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MSTA  ACUAMAÇiO 

DO 

sereníssimo  REY  de  PORTUGAL 
D.  JOÃO  O  IV. 

TRACTADO  ANALYTICO, 

OiVIDHIO  tu  TRÊS  PARTES. 

ÒmBSirAllOy  B  BITV&OA90  VM  MOMS  BOHSSHO 
HSTMTOy  SM  YVSTirXOAçlo  BX  SVA  AOÇÂO. 

tURIGIDO 
àn  HiTimn  ponTiy  mã  «a  iQiàkiÁ  gatholica,  rets» 

PRINGIPBS,    BSSFUBUCÁSr,   X  SBraTOR» 
toBERANOS  BA  ÇHfiLÍSXANBADE. 

Cbw^sto  pcZo  Doutor  Pranciico  Pelasco  de  Qovèa^ 
Portvguez^  (Mthedratico  jiêbtlado  em  Cannoncs  na 
Vhiversídade  de  Coimbra,  ArceàÀàgo  de  f^tílanovcif 
dt  Cervára ,  na  Ijgrga  Primacial  de  Braga. 

A'  custa  dos  três  Estadi»  òo  Reyno. 

SEGUNDA  EDIÇÃO  CORRECTA  fiM  8.^ 


USBOA: 

JTP«  FÉNIX.  «^&BCO  DE  SANTA  MARTHA  N.°  123. 
1846. 


v>   . 


AO  UriTO  ALTO,  E  inTITO  PODEROSO . SBNROB  ^  O  SE- 
RENÍSSIMO RBT   DE>  PORTUGAE  D;  JOÍO  IT. 


Sénhoií 


"J 


Jusliçá  ãáàcclamaçaò  de  Vossa  Magestãde  nès" 
ies  Reinos ,  he  o  drgiimérito  deste  Traciado ,  que  po* 
nho  dos  Reaes  pés  de  Vossa  Magestãde.  Empréza  mtd 
superior  d  meu  tálènió  pela  grandeza  delta.  Porém  \ 
mui  conforme  ao  leal  animo  de  hum  vaêsalloPoriu^ 
guez ,  que  a  procura  manifestar  aos  Bej/s ,  e  Princi^ 
pes  da  Christahdade.  E  mui  própria^  de  hum  Lente  > 
jubilado  em  direito^  na  Universidade  de  Coimbra,  cé- 
lebre entre  todas  as  de  EuropfL^  e  que  lhe  ficou  quasi 
por  herança,  do  ínsigne  Álvaro  Velasco  seu  pay.  Len- 
te de  Prima  de  Leys  ná  mesma  Universidade ,  e  Se- 
nador Régio  no  supremo  Senado  da  justiça  destes  Rey- 
nos.  Por  este  livro  constará  ao  mundo,  quaní  valida^ 
è  justamente  foi  Vossa  Mágeslaàe  ácclàmadó  por  Rey 
destes  Reynos ;  dènâti'  quê  o  Valholicé  Rey  de  Castella 
estivesse  na  posse  delles.  E  se  bem  o  direito  da  suc^ 
tessão  que  competia  á  Sereníssima  Infante  D,  Calhe- 
rina ,  Avó  de  Vossa  Magestãde,  se  tinlia  manifestad(^ 
cem  as  dlegaçôes,  quê  áobte  elle  se  compuxerãa.  Era 
neceisario  que  constasse  tombem  a  justiça^  com. que  d 
Reyno  restitido  a  Vossa  Magestãde  aquelle  liireito,  qua 
por  espaço  de-  sessenta  annos ,  esteve  suspenso ,  com  ó 
poder  dos  Catholicos  Reys  de  Castella ;  e  que  por  per^ 


IV 

missão  divina,  foi  imer^ado  fará  eslp  iempa^t*pafd 
areal  pessoa  de  Vossa  Uageslcde.m^qud  » tornassem 
a  renovar  as  memorias  da  Sereníssima  Infante  D*  Ca^ 
therina,  e  do  Sereníssimo  Senhor  D.  Theodozio  seU 
filho,  pay  de  Vossa  JUagestade ;  que  só  no  titíilo  fardo 
Duques^  e  na  justiça  Reys.  Dê  Vossa  Magestade  seu 
real  amparo  a  este  serviço  i  feito  igualmente  a  Vosscs 
Magestade,  e  ao  Reyno.  E  com  elle,  e  com  a  justiça 
da  cauza^  não  temerei  a  censura  dos  adversafios. 
Imitando  a  Vossa  Magestaàè,  qu>e  não  só  haóieMí 
suas  armas,  mas  he  o  terror  ãèllas.  Í)eós.gikíràe  d 
Heal  pessoa  de  Vossa  Magestade  por  largos  annoSf 
pára  bent  publico  destes  seus  Rej/nos  y  e  da  Çhris^ 
tandade.  \  -^ 

Beija  ás  teaes  mãos  áe  V.  Magestade    - 

.      ^  ••  ■  •        •  -         ■••••* 

seu  menor  vassalle         ^ 
Fráócisco  Velasco  de  Gouvía*    : 


RAINHA  NOSSA  SENHORA. 


JoiRNDõ  O  primeiro  intento  ,  e  fim  deste  tractado  ^ 
fdzer  certo  ao  Summo  Pòotifice ,  e  aos  Reys  >  Prin» 
cipes,  e  Respnblicas  da  Christandade ^  o  poder,  e 
justiça ,  com  que  este  Reyno  de  Portugal  acclamou, 
e  jurou  por  Âey  ao  Sereníssimo  Senhot  D.  João  o 


IV,  e  por  e^a  razSo  se  «ompuzesse  na  Ib|6a  latina 
commum  a  tòdoà.  Com  tuátft  para  que  vossa  Ma- 
gestade  honrasse,  e  authorizasse  primeiro  a  obra 
com  a  ler,  e  pudesse  gozar  da  suavidade»  e  ulilidade 
delia.  E  os  ires  Estados  do  mesmo  Reyno ,  ém  cuja 
nome  se  fez,  e  em  que  ba  muitas  pessioas  que  care- 
eeivi  docoiihecimèDto  dáiingoa  latina:  vissem  os  jus* 
to^  fundamentos  com  que  procederão  em  tào  glorio*» 
sa  êTcção;  se  compoz,  e  imprimio  também  na  língott 
inálèrna  Portugueza ;  e  he  a  que  agora  primeiro  sahè 
^  luz.  Confiando  o  Autbor^  que  com  o  repl  aro.parôf; 
e  approvaçia*  que  Vossa  Magestade  for  serviíja  dar 
a  esia  primeira  versão  Portugueza  »  sahirá  mui  eia 
breve  segura  a  latina  das  calumuias  dos  inimigos»;^ 
e  será  feenevolaineáte  recebida  do  Papa,  Reys,  é 
Friiicipês  de  Efif^a;  aos  quais  se  dirige  eoni  acai^^ 
tá  Que  na  mesma  Versão  se  porá,  e  sé  nSo  imprlitiiji^ 
aqu^  pqr  çer  latina,  ^Aceite  Vossq  M^geçtade  a  qiíéirr 
^  ta,  que  pe(a.  matéria  delta,  be  digna  da  real  peis^^ 
de  Vossa  Magestade^  A  qual  Deos  Nosso  Senhor  guar** 
de  para  augmehto  da  Religião  Cbristãa;  para, bem 
destes  Réynos,  j^ara  honra  de  seus  Vassallos,  e  mi-, 
Hb.a  em  particutaf-j  posto  que  o  me|iòr'dcllcs^'  /  '^^ 


Beija  as  reaes  mãos  de  V,  Magesta^. 
seu  menor  vassallo. 
FraneiêCQ  Vele^cade  Ga^éa^i  t 


mlisll^^^i^ 


'•  £x  commíssione  supreiní  Seaatns  sanctãe  et  get 
neralis  Inquisitionis ,  vidi  Tiactatum  Anal)^ticuiK| 
super  jiistaxQ  âccl^mationem  Regnt,  et  Sexenissimv 
Regis  Portugalliae  Doipioi  Joaonis  IV.  elí^boratum 
per  doçtíssimum  virumFranciscum  Velascum ,  Doc-f 
tòrein  sacrorum  Cannbnum  apud  Conimbricense^ 
emeritum,  et  in  Primaliali  Bracl>atreqsi  Archidia^ 
conum  Villse  hovee  de  Cerveira.  In  quo  ncqiie  fi-, 
dei  Oalholicae  aliquíd  dissonum»  peque  bonis  nich? 
ribus  çQDlrafiuTí^  dqpr^belidi  ^  $e4>BAagi^  omnem  li^ 
teratiiram,  eruditianem  scUiçe^  èd^ptjirarum ;  sutn-» 
|n^m  Çannopvm,  et  Legum  per5tia"p) }  Theologiaej 
sápipntiaip;  hum^narum  rerupí  flores:  Auctorseni- 
pèf  vehemens  iií  arguendo,'  séipáiim  superat  id^éfi 
ficaéia  soluttórtum,  et  abundaritia :  opus  plane  ne-i  -^ 
ceesariúm  iibstris,  ext^fis  jucunddm  ,'8dveFsaHjsru-f 
bori-, .-et  admirátioniy  çenèeo;  diijííisdmum  prpelo 
aoí^o,  Decimo  quarto  Kajendas  Maitij  Átíni  Dosi 
mini  l$44.;jJlisipone5(  in  Çonveatji  Praedicíitoruii^ 
§pud  Saqcturn  Maurum, 

Frater  Peirus  de  Magalhães  ^ 
libro  rum  Censor, 


Vista  á  informação  inclusa,  pode-se  imprimir 
este  livro,  que  teua  por  titulo  justa  acclamdçâo  do 
Ileyno,  e  Serenissimo  Rey  de  Portugal  D.  João  o 
IV,  Author  o  Doutor  Francisco  Velascoj  e  depois 


ma 

ãè  impi«sao  iornàrá^ao  Gopselbo  pcirat  se  conferir 
com  o  original  ^  e^so  dá£jicen^para<x>rrer  ,  e  sena 
ella  não  correrá.  Lisboa  )9  de  Janeiro  de  1644.       ' 

-r-  Frei/  João  de  Vmooncdloi.  -^Ptro  da  St/Iva.  — * 
Sebastião  Ccsar.— »■  Pantofioo  Bodriguei  Pacheco^ 
'^•^  Diogo  de  Sou%a. 


Pode-seimprimir.  Lisboa  em  S  de  Março  1644» 
O  Bispo  de  Targa. 

Manda  el^Rey  nosso  Senhor  que  o  Doutor  M  ar- 
cai Cazado  Jacomeydo  seu  Conselho,  ve]a  este  li* 
.Tro.  E  diga  £e. ha \nelle. alguma  cousa 9  porque  se 
não  deva  impriísâJii.  Lisbpa.30  de  fevereiro  de  1644*' 

Meneses,  jj    «bi/.  Pinheiro*  -         Coelho. 


Não  se  fazem  duvidosas  as  couzas  certas ,  em 
se  porem  em  disptitâ^',  e>justlAcanrem  com  fundamen- 
tos (como  alguns  quizerão)  antes  com  isso  se  apura 
mais  sua  verdade ,  e  se  realça  a  infalibilidade  que 
ha  nellas.  '  '     .  ■     ,     . 

Naquelle  excelente  papel  que  escreveo  a  Uni- 
versidade de  Ck)imbra,  a  favor  do  direito  com  que 
á  Senhora  D,  Catherina,  avó  de  Vossa  Magéstade, 
pertencia  a  successao  deste  Rcyno,  e  em  alguns  que 
sairão  depois  da  felicissima  acclamação  de  Vossa 
Magestade,  se  tem  mostrado  a  justiça. em  que  ella 
se  fundou. 

Agora  neste  livro  ^e  ajunta  tudo^e  seacrecen- 
ta  muito;  com  tão  elegante  estilo^  e  disposição ^ 


que  parece  nâixtiaterá^á  qtre  duvidar^  onde  di^  juk 
9oe  obrarem  livres,  e^  a  paixão  os  niSa diszencamí^ 
nhat  dá^f^asflo;  £  assi  mé  parece  está  bem  saAisfeiU)^ 
ao  empenho,  que  o  Reyno  tomou  sobre  si,  de  ma-» 
nifestar  ao  mundO;  â^utliça  da  iiiàí&:glorio6a\acgaoy: 
,que  em  algutii  tempa  se  obrófa  »elle,  £  he  o' ltv.EGl!> 
digno  de  seu  aulhor;  de  que  nao  tracto,  por  ine  ftw, 
zer  sospeito  o  respeito  de  mestre  que  lhe  devo,  elhe 
reconheço.  Nossq  Senhor  guarde  a  muito  alta,  e  real 
pe^Od  dis  vossa  Magestade.  Lisboi^  ^  de  Marçcf 
de  1644^  3 

Marçal  Ca%ado  Jacome* 


Que  se  possa  in>primir  este  livro ,  vistas  as  M-^ 
ecDças  do  Sancto  Ofôcio,  e  do  Ordinário  que  olf 
íerece.y  ^eri^  corcova  sem  tornaíriiá.  meaa  para  se 
taixar.  Lisboa  a  2  dia  Março  dè  Ii6á4^"'i:    ^ 

João  Piúháro.^-^D.  Rodrigo  de  Menc%c8.*rr^Cof^ 
lho.  —  Ribeiro. 


(Conferindo  o  Traçtado  Analytico  da  justa  ac» 
ela  mação  do  Sereníssimo  Rey  de  Portugal  D.  Joâq 
e  composto  pelo  Doutor  Francisco  Velasco  de  Gou- 
\ea,  depois  de  impresso,  com  o  seu  originíil  dantes 
revisto  por  mim,  acho^o  confo4'me  com  elle.  Em 
Santo  Amaro,  Convento  dos  Pregadores.  9  de  Ju^ 
nho  de  1644. 

Jf  a%  PcdtQ  dt  Magalhães  Revedor. 


Visto  estar  ^fotfce  éain  Ofôtiçinal ,  o  livro  de 
flue  atraz  se  fáfe  menção, ^p6de  correr,  e  divulgar-* 
•€.  Lisboa  10  de  Junho  de  1644. 

Ft.  'João  ãà  Fa9cõnceUo$.  —  Pêro  da  Sylt^.  —  jFVo^ 
€k6co  CJardcm)  dé  Ihrneo.  — Diogo  de  Sbtwa.  ^—  Pctn^ 
iakão  Rodrigues  Pacheco. 


Taixão  este  Uvro  em  quinhentos  reis  em  jpapeTf 
l^isboa  9  de  Junho  de  1644. 

Sabaiííão  César.  —  Coelho»  -r-  jRibeiro, 


"  ■  •  f.    i^Z     ^.      >^.■ 


::'í 


.v^^jji  coia  p. facto 5. e. estado  da  Kiileiia.      Pàg.  K 

Assento  feito  em  Corles  pelos  três  Estados  dos 
Reynos  de  Portugal,  da  acclamaçâo,  restituição, 
f  jitH;amenlo  dps  nitismos. Reynos,  ao  mujitò  Aíto, 
e  muit€>  Poderoso  Seahou  Rey  D*  João  ©•  IV.  dést 
te  aomc.  Pag.  7. 

PRIMEIRA  PARTE. 

Qiíe  o  ReycK)  de  Por  bugiai  tem  legítima  poder 
para  acclamaç  Rey,  a  quem  tiver  legitima  direito- 
para  o  ser^  c  privar  a  que  o  não  tirer,  e  for  intru^ 
20;  sem  ser  necessária  authoridade,  ou  sentença  da 
Sutnm^o  Pontifice,  nem  de  outra  pessoa  alguma. 

Pag.  «7. 

Que  o  poder  Regío  dôi^^íleys  estó  nos  Poros,  e 
Respublieas,  e  delias^  t^fcCfefcrão  immediatamente., 

Pag.  ^. 

§.  n. 

Que  ainda  que  os  povos  transferissem  o  poder 

Bfos  Reyí» ,    lhes  ficou  habituai  mente  ,   ©  o  podem 

leassumir  quando  lhes  for  necessário  para  sua  con« 

servação.  P^g»  45» 

§.  III, 

Que  podem  os  Reynos  e  povos,  privar  aos  Rey» 
intruzos  5  e  tyrannos ,  negando-lhes  a  obediência  5 
ftubmettcndo-se  aquém  tiver  legitimo  direito  de  rey- 
nar  nelles.  Pag.  bO. 


Qiie  osReynos,  posto  quesejao  CatUolicos,  nâo 
tem  règtílarméttte,'  iénão  só  em  certos  c^sos  depen- 
flencia  do  Suminò  Pontifipe,  para  privarem  osReyt 
i^rannos^  lè  ih"íruzóè,.  e  acclamarem  aos  que  fôrenl 
íégUinaòs,  í  Pag,  6ii 

Que  o  Reyno  de  Portugal  teve  legitimo  poder 
para  privar  da  posse  do  mesmo  Reyno  a  el-Rej  Cia" 
Iholicò  dè  Càét^ilia,  íBrestitujl-ò  ao  Serénissiliiò  Rey 
4oão  o  JV.    '  Pag.  84i 

SEGUNDA  PARTE. 

Que  o  Heynp  de  Portugal  teve  causas  justas  9 
legitimas,  e  verdadeiras,  pára  privar  da  posse  del- 
i^-fto.<?Mboli(Qp  Riey.P,,  í^feplippe,  IV^,  de  Cíiçlella; 
^:  paira  acd^piaj,;ppr.  Biey  ao.SBçei^isôimo  D.  Joâç 
plVf  .^  •.::..    i.V-    .-       :.•.;.  Pag,  99, 

..f     'j<-      ;    BRIMEIUO.  FOy,TO. 


•.íj      •  ' 


Que  o  Catnolico  Rey  de  Castella  D.  Phelippe 
II.  nâo  leve  justo  titulo  de  ":succeder  nestes  Reynos, 
por  morte  del-Rey  D.  Henrique  seu  tio,  nem  per 
a;)íBs0g'UÍQte?O$  Çathollcos  Reys  D.  Pbelippe  III.  e 
ly.  seu.filhq,  .pinetp;  e  que  o  direito  pertenci^  á 
Ijlfeate  0)aque?!a  D,.  Çat^erina.  Pjig.  104. 

.:.        ,..••  ..-.,.^..1...  ■  ■.     ■■.    .'. 

Que  el-Rey  Catholico  estava  excluído  da  suc- 
cess$o  do  Reyno,  pela  prerogativa  da  melhor  linha, 
«m  um  s^'9C!b()iva  a.t^fuote  Duqueza  D.  Calh^rina, 
pel^,|q[uali»^c}||í^  jj^fiabcm  ^  todp»  os  ynais  perteo- 


Qye  4-T^«y  09.*Qli,c9..i>âb  !^^ 
;i^çcessâo  do  Hevop^  pela  p^Oixiinidçicfe  do  gráo ,  n^ 
q.u<ál  a.Infaat,e  UuquiBZ/à,  P.  Òalhjejrína^  ésta\:a  igual 
copi  eUe^  ç  com  03  mais  per  tensores;  e  afru^^^^içiai» 
jproxíma  n^,  censura  de  tjKreito.  Pag.   ÍSÍé. 

Que*  cí-Rey  Catholííp,  pela  qiij^liiJs^íe  ao  sexo, 
(Mn  qqaiito  sobrinho  varão  del-Rey  D.  Henrique, 
Hão  podia  succeder  n.esla  Coroa  ^  nem  preferi r-se  a, 
Inf«7nte  Duquesa  D.  Calbeirna,  ete  quanto  sóbria 
ah.^  í«mea*  Pag*  136. 

>  Q^aé  eí^Refy»  Oathòlícò  úko'  podia  iw^cedèn  neíji 
tes  Reynos ,  poí  stia  pròpiíW  peâsôa  y  «otoo  parente 
èfà  i^<>àl  g^áo,  e  mais  veliio  em,  idade  que  todos!  oè 
per[,en5ores :  negando  haver  de  tét  lugar  na  succesr. 
sSo;  deUes  o  beneficia  da  representação.     Pag.  17^. 

•  •  ■  V  -  ■    ■  •§.  y.  ^ 

Qúe  el-Rey  Ca tlioKco não  podia  jljstameftl^  ne- 
gar ít  representação  na  successão  destes  Reynos,  por 
telhei»'  ©s  pertensores  sobrinhos  deKHey  í^.  Heoriv 
qiKí,  ultimo  possuidor  delles,  sem  concorrer  comei- 
lês  tia  ^Igun?,  irmâa  do  ineámo  Rey.         Pag.  ^6b^ 

i.  VI.     •     ■  '•  •••- 

Que  a  Infante  Duquesía  D.  Cathferína  entrava 
na  successao  destes  Reyn^j  representando  o  iln#arí-r 
te  D.  Diéarte  seu  pay ,   não  somente  no  grao^  Éia^ 


lambem  no  sexo,  prerogalivB,  e  qualidade  de  va- 
♦tSo  ,  pela  qual  ficou  excluindo  a  eí-Rey  Caiholicoí 
«  a  todos  08  «uais  perlensotes.  Pag.  311. 

'  'Qufe  a  êl-ííey  Càthxdico,  como  patente  (JognU7 
dôjdeí-Rèj.D.  ilepriqfii6,  sé  devia  píèíPèTir  ita  sue* 
vcfe^áão  do  ííeyno,  a  Infatfte  Dtiqueza  D.  Cálheri- 
tiíaV  coriío  parenta  àgnada.  Piíg.  2à9J 

§    VIIL 

^ué  a  Infante 'Í>ii<iuéza  D.  tãtlieriha  'tínTi| 

vòcaçào  na  sirccessâo  de^es  Rieynos  ,  com  ^refèiUm- 

cia  á  vocação  del-Rey  Catholico ,    e  do  Duqufe  dé 

Saboya.  Víxg.  374u 

^.  IX. 

•  •  Qfye  el-^R^y  Gatbolico,  »por  ser  Príncipe  estran- 
geiro^ e  nfto  ser  naitural  destes  Rííynos,  não  ppdta 
sveoeideT  a«U^  «  competia  a  successâo  á  Infanl;^ 
Skiqueza  iD.  Catherina  rortugneza,  Fiatucai  do  R^r 
no  ,  e  casada  com  senhor  Portuguez.        Pag.  37Si. 

^ue  «1-Rey  -Oa^holico,  por  nSp  -quferer  estar  pe^ 
lo  juizp )  e  seoiet^ga  do  R-ey no ,  sobre  a  sucoessã» 
delle^  <?*•  entrar,  e  tomar  a  posse  tOH^. força  deí^iv 
«lás 9  antes  da  sentença,  perdco  o  direito  de  succe- 
der,  quando  Q^^Vfisse.  Pag.  405, 

/QuôjlposW!  q«e;clí-Rey  CalWico  fosse  Rcy  de 
l«fto^  ^  8ucce$8or  dos  Reys  daqtiella  Coroa  ^  nâo|x»^ 


dia  ter  o  titula  dõ  direito  de  recuperação  a  estes 
Reynos.  '  Pag,  44á. 

^  §i  XIL 

Que  eURéy  Catholíco  não  teve  direito  algum 
a  estes  Reyi^os  por, descender  de  D,  Be^.tilz  .filha  dei- 
Rçy^p.  Pedrof^  ejde.p.  jgaéf ; de  Castro;^  iieto^^ 
bem  por  desceiider  da  Kavnha  de  Caslella,  D.  MV- 
ria,  filha  dél-liey  í).  Anonsó  o  lY,        Pag.  .475; 

Conclusão  do  primeiro  ponto,  eiíi  qtíe  semoá- 
tra  que  el-Rey  Pb<4lippe  U.  foi  Rey  tyrannò  destes 
Reyaos  por  deíeilo  de  titulo^  e  de  diréitp  d^  sue- 
cessâoir  .      . 

SEGtNDO   PONTO    DA   SEGUNDA    P^RTE. 

'     Sobre  a  tyránnia  do^  Reys  Gatholicos  de^Ca*-» 

télla  D*  Phelippe  II.  IH.  é IV.  do  tempo  quéés^ 

títèrão  de  posse  destes  Reynos  no  fcxdrciéio  do  go- 

Tétm>  delles^.  '  '    '  /  ^P«g-  Ô09\ 

§.  Umcoj 

Qtte  os  Catíiolicos  Reys  de  CasteÚa ,  é  espè- 
pecíálmenre  D.  Phelippe  IV.  no  tempo  em  que*  pos- 
suirão estes  Rèytios ,  forão  tyrannòs  rio  exercício  da 
governo  delles ,  e  que  por  esta  cabeia  podião  justa- 
mente ser  privados.  Pag.  òlf; 


TERCEIRA  PARTEv 


Em  que  se  contem*  a  reposta  dos  fundamentos 
que  se  poderão  allegarcontraoactodajasta  acciama» 
5*0  do  Serenissímò  Rey  D.  João  o  ÍV.   Pag^>643. 


XV, 

§.  I. 

Que  a  acciamaçao  do  Serenhsitno  Rey  D .  JoS© 
o  TV.  podia  valida,  e  justamente  fazer-se;;  «em  pre- 
ceder citação  del-Rey  Catholico  Phelippe  iV.  que 
estava  de  posse*  Fa:g.  045. 

§.  IL 

Que  os  Reys  Catholicos  de  Caslella ,  pelapos* 
«e  de  sessenta  atinos ,  que  tiverão  <ieste  Rey  no,  «o 
nâo  prescreverão ;  nem  a  tal  posse  podia  impedir 
«er  acclamado  justamente  por  Rqy  deJle,  o  Serenís- 
simo D,  João  o  IV.  Pa^.  ò7S>. 

§.  Ilt 

Que  a  sentença,  que  áevAo  os  Governadores 
'do  Reyno  5  em  íavor  del-Rey  Catholico  Phelip- 
pe II.  nâo  foi  valida,  nem  Itre  deu  direito  algum, 
ou  aos  Reys  seus  suocessores ,  para  impedir  a  Jus- 
tiça da  acclama^o  do  Ser^nis&imo  Rey  D.  3oâo 
o  IV.  Pag.  60i, 

Que  os  jurainentos  -cotn  que  nas  Ck)rtes  sifcces- 
«i vãmente  íorâo  jurados  os  Catholicos  Reys  D.  Phe* 
lippe  II.  III.  e  I V,  por  Reys  destes  Reynos ,  não 
obrigafrâo  xk  toandra ,  que  não  pudesse  o  Rey  no  ^ 
sem  camrneDter  perjúrio,  ^icclamar  ao  Sereníssimo 
Rey  D.  João  o  IV,  e  elle  aceitar  a  acclattiação , 
e  tomar  a  posse -^o  Reyno.  E  que  nenhuma  cou- 
^a.  podia  também  obrar  em  contrario  ,  o  cotisen- 
timento  4o  meamo  Reyno  ,  separado  do  jura- 
mento. Pag.  611. 
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jD .  JoSo  ai/ que  o  podia  clispor  e  declarar ;  e  na  jne^ 
ma.  confo][in»]ade  o  haver  também  disposto  o  Senhor 
Rey  D.  Aífonso  o  V.  seu  neta  nas  COtrtes  .que  ceie» 
Jbrou  neeta  cidade  em  6  de  Março  de  1476  ^  qtiaiyk 
iio  foi  casar  a  Castella  com  a  Senhora  Rajrnha  D« 
jJoanna.  Termos,  em  o&  quaes  os  mesmos  Doiitofesi 
jque  negarSo  a  representaçeio  nesta»  semelbantes  &iic^ 
cessões  dos  Reynos  e  morgados,  confessSo  que  ^ede* 
ve  admittir. 

E  suposta  a  represeBiaçio^  lhe  nSo  pôde  pi^ 
.ferir  oCatholico  Rey  de  Castella  D,  Pheííppe,^^  w^ 
•brioho  também  do  Senhor  Rey  D.  Henrique,  ainda 
que  fosse  mais  velho  em  idad^,  e  estivesse  em  igoa] 
.gráo  de  parentesco ,  por  ser  filho  de  irmft  fêmea  ^ 
.Senhora  Emperatriz  D.  Isabel,  e  succedendo-se  |)or 
jrepresentaçao ,  ficar  excluido ,  pois  representava  a 
pessoa  de  sua  mây,  que  lhe  nlío  podia  dâr  mâás  di^ 
jreito  do  que  ella  tinha.  Epelo  contrario  a  Senhora 
Duqueza  D.  Catherina  entrar  representando  a  pe»» 
•toa  do  Infante  D.  Duarte  seu  pay  ^  o  qual  se  fora 
"vívo,  houvera  de  excluir  a  Emperatriz  sua  irmã.  £ 
«rinda  que  concorressem  a  dita  successio ,  sendo  pri« 
«aos  irmãos  y  sem.  concorrer  tio ,  haver  de  ter  lugar 
a  representação,  por  ser  mais  verdadeira,  e  mais 
<;ommua  opinião  dos  Doutores  na  matéria  y  qúe  es- 
ta successap  por  representação  se  admite  entre  o» 
primos  irmãos ,  sem  iTom  elles  concorrer  tio ;  e  aa* 
ai  o  dispoz  o  direito  commum  dos  Romanos,  poa- 
to  qne  o  contrario  fosse  determinado  pelas  Leis  da« 
Partidas  de  Castella ,  que  neste  Reyno  não  ligfio  ^ 
4sem  se  devem  guardar» 

E  as9Í  deferindo^se  a  legitima  successSo  4a 
•Reyno  á  Senhora  D*  Catherina,  se  ficou  derivando 
d^ella  em  seu  filho  .o  Senhor  D».  Theodosio,  eem 
*feu  neto  o  Senhor  D.  JoSó  o  IV.  posto  que  ^actual» 
«entanao  tivesse  posse  doReyno.  ...  ;... 


PO 

TRACTADO, 


w  A  iiAtXo  pomomB  SB  fescaavBo ,  cox  o  »acto, 

J9  XSTAPQ  bA  HATpaiA. 


ag^jOl^ORTO  na  jornada  de  Africa  contra  osMou* 
flBMjiy  ro6  em  Agosto  de  1578  el-Rej  de  Por^ 
%^EBb^  tugai  P.  SèbctôtiSo,  sem  haver  caçado^ 
•^^^^*  nem  deixar  filhos,  ou  descendentes;  lhe 
ftUGcedeo  no  Reyno  o  Cardeal,  e  Rey  D.  Henríique 
seu  tio,  irmão  d^et-Bey  D.  JoSo  o  III seu  avô;  epor 
ae.  acbar  ao  tempo  que  entrou  na  successSo,  Cardeal 
presbyteDo ,  camgado  de  annos  e  de  muitas  enfer- 
midades e  aSo  ter  filhos  nem  esperanças  de  os  ter; 
8é  delib^u  para  quielaçSo  do  Keyno,  determinar 
•m'8ua  vd»  a  quem  perteocia  a  auoce^s^o  d^elle^ 

^1 


a 

^uas  cartas  t)atentes,  a  todos  òs  Príncipes  descenden- 
tes d'el-Rey  D.  Manoel  seu  pay,  para  mandarem  al- 
legar  ííÁcÊíáiMq sm dííeiUs^.^^^  regiier^  o Ca^ 
iholícft^^ef^^^aíiâsHáJi^^PMíl^  ILfilha^lda  Em- 
peratríz  D.  Isabel,  O  Duque  de  Saboya  Emanuel 
Phílisberto,  filho  da  Infante  D.  Britiz.  D.  António 
prior  de  Crato,  filho  do  Infante  D.  Luiz.  A  Infan- 
te Duqueza  de  Bargança  D.  Catherina ,.  filha  dó 
Infante  D.  DuaiCe;  Os  duae»  tt>dos  ecfto  netos  d^el- 
Rey  D.  Manoel  e^brinnos  à*«l-Rey'D.  Henrique, 
ficando  cora  elle  e  entre  si,  em  igual  gráo'  de  pa- 
rentesco. E  foy  mais  requerido  o  Frincipe  Ray nún- 
cio, filho  primogénito  da  Princeza  de  Parma  D. 
Máfia,  jp^to  do  lofaiite  D.  Dmarie.  ^E^ç.oppoz  á 
causa  semserrçquedda  aCbristiaaissímaRaynha  de 
'França  D.  Catherina,  como  descendente,  que  disse 
ser  d'el-Rey  D.  Affonso  III.  Conde  de  Bolonha  e 
da  Raynha  D.  Mathilde  sua  primeira  molher.  In* 
trodusida  assi  a  causa  judicialmente,  veyo  a  falle^ 
Cer  sem  que  a  determinasse,  el-R^ey  D.  Henrique, 
que  deixou  nomeados  sinco  governadores  doReypo. 
É  devendo  esperar-se  a  determinação  e  sentença  fi- 
nal d^ella,  se  introdusio  antes  dMsso  naposse  d^elle 
com  força  de  armas,  o  Catholico  Rey  D.  Phelippe, 
«tjuâaadoKie  tmnbem  com  promessas  e  morcés  d^  tí- 
tulos ,  comtnendasy  ri^dn^ ^  e offiicios  de  ^e.iii^A- 
dou  fflttitos  caitases.  porsevs  Eáibaixadore^  ás;  pes^ 
«oar  mà^  pc^ierosas  d&  Reyno,  sem  haver  até  entSo 
»aiip  fes&tcfdcíft^  qcie  um^  pequena  escaramuça  que 
tireva^  nu  ponle»  ão  AlcâivCwitf  á  entrada  de  Lisboa, 
^iiue  se^tfto  m  pflurtiê^  de  D.  Aniymk),  em  razfto 
dâ^éí^âr  o  Iteyno  enfrakfiieGido  diegeiite  q  armas  com 
a  giíeirra  è  percki  de  Afrida,  ò  oom  o  oaal  da  peste, 
que  nesse  tempo  deu  em  todo  elle,.  e  corrompido 
c»m  otitra  miúcirpíeste  das  promessas  ecartazc^*  I>e« 


ef Kdí)  iMf»  fàt  (Mfaii  dMh>  iiitrodvfida:  fna  poise  ^ 
£oaéi  »iá«nmiBpfKlar  eroapiátoi,  que  trtea  doickii. 
Cft;»Okwef niribito  detenmiioiBeai.  «  cauift  da  suocet* 
tio>«m:cra  £iver^e|lre9idMM.osCaeiello•  e  fortek* 
sas  dóBejnOy  com  preiidm  de  Capitães  e  soldados 
Castelhanos.  £  assi  foi  coatinuaado  a  dita  poste 
ém  stta  vida,  e  por  sua  morte  o  Catholico  Rey  D. 
PhelippelIIseufilhOy  e  depois  delle  o  Catholico  Rey 
D.  PhelippelV  seu  aeto,  por  espaço  de  sessenta  anp- 
Dos  ;  celebrando  neste  mero  tempo  Cortes  por  duas 
Veces :  as  primeiras  na  Yiua  deThomar  no  anno  da 
1581  ^  e  as  segundas  na  Cidade  de  Lisboa  no  anno 
de  1614.  Até  que  no  primeiro  dia  de  Dezembro  do 
anno  de  1640  na  Cidade  de  Lisboa^  cabeça  de  todo 
oHeyno,  se  lhe  negou  a  obediência,  evassallagem; 
e  foj  aoclamado  e  levantado  por  Rey,  p^la  No&eza^ 
ficclesiastico  e  Povo,  o  Setenissimo  Duque  de  Bar* 
gan^  D.  João,  neto  da  Infantç  Duquesa  D.  Ca* 
thenna,  bisneto  do  Infante  D.  Duarte,  e  terceiro 
neto  d^eb-Rey  D.  Manoel»  Elogo  continuativamen- 
iè  nos  seguintes  dias  do  mesmo  mez,  foy  levantado 
e  acclamado  nas  mais  Cidades,  Villas  e  Lugares  do 
Reyno,  e  os  próprios  Capitães  Castelbanos  que  esta* 
▼3o  nas  Fortalezas  e  Castellos ,  lhe  íizerâo  entrega 
d^elles.  sem  haver  pessoa  alguma  que  o  contradis- 
sesse. Êm  qu»tts^  do  dito  mez ,  foy  jurado  por  Rey 
em  tbeatro  publico ,  no  Terreiro  dos  Pagos  da  dita 
Cidade  de  Lisboa,  com  todas  as  ceremonias  e  so* 
lemnidades  que  se  fazem  aos  legi timos  Reys  em  si«* 
milhantes  actos.  E  em  Janeiro  seguinte  do  anno  de 
ld41  se  ajuntario  em  Cortes  na  mesma  Cidade  de 
Lisboa,  os  três  Estados  doReyno,  Ecdesiastico,  No« 
bresa  e  Povos,  e  fizerSo  o  assento  (cuja  copia  vay 
abaixo)  firmado  por  todos  em  cinco  de  Mar^;  ap- 
provando  e  ratificando^  a  acclamação ,  e  restituição 
que  ia  lhe  havia  feito  do  Reyno ;  e  decretando,  que 

U 


«6Bten^'diida^ip^lo^ffa4^o  i«á)<mauui^«6  spmim 

céhn:  ii|(tiei  seiloinoU ;  'reiniét»ndç-9e  na  oompravmgiÉo 
d^élliBè  em^dirieito  ào  livro;^.  querem-  aome  da  mes*» 
mo  Reyião  se  divulgaria.         *        .  }<  5íj?r;;.* 

,^3Pclo  que'se  còinpoz  este  Tractado^  cÈmoonpri- 
Biento  d^estB  ^oihessa;  manifestando-^è  iab  Sifitiiiro 
Pontifice  da :  Igreja  Gatholica  Romana!  e  ao  pròprid 
Rey  D .  Phelippfei  e  aos  Reysy  Principes  e  SenlKves  so» 
bèranos  e  Respublicaa  da  Chiistandade,  o  direito 
oom  qiie  o  «Reyao*  de  Portugal  se  recuperou  e  exí- 
mio d«  obediência:  do»  Rey?-  Gathplícos  de  Cafi- 
tellô ,  e  se .  restituio  é  sobmetteò  á  do  Serenissif 
mo  Rey  D.João  o  I V",  eomo;  alegitímo  everdadeSre 
Senhor  ^  e  Rey  seu  ^  reipondendo-se  juntamente  a 
todbs  os  funddmeatx)»  que  se  allegâo  e  ^podem  alle% 
gttr  ein  contrario;  páral  o  que  se  dividío  em  tret 
partes.     »,■.'••»..'•  ■> 

~  Na  prici^ira  Be  mpsdra,  que  o  Rey  no  tem  legíli4i 
mo  poder  para:  acclamar  por  Rey  seu ,  justo  e  le4 
gitimo,  o  que  thér  direito  para  o  ser,  e  para  prir 
var  o  qu&  o  nSò itóver  e  for  intruso  na.posse;.  soo» 
ter  para  isso  necessário  sentença  ou  juizo  Aposkoli<x» 
do  Papaj  nem  de  outra  pessoa  alguma,  mais  qjúi^ 
do  mesmo  Reyno.  E  que  assi  podia  yalidameate 
acclamaE  pobseu  R«y,  aòSerenJssimoD.  João  o  IV. 
erestituir-lhe-  a:po6se  e  direito  do  Reynoi  e*  privais 
de  uma:  e  outra  coitsa<  ao  CatholiooRei  D^  Phelippe 
iV  que  as  retinha.-^  :....':.  . 
*;  Na  segunda  se  apontao.  a6  cajusâsr justas ,  legiií- 
itoas  e  verdadeiras  que  teve;\pára<jião  só  valida^ 
mas  justamente  o  fazer  ;•  ^  procedidas  ,  assi  *do  direi-^ 
to  notoiioque  competia  ao  mesmo;  Sereqissimo  Rey 
D.  João ;  como  do  notório  djrffeito  d^elle ,  que  p€i* 
deçía  oGathoUcoRtay  Dk  Pheiippe;  nao  némoule^no 


|ant^9Ílá<nii)(Mii!<>r  «MI8  também  pel»>ifijttfti^.  9. 
lj«Kiiilíli  de  sdut f^erno.     : ; .  '  .^  i' 

,rrH&  ;tarfiBirii;\^,  sè^raspoiíde  aos  fundaoneitloi  •con-> 
trarios  da  posse  contiiiuada-  de  sessenta  -eium  aii^ 
nos.  Pa  dita  sentença  dos  Governadores ,  dada  em 
seu  favor  \  e  dos  juramentos  com  que  per  duas 
vezes  forão  jurados  em  Cortes  por  Reys  d'este  Rey- 
no.  £  se  mostm  juntamente,  que  nâo  era  nece^ 
«ario  ser  primeiro  citado  e  ouvido  o  Catholico  Rey 
D.  Phelippfe  IV,  que  actualmente  estava  na  posse 
d^elle. 

£  por  quanto  nSo  somente  na  occasiâo  dasucces-* 
são  do  Reyno,  se  escreverão  alguns  livros  a  favor 
do  direito  d'el-.Rci  Catholico  Phelippe  II.  Como  foi 
a  Apologia  de  Michael  de  Aguirre.  O  responso  ou 
parecer  deTrancVsco  Alvres  Ribera,  Regente  do  Se- 
nado de  Itália ;  addicionado  por  Carlos  Tapia,  Re- 
gente do  mesmo  Senador  Jote  António  Viperano,  no 
tractado  da  successâo  do  fMÍb  Rey  Catholico  neste 
Reyno  e  outros.  E  nesti^s^. ànq^ps  (nSo  sei  que  estimu- 
lo o  obrigou)  o  Doutor  e  Abbade  Fr,  João  Cara- 
muel ,  Monge  Cistersiense ,  publicou  um  tractado 
que  se  intitula :  Plúivppm  Prudem  Lusitanus  kgUu 
mus  Rcx  demonsiratuê ,  impresso  em  Antuérpia  em 
639  pertendendo  mostmt,  que  fora  el- Rei  Catho-« 
lioo  l^itimo  successoi;  doestes  Reynos  e  Ibe  perten^ 
<áSo ;  assi  por  direito  l^reditario  de  successãio,  coma 
também  por  direito  de  recuperação,  derivando-o 
desde  el-B«y  D.  Afionso  Henriques  e  de  el-Rey  D. 
João  ol.  £  depois  da  acclamação  d^el-Rey  D.  João 
o  IV;  fez  outio,  em  reposta  de  um  dos  manifestos 
de  sua  justiça*  Se  irá  respondendo  a  todos  no  àw 
curso  doeste ,  e  se  convencerão  os  imaginários  dis- 
cursos  do  Abbade.  De  maneira  que  se  possa  com 
razão  affirmar,  que  a  justiça  da  acclamação  d^el** 
Rey  D.João  o  IV  se  defende  justamente  cofn  a  e»^ 


lo'Veê*adnenioy  •^bspois  do^acsaJbÉda-ai^^gíbeiidrâfiifl 
Ãy  pHmbgeiííto*  .  &icoBtt>  cal»  ser  ambon  qo  Seiái^ 
Re;  D.i^)ftooIIv-,  que  nãadcí^a  fiiko  LegiUnMir  j 
loinoti  a  siicoessâo  doReyno  aoiâlho  do  dito  Setàkm 
Infante  seu  tio,  que  foy  o  Senhor  Rey  D.  Manoe)| 
do  quat  nascéo  o  Senhor  Infante  D.  Du^istcí  e  d^eil« 
le  a  Senhora  Duquesa  D«  Catherina^sua  filha-  PõV 
oode^  ficou  tendo  a  mesma  Tocaçâo  que  tinfeta  o 
naiesmo  Senhor  Infante  D.  Pernasdo  seu  biaiavó  ^ 
pay  dod|to  Senhor  Re]r  D.  Manoel  seu  av^.  Epoir 
esta  irocação  devia  necessariamente  ser  preferida  ao 
dito  Rey  Cathoiico  deCastelIa:  que  posto  quefoaè 
tomhem-  descendente  do  mesmo  Senhor  In&nte  'D^à 
Fernando ,  pelo-  mesmo  Senhor  Rej  I>.  Manoel ;  o 
ira  pela  Senhora  Emperatrut  D.  Isabel  e  não  podia 
preferir  a  Senhora  DuquezaD.Catheríua,  que  tinha 
▼ocaçao  expressa  por  filho  varão  o  dito  Sexlhor  In-» 
fante  D.  -Duarte^  seu   pay. 

Quanto,  porque  nas  ditas  primeiras  CJôrtes,  c«k 
lebradas  em  Lamego,  pelo  Senhor  Rey  D.  Affonso  - 
Henriques,  estava^expressamente  determinado,  que 
quando  o  Rey  fallescesse*  sem  filhos  herdeiros^  lhe  pu* 
dessem  succeder  seus  irmãos^  se  os  tivesse.  Maspo« 
rem,  que  Os  (ilhos  doestes  para  entrarem  noReyiio^ 
teriâo  necessidade  (para  a  herança)  do  consentimeni* 
to  dos  três  Estados  d^elle,  e  em  quanto  o  mesmo 
Re3mo  o  não  approva«tse ,  não  poderião  reinar.  A 
qual  ley  se  guardou,  e  practicou ;  porque  succedeo* 
dono  Reyno  o  Senhor  Rey  D.  Affonso  III,  por  mor* 
te  do  Senhor  Rey  D^  Sancho  seu  irmão,  que  falle<» 
ceo  sem  filhos;  se  tem  por  certo,  que  para  o  Senho» 
Rey  D.Diniz,  filho  do  Senhor  Rey  D.  Affonso III. 
harver  de  entrar  a  reynar  por  morte  de  seu  pay,  ce* 
lebròu  em  sua  vida  Cortes,  em  que  o  fez  jurar  pot 
sficcessor  de  Reyno.  Eda  mesma  maneira,  faltando 
descendentes  legítimos  ao  Senhor  Rey  D*  JoSooII^ 


ASSENTO 

Feito  em  Cortes^,  peloê  $reê  Estados  iés  Beyhos  de 
Portugal  9  da  acclamaçãOf  restituição  e  juramento 
dos  mesmos  Ret/nos,  ao  muito  Alto  e  muito  Poderoso 
Senhor  Rey  Dy  João  o  IV  d^^este  nome. 


•s  ires  Efttadofi  doestes  Reynos  de  Portugal,  jun- 
tos nestas  Cortes  ^  onde  representâo  os  mesmos 
Reynos  e  tem  todo  .o  poder  que  nelles  ha ;  con- 
sultarik) ,  que  por  príndpio  d^ellas  deviâo  fazer  as« 
9ento  por  escripto  firmado  por  todos ,  como  o  direi- 
to  de  ser  Rey  e  Senhor  d^elles,  pertencia  e  pertence 
ao  muito  alto  e  muito  poderoso  Senhor  D.  João  o  iV 
d'este  nome,  filho  do  Sereníssimo  Sr,  D.  Theodosio 
Duq.ue  de  Bamn^  e  neto  da  Sereníssima  Senhora 
D.  Catherina  Duquef a  do  mesmo  Estado,  filha  do 
Infante  D»  Duarte  eneta  do  muito  i^lto  e  muito  po« 
áeroso  Senhor  Rey  D.  ManoeL 

Por  tanto^  depois  que  no  primeiro  dia  dç  Dezem* 
bro  doanno  próximo  de  640  em  que  primeira  yezíoi 
acclamado  por  Réy  nesta  cidade  de  Lisboa^  e  em  to- 


È 

áos  6s  seguintes  eift  tódb  o  tóftiS  Reytiòriíjtitadbll 
levantado  nesta  mesma  cidade  em  os  15  do  mesmo- 
mez.  Ájuntando-se  nestas  Cortes  os  três  Estados  e 
celebrando-as  éol^faíàeiãeiite-eái  S8  de  Janeiío  d^ 
4641- 

Resolverão  seria  conveniente  pára  mayor  perpe** 
tuidadé  e  soleinnidade  de  sua  felice  acclamaçâo^  e 
restituição  ao  ReyAO)  que  sendo  ^agoia  Juntos  etuoof-: 
me  do  mesmo. Reyno,  fizessem.e^te  assento  pordes- 
cripto ,  pm  que  o  reconhecem  e  olpedccem  por  legi- 
timo Rey  e  Senhor,  e  Í^e  restitiiem  o  Reynò^  tine 
era  de  seu  pay  e  avô,  usando  timo -do  poder  lijúe  a 
Qaesmo  Reyno  tem  pêra  o  fazer  assi  determinar  e 
declarar  de  justiça. 

E  Seguindo  tainbem  a  forma  e  otdem  9  que  tio; 
principio  do  mesmo  Reyno  se  guardou  com  o  Senhor 
Rey  D.  AffonK)  Henriques,  primeiro  Rey  d^elle*^ 
Ao  qual  tendo  já  os  povos  levantado  por  Rey  no  cam* 
po  de  Ourique,  quando  venced  a  batalha  contra 
os  cinco  Reys  Mouros^  "etendo-lhe  passada  Buliaí 
do  titulo  de  Rey,  ò  Papa  Iniiocencio  11.  no  anno^ 
de  Í144.  Comtudo  hás  pritheiras  Cortes ,  t}ue  k 
subsequentemente  celebrou  Ba  cidade  de  Las 
pêlo  fim  do  atoo  de  1143  j  sendo  juntos  nellás 
três  Esítados  do  Reyno^  toríiarSo  OUtrà  vez,  em  no-»- 
toe  de  todtt  èllé,  âo  atcktnaií  ê  levmtat  por  Reyf 
cohi'  assento  por  escrjplo  do  qUe  iiellas  áe  íez  para 
ibemòtfájb-pefpetuiidadedfe' seu  titulo. 

E  presupoMo  ^l*  coUsá  cei^ta  étíi  direito,  que 
àètfJéyno  sómentiè  êota^pete  julgar^-^'débliirar<a  k^.. 
gitiina  ^uoc^sc^  dòmeshrôrflc^tlO,  qUKnd^x  ^brè  el^ 
febatlu^^ida  eMre  ospretensorè&,  pòrJtózaó  ddRe^ 
ultimo  fallecer  sem  descendentes^  é  €iíittík^&  tatn^ 
bètn  de  iftia  sogeiçâo  e  dothinio^  quôndo  <>  Rey  por 
^1^  níodo  de  governo,  se  fez  índignd  de  reinar,  pot 
q[U8tnto  iesTe  pmer  Ihé  ficou/  qiifiiMÍoU]»^  povos  a  piW 


dpk>-ttôiisfefiríto  o  sfeti  no  Rey  para  os  gôv^mai:! 
Mtíi  Bobre  08  qiie  nâò  reconhecem  superior  a  outro 
aigom^  a  quem  possa  <rompetir,  senão  aos  me»mÒ9 
Rejoios^  como  provSío  largamente  od  Doutores  que  es» 
ctevèrâo  na  matéria,  eha  muitos  exemplos  nas  ReÀ*^; 
publicas^  ão  mundo  e  pavticulan^aiente  neste  Reyno^ 
como  ste  deixa  y^>  d«m Cortes  do  Senhor  Rey  D.  Af^ 
foaao  Heliriqires,  e  do  Senhor  Rey  D.  João  o  I,  • 

Com  este  presuposto,  os  fundamentos^*  e  rtfr 
aSes,  que  o  Reyho  tevo  para  acclamar  por  Rey  ao 
Senhor  Rey  D. 'JToâoo  I ¥•  ^  e  para  agora  nestas Gôr«> 
teso  tomar  a  accíamar^  determinar  e  declarar  que 
b  legitimo  Senhorio  d^eíle  lhe  pertence,  e  lhe  «leiria' 
ser  restituído,  posto  qtie  os  Reys  Catholicos  d^  Gai» 
teila  «stiveésem  em  poswe  d^eile:,   são  os  seguinteí. 

Prim^ro,  que  faUeoendo  el-Rey  D.  Henrique 
sem  Alhos ,'  nem  descendente», .  a  justa  e  Íegitifli|i 
Mcoe«rito  do  Ré3mo,  ise  deferio  á  Senhora  Duquéi9l 
de  Bargail§ar'»ua:  sobrinha,  filha  legiâmii  doSenfaUr 
infante  D.  >  Duarte  seu  irúião ,.  re^Yeséntando  a  pes^ 
fioa  de  seu  pay  ,  com  todas  as  qualidades  t]u^  «leQe. 
txmcorriào ,  para  haver  de  swxedtfr.  Por  este  benia*^' 
ficío  da  répresentai^âo  ter  lugar  na  sucressão  do&  Rejr^ 
nos  (a  qual  se  defere  por  direito  hereditário)  e  por- 
que especialmente  na  successSo  de  Portugal  está  b<^ 
mittido  por. disposição ^  è  deçlaraçSp  expressa,  fei^ 
ta  pelo  'Benlior  Rey  D .  Joãob  I.  em  seu  testamente^ 
mandando  nelte,  que  o  Senhor  Infante  D.  Duarte^ 
«eu  filbo- primogénito,  ou  em: «eu  defeito  seu.fiibd^ 
OU'  neta,'  e  qualquer  outro  legitimo  descendente ^p^T- 
sua  linha  direita ,  succedesse  nelle^  ^gundo  serOi* 
^eria  :por  direitoje  coÀume  na  sucoassKo  doestes  Rey«c 
Boi  e  Senhorios,  que  db  palávtàs.foiínaes  da^ciaub^ 
stria  d^dkóTestàtnénto^  pelas  quáes  6ca  sem  duvidtt 
bayerde  ter  lugar  na  4uocessS6^d*eliley'  a  repieses^ 
laçSo  9  bavendo^O'  a^  disposto  o  dito  Seniioitfiflir 
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f>.  JoSooI/q^e  o  podia  4iâpor  e  declarar;  ena  ines- 
ma,  confopnidade  o  haver  também  disposto  o  Seahor 
Rey  D.  Affonso  o  V.  seu  neta  nas  Cortes  que  ceie* 
Jl>rou  nesta  cidade  em  6  de  Março  de  1476  ^  qtiaiik 
ido  foi  casar  a  Çastella  com  a  SÍeinbora  Rajrnba  D« 
Joanna.'  Termos,  em  os»  quaes  os  mesmos  Doutoiesi 
jque  negarão  a  representação  nesta»  semelhantes  stuc-- 
cessões  dos  Reynos  e  morgados,  confesslio  que  sed^* 
ve  admittir. 

E  suposta  a  representaçlLo^  lhe  nao  pôde  pn^ 
ierir  oCatbolico  Rey  de  Castella  D«  Phelippe,^  se^ 
'brinbo  lambem  do  Senhor  Rey  D.Henriqne,  ainda 
.•que  fosse  mais  velho  em  ídad^^  e  estivesse  em  igaal 
.gráo  de  parentesco,  por  ser  alho  de  irmS  fêmea  a 
.Senhora  Emperatriz  D.  Isabel,  e  succedendo-«e  pot 
fiepresentagSo ,  ficar  excluído  ,  pois  representava  a 
pessoa  de  sua  mây,  que  lhe  nao  podia  dar  nUâs  di- 
ireito  do  que  ella  tinha.  Epelo  contrario  a  Senh<H» 
Duqueza  D.  Catherina  entrar  representando  a  pefr- 
.«oa  do  Infante  D.  Duarte  seu  pay  ^  o  qual  se  fora 
4rívo^  houvera  de  excluir  a  Emperatriz  sua  irma.  £ 
«índa  que  concorressem  a  dita  successio  ,  sendo  pri^ 
mos  irmãos  ,  sem^  concorrer  tio ,  haver  de  ter  lugar 
^  representaçfío ,  por  ser  mais  verdadeira,,  e  mais 
^ommua  opinião  dos  Doutores  na  matéria  y  qúe  es- 
ta successayo  por  representação  se  admite  entre  os 
l^rimos  irmãos ,  sem  6om  elle»  concorrer  tio ;  e  as« 
91  o  díspoz  o  direito -icommum.  dos  Romanos,  pos* 
.to  que  o  c<»itraFÍo  fosse  determinado  pelas. Leis  das 
Partidas  de  Castella,  que  neste  Reynanão  ligao, 
4sem  se  devem  guardar. 

E  assi  deforindo«se  a  legitima  successao  do 
Reyno  á  Senhora  D*  Catherina,  se  ikow  derivando 
d^ella  em' seu  filho  .o  Senhor  D*>  Theodosio,  e  em 
••eu  neto  o  Senhor  D..  Jo2ó  o  IV.:  posto  que  actual* 
mmite;  n2o  tivesse  posse  do » Rey  no.  >    .  .^   ; . 
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.'::-  Sernndo^  porque  ahicEa  etú  caso  negado^  que 
fUtó  pudesse  ter  lugar  o  beneficio  da  representaç&oi^ 
efpor  ^le  njfo  pudesse  deferir-se  a  sucoessaio  do  Rey<r 
PD  á  Senhora  Duquezá  D.  Calhe rina,  Sobrinha  do 
Senhor  Rey  D.  Henrique ,  se  Ihedeferio  pela  prero- 
gativa  da  melhor  linha,  que  e  a  primeira  das  quatrp 
qualidades,  pelas  quaes  sedeffiírem  as  successões  dos 
jReyaos,  morgados,  e  bens  vinculados.  t 

Por  quanto  na  mesròa  clausula  doTastameiíto 
tipSenlIor  Rey  D.  JoSooI.  acima  referkia»  f es  o  di- 
to Senhor  expressa  constituição  de  linhas,  entre  «eus 
âlhòs,  pi^ra  a  succfssao  doestes  Reynos,  chamando^en 
firimeiro  lugar  o  dito  Senhor  D.  Duarte  seu  tXbm 
primogénito,  e  seus  filhos,  e  netos,  a  quaei^pier 
Mtro» dependentes  legítimos  por  linha  direita^  que 
é  a  que  os  Xloulores  chainâo  linha  do  primogeniti». 
£  logo  csn  faltn  doesta  primeira  linha  ^  chamou- as 
dos' outros  seus  filhos,  por  sua  direita  ordenflnçá^'>a 
wber ,  primeiramente  a  do  Infante  IX  Pedrou  ^que 
eia  t>  fiUio  segundo)  com  lodos  seus  filhos,  e'«ne» 
toB;  e  faltando  esift  segunda  linha,  chamou  a  do 
Infante  D,  Henrique  seu  filho  terceiro,  e  accnesH 
emtòit^  que  assi  fosse  nos  outros  seus  filhos,  pek> 
fisodo  sobredito  que  sfio  também  palavras  formacs 
do  mesmo  Testamento, 

•  iDas  quaes  se  segue  precisamente,  que  na  suo- 
eessSo  doestes  Reynos^  depois  da  ref^^ntaçSoy  te«i 
o  primeiro  lugar  a  prarogativa  da  linha  ^  pata  que 
em  quanto  ^houver  descendentes  da  Ifaiha  do  filho 

Írímogenito,  'se  nfto  adimitia  pestsóa  algiuma  da 
nka  do  filho  s^undc^enito ,  e  da  mesma  maneira 
nos  crutroB  filhos.  Porque  ainda  que  ée  diíeito  com* 
ttmm  lia  já  controvérsia  nos  Doutores,  negando  al- 
^ns  0s  Imhas,  Inak  que- as  do  possuidor^  e  primo- 
l^enito;  e  niio  admitttndo  que  es  outros  filhos  <onf^ 
titiiiho  linha  I  senão  quando  tcbegarâa  ayo^yupafa 


it 

mi0c^99Sq.:  Comtudo,  IiA^endo  expressa:  disposiçãé 
do  Testador ,  que  cdiamou  seus. ftlho»,  e  tiescendeII^ 
tas  por  liahas.  separadas,  não  ba  Doutor  álgtton^ 
que  as  contradiga  ,  nem  pelo  conseguinte  "podeai 
ter  cQDtEoversia  nasuccessâo  d^eateíReyno,  íondarex^ 
spressamente  estão  dispostas  nadausula  doditoTes^ 
Xamenito 40. Senhor ^Èfey  D.  J080  o  I.  ^  •  -/^'H^/^u 
Pelo  que  >  como  entre  os  filhos,  e  filhas 'do  Se^ 
Hhor  Bey  D*  Manoel»  -depoifi  .daiiidaa  do  Mhb  pri- 
mogénito 9  quê  ioy  o  Senhor  Rey  D.  JoabolUrqM 
sefaeabou  no  Senhor  Rej  D.  Sebastião,  cada  UflKden  . 
0titros ifilhoa  (deixando  aqnelles  que  morrerão  naiikit 
llé  da  infância)  1  constituísse  linha  y  na;  qual  -  paiuna. 
«oceessaíado  Reyno  incluirão  a  st^-e  a.seuffilhos^te* 
descendentos,  e;exclqírâo  aos.  Qutro8.:iSeg»«í«ey'qiiflr 
extinetasí  AS  kolias  do  Senhor:  Infanlie  .D.  J^eruj^ndov. 
e  do  Senhor  Infante  D.. Luízy  que  nâo: deixou  <fi9lb6 
legi0mo.y  edo^Senhor  Cardeal  XK.  Áffonso^^,  ie  do 
Senhor:  Cardidi^ly  e  Réy  D .  Hearique,  que.  falImBO 
seiííl  filhos,  nem  descendentes^  eotrDU  a^siicaessSo 
sa  línti&.da  Senhor  Infante  !).>  Duarte;,  dedgea: 
filhas  (por  nao  deixar  filhos  varões)  se  havia  .der  pTek" 
ferif  ^  Senhoea  D»  Calherina  sua  'ftlfaa  e  deferir^f»- 
li»  a  súGcessâb  ^  por  ser  linha  de  filho  vatâo  eí  miSu» 
poder  deferir-se  á  litiha  da  Senhoi:a.,EdiperatrÍ2  Dk 
Isadbel^  fiiha  do  m^smo. Senhor  Rey  D.  Manoel,  na 
^pâL  «estava  el-Iiey.  CaihplíoodeCasliella;  «enâo-de^ 
pois  de  estar  aèabada  de  todo>  e  extinota  esta  dor 
g^bíhor-  Ifilaòte  D.  rDuarte».  que  conforme  a  ciauatt?* 
la  do  dito  Testamento,  ^onsfeiluJo.linhtti<8upieiâaE.^ 
^eonr  prelaçSo  as  Juihas  das  filhas  fêmeas. do  meãmo» 
Senhor  Rey  I>.  Mandei ;  sem  lhe  pookrtobstar,  mSa 
ê6t  a  Mha  maior  do  mesmo  Senhor  infante  D«  Duaffr 
tey  visto  como,  nâéo  havia  pessoa  natural  no  Reyoo;^ 
que  descendessei da  linha  dáoutra  6Uiaimais«vèlhn^ 
e  por:^a  «azSo  i]^4)QderK*t€|i  dú>eito  ^ulmuaivál  no^ 
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Sb^nw rá^Jmode  f fiKár)em%ráa^^uperior,  b anâi»  Ae^ 
f adi^deí^paittiitesoo  eonlê»  dito:<S^hór  Rey  D 
.  riiI0^|'x  ultíáid  po96ttM<»r:^i  ouja  sobHolMidéravi  e'<ii 
éAciidcõfesda  ohitnr filha âerein ^rentea  medis  le* 

'  '  B  é  ^W  fundamento  da  prerogativa  da  linba 
tâo  efficiui  para'  exclusão  dó  direito  do  Rey  Gatboli^ 

^  co'dè'-Castdla^  que  quando  a  successâío  do  Bejrao 
pudera  vir  a  PrÍBcipes  d%>  naturaes  d^dle^  o  pm^ 
tiedetiSò^f  todos  os  que  descendessem  do  mesmo  Se* 
Bhor  {n&nte. D.  Duarte^  -  quanto  mais  a  dita^fie- 
Biiara;li>uqueea  D.  Catherina,  que  como  6Um  sus 
efttaTa;  no  primeiro  gráo  de  sua  linha^  e  era  casada 
oom  o  Sefnhor  Duque  D. 'João,   Príncipe  natural 

;  éo  Reyao;  (]^e  é  a  primeira  qualidade,  quedos- Se<« 
nhores  Reys  d^elle  quizerâo  que  se  attentasse,  eft«> 
CDU  sendo  a  lèy  regia,  e  a  Begra  pela  qual  se  lia^ 
Tia  de  deferir ,  como  se  mostra  xibaixo  no  t[|iiiMo 
fcmdainíento*       : 

'  r  :-  Terceiro  ftindamento,  porque  em  falta  <lobe4 
meficip  da  representação  e  da  prerogativa  da  melhctf 
linfaa^^tiaha  a  mesma  Senhora  Duqueza  DéCathen 
rina  melhor  direito  na  sucoessao  doeste  Reyno,  Iu«n 
'dado  eiB  vocação  expressa,  que  é  a  qualidade  quo 
vencera  todas  as  mais  nestas  successôes.  i 

r  Por  quanto  o  mesmo  Senhor  RejrD.JoSooI.^ 
na  clausula -do  dito  seu  Testamento,  depois  de  cho* 
mar  olnfav^D.  Duarte,  seu  filho  primogénito^ 
eom-  todos  seus  filhos  e  netos ,  e  descendentes  legi^ 
timos  /  cfaamoui  também  os  outros  filhos  seguintes 
eom  seus. de«cettdentes,  na  forma  acima  referida,* 
E  do  fiUio.  primogénito,  que  Ihesuccedeo^noBejnoj^ 
qae  foi  o  Sentaoi  Rey  D.  Duarte ,  nasoeo  oSenhof 
íbey  D.rÂflbnso  V. ,   filho  sea  primogénito  e  nas- 

^  ocvoScsihor  Infante  D.  Fernando^  seu  filho  segu»* 
àDgenifiD^  cem  yoeaçao.expr^a  pela  caumlado  di- 
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fto^rPeiAiunenioy  •^jbpois  de^acobada^aidéatendiuÁQli 
dcy ^itídbgeiíitoi    Brcon^  seraMbon  uaSesdiof 

Re;  Dif  £)MÍaII>9  que  Dão'^'3|oa  filào;legitMmíj 
loinait  aj^ttcoessão  do  Rejpno  ao  fiUio  dodito  Seabw 
Infante  seu  tio,  que  foy  o  Senhor  Rey  D.  Maaod| 
do  quat  nascéo  o  Senhoor  Infante  D.  Ihiaste  e  d^el* 
le  a  Senhora  Duquesa  D.  Catherina'sua  filha.  Poi 
oode^  fioou  tendo  a  mesma  Tocação  que  tinte  o 
BMsmo  Senhor  Infante  D.  Pernavdo  seu  bisavó^ 
pay  dod|to  Senhor  Rey  D,  Mano^  seu  av^.  Epoir 
esta  vx>caçâo  devia  necessariamente  ser  preferida  ao 
dirx>  Rey  Catholíco  deCastella:  que  posto  quefoMft 
tnmbem-  descendente  do  mesmo  Senhor  lamnte  ]&i 
Fernando 9  pelo  mesmo  Senhor  Rey  D.  Manoel;  o 
^a  pela  Senhora  Emperatrís  D.  Isabel  e  não  podia 
preferir  a  Senhora  Duqueza  D.Caiherina,  que  tinha 
▼ocaçao  expressa  por  filho  varãk»  o  dito  SeUhoc  ln«t 
iante  D.  Duarte^  seu  pay-  ' 

Quat:to,  porque  nas  ditas  primeiras  CÔTtes,  €«h 
lebradas  em  Lamego,  pelo  Senhor  Rey  D.  Afionso  - 
Henriques,  estava^expressamente  determinado^  qilo 
quando  o  Rey  fallescesse*  sem  filhos  herdeiros^  lhe  po* 
dessem  succeder  seus  irmãos^  te  os  tivesse.  Maspo« 
rem,  que  os  iílhos  doestes  para  entrarem  noReyiio^ 
teriâo  necessidade  (para  a  herança)  do  consentimen^ 
to  dos  três  Estados  d^elle,  e  em  quanto  o  mesmo 
Reyno  o  não  approva^se ,  não  poderião  veinar.  A 
qual  ley  se  guardou,  e  practicou ;  porque  succede»* 
do  no  Reyno  o  Senhor  Rey  D.  Affonso  III.  por  mor* 
te  do  Senhor  Rey  D.  Sancho  seu  irmão,  que  folle<* 
ceo  sem  filhos;  se  tem  por  certo,  que  para  oSenhot 
Rey  D.Diniz,  filho  do  Senhor  Rey  D.ÂffbasoIIL 
haver  de  entrar  a  reynar  por  içorte  de  seu  pay,  co» 
lebrou  em  sua  vida  Cortes ,  em  que  o  fez  jurar  pot 
siiccessor  de  Reyno.  Eda  mesma  maneira,  faltando 
descendentes  legitimos  aoSeohor  Rey  J>.  JoSooXI^ 


fiõttoiqtte.  deplarott  em  éeu  TesUmeato  por  beideiniy 
n^mnociOMúi  ao  Ditque  de  Bejayrquie  Im  o  Senhor  Ilc^ 
^..^MoSkKiely  fillMtdaSeidior  lofaiite  D«:Feriia]ido^ 
ifoiftaseguádo  doSeMluMr  KejD.  Af&>n8ooV»Crom«« 
tudOy  logo  aas  Côrtee  4(}iie  celebrou  em  Moate-«iic 
«  aoTo^  fi)i  aeekado  por  Rejr  pelos  três  Estados  dd 
Íley»o,  quenellíA-sejuntaFto.  Por  Qade,. ainda quan^ 
do  por  faUedimeato  do  Senhor  iley  D.  Henrique y 
que  fiáleoeo  sem  descendentes^  pudesse  em  caea  ae^ 

Sio,  ler  diíeiio  de  succoder  el-Rej  Gatholto»  <l0 
steHa^  como  sobrinho  sea^  nio  podia  rejnar^ 
aem  tomar  posse  do  Rejrno,  como  de  facto  tomou  li 
sem  priíaeiro  ser-  aceitado,  e  aprovado  pelos  iDei 
Estados  juntos  eia  Cortes  ^  o  que  n2o  fof. 
<i '.  fi  quando  menos  necessitava  dè  esparar  a  de^ 
l«tminai^  ,  e  sentença,  dò  mesmo  Keyno  jun^D  cw 
Cartes,  jsobre  a  pertençSo  que  tinha  a  successâo  dM^ 
ie;  a  qual  nSo  esperou^  e  antes  d^ella  se  empos- 
sou ,  entrando»  com  armas :  nem  deferlo  ao  legado 
doSummo  Foniiftcei  que  assi  IVo  encarregava  da 
sua.parte.  ■    l 

Logo  por  cada  ama  d^^estas  cabeças  n2o  X&m 
til^k>  justos  de  r^nar,  e  ficarão  élle.  e  seus  succes* 
«ores  «endo  imtwtó^y  no  sentido  em  que  o  direito 
chama  TjnaBBGS  iqueltes,  que  sem  titulo  justo  oc^ 
cuplo  oRejrKK'  E  podia  apode  agora  o  mesmo  Re/*^ 
no  redim^grar^  em  seu  direito,  acclamando,  e 
aiQei:uiAdo  p<Mí  Rejr  òSenfaovBi^  D.  JoaooIV.  co-i 
Dio  neto  legitimo  da  Senhora  Duqueca  l>,  Cathe* 
ríHÊ^^  âquem  competia  legitimainente  o  direito  da 
MieaesaBo  d'eUeu 

Qoiato ,  porque  nas  mesmas  primeiras  Cortes 
da  Lamego,  entre  a&  leys ,  que  se  ordenarão  sobre 
tthetim^  eiuccessão  doHeyno,  sedetermmou  tam*- 
bem  que  a^  filha  femea  d^el-Rey ,  que  casasse  ccan 
iMhlfi4Pe  iMtrmgeira^  que  nfio  fosse  Potív^et^  um 
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pttdejsc  herdur^  laaro  iticoeder  nelle ,  para  qu€  ae^ 
nunca  o  Iteyno  sakísse  íóm  da&  maos^  du&furtu|fu^ 
íei,  nem  reyn  asse  nalle  pessoa  que  o  nàoicBie-jS 
aos  ta  cònf  OTOiid  adc,  ^  d  ei  xlanilo  o  S  (suhor  /£Uy  D .  .Fje4^ 
liando  uma  filha  ca&ada  com  el^Rey  D,  Joào  de  C^tr 
tèllay  íoy  exchiida  da  ptíbcese&Of  .aio  sóm^iUe,.]^ 
não  saf  legitiaia  y  teftdo-jte  por;  nullò  a  matrimod!^ 
4o4íto.âi^bor  Kéy  D.  Fernando^  com  a  SqoJiqiÍi 
Hayaha  D.  Leonor  sua  may,  inas  iambeoi  por  air 
f  iRr  jcaaada  com  Príncipe  estranho;.  .£  asú;^^ 
seiiU>ii<.iias  Cortes^  que  se  celebrarSo  em  CIqídiIme^ 
f(Mi4e  os-Ues  Estados^o  determinarSp..£.havesid9b# 
Hcjroo  por  vago,  elegerão  por  Rey  ao  Senhor  Èev^]^ 
Jfoioo  I. ,  Mestre  de  Avis  e  filbe^  .wtío  que  Úiaglt 
iimo^t,  ido.  Senhor  Key  D.-  Pedro*;  D^cindefiooupeF 
•itn  çalieça  faltando  também  o  diíeito  depoder.sMòr 
ceder  ao  Catholico  Rey  de  CafttdUa,  por  ^r  ^ríni;^ 
pe  e»traogeiro.  £. podia  então,. epode  agora  oEej^ 
iio«.9QQla«iar,  e  obedecer  por.  Bey  ^seu  rjôncipçoar 
ftural^.  o  Senhor  Rey  D.  JoãooIV.não  só  por.  titff* 
Iode  legitima  successao;  mas  também  de  elèifõia^ 
que.  ficiava  competindo  aos  Fovos  e  Reyno.  . 
v;  >  i  £  quando  estas,  razoe»  não  fprão  bastantes,  .pAi» 
ra  jusUimente  o  poder  fáiér,  estajuk)  em  coatran^ 
a  posde  de.  sessenta  annos ,  queveiSo  passados.,  i^Sf 
deò  tempo  que  o  dito  Re j  Catholico  de  Cait^la^ 
empossou/ doeste  .Reyno  ,  ;  no  ãm.do  aono.de^lòáft 
principiada,  e  continuada  pot  trea  actos  de  succei^ 
8So<  em  sua  pessoa,  e  na  de  seu  filho  o  Catholico 
Roy  D.  Phelippe  III.  ena  de  «eu  aeto  o Cathplipp 
Rey  D.  Phelippe  IV.  e  aprovada  pelo  mesmo  Rejroo^ 
nas  Cortes  què  celebrarão  em  Tbomat,  no.apnodç 
15dl.  <£  nas  que  depois  ^e  fiaerio  i  nesta  cidade  4^ 
Lisboa ,  no  anno  de  1619 ,  nas  quaes  ^aiçbaa  íc^^ 
jurados  e  reconhecidos  por  Reys  doeste. Reyno. 
^  : i^  ^assentou ,  e. detôrmijioi4  peloi^  m9wm*^(g9 
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Paqo.  E  assinarão  jiin- 
olem  cm  Cortes,  pelos 

!<<  • .  •  úíundo  ouso  c  costumes 


|!i    . 


I>lA8TICO. 


^'   .-  /rcrhispo  de  Lisboa ,  do 

m^  \u   V.  s. 

■fcfc-t..  ;'*>  Inquiúdor  gera!  (hs 

■t*.,  ii^clho  de  Estado  d^l- 

La.. 

HL*.  ws/zo  e  $cnlu>r  de  Bra- 

-mr  <  í^o  cotiíselho  de  £*- 

.-*_  ^  í/c  Cbimftrfl,  Conde 

n^  l/c  LamDjg^o,  rfo  co«- 

dos  Algarves  ^   e  do 

Ic  Elvas  do  conselho 

^^  fO  de  Targa  y  do  con- 


.^OBREZA. 


rOm  do  consdlio  de  Estado 

'^mde  de  Valença  e  Va- 
MÍQ  d^d-Rty  N.  S. 


Béys  Catholicos  de  Castella^  os^nao  ligaya^  neti 
obrigava,  para  se  nâo  poderem  eximu. de  s^i^rdo» 
minio,  e  sojeição.  Por  quanto  o iiK)do  ;com.>  que  el» 
'Rey  Catholico  Pheiippe  IV  ,  depois  que  euocedeo 
tgovernou  este  Reyno,  erá  ordenado  a  suas.commar 
didades ,  e  utilidades  e  nao  ao  bom  còmmum;  >e:.se 
compunha  de  quasi  todos  os  modos^  ^que  os  Dott» 
torés  appntâo,  para  o  Rey  ser  indigno  de-Reynan 
■  ■'■'  Porque  nâo  guardava  ao  Rey  no  seus  foix)s=^  \Vf 
-herdades,  e  |>rivilegíos ;  antes  se  Ibe  qaebrarôo  pejr 
actos  multípíicados.  Nâp  acudia  á  defensão  e  recii* 
|ierfição  de  sua?  conquistas,  que  erão  tomadas  pefoi 
inimigo»  da- Coroa  de  Gdétella*  Âffligiã  e^rexatu 
Qs  *'  ^ovõs  com  tríJbutps  in^soportaveis ,  sem  sei^om 
ihippstos  em  Côrt^ ,  ifazendo  «om  forças  ás  Catntf* 
r-àrcçnsentir  nelles.  Gastava  4i&  rendas  -coinmiJaajdo 
•nite&nio  Reyno,  oâo  s^enté/icm:  guerras i.albeat; 
^as  também  emí  ijousas^que  naoperteáciâk)  «oibeai 
«commum  d^elle.  Anichilava  a  Nobre^a^vendkbpor 
^dinheiro  os  officios  de  ^ justiça,  e  fazenda;  proifb 
iDielles  pe^oas  indigna»  e  incapa^j  O^Estado^fic» 
clesiastíoo  j  e  Igrejas  erâo  opprimidos  ^  >  tiraBtdo!H8&' 
lhes  ás  rendas  edando-se  ás  pessoas,  que^avãk>:osaiv 
bítriôs  iniquos  d^ellas.  E  finalmente  exercitava  é^ 
•las,  e  outras  cousas  coRtra  o  bemeommum,  -poç 
ministros  insolentes  e  inimigos  4la  Patna,  dosquaist 
ise  ser  via,,  sendo  os  peores  da  Republica.         ^  = 

Nos  quaes  termos,  ainda  que  osdífeob  ReysCat- 
tholicos  de  Gastella  titerãô  tiltilo  justo,. e  legitimo 
dè  Reys  doeste  Reyno,  o  que  nãotinh&o;  e  por  f ai* 
ta  d^eíle  se  nâo  puderâo  jtílgar  por  intruzos ;  ,co«i 
tudo  o  erâo,  pelo  modo  do  gov^prae;-  e  assi  podia 0 
Reyno  eximir-se  de  sua  obediência,  enegar-lh^a  srfin 
quebrar  o  juramento,  que  lhe  tinhão  fedto.  Porquao* 
to,  conforme  ás  regras  de  direito  natural  ehumano^ 
ainda  ^ue  Os  Rey  nos  transferissem  nos  Reys  lódòó 


** 

ffrt  pcAet  e. império  paraxDs  góveFnar-j  foy  debaijíii 

^  uma  tacita  .cóadiçSo  de  os  regerem,  e  mandareni 

iOCHn  justiça  é  sem  tyrannia:  .  £  tanto  que-.no  modo 

íle  governar,    uz^rem  d^ellas  pódekn  os  PbVos  pri- 

vallos  doa  Rcyflos ,    êm  sua  legitima  e  natural  des 

lensgo;  e  nunca  nestes  casos  forâo  vistos  obiígar-^é^ 

ítiem  o  vinculo  do  juramento  extender-se  a  elles. 

^/      Eassi^.  ^ndo  tudo  o  sobredito  certo  in  facto, 

iclaó  notório  <iué  nâo  necessitava  de  prova  judicial; 

úem  a  iel-Rey  ÇJathdLico  de  Castellà,  podia  compe^ 

Xir  légitián%  defesa,  para  com  ella  bavér  de  ser  bou- 

Jjlidp ;  .  nem  haver  oiitro  legitimo  superior ,   a  quei^i 

40  pudesse  «ecorrer:.  e  nato  aproveitarem  as  muitas 

.queixas  e  lembraôçaà  ^  que  os  Tribunájtó»  do  Reynó 

.0.  pessoas,  graves  d'elle  fizerao,  poi:  muitas  veiíes,  ao 

.laaesmoCatholico.Key  deCa^élIa^  e  com  a  demon6r 

^^raçao  guch/aviao  feitp  os  Povos»  de*  Evora,  e  deoiv- 

XsQ%  Jug^res  do  Reynoj  para  se  livrarem  da  oppre»^ 

^riio.  dos  tributos  ^    s^em  consentir  nélles  a  Nob^za; 

nâo  havia :  bastado  parp.  o  goirerno  ee  emmendai ;  aà- 

.tostcom  isjtosepeorou.  Assentou  justamente  o  Reynó 

.coBgrçgada .nestes- três  Estados,   lizándp  de  seu  pq- 

dét^  0  enu^.sua  natural  defensão,    nègar-lhé  a  pbc 

4i60çift  Cid^alla  ao  Senhor  Rey  D,  Joaio  o  IV  que 

p^lo  direito  derivado  da  Senhora  Duqueza  t>.  Ca- 

,ihexi|ia  suaavé,  era  o  legitimo  Rey  e  successor  d^e^ 

te  Reyno,  ....  ■  -  :^ 

.   E  pelas  mesma$  razões  podia  elle  justamente 

ateít^r  a  accIam^çãQ  e  restituição,  que  d^elle  se  lhe 

&j5  e  desforçan-se,  é  restituir«>se  ao  Reyno :  pois  em 

sua  pessoa  tinha  radicado  o  direito  da  successâo  d^el- 

le  ;  e  com  violência  e  força  de  armas ,    se  havia  ti- 

t^4o  á  Senhora  Duqueza  D.  Cathcrina  sua  avó ,  e 

nem^ella,  nem  o  Senhor  Duque  D.  Theodosio  seu 

filho,  ofj^  suas  vidas  ti  verão  faculdade  para  sem  pe« 

pgQ    cfidcntc  d-cllas;    e  de  sua  casa  o   fazerem. 

2* 


Antes  o  mesmo  Senhor  Duque  D.  Theddosio  ^  fo 
seu  legitimo  protesto,   e  reclamação  por  eseripto^ 

3uando  jutou  aos  Cetholico^  Rejrs  de  Câstella  nas 
itas  Cortes ,  e  esse  de  sua  própria  letra  e  signal : 
tomando  nelle  por  testemunhas  aosSanctos  do  Céo, 
por  se  nâo  fiar ,  nem  poder  fiar  naquella  conjunçSo 
das  pessoas  da  terra.  Nos  quaes  termos,  ainda  qtie 
se  nâo  intimasse  judicialmente,  lhe  ficou  conservan- 
do seu  direito ,  para  quando  houvesse  faculdade  de 
poder  desfor^r-se,  e  usar  d^elle  per  si,  ou  per  seus 
successores.  A  qual  somente  agora  teve ,  e  pode  fa- 
iarei; d  Senhor  Rey  D,  João  seu  neto,  pela  acclanfã- 
'ç8ó  unanime ,  e  restituição  'que  o  Reyno  todo  lhe 
•fez,  não  somente  de  rigor  de  justiça,  pelo  direito, 

3Ue  tinha  da  successâo;  mas  juntamente  pélas  gran- 
es qualidades ,  excellencias  e  virtudes ,  que  con- 
correm em  sua  Real  pessoa,  bastantes  para  sem  ou- 

^i*>  direito  poder,  e  dever  ser  eleito  por  Rey  does- 
tes Reynos,  supposto  bestado  a  que  o  chegarão  com 

-iseíx  governo',  os  Reys  Catholicos  de  Castella,      '^^ 

'  E  para  constar  do  sobredito,  e  do  que  nisto  o 
Reyno  obrou,  entendendo  ser  vontade  de  Deos  nos- 
so Senhor,  que  para  este  tempo  foy  servido  reservar 

•á  restítuii^O  d'eíle,  com  maniíestòs  signaes  do  Céo. 
Fizerão  os  três  Estados  este  breve  assento,  firmado 

•jk>r  todos,  para  ficar  sendo  o  principio  d'estas  Car- 
tes, e  ficar  manifesta  em  todo  o  tempo ,  a  justiça 
e  razão  com  que  assi  se  determinou  e  executou,  dei* 

•  xando  a  comprovação  de  tudo  o  sobredito ,    no  fâ- 

.  cto  e  no  direito ,    ao  livro ,   que  em  nome  do  Rey-r 

no  sé  divulgaria,    e  imprimiria  sobre  esta  matéria. 

Escripto  em  Lisboa  aos  cinco  dias  do  meí  de 

•Março,  de  mil  e  seiscentos  e  quarenta  e  um  annòs, 
por  Sebastião  César  de  Menezes,  Secretario  do  Es- 
tado da  Nobreza,  Doutor  nos  sagrados  Canon^, 
Inquitídor  da  Suprem»  do  consdho  d'eJ-rlResy  iiosso 


&I 


ISénhorèDezembargador  do  Pa^.  E  assinarão  juA> 
^tftménte  as  pessoas^  que  assistem  em  Cortes,  pelos 
três  Estados  dos  Reynos ,  segundo  o  uso  c  costumes 
<}09' mesmos  Reynos. 


o   ESTADO    ECCLESIASTICO. 


Z) 


'.  Hodfigo  da  Cunha^  arcebispo  de  Lisboa  ^  do 
comdho  de  Estado  d^eURej^  N.  S.  •        . 

D.  Frandgco  de  Castro^  Bispo  Inquisidor  gerát  dò$ 

^  Reynos  de  Portugal  e  do  conselho  de  Estado  d^el^ 
R^  N.  S. 

D.  Sebastião  de  Mattos^  Arcebispo  escnJwr  de  Bra- 
ga ,  Primà%  das  Espanhas  e  do  çonsellio  de  jS*- 
tado  d'd-Rc!f  N.  S. 

íoanne  Mendes  de  Tavoí^^  Bispo  de  Coimbra^  Conde 
dt  Arganil  e  do  conselho  d^^el^Rey  N,  S. 

D.  Migtiel  de  Portu^al^  Bispo  de  Lamego^  do  con- 
íeiÀo  de  Estado  d'el^Rey  N.  S, 

D.  Francisco  Barreto ,    j5^h>  dos  Algarves  ^   edo 

;  ■  çm^dho  d^^el^Rey  N.  S. 

JD.  Mam)d  da  Cunha  ^    Bi^po  de^  Elvas  do  conselho 

\  d^el-Rey  N.  S. 

D/  Fr&músco  Sotoinaj/or ,  Bispo  de  Targa  y  do  con- 

^  9clhy  d'el-Rey  N.  S, 


O   E^TiDO    DA    NOBREZA. 


O 


Marquez  de  Ferreira ,   do  conselho  de  Estado 
d^ehRey  N.  S. 
O-Màr^ue^  de  f^illa  Recd,  Conde  de  Valença  e  ^a- 
"•''■  Iodares ,  do  cqnsdho  de  E$tadQ  d^d-Rey  jÍV,  S, 


feâ 


0  Conde  de  Odemira^  do  conseHio  ífe  Suá  Magèdti^ 

de ,  Mardoino  mór  da  Rayrtha  N.  S. 
O  Conde  de,  Monsanto^  Frontàro  mór ,  Vedor  m&)^j 

Coudel  mór  e  alcaide  mór  de  lÀéboá, 
O  Bisconde  de  Ponte  de  Lima ,    do  conselho  de  Es^ 

todo  de  S.  M.  Presidente  da  justiça  em  Portugal. 
Q  Conde  de  Cantanhede^    do  conselho  <Fel^Rcy  nos^ 

so  Senhor  y  Presidente  da  Camará  de  lÀsboa. 
O  Conde  de  Redondo ,  Caçador  mayor  de  S,  M. 
O  Conde  da  Vidtgtidra ,    j4hnzrante  da  índia  e  efo 

consellw  d''el'Rey  jy.  S. 
O  Conde  de  Unhão ,  do  conselho  d^el-Rej/  N,  S.    - 
Ç  Conde  de  5.  Lourenço^  Regedor  da  eàsa  da  Sup^ 

pUcaçâo  5  do  conselho  de  S.  M. 
D,  António  Perára  ,  do  conselho  d^eURey  N,  S. 
4?.  João  Lmz  de  Vasconcellos  e  Menezes,  Donatário 

da  Villa  da  Inxara  dos  Cavaleiros  e  dos  eonselhos. 

da  RegosoalMeSy    Alcaide  mór  de  Castcllo  bom, 
Tristão  aq  Cunha  de  Atayde ,    Donatc.ru>  da  Villa 
'    de  Povolide  e  Castroverde, 
Fernão  Martins  Fráre ,  Donatário  da  casa  de  Bo- 

hadella ,  c  mais  Filias  annexas. 
Ç  Doutor  D.  André  de  Almada ,  do  conselho  de  S. 

M.  Lente  de  Prinia  de  Theohgia  ^"jvbihdv  e  rè^ 

condu%ido,  r    ■     \ 

Pêro  de  Mcndoça  Furiado ,    Alcaide  m.ór  de  Mou- 
rão de  Sanctiago  de  Cacem ,    Giiarda  mór  d'*eU 

Rey  N.  S. 
George  de  Mello  ^   do  conselho  de  guerra  de  S.  M^ 

e  seu  General  das  gallés  deste  Reyno, 
Ruy  de  Moura  Telles^  Dotatario  dos  Filias  da  JPõ- 

voa  e  Meadas, 
Pêro  da  Ctinha  Alcaide  mór  de  Aldeagàlega  da  Maf" 

ceana ,  Vedor  da  Raynlm  N,  S, 
jp.  Carlos  de  Noronha^  do  conselho  de  S»  M.  Pré^ 

sidente  da  mesa  da  Consciência  y  e  Ordens^  " 


ta 

^Jííánoel  dá  Silva  ãe  Soíésa ,   do^  conselho  de  S.  M. 
- '    Akatde  mór  de  j^Ipaíhâo.    ' 
Di(wo  de  Mcndoça  Furtado ,  do  conselho  de  S.  M. 
'     Alcmdê  mór  da  Filia  do  Ca%al,   Presidente  <fo 

^comèelho  da  índia, 
^lAm>  de  Melhj  Porteiro  mór  de  S.  M.  Alccúde  mór 

de  Serpa. 
'Henftqtbe  Corrêa  da  SUva ,    Akatde  mór  da  óídcuk 

de  Tavira^    do  conselho  de  S.  M,   f''^édor  de  sita 
í    fa%enda. 

D,  João  Mascarenhast^  Donatário  da  VtUa  deLau^ 
'  ré^  Alcaide  már  das  VtUas  de  Miràtemór  o  novo^^ 
^  Alcácer  do  Sal  e  Grândola ,  Commendador  e  AU 
^     catdè  mór  de  Mertota. 

D,  Pedro  de  Akaçowi^  Akahde  m.ór  das  IdarJias. 
*/>•  Antomode  Meneses ,  Alcaide  m,ór  de  Castelbraneo* 
Jiíartim  Affonso  de  Mello  do  Ckmselho  de  guerra , 
C)  e  Alcaidie  mói^  de  Elvas, 


o 


o   ESTADO    DOS    POVOS, 


^Prúèurador  de  Jisfiba  Dy^Migiàl  de  Almeidas 
Mairiim  Ferreira  dnCtítna^yj^Prociimdor  da  ekíò- 

de  de  Évora.  .\V 

Ih^  de^ Albuquerque  ,  ,  Procurador  ^dc$^cidade •  dô 

Coimbra.  '*         •        * 

'AfartvM-Fèrrá^^de  Almada^'  Procurador  da  cidade 

do  Porto. 
Htcronymó  de  Mello  Coutinho^  Ptocv/rador  de  San-* 

ctarem,. 
'João  da  Gama  Ferrão^    Procurador  da  cidade  de 

Elvas, 
^ílieronymo  de  Figueire     ida  Cit/nha,   ífe/fnkíor 
Comarca  de  Esgueira» '  .  - 


5» 

Sfntentú  Boftadm  Moutoto  j  Proeúriàdút  ébi1?Vb 
de  Monfofie ,   e  defimdor  da  Ouvidoria  dõ  >  J^kUa* 

J}%oaó  Botelho  de  Mattos ,  Procwrador^da  VÚia  de 

Olwença,  e  definidor  de  Campo  moyor  e  Mou9^. 
Jáanod  Ptmmtdy   Procurado^'  c  defihvdor  da  {àda- 

de  de  Miranda. 
Matheui  do  Cauto  Gondm^  d^iâar  da  Comarca 

de  Beja. 
Franúsco  Dorta  9    defimdor  da  Comarca  de  Lekriã  , 
'    e  Procurador  da  ViUa  d"*  AUmgma. 
Pêro  Lopes  Corria^   dejmúdor  e  Procurador  da  cí^ 

dade  de  Lagos.  ' 

MatMas  de  Sá  Perárá ,   Procurador  da   Vorr.ô  de 
*   Moncorvo ,  e  definidor  daquella  Comarca. 
©  Dcúmbargaàxyr  FraTtásco  Rébetío  Homem  y  Pro- 
curador de  Lisboa,  ■       -i  •- 
yíyres  Falcão  Pereira  ,   Procurador  da  cidade,  de 

Évora. 
João  de  Sá  de  Macedo^   Procwador  da  cidade  de 

Coimbra. 
Manoel  de  So>usa  dt  Ahmda ,  Procmrador  da  eida^ 

de  do  Porto, 
^  SJBbast^âode  Cártiálhat^  'Procurador  de  Saltarem. 
-Duarte  â^ Sá  Madára'^  definidor  da- Qmwíri^  da 

Guarda.  ""  ' ,  * 

iotbo  dé  ^íwàra  TáxárQ ,  .  d^mdor  áú,  OmAdoria 

de  Porto  de  Mós. 
Gregório  de  Maris  de  Castelbranóo ,   definidor  da 

f^illa  de  Guimarães. 
Bros  de  Amaral  Pimentel^  definidor  da  Filia  de 

CastcJbranco. 
Bernardo  Corrêa  de  iMcerda  y   definidor  da  Cornar-* 

ca  de  Lamego. 
J)uarte  de  Pay^va  Mqnocly   dcjinúdor  da  Ouvidoria 

^  Montemor  o  Felho.  '^\ 


3t^;uã  de  CkAmhra  àc  Macedo  y  Procurador  t  íA^^ 

V  f^ièdot  da  Comarca  de  Braga. 

Gaspar  de  Seixas  de  Ahnéida ,  definidor  da  Cornar* 

:«  )€n  de  Pinhel. 

P^ro  de  Lathçós  de  Andrade^  definidor  da  Comarca 

ó  de  Flanna. 

Paulo  Machado  de  Brtto^  definidor  do  Medrado  de 

Sandiago  do  Duque  de  Avaro  ^  t  Procurador  fde 

Santiago  de  Cacem. 
Hieronymo  Akanforado  Pimenta^  definidor  da  .C^> 

mdorta  de  Ni%a. 
João  Botado  de  Almeida ,   definidor  da  Cçmarca  de 

Torres  vedras. 
Patdo  de  Mancelos  d^Afonseca^   definidor  da  Vtmt- 

doria  dó  Mestrado  de  Christo. 
GaspDT  de  Olivdifra  Sarmento  j    ãefinidoo  da  í^iBa 

de  Bargança. 
Mamód  Cbrrêa  de  Carvalho ,   definidor  da  Comarm 
^de  Setuvol. 
^)&mingQs  Anfunes  Portugal y  Procurador  de  Peim* 

màcor  y  definidor  de  CasleÚyi-anco. 
JLms  Gonçalves  Munis ,    definidor  da  Chwidoriaf^ 

Avis. 
iètt^  Telles  j  definidor  da  Filia  de  AlefUfu^i     \Z. 
•FponiÀMi '.Freire  de  Sóusa^  definidor  ãa^^Coma^xií-  dç 

Thomar/ 
iiãnkmiú  Machado  Fillosboas ,  Procurador  de  JTílIa 

do  Conde  ^   e  definidor  da  Comarta  da  Vitta  de 

BàreéBos.    j 


>i> 
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PRIMEIRA  PARTE 


<ÍTJiâ  o  HEYÁQ  BE  PORTUGAL  TEM  LEGITIMO.  POlltk 
PARA  ACCLAMAR  REY  A  QUEM  TIVER  LEGITJMO  ]>I- 
REITO  PARA  O  SER;  E  PRIVAR  O  QUE  O  N.ÍO  TIVER, 
EFQR  INTRUZO,  SEM  SER  NECESSÁRIA  AUTHORIDADS, 
OU  SENTENÇA  DO  SUMMO  PONTÍFICE^  NEM  DE  OUTRA 
PES&OA  ALGVMA,  ,  T 


PRINCIPIO. 


ST  A  questão  SC  disputa  primeiro,  to-' 
mada  em  geral,  sem  applicaçãopar* 
ticúlar  ao  Reyno  de  Porlugal;  pa«a 
que  doquenoUa  seprovísir,  e  TesQJ|.- 
ver,  se  infira  em  especial  á  eíleJMos- 
trando-se  o  legitimo  poder,  coin  -que 
nesta  acção  obrou ,  privaiido  a  el- 
Rcy  Catholico  deCastella  Phelippé  IV  dá  posse  do 
mesmo  Réyno;  dando-o,  e  restituindo*o  ab  Scrrç- 
fiissimo  Rey  D.  João  o  IV"  que  era  Duque  de. ^tfr- 
gança.  Advirtindo,  que  o  que  nella  chamamos  Bey- 
no,  ê  o  qu^, nesta  matéria  chamão  osDoutores,  Po- 
ifo,  Rcpublicftj  CopamuniduLdOí      •    . 


§1. 


Qxte  o  podor  Begio  dos  Reys^  está  nos  Povos  «  IZ^s^ 
> '  \  palmcQs.  ^  e  adias  o  rcceberâa  iwmedtatameiíde^ 


loNFORME  a  ordem  da  boa  doctrina  j  se  devè 
primeiro  ver  na  matéria  deste  §  se  ha  nas 
Respuldjicas  poder  Régio,  civil  ou  politico ;  e  depbfe 
^e  ha  de  investigar  em  quem  está,  e  de  quem  o  rece^ 
Wm  os  Reys;  pois  na  ordem  do  entendimento  e  dá 
arte,  primeiro  é  a  questão :  ^n  sit  T  e  depois :  Qaa* 

k  átr 

2  ,E  assi  tratando  da  primeira  questão,  foy  erro 
s^ntigo  de  alguns  Hebreos,  e  jfoy  Author  delíe  um 
JucjUis  Gaulanita  qu  Galileo,  de  que  faz  mençSo  Jc^ 
sje^pfao  de  antiqmíaiib.  Rh.  18 ,  cap.  1 ,  ét  Hb.  7,  de 
hdfo  JudaicOy  cap.  29.  et  31.  E  depois  de  outros,  he- 
jRges^  cfcamados  Beguardos ,  AnabaptiSU^  e  Tftinf- 
||irio&  dos  nossos  tempos;  o^  quaes  Qe^aYScr;  toial- 
mentê  entre  os  Cbristaos,  o  PrincipacK).  politico  e 
j9|odeD supremo  civil;  e  disserâo,  que  somente  Deos 
cia  Rey,  Príncipe  e Senhor;  e  que  o  poder  politico 
dos  Jleys ,  e  aind^  dos  Magistrados  era  coptriario  ã 
liberdade  e  dignidade  dos  homens ,  e  injurioso  ao 
memH>  Deoê»  Como  referem  largamente  Bellarm. 
tom.  l.controv.  ô,  /i6.  3.  de  laicisy  c.  S,  Smr-^m  dA- 
fens^fidei  contra  Angl,  sectm  errores,  lib.  3.  cap.  1  , 
^  n^l^cum  seqqs  Advertindo,  que  acalumuia  deste 
«wo  parece  quizerão  os  Pbariseos  impor  a  Ctirfslí) 
Senhor  nosso,  quando  lhe  perguntarão,  itfcrfíjk.íi. 


%9 

Lket  né  cenmm  dare  Cossarl ,  an  non  T  Como  sentio 
Sancto  Agostinho  sobre  o  Psalm.  118.  Prtncme»^ 
persecuti  mnt  me  grátis.  Em  tanto,  que  os  ditos  Tri- 
nitarios  (chamados  assi  por  negarem  o  mysterio  «da 
Trindade)  entre  as  conclusões ,  qne  publicarão  na 
Traesylvania,  no  anno  de  1-6^  dizíão  na  septimè: 
ijyniniumfalmm^  kabere  in  «ua  Ecclma  Reges,  Príf^ 
cipes  y  Jkhgktfxitm  y  ghdtos:  Christum  cTcrum^  ntM* 
iask  in  sua  JScckski  pedi  posse. 
'  3  Os  fundamentos  deste  erro  refere  o  mesmo  Bet- 
larmino ,  d.  <;.  f .  per  totttm.  £  entre  outros  o  pri- 
meiro é,  ^ue  Deos  nosso  Senhor  tem  particular  -cui- 
dado  de  nosso  governo ;  e  até  dos  pássaros  que  ne- 
nhum delles  vive  ou  morre  sem  »ua  vontade  c  pro- 
videncia. Matthcesi.  10.  Luas  IC.  Quanto  mais  ék^ 
homens,  e  principalmenie  dós  fiéis  GhristÂos;  aqtiè 
fez,  e  chama  gente  sancta,  Sacerdócio  real,  povè 
escbibido.  1.  Pelrt  c.  ^.  Por  óndè  nSo' ficaVa  send<^ 
necessário;  antes  em  certo  modo  injurioso  a  I>epí', 
ibav^r  entre  clles  outto  poder  Régio  humatio  qa^-os 
governe.  Ajuiitando  á  isto  ias  pala  vias  de  S.  Maíttl^ 
e.  17i  Iiâg€s  gentifi/ifi  á  quíbus  acájAunt  tribúia,  et  é. 
juntas  as  outras  abaixo,  ergo  liberi  sunty  et  c.  e  as<d^ 
S.  íaulo.«,  ad  Corinth.  8.  flíiw  iX>íHí«tts.'  E|)fces. 
4.  j^nt^Domvitus,  tmafides,  ei  €»\pelasql!i£Íés  sembi*- 
tra,  que  os  CJhristSos  sSo  Htres  de  sc^eíjjfio;  è  eèí- 
ive  elles  s6  Deos  é  Senhor*  ""'^ 

4  Segundo.  Porque  na  sagrada  Escríptura,  1  »lf«5^ 
c.  8.  leihos,  que  quando  o  povo  pedio  a  Samuel,  qúte 
lhe  desse  Rey :  Constitxie  nobits  Rege$n,  se  diz,  qtb  èsftà 
petiçSofoy  iilidtá :  Displicuit  sermoirí  ocuRs  ♦Sftmitei- 
cÍ5,  eomkoddàxíHent :  dá  nolm  Itegem  ^  e  assi  a,  ítítc?^ 
lineal  Kegia,  treàlada:  Et  mahmífuU  vérbvm  :^  os  Se- 
tenta :  Etfmt  prams  sà^mo:  e  no  cap.  H  seaccfeè- 
cehta,  que  pec<*ou  ó  povo  em  pedir 'Rey,  e  que  cbfl* 
Iqssou  o  peccadoj,  diÈctado :  AdeMifr^Ufi  vnvéérm  pè(^ 


9ô 

fiotis  iwUrts  málmn^  ut  pcieremus  Regem*  JLogo  p^» 
Tece  nâo  ser  licito  nop  povos  ^  o  poder  Régio  doei 
.ileys.  ^       .    •         .  :- 

5^  T^irceiro,  Se  penderão  as  outras  palavras  .deS> 
Paulo,  1.  ad  Corinth.  7.  Prélio  cmpti  estis^  n^hie 
fcí'i  servi  homixiUTn  ^  etc.  Actor.  5.  Meliús  est  çòedí- 
x^ff^IXeo^  quçim  hommibns :  n(is  quaes  parece  se  inQ^ 
jÇa  que  os  homens  nâo  devem  ser  vassallos ,  nen;L 
obedecer  uns  aos  outros^  quando  todos  são  igUaes  dfi 
jneftna  natureza,  frágil  e  prompta  pata  o  mal;  se- 
não somente  a  Deos..  Ajuntando-se  a  isto,  é  confir^ 
mapdo^e.  e&té  fundamento  cora  a  ra^ao  da  liberda- 
de e  dignidade  natural  dós  mesmos  homens,  qué 
por  serem  erigidos  Uvres  ^  e  iguaes  entre  si ,  çoxúp 
diz  S.  Gregório,-  lib.,  ^1,,  moral,  d  ,?i  Omnes  Itotittr 
nes  natura  ccquçilet  geniáfy  etc,  e  á  iipagem  e  semej- 
Ibança  do  mesmo  Doos,  o  redimidos  com  o  saqgaò 
pr-çcioso  do  Christó  .Senhpr  nosso ,  ut  d.  í.ad  G)^ 
rintki  7»  Pf*etu}  .ernpti  4stis  .*  a  elle  só  devem-  ser  sq- 
jeitos , .  e  nâo  a  outro  nenbun>  homem ,  oonjq  poa- 
dera  Sfuar.  cf<  c.  í.  rj.  ?.  fiedr.  Gregot^.  Thç^»  4^ 
Republica ,  lib,  6*  cap^^A*  Bdlarm.  d.-Çi\^,  tjeri- 
quiritum.     .... 

6.  Porem  é  verdade  Catholica»  e  que  confessa, 
xao  outcos  ,herege8  CalVino  e  Liltero ,  haver  pojér 
Régio  e  Principado  politico ,  e  ser  justo  entre  qs 
Christãos ,  âendo  justamente  introdusido  j  sem  ty« 
jranoía.  . 

7.  O  que  se  prova  primeiro  com  o  uzo  uriiyersÉ^ 
dçqua^i  todas  as  Respublicas  e  naçues  do  mundo,  das 
quaes  dizCicero,  lib.  3.  de  legib.  no  ptincipio,  que 
todas  obedecerão  a  Reys.  E  escreve  Iu<^tino  históri- 
co ^  lib.  1,  Principio  rcrwn  ,  gentium  nationumqucy 
mpcrium  penes  Reges  fuisse.  È  posto  que  a  sojeiígão 
servil  começou  depois  dp  peccado  original ,  yt  6ç- 
oes.  3.  Svò  vlripotcstate  cris :  com  tudo  ain4a  naef- 
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tÉidb  |Miime!rorc[a  intiocenciEi:,  liaVia  de  haver  pria* 
^ddo,  e  sojdlção  politica,  como  prova  S.  Chry* 
«09t.  observí  84.  in  1.  ad-Còrinth.  3,  e  com  elleBek 
lárm.  d.^^Sb.  3.  de  /ateis,  c«'  7.  £  antes  do  diluvio 
liBÍversal  se  diz:,  Cenet.  4.  qbe  Caim  fuadou  cidsi» 
cie  9  que'  ê  o  niesmo  ^ue  Commum'dade  e-Respi^ 
blit^à  ;  na  qtra!  dominou  como  Rey.  £  depois  do  du 
Ínvio  ^  ò  primeiro  que  diz  a  £scrrptura ,  que.  rey* 
nou  5  foy  Nenrod ,  Genes.  IO»  Como  de  um  e  ou* 
^trdnota  Saneio  Agostinho ,  £6.  lè,  da  cvuUateUei, 
^.8.  d  /s6.  16.  cap.  4,  onde'  é  de  opinião,  que  a  cU 
dadeque  fundou  Nenibd^  foy  Babyolnia  èqu^nèUr 
la  teve  principio  o  séu  Reyno.  *       -'    *'? 

.  8.  Se^^undo.  Se  prova  também  com  os  exemplai 
dos  próprios  animaes,  como  são  as  Abelhas,  GrrotM, 
e  coiros  -que  ^ffz  'SV  Hieronymo  referidos  no  cap* 
in  aptít^  7i  </.  1 ,  edò  corpo  hun^ano^  qUe  nâo  po^ 
de  estar  sem  cabeça ,  ^  aliás  seria  oionstro  e  acepba^ 
lo^..  E  com  t38  maisí  Mandamentos,  que  altega  ornes* 
|a}o' Pedro  Gregório,  d,  tib.  fi^  cap,  1.  á  n^^di-cum 
seqq.  \Beltarmid.  Vò.  â  de  /ateis,  á  <:.  3  mane  7.  .\ 
' '  9v  .  £  j4  confijtòu  este  erro  o  Apostdb  è.  Xudãb 
Thadèu,  na  sua  £pÍ8tola  canónica ,  ibi:  Donúnoh 
'  ikoncm  CBiéem  vpcrmmt.  £  o  mesmo  Christo  Senhor 
nosso  o  reprovou,  ensinàndorno»  A/atthasu  Z^  éí 
LuaoB  W«  naquellas  palavras:  Hedãtte  qummntCeí» 
joris,  GEsmt;  e  qwB  Oint  Dei^  Dco:  que  aos  Rey« 
se  lhes  dem  os  tributos  devidos.  E  pelo  Apostolo S, 
-Paulo,  ad  Roman,  c.  13.  di;í,  qúe  obedeçamos  ao» 
-mesmos  Reys,' Príncipes  e  Poderes  superiores-,  lít 
ifoi.:  Omnis  ontma  po/estafiòx/s  subiômo^tòiu  suòcfi^ 
Jií.^  refere-se  no  cap.  3.  devnmorLt.  c  cbedtehi.  E  8- 
Pedto  diz  também , '  1.  €op.  ^.  Subditi  tdote  omiii 
haManw  creatúrtcpropter  Óeum,  tive  Regi,  tanquam 
juncoetlenit ,  «ire.  Duábus  qiiaú  ab  eo  muús ,  aã  citi- 
^fiê^icifh:  nm/efac/omm^  iauáem  vero  bonorúrn^  ^Coât 
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fioliis  iwUrls  malmn^  ut  pcieremus  Regc^n,  Ju>go  pa- 
rece nâo  ser  licito  =  nos  povos  ^  o  pooer  Régio  do^i 
.^eys.  .;    . 

,  5^  T^irçeiro.  Se  penderão  as  outras  palavrag  jcfeSÇ; 
Paulo,  1,.  ad  Corinth.  7.  Prélio  cmpti  estis^  nf^íitt 
feri  servi  homixt^ujYi  ^  etc.  Actor.  5.  Meliu$  (íst  còedi'- 
s:fi\I)leOj  quçtm  homkiibnj^ :  nas  quaes  parece  semo^ 
S!tí\  que  os  homens  nâo  devem  ser  vassallos  ^  i^etii 
obedecer  uns  aos  outros^  quando  todos  são  igúaésdft 
itijSfma  natureza,  frágil  e  prompta  para  o  mal;:sé« 
iião  somente  a  Peos*.  A^untando-sé  a  isto,  é.qo^grr 
lUapdor^se. este  fundamento  cora. a  razào  da  liberdar 
xle  e  dignidade  natural  dós  nacsmos  homens ,  qué 
.por  serem  criados  Uvresj  e  iguaes  entre  si,  «coinp 
dia  S.  Gregório,.-  lib.i  ^l.rnoral.  d  Sí  Qmncs  JiotrÁ^ 
iftes  natura  /pqitale»  gemàfy  etc,  e  á  iipagetn  e  seme^ 
Jbanç^  do  mesmo  Deos,  e  redimidos  com  p  saQgoiç^ 
pr;^ioso  do  Christó  Senhor  nosso ,  wí  cf..í;,'acf  Cc^ 
rinthi  7.  Pretu)  empti  ^stist  a.  elle  só  de  vem,. ser  sQ^ 
jeitos,  e  nâo  a  outro  nenhuns  homem ,  ponsQ  po^e 
dera  SWr.  cf*  c.  Í.n,  ^.  Pedr.  Qregot^vJ^h^^^j^ 
Republica  ^líb,  6*  cap^i%.  Bdhrm.  d.'j:,i\%  i^^ 
quintum,     .   -     .  .  .     -   . 

6.  .  Porem  é  verdade  Catholica»  e  qUe  eottfesçíi^ 
xao  outros  híireges  Calvino  e  Liltero ,  haver  p^efr 
Régio  e  Principado  politico ,  e  ser  justo  enti:e  gs 
Christãos,  âendo  justamente  introdusido  j  sem  ty- 
jraaoia.  i 

7.  Oqufi  se  prova  primeiro  com  o  Uzo  uhiilrersf^ 
dequa^ítcxlas  as  Respublicas  e  naçues  do  mundo,  d^s 
quaes  dizCicero,  lib.  3.  de  legib.  no  ptincipio,  que 
todas  obedecerão  a  Reys.  E  escreve  Iu<^tino  históri- 
co i  lib.  1.  Principio  renvm  ^  gcrítium  natiortúmqUCj 
impcrium  penes  Reges  fuisse.  È  posto  que  a  sojeic^ 
servil  começou  depois  do  peccado  orjgínál,  :vtí.G^ 
Des.  3.  Sub  vlripotestate  cris :  comtudo  aia4a  nqef- 
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tiirjb^  primeiro rdainfiocenciSa:,  liavia  de  haver  pria* 
l^irdo,  e  sojeiçao  politica,  como  prova  S.  Chry*- 
«09t»  o&sert9i  84.  ifi  1.  ad\Corinth,  3^  e  com  elleBek 
lArm.'  d.^Ã6*  3*.  âe  laícté,  cí  7.  E  antes  do  diluvio 
|iBÍversal  96  diz:,  Cenet.  4.  qbe  Caim  fuodou  cidõ^ 
cfey  que-  é  ò  niesmo  í}ue  Commum'dade  e-RospiH 
blícà  ;  na  ^ar.  dominou  como  Rey.  £  depois  do  dis 
iuvib^  Ò  primeiro  que  diz^a  Escrrptura,.  iqucrrey^ 
nou  5  foy  Nenrod,  Genes.  10*  Como  de  um  e  ou* 
4ro  nota  Sane tó  Agostíúho,  iiò.  lè^  efe  cmite^el^eí, 
^.84  d  hbi  16.  cap.  4,  onde'  é  de  opinião,  ^ue  a  cU 
dàde  que  fundou  NenK^d,  foy  Babyolnia  èquenéfir 
la  .teve  prQicipiu  o  séu  Réyno.  ^  '    -"   .<*\ 

.8*  ^ígundo.  Se  prova  também  com  osexeinploi 
do6  ptoptios  animaes,  como  sâp  asAbelhas,  Grrotiè, 
€  oíuâfo9"que*traz*.S^J  HicFonymo  referidos  no  cap* 
in  ttptíi*:  7;  q*  ly  *e  dò  oorpotiun^ano^  que  nãòpa* 
de  estar-sem .caiieça',  «aliás  sena  osonstro  e  aoepfaa^ 
itor^  E  com  ioí8  maia  âandamentos,  que  allega  ornes* 
laio' Pedro  <Jf€gorio ,  cí.  fi6.  6^  cap^,  1.  ó  nj-^cum 
sajq.  JBdMrfni  d.  tíb^  3  de  lakd%\  â  <j.  3  «souó  7^\\ 
-  •  »v  ;  E  j4  conftitòu  este  erro  o  Apostolo  8.  jAidáb 
Thadeu ,  na  sua  Epístola-  canónica ,  ibi :  Donúnorr 
•ikmem  cná^em  sperTmrU.  E  o  mesmo  Chf isto  Senhor 
fu>sso  o  Tepwvou,  ensinàndorlioj .  Màithasui  Z^  ^ 
íwoas  W«  òaquellas:  palavras :  RedditeqummniCeè^ 
soriA^  CoBscarit^  e  quce  «Uni  Dei^  Dco;  quó.aos  Reyi 
se  lhes  dem- os  tributos  devidos.  E  pelo  Apostolo íi. 
-Paulo,  ad  Romam.  c.  .13.  dix^  qine  obedeçámOô  ao« 
•mesmos  Réys ,  ■  'Princi  pes  e  Pòdei*es  àu períòieâ  ^  tct 
ifoi :  Omnts  emmd  potestaRbvs  whlknioríbiut  súbdita 
at^  refere-se  no  cap*  3.  demcâont.  c  obôdienf^  E  S- 
íedto  diz  também  , '  1.  €apé  ^.^  Subditi  tstote  omni 
imtíaneb  creatúraproptcr  Deumí,  úve  Regi,  tanquaiH 
j3itçBoelle!ídiif'9^e,  Duchhu»  qúaú  ab  eo  \khéÃ ,-  laa  mvf- 
fSÍEfcifht  ifki/cjfac/orkwn^  h^áem  vero  bonoràmu\Com 
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jBfritas  ouUasauthoiSdades  do  Testaménio  ^tá^^<|ii# 
IfasBeBarmin.  i.  c.  3.  perioium.  Equandçí  flái0J^ 
«ntlgase  amqaçavão  grandes  castij^os  ao  poto^l^i^ 
nxn  B  o  mayor  j  faltar-lbe  Rey ,  Eidic^  capi  WirdW 
«fieõustUift  non  eroí  JZea;  m  Israeíy.séí  wi/usqykkífB^ 
Mioã  nbi  recium  mdebaiur ,  ^  agAat.  Et  l«aK;  4H 
At^eitti  Dommus  f orlem  mrum  Mlatorem  j  e  luA^ 
õ^  f  c  Prophctam ,  «^  ariolum  et  9efvemj  PfimSfpúSk 
wãper  qumgÍKJjwto,  etc.  ■;'•■ 

'^  IO.  E'  asai,  ensinarão  está  verdadd,  como  'eaAò«> 
Kca^  ósr  Padres  antigos  Clemente,  £6/4.  íxmsl^.  c^ 
líí.  cí  /i&.  7.  cap.  17.  ^o  Bazilio,  tn  nioráíh.  ^s 
T*.  Sâo  Hçronymo ,  cpistol.  4.  conio  refere  t>  metf 
Ifiò  -Soarer,  ti.  c.  1.  n.  3.  eí  4.  S.  Thomax;  opiMi?. 
10.  per  totum.  E  oprosiguem  largamente  Beliantofr 
ao,  d.  t%b.  3.  de  faieis,  a  c.  3; Pedro  Gregório Tlkrf: 
és  Reíp^hca^  d.  hb.  6.  cap.  1.  <;f  2.  mostfánão  po^ 
muitos  outrosf  andamentos  ser  necessário  Tiosipbvoé:> 
pbder  reai-politicQ;.  e  assí  na  lèy  antiga  oi€tenj0ifc 
I}eos  a  seu  povo ,  e  lhe  permittío,  que  tivesse  Áey, 
Deiíioronom.  17.  Constituam  stiper  nm  Uegêiií  ,''^*í 
l^aver  de  ser  assi,  ex  natura  rei,  se  mostrará  "âbàt^ 
xo  heste  mesmo  §'com  disâursò  certíssimo.,  "^-i^f^^^v 
'  11'  N^ein  òs  argumentos  contrários  con véneeaMMR» ' 
Sá  atgumá.  Porque  ao  primeiro,  da  providencia  (tf 
D^a  nosso  Senhor  e  cuidado  que  tem  dos  ttottrMii^ 
8èi?èsponde,  que  este  nSo  tira  o  poder  politico  « 
Principado  dos  Reys :  antes  se  diriva  déúéj  como 
diz  S;  Paulo ,  oef  lioman.  13.  Non  enim  ekpatm^ 
íaSj  nist  à  DeOy  itaqtfc  qu%  reúitit  potestoH^^  eh» 
Snationi  Dá  reti8ttt :  Cap.  qui  rcsisíií.  IF.  gr.  *. 
£  absolutamente  fallando ,  dizem  Bellarmitto^  4Í 
IÍ6.  3.  cap.  6.  in  prinápio.  Suares,  d*  cm.*  ll:*^* 
6.  ser  de  íee ,  que  todo  o  poder  politico  ckà' Rsjh 
procede  de  Deos.  Donde  se  .segue,  que -ainda  ^[iM 
os  Príncipes  sejSo  Reys ,  e  se  chatnem  Senliçkrii| 
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^..per  diverso  modo  e  ioferíor  ao  xle  Deos  ;  ao  qual 
Isenta  compete  por  essência  ser  Rey  e  Senhor,  e 
a  elle  só  compete  propriamente  o  nome  de  Senhor^ 
Qoqual  sentido  falia  S.  Paulo :  Vhus  Dormnuê^  ele.  e 
\em.  a  ser  o  nome  Hebreo,  jídonai:  do  Psalm*  Id. 
Dkri  Donáno  j  Deu»  meus  t%  ivk.  £  aos  Reys^  e  ho- 
mens compete  somente  este  nome  de  Senhores  ^  per 
participação  9  como  ministros  seus.  Paul.  ad  /2(H 
fnan.  13.  iòi.  DA  emm  miniatcr  eit.  Donde  Augus* 
to  nunca  consentio  chamar-se  Stsnhor ,  como  refere 
TertuUiano,  m  jipolQgdioOy  c.  3i.  £  as  outras  par 
lavras  deChristo,  Matth.  17«  Et^o  fióert  lufU  j^; 
as  disse  de  sy  próprio ,  infeiindo,  que  por  ser  Filho 
de  Deos,  supremo,  e  summo  Rey,  não  era  obri- 
gado a  pagar  tributo  a  outro  algum.  £  não  se  po- 
dem entender  dos  ChristSos  ,  quando  o  mesmo  Se« 
nhor  mandou,  que  pagassem  o  censo  ao  £mpera« 
dor.  MúttK  SC.  et  Pcm.  ad  Bom.  13.  Como  bem 
declara  Bellarmíuo,  d.  cap.  3.  tjeri.  Adpnmvm. 
12.  Ao  segundo  acerca^  da  razão  porque  diz  a  Es- 
critura l.Iugami  cap.  8.  que  a  petição  do  povo 
em  pedir  Rey,  não  pareceo  bem  a  Samuel,  ibít 
DisplicuU  sermo  m  oculn  SamucRê :  varião  os  inter^ 
pretes,  dos  quaes  refere  nove  razoes  Mendoça,  m- 

r>  d.  c.  8.  n.  6.  in  cxpasUione  tMerm  per  Mam. 
deixando  as  outras ,  as  melhores  duas  são.  llu^ 
ma  que  não  peccou  o  povo  na  substaneia  da  petição^ 
em  pedir  se  lhe  desse  Rey ;  senão  no  modo  ,  e  cir^ 
Gunstancia:  pedindo,  que  se  lhe  desse  na  forma 
em  qtie  o  UahSo  as  naç5es  idolatras,  ut  ibi:  Ommt 
iUuc  nobis  Regem  ,  ut  judicet  nos  «  êicut  c  unioer»<B 
habcnt  nationcB.  É  assi  explicão  Dioninus ,  Cactos 
nuSf  lyrQj  AbuknAt  et  o/ii,  como  prosegue  o  mes* 
ina.MendoçU)  %nd.  expo$U..litteraí  n.  8.  Ao  quo 
parece  alludem  as  palavras  de  Christo  Senhor  nos* 
t9.Xw.  9S,  JisgÇ9  geniivm  dominantur  csorum  j;  vou 
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bufevn  non  ne.  de.  Outra  razto  lie^  poiqÚQ.eMM 
o  próprio  Deo6  nosso  Senhor  era  o  Rey  daquelle  mmi 
povc>9  ^  ^^  escolhido;  nâo  tó  p^lo  titulo  dò  doq&i* 
nío  universal^  com  que  o  he  de  todo»;  aenilDpot. 
especial  protecção,  com  que  o  governava^  çpnoo  lé 
proTB ,  Èxodt  19.  M^a  e$t  ommiterra^  et  wm  eritti 
vràhi  %n  rtgnum  tacetdotcUc,  Deuioronomm  .7 •  nêStt.-H 
êcBpe  alibi  ^  ficarão  diminuíodo  tnuito  na  bonrá  d^ 
Bie^mo  Deos,.  em  pedirem  outro  Rey  homem  ^  qoi 
06  governasse :  e  neste  sentido  diz  abaixo,  lallando 
«oin  Samuel  no  mesmo  cop.  3.  Non  Uaibjeíerwú^  wòi 
inc^  ne  regnem  iupòr  eoi :  e  assí  deciarik>  Pixxx>pío^ 
Sef  era  Sulpicio ,  lluperto  c  os  mcsitioa  Cayetaao  ^ 
Lira  e  AbuUense,  que  refere  o  próprio  Mendoi^ai 
m  d.  expoút,  lUteráí  n,  18.  Bellarmin.-  d.  Rb*  3« 
de  laàeiiy  c.  8.  vers,  Ad  prmtum^  onde  coqi  S.  Híe^ 
ronymo  iíncíem,  explica  no  mesmo  sentido  a^  pala*^ 
trás:  Chc<£.  8. Ipàregnavenmt^  etnoncxínei  Prin^ 
cipci  cxtitcúrunt  et  non  cognoti  de. 

13.  Ao  terceiro  argumento  das  palavras  de-  S. 
Paulo,  1.  ad.  Corinili.  7,  Notite  fieiA sefm  honú* 
num  ete.  ^  se  responde ,  que  falia  da  serVidSo  com 
^ue  os  homens  servem  aos  outros  por  amor  d^lesoies- 
mos ,  e  .mio  !da  outra  de  que  tratamos ;  que  o  mes- 
mo S.  Paulo  diz :  ad  Gtàat.  4.  Soi^tc  mvàcem :  et 
ad  Rom.  13.  Ommjt  aaúma  stêbrímíorUms  potèãtatp* 
bu»  &ubdtía  úté  Nem  repugna  á  liberdadenatural, 
•e  igualdade  oom  que  todos  Jbmos  criados ,  esta  so» 
geiçao  politica  aos  Reys ,  e  superiores ;  senfio  só* 
mente  se  encontra  oom  a  outra  que  se  cbama  desf 
)>oticá,  que  he  a  própria  e  verdadeira  servidão,  a 
qual  se  introdujúo  depois  do  peccado.  Bdlarm.  ã. 
■Rb.  Sé  eap.  7.  Onde  tambefai  explica  as  palavrasde 
3.  Gregório,  /ifr.  SI.  moral  óap.  11.  Nem  taoH 
Isem  offende  a  liberdade  Christãa,  em^.que  fatt<i^ 
jiostps  e  redimidos^  com  o  preço  dosoágue  de  Ckàij^ 


tíh-  Pon  dle  loenno  nos  énsitia,  que  obedeçamob 
tèíí  RejfB  e  BTiperioret ;  e  se  a  sogeiçlo  civil  repu«- 
glialrtt^^  muito. mais  repugnara  a  Ecclesiaêticâ ,  qué 
oómpete  *  mais  propriamente  ao  Christilo ,  como  ci«- 
dàdio  da  Igrè|a,  PcmI.  ad  Èpha.  «.  Seà  eMtii  áh 
dm  scmdíorutii:  o  qtie  se  não  pôde  dizer,  quati<to 
também  elle  mesmo  ensinov,  M^ttli.  S4.  Cbàtp^ 

rmnus  super  farniliam  suam.  E  ás  outras  palaVraié 
â»'tiuthoridade,  j4ctcr^  6.  em  que  se  dh,  qu«  he 
melliòr  obedc^r  a  Deoe ,  que  aos  homens ,  traÉtdai 
■oproprio  ttrgiimento;  se  responde,  que  isto  se  eA- 
leMe  quatdo  os  homeas  mandão  contra  o  que  Deoi 
tntlená;  e  assi  qnando  os  mandados  dos  Revs  sSè 
contrarias  aos  dó  Debs;  pôtque  então  se  ba  ae  obc^ 
decer  a  Déos^  enào  âo^  B^s.  Como  se  pront  pw 
muitas  autfaorídades  de  Sanctos ,  referidas  no  «^ 
Si  quis  ^Episcopus.  cum  se^onitb.  11,  quanU  9.  on** 
de  fié  trazem  numas  elej^ntes  de  BancUf  Ágoiti^ 
àhoij  m  dtct.  cap.  qn%  riaisiU.  e  de-Sáncto  Âmbro^ 
•iú ,  ifi  an. '  Imkmus  Imperator.  à  sn  €ap,  Imf&ta^ 
iòifies*  ^.  Ju&anus :' eadem  causa  11-.  ^lustí.  3. 

14.  E  ao  que  mais  se  acrescenta  neite  atgamt» 
to' da  dignidade  do  homem,  se  satisfet  taubcra^  'dí- 
fendo-;  que  o  ser  criado  livre  á  imagem  ^  e  «ddiéu 
Ihânjga  de  Deos  não  tira,  que  tom  justa  causa,  ti^ 
rada  da  raato  'natural ,  leja  sé^ito  a  outro  iiOtncM 
eanvA  ellef' antes  ã  sqjei^So  lhe  fae  oomo  bát«irai{ 
ou  per  razão  da  getàcão,  cokno  do  flllvo  aofWf) 
oii.per  pfeíeioy  como  da  molber  ao  ifrarNUi,  oii  ^a* 
m  meUior  conserta$2o>  e  governo^  como  dos  isub^ 
ditos  nd  Biêy  e  siij)eitor ,  sem  o  qiial  se  não-  pòdtai 
cònlerrar  e  governar ,  icomo  abàíKD  se  provaírá. 

li.  Âkm  destfe  erro,  que  fojt  antigo  fêmoderoo^ 
mié  na  foririA  que  fica  lAostrado^  he  eontrafío  ávèK 
mét  CatMlicâ'  lia  Mtrd^  mier^  do  tt^ma  {MM 

3^ 
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Régio  politico ;  contèndendo-se  que  os  Beja  o  âS 
recebem  dos  Povos  e  RespuUicas;  nem  es-tá  n^llS 
senão  immediatámente  de  Deos,  onde  só  cotiskl^ 
Como  referem  o  próprio  Suaréz,  in  d;  ãrfemiom 
fdá  contra  AngL  icdt.  errores  y  d.  fit,  3.  cíip,  í! 
kl  prmcimo,  .Molini  de  just.  disp,  35.  §.  Hinc  of 
ieritis.  Ê  foy  a  opinião  do  Serenbsimo  Key  de  hà 
glaterra  Jacobo^  contra  a  qual  escrcveo  Suáires»,  íi 
c,  C.  cu/m  seqq. 

16.  Fundasse  estaopiàião.  Primeiro  nàs  áttthoí* 
ridades  da  sagrada  Escritura ,  Proverb.  8.  Per'  mt 
Reges  regnafd :  Sapientíae  6.  jítídite  Reges ,  fui^ 
niam  data  est  á  Domino  potestas  wbis.  £  era  muif 
tos  outros  lugares ,  em  que  se  diz^  que  o  poder  dei 
Keys  lhes  he  dado  por  Deos.  Daniel.  2.  Ueus  à^A 
'Règrmn  et  ImperiUm  dedit  tíbt.  Et  4.  ibi;  Dona 
Iscias  quoddommetunr  eaxelius  super  regwmkhowinim 
e  cutcuinque  voluerit^  det  illud.-  .     \ 

17. '  Sjegundo  nos  incomínodos,  e  ineonTenientei 
[ue  se  seguiríão,  se  os  Rejs  tivessem  o  seu  poiik 
[os  povos;  pois  facilmente  sepoderiãò  levantar  cSíàh 
ira  elles,  negar-lbes  a  obediência^  e  òausariem  tih 
tnultos  e  sedições. 

18.  Terceiro,  nos  exemplos  dõs  Reys,  SaM1^ 
David ,  que  receberão  o  poder  de  reynar  iminedià- 
tamente  de  Deos ,  e  não  do  povo,  sendo  mftbdBdõi 
UjBgir  em  Reys  por  Deos,  1.  Reg.  10.  a  Saúki  Bó- 
teunaitteDonúnús  super  tuerediiatem  suaminPnn^ 
Icipem;  e  a  David,  1.  Reg.  16.  ' 
.  19.  Não  obstantes  òs  quaes  fundamentos,  sepãp- 
rando  esta  questão  e  não  a  disputando  em  particu^ 
lar  no  povo  dé  Israel ,  em  que  ha  particular  con- 
trovérsia ,  se  o  podet  de  crear  Rey  esteve  em  todo 
o  povo;  ou  ndquelle  CoUegio  dos  Anciãos,*  que  cón- 
stituio  Moyses,  Numer.  11.  que  se  chamava  Sqh 
iKdrim.  CoQfloquizerão  alguns,' que  refere  PincA 
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t,  8.  d€  fjpbus  Sakmonis  y  cap,  S.  CaroL  Sigonku^ 
^  7,  dç  Republica  HebiXBòr*  cap.  3.  Mcndoç.  hb. 
tp^ííègl  cap.S.  nu.  5.  in  expoút.  Itttercsy  ^  !!•  Sq 
|K>jEQesino  i)eo6?  Como  hemaís  certo  e  verdadeiro; 
e-ò  seguem  Su(w.  de  kgib.  6b.  3.  cap.  4.  et  contra 
jíngl.  d^td.  £6.  3.  cap.  3.  §.  5.  Pine^,  dic^.  cap. 
S.  iUbndofa  m  dte^.  Ikb.  1.  i2eg.  c.  8.  n.  5.  meâ> 
pont.tittrwy  &.  14*  e^  16.  cum  adça. 

90.  Tratanao  dos  outros  Povos  e  Respublicas,  ã 
vejFdade  6  resolugio  certa  he ,  que  o  poder  politico 
e  cíyil^  está.  nos  próprios  Povos  e  Respublicas,  e 

Íúe  os  Reys  o  não  receberão  inamediatamente  de 
^eòs^  seiílio  delles  onde  principalmente  consistia  e 
estavfi. 

91.  Eassi  a  primeira  concIusSo  na  matéria  desta 
'§.'  seja.  Que  o  poder  politico  e  civil  de  reynar ,  to- 
jpado  aljisolutamentê  he  dado ,  e  concedido  imme- 
díatamente  por  Deos  nosso  Senhor,  como  Autbor 
da  natureza ;  não  por  concessão ,  e  instituição  par- 
tífuUr^  senão  pela  mercê  da  creação  dos  homens^ 
qúe  em  consequência  trae ,  haver  entre  elles  este 
poder  9  para  se  poderem  conservar.  Assi  o  prova 
depois  de  outros  Authores,  largamente  Navarro^ 
moap*  notnt  y  de  judie,  notab.  3.  n.  85.  cum  dfUH 
hí^ãeqq.  Molin.  dejustittay  disput.  93.  §.  Prco^ 
ter  íoàtiçtcm  cnm  iequeuMb.  j4%oríu8 ,  institut.  ino^ 
raí.  iiò.  U.  cap.  1.  Suarez,  dkt.  Rb.  3.  contra  Angl. 
gect.  errara  j  cap.  9.  num.  õ.  Bethrmm.  d%ct.  Rb. 
3.  de  lateM  ,  cap.  S.  vers.  Sed  h\c.  Entendendo  nes- 
te sentido  as  palavras  de  São  Paulo ,  adJiom.  13. 
,âui  rerisiU  poíatati^  Det  ordinatiom  reústity  refc^ 
ridas  no  d»  cap.  qui  reástit  11.  q.  3. 

9^. .  Prova-se  esta  conclusão,  porque  para  a  con« 
serração  humana,  entre  os  homens  he  precísamen* 
te  necessário ,  haver  entre  elles  este  poder  politico 
dfi  xeynsLXf  com. que  sejão  governados. 


Porquanto,  cie  dua  natureza  sSo  pròpeolo^/â 
ferem  communiGaçSo  enlrr.  ú  j  vivando  jvritos^aadOl» 
éo  pólítioos  y  6  socíaveh.  Gomo  ensittâo  Arisiotelft 
l.fofyiicor.  c€f.  1.  et%.  D.  Thom.  derègim.  Frit^ 
ckp.  c.  €.  (se  o  livro  he  seu)  tt  in  é^  ffwasiá.  4.  <M^^ 
1.  Vxcioir.  mrekttume  de  poé€$i..áviií<,  mtm..  4^d 
6.  Navar.  in  dvct.  cm.  íiaM.  notab.  3. num.  d& 
onde  allega  o  emp.  Monactàé  ifti;  f^cs  âOiAw  de  tUâ. 
Âíonachor.  et  a  /.  ejr  hocjwrt^  ff.  dejuiãút.  e^furc, 
EUlpiano  disse  na  Lverv/m  64.  mprtncipk}yff.fwê 
docia:  Quod  socMcUy  jus  qxwdaminodo  fratesí-^iàUn 
m  8ò  hcòct. 

Sd.     E  como,  paraviferem  juntos  emRapubIka» 
e  Povo  que  constitue  como  hum  corpo,   nSo^pod» 
aer  sem  terem  eabe^ ;  aliás  ficaria  monstro,  e  áem 
^uem  os  gov'€iYias90  e  dirigisse ,  viveiKki.Mi  coDfpf^ 
sSo,  sem  entre  «lies  haver  paz,  concotrdMy  oii.'j«i» 
t^ga.  Cofoo  disse  Caasiodoro,  /iò.  7.  variari'<opj'16^ 
Omma  sme  imore  prwpoúío ,  confuuk  suitl.  Cbp«  oè 
hoc  89.  duttnciioM.   Ttadàt  Flato  iib.'  &  dts^kgè. 
Stemãoí^   ki  fragmento  de  regno^  'iln:  Nihii  fd* 
tknmhj  hofmstum  tedioenàumy  mneregmo^^fut  Prim* 
cipain.   E  a  Sagrada  Escritura,   Pioverb.  II.-  dw: 
I76i  non  est  Gvbemaiory  popuius  <somãti.    B^cem 
muitos  outres^   e  mais  largos  discursos,   oproiiô 
SSo  ChrysQstomo,   homkha  34«  in  l.  od  Corwkk. 
Saneto  Agostinho,  tn  Iib.  propoÁtum.  in  ejÂii.^íd 
Homatt.  pnópomí.  72.  A%oriusy  moral,  .dicé^  fib.  11. 
cap.   !•  Peirm  Gregúr.  de  fí^pub&ca^   dkct.  Iib.  •. 
àiap,  1.  Segue-^ ,  que  Deos  nosso  Senhor^  qna  co- 
mo Authof  da  natureaa ,    nao  faltou  com  oa  metos 
necessários   para  a  coaservaçoo  humana:    não  fál- 
4oui  lambem  em  conceder  este  poder,   como 'lineio 
tao  necessário  para  elia;   e  aisi  o  prosigoe  econfir- 
■ma  largamenite  dos  nossos  Juristas,  Mencbac.  tUuár» 
in  prcsfat,  a  fmnt.  117.  uiq%ic  lSé«  onda  ««dEama 
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•utro».  iBelIarmiao,  d.  lib.  3.  tk  laicU.^  c.  ò.  per 
ioiunt^  Suarj  d*  Mb.  3.  cap.  1.  ânum^  4.  cunh 
9€qq,  et  cap^  %.^nwn.  6>.^ftorit*s,  âtU^  tíb*  ll.cap, 
Ib  et:  Kb.  liX  cap*  1.  quapêt.  'ò.  poit  Du/rand.  in  ik^, 
èeL  de  origin.  juÔÊdicHonkf  p.  l.Ioann.  Pariúenâ^ 
in  tractat,  de  PapaRj  et  Reata  poiesá.  cap.  1.  &»« 
Am.  in  9,  S.  in  iractest.  de  mminio  rerumj  quast. 
4k  tirl.  30«  Dolide  júatameAie  disso  o  Juiiaeonsulto, 
in  diet.  h  ex  koejure ,  ff.  ju9Í.  ctjur.  que  ou  Rey- 
Bos  iSo  de  direito  narural  das  geBtes ;  porque  pro- 
cedem da  sobredita  razão  aatuxal,  pela  qual  foy  ne-*^ 
cessario  para  a  oonservaçao  humana,  que  os  homoni 
vivessem  jantes  ^  e  que  entre  elles  houvesse  quem 
€9  governasse ;  como  explica  Azor.  dict.  cap.  l. 

£4.  A  segunda  conclusão  he ,  que  este  este  po- 
der consiste  e  esítá  em  toda  a  llepublica ,  Povo  ot 
ComíBunidade.  Prova-ae  porque  como  se  não  ache 
ccmcedido  em  particular  a  pessoa  alguma ,  nem  a 
muitas  juDtas)  antes  proceda  daquella  razão  natu- 
ral dm  conservttgão;  fica  certo  que  está,  e  consiste 
«n  toda  a  C<mimnnidade  junta^  em  quanto  lhe  he 
«ecessario  piura  sua  conservação.  Poique  per  direi* 
to  natural ,  em  que  este  principio  se  funda,  não  es* 
4á  determinado  o  oiodo  de  governar;  nem  por  Mo« 
naschia ,  sendo  por  uma  só  pessoa ;  nem  per  Arií- 
tocratia  ,^  sendo  per  muitas  congregadas  em  Se^ 
-nado,  nem  per  Democrutia,  sendo  per  todas.  Se- 
não Acta  o  me$mo  direiro  natural,  que  haja  poder 
de  governar,  e  Principado  politico  entre  os  homens : 
e  que  esteja  egte  ,.  originalmente  em  toda  a  Com- 
munidade  d^elles.  O  que  assi  resolvem^  e  affirmSo 
os  mesmos  Doutores,  Suar.  dict^  Ub.  3.  cap.  S* 
num.  b.  7.  8.  eí  9.  et  cap.  3.  nwn.  IS.Molioa,  de 
juãéUia^  dici.  áíspntat.  áS.  et  â3.  Mcndoça,  xn  Rb. 
1.  Reg.  cap.  8.  num.  b.  mexpoÁttone  Atiercd,  §.  15. 
]}çUarmÍQOy  d*  6b.  3.  delaicú.  cú|/.  C.  vers»  êccundo^ 


<ã.  Pelo  que,  não  ha  que  fajser  cáfiQ  daqwfibi 
aue  diiserão ,  que  os  Rejs  recebíao  o  poder  imiBo» 
diatamente  de  Deos,  e  não  dos  Povoa,  que^lttegi» 
mente  confuta  Suarez  contra  ^ngL  Rb.  3.  oa^r j1: 
1t.  et  3.  Nem  obstão  os  fundamentos,  que  por  sua 
parte  se  allegarão. 

96.  Porque  ao  primeiro  tirado  das  palavras^  S»> 
pientisB  6.  audite  Reges^  quoráam  data  e$t  á  âomm 
no  potcitas  ooòis,  et  wrim  ah  AUuwmo :  e  Prov«rh. 
8.  Per  me  Regei  regrumt.  Com  queconconlão^aida 
Sam  Paulo,  ad  Kom.  13.  Non  tnim  e$i põte$t(à 
nin  â  JDeo :  e  abaixo :  D^  enim  tninUter  es^.  .Da*« 
niel.  fi.  Detti  Gsft,  Begnum  e  furtitudkffim^  9  An» 
perium  dedit  ttbu  Com  militas  outras  de  ootros  Iih 
gares  que  no  propósito  iraz  Suarez,  dict.  fii.  3.  em 
1*  num.  6.  em  que  se  diz,  que  os  Beys  tem  d» 
Deos  o  poder  de  reynar.  Se  responde,  quc> todas  se 
entendem  daquelle  poder  de  reynar ,  que  abléluta^ 
mente  fatiando ,  foy  instituido  por  D«o§  Nosso  Se^^ 
Bhor,  como  Au}hor  da  natureza,  na  forma  que;^ 
ca. explicado;  e  por  isso  se  diz,  que  os  Rir^s  oítèm 
de  Deos;  nao  recebido  immedíatainente  delle^  Mt 
não  mediatamente  pelomeyo  dos  povos,  que  imvie^ 
diatamente  Ih V>  transferirão,  sendo <:reado.e  ki^ 
tuido  por  Doos.  No  qual  sentido  e  em.  outros  y vquo 
vem  a  concordar  com  o  mesmo,  declarSo^as^dittaÉ 
authoridades  Suarez,  ckct.  eap.  3.  num^  11. Hsls» 
varro,  in  dicL  cop.  nopit.  notab.  3,  num.  147.  A- 
zorjus,  in%t%t,  moral,  tih,  II.  cap.  1.  §.  ofafícieti 
Molina,  dejuãUtia^  dict.  (Jtsp..S7..Bella,rm.  a.  U^ 
3.  de  laias  y  cap.  6.  vcrs.  ô.  nota.  í 

^.  Ao  segundo  fundamento ,  tirado  dos  incoa«t 
venientes  que  se  seguirião ,  de  ò  dito  poder  .estar 
nos  povos,  podendo-se  levantar,  e  eximir  dos^Beyc 
quando  quizerem.  Se  responde,  que  os  não  ha^-po»^' 
que  tanto  que  buma  vez  Ih^o  transferirão^  .in  paf^- 


kiíàmy-é-  nio  póâem  reatsumiry  salvo  em  certos  ca- 
lOB^  e  com  cerUn  condiçSes  e  circumstancías  y  que 
BÍ3|á»>'CÍÍFemos  nos^.  seguintes,  nos  quaes  casos 
nSoliaincoii^eníenres,  senfto  grandes  coveniencias^ 
eifBsfies  para  assi  ser. 

<8«  Ao  ultimo  fundamento  dos  exemplos  dos  Beys 
Saul»  e  David 9  se  satisfaz  advertindo,  que  esta 
questSo  (como  já  tocamos)  se  disputa ,  abátrahindo 
do  fiue  pas80U^no  povo  de  Israel ,  no  qual  he  conr 
ttoviBrso  entxe  os  Doutores  ,  se  receberSo  aquelle^ 
dons.  Aeys  (que  forão  os  seus  primeiros)  o  poder  im- 
medíatam^nte  de  Deos,  se  do  próprio  Povo':  e  tam- 
hem  se  depois  delles  noa  outros  siiccessòres  ,  6cou 
reservado  a  Qeos,  o  poder  de  os  eleger  e  nomear  : 
CMI  SC  o  podia  faaser  o  Povo  y  sem  preceder  design  a^* 
çSo  alguma  divina.  As  quaes  questões ,  depois  de 
otttros  Doutores,  fOcou  Mendoça,  tom.  1.  m /t« 
&ro«  Ibg.  amiQtai.  8.  act.  3.  §.  3.  ctô.  eas  dispu^ 
lod,  'e  lesolveo  2.  tom.  vn  bb.  1.  cap.  8.  n.  5.  In 
€tfomi.  IUar€Bi.  §.^  13.  17.  19.  et  W. 
£}i99*^  £  a  opinião  mais  certa  he,  que  aeleiçSo  das 
pessoas  era  de  Deos,  como  foy  em  Saul,  1.  Regi 
1k  e cm  David,  1.  Rcft.  16.  e  o  prova  Mendoça^ 
sapra  §.  1^.  Mas  o  poder  era  dado  pelo  Povo ,  co- 
mo se  tira  da  força  das  palavras  do  Deuteronom. 
f8;  ibi«'Jí^em  tuwm^  qnem  €onstituen$  sujpcr  tt. 
B  ãissi  o  prova  com  Bellarmino  largamente  Soar. 
contra  Angh:  d.  Rb.  3.  capí  3.  á  n,  6.  usque  10. 
jtf a^  aíndi^  na  opinião  contraria ,  de  que  receberão 
«stes  dous  RejFi  gauL  e  David,  o  poder  icDmediata- 
mente  de  Deos;  como  de  David  defende  Soto,  de 
juètUi  Ubí  é.  q\  S*  art,  1.  ede  ambos  Navarro  m. 
ái^cap.  NóvU.  notab.  3.  n.  33.  et  147.  de  judie» 
Menãoca,  ín  d.  líb.  1.  cap.  8.  n.  5.  %n  cãspoAt. 
JUtorcB.^.  17.  Serapbin.  de  ajusto  Imper.  Luntano. 
Çt.^  n*  l^i  £<So  âc2o  os  exemplos  fazendo  rcjgra 
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:|fera)  para  todosros  outros  Reys;  antes  pòr  9er«m€0<^ 
peciaes,  mostrão  que  a  regra  nos  outros  he  em  ooi^ 
trarío,  conforme  a  outra  vulgar  de  direito,  :tirad«jdft 
l.  cum  Pr€cior,  m  prinevpk) ,  ff.  dcjudi^.  L-nam 
quod  liquide,  ff,  de  penu  legata,  que  os:  casos  eipe^ 
ciaei,  fazem  e  constituem  a  regra  em  oonbrario  4.- co- 
mo largamente  diz  Soar.  d.  &b.  3.  c  B;  n.  10^ 
'  ao*  Do  que  tudo  se  infere,  que  o  jioderyi  qu0 
iem  os  Reys,  e  Príncipes  supremos  em  sen^  Rejriiói, 
e  Respublicas,  o  receberão  dos  próprios  Po¥Ot'.  .E 
em  termos  dos  Reys  deste  Reyno  de  Portugal  ^  o 
àh  MólinsL^-dcjmtit.  iraet.  b.  di$p.  d.n*  ó*  «  da 
todos  Bellarm.  éí.  líb.  3.  de  laicu.  c.  (6.  lasrt.^  9. 
nota.  Seraphin.  dtjust^Imipfi^r.  lAkMan,  c;  6;ji. 
19^.  E  a  razão  he,  porque  como  o  nÍo  rae^bSo  íiiH 
mediatamente  de  Deos ,  segundo  òtB.  mostrado  ;mO 
recebem  dos  Povos  e  Communídades,  em  que  >o  tal 
poder  está ,  e  consiste.  E  isto  parecí?  ser  o^qite  dis- 
se Sancto  Agostinho,  hb.  3.  confes8i(m.€ajA.  8.,sbi: 
Generale  pacttmi  esi  societaiis  hnvmancB  j  ctftdir^  9^ 
gtbrn  suis.  Significando,  que  a  instituição  dos  Rejsy 
4s  a  translação  do  poder  régio  nellés,  ■  se  fes^entie 
os  homens  per  modo  de  pacto ;  transferindo  nellás 
t>  poder  com  pacto,  e  condiçfto  de  os  goverMieme 
administrarem  com  justiça,  e  tratarem  da  defensa», 
e  conservação  e  augmento  dos  próprio»  ReÍDOS.^^£ 
esta  foy  aqueila  ley  chamada  /íeg^a,  deque-fes 
menção  Ulpiano,  m  L  hff.  de  const*  PrmcMu  T& 
o  Emperador  Justiniano,  m  §.  s^eí,  ei  quod  Prm- 
ctpi-  In$t,  de^jure  natur,  gent.  pela  qual  o»  Poto 
transferio  no  Emperador  todo  o  seU  poder  ^  è  Im- 
'perio;  como  diz  o  Texto  na  d,  l.  !•  i6i:*'^Qtiia  h- 
ge  rcgta ,  qua:  de  ^us  Império  lata  est ,  popuhis  á , 
et  ineum  omne  mumlinperlum  ,  ^ípciUitaiemtr€lfíi^ 
ttUerii.  E  na  /.  @.  §.  novisúme.  jf.  de  oripke"juri$f 
«esponta  a  ra^âo  desta  translação,  i&i;£«?eni/<y  i4 


pÊOõue  éisA  'liàpubStom^  per  unum  cotanth :  juotas.as 
psAa^rasabaixo,  Vn:  ígitur  conãiitutó  Prinápc^  da^ 
fwmest^djusy  ut  qnod  consiituissct  ^  raium  eiseU 
.  dl.  A  qual  le}r  jkegia,  explícfto  06  Doutores  ilu* 
ristás,  e  Tfaeologos  "variamente;  como  consta  dos 
que  e^creveriío  sobre  a  d.  L  1.  ff.  de  constít,  Prm- 
çif».  Querendo  alguns  que  fosse  a  ley  ^  pela  qual 
jJHpiBuloi  concedeo  ao  Povo  Romano  o  poder  de  erear 
Reys:  oeoio  disserio  Dionísio  Halicaroaa,  A6;  5« 
LiviuBy  ./iò.  S,  e  com  ellea  Corras.  Kb.  6.  MUcé^ 
l0»..\c»  6.  Donde  os  Tarquinos  arguirâo  a  Servtò 
TuUo^  occiípar  o  Reyoo  eem  consentimento  do  Po«- 
?o  Rwiaao^^  Outros  que  fosse  aquella  ^  que  se  tor^ 
nou>arenovâry  quando  Octávio  Augusto  foy  creâdp 
JStnpevâdor ,  pelo  mesmo  Povo  Homano ,  repeliíir 
do^^e  nisto  o  poder,  que  lhe  fora  concedido  por  Ro«^ 
ipuloj  .Ccono  tamiy»m  declara  o  próprio  CÔrrasio, 
^,  lib.['6.  MniiceUanear,  c«  8,  >^  in  d.  i.  1.  ffidt 
const,  Princip,  n.  6.  e  o  refere  Covos ,  pract.  cap. 
!••  n.  Z.  Donde  a  mesma  ley  se  chama  por  outro 
nome  9  ley  do  Imperiq,  fà9^  l^  ex  impcrfecto^  C.  de 
Usiament.  E  outros  dizem  ser  aquella,  de  que  fal- 
la  a  /.  'ft.  ff.  mortuo  mferendOy  ibà :  Negat  lex  re^ 
giarmúierèm^  quee  prasgncm»  inort%m  ét^  kumOfi. 
pomo  m^  difMsanoieDte  ..explica  Ramires  y*  de  kge 
reg^^  :§#  3.  a  n.  1.  per  Mum.:  e  com  muil^  our 
iras  expíicàçÒes  ,  o  prosiguem  Manchete.  Hh^ff 
cap»  1.  Covas,  praq^.  cap.  1,  n.  3.  Mendoça,  dii- 
puiafíonum^  M.  1.  cap.  5.  á  n.  14.  Duaren.  Rb. 
9.  anrúu.  e.  19.  Charondas,  Itb.  1.  ccmject.  cap, 
S.  Govean.  Kb.  â.  var.  cap.  30.  Donel.  Itb.  1- 
commení.  cap.  15.  OaiMÚd:.  lib.  1.  Doneli,  cnucka^ 
H  cap.  Ib.Jdcra  G.  ifi^jnottis.  Schifordeglierus , 
tíb.  3.  ad  Fabrumj  tract.  19.  q.  11. 

32.     E  de  qualquer  maneira  que  aquella  ley  Re- 
gia se  explique,  o  certo  be,  quanto  aoproposito^  que 


H 

bXo  &e  chamoa  Regia,  por  mr  feita  pãr  Rei ;  tenfo 
porque  foi  ordenada  sobre  o  poder ,  e  Império  dos 
Rers  pelo  povo,  que  transferio  nelles  e  por  ella  seU 
poder;  ao  qual  convocado  nas  trintas  Gurias,  peN 
tencia  fazer  as  leys.  Covas,  d.  c.  1.  n.  3* 

33.  £  porque  a  translação  do  dito  poder,  foi  hU 
ta,  nâo  semente  em  Octávio  Augusto,  mas  tflíaibeBi 
nos  successores :  portanto  «e  diz  ná  d,  I.  lé-ff:dô 
qffieio  Pragfcet'%  Prcetor ,  que  foi  transferido  in  per- 
pduum ,  1^^  ibi :  Reeimeniú  RápiJbliças^  ad  in^lrO' 
tore$y  perpetuo  iransktitê.  /.  1.  §.  sed  et  hoo  ftuiiumf 
C  de  veter.jw.  envckando :  ibi :  Oum  eram  cmHqtêà 
lege,  qtue.  regia  nuncvpabatur^  omnejui^  ommi  q%êe 
potestas  PopuJi  Romani  in  Imperatorem  ircuuhia  itl. 
JS, depois  successiv:amente  se  foi  praticando  -aoa  ouf 
tros  Reys,  pelo  poder  de  governaF,  transfetUQ  im^ 
mediatamente  pelos  povos,  nos  quacf  estav^i  Ç:mM^ 
!^íttía.|  como  diz  Soar^  d.  hb.  3«  c.  S.  n.^^f^:.     u 

.''*:■:  ■        '  ■'-■"■■      h 

-^-      ■■    .  ~■■■:.^.^^^ 

.■'■■■.-  CbndusâOt  •..  ■■.; r- 


'84.^'  De  tudo  o  que  fica  dito  neste  §.  tse  tira^M)^ 
odttbiusSo,  que  o  poder  régio  dos  Reys,  está-^i^^H 
neimenie  nos  Povos  «  Respublicas  \  e  ^c  ddlfltj  O 
recebem  immediatamente 


% 


.o:i> 


Is 

r..  ■'  ■  ■        §11- 


Oue  oinda  gw  o»  povoi  tramfenstem  o  mdtr  nQ% 
;/.  Èey^y  Ihcs^  Jicou  haUtuaimente  ^  e  o  podem  rea$'' 
.  m^v  y  qiumdo  lha  for  necessário  pai*a  9ua  cem- 
.  :,4€rtfaçâí0»  ' 


|OftTo  qiie  a  parte  se|^tiva  desta  questSo , 
paieceo  mais  provável  ao  Serenissuno  Rejr 
dê  Inglaterm  Jaoobo;  fundado  em  que  écava  o  pcH- 
A&t  dos  'Rejs ,  coroo  dependente  dos  po¥^ ,  e  ten^ 
do  elles  occasíSo  para  se  levantarem.  Com  o  qual 
Amdamento  redarguio  neste  ponto  a  Bellarmino, 
como  refsre  Soarez,  fiò.  3.  contra  Angl.  sect.  error , 
eap.  S.  n.  1.  e^  3. 

■  4.  Com  tudo  a  verdade  bé,  que  posto  que^  con« 
forme  ao  què  fica  dito  no  §.1.  os  povds.iMmsfefH^ 
•em  nc»  Rejfs  seu  poder ,  e  império , .  nSç  íáy  Kbdí- 
eandoHie  totalmente  delk^  senfio  ficando-lhe-ao  mc«- 
DOS  in  habitu ,  para  o  poderem  reassumir,  -e^éxen- 
citar  in  actu  em  alguns  caaos,  e  com  certas  cir* 
cunstancias ,  em  que  ani  o  pedisse  justamente  a 
nizSo  de  sua  natural  conservadb  e  defensfto.  Esta 
resoliM^  se  tira  da  doutrina  de  8.  Thomae ,  e  do6 
mais  Tlieologos,  que  abaipo  citaremos :  e  oom  Bal-« 
do,  in  cap.  1.  kct,  9.  9f.  11.  de  judie,  ti  tntít.  de 
áttodjfs.  Almaíno,  in  iraci.  de  mtikorV.  PcBftty  a 
tem  expressamente  Navarr,  in  d,  cap.  nofcit  dejtk» 
4ic.fio(aò.  3,n.  119.  ei  ICO.  Beliarmmo,  que  roSére, 


e  segue  Soares,  in  ãefens.fid.  contra  Angl.  secií  èf^ 
ror.lib.  3.  cap,  3.  n.  5.  et  fôò.  6. cao.  4. n.  16.  Azor. 
mst>  moral.  /i6.  11.  capt  4.  q.  9.  Molina ,  de  ju»^ 
tit.  tract.  ®.  dísp.  S6.  §.  ^d  pi^tmum  ergo  argumm* 
ium^  et  tract.  5.  disp.  3.  n.  3.  %n  fine. 

3.  E  se  prova,  porque  assi  como  umapcssioapar^ 
ticular,  nSo  pôde  in  totunri  rehúnclar  opoderflesÃil 
legitima  defensão ,  nem  iactaf  sua  >^ida ,  cbiiibhne 
a  regra  da  l.  nôn  tantum  ff.  dè  appdtat.  étrtlat.  èúp. 
contingit.  o  ^.  de  sentent.  excommurúcatM%t9:  (Srírw.- 
m  l.  pactmn  inter  hasredem ,  ff.  de  pact.  Assi  tam- 
bém a  Communidade*  pilblica,  que  tem  poder  para 
se  goTernar ,  e  defender :  nSo  podia  in  totum  re- 
nunciar este  poder,  e  tiral-o  de  sy  totalmente ;  pois 
em  htinr  eí  buiro  câso^  fce  fcowcedido  por  difefto  na» 
túrál;  e  lia  OommUQÍdade  pública^  fica  nOíats  ne* 
ceasario  e  vtilá  sua  defensâa,  em  ondem  -hO:f>eifi 
publico  ^  do  que  na  pessoa  parlicular.  E  |)or  iiso  ti 
fortk)riy  se  a  particular  anâie  p6de  íb' totum  rénvnin 
ciar;  mênoB  o  poderá  fazer  a  publica;  ocnforôiei; 
dccisSo  dos  textos,  in  cap.  ú  (ARgenti^  de  foro  ^om^ 
pet.  L  si  quis  in  conscribendo,  C.  de  pacf.  As  jquMs 
razôestraz  ém  termos  Navarro,  (Èct.  têoíoík  6.  riumí 
119.  cam  seqq. 

4.  '  Sainda  qitr  ordinariamente  os  povos  nBonttm 
de  poder  ou  jurisdi^o  algi2m'a ,  como  se  notft^,"M 
-liamnespopuhjff.de  fiist.  ctjur.  et  tncàp.àmionm 
-nes.  ddcònstíttUionib^  nfto  he  por  totalmente  estnrtiÉi 
pri veados  delia,  in  acttij  et  in  balntu^  senSo. porque 
a'  não  tem  in  actuy  tendo-a  transferida  toda-^^irar 
Rèys;  mas  nem  por  Í9so  deixão  de  á  retery  e  boiM 
sétvar  ifi  habitu ,  para  que  succedendo  caisbi',  'em 
tjuelhe  Beja  necessária  jiara  sua  consérvacSa  è  de^ 
fensio^  à  rôduz§k>  a  acto;  como  ex  Baldo- tt  AimiA* 
'Aòj^dii  Navarr.  rf.  A)ca.  v*  ií  ^^ 
\t  ''Ac  '  Oè  quaes  casos  fce  %ão  de  lentendér  y  é  pnttS» 


«ar 

C&c  semente  em  fauka  de  dom  trrmos.  Ou  quando 
o  povo  a  princípio  fez  a  traslaçao  de  seu  pdder  na 
Rey,  reservando,  e exceptuando  niella  alguns  casos; 
{iorque  entio  he  justo,  e  conforme  a  direito  natura^ 
que  nelles  se  cumpra  o  pacto,  e  condiçio  com  qu9 
transferirfto  o  poder,  L  1.  jjf.  depact.  cap.  1.  eod^ 
M.  tòi:  Pa«  ^arveiur^  et  pacía  cwíoãktniur.  Ou 
quando  o  Reyno  chegou  a  estado ,  pella  injustiça 
do  R^,  que  seja  precisamente  necessário  para  con« 
«ervfiçao  e  governo  do  mesmo  Rejjrno,  tomar  a  reas^ 
«umir  o  poder.  Porque  entflo ,  ainda  que  náo  hou<^ 
vesse  pacto  expresso  a  principio,  fica  o  povo  nxanda 
do  poder  natural,  concedido  a  todos ^  de  se  defen-» 
derem ;  do  qual  poder  nunca  se  privou,  nem  podia 
privar  na  traslaq&o,  que  fez ;  como  acima  fica  mos^ 
trado.  Na  qual  forma  declarik>  elegantemente  estA 
rtsoluçik)  o  próprio  Suares,  d,  m.  3.  <:.  3.  n.  õ« 
€t  4'  ^*  ^'  ^^*  ^*  ^'  1^*  N(war»  d.  'cap.  nomí.  mo^ 
ich.%.  dcjmdíc.  n.  119.  ti  190.  Awr.  d.Bb.  II. cap. 
4.  q*  11*  £  se  ixmfirma  mais  com  hum  semelhante 
exemplo  dadoutrina  dosTheologos  coroS.Thomaa, 
9.S.  9»  66,  art.  3.  Soto  dejuti.  ttb.  5.  q.  b.ari.é. 
tn  jwtfirípo;  onde  perguntando  a  razfio,  porque  na 
extrema  necessidade  he  licito  usar  das  cousas  alheas{ 
respondem  ,  que  como  de  direito  natural 'toãâ»  fos- 
sem còmmuas  «  creadas  por  Deos,  para  a  sustentai^ 
dko  éoshomcnè,  e  adividb  do  domínio  delias,  fosse 
depois-  introdueido  pelo  direito  das  gentes,  eop.  qvú 
jBifv  8.  dttt,  nfto  pode  esta  divixâo  impedir  odirdltii 
natural;  para^que  settdo  exuemamente  aereisariai 
para  ávida,  não  fVcássedi  outra  vc*z  fiendoeommuas* 
relo  que,  da  me»ma  maneira,  como  o  po^r  este- 
ja na  Republica  per  direito  natural ,  para  s«  ocHU 
-servat  e  governar,  e  ella  o  transferisse  nos  Keys; 
aSo  podia  esta  traslaçío  in.pedir,  que  diegan^ío  a 
«ousa  a  eaadO|  qu^  a  Republica  se  dU^  pudeMe 


Moserrarj   sem  tornar  a  usar  lie  «eu  poder. ^..-^iiSl 
posta  faeer.  ■-■  -^    > 

>  6.     Conforme  á.qual  declaração,   se  não  poderá 
allegar  ,em  contrario  o  fundamento,  que-  a  prinett 

E's>  deste  &.  se  nppontou ,  que  ficaria  o  po^r  doè 
eys.  (sendo. aliás  supremo,  sem  reconhecerem .aii^ 
perior)  pendendo  dos  seus  próprios  povos,  qué  \h$ 
poderiam  tirar  e  revogar  ad  Ubitum;  e  telhes  fieo^ 
ria  tombem  dando  occasião  de  se*  levantarem  índín 
vidamente  omtra  os  Rep ,  e  ser  isto  causa  de  mAI* 
ç5es,  e  tumultos  nas  Respublicas  e  Rejrnos.  4?oit« 
que  declarando-se  (como  se  deve  declarar)  na  forma 
sobredita ;  nem  o  poder  supremo  dos  Reys  fica  pen« 
dendo  dos  povos.;  pois  para  uzarem  delle,  nfto  nc* 
cessitão  de  consentimento  seu  ,  tanto  que  uma  vu 
Uio  transferiram ;  nem  lhe  podem  negar  ad  Cbititin, 
a  obediência  e  sojeiçao ;  nem  se  lhes  dá  ocoáiiio  áé 
lijumultos  e  sedições;  visto  que  somente  nos  casM^paiâ 
itculares.  (que  raramente  acontecem),  dos  ReTS^  ooniii 
verterem:  o  governo  justo  do  povo,  em  tyrannia,  .abtf^ 
aandp  do  que  os  mesmos  povos  lhe  tronsfisririio;.  osi 
de  serem  intmzos ,  sem  lhes  perteacer  o  dimto.do 
Reino;  podem  os  povos  uzar  do  poder,  que.in-faa- 
hitu  lhes  ficou,  e  reduzi-lo  a  acto,  trataMo  de  tua 
natural  defesa  e  remédio.  Como  declara  elegaj^ter- 
mente  Soares,  d.  Rb.  3.  cap.  3.  n.  2.  i»  et  ^) 

7.  E  esta  vem  a  ser  (como  no  piincipio.  deste  §« 
dissemos)  a  doutrina  de  Sancto  Thomas  nesta  ma- 
téria, 9.  2.  q.  43.  art.  9.  et  3.  et  de  regim.  Prináp* 
cep.  6.  em  quanto  ensina,  ^ue  nSo  he  sedicioso^ 
antes  licito  ao  povo,  resistir  aoRey  tyranno,  ouquf 
tyrannicamente  governava ;  a  qual  seguirão  todos  x» 
seus  discípulos  Thomistas,  Soto,  dejuêt.  Rb.  6.  9» 
l.ar^3.  Banhez,  3.  3.  q.  64.  art.  3.  dub.  1.  Eou^ 
trosTheolbgos  insignes,  MoRn.  dcjuit.tom.é^troct^ 
8.  di^.  6,  fium.  S.  Suar.  d»  bb.  6.  odver».  Angh  ^ofjik 


éSmmn^Xbi  •  Porque  se  entende  esta  doutrina  nostéN 
mos  acima  declarado^ ;  quando  o  povo  é  Republica 
Íuíi»tp  "pòr  via  de^ef^A^  jlfilural  para  tua  tonser- 
wg8oi{  qur  Ibe  coiqpete,  por  dous  títulos  liegitimoà. 
ISfcn  >ck>  princípio  natural  ,<  pelo  qual  podemos  com 
fipiQga  cesistir  a  força  que  se  nos  faz,  que  be  o  que  o 
éiMiOttBfaMiais  i^im, m  rqptUert.i. iU.bkmf^  âe^h 
«<^ir«^OutrO^  de  i}ue:  sempre  este^caJeo  ne  ebtèndeo 
fi0ar*ei!poaAoado.nfiqiie{la  primeira- translâçio^  que 
Ospovo^ícÊi.  de  seu  poder  noBey ^  coma aoimà  Mé 
Bottrado^ 

-^í-'       ...  ■  ■.  . 

,  8v  De  tudo  õ  que  fica  dito  neste  pamgrapho^  1!^ 
tii:a.por  ooncluzâo^  que  o  poder,  que  os  povos  trans* 
iÍÊktíio-^  foiàd^  kioè^Bkys  para  di^goveâiBiremy 
Biaímpar  tvanèlaçSo  total ;  antes  ficandp4ln8tttiH 
pÕBtkamiiaimenfte  para  o^poderem  reaisnmib  qqb  oIbh 
M»,!  eimque  precÍMú»eiiie  Ibefospe  nmsstfa^ofMni 


ntacoiáÉérvaçiEoi 

-.;  ;'  i.  .■-'}.  ...  .    r  : 

-k';   .     «        '.  .1  -. 

•■  ■^^.■:^*--i-;L- 

.íii  .  /'  ■.:-.  ;fm\... 

A  '■ 

■  •   '     •    "  .*     >^;  ■  ■•' 

,f</y  ♦  »JÍ  r-      »íl   .  '    : 

'■■"Tr ' '  ■ 

■■    -   ■       .    '      ■'     £-  a. 

13*:;   i  i    .^líHJjJ. 

■'  .•...■•■ 

...  ■        ..i"»i 

•«>  >^^%  Jí    A  íí.l  .^. 

. « í 

.'  ;  ,  i    .       ».  .   -í-^ 

^\y  .*',     V.?  ^:a>*.  :  :  :- 

...In 

:     .  -i   .:;    .  ;  :'. 

«ft 


|.  HL 


; :  ^i^^jíà^  somxxBXBOi^s  ▲  Q»BM  tivflto  :sjpaif MO 


ProfXhêc  a  parte  negativa. 


t    ^Sk  W^  ç«:  fíovio&  per  sf  80»  obfar J^tipi.  tí» 

.JWÍ9FW-%«èÇ«f¥3fi.p^  ..•  ^:.C 

S:  Primeiro.  Pelo  que  conta  a  jtfi|grtÃt.Blcnlii» 
Ta,  1.  12eg.  cap.  8.  do  povo  Hebreo,  quando  sendo 
.  governado  por  Samuel ,  e  seus  filhos  ,  dos  quaes  tf 
fichava  tyrannizado  e  opprímido;  e  Samuel  9  pbstp 
^que  justo,  velho,  sem  jícder  acudir  ao  governo,  c<H 
mo  era  necessário ;  nao  os  privarão  per  sy  sós,  nexjn 
per  sy  sós  constituirão  outros  juizes  ,  que  os  govei- 
liassem;  antes  acudirã^gQ  próprio  Samuel,  como 
propheta  de  Deos ,  e  ítterprete  .de  sua  divina  voih 
tade,  que  tirasse  os  filhos,  e  lhes  constituísse  Rey/. 
Dtxerunt  ei :  ecce  tu  senmstt ,  e  filii  iui  non  ambik' 
lant  in  viit  tuis ,  constttue  rujins  Regem  ,  vt  judicd 
Tiof ,  etc.  Logo ,  se  o  povo  de  Israel  não  pode  fazer 
isto  por  sy  só,  da  mesma  maneira  o  não  poderão  fa^ 
ater  os  outros  Povos  e  Reynos- 


3.  Segundo.  Porque,  no  Concilio  Constansiense^ 
ses8.  8.  se  condenou  »art.  17.  de  Vuícleph,  que  disse, 
podiâo  os  vassaUos  populares  castigar  a  seus  Reys  e 
Senhores.  Em  a  sessSo  3õ.  do  mesmo  Concilio .  foi 
cojidenada  por  herética  aproposiçao  de  Joannes  Hus^ 
fttle  dis^9  cfwfe^íxkliá  ò  Kèjr  tyrannò  tét  morto  fiei* 
maMílíti  ^if^^éf(fiié)r  ^  fiétrs  -vasésfllòs  ^  sèM  piéde^ 
AeV  ftétttnvéá^  ttèáif  mandado  dé  suj^riof/  Lògò  dá 
méêmáà  ciàAeirk,  àãè  éétfl  Kcito  pt4ÍM<y  átí  Béfik^ 
úeia  sentença  e  mandaidb  ^  legitfâfb  ^érptettòr'^  ptjt 
tíuátrio' do  t^tôir  de  o  àíátaí ,  ao  poder  d^  d  pfHat 
áo?  Réyáo ,  érgum^ntjló  os  Bkmtot^eis'  nesta  niatárÍG^ 
como  abaixo  veremos» 

'4.  TettcifbV  PbV^iíá'  nió  «e  p6dé  iieMt  ser  o  pòva 
túfétioíí  aò  sW  Kejry  e  harér  tmnsfeHdo  nelle  todo 
ò  sèu  põder^çomofica^  mostrado  no  §.  1.  E  que  ^ 
gOTOhio  dos.  Reynos  sb^tòs  a  Reys>  he  mbnb)tfbiM 
&rhrdífti95,  edioDéihdaráâixy  por  tddòs  os  d<>Dof<^'. 
tiiw,  sé  o  pÓYÒJpii^  «f  só  poAes^  privar  ífé^Kéiúò 
^StftUf  tyMhhd,  jfá'  fiéáv^a  sendo  seu  s^ilpeiioif,  e  nlíèi 
itifeiric^^  è  já  úlò  sèrrá  vèrdadeiny  difeeir  j  qtíe  Itíé 
fráWsírife  ò  pòdei^;  é  já  ^  finalmentie ,  ó  poder  seria 
i^H  EÍ^ndcfQtida ,  qtié  JfitotianÉieò.  Dúúãe  nòtkó 
8s  VàòXtífíéi^y  que  os  vassallds^  tíió  pedem  fazer  cOtí^ 
â%ãmá'  cdnfttiÀ  seus  Rq^  e  Prind^  tititi^raés,  áiú« 
^  <^e  ^^é}^  tnáòs,  erúéis  e  tyranftOs.  BodSátM,  cí^ 
l^m&f.fiS.  9:  eiáp.  b\  Ltfp».  PoRiiàór:  A6.6:  «;^.  t, 
'iS^áMM.  dephà  JMper.  iMmiahò^  cap.  15;  nmVí 
6.  F.dáiiíitQ^ásV  assi  còáio  sé  nlio  pódé  tom&fi^fti* 
igkiiçt^  ifos^fty  ássi  tambeth  tieiíl  ftápMriáv  é^Rè^s^. 
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Prova-se  a  parte  af/trmatwa. 


ò.  Vorewr^  não  obstantes  estes  argumentoi ,  ,Iie 
j^erdadeira  conclusão,  tirada  do  que  fica  résol^uto  no 
^,  2.  qiíie  podem  os  Potos  e  Reyhos ,  per  puUíco  ^ 
comnium  .  Qssentp ,  e  consentimento ,  conccqrepdo 
huma  de  duas,  cousas ,  do  Rey  ser  tyranno^,  ou^  na 
intruzâio,.  ou  no  governo,  priva-ío  do  BeyjK),  fund^ 
quçest^'a  de  posse  delle,  e  da-lo  ao  que  tiver  legir 
timo  direito  de  reynar. 

.  ,6.  A  qual  conclusão ,  no  que  toca  á  primeira 
parte  do  ppder  da  privação ,  he  dos  Doutores  todof 
«cima  referidos  no  dito  §.2.  £  se  prova  primeiro 
.içyideptemente  com  as  razoes  e  doutrinai  ajK^itadafi 
nelle.  Porque  se  ao  Povo  e  Reyno  lhe  ficou  .sempra 
iieseryado ,  e  exceptuado  o  poder  de  se  defender  cU 
3ey  9  .que  ou  o  possuir  sem  titulo  tyrannican^oDte 
))or  intriizão,  ou  p  governar  tyrannipamenta  ò^ 
injustiça,  em  sua  total  ruina  e  damno;  e  e«ta  lie  a 
;regra  e  principio  de  direito  natural ,  e  se  nâp  p6de 
defender,. senSo.eximindo-se  de  sua  obediência  € 
5ubjeição;  pois  não  tem  superior,  a  quem.reoarxay 
coino  sesuppoem»  por  o  Rey  o  não  reconhecer.  JBem 
se  segue,  que  pode  uzar  do  meio  mais  adequado | 
que  he  príva4Q  do  Reyno,  tirando-lhe  o  poder  que 
IJiç  deu,  debaixo  da  condição  tacita  de  o.cona^rvat, 
e  governar  justamente,  e  sem  tyrannia.  £  ffillumo» 
ffegta  matéria ,  por  aquelles  dous  termos^,  de  RejT 
tyranrio,  per  intruzão  na  posse  do  Reyno;  on  per 
governo,  na  injustiga  delle.  Porque  S-  Thomaz,  e 
com  elle  os  mais  Doutores  acima  e  abaixo  allega^ 
dos,  distinguem  os  mesmos  dous  termos  de  Rey  ty<-, 
ranno.  Hum  ^  que  por  não  ter  direito  no  Reyno  ^  e 
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occupa,  e  pôssue  injustamente,  tendo-o  uxuipado,' 
Outro,  que  sendo  verdadeiro  Rey,  e  tendo  6  díreilo 
de  reynar,.  o  governa,  V  administra  tyrannica  e  in^ 
justamente;  e  bum  e  outro  se  chama  em  rigor  dt^ 
Theologia  èdedirfeilòtyranno;  como  abaixo  no  priíf- 
èipio  TO  sègutida  parte,  ínãis  largamente  provare- 
mos ,  e  ern  ambos  procede  a  resolução  aciíha.  Eni 
taiftòV  que  lhe' podef a  justamente  ò  Réyno,  nestes 
termos  fozer  guerra  para  os  privar;  como.  resolve 
Suafes,  m  tráct.jBkOuxritatey  disputai.  13.  de  Bdlà^ 
êeet.  BTnum.  f. 

7;  Corrofbora-se  mais,  segundo  á  mesma  resolii* 
çãò  é  conclusão  com  o  propno  exeniplo  e  facto,  que 
pela  contraria  parte  se  allegou  do  Povo  Hebreo, '  Ix 
iteç.  8.  onde  por  os  filhos  de  Samud,  que  ferSó  os 
Juizes  5  que  o  governavão  (porque  ainda  nao  tmliit 
Rey)  serem  tyrânnós ;  tratou  o  próprio  Pàvo  dei  <^ 
tíriir  dogoverho,  havendo,'  què  por  esta  razSo  ò  pòí 
diá  fazer ,  juáta  e  validamente.  Donde  Lyraiío ,  rttt 
érpo^á^Sxy  n)íoral  daquelle  Ivgar,  diz :  ARqnandopr^ 
málD>iijgfèft^ttm ,  popuhãs  mmctwr  àd  rAdkòn&m^  et 
ied^túnem.  E  S.  Hieron.  na  cfht.  6S.  acrescenta',' 
due  o  Povo  Romano  nãò  pode  soffrer  a  soberba  d^^el- 
R^  Tarquino :  Ccrté  Bmkmus  Popuhà^ne  tré  R^ 
pádem  gápMnamtuíit.  "^ 

•  8V  Tefrceirò.  Se  confirma  também  «/orfioH,  ebià 
abateria  do  outro  argumento  contrariai;  poi-que^-o^ 
m«imos  Dôfitores'  resolvem ,  qire  o  Povo  p6dé  Ifbi^ 
titmétíllàtnataf  abRey,  que  pof  algum  dosdito^dòíft^ 
itíCfêoB  ^r  tyfatinó ;  e  idriíérité  â-^differeriçá  'qtiè'fá^ 
ãeni,  hé'>  i^eijéndò  verdHdiriíqlléy^'òcc\ipaádo?iòfll 
jUsf^  ò  Reynòj  mte  tyranriò^iiQgbvèrnd,  o  nfiò 
podértè'  fíiútar  tíbteá  dè  ser'  dada  sentêriçar  òontrk 
ellèV'salfb'^|LÍáfido  ò  fizer  alguma  pcrséoa  particulái' 
dò'  Reynò,  em  ^a  i>tòprÍB!  defénsaò-ittffuralv  '^efctt'- 
èstíào  i\iáaj^h  e\he  injdiatamfènte  Ihé  qinzessè  ii* 
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Tur.  E  pelo  contrario  ^erujo  tyraBDO«  n^  Pccupacg^ 
4o  Reyao ,  por  nao  ter  titulo  justo  deíle  9  o  podnii 

matar,  ainda  antes  de  haver  i^ntença 

9.  Assi  em  termos  be  doutrina  edi^iffgao  áp.^f 
Tbomaz ,  tn  8^  $enient%ar.  distinctione  tUtw}^  /(j^» 
S,  arU  S.  m  corparcy  ^  qd  ^,  et  de  refnm.  JPrva^ 
%&.  9.  aap.  6.  onde  o  Sancto^  cçjpfk  M^rço  Ti|Í|]f 
^apprpva  por  estft  cabe^,  a  morte  qu/e  der^  ap  Jxffr 
,  mrador  Júlio  Çesar ,  que  com  tyranníi^  opçupaf^  4 
Itepubliça  Romana ;  e  da  meam^  mf»neíri^  líM^va  f 
feito  de  Lúcio  Bruto,  que  extinguindo  ^q  dít^TaTf 

3 nino 9  Rey  soberbo,  lan^u  fora  o  litigio  ^e  B^yi 
^  Roma.  £  na  sagjadfi  i^^aitura,  Aoil  iwtÒH  9 
JEglpn,  Ray  dos  Mobabítas,  que  por  espaçp^f  ;]j9 
i^nnos  reynava  em  Israel ,  sem  ^r  titulo  jyislp  |mi^ 
p  fazer.  .;      .  i 

,  10.  £  esU  doutrina  recebem  por  cefijisím^  çf 
Doutores  Tbeologos  commuminenle.  Çcili^^f .d|  J^V 
ftar.  %  2.  g.  Q4.  árt.  3.  &>^ti$,  /i6.  4«:<^Í9ii|MMfc| 
gucdit.  l.artic.3^  Syhcstr,  m  sum:  f9er^^[gFnRi^^ 
/jolcm^  dejustiiia ,  ^  ju»\  m  @.  8»  /}.  ^fj^pv^o?  4^^ 

ÍiMcs|.  64.  oH.  3.  çontrçvérn.  1.  jBani^8,,-iit.e(MÍh9fi 
.  8.  qwett,  64.  or^ic.  3.  cíu&if.  1.  Gngar,  d^  f^^f 
knc.  S.tom.  disputai,  õ.  gu(ç$t.  8.  pançf.  d^.tJlíIffi^ 
dejuitit.  4.  tom.  tractat.  3.  dup^t.6.fmfn^%i^iiin 
aéhers.  Angh  Itb.  6.  çap.  4.  nnoi.  1&.  et  ^acf^p  de 
CfiarUate^  duput.  13.  sect.  8.  rfi^l.  nnm,  fà^.jfí^í^qf 
íin.  tom.  S.  tract.  derestitut,  di^.  9.,ifHWt^.¥^mk 
punct.  3.  £  os  nossos  Doutores  Juristas,  .adini^an 
O  mesmo,  ainda  que  alguns  íallem.cppfiis^iifeiktli^Jíll 
ynaterii^i.  Cpmo  sáo.  Paris,  dç  Piuieçj  4^  Smi^ 
t»9  §.  çn  Rceat  occtderè  Jtegm-  Ântm^  A^gmkÁ 
trofitat.  cçntra  ducUum ,  num,  78.  ^:Z9^  dÍi9iiv4Qf^ 
que  não  somente  o  pôde  fazer  a  Republica,^  o  fi^ 
Jío,  mas  cada  hum  dos  particulares.  ÍMca^.4c..Ppíi^ 
'  í^  ^r  »  CWcmè.  Ç.  dç  .ogriçQlU ,  et  cen*^..  M*^M>:-Í 
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It^xontrafin  Hestmif^  CànhaM:  "dé  Jhpdhif .  ^q^ibMi 
0Êi  0'nega  absolutamente  eem  fuiid&meiit6^'  áa^  a^ 
&eyiio,  como  aospartioullireà)  é Boerioy' ^tàíi$i'9Q^. 
ffttm^  7\  vete.  FúHiuB  diái.Mènoí^^  réé^,  fen/éà. 
40.  mmn^  85.fuiidMido«e  nos  ditos  JE^étnsitíl  dpCfot^ 
«Alio  Coii9taQ8ÍeD0e^  ^n%  «e  dHUndèm  eom  à  âhMtiík 
çSo,  qae.fioá  acatada  ^  eoino  log«  dii«kMÀ. 
.  'llv  CofifbrÉie  ao  que  esOes  I&ei^tòd  do  6^9$^ 
lio  Coqstafiiíeilie^  O  primeiro  ^  éenix  %.  brxiík  1^ 
damnado  oari.  17.  de  Vuicleph,  em  que  dkta^  íMtfl 
08  pof>Qhif88.podiJlo  caitigar  aseusReya  éí^enhofes. 
33  o  «Pguxido,  nasesi.  15»  oade  também  sééotideiHHI 
po#  heMgiá '  a  dita .proposi^  de  /oatiné^  liáâ  y  q«iè 
«ffinhaf  a^  qu&  o  tyrantiiú^  podia  tier  morto  ^  Iteiía  é 
meritoriamente ,  por  qualquer  de  seus  viBsaBod  òd 
•dbditas,  item.ha?er  sentença  nem  mandado  dd-Bu^ 
pe^ríor^para  o  feser*  Entendem  e  declarfid  oís  sèbníi^ 
dítosDoutores  doRejr,  4ue«aohet?fattáo  M  tfmi^ 
pa^  do  Reyno  ^  antes  verdadeiro  l^y^  e  sónièAtè 
O' te 'too  gofèrao.  Porque  affitmâl',  que>d  RejftíoQft 
Oftvpartimilares  defle  (K^dem  ma%ar  a  «sie,  «ete  ^jn^ 
Meim  bvrer  sentença;  fae  ^qu^  estácOfidèiiaflò  ptf| 
heregift^-M»  d.  Concilio  Constaitslenie  ;  còm^  éJ^fAi^ 
dlô  flotoj  Sialon,  Valência,  Moltna,  Bc^iM^inh,  ^ 
Itigttrestfdma  citados^  e  itiais  largamwre  6tifàred-l 
tK;  4è.  %.'0dv&ru  AngU  eap.  4.  á  tium.^.tff.  S*.  cfiífft^ 
fdqffKiiflA;  onde  ào  numero  C.  resolve  com  tíiuitòl 
Doutaietf  què  dta^  qué  àO  Rey  legitiitfo  é  vevdá^ 
deif«S)'»ia<latqif^  òeja  tyranno  lié  gOy^fnò,  ònSopò^ 
dam  «»átari>Mcit*aii«eBte^  pHwíiea  auíhofMc^i  Ifetk 
|yrittidro  &ètier)8«Ménça  lagiliníà  eontrá  élle.  '^'1 
5>-  If;  Pimm,  no  ffoV  traiind ,  qilati  to  ao  titufò 
«^^poflpf  ii^Mi^  do  Kt^j^nà ,  h^  <:eno  ser  a  rt^is  Ver^ 
dfld^ir»  #  4»ymmnlil'  fàiíOklçSo  do!»'  f)oufOres  >k)^  ^^ 
^yojiMi»^.éiMWt9<^^  k^  typ6díem  matáry  àf^ 
áèii|^>li«¥enaeMM^9  -^ck^dto  o^Re^bo  dé  oÍAtr^  m9- 
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^  se  nôp  f^^lÍTi^r  4e  seu  }ug6  e  inperlo^  Â^aoi 
c  provSo  .largamente  (alem  <k)9  que  fic^o  tefeiidoí^ 
Conrado  Bruno,  tu  ira.  de  tedttíosM,  6b,  6.  otzp  fe 
Gig"*  €Íecrim../a».  Mqjcst.  q.6ò.  Bonadna^'  d^fmniii< 
S,  71.  3.  ekgankr  Suar.  a.  ãò.  6.  e.  4.-Á  n.  7.  ^^ 
^«16  od  n.ld^atnda.que  o  contradiga  Castro,  W^hêi. 
cdveri.  hasreè^.  nerb.  tj^ra/nnw»  £  «oais  clarameolfl^ 
.^tfHoriíM,  wãt^  mafal.  tom.  ^.  fiè.  II.  êap.  t.  q.  IO. 
^  cujos .  fuQdanieçtQs  responde  Soar.  d.  cap»  é. .  4 
«Mtm^  11.  =^<-'  ■<    »■ 

.  13.  £m  confirmação  do  que  se  trazem  ,08  -eocf  m« 
jdps  de.  Juditb,  que  ma^ou  a  HoIoferQéS:y  VtidWAb. 
13.  e  de  J abei 9  que  matou  a  Sisara,-  JudUh^  4«  e. 
he  lojuirado^  cfip^  d.  e  de  outros  muitos  oas  hiatortas 
sagiadag  e  profanas.  <  /^it 

14.  Logo,  recolhendo  a  forga  do  argn mentis  se 
lie  licito  ao  Reyno  e.povo,  matar  ao  Rey..4]rranQOf 
iquanda  daoutro  modo  -se  não  pôde  livrar  da-Maa  ty« 
yannia ,  tornando  esta  resolução ,  aindK  nosr^inatt 
apertados  termos  çmque  os  Doutores  afiae«i.-Muitá 
-snais  ^rto «. licito  será  poder  o  RejrnOrellòt^ubliGi^' 
per  cpmmum  placito  é  consèatímento^  exuair*se.  da 
dcmi.inio  doRey,  que  for  tyiauno^  por  quriquer  do» 
ditos  dous  modos,  e  privarJo  d^  Jleyno, -sem  f^reoe* 
deroM^ra  sentença;  pois  o  mesmo  Reyni^iieate  oaN^ 
)em. poder  par^i  a  dar,  e  a  Aca dando  na  prjraçSo 
que  lhe  fáz«  Ê  assi,  ^n  termos,  argumeotaiido  dv 
po4er  de  matar,  ao  de  poder  privar  do  Reyno,. o d^ 
<em  os  Doutores,  tratando  a  questão,  diííoeátifi^ 
4iegi$  tyranrAé  Ui  per  MoVin.  é&fit.  itaetat.í*9.fdkf 
p^t.  6.  nwn.  3.  onde  pondo  a  dita  questão,  infate^ 
diVudo:  Pcmei  item  Re^ynbfica  íp$p,  quead  ç9jf^ta 
€0'iwemr49  €i  queremiere^^  ht^ue  $!pni^»êimdkpiom€H 
^lhmtabaâi^mmfk'0tiQne;  n^id  fia^^íceê$u$illhJiÊ^\€tinh 
mumque  bonun  effiagitiar^d.  .E  ÂzoriuB,.tfiifeiikit^ 
ro/.  j).'$..  libe  )1.  c(zp.  b.  q.  9.  .excitada ;  i^  iHofHiJi 
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^fiNstfia:  Nono  q^tcariturj  €m  populo  (çwir  mcUum. 
atmm  prwter  Re^em  wtperíorem  k^ei)jfas,  et  poteê^ 
Um  vU  dejuAtúdi  negem  á  RegnóT  Kesolvendo-a  affii^ 
matívamente ,  diz :  Qvbarc  ú  Rex  stt  notarie  <ruãé^ 
tt»,  út  I^rannna ,  út  Rápvhhoce  hottis  etc.  Jt  nem 
habeat  superiorem  ;  popuík  tenlcfitia  potesi  Regno  p^ 
vart ,  ^n  populus  In  Rtgem  poiettatem  snam  iraiu^ 
tulerti'^  non  lamen  ita^  ut  se  omnijvre  abdtcctfxrãi: 
neque  emni  volmt  popníuij  t^  danúnartinr  In  Regrm 
pemtóum^  et  Mertimn.  E  logo  mais  abaixo:  Dkçenk 
poptèius  mfertor  est  Regi^  ergo  neque  eum  Regnoyji^ 
«ore  jDolet-i^.  Kespondeo.  Ttvnc  populum  R€g%  ^ohra^ 
igare  Regmmi ,  vclutjuãicem  per  Ècntentlam^  "et  von^ 
demnaluman  crinúnn  pcnúáon  RàpubRcoCj  veljisrt 
naiwratíj  vi  tn,  íÀm'repcllat  ^  iit  te  tueaiuTj  ei  tenxíL 
iEt  Soar-,  diót,  hb^  6*ci9p,  4.  rwt.  15.  falia  noò  tústU  - 
apertados  tèrúios,  nempe^  no  que  ho  Itc^y  verdadel« 
IO,  e  somente  tyranno  no  governo:  Jdeoque  si  Rac 
le^vmus  tyraniicé  gubemet,  et  Regno  milhem  tilvted 
subsii  rcmedwm  ád  se  defèndendum ,  nut  Regem  ex* 
pelkre ,  .'•  ac  -dqianêre ;  potei"^  Respvhhca  íotá^  pubãr* 
CO ,  et  coinfnum  -consilio  Cmtàtnm ,  Regem  deporm*- 
re  ;  ium  ex  vtjuAt  naturáhs^  quo  l\cet  vim  t?t  repc^ 
Ure;  ivm%  q%áa  semper  htc  easus  ad  pnipnam  Rápn^ 
bis€(t  eonsíTíxittonem^  n^essario  mteltigitur  exeeplwi^ 
in  primo  iUo  fcedcpe^  quQ  Re^hlica  potc^tatem-suctm 
in  Regeitík  translvia , 

lô.  Em  oufo  corrolioraç^o  refere  o  m^smo  A-zo* 
rio,  ex  Lctsio  in  /lislorla,  ei  monhus  Scotomm^  oiH» 
Rcys-daqiíeUe^Rç^Bo  de  Scolla,  <jue  pelo  ^  Povo  é 
Beyno  fbrão  privados  deli« )  «  diz,  x)ue  em  Castellé 
e  Íjeão,/el-Rey  D*  Pedro,  chamado  o  <rruel ^  icjp 
tirada  polo  Povo  e  Republica,  e  em  -seu  Iwgar  pos- 
to Henriqwe  seu  -irmoo,  sendo  illegitimo,  ccrnio  Tè-^ 
fere  Mariana  na  historia  geral  de  Il^^&panha:^^  IíIk 
«íi':èap*-ôt      ■  .       •■>  '  ■%  .      -^     : 


16.  E  no  (fue  acresçentãp  o  mesmo  Azorip',  .^ 
a.  9.  §.  si  auicm  sermo  úi  cie  Chruiianorum^  Áj^ 
|tM.  &tar.  d.  lib.  6.  cap.  4«  mm.  17.  qit^.no»  Gb^ 
no»  Catholicos^  se  não  deve  pelos^  Po«o»y  &mr-j% 
priva^^ao  dos  Reys  delles,  sem  primeiío  se  d^f  con»'. 
|a  ao  Summo  Ponlifice :  peiuie  de  outro  ponto,^  quà 
no§»4*  havemos  de  Uatar;  e  por  isso  se  nSo  díap»* 
ta  aqui.  •      -í 

17»  .  Quanto  á  outra  segunda  par(e  da  lesoluçfo 
posta  no  principio  deste  §.  3.  convém  a  saber^  que 
$tssi  como  pôde  o  Reyno  privar  ao  Rejr  tyraano  dq 
Reyno^  i^í  também  o  pôde  dar,  e  restituir  aoqiM 
tiver  legitimo  direito  nelle  se  prova.  Forque  omes" 
mo  Reyno  congregado  he  olegilimo  Junr  do  direito 
da  successSo  e  posse  deHe ;  como  mais  largamento 
se  provará  abaixo  na  segunda  parle  no  §.  IO.  do 
primeif o  ponto  delia ,  e  o  resolve  excelieateiiieotQ 
Vasques,  m  1.  2.  disp,  64.  cap^  3.  n.  IA.  £  ararf 
aão  he  manifesta ,  porque  como  e&te  caso  pefliâDqH 
lio  poder  temporal  civil  ^  e  não  ao  espifitual,  «ede^ 
ye  definir  e  determinar  o  direito  d^elle  9  per  tãpm 
mas  leys  e  regras,  e  per  algumas  pessoas^^^  quaitd 
nbâo  o  mesmo  poder  temporal.  £  como  este.  podei 
não  esteja  fora  do  mesmo  Reyno;  pois  nem  está  ao 
Papa,  como  dissemos  no  §.  4.  nem  em  outro,  aupei 
rior  temporal^  o  qual  o  Reyno  nao  reconheceu  vAa* 
tes  per  direito  natural  foy  dado  á  Respublica^  e  é 
todo  o  Reyno,  que  depois  o  transferio  noa  Beys,- co- 
mo acima  mostramos  no  §.  1»  Segue-se  neceasaritff 
mente  ^  que  sendo  privado  do  Reyno  o  Rey  quoÀ 
possue ,  ou  por  ser  tyranDo  no  governo ,  ok  portft 
.intruso,;  ao.  mesmo  lieyno  que  o  pôde  privar,  peft 
tence  dalK»  e  restituil-o,  a  quem  tiver  legitinM>dÍ4 
reito  àe  reynar  nelle;  e nenhuma  outra > pesKia  tc« 
nis^o.pod^r^  spnão  (^pando  o  Reyno  faltar.;     j 

18.     O  que  se  confirma^  porque  vagando  p  lUijN 


% 
OP^  fm^a^  dolley  uUimo  possuidor  «ao-tergllios 
Bç^Q  d^sc^^entes,  pertence  ^p  ip^sjD^o  R^y,  eia  %^^ 
yida^  emçrtP  elle  ao  CU^ynq^  julgar  e  d^U^iuiJivaF, 
ijmpm  t^V^  melfajor  dír^itq  para  «Mcoeder  iieljUs.  Co? 
[Rgr  também «b0.Uo  m  provará  joip  d.  §.  }0/4p  (^h 
pQ^siro  ppptp4&*8egu|ida  parte,  pndebe  psaspro^fo 
lugar.  Logo  se  o  poder  de  de^o^inar  «jt^llgar  (ij^MC^ 
p^^sap  9  ^^piajDdp  o  {l^yqo  vaga  por  morte  «  est^  no 
IR5ÍÍS0IO  R^no  j  da  m^sma  mai^ir^i  o  ^(^^  quMdv 
vaga;*  pelo  Jiey,  qi«e  iPJuâtaioep^f  O  pos^up^  «ér 
priv^d?ll9f    .  ' 

*    .  .  .         .  /•  t 


..  J[9f  E  <]^ai)to  apfi  a,rgvineatos^  qMe- a^  prinoipio 
^ste  §.  te  tjppuxerap  peja  parte  aegaiiir^  ^  «e  stífN 

r^gO^  ,4^  pfimeívo,  que  ai4)çla  quç  ooofonne  «4 
fflgUis  Pffi^arias,  o  Ppvo  de  brael  houvesse  de  ler 
pf>dfr4ç,iÇQPstitJuir^y9  e  prival-o^  coiDosea^ha 
IM|  flM^U  povos.  Comttido  Deos  nofi^  Seahor^  peht 
particular  providencia ,  còni  que  o  goveriukVfi^  jey 
aervou.  para  si  este  poder  limitando-lbo,  para  que 
o  nao  pudesse  constituir ,  sem  designação  e  eleição 
ftua,  como  se  prova*  JD^OTQruyin.  17.  E  assi  de- 
signou a  Saul,  1.  Reg.  10.  e  depois  a  David,  1. 
Iteg.  16.  eoprova  e  disputa  mais  largamente  Mea^ 
doçpf  m.^  th»  1.  fí^,  cofK  S.  n.  ^.  W  eagw**. 
ktifsr^  §-  ?17.  çmn  uqq.  Sfimr^  .*  Agiíí.  ftfr.  â*  ^¥ip. 
4.  ^md^  fift*'  p.  ífe  reí>,  Siíiiwi*  -oop,  a.  Pelo  qu^ 
lujio  sç||£^  tir^  ajg44iQeqta,daqjueMe  Fovo  para*^ 
smís  ^erm  <^  n$o  poder  con&tiÍHlr  {iey,  neoi  .l4r6( 
08  Juizes,  que  tyrannicamente  o  goveroavao,  mpP^ 
focorrerem  a  Samuel  9  e  por  sua  via  a  Deos. 
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Çl.  Ao  segundo,  tirado  dos  Decretos  do  Gòn^ 
cilio  Consta nsíense,  fica  respondido,  swprrt  n.  11. 
cí'12.  e  declarados  os  termos' em  que  fallão^  çcomo 
se  entendem.  Os  quaes,  na  mesma  conformidade,' 
explica  Beccano,  tem.^,  super  q,  64.  de  honúá^ 
dio,  q.  4.  n,  5.  entendendo-os  do- tytaano  no  go- 
terno  e  admÍRistPdçSo.'  > 

22.     Ao  teiHceiro  se  responde,   ^ue  posto  qmd 
Povo  sejttr  inferior  aa  Rey,  e  lhe  transferisse  seu  pch 
der,;  lhe  ficou  habitualmente  reservado ,   pára  lies^ 
tes  termos  o  poderem  privar  e  eleger  outfo  j '  cotiio  ' 
também  fica  mostrado,  n.  6.  E  prova  o  mesmo  Bac- 
cano ,.  d.  q.  é.  n.  &.  em  ordem  a  sua  natural  de- 
fensão e  conservação'.   E  nem  por  isso  fica  sendo  o 
governo  Democrático,  senão  Monarchico;  pois  to- 
do o  poder  supremo  está  no  Rey ;    mas  nSo  neste  . 
caso ,    pam  uzar  deite  em  destruição  do  pdvo ,   co- 
ma responde  Azorio,  moral.  p.  2.  Rb.  11.  cáp.  5.' 
9.  9.  e  Os  Doutores  allegados  no  mesmo  argumeò^ ' 
«o  qoe  dizem ,   naò  podem  os  vassallos'  Ater  éo^UL 
algirma  contra  seus  Ueys,.  ainda  quetyráttnbs;  ttètf 
tíngar  nelles  suas  injurias,  fellao  dos  vas^l^s^  {t^Kf. 
ticulares  e  não  do  Rey  no,   e  Povo  júnto^  '^^  éM  ' 
jDs  termos  desta  questão.  *  t;.  j  ,vi: 


I- 


Qmclus^o. 


f  3.  De  tudo  o  que  fica  dito  neste  parft|;rApha^' 
se  tira  por' conclusSo ,  qiie  os  Reynosf,  e  Pdv<*ddt- 
les  tem  poder,  pára  negarem  a  obediencta'Mif ^lley^ 
intrusos  sem  tit(ilo=,  du  tyrannos-  nd'gbt«rnòV  e*rf 
privarem.  Sobikètendo-se  a  quem  tive»  difeiíO  lejW 
timo  de-  reynar,  ;.     í  ••         ..•  :       ' 


1-  jí  ♦:    y^M 


fti 


§.  IV. 


^  ^VÍE  os  KS^ffKpS,  P0»TO  QVE  SEJAO  CATHOLICOS,  VAO 

.      T£M  RBGtJLAllMEMTE   SEIiio    sÓ  EM  CEBT08   CASOS  , 

*  .    PjàPEMBElKSU  1>0  SUHMO  PONTÍFICE  ,  PARA  PRIVA* 

^.JKEM  OS  RETS  TTRANNOS  IKTRI7208,    £  ACCLAMAREJI 

AOS  'qÍ?£'T0A£M  LEGiXIXpS. 


ProiKi-fle  a  parU  c^nirth^. 


1.  BI  ^^^^^  Doutores  Theologt»  9  «cima  referi* 
^  .  wSk  dos  no  §.  B^  dizem  ^  que  posto  qiie  nos 
lÉLeynoa  possuídos  pelos  inâeis  e  Gentios,  possSo  as 
!É!espubÍicas  «  Povos  delles^  per  si  s^,  privar  aos 
iKeys  iyrannos,  na  forma  que  &ça  declarado  no  men- 
ino §.  âi  Comtudo^  nos  Reyâos  Catholicos^  tem 
isto  necessária  dependência  do  Summo  Pontífice; 
de  maneira  9  que  sem  se  lhe  dar  conta  ^  c  sém  siia 
approvaçSo  o  nâo  podem  nem  devem  fazer.  Ita  A- 
%uriiM  tns^.  morais  Kb.  11.  cap,  4.  q.  9.  §.  si  ai^ 
iem  sermo  út.  Suar.  aãvers,  AngL  tib.  6.  cap.  4« 
n.  17.  e  provSo  esta  resolução. 
.  fi.  .  Primeiro.  Porque  em  oUtra  forina  se  segui* 
lirão- moralmente  grandes  incom'eniéntes,  iBcom* 
modos  e  damnos-,  ao  mesmo  Reyno^  tumultos  e  sé* 
4içfies* 

3.     Segundo.  Porque  dizem,  que  o  Summo  Ponf 
ti^e  nSo  s6mente  tem  poder  espiritual ,   mas  tais- 


bem  lemporal  nos  Reys  e  Reynos ,  para  o  bom  gc^ 
Temo,  e  direcção  delles. 

4.  Terceiro.  Porqií^  de  haver  de  ser  aasi,  ha 
Tarros  exemplos  nas  historias ,  e  no  direito  Caao^ 
nico»  Onde  no  cap.  ahus  15.  9.  6.  os  nobres  de 
França,  e  povo  do  mesmo  Reynp,  nSo  iirarSo da 
idmíniBtraçâo  delle  a  Childérieó  Rèy  ÍDép«>V  p* 
fttta  authóndade  somente,  senSó  tótú  tftÍ5  StittfiiMi 
ítíntíficé  Zacharias  f  passandõ-o  a  Pítííád,  flIJteúrdè 
Carolo  Martelo  e  ifmSo  de  Carol6  Mtfkiàd,  E^ob 
cop.  Crandt.  d&  suppteruí.  negf%.  Ptâstàí.  2Ífc/6'^ 
cl-Rey  D.  Sancho,  chamado  o  Capello,. deste  jm>* 
prio  Reyno  de  Portugal,  nao  foy  deposto  delle,  nem 
se  lhe  deu  por  Coadjutor  seu  irmão  el-Rey  D.*  Af* 
fonso  III.  Góndede  Bolonha,  senSõ-com  authoH- 
dade  do  Papa  Innocencio  IV.  E  a  el-Rqr  Phelip* 
pe  de  França,  chamado  o  fermoso,  privou  doRey^ 
no  .0  Papa  Bonifácio  VIII.  por  cuja  occasifio  fel 
b  texto  da  líxtra vagante :  Unam  mncfáni:  êc  'mmff* 
fít'.  et  ohediervt.  Os  quacs  exemplos ,  conf  ifiuitos 
butrbs  tirados  da  Escritnra  sagrada ,  e  d^  blstbiíál 
téfere  Bellarm.  tom.  \.  controt.  í.  (fe  iSlbwfti^ 
'Fcntific.  Kb.  1.  cap,  8.  per  totiím.  Sdrati,  AiHim 
Chrisíí.  anrio  7òl.  iríprinc.  Idem  Suáf.  ddòhrr.- ÃH^ 
%l  Rb.  3^.  cap.  g3.  n.  15.  Cástald.  dé  Tfl/iperaíòt* 
qr.  81.  Mencfuic.  illustr.  cap.  8.  a  n.  Itóv^isortéí^ 
inst.  inoral.  p\  2^  Vtb.  11.  c.  5.  q.  8.  éfífc^  ciW* 
ia  Seraphitio  de  justo.  Imper.  LaútdfU)  i^iSoifa^.  V. 
e.  rt.  45.  ....   .^ 

ô.  Acrescenta-sé  mais  a  duvida,  rid  qtle  ftteafk 
fete  Reyno  de  Portugal,  dizendo  que  helfeadd  d» 
Sée  Apostólica,  por  lh*o  haver  sobmetido  él!i"fiftótt 
cr  primeiro  Rey  d^lle  D.  Affonáo  ãehrlqtie^,  tim 
censo  de  quatro  onças  de  ouro  cada  anno;  como  p* 
reee  da  carta  que  escreveo  ao  Papa  Innòceúcioil* 
«íué  está  no  ArchiVo  da  Igreja  de  Toledo,  cfctjaír|* 


iMrrflís  Mo :  Terram  quò^foe  meam  Ecaio  Pdfo^  tt 
9ameUK  BamantB  Ecckúíe  offero^  mòmmuo  otmu^ 
pddkcct  quatuor  un^CBrwn  antri'^  etcí  E  da  reposta 
do  Papa  5  ibi:  j4d  nèdictum  autem  quod  jprcedicimn 
Mtígftwmjwm  noêiri  eaádat^  duas  auri  Âfarcfuatmi 
gVM  atmis  nabiij  Míccei9oribu$^ue  nostris  i/Muuttf 
ttc.  Referem  bmiia  e  outra  Frei  Bernardo  de  Bríto^ 
na  Chionfca  dé  €hter,  Sb.  S.  <;.  4.  ^  5.  Fr,  Am» 
«míd  BrainUk)  na  3.  p.  da  Monavcfa*  Lasitas.  lili 
JO^  «ap.  IO;  António  Paez  Viegas,  Imigáe  Tb^ 
IWM  detCa  Made,-  no  líyro  intitulado  Prvnápím  dò 
Jieyf»  de  Potiv^lj  ii&.  4.  foi.  146.  Por  onde  j^ 
•eiido  «ftte  Rey^no  feudo  da  Sée  Apostólica ;  parece 
mie  por  lientàum  tnodo  podia  ser  privado  delle  o 
jítey  qvie  o  poisuio ;  nem  intestido  nelle  outro^  sem 
atirbcffidttâe  da  mestna  Sée  Apostólica. 


ãíetdra-êe  u  patU  verdadeirtu 


. .  •  '6.  B  por  q^mnto ,  tomada  assi  absolutamente  , 
âkHòlMdita^  vesolúçào,  dos  Reynos  Cathòlicos  ftereiá 
dapetidenda  do  Pá|>a ,  em  especíái  este  de  Portu^ 
iMly  niioltev^frdadeira  senSo  em  certos  termos,  q^e 
m^M  depararemos.  Me  pareceo  acertado ,  trataf 
aamiradaifMMite  este  ponto,  «examinar  a  verdade 
dirnéy  .é^À  telnnos  em  que  procede;  ])ara  depois  se 
tliostraf  còfettopfocedeo,  licita  e  validamente  este 
tta^aoiía  piÁtaçSo  délle,  que  fez  ao  Catfaolico  Rey 
lie  GiUiteUà,  e  tia  acclamaçSo  do  Serenissimo  Key 
O,  Jbfto  o'ÍV,  ainda  que  o  fiíesde ,  sem  precede» 
Mtbõridade  do  âummo  Pontífice. 
"  7i  Esttf^ndo  primeiro  aquella  questão  tSadÍ9* 
fHBtada  enÇre  <^  Doutores  Theologos  e  ;jurisiás.  Se 
4j^8ki|MB«9^Fdi|t|ficea,  em  qtianto  taes  ^  I5f a  d*ft 


terras^  e  putrimooio  da  Igreja  Romana,: tatá  p^iit 
teeiporal  uoa  Reys  e  nos  Réynos,  que  naafeeooèi» 
ecfli  superior?  Na  qual,  pela  parte  affirmatíi»|^ 
q«e  he  a  maia  commum  dos  Juristas,  pareeflttavtt^ 
tarem  os  textos  m  cap.  l.  diUmct^  M.  naqi»^ 
palavras  ibi:  Peiro  edemas  vUis  çkuHgerp^  íerrni 
éamkl^  et  ccelestu  Imféírif  jura  coinmiMatfvrE^aoÁ 
^itulo  Pet  vencu-QJbilcn..  quifily  9M  Imtífni,,  hHêU 
Jfik  a/i/s  Regioràbíju^  ten^rakní  juruaie6onem'9ik 
maítter  exctcemus,  E  na  dita  Extravagante  Umm 
'jBanctam.  de  máíorU.  et  obedient.  vnter  çoimmMMíbf 
ibi:  In  hacy  efus  ()ue  pote^tate  duoa,  eiÁ^fadÍMyjfji- 
wtíuaíem  fAdeíicet  et  temporalèm^  Ejsangdkmiduik 
imtrúiiTwr.  £  mais  abaixo ,  'M :  Oportet  ergo  gkh 
■'dínan  e$8e  $tib  gladio^  et  temporakm  autharíintemMfi^ 
rtiuíHi  sulffiá  potestatik  eic.  U  pela  parte  n€^ativ|Bii| 
que  he  a  commum  dos  Theologos,  estão  petoicoõ* 
trario  os  textos,  %n  cap.  novit.  dejwtuAjã^  m pririti 
ítíp.  cap.  cwn  údnerwn.  96^  di^tmcU  cowí  muitoi 
outros  semelhantes,  onde  os  Papas  dizem,  que  nio 
tem  poder  temporal  nos  Reynos  temporaes,  e  «ecu» 
tares,  assi  como  os. Reys  o  não  tem-  espiritual  nii 
Igreya ,  e  cousas  £ccle9Íastic2i&,  cOp*  ^CMBOim  91M 
€pjik  jily  fàni  kgitlmu  cap^  wltt€B.  de,nu^iorU.  ôTehír 
âíent.  £  está  mais  o  fundamento,  que.Oh|i^U>,8flir 
»hor  nosso,  em  quanto  homem,  não  taye  JteBi .i|àil 
ter  lieyno,  nem  poder  temporal,  Ut  JaanrM^rUiii 
Hegnunt  meum  non  esi  de  hoc  MtMdo*  ,et;^Jj!UCfB.A 
O*  homo^  quii  me  comtituii  judicem,  aui  ^áig^9qnili 
inicrvoêl  Senão  somente  Reyno,  e poder  .«dipm^lA 
«obre  a  Igreja ,  Vi  Pialm.-  S.  Égo  eondittdug  ittè 
Jtex  abeOf  mper  ^on^iTiont^m  ^nctum^efoê  ::-.^tè 
quer  dizer ,  sobre  a  Igreja.  £  ainda^  nos  tèrmcÃ A 
contraria  opinião  daquelles  que  seguem»  qua:  CUri^ 
to  Senhor  nosso ,  em  quanto  homem ,  foi^tnfnlmi 
%(a:dadeíro  Monarcha,  q^Rejr  tompocaí  «qAv^-íIe^ 


#<^<jsrm>  i^sndattdbMe  «tas  «uas  pabvrai,  Methak 
j^é^Doíaestmihi  ommi  patestoi  in  Ca^  d  in  Tút^ 
^ftt^  JBlie  poder  supremo  (a.  que  os  Doutores  chamao^ 
ffoitiéaè^eoíeehntuei  assi  nó  espiritual,  como  noteíin* 
.fiOÊeX  o,pâcy  cominunicou^  nem  deu  a  S.  Pedro  ^ 
jiem  pelo  owseguínte^  aos  Summo»  Pontifices  seus 
iMÍJcoesaores  9  como  abaixo  diremos.  E  estão  fiaal* 
;men(e  viotjs  fitodamentos,  que  ajuutou  Bemafdb 
vteferídQ  pov  .Meácktiu:^  iUmir.  vap.  M:  n.  C. 
:.}  jBI.  Com. os  quaes  textos ,  e  fundamentos  qile  se 
^traxem^pçr  bumâ,  e  outra  opiniftp  (deixada  a  dos 
^uthores  hereges^  Galviniatas  e  Magdeburgeses^ 
que 'refere  Bellarmin.  de  ooniroo&i.  d.  tom.  l.  con^ 
irooers.  3.  libi  ò*'de  Roman.  Poniif.  cap.  1.  Mo»' 
Atr.  dfôjuU.  dkp.  9fí.  f>er9,  Qúidam.  Os  quaes  ^  ift 
totum  9  negilo  poder  algum  temporal  ao  Summo 
'Pontífice^  e  ainda  aos  Bispos  in  partibus)  disputão 
à  sobredita  questão  ^  ^ntre  os  Oatholioos ,  os  Dou«- 
locefr  Tbeologos  ^  m^  4.  disiinct.  f  4.  Turrecremaia^ 
dtpot&d.  Ecçk$.  Kb.  S.  e^.  113.' ciim  •eguen^ifr. 
jívguti.  Triwnphus ,  m  mmm^  dôpoíe$t,  JSbeke.jf^ 
1«  or^.  1.  AUèot^  de  Pélago  àb,  1.  deplanctu  Hr- 
iaÍM»  «w.  13.  AWert.  Pighu^  de  JEccktkui.  Ifye* 
fot^ch.  fiò-.  &  oân  seq.  tíriedoniut^  de  Rberti  ,C%m«- 
ákm.  Mb  1*  oap»  15»  ííum  seq.  et  /i&v  t.  fcap»^ 
yvstor*  releet.  L  s^C!^^  .6.  e^  f*ddc^»  õ»  9ect*  C.  á  «w 
3t«  Sòrto^r^íitiiviç^f  .íi&»  4.  oucBS^.  4.  ar^.  I/v^^fienric; 
.QuoUJòeto^  6%  9.  Sã.  C(>ráii&.  çiMss^tonv  Itb.^  1.  <)r«. 
d7.  AAirmn.  d.  iom.  1.  ã6.  5<  de  Ram.  Poniif. 
á  prmMpio:rP^;ti>twn.  Molin.  dejmi.  d.  <2i^.,t9k 
Suar^  ae  fifgib.  6b.  3.  cop.  6.  n.  3.  «^  fii.  4.  cap^ 
O.  fier  íeiíifiiy  eí  contra  Éi^gem  ján^l.  d.  Ob^  S^caj^^ 
M.  .cum  eeqq.  Awr.  vmí.  moralk  St.  p.  hb.  11^  cep» 
b.  q^  iSu.  «^  di^.peTiota».  Beccfmuâ^  tom.  8.  ^oci^.  de 
mi^ecto  domn^^  quenst.  7.  et  8.  £  dos  nossos  Dou^- 
toras  Juristas  a  tratão  largamente^  depois  dot»  Dou^ 
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tores  n^iigo»  f   Sdéiimt.  in  c(qh  quoã  éupcr  M$.  cA» 
jDOft).  Panorm.  Ui  d.  cap.  tumt.  deJudiáfB.  Netít-,^ 
fn  eod.  cdip.  no^úò.  3.  per  ioixkm^  il/encAoc.  iítuifn 
rap.  @0.  ^  jtl.  CbtM»,  pràcf.  cap.  1.  n.  t.  com^.  S. 
^*  hn  rtg,  pecctíium^  S.  p.  §.  9.  n.  7.  Feres,  odIL 
çrdinamtàna  j  VA.  B.  pú^«  4.  Gínoií.  comm^.  Iam.  1. 
q.  759.  Morkíy  m  tmporio  juriê.  *ií.  &:jariwiicfidite 
(ymmumjudtc,  q.  4.  Cardino/.  T^iscAim  ^  prttc^.  jfiir. 
conclumionum^  tom.  S.  conóL  4b.Serafih\n^  X»tMfttafK 
dejutito  IrMoerati  Lueitan.  Jlúai.  cap.  6.  ^  n^  Mu 
«Mifue  71»  £  chegou  a  dizer  Bart.  in  /.  1.  ^.  pne»' 
^««  ff,  de  reqmrend,  iZeis.  que  âegar  osupvemopo- 
lãer. temporal  aos  Saxnknos  Pontiiíces,  frafeieregiaj 
JÊ  que.  pqr  ter  essa  òbiniâo,  fora  damnâão  po^  here» 
gh  o  celebre  Poeta  Í}^tnie ;  e  Hostiense  ai^scènta^ 
^uepella  viúda  ao  mundo  de  Cbrísto  Scniàor  toôéso^ 
iodo  o  poder  temporal  dos  Príncipes  iâfteif,  «e  tran»' 
ferio  na  Igrej:a  é  reside  no  Summo  Pontffice;  Viga» 
ito  delia.  Dbndé  o  Papá  Alexandro  VI*  dívidio  as 
jProvittcias  da  Ametica,  que  de  novo  sòdescobrilSa, 
prossuida«  pelos  ileys  Gentios^  entre  os  Reys  áéX)» 
tdia  e  PoHugal ;  mostrando  quetibh^  poder  «élles, 
e  concedeõ  â  conquista  da  índia  Oriental,  «o»  me»^ 
l90S  Reys  de  Portugal»  Coinolai-gaifeenté  provâoMi* 
fva  o  Incógnito  Author  do  Maré  'liberum'  (landa  €ff^ 
iWkbemos  ser  HugD  Grotius^  que  depois  éâlcíreveo^  d  II- 
yro  dexJiàre  òej/i,  et  pam)  o  m^smo  Seraptiiiio  Po^ 
^gnez^  de  justo  ImpeHo  Làsifimo^  c*  7.  art.  8-.j^ 
;  9v    E  doando  á  disputa  mais  larg^  da  ^obredi» 
jáqueslaoy  nem  referindo  algUòias  dtsdniçgdéè  ^  e 
resolu^es,  que  nella  dâo  «Igiins- Dotítoiieí :  a  nMh 
Jhor  e  mais  verdadeira  entre  todas  jie^diie^  9-4^ 
os  SuB>mo8  Pontiiíões,  ainda  qtie  em  ratio  "do  po^ 
der  eAfHritual,  cujo^fim  he  a  salvação  e  eterna  beinà^ 
.venUirança,  -sejâo  superiores  ^0$  Rejs  e  Prihdipn 
«upremos  j  por  qu^uito  «dle«  tem  «emente-  pc^v  tên^ 
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Ifoíálí,  è  ifi&s  èòusas  teSnporáés  ^  eia  otdem  ao  bem 
tfe'hij)orãl  e  governo  politico  >  pâm  que  os  homens 
^iSòbem  hds  cousas  tem poraeseeiteí-ilasj  aáquaes 
íodás  8^  drdéhão ,  e  dhigèm  ao  outro  fim  dà  salva- 
dtó  febèitiavèillíàràfaçaeténià.  E  neste  sentido^  ópo- 
'dèr  ô^iprÀHò  ttetópòral  doà  Reys ,  está  subordinado 
"c  ^rtjfeitto tó>  eípiíittial  dos  Summos  Pontífices,  que 
%íte  la  cabfeçá  dò  corpo  místico  da  Igreja 4  Assi  como 
tíó»  èt>f bõ  iiattttal  do  horiíéhi,  os  membros  inferioré^ 
^e^So  saUófdMaylos  kdè  isuperrores  e  todos  á  cabeça ;  e  â 
karnlé  ^tátsojeitaéb  espirito  que  doitia,  enfreaeman^ 
i^ásádçdes  'aàcàfne,  qtiàndo  sSo  contrarias  ao  mes^ 
tao«'spmto.  Gcrttío  poiido  estas  ttiesmas  semelhanças^ 
ViêclãYá  elfeg*áteménte,  dépôis  dé  S.  Gregório  Nazian« 
ífetio  aqúete'  Véflête,  BéílarminOj,  ã.  ÍÍ5.  5.  eap.  6.  col. 
1 .  d?  f .  MòRn.  d.  áiip.  f9.  tjey«.  A/iwi  tJefd.  E  neste  sen- 
tido sé  haja  dié  tdmãr  e  entender  ò  Texto,  in  â^èàp.  sotih 
te.  ãermiÒHi.  d  ohtã,  efrt  quanto  couj^raòbôder  es- 
piritual dá  Igreja  é  dos  Romaiios  Pohtinces ,  áò 
Sol;  te b poder  Secular  e temporal  dos  Keys,  áLua; 
'cm  tá%8o^  dfc  tjue  àssi  como  o  Sol  rio  lume ,  je.  hb 
Tèsptándbt^  excede  múitò  á  Lua;  âfisi  tarnbem  o 
pboèr  Etíclesiastico ,  excede  muito  áo  podei*  tempo- 
rtil  é  líèculat" ,  Návam  in  d.  cáp.  nòrií.  dcjudXc^ 
nàltáh.  3.  n.  1Ô5. 

10.  Corixtudo .  fóra  do  sobredito  resjpeito ,  nSò 
tem  òs  Páptó'píòder  algUní  leihporál  sobre  os  Réys 
"e  Reynos;  qúe  nâo  sSb  do  património  líémporãl  da 
Jçreja.  Poi^  rfeth  lhe  foy  dado  e  concedido  por 
"Chríètò  Seiífabr  nosso ;  sfenSo  o  espiritual ,  com  as 
chaves  dá  IgMa  é  dbs  Reynos  do  Ceo,  ibi :  Quod^ 
úumque  t^aâcrts  super  icri^ath,  éi  ib\ :  ÍUi  àábõckh 

Yf.  cáp.  «o/ite.  ód  jin.  de  rfútiòríiáíe'^  et  óbeictieniia. 
Nem  lhes  compete  pdr  áua  dígbídSíde  suprema  Pon- 
tifical;  na  q^iôl  «e  nSb  cotóprètteilde  o  dito  pbdef. 
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£  assi  somente  tem,  e  podem  exercitar  o  poder;  tètt& 
porai  supremo  dos  Reys  e  Reynos ,   quando  for  né^ 
ccssario  ao  fim  espiritual  da  salvaçSo  dos  mestúM 
Beynos  ^   para  o  qual  fim  lhe  estão  somente  suboS" 
dinados ,   e  sojeitos.    O  que  os  Doutores  explkfõ^ 
{aliando  pelos  termos,  direcié^  et  indirecUj  priná^ 
jpaVitcr ,  et  minus  prinápalUer ,  dizendo :  que  direí« 
ta  e  principalmente,    não  tem  poder  temporal  noi 
Reynos,  o  qual  só  tem  e  exercítão  nelles  oft  ReySp 
em.ordem  ao  fim  temporal;  ao  qual  poder' Chíssto 
tiosso  Senhor  não  quiz  prejudicar ,  quando  o  deu  a 
São  Pedro  e  aos  Papas  seus  successore» ;  pomo  te 
diz  no  Hymno  da  festa  da  Epipfaiania ,   Hóh  erifit 
nvortatta ,   qu%  regna  dat  ccckstta.   Mas  que  o  tem 
indíTfcte^  et  núnus  prinápatiter ,  em  ordem  ao  fim. 
espiritual,  quando  lor  necessário  precisamente  usar 
delle  para  aquelle  se  alcançar.  No  qual  'imntido  se 
tomão  as  palavras  do  texto,  in  dict.  çap/peri)ené* 
rabilem:  qut  filij  sint  kgitimi.  em  quanto 'disem^ 
que  nas  terras  do  património  da  Igrejai  tem  os  Pa- 
pas pleno  poder  temporal  e  nos  outros  Keynos  o  ex- 
ercitão  casualmente :  ut  ibi:  plenam  gerímui^  etibi: 
m  aliji  Rcgxombus  temporalmjunsaicttanem  eoiuo- 
l^er  exercemus;  a  qual  palavra  camalkkrj  quer^-' 
zer ,   que  os  Papas  exercitão  este  poder  n06  outros 
Reynos,   quando  o  caso  do  fim,  e  do  bem  espiri- 
tual delles,  o  pedir.    Pois  de  outro  modo  se  nestci 
termos  não  teverão  os  Pontifices  o  dito  podet ,  fica- 
ra imperfeito  e  em  certa  maneira  manco  o  seu  po- 
der eispiritual ,  faltando-lhe  neste  caso  tflo  necessá- 
rio,  p^ra  a  salvação  e  bem  das  almas.    O  que  al- 
guns uJi.  confirmâo  com  o  que  fez  Christo  nosip 
oenhor ,   quando  com  os  azorragues  lançou  fora  do 
templo  aos  que  dentro  nelle  estavão  vendendo  e  com- 
prapdo;   como  se  refere  no. Evangelho  e  nocapit* 
giácns,  diitinct,  88,  dizendo :  que  uzou  nisto  ás^ 


(Sôdertètíipdlralry.érii  òMisin  ao  flin  e  aò  bèm  e9f>{rf- 
tttdl;  o  quà},  aquèllés  vendédprés  e  còftipràdòrçs 
^èodifiõ.  6é  bem  b  híals  verdadeiro  siEmtido  he  ddé 
p  fez,  nk)rú''Pft)phdàrurn^' ^si  como  PbineeseHe- 
lias 9  ^gúndo  eit^lica  BeÚarwkn.  ãvci.  líb.^èi:  'dè 
J^Cman.  Pouiljlc.  captíí.  4.  §.  Rc^pondenf. 

11.     Cõbfòrme  a  qual  doutrina  è  resolução,  sé 
concilifio  ás  sobreditas  duas  opiniões  contrarias  dos 
Theologòs  é  Juristas.   Porque  a  afBrmativa  dos  Ju- 
ristas, que  concede  aos  Summos  Pontifices  j  o  dito 
pod«  supremo  temporal  nos  Reynos,  procede  quan- 
do precisamente  for  necessário  uzar  delle ,   para  o- 
i>viar  OB  mal^  e  peccàdos,  e  se  conseguir  o  bem  es* 
piritual  dos  próprios  líey nos.  E  a  negativa  dosTheo- 
iogos  que  Ih^o  n^ga,   se  entende  abstrahindo*  desta 
necessidade,  e  fauando  do  dito  poder  supremo  tem- 
poral, quando  se  exercita  principal ,  e  directamente 
^m  ordem  s6  ao  bem  e  governo  temporal.  Também 
conforme  á  mesma  doutrina,  se  entendem  os  teitos 
je  -qe  concordâo  os  mais  fundamentos  de  hun^a  e  oú- 
tf  a  opiniSo,  como  logo  abaixo  declararemos.  E  no 
mesmo  sentido  se  ha  de  entender  tambeni  a  doctri- 
iia  de  Santo  Thomas  sobre  este  ponto,   Rb.  1.  ^ 
regim.  Prwictp.  ctip.  14.  et  Rb:   3.  cap.  10.   E  fW 
aalmente ,   isto  he  o  que  em  eíTeito  resolvem  nesta 
questão  os  Doutores ,  que  (a  meu  parecer)  escreve- 
rão melhor  sobre  ella.   como  são  V\ctor,  rckci:  1. 
p.  4.  num.  18.   ã  rekct.  S.  nwm.  1.    Sota  Rb.  4- 
dejusiitiai  qwBst.  4.  art.  1.  Ledeàma  2.  4.  quasiít. 
19.  art.  1.  Curdub.  Rb.  1.  qucest.  57.   Bellarmín. 
dict.  Rb.  ò.  de  Roman.  Pontif.  cap.  4.  et  6.  Mo- 
£».  dejuitttíÊay  ^t.  ditputat.  «9.  Suar:  de  fegtfr. 
Afr.  4,  cap.  9.  et  contra  Reg.  Angl.  Rb.  3.  cap.  *1. 
isam  sequ&ntib.  Smumch.  de  Catholic.  cap.  44.  riimi. 
8ô.  Navarr.  tn  d%cL  cap.  Nomt.  de  ivmcijs.  nOtab, 
J.  mm.  47.  et  83. 


is..    Deyem-se,  porem  adjeertír.  4u4f  eouia^ ,  fj^^ 
mayoT  firmez^^,  e  (fe^^Iar^ii^  c}«  ^recHto  d^utri^^ 
Huma,  que  ó  poder  qu,e  96  Spflciaíqs  ÇoEiJ^ee^,  e?i 
ercitaò  no»  Reys  e  Reynoç,.  iquç^adç^for^iiiMí^seafiQ 

Era  o  bom  goverj;iQ  e  fiin.  espiritual  9  nw>  f^Q  (Ui' 
ido  em  rigUjTosa,  disputa)  podçr  teiupoiíiBl^  ^^b^íQ 
p  seu  próprio  çspiritual  ^  que  Çhri&to  np^so  S^ibor 
lhes  deu,  o  qual  se  extends  .e  se  exercita  pp  y^i^ 
poral,  em  ordem  ao  fim,  espiritual,  qu^x^.Jberiie:* 
cessarío  para  se  este  alcançar  i  e  assi  fica.  SQhdo  íòr* 
xoalmente  poder  espiritual,  atteuto  9  fiiQ  a«qM>.49 
«dirige ;  pelo  qual  se  deaomina  e  especifica,  .er49  W^y 
terialmente  se 'chama  temporal  no  ^itq^.c^piliilg^^ 
Per  venerdnkni:  e  na  dita  Ei^travagantç ,  ÇwM^ 
saneiam :  pelo  objecto  e  matéria  sobre  qã^  a^  exer* 
cita.  Àssi  o  declarâo  Covas  in  rcg,  pçccatvm,f  9^  f^ 
5.  9.  num.  7.  uer«.  Primvm.  MoJin.  deJiUfitUy  4içh 
disj^tat,  29.  concL  3.  Outra  hç,  que  o  mL-Mç^m^ 
sano  para  o  fim  espiritual,  se  não  ba-nejED;  pMfl:enr 
tendçr^  quando  for  necessário  simplesmente  4i»pOf 
o  Summo  PoAtifice  alguma  ocusa  nos  BieyooB»  p«r 
raobem  espiritual  delles.  Porque  entewlQodonse  89^ 
9Í,  se  poderia  intrometer  no  governo  toda  tem  parai; 
pois  todo  he  necessário ,  e  se  dríige  como  a  ultíitto 
£m ,  ao  bem  espiritual  eterno  da  bemaventurança. 
Senão,  deve-se  entender,  quando  para  este  fim  es- 
piritual  se  alcançar,  faltar  no  Ileyno  poder  tempo- 
ral, que  disponha  as  cousas  naform.9  neçieiAaria  par 
ta  o  tal  fim.  Porque  então  faltando  no  Reyno  o  di- 
to poder ,  ou  per  culpa  dp  Rey  e  Reyno ,  ou  por 
negligencia  ,  ou  per  outra  alguma  causia  padeii  o 
Sumnao  Pontífice  entrar  com  o  seu  espiritual  e  diflr 
por  como  for  justo  e  necessário ;  pois.  nejAtas.  termos 
não  toma  o  poder  temporal  dos  jíeys  e  Beynos,  se 
não  uza  somente  do  seu,  quando  elles.faltao:. 
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deíra,  sobre  o  ponto  de^te  §.  Se>iiot'  jCeffikc^  Ca« 
tholiccM!  p^cbm  os  meamoa  Re^nsos  e  Jisspwlicas-per 
sy  9^  sfiE' preceder  authorída^e  dos  SutímiosPèn^ 
fcifices,  privar  delles  aos  Beys  tjrafino»  e  dsd-ós  àoi 
qqe  foiaeiíiv.justos^e  legítimos;  resoivtiido  queop)^ 
dem  faxer  em  r^azao  daqueile  podep ,  qu#- sempre  fi- 
0Otu  i^asoftesmas  HespubEiicas. e Rèjmos,  páfa^uade^ 
^nsSe  «  cons^^i^^:,  procedido  ta«rbem  dò  direito 
lutiuralr.,, :|M^  foõiiA.que  ooima:  Aco.liavgaMieiiteinosf 
tra4oH[io^  §t,í  9v.  q.  í*  E  que.  porem  nc»  casos,  em  q«è 
od  niQsiQps  Jleync»  a  d&>  poderem-  feusep  j^er  sf  sâs;^ 
Q^  fp^lab^oíemci» grande  dos  Reys,  ou  pela^nejgRgeiK^A 
e  culpa  dos  mesmos  povos ;:  perfeefMprá  fe^l-o  aos 
Summps-PtiDtífices,  peloídito  ix>der  Bopreme^e  es- 
pirUuai)  que'  tem  para  dispor  das  cousas  temporaei 
em  ^rdeQi  ao  fim  espiritual^^  quando  pêlo  poder  tem^ 
porai  le  oSo  dispõem  delias ,  como  k^  necessnri^»-^ 
para  o  mesmo  fim. 

14.  Da  qual  resolução  a  primeira  parte  fica  pro- 
"vada  nos  dous  §§.  precedentes';  e  a  segunda  se  pro- 
va pelo  qile  fica  dito  neste  onde' sè  tem  mostrado^ 
que  o  supremo  poder  espiritual  dos  Summos  Pontí- 
fices ^  se  nãoextende  sobre  os  Reys  e  Reynos  ainda 
que  sejaemohlem'  ao  bem  espiritual  deíles,  senSo 
quando?  os  mesmos  Reynos  faltaram  t>u  nâò'  pode- 
jpeoi  dirigir  ias  cousas  para  esse  fim ;  eaésí  pelo  còn^ 
seguinte  9  quando  per  sy  s6  os  Ileynos  poderem  pri- 
var delles'aos  Reys  tyrannos,  que  ou  são  inttuzòs, 
ou  perm'cío908  ao  bom  governo  e  com  o  fezerem , 
acodem. nfto.BÓman te  ao  bem  temporfdN,  ixy^s  tam^ 


hetã  ao  que  he  necessário  para  se  cemsegtiir^òèi^^ 
TÍtual;  dSo  fica  pertencendo  aos  Papas  fiizd«cb'aett 
he  necessário  preceder  éuthoridade  e  aproTaèik)  siia: 
'  pois  nos  mesmos  Reynos  ha  sufficiénte  poder' {MV 
jsso,  e  pelo  contrario  quando  os  Reynos  per  «j'iÊÍkl 
o  nSo  podeUBm  fazer,  pertencerá  aod  ^ununoB-fito^ 
tífices,  dispol-o  e  executál-o.  ,•'"''"* 

lõ.  Conforme  ao  que  nio  negamos , 'tfeill' ^ 
demos  negar ,  que  pertence  aos  Summoê  PkytfàftM 
privar  e  depor  aos  Reys  dos  Reynos,  havMcb^éM^ 
sas  justas  para  isso  e  dál-os  a  outros ;  e  q«^''G^ttlè' 
xao  em  muitos  casos  e  exemplos;  e  que  «á^^^siipÉ^ 
jbres  aos  mesmos  Reys  e  Reynos;  equepfSdew '^él* 
les  exercitar  seu  poder  supremo  espiritual,  aíãíáiiiéi 
governo  das  cousas  temporoes,  que  be  tudo  ú-W^ij^ 
«e  reduzem  os  três  fundamentos  oòntraríoB ,'  -iffti  M 
principio  deste  paragrapho  trouxemos.  Pòiétff^ribel 
mos ,  que  lhes  pertence  somente,  ou  qoÀJtfékl^falItf 
poder  nos  Reynos  para  o  fazerem  per  ^WR=^bt 
quando  forem  culpáveis  e  negligentes  AímqP,  '  êÊàA 
deodo^siB  o  bem  espiritual,  ou  ônalmentid  pW-lròtf^ 
tade  dos  meamos  Reynos  e  povx>s,  coíúo  w&'^'tí^. 
casos  e  ei^emplos  referidos ,  segundo  logo  ééêHní^ 
Temos.  '       •      •■  f' 

■     .  .  •  -^  '-^ 

Jiepasta  ao$  argumentos  €0ntrarU>9>H 


16.  Nem  os  textos,  vazões  efundameato»^,  tpà 
no  principio  deste  §.  trouxemos;  nem  o»  que  setít 
legão  por  huma  e  outra  opinião  dos  Juristas  éTheo^ 
logos  acima  referidos ,  convencem  o  contrario ;  nett= 

f»rovSo  que  os  Suihmos  Pontifices,   simples :  e  abbõ^' 
utamente  f aliando,   tem  supremo  poder  tempoid' 
.<io&  Reynos,  de  modo  que  sem  authoridade  sua^ 


n 

r  >1'7.: ' -Pàn)ue:ò  primeiro  fundamento,   tirardb  áai 
ftí(^^'€fQepB,técem  protar  terein  òs  Bummç)»  Vúoí^ 

S'fioê»  podíer  supierao  tempqral ,  se  desfaz ,  '  entent- 
eodorOQ  no  sentido  verdadeiro ,  em  què  se  deyenl 
laitender.  Pôr  qvanto  o  cap.  1.  dUt.  2$.  ctijo  íli|í» 
tbor  te  ^í^er  o  Papa  Nícoláo  '(do  que  duvida  Bel- 
}ann«  èi^.  cap.  6.  m  pritic.  por  se  não  achar  en- 
tre as  suas  fipistolas)  nas  palavras :  Beaio  Ptiro  os^ 
ifiiffUõ:  íÀtm  datÂgerv ,  terreni  Amul ,  d  coeltúu  Jm* 
pôt^  jura  eòmmmi^  nSo  quer  dizer  .que  Christo 
oosio  Senhor  <leu  igualmeiite  a  S. .  Pedro. e  aos  Po- 
pas aeus  suoeesBoresi  o  poder  temporal  da  terra,  ibi: 
Ihrrai^ :  o  espiritual  do  Ceo,  ibi :  SimiW,  et  ctzlct^ 
ihA  Imptnf»  •  Senão  alludlo.  ás  palavras  com  que  o 
mesmo  Christo ,  Matituet  16.  lhe  prometteo  o  po- 
der^ diaendo :  Quoãemnque  %at?érti  gvper  ferram 
Àht  Bgaíum ,  tt  in  césttt ,  et  qtiodcumqw  soiocng  sti^ 
pçr.  torram  erti  sohiiwn^  et  in  caRs.  £  destas  tirou 
as  outras:  Ttrreni  simu/,  et  caskstu  Impertfjura 
«omincitt.  Na  qual  forma  as  entende  o  Cardeal  Be!-> 
laroúcia  no  lugar  citado ,  dict.  cap.  b.  e  parece  que 
o  sentib  Decio  no  dilo  cem.  Nowt  ^  de  judie.  n.  7, 
«cr».  13.  Nem  podia  o  Papa  Nicoláo  (se  he  o  Au- 
thor  do  texto)  f aliar  em  o  sentido  em  que  o  allegSo, 
querendo  dizer  que  Chiisto  S.  N.  deu  a  S.  Pedro, 
e  fi^  Summos  Pontífices  seus  successores ,  o  poder 
supremo  tempera l>,  sobre  os  Reys  e  Reynos.  Quan* 
do  o  meslno  Papa  no  d.  cap.  cum  €id  verum.  dissi* 
96.  óíb  com  elegantes  palavras  o  contrario,  íbir 
Nec.bnperator.jwra  Ponítficatus  orripwi*,  nec  Ponr* 
a^ex  nomm  Imptratortiim  ttsurpamt ;  quoniofin  idem 
fmdiaior  Dá^  et  homwmn  homo  Christus  Jesnt^  sks 
4ctíbu&  proprifi  et  dignttatUms  distínctis ,  offieia  JXH 
HHaiU  s4rnuquíí  diêcremt  p  (ic,    '■  ^  ^. 


,.  ia.  3P  a  ExiMiTagante,  Una^ sanefa^,  dttmíoif 
Tit'.  et  (^cdient,  com  a  aulboridá^  ,do  ]g,^i|Eig^^^ ' 
que  ti;çL»jXwccB  ftl. Danmr^^cííçç  dm gIa^,hU^^ 
citi  posto  que  deu  òccasl^o  ao  eog^np  .^^v^^iim 
£fl).  quer  cuidarSo  e  escreverão  ^qi^e.o  l^dfXf  Boioi^ 
|acLo  VlII.  defijoira  ededar^a  alí.i)or.v^rdad6;Çítt 
tliolica  ^  que  o  Summo  Pontifice  tioba'0  ppder  su* 
premo  espuilual  e  temporal^  e  que  os  £m;pemdores 
recebí2o  delle  o  Império.  Contra  o  qual^errgpror 
mulgou  o  EmperadoT  Ludovico^  aCoDstituiçS^-qtid 
traz  Nauclero ,  in  %.  p,  Chronolog.  generat»  4&í»-  otti 
no  1337.  em  que  damua  a  estes  Authorea,  ^r  téo» 
de  lesa  Mageslade,  scguodo  referem  Dfecio^  ifiokt*' 
cap,  Novit.  dt  jiíikc.  mvm.  7.  I}ua»xn^.Úkkiêí*  d^, 
saçrís  Ecckúas  mivà^teryB.  ccfpU.  4.  ^Cfutald,  m<Miir 
ctal.  de  Jhnpercdoix  ^  qiusst»  ÕO. .  a  nurti.  3.-- i^aih 
riuSf  moraL  pari.  3.  2iõ.  10.  çop.  6>  i§i4.Ccrfe*-A 
verdade  he^  que  o  Papa  p  uâo  definio^  nom.d^cla* 
rou  alli  nem  em  outra  parte ;  senão  (tirando^  àt 
S.  Bernardo,  lib.  4.  de  conúdcraikmc  ad  Eageàkua^ 
somente  tratou  demostrar,  que  havia  na.lgrojflf 
alem  do  poder  espiritual,  também  temporaLrCA 
%b%:  In  hac  cjusquc  ppU$taU  duos  c%$c  ghdiioi^i  9nn» 
iuqkm  mddtcct ,  et  temporalem  y  Evemgt^li'  akfm 
imtruimury  etc.  Çomprovando-o  com  a  dita.  autiw^ 
rídade  do  Evangelho  das  duas  espadas  que  trouxe , 
e  ponderou  no  sentido  mystico;  sendo  que  o  J  iterai 
he  outro ,  como  explicaa  Tbeophilato  e  ««Ltros  Pa< 
dres,  segundo  referem  Bellarmin.  dict*  cap.  &•  wr»» 
«.  JansemvÃy  in  concórdia  y  cap.  133:  tn>&r.  Eaiíi 
não  diz ,  que  tem  a  Igreja  o  poder  temporal ,  nó 
mesmo  modo  com  que  tem  o  espiritual;  (como  em 
necessário  que  dissesse,  para  provar  o  intento  coi»^ 
trario)  antes  bem  insinua  que  o  temporal  ^  o  não 
tem  nem  pode  exercitar  senão  quando  for  necessário 
para  o  fim  sobrenatural  j  porque  acrescenta:  SWi> 


5.  po&tQ.qLue  Q.y^^  Efoaifác^Q  Vm.  ^i^zes»^  %4ít^ 

a  ^1-fiUy  Ptieiippe  cie  ^j^rança;,  cham^^^  ^  feflrn^P9Q 
çoKBo  acima  di^sçi^o&;  copiti^dp,  g^r^i  qm^  eUa.nSò 
cau^aiise  duvida  declarou  depois  o  f^p^r  Clep^^aie 
V,  em  ^  £lxUavaga^t,e,  il4ipf:MÍ|.  de  j;>r4v»feg,  i?*í«r 
ççnmmnc^  que  pçla  dita  Extravagapte^.  Unaraiifm* 
çtam^  nao  ^c^Qva[p  os  ]^ey«Cbris!(i^i^ii9os  d^Freiín  . 
^,,  nem  ò  !^yiux  e  vas^e^os  delW,  mttis  spjeiíoQi 
ao§i  Papi^,  do. que  d^ant^es  erap}  i^m  for^  sua  tai^ 
çâo  pTe]u4icar-l)^<>s  cqxf^  el)^  ,  em  coMsa  algumoi* 

19.  O  putro  fuDda,|ÍQento  tirado  dp^  cq^%  e  ^x^ 
amplos  nsferidp^  iios.t§3(tp»  xfe  dírqitp  Caiipoico,  em 
que  o?  Pap^s  privarap  dos  íUíy.no*  çtos  Bey%  e  E^m-^ 
parado rç9  9  e  poieçãp  outros,   t»f  i».  ciip.  a%s  15». 

Grand^^  de  svpplend*  neglig.,  €o4.>  ^ift.  ei  roferldò» 
maisk^  IçMTgamente  pelos  Doutores  Au^-  TnorM,  %  p*. 
£6.  10«  cap.,  ^.  Suarius  contra  Regem  yfngUoi^.  úb* 
â.  cap,  '23.  num.  14.  et  1&.  £  tirs^do  tombem  de 
transferirem  o  Império  doç  Grego^^  passando-o  ao« 
Germanofit^  eap^  venerahUefui,  34.,  in  pnnmpto  y  iki 
ekct,  Ckm^  l.^prmc^p.dejwe^fUTk  Edeferem-supe- 
rioridade nos.Cmperádores^.quçdelleâi recebem  a con*"^ 
firmaçâo  e  .cprçaçâo  ^  d^  C^neni*  !•  Çhunint..  pítS' 
loraliê  ii^jtm  ^f^ers.  Non  tofçíí,  ex.  %u'úiex^ÇfiMQH9  ^V^cmm^ 
ai  Jbi(iipmwi(^rwii  e$t  d^Mmn  w^^l^oitcrt:  de  rcj»^ 
^at.  .Gesja,  considerandor-seasclrcurnstanoiíis^  cçin» 
qUfL  99  P^pas  ôzerâo  o  ^obredito^  que  sSo  aqu?U9s 
em.  que t.  conforme  a  nossa  resoludeio,  podem  exeiH 
ciU^í  «Uft.^^riftdiç^  noa  JRpyQo^Q  Irpp^riQ?. 
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-  ^,  .'Por  quactto  se  no  cap.tiRús  I6."ç.6.  piívòit 
áò^Reyno,  a  Papa  Zâchatias,  a  Ghíidéríipo \Rfitde 
Ftàiiça  i  e  pôs  èlir  seu  lugar  a  Pipftio,  pay  dor  Iá^ 
férstáòle  Cario»  Magno,  fòy  jfot^seY  tótalmento  hua^ 
pto  para  reynar,  como  diz  o  texto ,  ibí:  jEb  àuò^ 
tantce^testati  crcá  inut%tt$^  eftr.  E  se  no  cáp.  ad  Jt^mr 
tólkotB  de  rcjudtcat.  líb.  6.  o  Papa  Innbcencio  |V; 
privon  ao  Imperador  Federica  do  Império,,  foj  pior 
gravíssimas  culpas ,  com  que  se  fez  indij^o  de  im- 

Ç^aTy  como  diz  o  texto  no  fim.  ver^.  Nós  iiaque* 
ermos,  em  que  hum  e  outro  fazião  grande  damno 
ao  bem  espiritual  das  almas  de  seus  vassallos,  e  erfo 
de  gravíssimo  prejuízo  á  Igreja  Catfaoltca,  e  á  paz.e 
traoquillidade  delia,  e  dos  mesmos  seus  Reytíop/  E 
era  obrfgàçSo  dos  Papas,  acodír-lhes  e  obvia-los,  su- 
posto que  os  mesmos  Reynos  anSofaziSo.  Easisiujsa* 
zik>  do  poder,  e  jurisdíçâio,  que  tem  em  oVdein  ao 
bem  espiritual.  Na  qual  foriim  explicão  osdifx»  tex<f 
to»,  €3ar.  m  pract.  §.  ult.  9.  35.  á  n.  6.  áíoUt  a  Qis- 
iaJd.  de  Imperaiorc,  q.  50.  Bdlarm.  d.  Rb.  6.  dá 
Jtoman.  Ponttfic.  cap.  8.  et  Rb,  1.  de  iranêlat.  Lnr 
pèriif  eap,  if »  MoRn,  dejustiiiay  d.  disp.  S9{  VfTf. 
cr  dictu.  Victor.  Sãto,  et  Naoar.  tÀt,  n.  8.  Sviarn 
contra  Regem  AnsTioB^  Rb.  3.  cap.  S3.  n.  15.  ei  16. 
E  já  na  sagrada  Escritura,  ^.  Paralipomenony  cap. 
9X  et  líb.  4.  Reg.  cap.  11.  achamos  o  exemplo  do 
Pontífice  Joaida  ,  que  não  somente  privou  do  Rey- 
Bo  a  Raynba  Athalía,  mas  juntamente  da  vida  6- 
zettdo*a  matar  pelos  soldados  e  Centuriôes. 

n»  £  no  que  toca  ao  cap.  Grãdi.  de  mpknd* 
ntçhg.  PtvsHator.  Rb.  6.  que  he  caso  e  exempfopro- 
pno  deste  Reyno  de  Portugal,  onde  o  Papa  Jnno-* 
cencio  IV.  foi  o  que  privou  do  Reyno  a  eí-Rey  D» 
Sancho,  chamado  o  Capello,  e  lhe  deu  por  Coadju- 
tor, no  governo  delle,  a  seu  Irmão  D.  Affonso,  Çon» 
de  de  ]^lonha  j  se  responde,  que  q  fez ,  concom** 
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36  duad  circunstancias,  que  se  provSo  do  mesm^ 
tc^to  e  das  Chronicas.  Uma,  que  o  mesmo  Rey  D. 
Saiicho,  era  inepto  para  governar ';  e  disto  se  seguiao 
grandissimos  detrimentos,  nSo  somente  no  bem  tem- 
poral de  seus  vasâallos;  mas  também  no  espiritual^ 
padecendo  as  Igrejas  e  pessoas  Ecclesiasticas  e, Re- 
ligiosas j  as  viuvas  e  orfâbs ,  e  outras  pessoas  mise- 
ráveis; e  nSo  se  castigando  os  delinquentes  e  faci- 
norosos. Como  bem  insinua  o  tei^to,  dizendo,  ibi^ 
j4d  defensionem  Ecclestarmn ,  monaãterwrmn ,  alu3h- 
rumque  jmrum  loçorum  Regni  prtBfati^  ^  perscma* 
rúm  Hccclnàttiicarum  ,  iam  JReltposarumj  quam  se- 
cuiaríma^  nec  non^  snduaratn^  ti  orphanorum^'  >ei 
eàsterorum  ííÀdem  degevUmmy  ac  de  perditQrum  imbi 
recuperafwnc ,  etc.  Outra ,  que»  o  próprio  Reyno  o 
pedio  ao  Papa ;  por  quanto ,  ]|Dela  potencia  de  m^ui- 
tas  pessoas  interessadas,  em  que  o  dito  D.  Sancbo 
governasse,  não  podia  per  si  s6  priva-lo  do  Reyno, 
c  governo  delle ,  e  por  uelle  a  outrem..  E  assi  con- 
correndo estW  duas  circunstancias »  fica  sQudo  certo ^ 
«conforme  à  doutrina  sobredita,  qjue  o  Papa  podíà 
e  di via  neste  caso  uzai*  de  seu  poder,  privando  ao 
Rejr  inepto  do  governo  do  Reyno,  e  dando-lhe  . Go- 
vernador com  as  partes  necessárias  para  elle,  como 
tinha  O  dito  Conde  de  Bolonha;  pois  o  fazia  em  or- 
dem ao  bem  espiritual,  sendo  precisamente  necessa*- 
rio,  por  o  mesmo  Reyno  se  achar  impossibilitado  ao 
tal  tempo,  de  per  si  só  o  poder  fazer.  O  qual  enten- 
dimento do  dito  texto  na  posse,  em  que  se  diz,  que 
o  Papa  o  fez  em  ordem  ao  bem  espiritual,  he  de  V  i- 
ctor.  rdect,,  1«  de  potcdate  Eccâsiasj,  S.  p,  n.  19L 
Ledèsm.  2.  4.  q.  19.  urt.  1,  ad  med.  SimancJ  de  Càr- 
ihoL  dtd,  cap.  44*.  n,  SI-  Navarr.  m  diet.  cap.  JVb- 
ctí.  àe  judiem^  notab.  3.  nu,  106.  Mas  nâo  se  pode- 
ria sustentar,  nem  ser  verdadeiro,  senão  se  lhe  ajua- 
t|0w  a  putra  circunstancia  do  Reyno  per  si  só  ouao 
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'tódiBfrfafér;  que  síEo  ^s.  termos  èmqúé  entra  o  p<í- 
dçr  do  Piapa,  como  fica  mostrado.  Tambetíi  se  pocle 
'ientendér  o  ttiesrto  t?ext6,  dízetido,  crúé  o  próprio  Rey- 
TIO  se  tpiiz  sogeitár  neste  casb,  aò  Surimro  FíÂitiftée, 
•.pedítido-lbé 5  a uè  tirasse  áo  Rey  dò  goVeriío ,  éò 
irtilrégassc  ao  dltotonde  de  Bolonha  seu  ifmâo,  cb* 
Hio  consta  das  Chrónioas.  E  ptedíndo-o  ò  ptoptiò  Rejr- 
BO)  é  sogeítando-se,  hSo  frcA  dutida ;  pois  hSo  s6* 
inente  ao  Papa,  mas  a  otitw  Rey,  «  Séhbor  tethpch 
ral  o  poderia  pedir. 

SS.  Quanto  A  ttanslaigSò  do  Império,  què  fi^e» 
rfio  t>3  Sumnio^  Poiltifices ,  tirando-o  dos  Gregos,'  c 
transferindo-opal-à  (58 Germanos;  èYecebemm  ó^Im- 
jjeradôres^a  cotoaçâo  e  confirmaçSo  dos  Papas,  é  Ihk 
fazerem  o  juramento^  como  se  diz  no  <?tíw).  teríei*cAi- 
hmde  etecf*  Çkm,  1.  dcyur.Jur,  Oíeni.  Pastoratii  à& 
fn.  de  rejnd.  e  nú. historia  Pontifical,  M).  é*  cap* 
^8.  ctUii.  Se  responde  também,  que  ofizéíão,  epuj» 
dôtílo  fazei;  péla  necessidade  que  havia;  nSosóme^ 
mente  no  temporal,  mas  no  espiritual,  para  adelen^- 
sSo  e  conservação  da  Igreja,  de  tirar-se  o, Império  db 
Gfecia  e  passar-se  a  Alemanha;  et)s  Imperadores 
ficarem  subordinados  aos  Papas ,  na  confirmação  de 
8ua  eleição,  coroaçSo  e  juramento  que  lhe  fazèhi; 
para  que  não  podesse  o  Império  tornar  nunca  ái* 
Gregos  com  os  incom modos  e  detrimentos  da  Igréí- 

Í'a  que  de  antes  havia  j  nem  succedesse  tót  eleito  fetn 
tmperador  álgiim  hei^ge ,  scismatico  ou  inimigo  dà 
mesma  Igreja.  Na  qual  conformidade  declarSo  este 
ponto  os  Doutores  que  escreverão  sobre  os  ditos  teJT- 
to^.  Glo$é  penúH.  et  ult»  vbí  etiam  ÚD.  in  cap..t* 
de  rejud.  Zi6. 6*  Maniua  dial.  23.  Nàmrr.  ind.  cap* 
Novit.  de  judie,  iioiáb.  3.  n.  5.  et  1^4.  et  í^t.  Bel- 
larm»  d.  lib.  6.  deRom*  Pont.  c.  8.  wr«.  SèpUm/wm 
c^temphmi^  et  in  traclatu  de  transícit.  Impèni^  /i6. 
1.  c.é.cinnBeqq.  et  cap^  IS,  MoRUé  dejuètitt  SUisp* 


-94.  ^  d.  d%9p.  $9.  Awnutj  tmtit.  moraL  6b.  10<.  p. 
-S.  cap.  8.  a,  4. 

.    SS.     Ennalmente,  o  fundamento  de  se  dizer^ 
que  Chnsto  Senhor  nosso ,  em  quanto  homem,  nSo 
%oy  Rey  temporal,  nem  teve  poder  supremo  tempo- 
Tal ;  e  que  pèlò  conseguinte  o  nllo  tem  09  Summot 
Pobtlfices  y  igaritife  «eus  na  Igreja ,  he  questão  ooa- 
iro  verga  entre  os  poutores  Theologos*  Dot  quaes  huns 
iieguem  a  parte  negativa ,  como  são ,  Xhaldenê.  tib^ 
ft.dqétrin.  cc^.  76.  et  seq.  Fidor.  relect  1.  dcládks. 
n.  S6.  et  97.  Soto  dejust.  IA.  4.  ç.  4.  art.  Ir  Bd* 
lannin.  d.  Rb.  ô.  de  ISom.  Pont.  cop»  4.  Mohn.  dt 
jfiisfóí.  éTiap.  98.  Maldonad.  in  cap.  S7.  Math.  n.  11. 
/'Tíg^as,  in  çíio,  18.  Apocafyps.  tom.  3.  sect.  19.  Bw 
riq.  cum  rmltis  db  co  ctíaits  ki  summa ,  Rb.  vU.  de 
;fine  honátúsj  cap.  9b.  nu.  t.  Outros  a  affirmativa, 
tfue  referem  o  mesmo  Bellarmino  eHenriq.  d.  cap* 
9ò.n.9.htera  X.  cum  seqq.  E  a  disputa  largamen* 
teMendoca,  atlegando  muitos  outros  Authorés,  íom^ 
1.  tn  Rb.  Jieguniy  in  lib.  l.  cap.  í.  n.  10.  annoiat. 
Ib.  arca  Itíeramsect.  3. per  ti^am*  E^fto averiguan- 
do á  verdade  delia ,  por  nSo  ser  neoessario  y  e  tra- 
tando i6  da  ferça  do  dito  argumento ,  se  responde, 
que  nfto  conclue ,  pois  nos  teritios  da  opinião  nega* 
liva,  fica  estando  por  sua  parte  ^  e  ainda  nos  termos 
da  affirmativa ,  que  diz :  que  Christo  nosso  Senhor 
foy  Rey.teúipQral,  e  teve  supremo  poder  temporal, 
n&o  se  segue,  que  o  hSo  de  ter  os  Sutntóos  Ponti^- 
ikes.;  por  qdanto  foy  Rey  no ,  e  poder,  que  chiamâo 
de  excellèncía,  como  resolve  com  muitos  Mendoça^ 
d.  tect.  3.  ajnum.  291:  o  qual  nãó  communi£oUy 
nem  deu  a  S"  Pedro,  nem  a  seus  successores,  como 
àdma  djsmnos  com  S.  Thomaz ,  Molina  o  Navar- 
ro. Nçm  também  lemos  no  Evangelho ,  que  cUe  o 
tterciJtaBSe ,  .antes  que  sempre  o  recuzasse. 

S4«     Resta  9^ente  responder  á  ultima  ràzão^ 


3UC  uo  principio  deste  paragrapho  trouxem6sy  tín^ 
a  de  se  dizer,  que  eate  Reyno  de  Portugal  he-fett-^' 
do  da  Sce  Apostólica  j  conforme  as  cartas  d^eURejr' 
D»  Affonso  Henriquejí^  e  do  Papa  Innocencio  IÍ .  qut- 
ali  citamos,  £  posto  que  nao  faltou  quem  tivesse  pqr^ 
opinião  que  era  feudo,  e  com  esse  fundamento  cui-' 
dasse^  que  o  Papa  Gregório  XlII.  que  reynava  ná? 
Igreja ,  no  tempo  que  vagou  a  successâlo  delle  y  per' 
morte  do  Sereníssimo  Bey  D.Henrique,  ultimo  pos^í 
auidbr  j  tinha  direito  para  entrar  nelle  com  o  ditc^ 
líUito  de  feudo.  Com  o  qual  motivo  os  Hbtoriado*- 
Tf $  Francezes  o  contâo  -entre  os  oppositores  ao  Rey^ 
no;  como  são  Schevola,  Ludovico  de  Sancta  Mar- 
tha,  in  historia  Geneak^iea  domus  Francue  tam^  ••' 
Xfr.  S7.  pag,  7^4.  B  os  refere  Caramuel,  tn  PMAp- 
jp  demomtratOy  /iò.  ô.  ãnp.  1.  m  princ.  onde  dispa-- 
la ndo  a  questão  de  ser ,  ou  nftp  ser  feudo  nos  arti*- 
gim  seguintes,  diz  ser  feudo  da  Sée  Apostólica,  má» 
espiritual  e  não  temporal. 

^  46.  Com  tudo,'  a  verdade  he^  que  este  Reyno 
ii2a  he,  nem  foy  feudo,  nem  sogeito  á  Sée  Aponto»*' 
liça,  por  titulo  de  feudo,  nem  de  presente  lhe  paga 
censo  algum,  como  também  não  reconhece  Impera*^ 
dor,  nem  outro  Príncipe  secular  ou  ecclesiastico^ 
senão  ao  seu  próprio  Rey  e  Monarcha.  Assi  o  resolva 
com  muitos  fundamentos  Fr.  António  Brandão ,  jr»- 
3«  Monarch,  Lusitan,  Av.  10,  cap.  11.  e,16.  eo 
Boulor  Duarte  Nunes  de  Leão  na  Chronica  d'dU 
Rey  D.  Affonso  Henriques,  pag.  49.  o  Capitão  Ma- 
nuel  Fernandes  Villareal|  no  seu  Anticarainuel,  na 
reposta  ao  lib.  f .  pag.  93.  António  Paes  Viegas^  no» 
Principies  de  Portugal,  lib.  3.  e  4.  e  abaixo  o  pro-' 
\aremos ,  quanto  ao  Imperador ,  no  §.  seguinte ;  e 
lie  sem  fundamento^  e  somente  verbal  a  difierença  * 
que  nisto  quiz  fazer  Cramuel  d.  /í6.  õ.  (Utp*  1.  en«<> 
Ue.  feudo  espiritual  e  temporaL  Coino  bcaadfavti» 


ajtnesmoTilIareal  na  reposta  do  diCo  lib.  S.  pag: 
99.  e  93.  quando  não  ha  direito  riem  Author,  que 
tal  divizao  faça  nos  feudos.  £  se  ò  ser  este  Ileyno 
fftudo  espiritual  dos  Papas,  consiste  em  o  receber  a 
^ée  Appostolica  debaixo  de  sua  protecção  ^  e  lhe 
conceder  as  graças,  que  costuma  conceder  aos  Reyi 
e  Keynos,  e  em  lhas  poder  tirar,  como  o  mesmo 
€»ramuel  declara,  e  diz,  d.  disp.  1.  q.  1.  art.  8. 
d  Qi  3.  art.  9.  Não  somente  Portugal,  mas  todoi 
os  Ue ynos  Catholicos  ficão,  neste  sentido,  sendo  feu- 
dos dos  Papas ;  porque  todos  e^tâo  em  sua  protec- 
çfto-  e  recebem  da  sua  mão  graças  ,  e  gozão  delias  ^ 
e.Ihás  podem  tirar  quando  lhes  parecer.  £  com  maipr 
raaão  se  poderia  dizer  serem  feudos  da  Igrv^ja  Ror 
mana  os  Keynos  de  Aragão,  Cerdenha,  Córsega  e 
Ilhas  de  Canárias,  cuja  investidura  os  Heys  Catho*. 
licos  de  Castella  receberão  da  mão  dos  Summos 
Pontífices;  e  comtudo,  se  não  reputão^  nem  tem 
por  taes. 

%6.  Nem  as  carias,  ássi  d'el-Rey  D.  AiTonso 
Henriques ,  como  dos  Papas ,  com  os  outros  docu- 
mentos que  traz  o  mesmo  Caramuel  d,  dtsp.  1.  qucnt. 
2.  arL  1.  cum  uqq.  e  que  tirou  do  dito  Fr.  Antó- 
nio Brandão,  cap.  10.  e  11.  convencem  o  contrariou 
Porque  ainda  que  claramente  digão  que  offereceo 
o  Reyno  á  Sée  Apostólica ,  e  lhe  prometteu  o  dito 
censo  annual;  e  que  os  Papas,  Innocencio  II.  Ale^ 
xandro  III.  Innocencio  111.  eHonorioII.  benigna^ 
mente  o  aceitarão  e  tomarão  em  sua  protecção,  e 
lhe  concederão  graças  espirituaes,  e  lhe  confirmarão 
o. titulo  de  Rey;  e  consta  também  que  el-Rey  D. 
Affonso  II.  pagou  sincoenta  e  seis  marcos  de  ouro 
&:.Sée  Apostólica,  por  seu  pay  el-Rey  D.  Sancho  I. 
como  refere  o  mesmo  Brandão,  c2.  cap.  11.  £  no 
3reve,  com  que  foy  deposto  el-Rey  D.  Sancho  Ca- 
peUflL,  qufi  he  a  integra  do  capita  Grandu  de  nupi» 
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•ofend.  negL  Prwlat.  lib.  6.  diga  o  Papa  thnoiccínie^ 
iV •  que  ne  censual  da  Igreja  Roííiana,  ui  Hn:  Gí* 
fUentet  Rcgnnm  vpsmn  tot  trilmlationum  advergifaie 
4epr6%vmi^  vnaaAmé  cum  %%t  RomaruB  Ecclesiís  ccnr 
malcy  de,  E  o  Cardeal  César  Baronio^  annal.  ianti 
IS.  armo  1179.  n.  16.  refere  outro  Breve  do  Papa 
Innocencio  III.  em  confirmação  do  hiesmo'^  Nenhum 
destes  Pontífices  diz,  que  he  feudo ,  nem  lhe  cha^ 
ma  feudo,  nem  o  sogeita  á  Sée  Apostólica,  com  ti- 
tulo de  feiido.  £  o  offérecer  el-Rey  D.  Affonso  Hen« 
xiques  o  Reyno  ao  Príncipe  da  Igreja  S.  Pedro ,  o 
&« ,  como  pio  e  deiroto ,  asseíitando*se  por  aoldadd 
seu-,  ft&i :  Úi  ego  tanquam  propríus  miles  B,  Peiri^ 
tíic.  .Como  também  as  onças  de  ouro  que  promettec^ 
foi  offeita  devota,  que  alguús  disserão  nâo  ser  obri-» 
gatoria;  e  também  depois  fez  outra  de  sincoenta  ma« 
ravedis  de  ouro  á  Virgem  Maria  nossa  Sefnhora  da 
Mosteiro  de  Claraval  em  França  ^  tomando-a  por 
protectora  do  Ileyno;  como  refere  o  mesmo  Fr.  Ber- 
Bardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cister  Itb.  2f,  e  mais 
largamente.. Fr.  António  Brandão  d.  lífx,  10.  3.  p^ 
cap.  IS.  As  quais  promessas  pagarão  semente  os 
Reys  sQUs  successores  de  D.  Affonso  II.  até  o  fint 
do  reynado  de  D.  Affonso  III.  e  mais  não.  Como 
dizem  Brandão  d,  cap.  11.  e  o  próprio  Caramuel  d. 
iâò.  &.  ãí$p.  1.  art.  ult,  m  chromdcj  e  dtsp.  4.  n.  81»; 
S2.  çt  63.  Duarte  Nunes  de  Leão  na  dita  Chronícm 
do  Conde  D.  Henrique  pag,  1^.  e  na  d'el-Rey  D. 
Affonso  Henriques  pag.  49.  António  Paes  Viegas  d» 
lib.  4^  foi.  163.  vcrê. 

fi7.  £  dado  que  fora  promessa  obrigatória,  diz 
o  próprio  Caramuel ,  que  o  mesmo  Papa  Innocen« 
cio  li*  rcmittio  a  obrigação  delia ,  concedendo-lhe 
o  Reyno  livre  in  perpetuum  para  todos  seus  succes^ 
sores.  E  sobre  tudo,  pagar  o  Reyno  alguma  couza 
á  Igreja  Romana^  em  nome  de  censo,  por  promessa 


feita  pelo  primeiro  Rey  delle  ,  não  induz  sogeiçSo 
do  próprio  Keyno  com  titulo  de  feudo  e  com  domi^ 
nio  delle  transferido  9  nem  o  faz  feudatario.  Como 
bem  advertio  o  dito  Brandão  d.  cap.  11.  inprio.  c 
cop.  16.  E  assi  he  de  direito ,  segundo  o  qual,  ain« 
da  que  de  alguns  bens  se  pague  alguma  couza  an^ 
úua  a  outrem ,  nem  por  isso  iica  sendo  por  razão 
de  sogeíçSo;  conforme  a  doutrina  dePahorm.  e  ou- 
tros,  in  cap.  ult.  de  causa  possess,  et  in  cap.  9.  de 
cena).  D.  Velasc,  dejur.  emph.  q,  32.  n.  6.  Pelo 
que  tudo  seconclue,  que  nem  por  esta  cabeça  ima- 
ginária de  feudo  era  necessário  ao  Reyno  de  Por- 
tugal preceder  approvaçSo,  e  consentimento  do  Sum- 
zno  Pontifice*,  para  acciamar  por  Rey  ao  Serehissi« 
mo  D.  João  o  IV.  e  privar  a  el«R«y  Catholieo  de 
Castella. 

Conclusão. 


t8.  Donde  ajuntando  o  que  neste  paragrapli^ 
fica  dito  9  consta  a  resolução  da  matéria  delle,  que 
era  saber  quando  entre  os  Catholicos  podem  os  Rey- 
DOS  e  povos  per  si  sós ,  sem  dependência  dos  Sum- 
mo8  Pontífices,  e  sem  preceder  approvaçRo  sua,  prí- 
xar  delles  aos  Reys ,  e  acciamar  e  p6r  outros ;  ou 
quando  9  e  em  que  termos  o  podem  fazer  os  Papás, 
uzaniio  nisto  de  seu  poder.  Tirando-se  por  conclu  - 
sSo  9  que  regularmente  o  podem  fazer  sem  appro- 
vaçSo  dos  Papas ;  salvo  quando  por  ser  necessário 
precizamente  ao  bem  espiritual  delles,  o  fizerem  os* 
pummos  Pontífices ,  por  faltar  nos  Reynos  o  poder 
ieniiporal  para  isso. 
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§.  V. 


aXTE    o   RETNO  DE  PORTUGAL   TEVE  LEGITIMO   PODEK 
PARA   PRIVAR   BA   POSáE   DO  MESMO    RETNO ,    A  EL- 
.    SEr  DE  CASTELLA  9  E  RESTITUI-JLO  ÀO  SE&EMISSIKO 
:     RET  D.  JOÃO  O  IV. 


I.  ^^^o  que  fica  disputado  era  geral,  e  resoluto 

44ír  nos  paragraphos  precedente3,  sobfe  ofx)0- 
to  e  questão  em  geral ;  se  os  Reynos  per  si  b6  tem 
legitimo  poder  para  acclamar  Rey  a  quem  tiver  le- 
gitimo direito  de  o  ser ,  e  privar  o  que  o  nSo  tiver, 
e  for  intruzo;  se  infere  em  especial  ao  que  fez,  e 
obrou  o  Reyno  de  Portugal  no  primeiro  de  Dezem- 
bro do  anno  de  640,  privando  aa  posse  e  direita  do 
Reyno,  ao  Catholico  Rey  D.  Phelippe  IV. -de  Cas- 
tella,  que  a  tinha  deàde  o  Gatholico  D.  Phelippe 

II.  seu  avô;  e  acclamando  por  seu  Rey  legitimo  ao 
Serenisaimo  D.  João,  Duque  que  era  de  Kirgança; 
no  que  consiste  a  prova  da  primeira  p€U'te  da  sen- 
tença e  assento  das  cortes ,  feito  sobre  esta  p^ateriay 
que  neste  Tratado  se  vai  confirmando  per  direito. 

.  9.  Pondo  per  conclusão  certa,  que  o  Reyno  de 
Portugal  teve  legitimo  poder  para  privar  a  el-Rey 
Catholico  e  para  restituir  o  Reyno ,  e  acclamar  p(M: 
seu  Rey  ao  Serenissimo  D.  João  o  IV.  Porque  no 
&.  primeiro  mostramos  como  o  poder  politico  e  civil 
de  reynar  estava  a  principio  em  toda  a  Commúní- 
dade  do  mesmo  Reyno.  E  no  §.  %,  provamos,  que 
dinda  que  os  Povos  transferissem  este  poder  nos  Reysi 


ss 

se  nSo  abdicarão  totalmente  delle,  antes  lhe  fieod 
in  babitu  para  o  poderem  reassumir  e  exercitar  no 
caso  em  que  a  razão  de  sua  natural  defensão  e  con- 
servação o  podisse.  E  no  §.  3.  se  mostrou,  que  em 
razão  deste  poder  que. ficou  ao  Reyno,  pôde  legiti- 
mamente, concorrendo  as  cifcunstancias  necessárias 
de  alguns  dos  ditos  casoç,  priyar  do  Revno  ao  Rey, 
que  estivar  intruzo  na  posse  dellé,  e  restitui-lo  ao 
que  íi*'èr  legitihió  Jdireito  de  reynar.  E  no  §.  4.  se 
provou,  que  podia  fazer  isto  per  si  s6,  sem  preceder 
sentença  e  approvação ,  nem  authorídade  do  Sum- 
mo  Pontífice.  Pelo  que,  suppondo  por  certo,  o  que 
ie  provará  e  mostrará  abaixo  na  segunda  parte  des- 
te tratado ;  que  èlr-Rey  Catholico  de  Castella ,  per 
si  e  per  seus  antecessores,  pay  e  avô,  estava  intruzo 
na  possedeste  Reyno,  por  ambos  o*  modos  de  in- 
truzao,  que  os  DD.  aponlão.  Primo,  pelo  deffeito 
do  díréitò  da  successão  que  delle  tinha.  Secundo, 
pelo  modo  t^rannico  com  que  o  governava;  e  que 
pe5o  contrario  o  direito  legitimo  àe  succeder  e  rey- 
nar nelle,  pertencia  á  Infante  Duqueza  D.  Cathe- 
rina  AVÓ  4o  Sereníssimo  Rey  D.  João  ó  IV,  em  cujo 
direito  elle  succedeo ,  como  também  se  mostrará  • 
provará  na  mesiha  segunda  parte.. Se  infere  per  syl- 
logismo  cqncludente  a  sobredita  conclusão,  que  po- 
dia legitimamente  o  Reyno  privar  delle  aoCatholí-r 
co  Rey  de  Castella,  e  restitui-lo  ao  Sereiíissimo  D. 
João  o  IV.  ainda  que  não  precedesse  para  isso  appro- 
vação ou  sentença  do  Summo  Pontífice,  nem  de  ou- 
tra pessoa  alguma ,  mais  que  a  do  mesmo  Reyno. 
3.  Nem  se  poderá  dizer  em  contrario,,  que  este 
poder  o  tem  o  Reyno,  estando  junto  e  legitimamen-? 
te.  congregado,  como  dissemos,  e  suppozemos  nosdi* 
tos  §§.  precedentes;  eque  quando  se  obrou  o  sobl'e- 
dito ,  no  dito  primeiro  dia  de  Dezembro  na  cidade 
de  JÚtboa  ^i  não  estava  nella  o  Reyno  junto  com  çg 
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tMS  EfttíidoB  delle^  Eécle&iastico,  Nobreza  fe  PòfiQf| 
e  que  Isómente  algumas  pessoas  particular^  obrário 
«  dita  accSo ,  atelamando  por  Key  ao  Sermiissiiiio 
D.  JoSooIV. 

.  4.  Porque  se  responde,  que  o  principio  daaod» 
mação  começou  no  dito  dia,  por  quarenta  fidalgos 
e  pòr  outras  pessoas  nobres,  e  do  Povo  que  os  aoonb 
panharSo.  Mas,  que  logo  in  continenti,  se  íez  pelo 
Senado  da  Camará  da  mesma  cidade,  e  pelo  Arce- 
hiapo  delia  Metropolitano  e  por  todas  as  outras  pe»- 
aoas ;  com  tanto  aplauzo  e  consentimento  commum 
de  tbdos ;  que  comeqando-se  das  oito  pêra  as  no?e 
horas  da  manhaa,  pelas  doze  do  meyo  dia  estava  A- 
Key  acclamado  e  recebido  por  toda  a  cidade,  e  por 
todos  os  Ecclesiasticos ,  Seculares  e  Povo  delia.  E 
logo  nos  dias  immediatamente  seguintes,  foy  acdar 
tnado  e  publicado  por  Rey  em  todas  as  mais  cidat 
des ,  villas  e  povoações  do  Reyno,  pelas  Gamaras  e 
Ministros  de  justiça  delias ;  nem  houve  nisto  mais 
dilação  de  tempo ,  que  quanto  foy  necessário  par^ 
lhe  chegar  o  avizo.  Para  o  qual  effeito  forão  eleitos 
por  Governadores  em  Lisboa  os  dous  Aroebispos  que 
nella  estavâo ,  em  quanto  pessoalmente  não  cbega*» 
▼a  el-Rey  (que  a  esse  tempo  tezidia  em  Vílla  Vi- 
çcas)  os  quaes  mandarão  o  dito  avizo  por  todo  o 
Keyno. 

5.  Pj  foy  tSo  concorde  a  dita  acclattiaçSo ,  sem 
contradição  alguma ;  que  o  Castello  da  mesma  ci- 
dade de  Lisboa,  que  tinha  General  e  presidio  Cas- 
telhano, e  as  torres  de  Belem  e  a  que  chamfto  «Tor- 
re velha ,  e  a  da  Cabeça  seca ,  e  de  ^o  Julião ,  S. 
António  e  de  Cascaes ,  que  estão  na  barra  delia  9  « 
tinhão  também  Capitães  e  presídios  de  soldados  Cas- 
telhanos; e  as  mais  torres  e  castellos  de  todo  oBey 
no,  em  aipruns  dós  quaes  havia  o  mesmo  presidio; 
«e  entregarSo  logo  e  o  receberão  por  Rey.  De  sort% 
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jQife  dcntm  em  10  dias  seguintes  ^  nSo  houve  lugár 
lÁgum  do  Reyno ,  torre ,  caatello  ou  fortaleza  ^  enl 
que  nSo  íosaé  acclamado  e  recebido. 

6.  Donde  se  segue,  que  a  sua  accIamaçSo,  feita 
pelo  modo  sobredito ,  ficou  tendo  a  mesma  força , 
dot|ue  ^  a  principio  fora  feita  pelos  três  Estados  dè 
Heyno  congregados  em  Lidx)a.  Porque,  a  Camará 
delia  9  como  cabeça  do  Beyno ,  tem  procuração  de 
todas  as  mais  Camarás ;  e  o  que  élla  fez ,  e  todft  a 
cidade  em  nome  do  Reyno ,  se^i  ainda  estar  juntc^ 
|by  logo  aprovado  immediatamente,  e  ratificado  por 
todas  e  por  cada  uma  das  cidades ,  víllas  e  lugares 
delle.  E  assi ,  conforme  a  |dii'6Íto ,  ficou  obrando  o 
fnesmo ,  do  que  se  se  fizera  logo  a  principio,  estan- 
do junto  ou  com  procuração  especial  sua.  Porquan- 
to a  ratihabíção  subsequente  do  que  se  fez  em  meu 
pome,  se  eqiuipara  e  fica  sendo  o  mesmo,  que  se  eu 
fL-  princípio  o  fizera  ou  mandara  fazer ;  como  diz  a 
fegra  de  direito :  ItaiihabUumem  retrotrahiy  et  man-^ 
dato  nonat  dubvum  comparari.  rcg,  ratíhabtttonem* 
de  reg.jur.  lib.  6.  Alem  do  que  em  15  do  mesmo 
mes  deDezemjbro ,  foi  logo  jurado  e  levantado  so- 
lemnemente  por  Rey  em.theatro  publico,  com  o  ju^ 
ramento  e  mais  oeremonias  deste  actp ;  e  em  28  de 
Janeiro  seguinte,  estando  já  juntos  e  congregados 
em  Lisboa  todos  os  três  Estados ,  fizerao  Cortes ,  e 
ndllas  o  tornarão  a  jurar  e  acclamar  por  Rey,  e  pri« 
varão  do  Beyno  q  Catholico  Rey  de  Castellá,  fa- 
ceado diiap  assento  per  escripto  ,^  firmado  per  todos^ 
que  he  o  que  vai  tresladado  no  princípio  deste  tra- 
tado, apontando  nelle  o  poder,  e  as  caudas  e  razSes, 
que  tiverão  para  o  fazer.  O  qual  acto  das  Cortes 
(quando  oe  precedentes  não  bastassem)  era  legitimo 
«  bastante  para  a  dita  privação  e  acclamaçSo. 

7«  Seguindo  nisto  o  Reyno  o  exemplo  de  sett 
-|irincipio,  e  do  que  se  fe?  copi  el-Rey  D.  Affonso 
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H^itíques)  primeiro  Rev  delle;  ao»  qual  •  c»  poi^ 
(sem  estarem  juntos  em  Cortes)  íçvaatarâo  por  R^qf 
em  o  Campo  de  Ourique,  quando  venceo  a  bàtal^n 
contra  03  cinco  Reys  Mouros,  como  se  refere  q»;  sua 
Chronicacap.  16.  e  na  historia  dos  Godos.  Era  1179> 
Garib.  no  Compendio  historial  de  Hespanha,  libf 
34.  cap.  10.  e  tendo-o  assim  levantado  e  accíamar 
do  por  Rey,  e  tendo-lhe  passado  o  Summo  Ppnti&r 
ce  Bulia  do  titulo  de  Rey,  pelo  anuo  de  1148.  Com 
tudo ,  logo  subsequentemente  convocou  Cortes,  e  as 
celebrou  na  cidade  de  Lamego  pelo  fim  do  anno  114^ 
£  sendo  juntos  noUa  todos  os  três  Estados  do  11^- 
DO,  ratificarão  o  que  se  havia  feito  <s  o  tomarão  ou- 
tra vez,  em  nome  de  todo  elle,  a  acclamar  elevattr 
tar  por  Rey,  com  assento  lançado  per  escripto.^iara 
memoria  e  perpetuidade  de  seu  titulo.  Como  rrfor 
rem  os  Padres  Fr.  António  Brandão  na  3.  p..  cj»  -Mot 
narcb.  Lusitan.  lib.  10.  cap.  14.  Fr.  BernaidO  d^ 
Brito  na  Chron.  de  Cister  lib.  3.  e  o  mpsinõCara^ 
muel  no  tratado  Philippus  dcmanstratut*  Rb.i.arL 
2.  n.  ô. 

8.  Nem  poderá  dizer-se  em  contrario,  que  as- 
Cortes  de  2Q  de  Janeiro  do  dito  anno  de  641«  cm 
que  foy  jurado,  e  acclamado  por  Rey,  naofor&o 
legitimamente  congreí^adas ,  por  este  ucto  de  coih 
vocar  Cortes ,  ser  retralia  dos  Reys ;  e  a  estas  serem 
chamados  os  três  Estados  do  Reyno,  pelo  mesino 
Sereníssimo  Rey  D.  João  o  IV.  quando  ainda  não 
estava  legitimamente  jurado  por  Rey  eofoy  desppis- 
nas  mesmas  Cortes.  Porque  a  esta  objecção,  queem 
semelhantes  termos  levantou  contra  as  outras  Corl<^ 
de  Lamego  o  mesmo  Caramuel,  d.  fi6.  fi.  art.b* 
n.  14.  se  responde,  que  para  poder  chamar  •  con^. 
gregar  Cortes  para  o  dito  fim ,  e  intento  de  SQ  ratir 
ficar  nellas  sua  acclamação,  e  ainda  para  todo  o 
mais  governo  do  Reyno,   tinha  já  legitíqoo. poder ^ 


^ll»  «edamaçfto  do  primeiro  de  Dezembro  ^  feita 
xAo  somente  em  Lisboa ,  mas  Ic^o  nos  dias  seguin- 
468  recebida- por  todo  o  Reyno,  e  por  estar  já  jura- 
do legitimamente ,  pelo  juramento  solemne,  feito 
em  15.  domesmo  mez  de  Dezembro.^  Assi  como  o 
mesmo  primeiro  Rey  D.  Affonso  Henriquez,  sen- 
do acclamado  Bey  no  Campo  de  Ourique,  com  a^* 
quella  acclamaçao  (que  injustamente  Caramuel,  dict. 
lib.  fi.  ari.  2.  n.  6.  chama  tumultuaria)  convocou 
e  chamou  depois  as  ditas  Cortes  de  Lamego  para  a 
ratificar.  Como  consta  do  tbeor  delias  y  onde  a  pro^ 
posta  foy : 

Fl-Rey  D.  Affon^y  a  quem  vós  acclamasie$ 
ítey  no  Campo  de  Ourique^  t?Of  chcmum  a  estas  (jor^ 
te$,  para  que  digais  ^  se  quereis  j  que  elle  seja  Rey» 
K  assi  o  referem  os  mesmos  DD.  Frey  Bernardo  de 
Srito,  e  Frey  António  Brandão  e  o  próprio  Cara^ 
muel,  dict.  Itb,  2.  ariic,  4.  ibi:  Cimgregamt  cos 
Mex  Alphmsus ,  quem  vos  fectstis  in  campo  Ourt^ 
çiceo  9  ut  vndeaiis  banas  hteras  dornim  PapcB ,  et  dir 
eatts ,  si  vultis  quod  sít  íUe  Rex,  Dixerunt  omnes  : 
nos  volumes  quod  tít  Rex, 

9.  E  tem  mais  as  ditas  Cortes  de  Lamego  outra 
semelhança  grande,  alem  das  sobreditas  com  as  ou- 
tras de  Lisboa  de  S8  de  Janeiro  de  mil  e  seiscentos 
e  quarenta  e  hum.  Porque,  assi  como  naquellasse 
izenton  justamente  o  Reyno  do  reconhecimento,  que 
pretendia  el-Rey  de  Leão ,  para  ir  a  suas  Coites , 
nem  lhe  pagar  tributo^;  como  se  diz  no  capitulo  Sf. 
delias,  que  he  o  ultimo,  ibi:  Ei  dicát  Procuratar 
JRegis  Laurentius  Venegas:  Vvitts  quod  dominus  Rex 
vadat  adCvrtes  Regis  de  Leone,  vel  dei  tributúm  tUiy 
etc.  Et  omnes  surrexerunt  et  spatis  nudts  in  altiian  dioce- 
runt:  Nos  fiècri  sumus^  Rex  noster  líber  est^  manus  nos^ 
trás  nos  liberaverunt  et  dominus  Rex  qui  talia  consenilty 
"^iurtaiur  et  siy  Rexfuerity  non  regnet  super  nos :  e  S9 
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declarará  abaixo  mais  largamente  nffsrgnitclapirM^ 
1.  ponto,  §.  11-  Assi  também  o  Reyno  nestas  telibit^ 
tou  da  injusta  sogeíção  dos  Reys  de  Castella^  pmãi^ 
do-os  da  posse,  que  de  facto  tinhSo  delle,  e  «cclattaiík 
do  por  legitimo  fiey,  e  Senhor  do  Rejrno,  o  Seten» 
simo  D.  João  o  Iv.  que  com  ostras  Estados  juioil 
a  mesma  liberdade ;  e  sua  restituição»  » 

10.  Dissemos  aeima  neste  §.  e  no  precedente^ 
que  para  o  Reyno  de  Portugal  privar  a  el»Rey  C5a» 
tholico  de  Castella ;  e  acclamar,  e  levantar  porRey 
ao  Sereníssimo  D.  João  o  IV.  não  necessitava  de 
licença  e  authoridade  do  Summo  Pontifice,  nem  de 
outra  pessoa  alguma.  As  quaes  palavras  (nem  dt 
outra  pessoa  alguma)  pozemos ,  querendo  oacorrer 
a  um  grande  eiTo  ,  que  poderia  levantar-se  por  ab 
guns  indoctos  nesta  matéria.  Por  quanto,  foy  opi- 
nião de  certos  Doutores  antigos  ser  este' Reyno  dft 
Portugal  sogeito  temporalmente  ao  Ipaperh),  e  rai. 
conhecer  por  superior  ao  Eroperador.  Movidos  con 
•aquelle  fundamento,  de  se  achar  escrito  nas  hsf^ 
do  direito  civil,-  que  Portugal  era  sogeito  ao  Impt* 
lio  Romano ,  /.  m  Luútanim.  ff*  de  cenMuê ,  asií 
como  o  era  quasl  toda  Hespanha,  L  2.  §•  ^'  Ç^ 
capta.  ff.  de  origine  Júris.  cap.  volumus  ll^iqueed» 
1.  ihi :  jyrasápímus  ut  omnes  ditione  nottrct^  tíeoom^ 
onliante  subjeeti ,  etc.  juncto  infra :  Hispará ,  cate» 
riqueomne»^  etc.  A  qual  opinião,  ou  como  difO 
erro,  tiverão  Ancharrano  n.  4.  Perusinui  »«>  6.  m 
eáp.  GranA.  de  mppendl.  ftí^Rg.  preelat*  fiò;  6. 
cwm  aRf$  de  qutbus  Castald.  in  tract.  dehnperoÈonk 

Í.  53.  Querendo  daqui  entender  o  mesmo  textoe 
ízendo  que  a  razão  porque  nelle  o  Papa  Innooen* 
tio  IV*  privou  do  governo  do  Reyno  a  el-Rey  D. 
Sancho  o  Capello,  e  lhe  substituio  seu  Irmão  o  Cob* 
de  de  Bolonha,  foy  porque  pertencia  fazeis  ao  Em- 
perador^  como  si^perior  do  Keyno,  Epot  nesse  tem* 
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po  estar- vago  o  Impeiio  sem  haver  Emperador  e  o 
Papa  succeder  no  governo  em  quanto  estava  vago. 
Gap*  Rcet.  tnfin.  cum  íòi  notatis^  de  foro  compet. 
Çlaneni.  poitoral.  §.  ult.  dó  rejudicah  Extravag. 
1.  nt  9edô  fxiçante.  Joann.  SI.  Castald.  de  Impe* 
rat.  q.  90.  BcUarm.  hb.  6.  de  Rom.  Pontif.  cep, 
6.  vers,  uft.  Mohn,  dejust.  dt&p.  $9.  ver»,  ad  tJ- 
timum;  por  tanto  o  fez  o  Papa  em  lugar  do  £m- 
perador^ 

—  11.  Porem  esta  opinião  se  convence  manifesta- 
mente; advertindo  (e  respondendo  juntamente  ao 
fundamento  contrario)  que  ainda  que  Portugal  assi 
como  Hespanba  ou  toda,  ou  pela  mayor  parte  fosse 
aogeita  ao  Império  Romano,  em  razão  dos  Roma- 
aos  ocuparem  estes  Reynos  com  armas,  que  he  o 
que  dizem  os  textos  acima  citados.  Com  tudo  os  Sue- 
ves,  eos  Godos  livrarão  a  Hespanba  toda  da  sogei« 
^o  do  Império  Romano,  conquistando-a  •  reynan- 
do  nella  por  espaço  de  177.  annos;  onde  entrou 
Cambem  este  Reyno  de  Portugal ,  que  teve  muitof 
-Reys  próprios ,  dos  quaes  se  acha  feita  mençSo  em 
áostnimentos  antigos ,  Breviários  de  Braga  e  Mar- 
tirolc^o  do  Mosteiro  de  Carquere,-  que  refere  Ca« 
rarouel  no  proemio  de  seu  tratado  §.  S.  tirando-o 
■á  letra  do  Doutor  Frey  António  Brandão  na  3.  p. 
da  Monarcb  Lusit.  lib.  10.  cap.  6.  onde  mais  lar- 
fçamente  o  proseguio.  Por  onde  daby  em  diante  nSo 
-fioãrSo  cBles  Reynos  sogeitos  aos  Romanos ,  e  assi  o 
diz  a  gloá.  3.  infin.  tn  e.  Adnanas.  o  S.  d\$t.  63. 
commummente  recebida ,  per  Cattáld.  de  Irrvp.  d. 
q.  63.  Menchac.  illustr.  cap.  fi^.  á  n.  11.  £  pelo 
•eouBeguinte  o  não  ficarão  também  aos  Emperadores, 
nem  reconhecem  superior  algum  no  temporal',  se- 
não a  seus  próprios  Reys ,  como  he  resolução  de  to- 
dos oft  Doutores,  que  depois  escreverão;  abaixo  ci- 
taremos» 
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19.  Nem  p6de  fazer  duvida  o  que  replica  omeg^^ 
mo  Ancharrano  dizendo:  que  nem  Castella  není 
Portugal  se  podiSo  de  direito  eximir  da  sogeiçSodâ 
Império  Romano ,  ainda  que  de  facto  o  fizessem  ^ 
por  não  ser  licito  aos  inferiores,  aparlarem-se  desua 
cabeça  ,  cap.  cum  rum  Rceat  á  capite  mcmbra  ret»* 
dere:  cum  slmílíb.  de  prscceriptumíb.  Porque  alem 
do  que  abaixo  se  dirá  na  S.  p.  1.  ponto.  §•  4.  n^ 
35.  sobre  bastar  o  curso  do  tempo  que  he  passado, 
para  justamente  se  eximirem.  Ainda  sem  recorrerii|os 
a  elle  se  responde,  qiie  justissímamente  o  poderSo 
fazer;  attento  que  os  Komanos  não  tinhao  dimto^ 
para  com  justa  causa  lhes  fazerem  guerra,  neispa^ 
ra  os  sogeitarem  com  força  de  armas.  Por  quanto 
não  he  lícito  aos  Keys  fazerem  guerra  aos  outros 
Reynos ,  e  occuparem-nos  com  violência  ;  se  nSo 
quando,  ou  lhes  he  necessário  pricisamente  para  sua 
conservação;  ou  para  effeito  de  fazerem . «Ues  pre- 
gar, e  prumulgar  a  fée  de  Christo  e  a  ley  Evan*- 
gelica  ,  que  o  mesmo  Senhor  mandou  se  pregasse 
em  todo  o  mundo,  como  hé  resolução  commum  dos 
Theologos,  P^ictor.  m  rtkct.  de  jure  òeí/i,  ei  mrel^ 
et.  de  Indis  insulanis.  Covas  in  reg.  paccatwm  8•}^. 
§.  9.  n.  1.  Layman,  in  Tkeolog.  inoraR.  Rh.  f. 
tract.  3.  cap.  1^.  n.  5.  et.  6.  Èeginald.  m  praA 
fori  pasntt.  lib.  21.  cap.  8.  n.  89.  et  90.  Das  quaes 
duas  causas^  nenhuma  havia  nos  Romanos  para  en- 
trarem com  armas,  e  occuparem  Hespanha ,  e  Por- 
tugal; e  pelo  conseguinte  o  tempo  que  lhe  estive- 
rão  sogeitos ,  foi  mais  per  tyrannia ,  que  per  direír 
to  como  elegantemente  diz  Navarr.  in  d.  cap.  no- 
vtt.  notab.  d.  num.  167.  dejudiàjs.  £  assi,  tanto 
que  houve  occasiâo  de  se  poderem  libertar  ^  o.  po- 
derão fazer  justamente. 

13.  Quanto  mais,  que  sendo  depois  Hespanha, 
•  Portugal  occupada  pelos  Mouros,  forão  lançados 
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fl5m  por  el-Réy  D.  Fernando  o  Magno  de  Leão, 
e^Oastella ,  que  começou  a  conquistar  os  lugares  e 
'villns,  que  occupavSo  em  Portugal.  Garibai.  Rb. 
11.  cap.  â.  et  lib.  .34.  cap,  4.  e  o  proseguirão  de- 
pois o  Conde  Di  Henrique,  e  el-Rey  D.  Affonso 
Henriquez  seti  filho  e  os  mais  Reys  de  Portugal , 
que  delle  descenderão ;  como  consta  das  Chronicas 
do  mesmo  Rey  D.  Affonso,  C.  Sancho  I.  D.  Af- 
fonso II.  e  o  refere  o  próprio  Caramuel  Rb.  ô.  dt^, 
8.  artic.  S.  nu7n.  14.  et  15.  Donde  justamente  pu- 
dérao  constituir  j  e  levantar  Reys  per  sy  sós  e  o  po- 
dem hoje  fazer^  nos  ternos  que  ficâo  provados,  sem 
dependência  alguma  do  Império,  nem  dos  Empe- 
radores.  E  assi  vemos,  que  do  Reyno  de  França, 
a  qwnk  os  Romanos  da  mesma  maneira  occuparâo 
com  armas ,  ^diz  o  Papa  no  cap.  per  vcnerahíkm. 
qmfiíg  smt  kgitimi^  vers.  vnsuper  ctim  Rcx^  que 
não  reconhece  ^  'vn  temporalibus ,  ao  Emperador. 

14.  E  pelas  mesmas  razões  dos  Reys  de  Cas- 
iellas,  e  Portugal  ganharem  osReynos  aos  Mouros 
e  infiéis,  que  os  occupavSo,  resolvem  os  Doutores, 
qtie  os  Reys  delles  possuem  os  Reynos  livres ,  sem 
reconhecerem  superior  algum «  d.  ghs.  pen.  tu  cap. 
AdnanuM  o  3.  dutinct.  63.  glos.  penultxm.  %n  c.  et 
ú  nccésse.  de  d&nat.  inter  inrum.  Oldrad.  cons.  €9. 
Covas,  com  muitos  outros  que  refere,  m  reg.  'pcc-- 
catum.  2.  p.  §.  9.  n.  9.  y^fflict.  in  prcoluãijs  Cons^ 
tíiut,  p.  91.  n.  3.  Peres  m  /.  3.  tit.  3.  lih.  1.  or^ 
dtnamenti  Catídlce  col.  S.  Rojas  ^  in  Epitom.  sue- 
cesnon.  cap.93.  n.  83.  AfoZin.  dejust.  tract.  b.disp. 

5.  w.  3,  Lassarte  de  decwia  vendit.  inorcefat.  schol. 
8.  n.  *•  3.  €Í4.  E  em  especial,  fallando  dos  Reynos 
de  Portugal,  o  dizem  Ferrei,  tn tract.  de  jiisto^  aut 
ntíuito  balo ,  n.  S4.  Navar.  tn  d.  cap.  novit.  deju- 

6.  noiab.  3.  n.  165.  Motin.  d.  dtsp.  3.  n.  6.  Ea 
tazio  he  tirada  das  regras  de  direito ,    conforme  áj 
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Íiuaes  ,  o  que  se  ganha  em  jústa  guerra  contra  lêt» 
íeis,  fica  sendo  próprio  do  que  o  ganhou,  e  hehuRi 
dos  modos  de  adquirir  domínio  /.  naturakm.  §•  tift. 
ff.  de  acquirendo  rerum  domínio  ,  ilA :  Item  quas  ab. 
iioitibus  capíuntur^y  jure  gentvtém  stjatim  áwíenitum 
fiunt.  L  81  captivus  ^.  vbi  Glos,  verb.  pubRcatuf^ 
ff.  de  Captiv.  et postliminto  reverm..c<q)>  Ahbcác.  de 
fejud.  Èb.  6.  i6i:  ci^  InfideRbus  loca  conqumerit.  et 
ibt.  sua  própria  f acta  estent.  Tradunt.  p09t.  Arutd^* 
lib,  1,  polí/ttcor.  cap.  4.  Divus.  Híom.  líbé  9.  Arfr 
gimin.  Prtncip.  cap^  11.  Covas,  m  reg.  peccáium,  *. 
D.  §.  11.  n.  5.  et  G.  Pela  qual  razão,  fállaiído  de* 
Jleys  de  Hespanha  o  affirmão  assi  os  Doutores  He»- 
panhoes  com  Fellino  m  cap.  cum  non  Rceat^  ccA.  5. 
de  prcescriptionib.  Avendanh,  de  exequendu  manda^ 
th.  Itb:  ô.  cap.  1.  n.  7.  et  cap,  4.  tnpnnc.'  Mmr 
chac.  illustrtum  cap.  81.  n.  utt.  Garcia  deexpemw. 
cap.  9.  n.  68.  cvmi  seqq.  e  dos  Reys  de  Portugal^ 
depois  de  Barbacia  cons.  11.  lib.  1.  e  de  Gaspar  Ve^ 
lasco  queallega,  oaffirma  Burgos  de  Fax  mprocem; 
legum  Taiiriy  n.  38.  et  144.  Frey  António  Brandio 
Monarch.  Lusit.  p.  3.  lib.  8.  cap.  11.  Caramueld. 
lib.  ô.  disp.  3.  art.  S.  n.  16.  et  17.  Mohna  dejusi. 
iract.  â.  disp.  63g.  n.7.  ettract.  5.  d.  dksp.  S.n.JT. 
15.  Do  que  tudo  fica  concludentemente  provfr 
do ,  que  o  Reyno  de  Portugal  e  Algarres  lie  pro* 
prio  dos  Reys  delles,  sem  reconhecerem  Emperador, 
nem  outro  superior  algum  temporal ;  e  pelo  conse»' 
guinte  o  mesmo  Reyno  e  Povos  delle,  põdero  nos 
casos  particulares,  que  acima  nesta  parte  ficSomos<« 
trndos ,  privar  aos  Reys  injustos  e  intruzos  ,  e  ac* 
clamar  aos  que  forem  justos  elegitimos  succQMores;^ 
sem  dependência  alguma ,  nem  do  Papa »  neiíí  do 
Emperador.  Como  no  caso  presente  o  fez  o  Reyntíi 
privando  a  el-Rey  Catholico  de  Castella,  como  a 
injusto  e  intruzo  possuidor  delle ;   e  acclamanda  so 
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JBnrenittitno  D.  JoSo  o  lY.  como  a  legitimo  tucces^  ) 
feor.  Eno  que  toca  ás  causas  que  teve  para  o fazer^ 
abaixo  na  segunda  parte  deste  tratado  se  apontarão. 
16.  E  nâo  foy  isto  novo,  antes  em  semelhante 
caso  u«oa  Já  o  Reyno  deste  mesmo  poder.  Porque  9 
como  abaixo  na  segunda  parte  deste  tratado.  &• 
Ifi.  mais  largamente  diremos,  falescendo  el-Key  D« 
Fernando  sem  filhos  ^  nem  legítimos  descendentes  ^ 
que  lhe  podessem  sncceder ,  e  pretendendo  a  sue* 
cessão  el-Rey  D.  Jo|o  Henriques  de  Castella,  por 
ter  casado  com  a  Raynha  D.  Beatriz  filha  do  mes^ 
tno  Rey  D,  Fernando,  se  ajuntou  o  Reyno  em  Cor- 
tes na  Cidade  de  Coimbra ,  e  provando  o  Doutor 
JoSo  das  Regras,  com  muitas  e  efficazes  razões  que 
a  dita  Raynha  D.  Beatriz  era  illegitima,  e  não  po- 
dia succeder,  nem  também  os  Infantes  filhos  deU 
Rey  D.  Pedro,  e  de  D.  Inez  de  Castro;  o  assen-» 
tarão  assi ,  e  dederarão  nas  ditas  Cortes ;  e  htfven^ 
do  o  Reyno  por  vago ,  se  fez  eleição  de  Rey  pelos 
trcs  Estados  aelle,  congregados  nas  mesmas  Cortes^ 
e  foy  eleito  o  Mestre  de  Aviz  el-Rey  D.  João  o  I. 
como  consta  do  assento  delias,  que  está  na  Torre 
do  Tombo  no  livro  4.  dos  direitos  Reaes  foi.  4.  e 
ée refere  naChroníca  antiga  do  mesmo  Rey  D.João 
parte  1.  cap.  179.  até  185.  ena  que  agora  ultima- 
mente  se  imprimío  cap.  4d.  e  46.  E  nessa  confor* 
midade  o  aconselhou  Baldo  coni.  371.  /i6.  1.  et  in 
cap.  r>ená'ab%kmy  n.  13.  de  clect.  ao  qual  refere  Cos- 
ta intracU  demiccesi.  Regm.pag.  141.  ven»  Deráque^ 
Por  ser  também  este  caso  de  faltar  legitimo  successor 
DO  Reyno,  hum  dos  em  que  os  povos  podem  accla« 
mar ,  e  eleger  Rey  ;  reassumindo  para  isto  outra 
vez  o  poder  que  per  direito  natural,  a  principio  IhA 
competia,  como  mostramos  no  §.  1.  e  3.  desta pri« 
meira  parte.  £  assi  o  resolvem  o  mesmo  Baldo  wi 
cep.  Cum  in  Magitirum.  %n  fin.  d^  ekct,  et  in  l.  cx 


h}c  jure.  qr.  3^.  jf.  de  just.  tijwc*  ZVaqf..>A'jOfit«k 
mog.  q.  17.  opi».  9.  n.  S.  e^  3.  CosinoÃ  m  ptoasrnJi 
pvigmat.  verba  primogenitvÃ.  Corcel,  depotest^  Rcgt 
1.  p.  q,  S.  n,/li.  Laudemis  in  iract.  de  jPrincip.  o, 
17ô.  Menclwc.  illustr.  cap.  ^^.  n.  12.  Gom.  ¥iíi.\ 
40.  Tauru  n^  4.  G>«ía  c^  success.  iíeg^i.  pag.  195. 
rers.  ??ii/ú.  ^nccn/itts  Philliiicius,  moral,  quecêt.  tom*, 
S.  tract.  39.  c.  9.  n.  184.  infine*  A%orm^  moraU 
tom.  d,  Rb.  S.  cap.  7.  q.  6. 

17.  !Nem  este  poder  dos  povos ,  no  <J[ue  toca  a 
estes  Reyiios  se  dimínue,  dízendo-se  em  contrano: 
que  o  poder  real  delles,  não  começou  por  trespacas- 
são  dos  próprios  povos,  senão  por  dottes,  que  del- 
les  se  Jizerac.  O  primeiro  por  el-Iley  D.  Áffoaso  o 
iV.  de  Leão  e  Cast(4la,  o  qual  cazando  sua  filha 
D.  Thereza  com  o  Conde  D.  Henrique,  Ibe  dot- 
tou  as  terras  da  Beira,  entre  Douro  e  Minhp  9  Trás.. 
o»  ntPDtes,  com  algumas  de  Galiza,  e  com  mais 
a  Conquista  das  outras  terras  de  Portugal,  segun** 
da  referem  Duarte  Galvão  na  Clironica  deI-ReiD.. 
Affonso  Henriques  cap.  1.  E  o  Arcebispo  D.  «Kxk 
drigo  da  Cunha  na  historia  ecclesiastica  do»  Arce- 
bispos de  Braga  @.  p.  cap.  1*  n.  ^.  QartbM.  £&• 
84.  c.  4.  O  segundo,  se  diz  ser  do  KeyaQ  dof  Al- 
gàrves,  feito  porel-Rey  D.  Affonso  osabipdeCas^ 
tella  com  a  Raynha  D.  Beatriz  sua  filha,  -caaMdo. 
coin  el-Rey  D.  Affonso  III.  de  Portugal;  Begoii*. 
do  se  refere  na  Chronica  do  mesmo  Rej  D*  AffcQ- 
so  cap.  10.  Por  onde  poderia  parecer,  que  n&o  ti- 
nbão  os  povos ,  nestes  Reynos ,  o  mesmo  poder  que 
nos  outros. 

18.  Porque  se  responde.  Primo,  que  dado  (fue 
ao  Conde  D..  ÍEI«nrique  fossem  dottadas  as  ditai 
terras,  não  teve  oReyno  principio  no  tituloidodo^ 
te,  senão  em  o  mesmo  Conde,  e  seu  filho  Dv.Af-. 
fonso  Henriques ,   o  fazerem  líeyno  separado.   Co» 
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iMt>  ^ceife^ajb- ^ptopriôs  Authéiâ  eáSsteUiàiíòs  Mo^ 
Uúmé€fM^fraeê:  «.  c%>.  639.  n.  7.  eitract.  6. 
éàpi  3.  *4i.  é;  ifiòéfra  in  T^éapofiso  pro  Fhhfvppo;,  f^^ 
]Bu  nv  183.'  E  abaixo.se  provará  maÍB  difftisi^mente 
Ba  §•  19;  da  S.  p.  Onde  também  se  mostrará ,  que 
o  Reyno  .doa  AigarTes  não  foy  dado  em  dotté^  t^ 
B&o  Gohqmstado  pelos  Reys  de  Portugal,  Segundo^ 
ae^réapoiíãe,  que  dado  e  nSo  concedido ^  que  estes 
Régios  fossem  dottados  aos  Reys  deíles  na  forma 
jBoaigtiBDieBto  referida^  comtudo,  quando  se  lhes  dot« 
tarão^  e  quando  pelos  dottes  sé  átòit  trespassando 
QOft  votímoò  Reys  o  poder  real  dèlles ;  foy  (posto 
qiie  feniò  exprimisse)  com  a  mèãiiia  iiatureza  èqúa* 
Udade,  ccim  que  os  .tinhão  os  Reyd  que  os  dottárSo, 
a  qúai  Ihé  nSo  podiSo  mudar  ném  alterar.  Por  se« 
ròna  regrâá  céírtas  de  direito ,  qué  as  cousas  t)ássfio 
aoa  dbnátarfos  e  oiitros  singulares  sutxíèssorès  ^  come 
«:i(ieuna  tmturéca,  encargos  e  qualidades  qfue  ti* 
JBJlSo^  estando  nos  doadores^  õrg.  h  9.  etult.  C 
âme.eenêUyvd  rdiqm.  L  9.  C.  de  aUwnofii  Equan- 
dQ  fíBíQ  cothsas^  que  comieçárSo  per  doaçSo^  e  con- 
ceção  dos  primeiros  instituidores  ou  fundadores,  lhe 
n&^p^etíi  iniiidar,  nem  alterar  a  natureza  òssefi;uin-« 
tet  fíÒÊt^épívé ;  úrg.  í,  perfecta  dónaiió.  C  de  do-* 
mU,  ^^^i^lná>  modo.  E  como  seja  certo ,  que  o  po- 
der tMt4oy' li  principio  concedido,  e  trespassado  pe- 
le^tfl^ltqt:  nos  Keys,  com  aquella  qualidade  e  cir- 
culMMciay  de  se  náo  abdicarem  de  todo  delle,  an- 
tes Vm  fifW  tH  hfibUu^  pára  ò  podeirem  exercitar 
Bça  jCAiQéiiBCmsárioS)  <omo  açióia  mostramos  no  ^. 
i»  9  ^--^S^ue*^^  que  nesta  fârma  otinhfto  os  Rey^ 
d*'GAaleDiÃ  9' quando  possuiSo  estes  Reynos ,  é  que 
a#^>m(gsm»<)^dfevigo  ficàr  dbtUndo  e  dolmdo  aoCon*> 
defl>/;  Henrique^  e  a  el-Rey  iJ.  Âfifiõnso  o  III»  e 
api  •  Reyp  .çeus  .succéssor^. 
-ift.     Àiem  do  que,  ao  primeiro  Rey^  delle  D.  Af-* 
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jgan^pç^fí^  Pifri(}.ue^«qMa^4*(^  vfnçeQy^  bèM^ltíi  too» 

tja*^os/çfq»ç  ♦^laj^^Moiiros.   E  diésppia^a.el-tiey  D. 

Jí^o.  o  Líj^eggr^o  €>s  ppvos-poF  Rey  bas  6<>rtes  de 

.Cf^imbfdji   cqníoriíiie  ^p  que  ^cioif^  fic;a  já  dito,  t 

jitoyaílo  <ie*te  .^.  6.  Por  onde. ^e  yè/  que  nÔo  96 pe- 

)4i  coQceesafx  primeira  feita. ))elo9povo6f  m^^iS^y^m 

%:Í^  'ff»  de^  cm&t.  Prvncifum^  tom^  o  mads-quefica 

^jto  uo  §•  ^'  ipa^  juntQBaente  por  esiaspariâculates 

ji^i|^ç»3€^^l<9Íções.e  accl^maçÕcs  feitas  foein-pefos 

destoa  I^eyaqs  aos  $obr€<iltos  Reys^«£caiâo  com  o 

pod^r  real  Gpncedido^.por  «lie?;  os^qiiaes  Ih-^o  fovSo 

_\iâto£t  conceder ,  ita  forma  da  dita  3tia  primeira  «a- 

tureza.   Conforjone  a  outra  i^gra  vu%ar  de  direito, 

íiia^d  da  doctrma  dõJBart.   in  L  hasndes  mei.  §. 

Çmn  ita.  eíiòi.  ^kac.  n.  11.  #•  ad.  Trèbdkm*  Idm 

£art,  m.  L  jurisjuixmdi.  §.  úliberi  n.  ft- Jf-  deope* 

re  lil^rt.   D.  f^âasc.  @.  tomo  consult.  iB4.  n.  11. 

Pela  qual  doctrioa  &^  ensina ,   que  em  duvida  iie 

.\isto,  fa?:çr-se:  o  acto  conforme  sua  natur^aa^  econ- 

forme  a  disposição  de  direito  estatuída  sobre  eBe. 

Cbnclibsâo.  'l.  .  .i...  .^     . 

..  •■  '■  .     :í\-  iS^i  ^íví^:í."   . 

:'  SCI. .  Cem  o  que'  fiea  cessando  a  |lttB«totdlÉétè  90- 
l)(adita,  que  se  movep.  em  contrario^  ^«^«èitsli' éèstn 
JB^y^^  haverem  jcoi»eçado  pelos  dõfles  ^>'éHÍM^ 
-dos  Rçy^s  de  GasteUa.  Ese  fica  tambên^  th)»«atí  por 
çopdusâo,  queoJleyno  tinha  poder  leâtfâiò^^píitra 
:i^lidamente  per  si  âõ  privar  a  e}-B«y'Q»âK>ttcd  dè 
<í3e6t€lla,  e  pdra  reconhecer  por  Rey  .ao-  S^éiitetáiRO 
Q.  João  oIV.  no  acto  du  «cclamaçjb;  xfi^^hfs^tk 
o  dito  primejro.dia  de  Dèiàembro  de  Ç40l  'é  nõlda» 
Cortes  de  Janeiro  de  641,  I>ando»8e  fim  á  piJilAeiíe 
parte  deste  tratadou  i'  ■'■'■         /; 
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^Vm  .o  BISTNO    0B   POBTUi^AI.    T£V£  CAUSAS   ItíSTAS  , 

.JJfQlTIMAt   B.  VEBDADSIRA8    PARA   PEXYAR   DA  POS^ 

..  ,S»  PÍB14-Ê  AQ  OATUOLICO   R£T  D.   PHELIPPE  IV.    1^ 

y     fC4^T4UUA'f  £  PARA    ACCLAMAS  P<3R  RXT   AO  HBBX« 

;    Kxasiito  D.  JÒAO  o  ir. 


PRtNCiPiO. 


l. 


oMo  OS  actos  humanos ,  para  ^è^ 
rém  não  somente  validos  ,  mas 
jtmtãmeáte  justos  e  legitiinbsi.  re-« 
qúeit^p  aleth  do  poder  no  que  os 
fae,  cáúsa  é  rázSo  justa. para  se 
tãzétetn  ;    segttndp   Ixe   principio 

val^aT  e  cértp,   que  os  Doutores 

Htàzeiú  tia  fiiateria  3fás  dispiiísaçSes^  e ^m^  outras 
#inelbantes.  Sanch'.^  de  mhSfnmaii.  lib.  8.  /ítip,  17. 
Htvíh,  1.  Despòis  de  provarmos  ná  prinaeuà  parte 
deste  Tratado,  que  o  Rèyno  dfe  Portugal  ^nM,l0^ 
g^iiTio  poder  para  privar  delle  á  el-Rey.  CâthòUdb 
ie  Casteíla^  c  para  acclamar  aó  Serenis&imo  D. 
Jòao  o  iVi  Scgu^^se,   mostrarmos  nesta  fegunda. 


leo 

quaes.fp^  aa  estuas  justas^. .l^ti^^as^e-«c^adfl£^ 
ras,  <f|elétójwa~|usu4  li^ 

9.  Estas  se  reduzem  todas  a  hum  ptincipú»^  a 
cabeça  principal  que  he  o  defeito  do  titulo  ^  <  c&ok 
que  el-Key  Catholico  entrou  na  succes^ao  ,  e  petse^ 
destes  Reynos ,  e  com  que  a  continuarão  de  licta 
seu  filho  e  neto  Phelippe  III.  e  IV.  eomodocoot 
que  os  governarão.  £  a  manifesta  justiça  5  >  e  jtitto 
ti&uloy  com  que  a  successão  partenciaá  lotete 
Duqueza  de  Bargança  D.  Catberina  filiia  légitímat 
do  Infante  D.  Duarte ,  e  neta  do  Sereniiiioio;iRe]r: 
D.  Manoel 4  Da  qual  se  derivou  o  mesmo  direita 
no  Duque  D.  Theodosio  seu  filho,  e  no  Serenhaím^: 
D.  João  o  IV.  seu  neto,  posto  que  nenhum  delles^^ 
até  o  tempo  da  acclamação ,   possuíssem  o  Rejrjno. 

3.  £  por  quanto  esta  cabeça,  è  principio  eps* 
temem  sy  dous  pontos  principaes;  pelot  quaes, 
faUando  propriamente,  conforme  aphras)r.4qi  Qou« 
tores  Theologos,  e  Juristas  nesta  matéria  9  eteai 
nota  de  liberdade  (  aiites  com  todo  o  acuta^ento^ 
que  se  lhe  deve ,  forão  Reys  intruzos ,  e  tyraniM» 
destes  Reynos,  no  tempo  que  os  possuirão.  Tfata*; 
remos  separadamente  de  hum  e  outro  ponto. 

4.  Pára  o  què  (conio  já  apontamos  na  primeím 
p.  §.  1:)  *e  deve  suppor ,  que  conforme  as  dontri* 
nas  dos  Doutores  Theologos  è  Júrista.Sy  pode  ojief 
ser  tyranno^  por  uma  de  duas  maneiras.  A  primei^ 
ra,.  quando  não  tèni  justo  titiilo  de  succcder  no 
Reyno  c  reynar.  A  segu&dá,  quando  (poi(KK4|«et^ 
nha  justo  titulo  de  ser  Rey)  nfio  guarda  ^iiil|Í9l«!M^. 
exercíèiô  do  governo  do  Reyno,  coaver|eiifi|M>:fp! 
seus  próprios  com  modos  e  interesses,  nÍo  tvaxttfi^ 
da. utilidade  e  bem  publico  delle,  afãigindp  e^ckt^, 
tndndo  os  vassallos.  Asquaes  duas  maneirais  d^.fjh 
raxtnía  no  Rey ,  procedida  huraa  do  défetio  íe.  Vh\i 
tiúop  outra  da  injustiça  úo  gbterno^  dístÍBgue|]G|^. 


TliéòIog<6s  com  Sancto  Thomas  inlA.dc  regim .  Prin^ 
tip.cap.^G.  Suar.  contra  Regem AngVuB.  /»6.  6.  cap. 
4.  mtn.  1.  et  traciat.  de  charit.  dispiU.  13.  de  belfo, 
Bèei.  Q.  num.  2.  Bonaán.  tom.  2.  tract.  de  rc«f .  ín 
particulart  (ítsp.  í.  q.  ult.  sect.  l.  punct.  3.  n.  1* 
Molin.  dejustU.  tom.  4.  tract.  3.  disp.  6.  n.  S.  A- 
túr%m  \nit.  moral.  tom.  3.  /ii.  S.  cop.  3.  çtMvs/.  I. 
Salon.  dejustitiay  et  jure.  l.  tom.  qúocst.  64.  artic. 
3.  coritropen.  1.  JBecanus  tom.  2.  »uper  qucestion. 
64.  de  homkódto.  quoíst.  4.^  nt(m.  1.  «^  super  quaí$t» 
BO,ykJuâiáo.  qutcst.  18.  nwm.  1,  Sumistas  comnvu- 
fiiier  verbo  tyraiànus.  £  os  Doqlores  Juristas  com 
'Beítióloiractat.  detyranráa.  in  principio,  ctqucsst. 
8.  yílcuítus  réspons.  4M).  nvm.  9b.  ven.  Sçcundns 
cana.  Petr.  Gre^.  Tholosan.  de  Rcpub.  lib.  6.  c. 
18.  n.  19.  et  Si/ntagmat.  lib.  6.  c.  20. 

5.  £  ainda  que  antigamente  o  nome  9  Ti/rannOy 
se  tomava  em  boa  parte  e  em  bom  sentido:  poraqúel* 
le  qtle  tinha  Império  edominio  em  al^ns  súbditos. 
No  qual  os  Reys  e  Senhores  poderosos  se  cbamavSo 
tyrHanos,  assi  na  sagrada  Escritura*.  AfocAaô,  1. 
i6i :  et  óbttnvàt  Regtones  gentvum^  et  Jh/rannosj  etc. 
[Actor.  19.  iòi:  %n  schoia  tyrahni  cufusdam^  efe. 
San.l.  ibt :  de  semine  regiòj  et  tyrannum  ctc.  Como 
iros  livros  e  Authores  prophanos,  Flrgil.  jEnád. 
Pari.  núhipaciscrltdexteram  teti^sse  iyranm.  Don- 
de disse  Séneca  de  clementm.  Rb.  l,  c.  11,  que  oty-^ 
rnnno  se  nâo  differençava  do  Rey,  no  nome,  senSo 
nas  obras :  Quid  tntercst  inter  tt/rannumj  et  regem  t 
ipectes  dnim  ipsa  fortuna: ,  et  Rcentta  par  e$t ;  nisi , 
qúod  tyranm  ex  volvptate  sa^munt ;  rc^es ,  non  ntsi 
ex  causa ,  ac  necesntate.  E  logo  abaixo  no  capitulo- 
seguinte :  Ti/rannus  autan  á  Rege  distat  factis,  non 
nffmine.  Comtudo,  despois  crescendo  a  malícia  dos 
homens,  se  restringio  o  nome  de  tyranno  áquelles 
somente  que  domiuâo  e  reynão  sem  justiça  ^  ou  no 


qtiaes.fp^  a^c^tua^  justas^. le^ititi^^ 

ras,  <ít|elévtíj^rff|usta4li(jti^  -, 

8.  Estas  se  reduzem  todas  a  hum  priQci{Haf  % 
cabeça  principal  que  he  o  defeito  do  título  ^  coffl; 
que  el-Key  Catholíco  entrou  na  successâo ,  e  posse 
destes  Reynos,  e  com  que  a  continuarão  de  facto 
seu  filho  e  neto  Phelippe  III.  e  IV.  e  omodocoin^ 
que  os  governarão.  £  a  manifesta  justiça  ^  e  justa, 
título^  com  que  a  successâo  partencia  á  Infante 
duqueza  de  Bargança  D.  Catberina  fiUa  legitima^ 
do  Infante  D.  Duarte,  e  neta  do  Sereníssimo  Rey; 
D.  Manoel  4  Da  qual  se  derivou  o  mesmo  direita 
no  Duque  D.  Theodosio  seu  filho,  e  no  Sereníssimo^; 
D.  João  o  IV.  seu  neto,  posto  que  nenhum  delles^ 
até  o  tempo  da  acclama^ção ,   possuíssem  o  Reyno. 

3.  £  por  quanto  esta  cabeça,  è  principio  c^n* 
temem  sy  dous  pontos  principaes;  pelos  quaes, 
fatiando  propriamente,  conforme  a  phrasy  doe  Dou* 
tores  Theologos ,  e  Juristas  nesta  matéria,  e  sem 
nota  de  liberdade  (  aiites  com  todo  o  acatamento  ^' 
que  se  lhe  deve ,  forâo  Reys  intruzos ,  e  tyrannos 
destes  Reynos,  no  tempo  que  os  possuirão.  Tratai 
remos  separadamente  de  hum  e  outro  ponto. 

■4.  Pára  o  qtfê  (coitio  já  apontamo»  na  primeira 
p.  "§.  'l:Vse  deve  suppor ,  que  conforme  as  doutri- 
nas  dos  Doutores  Theologos* è  Juristas,  p6de  ojle^ 
^r  tyrahno^  por  uma  de  duas  maneiras*  A  primei* 
fa,.  quando  não  téni  justo  titiilo  de  Áiçccder  no 
R«yno  c  reynar.  A  segunda,  quando  (posto  quete* 
nha  j[tisto  titulo  de  ser  Rey)  nÇo  guarda  justiça,  na 
e^ercròio  do  governo  do  Rèvno ,  coavertendòrP  em 
se\ÍB  próprios  com  modos  e  mterèsses,  nío  trátajado 
dá.  utilidade  e  bem  publico  delle,  affligindo  e  de»*', 
tndndío  o^  vasisallos.  As  quaes  duas  maneiras  de  ly«. 
raxtniàno  Rey,  procedida  huma  do  défetio  de  ti- 
tiílp^  ilrcrtra  da.  injustiça  |io  governo,  distinguem qi 


Mi 

TíhéòlógikcGm  Sancto  Thomas  in7iô,  de.  regim.  Prin^ 
típ,cap:B.  Su>ar,  oòfiira  Regem  jín^ruBl  ílè,  6.  cap. 
4:  nktín.  I.  tt  tracíat.  de  cJiartt.  disput,  13.  de  belfo^ 
tèèt.  Q.  iwm.  S.  JSonaán.  tom.  2.  trqct.  de  reití  xn 
pat^icvlaTt  ái«p.  t.  q.  ult.  sect.  1.  punct,  3,  n.  1. 
Molin.dejustU.  tom.  é.tract.  Z.  disp.  6.  w.  2.  -^í- 
tortus  tnst.  moral.  tom.  3.  /ti.  9.  cop.  3.  qiuest.  í. 
Sáltfkl  dejwtWuij  et  jure.  1.  tom.  qúos$t.  64.  aHic. 
3.  etríitrovèn.  1.  Becanus  tom,  %.  super  qiuestion^ 
64.:  de  homkádtò.  qucest.  4.^  ntím.  1.  eí  super  quaí$t,^ 
CO,lkJudíeio.  qucest.  Ift.  num.  1,  Sumi$tas  comnw^ 
fiUer  verbo  tj/folAnus.  £  os  Doqlores  Juristas  com 
'Baciolpiractát.  de  tyrannia.  in  princípio,  çtquccst*, 
8.  jílctaíuê  réfpons,  450.  nrrni.  tb.  vers.  Sçcundué 
castu.  Petr.  Gregof'.  'Hiolosan.  de  Rcpub.  lib.  6.  cí 
18.  n.  19.  et  Syniagmat.  lib.  6.  c.  20, 

ô.  E  ainda  que  antigamente  o  nome ,  Tyrarmái 
se  tomava  em  boa  parte  e  em  bom  sentido:  poraqúei- 
le  qtíe  tinha  Império  edominio  em  alguns  stibdítòs. 
No  qual  os  Reys  e  Senhores jpoderospi  se  cbatnavlplÒ 
tyraanos,  assi  na  âágráda  Escritura.  !flihcA^^ 
iW ;  et  óbtmutt  Regiones  gentvmi^  et  TS/rannbsi  étçy 
l/íctoi\  19,  i6i:  in  schola  t^rahni  cufusdam^  efe', 
X)an:Í.  ibt :  de  semine  regiàj  et  iyrannum  de  Comp 
iios  livros  e  Authores  prophanos,  VirgM.  JBrusíd. 
Pan.  mlhipacis  etlt  dexteram  tettgissetyranni.  Don- 
de dlsseSeneca  de  clementia.  lib.  l»  c.  11,  que  oty-» 
rnnno  se  nâo  diffeiiençava  do  Rey,  no  nome,  senão 
nas  obras :  Qu\d  mterest  inter  tyrannimi,  et  regem,  ? 
ipecies  ànim  tpsa  fortuna: ,  et  Ivcentia  par  est ;  nisi , 
quod  tyranni  ex  volwptatc  iwmunt  ,•  rc%es ,  non  msi 
excàma,  ác  necesntate.  E  logo  abaixo  no  capitulo- 
seguinte :  Ti/rannus  autan  á  Rege  distat  factísj  non 
no^&úne.  Comtudo,  despois  crescendo  a  malícia  dos 
hottietis,  se  restringio  o  nome  de  tyianno  áquelles 
sámenle  que  domíuâo  e  reynao  sem  justiça  ^  ou  no 
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defeito  do  titulo  ou  no  exercício, do.eovçrnQ.;  co^io 
bem  notQU  Pedr.  Gregor,;ííerg;^.  atci^^tib,  6.  cctjp. 
18.  num.  7.  No  qiial  sentido  se  t^omí^  pp  ^ireiiò.ci^ 
cil,  in  /.  JFulcmtm.  ff.  quibus  ex  çausis  in^  posiesáQr, 
nem  catur ,  ibi :  Vduti  q}ú  tyranni  crudelitàtmi  ti^^ 
mct.  et  in  L  decernimus,  \è..Cide^iácro$ancÍ,  Eççk%» 
i6i;  qúce  contra  TtíJBe  j  tçmpore  iyránrãdh  inn()vp;ifi(^t, 
et  in  L  iiilt.  C.  de  incesi^  mipt^  íbi;  quibúsdam  pis^ 
9(mi8  tyranmdis  tew^re.permisèi^hi^  etc.  'E.noâir 
Teito  Canónico,  in  cap^  neqw  énim^  íbi:  ^vcaj^/iiçâj 
fíictionis  prevçr$it'a$,  14.  9.6.  bpnde  diffmiJnido^Bi^f^ 
tolo- no  dito  tratado  de  tyrapm^,  ín  pripcipio,  o.\y- 
ranno  propriamente,  diz  com^  SSo  Gríjçoriq,  flò,  11. 
mornl,  tyrajínuk  Í9  atútur,  qmcímmnniJFU^putí 
nonjure pAncipaivr,  Quo  vem  ^  ser:  quij  o  tyran- 
no  propriamente,  he  o  Príncipe,  que  domina  no  Rey- 
110  sem  direito.  E  Diógenes  Laércio  lib^,  3.  in  PÍà- 
ionc*  díí  com  Aristóteles,  que  ostyraunos  sao,  os  que 
imperâo  e  TcyDaò,  por  força  contra  vontade  (jps^sub- 
ditos:  (mi  j!>ef  tóm  çit?i6uí  invitts  imperante  $mi  rc- 
aírt/ini*  E  oó  mesmo  sentido  Ms^odas  mesmas  pala- 

>ianp8^ 
Jileta- 
Oipitaiecifi  iyranm,  ingrí^tor.  Ju'* 
^cnn!-^  fifiíir.  8é  Quiã  Nerày^  iam  sasva  crudaque  iyranr 
nide  fccit,  E  no  mesmo  j.  conta  S.  Agostmbp,  Hb^ 
6.  de  civitafe  Dá.  c.  19.  entre  os  Príncipes  tyrannoá 
(que  Deos  per  seus  ocçultos  juízos  pcrmitte  reyna-. 
yem).ao  Imperador  Nero,  o  qual  tendo  titulo  justp 
dó  Império,  era  somente  lyrannp  no  governo.  E  asd 
entende,  e  lê  as  palavras,  Proverb.  8.  Per  rne.  rc" 
gcs  regnant.,  et  tyranni  per  me  ienent  terrã^  de.  co- 
mo refere  Siiar.,d.  lib.  í).  c  4.  n.  1,  E  deste  tyran- 
no,  por  defeito  de  justiça,  dh?e  Platão  in  Politlay 
sive  de  RepuhUca^  que  lic  aquellc,  qm  non  ex  Içge, 
p  tnorihu^  gíihernai . 
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tos  sepíWatlaftígMe/ífeílá*  s^Uèd*-  Píftffe,^- <^  í»  Reys 
Catholicos  de  Castella  Phelippe  II.  III.  e  IV.  fo- 
Tão  Reys  intriizos  etyrannos  destes  Reynos.  No  pri- 
meiro, por  jíçfeko^Àitulçâtíptf^í^iít^o  teve  el- 
5y  Phelip^é  IT.  f>er  me 


Rey  Phelippe  ÍT.  J>fer  morte  aêtKéy*!).  Henrique, 
para  sueceder  ereyuar  nelles,  nem  pelo  conseguinte 
os  ditos  Reys  seu  filho  e  neto.  No  segundo  j[quando 
émcàèot^piúá  tWefai>;j^íb  tíiutô  aè^m?àèàé\ytiM 
defeito  'dtt  MmifífetTíí^ò  dè^^tíçá,'  qúk  íétií-  èspí^èíal 
houve  em'  el-Rcy  Vhétípfi^l^.  rib  rô+ehfe  délW  e 
Biòdo^-áíi  féyníir:  1^0*- cad^-Hu^á^d&.slgliitós^éauêa^ 
«e  ptovaírtl^  'qtíè  'podiâo  &eí;^ju3tám'bnW  ijffnádbsMo 
mesmos  Reynos,     -•       •  ^^ "»    v-  yi*   -^V.»*  ' .  . 


M     :  V     vV^^  V\-*. 


..  *.í   .  i:    'i   •   .r^    •«'•^í'»        l.-^'-!:.'     •        "'•/»  ]' 
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defeito  do  titulo  ou  no  exercício  do.ffpvçrng;  colono 
beiia  notou  Pedr.  Gregor.,(rferg)u5.  aicÇ*tib.6.c€ff. 
IS.  num.  7.  No  qiial  sentido  se  toma  ôo  áueitò  cU 
cil,  in  /.  Fulcinm$.  ff.  quibus  ex  çauús  m  po$s€mQ;^ 
nem  eatur ,  i6i :  J^duti  qvX  tvranni  cruãclitatcm  íi-: 
Tnet.  et  in  l.  decernimus.  l6..C^de  mcrosancts  Ecclts. 
i6i;  qúce  contra  hoee  ^  tçmpore  ii/ranrãdu  innfwata, 
et  tn  l.  ult.  C.  de  incest^  nupt^  ibl:  qutbusdam  pc^- 
sonis  tymnnldis  tempore.permiscrunt  ^  eíc.  E  no  dt 
Tèito  Canónico,  ir*  cap^  neqxte  aúm*  ilÀ :  iyfunnkm 
f(xctionts  prevenitas.  14.  q.h.  Donde  dlífinindo.Bar^ 
tolo- no  dito  tratado  de  tyrapma^  in  principia,  otj- 
ranno  propriamente,  diz  com.  SaoGrjegpriq^  T^òJl, 
moral,  tyrajínus  i$  ctiútur^  qui  commurâ  R<iijAshlkm^ 
Tionjure pAncipaiur.  Que  vem  ^  ser:  quij  o  tyran- 
no  propriamente,  he  o  Príncipe,  que  domina  no  Rey- 
lio  sem  direito.  E  Diógenes  Laércio  Rb^  3,  'fn  Pía- 
iqne.  àiz  com  Aristóteles,  que  os  tyraanos 'sao  os  que 
JmperílQ  e  leynaopor  força  contra  %'ontá^.  q^sub- 
ditòs :  qm  per  vim  civibu^  invUis  %mp€rcini\ '  ^u  rc' 
gnànit.Euo  niesmo  sentido  Ms^odas  mésmj^s  palla- 
Tfítô',  it/rhnno  et  tyrannlà^  os  Autho^eg  pro{an.os, 
Cv?,  m:^,  de  o/fie:  et  Rb.  1.  de  tegib.y^Ot0.  Éfeta- 
9ncA'p^.  6.  ei  mnospitaiècía  tyranni^  higr^tof.  /i*- 
venal^  satir.  8,  Quid  Nero^  iam  sasvacruaaàueijfrim-' 
ntdefecit.  È  no  mesmo  ^  conta  S.  AgoaUnbQ»  fit? 
6.  de  clvitafe:  Dei.  c.  19.  entre  osPrincipes  tyrannoft 
(que  Deos  per  seus  occultos  juízos  pcrmitte  rçyna- 
rem)  ao  Imperador  Nero,  o  qual  tendo  titulo  jiistQ 
dó  Império,  era  somente  lyranno  nogovernQ./Èas^í 
entende,  e  lê  as  palavras,  Proverh.  S.  Per [,VK  re- 
fles regnant^  et  lyrarmi  per  me  ienent  íerr^  de,;  co- 
mo refere  Suar.  d.  lib.  í).  c  4.  n.  1,  E  deste  tyran-' 
no,  por  defeito  de  justiça,  disFe  Platão  in  Pciituiy 
úve  de  RepuhUca^  que  lic  aquelle,  qm  non  ex  ^%h 
et  'inoribu^  gubcrncii. 


103 

tos  sepfttóbidftíMe.iíeàlá^  s^Uàdá-  f)árfe,^' «í*?  í»  Reys 
Cathòlicos  de  Castella  Phelippe  II.  III.  e  IV.  fo- 
rão  Reyà  intrnzos  etyrannos  destes  Reynos.  No  pri- 
meiro ,  poT  jMgHo-4»»ti^^íÍfy*fi;íW^o  *<^^'e  el- 
Rey  Phelippe  ff.  í>er%oYtè(rér-Re^*Dr  Henrique, 
para  succeder  ereyuar  nelles,  nem  pelo  conseguinte 
os  ditos  Reys  seu  filho  e  neto.  No  segundo  j^quando 
ém  càh  r^pêíà  tlíef8i>'ílfetb  títutó  aè^Wfbèdé^)'pòí 
defeito 'dAiWmífÍBttíí^í)  dé]J^tíçs(,  qt^fe  ^ht'espfièíal 
houve  era*  ê!-Rev  Phélf^í*  I^.  nb  f^tiiò  déll^  e 
BAódo^-.áii  Pêyrríir;  l^of  cad^'Hutna' '  das*  qliá^s»  causas 
íè  provarfâ^<i^è  *podiâoW;ju3támfení(*^rfràdó's^o 
mesmos  Reynos.     ^'       '   '  '    "^^  í*'^^  ^Vv*  ■ . 


1'.  '■■  ^    -^V^  \  WH 
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B  ^tÂVTO  A  8ERBM  SSYS  XMtR^^OS  S  ^tll^V^IÒf^^lp 
I»5FXITO  BE  TITpLO  WJSTO  N^  f!^<M^9Í<>^^^^ 


FRIA1(EIRQ  ?QOT6,  ; 

...    *  V, 

ieoe  jnJuio  titt^o  de  succcder  negUs  JR^ifítéi^pst 
morU  dd-Rof  £}.  Hemiquc  9eu  íio^  nemiMrw»- 
segfái^ô  fcubJUho,  e  neto ,  o^  CaiholicoM  Sey^  IK^ 

Jfnfantt  Duque&a  jD.  Catherina,  '^  -. 


-S-fíS 


PRINCIPIO. 


1.  MÊ  Mi  TERIA  deste  primeiro  ponto,  he  eni  nii^t' 
^B^  t^  parte,  a  que  se  mostrou  nas  doçtás'  fil* 
■»■  IçgaçSes  de  direito,  que  se  offerecerSo  a  el". 
Hey  D.  Henrique  na  causa  da  successão  destes  R«yr 
lios ,  por  parte  da  Infante  Duqueza  D.  Catiíerina 
sua  sobiriqha,  filha  do  Infante  í).  Duarte  seu  irmão 
em  @S  de  Outubro  de  15799  que  despois  sé  imprii 
inirão  exn  Alxneinm  }  coinpostas  pelos  Doutores  Luii; 
Corrêa,  que  então  era  leate  do  Decreto  na  ff^cuMá^ 
de  dos  Cânones,  e  António  Vaz  Cabaço  lente.de 
Vésperas  de  leis  na  Universidade  de  Çoi^ihraj  ^'' 
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t^tôfeíMgS'  p^^lo  )[)oiitor  Félix  Teixeira  e  Lícf^nc}»4<> 
Àffonso, de  Lucena,  Diízembargatlores  da  casa  e  es- 
tado do  Duque  de  Bargança ,  Procuradores  na  dil^ 
causa  pela  Infante  Duqueza.  Onde  se  provou  per 
questSês  disputadas  ^  e  per  ilkcpes  tiradas  delias , 
que  a  legitinnt'  f uocèssao  ^^esté  Keynb  pertencia  a 
r>uque2a ;  e  não  ao  dito  Rey  Calholico.  E  porque 
^e  dSo  dpve  fazer  próprio  o  trabalho  alh(H>;  antes  he 
de  aniiyio  ingénuo  ,  reconhecer  aquelles  de  que  noi^ 
aproye|tamo«^^;  se  pof^o  aqui  em  depionstraçao''dest4i 
Terdade^  algumas  das  mesmas  questões  e  illaçues, 
petio  inesino  estilo  e  com  as  mesmas  razoes  e  allega- 
oSes:  quando  he  ce^o^  qi|e  as  n^  poderisonos  nós 
fazer  melhores,  Acrescentando-se  porem  outras  de 
^ovo,  çom  mais  fundamentos,  textos,  e  Doutores^ 
e  respond^ndorse  ep  cada  uma  delias,  ao  que  em 
contrario  se  escreveq  pelos  Doutores  que  composerâo 
em  favor  delrRey  Catbolico,  no  tempo  da  contror 
Tersia  dçL  successão.  E  {principalmente  nestes  últimos 
annos,  pelo  Abbade  e  Doutor  Fr.  João  Caramuel, 
da  Ordem  de  Cister,  no  dito  livro  intitulado  z  Plú' 
líppui  pn^d^ns  LusUaniaí  legUirmi-s  Rea:  demonsinH 
iu8.  Np  qual ,  não  citando  mais  direito,  que  o  que 
traslado^  da^  ditas  aílegaçoes ,  q^í^  mostrar,  que  o 
dito  Rey  Catholíço,  era  o  legitimp  suecessor  destes 
Reynos,  e  não  a  Jqfante  Duqqeza  D.  Catherinaj 
aão  aá  por  felescimento  do  dito  Rey  D.  Henrique; 
mas  m\4|o  antes,  por  dirtáto,  que  chamou  de  re^ 
cuperaçãp.  Jpor  ond^,  o  argi^^ientp  deste  primeira- 
ponto;  ^rá «nsostrarmros 9  q^e  o  direito  legitimo  da, 
suGcessão  dastes  Reynos  pertencia  á  Infante  Duque- 
za  D.  G^th^rina.  Per  melhor  linha,  feç  igual  e  m^ 
ihor^rao.  Per  çapaciílaííe  do  sexo.  Pelo  b^efi^iQ 
4ia  r^prei^iitação.  Por  vocação.  Per  agnaçao.  JE  por 
ser  Portuguesa  e  casada  com  Príncipe  Portyguez, 
Çt^H®  iP^Í  toíios  estes  respeitosa,  estava  excluído  4^ 


meceèf.  ereatione,  §.  37.  iVMm.  IO.  Joséph.  Ctiáí^  Ú 
tepet.  cap.  si  ahqitemy  num.  S9.  et  4á).  Marim  Hè 
feudis.  ttt,  de  feudo  hcBredif.aniiquo.nv/m.^2,Gáfh;» 
dects.  93.  num.  10.  pUnhstm^  CaâtUo  conirovers.  t^. 
b,  c€tp.  93 r  num.  3.  et  4.  Por  taotO|  devemos  r^  é 
disputar  em  primeiro  In^ar,  qtíeih  estava  em  me- 
lhor linha  para  a  successao  destes  tléynos;  se  |i;In« 
fanle  Duqueza  D.  Catherina,  se  el-Rey  Cathoíicoi 
òit  algum  dos  outros  pertensores. 


Prova-se  a  parte  negativa. 

8,  E  que  a  Infante  Duqueza  nHo  estivesse  em^ 
iDÍlhor  linha ,  posfo  que  fosse  filha  do  Infante  I>v' 
Duarte;  nem  entre  os  pertensores  do  |{eyno  ae  pií-^^. 
<fesi6e  eonsiderar  neste  caso  a  prerogatíva  da  Iihh,fi  i' 
parece  provar-se  pelos  fundamentos  Seguintes.  [^ 

và»    Primeiro;  porque  a  linha,  que  ò  direito  con- 
sidera, he  somente  a  Hnhá  do  possuidor;  a  tespi^^ 
td  dos  que  delia  descendem  italivo,  Serem  prefe- 
ridos b  todas  as  outras    pessoas,   é  desta  fallaf  o 
texto  in  d.  c.   1.  de  natu/m  succéés.  féud.iU  :  ad 
solos  j  et  ad  omnes  qui  cx  ea  tmea  sunt^  ex  qúa  l^^\ 
fiái;  e  desta  se  entende  o  axioma  vulgar  j  que  ii|k> 
passa  a  successSo  de  buma  linha  a  outra,  senão  dès- 
pois  de  estar  de  todo  acabada  a  do  possuidor,   f^t 
per  citaíós  á  Gama  d.  864.  n.  6.  et  d.  96.  n.  l.Jlfo^ 
an.  d.  Itb.  3.  cap.  4.  n.  14.  et  bap.  S.  n.  31.  E  fi-' 
nalmente  nesita  Hnha  do  possuidor  somente  parece 
qúè  procede  a  conjectura  dúl.  cum  avui^ff.aèèonr' 
dti.  et  demonítr.  l.  cUm  acutisiimi.  C.  defide^orh^ 
missM.  /.  generaliter.  §.  cum,  autem,.  C  d^  insiit.  et  - 
substit.  Pela  qual    se  conjectura ,  que  o  instituidor 
qUe  pfeferlo,  e  chamou  para  a  successao  dd  morga**- 
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§.  1. 


OPE  El^-REX .  CAjT^QWO   ESTAVA    EXCLUIDQ.   ÇA    ÇT^C* 

'ÇESSAO    DO  jaLJ^SO,j.    PELA    PRl^UOCAÍIVA    JO^    HlSrr 

LHOR   LVÍJIA,   aSM^.^UE    SE  ACH^V^  A   I!ípAíí1ÇE,  DX?- 

QUEZA    D.  CÃTHERINA  ,    PELA,  QUAL    EXCjlU IA    TAw4^ 

3EM   A    TOpOS    Q8    MAIS    PERTENSORE8, 


OR  ^íuanlo,  entre  ns  quntro  qii.ali(Jnd.cs  qxj^ 
se  caçsíderâp  o  attcntào  na  successâo  dos^ 
bens  fíqçuijlaíJiQs,  jtnorgados  o  Reyqos,   q\iq  per  siir^ 
instituigao  haó  de  vir  a.un^a  su  peásoa.  qe  ç^rla  gr- 
r^caq  y  pára  ^e.  .ver  qual  Jia  de  preferir  e  çucccScf 
nètfe^;  A  primeira  dje  todas  j^  he,  a  lint^a,  /^  ^rffv^r^ 
da^  9  l^rno,  A  torceíra,  p  sexo,  A  qúárla^^.a.idjrítl**- 
Como  foi  prigíonl  doutrina  de  Corpèo,    coiis.  ifi^.j 
li,  33,7í6-  S.  E  a  proscguio  e  exornou  drppls  derâmi^ 
tòâ  outros  Doulores,  qqe  alloga Tj/ofi??.  .de  prhpòg.^ 
hbí  Z.  cap,  4,  Tl.  Vò,  .De  maneira,  qyo  quem  está 
na  melhor  Unlin,  os  te  lie  preferidQ  aqso^itrds  np  suc- 
ceài^fiOi  auida  que  tealião'ventagèm  nas  irei  qual i— 
dadeií  de  gríio,  sexo  è  idade,^  coníorme.  aò  texto  tii^ 
çop.  1 1  dç  tiaiura  sju^ccssipni^' fexulU.  Pc\lo  qual  assi  o 
reaolvíim  o  mesmo  Molina  dicipvàp.4f.  n,  13.  Chr^ 
Vús  pr(ts:límr.  cnp,  ZS.  ex  num.  11.  Si<^lon^  de  Poqô^^ 
i^mú^.^d,  unjmr.  49.  Alvarado  de  conjccturatan^en-' 
iú  dcfmicil.  Itb,  S.  p,  2.  caj?.  3.  §.  3.  «nwin/W.  JRon- 
h  de  jiot.  Pmrt^isijit,  9,  num.  4â.  Mcnsjiác.  de 


mtccôè».  erecdione.  §.  S7.  ivmi*  IO.  Joàéph.  Ctkhía  Ú 
fepct.  cap.  A  oMqtiem^  mim.  $9.  et  40.  Marihi,'di 
feudis.  ttt.  de  feudo  JuBredif.  antiquo.  ntwi.^S;  CrOhti 
deeis,  93.  num.  10.  plenissim^  Caáillo  contraver$.  M. 
6,  cap,  93,  num-  3,  eí  4.  Por  taDto,  deveni03  ?ieMÍ  è 
disputar  em  primeiro  lugar,  qttem  estava  ein  me- 
lhor linha  para  a  successao  destes  Rey;noft;  sé  9!ló« 
lante  Duqueza  D.  Catherina,  se  el-Rey  CattioKoO| 
óu  algum  dos  outros  pertetisores. 


Prova-se  a  parte  negativa* 


S.  £  que  a  Infante  Duqueza  n£o  estivesse  em 
mílhor  linha  ^  pos^o  que  fosse  filba  do  loffuite  D^ 
Duarte;  nem  entre  os  pertensores  do  ftejriíciJe  pu-*. 
desse  considerar  neste  caso  a  prerogatívadaUhl^a^' 
parece  provar-se  pelos  fundamentos  seguintes. 

&•     Primeiro;  porque  a  Unha,  que  ò  ditèflò  coín-^ 
sidera,  he  somente  a  linha  do  pos&uidâf^  a  t^âpíff^ 
íó  dos  que  delia  descendem  italivo ,  èeVem  |géfe- 
ridos  a  todas  as  outras    pessoas,   e  deéta  £waf'o 
texto  in  d.  c.   1.  de  natwra  meceès:  féudé^lAX  ^' 
solos  y  et  ad  omnes  qui  cx  ea  tmea  sw^t^  <x  ijiiui  iM^\ 
/létó;  e  desta  se  entende  o  axioma  vulgíir,  qaé  ii9úl 
passa  a  successSo  de  huiiia  linha  a  outra,  séíiSodès- 
pois  de  estar  de  todo  acabada  a  do  possuidor,  Ft' 
per  citatos  á  Gama  d.  354.  n.  6.  et  d.  96.  n.  l.-JUo'. 
fin.  d.  lib.  3.  cap,  4.  n.  14.  et  tap.  6.  n.  51,  E  fi-\ 
nalmente  ne^ta  linha  do  possuidor  somente  barsèe 
què  procede  a  conjeclura  dá/,  çum  avuifff.aèòoé' 
dtt.  et  demfíndr.  L  cUm  acutis$imt.  C\  aefiãeícGii^' 
missis,  L  generalUer,   §.  cum»  atitem.  C  die  iitsíif.  ist'* 
svbstit.  Pela  qual    se  conjectura ,  que  o  iustítttiçkt'^ 
qiié  pireferio,  e  chamou  para  a  successao  dó  mo^fi^' 
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^  Apí.Qmo,%  V.  f .  «eu  filho  primogénito^  ou  outr« 
qu^lqW  çb^tnado:  ò  qual  por  essa  razSo  entrou  nu 
ppfB^. dO|mesiXip  moiigado^  foi  visto  também  preíe*^ 
rii,^  è  cj^àinar  a  sua  linha  e  descendência ,  e  prefe^ 
lijUla  a.  U^dos  os  mais ;  como  ponderou  an^  todot 
Ãndrea»  Siculus  Barbatia  com.  10.  n.  ò.  Rb.  9«  ZV 
raqtkd  de  primofí'  q*  40  n.  94.  lacdb*  Ã  Saà.  tod. 
iract.  n..  Si*  MoVtn.  Fib.  3.  cap.  6.  n.  32.  Covqê 
pracL  cap.  38.  n.  11.  £  Gomes  (ditendo  ser  consi^ 
déração  sua  nova)  tn  L  40.  Tattri.  n.  6õ.  E  no  pio- 
prío  caso  da  successâo  deste  Reyno ,  o  contende  A^ir* 
re,  in  jípok^a  pro  Philippo.  1.  p.  n.  207*  ctwi 
^tqq.  et  3.  p.  n.  114.  ef  116.  jRiòera  in  Bcspcmm 
pro  PhiTip.  art.  5.  à  n.  133.  cum  seqq.  vln  addilio 
Cároti  TajAas.  K  como  o  Infante  D.  Duarte^  pay 
da  Duqueza ,  nunca  fosse  Rey ,  e  possuidor  destes 
Reinos,,  n^o  constituio  linha  de  possuidor^  nem  po- 
lo 4paaseguíate  a  Duqueza  sua  filha  pode  succeder  <• 
preferir-se  pela  prerogativa  de  melhor  linhA. 

4*^  Segundo  9  faz  pela  mesma  parte  a  resolug&o 
dos  JDou.tores,  aue  aizèm  que  p^ra  se  considerar  ik 
prçrogativa  da  linha  ^  e  as  pessoas  que  ncUa  estS» 
se  pceÍG^irem  as  que  çstâo  nas  outras^  he  Hecessaijo 
que  aquelle  qnc  deu  princípio  a  tal  linha ,  occupasr 
sÇkÇin  .i^gum  tempo  a  successâo  do  morgado,  bens^  ou, 
IRsQfJ^Q  y  de  que  se  trata  ^  donde  nasce  a  dha  linlm 
do  possuidor,  conforme  ao  texto,  in  cap.  1.  cl^  iuc« 
ccss.  /iiU^fi  cap.'  1 .  ác  ^ucce^.  fratrum ,  et  grad.  sue* 
ce$.  faáuntquo^  tcãsttts  in  /.  Tittú  ugusfruciui.  96« 
iòi.  nec.^mtíutn.  accqnt.  ff.  de  coruiit^  et  demomtr. 
L  .Sá^  48,  i^.  Qiup  nonaum  imtvam.jff'^  de  morfu 
oeÚMa  don^y.  Pelos  quaes  o  notou  assi ,  d^spois  do 
QÚiros ,  que  fi^Uega  Motin.  Pò*  3.  cap.  6.  n.  34«  AU 
c4q.  te$pctM^  494.  n.  10.  et  responso  499.  n.  3.  IZi- 
tuim  Iim.  com.  117.  á  n.  66.  /i6.  2.  ^Icx.  It^n'* 
ãlíniHí.íiQn».  1^2.  n.  I26.  inkr  wnsiâa  tiftiçminiiift 
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líé  /oc?«.  E  pelo  méno4;sè  TÍéqúfene'!  qtíe  fósde''a  dtài 
pessoa  ,  que  deu  paiicipiò  à^finHià^  úl^iím  oxsl 
{)riinogenitò ,  e  tivesse  o  direitò  de  prihiogtínitu.rá , 
porque  então  se  pòièriá  dizer,  qjue  éai  quanto hòu- 
lie*se  descendente  sett ,  se  não  havia  de  íazèi;  salto 
á  outra  linha i  Conforme  tjLÕ  texto  iri  d.  top.  1.  de 
featura  sitccts,  fcmfíi  é  ao  qtíe  por  elle  notão  Ô6 
fibutòre^  éómmiltíimexite  ahi.  segutído  Affllcl.  tr. 
27.  e  muitos'  que  refere  jlíohn.  ã,  Rb,  i.  Cap.  i, 
ú.  14;.  et  cap.  6.  cx  ní  SÔl  cí  íô.  CbtíaÈ  prací.  d. 
€ap.  38.  n.  6:  vefs.  étúnim.\ 

5.  Donde  alèni  da  d{ta  litiha  do  poâàUidor^  dé 
íjue  tratamos  no  primeiro  argumento,  se  considera 
aiomente  esta  litiha,  que  se  chama*  do  primogéjlitw. 
Porque  em  nascendo  acquirio  a  qualidade  dê  çil- 
ttibgeniio.  cap*'  Joseph.  ae  vetb.  stgn,  "E  em  vid!â 
òccupou  Q  direito  da  primogenitura  j  e  ainda  qt(è 
actualmente  nào  entrasse  na  posse  do  morgado ,'  o«i 
Reyto ;  com  tudo  viítualmenté  peto  dito  diçeíto-, 
ò  teve  ín  habitu ,  è  huma  esperança  certa  dè  succ6^ 
<fer  neílé,  senão  falescesse  primeiro  que  o  possuidor* 
Donde  coriâtituio  sua  linha,'  na  qual  incluio  a  sy, 
é"  ú'  todos  os  seus  descendentes,  e  ficou  excluiildcf 
ábs  outros  Irmãos  e  setis  descendentes ;  e  nesta  linfifa 
tómente  do  primogénito  pode  militar  a  mesma  coá- 
jfecftura"  da  d.  /.  cuni  dvns\  ff.  de  condit.  d  dem&nst. 
é  dos  textos -semelhantes.  Pela  qual,  e  por  outroíí 
.fundamentos  aadmittem  Jff^licté  Mólvn.  Cbvas.  e 
os  mais  acima  referidos..  E  como  o  Infante  D."  Duar- 
te nem  occupou  actualmente  a  successão  do  Rèjmo 
para  constítuyr  a  Irnha,  de  possuidor,  nem  ém  vida 
del-Rcy  D.  Henrique  foy  seu  primogénito,  ném 
teve  o  direito  de  primogenitura ,  por  qiianto  fales- 
ceoT  primeiro;  Segiic-se  que  a  Infante  Duqueza  sua 
filhaV  aàsi  como  não  pode  ter  a  prerogatira^da  lihha 
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do  possuidor ,  assí  tambetn  nSo  pode  ter  a  da  Unha 
do  priíiK^nito, 

6»  Terceiro*  Faz  pela  mesma  parte,  qne  fSra 
das  xiitas  duas  linhas  do  possuidor ,  e  do  primoge*- 
«ii4ò  y  a  ouiraí  ^evceíra ,'  que  alguns  quicerâo  consU 
dèrar  Aos^  otfttos  successores  proporcionavelmente  he 
fe«i«ia  Imha  ittia^naria  ,  sem  fundamento  em  texto 
algum  de  dilato  ^  nem  razão  efficaz  tirada  delie^  ê 
pelo  coBieguinte  ^  nfio  deve  induzir  para  em  razão 
delia  serem  excittidas  tíi  outras  pessoas,  as  quais  de- 
ferem asuccessfio  às  regras  do  -mesmo  direito,  ou  por 
mais  chegedas,  ou  por  outras  qualidades.  N«m  as 
razões  das  outf€»  duas  linhas  militão  ne^a  terceira, 
{brque  os  outros  euccessores  que  são  mais  remotos 
em  grão ,  nem  tem  âiréito  de  primogenitura ,  nem 
^perança  eerta  ,  e  próxima  ide  súccederem  para  cons* 
titufrem  linhas  se  lião  remota,  incerta,  e' variável', 
%  tpie  p6de  faKàr  por  muitos  casos.  Como  em  ter* 
mos  Mt«dfo':/^ncftar.  cor».  B39.  n.  94.  Anttm.  ãc 
jBtilríiO  tmts.  43í,  n.  Z,  Fctcmntque  Dèátts  com.  397. 

n»  1.  jf.  <te  líberat.  íegota^  ttvnl.  is  potat.  n.  J, 
ffi  de  úcqmrend.  hcsrcd.  Tiraq.  ãc  pnm^.  d:  qí 
40^n.70.  £  fállando  ki  espécie^  no  caso  deste  Rey- 
no  o  prova  largamente  Tapia  nas  addiçSes  a  Rtbá* 
rá.  3;  jk  d.  art.  4.  á  n.  135.  ns(me  16S.  E  o  Abba- 
deGaratxHiel  m  PhURppertb.  5.  ^sp.  8.  m  resòlufia» 
nc.  1».  ♦•.'?«•  onde,  nem  por  esta  terceira  lihha 

Íarecia  aue  se  podia  considernr  prerogativa  dollána 
nfaiftte  U)uqueza ,  por  se  ter  em  direito  per  liuhá 
imdgiaaria;  *      , 


Prova-Bc  a  parte  (xfirmotwak 


^.  I^orem  sem  emt^rgo  de  tydo  o  acima  dlKò-, 
a  opinião  coDtraria  afArmativa  hcf  qile.fóra  cia  li» 
ilha  do  possuidor,  e  dó  prímogeditò |  sé  tettiideHto 
também  linhas  nos  outros  Irmãos  sucíceMoret  pith 
fprcíonaveimente ,  a  exemplo  da  do  prioicigeiíità 
De  maneira  que  assi  còáio  eile  a  tonstitue^  e  por 
eiía  se  inclue  a  sy,  e  a  todos  seus  descendentes ^  e 
exclue  a  todos  os  outros  ém  quanto  deátá  ha  peiao^ 
alguma»  Ássí  também  o  filho  sccundogeníto  constK 
tue  sUa  iiaiia,  pela  qiiaí  se  inclué  a  sy^  e  a  sèfll 
descendentes ,  para  entrarem  ria  succèssSo  ^  fidlan* 
do^  ou  acabundo-se  a  linha  do  primogénito ,  è  ex- 
cluírem a  todoã  os  mais  seguintes.  E  o  HKsbqiq  dofi^ 
lho  terceiro,  quarto,  e  nos  mais.  Senda «iiimbem  e> 
próprio  nos  sucçessorcs  transVersaes  ^  paVfL  que  fc(- 
tando  os  descendentes,  e  suas  linhas^  o  irmlo  nuris 
ireiho  do  defuncto  constitua  sua  linha  ioclUsív^.  de 
sy,  e  de  todos  scCis  descendentes  e  exclusiva  dotfoih 
tros.  Él  o  mesmo  o  outro  irmão  seguinte,  e  06  pa- 
rentes remotos ,  faltando  os  mais  chegados.  A  qw 
doutrina  se  tira  expressamente  do  que  resolvem  Paih 
lo  de  Castro  in  con9.  164.  n.  4.  et  ò.  PrcBpcMuâ^ 
JOgcIus  j  d  Mcnckaca ,  aos  quaes  refere ,  è  SMUft 
Moliha  d.  Itb.  3.  cap.  6.  n.  31.  GuiUtdmUá  cfcMo' 
ferrat  in  tract.  de  iucce$s.  rcgni  Prando&y  fubrieú 
1.  n.  7.  voL  13.  traci.  diversor.  Doctor^  TtíÊqfãt 
príinog,  ç.  41.  ô>w.  prací,  cap,  38.  n.  9.  vefê.  Tu^ 
tio.  Porque  como  diz  Paulo  de  Castro  ii6i  iupràf 
esta  successãò  he  introdusída  á  semelhança  da  Hite 
indusio  o  Pretor  no  Edícto  das  succêssòcs  pelas  Wh 
becas ,  unde  líbcri ,  urule  agnaii ,  unde  cógnqt\i  'eil« 
tte  tts  quais  não  se  admitte  huma^  setíãof-folkMds 
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de  todo  a  outra ,  em  cuja  confirmação  refere  mui« 
tos  outros  Doutores  j4gíárrc  in  d.  Apologia.  3.  p. 
n.  49. 

8.  E  provasse  primeiro ;  porque  faltando  a  linha 
do.Mhp  primogénito,  como  suppomos,  a  outra  que 
86  segue  do  outro  irmão  secundogenito ,  fica  entran-n 
do  em  seu  lugar,  e  fica  fazendo  linba  de  primoge* 
alto 9  em  respeito  do9  outros  irmSòs  seguintes,  e 
dos  mais  successores.  Porque  ainda  que  as  palavras 
Prími^emto ,  e  primogenitura ,  fazendo  relação  ao 
P^y  9  Que  gerou  a  seus  filhos ,  não  quadrem  senão 
aos  descendentes.  Com  tudo  tomando-as  mais  geral- 
mente quadrão  também  aos  collateraes ,  e  a  qual- 
quer pessoa  que  nasceo  primeiro,  e  be  mayor  em 
iidadQ  que  outra ,  ou  outras  d.  cap,  Joscph.  de  ver^ 
bor.  ngvitficat.  Ttraq.  deprimog.  q.  I.  n.  6.  Bald» 
tfs  /.  cum  in  cmttquioribiu.  n.  11.  vers.  primo.  G. 
dejuredeltb.  Donde  dis  o  mesmo  Tiraq.  n.  7.  et  1S« 
que  primogénito  j  et  mwfor  significação  o  mesmo,, 
Mbagcom.  85.  n.  3.  oers.  $ectvndo  próbatwr.lib.  1. 
Barbak^cofVÈ.  10.  col.  8.  'ders.  Item  esipondcrandian^ 
Í3&.  9.  Paíis.^  cons.  73.  n.  84.  Itb.  4.  Por  quanto 
a^quelle  adjectivo  maior  ^  refere-se  á  idade  /.  si  pa-- 
iar  .16.  in  fin.  ff.  de  adoption.  cap.  maiores  16.  9, 
7.  e  ao  que  nasceo  primeiro ;  e  por  essa  razão  se 
chama  primogénito,  e  mayor  em  idade.  E  que  a 
difierença  dos  nomes  primogénito,  e  maior,  seja  so- 
mente verbal,  et  á  materna  populorú  linguce  ixirio- 
iiane  prodyise^  prova  Gasp.  Thesaur.  forens.  q,  3b.  ' 
n.  £.  /t6.  1.  £  daqui  reyo  chamarem^se  os  filhos 
mayores  •  e  primogénitos  em  Hespanha  Morgados  , 
e'  chamasse  em  Portugal  o  direito  de  primogenitura 
Morgado ,  e  em  Castella  Mayorasgo ,  ou  Mayària^ 
coraio  advertio  o  mesmo  Tiraq.  n.  14.  svpra^  e  des-* 
pois  de. outros  Molin.  lib.  1.  cap.  1.  n.  14. 
'  '9.    £  ainda  tomando  a  dila  palavra  primogénitQ 
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IcMftelmenie,  como  uzao  delia  os  Doutores  nlt  ina^ 
teria  da  successao  dos  morgados ,  Reyao ,  ou  qual- 
quer outra ;  primogénito  se'  diz ,  aquelle  que  tem' 
aa  succeasâio  o  primeiro  lugar ,  ou  seja  per  razão  ^ 
aiayor  idade ,  ou  por  qualquer  outra  via,  posto  que 
seja  transversal;  e  assi  mesmo,  Jus  pfimogemàiir(»f 
importa  o  primeiro  lugar  da  successSo,  e  direito  da 
prelacão delia.  Ttmq.  deprimog,  q.  ^.  ctq.41.  Cboai 
frcuct.  d.  cap.  88.  n.  9.  vers,  Tertta.  E  ainda  an- 
tes de  ter  o  primeiro  e  próximo  lugar  na  sucoessão  ^ 
dizem  alguns ,  que  he  visto  ter  o  direito  da  primo- 
genitura  in  habitu  ,  debaixo  da  condição ,  se  fi»lta« 
Tem  os  outros  mais  chegados,  e  suas  linhas/  Argu^ 
mento  ttídus  in  L  d,  infin.  ff*qui\  etáquiími.mo* 
Im.  lib.  3.  c<yp.  7.  n.  4.  Logo  se  faltando  o  primo- 
génito, e  sua  linha,  fica  o  secundogenito  tendo  o 
primeiro  lugar  na  successSo ,  e  se  fica  chaosaado  pro« 
priameote  primogénito,  em  respeito  dos  seguidtesi 
por  nascer  primeiro  que  elles ,  ainda  que  seja  transf 
-versai ;  bem  se  manifesta  que  podo  oonstituit  linba 
com  preferencia,  pela  qual  a  exemplo  da -do  prim^ 
genito  se  inclua  a  sy,  e  excluía  aos  outiros<.    . 

10.  Segundo.  Se  confirma  o  sobredito;  pprqila 
assi  como  na  linha  dos  descendentes  se  chama,  prir* 
mogenito ,  e  tem  o  direito  de  primogenitura,  aquela* 
le  que  tem  o  primeiro  lugar  da  successao ,  e  que 
hade  de  ser  preferido  nella ,  pobto  que  não  nasces^ 
se  fprímeiro ,  nem  fosse  gerado  primeiro ,  .como  se 
vê  no  filho  varão  do  Rey,  ou  de  qualquer  outro  pos- 
suidor de  morgado,  que  he  mais  mo^,  e. nasceo 
depois  de  suas  irmãas  fêmeas,  ás  quaes  se  prefere 
L  ult.  ff.  de  fido  mstrum.  Ord.  /ib.  4.  iU.  100.  §•  1« 
Assi  também  ^  na  linha  coUateral ,  ha  de  ser  havir 
do  por  primogénito ,  e  hade  ter  o  direito  da  primo- 
genitura na  successao  do  Reyno,  ou  morgado  9  e 
qualquer  outrc  de  que  se  tratar,  aquelle  que  ndla 


tiyer  o  primeiro  lugar  para  succeder  ao  Jley  seu  pa^ 
Tj^l^e .  collâteral ,  e  para  ser  preferido  aos  mais  par 
reD^ea  seus^  Cóx|io  se  prova  pelo  texto  %n  cap.  Ivceà 
<^,.»oto  junçta  gloss,  vcrb,  si  dictus,  onde  tratando 
4o  Ueyao  de  LÍngría,  diz  que  q  Duque  Ândre  ti-« 
n)^a. direito  qel}e  ordinc  gentiurcd^  para  succeder  a 
çlrHey  seu  irmJÍo;  mostrando  claramente  que  a4 
L|nbf  çoUfiteral,  h^  direito  de  primogenitura  n^ 
aucçessao  do  Revno.  Como  ena  termos  diz  Parisiq  ^ 
a  quem  refere  Tiraq.  d.  q,  31.  in  prindp.  e  ahidet 
pois  de  Socinoy  e  Âretino  que  alega  9  resolve ,  que 
^a  geralmepte  direito  de  primogenitura  na  succes^ 
são  dos  colLateraes }  e  o  mesmo  depois  de  Aflictisy 
e  outros,  affirma Covas  p^act*  d.  cap.  38.  n.  9.vcrs. 
iTeríio.  Ainda  que  o  contrario  contenda  Aguirre  in 
l^poh^ia  d.  3rj^.  á  n.  ].14.  inim  seqq.  lx>go  se  npj» 
CNolIateraes  ba  direito  de  priípogenitura  para  succe*? 
derem  no  Reyno,  e  morgado,  da  mespia  maneira 
podem  constituyr  linha ,  pala  qual  se  íncluâo  a  sy, 
49  a  seus  descendentes  na  siiccessáo ,  e  exduão  aos 
<3Uiros  sejniintes. 

.    II.    Terceiro.  Se  prova  o  mesmo  pela  resoluçSp 

^mmum  dos  Doutores  nesta  matéria ,  qu^  ensina , 

^ue  cada  hum  dos  filhos  do  ultimo  possuidor  de  bens 

,\ii)culado8 ,  Morgados ,  ou  Reynos ,  tanto  que  nas? 

ce,, forma  hunia  linha,  a  qual  be  descendente  de 

seu.  pçy,  nuis  collâteral  de  seus  irmãos.  Como  e^r 

sinou.Decio  çomil.  379.  num.  1.  lib.  2.  e  depois 

de  Nçllo,  que  allega,  Pelaez  dç  maiqrat.  na  im-r 

.pressão    antiga   â.  pari.  qtuBst.  7.  num.  13.  e  na 

;Íiovissi|Ba ,  num.  â9.  De  maneira,  que  tantas  são 

.as  linl^^y  quantos  são  os  filhos  do  ultimo  possuidor^ 

e  jcadarbum  delles  em  nascendo  forma  a  sua,  ex- 

duiadóem  quanto  ella  durar,  as  outras,  a  que  dão 

.  principio  os  outros  irmãos ,  que  elle  precede.  A  qual 

«^Utrinai  sçmo  assima  já  tocaipos,   foy  origínaL- 
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mente  de  Pnnlo  cons.  164.  num.  6,ix>?.  í*  t&i:f|- 
ergo  decedat  talís  relictu  trtbwt  filijs  ^  ceruêntur  tnt 
iria  capita  niccessíve ,  unum  facit  primogenitui  9  aí- ' 
tcrumadcu/ndt^enttus,  alterum  tertio  genitusy  etc.  Sb- 
guenaa  Ilaudens.  cons.  26.  n,  lò.etítí.vúlZl.  Jteh» 
chac,  de  siicces».  creat.  §.  37.  n.  IO.  Rolando  comi 

39.  «o?  n.  47.  l\b.  4.  Coi?a8  prací.  crip.  38.  n.  6.  «f 

6.  et  IS.  Gu/ierr.  pr^r^.  /i6.  3.  q.  66.  ^  coru.  I.eJ 
yÍ.  13.  e^  19.  /i6.  1.  Tiraq.  de  primog.  q.  SI.  nimi^' 

7.  e^  o.  43.  mim,  14.  e/  (Jf.  30.  num.  66.  Sâeàoch. 
oòns.  é69.  n.  40.  /{&.  3.  ^urd.  com.  403.  tmm.  16;; 
vol.  3.  Beccius  cons,  101.  nnm.  6.  t7o/.  1.  MoUn.dé 
primof^eniti,  l\b.  3.  cc/p.  6.  ntvm.  31.  c^  cnp.  4.  ntini» 
14.  Mieres  de  mawrat  justa  ultimam  eãttionemt» 
pqrt.  quoBst.  6.  num.  70.  Robles  de  reprat^entati  'Ubé 
S.  cap.  S9«  mim.  38.  ef  39.  et  cap.  30.  fmm.  18'., «t 

40.  et  lib.  3.  cap.  4.  nf£7n.  15.  jLfíe  (msHL  (^miro^ 
vers.  Rb.  3.  cap.  19.  mtm.  307.  cí  cap.  15.  fitmli 
63.  e^  53.  et  líb.  5.  cap.  93.  num.  8.  Afanitie.  A 
conjecturiê.  líb.  8.  ^if.  18.  num.  19.  ^afencueía  cimi. 
69.  num.  19.  Sou%a  iw  /.  fosmince.  de  reg.  jur.  parim 
1.  art.  5.  nM?n.  383.  Logo  conforme  a  esta  resolti*- 
çSo,  o  Infante  D.  Duarle,  como  filho  de  el-Ref 
D.  Manoel ,  constítuio  linha  descendente  do  dito  Re^ 
seu  pay,  c  coliateral,  e  transversal,  respeito  doi 
mais  irmãos,  para  o  direito  da  suCcessãodoReyno} 
pela  qual  se  íncluío  a  sy,  e  a  seus  descendentes  9  í 
excluio  aos  outros  irmãos,  e  seus  filhos,  no  casd 
que  fiiltasse  a  linha  do  filho  primogénito,  6  ai  11* 
nhãs  dos  outros  irmãos,  queoprecedíSo;  na  qi»l  1Í« 
nhase  achávSo  no  primeiro  lugar  a  Infante  DiiQuèift. 
D.  Cothprina  sua  filha,  ao  tempo  da  morte  ae  cl* 
Rey  D.  Henrique  seu  tio.  E  o  Príncipe  Kaynunciò 
de  Parma  seu  neto.  Como  em  seu  favor  aUegárão<3i 
CoUegios  Bononiense,  Patavino,  e  Pcrusíno,  seguob- 
do refere  Aguirre  in  dict.  j4pologia,S.ptirí*num»49ê 
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Jtciohtçío: 


'■  IS.  Par^  a  resoIuçSo  desle  ponto,  se  deve  sufi- 
ffof'  in  facto ,  que  de  el-Rey  D.  Manoel ,  e  de  suft 
éegunda  mulher  a  Raynha  D.. Mgria,  filha/dos  Keys 
CalholícoB  de.CASteUa  D.  Fernando,  e  I>.  Isabel", 

.nascerão  p^Albos,  e  Alhas»  pela  Qjrdepi  seguinte.  O 
primeiro,  9  Príncipe  D.  João,  em*(S.  de  Junho  de 
mil  e  quinhentos  e  dous ,  quo  foy  o  prinaogenitor', 
•  siiccedeo  no  Reyno,  e  foy  el-Rey  D.  João  o  Ter- 
ceiro. A  segunda,  a  Infante  D.  Issibel,  cm  4.  de 
Outubro  de  inil  e  quinhentos  e  três,  que  cazoucom 
O  FmperadpF  Carlo^  Quinto ,  de  que  nasceo  o  Ca* 
tholieo  Rey  D,  Phelippe ,  pretensor  do  Reyno.  A 
terceira,  a  Infante  P.  Beatriz,  em  o  ultimo  de 
Dezemhro  de  mil  e  qtiinhentos  e  quatro,  que  ca- 
JTpu  com  o  Duque  dp  Baboya  Carolo  Emanuel ,  de 
que  nasçeo  Emanqel  Philisbertp  Duque  de  Saboya, 

.prelrnsor  fio  6eyno.  Ó  quarlp,  o  Infante  D.  Luís, 
em   três  de   Março  de  mil  e  quinhentos  e  seis,  de 

.j^ue  nasceo  D.  António  Prior  dq  Crato,  pretensòr 

^do^  Reyno.  O  quinto,  D.  Fernando,  que  nàsceò 
Bo  anno  de  mil  e  quiphentos  e  srte ,  que  razoij  com 

.Dtf  Guimar  Continha  filha  do  Conde  de  Marialva  , 
de  que  não  ficarão  descendentes.  O  sexto,  o  Infan- 
te D.  Afibnsp,  que  aasceo  no  anno  de  mil  e  qui- 
nbentos  e  nove ,  que  foy  Cardeal  da  Igrreja  líoma- 
11a ,  Arcebispo  de  LisbOfi ,  Abbade  de  Alcoba<?t.  O 
«epljma,  o  Infante  D.  Henrique,  cm  o  ultimo  de 
Janeiros  de  mil  e  quinhentos  e  doze,  que  foi  tam- 
l^m  Cardeal,  Arcebispo  de  Braga,  He  Lisboa ,<.^e 

.df  Évora;  e  succedeo  no  Reyno,  e  foy  el-Rey  D. 
^Hepnque.  O  oitavo ,  o  Infante  D.  Duarte ,  em.  7* 
4ft  ^eptexnJjua.de^mil  e  ^quinhentos  e  quiuaey.quie 
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C9.ZÒU  com  D.  Isabel  de  Portugal,  filha  do  Duque 
de  Bargança  D.  Diogo,  de  que  nascerão,  alein  de 
D.  Duarte  Duque  de  Guimarães,  que  morreo,  D. 
Maria  j  filha  mais  velha ,  cazada  com  o  Duque  de 
-Parma  Àtexandre  Farneçio,  e  delles  o  Pfiqcipé  de 
Farina  e  Placeqsia  Raynunçio,  pretensôr  aolfcf- 
io.  D.  Cafcherina,  filha  segunda,  casada  cOm  o 
í)uquè  dè  Bargança%  e  Barcello»  D;  Jogó>-pré- 
*tènsora  ao  Rfeyno;  dos  quães  ntócéò  o  Dui]uè  D; 
Thfeodosio,  cázado  com  a  Duquèza  D.  Atinâ  dfe 
Velasco,  filha  do  CJondestable  de  Ca^telía;  e  dei- 
les  o  Duque  D.  Jòao,  restituído,  c  aeclani^do  por 
Rey  deste  Reyno.  Consta  este  fâctò,  e  genealogia 
de  todiís  as  Chronicias  do  Reyno,  e  a  poem'V>  ^wesr 
mò  Caramuel  no  dito  tratado,  PHiRppuB  PrUSàkM^ 
Bo  livro  primeiro  dellè ,  que  he  o  genedtógícoKitib 
áito  Rey  D.  xManoel  foL  70.  et  seq.  y^âii^  in  d. 
Apologia  m  pHncvpià^  in  fçiçix  $p^./  ,    "^ 

lâ.  Devc-se  tnmbem  ^uppor  injurci  posto  qtfe 
sem  fundamento  cfficaz  o  neguem  Águirrè ,  e  Cara- 
muel rro3  lugares  acima  citados,  nnn^.  3.  d  6. 
Íup  cada  um  destes  filhos,  c  filhas  de  el -Rey  D. 
fanoel,  tanto  q"c  nascco,  formou  sua  linha',  coih 
o  dirpito ,  e  prerogativa  de  preced'»r  ás  outras  ^  ftlo 
segundo  o  lugar,  e  tempo  dé  içpu  nasdmenlò,  «e- 
não  conforme  ao  direito  qujB  cada  hufn  tíve$sê*para 
haver  de  succcder  no  Reyno  do  dito  Rey  sfeiipay. 

•  O  que  he  conforme  á  resohiçSo  commum  dbs  Dôutft- 
Tfis  apontada,  supra  no  terceiro  argumento  péla  "parfe 
affirmativa  num.  11.  e  o  admrt^e  o  próprio  Âguiríe 
«6i  cofittariiiê.  in  dicf.  y4pot<^a.  3.  pãff.  nttin.  W» 
iôi  ac  proinde  licet  úngiili  filti  masàUiErrífíitítí^yo^ 
"constítuissènt  svngiilas  lineàs  tndsciblinhêj  ifii  iáifM. 

•  V>mmòfi8  cm&iuxlis ,  quóã  cortítngit  per  rnofOsm  Hi^ 
rtfiiRegtSj  Regnum  adfoèmwas^  «f^caráTh  fihi«i*, 
^kHnU  deferendmiy  etc.Pbrotfdeo-PrihdpeD-  JoSoj 


por  ser  o  filho  mais  velho  dos  filhos  varSes,  e  ter 
o  primeiro  lugar  da  successâo^  forjicou  a  melhor  li- 
pba  descendente  do  dito  Rey  seu  pay ;  a  qual  se 
continuou  nelle,  que  succedeo  no  Reyno,  e  foy^ 
Rey  D.  Jq&o  o  Terceiro ,  até  el-Rey  D.  Sebastiftó 
seu-  neto ,  em  qiie  se  acabou ;  por  jelle  não  deixar 
filhos,  nem  os  I^ayer  do  dito  Rey  D.  JoSo  o  Ter- 
ceirp.  Formou  também  sua  linha  de  secundogenito 
10  Iniíánte  I),  Luis ,  por  ser  o  filho  segundo  entre 
Ds  filhos  v^^râss;  e  esta  houvera  de  preferir,  se  net- 
la  se  achara  filho  legitimo ,  que  nSo  se  achou  senSo 
o  Prior  do  Grato  D.  António  illegitimo.  OuverSo 
tambçni  de  forpiar  suas  linhas ,  se  tiverSo  filhos ,  e 
descendentes,  o  Cardeal  D.  AíTonso,  e  o  Cardeal 
Rey  D,  Henrique,  por  serem  os  filhos  varSes  tertio, 
^  quartogeni^os ;  mas  nSo  os  tiverão,  e  assi  posto 
que  fossem  cabeças  das  linhas ,  não  as  constituirão 
effectívàinei|te,  por  não  deixarem  descendentes.  Nem 
também  pelo  conseguinte  o  Infante  D.  Fernando 
Conde  de  Marialva ,  de  quem  também  não  ficarão 
filhos.  Por  onde,  a  linha,  que  se  constituio,  e 
continuou  de  filho  varílo,  foy  ado  Infante  D.  Duar- 
te, sextogenito  dos  filhos  varSes  do  dito  Rey  D. 
Manoel,  que  se  continuou  na  Princesa  de  Parma 
D.  Maria,  e  na  Infante  Duquesa  de  Bargança  D. 
Catherina  suas  filhas,  eem  seus  filhos,  e  descendentes. 
£  posto  que  as  filhas  do  mesmo  R^y  D.  Manoel  a 
£mpevatdz  D.  Isabel,  e  a  Duqueza  de  Saboya  D. 
•Beatriz  ^  formarão  também  suas  linhas ;  por  quan^ 
to  ásfti  icomo  «entre  os  filhos  varões ,  cada  hum  cons^ 
titue  sua  lidha ,  assi  também  antre  as  filhas  femeas : 
rSegundõ  notarão  Paul.  in  /.  marièus,  C.  de  procura- 
tor,  Jiym,  com.  149.  num.  7.  lib.  %.  Mier.de  mak>' 
rat.  2.  part.  qucestion,  7.  numer.  29.  e  fossem  am- 
bas mais  velhas,  em  idade,  que  os  filhos  varões. 
•GpmCudQy  porque  as  linhas  dos  filhos  do.poss«|kiou 
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tem  súft  preferencia  ^  nao  conforme  á  ordem  do  nm^ 
cimento ,  senão  conforme  ao  direito  de  succederi  co- 
mo está  dito;  ficou  preferindo  a  linha  do  Infante 
Cardeal  D.  Henrique,  que  se  achou  vivo,  coino  filho 
Tarão,  e  precedeo  as  linhas  da  Emperatriz*,  e  da 
Puqtieza  oe  Saboya,  por  serem  fêmeas,  posto  que 
mais  velhas  em  idade ;  e  também  a  do.  Infante  D« 
Duarte  seu  irmão,  posto  que  varão  por  ser  miais 
moço ;  e  assi  o  Cardeal  foi  o  què  succédeo:  no  Rey* 
no  a  el-Rey  D.  Sebastião  seu  sobrinho. 

14.  Mas  por  sua  morte,  sem  filhos  nem  descen- 
dentes ,  era  necessário  recorrer  á  melhor  linba  dos 
transversaes ,  que  começou  em  cada  hum  de  sem 
irmãos  filhos  do  dito  Rey  D.  Manoel,  e  primeiíb 
as  linhas  masculinas  dos  irmãos  varões,  e  dapoisde 
todas  estas  acabadas ,  ás  das  irmãas  fêmeas ;  como 
copfessa  o  mesmo  Aguirre  dtct.  3.  p.  num»  M.  Porf 
que  a  linha  masculina  começa  no  filho  do  possui- 
dor ,  e  a  feminina  na  filha ,  Paul.  d.  l.  marUu»4 
C.  de  procurai.  Mtcr,  dtct.  quwst  7.  nvan*  S9.  E 
como  o  dito  Infante  D.  Duarte,  posto  que  mais  mo- 
ço na  idade,  com  tudo  por  ser  varão  constituísse,  li- 
nha masculina ,  e  tivesse  melhor  lugar  na  suecessãb 
que  a  Emperatriz  D.  Isabel,  e  a  Duqueza  de  Sa- 
boya  D.  Beatriz  suas  irmãas,-  ainda  que  mais  Vfri 
lhas,  fica  claro  que  á  linha  que  elle  formou  para 
sy  e  para  seus  descendentes ,  se  havia  de  recorrer 
primeiro,  do  que  ás  que  ellas  formarão  para  os  seus; 
e  per  conseguinte,  qualquer  pessoa  da  linha  do  In- 
fa  nte  D.  Duarte,  ainda  que  fosse  fêmea,  havia  de 
preceder  na  successão  do  Reyno,  a  todas  as.  pessoas 
das  linhas  da  £mperatri£  e  Duqueza  de  Saboya, 
posto  que  sejâo  varões,  ainda  que  estejão  em  gráo 
mais  chegado, 

15.  Por  quanto,  como  acima  no  principio  do  §. 
j^  .apontou  a  prerogativa  da  melhor  linha,  he  a  que 
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primeiro  se  attenta  nestas  successSes ,  e  em  quanto 
a  ha  não  se  tem  respeito  a  mayor  gráo  de  pmxími- 
dade,  o  qual  se  attenta  somente  entre  as  pessoas 
da  mesma  linha ,  conforme  á  /.  cum  ita.  ^.  mfir 
dáconvmmo^  tbi :  et  qtú  cx  hu  próximo  graãu  <tin(. 
jf.  li^.  S.  Nem  a  qualidade  do  sexo  de  verão,  que 
se  respeita  somente  entre  os  que  estão  na  mesma  li- 
nha, e  no  mesmo  gráo,  dicL  L  uUim.  ff,  defidc 
instrum,  Ordinat.  tih.  4.  tiiuL  100.  §.  1.  Nem  ft 
mayoria  da  idade,  que  tem  s6  lugar  nos  que  são  dá 
mesma  linba ,  gráo  e  sexo ,  did .  L  ídivm.  ff.  defi- 
dô  vmirmMntQr,  Vi  docuii  ante  aJhez  Baíd.  cons^ 
137.  tnfin,  Itb.  2.  a  quem  seguio  Gregório  Lopex» 
%n  L  3.  ttt.  3.  pariita  6.  verbo  mtigcres,  qucBst,  91. 
MarvnuM  in  iract.  de  feudu,  tit.  de  feudo  hosred, 
anítquo,  n.  92.  Molina,  Al  varado,  Castillo  e  os 
mais  a/egados,  supra  no  djto  principio,  num.  l.' 

16.  Donde  se  segue,  que  como  ao  tempo  que 
se  defirio  a  successão  do  Reyno  por  morte  del-Kcy 
D.  Henrique,  ouvesse  pessoas  da  dita  linha  do  In^ 
fánte  D.  Duarte ,  pertencia  o  direito  de  succedcr  á 
que  nella  se  achasse,  ainda  que  fosse  fêmea,  posr. 
to  que  ouvesse  varão  do  mesmo  gráo  deoutca  linha, 
e  posto  que  ouvesse  também  varão  da  mesma  lidha, 
estando  em  gráo  mais  remoto ;  por  se  não  attentar 
o  gráo ,  nem  o  sexo ,  senão  depois  da  linha ,  como 
acima  fica  prosado.  E  por  tanto  sendo  a  Infante 
Duqueza  de  Bargança  D.  Catherína  filha  do  dito 
In&nte  D.  Duarte ,  e  por  essa  razão  estivesse  na 
Bua  linha  no  melhor,  e  mais  próximo  gráo,  ^a  ella 
manifestamente  se  defirio  a  successão,  pela  prero- 
gatíva  da  melhor  linha.  Excluindo  primeiramente 
a  el-Rey  Catholico ,  e  ao  Duque  Emonuel  Philis- 
berto,  por  estar  em  melhor  linha  que  elles,  a  sa- 
ber: na  do  Infante  irmão  varão  do  dito  Key  D.. 
Henrique»  e  eUes  nas  linhas  das  irmãas  fêmeas  do 


mesmo  Rey.  Como  he  em  termo9  doctrina  de  Baid; 
com.  137.  num.  8.  IA.  S.  i6t :  quandocunque  «í 
príoriia»  m  mxu  ,  i)el  tinta  remolkor  linea ,  vei  icxm 
prwfertur  cmcumque  projnnjiori,  po«têrlori$  Itnea  vd 
sexuê,  etc.  Gregor.  Lop.  in  l.  3.  ^i^  l^.-port.  6.. 
gto9s.  magna,  qutest.  91.  MoRn.  deprimogeniÈ:  IVb. 
^.  cap.  B.  mim.  7.  et  8.  Surd.  cons.  349.  numi  I. 
et  ^.  et  eorml.  407.  numer.  35.  et  36.  /ib.  3.  Gu- 
#i//o  /i&.  5.  cap.  93.  num.  S3.  E  excluindo  taíq- 
bem  ao  Priacipe  de  Parma  Raínuncio,  porque  aíq- 
<la  qi^e  com  ella  estava  na  mesma  linha  do  dito  In- 
fante D.  Duarte,  por  ser  filho  de  sua  filha  nkais  ve- 
lha a  Princeza  D.  Maria;  estava  com  tudo  emgráo 
«nais  remoto  por  ser  seu  neto,  e  a  Duqyeza  D.  Ca- 
iherína  sua  filba;  cenlre  as  pessoas  da  mesma  linha 
se  considera  a  mayor  proximidade  do  gráo,  Faí^n- 
cuela  cons,  63.  n.  112.  Giurb.ad  conauei.  Meiêon. 
Glos.  6.  n.  18.  j4gmrre  in  Apologia  pro  PbUifipifi. 
1.  p.  n.  $5.  Nem  lhe  podia  prejudicar  oscr  fêmea, 
por  quanto  a  prerogativa  do  sexo  se  não  considera 
oi\de  ha  melhor  linha ,  neip  na  mesms  linha  onde 
ha  melhor  gráo,  Ut  per  Baldumy  Falericudami 
Giuy'bam ,  modo  ciiatog. 

17.  E  daqui  resulta  outra  razSo  de  preferencia, 
a  favor  da  mesma  Duqueza  D.  Catherína,  tirada 
desta  prerogativa  da  linha.  Porque  sendo  Como  «9^ 
filha  do  dito  Infante  e  estando  na  síia  linfaa^-  íka- 
va  sendo  de  linha  masculina,  ainda  que-  por  suajieft*- 
soa  fosse  fetnea ;.  e  pelo  contrario  el-Rey  Catfamioo, 
-e  o  Duque  de  Saboya ,  ainda  que  fossem  ^árSes, 
-erão  de  linhas  femeninas  da  Emperatriz  e  Duque- 
za suas  mãys.  Como  em  favor  da  mesma  Infante 
Duqueza  considerarão  os  DD.  dos  Colégios  de  Pa- 
-dua  ,  Pcrusio  e  Bolonha ,  segundo  refere  Agmrrc 
in  d.  Apologia  pro  Philipo.  3.  p.  n.  49.  E  se  pro- 
'Ta.  Porque  em  lermos  he  resolução  commam^  >  que 
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a  fémeJBL  â^sc*endénte  de  var2o ,  se  diz  ser  da  linha 
masculina;  como  he  doutrina  daGlossa,  verbo nctm 
jd  «5  tn  l.    Galhtê  §.  nunc.  de  lege  ff.  de  Viber^  et 
y)OBth.   qnam  sequuntnr  Bald\  et  Alexand.  num.  S. 
Ja^cm.  ntim.   55.   ibidem.    Soctn.  sénior  cons.  527. 
■ti;  6.  Kb.  8.  Peregr.  cons.  50.  nmn.  1.  Rb.  1.  Gra- 
•mat.  dects.  63.  num.  f .  Manfic.  de  conjectur.  Rb, 
8.  tit.  11.   fiwn.  8.  et  9.  Fusar.    de  substit,  fida- 
comifttssar.  q.  446.  nfuâm.  19.  evmt^q.  Marthavn 
summa  succes^nis  legaRs.  4.  p.  qr.  51.    art.    16. 
num.  13.  èf  seqq.  et  num.  17.  Camillus  Gallin.  de 
vefòor.    úgnificat.  lib.  8.  cap.  26.  nu.  4.   Menoch. 
^eons.  205.    ca?  nwm.  39.    /i7#.  3.    Avend.   %n  I.   40. 
Tauri.  shssi  9.  nt*.  60.  Sard.  cons.  317.  num.  38, 
ef  39.  hò.  3.  iZosm^aí.  rfs  feudks.   cap.  7.   conchi^ 
slòm  37.  nt«m.  4.  MoRn.  Rh.  3.  c<7p.  6.  niém.  41. 
et  Rb.  1.  cn^j.   6.   num.  38.    Peralta  m  /.    mm  tia 
•§.  in  jftfeicommMíO.'  nu,  17.  j^.  fr^.  2.  Burg.  cons. 
291'  ntrni.  23.    et  26.    e  se  prova  claramente  pelos 
l^xtos  m  l.  lege.  t7c»*s.  huju^modi,  C.  de  legtt.  haS" 
red:  et  m^.    fjoetenvm.  inst.   de  legit.   agnat.  mic- 
cefss.  i6i :  per  virilem  sexum  descendentes ,   rtve  masr 
IcuRm ,  nve  fcemininl  generis  rinf ,  etc.  Pktne :  a  fê- 
mea filha  de  varão,   por  ser  da  linha  masculina, 
he  preferida  ao  varSo  filho  de  fêmea,  por  ser  da  li- 
níia  femitiina,  Pceul.  m  l.  Sed.  si  hccc.  §.  qn%  ma- 
ttumUtiftir.  ff.  de  m  jus  ixícando.    %ib%  yllexand.  et 
Sòctn.  cwn  nvultis  alys  dt  qutbus  Ttraq.  de  pirtmog. 
q.  13.  n.  6. 

18.  O  que  mais  -se  confrrma ,  porque  também , 
segundo  as  melhores  resoluções  dos  Doutoios ,  a  li- 
nha masculina,  nâo  he  só  a  linha  que  chamâo  de 
qualidade,  que  constituem  somente  os  filhos  des- 
cendentes varões,  senão^ também  a  que  chamSo  de 
substancia,  que  se  constitue  de  varões,  e  fêmeas; 
começando  e  tendo  principio  em  varão.    Como  de- 
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clarão  /íhx,  m  d.  L  GcUlm.  §.  nync,  de  hgd  fi 
Rber.  et  podh,  et  coihs,  õ?.  lib.  d.  AUd.  cçm.  321. 
l%b.  3.  onde  diz  que  a  linha  m^culiíia  %e  entende 
initiative,  começando  por  varao^  e  nâo. contigua- 
tive,  contÍQuaijdíHse  ppr  varCes.  lícin.Báld.  jíHt 
eharr.  Dcá.  et  cUy  çfws  refert.  Craceta  cons,  250. 
n.  4v  mfin.  Menoeh.  oon$.  106.  n..23&.  /i6..3« 
Hcnidçm^  de  analogí%  Jih.  1.  cap.  1S>.  n.  ^.  Pere- 
gr.  defidácomm.  art.  3S.  n.  4.  Logo  verdadeira- 
mente  no  sentido  do  direito  a  Duqueza  D.  Cathe* 
rina  se  achava  na  linlia  masculina,  po&to  que  fosse 
fêmea,  e  por  esta  prerogativa  da  linha  precedia  a 
el>Rcy  Catholif>o,  e  ao  Quque  de  Saboya,  que  se 
achavão  na  linha  femenina.  Conforme  a6  que  se 
i)âo  pode  fazer  caso  de  que  ne^te  ponto  quis  re<poa« 
der  Agmrrc  d,  3.  p.  n.  53^  tt  âÍ8.  dizendo  que  a 
linha  masculina  era  a  que  constava  sónMMilè  dê  V4« 
rôes,  e  que  as  fêmeas,  ou  descendentes  poc  ellas, 
como.crão  a  Duqueza,  c  o  Príncipe  se  n^  podífto 
chamar,  da  linha  masculina  do  Infante  D.  Duarte. 
Pois  fica  mostrado,  que  o  contrario  he  a  verdada 
pelos  DD.  referidos. 

19.  Resulta  fmalmente,  que  pela  mesma  prev^ 
gativa  da  melhor  linha,  em  que  a  Duqueza  D.  Ca- 
therina  se  achava ,  ficava  também  na  mesma  ceil* 
sura  de  direito,  sendo  mais  chegada  a  eUR^y  Ú« 
I-I(!nrique;  do  que  ficava  sendo  el*Rey  Catholicoy 
e  o  Duque  de  Saboya,  ainda  que  no  gráo  de  paren- 
tesco do  sangue  estivessem  iguais.  Como  abaii^o^ 
prova  DO  §.  seguinte  do  grau.  ■  ^        ! 
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Jteposta  aOM  argumentos  que  te  moverão 
pela  pafic  contraria. 


fiOv  O  primeiro^  segundo  e  terédro  argumetitos, 
que  se  trouxerao  pela  opinião  contraria,  se  vinhão 
a  resolver  em  que  nâo  havia  mais  linhas  de  succes^ 
saoy  que  a  do  possuidor  que  occupou ,  e  enlfou  na 
posse  do  Morgado y  ou  Reyno,  e  ao  muito  a  dot>eu 
filho  prfitibgetiito ,  que  occapou  e  teve  o  direito  da 
primogenitura ,  e  o  primeiro  lugar  da  successao ;  e 
que  as  outras  linhas,  principalmente  nos  successo- 
les  transversais ,  sâo  imaginarias  sem  fundamento 
em  textos,  nem  em  direito*  Ao  que  so  responde, 
que  as  oulfas  linhas  dos  filhos  secundogenilos ,  assi 
nos  descendentes,  como  também  nos  transversais, 
são  admittidas  e  recebidas  commummente  pela  mais 
frequente  e  commum  opinião  dos  Doutores.  Como 
consta  dos  que  ficSo  allegados  nos  argumentos  des« 
ta  parle,  principalmente  no  3.  onde  se  citarão  infi- 
nitos ;  com  os  que  traz  yégunre  %n  d.  tipologia.  3.  p.  n. 
4BI^E  que  assi  por  esta  opinião,  quebe  a  mais  com- 
mum; Be  havia  de  julgar,  conforme  á  Ord.  £6.  3. 
iit.  64.  sem  se  poder  fazer  caso  da  outra  contraria. 
E  principalmente ,  porque  na  successâo  dos  Reynos 
estfio  expressamente  admittidas  as  linhas  pela  /.  d. 
tit^  Ibi  partit,  fi.  i6i :  que  el  seílorio  deURcyno  her- 
redaMten  ácmpre  aquellot  que  viniessen  pro  la  línea 
ãerrchoj  etc.  eomo  notarão  Gutierr.  eanon.  hb.  S« 
c.  14-  n.  68.  et  69.  CastUlo  ttb.  6.c.  93.  n.  Q.veru 
ociaixt  concL 

SI.  'Quanto  mais,  que  ainda  que  nSo  fora  esta 
a  mais  recebida  opinião,  e  approvnda  pela  dita  lej 
da  Çartida;  com  tudo  pelo  particular  direito  destes 
Ileynos,   se  haviao  de  admittir  as  ditas  linhas  dos 
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irmãos ,  c  collateraes ,  e  dar-^e  precedência  Mtrs 
ellas  nu  succesââo  dos  mesmos  Reynos^  Por'  quanto 
el-Key  D.  João  o  I.  no  testamento  com  que  fales- 
ceo,  de  que  abaixo  muitas  vezes  fazemos  menção. 
§.  4.  ordenou  que  estes  Reynos  ficassem  ao  Infan- 
te D.  Duarte  seu  filho  primogénito,  e  aos  que  del^ 
le  descendessem  per  linha  direita ,  e  que  acabando* 
se  esta  linba,  viessem  os  lleynos  ao  Infante  D.  Pe- 
dro seu  filbo  segundo ,  e  a  seus  descendentes  pela 
dita  maneira,  e  em  defeito  desta  linha  TÍessem  aa 
Infante  D.  Henrique  filho  terceiro^  Eque  faltando 
o  Infante  viessem  aos  outros  seus  filho»  pelo  moda 
sobredito;  e  declarou  logo  o  dito  Hey^que  assi  se 
requeria  por  direito ,  e  costume  na  succqssao  desitei 
Reynos ;  no  que  mostrpu  que  a  sobredita  pr^f^m ,  9 
precedência  da»  linhas,  era  conforme  à  direito,  e 
que  nâo  somente  havia  lugar  quando  se  trata  desuc 
ceder  a  ascendentes,  mas  também  na  succeasão  dos 
GoUateraes,  qual  era  a  dos  ditos  Infantes  en),re  sy, 
falescendo  qualquer  delles  sem  descendentes.  E  a- 
baixo  no  §.  3.  n.  â9.  mostraremos  que  a  disposição 
testamentária  dos  Reys  tem  foiça  de  Ley,  equea^ 
«ficou  tendo  esta  do  dito  testamento,  ecomo  tatsçÂj^ 
de  guardar,  e  o  confessa  o  mesmo  Caramuel  nQàÍP9 
tratado  PhiRppuhdenwnsb-atus.lib.b.disp.  S.n,  3Í. 
Por  onde  nuoficava  havendo  lugar  de  se  pÔr  este  ponlo 
das  linhagem  disputa  e controvérsia,  quandp  e»t^v9 
ja  determinado  pelo  testamento  dodiU>  Rey  D.JoSo 
o  I.  Principalmente  quando  os  mesmos  Âuthorea^qiie 
Aegão  as  linhas  fora  do  possuidor,  e  primogenifio 
dizem ,  que  se  o  instituidor  ou  testador ,-  as  admilr- 
tio  ou  por  disposição  expressa,  ou  por  conjectura 
claras  de  sua  vontade,  se  devem  guardar.  £  se  isto 
he  assi  nas  disposições  das  pessoas  particulares,  quan* 
do  mais  será  nas  dos  Reys ,  cuja  vontade  he  leyt  i» 
■quod  FHn4npèn  ff.  de  legibu»^  cmn  sii}ii/i&u<«         t^ 
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fi€l  Ao  que  mais  se  acrescentou  nos  ditos  argti-* 
ipentos,  que  para  se  considerar  a  prerogativa  de  lí« 
nha,  e  para  as  pessoas  que  nella  estão  se  preferirem 
aa  que  estio  nas  outras ;  he  necessário  que  aquell^ 
que  deu  principio  á  tal  linha  occupasse  algum  tem-* 
po  a  successfto,  ou  fosse  ao  menos  primogénito,  e  ti^ 
vesse  o  direito  de  primogenitura  invariável.  Ao  que 
se  reducem  todas  as  razoes  e  fundamentos,  que  nes* 
te  ponto  se  allegarão  contra  a  justiça  da  Infante  Du- 
queza  pelos  Regentes  Ribeira  in  d.  Reipomo  pro  Phi^ 
hppo.  d*  n.  139,  usque  16'2.  art.  õ.  £  Tapia  nas  Addí- 
^es  á  n.  b%é  Msque  664  Se  responde,  que  esta  reso- 
lução tem  somente  lugar  nas  linhas  do  possuidor  e 
primogénito,  e  não  nas  outras,  nas  quais  basta  que 
a  pessoa  que  conslituio  alinha  tivesse  o  primeiro  lu- 
gar dasuccessão;  como  he  certo  que  tinha  o  Infan« 
te  y  segundo  logo  abaixo  diremos.  E  assi  o  explicSo 
e  resolvem  Sout>a,  ad  d.  Lfasmmoo*  ff.  de  reg.jur. 
nu.  889.  ÇasHUo  Kb.  b.  c.  93.  num.  6.  et  7.  onde  ai- 
lega  muitos.  ^  . 

t^é  Alem  do  que  não  ha  lugar  a  dita  regra , 
quando  huma  linha  he  de  todo  acabada ,  e  nece»- 
Miriamente  se  ba  de  escolher  outra  de  novo;  porque 
então  se  ba  de  recorrer  a  melhor  linha ,  posto  que 
aquelle ,  que  lhe  deu  principfo ,  não  occupasse  al- 
gum ora  a  successão  dç  que  se  trata,  nem  houvesse 
posse  delia.  Como  prova  com  muitos  Doutores  lar- 
gamente Robles  de  reprwsentatione.  lib.  3.  cap-  4. 
num*  7.  £  assi  se  fez  na  successão  del-Rey  D.  Se- 
bastião ,  ao  qual ,  por  sua  linha  estar  de  todo  aca* 
bada  ^  e  se  haver  de  recorrer  a  outra  de  noVo ,  sucr 
cedeo  el-Rey  D.  Henrique  como  principio  de  mer 
Ihor  linha  que  todas  as  mais  em  que  estavão  todqs 
.os  outros  seus  parentes,  e  isto  sem  el-Rey  D.  Heii- 
^ique  ter  de  antes  occupada  a  successão  nem  a  pos- 
te delia,  nem  ter  direito  invariável  de  primogeoi- 


túrã,  oomò  requerem  os  af guní enteia  ádvefebS!f;l!€ffi 
effeito,  assi  responde  Molin.  lib.  3^.  cap.' 8i  ii.*Í(K 
E  em  quanto  diz  que  se  requere  ser  òccUpadk/á^jiÃã^ 
cessão  e  posse  delia,  quando  se  trata  dálínhirdòW-' 
timo  possuidor ,  mas  que  se  não  réquere  qife^Sft|^ 
'úccu pada  quando  se  trata  de  nova  linhatfò  pftpíi^ 
genito.  É  no  mesmo  sentido  distinguindo  as  duéik%* 
uhas,  effectiva  e  contentiva,  dè  que  os  Dáix^í^^^ 
zèm  ménçSò.  Bald.  coná.  44(8.  Rb.  3.  Bcfi>ui  tSáiíl 
77.  w/Í5.  Itb.  8.  Menoch.  cons.  «33.  n.  18.^fò.;í.^ 
Jfesponde  Robles  de  reprcBsent.  Rb.  2.  óúp.  3Ò[nÍ^4Êt^ 
ffsç^.  Pelo  que,  pois  forçadamente  por  oãotté  get^ 
Kèy.D.  Henrique'  (cuja  linha  se  àòabòu  cb4n'felíèf^ 
|e..$ay.Ta  de  recorrer  á  noVa  linha;  «claro' iltciá^'  tfik 
jbávia  dé  ker  a  doIíífanteD.  Diiarte  seu 'ihâ^,  riiGrs4 
foque  éllè  nâò  occupàsse  nunca  asuccèsaS&^daRây!^ 
no; 'ném  fosse  pVimogenito  filho  do  Réy  &jsSú[iòff»(.^ 
fiuidor;  se  bem  o  era  a  respeito  dos  co^^t^r|ftè|; 
■•  Ô-*.-:  Por  quanto  ò  dito  Infante  ^e^TOP^fíW 
íempo  do  falescimento  del-Rey  D.  Henrique  seu  ír- 
tóSp  sem  filhos ,  lhe  houvera  de  succedtíir  comoí  híí 
hotòrio,  por  parente  mais  chegado^  irmão  &éii  y$L^ 
í$b,  e  por  ser  o  filho  del-Rey  D.  Manoei  ^  qiie  sè" 
achava  vivo,  e  pelo  conseguinte  se  podia  cliatnsyÇ 
primogénito  seu;  e  tinha  o  direito  dâ  primogefilfÍF 
rti  em  seu  respeito,  e-dos  collateraes.  O  qualdír^ 
fo  da  primogenitura ,  como  acima  mostramos  sfe^Sdw 
i^ambem  ha  linha  dos  collateraes ,  naquelit?  que  l^ 
ver  nella  o  primeiro  lugar  para  suc^edcf  ^  como  a[ 
Infante  tinha.  Enão  fazia  ào  caso  fííleícer  antes  3» 
el-Rey  D.  Henrique  ser  Rey,  por  quanto  não  erf 
ilecessario  para  este  ef feito  que  fcjase  primogénito^ 
fiem  que  tivesse  actualmente  p  direito  da  prímogè* 
nilura  e  successâo*,  antes  de  elle  sf^r  R&y^  e  bastsita 
que  in  halntu,  et  pptentta,  tivesse  o  primeiro  lugar, 
etu  .sua  successão  debaixo  da  COifdig&o  tnòitsr,  icTIÍ 


ihfr^l^fidesisábeiem  filhas  oa  deacendeiiteit  e  qol 
Ítiactti,ve  <Scim  ef feito  lhe  ouveise  de  succeder,  se 
^m.TiTo;  .|M>rque  isto  somente  se  requere,  para  se 
etatiiderar  b  direito  da  primogenitura ,  como  arima 
yroVfltmotty  o  para.  sé:  cbnsiituír  lUiha.  melhor  ^ue,  os 
mar^s,  íb»  tvMiími.pGr  MúTui*  Kb.  3.  dap.  7.  m  «^ 
"xyUbé  ÂQ  4ue'«  aj^MUa^  qtie  pelo  tenencio  d^  rèr 
^Qitaia(SQ^.  dei^iie  á  niesma  InfenteDuqueM  go- 
4UiTli^còBiiQ*Éhaixe.fle  provara  nós  panagraphoe  4.5. 
fiS.  Hiptf^tíLYn  aó  Infante  sen  pay.;.  n2a  «6  com 
Mpreregaihras  que  teve.  sendo  vho,  iita§  çom  asquf 
lioutera .  da  tecse  viverá  ao  tempo  da.  saccqssSo  da 
j^yno.deque  se  tratava.  Authenfi,  dekffrâ^.  ah  lOr 
U$t.  emicni.  iit  princqi.  tòs :  <i  xinmei  hahmHd.  tt 
•ys'  §.  mjptur.  o  S.  Hn:  proponerctorli  tsíoeret..  cçlU 
tgd.  9»  Eeonsta,  que  o  dito  Infante  D.  Duarte,  6^ 
tivera  naJs  que  el-Rej  D;  Henrique  seu  irinSoy  n^ 
licando  delle  descendentes,  lhe  houvera  de  sucõedçr 
W9m  oontrofersia  alguma,  por  ser  cabeça  de  melhor 
linha  que  a  da  Imperatria  e  da  Infante  D,  BeatrH 
ftt9t.irm8as,  e  houvera  actualmente  de  ter  o  direitp 
^^PQflingenitura,  e  primeiro  lugar.de  sua  succes? 
«ioiyi  iK#|p  que  em  sua  vida  a  nSo  tiveise  ocçupada. 
ISl^(0.qw.jBe  segue  claramente,  que  a  dita  Infante 
Q^HtMi  D.  Caitherina  súa  filha  havia  de  entrar  com 
iMtil  prenggatlva  do  tal  direito  da  pripiògenitura ,  e 
pii«IWO  Jugarida  successão.  B  assi  pelo  conseguin* 
te  de  melhor  linha  ,  .e  por  ella  .havia  de  succader  e 
PMr-  prelerida  ao  dito  Rey  Catholico  e  a  todos  os  mais 
MiMOiPfMya.que  o  mesnio  Infante  houvera  de pre- 
htíf^  te  fora  vivo, 

í :  S6.«.  JS.porque  nao  possa  fafer  duvida  á justiça  da 
InCpiUte  Pvquexa  nesta  prerogativa  dã  melhor  linha^ 
0  ,^u^  ^tcreverffo  os  Collegioi*  de  Paduik,  Bolonha  e 
Bevtisia  env favor  do  Príncipe Raynuncio  de  Parma; 
Dgptpndendç  jfiue  pela  dita  prerogativa  ,  bAvia  dUe 
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•9 

db.ser  pr^erido  na  siicceesSa  deste  Itc^m^  inf«il|^ 
BA  própria  linba  maaculina  do  Infante  D.  l>m|í 
aeu  avô,  e  por  ser  61bo  da  Princesa  J>.  MOTiaHQi^ 
•filba  mais  velha.  Como  Mfera  AgiBite  «M^^tl^polia^ 

50  PMÍippo.  1.  p.  n.  SQI.  ei>3. 2»4  ám  4^;^U4^ 
onde  também  oAbiradó  CaranimjiniPM/i|Mif^ 
:^.  Aipief.  8.  «H  reioluL  n.  Mu  t^fifi^^-IKet  c/toto» 
-Ho  tfovtmi:  disse,  <fue  adnittida  aprvroiistfltà^AiVt^ 
ába,  se  ha^ja  de  preferir  o  nesino  PriW^A«t> 
tlúncio;  pòr:qBlinU>.a  dita  Prisceta.  Dw  HttiaiiM 
MSy  como  filha  primogénita  do  ditn  íat^tai^  eW- 
fà  del-itey  U.  Manoel^  devia  tamliett»  coasftíint»  ij^ 
&ha,  com  prelaf|lí6^À.de  sua.ira]&'Segi|tMÍa:verilkc 
l>u4ueia;  j^ir  não  se  dar  maior  racfto  pHm  osfiflM 
constituírem  linbflis  e  nifo  os  nelol.  E  a  aaiMift^rdA»' 
titfo  apontou  Ribeira:  ih  retpon».  prOrPMigpá.  nl  lífk 

f  7.  Deixadas  letras  repostas ,  ^ue^ott^  alesjM 
Agnirre  dvm\l(Àiw^  por  quanto  alguflUtt^^ilttift 
èncontrãq  (^m  as  verdadeiras<  resolugSbs^-qw-âcliit 
fieSo  provadas.  Se  responde.  Priitiêir6'^.*^M  ftâdMM^ 
te  nos  filhos  do  (]Ue  loi  possuidúv  sie  eowtdiltfiffi'?! 
.  admittem  as  linhas  do  primogénito  y^  06ci|Bi4A(9Mhi^ 
e  as  mais  segnihtes-;  como  fica  piovadi(4  <Pã«^ai'#i 
.filhos  destes  filhos,  qné  bSo  netOB  dtt  ai66in0:poiÉ«fr 
dor,  não dontibiiem  novas  linhas;  aIiá8^ sÀdtfH^ JMI* 
las  processo  infinito,  se  nos  netos  e  noe  aWitis.  iilte« 
riores,  se  admittissem  tambeiii  linhas^  pélki'lia0dlH 
tor  algum  que  as  considerasse.  ■    '• 

98.  Segundo.  Sé  tespende ,  que  pôstô  <|tlé  MS 
fles(|:eBdeDtes  proêedfftd  as  linlias  sem  liOdttglièdt 
graos;  com  tudo  nos  transversais- nSo  se^.HCsbflM^MCfS 
senSo  dentro  4o4grâú%  emquthaFepíeMfaiií^k^ 
be  até  os  irmãos  e  filhos  de  irmSosi  ^Iím^^Èlí)H\*iik 
A^iHh.  pod  firatre%.  C.  de  legit.  hared.  Tlíh^i  ^Pj^ 
tnog.  q.  41.  n.  ti.  aã  fin,  Grtsgor,  in  L  S.  '«erò.  Jvili^ 
g%m puricrU.  tii.  Id.^orf.  6.  0% quais  nfAe^  e-«^ 


tst 

^mr  o  ptoprió  Aguierre  d.  l.  p.  ãn.  t02.  usai^909« 
-^  3.  p.  fi.  64.  Por  oude,  como  o  Príncipe  Kainun* 
'^icio  estivesse  já  fora  do»^(^raoii  da  representação,  por 
nSo  ser  filho,  senão  neto  doInfanteD.  Duarte,  nem 
eer  sobrinho  direito  del-Rey  D.«  Henrique,  de  cuja 
«UcMfesIdt  svlittáta;  «Nio  podia  ajtdâr-sé  dá  nol« 
llubtf^  eootftiluldâpela  PríncezaD.Maria  sua  mSy, 
iKíib  «lla^i  poiia  cobsiiiuir  de  novo  para  éffeito  des- 
ta iMWMrfkf  ^^Mia^  dix  o  próprio  Aguirre  d.  8.  p. 
fi.  ò4f^tí6i^<Dlàde^Mifi  RaynimikMÊ  ikm  rêphBuníet 
Meariam  nuãrem  %n  vacct$úcmc  Hcnrid^  uti  prcscRciis 
hás  próbamuB ;  comequens  est  m  proposita  specie  li» 
necB  Odoardi^  minimô  habendam  esse  rat  tonem  quan^ 
tutn  ad  Rc^nwUwm  attinet^  etc.  Pelo  contrario , 
attentando-se  somente  a  linha,  que  constituio  o  di- 
to Infante  D.  Duarte,  como  filho  del-Rey  D.  Mar^ 
ttioeif  é  aoiíAndo-w  ndla  a  lafante  Duquez^p.  Cft 
■  tberida  ao  príiileiro  giao  da  filha ,  e  o  ditd  P^ind- 
pa  mr  segando  át  neto,  ella  se  preferia  ao  Priki«ipt^ 
ràafbrm^s  á  regra  acima  pi:oTada  •  que  entrei  as  pm^ 
soasidã  niesma  Hahã  precede  a  dé  melhor  grão;  'a 
sé  pKfàría  também  ao  ditoJley  Catholico^  pov  ai*^ 
tar  narlinha  ma^iculioa  do  dito  Infante^  a  elfe  m 
feamiDa  da  Impciiatriz  X>«  Ixabelsua  mftfy  come 
iea  Cavado.  -' 

■    »■»  :,•■•  í?  ,  •  ■■        •     '■■ 


'  f9.  IDa  tudo  o  que  fica  dito  neste  pcpignipltòi 
•e  tíra^ pAr  coaclusiio,  que  el-Rey  CatholicóPbèHp^ 
)ie  11^  diOastèlla  estava  excluido  da  suodiittio  ó^^ 
tcs  Rbynos,  pela  primeira  qualidade  que  se  coAiá* 
ãèfà  MS  sfieGewSeà^  4}ue  be  a  da  malhor  liah»;;  1* 

■  f) '■•:.,•'■    .  .     .».:■■■        '  ':.•■•.■(.•        ■     ••■   'V 
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ayB  K*UY  cATHOiíea  k^ò.  podia  marEpMj;».  h* 

'     KO  QI/.JIL  A.KNFANT£DlJQVSA]>.Ç47HBfLItlâlpÍTÍV«t 

lOUÂL  CQX  B^LE  E  COM   OS  M AW  PBR7B|tiO«M.j   1^ 

'    AIKPÁf  M^XH  P&OXillA  NA  ^ENdOBA  M  blll9ÍlX9«^'    . . . 


1.  .  Vt  isaiftoA  qualidade  que  se  oolbi{cfe|át  ;/q[ 
.  ^B^  frtteata  naauccessão  dos  bens  mcidáda^l. 
he  a, proximidade  dograo,  deque falia  ai. ^^cuinUq^] 
^  m  fidácomfMncu  \b%  :  d  quiex  }úa  proiàmo  gnadÊik 
•wní.  /,  leg.9.  Ord.  hb*  4.  i«.  lOD.  i^. :>t^  E^  Bfji^ 
lumòs  no  priadpio  do  J^-  IV  precodénte  ^  e  ié:  pxçép.. 

{ue,  e  con&rmd  laFffâmente  Aguírre^  eih  favor  (^' 
Jdtbolico Bey  D^Padííppe  injípolag.  l^p.Ám,9^ 
cum  laieseqq.  mostrando,  que  a  tal  proxiiMaiJil. 
se  ha  de  attentar  a  respeito  do  ultúno  possuidor ;.  j* 
que  se  considera  na  çuccessflh) jdos  Reynos,  ut  n..M, 
S.  Nesta  qualkladde,  se  attentaroio»  a  conjun^' 
ção  do  sangue  e  grão  de  parentesco  ;  èstavSo  igiiaii^ 
el-JRey  .CathoUco ,  o  Duque  de  Sab^ya:^  cCPriAf.^.^ 
Crato  D.  António  e  a  Infante  D.uqueza  D.  Gati|^9», 
rina ,  por  sereav. todos  sobrinhos  del-Rey  D:  BQqn;[|. 

?ue,  filhos  de  teus  irmãos  e  irmSa:»^  e  o:.I^rj|ú4l^ 
tayjuuncio  estaya  mais  afastado  hom  gfaOf .  porjíijb^ 
ser  seu  sobrinho  direito  filho  'do  Infante  D.  Duar^ 
8$u  irmioy  seoiio  seu  neto;  e  muito  mais  zemQla  Mu 


Í3S 

•fshAva  a  Cbrislianíssima  RayAhá  de  Frani»-,  páff 
dddusir  «íeii  parente$codelrKeyD.  AffonioIII.CoiK 
'  de  de  BoÍoõAa.'Por  ofíde^  -acerca  desta  .qualidade 
e  prerogativa  daproxiviidade  do  grao^  não  ha^iè 
matéria  de'du|jfute,  para  se  tratxtr'4a  preferpQota 
entre  eUeé,  póf  eolôiein  iguak  ao  grão,  em  rèsbei- 
tá  do'  páiieâlesèo  e  saague  com  o  dito  Key  D.  Ueir* 
dqiie,  ciqa  etú  a  lucc^s^fio;  e  soménAe  se  podia  con« 
«klérar  a  respeito  do  Princípe  Bayiiuncio  deParmá^ 
que  fiftava  nutris -remolo;  e  contra  elle  soniéiçilèa 
pondera,  e  allega  Aguir.  in  d.  Apohg.  1. p.  à  n.%^ 
3.  Pore^  s^  ?  ^pof^jderarmo»  em  respeito  do  di^ 
leito  da  Bu<^cesi2í> ,  he  certo  que  a*  Infante  Duque* 
sa  esjravift  mais  pvoúma,  que  el-.I^ey  Catholico  e.o 
Duq^ie  de  Sàboja-,  ^r  estar  na  melhor  linha  mas^ 
culina,.  e.como  tal,  se  lhes  .havia  de  preferic,  ser 
^ndo  fS  acímã  ^ftqcaiVjOS  no  §.  1.  n.  19.  vers..  Re* 
siulta  fi^alm^çtue  e  .o  fM)lvem  «legautemente  Molin. 
étprímâf^m.  hb.  k.eap.  8.  mm,  17.  et  cap.9«num. 
Í£.  bn  fiik..GoMiao  VÚí.  S^.  ccrp.  93.  á  rvam.  9.  cvm 
§gqq.  .jépeinidan.  in  i.  40.  Tauri.  num.  99.  Guikr; 
pract.  Rb.  3.  ç.  68.  n.  68.  rf  63. 
'^4.  .I^araieujaproTa  he  texlo  exoeliente  eexpses«' 
sò  nbi^p.  1.  ienatur.  fiiocvM.  jBnícíi,  onde  atendo 
pmto  a^prelagão  da  linha  iiaquêllas  palavras ,  ibí  ; 
Ad  mloÈy.etíCfnmcM ,  qui  dr  iãia  Rpca  nmi ,  eãs  ^uh 
i^eftát.  aeresrenta  as  seguintes:  ci  hoc  csi,  cptod 
cliâifiir  a^fvonmiarcs  fertmort :  lêti  vgto  proximio* 
rte  esse  dieuinfuty  rctpcetu  fUkanmi  Rnearum.  Quer 
renda  lO  téJiloç  nisto  «nsinar-nos,  que  o.  parentp  mab 
Áefmifffpi^^  o  ffQeito  da  succeas|U) ,  tiSo  se  entendf 
Ikí?fff90í^pmn!nt99co;  senfio  çm  réfpeito  da  prUeogi 
d^qwrittF)  èvqwB  «  píoxijtiidade' nesía  mâperfeí  H 
ofeo.iha  ^  Á^uhr  p^los  ^raos  dè  p&rentesco,  senSb 
pela  mavorpren^çatíva.diodiVeH^.dawcçessâQ.  Ikm 
dÉif  AUxaofi*  cont.  88.  num.  1.  ad  fn.  ftò.U.  So^ 
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•in.  tmáôr.  Kmà.  MA.  ruim.  fO.  iiS.  ••  Varie,  oonu 
9ê.  mkfi.  13.  M.  í.  et  con$.  69.  num.fiO.  fi&.  8i 
Jíitinia,  roTM.  1€7.>  num.  8.  A6.  %.  RolàM.  4x>nu 
66.  n.  48.  fifr.  l.  JPbwBPiíw  «oní.  99.  n.  b.  JPen^. 
ÃsjH.  ijomm.  arí;  §1.  w.  9.  10,  «tllV  Líiie€htRUQ 
4^  ii6.  ft.  cap.93.  á  fi.  10.  ^Him  n^çf.  oadel^hi  «• 
eali^rai  de^onAedeoooni.  70w  n;  44,  «|.  «6r  A8^  H 
tfÂ:  ^  Arâgula  mi^uê  rm^íèmkòr  nâfnUtatm  f  nyfolji 

«estenlonis;  ÔKt?»  ibc  cti«u  tiònrdoyisidbftfhif '^ 
tí/oa.gradus  tfmtum^  éed  qiAà  In  nitc^itoiie  méfuíÉ^ 
iuti  eta.  E  Bomo^m  Oaquesa  pela  'dha  q^iftndacla  de 
melhor  linha,  e  pelaa  outras  que  abaixo  «e  èrpontai^ 
•So  Bos  ^.  iégiiintes ,  tivesse  ttiayor  prerofpitiva  M 
direito  da  sncoessJb>;  ficou  taml^in  tendctmnjrorprof 
xiin  idade  para  ser  preferida  por  eftta  qualidade  ;  ni-m 
ee  poder  diser  nacénsurii  do  direito,  que -el-»^R<7  Gii<»> 
4holícQ,  e  os  outros  pertensçyres  estarão  ifruc^is  co«i 
ella  na  proximidade^  para  o.efEeito  da-ditaMccei» 
tilo;  senão  que  ella  estava  mais  proxfmã,  YK)is  o  ^ 
taira  na  linha  e  ordem  de  9ucceder.  £9  iir  éi.  cop^  b 
iòi:  uii  vero  proaAtnk&»^e$  dicunhH^,  eie.  «-  -''''*    ''^> 

^.  Confoctíne  ao  quer  ietfSõ  podia  alie^at^porM- 
Bey  €atholigo  a  dita  qualidade  da  prokimiAadii  ^ 
{crao  de  parentescip  c{m  que  M  achava  i?nal  com  a 
Infeate  Poquesa ;  e  c^ue  havendo  ein  ambo»  i»slsa  pa- 
ridade ao  grão,  ^e  hayia  de  re(tom>^'ao^fteao  eihoivi 
^lle  coroo  varão  a  precedia, -quie  hl»  amaieHa  dòpah 
fair^apho  seguinte.  Porque  lè  responde v^tteaenio 
mttenta  a  proximidade  doarão;  como*  taifih^ni,-  tiam 
a  qualidade  do  sezo^  quando  lienas  aílb>'4Mi'^fnfn0» 
fniitia  de  «ueender.  Tradimt  Gnfm.  mm.  #•:  9i:i9li 

Mi  JTknofvym.  Gahr.  tmi.  66.  n;  3»  M^-Ii  êàanm 
miin  ^ttr  wima  ficSb  eitadles ,  ri.  4;^^  ^«  ^'  •■^  r. 


m 

Conclusão, 


$.    De  tudo  o  que  fica  dito  neste  paragrapho,  se 

\hepnfL  j  p^axa  ó  direito  4a  JUCcesjiSo  destes IpLeypc^ 
Í^jl)^  á  piT^rpgdtiva  de  inaxor  pro^midfiã^.  âç  j^rao 
jPl^jÇjpaéi^nt  dQ  dueitOf  eiii  rojsao.  <ífi  mêlbor  Ijbtuik 
^m  qtic  eslava;  ainda  qué  no^ parçotesc^o  do/f aujic 
io^yew  j£u^  jco^  jel-Ke/  Gatbolico. 
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-'"'têm  ttu^Wo  lòBftn^ò'VÀáZd't>B  àÍ^j|Hít''&/ySíi^ 


|Oic  dons  fundamentoi,  tfradM  atfriídíi  da  pf^ 
rogativa  do  sexo,  èe  qúerfa  d{«T  pior  p^f^ 
4e  dft  el-Bey  Caiholico ,  lhe  pet-tenda  ã^taeccMO 
destes  fteyiiòs,  e  nao  á  Infante  Duquexa,  <y'|>rím*í* 
ro,  por  ser  cila  iohabil  em  .(|nanto  ifeiUeái  ptorkr  wa» 
eedõr.  O  segundo,  jtJdkqúé  «h  caso  que  fi>9sé^hab{V 
concorrendo  âmíxM,  ^f»t|oW?enfiea,'^se  pri^riáWlh 
-como  ^rSo,  conforme*^ ^j5l.  ^klim.  iM:  martm  fát» 
in\fMB.  ff.  (té  fiHe,  aiéirurn'.  Ordin.  LfuUaftá  4(r.4i 
li#.  ÍOO.  §.  1.  E  assi  o  d'i«em  os  q»ie  escrevérSo-eik 
8CU  ifavor.  Ribeira  in  respomo  pró-  Pki/iJ5p(K  <í*'lniíÇ: 
ees».  Repfi  PoriugftL  1.  p,  num»  6.  et  7.  ilfo/íifr^i 
JvM^ila.  iam.  3.  dt$p.  631.  n.  8.  Tapkí  in  AdIBé. 
-^tíd  Riberà.  art.  6.  á  n.  78. 

9.  Quanto  ao-primein^  pende  daquelta  qnefftfb 
celebre ;  '  sé  írs  fénneaA  podenci  ser  admilticbs  %  «iw* 
ressSo  dos  Bejhos,  è  em  paitieiílar  dfeatito  d«  Bof!: 
lugtt!  e  dos  AfgaiTfes; 


UK 


J^ràncMc  é  jffiHe  m^ntiva  4  de  nSo  podaram 
~     '  ^  õàcàeder  fenuaã  no  Meyno. '"  » 

Si    'N6  4^uál,pf'lapaite  negativa,  qmi^ 

tS(Í5er>iidúãittiãa»,  pareòê  qué  estAo  os  argunieiitQtf 

•fgtflúf^.^c-- =  ■"••;  ■  -     '•■••'•■  ..•■•':■  -1 

'   4.     PKih^^  PorfTiie  /^nforone  dirdia,  z^tát»fA 

nlò  pddecÁ  «i^r^adinitritlaíi  á  officíos  civis  ou  puMf;^ 

cos^  nem  pd^m  ter  jiiri^içSo  ou  admínistraq3Ô  dã 

PfpiíKffcii,  /.  fdítràmeB.  ff.  de  rtgul.ptr,  L  3.*t»rf. 

Cbrp&raRh\  ff.  âe  rmfner.  et  honor.  /.  Cutn  prwfnr^ 

TerfJ  Motihn.  ff.  dejínSfr..  irap.  dtlccH.  vera.  quamviê 

Iffe  arfntr.  ti6í  ghssa^  êi  Ehctores^  e  largatnentp  Gre- 

^içrir. :/.  4j'W;'4;  peÁiU-.  f^.-v^t.  "Ni  fh'nger.*^s  »s«2 

^ippmrem  Baítojo  in  L  1.  num.  lo..  (7.  irfc  ^mti/tó- 

^5fir,~  ef  in  efno  loco.  Sb.  .19.  glo»i.  9.  hí  'eofi;  «»^ 

H5ífr;''8:  ^qUectt.  l.^rftMt.  «/fim.  tn  cap.  ri  mcuR.  18. 

''Áiâ!Ít:M'.pJÕ99a^  verbo  muheresj  In  ftimhia  15.  <7uce4>* 

áWfi  9^^;  Declm.  Cagnot.   Lonniw.  Peiriís  Taber  in 

ãlfe/.;i.  'feBmfno^'  Tdém  LoriótuB  mA  iihJ.  de  rtftt^ 

^iijiiifiÈoénomnteíO.  ChrtíimiÊ  t3f/'6.  eommeni.^f^ 

^^sèilá/tf.  rmnt,  8.  ntimrr.  1.  fidespôiA  de  outVQs 

^«baittan.  'Vantius  dêmUhtffi.  tentênt.  tkhJ.  ex  d^ 

Jtíhí^tírÍÉd,''dèfef^.  numer.  71.  e  consta,  que' a  dw 

gfimrai<*:tlfeii1  ^  Ke  òfficio  publico^  e  nelht  está  toda 

àjuriilítttflrt-rjbdjn  dá  Repub1i<^a ,  e  dafci 

«p  coinwinfca  á  todos  os  tnferIpn*B,  /.  1  :^.jfus  yn»^ 

'HMm.ff.  deJ^aUa.  h  l:ff;:dteonàt.'pHné^é 

^^étm.  f  :í'<íila  tini  rcgvi^.  vm-  p^«slai.  ci7r>:^Vtífir|. 

*itíkú'  áç  «*f  Jf^*  jfirtn.  eofAi.Rf^^V.  oHéMl 

ft.  /•  «.  <»•  4.  piirt.  8v  Ordià,,  lib.  **•  <M^.  1^6.  .^ 

jprmaõ.  ti  §.  1.  eí /U.  4*.  §.  8:  ^ 

^bJ-^'-E  8isi  o' resolvem  desde  muitiofí  Ayeiidaldi.  - 


taa 

ãe  tx  mand.  cap.  1.  Covas,  praet.  eap.  1.  fíum.  •• 
que  para  isto  alega  muitas  leys  do  Reyno  de  Cat» 
tell^  TUpiA  it^  jídditunu  ad  Jiibeim  ki  f9eqmii|pro 
Philippo.  art.  6^  dk<.  .mm.  7!^.  uiffMl  78.  ^guír* 
rc  in  jéfxdogia.  pra  eodan  PJúRppo.  8.  pari.  mn 
mer.   846.   cum  uqwnlrh.   et  848.   otan  sc9ii0fi<i&. 
JDo0^or  AlvaruB  f^ohm^  Poreiu^  et  Domicilia  rn^l 
6b.  l.  dejtkr.  cmphyt.  quwt-  8.  &fmni^4v9U.d^ 
pois  de  muitos  que  alega ,   textUB  %n  cap.  ^.Gff(l»ii^ 
fOêi,pínfmpi%un^tb%:   {ad  curam^  0t  ae^finli^rqêom 
fiem,  g^noço&Tfi  Ite^í.)  onde  o  notpi  Doin|Q,«.iw*i|f^^ 
9i  de  wppl*  negl.  prctlai.  i»  0.  p«l«^,que  pãrecíase^ 
guir-se,  que  as.  fei»ea8>Dao.pódeB»,i^B  admi tildas  tt 
successâo  destes  Reynos.  Como  por  esl^  af«uiiieatO| 
(ratando  dos  Reynos  em  commum,  oaf&jix^Sp^omíXw 
Andr»  AjiIiO.  e  outros ,   nr  cap.  Migrá^tÁt.  de  tcê^ 
€ript.  Immpl*  cosque  allegáo.Tir»^.  deju^pm*] 
primopenlOi  \q.  IO.   Burg.   in  prmm,  úd  X  T(mru\ 
tivait.  él.  verê.  demque.  Âguirrc  d,  3-.p-  nt#m,  217, 
d  Mo&n.,  de  primogai.  Rb.  dr.^ap^  é,,  nm^*  h,  ^^ 
ter  Muhn.  ,J7»tíç^logu8  dcji^^tia^   et  jure,  4úm.  $^ 
disput.  63&.fnm.  3.  ji%ork  imfUnt.    mmrai^  paHè 
S.  iib^  11.  cqp.^i.  qvaH..\4^  onde  tratada  ley,Sft* 
liça  de.Fraoça^.  peia  quaLasfenieai  mim  exoluiàfH^ 
4«^.suiccessao.dolle)rno.  ..  ..      .r^rp^ 

,.6. .  Ajufia  «sta  opiaISo%  que  pareK:e.fireja4i(^,A 
JWpubliça,   e  povos  d^ella,   sereçQL.^ gpvcrpafM^ 
^Q^easi^ .  em  quem^   pela  mayor  oartf, -^l^^l 
tajleza,  coQstiaucia,  prqdenciá  e  IjLliiefa}i^(^gj^/^ 

fáet.  .WBla4gHal  razã^  n^  of «S&í.í  9^<»  tk^^lffiijpíí^ 
.^.iiusrregta^  dí^s,iHJ;g^..iA^ctyj:í^^.^^^^^ 

4»nf^*^ÍW^^9 .  «'Ç  .  CfPnfV^^âáo  ai,  $.  §.  «^rfáidw»])^)C 
ff.  adVeUcan.  Lfi&a.jC.é}ffi  <iG^*  ^^ovi.  ^p^m^^i 


I8ti 

raq.  int  h,  t.  connaA^  gloê*  L  .fo^^i-  1*  àrmmãsti  '7« 
Bur^,  in  dícti  profsm.  á  mim»  39.  E  tratando . do9- 
tamatfiriíiTiraq.  d.  q.  10.  ànnàm.  Id..^gw,rr6  didk 
&.  p,  num.  9j&6.  Sendo  apsi,  que  as  dita»  virtude! 
$io  próprias  dQsJReys,  e  ipuy  n.ecesa&Wa»  nellpsf 
para  defendeneop ,  goTcrnar^lD  e  auginentarem  seiíi 
Èleyjm^  drcaft.  grandi.  d^  Êuppl.  negl.  pnplai^  Im 
G.  dvct.  eap.  Rcgum.  cap.  Ròât  débet  i^S.  quwth 
físJ.  hnpenaiis.  C  de  nuftvjs*  cap.  1.  de  donaí.  l. 
8k  .tií.,à»  pitri.  7.  oom  outros,  que  i'eiere.■C€)F9Pi« 
(de]Xlf•  r^.  fi.  pari.qne^t,  CO.  £\if^.  ub%.  supra^/ 
mi».  -38.  eltiiim*:  '4l.t  Moãn.  de  pfimcgm.lth^  1! 
Cgp*'\  ^.'  num.  9Q,'iBum.$eq.  Petruu  GregdF.  dc^IU¥ 
pA.  £6.  6*  cqp.  3.  á^wàm.  7.  et  Itb.  8.  cap.  !• 

■  7*  E  alem  di«sovc9i&  cUro,  que  df^  succedereoi 
AS  fêmeas  op  Beyno,  ^  p&iem  seguir  outros. incoo-» 
ivnjeiítes  ao  bem  da  R«publica,  porque,  podem  oa- 
2ar  com  -pessoas  indignes  do  ial  <^aspnient<^^.  e  di* 
gnidade  reaI.i'^$Gfirecer4e,  e  inac\|lar-:se  assi^.ftiic^ 
bf^avdo  sangiie  da  ca^  Real,  em nfronu  do.Reyf 
iib y «eidos  grnndes  delle,  que  lhe.  bfto  de  obedeoer-i 
0'efB  i^Hipifrio  dos  filhos  que  mtscendo  de. tal  oasa# 
mento,  hao  de  succeder  na  Coroa;  o  que  tudo  1^ 
AD&tfia-Oibefla  comiaum ,  arg.  /.  t.  §.  pMiee.ff.  de 
fiti<r»:ttofp.i.  super,  riatu.  C.  de  qwKsiian.  ^fulnetm^ 
Xvfrofivnlktfiot  ^.  e^mmnmum.  f.  de  Mròor^  slr 
ffà^t,,X.\íaKroi.  f.  de  êenàio^^  L  1.  et  l.  1%  ttft 
ZtiJi.-^/.CXtoo  anota  nestes  termos  mesmos  Aoohar^ 
^0|s^-3a».-.«i.iA-. 

'  8.  '  S#cwiltk.  Patf«cia,  qiie  pêlo  menos  ds^  femea^ 
parentas  transTersais-  do  Rey  ultimt>vp0ssufdor  nâi^ 
p6deai/ie».<*adlnitttidaA  á  successiô^ditstes^RQrynos, 
pof^m^^j»er  kys*,  c(  oastatiáet  <le  Hi^sipa&bft,  n^iS- 
«lArjBòlhetlpfiâé monediír  n«  dignidade  real,  sçnS^ 
isr^lhajHlo  Rejr  trUifiio  pòs^fdor  ^  cuia  sucxes^flp 


ÍBWf<?o  qúe  se  fe«  ttf»  cortfea  Conèbtif,  áúe  éâlã^^a^ 
orré  dò'  Tombo  no  Hb.  4.  dós  aifeítM^  Iréák.T^ 
7w  «th  què  sé  fuis  theftçSo  'désté  cbetiiMfii^,*  ^^'[^^^ 
HeKt>aDhii  pòr  estás  palâvrliB:'  Mòrmtí^  ^^'fatj^ 
tidA'c(hno'oãitòJòâo^Hhiriquci  havkí  éoni' òdHò.Õ^^. 
f^tmando  hè  ãé  pàiric  das  mòlhefts  quéíimàidb  'tí^ 
iúmè^  e  kffédé  ífèàpanka^  ãoiflhoé,ít  fim^nã^oi, 
díí  wecedèr  tai  digrMaãcr  '-'"''    r-"%    ^  y  ^/ 

*  9.  JÈ  qúãiiioliò  no5?o  Re v  rio  de  Porttígal,  pa- 
recei (X]teftriàár-se  peliafe  priífteíras  Corlfes  que  tipUe 
celebrou  nH  Cítfride  de  Lártfegfo  ò  primèiri*  Rey  del- 
lé  D;  AlKdnsò  iíenriqtíés  ;  ijué  á  letra  refere  o  Dou^ 
tòrfrèy  Antonto  BraiiHSo  Chronísta  geral  do  Rey- 
no',  p.  S.  Monareh.  LuMan.  lib.  %  cap\  13,  Oií 
ràmuel.  in  PJúRppq  dànontítúio*  lib.  $.  dri.  ^.  on- 
dé':^tabelecendo4Í^  as  Iey$  sobre  a  sufioeislo  deste 
Feyno  J  nós  art;  6.  e  7.  se  tratou  s^  suo&deriSo  nel-- 
tó;ps  fettié&s;  ésóiiiente  forSo  admetidas  ásucctíssaè 
arfilhetf  doò  Rej»-»  em  defeito  doa  fílhòs  \ar5e5,  ^ 
isto  BÍfidd  eoiri  certas  condiçftes^  e  limitada  deseit^ 
casamentos',-  e  á  ipenliuma  outra  ftfmea  *e  dèfério  a 
túcçèssfio;-  e  lis  palavras  formaes  dos  dí tois  arttgoi 
àèiSptkí^  èâo  âs  seguintes. 

' '  '^'IXiiifpOitea  Eaurentiut  f^ertrfãs  procúrútòr  Do- 
f/Jlfíl  Reffu  adpfpcúrdníei,  DicU  Rtx :  símdtt9^n<?<t 

ft*  faékre  legcg  -de  i/Aw  /  €i  pòtt ea  q umn  aitércúv€runi 
jfértti/ultàk  horas j  c&rerunt:  Etlamfilm  D(>nmà  Rc^ 
f  fs  ifcn^  de  himbis  cjus^  et  vokimus  eaê  intrare  m  Ite^ 
f^p'i  et  qnód  flant^kges  wper  istud.  Mt  i)»iicopi^  ei 
9úbitfs'frcer'Hi^leg€sdé  isto  modo.      ••  T 

•  '  Si  Rex  PorivgclkBwm  keòuúrtt  ^ma^ffidiutu  ^  ^ 
tritjíifdnt  JUtam  ^  ma  erít  Resuma  ptniqiiá^w  Reãrfite* 
fit  mortuns  deiUctnõdoi-  f&n  acctpkí  mfuin^fmide 
P(a¥t^nl^  nobilisj  et  taRa  non  ttocaWíir^iiex,  íiíât 


ipnptf 'tacificai  e^  mõviUiii  nonponet  in  capUeoaroa 
Wm  Btgm.  ^  nu.  &t  iêta  iot  in  êemfUeèuum 

.40*    fmip...  Parecia  qu9  neti  a&  filhas  do  Rqt. 
ultimo  possuidor  j»5deiD  ser  adnolittidãs  á  sucoes<dta 
^tês  KenoB  d«  rortugal^  e  dos  Algarfet,   como 
tratando  ae  Portugal  sente  oXe^to  índ:.  cap.  Gran^^ 
<2fl.  i6t ;  (n,  absquc  Icptimo  decedcrtt  fi6o).   Com  at 
qááfis  palaTcas  parece  que  significa  o  Papa  queoln^^ 
âpte  D,  Affootfo  Cqode.de  Bolonha  houvera  de  suo* 
4^dec.  a  el-Bey  D.  Sancho  sei^  umSò^  posto  que  la«  - 
lêscera  .com  filhas,  eque  somente  poderá  odiioGon« 
de  ser  exçluido  dasuccesáÂo,  pei^  algum  filho  legi* 
tiiúo  del-Regr  jeu  irmão,  porque  a  palavra )SMo  to* 
inada  proptialueme,  ç  sem  eoitebsSò,   nao  oomprav 
IiÍBudç. filha.  L  cum  ifkod^ptwiM.  §.  qwÉinfilÊOn  CL' 
âcíHkqftion.  £  aasi  o  resolviam,  muític»  allegàdos  fuen- 
Tíiraq.  de  rdract..  tii.   1.  §.   1.  giòts.  9.  a.  I8t^ 
JUjiercÊ  de  maior.  \.  p.  q.  16i  n.  4.  el  6.  Peloquo  . 
(^nformct  a  regia  yuígar  da  /.  cum  prátor.  ff.  do,l 
juidic.  cóp.  Hormc,  de  prcMumpt.)  em  quanto  o  iei^  \ 
ip  prova  que  o  dllo  Infante  nâo  houvera  de  succe« 
àBf,^  deel-Bey  seu  irmão  ficara  filho  Iwittmo,  p»« 
jNÍÇp  que^Ãente  que  suocederai  inda  que  delle  ficara, 
filha  Kgitima.  Q  que  também  parece  xb>  testameiH. 
tó  de  eURey  D.  JoSo  o  I. ,  t&i :  Ou  oiUro  algumas  \ 
meuê  filho»  por  tua  diràta  ordenança ,  etc.   Pelat  l, 
qúaes  palavras  o  dito  Rey  D.  Joio  admittio  &  sue* 
cessSo  deste  Reyno  os  filhos ,  e  netos  varfies  de  que 
fex  mençâb,  enfto  tratou  da  Infanta  D.  Ij»bel  sua  ; 
ilj^akgitima, 

.  .11,    .Isto  meioK)  na  suocessãk)  destes  Ré^oi  piH  : 
rooe  9e  prova  pdo  exemplo  da  Rajmba  de  Castelhi 
J>..  JIBeatrís,  que  s^do. filha  única  del-Rey  D.Fei:^- 
«iÃd^  de  Portugal ,  iA>  foi  admitii4a  •  %w  AUO?  i 


w.o.BeyDO  por  vago ,  e  foy'  por .  íiao  é9foitiyt«l&ffeif 
I>;\  Joâúo  o  I.  coBi^  Gonsim  m  «õto  'Gfaiimíéà  pw<4; 
cap.  187.  £da  que  agora  i)ov»aféMt»^iiii^%iknip 
moo  de  64ã.  cap^7.  EaboixoOictifecBtatk^ttiàuUi^ 
iwate  no  §.  IS.  de^to  primeivo  i^Mò;- >  ^^  otLiiín 
4.19;  .Outrosi,  <>'mesmoiíe  0tXílÊfm^ii!»ák  9iti 
lib.  2^.  tiu  35.  §.  é.  c[ue  aa  siiQCMiatíLdMkÍiiiltd|l 
Corott  êxclue  e^preasameínte  as  frviâa»,  ^^oMà  ^ 
ec^fio  filbaa  do  ohimo  possuidor ^  ccoo^tf  (fW^  di« 
veita  áuccessâodm  ditos  bens  ws  fi?gtila  pMa^^ílcòes» 
sio  da.  mesHiaCoroa  ,  qu«  èe  o  R^ytiof  iasif  WOêo 
fiB<m;eubro6  se  tegulfio,:  e  conformSo  codl-Misl^WlN^ 
ÇEt^iarg^  cap*  eum  non  Hceaí  dt  práfÊorífL  VíbéÍ* 
Gutr.  çom.  164.  Jíbb.  e  imiitos  ootip»  qiie  f«A9N 
Aaítonio  Cordub.  i.  ir  guRs  á  fiferis  ^.  kírtii/méfft* 
jMI^  fk.  Ida.  jf.  ^òdr.  agnOMc  MoUn^  Mi  í.-ef^, 
t^.ó-m»  16.  iPaAifli  d.  8.  p.  q.  6.  ft;  aí.  Bufgè^éOf^. 
6l« «.  13.  prepe finem ,  et  tn  cdns«  M:  «l.>t.  ISiby*t 
Velo  ijc^  pois  n«stes  Reynos  y  ha  Iei)»pi«iSfry  Mt 
wkclw  as  femeas  da  sueceseSa  dos  ditos  t^nn^bi  éb« 
voa,  pataca  quo  também  não  |xxk«i'MHr  tf^iOlIBfts 
á  soceessao  «los  mesmos  Reynos.  E^com  «iwIioI^íe*^ 
ÍIX96  fimdamantos  tirados  das  faistoríitay'  ^ú»  diMlM 
aai  proiiando  esta  parte  negativa  Pr /nir <ffirt|i|MyiJl 
rcpiiò.  ii&.(^7.  ^;  11.  â«MiiM«  1,  ua^fucrt».  ;i^i.  lúi* 

,'.:''■  -    -  •      '     •  V •    .  .r  •    ■  •*   *ií  QÍíA: 

•  í:-        ••"•nI  .V.  ••  ■  :»  -      -.  ;■.  i  t  .'.«íoaiJm  t»: 

13.     Porem  sem  embargo  de  todo  osataêdl|aí  BtíK 

ems.  ITl.cdffMr  fó.  '1.  édcM  eHe  fiffiaiMktí  áiltqH 

desibi  Iteynos  em  partteular^^ffiMtilkv  qde 'lis*4^ 
\  podom^  MadtaosittiâalMá^  s«io|Mfi^àelÍMi^aM 


^48 

^■íiito  ftevftrtei  lèianos  de  direito  nâ  ivectiriki  A 
^UaoaqiM  outaos  Keyoos.  Q^ntu  ir»  anfà.  pof^  .^«> 
4ei<  Ci^bj^U*  hared.  Joann.  Andr.  c  ouitot  tn  d, 
MH  ídifcoti.  :cíe4irfailr.   e  abi  \Ber<nM  n.  49.  i4  M. 

mÊtíkéff./icãkám  konán.  e  oalios  qm  alicga,  ««e* 
l^iie  SÍoiK.  md.  prooem.  h.  54.  e^  m  conj.  «9.  m 
pKmmifk^^ttmVm  d«Ue  Tíraq.  d.  q.  10.  £oer.  com. 
Jj0..fliii«»..A.  António  Oom.  ini.  limri  4a  n.  ti 
JfSfrmbr.  imL  t^  ttathoylakya  nuAor,  lU.  15.  peaf\ 
éL .  JufioâmrfiM  iwL  1;  numi  4.  ^  num.  17.  £  ahy  OiU 

Íiòliii  mmn  é.jgFJcrfg.jur.  CásiaulntuprajMMg.  171« 
iomlitti  de  fiuáTtf .  iti.  car  de/ac^tt/urifeãclíanit  dê  êê" 
jqte.  ffiitm^^Í93.  jMdíin.  /lA^  S^cap.é.  num.  6. 
>Brei.adI^cm'l.'iU.  e.  Tifr.  6.  Ordin.  pag.  11». 

.  teí.  PélúMi  di^  ç;-  6i  ú  mm.  fi.  .^dfeor.  iíMt.  mor.  p. 
•«.  /ii.^:ll>,  cj  S.'.^.  IA  infine*  Aguirre  tn  d.-  ji^jpo- 
Aigia^lMKPAiâflpa.  t«  to.  mm.  Q^  99.  <l  100«  B 
emoietei^éé  JacobiM  BulTÍcar,  e  com  elle  d^iaiiõ*- 

^«e  pgJKPiii  einitteiitès  em  letras  ellehegiSo,  dás  iih^ 

-.Jtb  e  4Uai  ^Ue  he  ajuntarSo  em  Aragfto  e«i  tempo  do 
mMSLA.D.  Piedro  o  IV.  as  qtiaeB  d^iois  de  muifté 

-iitliday e deliberaçlEo ,  anentarão  que  podem  as  fe^ 
.maaSfi^ooaforaie  ao  direito^  ser  admittídas  i  «íiccés^ 

c.4Íio*id^  S^jnoi  9^  como  refere;Zuiita  lib.  -  8.  dós  ah^ 
naes  ãe  Aragão  cap.  õ*  E  o  próprio  Fr;  Joto  Oe* 
ramiiel  asd  o  admitte,  e  resolve  nestes ,  e  «m  todos 
os  Ileyn«)s  in  d.  troc^.  PAi/ijapia  demámtrãihú  Si^4 
6.  diijp.  4^  oní.  1. 

r  14.  Prò?a*se  esta  parte.  Primo;  porqm  a  sttO( 
cessflodc^tes  Reynos  se  defere,  jure  hereditaiío  com4 
■MÍ3ai^'do  Rejr  ultimo  possuidor,  tiraãdo  em  aU 

.  flinias^eousai,  «m  que  as  l^ts  ,  ou  oostudie,  ^ 
nlgiiUiu  ratão  do  bem  eommum ,  declararão  havaii* 

.4è4i' deferir  por  outro  modo,  como  se  resolverá- é« 

olliyo  -éo  jf^  4%  £'C0B8ta  queconfonne  «^leiUHM 


..fi^  testanenllò,  erabintêstnAoi^H 
«vlás.  áfr  sufikiewÓQs  facnaditariag  ^  a8si<  fiel»  M  diftíJlK 
áB;tabo«ft.ç  como  pelo  .direié»  noyo  doiuSéi^iMwiiib 
IMy^ique.se  hoje  glmrdà,  pcMC^úe.AeitevaipU^^ikiqi» 
jiía  jurisprudência:  que  fazia  certft  itit&reieigaiipáfMl 
«HoeesaiHoie&ifeiOS  varuea ,  .e  femcaA^^Xafcffl^  W ili' 

•tmmttic^Tartàa.  L  ihoamiitil^  tslúiife.  £.  .«ímUéML 
.pruf^^,^.  Mcí  Aose  çiMcfem.  .'Amí.  £&  ckter^till^fli 
ItciViri^Qtei^ai.  /fuí . .  de  hoÊred»  çutt  ábifaaCiiÉái.ApMC^ 
flfíí^m:  .InU.  de  kg*  agnatt^r.  ÊUCceuAjéitíts-M^hm 
0fít^ cUntàMí*  fsemcré»  f .  ti  wro  nequA Goih  ft-ftai» 
lA  p  pvpvaL  a  i-  3.  lU.  13.  pari.  &  RoítresoArini^ 
Peeiqs  in  d.,  i.  fcenánm.  num*  92.  Guilfafat;.  tiBai|k 

.Cooart.if»  principio  ntàtn.  9à.'  vcn..  la  oWiAify  M 
Jfm^  ^  ^  **  «tm.  i8r  P^i.  jDiim.  n^i  BOBfw  ftiiil4/.l<h 
MNin.  fi&.  a.  c.  4.  num.  1.  9;  ei.ãv  AsfiHÉv&í .til» 
ipni,cp),9i  qrfMSfí.  6.  mm.  9D.  PidfKfeM  Aqniiu  «• 
jf^Ma  fconánarum  exeltuivc  á  nuw:4.'.  iMcsdbOlsw  db 
jl^«çGe«f..flmatori6.  §.80.  á  niito.  ISL  PpIdCl}ite^^ 
MOBte» 'Ileyoos  nâo  ha  ley  particular ,  ú^ípaÊmim 
/}W  ^xdiM  as  fameaa  da  éucce9ftao,deUte^>bf)iaa# 
#í|gue^.qao  (iódeBi  a  eila  acr  admíUida»^;nnBfBUirfl 
^rograida  suoceasSo  hereditária.  .lA    tj  t  mííi 

^i:  jõ^  -  Quanto  mais  que  aa  fituaefia.se  admitl0«lfA 
|Mce86ÍM3i  doa  ^  Morgadoa ,  e  bèna  ^inouladoa.QilÉ^^tfl 
4eferem  jt^^  sangtúniSj  em  que  ae.MceedadKSifRft 
^eijx>  inaiítuidory.  não  havendo  na  iaaiiMvçltQvdMv 
im^  palavras 9  ou  coiqectura»  baatadtet  ^t  pAr^ir^M 
lievSô  excluir.  Como  tratando  dos  MoQgardMi^flW 
fK]Lnha  prova  Paul.  ã  Qiwirty^  dké  ^om^ASAé  w»d% 
JMi.  Conarmv.  M.  3;  cap.  6.  fat»!?».  6'^fiwgt,.j|Mr^fc 
i0i|»^.  in  d.  praerm.  ó  iMun.  669  el  otaMi^^^ 
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-VhipúmÒÊ;JM.Ii:t.fMg.llb.éoLl.  Inpríndpià. 

^9dim.iiuot^q.  6^  à  nwn.  S;  Grcgorip  Lopejs  tn  a.  i. 

'•^  «arto  iiiiig«r«v  tht),  13.  pari.  6.  £  kios  morgado» 

•itigMO^  ¥Íiicula4â»  ileste  Reyno,  o  prova  asai  a  L 

:4t.  tók-  !;•  P';^  ^s  JSxtrayagadtesy  que  hoje  etlá 

-HA  pova  irecopiI«çao  das  OrdenaçSes  lib.  4.  tit.  lOO, 

'4»«  X* -Bi^  gúe.  poato  que  a.  succenSo  destes  Rey^ 

•âos^#B»D{k>^keriise/uitikef-^t<arto    mas  como  mai^ 

gado/ure.JOfVtiinís^  ainda  a  ella  podem  ser  admit* 

.  tâdoi^  os  'imieas^  pois  nâo  ha  costume ,  ou  ley  $^ 

guBWieBi'  cónUiítrio,  perque  se  mostre  que  o  poto 

teye  leti^  de  as  èxduín 

r  «  Í6.  t  âecundo,;  por  está. parte  poodtfSó  ot  Dou* 

glotes  muitos  textos  aos  quaes  se  fax  menqjÊo  de  fs« 

imeas  RayiAias^  Ckmdessas,   e  outras  que  tiverlo 

''aeúielhaçtes' di|;pídádefl[ ;  como  prova  o  cep.  «rpd»- 

4fi  tua.  4c  ptmkg/cáp.  ex  párie.  d.  é  o  cap.  teq. 

de  verbor.  àgnif.  cmí  cum  dcvotisúnuan  eum  s^. 

•If.  q:  fi*  bap.  ágfnjicavit.  dercscript.  com  outros  que 

wiegào  Tirag.  ài,  q.  10^  n.  8.  Antan.  Gomes  tisá 

4'.'  40.-  Tauri.  num»  8^   ^^-  ^  ^'  })fo«m;  n;  4I. 

..iSeiiifta-^Miírariam.  iY  fiò.  8.  B^ffum;  cap.  10.  el  ^e« 

,4é9imà0pii.  4*  se  fas  mençSo  de  Raynhas  senhorai 

..^^f)írietAria3  de  seus  Reynos;  como.b  nota  Tíralf* 

j^ÊpátA-áe,  outros  y.  ufti  miprà  n.  4.  e  Pedro  Gre^, 

.dc.np,  fiò.  7.  tf.  II.  á;  n.  :.38k  é<  43.  refere  muitos 

-«3Miiplos4ô  mulheres  que  forSo  Raynhas^  e  deou« 

.jM»:4ufl  forito  valerosas,  e  prudetitissíihas ,   como 

.-«tMabem  lai  Aguirre  m  d.  apologia  n;  843.  eiim. 

.«ieç.  £,  •muito  melhor  se  pode  provar  pelo  text.in 

jid*c.  licetm  de  voto.  tòii  sitie  prole  dccédertÈ^  pelas 

:l|iitiis  ÍMdatfas  significa  o  Papa^  que  o  Duque  An« 

dle^  ctei^ueali  trata,  nao  avia  de  succedernoRey-* 

Mr*de  ÚBgria  a  etRey  seu  irmão,  senão  em  caso 

)ue  morresse  sem  filho  ou  filha ,  porque  também  as 

»sè'Comprehendem  naquella  palavnii  ^prokf 

10 


146 

X:  Rbérorum.  hifin*  ff.  &  vtrior.^  tigfáfisatihap^ã* 
jur9.  prokê  emm.  de  $ucces$.  fratrwn*  c.  Ofiiii0#  Uà- 

Jiolve  Paris.  con$.  33.  num.  86.  ÍiLl.  7W^^''«dl- 
.  .Ú06  que  refere  Molin.  d.  lib.  3.  <ap.  4.^  mmi.  > W. 
.17.  Tertió.  Esta  piarte  se  prova,  pesque  por  lib 
«costumes  muito  antigos,  consta. que  as  fêmeas jío 
^Klmittidas  á  successão  dos  Reynos  de  Hespaniiaã' O 
r^piesé  mostra  pela  lei  antiga,  feita  em  tempc^xie 
€Í-Bey  D.  Pelayo,  de  que  fazem  menoSo  Lucas  1^- 
jdensee  outros,  cujo  theor  refere  MolÍBa^Bât^^annò- 
.  iat.  que  faz  no  fim  do  seu  lifro  dos  morgados  n»  4. 
.«^resladado  de«um  exenipiar  antigo,  e  qual  dix^  •^ue 
-Uie  mostrou  o  insigne  Doutor  Dídaco  CÓTanuviaff 
■9:; as  palavras  que^servem  a  este  preposilo.  s8o  esltt, 
^mu»  iegibuM  u  oitríngere  ^  ui  sij  eic,  si-  ottton  éutÈ 
^plms  viuisctt/us,  filia  ^u»  ordiíne  pràdteh  imãmrnâhtr 

fn  dominam.    \  -v'       "). 

18.     E  outro  sy,  se  mostra  quanto  ás  fiU^  do 

Bey  ultimo  possuidor  pela/.  ^.  iU.  16.>^.  fl.HÍU: 
JQue  si^o  barcm  Ai  noimcue^  J^fij^  meàor  hantdoi* 
«se  e/ jí&syfio;  e^tòi;  ú  dexa$9e  ^o^  Ofí  Jija  de^gUWÊh 
'.gar  aquel,  o  aqueUa  h  ovítmc,  /.  C.  tiit.  iBí^pÊtf* 
.S»  ih%:  -la fija  maior  y  y  dapues  Im  €^rú% 'auk^òma 
.disnmot  de  los fijot.   E  pelas  ditas  Cortes  delattia- 

go  arf .  7.  HA:  ÁRtx  PortiêgaRw  non  habueHimàê' 
rcu/um,  et  habucrit  filiam^  %gta  erit  Regina  poêiqmÊm 

Itexfuerit  mortuui^  etc.  £  quanto  asontras  fem^il^ 

posto  que  não  sejão  filhas  do  Rey  a  que  se  ha  4a 
^succeder,   prova-se  pelas  palavras  da  l.  9.  iili^l* 

fiart,  C.  iòi:  peró  êiendo  Éeynao  QmdcêÊà^  ó^oka 

dueúa  qve  heredasse  se^lorto  de  tilgun  Rq^no^*  ó^ie 
^olgúna  iterra;   as  quaes  leis  notarãío  para  isto -A«H 

tonio  Gomes,  Molin.  Peres.  Felaes,  GregoK«  IXff. 

e  Burg.  allegados  supra.  -  '   .  j 

:  19.^   £que  hajaem  Hespanha  costume  ttiBloasN 
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ligo  de  ai  fomeas  filhas  dos  Reys  serem  admlttidat 

á  8UCoe«So  dos  Heynos  por  morte  de  seus  pais  ulii* 

^mos  possuidores  dellea^  prova-se  pelas  ChioDÍcas  de 

^■Hespanha,  das  quaes  consta  que  D.  Urraca  succe* 

.dto  no  Reyno  de  Castella,  e  de  Leão  a  el-Rey  D: 

^ffiunso  Emperador  das  Hespanbas  seu  pai ,   como 

jrefere  Goriãot.  /tfr.  II.  eap*  C7,  RofOM  in  EpUom. 

mwceu*  n.  36.   Burg.  m  d.  prottm.  n.  47.   eers. 

runrni  £  nos  mesmos  Rejmos  succedeo  D.  Jçanna 

á  Kaynha'  D.  Izabel  sua  mây.  Garibai  Rb.  fO.  ç. 

Ik  Pelaok  d.  q.  6.  n.  t.  Bóia»  ubi  sup.  E  no  Rey- 

110  de  Navarra,  D.  loana  molher  deeURjey  D.  Phe- 

:  lippjs  Pulchro  succedeo  a  el<rRey  D.  Henrique  sett 

ipai.  Goriboi  M.  86.  cap.  1.  Palatíiu»  dejwtUia^ 

€tjwt  obíent.  tt  retetú.  Regfá  Ncnxtr.  p.  6.  6.  !§• 

.$oer$.  UooM.  E  ao  mesmo  Reyno  succedeo  D.Braa* 

ca  a  el-Iley  D.  Carlos  III.   seu  pai.  Garibtn  U^ 

£8.  cap,  1.   e  D.  Leonor  a  el*Rey  D.  João  o  IÍ« 

.seu  pai.  O  mesmo  hb.  ff 9.  cop.  1. 

to.    Pela  mesma  maneira  das  ditas  Ghronicas, 

.consta,  que  per  oostuipe  muito  antigo  se  admittem 

as  femeas  /em  Hespanba  á  successSo  dos  Reys  seus 

.  paoentes  transversais.  Como  succedeo  D.  Ormisen- 

..da  no  Reyno  de  Oviedo  e  Lefio,  a  el-Rey  D.  Fa- 

-yila  seu  irmfio,   Chronica  de  Hespanha  p.  3.  cap. 

4.  Garibai  £6.  9.  cap.  6.  Bwgn  in  d.  vers.  mrnu. 

A  Infante  D.  Usenda.  ou  Qdisenda  filha  de  el« 

.  Rey  D.  Aflbnso  I.  de  Le8o ,  que  chamarão  o  Qi« 

:  iholicoy  succedeo  no  dito  Reyno  a  el-Rey  Aurelb 

.  aeu  irmão:  d.  Chron.  d.  p.  3.  cap.  7.  et  8.  Garibai 

:ifi.  iib.  9.  cap.  10.   A  Ravnha  D.  Elvira,  ou  D. 

V  Nuna  molher  de  D.  Sancho  o  mayor  Rey  de  N^- 

irarro,  succedeo  no  Reyno  de  Castella,  que  entío 

era  Condado,  ao  Infante  D.  Garcia  seu  irmSo:  4. 

Ctirm.  d.  p.  3.  cap.  83.  Garib.  Bb    IQ.  cap.  SO. 

.^Buf&ha  D,  Sancha  molher  ^e^l-R^J  D-  F«r« 

10*     ^ 


:ÚGíndo  o  Magno,  succedeo  no  Reyno  de  i^fiò-a^ 
Rey  Bermudo  IIL  «eu  irriíâò:  á.  Ch/rOí  jr:  SL' 
1.  inprtnctp.  juncto  cap.  ult.  infin.  eHwi  líu  ^ 
1.  Burg.  utn  mpra.  D.  Berengela  AffonsOy-^fiUlirc 
el-Rey  D.  Affonso ,  que  disserâo  dag  Noras' dà^Tii* 
losa ,  succedeo  lio  Reyno  de  Cásidtlá  ft'-él-^He^fS;i 
Henrique  I.  seu  irmâò  ,  d.  CAro.p.  4é  À^rlf* 
juncto  cap.  10.  m  principio,  ei  tap.  '9.  Gori6r.'^l2ú 
18'  cop.'  48.  B'mí^.  et  Rojas  ufri  supra/  ^  B-tijuA 
Di  Izabel  succedeo  nos  Reynos  de  Ca^teUiiy^é^cJh 
Léão-a  el-Rey  D.  Henrique  IV.  seu  irinSarJHiatft; 
de  'j4fflváí.  lib.  3.  comi.  rubr.  «3.  n.  «;  «jtfultf .  ^ 
-Atpra  n.  4^  et  seq.  A)jaêd.  n.  96:  Pdá^°ãné, 
86.  n.  8.  e  D.  António  de  Padilha  ad  tU.  Cvm 
if^ntact.  iHprcsfat.  adlectorem.  Gartb^  &b.  IftMÍ 
"t.  ChtOfáça  de  hê  Reyh  CathoRcosj  cap;  .9^.  otm 
se  referem  alguns  destes  exemplos  pára  piWá  ibste 
iFerdade,  contra  alguns,  qiie  naqueIle^mfM>' delta 
duvidarão,  e  am  também  à  Infante  D.  JoanitafNlé- 
cedeo  noRéynade  Navarra  a  èURey  Dl  kliatlbs  I. 
^u  tio.  Gúrib.  hb.  S7.  cap*  1.  Pelo  <yàé  Cbi»'^ 
lÂo  affifmSo  Zurita  d.  fi6.  8.  cap.  5.  Pefèiéi»  <l/fi 
-9;  eit  6.  e  outros,  que  por  coslume  univeraal  \te'B#- 
paínha ,  se  admittem  as  fcmeas  ásuccesrik>d08  Rfejf" 
AOS  delia.  Como  também  se  admittetii  nos  Rej^Mi 
de  Inglaterra ,  ho  qual  a  Raytiba  D;  MatfA  siÂS 
c^eo  a  el-Rey  Eduardo  VI.  seu  irín&ò y' Skièr, 
Pontifical^  Rb,  6.  »Ub  iÀtaJuíij  3.  cap.  SB.-NS^  4f/S 
a  Raynha  D.  Isabel  succedeo  a  dita'  Rayijíha  fiSitéh 
ria  sua  irmãa,  como  %e  féfere-,  dtdi  §:  4.  £  <S  nt^ 
mo  costume  ha  ein  Apúlia.  Bw^.m  d.  frocuk.-é^ 
vers.  rurnmi ,  e  em  muitos  outros  Réjniés ,  céúio 
feferé  Tiraq.  d.  q.  IO.  á  ntim.  4.  Pef;  ChiBgi'*li. 
Ii6.  7.  c.  11.  é.  n.  48.  ■      '  ■  >     '^ 

'     81..£  assi  o  entenderão' os  Reys^/e-éstáiScSé^A 
^íwtogaly  e  CaAten» ,  Bés  contráto6^u»r  *^^'  "'^ 


.(Mfie -o  casamento  da  Infante  D.  Beatríx,  ÊlImMeli» 
Bey  D.  Fernando  doPõrtiigalyccqm  el-Rey  D.  João 
jfo  Castella {  nos  qqaç^  ^e  assentou  y  -que  morrendo 
adita* lufi^qttii  «eip  ^Iho  ou  filha,  lhe  siicçedesse oe^r 
4e«  Keynos  qualquer  irn^S  aiia,  que  abi  houvesse  |f 
filba  legitima.  4o  dito  Rey  Dv-  Fernando;  e  se  <le^ 
cdarous  q^e  o  dito  Rey  D.  Fernando  succedesse  nos 
Reynos  de  Castella  ao  díto  Rey  D.  JoSo^  felescen- 
do  9ílle,f  e  f^  Infante  sua  içiçS  sem  filhos,  legitinioa 
«OQio  cpilsta  da  Chroniça  do  dito  Rey.  Et.  ]f erpan^r 
<^.^  ^^ap.  46-  De  tnánoira  ,  qiie  ^ tenderão ,  que -a 
jjafent^  irmãa  do  dito  Rey  D.  João,  lhe  havi^sens^ 
4uviida  de'  aupceder  nos  Reynos. de  Caateliai  falesr? 
.A^i^do  elle  ijem  filho^,  assi  como  fakscendo  a  dita 
laifanite  D.  Beatriz  sem  filhos,  lhe  ha^'ia  de  succe» 
ãfir  quf^lquer  inuâ.  sua  nestes  de  Portu^l,.  e  dosr 

,f^.  £  por-  tanto  ^  poi&  nlít^a  de  Portuf^l ,  e 
do^  Aigarves,  nio^ha  ley,  ou  custume  particular 
eim  contrario ;  bem  s^segue  que  conforme  ao  cof^tumé 
-feral  dcht  iíeyivos  de  Hespanba,  pódt^oa^  as  femeaa 
•ef  fidmiitid^s  á  successãp  destes.,  que  tambeia  rfo 
Reynos  de  Hespanha ,  e  vizinhos  daquelles  em  quà 
Jia  o  ditOí custume  de  succederem  fêmeas::  argmn. 
:^«rf.  kkcap.,  cum  okm  de  conttk^udine.  oap.  supef 
ea^  e  ahi  a  glos^  pen.  de  c^n.  ifnr.  e  do  que  nc^ 
t%o  .o»  Doutores «.  e  resolvem  Paul.  de  Ckjtniro  com^ 
lb9t^  col.  %.  jíret*  con^.  41*  /a«on.  in  K  deqvibm' 
nn^..  $.- de /^[i&tis.  ÃocÃ.  aquém  alliega  e  eeguie; 
BièPêQtwmu^  4a.  im.  33^  2i6.  1^  Soer,  d^U.  9íS^n 
ii.:9v   ••  .    .. 

(3.  Pinalmenta^  tratando  em  particuTjar  destas 
BeyiQLoay  pxova-se  que  as  fêmeas  podem  ser  admilti* 
das  isuccessão  dellcs;  porque  oReypo  de  Portugal 
tçi  40^0  oa  Conde  D.  Henrique  corai  P.iT^reja  sua 
•d99i!M>/.  IWA  «Ílé,^9,  Beudi^ucqçflsoif^;  ;ç9i99?4Kmtíl 
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das  Chionlca§  e  da  del-Rey  D.  Affonâò  Hèxfriqliélft 
e  confirmada  pelot  Papas  lonocedciô  11/ Alexán* 
dre  III.  e  Innocencio  III.  ao  dito  Rey  Ú.  Aflbil^ 
to  Henriques,  para  elle  e  seus  herdeiros;  como'á^ 
l>aixo  se  aponta  no  §.  4.  e  o  traz  Caramuel  /ift.  6. 
cKlp.  4.  art.  1.  n.  16.  E  conforme  a  direito,  qúan^ 
do  a  matéria  de  que  se  trata ,  não  repugna  a  páíla^ 
▼ra  9  mjusces$õre$ ,  e  a  palavra ,  ^^etros ,  própria* 
snente  comprehendem  as  fêmeas ;  /.  hitfidiê  appdr* 
TxOko.  /.  hasredtt  appdlationc,  ff.  de  txsrtor.  'tígmlt' 
.4Sai.  juncta  auth.  in  succesnone.  Cod,  dê  $iviáydl^. 
etaúêhefMc.  dthwreã,  abmtesteitat.  9enièntf  aprinlA 
MlâH.  9.  e  assi  o  notSo  os  Doutores  pèlo  ieilflf,  '6 
«  OlOB.  ahi,  in  tap.  1;  db  al%m.  faid.  Béroúu  èoiUi 
93.  onde  diz ,  que  esta  he  a  communi  bpiniftel  jttí 
eiof.  in/.  1.  ff.  dô  nerb,  rigri.  e  depois  de  óuttóBD^ 
jálv,  Valate.  dejwr.  emph.  qv4gtt.  41.  *Mn^.  #• 
Ju/.  Oar.  verbo:  érfuphyteuAu.  q.  32.  inpriíhCrBut^ 
$út.  eonsU.  80.  nwn.  7.  et  connl,  119.  "núnii  9t'. 
Hh.  1.  e  outros  que  allega  Menocb.  (jónril,  t.  mM, 
441.  et  numer.  444.  Rb.  1.  Qtramtn^.  d.  n^  I^*  ^ 
17.  posto  que  ahi  4  n.  St.  tenha  esta  proVá'  fíbr  íâ-^ 
l^ufficiente.  •    /•  "*'^, 

t4.  E  por  assi  ser,  el-Rey  D.  AffoAso  11;  cfti 
ien  testamento,  que  está  na  torre  dó  Totkibò,  Ifb. 
4.  dos  direitos  Reaes,  a  foi.  77.  instituio  por  het^ 
deiro  deste  Reynò  a  D.  Leonor  sua  filha,  pòr  estiís 
palavras :  Sij^wn  maseuhim  rum  habuero  de'Il^(i* 
na  Donna  Urraca ,  fiRa  mea  Donna  Leonor  ^itaUjá 
de  ipsa  Jtegma  habeo ,  hábea/í  Regnum.  E  do  mes- 
mo testamento  em  muitrs  partes  consta,  que  at  fe« 
ineas  podem  succeder  neste  Reyno.  '"  , 

S5.  E  quanto  ao  Reyno  do  ATgarvè^  consta  To 
inesmo ,'  porque  admittindo  sem  préjuizo  da.Verdar 
de,  que  abaixo  no  §.  11.  se  tratará,  que  él-RQrD. 
A^Dnso  o  Sábio  d6  Castell» ,  fez  dêlle  dõa^^  O^ 
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Ibqr  D«  Affonso  III.  Copdè  de  Bolonha  9.  sen-^ef»; 
jrPf  Uigo  declarou  expressameote 9  que  poderia  vir 
4p(  f9pea^.j,'  como.  consta  da  Chron.  do  d.  íley  .D« 
AffoÀio  III.  fi.  10.  i6i :  Feik  doação  ao  d.  D.  Af^ 
fénMO  leu  g^nroi  «  úo  Infàniè  D.  Dini%  seufilho^,  o 
a  todoM  oêfilhot^  cflhaM  qve  dellc  deKcndinrem  patê 
tempre^  cíc.  .    .•  .-j 

86«  .  £  tratando  de  hum  Reyno ,  e  do  outro jun* 
temente»,  oio9tra«ie  pela  addição  do  testamento  dej- 
Rey  D.  Dinii,  .onde  declarou  p  dito  Rey  pef-  mu.i» 
tia»  vexes  9  ferem  as  Cçmeas  hábeis  pata  succedêreni 
nestes  Reynos;  como  se  prova ^  i6t:  (O  qual  tuiã^ 
flho  oufihoy  qtkc  dcoera  ier  turno  herdara)  ihi:  {<m 
do  qwd  n09to  filho  ou  filha ,  que  for  nosto  lèerSéurq^ 
e  em  muUaa  outras,  partes  da  dita  addiqSo. 

S7.  E  pela  Chroniçg  de  el-Rey  D.  Fernando  de 
Poríugal»  c.  .9d.  se  prova,  que  nos  contratos. que 
le  fixerSo  sobre  o  casamento  da  Infante  D.  fieâtdx^ 
filha  do  dito  Rey  D.  Fernando  ^  com  D.FadríquQi» 
filhp  de  el-Rey  D.  Henrique  de  Castell.a,  se  assti^i- 
toii  001  Cortes ,  que  ella  havia  de  succeder  n^t^ 
Beyoios,  falesccndo  el-Rey  seu  pay  sem  filho  legi- 
timo»  e  nas  mais  Cortes  foi  jurada  per  ber4^ra.^ 
^iiccesiora. .  £  per  o  dito  casamento  nSo  h^ver  ejffel- 
to.  nos  contratos ,  que  depois  se  fizerSo  de  ca8am0%- 
to.da  mesn»^  Infante  D.  Beatriz  com  el^Rey  Qé 
Jofto.de  Caitella,  se  assentou,  que  morrendo  o.jtU- 
fo  Rey  P.  Fernando  s€ím  filho  varão  j  succedesse' 
HestíPs  ReynQsadita  Infante  D.Beatriz:  comoco^n»- 
ta  da  d.  Chron.  c.  146.  a  qual  foy  jurada  pelosEdr 
tados  do  Reyno  per  successora  e  herdeira  delles;  co« 
mo  consta  cU  d.  Chron.  c.  159.  £  outro  si ,  se  as», 
sentou,  que. acontecendo  que  adita  Infante  D:Bear 
trijB  mo.ffess^  sem  filho  ou  filha,  succedesse  no  Rey- 
JMiqualquer.  outra  filha  legitima  do  dito  Rey  D;  P^- 
iqajptd^^.d,  c.  1^,  gs  quckfis.coAtratos  p^r  seJ:emií»i- 
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i0»  Iper  Fri&cipe  sttpromo,  fctn  ibi^^ft- ^^e  iey^  "^l 
4ue  M  ha  de  julMr,  l.jximit   6.  idie  tf9ttctfr<ii«MK^ 

obimmtílmB.  Bqríoí.  m  l.  ÚsBMtfl  ff.,  IA  pnòlhãtJ^ 
tiòi  Paui.  miffier.  6.  Joion  In  f.  CHittoi.  fittnlerâ^èJ^i 
jT.iicârt.  pèê.  Decm»  úorinl.  BB9,  ÀpUi.-ètíoui'' 
S99.  num.  14.  Gxto  de  $uccess.  Beg.  |Mijg^.:^69^#« 
in  /.  qvi  duot,  ^.  cum  in  Mh.  9chol.  itf^Mi.  nWHV ' 
IS.  jf:  ée^rdmthA.   Soiar.  âil^at.  9.  fUMU.  19i'áf' 

4icp.  S.  n.  6.  £  posto  que  moito  ò  dito  Rey^l^.^VélK'' 
nândo,  os  ditos  contratos  nSo  houferio  «fléffb/  lAèfll 
á  xiita  Inlante  D.  Beatiú  suocedeo  nest^  itlejwdéf' 
Jbto^^aSo  foy  por  ellá  ^r  femea^  nem  por  tatúffet^ 
cluida  da  dítá  sUccessão,  nias  per  cmtraB  rakSiHí  qoir 
•^  apontarSb  abaixo  no  §.  18.         *    •  •  •* 

•8.    E  asei  também,  tratando  de  ambos^jt»  IMím^- 
nos  juntaníonte ,  o  mesmo  se  montra  pc^^>Éáná-  w 
«1-Rçy  D.  Âffonso  V.  deqiie  se  fará' ofençtó  abaé* 
xo  no  $•  4.  dirigida  aos  Estados  dós  Rieyâb#y  pàr 
qiial,  quando  entrou  emCasteUa,  detêitotnM  d"" 
modo  y  que  se  havia  de  guardar  na  suocéuiè-dwii 
Iteyn(^  onde  dis  assi:  que  se  em  algum  Umpòíàaoiifl 
iecér ,  o  que  Deos  não  mande ,  que'  o  Prmtípelim ' 
wotre  tódoB  muito  ornado^  e prezeulo/Uh^fifakÊgá^allfi^- 
tèà  de  meu  òa^jsamçnto  deste  mundo\  e  delhfi^éíM' 
filhos^  oujâhà  leg^^mairnienie  noMdos^  qút  aqúéíhi^'' 
ou  aquella  herde  os  diiús  meus  íi^nos  d&  Pori%êgaff 
e  dos  jílgarvesy  e  não  outro  algum  w^oàfifho^  em 

S9.  A  qual  declaração  o  dito  Rey  podia  fiíser , 
porque-  alem  de  isíla  ser  conforme  a  direito'  commum 
«  éiâ  leys,  e  costumes  de  Hespanba-^  o  á  inétítúif^ 
destes  Reynbs:  e  testamento  de  el-Rey-  IX  Affoni*' 
so  II.  e  de  el-Rej  D.  Dinix;  e  ao  que^  8«id«»elitM'^ 
nos  contraio^;  que  se  fiíerlip -sobre. o  g^ynmniMJby  dfc*^ 
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tf  «^.  Beatm>  eomo  se  aiosti^u  «vpra ;  a  ell# 
aKey,  perteBcia  declarar  quem,  depois  deae«i» 
:lbe  havia  de«uceedery  conforme  «doutrina 
akhi)  in  proasm.  Decretai,  aol.  9.  recebida  per 
v>Láiid.  dePrináp.  q.  418.  Oldrado ,•  odnK 
n  únmc.  eieol.  3.  Suar.  in  L  qwmuim  in  prw^\ 
•*■  ^%mU^  1.  ud  kg.  Ttgn.  dvb.  9.  n.  SC.  com 
a  que. refere,-  e  segue  A^uir.  tn  d.  jíjíoI,  ffíà  ■ 
^.  1.  jp.  n.  130^  e  Antpn.  da  Gama  decis.  307. 
i.i  onde  .trata  desta  propfia  deçlaragSo  feita- p»> 
lò.Itey  D.  Affonso  v.  e  outra  semelhante,  qua  - 
r^Bey^D.  Âffonso  II.  Rêy  de  Oviedo,  e  dè 
y  em  favor  do  Infante  í).  Ramiro ,  seu*  sobrir 
Gaanibak  th,  9.-  cop.  16.  pagvn.  438.  As-quaw 
raqftes  das  Reys ,  se  hâo  de  gqardar  como  leya 
L  que  sejão  feitas  per  cartas  missivas,  conforma 
cto^ - 1»  L  i.  iòi .%  ike  per  epistolam,  ff.  dccondm 

r.  4..ilcmv€tíiunt.  ^penuUim.  f.  dcpót.  hm- 
abionota  Angelo.  Laud.  dePrincw.^mafiU 
I  depok  de  outros  Rebuf.  in  compcndr.  alicnciU 
hklB.aisi  procedia  l.  n  fmperkihê  inprnuAjA^j 
t.lmb.  §.  »ed  et  qvod  Priíçíçipi.  InU.  dcjur, 
Ç^mnal.  ítb.  3.  titul.  64.  §.  pen.  E  nas  que; 
ismos  Reys  fazem  per  disposições  de  seus  tes« 
aips,  como.6ao  támbem  muitas  das  que  ficio 
idas  o  diz  Baldo,  in  procem.  Decret.  u.  lõ.  o 
refere  e  comprova  Aguirre,  m  d.  Apol.  n.  \tAm 


Hesohiçâo, 

.•I   •  .  .  i  .•        .  ■  .■  * 

<  riMi^ia  contioveiBia  se  ha  de  adv^rlif,  que  te  . 
trata  aqui^   se  as  femeas  nas  successSefl  deste 
kO  precedem  aos  varões  em  aiçum  caso,   ou^se 
iMHF^  ^  ^'  P^-  ®^^.  precedidas  9  porq4ja  isto 
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fedirá  abaixo  «m  seu  lugar  na  C.  questAo  deit«  {1% 
iBígrapho.  Mas  somente  se  trata,  ae  sSo  habeU^  e 
^paces  para  succederem  nestes  Reyac^.  Ê  oeste  èea* 
tido  a  verdade  be,  que  as  fêmeas  são  babeis  para 
a  díuí  suocessSo ,  e  podem  a  ella  ser.  admittídaft , 
aasi  per  direito  commum,  e  opiniões  de  Douloréi 
grares  oommummente  recebidas;  perque  neste  Rey- 
Bo  se  ha  julgar,  Ord.  lib.  3.  i%U  64.,  §•  I.  como 
per  leys,  e  costumes  dos  Reynos  visinhos  de  ÇéiíÃ- 
ftba , .  como  também  per  estar  assi  declarado  fiará- 
cularaíeate  per  muitos  lleys  passados,  eper  biiáaii* 
tes  documentos,  conforme  ao  que  estadito^  ^ISP*}^ 
Pelo  qjue  consta  claramente,  que  se  enganoii  jEgpdi 
tt»  epiiom,  e.  3.  n.  136.  adfin.  em  quanto  dix,  qtie 
nunca  neste  Reyno  se  determinou ,  se  pò£2o  ás^ 
meãs  nelle  sucoedcr ;  o  que  nào  dissera  f  te  tfvm 
|K>ticia  dos  documentos  acima  apontados,  èin  que 
•e  contem  expressas  determinagSos  dosBèyt  ip»iao6Íi" 
trario. 

E  sendo  esta  opiniSo  verdadeira,  oomo  he^  nlo 
lê  prova  o  contrario  pelos  argumentos  acima  ajpóii- 
tedos. 


Repoita  ao  primeiro  argumenio* 

•  ■  •''••  '^  •*■ 
31.  Porque  ao  primeiro  de  que  se  tratou  supra, 
te  responde  que  a  regra  da  d.  l.  fmnwruB.  edostex* 
toa  semelhantes,  quanto  á  prohibiçSo  das  mulherei 
filo  terem  officios  civis ,  que  sSo  aquelles  em  que 
ha  jurisdição,  e  administração,  Oman.  Bb,  6.  e. 
8.  n.  1.  somente  procede  nos  officios,  íurisdig^, 
«  administrações  pubUcas ,  em  que  se  nio  suoeede 
Jure  hcBredÀtario;  porque  dos  tais  officios  nSo  pddèin 
»  fêmeas  ser  providas^  conforme  ái  dit^  lej^s*.  £ 
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iko  tem  lugar  nas  dignidades,  officícs  e  administra- 
çSes  publicas,  que  se  deferem  jvre  hctrcãiiafioz  por- 
que pddem  nelías  succeder  fêmeas ;  e  em  consequên- 
cia aas  tais  dignidades,  reger  e  exercitar  toda  aju- 
lisdiçSò  que  por  raz2o  deUas  lhe  competir.   Como 
resolve  Ang.  tnd.  Lfanúme,  eabi  Dec.  n.  3.il/c^« 
tter.  n.  4.  el  17.    CofnoL  num.  4.   jí/ex.  cons.  1. 
€ol,  6.  Sb»  6.  Joann.  h  Cener.  Rb.  1.  de  ^r-imogai. 
a.  19.  fitifii.  6.    e  os  Dcutcres  ccmmummente,  fas 
4$cí.  cõp.  dt/isdi,    e  ahi  Bfrcvs  n.  49.  cum  $eq.  êc 
árhifr.    Bald.  tn  /.  in  vntíftii.  ^.  de  siaf.   Aririn, 
^filias  fi6i  stepra,   cíic/.  /t/.  eo:  defectujuriidiefío» 
.rã$.  delfg.  titrni.  73.  Eurg.  tn  prarni.  nu.  67.  on- 
de, n..48.  aponta  muitos  Condados,  Ducados  e  Es- 
tados outros ,  em  que  as  fêmeas  succedem  ,  c  antes 
de  Biírgôs  de  Paz  fez  o  mesmo  Chassan.  in  ccnsuè^ 
iud:  Bufgund.  ruir.  8.  Ç.  5.g/o«s.  1.  â  numer.49. 
letCatóIút  de  GrauaTis  dict.  ftb.  l.jure.  17.  ren, 
|.  de  Ducaiu.  cum  teqq.  E  assi  o  prova  o  testo,  t» 
eap'.  Êfgntficavit  de  rcsanpt.   em  quanto  diz,   oue  a 
'femeã  pôr  via  de  snccessSo  possa  ter,  e  administrar 
hum  Condado  ;  e  muílo  mais  claro  o  prova  a  L  4. 
Hf.  4.  p.  3.  i6i;  Pcro  siendo  Reyna^  Cbndeaa^  o 
àira  Duetia ,   que  JitredQSjBe  sefiorio  de  algun  Reyno 
b  de  alguná  /irrro,  ial  moger  come  esfa,  oien  lo  fme- 
de  fa%£r  por  honra  dd  legar  aue  iovictse ,  a  qual  ley 
Blleg^r^  pondera  para  isto  Burgos,  d.  nu.  93.  Fe- 
io que,  posto  que  a  dignidade  Real  seja  fonte  de  to- 
da a  juriádiçio,  e  administração  da  republica,  nem 
por  isso  se  segue ,   que  nSo  pedem  as  fêmeas  a  dia 
'  ser  admittidas  ,   pois  se  lhe  defere  jure  harediiariOf 
coino  se  prova  abaixo  no  Ç.  4.  e  assi  com  razSo  be 
n^tOYada  a  opiniSo  dos  Doutores  allegados,  nijp.  d. 
num.  1.  que  fundados  na  regra  da  d.  l.^  Jixmwm^ 
affirmarfio,  que  as  fêmeas  em  termos  dedíreito^  nSo 
*p6dêm  sã:  admittidas  á  dignidade  Real. 


38.    Pela  mesma  maneira  Tenioft?  Qucr  09  Clafift 
gos  não  podem  ser  admittídos  .a  officióft  paUjÈoia; 

.nem  podem  ter  jurisdiçâk),  ou  admlnÍBtragiÍQ  4a;Bf^ 
publica  secular,  cap.  1.  pcrtotwnj  fiedenp.  xAiifíÒw 
fiacA.  aulh.  de$anciiM.  Èpuc^»  §.  tedneque^wSak 
9.  £  assi  o  notio  Jocmn.  de  Plat.  tnL  Cbkmoã^mk^ 
la.  C.  de  agriadu.  ti  cem.  Jkb.  11.  Perea^  ad -l^^ 
\%.  titul.  13.  lib.  1.  ordni.  Okci^m.  ^  am/ÊuetifJk 
£uirg.  fubr.  3.  §,  .6,  coL  9.  E  toda  a  vla^  «mW 
Idos  de  direito  commum,  podem  succeder  eú^t{WÊjm 
quer  morgados,  e  dignidades  secularet.^  «jindarquo 
tenhSo  annexa  jurisdição ,  e  adininisiragBo  jifibllcgií 
text^  incop.  inter ^  cãlecíos.  vente.  1^  defiicimirtf^imí 
e  ahi  j4UhjU  num.  9.  eif^.  ^el.  3.  Eonotjtqi  G|^1)<W> 
tores  pelo  texto  ahi,  m  cap.  tdU  nc  cler^  9çl  ntímef^ 
eh.  in  6.   Tiraq,  de  jure  priínqg.  7.  4á«.  4  nunf^i  À 

'  Mohn.  Kb^  1.  cap.  13.  num.  97.  Pdau^f^M.*  f..«4i 
fi.  34.  E  especialmente  podem  ot  Glarigoi^uqc^dar 
nos  I^eynos,  como  resolvem  Albcnc.  tu  âuf^ènf y  ímp* 
gresri.  col.  penuli^  C  dú  iocroiançt.  ÇaW*  etiPj^À' 
rhuB  f  que  o  allega ,  po$i  contveiudinçm  '^dAãv^f^ 
pap.  delçgc  saíica,  et  Èegni  iuccat.  ven,  náM  f^àt* 
fitregor.  Idyp.  in.  /.  8.  «eròo  nendt  ome  para  €#ê» 
<dl/.  S.  tit.  1&.  p,  8.  e  he  oommum  opinifio,  #Bgu^r 
da  António  Gom.  m  d.  l.  40.  Taxm.  n,  ^^  ^  j^ 
éassi  lerno^,  quesuccedeo  Colpmano  Bispo  ÂèI,-*Rc^ 
Lalii^láo  seu  tio  no  Reyno  de  Ungria,  coimo  :de^«l 
de  Michael  Ritio  refere  Tirag.  dejw.  prímojg.:M 
prcefut.  n.  6.  E  em  Qyieda  e  Le|ió^.suK$edeo.:Ba^ 
IDudo.  Diácono ,  a  eURey  D.  MaurêgâtQ  té^úôk^ 
como  refere  Gartb.  l%b,  9.  c.  13.  E  aefcRCT^JDl,  .Sé^ 
bastião  siiccediso  nestes  Beypos  el-tRey.  D.  BleniiqiÍB 
.Cardeal  Presbítero  do  tit.  dos  sanctoi^  quaUo.coiD»- 
.dos.  Posto  que  por  particulares  costumes  dot  fe^f]lOi^ 
■nio  p6dem  os  Clérigos^  nelles  succeder,  «qp.,!.:^ 
^tti  ckricm  ti  ciefcud.  fuerít  c(mtX4)ver$.  çfp*  l^^if 


iiBMdJfotmJtt.  qm:ttrm.  bell.  cap.  1.  verêé.  erhõé^ 
^fendorfaínán.  E  a«8Í  oprova  a  /.  6.  Ut.  lèO.  parf. 
ki^ubi  Gregor.  Lop*  verbo  tal  Qertgo.  largamente 
Surtas  n^.*  103.  Jacob  Menoch.  did.  casu  f31. 
á  yrmctpitf;'  JoZ.  Ciar.  vcrb.  feudum,  qiusst.  78. 
4ll»V  4v  -et  òi  E  pela  ley  mental  deste  Reyno  nSo  p6- 
lÈleiíi  Btròciedèr'  nos  morgados ,  e  bens  da  Coroa,  sem 
éxpreíMi  licença  de  el%ey,  Ch-d.  Rb,  2.  tit.  3õ.  ^ 
^Jlr^BiOMioAatB  iSmanuel  da  Çoèta^  íksuccess.  Itegn» 

*^  SS^i^^Ao  que  mais  se  ackiescentou  no  mesmo  argu>- 
liienlJD  dia-íraqueza  do  aexo^  se  responáe,  que  seni 
MibafgO'do  que  nelle  se  apontou ,  houve  sempre,  è 
lia  Hoje  ieméia  mtiitas  femeas,  em  que  se  achSoem 
•msttm  ft^Mrtei^  as  virtudes  da  prudência,  fortale- 
jMi  e  ceoalaiioia  e  liberalidade,  e  todas  as  partes  ne- 
0Sê99ítig%  para  reynan?m;  como  em  nossos  tempos  se 
^vA^neste  B»yt^  na  Rayna  D.  Catherína  tnulher 
déUBet-D.  Joio  x>  III.  e  se  vê  boje  na  Raynfaa  D. 
£.iifka  N.'8.  e  no  de  CasVella  na  lUyaha  Catfaoli- 
Ga  V^v  Isabel ,  ^  na  Inbnte  D.  Isabel  governando 
osBitadoé  dePlandes.  Eche^ráo  tnuitas  Priacetasi 
eiMttòdo»^  os  Eskadds,  a  tSo  ãho  gráo  de  perfei^, 
qneiiaMraoMríto  ser  eanonizadas  pela  Igreja  OathòH^ 
ca;  e  se  pôde  ver  per  muitos  exemplos  de  mUlhenss 
leaa  deiRajmhas,  que  ajuntarão  6ui/feZm.  Bened.id 
Ú€^  JRáimmiiug.  mrb.  dúaa  habehêfiíku.  á  twm.  6. 
€ShaÊÊÊn^\^tothal,  ^toriú?  mtindi.  S.  p.  considl»  8. 
euMasfo.  ^rOgr.  odd./.ll.^sonniiò;  àprífnéfp,  Fralt^ 
Am.  jbluHj  ei  JbanfKi  tfe  iVemftontf ,  alegados  p6r 
Surgi  iHid.  proam.  n.  47.  e  outros  que  refere  Peir^ 
-DlMiiw  rè^.  308.  Pet.  Greg.  efe  tw.  fi6.  7.  cap.  11. 
4  Mm.  88.  àendo  que  as  ditas  virtudes  são  muita 
anÂ&^oertas  nas  fêmeas,  que  descendem  da  casa  Real,' 
jqMi''])do  eanf^ue  de  que  pvocedem ,  como  pela  cria* 
^  «  doictriíKi  que  tem  f  e  pelo  exemplo  domesti^ 


que  pelamayor  parte  seguem  9  ., conforme -.«d  ,q9i 
largamente  escreve  Tiraq.  ind*  /•  7.  comimi^'^ 
princip.  ....  ,,,,   .e 

34.     £  aiada  que  as  leys,  que  se  allegSo.iiQ  ||i^ 

Íumento  fundadas  napresumpção  que  ha  ooiaU%  ^ 
.  imeas  em  commum  lhe  deneguem  algumas  oous^ 
ioda  via  são  tais,  que  ou  import&o  fáiror  cUtf  mm^ 
mas  fêmeas,  como  he  nSo  poderem  ser£^oD|Uy  noifi 
]ioderem  procurar  negócios  alheos  /.  l«>jf*  isk.(}fMV* 
landa.  L  i^ff.  aã  f^cUtanum.  P^iglius  m§«.|^.Aj^ 
jBmm.  n.  5*  Inst.  de  ex  hoBred.^  libar.  cUa<i•^per.;JDtif• 
Ajs  reg^  809.  ver»,  hanc.  regulam.  Conan,  4»'Mh  4* 
eap.  8.  à  n.  1.  ou  pouco  prejuízo  ddla^  j.ej^çr.pq^ 
seguinte  não  se  pode  delias  inferir,  que  as  feoieàs 
de  que  tratamos  (em  que  pela  mayor  parte  cessa  a 
dita  presumpçâo)  não  podem  ser  admittidas  á  succe^ 
^o  do  Reyno,  e  de  outras  dignidades  em  que  tem 
4Íireito ,  por  se  lhe  deferirem  jure  Aamttfitofio,  como 
jparentas  dos  últimos  possuidores,  e  desccjo^ent^^- dos 
que  primeiro  possuirão  as  ditas  dignidades  \^  poig^ 
leceberião  nisso  grande  perjuizo,  seni  liav«t  ]^jt  que 
^nestes  termos  assi  o  declarasse  contra  ^  t^XVw^* 
^i  ih  quis.:  ver».  Dmas.  ff.  de  rdhg.ji  MUimpíi.ièlfi$* 
antes. ha  vendo  leys^  e  costumes  em  Cf»U9in»^tSB* 
mo  se.  provou  supra.  .     .j  ...-  1,  -.^^ 

35.    Ao  que  mais  se  a  pontou  se  reBgQii<|#^}eo|* 
,fsssando,   que  algumas  vezes  se  podermi.svgqiriB 
inconvenientes  que  ali  se  apontoo,  casando  #  faHT 
.berdeira  do  Reyno  com  pessoa  indigna  de  tal  mmI* 
mento.  Porem  isto  nem  se  ha  de  presumir  J..siilri(o 
ff.  pro  sacio,  como. responde  in  speàie.  Andutr^^^^an^. 
.  339.  nem  he  justo  que  se  evite  (sendo,  cousa  tAoiiv* 
', certa)  com  tão  certo  detrimento,  como  he  tirar  g^ 
lalpente  ás  fêmeas  o  direito  que  tem  d^  succeikl» 
*  orgum.  text.  m  l.  ilhid.  veru.  nec  enim.  HA :  autmp» 
ipter  nidum  hufut  periculijui  suuni  r^Í9i^pmKICt-S$^ 
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)fef.  harec^.  L  qvemádmodvm.  §.  1.  vers.  phmtjy. 
jod  i;  AquH.  ibi :  cum  mcefinim  f%uf%i  an  capcrcnitirm 
Porque  também  ha  outros  meus  de  que.  os  Povot 
yoáém  e  de^em  usar  para  atalhar  a  tal  cazomento, 
.^  aos  inconvenientes  que  delle  se  seguem^  ordeoao* 
«do  que  a  fêmea  que  succeder,  nSo  caze  sem  conse* 
Ibo  dos  estados,  ou  dos  grandes  como  se  fez  em  tem* 
po  de  el-Rejr  D.  Pelayo  pela  lei  de  que  se  tratou 
'f^jP^  i  ^-  IS-  como  consta  destas  palavras  delia. -^ 

'liortiu*  GoUáê  ocôpúií  tnrum. — £  ccmo  se  ordemm 
iaoEibem  nas  ditas  Cortes  de  Lameso,  ari.  7.  tbi: 

tfonactíifkd  «trum  nisi  de  PortvgcX  nótiiln  ^  fie, 

» f  ■    . 

JRepatia  ao  iegimdo  argumento. 


9$.  Ao  segundo  argumento  fundado  pas  pala^ 
'iffiií'' do.  instrumento  que  se  fez  nas  Cortes  de  Coim- 
*1m^  t  nas  das  primeiFas  Cortes  de  Lamego ;  se  ves. 
•jmidè  quanto  a  estas ,  que  ainda  que  nos  art.  6.  e 
-7«  "«Mles^^se  tratasse  somente  da  successâo  das  filhas 
-^3o8'jR«y«,  nSo  foi  para  excluir  as  outras  fêmeas  trans- 
'  Wnaii  que  fossem  da  geraç£k>  real,  no  cazo  em  qUe 
*|t^sueèéssló  pudesse  vir  aos  transTersais.  Porque  se 
*és«l  o-qviímk)  dispor,  o  exprimirífio,  e  succedea 
<  répk  ékh  nkmca  §.  ad  deffiâmiis  C.  dceaduc.  iaíL 
"-j^úfh  lirf  mídiefiíkim.  de  <fectmts.  Antes ,  ommíttindo 
-éiXé  caso  ficou  nas  regras  de  direito,  /•  comocfiístine* 
xff^âe  tSber.  et  jkmíA.  segundo  ás  quaes  podem  as  fe- 
*'|BMs  trânsTersais  succeder  noBeyno,  como  ficapro* 
«imto*  E  quanto  as  outras  palavras  do  instrumento 
.vdai  cotia»  Cortes  de  Coimbra  se  responde,  que  pe« 
'^lliÉ  ditas  palavras  se  não  podem  excluir  as  femeai 
^IfaotTena»  da  successlío  destes  Reinos  ^  nem  esH^ 


.|iodiã'»er  a  letfQSò  jias  EiUdot;  pôfqi|â*€K>M&j||l 

'assi  per  leis,  como  per  oostumea  de  Hçi^jaiijiii^'8l(N 

•oederâo  sempre  a»  fêmeas  tran«ven#U  no9  liea[||di;t 

coitío  se  apontou  supra.    Pelo.  que  seria  absifiljk»;e 

^/fiiso  entender  as  ditas  palavras  de  maneiri^  c|u«  6^ 

..SfB  .tenção  dos  JEstadps  e&cluir  á^  femieap  transvènvISl 

da  dita  successap,   fuad^do-de  para  isso  émléic.e 

jcostumes  de  Hespanhâ»  pelas. qua.es  se  pro^it  o  oá|i- 

lirarío:'  argumqnto,  Lnam  absurdwn.^.  de  j^.^ii^ 

^^^  £rcpnvence-se  mujto  mais  çíarameate^-quii  qÍIÕ 

lí)i  c^  atenção  dòsEstf^osnaa ditas. pfdlíym^:pp^ 

que  em, outra  copia  do  dito  in8liru|a0n(p,,.qu.^,4in^]^ 

lim,está  no  dito  Íivra4.  dos  direitos, rfif|e4.^./9V4- 

àh  a  dita  clausula  assi :  MaáAmc  cúm  tcJis  aíiinen* 

Ua  consanguinitatis  y  qualis  inter  eoidem  Joann^ 

J%nrici,  ei  Dimánum  F^n^nchi^^  ffílftf  exfámh 

neo  seãsu  procederei ,  qma  gecundum  tmam  coimii^ 

iuíRncm  JRspaniantm  %n  tuccetúone  fafi|  tHgfAtalS^ 

MegàRê.non  habet  loe^mi  .  .^-r  -/      .;,.: 

^     37>    E  sA  fora  tic;nçSo  do»  atados  exeliilj-  as  ^ 

jB^^a  çc^atera^s  da  auccessSa  dp.R^J^Vo  P^U  c\m^ 

:SuIa.da  CQpia.em  Português  ilefendii;,!  ^^pra  nv4> 

«da  piqstna  maneira  se  houv^ira  de  afifirmar,  j|u^  p^ 

e^ta.  clausula  da  copia  íatiqa^  quizerSof  tavibam  eí^^ 

,«áuir  da  dita  succcãsSo  as  fenn^eaS:  filhas  do  Be/  id- 

.  timo  possuidor )  porque  as  palavras  deUa  <  i6i:  f^ 

mineo  sexu^.  são  geraes  e  nKo  tfem  jgxç^tgâo  oii  U* 

.mitaçSo  alguma  a  que  responda  a  copU/^açt^^iffi 

ibít  {depnoi  çfora)  e  hó  cousa. sem  4uvid%.4]M|í  H 

filhas  e  desceindent^  dpi  Reys  ultípi^  poimíaçii^i 

-lhe  podem  succeder  qof  Reynos^  confor>Pâ  li^lei^tf 

.  ci&btumes  de  Hespariha  e  Cortes  dâ^JULiaQçgq9..jfQIÍ|i' 

..largamente  se  apontou.  ÍPelo  quç  aHÍxa  c0.9iq^q|o 

pôde  dizer  y  que  por  esta  copia  latina.  quiíeriOiV* 

.  «hur  da  dita  successSo  as  fillias  e  desoeodçQ^^.i^ 

Rey  ultimp  possuidor  j  ãssi  táoibem  se  i^pfi^Aft^ 
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tepdçr^  que  pela  dita  clauiuia  dá  copia  Português, 
'j^veriK)  ten^o  de  excluir  as  fêmeas  suas  parentas 
'^ifan^yetisáis.  ^ 

';'-'  é8«  vA  tefi^  dos  Estados  nas  ditas  palavras  foi 
'excluir  da  successão  do  Reyno  os  parentes  coUate- 
^^aei  do  Rej^  ultimo  possuidor,  que  não  descendem  do 
«ângue  r<>al  (los  primeiros  Reys;  e  para  isto  se  ha 
dé  advertir,  que  o  dito  Rey  D.  Fernando  era  filho 
.  áe  p.  Constança^  mulher  que  foi  de  el-Rey  D.Pe^ 
Ndro 'éèú'  payj  e  o  dito  Rey  D.  JoSo  Henriques  de 
-(Castella,  de  que  se  tratava  no  dito  instrumento^  era 
iftlhó  Hailajnha  D.  Joaiitía  mulher  de  el-Rey  D. 
-He^iqueseii  pay  t  asquaes  D.  Constança  e  D.  Joâu* 
tia  foráa  irmãas,  filhas  de  D.  Joãd  Manoel,  de  iha* 
^éira  que  os  ditos  Rtíys  D.  Fernando  e  D.  Jofid, 
-ér&o  primos  eom  IrmSos  por  parte  das  mSys ,  como 
consta  da  Chrónica  ^õ.díto  Réy  D.  Fernando  cap. 
«9.  E  dá  Cbronica  de  el-Rey  D.^João  o  I.  p.  í.cap. 
HtO.  tf  dõ  dito  instrumento,  Vers.  Outro  si  addendo; 
esta  he  a  attirientia  consangvmitaVu,  que  tíèstà  oo*> 
iiá  latina  sé  diz  qoie  era  triter  Joannàn  flmrtdi,  et 
%mmuni  JFerdiriandum ,  e  que  procedia  cx  /«jni- 
jiheo  scját^  e  he  ò  divido  que  na  copia  PortUguez  se 
dííi^ciué  o  dito  João  Henriques  havia  com  o  dito  D» 
fernixído,  h  c^Me  éra  da  parte  das  rhulhefes;  fazen- 
do relação  aóque  sb  dissefaatrazno  dito  vers.  Ou- 
iro  SI, 

B9.  Sf»pt>(Jsito  isto  assi,  a  teriçSo  dos  Estadosfoí 
dizer,  que  et-jRey  D.  João  de  Castella  não  havia  de 
WtíCiáíef  a' iáliRey  D.Fernando,  posto  que  fosse  seu 
,;iÇriití0  com  írmâó ,  porque  este  parentesco  era  por 
/^rttf  dé  sUâs  rnãys,  e  por  elle,  étn  quanto  tal,  n&ò 
ft^  podlâ  sUd^eder  no  Reyno,  em  que  tiSo  succedém 
íôníp  òÉ  descendentes  dos  primeiros  Reys,  e  neiíí 
'éoúkíAVB  j  nem  se  tratava  no  dito  instrumento,  se 

w^dilâé  IrmSas  filhas  de  D.  João  Manoel,  descen- 
.■Ji-..>-  ..  11  • 
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diâp  per  alguma  via  do  sangue  real  d(«  {inoKiiriBl 
JReys  de  Portugal,  como  aé  aio&tra  do  dito  vera.  oi)(^ 
tro  si.  Conforme  a  esta  tenção  dos  fistadut  ee  hiiçi 
,de  entender  as  palavras  do  dito  instrumento  s^áif 
das  supra  num.  4.  .  .    ..f. 

.  40.  Porque  deix>is  de  dizerem  que  oditoReypi,. 
JToão,  não  podia  succeder  a  el-Rejr  D.  FerQaqídio^ 
,põr  muitas  razões ,  que  a  traz  ficavao  apcmtadae  W 
iiito  instrumento,  acrescentarão  as  outras  dliendqt 
rassi :.  Mormente  porque  de  tal  dimáo  como  o  éRie  JpâQ 
Jtitnriqueê  haiAa  com  o  dito  D,  Fernando^  htstia^pari- 
pe^da^  mulheres:  que  segundo  costunu^  et^$  ^elíkt^ 
panha ,  dos  filhos  ^  a  fora  ,  tião  pode  nicçeãçr  talA^ 
gfúdade;  e  he  de  notar,  que  nâo  tratavão  abaolula* 
mente  de  qualquer  divido  per  parte  das  mulh^res^ 
mas  de  tal,  qual  havia  entre  os  ditos  Reya,'<tUft  co^ 
;Eno  fica  apontado  se  prova  no  dito  vers.  .Outn>  ai^ 
era  per  parte  dasmãys,  seiri  constar  que ellaadeaten*. 
dião  dos  primeiros  Reys  de  Portugal.  E  aaái  aquelW 
palavras:  que  segundo  costume^  e  leys  de .H^pomhth 
que  dos  filhos  afora  nâo  podem  succeder  tal  (fignidj0||ii 
importao  tanto,  como  se  dissessem,  que  doa  déaceih 
dentes  da  casa  real  a  fora,  não  pode  outro  algum 
parente  do  Eey  ultimo  possuidor  sUçceder  na  digni- 
dade real;  entendendo^  que  aquella  palavra,  filhos 
significa  descendentes^  conforme  á  LRberorum  iwi* 
fiiyff'  ^  verb.  sign.  ghss,  in  cap.  1.  verb.  moeú!^ 
twr.  m  fine  de  ídijen,  feud.  Greg.  Lop.  verbo^  ejt  wi 
nietos:  ml,  68. ^i^  18.  part.  3. 

.41..  £  posto  que,  conforme  a  este  sentido,  Qmefl^ 
xno  se  houvera  de  dizer,^  ainda  que  o  parentesoOi  dofí 
ditos  Reys  não  fora  da  parte  das  mulheres,  nem  pf(H 
cedera  do  sexo  feminino;  mas  fora  per  parte^idioi 
pays ,  e  procedera  do  sexo  masculino  ^  uã^  de^çen^ 
dendo  porem  do  sangue  dos  primeiros  Reys  deFoiV 
tugal ;  todavia  no  dito  instruçiepto  se  íes  naengto 
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éfe»9élÉo  leiftíainò^  e  do  parentesco  por  partèdatmú* 
Unires,  piorque  na  verdade  os  dítoe  Reys  erâo  paren* 
1^  poT^étta  vin^  t  disso  se  tratou  e  assi  ficavio  os 
fistádos^èòncluindo  nos  próprios  termos  etn  que  ha- 
vift  o  j^arentesoo.  De  modo  que  consta  claramente^ 
que  pèló  dito  instrumento  senSo  excluem  as  fêmea» 
<K>llater^e£s  $  descendentes  da  casa  real  da  successão 
destes  Reydos)  eáomente  se  excluem  aaí  pessoas  que 
iifio  descendem  dos  Keys  delles»  £  este  sentido  se  hn 
dè  dar  ão  dito  instrumento,  poáto  que  pareça  im- 
propriar  algum  tanto  as  palavras,  que  pela  ántl^ui^ 
qade  do  leihpo  em  que  Se  escreverão,  liSo  sSò  t86 
\exa  compostas,  Como  o  poderio  ser  oestes  tempos ^ 
e  especialmente  porqUe  não  se  entendendo  assi ,  se 
seguiria  o^  absurdo  que  se  apontou ,  supra  n.  36.  de 
allegaiem  os  Estados  leys  e  costumes  de  llespanba 
qúe  nào  bavia,  havendo-^  para  sé  provar  òòontrá* 
no  do  que  dÍ2Í2o,  não  tendo  elles  este  sentido:  e 
j|asta  constar  de  sua  tenção  para  se  poderem  imprô* 
jiriar  as  palavras,  L  non  alitet.  ff.  de  teg.  3.  /.  ti 
mprínc.  ff.  locat. 

Rqpoda  ào  terceiro  argimieniQ. 


4t.  Áo  terceiro  argumento  ,•  de  qiie  ie  tratou  p 
5tlpra^  n.  10*  fundado  no  d.  cáp.  Grandu  tòi  {nabin 
que  kgitvmo  decederet  filtO)  se  responde  que  aquelki 
Jjàjavra,  JUiò^  conforiiie  a  direito  e  opiniões  com- 
tunuB  ,  '  çpmprehende  também  propriainenté,  filha^ 
tf' te  variflca  nella,  quando  não  consta  o  èòntrario 
da  matéria  de  que  se  trata  oú  da  tenção  do  dispo- 
Ikétlte  ^  conforme  á  regra  da  /.  qui  dvm.  ff.  à»  kg.^ 
3.  Í6í:  éemper  íexuê  mascutinus  f€eimninvmc(Mtmigt. 
h^it0  MCfipimn  ff.  de  kg.  8-  onde  a  Ofòssa,  e  to* 

11  * 
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-dos  o8  Doutores  o  notarão,  /.  si  quii  ita  dcdoM.jf,^ 
de  testam,  tut.  Âuchar.  com.  11«.  n.  ^:  com  otíttoi 
muitos,  que  allega  Tiraq.  de  ret.  ttt,  1.  §.  léglM, 
"9.  n.  823.  et  «96.  cwntseqq.  onde,  n.-  805.  refeHi 
muitos  Doutores,  que  resolvem  ser  communi  opi^ 
nião,  que  em  todas  as  matérias  que  igualmente  pó^ 
dem  convir  a  filhos  e  a  filhas,  e  assi  são  indinereiíA 
tes  pela  palavra,  filho ^  se  entende  tambèift ,  phn^ 
•pinchar,  tons.  339.  Hum.  ®.  E  o  mesmo  résolveal 
-depois  de  outros  PítícI.  in  í.  3.  num.  33.  C  ãébon: 
^mcA.  D.  Akar.  Falcsc.  lib.  l.jur.  emph.  q:  A-l^n» 
t.  Menoch.  de  adipiscend.  rem.  4.  n\  6Íé  AHt&ii) 
Otiobf ;  lib*  6.  comm.  fit.  de  verb.  s^n.  conctui.  6» 
Jíursatus  cons.  64.  á  n.  9.  Itb.  1.  Jnton.  à  Oamà 
dec.  337.  n.  6.  eí  9.  c?im  seq*-  E  expressamente  õ 
prova  a  Ord.  lib»  4.  íií.  37.  §«  6.  e  sendo,  iM :  onrft 
num  filho  poderá  rumiear  hum  de  seM$  filhos,  oufil/uú 
qualquer  qu%%er^  a  qual  para  isto  notafSb  /Hncif,  uQ| 
supra^  D.yélúar.  Faldsc.  d.  n.  3.  Eqaanto  aó  tei^ 
to  %n  d.  l.  Cum  adoptivis^  e  outros  que  sè  alléglpi 
para  provar  que  a  palavra,  filho^  não  compréhedKiè 
filha  por  própria  significação,  mas  somente  de  rt- 
tenção.  Responde-se,  que  a  ta]  ex tenção  he  feita  peh 
ley  conforme  a  direito;  o  que  basta  para  nas  pala- 
•vras  do  dito  cap.  grandi.  secomprehender  também» 
filha ^  pois  a  matéria  não  he  odiosa^  mas  favorável, 
em  que  ha  lugar  a  extenção,  conforme  a  regfá  da 
l.  Cum  qmdam.  ff.  de  líber,  et  posth.  e  do  cap^  oâia 

•  ^  ^^«  ^^^*  i^  6. 

43.  E  de  mais^disto  o  Papa  in  d.  cap.  gr M^* 
.uzou  dâ  palavra,  filio ^  porque  o  primeiro  lugaf-dã 

•uccessão  doReyno  he  do  filho  varão,  e  a'filba  pCM- 

•  to  que  seja  capaz  e  habil  para  succeder,  dSò  succè- 
de  senão  em  falta  de  filho;  argy.ment.  L  últ.  ff.  & 
fidc  instrum.  como  se  dirá  abaixo  cm  seu  liigaf.    . 

44,  E  da  mesma  maneira  se  jentènde;  a  Verba.lltp 
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í^tamento  del-ReyD.  João  o  I.,  referida  d.  h.  10; 
pprque  o^uellas  palavras  :  algum  de  mcuêfiUospcr 
nía  d&rcMa  ordenança ;  se  comprebendia  também  • 
iofaate  D*  Izabel,  filha  do  dito  Rey  D.  Joâo^  por 
sua  direita  ordeqança,  que  era  também  fílba^  es% 
(Refeito  dos  varões,  filhos  e  netos  do  dito  Rey. 

4õ«  Gquaqto.ao  exemplo  da.Raynhi^  deÇasieUn 
P.  Beatris,  filha  de  eURey  D.  Feroaado,  que  «a 
apontou ,  sif pra ;  responde-se  que  não  foi  exoluld^ 
da  succeshãp  destes  Raynos  por  si^r  fêmea:  nem.oft 
l^taílosdejrãoistojMrraxãoy  para  se  haverem  osReyr 
nos  por  vagos;  antes  consta  qne  foi  jurada  por- suo 
cesàoru  e  herdeira  do  dito  Rey  D.  Fernando,  como 
le  apontou ,  supra  9  e.  que  foi  excluída  por  não  ser 
filha  legitima  do  dito  Rey  e  por  ser  scismatica ,  e 
quebrar  os  contratos  jurados ,  que  ao  tempo  de  seu 

Eíaoiento  fprjto  feitos,  ccxnp  sq.  prova  daOhroiuca 
dito  R^y  D.  João  o  I.  á.cap.  18Q.  £  do/iio 
trumentp,  vers.  Pêro  nos  susoditos.  em  que  muir 
taç  veases  dignificarão  os  Estados,  que  fora  a  dita  t)^ 
jpatrift  admittida  á  succcsáão  dos  Reynos  ,  se  lho 
ftaoiíapedira. outra  causa. mais  que  ser  fêmea:  co- 
íbo ò  notarão  em  teiaios  Baldid.  cqm^  271.  easnis» 
Íi6,.i.  E  depois  delltí  Costa  d.  pag,  171.  E  abai» 
do  §.  12.  se  mostra  mais  largamente. 

45.,  A- ordenação  do  lib-  2,  til.  35,.  §.  4.  de  que 
se  tratou,  supra,  se  responde,  que  falia  particulai^ 
mente  nos  bens  dà  Coroa  ;  da  successão  dos  quae^ 
sâp  as  íbmeas^especialmenle  excti^idas  pela  ley  nieo- 
tel,,  que  nao.pode  haver  lugar  nasuccessãp  dasies^ 
ioçia^roa^.  coliforme  ao  que  se  disse,  supra..  Equao- 
ta  4  doutrina  de  Paulo  deCastrq  cops».  164,  respoa- 
4^-^».  que  não  conclue  cousa  alguma  contr^  o  qup 
^tá  ase^iftado:  porque  não  diz  Paulo  de  Ç^strp^ 
ijiue  ^  «^i^cesslLç  do  Reyno  se  ha  de  regular  pela  suc- 
PSM^  49^  Mprp^  nieUe  ha,;  .gias  pelç^cQÇjLrai;!^ 
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áiz  y  que  a  &uccessao  dos  morgados  se  ha  de  reguht 
pela  ooReyno  em  que  estilo;  o* que  he  i^rdádéêm 
termos  de  direito  commum,  conforme  á  regra  do  àW 
to  cap.  cuni  fum  kceat.  de  prcsucript,  È  a^si  he  ver- 
dade, que  estando  nos  ditos  termos  de  direito  eom^ 
mum  9  podião  as  femeas  succeder  nos  morgados^t 
bens  da  Coroa  deste  {leyno,  assí  coino  podem  suo^ 
eeder  na  mesma  coroa,  conforme  á  dita  doeirinà  (b 
Paulo  de  Castro^  senSo  fora  o  contrario  eáprems' 
mente  disposto  nos  ditos  morgados  dos  bMt  da  C^ 
Toa  pela  ley  m^tal  de  que  trata  a  Orden.  dict.tilii 

Gynclusâú.  ': 


46.  B  dei  tudo  o  que  £ca  dito  nesta  questlo,  ^ 
colhe  por  conclusão  certa,  que  as  fêmeas  ^slo  habèll 
para  serem  aflmittidas  á  successfip  destes  Keyiràsjé 

rio  conseguinte  ^  Infante  Duquez^  P.  Oatheirh^ 
era ,  e  pSo  podia  ser  excluída  como  inhabilpo^ 
el-Rey  ÇJfttholico,  pela  qualidade  e  prerogatirit  de 
rarSo;  e  assi  o  confessa  o  mespno  C^raipuelfiA*  !• 
dHsp*  8.  q.  1.  defendendo  fi  causa  do  mesmo  Bcr 
Cathplico. 

47.  Acrescentando,  que  se  a  Duqueza  por  fèiD0K 
fcra  inhabíl  para  succeder  ne^ta  Coroa,  o  era  tam^ 
bem  o  mesmo  Rey  Catholico  p£^ra  a  mesma  suocei» 
sSo.  Por  qiuanto  o  parentesco  em  que  fundaVs  seu 
direito,  erá  por  ser  filho  da  Imperatriz  D.  Iiabèt, 
filha  del-Rey  D.  Manoel,  inpãa  del-Rey  D.  ÍBwi^ 
ríque,  ultimo  possuidor ;  a  qual  também  por  feásèijfi 
ficava  sendo  inhabil  para  succeder :  e  pelo  coosegaii^ 
te  o  erSo  seus  filhos,  por  virem  dé  raiy  inhabil  eín^ 
capaz;  como  prova  o  texto,  incop.  1.  &  Aop  a|rfek 
ncfanâufn,  qm  feudum  darepo$9w»t^  Ec^i"^'''"'  ^ 
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|K>r^le'hi^ã mente  os  Doutores  referidos  por-Tifa* 
quel.  de  primog,  qiuBst.  lâ.  numer.  13;  Oom.  m  l, 
40.  Taiuri.  num.  61.  Molin,  de  priinogí  /lò.  3.  cap; 
■6^  á  num.  45.  Donde  o  notou  assi  o  mesmo  Cara* 
tnuel  e  o  confessou,  d.  lib.  ô.  disp.  4.  qnaest\  1.  m 
imHo.  IS  foi  hum  dos  fundamentos  que  contra  o  dv* 
to  Rey  Gatholico  alc^gárao  os  Célicos  deBolònfee, 
Padue  e  Perada  em  favor  do  Pruicípe^  Ra ynuncfõ) 
f oqíK>  Javramente  com  infinitos  Authoreá ,  que  cíla^ 
|wros!jçue  Micfaael  de  Aguierre,  iv»  d.  jípoíog.  3r.-p, 
à.u.U.  «agTu;  36.  ^  .     -  -     ..'. 

E  isto,'  quanto,  ao  primeiro  fundamento^  quê 
se  podia  fftzer  por  elRey  Catjiolico^  tirado  daprlN 
YÒgaiiva  do  sexo, 

48.^  Quanto  ao  segundo,  tirado  da  mesma  pre- 
rogfiliva;  he  dizer-se,  que  a  Infante  Duquezajquan^r 
òo  mSo  excluida  in  totiin^  por  ínhahil^  cóní^ò  fejúsea, 
4»vla  ao  menof  ser  elle  preferido  como  varâç,  pela 
regra  de  t.  uli*  ff.  de  fiãe  tmtr.  Chd.  Íi6. 4.  /tf.  10t>. 
^«1.  nos  quaes  se  prova,  que  eàtando  o,var%o  e  fe^' 
tatM  «m  igual  linha  e  grão  para  a  successSo  dos  mor^ 

SidoB ,  e  quaesquer  outros  bens  vinculados,  se  pre- 
re  o  Tarfto,  dado  qne  seja  m«is  moço  em  jdade  j 
quanto  mais  sendo  mais  velho,  come  era  e}-ReyOá» 
tholico.  O  qual  fundcimentq  fbi  total  euniro  de  seu 
direito,  como  allegarSo  em  seu  favor  Francbco 
Alvre»  Ribera,  in  resp.  prv  Phiíip.  1 .  o.  n.  6,  c*  7,  ubl 
cuidftio  TbpWB,  fM*m.  6.  eum  scqq.  Michael  de  Agutrr. 
m  j4polbg»  pro  eodem^  pari.,  ^\  num.  SSè.  cum  ^eqq* 
MoRn.  de  fusíit.  tom.  3.  di$p.  63ii.  nu.  8.  Com  o 
qual  remata  Caramuel ,  a  chamada  dçmonstraçSo 
deUe^  /i6;  b.  dtip.  8.  in  resohdlone^  onde  no  9».  õ9. 
tràtoOKia'  do  sexo ,  dra :  Aníeponcndum  esse  mnim 
jumatem  smúoH  foBTrAnoB^  s%  u^erque  m  eodemgradu^ ' 
ÍGg«f  «mtftes  tdúceíni ,  etc.  e^so  j(vm  tandem  Domina 
Jig^DliM.\Dcicwia  Ckdhaírma  ittem  percMlt ,  eí-Refpú 
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exJuBrtê  rerfumei  ãemomtraia.  E  no  n.  ^,  tratmA^ 
daprerogativa  da  idade,  ix>nclue :  uét  qm  inter  hoi, 
umor  cst  aUigsmus  Castelke  Rcx  ele.  ergo  remantt 
Isabella:  Luútaniw  filvusPhUippus^  çognomeníQ  pnn 
dens ,  LusUanuB,  et  omniwn  Orieiítafimfi,  Qcn^kie»- 
iaUnmiqibc  Regumwm  quac  hvkc  &vbmnú'j\kgiiwm 
fUx  díemons^raliM.  E  muitas  razões  d^  coi^ifetticiiLiaai 
para  que  aasuccessao  dosReynos  sejao  prefendoftu» 
Tarôes,  all^gando-as  em  favor  flp  dito  flejf,CMh<h. 
líco,  trazem  p  mesmo  Águirre  y  (2ic^  fi.  pi  Á^nrnny 
M7.  VÃqtkô  ?4l.  Jtíbera  in  dtçt.  rei^ponso^  art^fi..nk 
197.  cum.  êeqq.  vbi  ^dditio  Topiae  çk  num*.  7t.  tif- 
quõ  78.  ^^  ». 

49.  Porem  respoiíSe-se ,  que  na  s^Gc^ssão  desta 
Coroa  i^ao  entra vâo  a  Infante  Duqueza  e  elrBçyiCaf 
iholico,  estando  iguaes  na.  linha  e  graps  e-9ucGe« 
dendo  per  suas  próprias  pessoas,  coiqq;  qfjj^xiíb^  a$. 
que  escreverão  em  favo|r  do  mesmo  Rey;ÇatbalÍGQ| 
Aguírre  %n  dM.  Afoloaia.  S.  pari.  çkwufmm^,  i4&  • 
uique  170.  para  eyitre  elles,  coino  çntret-varii»  esfe' 
mea,  ter  lugar  a  prerogatíva  do  sei^q^qi^  ê&mmr 
te  tem^  nos  que  çstâo  iguaçs  na  linha  egrAo:  eqtw 
'succedem  per  su^s  pessoas*  Antçs  a  Duqqesa  fstm 
çm  melhor  linha,  e  era  também  mab  chegip^la  oti 
respeito  da  ordem  de  succeder  \  como  fica  apoBtiudo- 
acima,  §.  1 ,  e  ^.  e  alem  disso  entravão  repteiaii- 
tando  as  pessoas  de  «eus  pay  ç  mây  pelo  It>e<ie6ciei 
da  representação  ;  como  logo  abaixo  se  masirafá'>no 
§.  4,  ô  e  69  deste  primeiro  ponto  da  3.  p^  pei^-cuf 
jas  pessoas  se  haviâo  dç regular;  çrepresçntiuMloâà 
pessoas  de  scius  pays,  entrava  a  Duquesa  «uGcedefr-< 
do  pela  do  Infanta  IX  Duarie  seu  pay;  oolno  re- 
solvem os  Doutores  na  matéria;  dizapdp^  quttquan-'. 
do  o  filho  ^tra  1^0  lugar  do  pay  ,-r«|ire6e|itaiidcH>|  . 
não  s^ccede  como  filho  sey  9  senão  coido  o  mesmo 
pay.  HimdedeM  çomU.  70.  n.  Híjljk /Jft^-Jly.  <3(iiÉii4i 
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wntrovjlíb,  3.  ca)).  19^«tifn.  16§.  Vtim  scqq:  e  iaí>a^ 
«o  sie  provará  largamente  no  d,  §.  6.  e  succedia  com 
à'pr«rhgativa  de  varão,  e  elrRey  Catbolico  entNt^ 
Tá'  sileciedenido  p^la  da  Imperatriz  8ua  mSy  com  ti 
q^ial^dt^tiedeíemea.  Porque  também  abaixo  sepro^ 
«Brá  ]iodit0§.-6.  qiieafeinea  nestes  tenaios  repre- 
senta a  seu  pajr  com  a  qualidade  eprerogativa  de 
masculinidade;  e  o  ftlho  vorSo,  repreiíetila-stram^ 
Jemca  com  a  qualidade  feminina.  Dcnde  o  sóbré«> 
iáitb  argumenta  da  preferencia  pela  prerogntiva  th^ 
^xo  q)u  wé  trazia  por  el-Rey  Catbolico ,  fica  létk- 
^p  GDhtraelle,  e  pela  Infante  Ductuee&;  para  qiite 
ella  repres^itando  ao  Iníante  D.  Duarte,  seu  pay, 
como  Elba  de  tbtKo,  se  pt^ferisse  nesta  successiSo  «t 
el-Rey  Catholiro'.x»nia -filho  de  femra  ;  e  o  exclvi*- 
SjB,  a$»i  como  houvera  de  excluir  á  dita  Tm  pêra  Itfe 
'p^lxajbel  sua  mfiy,„per  cuja  pessoa  succede;  atgtr* 
.inento  do  texto,  in  è.  PoTtponws  13.  §.  1,  f\  ^cíxq. 
fOêumoenp',  LAUçifn.  C  de  collatton,  E  se  elle  pv^ 
•^étdtímib  succeder  per  sua  pessoa  sem  representação 
^idítai  Imperatriz  sua  inày,  ficava  a  justiça  d&Dii- 
queaa  Inais  sem  duvida,  poisnâas<^mente  selhepre- 
Ânhiípela  prerogativa  devaráo,  que  representava  do 
lofaate  seu  puy;  mas  também  pela  m^iíor  proxinfi- 
iiade  do  grão  ,  entrando  no  segundo  grão ,  em  qne 
4^tliaNarodito  Infante  seu  pay  com  el-Rey  D.  Hen- 
rique seu  irmão,  conforme  ao  ^.  secundo  gr adu.  Aw- 
iit^idet^4ídiib:  como  diz  o  texto^  in  cmihent.  Uifra- 
U:um^6f*  injprinciplo ,  iW :   fatcrteam  adwgrtdkm- 
tò^igui&tm*  ii  ficando  el-Rey  Catholico  no  terceiro, 
cbmp  'Sobríiiho,  §.  UrivQ  grada*  hvú%i,  de  gracUb. 
I^iqfial  modo  de  argumento,'  écerca  de  se  preten- 
der a  suçcessâo  ou  por  representação,  ou  ex-^opia 
penona  ^  \'\izBí  Bart,  in  L  liberái^im.  n.  14. /".  tfe 
rer6Qr«>*sig»if.  '      ,    " 

^«/'âO*:  .Confirma-se  mais  o  sobredjto ;  porque  a  igaol- 


itade  ou  proximidade  do  gráo  nestas  sUooèsaSeig  ,^  i& 
considera  nâo  somente  %n  rei  vcntiiià;  mas  pelopft- 
vilegio  e  ãcçâo  da  representação  nos  termos  emqilt 
a  ha.  Por  quanto  por  eUa,  não  se  repiresentasd» 
Hiente  a  pessoa,  mas  também  o  grão.  diclí.  ^éuíkm* 
iic.  Ut  fntirum  fiHj.  Hn :  paiemum  ae^ngraimâm 
gradam^  etc.  Tradunt  Bald,  conM.  44d,  flumir.'  á« 
9er9ic.  Sisd  in  contrarium,  lih.  3.  Alexanã,  comil.. 
88.  num.  3,  et  3.  lib.  1.  Dedanui  respon9o7^mÍÊÊík 
20.  €i  81,  lib.  l.  et  resporn.  9.  num. 48. t?erw.  J^ 
que  Ais.  et  num.  ÕB.  cum  êèqq.  2i6.  S.  MeníKh.tMi 
4.  pr<iemmpt.  96.  num.  S2w  versic.  verunh^  Gbttittu 
lib.  a.  eontrovers.  cap.  30.  n.  7,  et  kh^  Si'€(tp.  I9t^ 
num.  303.  311,  et  113.  Molin.  deprimogen.  /ifc.S. 
cflp.  8.  num.  11,  Peregr.  de  folácommuê.  art.  91. 
numer.  17,  i^usaritu  de  mibttit.  fidáoomm.  quaeú. 
485.  num.  37.  ctmiseqq.  Logo  pela  representação, 
.nao  ficavâo,  aDuqueza  e  el-Rey  CathoÚco.emt^al 
gráo  de  parentesco  com  el-Rey  D.  Hetiriqoe,  paril 
elle  se  Jhe  preferir  como  varão  peio-sexo  eler  in» 
gar  o  sobredito  argumento;  antes  a  Duqueza  ést»* 
va  em  grão  m9Ís  próximo  de  irmão,  que  era  o  óo 
Infante  seu  pay;  e  querendo  elle  representar  agráo 
da  Imperatriz  sua  mây ,  juntamente  com  a  pesiot 
ficava  preferido  pelo  sexo,  pelo  Infante  ser  varão, 
e  a  Imperatriz  fêmea;  e  assi  cessa  de  iodo  o  argu- 
mento. 

ôl.  He  também  razão  muito  efficaz  neste  jxhh 
to  da  prerògaiíva  do  sexo,  ser  opinião  commuBi  de 
infinitos  Doutores,  que  pela  dita  prerogatíva  niò 
exclue  o  varão  á  fêmea,  sendo  êlle  d^cendente  de 
fêmea;  por  quanto  dizem,  quadmaseuka  exfaená* 
na ,  non  censetur  masculuB  ad  cxçlimonem  cUiprum 
in  iucresúonc.  Ita  Joann.  And:  %n  oddvt.  ad  9pecul\ 
rub.  de  testam.  coL  ult.  Alexand.  Arei.  Socvn.  et 
lai*  in  l.  GiUluiS.  §.  nunc.  de  lege.  ff^  de  Rb.  ^  poth 


ihum>  Q^a.con$.  18.  çum  viso.  et  cons.  104.  fbm. 
conh  f4.  coL  4i.  et  cons.  16Q.  coL  3.  Itb.  2.  Dfcw 
cons,  3S9.  coL^.  num.  5.  et  inc.  inp*aesenHa  depro» 
hatiçnc  coL  18,  T^rag.  dcprimog.  q.ld.n.p,  Éyp^ 
^i*lin^«  (^.  Donde  taiBiseôi  inferem^  que  o  nek 
•tõ  miftâo  filho  de  feaiea,  nSo  exdlue  a  fetnea  filba 
Tio  falador.  £art\  in  l.  S.  ^  mdendmn  ff.  ad  Ter- 
ipk  ^BaU.  w  L  maamvmn  vitkim.  coL  1.  C.  de  A* 
£i0rr^^nMtr^  Mom^  còns.  40.  Soctn.  cons.  63,  eo/.  9. 
,PqI.  ^^  Pisflq  que,  coino  el-Rey  Catholico j  posto 
que  varfto,  jÇosse  filho  de  fêmea,  senão  podia  ajudar 
da  pi^Togativa  do  sexo,'  para  preferir  a  dita  In^* 
|e  Duqueza  por  fêmea. 


Ooiaelusio. 


:  '69.  "Do  que  tudo  se  tira  por  ultima  conclusão 
.M  maleria  i^ste  paragrapho  3.  que  nfio  podia  el« 
.Bey  Catholico  sucoeder  nestes  Heynos,  péla  preiò* 
-gativade  varào,  nem  excluindo  de  todo,  nenÃ  pipt* 
hfi^do-^  por  ella,  a  Infante  Duquera.  ;  ' 
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§•  IV. 


dV^  BL^RET  CATaOLiCO  IfAOPQZUA  fVCCEDSR  intST^i 
.^     REYNOS  POR  SUA  PROPRU  PE8&OA  9   COMO>A1^BNTÍ 

YARAO  EM  IOVAi.'QRAa9  E  MAIS  XTELHO  ^KU  «DAI» 
'   QUE  TODOS   OS  PRETEKSOREft..    NEGANDO  Hà^BR  ]^ 

TER.  LUGAR  NA  SUCCESSlo  I^BtLiB»  Q  WVmCiO  ^ 

Ilepr£$eni:ação. 


ARA  se  resolver  Q,ma|j$ria  deste  ^.  ese  nip»^ 
trar,  que  ha  representação  na  soccessfiô  des^ 
tes  Reynos,  e  que  a  ngo  podia  com  justiça  negateU 
-íiey  Ca^holico^  be  neeessario  premHiirv-ci  dãpatar 
.primeiro  outra  questão;  se  a  succeasfto  dèO^  ^  èéh 
. jfere  jure  iangvmis ,  se  fU4f€  Ãii^redUarW?  .o  41JIQ  «ri^ 
4»f feito  he  averiguar,  se  se  deferem  jcomo*  heírançâ  dp 
Rey  ultimo  possuidor,  se  como  morgado^  em^ 
se  succede  ao  primeiro  instituidor.  '' ,  : 


QUESTÃO.  I. 


Sc  a  successâo  dos  Reymo9  se  defere  per  direita  hat» 
raJ^taiAo  ^  òu  de  sangue^ 

2.  E  assi  tratando  primeiro  desta  questSo.  P(tf 
buma  parte  parecia  que  a  successao  destes  Reynos, 
se  ha  de  deferir  Jure  sanguinuy  e  não  jwx  haeredí* 
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áorrtóv  Cotno  o  tem ,  tratando  dos  Ile3Í'nos  em  com* 
miitn  Joann^  inter  cone k  Oldradi  consi/.  224.  n.  ^7* 
eí  S8b  fíald^  in  L  Dco  nobu.  §.  ftoc  et  iam,  nttm» 
4.  verúc,  quarto  noto.  C  de  episcop.  et  cler,  d  in 
ly..dé3Jba  .cpeta^  num.  SO.  tenic.  et  hoc  in  omniju^ 
rikclkfione.  Cod\  de  his  qui  accusare  non  posmnt^  et 
inh  uUiàii,  in.jim  G  ik  tentam,  militisj  et  in  cap^ 
jk  nunii  S.  eei^$^  e<  idern  in  Regno.  defendo  Mar'" 
k^hku^.JhaÀnês  de  Terra  ruòea.  Mtdd.  Cardm,  Akr., 
yfíb.Guitlíélm.  Bened^  Coda  P<il»f.  et  alij  relutt 
per  j4vendanAn  L  40*  Tavri.gloss.  l.nwrik  6;  yákx* 
consiL  10.  mim.  4,  Ziè.  ô,  Deáue  cont.  85.  numi 
j8.  Cor^u%  de  poiest.  Regia.  5.  part.  ^;  108.  Meí* 
rtnus  Freocia  fio,  2.  ftudor.  dxffer^nt.  10.  Menckac. 
lib.  3.  d€MUCtc9h.  creaik  §•  S6i  num.  86.  éí  90.  Jfo- 

latim  libé.l.  úapk  6.  Hum^/.  S.  Pekia  de  maioraif^ 
p«  4.  ç.  1.  ntiT/ii  46.  et  Juxta  ultimam  editioncm^ 
Á  nmner.  19Si  e^  196.  yintontuis  de  Cbrdvla  inh  A 
qm9  á  Jiberis.  §.  idem  rescripstti  nu.  136.  de  tiber\r 
ognjoê^  CkistiUí,.  tontrov.  Itb.  3.  4xxp.  lld.  ú  num. 
H7.  £  tratando  em  especial  do  caso  dtí  successfilo 
deslifs  Reynos,  o  dizem  Ribeira  iHreãpm^o  pro  Phi-^ 
tvpp%  de  tuctestionc  ttegní  Portugalhae.  li  p.  án%* 
18.  ctírni  êcqq.  ufn  u4daiiio  Tapvae,  litteta  F.  á  ntt» 
14.  MoRita  ãejustitia.  tom.  3.  dvsp.  6W.  num,  8. 
-«cr»*  qiuíd  aitttm*  cum  seqq.  jimctis  qíKte  addud^^ 
^itp.  617.  n.  f.  eí3*  yhor.  inst.  mor,  p.  2.  lib.  11. 
capn  2.  otu»s<.  13.  €Com  muitos  fundamentos  em  fa- 
vor do  rrincipe  Ray núncio^  contra  el-Rey  Catholi- 
CO ,  o  centeaderão  os  CoUegios  Bononiense ,  Pata^ 
\ino  e  Perusíno,  que  refere  Aguirre,  in  ditt.  Apo* 
Jogici.  1.  p.  á  n.  31.  usque  50. 

9\  .Fafc  por  esta  parte.  Primo.  Que  conforme  a  di- 
reito nas  cousas,  que  não  procedem  do  defunto  ultimo 
possuidor  delias ;  mas  que  são  havidas  de  algum  outro 
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primeiro  insiitaidor ,  ou  do  costume,  para  aÃdafâOt-^. 
^tn  humai  eerta  geração,    não  se  sxicoddejúrt  kasrt^ 
âitarlo  ao  ultimo  possuidor,    mas  jure  ianguirág  W9' 
primeiro  instituidor,  /.  3.  ff.  de  interd;  et  rekg,h\ 
colueredi.  §.  cumjmob.  ff.  de  oib/g.  /•  unam.  eàfa* 
miJha.  §.  si  defafsidtai   e'abí  o$  Doutores  y   fí.  dfi 
leg.  ^.  Bart.  %nh  mortu  c(mia  capirn^M.ff.  de.)So^ 
tkat.  cama  mortÍ9i  e  outros  que;  alleg2o  Tiraq.  di. 
primogeoi.  dict.   q.  35.  tium.    S.  Pinei  L  t:  C.  dó' 
Qonh  matem.  p.  3.  nunu  65.   ad  médium.  AMÍn.; 
ditct^  cap.  S.  num.  3.  et  $1.  E  eohsta,  qUecnrRey^; 
pos  procedem  dos  Povos,  coino  de  primeiro  iostítoi*' 
dcft^  que  os  concederão  aos  Rey»,  e  a  seuft  desòeu* 
deiítes,  para  uelles  succederem  segundo  a.pvpjikni^ 
dade  de  seus  grãos,  como'  eati  ditx>.  acima  na  prfanflk 
reparte,  no  §.  I.  E  por  tartto  parece  que.  se  «egoef 
quô  osReynos  se  devem  deferir  Jtfre  sangliinlr,  eião 
jíàre  hcereditario  9   per  morte  do  Re/  ultínto  possui* 
doT^   ao  qual  o  ik>vo  Rey  nao  síiceede^   mas  aiAcaí 
aapQVo  primeiro  instituidor.  Gomo  depòirde/otm^ 
«e&  á  Tcfra  i^ubta^  o  nota  Greg.  Lop.  m  h  9.  'Htti' 
6o,  linage.  tU,  7.  p.  2. 

4.     Secundo.  Faz  por  a  mesma  parte^qtfe  puxé^\ 
ce  que  não  continha  aos  povos  trespassar,  setf  pBÍÚr 
nos  Reys  de  maneira ,   que  o  Reyno  ficasse  pitfpVb' 
de  cada  hum  dos  Rrys  possuidores  delle,    piira*flÇ' 
haver  de  julgar  por  herança  sua.  Porque  disso  sese^', 
guiria  grande  prejuízo  do  bem  publico ,   p^la  libéi«/ 
dade  que  os  Reys  teriâo  de  dispor  do  Reyno' á.  spa; 
vontade :  alheainio  e  dividindo ,  em  vida ,   qn  po€ 
morte,  e  deixando-o  livremente  aquém  quíxessém^'^ 
como  se  faz  nas  cousas  próprias  e  hereditárias^  /•  S» 
re  mandata  C.  mandati.  l.  .^.  ff.  %i  quis  á  partaUm  ■ 
l.  l.  C.  de  sacros.  Eccl.  O  que  claramente  he  :con«. 
tra  a  tenção  dos  povos,  os  quais  na  trespiqassSo  d^' 
poder  real ;   pretenderão  somente  sua  iutilidaâe  |  a 
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^pfm6fiBi$&em  os  Reys  coin  elle  de  tal  maneira  limi* 
U^f  que  nSopodeséem  dispor  a  seu  arbítrio  doRéy» 
Ho  9  mas  sempre  se  conservasse  inteiro  em  sua  gera*^ 
çaô.  Á  qual  limitação  e  restricçào ,  parece  q^ie  im-» 
porta  hàverem-se  os  Reynos  de  deferir,  jure  sangyá* 
nUj  eu&ojurehxreditario'^  árgum.  tcostns  m  L^^Cun^ 
tia  ^.  mfidáaymnússo.  ff.  dcleg.  â.  jurvctis  hisqvof 
7iç4antur  in  ii/idh.  res  quce.  C.  communia  de  legat* 
eí  in  l.  pdOi.  §•  prcsdíum.  ff.  dt  kg.  S.  E  por  isso 
os  Bejs  nSQ  podem  fazer  alheaçoes  dos  bens  do  Iley->- 
nò,  pelas  quaes  fique  leso,  e  deminuido,  cdp.  xn^ 
iefkcto  dejwr.jur.  Corset.  de  pot.  rcgiu,  1.  p.  d. 
n^  iir  Pdraée  poL  Priruápis^  cap.  17.  ánum.  2(K 
e^  cop.  98.  9.  3.  â  nu.  196. 

ô,  Tòclio^  parece  que  se  provia  o  mesn^o,  dis* 
cutrèticâo  pelas  propHeoades ,  que  os  Doutores  dão 
a  esta  sUecessSo  dos  Reynos  em  commum,  que  con* 
ireina  siucoessâo  que  se^  defere  ^W^  ^angmnn,  e  sao 
oâiU3rari'a&  á  que  se  defere  ;tire  hcerediiario.  Porque 
o.Rey^  posto  que  bão  tenha  ascendentes^  nem  de»- 
cevKlèntesi,  nSo  pode  deixar  o  Reyno  por  seu  fales* 
cimento  a  quein  quizer^  e  tiralo  ao  seu  parente  a 
qiiiç  Yjet;!  de  díi>eitOk  Oomo  resolvem  Joan.  j4ndr. 
tegiõ^^ç^^  in  d.  cap.  grandi.  vAi  Anchar^ 

w^  mcctdkrei.  jáhb.  n.  õ.  in  d.  cap,  inielkcio.  dt 
fur.  Jur.  Corseto  de  pot.  regia.  p.  ^.  q.  8.  num.  6, 
Gwklfn..ind.  cm.  Rtánvntius.  verbo  intodemtes" 
tam€$Uo.  n.  Õ5^  Cotta  de  success.  regni.  pag.  150. 
Mohn  fift^  3v  cap.  6.  num^  13<.  Pelaes  d.  4.p.  q.  U 
n/46«  ven.  ex  quíbus^  et  num.  ôl.  O  que  c^nfor*- 
me  a  4ireito,  he  propdo  da  successâo  qiie  se  defere 
júr€  Monguiihís^  conforme  ao  texto  in  cap.  único,  in 
fHvdp.  d$  tMCCCii.  feud.  e  ao  que  trata  Molin.  de- 
TOÍ$  de  outros  que  allega,  lib.  1.  cap.  8.  num.  80. 
£  he  contrario  á  successâo  hereditária  9  na  qual  o 
t^iador^nSo  tendo  ascendentes,  nem  descendeu tes^ 
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pode  dispor  de  seus  bçns  9  deixando-os.  fli  quODj^ffilê 
zer,  e  negalos  a  seus  parentcis.  Como  qpro^HfQ^t 
to ,  in  l,  quídam  cum  JUiúm.  verii  m  oij  atUcmijJ^» 
dô  verbor.  e  o  reatjlvem  os  Doutores  per  tcxCtm^m 
in  /.  fratriB,  et  in  L  fratres.  C  de  ínofficioiso, .  e  jk 
prova  pela  Ord.  Ikb.  4.  tit,  90.  '      ;        ^      ; 

6.  Outro  sy,  o  liey  nâo  pode  dividir'  o  Affyno 
entre  seus  deaceudeates  ^  ou  parentes  tránsversaês^ 
uiaa  necfíssariamente  ha  de  ficar  ao  que  de  todos  for 
mais  próximo,  e  culiíicado.  argwn.  texí^i»  trt.Ap. 
linpcrial^m  §.  prassterea  de  promb.  fcúd.  alien^  et  á 
gloss.  verbo :  privandUm.  in  d.  cap^  licet.  -de  J?oto» 
onde  os  Doutores  o  notarão;  Ariclvan  ócm».  339.  ti. 
13.  CiuiUiclmi  á  Monferrat.  irí  tratd  dctiiccess^  Sj^ 
^i.  dub.  2.  ni  3.  Rujas  in  epUom.  súcctUé  cap.  |^« 
a  n.  13.  cum  9cqq.  Éoar.  in  L  qiioniam.  fimtt.  IL 
dvb.  â.  Tiraq.  aejur.  prtmog.  q.  é.  n.-  9L  ^fiío« 
tào  Gom.  in  L  40.  Tauri.  n.  6.  7.  d  19i  DueAaí 
rcg.  316..  á  principio.  Mench.  de  suceií.  ereot^  ^ 
26.  n.  46.  iHb/in.  /i6.  1.  cap.  11.  in  prtfic^<  iii^ 
6.  Joann.  Garcia  deexpens.  cap.  10.  n.  31^  EpKH 
va-se  pela  /.  Q.  fií.  15.  p.  3.  O  que  também^  con- 
forme a  direito,  se  guarda  na  succeâsSo  que  se  de- 
fere  ^'urc  sano^wini*,  como  prova  íiMix  ifí  aath^  ta 
testamento,  n.  16.  C\  decoltat.  aquém*  segUemíBUH 
tos  referidos  per  Molin.  d.  cap.  11.  á  ttól?».  í.  dei 
pois  de  Mencb  e  Rojas,  iibi  iujjra^  num.  VA.  EÉl^ 
contrario  á  successào  hereditária,  na  qual  estando 
muitos  cm  igual  grão,  se  ha  de  fazer  divisão  igual 
entre  elles  do  património  daquelle  quefalesceo  iShoi- 
testado  /.  S.  §.  hcereditas.  ff.  de  suis.  et  Ug.  d.  h 
kg.  13.  tabiãarum.  vers.  tila  procvl  dvhio.  C.  <fi 
leg.  Jiwred.  o  que  declara  António  Oom.  t»  i.  81 
Tauri  num.  1.  Pela  mesma  maneira  na  successlp 
do  licyno  SC  admittc  qualquer  parente  do  Rey  ul« 
timo  possuedor  dos  que  descendem  da  cosa  Iteal} 
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|MMto  '^ue  eâlcja  fora  do  decimo  gráo,  como  resolve 
Múít.  kl  cap.  1.  num.  6.  verteai.  íbidcfoud.  Mar* 
«iw.  faommumiiiente  receoído^  segundo. Dçc.  nun\. 
9.  Joi.  Sv.in  k^e  vit.  C.  Uni.  %Ú.  £  depois  de 
muitot  que  «Utt  alicia  Covar,  hh.  3.  resoht.  oc^* 
6.  n*  4.' «CTS.  qúknto.  An^on.  Gçm.md.  L  8.  Tom* 
ri.  mim.  ^  et  ih  l.  4fí.  num.  ò.  Gr^ot*.  in  d.  L 
4.  verbox  panen^.  Costa  uòi  mpra  pag.  .194.  PereM 
d.  l:  h  tu.  ».  Ub.  6.  Ord.  €ol  101.  Rofas  in  d. 
epiêarit.  cap.  38;  num.  35.  Pe/o^  p.  S.  9.  7.  nuTH. 
18.  O  qué  outro  si  he  pfoprio.  da  successfto  que  se 
defeve^yure  iangutnts,.cl.  §;.  iit ^/idetconti^^xo.  /•  ult.  C 
d^«erfr.  sign;  e  uhi  todos,  os  DoutoreS|  Ço?ar.  d,  ver$. 
quinta,  infine'.  Moknad.  Ubé  l.cap.  i.  n.  lé-.etcap^ 
é.  n^  42;  depois  dé  Gregor;  Lopes  que  elle.alíega. 
JíiÊton.  à  txam.  decis.  193.  n«  4.  E  he  contrario  á 
«uccessâo  herediuiria,  que  abiutestado  qào  passa  df^ 
4âcínio  gráo  do  parentesco ,  Ghss.  ult.  in  §.  uU. 
Jntit.  de  wcçtêi  eognat.  et  m  §.  t.  verbo  ^  longiiA>^ 
mo  Insi.dc  2egi^  agn.  âuccetstoné^  gls>ss.  %n  avih. 
m  Wíkoeesncmti  C.  de  suis,  et  tegit.  e  he  coti^muxà 
opiniad^  como  resolve  António  õomez  in  dlct.  l. 
S.Vifen.  6.  Covarr.  de  wccanane  abintatato.  nmmm 
11.  Rofcu  udi  supra  j  cap.  33.  num.  84.  È  prova-s» 
ftela  /•  6.  tif.  13,  pari.  6<  segundo  a  letra  verdadei- 
ra, it>i  Idewijo)  como  notão  António  Gomes,  Pe« 
1^9.®  Hpjás,  ubi  supra;  OutrasT  cousas,  como  pro^ 
priàâ  da  successão,  que  se  defere  jurtzangyànu^  e 
éootrarias  isuccessão  hereditária  âpontSo  nasucces- 
àSo  doRejoo  MpHn.  d.capi  13.  á num.  6.  atéònu. 
17.  e  Costa  ^  vhi  supra  á  pag,  Í87.  E  com  as  que 
i^dio  referidas ,  ex  n.  õ.  as  allegarão  nestfi  questão 
dldittos  Cónegíos  Bononiense,  Patavino,  e  reiusi- 
UOj  segundo  refere  Aguir.  d.  1.  p.  ánum.  31.  usr 
^.  68.. 

'  ^;    Quarto.  Em  particular  parecia,  que  ao  me- 

12 
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b<^'èih  He^panha  sé  drfere  &  suocmAc^  dot  Itejvéi 
jtire  eang^imisy  t  qlie  se  prova- siir  assí  pola  í  ÍC  fíL 
15.  purt.  S.  vúdis  tratando  da  siu^cetsàti  do  UejHM^ 
que  necessariamente  ha  de  vir  ao  fiiha  f>rÍinog9taítOy 
di2  assi:  TutÀcran  por  dêrecko  ^  qw^el  wíáanoM 
'ftejfM  no  lo  omtBèe  sino  el^o  áeêpúu  dêJâjmmrk 
de  4u  vadre ,  y  esto  u%aron  nenpre  en  4odo^  ku  tkat* 
¥á$  dei  mundo ,  d4  quiet  que  ti  Mitofio  cmcfon  poit 
tinqjey  d  maiormefniô  en  tíespanha*  As  quaei  pala* 
'^Vád  parecem  sí^niíícar ,  que  a  succesaão  do  ít»yBOj 
'%e  áeíere  por  razão  de  linhagem^  e  as^ijuré  âangut- 
ms^  como  ponderou  JHoUn.  d*  t%bé  1«  cap,  5.  flukin» 
•10^  verh.  êàrkim,  et  cap*  Bi  num,  9.  vera»  eas  fui» 
AíM,  e  o  mesmo  sente  a  /.  9.  tH.  7;  p.  il.  xlnt  pojr 
''fa%on  dellncffet  como  pondera  Gregório^.  iUct»  ttorfio 
iínaje^  et  Joarm,  Garcia  d.  Itb.  decxjmm^  cape  !& 
imm,  15.  €oL  9»  infin. 

•  8.  •  Quinto.  Tratando  mais  em  particular  dcHei 
IReynos  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  parecia  qiiè 
asuccessão  delles  se  deve  áeíerlx  jure9angiúfáê4  Pbr* 
%ue  considerando  a  origem  por  onde  começaniO) 
'  <X)n9ta  que  íbrâo  apartados  dos  Reynoa  de  CaAfcellay 
e  de  LeSo,  e  concedidos  pelos  Reys  de  Caatella  ao 
Conde  D.  Henrique,  e  a  el-Rey  D.  AíToo^  o  III. 
donde  de  Bolonha,  como  se  aponlou ,  supra  no  §• 
3.  n.  S3.,  e  95.  e  per  direito  os  Reynoa,  terrai» 
dignidades  è  jurisdições  havidas  para  sempre ,  per 
'concessão  de  algum  senhor,  deferem^e  jure  tafigttt* 
ms,  e  nâo  jure  hoereditarto.  Como  resolvem  Bart< 
m  auin.  post.  fratres  2.  C.  de  %.  hceted*  ao  q«Éri 
seguem  Pu/ç.  et  Cbrn.  ibidem ,  e  outros  allega  D* 
Alvarus  f^alase.  dejur.  emph.  q.  ÒO.  n-  6<  <íí^ie|. 
"Ê  nos  bens  da  Coroa,  o  prova  assi  a  Orden.  libi  9* 
'tft.  36.  Ç.  1.  cum  seqq.  e  no  §.  ult.  coofto  oota# 
mesmo  D.  Alvar.  Valasc.  vbi  supra ^  n.  13.  ctmê» 
1Í6.  Cbsta  \dn  supra  ^  pag-.  37.  eípag,  i.3.6^    a.  149» 
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;b0ilS' èmpbytenticos  oproya  a  Orden.-  lib.  4.  iU.  SS* 
^^  f •  e  a  nota  o  mesmo  D.  Alvar.  Valasc.  dict.  q. 
,60.  num.  6.  e  em  outros  números  da  mesma  ques« 
tflo  cbpois  de  Costa  a  quem  allega. 
.  d.'  Siexto.  Parece  colegír-se  o  mesmo  das  pala-^ 
Vras  do  cap.  grahA.  de  wpplend.  ncgUg.  Rb.  6.  ilÃ: 
Jèure  Rcgm  Hãtíccderet.  ctCn  onde  a  'Gloss.  verbo : 
jfiire  Begài:  dú^  que  as  dita»  palarras  le  hfio  deen« 
iender^  porquê  se  devia  a  el-R^jr  D.  Affonso^  ir^^ 
âifio  dé  èl-Rèy  D.  Saucbo^  ex  euccènume;  a  qual 
suocésâSd  kejnre  sangkkM»^  seçundum  Bald.  «oht. 
•7d.  li;  fr;  7ifr.  8. 

:  l(k  Séptimò.  Sé  jpodeth  também  ponderar  as  pft* 
lavras  dò4cap.  ÃC^.  cte  votOy  t6i:  etjwe  quúfi  HftL 
tidicifll  Éjmc  i^ptàk  deéedereti  hk  regfio  Vnguríé  , 
cómpèttbat  órdiHe  gvnSlàne  9  etc^sii  quâes,  iUr  or^ 
iUni^éniiurw^  par^Efce  qoe  importiò  o  inesao,  qudâ 
ptúpktaiãtatii  è(fíàginei  ét  petÈúki.  in  L  eum  ihah^ 
hjfúiohbuè.  ?i;  ia.  C.  de  jure  ékbber.  JPurjMTstfé 
t&rii:  41^.  ríum.  1; 

111'  -  Ultimoi  As  palatra§  do  dâp.  Jfoyses.  8.  q. 
I,  íM;  PHncipQtún^  tnpópukH  nOféinngiáni  êeferetk- 
áú^^Êêe^  ied  vitce^  étc. 


ihroècírse^  aúc  a  àúccc^sào  destes  É^rk^s, 
se  defere  jure  hereditário. 


'  tS»  8ein  emWgò  destes  fundamentou;  Oidrad. 
è(Mi^  ^  num.  8.  teve  por  mais  certo,  que  a  saio- 
témSo  dos  Heynòs,  per  morte  do  Rey  ultimo  pòs>- 
tuidor  9  se  defere  ^n^fe  hcereditario.  Segueto  esta  o^ 
fiaifto  Âbb»  e  os  Doutores  commummente^irt  d. ^. 

12^ 
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Rpef.  de  !»oto»  JJbtriCi  e  muitos  outoos  que.  aH^g^ 
Tiraa.  dejur.  primog.  .'q.  3è.  n.  3.  ét.q.  83*  n* 
5.  y/nionio  Gmn..  m  l.  To/uri.  n.  4.  et  numt  7Í^ 
in  prindpio.  ubi  Castilho  num,  ^6.  Cyfucntes  q.  l$i 
jévendan.  ghss.  l.ànum.  S^.  Capic.  aec.  121.  tiiiin, 
13.  Buer.  dcc.  ^204.  nn.  41.  Gmzr.  proct.  or/p,  If 
niiin.  4.  e^  7.  'jiíxndan.  de  Gactq.  mandai.,  líb,  l^ 
cap^  4.  %n  princíp.  (xman.  lib,  1.  cap.  ultm  n«  8i 
Cbsto  de  success.  regnié  pag.  136.  et  seqq.  Pêra  od 
/,  l.  tité  S.  /t&.õ.  Orden.  pagin.  ISi;  coj.  S.  Z), 
^Ivçtr,  f^alasc,  d.q.  50.  num.  â*  e^6.  e^  If  è  oú?» 
tròs  que  allega  Molin.  líb.  3.  cop*  8/ in  pr2iici|ril!9t 
JoQfmes  Garcia  d.  c.  16^  num.  31;  aonde,  defev^e 
csita  opÍDÍâk>  quasi  per  todo  oditocapiluid*  0«qua«| 
iodos  ãffirmâQ  sef  cooimum,  Humada  ini.B.^glois*  . 
9.  fwm.  3«  ÍU.  7é  f)ar<U.  S.  iSimanc.  decçAhol.  cef» 
9.  num.  fi6f .  12oâertc.  iSuar.  allegat.  10.  imm»  3* 
é  o  próprio  Caramuel  md.  tract.  PhUtppat  dânotu* 
tratuu.  lib.  5.  diip.  .é»q.  3.  art.  1,  eí  i.  wr  to* 
ios,  ó  admitte^  e  resolve  assí  nestes  Reynos.  ae  Por? 
(ugal,  e  geralmente  em  todos.  E  o  defende  também 
JMichaçl  de  Aguírre  na  dita  Apologia  ^  que  ^icrisr 
\eo  por  el-Rey  de  Castella,  1.  p.  a  num.  1.8.  G^ 
seqq,  et  á  num»  69.  usque  199. 

13.  Por  esta  parte  se  allega  primeiramente  o  tex- 
to, in  d.  cap,  licet.  de  voto.  em  quanto  o  Papa  In- 
bocencio  nejle  diz,  que  privara  o  filho  do  Rey  ulr 
timo  possuidor  dasiiccessão  doReyno,  por  nãocunif 
prir  o  que  seu  pay  lhe  mandou;  sendo  verdade  quê 
conforme  a  direito  não  podia  o  dito  filho  ser  priva* 
do  da  dita  successâo,  se  lhe  não  deferira  ^rc  hearer 
ditariOy  como  herança  de  seu  pay,  conforma  ap-tex-^ 
to,  in  au4h.  íioc  amplms.  C.  de  jid.  cofnm.  4:ap,  ^ 
Jueredeê.  de  testam,  e  em  bum  lugar,  e.no  outro  p 
notào  os  Doutore^  commummente,  jxmcta  reg^lpk  £ 
ob  eo  Ç.  defideicom.   l,  %mi^rn>  CíP /amilici^,,§*   íff^f. 
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ifií  Peralta  9  «  PadHha ,  f.  de  kg.  «/  E  ^âsi  tiêstg 
tèotído^'  Dotâo  por  esta  parte ,  o^dito  cãp,  Itcef.  co* 
mo  expresso,  iodos  os  Doutores  acima  allegados,  e 
be  cammum  enteodímento  dáquelle  texto,  segúa* 
doelles,  como  confessa  Molia.  d.  hb\  1.  cap/9* 
num.  40.  60.  è(  66.  Joan.  Garcui ,  d.  cap.- 16:  i 
n.  3t.  e  outros  que  allega  Peres,  vbi  ÈUpra,  pagirin 
180.  ei  siq.  posto  qué  elte^  e  MoHna  d.'hcay  í^otiv 
troa  que  elles  allegSo^  entendão  de  oUtra*  maneira  o 
dito  cap.  licd.  a  que  satisfaz  Joannez  Garcia ,  iiK 
liipra,  ^gmrre  in  d,  jfpohgia.  l.  p.  á  mm.  l^t 
fbque  «4. 

'  14.  Secundo.  Faz  por  esta  parte,  qlie  os  povoi 
trespassarão  nos  primeiros  Reys ,  e  em  seus  desceáij 
dentes  todo  o  poder  que  tinhão  absolutamente,  seta 
declararem  modo  certo,  ^perque  os  Rey^  hoiivessem 
cie  ;^cceder;  e  ássi  quiíerSo  que  osRí^ynos  ficassem 
propríòi  dos  ditoí  Reys ;  e  íeus  descendentes  {  comp 
pro^a  à  /.  l.  ff.  de  conatií.  Prináp,  t6i :  popuhts  <ii 
Xi  in  eum.  £  fica  dito,  supra |  na  primaira  pane  $• 
1..'  B^iassi  convinha,  para  que  cJiRéyrcòm  ifnayor 
tigtiancia  ,  e  cuidado  prociíra^scini  ol^m  de  seus 
KejmH,  como  de  causa  pctípíía,' e  que  conio  heran- 
ça sua  havia  de  vir  a  seus  descendentes ,  cònforriíe 
ao  que  resolve  And.  de  Isemia  mràbr.  que»  stnt 
ns^ofta,  é  depois  delh;  Soar.  in  qucest.  maiúrtcaius^ 
ftum.  3.  e  para  que  se  conservasse  a  Mage«tade,  % 
Dignidade  Real;  enão  parecesse  que  oslteys  quan^ 
do  cada  hum  delles  succedia ,  haviSo  o  Keyno  da 
mão  dd  povo,  e  o  ficavSo  teconhecendo,  sendo  sut 
perkirety  a  quem  os  povos  em  tudo  çe  sogeitarâo,. 
tòntra  a  regra  vulgar  do  cop.  Vuminferior.  demúoí\ 
wt  cbàd.  tlem.  ne  Roinam,  de  elect.  Donde  se  segue 
qõé  pelos  Reynos  assim  ficarem  próprios  dos  Reys, 
a  súccessSò  delles  se  nSo  ha ,  já  agora  de  conside* 
tãt^  omd  de  causa  havida  dos  Povo»,  mas  do  Roy 
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ultim6  possuidor,  ao  qual  se  succede  Jwpè  hofróR^ 
iario ,  como  em  património,  e  beran<||a  sua  propriar 
lõ.  Tertio.  Parece  que  esta  opinião  se  prova  ppf 
outras  propriedades ,  qoe  os  Doutores  dSo  á  suçces-. 
fSo  dos  Reyaos :  as  quaes  necessariamente  convém 
é  successâfo,  que  defere  jure  ha^cc^arvo^^  'e  sSo  dit 
reitainente  contrarias  áque  se  defere  ^re  nofigiiinifi 
porque  o  que  pretende  succeder  no  Keyno  ao  Sejf 
ultiiâo  possuidor  9  nao  pode  repudiar  a  beraqpa  do 
4íto  Rey ,  e  ficar  com  o  Reyno  ^  antfis  repiidiando 
a  herança ,  fica  também  por  elle  rep?pidiadp  p  Reyt 
Xio,  como  parte  delia,  e  deyolve-se  ao  outro  legítii 
íno  successor ;  Olàrod.  d.  com.  d4.  nsMis.  ^^ô«  i^)&ii 
liberte,  et  jénchar.  aos  quaes  refere  ^  e  siegne  Cus* 
ta  d,  loeò  pag,  137.  vers.  hme.  posto  que  disto  do* 
vide  Molin.  d.  Rb.  8.  cap.  6.  n.  lò.  O  que  hepm 
prio  da  successão,  que  se  defere  fure  b^ffediiariai 
na  qual  nfio  pode  o  herdeiro  e  successor  repudiarem 
parte,  e  aceitar  em  parte,  /.  1.  /.  §.  L  ú  «jõlus:  i^ 
.prmc.  ff.  de  acq.  hvered.  l.  qwdam.àòglo^  C*  & 
jur.  deUb.  £  assi  o  declarao  Jas.  in  L  1.  num.  IS. 
C.  quandõnon  petent.  Cagnol.  nwfí%.  4(.  int.>JuBhoit. 
trum.  ff.  de  rcg.  jur.  Lojioim  de  ddiíton,^  çsáom.^ ' 
8.  êt  seqq.  Morara.  %n  rep.  l.  is  poUst.  â  nuim.  18» 
ff.  de  (U}q.  haered.  Gom.  tom.  1.  cap.  18.'  nwm.  S3Í. 
È  o  contrario  he  na  successão,  qu^  se  def^r^Jwt 
Manguiwj  na  qual  o  que  preXende  succeder^  p6de 
repudiar  a  herança  do  ultimo  poss^uidor,  ?iSèa.^  ciúti 
os  mais  bei^s  que  se  lhe  deferem  ^wre  iangfánit.  At*. 
gumento,  texto,  m  t.  st  operarum.  tbi:  licei  tantra 
non  exiêiai :  ff.  qper.  líber,  h  fiHj..  ^.  ff  dejuripor 
'  íronat.  E  assi  o.  resolvem  Bart.  e  òs  Douioiet',  i» 
l.  q^iod  dhátwr.  ff:  de  veròor.  Bari.  in  A.  iujurè, 
jurandi.  §.  si  Rbai.  nwn.  4.  ff  de  oper.  fii.  Grrf- 
gor.  Lop.  In/.  4.  schol.  1.  tit.  15.  p«  A.  'E  he 
çpmmum  opinião,  segundo  Covar.  com  oílCiM. que 
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aIJega.£&.  8.  r^$oI.  ^Ç7.  18.  num-  3.  4)ei:«.  jQiúfítQ^ 
^  largarnepte  Molia.  diçt,  lib^  1.  ciip,  Z^  num.  f^ 

Í6,  Ottifosi,  pôde  o  Reyoo  oiltimo  possuidor  ^es? 
lierdar  a  seu  fiíbo  prUnogeníio  ,  da  sMccessSo  dgfí 
j^eyoog  per  qualquer  da«  qausas,.  perqye  coaform^ 
$LO  te&to  .in>  auih.  )U  cum  de  ofjpcUaL  cogrm.  «ns  citu^r.^ 
^.^uw^  fyU^  3«  podiam  psíitbo6.ser4esberdado$d^ 
Xt^raogas-  úe  teus  payst  Como  not|b  os  Dputorês.peU 
]o  tejcto  in  d,  cap.  hc€Í.  CUdrad,  Mart,  Laud^  9 
putros,  cuja  opiuiao  diiem  ser  commuinineDte  rece^ 
]4da9  Costa- ubi  supra ,  pag.  149.  António  Gome£ 
in  l^  4Q^  Taurin  nu,  7l.  e  muitos  que  ^llega  Mosf 
lina  cl,  Rk/l,  cap,  9,  nu.  l.  Joan.  Garcia  d-  oap. 
16*  n.  V7^  d  31<  A  quai  desberdaçao  nâo  pode  fç^ 
ZíHX  O  ultimo  possuidor  das  cousas  que  *r  deferemjUit 
rc  sanguinuy  nas  quaes  se  succede.ao  primeiro  ins* 
kíluidor;  arg^  o?,./,  3.  ff,  deinterd,  l.  ú arrogator^ 
veri,  penult^  ff^  de  adopt.  d^  l.  Cohwredu  §.  cum 
jCScP.  ver4i>  4iee  fidàcammuso,  iecchís  optimuM^  in  /.  fir 
iitti /am«  §,  çmn  pater  ^  ff  •  delegais  1.  ifci:  po&sç 
lushirtdatQs  pctcrç  j^ciiXimmis^uvi  ^  pelos  quac^  assi 
o  notarão  Phiíippus  Cornèus,  e  outros,  que  állegQ 
e  teguç  Casta ,  d.  loca^  pag^  1ÔS2.  e  depois  de  mui« 
Um  A|oliaa^  d^  cap^  9^.  mtjn*  2.  Pinei,  e  outrosi 
que^allega  D,  Alvar,  Valasc.  dçjur.  cmph.  lib.  l\ 

Í.  40.  ad^  3v  eí  4,  j^rUomu»  Govean^  m  h  pater ^ 
le^-nylmcr^  3.  ff.  od  kg^  falcídiam^ 
17.  Pela  Q)esji>a  maneira,  assi  corno  he  prohibí« 
dpraos  filt^os^  faaer  concerto  sobre  «a.  bicanca  do  paj 
yivo^  leói  seu  consentimenta,  Z.  uUim^  Çod.  de 
ji^ací.  àssi.o.não  podem  fazer  os  (ilhoa  do.  ke^  ulti» 
IDO  poluidor ,  sobre  o  Keyno,  sem.  consientimento 
dq  ^eu-.pay.  Como  resolve  Baid;.  in  díct.  auihenitc., 
wKfep[yptvi^^  nwm.  10.  Cod.  dc^fiãácoinmiss,..  a.aqual 
Xçfere  ^Atonio  Gom.  in  dict.  Z.  40.  Ifiuru  n^s  7(). 
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injin.  e  seguem  Costa,  diet.  loco,,  ppg.  139.  Jbisi^. 
Çarcía\  tiW  supro,  nvm.  31.  e  aiguM  dòsque  al« 
lega  Tiraq.  dejur.  pnmogcnior.  atuBst.  S?.  tmmer. 
8.  et  soqq-  B^tm.  htproafm.  adieg^síFauH.  nàm. 
Íí6,  cuja  opinião  seguramente  procede  nos^  concerfo^ 
sobre  os  Rejnos,  que  se  deferem,  como  herança doi 
Reys.  O  qiial  concerto  nas  cousas  ^  ciija  sucdésdfijf 
se  defere  jt0ff  8€mgumtiy  se  p6de  fazer  sem  çonseii'» 
timentp  do  ultimo  possqidor,  porque  tííó  ne  irátode 
herança  sua ,  mas  do  primeiro  instituiaor ,  a  quem 
se  succede;  argummt,  l,  l.Cod.  de  pacÍHt.  t«U com? 
munis.  E  assi  o  nota  Angel.  vn  l.  BÍipikiatio  hqc^niCh 
êo.ff.ãt  verbor.  aquém  seguem  muitos* pfitrbs  ai- 
legados  per  Tiraq.  uòi  s^vpra^  num.  \.  et  ^,  dtMo» 
tin.  m.  3.  cap.  9.  num»  S^.  depois  de  Burgr.  cfitffc 
ntim.  93. 

18.  Outras  muitas  cousas  que  há  na  ftuc^ssfid 
do  Reyno,  próprias  da  success.âo  hereditária^  e 
contrarias,  a  que  $e  defere /i«re  s(i77giiinis ,  apontád 
Costa,  ubt  suprn^  à  pag.  137.  Soar.  eUti^..  10.* 
numer.  3.  et  Jvann,  Carda  ^  d.  cap.  16.  ntAih.  80; 
ccí.  2.  Agxwr,  m  âffjct.  Apologia,  1.  v.  à  num.  69^ 
wque  10^. 

19.  Quarto.  í^m  particular  assi  pelas  léys  daí 
Partidas  ,  como  pelos  testamentos ,  e  feitos  dos  Re^|[ 
se  mostra  claramente,  que  os  Reyno3dè|Iespt(n1ífiy 
se  deferem  jure  hacriditçrto ,  çomp  herança  do  Rçjf 
tiltimo  possuidor.  Quanto  ás  leys,  proYa-se  peta 
/.  8.  ttitil:  1.  part,  9.  ibí:  los  pueden  dexaráw 
herederoBj  pprquc  han  cl  stiiorto  por  heredàd.  /.  18. 
do  mesmo  titulo ,  ibi :  por  heredamienio^  I.  •.  ti- 
tul.  15.  part.  9.  ibi  :  Que  d  ^eíiorio  dd  Rq/rnú 
lieredassen  nempre^  etc.  et  ibi:  heredçise  el  ReÊfm^ 
et  ibi:  ante  que  hçredassey  et  ibi:  el  kvjo^nía^^y 
que  ha  de  heredar ,  et  ibi :  que  no  cadicíen  ^redar^ 
^t  ibi :  si  futre  hya  que  humesse  de  hèredar.  A  k 


t«6 

4..  do  mesmo  tit.  ibi:  pagar  9tis  deudas,  y  cumpHr. 
siÃS  mâdas,  et  ibi:  de  múçn  Jieredaj  et  ibi:  puja 

?\uç  fica  cn  su  lugar  j  y  ncredq  sus  bicnes.  Âs  quais 
eys  ponderãp  a-  eçte  propósito  Çovar.  jyract.  cíicf, 
cffp.  1.  nu.  7.  Costa  ubi  stq/ra  y  pagf  141.  vcrs.nú'^ 
m  auUemj  et  pag.  16ô.  vers.  Uhde  infero.  Jqan^ 
(Garcia^  d.  cap.  16.  num.  %0.  cumscq,  et  nu.  30« 
posto  que  Pelaes,  d,  4.  p.  q.  l>  n,  49.  trabalhe 
por  responder  ^  algumas  desta9  leys,  o  que  p£osa«*. 
lísfaz. 

.  20.  Quanto  ao$  testamentos ,  e  feitos  dos  Reys, 
conata,  que  el-Rey  D.  Fernando  o  Pnm<»iro  de. 
Castella  ^  dividio  seus  Reynòs ,  e  Estados  eqtreseus^ 
filhos;  como  refere  Çjaribai ,  fiô.  11.  c.  9.  e  o  no- 
ta Joán.' Garcia,  dicí.  ccqj.  16.  mimer.  20.  E  el- 
Rey  D.  Aflotlso  o  Octavo,  fez  outro  si,  reparti-. 
çâo  de  seus  Rcynos  pntre  seus  filhos,  D.  'Sancho^ 
é  p.  F«rpando';  como  refere  Garibai,  Rb,  18.  top. 
4,  e  o  nota  Jas.  in  authent.  zcicramcnia  puberum. 
natn.  69.  Cod.  ú  adversus  vend.  ao  qual  allega  Ro- 
jas, díct.  cap.  ô.  num.  30.  E  el^Rey  D.  Jaímes  d. 
conquistador ,  dividio  per  vezes  seus  Reynoi,  entre 
9e\js  filhos.  Zurita,  /t5.  8.  cqp.  43.  cap.  46,  et, 
oap.  òâ.  E  outrosi  consta,  que  el-Rey  D,  Affonso 
o  «aUo  de  Castella,  em  seu  teslamento,  desher-r 
dou  de  seus  Keynos  ao  Infante  D.  Sancho  seu  fi- 
lho, eipriniindo  para  isso  causas,  que  por  direito 
baiitSo,  para  os  filhos  serern  desherdados  das  heran- 
ças de  seus  pays;  como  consta  do  testamento  do 
dito  Rfly,  que  está  no  cap.  qUimo  i\e  sua  Chro- 
nica  ,  cujas  palavras  reíere  Joan.  Garcia ,  ubi  su* 
pr.án,  ib*  e  assi  o  conta  Garibai,  hh.  13.çcip.  16, 
íl.  Da  mesma  maneira  consta,  que  el-Rey  D. 
Henrique  de  Castella,  em 'seu  testamento,  insti- 
iuío-por^eu  herdeiro  universal,  em  seus  Reynos,  e 
Sen}|oriu»y  ao  Príncipe  D.  João  seu  Alho ,  impoQ* 
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4o-Ihe  gravames,  e  fideicommissos,,e  substituindo. 
íhe  suas  filhas,  pupillcV,  e  vulgarmente,  repetiin 
do  na  pessoa  delias  os  dHos  gravaipes.,  e  fideicom«« 
laissos,^  e  cootinuando  sempre  oodrio  testamento', 
com  o  nome  de  herdeiros,  e  de  hefança;  como  se 

Sóde  yer  por  elle,  que  está,  da  Chron.  del-Rey'l)L 
oào  II.  de  Oa&tella  no  priacipio,  anno  6,  capl. 
iou  E  o  mesiQo  fizerâio  outros  muitos  Reys ,  como 
podem  ver  por  seus  testamentos,  e  Chronicas.  S 
está  claro,  que  estas  divisões,  desherdaçSes  ^  'oiíí* 
tuiç(V^,  substituições  gravames ,  e  fideicommissoft,  se 
llâo.admittem  per  direito  na  sucçessão,  que  se  defere 
Jure  sçLngmrús^  em  que  se  succede  ao  primeiro  instiluw 
dor  ^dtcé,  /.  unum  exfarmlia.  ^  ú  de  Fals^cRa^  f 
está  dito,  «wpray  rmm,  6.  sao  próprias  da'su«çei« 
ffto  hereditária^,  em  que  se  succede  ao  defunctok 
que  dispõem  de  s©us  bens,  e  herança  própria,/. 
kUer  liberos.  Cod-  fniniL  hersigc.atUlUíntic.  tít  ^ái^ 
de  oppeUat.  cognosc.  &.  arivd,  et  §.  cmisas,  CbU,  % 
lodos  os  tilulos,  ff,  ac  hccrcd.  in^ivtuend.  etdevuj^^ 
€i  pupiA^.  vuòsilt.  jundci.  L  ab  eo.  Cod,  dejidáconh 
tutu.  cum  vtdg. 

82.  Qu-into.  Tratando  maii  em  parfcicttlar  de»» 
tes  Ileynos  de  Portugal,  e  dos  Algarves;  o  dhoòv!" 
lendo  pelos  tses  tempos,  quo  nelles  ouve,  consta.^ 
que  os  ditos  Reynos  se  deferem  jure  hccruRtafio  j  co- 
mo herança  própria  do.  possuidor  delles ;  e  í^to.se 
colhe  claramente  das  palavras  das  Bailas  ^  per  qiie 
os  Papas  Innocencio  II.  Alexandre  III ;  e  ínno^- 
cencio  ilT.  confirmarão  o  Reyno  de  Portugal  a  «N 
TXey  D.  Affonso  Henriques,  na  inseri pçâo  delias, 
ibi:  ^Ipkonso  iUustri  PortugcMenú  Regi,  ejusqúe 
hmredibm ,  et  ibi ;  prcefatis  háredíhus  tuis.  éí  ibi  t 
personam  fucem ,  et  hosredum  tuoruin.  As  quaos  Bul- 
ias refere ,  ad  Rieram,  Caramuel ,  dict,  Mb.  ô.  cK»- 
put.  1.  Qrt.  4.  et  &.  E  o  mesmo  consta  á^  Cbro- 


nícà  de  el-Rey  D.  Fernando,   c^pítul.   146.  íbi: 
çí  herança  d&  PQrtugçl:^  e  em  muitas  partes  do  dt» 
to  capi^qlp.  E  muito  mais  claramente  de  ambos  os 
jleynos  se  p?ova  pelo  d|tp  instrupieiito,  que  se  fcs 
nas  Cortqs  de  Coimbra ,  sobre  a  eleição  de  el^-Rey 
P.   João  o  Primeiro ,  que  está  na  Torre  do  Tom* 
l)Q,  ãíçi.   lib.    4'  dos  direitos  Reaes,  foi.  1.  ibi.; 
gui  eapo^spt  j  et  deberet  jure  htBrfditario  hç^^rCy  c 
inais  claro,  ibi;  fahn  (fuijnr^  heor^itario  poi»d 
}psa  JUcf^na  hqbcre,  £  outrq  «i  se  prova ,  pela  carta, 
perque  el-Rey  D.  AflFonso  o  saWo  de  Castella,  le- 
vantou a  el-Key  D.  Affonso  Jll.  a  promessa,  qu« 
lhe  tinha  feito  pelovsuffuctodoReynodo  Algarve, 
ibi :  Fue^iros  hijosy  yi  imcslros  heredçros ,  et  ibi :  Ni  ^ 
Vue6tro&  hijos^  ni  a  vucstros  Jiçr^deros  ;  a  qual  foy  tira- 
da da  Tqrre  do  Tombo  do  livro  primeiro  da  Ifeito* 
xa  dfB  èl-Rey   D.  4ífo"8<^  IIT.  foi.  88.  O  mesmo 
^e  f>rp.va   pela  Bula  do  Papa  Bonifácio  XI III.  pe« 
Ia  qual  habilito^  a  el-Rey  D.  João  o   I.  para  po* 
dex  seç  Rey ,  e  cazar :  Ranpere ,  tmere ,  et  ohtme'- 
re ,'  ^  çd  k(i^edeç ,  et  itu^ccsaores  tvos  le^itrvos ,  ttc, 
f  piaisi  cl^ro  abaixo :  ipsique  hosredes ,  €t  succcssorci 
<i6i  in  eisdem  Megnis.  E  o  mesmo  se  cplhe  do  !(*• 
tameqtp  do  dito  Rey  D.  João  o  Primeiro,  tirado 
da  dita  Toçre,  do  livro  4.  dos  direitos  Reaes,  a 
ifol.  7Q.  ilpii:  Ao.  Infante  D.  Duarte  meu  filho  pri^ 
inogemto^  e  hwdcíro.  í*rova-se  o  mesmo  pela  carta 
de  elrRei  D.  Affonso   V,  tirada  do  dito  livrou 
dps  direitos  Reaes,  íbl.  83.  ibi :  Iwrde  os  ditos tneuB 
Jieynoss  çk  Portugal  e  dos  Algapées ,  et  ibi :  herdei- 
ro dos  ditos  Rey  nos  de  Portugal^  e  dos  Jílgarces^ 
et  ibi :  por  veraiuieiro  ker^áro  dos  meus  Rcynos  dz 
Po/tugalji  e  dos  Alganxs.  e  em  outras  partes  da 
dita  carta.  Asquaes^  palavras  dos  ditos  documentoíB, 
entendidas  como  estão  em  sua  própria  significação, 
))rovãp  claramente,  que  a  successão  destes  lieynos^ 
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te  defere  jure  hoBredvtano ,  coino  hêrábíçá  ;àS'1lSji 
ultimo  possuidor,  /.  5.  ff.  de  retigioi.  èif  éàníjpf. 
fun,  i6i:  hceredkiaria  autem  qfUB  qnm  sí&i,  Aaifttft' 
busque  suis.  eomiiiuÚ.  Tracdt  /4ndr.  efe  l»em.  Mf^Mp; 
1.  num.  S.  Anag.  vel  fiL  late  Doe.  oonnl.  185, 
tt  c&nni.  IdO.  nwntr.  b.  e  muitos  outros^  que  n» 
fere  Pinei,  in  icriia  pari.  1.  0>^.  c?e  fr^nis  mâlcnftii 
num.  84.  Pe]o  que,*  com  palavras  tam  claras^  ç^ 
mo  tem  o»  ditos  documentos,  se  não  pôde  duvidar 
disto;  argum.  l.  non  aliter^  et  l.^Ul^aufU/è,!^ 
€um  in  verbis.  ff.  de  leff.  S. 


lén.  1 


Jtesoluçio. 


€3.  Nesta  conlorversta  de  opiniões,  se  l^a  tt 
•Concluir,  que  huma ,  e  outra  bem  entendida  , 
•  ce<le  seguramente,  e  que  se  nâo  encontrfio,  ., 
antes  huma  declara,  como  a  outra  se  ha  de  eniéò 
der.  Pofque  a  verdade  he,  que  a  successaodôsRef^ 
nos ,  se  defere  fure  haeredUarto ,  e  que  os  poyd^  ifc 
▼erâo  tenção  de  a  fazer  em  tal,  e  que  em  tudo  íb6^ 
guisse  as  regras  ordinárias  das  heranças ;  iiratfdò 
certas  cousas,  em  que  alguma  razão  de  bem  cottl-: 
mum  persuadia  o  contrario.  E  assi  a  commani  j|'s%r 
gundo  a  qual,  esta  successão  se  defere  jure  hãé^cd^ 
rio,  procede  per  modo  de  regra ,  como  se  8i8sealè| 
que  esta  succestáo  nas  maíãr  das  cousas ,  praticJ|Ã 
da  natureza,  e  segue  as  leys  de  herança.  E  a  dú*' 
ira  opinião,  segundo  a  qual,  a  dita  successão  se 
defere  jure  tanguirns ,  procede  per  modo  da  dedia^ 
ração  da  commum,  para  que  não  haja  lugar  nà^ 
quellas  cousas,  em  que  a  utilidade  pul;>lica  mos-^ 
irou ,  que  nao  devia  seguir  as  ditas  regras. 
94.     Prova-se  esta  regra  nos  termos  dacommtun 
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opu^ila»  ponque  como  quer  que  os  Reynòs,  e  a» 
Hh:cets3««  delles,  proced«;m  do  direito  das  gentes) 
óomo  prova  a  /.  ex  hocjure.  junctú  gloss.  m  verb0 
CQndUay  cotnmumente  recebida,  ff.  de  ju&tkta,  et 
JuTn  E  no  direito  das  gentes ,  nâo  eia  conhecido  our^i 
iro  iqodo  de  succes9âò ,  mais  que  a  hereditária ,  §« 
K^Bterum-'  tòi*  omfii  alta  succes9umc  incógnita.  Iniu 
de  legí  agia.  «uccess.  £  os  outros  de  successão  fidei-> 
çomini^s^tria  de  morgados,  Capellas^  h&às  vihcu« 
lados  ^  ç  todas  as  que  se  deferem  per  outro  modo^ 
ferSo  inventadas  muito  depois  pelo  direito  Civil , 
e  pendem  das  condições ,  e  vontade  particular  dos 
instituidores  j  -coctio  se  nota,  m  L  mterdum.ff.  de 
condict^  in  cZe&.  /.  õ;.  §.  de  tilo.  ff.  pro  sacio ,  %n 
rvbr^  ff.  cie  acq.  hasred.  m  l.  l,  ff.  at  acqy,  rerum 
dom.  m  principio.  Inxtit.  dcfidekommivs.  Ihosrcdkt. 
Bem  9e  .^gue,  que  pois  não  consta  das  condições, 
e  modo.  da  sucçessào ,  com  que  os  povos  ioMiliiirâo ' 
os .  lleynns  i  e  quiserão ,  que  se  deferissem  per  suo* 
cessão  aos  desceadentes  dos  primeiros  Keys^  <\\xt 
elege tâo;  sua  tenqão,  e  vontade  foi ,  «que  a  tal  sue-» 
cessão  fosse  hereditária,  e  como  tal  seguisse  as  rer 
gras  das  heranças ;  conformando-se  com  o  ordinário 
modo,  que.entam  havia  de  succeder ;  conforme  á 
fegra  da  l.  ú  duo.  ff%  de  acq.  kaertd.  e  á  doutri^ 
na  de  Bart.  in  /.  hoirtdeê  7n/d>,  §.  cwn  iia.  mtm.  4« 
ff.  ad  TrebeU.  commummente  recebida  pelos  alle- 
gados  per  Paris.  comU^  B9y  num.  36.  Itb.  2.Tiraq« 
ac  fctr.  iii.  9.  §.  1.  gloss.  3.  nvm.  14.  Soar.  alh* 
^at.  9.  num.  10« 

35.  £  alem  disto,  em  quanto  nao  consta  do 
contrario,  hase  de  presumir,  que  a  dita  Uespassa- 
cSp  do  poder  Real ,  feita  pelos  povos ,  foy  para  ef» 
Isito  de  se  haver  de  succeder^W^  hacreditario:^  por« 
que  conforme  a  direito ,  e  opiniões  de  Doutores  rer 
càÂdaSy  todas   as  cousas,   de  cuja  succesãêo  nao 
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consta  do  niodò  perqUe  se  bâo  de  doferir  ^'«éfpfQd 
sumei,  que  são.  hereditárias ,  e  que  nella^tfe-hacli^ 
succodér  coitío  herança  dó  ultimo  pòs9Ui(krr;"*O0aiO 
prova  d  texto,  m  cap.  í.  iri  fiti.  eài  giAéilt'^ 
fcud,  amitlai'^  e  o  resolvem  og  Doutores,  iiioáf^ 
•  li.  dé  iiicccsÁonG  fratris ;  é  em  muitds  outro»  1U| 
lesy  que  allegá  Govart.  pract.  cap.  38^  tèuni,  í 
Júl.  Ciar.  vaio  fetidúníi  qúaeit,  9,  iiiárWaf:  ^ijÉdr 
tarí4'  cúnsiL  M,  ríúmer.  $8;  /Í6.  3.  FraHib.  Búhitílí; 
çonúli  3.  núirier,  4«  /i6j  l.  aopde  dépioi«{  dé  mtíitúi 
af!Íi'ma  ser  esta  a  commum  opinião;  Principàlmea^ 
te  j  porque  prézUmirido^se ,  ^Uo  a  votítade  áúi  Ik^ 
tos  foy,  queeata  succesíâd  se  deferisse  ^r^  kacéêti^ 
tm^la,  fica  o  poder ^  oue  Ob  povos  trefspadsarSs»  ilol 
Reys^  é  o  Senhorio  Real,  qUe  Ihé  dt^ãò^  nitk 
jproprio  dos  mesmc^  lléys,  e  mais  livre,  cf  coitifttíe^ 
aos  encaroros ,  cotrio  per  direfto  se  deve  presUtfllr^ 
h  aítius.  C  dcsermtút.  cap.  riJítmi,  dcjiir.jiifi  f 
o  resolvem  muitos  Doutores^  qUe  a] lega  D.  AlPdii 
Valasc^  de-jur.  émph.  tib.  1.  q^ubiL  ôl.  á,  pHMÍ^ 
pio,  e  muitos  outros  referidos  per  Ãritorrío  OaUt^ 
commun,  libi  3é  iit,  de  fêixd,  conclus^  3«  QUáritO 
mais,  que  para  bem  do  Povo,  era  muito  6onTtf» 
niente  deferir-se  á  successão  dò  Reyno^ur^^  húbtééktiÊr 
tio,  para  os  mais  dos  effeitos j  qUe  se  se/rtfem  dé 
2ie  haver  o  Reyno  per  herança  do  Rey  utâho '{xsns^ 
auidor ;  como  se  prova  assi  pelas  razoeis  f  qíxé  M  ÍS£^ 
pontárâo,  supra,  numer.  14.  Coíno  pelàtf  iftuital 
propriedades  de  herança^  qUe  os  Doutores  jlt)íidA> 
á  successão  do  Reyno  ^  de  que  se  tratoU^  ^|:^á^'  "A 
o.  15.  cum  seqq.  as  quais  todas  sé  fundão  D<>'Jbem 
commum.  Pelo  qUe,  pões  os  povos  podifio  pÁT  av 
condições  que  quizcssem  ^  na  trespassaçâo  do  pod^ 
Real,  como  cousa  sua,  conforme  á  regra  dti  t^ik 
iradithombus,  ff.  de  pactis.  L  legem.  C  eod.^t.  Hâl- 
^  de  presumir ,  que  escolherão  este  modo  der  tue- 


fcwsffo  ileiiedítaria ,  còttio  mais  convenfenl*» ,  «  pm- 
♦eitòso  ao  bem  conimum ,  qUe  pretendiao  da  instl* 
'tuí<;So  dos  Reynos;  argum.  /.  6./';  de  tnilit.  itsL 

%6.  E  pelo  contrario,  considerando  es  mesmas 
razoes,  sx*  ha  também  de  pnesumir,  qUe  a  tenção ^ 
e  vontade  dos  mesmos  povos ,  foi ,  que  esta  succes* 
sâo  nâo  se  seguisse  ás  regras  das  heranças  na  quel*ii 
las  cousas,  ein  que  a  raiâo  do  bem  commum  tnos^ 
trava  ser  inaís  conveniente  deferir-se  por  outro  mo* 
do  j  e  nestes  termos  Sie  pode  defender  a  opiâiSo  doi 
t)oatories  allegados^  $Upra  num.  2.  bem  ent-endíi^ 
daj  perque  se  declara  a  commutn;  porque  fem  toa- 
das as  GOUsa^ ,  em  qUe  a  dita  opinião  pode  proce* 
dftr^  ha  particularmente  razão  do  bem  comniutoj 
porque  foi  áeccessario  apartar-se  a  sUcces^&o  do  Rey- 
no,  dad  ordinárias  regras  das  heranças  ^  e  segUlr  o\h 
trgs  partict^lares ;  como  consta  do  que  se  disse  ^  su* 
pra  hUm.  4i  e  õ.  e  se  dirá  abaixo.  O  que  tudotetii' 
iassi  declarado  o  cUstumé  antiquissitno ,  que  seguar* 
úã  nesta  sucbessão ;  segundo  o  qual ,  vemos  que  nas 
tnais  das  cousas  se  conforma  com  a  «ucciâssâo  here* 
ditaria,  per  colnm«m  consentimento,  ô  approva- 
ção  dos  povos  I  e  ent  algutnas  outras  se  nãò  cortfor- 
tna  com'  efla. 

47,  Pelo  que,  pões  o  costume  tem  tatitaautho* 
iridade  na  intferpreta^ão  das  leys .  /.  n  dé  xiUerprt^ 
paliõrue,  ffi,  de  íe^btis.  cap,  cam  dildôtus  de  consiíet* 
Ord.  Itb.  3.  tu.  64.  §.  1.  e  dos  pactos^  e  quaes 
quer  disposições,  l.  semper  vn$tt[mhittonib.  L  m  o6ií- 
cútis.  fí.  de  tég,  júris.  t.  nwnvmXi.  ff.  kg.  3i  BnrU 
tiHm.  7.  ver  textum  Wí.in  l.  Ccnus.ff.  so/ttf.mafr. 
e  o  resolvem  muitos  qUe  allega  Molin.  o.  tib.  1. 
pap.  8.  á  niim.  2.  A  mais  certa  regra  que  nestt 
matéria  se  pode  ter ,  he  a  que  per  custwme  está  re?» 
cebijaj  principalmente,  porque  se  trata  de  deda- 
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jaF  a.teiíçSoy  e  vontade  da}>0Ta^  qm  oomo^Ih^ 
títuídor  deu  o  poder  aos  Keys,  e  que  por  loiíf^ 
cootinuaçâo  de  seus  actx>s  induzío  o  costunie,^  qtt# 
se  hade  guardar ,  conforme  á  /.  qui  èefinisics,  injm. 
ibi:  {idqii&  ax  comuctiidinc  7nandantuJ\  ff,  de  iMur. 
^  I.  vd  unw&noriíTn,  viA  Clo^s,  de-pignoraí,  aclionèj 
juncéa  L  de  quibus,  ff,  de  kgibus^ 
.  ^8.  Eita  concórdia,  e  declardcâto  das  ditas  ó^ 
piniões^  sentirão,  e  approvarâo  Oldrad.  beni  en« 
tendido  ^  como  refere ,  e  nota  Soar.  cdkgn  tÚ.flèmí 
i.  de  priínogenit.  Bald.  %n  top.  1.  defeudú  Stíàilik 
Joariú  U  Cener  hh.  3.  de  prirnogen*q.  i.  tluff»<Vj 
Çbttía  t«òi  mpra ,  pcig.  IbO,  Ardomo  Quedada  intrtftk 
diversor.  qúaest.  cap,  3^ ,  mim.  10.  Covar.  tk  eây£' 
i,  num.  7.  e  mufito  mais  cíaramente  Joami.  Qw» 
0adici:\  cap.  16.  num.  16,  e^  núm;eré  30.  E  porit*' 
ta  assi  ser  de  direito  na  successâo  dos  Reynoê  ftíí 
càmmum  y.  da  mesma  maneira  sé  ha  de  adiFèiiflry 
aem  duvida  iilg4ima ,  que  na  destes  Reynos  de£w 
tugal,  é  dos  Algarves,  se.huo  também  de  râardãQ 
as  regras  da  successâo  hereditária,  pois  nefles  nâo 
ha  ley,  nem  costume  particular  em  contraria;  ar^ 
gum.  l,  mncimm^  Ç.  de.  iestamMíià.  L^praetípímus. 
Cod.  de  appelhíj  antes  ha  nelles  especia^es  razões, 
que  o  concluem  mais  efftcazmente ,  por  serem  estes 
ReyocN^  muito  mais  próprios  dós  Reys ,  qiie  os-  our 
tros  commummettte;  conio  se  apontou  ^  supra  í 
aum.^^.  E  porem,  a  successâo  delles^  n&ò  segní^ 
rá  as  regras  das  heranças,  nas  cousas  em  que  à  ú* 
tílidade  publica ,  declarada  por  leys,  ou  cusiume.^ 
mostrar,  qiie  as  nâo  deve  seguir.  É  assi  parece qiif 
o-entendeo  o  Papa  claramente  fallàndo  cleste  Rey- 
Bo,.  in  d,  cap,  grâdiibiz  {jure  Regní succèderet) çotá 
as  quaes  palavras  denota ,  que  a  succéssao'.  dêstfíi 
Iteynos,  posto  que  seja  h'Teditaria,  nãosegiie  ábsólff^ 
tamçnte  em  tudo  as  regras  das  heranças  òrdinánítíi^ 
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nica  4e  el-Rey  D.  Fernando,   capítul.   146.  íkAz 
f^-hçranga  dp  Portugal;  e  em  muitas  partes  do  dh 
.fo  çapi^ulp.  E  muito  mais  claramente  de  ambos  os 
jteyno^  se  pfoya  pelo  d|tp  instrupientp,  que  ^  fes 
|ius  Cort^  de  Cpimbra ,  sobre  a  eleição  de  el**Rey 
P.   João  D  Primeiro,  que  está  na  Torre  do  Tom* 
\)Qj  d^.   lib,   '4*  dos  direitos  Reaes,  foi.  1.  ibt.: 
gut  ea  pcNM)  €t  deberet  jure  hver^tuno  ^ab^rci  c 
inniis  claro,  ibi'  to/^mi  qui  Jure  heorediiario  pos»d 
jpsa  Jlef^na  hqbcre.  E  outrq  ^í  se  prova ,  pela  carta, 
perque  el-Rey  D.  AflFonso  o  sábio  de  Castella ,  le- 
vantou a  eNRey  í).  Affonso  JII.  a  promessa,  que 
lhe  tinha  feito  pelovsufructodoReynodo  Algarve, 
ibi :  Fue^tros  Ai/os,  jr  tmcilros  hcrtdçros ,  et  ibi :  Ni  & 
vucstro^  kijos^  n%  a  imcstros  fiçrederos  ;  a  qual  foy  tira- 
da da  Torre  do  Tombo  do  livro  primeiro  da  Ifeito* 
«a  dn  tlrRey  D.  4flphso  JIT.  foi.  88.  O  mesmo 
^  -prpva  pçía  Bula  do  Papa  Bonifácio  XlíII.  pe- 
ja qual  habilito^  a  el-Rey  D.  João  o   I.  para  po* 
á^i  sef  Rey,  e  caisar:  RtciperCj  tmercj  et  óhtmc" 
lt€ ,'  ^  çd  hçifreãe$ ,  et  4ticcessor<»)  tuos  legítimos ,  eic, 
f  i|tai«  cl^ro  abs^ixo :  ipíAqtie  hcsrcdes ,  el  mcccssorc^ 
\ib%  %n  eisdem  JRegnis.  E  o  mesmo  se  cplhç  do  tc%« 
'^m^i^tp  do  dito  iley  D,,  João  o  Primeiro,  tirado 
^a  dita  Torre,  do  livro  4.  dos  direitos  Reaes,  a 
foi.  7Q,  i\ki:  ^  Infante  D.  Duarte  nieu  fiJho  pH^ 
ptogõmtoí^  e  kerddro.  í*rova-se  o  mesmo  pela  carta 
4«.0lcRçi  1).  Affonso   V,  tirada  do  dito  livro  4, 
4^  ^in*tto«  Reaes ,  fòL  83.  ibi :  herde  os  ài-tos  meus 
'  M^jf^^  dk  Portugal  e  dos  Algapées^  et  ibi :  herdçt'- 
fO  do$  ^táds   Reynos  de  Portugal  j  e  dos  jUgartt^^ 
.  jpt  ibi ;  por  xerdÁjutáro  ker^áro  dos  mev^  Hcynos  dt 
iPoritigal^  e  doa  Alarves,  e  em   outras  partes  da 
d^ta  carta.  Asquaes^  palavras  dos  ditos  documentoíB, 
entendidas  comp  estão  em  sua  própria  significação^ 
jprpT^  claramente ,  que  a  successao  destes  lieyn'<^ 
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te  defere  jure  hosrediiano ^  como  hêrabçli  Aêt^j 
ultimo  possuidor,  /.  ô.  ff.  de  relígioi.  èt  éòfrhfãl 
fun.  i6i :  hcertdxtaria  outem  qfUB  qnm  s46i ,  AcBfèe^ 
bosque  sms.  eomiiiuit.  TracHt  /4ndi\  efe  Isem,  víítap. 
1.  num>  %.  jínag,  vel  fiL  late  Dec.  oonM*  185, 
e^  conúl.  IdO.  rminer.  b.  e  muitos  outros^  que  re« 
fere  Pinei,  vn  tertia  part.  1.  Cod.  de  banis mãterúitf 
num.  84.  Pelo  que  ,*  com  palavras  tam  elaras ,  cth 
mo  tem  os  ditos  documentos ,  se  não  pôde  duvidar 
disto ;  argum.  L  non  aliter ,  et  l.  ^tíh  ovít  Ulè,  §« 
cum  in  vexbu.  ff.  de  leç,  â. 


JUsoluçãò. 


€3.  Nesta  conlorversfa  de  opinides,  sÁ  6a  dè' 
Concluir,  que  huma ,  e  outra  bem  entendfd|i',pro- 
ce<ie  seguramente,  e  que  se  não  encontrío,  mai 
antes  huma  declara ,  como  a  outra  se  ha  de  enlèn* 
der.  Povque  a  verdade  he,  que  a  successaodosRey- 
nos ,  se  defere  fure  haeredUarto ,  e  que  os  pov<^  li- 
verâo  tençSo  de  a  fazer  em  tal,  e  que  em  tudo  sè^ 
guisse  as  regras  ordinárias  das  heranças;  iiratídó 
certas  cousas,  em  que  alguma  rasSo  de  bèm  oottt-: 
mum  persuadia  o  contrario.  E  assi  a  communi  ^'sJfe-f 
gundo  a  qual,  esta  successão  se  defere  jure' had^edí^ 
rio,  procede  per  modo  de  regra,  coiho  se  Sis^iefliéf 
que  esta  successão  nas  maíãr  das  cousas ,  praUGÍ|Ã 
da  natureza,  e  segue  as  leys  de  herança.  E  a  ôU* 
ira  opinião,  segundo  a  qual,  a  dita  successSo  se. 
defere  jure  sangmms ,  procede  per  modo  da  decla^ 
ração  da  commum,  para  que  não  haja  lugar  nl^ 
quellas  cousas,  em  que  a  utilidade  publica  mos-^ 
trou ,  que  nao  devia  seguir  as  ditas  regras. 

94.     Prova-se  esta  regra  nos  termos  dacommtlia 
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Qf^ifiJb^  j!<M|Ue  como  quer  que. os  ReynòSy  e  a» 
HlpceMfci  d^lesy  proced«;m  do  direito  das  gentes) 
óoqao  prova  a  /.  ex  hocjure.  junctà  glose,  m  verb0 
CQfêdíia^  cotnçnumente  recebida,  ff,  de  juditia^  et 
jur.  E  no  direito  das  gentes ,  nâo  eia  conhecido  ou^ 
tro  modo  de  successãò,  mais  que  a  hereditária,  §« 
X^oçterumy  i&M  omm  alta  successumc  incógnita.  InÍL 
de  legí  ag^tt,  ««ccess.  £  os  outros  <ie  successão  fideí-* 
çomini^s^tria  de  morgados,  Capellas,  bens  vihcu* 
lados  ^  e  todas  as  que  se  deferem  per  outro  nlodo^ 
lor&o  inventadas  muito  depois  pelo  dÍTeíto  Civil , 
e  pendem  das  condi^Ses,  e  vontade  particular  dos 
instiluidores  j  -coitio  se  nota,  in  L  vnterdum.ff.  de 
çoTidict^  in  cZe&.  /.  õ;.  §.  de  iHo.  ff,  pro  sedo ,  in 
mbr^  ff.  dt  acq.  htev^,  ml.  l.  ff.  az  acq^  rerum 
dom.  tn  principia,  ins^if.  dcfidehcommiw.  Jwsrtdkt. 
'íiem  ^e^gue,  que  pois  não  consta  das  condições, 
e  modoí  da  çuccessáo ,  com  que  os  povos  inMiliiirâo ' 
õs^.Reynnsi  e  quiserão,  que  se  deferissem  per  suo- 
cedSjKo.  aos  descendentes  dos  prinveiros  Reys^  <\\xt 
e)/egeiAo;  sua  tenção,  e  vontade  foi  j^que  a  talsuc-r 
cessão  fosse  hereditarfa  9  e  como  tal  seguisse  as  rer 
gras  das  heranças ;  conformando-se  com  o  ordinário 
modo  9  que  entam  havia  de  succeder;  conforme  á 
yegra  da  í.  ú  duo.  ffx  de  acq.  kaered.  e  á  doutrir 
na  de  Bart.  in  /.  haertdeê  mcí^  §.  cwn  ikn.  num.  4u 
ff.  q4  TnheU.  commummente  recebida  pelos  alie- 
(çadG«{»«r  Paris.  conúU  89v  nuTn.  36.  /iè.  S.Tiraq^ 
ac  retr.  iii.  «.  §.  1.  gloss.  2.  num.  14».  Soar.  ^i/fe- 
^at.  9.  num.  10« 

Sõ.  £  aleui  disto,  em  quanto  não  consta  do 
coQtraiio,  hase  de  presumir,  que  a  dita  trespassa^ 
Ã>.  do  poder  Real ,  feita  pelos  povos ,  foy  para  ef* 
fsito  de  se  haver  de  succeder jWtf  haereditario:^  por- 
que eonfprme  a  direito ,  e  opiniões  de  Doutores  rer 
caudas 9  todas   as  cousas,   de  cuja  succesâao  não 
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consta  dó  niodò  perqUe  se  bâo  de  dQforir^  «é^pi^ 
sume,  que  sâío.  hereditárias ,  e  que  nella^vS' ha  de 
auccoder  como  heraaga  dó  ultimo  pos9Uíd(dr."Oottò 
prova  d  texto,  m  cap.  1.  iri  fiti*  eài  qtAbtUti&iMi 
feud.  amíttai ;  e  o  resolvem  os  Doutores ,  ki  cOp^ 
li  dé  iuccesAoYÍõ  fratris ;  é  etcí  muitds  outros  lii^ 
xeSf  que  allegá  Covart.  pract.  cap.  38  y  mini,  fs> 
Júl.  Ciar.  verbo  fôiidúnti  qúaeit,  9,  ftuntdr':  6j  JSStf- 
fan^.  cónúL  32 ,  ríúmcr.  á8i  /Í6.  3.  FraHib.  BúrMi 
&ínúL  3.  núirier,  4«  /i6;  l.  aopde  defpioi«{  dcí  nitritos 
affifma  ser  esta  a  commum  opinião:  PrincipàlmeiH 
téj  porque  prézUmitído-se ,  ^lio  a  voiltade  dcM  po» 
tos  foyy  queesta  succesiãó  se  deferisse /ur^  HaeMi^ 
tafio^  áca  o  poder  ^  oue  Os  povos  tré^passarffet  Ao! 
Reys,  e  o  Senhorio  Real,  qtíe  Ihé  dcfr&ò^  mais 
próprio  dos  mesmoâi  lléjrs,  e  mais  lívré^é  edirime^ 
nos  encargos,  conio  per  direfto  se  dtfve  prettf asi ir^ 
1^  a/iit/s.  C.  de  sermiút.  cap.  fíXimt,  dêjtín^i-^úr.  e 
a  resolvem  miiilos  Doutores^  qtie  aliena -D.  Alvará 
Valasci  dcjur.  émph.  tib.  1.  q^ídíiU  bíi  ú.  ptinci* 
pio,  e  muitos  outros  referidos  per  Aiítoifío  Oabfá 
commun.  libt  3.  iit.  dt  fêiid,  condiu^  9,  Qdanto 
mais,  que  para  bem  do  Povo,  era  tnuito  i^dvtf» 
níente  deferir-se  á  successão  do  Reyno^ui^  hdbrédkíih 
ttOj  para  os  mais  dos  effeitoSj  qtie  se  segUem  dé 
^  haver  o  Reyno  per  herança  do  Rey  uUJIIio^jmb;* 
suidor;  como  se  prova  assi  pelas  razoes^  qtia  M  'Á 
pontárâo,  supra,  numen  14.  Coíno  pelâsr-tfiollM 
jpropriedades  de  herança,  qUe  os  Doutores  abífefe 
á  successão  do  Reyno,  de  que  se  tratoit  j  ^|m<y  A 
o.  15.  cum  seqq.  as  quais  todas  se  fundão  xiajtiem 
commum.  Pelo  que,  pões  os  povos  podífio  f>^  av 
condições  que  quizessem  ,  na  trespassaçâo  do  fxxkl^ 
Real,  como  cousa  sua,  conforme  á  regra  da  t^ii 
iraditionibus.  ff.  de  pactis.  l.  Icgem.  C.  eorf.lit.  Hâí- 
se  de  presumir,  que  escolherão  este  modo  der  lue- 
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6nsSo  iteiiedítaria ,  còttio  mais  convenientipí ,  t  pm- 
♦eítbso  ao  bem  coinmum ,  qUe  pretendiào  da  instl* 
túfcao  dos  Reynos;  argum,  /.  6./\  de  mUit,  ttst. 

%6.  E  pelo  contrario,  considerando  es  meshiat 
razões ,  se  ha  também  de  presumir ,  qire  a  tenção  ^ 
e  vontade  dos  mesmos  povos,  foi,  que  esta  sucxres* 
são  nèo  se  segtiisse  ás  regras  das  heranças  na  queb 
las  cousas,  etn  que  a  ra^o  do  betn  comknum  tnos^ 
Irava  ser  tnaís  conveniente  deferir-se  por  outro  tno* 
do ;  e  nestes  termos  se  pode  defender  a  opitíiSo  doi 
t>oatores  allegados^  $Upra  num.  2.  bem  ent-endi^^ 
da;  perque  se  declara  a  commutn;  porque  fem  to*» 
das  as  cbUsa%,  em  qtie  a  dita  opinião  pode  proce* 
cter^  lia  particularmente  razão  do  bem  commutn; 
porque  foi  Heccessario  apartar-se  a  sticces^áo  do  Key- 
no  9  das  ordinárias  regras  das  htiranças  ^  e  seguir  ou« 
trgs  partíci)Iares ;  como  consta  do  ique  se  disse,  su« 
)>ra  htim.  4i  e  ò.  e  se  dirá  abaixo.  O  que  tudotetii' 
JBLBti  declarado  o  cUstiimé  antiquissimo ,  que  se  guar^ 
da  nesia  sucbessSo ;  segundo  o  qual ,  vemos  que  nas 
teais  das  cousas  se  conforma  com  a  succ<íssâo  hcre^ 
ditaria,  per  coinmúm  consentimento,  é  approva* 
çSo  dos  povos  I  e  em  algumas  outras  se  n£d  donfor« 
ma  com'  eHa. 

t7.  Pelo  que ,  pões  o  costume  tem  tanta  autho* 
tidade  na  intferpreta^ão  das  leys .  L  n  dé  xiúerprt^ 
PafiOfijk.jf^  de  tegdyÚÃ,  cap,  cum  tnhóius  de  consivet* 
Orã^  /9>«  3.  fil.  64.  §.  1.  e  dos  pactos,  e  quae» 
qtier  disposições ,  /.  semper  tnsíiptt/afionibi  /.  in  o6jí- 
tufit.n.  de  tég.jum.  t.  nwTwmii.  ff,  Itg,  3*  BarU 
ntm^i  1.  ver  iextum  ifei.  ín  Z.  Ccnm.ff.  u)íut\matr^ 
e  o  resolvem  mctitos  que  allega  Molin.  á.  Hb.  1. 
iiap.  S,  Ú  num.  2.  A  mais  certa  regra  que  nesta 
Qiateria  se  pode  ter ,  he  a  que  per  custwme  e?tá  res 
tj^tfida}  principalmente,  porque  se  trata  de  deda- 


f9a 

rar  a.teitçao^  6  vontade  do  {x>vOv4^^  rámo^O»» 
tituidor  deu  o  poder  aos  Ileys,  e  que  por  longe 
continuação  de  seus  actos  indozio  o  costuaie,  qii# 
se  hade  guardar ,  conforme  à  /.  qúi  èenússcs,  tn/m. 
ibi :  {idqiJte  ex  comuôtiidinc,  niandantis.)  ff.  de  wur. 
"  h  vd  unit>crsorum.  t^i  Clo^s.  depignorat,  aclkmej 
juncta  L  de  quibus,  ff.  de  legrbus» 

$8.  Esta  concórdia,  e  decIara^Sa  das  ditos  o^ 
piniões^  sentrrão,  e  approvarâo  Oldrad.  bem  en- 
tendido^ coroo  refere^  e  nota  Soar.  eUíeg*  tõijínmi 
3.  de  prbru^enit.  Bald.  in  bap.  1.  defeuáè  Mafchí 
Joarii  íe  (krier  lih.  3.  dè  priniogen.  q.  9.  ttinn..  7v 
(jDsta  ubi  supra ,  pag.  lôO.  yíníonio  Ontíadainíréd. 
diversar.  qiiaest.  cap.  39,  nitm.  lõ.  Covar.  di  cèpt 
i,  nwn.  7.  e  muito  mais  claramente  Joãm^  Gw^ 
cia  dzGt\  cap.  16.  num.  16,  cí  númer.  ÍO.  B  poí  i§* 
to  assi  ser  díe  direito  na  successSo  do«^  Reinos  em. 
GÓmmum,  da  mesma  maneira  sé  ha  de-uffirmA*,' 
sem  duvida  .alg4ima ,  que  na  destes  Re^ucM  de  Hoi^ 
tugal,  é  dos  Algarves,  sehuo  também  de^guanla^ 
as  regras  da  successâo  hereditária,  poiff  nelles  nSo 
ha  ley,  nem  costume  particular  em  co^ntrarío;  ar- 
gum.  /.  íancímudí  Çi  de  testflmentti*  L^pMetíptmw. 
Cod.  de  appelhiy  nntcs  ha  nelles  especiais  razões, 
que  o  concluem  mâís  efficazmente ,  por  serem  estes 
Reyno^  muito  mais  próprios  dós  Reys,  que  os- ou- 
tros commummente;  como  se  apontou  y  supra  á 
num.  @â.  Ê  porem,  a  successSo  dellés ^  nió  seguia 
rá  as  regras  dàs  heranças ,  nas  cousas  em  que  a  ú- 
til  idade  publica ,  declarada  por  leys,  ou  cusfume.| 
mostrar,  qiie  as  nâo  deve  seguir.  Ê  assi  parece  qitè 
a  entendeo  o  Papa  claramente  fallàndo'  deste  Rey- 
Bo^  in  d,  cap.  grâdikbii  (Jure  Regní sticcêderet) céíá 
as  quaes  palavras  denota ,  que  a  succèssao*.  oest!^ 
Reynos,  posto  que  seja  hereditária,  não  segue  abeólO^- 
tamçnte  em  tudo  as  regrâs  das  heranças  òrdínáriiidi^ 
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/>?.49^-:^£  entendendo  assi  a  opiniSo'commutti,res« 
la  responder  ás  razões  que  se  apontarãio  assima  em 
contrario. 

AqtòÚá  aò  primeiro  argum&rão. 

30;  Á^  jírimdfa  razSo^  fundada  na  regra  dá  I;* 
9fc  #•  ife  mUt  d.  et  Rekg.  cum  «mi/tòtM,  respondem 
Oldrad.  e  Âlberic.  allegados  per  Tiraq.  dtjwr.  pnr- 
mweii.ç,  85.  nu.  Ifr.  e outros  em  diversos  lugares; 
^  iSem  4!>-  que  ellc»  dbem  ^  se  responde  ,  negando^ 
qiie  xis^Hey»  succedSo  boje  ao  povo,  como  a  primei^ 
ao  instiluidor  da  Reyno  ^  pois  claramcinte  está  pro^. 
vado,  ^pra  á  num*  18.  que  succedem  ao  ultimo 
possuidor,  como  em  cousa  e  herança  sua;  e  assi  o 
tem  Oldrad;  d&cU  comU.  94;  allegado  por  Soar.  cL 
aUegat.  10.  num.  3.  e  os  mesmos  Doutores  que  sé^ 
guem  a  commum  opini2o; 

>    i         Reposta  ao  èégundo  ai^gumertió. 

òl:  A'  seguada  rnzSo^  d^  que  se  tratou  ^uptli 
nu.  4»  se  responde,  que  os  incoufei^éntes  apoDta^ 
doa  nella^  somente  concluem  ^  que  nfiò  conVem  ad 
bem  commum  guardar  todas  as  regras  das  heretíças 
na  suocessto  do  Réyno,  de  madeira  i)uè  fiqUe  al^ 
liltaroen te  hereditária,  o  que  be  conforme  ao  que 
cab&  resoluto ,  supra ,  e  assi  se  consfjgué  a  utilidader 
dhe  os  poios  pretenderão ;  e  ãca  limitado  o  poáet 
obs.Reys  em  quanto  convém  ao  bem  commum;  e 
oassSo  os  ditos  inconvenientes ,  confessando  que  no 
^|us  n  ellei  toca^  nâo  segue  esta  successão.as  regaras- 
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Repoita  ao  terceiro  ca^gumento, 

32.  A''  terceira  razão  de  que  se  tratou,  supra,  á 
p.  6.  ae  re^poerie,  que  ainda  confes^ftodk)  por  véoda* 
dejra^  asqpinJÕe^  que  alK  se  referirão,  ii4g^  ocAòIue 
cíMis^  alguma;  pois  «9  pode  dixer,  que  quanto  ••^Uas 
I)|^  ftegui»  a  «uccemio  do  Keyno  a^  regriís  ocdimriíHi 
,d#»  VF«aiç€« ,.  poKin^  em  ci^da  buma  ba  jimrtíiçlíiiag 
li^Q  dohemcpmmum,  pela  qual  couydo  imí  ;  jgp^ 
mQ  coi^lc^  pelo  quQ  escrevem  os  Doutorei  all<yido>i 


-»■■-••■'         ''  •'  "k*    r-  •--  , 

S4^  Ao  quarto  •argumento  das  palavras  de  !•  1t 
lif.  lò,  p.  â.  de  que  se  tratou,  supra,  nu.  7.  sem* 
ponde;  quâf  QHJktfíutq  do  Authordaditaley,  foi  de« 
clarar,  que  tratava  nella  somente  dos  Bevnoe  que 
se  deferem  per  successão,  e  nâo  dos  em  que  bavia 
lugar  a  elejlçio  dos  povos.  Porque  bavesdo  ellisa.  de 
ele/^er  Rey,  nâk>  te  podia  tratar,  am»  havia  d«  siicc^ 
der  o  filbo  primogénito.  E  quanto  á  palavra  finogv 
de  qu«  Qza ,  propriamente  significa  Ivnkct  <b  parm*» 
UêCQ :  <vr$um^  l.  t.  iii.  6,  p.  4.  i6ii  knm  ác  JW^ 
t8S€!0,  ^  utfsmm^^.  f.  dtgrodxbuà.  cap.  vemien^ktAr 
nea  i^Ofmngiiinj^iis)  de  tponsal.  e  doque  ootib  cic^ 
yoís^dò  muitos  Tiraq.  de  retr.  tU.l.  ^  \,  gio%i.  9* 
^mm..  l«  ^  $eqq.  Covar,  de.  2ponml.  p«  fi.  cap.  C.  ^ 
Ç.  n.  4.  E  nestes  termos  o  advertio  João.  pansiu^ 
d^cap,  16.  n.  3Q«  P«lo  que,  em  eUéXQ^  S^^^f 


titia  l&fy  que  Os  filhos  mais  telhós  hSò  ^e  sucò^^^r 
dos  Reyoos  em  que  se  succede  per  litíhas  de  pareiH 
tê¥to*  Porem  isto,  não  coAclue,  que  nas  ditas  linhas 
de  parentesco  se  haja  a  successão  necessariamente  dè 
deferir  jure  ikMsjgimifis ,  porque  ainda  nellas  se  pod<i 
deferir  jàre  kégrmkuHo^  t  haVêr-^  oReyilo  pbr  he-> 
rança  de^Rey  tiltiteo  p^uidbr,  como  na  terdade  se 
ha  por  ul  cMíbrme  ao  que  está  dité^,  tfupi^a.  n.  If. 
éper  ittiCritas  tesfès'  o  declarou  éssi  a  tnestoa  1.  €.  utan^- 
do  dapalutrá  hefédai^  cofâò  se  apontou^  sufl^rá,  á 
H;  19.  Bespedalmeiite  naqiíeUas  palavras  que  lò^ 
:9é  sNigU^m  tjfê&  d  tefíúrió  dd  Re^ne  henda$9eh  áéii^ 
pttf  otjftaiiH,  qw  iMátèêeH  pcH^  /tnaor  dereéha.  O  ^tíe 
Uimbédi  sié'  dédafa  em  tnuitas  outras  léyé  da^  Par^ 
tldtBi§  pe«MÍérades,  difct.  n.  19.  E  he  eousa  ivUpit  êtík 
direito^  que  aspalatras  de  huma  lejr  se  déclario  pet 
outras  da  inesma  le^ ,  èfr  de  outras  seníelbsfíites  nm 
tnateria  a^g^,  t.  <pA  filkâm».  M  priM.  ff:  dé  ^. 
1.  /.  >N  tíéiíô.  et  t.  Mn  cÊt  hMM.  eUfr^  éeqq.  ff. 
êe  tâgtímt^^  B  a  successSo  d6s  Rej^dfs  de  Hespanha^ 
4m  m  d[tá  i.  i.  diz  que  se  ha  per  Rnagt  disse  o 
PSitía  ^  i^  d^  cap.^  lidst.  de'  éátó.  tratando  do  Retnd 
tte"  UugHa ,  qâe  se  défi?ria  orâtnt  gefák»rae.  E  da 
InestUa  maneira  sé  ha  dé  entender  a  /.  9.  fit.  Tip:,  f  i 

jttpoiía  aó  quiftiio  argmhenió. 

$4i  Aé  quinto  arguineuto,  d^  qM  sé  f^ietirii^ 
sl^rh  AuiB.  8.  se  responde ;  qiie  ainda  qtie  fora  fé^^ 
iiádé*^  qktt  tÃò  hè  (o  que  alráfib  se  éisputatá  no  ^» 
íí;  dfesta  Inesiria  t.  p.)  que  orf  Réyno^  dte  Pòrtupa 
é^dosr  Al^ai^és  forftx)  éoncedidbs  pelos  Re^s  deCSiM(- 
4é}lÉu  ao  Conde  D.  Henrique  e  a  el-Rey  D.  Affott- 
^ llH  NAo  Sb  segtie,  que  f»  possuem  boje^  oomò 
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cousas  havidas  per  coDceissSo  doB  ditos  Reysiâ^^asf 
tella ,  e  que  como  laes ,  se  hão  de  áeíerirjtureisam^ 
guiniB.  Assí  porque  das  mesmas  concessões  que*tniit 
jeem  os  Historiadores  Castelhanos,  cx>n9ta  quv  forio 
feitas  para  os  ditos  Conde  D.  Henrique  e  Hey  Dk 
Affonso  e  seus  herdeiros  e  dt^scendentes  (o  què  ior* 
porta  successào  hereditária ;  como  se  notou  ^  supea 
nunrv.  S^k)  Como  também  porque;  quanto  ao  R^y* 
DO  de  Portugal  he  certp^  que  logo  no  printipio,  d^ 
JKey  D.  Affonso  Henriques  hoUve  o  titulo  dé  Rof 
delle  9  per  acordo  de  seu  exercito  e  do  povO';  é  de*» 
pois  lho  confirmarão  os  Papas  InnoceBeio'll>.Ala>- 
^andre  III.  e  Inaocencio  III.  para  eHe.e  sem^^Miv 
.deiros:  como  fica  apontado,  supra,  minu  iii«/«eai 
nisso  intervir  aulhoridade  ou  consentimento.  (JjosRevA 
deCasteila;  Cbronica  de  el-Rey  D.  Sanclio  I.  capv 
1.  e  abaixo  se  provará  largamente  no^^  11 .  JB  da 
-laesma  maneira  lhe  forfto  succedendo  01  JReyt  e«eu« 
descendentes^  jture  hcereéktario ,  como  s^  difoe  ,  "su^ 

Íráv,  á  n.  SS.  sem  reconhecerem  alguma  horn^  aa 
leys  de^Castella,  nem  se  ter  respeito  i  cQttctssSof 
:que  foi  feita  ao  Conde  D.  Henrique.  Afttea  se  èou* 
ye  epossuio  o  Reyno  sempre  por  izenlo^  liffe  epn>* 
prip  dos  Reys  delle.  ,. 

35.  O  que  com  a  antiguidade  do  tetnpo,  cot|- 
forme  a  direito,  bastara  para  o  ser,  quando  a  prioh 
cipio  não  fosse  livre,  como  foi.  Conforme  á  regra  da 
L  omnes.  C  de  prcsscrvpt*  30.  cap.  ad  tmrcs,  m  Ai. 
de  prcBscript.  e  o  que  resolvem  Felin.  m  cap.  cnm 
rum  Itceat.num.  Id.  eodem  iU,  Cotm.  m  pmfm  fror 
gm.  fxrb.  Dáé  Afflxci.  m  prçehuRo  Caiui*  q.  A».-ii« 
C.  vln  add.  Ittera,  A.  Covar.  m  regula  paucaor.  9* 
p.  §.  £•  num*  8.  ven.  ex  hts  vero.  Os  qua^^iussol^ 
Tem ,  que  os  Reys ,  que  reconhecem  ao^  Impèradqr. 
QU  a  outro  algUQi  superior,  podem  pe^  presprip^íp' 
legitima  acquirir  liberdade  eexempç&ot  db^.tàjt^pt" 


.i^ofidade';  eomo  tathbèro  pâàeyy  vassallò  pela' dita 
jirejHsripç&o  ísenttir-se  do^senhorío  dírekò,e -ficar  li^ 
vn?  do  reconhecimento*  e-sug«içâo  feodal  que  lhe  de* 
^ia.  Como  pelaregra  da  Vi^."^^/.  omnes^  com  as  èemè^ 
Ihanteã,  adeiermíitao  Mcitò.  de  Afflict:  /i6;  3.  Obrfif; 
ruò.  31.  ^«  cfmmdudinem.  num.-  18.  máp  OciatOy 
et  vlivmo.  Oari,  Pariê.  So(àn:  e  outros,'  que  ^efffrti 
e  segue  Bursat.  com.  49.  num.  $9<  kb,  1'.  aoti de  de- 
pois de  Hurtero.  in  mis  observ.  pftict.  farentt.  l%hA* 
^ferb.feitdwn.q,  15.  diz^  ser  mais  commum  opíniSA/ 
^ue  basta  espaço  de  trinta  annos  para  se  acquiriftf 
dita  etf^mpqáo.  Mormente,  possuindo  sempre  todotf 
<;m  Rey%  passfidos  este  Reyno  como  livre  e  izéntoV 
|jer  tempo  immemorial ,  pelo  qual  se  presume  prt^ 
\ilegio,  o  se  acquire  exempçâo  de  qualquer  obrip:a^ 
çâo.  Conforme  i  regra  da  /.  3.  §.  ductu*  nquco.  /f, 
«0  agua  (fiêoL  et  cosi.  eap.  sfwpcr  qwbusdam^  §,  P^^ 
ienea,  de  9erò.  àgn,  e  ao  quo,  depois  de  miiilon,  re^ 
-solvem  Covar.  in  cap.  ctim  tn  offtxAjs,  mim.  9,  deiet** 
tank,  j^ntan.  Gom»  de  contract.  câp\  uli,  ^wn,  W. 
JkAlfjar.  Valanc.  líb.  1.  9.  8.  nvm,  S6;  Molm.iib. 
%.  eof.  6.  a  n,  11  •  Anton.  Gabr.  /i6,  &•  com«<iÍ.ci<r 
fr^9Bv\pt.',cQncL  8. 

36.  £  quanto  ao  Reyno  dos  Aigárres^  mutto 
snaii^  claramente  con.<(ta  da  exempçâo  delle,  e  quar 
fe  nào  lha  de  ter  respdto  á  concessão  dos  Reys  de 
Gastella^.  porque  foi  conquistado  pelos  Reys  de  PoN 
tivgalD.? Sancho  o  I.  D.  Affbnso  II.  D.  Sancho  o 
21.  coiaK>:iefere  o  Arcebispo  D.  Rodrigo  Ximenesy 
e  com/rflc  e  outros ,  o  pvova  o  Doutor  Frey  Amo-' 
.»iO'Brandio  na  3«  p;  da  'Monarckia  Lusitana  llb^ 
6.  c^lA-ve  abaixo  se  mostra  nodito<^'ll,  ón.48^ 
cmnteqqjlB,.  o' mesmo  Rey  :D;  Affonso  o  sabio^  qut9 
dk^noficoDcederai  o  dito  Reyiio  a-el-iRey  I>.  Affonso 
JFII./SQU  genro  (o  qòe  nik).  foi,  segutido«t]irem06:^  no 
41(0  §•  11*  eor  d%ct.  mm,  4fi)  o  eximio,  tf  JihjbiRtoa 


da  cbrlgaçio  dai  lanças;  como «onsta  4Ílt CMbroÉte^ 
pap.  Í4.  e  djBi  carta  patente  do  dito  Ray  'D,  4i6m^' 
10  deCastella,  que  iia  refere  na  d*  Gbrontcaf  e  estar 
na  Torre  do  Tombo;  e  as«i  o  nota  Oaribaif  Mi  SéV' 
$aip.  81.  e  o  prota  Braod&o,  4.  p.  iib.  16.  cpp.  14, 
tt  |5.  Pela  qual  remissão  fícoti  per  direila  o  dhó 
^ypo  livre  e  próprio  dos  Ra]ps  dip  Portugal^  ^que 
]^r  tal  o  possiiem. 

^  37.  Assi  que  posto  que  os  ditos  RcTnoi^de  Poi^- 
tugal  6  dos  Algarves  tiverâo  começado  feif^^amàs^ 
são  dos  Reys  de  Castella,  o  que  não  ha;  ^tadaif» 
nãôse  possuem,  nem  se  acq urrem  |\elos  jR,^ ^>>a 
çelles  succedepQ)  como  havidos  pela -dita  coiicoflãfap- 
mas  como  livr^  próprios,  e  dos  Reys  cte  PoatilgaV 
deferindorse como  herança  doRey  ultimo  possíiidor, 
çonforine  ao  que  está  dito,  supra  num.  ff* 

88.  Quau.o  mais  que  depoi»  que  os-povos  dastea- 
B<^nos ,  estando  elles  vagos ,  elegerão  el^Re;  D« 
João  o  f.  eomo  se  apontou,  supra,  na-l«  t>-.'^-  ^i 
(Ç  se  dirá  abaixo  no  §.  li.  desta  9.  p.  cuja  «i|cce«Í0 
^continuou  até  agora;  não  se  podejá  tratar  da  cook^ 
eessão  dos  Reys  de  Cantella,  mas  somente  da  oon^ 
cessão  dos  povos,  pela  qual  a  dita  sucoessSó  fica  ba- 
Teditari^  conforme  ao  que  se  disse,  supia,  n.  %.  eê 
«.  %4t.  B  a  doutrina  de  Bart.  que  se  all^a  no  dilii 
argumento,  supra,  procederem  d ifferentes  termos ) 
como  se  dirá  abaixo  na  questão  9.  mêm^  7%,  tt  72; 
'■  89.  Ao  que  se  no  dito  argumento  apontou  ,  doS 
bens  da  Coioã  se  responde,*  que  nelles  ha  dlfferen* 
te  ranão,  porqua  cónfbrme  á  ley  mental ,  rflo  havw 
d<^9  per  concessão'  doa  Reys,  para  se  delMroitt^fiif» 
|Or^g«i€ms,%não  como  herança  do  ultimo  TMfesuidon 
como  resolvem  larf^amente  Í%s#o,  sibi  iàfrw^tépaft. 
37.  tkfog.  136.  ewm  êeqtêer^.  eíD.  Ahaf\.'  ffioRis^; 
d.  IA.  l.  q.  60.  á  num.  13,  £  o  prova  a  Qfd.  'ifi 


Ord.  lib^é.iiit^  %.  ^;  ft^;  se  responda  da  mèsm% 
maiM^iray  4pi%  procede  om  bens.^mphiteiriicoft,  co»^ 
cedido»  peio  direito  letihor  delles,  para  se  deferirem 
ccMfto  ^viilds^  im  sua  mâa ,  e  nfto -do  uhimo  p^s»»^ 
dor  9  conforme  a  doutrina  de  Bart.  m  l.  morim  éCíé^. 
saeofnmu».  ff^  de  danai,  causamortis.  recebida  com"- 
munnmentey  segundo  Jos.  m  f^  ^.  num.  MO.  C.  dê 
fur,  emph.  e  muitos  que  allega  Perez,  ad  l^  1.  tit. 
2.  lib.  ô.  Ord.  pag.  l%^>  cot.  1.  O  que  se  não  pó-.^ 
de  aplkar  á  bíio6mihU>  do  Reyoo,  palò  que  está  di- 
to.» supra, .  Mormeate.qoc  os  pra^oft  lambem  «e  de^ 
f^ftm  jmrç  Airreditorío,  quando  daa  paiairras ,  cm 
do  m«^  da  concessfto  ou  per  outras  conjecturas »  ^ 
entende  queessi^  foi  a  teoçSo  do  conccdeot^  \  como 
resolvem  jítúoa^  Rvh^  In  l.  Oalka^  ^.  q^ádam  re» 
cie.  num,  136.  f.  de  liber.  et.  posth.  ei  in  cons.  40. 
n%m*  4.  Qwjor,  pmci.  cap»  wi.  13.  e  largamente 
depois  de  Bart.  e  muitos  que  allega  íiò.  2.  resol. 
oap^  18v  á  num.  @.  A  qual  tenção  ti  verão  os  povos 
na  concessão  do&  Eeynos ,  como  se  amostrou  &upra  ^ 
&  numtf  ^*  V 

4U;.  Fínalmenla^  ás  palavra»  que  no  6.  e  7^  a 
8.  argumentos  se  ponderâo  dos  textos,  in  d.  cap. 
grancá^  ei  in  d.  cap.  lleei..  et  in  d.  cap.  Moyses.  se 
i^sponde  4  que  as  do  cap.  ,grandí.  %U.  ^fmrc  Regni  i 
nãÀ  «meluem  uSa  ser  a  sttccessao  do  Rejfvio  hera-^ 
ditaiift'^-  a  siSmeute  convencem  baver  nella  especía«( 
lidadéa^i^que.sào  próprias  da  sucqiMJU)  dbsí  V^fyw^i 
a  •»  sigÁiAciia  pdia»  dhas  f^aJtmitéê^Jiât»  Regni^  co^ 
mo  a^vHi'^.  apontou  e  'declarou.  £  |i»  otttrN  dodi^ 
tpe(Q24:£cfl.:  db  voto*  iòi:  orehnà genikãm^  'M.Jpfí^ 
Tio  n5ma»te,  que  nos  JRqriaos  se  tíueoedò  per  Ifnba 
de  parentesco,  que  he  omesmo^qae  diise.#  tf .7.  %i 
tu»  li.  parta.  2.  ibi:  linage,  ea/.  2.  tit.  6.  pari^ 
4k  ifri :  Anca  de  parentesco  j  como  taoihem  já  af:ima 


too 


UtenUt  as  do  dito.  cap.  Moyêu  8.  9.  .1.  faltfio  noi 
JUynos,  que  se  dão  por  eleição,  not  quaes  dii  o 
texto ,  que  se  nSo  deve  ter  respeito  ao  sàogue ,  se- 
x&ão  á  vida  da  pessoa,  que  fae  a  virtud^-a  moiicír 


Qmdvsâa. 


.  r-ff 


.  49.  .E  de  tudo  o  que  fica  disputado  naMuqaes^ 
tSo,  se  colhe  per  conclusão  certa,  que  asu^pcesqSa 
destes  Reynos  se  defere  jure  hasreAíariú\  úmdBMm 
algumas  cousas ,  em  que  as  leys ,  ou  costumes  poc 
alguma  tazSo  do  bem  commum^  decliGUtáífb  bafeis 
sç  d^  deferir  por  outro  modo»  .    .      « 

QUESTÃO.  IL       .     ,  .    V 

Se  o  heneJuAo  da  representação  iemJugar^     ."  "■ 
na  mccessãa  destes  fia/noê^    .  ^a*: 

;^     -.  •  ■        .      .  .....     X 

•'43.  Supposta  a  resolução  da  sobredita  quaUio^ 
tntra  a  outra,  que  he  a  priocrpal  deste  paragraphojf 
te.  o  bieneficio  4a  representação  ha  lugar  na  tiicoes^ 

go  destes  Reyiios.  £  não  haver  de  ter  lugCMT,  coik 
i>deo  çl-Rigr  Catholico;  e  que  assi  bavía  éà  sue** 
ceder  per  sua  própria  pesboa  oomo  parenle  vaiio, 
em  igual  gráo,  0  mais  velho  em  idade;  èm  csijo 
íavõr  y  por  esta  parte  negativa ,  parece  estarem  ót 
^gumentps  seguinlea. .     . 

...     ..'.^»      ..1 


•  i* 


fiUwto  c«>«nmuin  ,  dSo  se  adraíttlndo  representação^ 
^im  adiDÍUir-se  pam  te  excluir  o  tio,  e  succctier  o 
neto  ou  scbrinbo  ^  que  contra  a»  ditas  regras  de  á}* 
^Vo  y  se  funda  somente  no  privilegio  especial  da  re» 
fwretfitntatgiio ;  ttrgumtínii»  l-,  yus  milttis,  ^  mi/Uuz*^» 
fdtí  mitíi^  Í€damtíifU.  JUf$cta  gk»sa  vai.  quooumquê 
moipf  ti  ttsãiui  in  €aitíterUtc.  de  fíKm  tUien»  §»  quiâ 
«ero  tànUc^mj^nc ,  e  do  que  por  elles  resolTtem  os 
Douiiocet  em  diversos  lugares  ^  allegados  per  Tka* 
quelloy  de  cau»,  oa$.  Rmiiaiione  11.  fwmer.  4.  Pi* 
nsl.  in  i.  9.  C.  dcr€9C.  vend.  p.  3»  eap^.  l.  tmm,  Id/ 

M.     Quinto.  Faz  por  esta  parte»  qtie  litigando | 
per  ntortQ  dl»  Cardo  II.  liey  de  Qicilia,  sobre  o 
BDe^wa  Royaoy  Roberto,  Rey  da  mesma  Sicília^ 

_  com  Carolo  •  Rtgr  de  Ungria  ^  seu  sobrínfafo  ,  filbo 
de  Carolo  Martello,  cutrosi  Rey  de  Dngría,  ^U 
ixnoao  mais^  irelho;  o  Papa  Bonifácio  VilL  com 
conselho  da  Cardeaes ,  deu  sentença  em  faVor  à^ 
dito  Roberto  ;  e  asai  pronunciou ,  que  na  successâo 
dos  Reynos  nâo  havia' lugat  o  benefício  da  tepre^ 
tentação,,  peío  qual  o  sobrinho  houvera  de  ser  pre^ 
lerido  ao  tioJ  Como  referem ,  e  colbrtn  do  texto  na 
Gcmeni.  .fíé^otyai^  de  re  fud»  Bari.  m  ai4ti^  pod 

jMra  9.  (Md.  «k  k^.  hcsred.  Bald^  in  l.  d.  tod. 
de  si«is,4á'*^ti.  e  depois  de  outros  Math%  de  Âl» 
ilict.  mcap*  1.  in  prmáp.  nfum.  GO.  de  tdven.  feud. 
T^aqi,.dkii  q.  40.  nttm.  10.  d  num.  16f .  Jacob.  4 
Saa^  «lòt  ityira,  num.  Ib.  Cbsto  víi  smpra^  pag^ 
16&.  jMon^  Gabr.  comnu  lib.  4.  tti.  de  mccessione 
^iinieai.  €oncl.  9.  num*  9.  jínt(m..á  Gam.  d\cíi% 
dec.  307.  n.  14.  tol.  d.  et  dm%.  38^.  n.  1.  oqtial) 
tn  dkt.  díecis..  307.  níam.  4.  refere ,  <}««  eURey  D*^ 
^xúxi  de  Portugal,  determinou  o  mesmo,  porá* 
qiiella  celebrada  sentença ,  ^íjue  deu  entre  hum  ft* 
lbO|  e  hum  neto  de  el-Rcy  de  Aragão.  E  confos« 


lios 

ração,  l.  1.  ff.  de  eonst.  Prmdp.  ibi:  poptUméj 
et  tn  eihm^f  omne  mMm  Imperium^  tá  jtote^tatem  ooiw 
iulit^  e  está  dito  no  §.  1.  da  primeira  parte.  £  he 
certo ,  que  o  bene&cio  da  representação  não  ha  Iu« 
gar  na  successâo  das  cousas,  que  ee.tem.fti;  ccMée»^ 
ncync  dovmrÁca,  Qacúo  resolirem  Bart.  m  auik.  poiti 
fratreê  %  C.  <h  /^*  hasred.  ao  qual  seguem  Palgoti 
Paul.  e Córneo  abi.  Cuman.  wt  Ací.\.  iHfidekonmà^ 
fnisso.  mfine^  e  outros,  que. refere  o  D.  Alvor.  V»» 
kisc.  ubi  supra,  nrnn.  13.  òt  num.  13.  9en.*P(Mtr^ 
ma  Moltna  Itb.  3,  cap^  7.  nu,  tí.d  13.     •   ; 

46.  Secundo.  Mais  ^m  particular^  paneíveiUtf 
isto  mesmo  determinado  perleys  destas  Re wmj  pni«; 
que  a  Ocdeo.  lib.  3.  tit.  âd.  §.  1.  tratando  d*sue« 
cessão  dos  bens  da  Coroa,  di?  ,  que  per  morte  do  «U 
timo  possuidor  9  succederá  sempre  nelles  o  filbo  va« 
rjLo  mayor,  qu^  delle  ficar;  ea^si  se  exoliie-^  oeto^ 
que  houvera  de  succeder  .nos  dílos  beofr^^  te  nelles 
houvera  lugar  a  representação;  como  poodetioCos* 
ta,  u&i  mm^y  pag.  S9.  et  pag\  37«  d  l^^myni^ 
cipio,  et  I>.  Alvar.  Falasc.  dkt.  quaná.  (sOjmmn^  13r 
Gcfín.  cíecis,  174. 9^.  @.  Assi  mesmoa  Orden. 'dolik  4. 
tit.  36.  §.  9,  dispSem,  que-fícandoper  morte  do  enphi^ 
teuta,  filboou  filha,  naosucceda  no  pravo,  netoou^ne^ 
ta,  posto  que  sejSofilbos  de  algum  filho  mais  Telboj4 
ddfiincto;  eassi  ci^clue  claramente  6^ beneficio  da rs^ 
presentação ,  perque  o  tal  neto  ou  neta ,  hosverikl 
da  ser  preferidos  aos  outros  fitbos  do  ultimo  possuí^ 
dor  do  prazo;  oQmi»daditaOnleDaçftoot>rari(o|  e  no» 
farão  Costa ,  uòi  nãproy  pag.  137«  t^rric.  D^ienmmx 
jp.  Almr.  roiaic.  qucnt.  SÁh  nu.  d.  hmjkk.  emmsoqè 
Anton.  à  Qíunh.  deá$^  ^ffl^wkm.  S4.B  finalaeateA 
/.  13.  tu.  1.  na  6.  parte  das  Extravagantes,  cm 
hoje  qa  nova  recopílação  das  Ordenações,  be  a  Or» 
denaçao,  lib.  4.  tit.  lOQ,  §.  â.  dispde,  que  aos 
morg^do^y  e  hçqs  vÍACuladoS|  de  qualquer^  ^^idar^ 
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(}»)  .siircedía  sempre  o  parente  mais  chegado  ao  ut* 
U|DO  possuidor;  ^  assi  admitie  s^lnpTe  o  filho,  ou 
ífinao  do  d^functo  ,  como  parente  seu  mais  checado 
aexclyc  o  neto  ou  sobrinho,  que  está  iriais  remiHo 
lieUe',  e  per  ronseguinte  lhe  nega  o  beneficio  da  m- 
preaentaçpbr,  parque  poderá  ser  preferido;  como  dà 
dita  Extravagante  o  notarSo  Costa ,  nbi  supra ,  jxx* 
gm.  )31.  jínion.  â  Gam.  dedàion»  807,  numer.  4. 
^  ékfà§.  â0^«  tuim.  8.  Z).  Âlmrt  Fàlatc.  itòt  vuprúy 
isiirft«  34. ^€Mic  fitem;  e  atsi  se  julgou  por  vezes  nes- 
te BejriM) ,  que  n|[o  ha  representaçSo  nos  morgadm 
lie  l|en(8  da  Coroa,  nem  nos  patrimonfaes ,  como  r^ 
isre  Gam. .  dkd.  dpá$^  807.  nu.  9.  3,  ef  94.  cims 
eeç.  efd^duÒM^  Vfé,  mim.  8.  9.  ef  11,  onde  diz,  quB 
assi  o  respondeo  el^Key  D.  Manoel ,  ei  tkd.  <JecU. 
98è,  mun;  8.  Pelo  que  parecia,  que  pelo  mesmo 
inodo  se  ha  de  dizer ,  que  nSo  tem  a  representaçjo 
lugar  i>a  sucai9sfto  destes  Reynos,  que  sSo  a  cabeça 
per4ue  os  morgados  delle  se  hâo  de  regular;  nrg^ 
mxpf^cmn  nfm  hceat^  depraetoríp.  o  do  que  se  apon- 
Vm^  n^fè.  ti  t. 

-  47v  Tertío.  Obeneftcio  da  reprcsentoçSo,  heprl- 
TÍlegio  concedido  contra  ás  regras  ordinárias  de  d{« 
nâió',  ieaft.  In  authent.  de  haered.  aíAnteiL  venwni* 
^4  ssi  iMur  §.  verúc.  imj%i9vnod\  antem  prlxnlegkirn  ^ 
Siui^::$!k'çntemvfmífratrihtt^  iW;  tàk  prlvutsginmh 
dêdumàê:  CM.  9,  como  depois  de  outros,  que  alle^ 
^a  notou  D.  Alvar.  Válasc.  q.  ÔO.  n.  4.  et  6.  ver- 
êio^  iBt  èum'^.  e  António  da  Gamra,  rfcc.  174.  nu. 
16;  -E  ^atro  «i ,  he  huma  ftaeç^o  da  ley  ,  pelaqual 
«aBtn^  a  verdade  se  flnge,  que  o  filho  é^ta  no  loge^ 
dk>  payv  «  he  eom  elle  a  mesma  pessoa ,  como  rt^ 
ãdlTem  Bald.  indkf.  /.  detutella.  Ç.  1,'tn/nc.  Ti^- 

rflquello,  dejwreprimngen.  (fuaest.  40.  nuw>.  1Í4, 
stnufni  W8.  Covarr.  pract.  cap.  38.  num.  4.  versié. 

9waíiV»MAM^um.  D.  Alvar.  Vulasc.  dict.  veraic.  Bt 
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eumjtu.  Anton,  á  Gam.  cfecU.  6^.  nttm.  3. 'ftper 
assí  ser  privilegio,  e  fícçâo,  nâo  pôde  haver  lufifar^ 
teaao  dos  casos,  em  que  expressa,  e  especiaimente 
se  achar  ÍQ(luzído  per  direito,  /.  qtèodvero^  i*j^ 
Ángulare,  ff.  legibus.  l.  1.  mfin.ff.  oonãHi.  Prínc^ 
cQp,  sane.  de  prlvilegys.  Bald.  i»  /.  1.  ¥%  prmckfàíK 
Cod.  de  legíbus^  Job.  in  L  non  i^^ntum.  ubi  *AlmniU 
der.  in  p*ineipio ,  ff.  de  re judio.  Cortei.  .  wíngli-9^ 
tmm^  incip.  di9poútto.  coL  2.  /2ocA.  defwr.  paUmm 
vçrb,  ipse^  vcl  ú.  num.  81.  cum  ieq.  í.  lemCàrm^ 
Itajvan^ta  glosía,  verbo  non  eonúimo.  ff.  de  W|g[.  Í 
pcLÍcr  'xmtltuto.  §.  ultimo,  e  ahi  os.  Doutores^  jj.  fb 
caftifÀ^^  resolvem  Alexan.  consM.  Í0.  mtmj-b.^tèk 
1.  Cha$sQn.  mcon$u€Íud.  Burg..rubr.7.^.  é^glodk 
Ma  ^.  num.  8.  £  assi  o  prova  expressameiíte  o  têXr 
to,  dict.  versic.  hufusmodi.  ibi:  nlUti  alif.  onde  o 
notou  a  glossa.  E  constaa  que  nao  está  o  dito  bench 
íicio  de  representação  expressa ,  e  especiaimente  ír^ 
duzWo,  senão  na  successào  das  heranças,  &.  í."&. 
cumfilin^.  Imiit.  de  hc^red.  qucc  aiinUãi.  -defer.  ^ 
na  sucjcessâo  dos  feudos,  ainda  que nib  aejSo  Iw» 
dilarios,>ap.  1.  ^  Hzs  vero.  de  mtccestí-fraír^  eapi 
1.  in  principio ,  e  ahi  a  glossa,  vetb.  «oliif-,  ífe  <ia* 
iura  mccess.  feúd.  pelos  quaes  textos  assi  o  resolvem 
Micol.  in  dict.  l.  ultim.  Ang.  e  outros,  que-fofert 
^  segue  Co^ta,  ubi  supra,  p^gin.  34r^  e  pagiii. 'I84i 
qpáu  diz,  que  esta  he  amais  commuoi  opíníAo^  IX 
Alvar.  Valasc.  dicí.  quasêi.  bO.  n.  4.  ít#  7-.  Jdolná 
iib.  3.  cap.  6.  num.  47.  depois  de  Fr^poait.  Iv oop* 
l.  num.  IQ.  v^rsiç.  Decimo  nono.  defèudi^i^  Mtn< 
çhicB^  e  d(i»  que  allega  Tira^.  dejur.primof^^i 
40.  nvw».  ?0.  Pelo  que,  pois  estes,  Rey aos  nSotio**- 
dos,  como  he  notório,  e  se  provou,  su.p.  na  prinm^ 
ra  parte ,  §.  4.  num.  %b.  cum  $eqq.  nem  a  succes^ 
sao  delles  se  defere  em  tudo  como  herança  proprú^ 
e  ordÍMríu>  como  se  resolveo  sMpra^  aevte^-fí*  9« 
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l^r4  n*^^^'  P^^^'^  ^"®  "^  ^^^^  successão  nao  pôde 
ba.v<;r  lu^ar  obeoeficío  da  representaçàcK 
^  .43.  Coaãrma«>se  isto  mais  porque,  conforme  a 
direito,  o. que  se  dispõem  geralmente  em  qualquer 
HiAieiia  exorbitante,  e  contra  as  regras  gerue»,  não 
compiehieQde  os  casos  espeelaes^  e  qualifícados,  cap, 
$Mut^m  detleciiane.  m  6^  resolvem  Abb.  in  cap^ 
J»neB  1.  noi.  L  de,  postul.  prcelat.  et  i^  ruò.  coL  $. 
âemio^  et  haned,  eos  Douiores  cominiiniinexite,  se- 
gundo Decio  9  in  capit.  â.  col.  2.  de  prcebend.  7 Va- 
úueli.  4fj^»^  fnarki.  gloi%,  ô.  num%  71.  Peio  que  o 
peneâcio  da .r^presenlação,  posto  que  geralmente  e^ 
l^a  induzido  nas  hiçranças,  por  ser  exorbitante,  econ^ 
Ira  as  regras,  geraes,  não  deve  comprebender  a  suo- 
ceaaâo  dos  Reynoa,  que  he  espécie  de  herança  qua- 
lificada ; .  com^  «e  prpva  per  muitas  propriedades 
que  teoa  ,  dífiisrentes  das  heranças  ordinárias;  como 
le  apostou  supra,  nesle  §«  d.  q*  1.  n.  6.  e  7. 
-.49.  Quairto*  O  Ijeneficto  da  representação-,  alem 
de  ser  d^do  per  privilegio  e  fitgêío ,  foy  somente  in- 
le^tada  pelas  leys,'  para  que  o  neto,  oú  sobrinho 
àA.^d^cio^  que  estava  em  gráo  mais  remoto,  re^ 
pi^esfitiitaado  a  pessoa  de  seu  pay ,  se  igualasse  coni 
1^11. tio,  que  tinha  o  primeiro  lugar  da  succc^&o; 
9  cppcgrrjendo  com  elle ,  succedessem  ambos  na  he^ 
Zij^^qa  do  avô,  ou  tio  dodeAiACto,  dividindo-a  igiiab 
naçnte  ^r«  sy ;  como  consta  do  texto ,  in  dkct.  ^i 
G^mifbm.  ibi :  parlter  ad  búsreditaiem  atn  fxycantiÊfi 
diçt.  «ttttuyde  bfisredv  abintest.  in  princip.  ibi:  cum 
JShfãf  djUifiJm»,  etc  nefotes  vocairi  sanGímus.  1.  ut 
intestato.  .Õod.  de  sujs^  e  legit.  ibi:  pariter  succe^ 
é^nfdi:  ^  njb  se  acha  em  direito  $  que  o  tal  beneflM* 
1^  esteja,  cpncjedído  a  neto  ou  sobriíího,  para  effei«. 
tp.de, haver  de  succeder  só  na  herança  do  defunctoi 
f^ exjeluir  delia  ao  tio;  como  nestes  termos  o  nota? 
ÍSo  Cyoi-  e  Salyc,  in  /,  siWa.  C  de  bon.  mat  B 
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«flttá  claro  que  havendo  a  represé&ta^  lugâf  ãàiae* 
cesisao  deste»  Kejmós,  oti  de  quaesquer  õutrds,  s&à^ 
Bteto ,  ou  sobrinho  do  Rey  defuni^Oj  Ibe  êOccedéfia 
excluindo  totalmente  ao  tio ,  da  dita  ^uccet^b^  d& 
Reyno,  que  se  não  pode  dÍTÍdir  éiítre  tslleí,  tf-nte* 
Céssariamenre  ha  de  vir  a  hum  «6,  cop, '  tmpMafcHk 
^prcBterea  Dacatusi  de  pfohhhUa  fétíá.  a2iM/*W 
ISted.  e  fica  provado  sUpra,  nesttf  §rj  (fúiÉH\  f;'<| 
fMmí  6.  Pc^Q»  qUe,  par^^ia  que  a  répreseiitárçBeil -)t2^ 
pode  ter  lugar  na  successão  destes  ReyuOíi  ■•-  ''^ 
60*  Mormente ,  que  este  betíeficio  da  t^^lfeséil» 
ia^,  he  fundado  em  equidade,  como  prcfttt  ò.ièft» 
to,  m  duit.  §<  dum  ^nls.  ibi :  aiqwint  értktrt^  i/  1. 
AJUius.  ibi :  qiiodrkiiúralt  aíquita^e  cMÍtft^.Jf.  ée 
músj  et  Itgi  e  depois  de  Fortunio,  d  ttòta  iJõititj 
tièifuprti,  prtgf.  l5S*  vef^úc.  w«f-  ^f**i^;  é  cotíi& 
htí  geral  efrai  todas  as  ficções  ^  q4i€?  o  diifeíto  íSd  ià^ 
-ventou ,  senão  onde  havia  équidadtí  pÊÊrtí  m(>^  dfcf 
maneira  qiie  cessanda  a  efquidadé ,  ctíké: «  Éà^i  h 
postlimtfáumi  %k  p/incipía,  ff.  de  éapiiéUt  Itibcàixà^ 
iemi  ff  tx  quíbús  caiiús  maiores,  li  ^  4iC  iitoW . -jT^ 
ãó  atat.  honún.  resolve  TíraqueL  depois' dt'ÍMkf^ 
mtfacti  cessi  aius.  1.  parti  nurri&i^.  líWé  fMttM93fe 
da  representação,  dvct.  7. '140.  n.  Ííl8.  Eparerflt*qtt# 
não  podia  ha  ter  equidade  alguma,  t[xíé^^Íêfftí^^ 
des«  cofnsídera^  pfera  se'  admittir  repfresefittftéfo  i* 
5«cc«Baàa  do  Reyiío.  Antes  parece  contra  wlir  *  «* 
quidade  admittir-sé;'  pois  por  elía  a  iiétoí,^s&Wf 
farinho  fica  totalnfente  e^icítíindo  a  sefU*  tM -çifá  stttff 
obssao  do  Rey  defunctò ,  de  qUem  hé  parmlA  bÁÍ*' 
chegado,  e  cuja  successao,  como  a  íAlhéjéfA'^ 
irtda ,  pelas  regras  de  direito,  sem  pritiíegia  vígiUà 
e^òiaL  E  por  tanto  já  que  o  Reyno  stí  rito'ptótf 
dividir ,  e  ha  de  vir  a  hum  s6 ,  mais  conforme  Á  é^ 
qtiidade,  parecia  que  suçcedesse  neíle  o  filho  oútt» 
mão  do  defunctò  só ,  que  tem  por  sy  asf  leig^iai  db" 


dÍFftlo  commmii ,  nâo  se  adiníttíndo  representação^ 
que  admiuix-se  par^  se  excluir  o  tio,  e  sucatier  o 
Ifeeto  ou  SiLbrinho  ^  que  contra  as  ditas  regras  de  4Í-* 
mto^  se  fuxida  somente  no  privilegio  especial  dare» 
prete.ni0QÍLO ;  inrgumdmt.  L  yus  mUitus,  ^  mtíUtQéJF* 
fdc  wtiftf^  ^eflcmtfiiil.  Jur$cta  ghssa  vai),  quocvmqvâ 
fMoiPf  ti  texiUÊ  m  <miiienttc.  de  ntm  tUicn^  §»  qutá 
vero  nkniilc^.titjl!ae ,  e  do  que  por  elles  res^lv^etn  ot 
DouJX>ce«  em  diversos  lugares,  alienados  per  Tíra^ 
quelloy  efe  €0u$s  OBM.  limvòaAonc  IL  numer.  4.  Pi* 
ml.  in  L  %.  Ç,  dcreic.  vend.  p.  3%  cap^  1.  fwm.  ld« 

61  •  Quinto-  Faz  por  esta  parte,  que  litigando, 
per  morte  àa  Cardo  11.  liey  de  Sicília,  sobra  o 
ne^mo  Reyao,  Roberto,  Rey  da  mesma  Sicília^ 
.  com  Carolo  •  R«gr  de  Ungria  %  seu  sobrínbo  ^  61bo 
de  Carolo  Mariello,  outrosi  Key  de  Ungria,  mu 
iltpão  mat»  velho;  o  Papa  Bonifácio  Vlil.  com 
conselho  ém  Cardeais  y  deu  sentença  em  favor  de 
dito  Roberto ;  e  assi  pronunciou ,  que  na  successâo 
do»  Reyix»  nao  havia'  lugat  o  beneficio  da  ttspre^ 
tentação,  pekt  qual  o  sobrinho  houvera  de  ser  pre^ 
fecido  ao  tioJ  Como  referem ,  e  colbrtn  do  texto nai 
CkmmL  .JRn^onaJ.  cb  9x  Jvd^  Bari.  m  ixitUi,  pod 
jftninct  f .  Ghí.  «fe  k^.  kasrtd.  JBulA  in  l.  3.  GhL 
de  mâ$fM"'lfgii.  e  depois  de  outros  Math«  de  At^ 
ilict.  .i»:o0p«  1.  in  princTp*  ntim.  60.  de  xdien.  feucL 
T^foqí.ifáBtíti  q.  40.  nUm.  10.  d  num.  16f .  Jctcob,  4 
Saa^.iJn  mfiuy  num.  lõ.  Conta  tAi  mpra^  pag^ 
IBi^  jháon^  Gabr.  comm^  lib.  4.  t%i.  de  succesúone 
cbiihil.  mnol.  9.  nH/m.  S.  Ânton..á  Gam.  dhidU 
dbr...307%  A.  14.  tol.  è.  €t  deás.  3dô.  n.  1.  o  qual) 
kkidbet.dcás^dGI7.  num.  4.  refere,  que  eURey  D* 
|}ijqú|x:.de  Portugal,  determinou  o  mesmo,  porá* 
Qliolla  celebrada  sentença,  í]ue  deu  entre  hum  %* 
UÍ}^.9  hum  çcto  de  eWíey  de  Aragão.  E  contou 
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me  A  direito,  ngo  aveòdo  ley,  que  expreáSaniente 
conceda  representação^  na  sucoessâo  dos  Reyndsf 
base  de  estar  á  dita  sentença  do  Papa ,  perque  de* 
clarou  nâo  haver  lugar  na  dita  succesãfiò;  oigiMU 
cag.  1.  dt  riom  ópcr,  e  per  conseguinte,  mos  gmm 
semelhantes ,  se  hadè  guardar  como  lei ,  )cap»'  m 
caúsis.  dç  scíUctU.  et  rpjvdicat'^  e  tratando  da  |Hi»i 
pria  sentença ,  assi  o  aponta  Tiraq;  dicKqvíigèí. 40. 
nu.  63.  principalmente  nestes  Reynosy. conforme -á 
Qráw-.dict.  liJb.  3.  iU.  64.  §.  tUU  £  ao  quccnestèf. 
termos  apontou  Cóàta  ,  iibi  iupra^pag.  I8ãi  éèrm. 
JSi^o.  Outros  exemplos,  em  que  se  negou  a-fepre^ 
sentaçao  na  successâo  de  Reynos ,  refere  ÂJor«  ^nf*. 
ilií  morali  S.  jp.  líb.  11.  cap,  $.  quccsi^  li,  &«  JÉi-*, 
Ura  qúoquc  scaienJtia.  cum^  seqq^^  Petr^  .wtgro^. 
àc  licpubUci  lib.  7;  capit.  10.  á  numjer.  16^  <  .'  ^ 
ôé.  Ultimo;  Frey  JoSo  Caramuel  4uy  dito  trii-» 
tado  Phitlppus  demoristratus.  lib,  b»  dupud*^  qwBÚi 
3.  arti  13;  diz ,  que  na  erecção ,  e  iustitaiçBo  àe^ 
te  Reyno,  está.  expressamente  exclui4a  a  rtepresèn-i 
taçâo  da  súccesaão  delle  ^  nas  leys  ,  que  sobre  elbt 
se  fizerão  nas  Cortes  dè  Lamego,  qiie  traj  o  Gfaro^ 
oista  geral  o  Doutor  Frey  Aotonid  HíraodCo^ -né 
terceira  parte  da  Monarch ia  Lusitana '•-  Itt».  IO.  ca^.' 
13.  onde  no  artigo  8.  se  (liz  assi:  P<ã0^EÍhqb^e^ 
Regnúm  curri  fuertt  mortum ,  ^ius  lK|&àrt  t  pofáúl 
nepos ,  postea  filius.  riepotts ,  éta  De  maneira  9  A^é- 
chama  á  successâo  o  filho  do  Rey  ,que  se  aãuMTvvnck; 
ao  tempo  que  elle  morrer  ,ut  ibi :  cum  fuçrií  nwriuiiii 
que  sâo  os  tefmoi  eoi  que  se  exclué  a  repreu^gl^ 
ção ,  como  assima  fica  dito  no  segundo  fuadaiiiaa^ 
to;  e  pai^a  que  isto  não  ficasse  em  duvida,  Beacn^^ 
centou  naé  ditas  Cort&s  outro  artigo consecutivánie|K> 
te  ao  precedente,  ibi:  Sifuerit  ,mortuu$ pnnui»  fi^ 
Zitts,  vivente  ítege^  secundtjbs  erit  Rex^  si  seenmdio^ 
icrtius^   etc.  Nas  quais  palavras  expressamente  ifr 
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acha  preferido  o  tio  9  filho  segundo  do  Rey ,  ao  ne« 
taf 'filto  do  firiho  primogénito,  morto  em  vida  do 
mesmo  Rejr^,  Donde  infere  Garamuel,  que  ainda 
no  caso ,  em  que ,  conforme  a  mais  verdadeira  opi* 
nifto  de  direito ,  ou  vera  representação  nos  Rey  nos  , 
Q  'Morgados^  a  nfio  podia  aver  nestes  de  Portujgal, 
per  estar  exckiida,  na  erecçio,  e  instituição  delles. 
.  '  M.  £  esta  parte  rarece  que  provão  os  Doutores, 
c|ue  na  sueessAo  do  ileino  tem  por  opiniSo ,  que  6 
tiaiia  de  w  preferido  a  seu  sobrinho;  entre  os  quaés 
foy-  fiertholameu  de  Capua  allegadò  por  Afatheo 
de  Afilietv  146Í  stipra,  num.  88.  e  outros  dos  que 
alIegSo  Tiraq.  did.  o.  40.  num.  Id.  Soein.  cdnsil. 
Sõf .  mim.  7.  e  a  defendem  Cujac.  Kb.  ff.  dcfeudí 
M.  11.  Dovmn*  tium.  14.  in  cap.  Grandu  de  mp* 
jdend. neglifragtaiorum.  Rb.  6.  GnuSy  d  Bald.nwn. 
6.  Saluxtu»  num.  4.  in  /.  si  vttxi  matrc^  Cod.  de 
bon*  matem.  Deciuã  con$.  443.  á  num.  13.  Hoiom^ 
ilkittrium  qiUBUianum  o.  3.  Roble$  de rqírcnent.  lib. 
Sé  cap.  16.  nu.  31.  et  ra.  E  na  deste  Reyno,  quan* 
tò  á  successão  dos  coUaterais  y  o  defende  largamen- 
te Afolina  dc^^nuM.  diip.  63C.  per  totam^  admit- 
tlndo  só  a.  representante)  nos  descendentes.  E  tra- 
tando e|n  gféral  da  successSo  dos  Reinos  o  resolve  ^ 
e-' prova  o  mesmo  Molina  ãísp.  6S6.  â.  n.  6.  cum 
s€qq.  E  eni  todos  o  segue  Caramuel  d.  lib.  6.  c2ísp. 
8^  9Uirsf  •  8.  per  totam^  onde  nfio  fez  mais  quetres- 
ladar  lur^  raiSSes  assíma ,  que  estavfio  já  apcmtadas  , 
e  escritas  nas  ellegaçues ,  pela  Infante  Duquesa  D* 
Gatherina,  q.  3.  a  nu.  l.  u$que  Q.  que  elle  vio, 
e'  leo.  Defendeo  também  Ribeira ,  m  remomo  pro 
I^hil^gpó  dé  iucoets.^Regni  Portug.  3.  p.  ánutn.  79. 
cQ^  ^9*  tfsigtie  95. 
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Afoftra-#f »  çw  o  tenq^to  da  nspNimúafâo  (a 
lugar  na  wóccuio  dcêiu  Reyn^ 


,  54.  Mat  tem  embargo  de  tudo  o  aaiima  dito  f 
a  contraria  opiniio,  em  termos  de  direito  9  tÍTeife 
Qidrad.  com^  884.  Abb.  Cardeal,  e  Ancbarraao, 
e  outros  commummente  ^  in  d*  eap.  heet.  de  voia^ 
CiMltelm.  ifi  cap.  Mmmntvui.  cero.  ef  itíDonm  n9^ 
nAnc.  jídclanam.  num.  619.  j4nt.  Gcmé  im/ji.  L 
40.  Tlmri.  nwn.  65.  JUnat.  l\h.  8.  poreig.  <af4 
15.  Costa  víA  tvupra^  pag.  161.  D.  Ko/otc.  á.if.  Mi 
mêm.  8.  8.  ei  12.  /oann.  Gorcki  de  expcm^  cm.  18. 
ftmn.  16.  ad  médium.  Molina  Itb,  3.  e€Kp.  6.  iHimiê 
3.  cl  9.  Alberic.  tn  procem.  digettoirum.  Soctfi.  caitt« 
857.  a  n.  17.  ^re^  cons.  168.  ninn.  8.  j^iò..conâê 
85.  inp:incipto  /i6.  1.  Cvner.  de  primqg.  A5..1.  f« 
93.  à  num.  19.  Averidan.  m  d.  l.  40..  4ÍitMri.gíoii. 
0.  9.  Peirui  Gí^egor.  de  RepubL  íib:  7.  cep.  10. 
j4wr.  tnit.  mor.  p.  8.  /â6.  11.  c.  S.qf.  11.  §.  JVi* 
ma  sentcntta.  Mantica  de  tacitis.  Rb.  83.  tU.  87. 
mim.  46.  Os  quais  todos  affírmSo,  que  na  svCDei* 
sSo  do  Reyno,  h»  lugar  o  benefício  da  representa* 
ç2o,.assi  como  nas  heranças,  que  se  deferem abíiH 
testadí).  E  assi ,  á  conlrario  $eniu ,  o  sentio  Bait. 
tn  auth.  poit.  fratrci.  C.  de  legit.  luered.  emqqaa* 
to  pretupoem  ,  que  nos  Reynos  hereditários  ha  kh 
gar  a  representação ,  pela  qual  o  sobrinho  báde  ter 
perferido  ao  tio;  como  notarão,  e  colherão  do  ates» 
mo  Bart^  Arei.  Soe.  é  outros,  que  refiere,  e  segu» 
re  D.  Ahar.  VqIqbc.  d.  q.  bO.  num.  6.  ver$  hmitk 
E  por  esta  parte  se  podem  allegar  todos  os  Douto* 
res,  que  na  questão  de  tio,  e  sobrinho,  resolvemt 
que  o  sobrinho  ha  de  ser  preferido,  fundados  em 
aver  representcntasão,  os  quais  referem  Tíraq.  ubt 
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tiÊpra ,  Atim.  IC.  ytnton.  Gafyr.  d.  loco.  á  num*  16* 
Anioni.  é  Gama  d.  ckcis.  307.  nu.  14.  e  affirmâo, 
ser  esta  amais  commum  opinião»  AnJton.  Gom*  d* 
«um.  6õ.  m  fine.  Peroli.  in  rÚJbr,  ff.  de  Aoproíiò. 
imtiiucndU.  num.  Ifl.  Coear.  pract.  çap.  38.  num. 
6.  ver$.  vmtetkmo.  Conta  ubi  mpra ,  pag*  VM.  vcrs. 
geeundo.  Rafai  d.  num.  36.  Molandu* ,  in  re»pan90 
pro  TrívuUyi.  num.  7ã.  JSursatus.  conu.  Ç7.  num* 
13^  Bb.  1.  A^uirre  onde  aiiega infinitos,  in  d.  Apo'^ 
log.  9.  />.  num.  113.  e  affirmão,  que  assi  se  prati. 
ea^  JfUXíbmut  %n  traef.  dcfcud.  col.  3.  tt  additio 
ad  jílciCm  connl.  4.  £6.  4.  £  assi  se  julgou  por  ve* 
xes  em  Tolosa^  Nápoles,  e  no  Parlamento  de  Pa« 
ris^  oomoreferem  Grama t.Jcc.  1.  Capei.  433.  e  do-^ 
pois  de  Bóer.  Costa  tn  d.  vers.  secundo,  com  os 
xnaís,  que  abaixo  largamente  referiremos,  e  que 
oopíodamente  traa,  e  segue  Gratianui  Formnum 
tom.  3.  c.  456.  a  nu.   1.  cum  ieqq.  E  muito  ele-» 

Sntefoente  o  Doutor  António  de  Sousa  de  Mace* 
,  Senador  B^gio  no  supremo  Senado  de  justi^ 
deste  Reyno,  Residente  píela  embalsada  ordinária 
em  Inglaterra,  no  seu  livro  intitulado ,  Caramuel 
eon vencido.  4.  p.  num.  27. 
-' 6S:  Prova^eesta  parle,  primeiramente,  porque 
olMsnefido  da  representação ,  está  geralmente  indu- 
zido per  direito ,  em  todas  as  successões  faeredita* 
rias  9  que  se  deferem  abíntestado;  como  se  prova 
pelo  teAto,  in  §.  cumPtus  Jnst.  dekcBred.  qum  ab 
inir.  âcfer.  mprináp.  ibi :  omnes  émul^ò  inleita- 
ió  Mgnaitionum  mcccsiones ,  et  in  ffcrs.  Quia  igUur. 
íbi :  cmrnzgfntris  alnntestato  suecessiojunctiê  ^.  ^eqa. 
£  conttá ,  que  estes  Keynos  s8o  herança  do  Key  uU 
timo  .poesuidor  delles ,  e  como  tal  se  deferem  furú 
hctrèâàario^  em  tudo  aqulilo  em  queocustume^ 
ooafgttma  ley  particular,  por  raíSo  do  bem  com- 
m^rtAf  n|to  te^i  declarado  õ  contrario;  como  se  re-- 
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solveo,  supra  9  neste  ^.  q.  I.  á  ntf.  83.  Peloqw 
se  segue ,  que  na  successao  destes  Aey nos ,  bm  da 
haver  lugar  o  beneficio  da  representado,  pois  «é 
nSo  mostra ,  que  esteja  o  contrariO'  nelles  (tetlasado 
per^custume,  ou  ley  particular. 
.  56.  Confirma-se  isto  mais;  povqiie  a  raa&o-da 
equidade  considerada  pelo  texto  in  d.  &r  emhJUiUttm 
ver$.  jEquumj  que  ouve,  para  se  induzir  ò  beifr* 
ficio  da  representação  geralmente  nas  heranças  y.qÉe 
abintestato  se  deferem ;  foi  porque ,  como  quer  qoe 
o  filho,  não  somente  per  direito,  mas  pernatura- 
za  seja  quasi  huma  mesma  peasoa  com  seu  payyi. 
utí.  adfin.  C.  de  impubr  cap.  Jam  Uoçue.  ibl»  wiiit 
erat  cum  Vlo.  1.  q.  4.  resolve  largamente  ^raq. 
in  /•  si.  unquam,  w  prafat^  num.  Ib.  Grmiimi^ 
forem.  c.  456.  num.  78*  cum  seqq.  e  per  aasi  ser, 
o  pay,  a  quem  fica  filho,,  como  parte  iun»  nlo  se 
diz  ae  todo  morto ,  Eccles.  30.,  ibi^  moritiui  esl 
pater  eju$ ,  et  quaú  non  est  mortuut  y  úrtúkm  rsifan 
reliquit  úbi  post  se,  e  o  nota  Tiraq.  d^  9.  4Bl  nu- 
mer.  34.  pareceo  conveniente  conceder*ée  ao  td  fi- 
lho, que  entrasse  em  lugar  de  seu  pay,  reptesen- 
tando  sua  pessoa  na  successao  hereditaria\£  lodos 
os  ascendentes ,  ou  dos  irmSos  do  pay  ;  e  que  titfes- 
•e  nella  tanta  parte,  quanta  seu  pajr  ouvera'  de  lèr 
se  fora  vivo,  d.  §.  cum  filiu$,  d.  auíh.  d^  kesred, 
abwUest.  §.  si  igitur  9.  para  que  assi  sobie  a  JM- 
da  do  pay ,  se  lhe  não  acrecentasse  a  de  heraníat 
tam  divida,  argum-  icxíuij  in  l.  scnioã,  injhí  C. 
d€  hts  qui  ante  apert.  tab.  &.  sed  to  jurii.  êut. 
de  Senatus  consult.  Tertyl.  £  está  claro ,  que  esta 
razão  também  ha  lugar  na  successfto  doe  Reynoay 
pois  são  herança  do  ultimo  possuidor  delles^  «tan 
devida  aos  filhos ,  ou  irmãos ,  como  sSo  as-  outias , 
que  per  disposição  do  direito  se  deferem  abinteitado. 
67.     Secundo.  Faz  por  esta  parte  ^que^ 
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ma  a  direito,  ainda  nos  fideicommissos ,  morgados, 
e  bens  vinculados,  que  por  sua  instituiçib  hão  de 
Wr  a  huma  só  pessoa  de  certa  geração ,  ha  lugar  o 
iNsneficio  da  representação,  á  semelhança  das  he« 
ranças  que  se  deferem  abin testado  Cl09$.  vcrb.tni» 
mo  aliás  proxm».  in  l.  cum  ita.  33.  §.  in  Jután 
cammiãa».  Jf.  de  Icg.  C.  a  qual  seguem  Ang.  de 
J^erígRê.  Paul,  Gaiir.  et  Jóan.  ImoL  ahi ;  e  di« 
íuem  wtt  comoiummente  recebida  Alex.  cone.  137. 
£6«  1.  e  muitos  outros  que  referem  Covar.  pract* 
cap.,  38.  fium.  8.  I\raq.  d.  ç.  40.  num.  191.  cum 
*eqq.,D,  jihar.  Falatc.  4.  q.  60.  num.  3fi.  An^ 
tiHU  Gabr.  fib.  4.  comm.  tU.  de  fideicom/rniiê.  cond. 
S^  fHAvn.  L  àSoknfi  /i6.  3.  cap.  7.  ntim.  10.  vern^ 
Q^  i»  rc»  £rraítan.  forem.  d.  c.  456.  à  mim.  !• 
cuim  nwUu  tcouentíbuê.  com  cuja  opiniSo,  tratan- 
dQjios  mor^çaaos,  se  conformou  Pelaes  d.  8«£*  ?• 
&  fK».  IL  Peloque,  posto  queasuccessãodoKèy^ 
no,  se  nAo  ouvesse  por  hereditária,  ese  consideras^ 
JM  Qomo  successao  de  morgado ,  fideicommisso ,  e 
b(Biis  vinculados,  para  se  deferir ^^c  songuínis,  e 
andar  em  uma  só  pessoa  da  geraçio  dos  primeiros 
£ejB,  .confi>rind  a-  opinião  dos  Doutores  allegados, 
sup^a,  neste  .§.  q.  1.  n.  S.  aioda  então  se  hadetU- 
ler.yque  ha  nella  lugar  o  beneficio  da  representação^ 
68.  E  ainda  que  contra  a  dita  gloss.  tiverão  mui- 
tos DoulQres ,  que  refere  o  mesmo  D.  Alíocar  Fa- 
loÊC.  €!t.,ydnton.  â  Gom.  allegados,  supra,  num. 
44«  Com  tudo  os  mais  a  defendem,  quando  o  roor« 
gado  for  instituido,  ou  o  fideicommisso  deixado  pa- 
ra andar  em  certa  familU ,  ou  geração ,  debaixo 
de . algum , nome  colectivo;  affirmando-,  que  neste 
caso  se  há  de  guardar  no  tal  morgado ,  ou  fidei- 
commisso, a  ordem. das  heranças,  que  se  deferem 
abintestado)  argtèm.  L  uU.  C.  de  verb.  êign.  e  per 
aooseguiate,  qup  ha  neile»  de  harer  lugar,  o  oe* 
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peiício  da  rrtprdtentaçaõ.  Como  !«Bô1v6tti'  Anol.^ 
d.  §•  hl  fideiâíDmrmuo  ^  e  outro»  que^eferett  Góiéri 
tf.  em).  88.  num.  4.  ver».  N^lòj  êt  vêltk.  IMgi 
ámo.  Coita  U6»  supra ,  j^^g*.  901-  tet$é  Quoft.  D% 
3Ílt(nr.  Valatt.  d.  q.  60.  n.  86;  câdâ  tpfere  Pâol» 
Parfc.  qtio  dí2  ser  «su  a  cotumum  opiriMof  hl  qual 
segues iMolin.  d.  níiiH.  10.  ei  d.  cap.H.  #iilii.  4Mi 
£  consto 9  que  os  H^nOs  forfcv  ii!itttttidoa,-^ni 
fi  sbccsmo  dMes  andar  na  g«M<;6ò  áei¥  pitÚnêSrtà 
Hey^j  e  se  deferiram  a  hunf^a  s6  pefiioa^ella  j  oMl> 
lorme  ao  qu9  se  diss^,  suprft .  nljm:  6«  el''ntfti^. 
38.  e  o  nota  CòVnr.  d.  vtíht.  Undiú'mõ.  Pélovqua 
seise^ue^  qne  conrorme  a  esta  com  rtxumopíliiibj 
ha  o  l^eneftcm  da  representação  de  bavér  Itigttl'  tfa 
•uccessKò  do  RejTno ,  posto  quê  se  conftkleíe  «Mftò 
ttiòtgado.  , 

fv9.  Mormente,  que  os  Doutores^  «|ifà«epréWfo 
a  «{.  gJoss.  se  fundSo  em  diier  que  ii  ItepiistentlEiçao 
ha  luf^r  nai  heraa^:»»,  que  se  deferettl  aMntettadò, 
per  ordem  e  dÍ8posJ<;8o  dà  ley ,  na  qual  «e  ^Ío  pt>^ 
de  considerar,  <^ue  itvesse  mais  affeiçko  feè 'Alh»'^M 
irmio,  que  ao  neto  ou  sobritibò  do  mfiln<%);%()M 
cessa  e  nlb  deve  hn^et  lii|Brar  na  suetfteê8ò'<loi  MOn- 
gados  e  fídefcommiss^ ,  que  se  -deferem  p^  onSéktt^ 
e  instituição  de  pessoa  particular,  em  ^lie  ieMdde 
▼eresimilmente  eou^lderar,  que  térib  mai^  affei^ 
ao  filho  òu  irmSo  do  ultimo  possuidor,  dMte H  sett 
parente  mais  okep^ado ,  que  ao  neto ,  )eii^sobrinhn ^ 
q«ie  estil  delle  mais  remoto;  ntpím.  itíti.  in  ti  híB^ 
redes  mã  §.  «nwi  ««.  f.tid  Tí^eòèff.  «tinÇ;  ii  plii- 
ret.  IfMt.  dtt  kg.  agVí.  inceen.  como  advertiria*  ton*' 
tra  a  dita  priossa ,  uatdo,  in  ef.  §.  in  fidàeomfniixíô. 
g.  nãt.  e  ahi  Cumari.  eoutms  muitos,  que  referem 
Antortío  Gom.  ind.h  40.  TfatiH.  ntam.  46.  TV 
Tfí^.  d.  q.  40.  num.  190.  Covar.  rf.  nftín.  4.  tíéW. 
ifo  ^i6tM.  >!/iif;  Go&r.  d.  Aò.  4.  Ii&'  síé^ilwceit.'^^ 
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Mat*  eoncl.  1.  num.  14.  />.  yíloar.  Falàte.  tf.  ^ 
M.  ntim.  31.  ecrf.  0.  O  qiiai  iundameoto  conclue^ 
que  aindu  conforme  a  estes  Doutores ,   ha  o  beaefi* 
cio  da  rj»)>reseBlação  de  haver  lugar  na  successSo  dò 
Boyao^  poito.tiue  se  d^fica  como  morgado  ou  &dei-r 
^coouniiio»  Porque  ooilsta ,  que  o  Reyno  foi  instruii» 
4q  pela«  pofros^  ootno  está  dito  supra  9  oa  primeira 
parle.  ^.1.  :em  que  se  nao  pode  considerar ,   que 
^'w^asseni  oaaís  affeiçio  ao  filho  ou  irmão,  que  ao  no- 
to 9  ou  sobrifiho  do  Rey  ultimo  possuidor ;   pois  to- 
dos, eio  geralmente  cslraohos,  em  respeito  do  povo; 
argumeilU>  .do  que  re<iolvem  a  glou.  vcrio.  jUhot.  in 
i.  f)enara&Ur»  ^.  etun  aviem.  C.  de  imt.  et  niòsf ;  e 
A  gíoit.  fenult.  in.lé  eum  acutuárm.  C  defidneoni' 
imss.  fiofide .  Padilha ^    num.   S5.  depois  áé  outras 
dix  que  he  oommum  opinião^  e  assi  d  notou,  tnsp^ 
M,  Cosia j:  êíU  stipna^  png,  198.  vcn*  in  Regfú.  £ 
alem  disto  «onsta,  que  os  povos  trespassarão  seu  pà* 
der  DOS  prioieirpa  Reys,  e  ordeuirào  asuccéssSo  real 
per  ley  ,  que:Sobre  eila  fífterfto,  <i.  L  1.  ff.  detonei. 
Prmàp^  iU:    iege  Refuta  qucs  de  império^  hia  est^, 
fOfmbtt  ei,, :  ei  ineiàmi^  á.  L  mn.  ff.  de  off.  Pr^f. 
fiPmkw.  ibi :  Ref^mmi\e.  Ráp^ibhcm  ad  línipetatiXirHj 
mrfiotuo  trQnUaiu\  £  que  o  costume,  que  tamb^A 
Jie  ley,  tiiflp.  Cnnmtiudo  1:  cfuí.-^.  ex  noa  sonpUf. 
Jfui.  de.jvTé  naé.  gent.  €^.rcnlktu  %«m  apvovado  esíia 
aucccsoio,  E^assi  se  ha  neUa  de  guarda  a  onieiki  dás 
berauras,  que  le  deferfem  abiniestado,  quete^asU^- 
^ccssSo,  que  propríameote-  ee  defene  peia  ley.  L  9. 
tde  Ulóé  ff.  pro  sócio,  todo  o  titulo ,   C.  dê  hg. 
«ifli.  resolve  largamente  Tiraq^  In  iraet.  LtWi&f^ê. 
Í.  «.  dedar.  7.  ú  num.  7.  e  peyr  conseguinte  ha  4k 
aver  nella  lugar  o  beneficio  da  representação ,  Hlsi 
jÈúmo  está  concedido  nas  heranças ,   que  se  deferem 
«bintastado.   E  por  assi  ser ,   posto  que  Molina  ãl- 
legado^  supra ^  q.  1.  n.  C8«  t^ve  por  opiniêk>  ^ue 
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»  sUccessSo  Aos  Reynos ,  se  deferia  iwre  tangui/Ag  , 
com  tudo  sempre  confessou ,  que  nella  havia  lugar 
o  dito  beneficio  de  representação,  como  larganMsote 
trata,  d.  hh.  3.  cop.  6.  á  num.  3.  d^  num.  9; 

60.  Tertio.  Mais  em  particular,  que  arepipsgu- 
tòçâo  haja  lugaif  na  suocessfto  dos  Keynos  da  Has^i^ 
panha,  prova-M  pela  1.  f.  tit.  lã.  p.  t.^  em-quaa-^ 
to  dispõem,  que  bicando  por  faieseimentortlo^JSay 
vitimo  possuidor  algum  neto-irlho  de -seu  filho  prí« 
mogenito,  o  tal  neto  succeda  no  Beyno,:  eiiijapre* 
ferido  aò  filho  segundo  do  dito  Rey;  e  aasi' fmso^ 
põem  necessariamente  a  dita  ley,  que  o  bettafíciDda 
lepresentaçk)  ha  lugar  na  successfto  do»  Refaosp-de 
Hespanha.  Como  por  ella  notarSo  Paul.. de  Gastr. 
cofis.  164.  Cbtxir.  d.  9er».  Uhdeeimo.  Gbskiy  yH 
êupra^  pag.  I6b.  verg.  UnÓA.  Peralta  md.  rubr. 
n.  IM.  Molm.  d.  cap.  6.  num.  i:  tt  $•' Anêom» 
Gcm.  tn  d.  /.  éO.  Tawn.  num,  65.  hsjbs.  Rqjat 
d.  cap.  6.  num.  38.  Joan.  Gorcio,  «U  «Mpmi)  cap. 
16.  num.  86.  O  que  a  dita  ley  prèsuptem^  tomo 
cousa  já  antes  ordenada  per  leys  antigiMi^  e.  recebi* 
das  per  oosttime  dosReynòs  de  Hespa^aha,' e  aAeooi- 
mo  cousa ,  que  induzisse'  de  novo ;  csomo  signifiidb 
«quellas  palavras:  Yawn  mandaron^  gue  ú^JSo 
maior  morkãte  aniei  aue  heredaue ,  iic.  j%meiowmí. 
Pêro  con  iodo^  ibi;  lo$  ornes  eaiAoij  etc.  e^  íbi:  <»« 
fo  uêOTon  vemipre ,  eíc.  inarmcnJU  en  Skapaaha  ^  as 
quaes  palavras  se  referem  a  tudo  o  que  na  dita  ley 
se  segue :  e  assi  concluem ,  çue  o  beneficio  da  ra- 
presentaçSo,  perque  o  filho  entra  em  lugar  de  seu  pay, 
e  concluo  a  seu  tio  da  successfto  do  Reyno ,  estava 
já  concedido  per  leys  antigas ,  e  recebido  per  oostob 
me  de  Hespanhft;  como  nota  e  pondera  Molin.  rf, 
/i6.  3.  cap.  6.  mum.  Vt.  et  Garcia ,  d.  mim.  f6. 
£  spndo  aisí  determinado,  é  recebido  per  leya  eoòa» 
lume  de  Hespanha  ^^  o  mesmo  se  h^via  de  dixer.  aa 


217 

luecessiotkstes  Reynos,  posto  que  áelles  nZo  eiti^ 
vera  aad  dedanido  especialmeate. 

61;  ^Qiiaito.  O  mesmo  se  prova  por  muitos 
ciemploB  de  aeiiteo(ps,  dadas  por  Reys  em  diverso» 
Reynos,  sobre  a  successão  delles ,  pelas  quaes  jul* 
garSo,  que  havia  nella  representaoSo ,  e  que  pela 
haver,  o  sobrinho  se  havia  de  preterir  ao  tio,  dos. 
quaes  refere  muitas  Peirui  Gregor.  detfepvb.  /i6«  7; 

c.  10.  ãmun,  fi.  uaquc  13.  Assi  se  determinou  na 
suooess&o  doReyno  de  Inglaterra,  como  refere  Bald^ 
ift  L  ex  hocjure.  ff.  dejmt.  tt  in  d.  Wbcrti,  niwnu 
18.  Affiluc^.  irs  cop.  1.  m  pt *ificipío ,  tium.  117.  de 
fia#.  iHceess. -/niil.  Gramfú.  decis.  1.  num.  Yl.  Jv^ 
-etíb.  á  8ày  d.  tírat^  num,  15.  Cbsta^  «òi  tupra,  pag^ 
190.  Cufac.  Sbp  fi.  defeud.  tit.  11.  j1%or.  imt.  ma- 
Tíd.  p.k.  if6.  11.  cap,  fi.  9.  11*  §•  AUata  ojÂm9 
Jocti.  O  mesmo  se  julgou  por  el-Hey  de  França^ 
como  jeferem  Gramat;  e#  Arnnm^  vin  mtpra,  et  9%^ 
raq.  d.  q.  40.  num,  13.  Onde  diz,  que  o  mesma 
se  julgou  em  Ungriá  ^  e  o  mesmo  lefere  Cujac.  d; 
4it  11.  que  se  jidgou  sobre  o  Ducado  de  Bretanha^ 
e  outros  estados.  O  mesmo  determinou  el-Réy  D; 
Jaimes  II.  de  Aragão,  fedendo  jurar  porseu  suct 
cessor  a  D.  Pedro,  seu  neto,  filho  do  Infante 'iX 
Affionso  seu  primogénito ,  para  lhe  haver  de  sucoa^- 
dtf  nos  Reynos ,  sendo  vivo  o  Infante  D.  Pedro'seà 
âlho^  segundo  como  refere  Zurita,  lib.  6.  dos  annaca 
de  Ara^úo,  cafMt.  57.  E  outros  exemplos  refere  Acov. 

d.  9if<es^«.ll.  Villareal,  no  Anticaramuel ,  tx  pt^ 

Ç'\n:  fiM.  tuque  fil9.  dos  Rejmos  de  Dinamarca, 
olonía,  Ungria,  Scocia,  Bretanha,  Mantua,  Sa* 
boya,  e  de  outros  Reynos.  E  na  successfto  dos  moi^ 
gados,  fideicommissos  e  bens  vinculados,  acharemc* 
os  mesmos  exemplos  de. sentenças,  dadas  em  favor 
do  n«^to,  nos  Senados  de  Itália,  Alemanha,  Fraw- 
•ça  et  Giutella  j  e  deste  Reyno  de  Portugal.  Como 
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conata  de  Gramat.  deett.  I.  BMammíi  UécUà.  794^ 
Càpella  Tholoi.  qruBiU  434*  C/ma^.^M«..vfiOS.iÍkr 
S«  Mmng€r,  ecntw.  3.o&Mtiaí^A3«  BiMt^  RoMin^ 
iot.  91t.  por/.  B.   divafior.   Mangibo  de  imfmNiv 

Íiursf .  77.  «imcr.  188.   Ga6r.  Pwáti\  àtíàêh  1M« 

6S.  Finalmeiítef  iraiando  em  parlicmlar  da^o^ 
fiess&o  destes  Reynos ,  o  mesmo  se  prov^  pêlo  tnMN 
mento  del*Rey  D.  JoSo  o  I»  onde  dis-ataí  &  Jlim, 
foMtmot  fumo  .teúanuntmo  e  towipnâor  <b»  jiwhfai 
cousas,  qfu«  cu/ui  tm  eút  itdnrmmíQ  mwndtumat  é  ot 
lofrcfesemos «  o  InfatUe  mm  filha  pnmojgfe^Uoiy «  Amv 
lifiro,  (/ue  pra%&ndo  a  Deoê.^  depois  de  noisos.cBflif 
Aa  defiíar  par  Rey  e  Sonhar  duteà  Jt^fnoáúuíiaeà^ 
lha  ou  fida,  Rdima  dctcendenic  per  IMuiAtMa^-m^ 
fCimido  se  requero  wfi  direito ,  e  tottwnãènk  meeeooiú 
áei^ci  Ret^noo-  e.SBuharioiy  ou  cUgwnéO'-tíkêu$.filhó$ 
per  tua.  Áràta  ordcnanfa.  ■  s.  prmármmmU'^  tnfmm^ 
U  X^>  Peèro^  edepclú  de  siut  morte  seaífilb^  ou  'neia% 
na  maneira  9utodkia\  e  não  o  hawehio  tà^  •sritk  .Di 
maneira.,  que  adttâ  Rey  D.  JoSo,  cov^iaAndèlp 
le  com  oqwt  perdiveito  ecosttimo  se  devia  fataidar 
«tt  «uccpsdUv  díestes  Reynos  ,  declarou  .pdRiac«!faer» 
dtiro  e  svccessor  so  seu  neto,  oa  bisneta^  -dasewi 
4ente  da  infante  D.  I>uarte,  sea  pnmofgmÊ^^pM^ 
lenodo-os  qo  Infante  D.  Pedro,  seu  fiito  amada 
m  ao»  ouiros  seus  filhos,  em  caso.qua  adila  míu* 
ta  D.  DtKirie,  seu  primogénito,  JakKeaaa  pimat* 
90  que  etie.  Prio  quê  rot^eo  clavaraente,  qim  na 
saccessao  destes  Reynos,  bavia  lugar  o  betaaficbda 
lepresentaçio;.  ooBiO  doditò  testamíento  notário  Jbr 
coòus  á  Sáj  uín  $upra ,  num.  40.  e  depois  delleGoa- 
ta ,  «òi  oupra ,  pag.  60.  E  postò  a^e  Aniionãa  da 
Gama  9  dict.  dec.  307.  num.  âa.  diga  que' não  leo 
o  teistamento  do  dito  Key  D.  João,  e  duvide  deUe, 
âoo*  174..  nu.  14.  eonsta^  quaealáaivT4mredoXo 
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hò  no  lib;  éé  dos  direitos  Reaes,  a  foi.  70.  E  oíDe»» 
liio  Gama  confetta^  d.  n.  I9.  et  14.  que  podia  • 
dll»  Rey  fiâ^  a  diu  declara^,  e  que  te  ba  deea* 
taroorèlla.  ^^^v 

'  4S.  Vet»  yàl  couta  alguma  9  o  ^^^  Caramud 
quis  respender,  d.  fiò.  ft.  dtjtp.  8.  <Ir^  õ.  0  nu,  8€. 
patti  eviíar  a  ÍSorga  deste  testamento ,  dizendo  que 
el-Rey  D»  Jotor  b  I.  fallou  somente  em  testamen» 
fêfm,  ftiM&do  ft  aeu  Blho  primogénito  o  Infante  Dl 
Dvan^^  «  nflo  tratOQ  da  tuccessio  do  Reyno^  ut 
fbi:  ^èmjíbi€ifm»  WMo  tniammt^  etc.  Povembe 
ttifriVd  dé^e^pantar,  pue  trasladando  este  Doutor  as 
lbrma«ii^1arfât  do  dito  tMtfimento,  nSo  visse  nel- 
las  que  fallava  táfinbnn  em  lierd<»fro  do  Reynn,  ui 
ibi^  e  kerdèlrfi,  qmê  ptavxftâò  a  JDfOs,  t/cpois  rf^rno»- 
aOf  t&fJ^  h(í  dejkarpnr  Rey  e  Senhor  He^tei  RejfnOê 
'€  Smhórto»,  tm  ífâvflho  mi  'nelvj  eie.  £  as^ti  près«>iK 
tindoo  Amhor  esta  verdade,  recorre  &  outra  repn»^ 
Ift  ^ 'negando  ser  o  dito-lestomento  autl^enticos  ^rf^ 
duvidou  deile  Atitonio  da  Oamn ,  d.  deà$.  tfff.  a. 
03.  Poi-erti  Oama  nfto  duvidou ,  senSo  dis«<»  miÃ  t 
nflolera ;  e  i3onstendo ,  que  está  na  Torre  doTo^fN^ 
bò  d««te  Reyno,  como  esti;  nem  Oama;  nem t^ií- 
ratoiuét  p^ãe  duvidar  da  authoridadc  delle,  iN^fiiiD 
ftillaifdo  atrevidamente ,  e  dizendo ,  que  podiaifKis 
%i6ftOè' Doutores  Portugueses,  mudar,  alterar  «  if^> 
tritfVèrtJrf  o  original  ^  para  nosso  intento ;  rousa  ^rue 
nSo  cdbé'  lem  n6s ,  e  mais  depressa  se  pude  ruids^r 
delfc».-  Fòf  quanto  os  instrumentos,  e  livros  que  se 
oichfio  guardados  no  d(to  Archiro ,  tem  plenissimu 
autftoridade  e  fee  JEr  teaiu ,  €t  ibi .  ndfufit  per  Fe- 
lin*  Hntiòi  incofAt.  ad  awIu»Ukim,  de  ffrwBCripl. 
Bnèr*  eZerli.  106.  num.  11.  ^ym*  de  aniiq.  iémp. 
1.  p.imm.  W».  2>.  Falatc.  dejur.  tmph.  quaia. 
9.  n%jMi,  S6.  ^ 

«64.     Pd«i  mesmo  modo  declarou  el-Rey  D.  Aí- 


fbnso  V.  per  sua  carta  patente,  dirigida^vaM  Ertadot 
do  Reyno,  de  que  le.  fex  mençio  «tfpfa  ^  que  &le^ 
ceado  primeiro  que  elle  o  Priacipe  iei»^lho  :priaM>« 
genilo ,  e  ficando  delie  filho  ou  filha,  legitimainea^ 
te  nascàdoe,  que  elle  ou  ella  herdaMeoi  estas,  fipjr- 
Qos,  e  não  outro  algum  filho  segua(lo  seu^  queelle 
houvesse  da  exoellente  Senhora ,  eom  quem  entia 
determinaTa  casar,  ou  de  outra  algume  9Ua-Iegiti<r 
ma  mulbér;  disend»,:  que  fazia  a  di^,;daeIáraâDy 
^lo  sentir  ser  difeiU).  £  depois  sendl>'j&  namUa^p 
d(to  Infante  D-.  Afíonso  seu  nete,  filhodorÃínelpe 
D.  João  seu  filho,  tornou  a  confirmar  aditadadift- 
raçSo  na  pessoa  do  dito  seu  netoy  daiiun6iaiido-o<por 
.seu  herdeiro  no  dito  cl»a,  e  mandando  tfoft  E#taaQS 
do  lleyna^  que  o  jurassem  por  tal ;  e  exolwiado  de 
sua  saceesàb  no  dito  casa,  a  qualqueí:8ea  filbo  ^se- 
gundo, eomo  tudo  consta  da  dita  cartac^pateolr  de 
que  íasem  niençao  Jacobus  á  Sá,-w&s  gkfiít^,-  e  IíJmh 
•ton.  á  Oam.  d.  n.  14.  et  d.  decU.  8ffl^ní  M.  S 
asiá' claro,  que  o  dko  Rey  nSo indueiV^dQjíHQvo ò 
dito  modo  de  successêio,  eomo  cousa  co)i^  dlseito; 
jmtes  deelarou  ser  conforme  a  elle,  como  coactaidas 
.palavras  da  dita  carta«  Ibi:  pefía  s^nlira^^^iiiicíta; 
9  ibi :  declaro  >e  demmcto  o  dUo  in/bvae;  jimUk  á^fl»- 
gra  da  /.  húsrtdeM.  ^.  si  qu\d  fú^.ff*  de  Èe$tam*  oora 
4>  que  largamente  resolvem  sobre  ella 'Meaocfa.*idc 
mrbUr.^  ca».  7i.  n.  16,  cl  ArUan.  OtAr^  ibi.  itam' 
imm.  tiê.  dejuriã  reguRs^  concl.  3-  o  jarâinpia.     • 

65é  E  posto. que  queira  também  enervai^  e  dea» 
lazer  a  authoridade  denta  carta,  omesmoCaramueli 
in  prwlwho  traetaim^  eol.  4y  et  diaí.  6b.  fr.  ifiapa  8. 
CH^.  5.  num,  36.  diaendo,  que  nella  se  mos^isa  ha- 
ver duvida  no  Reyno,  se  hovia  de  succeder  ndie  m 
el-Iley  D.  Áffooso  V.  o  filho  da  sq^nda  mulher^ 
com  quero  cazava ,  se  ficasse  vivo ,  se  o  neto^  filho 
do  fijho  mais  velho  do  primeiro  mauimeilio  já<fih 


m 

Jèscido ;  eqne  ocGormido  a  eata  duvida  e  á  opinBb 
que  tiahBo  os  estados  do  Reyoo  em  &vor  do  tíbo 
mgmad^  fiaera  éL-Rty  aditadeclaraçfto  nadiUcam 
ta ;  a  qual  por  ser  contra  o  voto  do  Heyno  e  contra 
direito^  e  em  prejuiso  de  terceiro,  nâo  ficara  tendo 
Jbrça  e  aulhoililade  de  ley.  Bem  se  mostra  ser  esta 
sua  objecçftò  e  reposta  divinaloria  e  violenta.  Díyí« 
natoría  em  quanto  dis,  que  os  estados  do  Reyno  ecão 
da  opinifio  contraria  em  &vor  do  filho  segundo,  nSo 
coaslaado  talé  Antes  he  certo ,  que  se  coojormai&o 
aom  a^edaia^  de  ^URty  e  que  íorfio  do  iMsmo 
parecer;  Violeiíla ,  porque  troce  as  palavras  da  de-. 
darargBoy'  dtaeodo  sar  oonUa  as  leys  e  direito,  quan- 
do el-^Rey  expri»io  neila,  que  o  fasia  pela' sentir 
ser  de  direito*  E'nik>  be  aovo^  nem  absurdo,  antas 
frequenie  « juiÉOy  dadarar-se  aquiUo  qua  já  era  por 
tirar  •duvida9  e  este  he  ò  fim  das  leys  declaratorMs. 
Ordmi  M,4.  tUul.  100.  ibi :  Par  tirarmoê  dmidoã^ 
efe.  /•  fi.  &  jed  ãtAendum.  ibi :  Fgo  pváo  Praíiorúm 
iioUenia  oviMoàtonu  gruita  hu  \dem  dkaáue.  g.  dé 
wdUUio  eó&cto.  £  quanto  ro  que  mais  acrescenta  na 
4^0. preludio 9  diiendo,  que  esjta  carta  prova  a  ie« 
pmseiitacio  directa  nos  filhos  e  desceodcotes  y  asas 
aio  a  indirecta  transversal  nos  parentes  transversaes» 
que  1m  a  de  que  se  tratava  na  successfto  deste  Refw 
ao^  por  serem  todos  os  pertensores  transversaes;  a 
tIch  taariKm  a  saida  que  quis  dar  Micbael  de  Aguir* 
re ,  imÃòt^  AwAof^  pro  Piilippo  IL  p.  1.  niêin. 
SOff.  se  ittponderá  abaixo,  moatrando-se,  que  buma 
a  outra  representaçSo  tem  lugar  nestes  Reynos. 
>.  68.  •  Em  confirmação  desta  mesma  parte,  faiem 
BMiitea-iundamentps,  que  os  DD.  na  questio  do  tio 
a  sobrinho^  trazem  para  provar,  que  o  sobrinho  ha 
daMser  preferido^  os  quaes  fundamentos  referem  lafr 

Cimente  Prsepositus,  tn  cop.  1.  itjwd.  MarcK  a 
liaq.:dicl.^rtMnl.  40«  à  immíBré  19»  jPefaei  efe  euúe» 
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ét  conál  1179.  á  num.  3S.  ctim  1099.  iihé  19.  Criyki 
ákm.  forem.  Aot.  eap.  466. 
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6T.  Neftta  queslSo  se  kSo  de  nota^'  ánm  €oihmu 
A  primtrira  ho  ,  qúe  a  representaçlo  nesta  matéria 
nid  bi«  outra  cousa,  senão  hum  beneâda  fnTemaidkr 
pelaley,  que  por  eíle  ordenou  nas  befaoçat  iqve  se 
deferem  abiatesiado,  que  os  filhos  er  dest»usdentet 
Mtrasaem  no  lugar  de  seus  pays  defuneloe  o  inpie* 
sentassem  suas  pessoas,  succedendo  em  tedn  o  direi* 
to  que  ellea  honverao  de  ter ,  se  títus  1mÍii^\  e  àssi 
que  tivessem  nas  mesmas  heranças  a  bi^bnin  pongfe 
que  seus  payis  bouverâo  de  ter ,  e  fossem  prriendds 
a  todo&  aquelles  a  q^iem  seus  pays ,  se  viverfto ,  d 
hpuverSo  de  ser ;  e  isto  se  prova  pelo  texto,  m  Li» 
§.  l.eerstc.  si  primus.ff.de  itús,  et  leg.  ibi:  in-efM- 
dan  partem  vuccedunt  amneg  nepotef  j  fíifitiÊfm  aa? 
oí> natas.  l.  9.  cwn  $oqq.  Cod.  eod,  tU.^.eam.fi^íÈêi 
insftí.  de  hasred.  qwe  ab  %nte$t.  defer^  ibi:  nspblct^ 
nepteêque  in  patris  sui  locum  iuccederc.  §.  ttfiim^  ân^- 
M.  eo  tit.  ibi :  póriwium  nne  uUd  diminutkme  óotp» 
Mfuantmr.  Avi^h.dekmfed.  ab  in^esl.ècn/injmsàp. 
(mL  9.  ibi :  itfius  ^ids,  autfiiía§,  aut  oAos  cfesonMfeiiMs 
in  propr^f  parentú  locum  sucoedere^  ianiam  de  to^ 
reditate  morienteê  aceijnenten  partern^  eíe,  «tin  §.-si 
igf h«r.  o  9.  ibi:  praiponantur ^  ncvá  eort^m  peirent^* 
prieponereivr,  nviveret^  etc.  e  ibi :  uí  iii  luamni  pá^ 
renhtm  fure  succedant ,  etc.  E  este  beneficio  cooce^ 
deo  a  ley  indistinctamente  aos  varSes  e  fethesÉs,  «ett 
diffisnn^  alguma  de  seaio,  como  protfo  <%  tMto^ 


Wfu^mkf  ávcftmmnm  stnf.  a  ibi:.>Bi;f  cnii^UkiòfM. 
68.'  A  segunda  cousa  he,  que  este  benebcio  dâ 
repntseQUiçKo  foi  concedido  nas  herança  «auccessfto 
dos  Attcendenies,  para  que  omtto  ou  bisneto  eosoit<v 
tros  descendeatei  podessem  delle  ujcar,  repreaentaiH 
do  a  pessoa  .de  seu  pay,  para  succederetn  a  seu  avAi| 
bisava  ou  aos  .outro»  aaceadentes,  dkt.  §.  ulitau  ibi : 
nepotcê  f  €t  n^pUêj  prancpotesy  et  pronepte» ,  et  cl%a% 
ãcmúip9  pettonoiyiexíMj  %n  dtd.  authcrUic.  de  kmn 
rcíú^  m  prkicip^  íIh  :  in  hoc  enim  ordinc^  gradam 
quam  nomniUM.  E  aui  o  resolvem  os  Doutores  com** 
mummeate»  segundo  Covarruv.  pract.  oap.  S8.  n. 
6.  Cbaia^  Ubi  mpra,  pogin*  198.  vtnic.  cwn.  tgUur. 
Grtgor.  XiOpe»9  in  L  3.  t»r6.  dcêoendadcã»  ití.  13. 
pari.  6.  D.  Altar.  Vokuc.  qtuut.  M.  num.  3.  d 
ftiMn.  30*  AMm.  dict  &b«  3.  cop.  7.  ntms.  6.  /ích* 
/ai  diéot.eapi  b*  nufik  10.  Anion.  Galtr^Aet.  tíi.  da 
guoc€$ii^aò  iniesU  concL  d.  num.  18.  £  porem,  nal 
heranças. esucceasâo  doscoUoteraes,  somente  seton- 
eedeo  o  dilo  beneficio  aos  tilhos  ou  filhas  dos  irmioa 
ou  irm&s  do  defuncto,  de  ciya  successio  se  trata.» 
De  maneira  que  os  mais  parentes  eollateraes  dode« 
áincto  senik)  podem  em  sua  succejsao  ajudar  dodU 
to  beneficio  da  representaçãio ;  mas  ha  cada  hum  de 
sucQfider  eegundo  o.grao  em  que  estiver,  como  o  piD« 
va  o  tetto^  tn  dict.  §•  A  igUvr.  «ersic.  hufutmoãL 
ibi:  soIm  fjrtdiWífm  frairum  moscuíomm ,  et  fatnúm 
ruífnm;fikf^J  aut  JUiabus.^  et  tn  §.  si  «eno  neque.  do 
mesmo;  taci.  m  authent.  post  fratreê  f  %  Cod.  de  lô^ 
gUm.  karmUb.  £  asai  o  resolvem  os  Doutores  com^ 
mummente  como  consta  dos  que  allegão  0)varruv« 
vbiwipra,  num.  17.  verstq.  2.  ad  tntelleetwn.  rtraÇi^^ 
dtjwrc  prvmog.  q*  41.  nufn.  4.  Anion.  Gom.  m  h 
8.  Tauri  num.  18.  D.  Ahar.  Falatc.  did.  q.  50^ 
fi.  3,  rf  n.  30.  Q(À.  3^  U  Ant.  Gúò.  ubi  supra  »•  Ué 
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iObera  In  ruponêopro  Phdip.p.  liáyíism^9mfÊ$ 
fr.  ub%  Additho  Tajnw.  biter.  A.  Apunft  mjÉfáft^ 
l.  p.  n.  «7,  €i  3,  p.  n.  18,  «<  1».  l  = .  jv  :'..ÍíJ5m 
i  69.  A  qual  differenca  em  termos  dedirait04X»|4 
mtim  se  fundou  em  as  herança»  do»  lascradtfBMwa 
tem  mmto  mais»  e  qttasí  per  ley  natural  devidavé 
•eu»  descendentes,  per  que  se  conser^KÍI»^  ií^cumpuMi 
Ho  ff.  dcbon.  damn.  l.  fifrerorum  CM.  «n  jh^-y^-tAft 
gl&g§.  ultím,  ff.  deverb.  ngH.  E  a  dos  ccdlatenM.UNl 
slo*  somente  devidas  por  razSo  do  paf entesM^eb-db' 
posiçio  da  ley  citil  em  deffeito  dos  deseendcnlias 
eomo  se  prova  pelas  palavras  da  ley  dat^dênítelMiS^ 
que  refere  Hicronymo  Verrut.  tn  9cM.  adítíkttaèi 
Ui.  4.  Mr  lu$  defiámtíbuê^  agnatwt  ptimmltÊ-fàmlk 
Utím  habeêo.  ièxíuã  tn  §.  Muiaiarum.  JhãUL  dõàmr^ 
diL  qum  06  iiUegtJuncioprmeifrtO  dô  Ajgil.  af^^m£€tm^ 
e  assi  o  resolve  Fabian.  m  §.  €líotcrum^£ui!t*iU9ii^ 
kl/,  recebido  commummente,  segundo  flpftuit*  4is  L 
Gallm.  §.  idem  eredendum.  n.  ^.ff.d&^M'jfoàtir 
'  70.  Conforme  a  isto,  se  ha  de  dixer^  que  na  sue* 
cessão  destes  Reynos,  que  se  deferem  oomo  beranga 
dDRéy  ultimo  possuidor,  condo  est4  pfovisão^o^ 
pra,  d.  jq.  1.  deste  §.  á  n.  fl3.  ha  luftBr;0  èeniqfiao 
eà  representação  na  linha  dos- descendentes  e  na  dcs 
oollatoraes  ^  assi ,  e  da  maneira  que  per  direita  está 
concedido  nas  heranças,  que  se  deferem  aUntestado; 
conforme  ao  que  se  provou,  supra,. án;i^.  cím. 
§éqq.  E  por  tanto,  a  doutrina  de  BakL  00BMB«flN 
mente  recebida,  tn  cap.  1.  num.  6.  de  feuâp^*,ãhrf 
dw» ,  de  que^  se  tratou,  supra,  f&eÈ.quCBU.  k  i 
6;  em  quanto  diz,  que  noReyno  pode  succeder.ij 

3tter  parente  doRey  ultimo  possuidor  que»desa 
o  sangue  Real,  posto  que'  esteja  fora  dodedao- 
gráo  ,  se  ba  de  entender  (assi  nestes. Reyào»,  fnmii 
em  quaesquer  outros,  em  que  se  guarda  oJínslo 
eommuoiy  e  o  que  disjpoea  nesta  mataria  Mê  I 


ns 

çm[  ifUè^Twdtgfigfem'  àbiatetade)  dfr^maneir»!  qua  o 
lalipaMDl^  tueoMÍá  Gom  bens&cia  de  representaçio^ 
Modo  descendente  dòRay  ultímo  possuidor  eis  qual* 
qter^áo;  »fteoda>trans versai,  tucceda  sómeute  ooni 
oiidito  beneficio^  ó  que  foripbríaho  ou  sobrinha  te 
dito  Bief.' ultimo  possuidor,  filho  de  éeu  irmão* ou  iir^ 
má^porque  seado  seu  «parente  trans^-ersal  em  qual* 
quer  oátio  gráo,  )pecder-lhe-ha  succeder  conforme  ao 
tai:gFBO^>  ite  bão  se  poderá  ajudar  do  beneficb  da 
mpresentaoio^^Gomò  bem  o  notou  Ck>ftUi,  ubí-supra, 
fãgi  193.'CÚfcn-8feq.  Posto  que  o  contrario,  Jiegando 
a-iepreseDtaç&oin*totum  aos  coliateraes,  e  idmiW 
tindoA  somente  nos  descendentes  na  siicces;<<o  des^ 
tès  Reynoaydtfenda  nervosamente  Molina,  a  favor 
do  dheito.deL-tley  Catbolico,  iumo.  3.  d^juitUiay 
<Rcti  diqmi.  63tl:per  totamj  cujos  fundamentos  sé 
solláo,  dom  o  que  logo  se  dirá;  e  da  mesma  manei- 
xajQê  deA^giiirrô,.  que  conteadeo  o  mesmo,  in  d^ 
Jpohg.  1.  pi  Á  'n.  ^>  et  27.  cum  seqq.  '    \ 

'    I ;,  I- .    ■.;  i  ■••  ■ ,  ■ .,     ■   .  .        M 

.     '.  •   ".í    -      .  •        ■.>i      .       ■  ■      .Mi 

JlifoHa  aa$  argumerttos^  que  se  moverão  f  pcura  prowm 
K. :.'9iid^'0  bcn^do  da  rtpre$entação nSo  ha  lugar  -'-^ 
ft\).'d>  i      wi  ^^oce8são  desie$  Jtq/noim 

»!■.:■  i  r  !  .;.*    ■    ;.:.'    :i  '.  ■      .  ... 

Ci     .Vi-.-.       l:     .■      .'.  .     ■       .  ....'. 

-914  .&iida;Í8to  assi,  nfio  se  prova  o  contrario  pe^ 
los  acgiMnvKtaB  acima  apontados.  Porque  ao  primelJ; 
ro$  dènSmfaaver  representação  nasucces^o  dosmor-r 
gtbdo»^  fideieommissos  e  bens  vinculados  para  anda»*^ 
xelD\2iD l^aiénte. mab  chegado,  de  certa  geraçfto,  se 
naiÉrDWJá  i^ò  segundo  argumento  por  esla  parte  ser 

SS::9eidadeira  a  contraria  opinião  da  glossa,  tu 
.>i(.  iiir^bUeommisso.  e  muitQ.  mais  oommumy 
úamo4oniÉtàrd<n.  Authoiies ,  que  de  propósito  despu*^ 
iarióí»  qiieétlLo|:CDm  rígoíou)  exame  dosfuadameiK 

15 


t2tt 

I0st  deUando  os  outros  que  íncidGiitniiMte  AUffi» 
lieUaa.  0«  quaes  mío  Ticaq.  dcpríimogen»  quasU.40v 
ií  num.  )9.  CknxÂij  prad.  cap.  88^  AíoUt^  deywn» 
gati«  /i6-  3.  cop.  6.  per  to^um.  ^/I«r.  JUofin.^  mêJuÊb 
tom.  3.  di^.  6S6.  Menoch.  cmã.  1006.  mu.  f&iift. 
ll.d  cofur.  1082.  nu.  fO.  çodem  lib;  aade^refen  pa| 
eUa  quarenta  e-cínGO  Doatovei^fiutd.  cofHi;^^^?^;^!!» 
VL  Peregr,  de  fidèwomnúêSK  aH.  M^-ÁWJumA^Gm* 
liar.  camon.  /iò.ft.  cap..  14.  n.  60 :  Gai^i  aOHit.'il& 
9'.  .8.  .i^tcAord  posi  prinápmm.  íiut.  cUiiftfWBL'.fmm 
oft^infefl.  §.  3.  ae  reprúBsm^  n.  18.  CaMÍ%lÍú'*U»  con» 
íiròi«r<.  cop.  19.  á  n.  104.  i/ctrlÃ^  iti  tm».  aiicMiti 
hg»p*l»q^  11*  ar<.  3.  iNTúx)/.  in^rfgkriui2aj^ieicii«ÍMii 
iwr.  9.  QrL  36.  Omcer.  var.  fi6;3.cqDL.Uré.atikftâ» 
Viçtie  335.  ilíoMgU.  de  tmpaL  q.  77.  4  it.  l.^«tqfafc 
1S3.  onde  cita  oiteatenla  a  cinco  Doutaate.;BDrMl« 
in  fumtna  decis.  p.  1.  Ii^.>44.  defeudiã*  á  iÉii^SQ,JSim* 
Ho  Arma.  com.  ISd.  á  n.  37   /iò.  ft.>uá0lD^.*íte«ar 
p.  1.  reiolut.  1.  á  n.  53.  Gratian.foMm.  i.iaià^A 
456.  á  n.  1.  e  muitos  dos  Authores  que  escreverão  e 
aconselharão  em  favor  do  tio,  se  retratarão,  e  depob 
escreverão  em  favor,  do  neto ,  os  quaes  iiu»  Hnoda^ 
deus 9  cons.  70«.n.  74.  lib.  1.  et  Jaeob.  à  Sí^-Au^ 
thor  Português,  acredita  esta  opioiaade  maneirai 
que  diz  que  toda  a  jurisprudência  antiga  e  moderai^ 
a  seguio,  como  refere  Mangil.  d.  q.  77.^n.  Itt.  £ 
os  textos  na  L  Álibertm.  $.  1.  ff.  dc.bon.  M.  UtiB- 
Uh.  6.  si  duo  ff^  de  legii.  tutor.. 9:  ím  leiíidiiuBlflS 
procedem  nas  cousas  que  se  nao  defeimlfsivo  èsré» 
diiarioy  nas  quaes  per  morte  succedem  oa  filàoif  oo* 
mo  .filhos^  ^  nâo  como  herdeiros ;  como  te.  f»  dmDa 
do  padroado,  dos  libertos^  e  a  tutoria  Icflinía,  que  O 
patrono  tem  nelles,  de  que  fállão  os£tofttestiBa| 
conforme  á  /;  Vt  júris  juratidi.  vc$.  M  puto.  ff^àê 
operiêJíb&i.  Lájaatrom.  tiU  Battol^  iij^ft..  jMUK^ct 
ammMmity  jfjf.  oci  Xr<bdl.  JB  assi  oa.enteBdaBi.oa  I>0B« 


tolcfl  Minmmiiáitntèy  depoii  deJfiun.  Faber*  «n  A 

Jié  jík).iP^úl€MC^  depois  de  outios  que  ai  lega  j  d.  fk 
èO.n^lUMàlmAib.d.cap.  8.  m  11.  €i  13.  e  o  leii^ 
ta  a  g\otta  <i  ^.  tt  duo^verb.hmraiitatibui.gkm^kík 
fin»  l,  ^.C^nmfraud.  pairo.  Trachãni.  geiam  Mo^ 
bUê  reapondando  aos-  mesmos  textos,  de  nprmunlah 
hb.  Sk  €ap.  ii.;fi«  7.  CáãtUho  controo.  lib.  f .  cap.  fltt 
aor  ft.  30.  poãt-^  Mcnooh.  eong.  357.  n.  36.  ií^yn^W 
•àfcraet/i  8è.*m^  6.  d  7.  £  conforme  a  isto  a  doctiif 
Ba:  €Ía>Nioulao  de  Maierela  allegado,  d.  n.  1.  ae  en» 
lande  noa.'  morgados  è  fideicommisaos  e  bens  vincuf 
ladot^  cuja  ftuocetsSo  se  não  defere  jufv  htercdUariáf 
aom<»  em  termos  advertio  Costa,  uòi  supra,  pag.  110^ 
sn  prtneíph  e  assi  nio  conclue  cousa  alguma  naiuo- 
ce«So  dcslès  Ra)mas;  porque,  posto  que  em  al^ 
inaa  oMisas  tenha  anaturcaa  de  morgado  e  bens  vmi^ 
culadCM,  e*  ;haja  de.  andar  em  liúma  só  pessoa  dagie» 
nçâo/doft  primdfDs  Beyt;  com  tudo  consta,  que  sa 
daísrajure  Aoreditario,  como  se  resolve,  supro,  ^é 
1.  á  n.  IS.  Quanto  mais  que  ainda  que  a  successte 
dnlflsrlleynos  se  deferira  como  morgado  ou  fidei- 
«omBMP^  nem  por  isso  deixará  nella  de  haver  obe» 
|iefiaio;da  rapreseiitaçio,  conforme  ao  que  se  apon- 
lòiiy^aupra,  n.  71.  £  alem  disto  a  dita  /.  si  RberiuÊ. 
trat|wda'tieranga  do  liberto,  como  consta  dá»  pala* 
«raik4èUa  f  ibi :  ad  hareditatcm  BbcrH ;  a  qual,  am 
jF«»peto,dos  filhos  do  patrono ,  esta  claro  9  que  nem 
-bo.becai^aide  ascendente  nem  de  tio,  em  que  aslejri 
-aemenle-ooDocderão  o  beneficio  >da  t cpresentaçfo  ^ 
oõttO:  aa  rasolteo  9  supra,  á  a.  68.  o  que  asei  advcr*" 
ii9  PanL  de  Castr.  com.  164  cal.  qútcfkn,  «er».  St 
fatjiaci  jtápOfndeUkTm 

,..  M.  .^oque>se  disse ^  supra,  n.  4.  se  fespo^de^ 
;cipiifesaaitdo\  que  oa  povos  concederão  o  poder  r^ 
LpiimakQafii^  a  a  sua  garagáo  j  maa  que  a  dita 

16ft 


CQDoceuão  foi:  feita  para  ficarem  o»  Rei|nBOi^p«õ|»Í0t 
do»  Reys,  que  oi  posiBuissem  e  se  údorimsàça^caaHl 
herança  sua  a  seus  desceaãeiites  tx>iiio  ae  resolvfo^ 
êupraj  d.  q.  1.  E  B,  doctrina  deBartólò^  deque  tt 
iaz  meação,  procede  >n« -successSo  das  oousas,-  havi- 
ddSi  por  concessão  dominica,  feita  sioõple^níèntey  e 
de  .maneira  que  se^nào  baja  -oellas  de  súcceder  jore 
heareditarioy  HO  ultimo  possuidor;  porque  Apsuccet- 
pão.:das  lace  cousab,  não  ha  lugar  ^o  bene^do-dars% 
{jcesentaçao-,  quet  somente'  foi  indHeido.:Élas:«ODoeb» 
«fies  hei^ditarias,  confornie  aoi^ue  scffcaoliéàji^ 

£rav  n.  67.  E  neste  sentido  he  ã.dita:«lQetnMiídil 
iáTtolo  recebida  pelos  Doutores  allegadosf^d.  |l*4^ 
IS  o. mesmo  Bart.^no.  mesinofilugar  «enSe^i^iwfliOSi 
BeynM,  e: cousas,  cuja  sttccessaò  sé-defeia^iipirr.^^^. 
redtíaríOj  ha  de  haver  luj^r.o  .benefiòib-dafèpréseii» 
tacão,  .posto  que  procedao  ex €Oríc6$áí3fiÉífJoÊmmèoa%. 
«isto  colhem  delle  Aret.  e  outros: que; idfare^bu^Ã 
mr,  Falasc.  q,  bO.  ti.  6..rtrnc.  Éafac.^:^hi.y^fidí» 
4e  em  termos  de  direito,  como  té  apGtttedL .ta^ ^ 
nufim.ãtq*   ■:■■  •...;  -li  -.iv-  -% 

\  '73.  L  E  em'  quanto  BarU  d.  kicoá\t^^tííi\xMtTaé^ 
cessão  dos  Reynos  feudaes,  não  ba^^gar  aTOpieefiii 
-tacão,  he  cpmmummeote  reprovado,  seguibíafiii^ 
ta,  t*ãi  sup^^  pag,  MJ-  et  D.  Ai). .  rahuc^  4if^  M 
n.  8^  et  9.  écom  rasão^^poiqiiie  poU  os  £èyno^«iii(. 
da»  que  procedãa  dos..povos,  se  deferem  jw^-hifrdAf' 
tório  J(fiomo  está  provado)  necesátnamcmte  *e  wagu^ 
qué  ha  nelles' de  haver  lugar,  o  bene<ioia..dai«>ie^ 
seBta<;ã0ir'Oonfoime  ao  que  se.resoLveo*,  supni;^9..4iA« 
67.  >£ ník>pod,e  Bartolodiíer  ocontraríõ-nasoccseislo 
àto  Rc^o^-dç-^Apulia,^  dè  que  .trata  poriscifiaiidali 
porque  por  ser  tal ,  posto  que  Bao*  fosse ;^beredit!8^io^ 
hávia  p  benvficio  da  representação  de  haver; iugãr  na 
successãododito  Reyno,  confoime  ap  Mb^v.  sn.  |Sop.^ 
!•§.  hi$^vc^*'dc  stiçcess.  fcud^  £  aaquf^«fM|tf9i.Al>T. 
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Rjni^  dè 'RbfidUâdvèitiffSo  Costa,*  ubi  tupra/pi^i 
144.  .#  D.  jíhé  Falas,  d;  q.  bO.  n.  8. 


RepOikí  ao  êegundo  argumeniow 


.  r  Té;  Ao  segundo  argaxnento,  em  que  te  ap0iitã« 
rib  algiiimas  leya  destes  Reynos,  supra,  nuta.  481' 
se -reponde,  que  a  Ord.  do  lib.  8.  út,  S5.' procede 
flbt.beoai  da  Coroa  ,  os  quaes  são  havidos  per  con« 
eessfio  doimnica  dp  Rey  e  conforme  á  ley  mental  9 
nSo  HQ  deferpm^re  hartãUarTO^  como  se  notou  6u« 
pra,  n^esie  §^  ?•  1.  e  mostrou  o  2>.  Ahar.  Fidase. 
|f.  ÕO.  num.  Sf  •  e  Molina  depois  de  outros,  que  ai- 
^gBy  lib,  3.  d.  capi  7.  num.  18.  eum  seq.  Gani. 
d.  deàis,  174.  num.  18.  onde  declara  as  palavtasdá 
4.-^  &  18^.  ibi :.  ou  a^  houve  por  alguma  herança^ 
Ofííquàíqucr  ouira  tuccestâoj  que  parécifto  provar  O 
ocAtcariOj  ai  quaes  dé  outra  maneira  interpreta  o 
Iki  jíhar*  Valatc^  uln  sup.  n.  5.  et  Co%ta  pag.  41, 
^õiqíjiie^  seõão  pode  argumentar  da  succe^o  doi 
hrai'dÉ:£)or.oa  para  a  successfio  do  Keyno;  como 
lâfi\be^i.s.e  apontou ,  supra.  '£  asai  se  ha  de  -  notar  ^ 
que 'd"'Re7' t>.  João  o  I;(qsiie  foy  o  Author  dà  ley 
meniat^i  perque  sie  deu  ordem  de  succedèr  nos  bens 
daCóioa,  em  que  denegou  a  representação,  d.  Ord. 
it#.  3b.  ^  pnncip.  ^funeto  §.1.)  tratando  depois  eiti 
seu  tèstaiíiíento  dasuccesseo  destes  Rpyno^,  declarou 
que  havia:  lugar  o  dito  benefício  de  representação  , 
como  dépojs  de  Jacob^   de  Sá  o  notou  bem  Costa , 

(',7fr^«  E  quanto  á  Ord.  do  lib.  é.  tit.  36.  §.  8. 
die^ que  se.  tratou,  d.  num.  46.  responde  se,  confesu 
fando  que  he  verdade  j  que- prova  nâo  haver  lugar j 
a>b0neficíO'  da^tcfvteieuta^  nok  pràxos  de  que  tra<* 
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ta;  mat  d*ahi  niíâ  sé  pode  inferir  eoutia  tâfgiMaf»>i 
ra  a  successâo  destes  Heynos^  porque  «lie»  &•  deflii 
rem  jure  hcBreditario^  e  a  dita  ordenação  procede  nok 
prazos  de  nomeaqâo  que  o  foreiro  tomou  para  sj  è 
para  certas  pessoas  j  que  depois  delia  ia  haviSo  de 
nomear,   os  quaes  não  são  hereditários ,   antes  ha- 
vidos cx  conceistone  domvnica ,   para  o  foreiro  nelléi 
poder  nomear  a  quem  quiser ,  sem  ter  reapeit^ao 
herdeiro  que  succede  eÚiitestado ;   coiAô  waftta  Jà 
mesma  Oiii.  §.  8.  e  ò  notarão  Costa,   vM  twNrdr, 
pag,  lôO.  D.  Alv.  Valanc^   d.  q,  50.  is.'  •;  Onde 
dii,  que  não  procede  da  dita  Ordenada»  fi^  piNiaes 
lief€*ditarios ,  ;em  que  conforme  a  direito^  lia  l^pX 
o  beiiigficjo  da  representação  , ,  como  resolire^  Al^ 
€fmt^  lS9w  col.  ult.  lab.  1.  Covar.  d.  ca|»vt8é  Hteivi. 
13.  iáem.  D.  Altà^.  Valasc,  d.  q.òÒ.  9ii|ifi.-6.  Mo^ 
lin.  itò.  3.  d.  cap.  7.  num.  19.  '     '^ 

76.  Quanto  á  i.  13.  ttt  1.  p.  6.  dai  BxVrava^ 
gantes^'que  he  hoje  na  nora  recopila^  dá»  Otâé» 
nações  a  Ord.  /tò.  4.  itt.  100.  §.  «.  de  q^e  M  erU" 
teu  d.  nuftik  49.  responde-se,  que  a  dita' iey  nlo 
dia,  nem  proTa,  que  o  benefício  da  vepraseffls^jlb, 
não  ha  lugar  nos  morgados ,  e  bens  vincttMdfM  dê 
que  fala ;  posto  que  D.  Alvar  f^alúià.  âi  iHiiyfc  94. 
md  fitian^  d  Ant.  á  Gottia,  d.  deái.  807,  tilmi*  4. 
gi  decHk  38^.  ad  fin.  cuidassem ,  qUe  ^'  pro^i^f  k , 
ôm  liuanto  manda  que  succeda  o  paY^nto  mais  tile- 
gedó  ao  ultimo  possuidor,  o  qual  he  b  tiò,  pores- 
tar  hum  grão  mais  próximo  com  elle.  Pará  Õ  ^è 
se  ha  de  advertir,  que  em  termos  de  din^flo  côm*- 
mum ,  he  questão  mui  altercada  entre  òà  DDV  ttoft 
morgados ,  e  bens  vinculados ,  per  cuja  instflUi^ 
ha  de  sUC^edér  ò  parente  mais  checado,  M  o  taipa* 
rente  ha  de  ser  móis  ehegado  ao  ultimo  pâisuldor, 
se  ao  primeiro  instituidor,  como  consta  do  ^ue  tlis- 
4o  escrevem  os  Doutore»  ^iysd.  §.  jftMÍMifMMèr/  AírCL 
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MimrA;  In  'L  n  do^naiú  ff.  ic  rèbi  duS^  onét  lir» 

fmcneate- Sócia,  e  de  muitos,  que  por  huma,  e  oi|«>  . 

Ttrft-  pftTta  depoÂs  de  Tiraq.  referem  largamente  Go^ 

'Var.  d.  cap.  38.  pract-  num,   1.    Molm.   d.  /tfr.  4% 

.«ap.  9.  á  n.  é^^á  IUk  1.  ccq».  6.  num.  46.  cum  mo. 

.  J9.  ytf/i>.  Ao/,  d.  9.  60.  n.  34.  Gam.  dec.  7.  á  n.  L 

.#1  cfecif.^  903»  •  nom.   33.  eí  27;  €^  docM.  554.  ã 

cmam.  8»  /Víoet^  íM  supraj  p.  t.  9.  8.  jélgiànre  m 

dé  jéffiiúgut.^l,  pf  â  numer.  ít.  3.  et  4.  cum  tegff. 

Oa  q«i%j|i -Dõuiores  nSo  ipCerem  cousa  alguma  da  re* 

.  lolução  desta  4urida  para  ooncederem ,  ou  negarem 

.^  «epMie0l«gfe  :  DO»  morgados,  ou  bens  vincula- 

diot ;  .«niei  liliin9  9:  e  i^fos  tratfio  da  representáçfió^ 

e  questio  >de  filbo  e  netoi,  como  cousa  differente^ 

-que  pendo  de  oMtros  princípios ,  como  consta  dpqua 

escreve  Pãlaes^  d.  9.  8.  in  p*incipto. 

77.    E  está  daro,  que  a  dict.  /.  13.  que  ba  m 
Qrd.  dict^  4*  S.nSQ  foi  feita  para  determinar  a  quet» 
4ftp  d9  íilbo  e  aetq,  nem  cousa  alguma  da  matéria 
4s  represeofeaçao ,  a^tea  se  fes  para  descídir  s<NBieii- 
k^  como  se  havia  de  enteuder  a  clausula  dos  mor- 
gados., e  bens  viacUlado^,  em  cuja  instituiçSo -a» 
.'OAieaoH^  que  siiccedesse  o  parente  mais  che^^o. 
JQqAsta  isto  do  principio  da  ditf^ley  ^^  que  refere  CW- 
ttae^isbi-supra^  pag.  l-Sl.  e  dizassiz  Que  toumdD 
^^tspeUo  ái  duisndoÊ ,  oue  muik»  «eftes  m  momêo  to- 
^bm.o-.ilUQoeislD  .do9  MorgadoB  ^  c  bem»  innou/odof  ^  se 
.  ju^osfilsra  t»  poretWe  .mais  chegado  ao  primara  iisstè- 
ittM&if'^  «B  o  fmaig  c/ndgacíp  oo  ulfuno  poêsuidor  •  eto. 
A*  quais  moatrto  clarameiite  que*  a  duvida  « 
.qil€  ae  propôs  para  w  determinar  pela  dita  ley ,  foi 
>i0ilie9te  se.  havia  de  suoceder  o  paieiite  mais  chego» 
do.»  iem  respeito  do  primeiro  instituidor,  se  do  uU 
timo  possuioor ,  e  assi  a  dita  lejr  na  parte  descisíva^ 
[.  aomenie  determinou  )Et  dita  questão,  que  tinhi^  pr0» 
'.fiostA  no  {iâftcípio>  coaforme.  á  regia  vul^r  a^  t. 


ftgnJa-y  aã  finem  j  'ibi:  nam  iniiifàn  ctmÈtUitámmi 
^eneraleesi.' ff.  dcjvr.  M  faet.  L  ^L\ffid€ÍmBnàk, 
ittií .  e  fta  que  :per  ella  rczolvem  MioIíilj  iiò.  ^íi  cope 
ò.  d.  num.  «-  .í: 

-  7&..    £  o  mvBiBO  consta  muito  milhor  da  decisM? 
da  dita  ley,  que  diz  assi:  \\: 

:  Há  por  bem  ^  e  me  pr(H ,  que  daqui  exndkatá^ 
n09  Morgados^  e  bem  mrwuladoêj  de  qualquer. quo'*: 
lídade  que  MCfâo^  succeda  o  parenta  mm  chegado  tm 
ultimo  mwtúdor;  quando  o  ptimáro  ^tííaèdoròà 
nio  declarar  j  ou  dttpmer  em  outra  moneím//  ^  v- 
'*'  As  quais  palavras  respondem 'dinsitaÉveQte  á' 
duvida,  que  so  propôs  no  principio  ^  ditesdtfaoBiflii'»/ 
te, -que  ba  de  succeder  o  parente  mafs^cbi^gifdaao 
ultimo  possuidor;  e  nfio  convém  á  quesUto  de  i^ 
presentação,  e  per! conseguinte  a  não  deGÍdea»;'iif» 
gum.  l.  4.  §.  totiea.ff.  de  damn.  t»/6cl/C|âÍD  outras 
de  que  largamente  trata  Tiraq.  in' l.ú-^mqúeni^ 
fxrb.  Iti}erii8.  nu.  9.  et  $eqq.  Antes  a  d.  dôvidr& 
representação,  (como  cazo,  de  que  a  dita  ley  nfib 
tratou)  fíca  na  disposição  do  dfreito  comfnum  y-  CHh' 
gum.  K  eommodisnme.  ff.  de  liberts.  et  poith.  -  -    -■  ''^ 

.79.  Eiassi,  a  dita  ley  bem  entendida ,  nfe  ih»' 
mÀÍ8  que  aprovar  a  opinião  deSocín,  in  d.  MA 
eognattg.  e  dos  que  o  seguem*,  reprovaria  conirarift 
de  Bart.  alii,  a  quem  muitos  seguirã»>^  cnnruvolktMí* 
ta  dos'  que  se  allegaraô ,  supra.  n.  7&P«lo>4q«e^ 
-assi  como,  posto  que  a  dita  leyapprovarm-a^difa 
opinião  de  Bart.  determinando,  que  ham  d<i%tte« 
ceder  o  parente  mais  chegado  ao  primeiro  inatilHt» 
dòr^  nem  por  isso  Acavaadmittindoarepi«semaelsr^ 

Eois  nem  o  mesmp- Bartoio  infere  dahi,  qfiadifva 
avor  lugar  nóstaes  morgados,  ou  bons  vinriilados^ 
assi  também  por  approvar  a  contraria  oprniSoide 
^ociflo,;  determinando,  que  ha  de  succeda  o- fff« 
rente  mais  chegado  ao  ultimo  possuidâr  }>  tieai«'f9K 


iliO')Aorà^iwgando  a  representaçSo  ,-poiá  rfem  oiq^ir: 
B*DMiSoeÍBa  infere  dabí,.  que  náo  deve  haver  lugar' 
Mm  taee  morgados  >  e  ben»  vinculados.  f  i 

'  -  80.  Diversa  questão  era  a  da  representação ;  por:« 
qtíe.qvsT  á  dita  ley  determinasse  ,  que  baviade  suo* 
ceder -^o,.  parente  mais  chegado  ao  primeira  instiiui-i. 
ddr^^quer  decMisse,  que  o  mais  chegado  ao  uliimò 
possuidor^  ainda  ficava  por  decidir ^  se  havia  demB 
pèr  )repmentB^o  j  se  sem  ella.       '  -4 

:^81;.v:Qiiahtò  maúy.queconfbrfae  a  direitoy  pã-^ 
ra  a  ley  aeçar  o  beneficio  da  representaçiio ,  he  n»? 
oèssartbjbaYer  Ba  ditpóMçao  delia  palavras  foi>l:on« 
jectwmft  tam  idaras  que  sem  d]uvida  ooondhiâoassi^ 
oooforíMr;.aor^€' rrâolvem  Card.- incap.  1;  num* 
14);  d»  feiiAí:Jíãar€hkB\  Matheus  de  j4fltt.  Eeralts 
^  Catar 4  iiidepois  deileáMolin.  queos  allega  ^  dvAt 
UiKidr.  cap^-S.  tmm*  8^;e^  num.- 6.  JEjem  termos  aoer«> 
aladas: dMab  palavras* {mais  chegado)  o  notâo  Flores 
ááyiteoM^  m  addtt  xid  Gttm.  c2flcti.  308.  Ccutílho- 
Mií  di  cap:  19.  ,tftum.  Sdò;  e  na  desdsko  da  ditaley 
BÍo  ba  palavras  claras>,  nem  conjecturas ,  que  con- 
cluSo  de  negar  a  mesma  le;r ,  o  beneficio  dá  repre^ 

scwta^.  •■■■■',■' 

j^eSk  rPeique  a  palavra  parente  mais  chegado  im:* 
meUt  o  mesmo  que  jM-omnior;  e  consta  ^  que: a  pa- 
ia^fia  prcMsèmíor  nas  disposições  da  lay ,  nâo  eieluer 
neplesBtttaçíby  como  se  prova  |)elo  iext.  na*  L.^u^ 
Ua.-  §.  'm^Uáòommuto  ff.  de  leg.  •  ít:  em.  quanto  dis^ 
que.naH  fideicommissos-,  e  bens  vinculados ,  para  an- 
darem em  certa  família,  ha  dq  succeder  o- parente 
mais.ch^i;ado  ao  ultimo  possuidor,  conforme  ao en^ 
tendimento  de  Socíno ,  in  d.  /.  li  cognatu,  num.  40» 
•ao  qual  seguem  muitos  allegados  per  Tiraq.  de  ret* 
tktulc  U  §k  1-1.  g-Zosi.  1.  num.  10.  e  dizem  ser  corar 
■it^n;'G;02adinus,  cone,  4.  num.  SI.  e  outros  qua 
aUfgio  Cuvar^  D.  Faloãc.  cÈ.  Gam.  referidos ,  8||k 
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pra ;  e  todavia  nos  lermos  do  dito  ^.  in-jíoUíõoàumí^ 
lo,  entendeo  a  glossa  pen.  qae  o  dito  jMUEealr.miii  j 
diegado  o  havia  de  «ec,  supposto  o  baaafieio.dftlii  ; 

Íreaentaçâo;  a  qual  glossa  be  commummeata.Mto^ 
ida,  segundo  Molina,  dict.  fifr.  3.  cop.  7.fsiMi,10h 
d  cap.  S.  num.  18.  e  os  que  ise  aliegarSo^r  mpua* 
E  da  mesma  maneira  nas  heranças  a&QtestadOy^lio 
tbamado  á  sucçesiào ,  pela  ley ,  Q  parente  siaifeh»* 
gado  em  grao^  /.  9.  §.  hasrediki$.ff^  ác  tuimi^tt  k*    \ 
git,  htsBred.  §.  1.  §.  proiámua.  iRât.  de  hg^ÈigtumiH 
cess.  e  com  tudo  nella  tem  Itigar  m  J^aretiemUíAo^    | 
Autfa.  pottfraJtreM  I.  eê  9.C.dckgU.h9útei,rL%.    \ 
$t  $.  C.  de  suM,  et  legii.  l\bfir  ^  eum  filmei  imk.  de 
hared.  quae  cÃ  iriteãt.  I>oqde  se  isto  he  oaidisposU 
cfto  da  lej,  que  chama  o  o^ais  cfafí^gadúrt  ò  mesmúi 
deve  ser  na  disposigSo  dò  homem  nos  n|i>rgi|d!9s>  e 
édeicommissos»  nos  quais  he  chamado  6  pafeo  té  mais 
chegado.  P^r  quanto  nesta  matéria  «froSojfu  dif» 
ferença  de  huma  dUpoâiçao  á  outsa  (.  oobio>  ;|^fOfi| 
Molln..  dtpimog.  IA.  B.  cap.  ^  num./ 11  v         .' 

83.  Da  mesma  maneira  também  venDoa^  .que;a 
l.  9»  iít^,  I.  pariiia  3.  diz»  que  faleioendo  o  Rè]F 
nltimo  possuidor  do  Reyno.  sen^  filho ^  ha  de  Mwt 
ceder  o  seu  parente  mais  chegado^  comoae  moilfa 
Jbi:  heredq  los  Reyno%  d  w^ornsàar^  oalçasuméê 
lo»  atro»  que  stí  ma»  propinquoê  pametUê$.n  im  Rtg^f 
ai  úenpo  de  m  jmimtcnto,  £  o  mesmo  prova  a  4»  i. 
tu.  15.  p.  1.  ihixdeoe  heredar  et  RafHaélimaêprO' 
fmquo  partente  que  aviesie ;  as  quais  paaà  isto  ao^ 
tarào  Greg.  Lopes,  e  depois  delle  MoUo.  «ZiàE.  Hb. 
<8.  cap.  9.  num  15.  £  sem  embargo  disso  ,  a.  mesma 
ley  S.  prava  ^  que  na  successão  do  Reyno  ha  lugar 
o  beneficio  da  representação,  como  se  apontou  su- 
pra. Pelo  que  claramente  se  prova ,  que  posto  que 
dita  ley  extravagante,  no  caso  em  que  &rlla^  ou 
q^ualquer  outra  ley  em  outra  matéria  diga  qiie^  ha 
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^  MBcefler  x>  parenle  mait  diegado  ao  últhno  pou 

aaidor^  nem  por  isso  denega  o  betiaficio  da  represei»^ 

taçio;  como  not  termos  da  i.  3.  tkí.  15.  o  aoMU 

4il^itia ,  tbct.  cap.  8.  \n  fin. 

-^  '■  84.     O  inesmo  le  prova  pelas  ultimas  paUtmJi 

étL  dita  Icy ,  )bi :  e  na  Êuccetêão  da  bôm  da  Córoê^j^ 

nãohaviràimaregta  ky.  Asquaet  muito  darameiH' 

fe  provia,  1^  QA  succestSo  dos  bens  da  Coroa,  etfá 

lAispotlo  o  contrario ,  do  que  na  dita  ley  se  dispte 

«a  suDCjBsuKò  dos  morgadoí  pátrimoniaes,  e  bens  viof- 

culajdosi    £  entendendo ,  que  a  dita  ley  denega  nos 

diu»  inprgados  ,   e  bens  Tinciiladot  patrímoniaes ,  o 

'^neCrcio  4a  tiepveaentagSo ,  disporia  nellet  o  mesmo 

que  ettayadisposjto  lya  tuccèssSo  dos^  bens  da  Goroa, 

lem  «pie  a  dita  repicsentaçeio  nÍo  ha  lugar,  como  se 

idísie  sumi.  .     >      . 

'    fid»    De  modo,  que  conforme  ao  qite  está  dito  a 

d.  L  Idy  nto  tratou  de  negar  a  presentaçik>;'  mai 

>*«£ikieDte  âeclata ,  se  ha  de  su^eceder  o  parente  mafe 

chiado  áo  ultimo  possuidor ;   e  para  Isto  fei  meã* 

'•^bdos  mcnrgados  de  qualquer  qualidade  qUe  sejio, 

'^IMxque  em  todos  eltes  sem  differença  alguma ,  suè^ 

'  oede  o  perente  moi»  chegado  ao  ulttmo  possuidor^  e 

jiio  ao  piimeiro  instituidor.  £  isto  he  o  que  confoF- 

'  WB  «  dita  Extravagante,  se  julgou  pela  sentença, 

•que  lafeEe  António  da  Oama,  na  dedsXo  385.  iti /=- 

-fw.  £  que  iao  fosse  assi .  se  mostrou  bem  na  nova 

.TWopOiudb  daa  Ordenações ,   dict.  ii6.  4.  M.  lt)&« 

fis/xrtMc^io,  ondeseconeedeo  representaçSo  nosmor« 

gadoa  de  bem  patrímoniaes ,  asri  como  estava  ton« 

•cedida  pela  1.  40.  do  Toaro;  e  com  kto  ser  assi,  «e 

incorporou  no  dito  ^.  9.  do  mesmo  tit^  100.  a  dita 

ley  Extravagante ,  mandando-se ,  que  netles  suece- 

deíwe  o  parente  mais  chegado  ao  ultimo  possuidor; 

^  mostrando  bem  ser  huma  cousa ,   diversa  da  outre« 

'     86.    £  quanto  á  representaç&o ,  se  ha  de  haver 
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lugar  DC»  lermos  daqucUa  EztraTagaittf  ão  dito  &• 
S.  quaodu  oa  ÍDstituiçào  do  morgado  ,''-ba  clausula 
que  aáoceda.nella  o  parente  mais  chegado ^  fica  na 
disposição  do  direílo  commum;  conforme  á  quale 
ás'opÍDÍôe9  dos  Doutoies  rjscebidas  9  se  ha  de  deler- 
loinar  eita  duvida,  que  a  dita  ley  Extrar.*  e  Ori 
4eamg^  d.  §.  S.  tirada  delia ,  n&o  deridirSo;  E « 
miaÍ6  verdadeira  resoluçio,  conforme  adirèitor^-  be 
qqe  pela  vqcagao  do  parente  maia  chegado  y' se  oflo 
axjclue  a  rf^preseiUaçiio  aos  morgados^  .Por:qiiánlo  9 
u»Ío  pela  representação,  pela  qual  represente V  n^ 
Sí6meute  a  pessoo  do  pay,  mas  ògráo  cotqer  díreiubr 
Bo  §#  6.  fica  mais  chegado,  cap.  1.  de^nc^w^.-we^' 
«ess»  feud.  ibi : ,  UH  vcko  ppoaAnúoret  esse  tficimlur. 
€ic^  .Aliás  não  houvera  reprctentaç&o  ém  neufaum 
morgado,  pois  em  todos  he  chamado  o  panepte  nàit 
diiegodo.  Etambem  <»ta  he  a  opinião  maiséommum' 
doft  Doutores  na  mataria ,  como  constè>do^  axunefo^ 
do»,  qu^  a.seguem  ,  que  são  Bold.  AleSL.  iesottj  Ti-" 
berioy  Peci^QO,  Cephalo,  Hieron.  GabrieL  Birni- 
«ald.  Surdo ^Petra,  Angelo,  Matbioo^:  Péregli« 
HQ,  Fariíi.  ióratp,^  Mandela,  noslugareay  re^wtt 
'Biofnl(i%y.de  rqprOíseniatione^  /i6.  3.  cap.  Íl;  n.  9; 
OiiiM.  Ub.  Ji.  contr.  cap.  80.  n.  7.  ei  Rb:  3.  cápu 
Id.  n.  3P2.  sequuntur  Menoch.connL  10ft.*ffoofisí4> 
éAt.  €i  conúL  4m.  nvm.  15.  ti  consU.  668.  0I  eon^ 
iM-  793.  p.  10.  (^  comU.  1160.  it6,  li.  E dos: Dou- 
tores Castelhanos  Moliii.  lib.  ^»  Cd}».  S.-jimènF/  1|;' 
4ccnd.  m  L  40.  7cmri.  glo^i.  90.  á  n.  !ll.  Gu/i^ 
h^  fl.  llb..  2.  cap.  20.  perfotum.  Crutienr:  praeêiêb^ 
2U  9.  6(>.  n.  36,  Micrcê  de  ínaiorM*  S.  p«  9;^  9.  n* 
93.  ^6/ei  /iò.  3.  dkt.  cap.  11.  mm;  :3lr. 
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Mepoêta  ao  itrcáro  argummto^ 


•  p7.  Â9  terceÍTO.árguineotO)  de  que  ee  tratou  tu* 
pra  o.  47.<Barfetpòiide^  confesBando,  que  o  benefr^ 
cio. da.  répièúiUagiLa  he  privilegio^  e  ííc^Sío  da  ley, 
ibdiisidfi-OOB|ni  as  regras,  geraea  de  díreko;  e  que 
colido  tál^  JiAòpodé  hav«c  lugar, -senaò  ugb  casos  eia 
guejfoilexpredBalDeiite  concéifido^  nem  sepedt  exléfi-« 
der  aDiitroJB.  £dizeudo  porem,  qu6  a  sucoeaí&oão  Ref- 
no,.  sem  oitenção  blguma,  secomprehendenoscasos^- 
çm  que  o  direito  expressamente  conoedeo  este  beneficio 
porque  como  sédisse^upra  n.  67.  o  direito  oooneedeo 
expre^ameaie  èm  iodas  as  heranças  que  se  deierem  a« 
biniestiklQ^  dici.  AuÀh.  de  hoered.  oiintaÈ.  m  prmcip; 

nas  quaes  pãlavcaa  se  com  prebende  a  suoceseâo  da  li^y^! 
BOi^qie.heiíemnça  do  Key.ulUmo  possUjdor,  esd^ 
gue  as  regras  das  heranças  ordinárias ,  cm  Hudo  a«i 
qnillú  em  x]ue  -per  coslame  -particular  ou  ley ,  nfid 
estádia  contra  tio  declarado,  como  se  provou  supra  l 
na  questão  '■  1.  deste  parngrapbo.  Pelo  que,-  tfíndà 
qóéi  a«e|:flEÍ9cnt8çflo  seja  privilegio^  e  ficção  át  di«i« 
àiyCtnd^xída.  contra  as  regras  .geraes;  a  ley  que  Vi 
concedoô,  ha  de  òomprehendér  todaaassucceMTjes^-k 
que  a  propriedade  das  palavras- delia  poder  incluir; 
•principalmente ,  .havendo  em  todas  a  mesma  raxâoy 
confiormeá  regra  do  texto,  in  cap.  ad  aiud%ani%av%^ 
dc\d€CÍnL  i;-  cum  Icge.  ff.  de  te&iam.  onde  o  notou 
Aret*:  e  ao  que  resolve  Decío,  incap.  cautain  qtm, 
num.-ult.dc  racript*  e  depois  de  outrod  Corárr.  db 
^pontal.  «.  p.  cap.  8.  §-  8.  num.  8.  Paris^.  connk 
«S.  num.  6.  et  comil.  73.  /i6.  4.  Aldobrand.  ntn^ 
47.*  iopríiic.  Iwtit.  dccxecwaiume  UU.  Molvn*  ^ 
4;'  'cizpi-  d.  fwm.  88, 


88.  Ao  que  se  acrescentou,  num.  48.  Serespos* 
de  que ,  conforme  a  mais  vardadeica  o]HDÍâoi^  en 
qualquer  matéria  ainda  que  seja  exorbitante,  ecoo* 
tra  as  regras  de  direito  ,  o  que  se  dispõe  ^ralmen- 
le ,  comprebeode  também  qualquer  caio  ^  ou  espe* 
cie  qualificada  ^  sendo  tal  qi|e  sa  inelu»  na  proprie» 
4ade  da^  palavras,  e  que  pSo  luya  nella  diversa ra* 
sSo.  Como  prova  o  texto,  in  /•  9.  tmarinágLff.  de 
l^s  (jfyi  «uiiant.  e  muitos  que  refere  ,  Tiiaq^  aíjmr. 
«aonit  gUm.  bi  nuvfu  76.  €í  in  iracL  h  mxrffr  p*  %•  ( 
dkclãriU.  4hr  num.  8.  Cocar*  cRct.  nwnu  <8.  jiwia  a 
yúlgar  dputriaa  de  Bald.  tn  /•  S.  C  dcjut^^mr^ 
Onwt  Ê  «inda  que  em  bum  case  haja  major  fa^ 
MO  que  em  outro  ^  como  nao  seja  diveraa^vi.  )«  & 
et  gcniCTcdUtr.  ff.  kg.  pratstal.  l.  in  fraudem^  ^  fi& 
ff.  deicitam.  míRt.  banuã  tcxtuã^  in  L  )..^.mad 
i/Mietn.  ff.  de  alfuÉ  lueu.  Tvraq.  bb.  1*  f«c<raA  ç.  1« 
g/osi.  14.  num.  101.  D.  FtUaic.  c(mdk  b^tjoum. 
Bi, plena  .ftarb\  in  /.  1.  ff.  Mui.  moMaà».  l,^.  i 
mvm.^  6.  eum  teqq.  '  v       .  :i  ^ 

c  89.  Nem  se  prova  o  contrario  pelo' dito  tail*f 
m  dikt.  eap.  itatutum.  de  electione  in  6.  qua^  àlgiUH 
iD^utores  para  isso  ponderão ;  por  que  álcwidainiiir 
toa  entendimentos  e  repostas ,  que  Ibe  dia  oa  Oi). 
«o  próprio  lugar,  Deáu»  in  c;  3.  coí.  3k  <2e.fMa6Í94t 
2>cmin.  cons.  13C.  col.  2.  Bebuf.  in  ptax^  Mm  de 
wxn  promoU  num.  28.  cum  uq.  Se  respotde,:  foi 
O  caso  de  que  se  trata,  senio  comprebendía  narpof 
lavras,  nem  na  razão,  em  que  se  fundeai. a  diapo» 
^i^o  do  cap.  licd.  Ginon.  cod.  M.  eà  /i&.  .icoiao 
consta  do  mesmo  cap.  eUUuium.  ibi :  deolaramnãnam 
léxiendi.  pelas  quaes  ptdavras  denota,  que  a  dispo* 
siçâo  do  cí.  cap.  licd.  nao  podia  baver  lugar  iio.««- 
ao  do  d.  o.  itatutum ,  senão  por  via  de  cxteotao,  a 
qual  não  ha  em  matéria  penal,  como  o  mesmo  tex« 
to  diz,  ibi :  Cum  iit  penale^   restringi  potiue 


vài^qúam  laéofi:  ^  per  cotaséguintè  prova  que  6 
ditò  caso  le  não  coroprebemlia  da  deciaáo  do  diei^ 

•  JBepoilo  ao  guaí4ò  afj^mnmkL 

•■.■.--.■■    í   .1 1      í  j. 

'  jM>.  '  Ao ^dvrto  argumento,  de  que  ae  tratou  sum 
ftOj  fiM^f  49/  96  Yeiponde  negando y  que  o  bene* 
fibio  «darepre)»entaç8o  somente  eeteja,  cónoedido  para 
o^MÍbrialio  fle  «igualar  com  o  tió ,  e  pertircni  amboi; 
friíeratoça;,  èle.  Porque  a  terdade  he,  que  fey 'm<» 
distinctaraente  concedido  para  os  fílbot  luccederen 
no  lugar, '  e  eoi  todo  o  direito  de  seus  (layi^  ^  1b« 
l^are«i  ia  parte  da  herança  do  tio  ^  oú  avo,  cfuaàeua 
pays' delia  hou verão  de  levar,  e  exclnir^m-da  diA« 
fúeoetoão .  a  todos  os  que  seus  pays  houverSo  deicsut 
tiduir ^ 'seiftlo  vivos,  como  se  resolveo  supra,  fli;:€7« 
e  68.=  £  assi  o  tem  Abbas  conti/. '3./ntifn.  4.  ^  1^ 
JBMi  connl.  101.  «n  prtnc.  iifr.  4.  ^GtáUkím«  ka 
ttt^  JZaimiiiIltM.  oer6.  «uvorein  oomitié^cZelfistonty 
iMéfií»  '«90.  TUraq.  dict.  q.  40.  nfcnur.  t6.  ib«d&^ 
é41á, '^iW  511;^^  num.  €0.  infin.  Cowtí  fra£i.'c&f^ 
tSi^^-iMnéir:  6.  vcrshõ.  Undécimo.  Costa  ^  u6t  Miprog 
jpégmiíi  tSli  ver»^.  Fiêivmtamen,  Etlepoi»  deJoav^» 
Andr^k  ktfete^elle  allege ,  Ant.  iGama,  êUt.  dçáài 
807;-'fltt.'<B/d  fMcfn.  14.  oerstc.  /if^m  non  cb^tat.  o 
iMi  "cr  «blendeo  Bart.  tn  l  kberorum.  n.  If.  rcirâ^ 
jPn^ísMi.  ^.  (fe  rer6.  «gtt.  commummente  recebi^ 
d«»Vsetutidò  Gosta  .  «M  «t^a,  ei  pc^.  178.  verne^ 
iSbtfMMea. 'Prova-se  esta  doutrina  peHo  texto^  indittw 
'MMkeni^de  hcered.  alnnteht  ponderado  lúpra.  ^Fon* 
'qHÕ^Çfftf  quanto  dia,  que  o  filho  succede  no  direfi^ 
-d^  MBu-puy ,  neoeiteariãm:eniê  prova ,  que  sè  o  pBf 
tittlià  Âreito  de  fkolúir  a  we^  imnio^  o  mesmo  M 


tu 

life*tér  sea  filho,  pela  represeataçio.-  Ba' 

nem,' em  quanto  o  texto  diz,  que  ha  o  -ftlbo.áeMr 

na  herança  de  seu  tio  ou  avo,  a  parte  que'ieu  pajf* 

houvera  de  ter,  se  fora  vivo ;  prova  claramente,  4fàk 

se  o  pay,  sendo  vivo,  houvera  de  succeder  «5,  eki* 

rsLT  toda  a  herança-;  asst  também  «èv  ftUko,  pelafe<» 

presentQçâío,  succederá  só  e  a  levará  toda.  PeloipéM 

mo  modo,  em  quanto  o  texto  dis,   que  na  «ucoet* 

iSa  datdo  oa  avo,  se  ha  o  neiode:p«'f«feriç>ao9(.)Mh! 

vente»  dadefuncto,   a  que  seu  pa]^  vivoyn<bouvei% 

de  ser  preferido;-  prova  per  necessária  «<#ateqwirnci# 

que  ae  oipay  sendo  vivo,  houvera  total m9fftt^dcfwx 

eLuir/seuSiúmãos  da  herança  da  defuncto.;rdía:iiitfM 

aiamaneira  teu  filho  excluirá  tíotalmente  di^Ja  asstf' 

íku  '£  j[sto.({reva  o  d.  .Auih.  muito  maiV  cla^amèii^ 

ta,  «yriòí.  -^^  siigi/uK.Sbivfirs.  UndòConÊcq^m^^  eoir 

«lUanto  diz^:  que  assi  como  concorrendo  hiNti  irmâoi 

iateieo  com  outrb  ineio  irmão  dodefunototi^s^oqu^ft^ 

h^iicaSoioteiro  lhe  èuccede  em  toda  ahiiraii^a,' fii» 

escHièjdella  totalmente  ao  meio  irmão ^^asiii  X%m^ 

Vemo.sòbriâ^o.do  defuncKo,  filho  de  seu  iffliãQ^ÚH 

V«oy>|Jo'r«ntrar  no  lu^ar,  etpr  odiíeitso^de  sèii  p^4 

pdo.  beneficio  da  representação  ha  dé>'succ;p4er*t#áf 

«4»  toda  a  dita  herança,  .e  exclui?  delia  a^eeutfi^ 

peyp  Jrmâo  dodefuncto.  Omesmoise  pròyfiy.M^ÃIiii 

vM&.  %n^\  BI  éMem.  vernc»  lUud.  p(iiam:^-ei,im^^^ 

th.  post.  ftatreg  1.  eernc^  hi  aiUem-  Q  dk-le^tthmfí' 

red:-  êm  quanto  dizem  que  asd  rooii^^  -  coipQorrepçhi: 

bum  irmSo  do  defuncto,  com  algum  tiq  irinSo  .4ffí 

séa  paA^y-o  irmão  succede  só:  em.  toda  d*beFjE»^t.%* 

exclue  idtejr^mente  delia  oo  tio.,  assi  tambeast 090^ 

brínhodojdeluncio,  filho  do  tal  irm&o ,   )>Qr«oteaK 

no.  Ui^ar  4e  séu  pa/ ,   pelo.  benefício  4^  gppre*oirt»a ' 

r'^  1^  Íúi'àe  «ttqçeder  ern  toda  a  herança  e,:eâu:li4adáb 
H>talmente  qo  dito  tio  dodefuncta;!  osquaes  te^fi 
k»  p»fM  i^to  x|otQu.  d^s  de.  Bid4.  Xuttft»iiíikal«:»9 


Im,  e  como  tal  se  deferem  á  sèii5  parentes  ,/Mre"ftaí 
wditario,  como  se  disse,  supra,  q.  1.  Pelo  que 
nâo  pcxie  haver  lugar  a  regra  do  texto  m  cap,  1.  dè 
nov,  aper.  que  não  procede  quando  o  direito  civil 
determinou  expressamente  o  cazo  de  que  se  trãtá  j 
jDec.  in  /.  edita,  nitm,  1.  C^dc  edendo.  Mcnoch.  lih\ 
1.  de  oròiír.  ijf.  30.  num.  e  ha  lugar  a  Ord.  d,  Rb^ 
S.  tu,  (H-  §.  f*U.  como  bem  advertío  Costa  d.  pag: 
186.  vers.  Ergo.  '•  '  ^ 

100.  Sí>bre  tudo  se  acrescenta  ,  que  omesmo*Re^ 
Boberto  de  Sírilin  ,  em  cujo  ftivorse  diz,  que  aPií-= 
pa  Booifacio  VIII.  deu  a  dita  sentença,  tornando 
a  tuco^er  a  mesma  questão  entre  tio ,  e  sobrinhd^ 
diante  deUe ,  jotgou  em  favor  do  sobrinho ,  com  as^ 
»i«teqcia  de  dous  Cnrdeaês ,  como  refere  Oldr.  consl 
fiâ4é  in  fint.  £  ajuntão  muitos  Doutores,  que  nSçf 
te  havendo  per  seguro  na  coneiencía  com  a  senlen-- 
ça,  que  çe  dou  em  seu  favor,  tratou  de  cazar  su^ 
Beta,  que  lhe  havia  de  succeder  no  Reyno,  que 
foi  a  Kaynha  D,  Joanna,  com  el-Rey  André,  fi^ 
lho  primogenitododitòReydeUngria  ,  contra  quem 
»e  havia  sentenciado,  para  por  este  meio  resrlluyr 
o  Reyno  a  s^u  verdadeiro  successor,  Assi  o  dizeiít 
Bald,  m  d.  l.  ú  mva  matre,  nu.  30.  C.  debm,  mat) 
Ptml.  m  l.  fmiocríiiiwin  xktmm.  num.  3.  C  deliber: 
precier.   Mantiai  de  tacli.  /i6.  ^3.  tit.  87.  num.  45; 

Gratian.  forensitwn,  c.  456.  num..  6k 

101.  Quanto  mais,  que  posta  que  a  dÍ3[X)siç£ío 
do  direito  commiim,  fora  nesta  parti?  duvidosa,  nem 
por  iàsa  se  podia  argumentar  da  dita  sentença  do 
Papa  Bonifácio  Vllí.  para  a  successào  destes Rey- 
nos,  em  que  temos  expressas determinaçcJes dos  Roya* 
pas&ados,  perque  claramente  se  prova,  que  na  suè- 
ce^sjlo  dellea  ha  lugar  o  bínieflcio  da  representação^ 
como  be  apontou  supra.  As  qnnis  determinações, 
«orna  ^ftiilòy  e  costume  destdA  Reynos,  se  hão  de 
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peto  9  ou  (tobrinlio  do  Iley ,  filho  de  seu  (ílfao  ou  fr- 
lííão.  Ao  mais  velho,  lhe  ha  só  denucçedei:  nuHej^ 
no,  excluindo  a  seus  lios,  irmãos  de  seu  pay. 

92.  Ao  <]ue  se  disse  mais,  num.  ÕO.  se  respoiH 
ãe,  confessando  que  o  beneficio  da  represcutagSo  he 
fundado  em  equidade,  como  são  todas  as  fk'^fies  de 
direito;  mas  n&s  ficções  dalev,  basta  que  haja  «qui- 
dade  em  commum,  ainda  que  fiilte  em  algum  chío 
particular,  que  as  leys  não  considerão,  argumenip 
tea^tus  in  cap*  erit  auicm  lexj  ibi :  junta.  4^  ditim* 
ctione  juncia  L  p^ospcxit,  ff.  qui.  et  à  qu\bu9.  ibi: 
Tioc  quidcm  per  quam  durum  cst ,  sed  ita  lex  scripto 
cú.  Qtiantx)  mais,  que  a  equidade,  per  que  asley» 
concederão  o  beneficio  da  representação  ^  de  que  s« 
tratou  supra,  num.  68.  não  falta  neste  c  sq,  em 
que  o  sobrinho  evclue  ao  tio,  porque  poia  a  equir 
dade  consiste  em  ser  justo  ,  que  o  filho  entre  nolii- 
gar  de  seu  pay  ,  e  tenha  o  direito,  que  elle  tinha 
nas  heranças  de  seus  ascendentes  e  irmãos;  claroet- 
tu  que  a  mesma  equidade  ha  para  o  neto,  ou  sor 
brinbo  succeder  no  Keyno  ao  Hey  seu  avo,  ou  a  seu 
tio,  irmão  de  seu  pay,  excluindo  a  seus  tios,  aque 
seu  pay  houvera  de  excluir,  conforme  aò  que  nata 
Tiraq.  dict.  qucest.  40.  num,  103. 

1)3.  E  posto  que  seja  mayor  o  prej.uya90  dq  Uo*» 
guando  o  sobrinho  suecedendo  só,  o  exclue  de  to- 
do o  que  be,  quando  succedem  ambos  igualmente^ 
isso  nao  tira  a  equidade,  em  que  a  ley  se  fundoUii 
para  conceder  a  representação,  pois  prjr  ella^seoip 
dá  ao  filho  mais  do  que  seu  pay  iiouveru  de  ter ,  9a 
fora  vivo ;  conforme  ao  texto ,  m  dict.  jítUh€9íik^ 
de  hcered,  §.  siigilur.  vcrúc.  Unde  conuujucni..  ^^ 
$i  auicm,  vcrúc.  Illud.  et  dàct.  /luíhcni,.  posiff^r 
três.  que  fundados  na  dita  equidade,  adniiltem  r«« 
presentação,  para  o  sobrinho  excluir  ao  tioy  voay> 
se  ponderou  supra. 
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-  94.  E  he  muito  de  advertir ,  que  poU  os  ditos 
textos  provão,  que  o  beneficio  da  representação  obra 
exclusão  do  tio  nas  heranças  >  que  se  podiâò  partir 
entre  elle  e  o  sobrinho',  í)er  tnuitò  mais  certo  se  ha 
deaffirmar,  que  obraiÍBl  a  mesma  exclusSo  na  suo- 
cessão  do  Ueyqòj  por  ser  de  coui^à  que  se  nãô  p6de 
dí-vídir.  Càpi  ímpefiúlein.  §.  Prceterca  Ducaius.  dtí 
proh.  feudí  a&eh.  per  Frcd.  Como  ie  notou  súpra^ 
<juflB8t.  1.  deste  §.  Porquê  na  herança^  qtie  sé  po^ 
<fia  partir,  poderá  parecer^  ^ue  tinha  o  tio  algumd 
razão  dé  aggtavo,  pois  pela  repi-esentação  se  lhe  ne^ 
*gava  ^  o  que  a  qualidade  ^  natureza  da  dita^beran* 
ça  consetitià^  qiie  era  dividil-^se  entre  ambos.  Ma$ 
na  succètsâo  do  Reyno ,  nem  este  aggrai^o  pôde  tet 
o  tio  5  pois  nem  a  natureza,  e  qualidade  do  méstíiO 
Reyntx  per  si,  sofrcf  partilha  e  divisão,  conforme aò 
d.  §.  PrtBterea  Dtíbatuty  e  assí  lhe  podia  rèspon* 
der  j  que  o  não  excluia  seti  sobrinho  tanto  peí  tjiri 
iude  da  representação ,  como  por  o  Re^nò  se  nSò 
poder  partir;  como  adTéttio  bem  Tiraq.  ã.  a.  40; 
«s.  103.  et  mq.  post.  Pmd.  irl  cOnúl.  164.  cot.  pchí 
ifi  princhpto.  onde  elegantemente  responde  a  este  ar^ 
^mento. 

9bi  Assi  que  (cònjsíderaildo  beiri  esta  inateria  e 
o  intento  das  leyè)  sé  o  tiò  podesse  pretender  algutn 
-aggravo,  nos  casos  em  qtie  o  sobrinho  succède  âó^ 
e  o  eacltte  totalmente  da  heraúçã ;  seria  contra  a 
dis]k)rigftb  das  leys ,  em  quanto  ordenarão  qiíe  sett 
irmão^  pay  do  dito  sobrinho^  succedesde  s5  ee^cluisí^ 
ge  delia.  Mas  presuppocfdo  que  as  ditas  leys  forãd 
«esta  patte  justas  ^  como  na  vetdttde  o  são ;  dfc  ne- 
nhum modo  se  pode  queixar  de  o  sobrinho  o  excluif 
'lioà  meunot  casos ,  succedendo  nelles  so  pelo  ben.e* 
-ficiò-da  representação,  que  lhe  não  dá  mais  ^  ^tíé 
'«-lujpar  e  direito  dé  seu  pay. 

16* 
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Reposta  ao  quinto  argumenio^ 


.    {:    W     J 


96.  Ao  quinto  ar^umenlo,  em  que  supra  nuim 
/6l.  s(j  apontou  o  exemplo  da  sentença  do  P»rpaBo^ 
nifacio  VllI.  responde  Bat.  in  d^  jíluth.  píiít  fira* 
•/rcí  â,  que  por  o  Reyno  de  Apúlia,-  aobre  que  se 
^itigou  perante  o  mesmo  Papa  Bonifácio,. ser  feudo 
da  Igreja ,  nâo  pode  nelle  haver  iúfçar  o  beoefírio 
sle  representação,  entendendo,  que  o  Papa»hotive- 
ja  de  determinar  o  contrario,  se  se  tratara  de.  Rey^ 
no  livre  e  hereditário.  E  posto  que  Bart.  he  repro*^ 
i^ado  em  quanto  diz ,  que  no  Reyno  feudal  nftu  ha 
lugar  representação,  como  se  disse  supra,  num.  79. 
he  porem  commummente  aprovado,  em  quanto  sen* 
te  o  contrario  nos  Reynos  hereditários^,  como  se  tfr 
pootou  supra,  num.  7@.  Ecom  ebta solução  defiaiw 
tolo  concorda  o  capitão  Villa  Real  no  Antkaramuei 
na  reposta  do  livro  5.  e  pag.  167%  onde  atribue  íêí^ 
to  a  Nápoles  ser  feudo  da  Igreja,  cuja. ita vestidura 
ps  Papas  podem  dar,  como  mais  justo  Ubie  parecer, 
Dizendo  mais,  que  nesta  occasião  seconcedeo  aRo» 
berto ,  em  razão  de  Carlos  ser  menino,  e  iiâo  podsr 
fJefender  o  Reyao  conlra  os  poderosos  inimigos  qaa 
tinha.  v:  1 

d7.  De  outros  differentes  modos  respotadeia'  i 
mesma  sentença  do  ÍPapa  Bonifácio,  Raid.  tni.^Éi 
viva.  C.  de  bon.  mut.  largaoiente  Bellamera^  df^ 
çi$.  723.  etiam  de  extra,  a  prtnáp.  Ttfaq.dict,  qk 
4i>*  num.  lÓ.  et  num.  16!2.  cum  seqq.  GrQfnaàéOe^ 
às.  1.  á  num.  18.  Jacob,  á  Sá^  ubt  tupra^  âM 
15.  (hsta  d,  locOf  pag.  183.  et  186.  jígutrr^  imáuii 
Apologia.  1.  p.  n<um.  S03.  Mantxca  de  taciSê^  é . 
onibigmi  convcnt.  hb.  83.  iit.  27.  num.  45.  Gra^- 
iian.  forem.   3.  tom.  c.  4Õ6.  num.  13«  .cmit-  is^fi 


#1  nwn,  6a.  cwm  seq.  dizendo^  que^riaquellè  *câsô 
•e  naa  tiatou  de  succeder  a  avo  ou  tio,  que  sào so- 
mente os  termos ,  era  que  tem  lugar  a  rrpresenta- 
çàt).  K  que  alem  disso  concorrerão  razoes  de  utili* 
éude  puUka ,  -para  o  Popa  julgar  em  favor  de  'Ro;^ 
^Mirto.  Alem  das  quaes  repostas,  quanto  ao  no«3otn« 
teato,  se  pode  responder;  primeiramente  que  da  d. 
Glem.  Pattoralu.  que  para  isto  se  allega ,  se  hão 
pode  coUigír,  que  o  Papa  Bonifácio  déesse  a  dilá 
«enteoça;-  £  dado  que  se  prove  pelas  historias,  que 
-a  deu ,  podia-se  mover  a  julgar  em  favor  dò  tiqper 
«IguDd  pacio«,  ou  condições  particulares,  que  ha^' 
soeria  ua  primeira  Goncessão  e  investidura  do  Kejmoí^ 
feudal  ou  per  algum  costume  ou  statuto  delle,  per-^' 
que  se  alterasse  o  que  nesta  matéria  está  ordenado 
per  direito  commum,confurme  no  que  resolve  Ma rt." 
Xraud.  aUegado  p^  Tiraq.  âkcí.  q.  40.  mim.  S3B; 
£  assí  o  advertirào  nos  próprios  Viermos  da  dita  sen- 
SieBça,  Beiiamera,  uòi  mpra<f  num\  8.  ci  Tiraq. 
éici.  q,  40.  nwin.  164.  os  quaes  segiiio  o  Doutot 
A&tooío  de  Sousa  de  Macedo  no  ditoCaramuelcon- 
Tei;cido,  4.  p.  num.  38.  Pelo  que  em  quanto  nâo 
aseaiá.  dos  fundamentos,  que  o  Pnpa  tomou  na  dí« 
\m  6eiitenc;a,  nâo  se  pode  delia  inferir,  que  em  ter- 
«M»  de  direito  commum  ,  não  tem=  a  representação' 
lugttí:  na  successào  dos  Heynos;  e  asst  quem  sequi- 
jier ajudar  da  dita  sentença,  ha  de  exhibir  o  theor 
deUa>9  para  se  Ibe  podi^r  responder;  argmn,  L  tit 
€pon$wn.  C  de  transaei.  eap.  de  muliere.  de  spon^: 
icU*  jff$ncto*  c.  inter monasterkwm  derejud,  ibi:  non 
€b§i0ni€  ienieniuh  ^^*  9^^^  tamen  noHs  ostensa  nori' 
Jmi.  .)■     - 

08v.  E  alem  disso  ao  tempo  que  se  moveo  a  dita 
dera»nclja>  perante  o  Papa ,  já  o  dito  Roberto  efilava* 
de  potie-do  Reyno  de  Nápoles;  o  que  também  nes- 
t#'^malÍBnii-9^:  co&iíidieta  pelos  X>outores ,"  e  foi  sdte'« 
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?;ado  em  favor  ç[p  xn^smo  Roberto  per  Bertfiél.  dé 
3apiia ,  como  consta  do  que  escreve  Affltci.  m  dt 
çap.  1.  dt.  succtss.  f^ud.  '%n  prinç.  n.  100.  et  Ttraai 
vbí  supra  j  nwn.  329.  £  se  o  Papa  dçra  contra  eU 
1%  sentença,  não  se  pudera  executar  a^xn  grande  per- 
turbação do  mesmo  Reyno,  e  prejuízo  da  bem  com-: 
mum  9  e  da  paz  dçUe  como  cpn^siderâp  Bald.  m  k 
S.  C.  de^suis^  eileg.  Alç.  M.  6.  porer^.  óçp.  l&i 
c^  Gramai,  vbi  swpra^  num.  19. 

99.     £ab'mdíssoqua[Uo,aoproppãíto^  d^^tt^tra- 
tamos,  nào  importa  ^veriguar  a  çai^&a  pocq^eoPa^ 
pa  deu  sentença  ^  em  favor  de  lioberto  ^  çoatça  seu 
gobrinho,  ne^ando-lhe  £^  repres^taçSo.  Poiquapa^ 
ra  isto  basta  responder,  qi^  aqi;^Ua  d?JtQr|DÍDação 
do  Papa,  não  tem  autboridacle  de  \ey \  «q  não  naa 
terras  da  Igreja ,  em  que  o  F«ipa  ^  como  Príncipe 
no   temporal,  podia  fazer  ley,  çoníorme  «o  texto ^ 
«71  cap,  ú  ditobm.  &.  ult,  de  oppeUat^  ôiMle  .o  nota^ 
Tão  a  glossa ,  e  os  Doutores , glossa^  tnçap.  2. veríi 
lex  (AiÂlu  de  arVdr.  %n  6.  g/oss.  1.  in  regula.po9iár 
sor.  de  regul.  jur.  in  6.  e  bç  çommuDi  ^  seguiidó 
Qiuitos,  que  refere  Coyar.  2.  p,  de  êponÊtjd.  pop,  7f 
§.  7.  nuni.  lã.  e  por  taiito  não  se  pode  dell*'aA^ 
gumcntar  para  a  successâo  dos  Reynps  livrea,,  e  ímh. 
x-edítariosp  que  nào  sâo  sogeitos  á  Igrejiat  no  íemyat- 
ral ,  e  em  que  se.  guarda  o  direito  civil ,  como  ife 
estes  de  Portugal,  e  dos  ^Igarve^:  noa  qiuMs^tCOD* 
forme  á  Ord.  do  lib.  3.  Ut.  64.  in  prmfíip.  njáo  asa- 
do o  caso  dè  que  sç  trata,  determinado  por  1^  dp 
Beyno;  e  não  sendo  a  matéria  de  peccadp.^  posto, 
que  os  Cânones  dispon  hão  o  contrario,  ^e  had^guatr 
dar  o  que  &e  acbar  disposto  per  direito  civil ,  peh^ 
qual  se  concede  expressamente  o  beneficio  dat  repre-. 
sentaçãp  I  nas  b^eranças  que  se  deferem  abiat^toda, 
como  se  disse,  supra,  num.  67.  E  consta  que  e»-. 
IjQs  Heynps  são  herança  do  Rejr  intimo posHudordelr 


Ift,  e  como  tal  se  deferem  a  sSruj  pnvèníès Juré^ tuu^ 
rtditíirto,  como  se  disse,  supra,  q.  1.  Pelo  que 
não  pcxie  haver  lugar  a  regra  do  texto  tn  cap.  1.  dè 
nov.  apcr,  que  não  procede  quando  o  direito  civil 
determinou  expressamente  o  cazo  de  que  se  trata  j 
J9ec.  in  /.  edita.  num.  1.  C.  de  edendo.  Mtnoch.  tih\ 
1.  de  arbitr.  q,  30.  num.  e  ha  lugar  a  Ord.  d.  Rbi 
3.  M.  64.  §.  uli,  como  bem  advertío  Costa  d.  pog. 
ia6.  vera.  Ergo.  '•  '[ 

100.  Sí>bre  tudo  se  acrescenta  ,  que  omesmo^Rey 
Koberto  de  Sioilin  ,  em  cujo  fovorse  diz,  que  oPa-^ 
pa  Bonifácio  Vllf.  deu  a  dita  sentença,  tomando 
»  tucct^er  a  mesma  questão  entre  tio,  e  sobrinhcr 
diante  deUe,  jol^ou  em  favor  do  sobrinho,  com  as-^' 
»i)»teqcia  de  dous  Cardeaês ,  como  refere  Oldr.  cong^ 
SÂ4^  in  fine.  E  ajunlio  muitos  Doutores,  que  n&á 
•e  havendo  per  seguro  na  conciencia  com  a  senlen* 
ça,  que  ee  dou  em  seu  fnvor,  tratou  de  cazar  sua 
«ela,  que  lhe  havia  de  succeder  no  lleyno,  que 
foi  a  Kaynha  D,  Joanna,  com  el-Rey  André,  fi* 
lho  primogénito  do  dító  Rey  do  Ungria  ,  contra  quem 
pe  havia  sentenciado,  para  por  este  meio  resriluj^. 
«  Bi*yno  a  s«»u  verdadeiro  successor,  Assí  o  dizeat 
£ald,  %nd.  /.  ê\  ©Ira  matre.  nu.  30.  C.  deb^m.mat. 
jPaniJ.  m  ^.  maxtinum  vitinm.  num.  3.  C,  del'iber\ 
prasier.  Mtmticii  de  iacii.  lib.  83.  tit,  87.  num.  45; 
GraMm  forenshwn.  c.  456,  num.,  61»,  *  * 

•  101.  Quanto  mais,  que  posta  que  a  disposição 
âo  direito  commum,  fopa  nesta  parte»  duvidosa,  nem 
por  isso  se  podia  argumentar  da  dita  sentet^ça  do 
Papa  Bonifácio  VI II.  para  a,  successão  destes Uey- 
Bos^  em  que  temos  expressas  determiuaçíies  dos  Ueya 
pOiAadoft,  perque  claramente  se  prova,  que  na  suè- 
oeatlodellea  ha  lugar  o  b(?neflcio  da  representação, 
como  he  apontou  supra.  As  qnais  determinações, 
^çmor  MiÚ^  e  cofttume  destes  Reynos,  se  hão  de 


guardar  como  Icys ,  posto  que  as  houvera  expresaf 
4o8  Cânones  em  conUario  ^  juccta  Ord.  d.  M.  fi^r^t  . 
m  prinápio. 

'■  los.  Nf m  faz  aq  caso ,  o  que  António  da  6a* 
xna  d.  de<As-  ^07.  ín  4.  cli;i ,  que  el-Re;  D.. .  Dioii 
de  Portugal  determinou;  porque  pp^to  qyei  Q  dito 
António  da  Gama  se  não  declara;  dashi^loria^çoq9T 
ta;  que  el-Rey  D.  Affonso  de  Castella,  cogQomi^ 
nado  o  sábio,  faz  em  sua  vida  jurar  por  seu  herdei*. 
TO  dos  Reynos  de  Castella  ,  e  de  Leão ,  ao  lafiiDte 
1).  ^ajcicl^o  seu  filho  segundo ,  privando  da  dilasuc^ 
cessão,  a  D.  Afifonso,  e  D).  Feroa^dQ  de  liaççT()g 
seus  netos,  filhos  do  Infante  D.  Ferpando  seu  filho 
primogénito,  que  falescera  ei^i  vida  do  dito  Itey.^ 
como  se  refere  em  sua  Chronica  j  çap,.  6^«  rt  4^.«. 
^  posto  que  pelo  dító  Infante  D.  Sancho  sei  levap*- 
Íblx  com  o  Keyno ,  elle  o  desherdou  em  seu  testar^ 
xnento,  e  ordenou,  q^e  li:\e  si^ççedes^e  o  di^o  Hj^ 
^{fonso  seu  neto ,  como  consta  da  dita  Cbrooiíca»  Q^fik 
76.  e  o  nota  Joan.  Garcia,  ubi  supra,  d*  cap.  l&n 
Çom  tudo,  a  desherdaçâo  nâío  houve  effeito ;  e ai 
dito  D.  Sancho  surcedeo  a  seu  pay ,  e  possiiio  04. 
Reynos,  em  quanto  víveo,  como  consta  da  Qtpon 
nica  de  el-Rey  J),  Sancho  çognopiinfulo  o.  Bcavoji 
cap.  1.  et  cap.  vlt.  ao  qual  si;rcedep  seu  Olho  el^Rejl 
Fernando,  como  consta  da  Chronica  do  dito  Bey.^ 
•  D.  Fernando,  cap.  1.  Poreoi  sempre  o  dito  D^íACt 
fon30  de  Lacerda  pretendeo  haver  os  Reynos  de  Cas- 
tella, e  de  Leão,  dizendo,  que  lhe  pertenciâo  co*. 
mo  a  neto  de  el-Rey  D.  Affonso  o  sabip,  filh0'.<i^ 
seú  filho  primogenijto  o  Infante  D.  Fernando;  co^ 
mo  consta  dà  di,ta  Çhron,iça  de  el-R^y  D*  AffonBP. 
d.  cap.  65.  e  da  Chronica  do.  ditç  Rey  D.  Fernw. 
do,  cap.  %  ei  3.  Chronica,  d^êl-Rey  D.  Diniz,,- 
cap.  1^.  Zurita  líb.  4.  dos  annaa.  çap.  10.  et  lA,^ 
5.  cap.  õ9'  à  principiOy  Çaf%ài  ilb.   13«  ^«  9S» 


B  impprtAr  o  im^ino^  do  que:  poit  martem  pafris^ 
terào  outro  seoimo,  pelo  qual  se  nâo  exclue,  «intet 
|e  admitta  expressamente  a  representação;  pondo* 
Ve^lbtt  as  virgolas  nos  lugares,  em  que  se  devem  pòr 
e  oào  naquelles  em  que  lhas  póz  Caramuel ,  para 
as  torcer  a seii  intento,  como  agudamente  ad\'ertioo 
jÍ)outor  João  Finto  Ribeiro  do  conselho  de  Sua  Ma* 
gestade,  e  seu  Desembargador  do  Pa^^o  i)o  livro  in« 
Ijtulado :  Injustas  successôes  dos  K^ys  de  Lt^at)  e  de 
Castella  ,  §.  16.. e  o  seguío  o  Capitão  VíUa  Keal, 
HO  seu  Anticaramuely  na  reposta  do  Ikb.ò.jKig.  190. 

.  110.  I^orque  nao  ne  ka  de  ler:  PaíHer  ú  hain^e-' 
rtl  Regnum^  pondo  tiqui  virgula^  cvm  fitertt  mor* 
iuui  pondo  04Ura  virgule,  filtuti  habcat\  de  manei- 
ra, que  venbâo  a  dieer,  que  o  61ho  knaior  que  ficac 
vivo,  quando <Qi)iiy  morrer  lhe  succeda  no  Ueyno, 
e  depois  a  este  Cubo,  que  jbi  já  ReV,  succeda  o  n&- 
|Oi  utibi;  poskanppoby  comoCaramuel  lê;  excluin- 
do ppr.  este  in^o  a  representaçêíok  Senão  devem-se 
ier.Çi  vii^ular  na  iònna  seguinte  :•  P<Uer  ú  habvueríi 
iiegniiv^^'  virgula,  cumfuerit  mortiim JUmi,  virgu- 
la, kat^eai  poêtàa  nepo9y  eic.  E  vírgulems  nesta  foii* 
0)ay  yeni  adiíM^r,  que  se  o  pay  tiver  e  possuir  o  Rey« 
Bo  no  tempo  em  que  Inorrer  seu  filiio  Uie  succeda  o 
QfHo;  o  que  fica  sendo  necessariamente  pelo  bene« 
fiçio  da  repnesentaçjBk) ,  entrando  por  elle  o  neto  no 
Uigar  dodilo  seu  pay,  falescido  em  vida  doKey  seu 
avô.  £  que.esia  haja  de  ser  a  construirão  e  virgu- 
larão das  ditas  palavras,  se  mostra»  Porque  nas  an- 
tiicedentes  immediatas  estava  dito^  que. se  o  Rey  ti* 
wase  filhos  varões  succedessein  no  Ueyno,  srin  sei 
■lecessario  faee*los  de  novo  Reys,  ibi :  f^ivat  Dom^ 
nHÊ  Rtx  ^IphofuUs,  et  habeat  Rq^num»  St  hítbneríí 
^íki$  baroncê  vivant ,  et  habeani  Rcgnam ,  if^ut  non 
éi  neçcêêc  facvt  Ulo9  4e  noto,  jReges*  Ibunt  de  vdo 
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4M>mo  comia  dri  Chroníca  do  dito  Rey  D.  Aflbmé'^ 
c».  6lf.  elc.uH.  vers.  Porcndenóssígviendo.  eorefcite 
Ziirita  dicl.  lib.  4.  cap.  47.  Porem  isto  foi  feito  ^ 
não  sóineote  conim  o  direito  (^inmum  <  pelo  qual 
o  neto  aa  successão  do  Rey  aeu  avò ,  representa  a 
pess'>a  de  seu  pay,  e  succede  em  todo  i»eu  direito , 
excluindo  itos  tioâ,  que  seu  pay  houvera  de  excluir^ 
C(>mo  Sb  apontou  supra ,  mas  ainda  contra  cts  pro» 
prios  £>ri>s  leys,  e  crjstumes  de  Hespanha,^*  penyue 
o  mrsino  eslava  já  naqiielle  tempo  dwposto  na  suo- 
çessão do Heyao ;  como  se  prova  í.  9.  iU*  lò.pcirt.d; 
que  para  isto  se  potKierou  supra  i.  a  qual  foi  feft4 
|)elo  Qiesmo  Rey  D.  Affonso  o  sabro,  e-díi,  queoi 
%^Ui(H  antigos  die  Hespauba  di^puserâo,  e  aaanciarSa 
que  morrendo  o  61bo  primogénito ,  em  vida  del-Kejr 
«eu  pay^  succedesse  o  neto,  Alho  ,  do  6tho  primo« 
genito ,  excluindo  a  seus  tios  irmãos  de  see  pay.  E 
«ssí  posto  que  o  dito  Rey  O.  Affonso  b2o  pública»*^ 
se  a  dita  ley»  e  ainda  que  seja  verdaide^queel.Rey 
X).  Affonso  II.  aliás  XII.  cognomraadó  o  justicei» 
yo,  Ibe  acrecentasse  o  vers.  Y  atm  mandarm^j  M, 
çoçio  udvertío  Joann.  Garcia,  ubi  supra,  ^Ofiiii, 
Í6.  Com  tudo  pelo  d.  ver».  Fero  con  todtK  da^nleA* 
iiia  1.  9.  consta ,  que  o  que  ne]Ie  se  deeiarow ,  filA 
muito  antes  determinado  pehjs  sábios  antigos'^  «Mh 
|[)rme  aos  custumes^  c  foros  de  Hespanha,.  éperooiH 
seguinte  X  o  que  el-Rey  D,  Affonso  sábio  fe»,  íbí 
cot^tça  os.  dkos  foros ,  e  teys  de  Hespanha  ^  •=  eooux 
lUe  pareceo,  e  não  conforme  a  elles»  • 

104.  E  consta,  que  logo  entik>  fbiiesjtoi^toimtri"' 
lo.  estraahado  per  muita  parte  dos  estados  dos  ll«ynos 
deCastelIa,  ede  Ueão,  como  refere  Garibai<(ftc<.  iífr. 
}3.  Cfip.  4.  aonde  no  cap.  15.  à\z^  que  per  o  dito 
Rey  0.  AíFoDso  privar  iiijusiamente  a  D.  Affonso 
d^  Lacerda^  seu  neto,  da  successão,  que  lhe  em 
divida  j  fazendo  jurar  poK  aeu  heideiro  ao  lafiffM 
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J).  Sancho ,  permetio  Deos ,  que  o  njcsmo'  Tnfablt 
<t>.  Sancho  o  privasse  de  seus  próprios  Ueynos^  lé- 
vaqlandp-se  com  elles ,  como  fez ;  e  o  me»mo  atri- 
Jbue  4  perpiisaao  divina  Zurita  dict.  Rb.  14.  cop.  15; 
105.     È  quanto  á  determinação  dcl-Rey  D.  Di- 
niz e  dçl-liçy  D.  Jaiines,  responde-se,  que  os  dito$ 
JReys  não  determinarão  a  dita  causa  como  Juizes  , 
Jiem  como  arbitro^  compromissaríos,  guardando  o  ri- 
^r  da  justiça,  para  haverem  de  declarar  a  quem  peiv 
tencião  aquelled  Reynos,  conforma  a  direito^  mas 
somente  a  determinarão ,  compondo  as  partes  amir 
gavelmcnte  e  com  satisfação  de  ambas ,  por  bem  da 
pai  e concorria;  epara  isso  forão  eleitos  para  se  atai* 
íharem  discordias^  e  guerras,  que  havia  entre  o  dito 
Êey  D.Fernando  e  D,  Affonso  de  Lacerda  seu  pri- 
ino ;  como  consta  da  dita  Chronica  delrKey  D.  Dí- 
^íz,  dito  cap.  12.  e  del-Rey  D,  Fernando,  dito  cap^ 
S3.  e  do  que  escreve  Shirita  dtet.  iib.  5.  cop.  &9.  ad 
^0i9em  £)  nestes  termos,  posto  que  em  rigor  de  justiça 
4>BÍieynos  pertenciâo  ao  dito  D.  Affonso  deLacei^ 
íqUI)  com  tudo  bem  poderão  os  ditos  Iteys  pôr  se  evi- 
tarem guerras,  e  para  bem  da  concórdia  tirar  dodi* 
jreHo/do  dito  D.  Affonso,  e  julgar  oReyno  a  el-Key 
JE)«  Fernando,  conforme  a  doctrinn  da  gfoss.  vU,  per 
^eâftum  ibi.  in  L  idem  Pompnnius.  14.  ^.  recepme.  j^, 
4e  recept.  arh.  a  qual  seguem  os  Doutores  ahi,  e  iiô 
xap^  mneueni^  onde  o  texto  também  o  prova,  fíp 
pmebfind.  Ahbaíf  %n  cirp.  Qutntaixillis,  n.  43.  â^jur, 
jurando.  Tíraq.  depois  deoutros  que  ai  lega,  miract-, 
4kjud.  inrA.  eoAg.  fer.  n.  48.  Alex,  n.  3.  Padilla 
4>.  10.  m  /.  dejid^c09n.mus,  C.  de  trcmsact.   E  espe- 
cialmeiite  estando  o  dito  Rey  D.  Fernando  de  posse 
^osditQsReynos  em  que  succedera  a  el-Rey  D,  Saja* 
cbo,  de  que  não  podia  ser  privado  sem  grande  per- 
turbação dos  mesmos  Reynos,  e  prejuízo  dó  bem  ctto- 
msèmi  aoqiie  Psdito«  Reys  aibitros  podião  ç  d^vjão 
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ler  muit")  respeito,  conforme  ao  que^se  ivpòntotl  i^ 
aru.  i'elo  que  da  dita  determinação,  senão  ftsde  Jn» 
feàir  que  nào  ba  o  benefvcio  da  representação  higar 
9a  &uccvssào  destes  Ke/nos,  pois  a  dtta  determina)» 
çào  nâo  he  seatença  de  juiz,  mas  hum^  inaneira  de 
transac^âoi  e  concórdia;  argumenro  doqufi  resolv*  a 
g  toss.  verbo  carkiKnium  in  ^utk,  ni  diff. judie,  mprific, 
commummi^nte  recebidja,.  como  consta  dos  que  a1k«- 
ga  Cpva^.  de  sponsuL  p.  S.  cap.  8.  §.  12.  n.  8.  -Fe- 
re» /.  4,  tit.  8.  lih.  3.  Ord,  verb,  connpromutoê.  cok 
8.  Pela  qu(e  se  nào  pode  allegar  em  juizo  ordinário, 
em  que  se  haja  d,e  julgar  conforme  as  regras  de  di* 
leitp.;  mormente  constando  que  as  partes  se  concer'^ 
taràc)  entre  si,  mesmo  ,  e  os  Kevs.  pronuaciarân,  nãa 
confoiçie  a  direito,,  mus  segundo  a  vontade  daspari» 
tes.  Aoà  outros,  ei^emploa  desuccesíão-dcJteynog  e» 
que  se  ixegou  a  representação,  e  f^râo  preáírídoa  ot 
tios  aos  sobrinhos,  responde  Azorio,  dicU  fi6. 11.  câp; 
fi.ç*.  11.  §.  Priína  sententia,  vcrsk>.  nec  exempUi^  dw 
zendo :  que  ou  jEoi  porque  nelles  se  não  deferira  à 
successâto  ao  priaiogenito  per  ley  ou  custume ;  otf 
porque  os. netos  erao  iababeís  para  succeder.  Oíúhè* 
Vio  diz  Fedro  Greg.  de  liepub,  lib.7.'Cap.l(Ln.90ié 
onde  pelo  disçur&o  de  todo  aquelle  capitulo.^  mihh 
fiZ  a  outros  casos,  e  razu^  que  se  trazem  era  oott^ 
traiio.  ■  w  *  *t 

106.  Finalmente  se  ha  de  advertia,  qoe  otcDot^ 
tores  allegados  n.  53.  e  outros  que  sé- custmnwrS» 
ai  egar  nesta  naateria  em  favor  do  tio  contra  o--bo« 
1;>rinho,  nâo.fazem.authoridade  algumacoDtrtf cqw 
está  resoluto;,  assi  porque  tirados  osquequiíerfto  ei«t 
pecialm^ente  defiender  a  causa  del-Rey  Catholioò^ 
que  sào  Molin.a,  Ribera,,  Caramuel,  dos  outro»  flf 
uiais  delles  nâo  trntâo  da  successão  do  Reyno,  mat 
^e  outros  morgados  que  se  nâo  deferem  jura  hcsnf^ 
^ario.  Como^tambem,^  porq^ue  aiada  xko^taovgêáoÊ^ 
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l^fnâis  cdtfiiniinr  opíóiSo  he,  que  ha  âé  haver  repre« 
MmiuçâfO^  pi:eferÍDclo  o  sobrinho  ao  tio,  como  consta 
dos  allegados  supra  n.  57.  et  seqq.  com  a  qual  ópU 
aièo  ae^cofiform^^u  aley  40.  do  Touro,  e  anoasaOrd* 
fi^.  4tw  titi  .100.  in  pnnájK 

Reposta  ao  -ultimo  argimí€ni&. 


107.  No  ultimo  argumento  se  trouxerào  oí  n^U 
f^s  daStCortea  de  Lamego^  onde  Caratmíel  ahi  t:i^ 
tifedo'*'  dis  i^fiÊe  está  -expressameiíte  n^gsída  a  n'pre- 
•eaiaçSo  »a  soocessâio  deste  líeyno,  sendo  «quellat 
Goftet  a  iastiUiiçSo  e  erecção  deile.  K  ^ndo,  t]Ue 
a^eHaofageccSo  tem  respondido  elegantemenle  t)3  Dou-« 
leres  João  Finto  ilifaeíro^  António  de  Souza  de  Ma- 
cedo e  .o  capiláo  Villa  Keal  nòs  lugares  abaixo  ciw 
iadosy.e  Aaonymo  de  jvarc.  ^ucecdendx  m  Regafkm 
biMíkifiim  m  appendtcc  coroUarto  4.  <id  finem,  incre* 
IVIiApOacamuei,  do  modo  com  que  quiz  preverter -a 
ftlHMo  destes  artigos^  Respondesse  primeiramente  ^ 
^H$  JI&9  podia  nem  devia  fazer  tanto  fundamento 
BDMi  Oortes)  quando  elle  mesmo  no  próprio  trata^ 
-Íp-  Deg^!  9erem  legitimamente  congregadas,  e  teriam 
authoridade  Ui  tíb.  ít^  q.  U  art,  ò\  per  iotum,  etn, 
l4.  'ibirt  MiUomtnus^  ut  rem.fedear,  K;omvtia  hax  i2« 
I^Umm^hare  congregais  ^  tic  propterea  nuUa,  eic.  ef 
f^  16.  uamc.  eolligo ,  vtíin  solmn  decreta  Comittorum 
hufUÊnMik  esse  mualtda^  sed  altcubt  iníqua,  £  asst 
iêsi  sendo  contra  elle  a  regra  vulgar  de  direito,  que 
B&o  pode  ser  ouvido,  quem  allega  per  si  cousas  con^ 
tialias,  /k  I-.  Cod.  de  furits.  cap*  solicítudi^t&m  b4fk 
diô  appellattone.  cap.  A  á  subdeèegato.  %n  finc^  ^offir 
ct^.iiUg.  iiò.  6.  Cfim  tra&it%%  per  Bemard.  reg.  ^8. 
JlíáJiçp^fi.partmreg^.i^  cmpltatwm  6»  Mcnúch.  cori^ 


|U.  106»  n*  3£0.  lib.  8.  Pcr^^n.  cmtt/.  99.  níT* 
((.  /i&.  ôk  e  como  diz  Surdo,  cUíàs.  fé.  n.  10.  emé 
traria  nmtuó  t»c  eõupclhini.  « 

,  108»  tíegundanamente  se  responde,  qcie  nas  pa& 
lavras  do  arlígo  3.  ou  da  ley.  3.  das  ditas  CorM) 
ibi  t  jKÚet  ú  habuerit  Regnum ,  Cv/m  fuerit  mortuiêti 
filim  habmt ,  postea  nepos ,  senào  exclue,  nem  neg» 
a  representação ;  por  quanto  nào  he  o  sentido  delias 
chamar  á  successão  do  Reyno,  o  filho  que  ficar  vivo 
per  morte  do  Rey  seU  pay ,  de  maneira,  que  se  re- 
queira a  supervivencia  para  succeder,  como  se"  re* 
quere  lios  bens  àa  (^oroa  pela  tey  mental  da  Ordè* 
nação,  Itb.  2.  tit,  35.  §^  1.  Senão  o  mesmo  iie  diíer.: 
Cum  fuerii  mw^túus,  fiãus  habàaU  do  que  dixer :  fj09* 
mortem  pains ,  filitu  hd^eat ,  que  em  Pe^tuguei  sé 
ronstrue  ^  dizendo :  por  morte  do  pay  tMotíierà  oj^ 
lho.  K  assi  as  tresladou ,  e  traduzio  em  9ofiug\i^i 
o  Doutor  Frey  Antonb  Brandão,  na  M<iBarehia  Lu* 
sitana ,  ^rt.  4^  Ikh.  lO.  úap.  13.  a  qlMn  itijust«l 
mente  nisto  reprehende  Caramuel^  lífr.  6>  dif|ns<.  8i 
mrt.  3.  n.  9é  Querendo,  com  ser  est#aitg«Ítov  «ilNn 
melhor  que  o  dito  Brandão  PortuguèK)  l^rfer  odil» 
JLiatím  emlínguag^em  Portugue^sa»  Eassí  oomòiesfe 
exclue.a  representação,  quando  na  inttituiglo  <M 
morgado  he  chamado  o  filho  pof  morte  à&  pajr^  siCÉ 
be  chamado  o  parente  mais  chegado  ^  aotempo  di 
morte,  como  abaixo  se  mostrará;  e  se-^ê  nu  1.  li 
i\t.  lô^joar^.^.  onde  está  chamado  ofilhopof  dqmSlii 
palavras ,  ibi :  d  jyo  ma%or  dcspucê  de  tn  iili/ikâif4é  A 
iu  padre  ^  etc.  e  comtudo  admitte  a  mesmit  lejfW 
presentaçâoé  Assi  também  senão  poáe  entender,  qoí 
loi  excluída  pelo  dito  paragraphõ,  ou  lej.  8.  ÚÊá 
Cortes,  posto  que  nellas  se  diga,  qaodjtáuê  haòtíJi 
Megnunt^  cúm  pater  fuerit  mortuU^.'  ^ 

.  Í09.  £  quando  estas  palavras  se  hão  hotivcusêWL 
•deixinstruír  na  <orma  sobradita  ^  para  qtie  ■'vetthll^ 
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#  importar  o  mesmo ^  do  que:  post  mortem  paMs^ 
terào  ouiro  seotiUo,  pelo  qual  se  nâo  exclue,  «ntet 
4e  admitta  expressamente  a  representação;  |x)iido* 
fe*lbtt  as  virgnlas  nos  lugares,  em  que  se  devem  pôr 
e  nào  Buquelles  em  que  lhas  p6z  Caramuel ,    para 

S  torcer  a  seu  intento,  como  agudamente  ad\-eriioo 
outor  Joào  Pinto  Ribeiro  do  conselho  de  Sua  Ma*- 
gestjide,  e  seu  Dezembargador  do  Paço  iio  livro  in« 
titulado:  Injustas  successoes  dos  Keys  de  Leav>  e  de 
Castella,  §.  16.. e  o  seguio  o  Capitáo  Villa  Heal, 
DO  seu  Ànlkaramuei,  na  reposta  do  tib.ò.pag^  190* 

.  1 10.  Porque  não  de  ha  de  ler :  JPcrf-i^  ti  habike* 
rU  Regnum^  pondo  aqui  virgula,  cum  fíterit  mar* 
tuuê  pondo  04itra  virgula,  fUius  habtxit^  de  manei- 
ra, que  vephão  a  dieer,  que  o  filho  knaior  que  ficar 
vivo,  quando. ^  c)^  morrer  lhe  succeda  no  KeyDo^ 
e  depois  a  este  filho,  que  foi  já  Rey,  succeda  o  ne- 
l0i|  utibíí  p09kanepotfj  como  Caramuel  lê;  excluin<- 
^  ppr.  este  modo  a  representa^Lov  Senão  devem-se 
Jf^..^  virgular  na  forma  seguinte :-  P<íter  si  hcAntrU 
jj&l^fn,  virgula  9  cumfuerit  mortum  JUtuê,  virgu- 
Xgy  iab^  pontoa  ft€^,  eéc.  E  virgulactas  nesta  fon* 
lilfiy.yem  adiíser,  que  se  opay  tiver  e  possuir  ofíey- 
BQ  QOtempo  em  que  morrer  seu  filho  lhe  succeda  o 
HfKo;^  o  que  fica  sendo  necessariamente  pelo  bene- 
ficio da  representação ,  entrando  por  elle  o  neto  no 
lugar. dodfto  seu  pay^  falescido  em  vida  do  Rey  seu 
avõ^  £  que. esta  haja  de  ser  a  construiçao  e  virgu- 
lagio  daft  ditas  palavras,  se  mostra »  Porque  nas  an- 
tiBoedefites  immediatas  estava  dito^  que  se  o  Rey  ti* 
vefse  filhos  varões  succedessem  no  Reyno,  srin  sei 
mecciaario  faee-los  de  novo  Reys,  ibi :  P^ivat  Domi* 
flMi  Bcâs  Mphom^Sj  ei  habcat  Re^num.  St  fmbticrtí 
fíàm  baraneê  vivant ,  et  habeuni  Regtmm ,  ttaut  non 
ét  mçcHC  fiíccrt  W/os  4c  now..  JReges»  IburU  de  uta 


i^do.  E  por  quaato  nâquéllas  pálattas,  &  MAuÀ 
fitfilioiy  foi  tenção  comprehender  nfto  somente  fi« 
Ibos ,  mas  netos  e  bisnetos^  e  todos  os  dèscendeòtcfly 
conforme  a  matéria  sogeita ,  qtié  era  de  successSDJI 
na  quul  debaixo  da  palavra ,  fitíoè ,  se  coinprehéa« 
dem,  conforme  a  direito,  hetos,  Gobr,  àornrmmwf/ú 
Mí.  6.  tit,  deverb.  signi/.  cónclusiohe  1.  RJokmd.  éòn^ 
%il.  89.  tx  n.  3.  íiò.  3.  Mólin.  de  prímúgein.  lib:  t; 
cap:  11.60;  n.  40.  cum.  seqq,  (hèttllo  Itb.  6,'cáp.  €6ã 
D.  f^alazc,  ®.  tom.  consil.  140.  rt.  B;  ifínciò  n.  16: 
£)epois  de  estar  determinado,  que  succedesféiA  (to  fa- 
lhos, ibi :  Fwant^  et  habcant  Regnuni^  se  continuou 
uaa  palavras  seguintes  a  forma  da  successão  dós  ne- 
tos^ dizéndo^se^  qUe  ge  o  fllho  morrer  tendo  ainda 
é  pay  o  Reyno,  succedesse  o  neto  e  dépdis  o  bísne« 
to^  e  subsequentemente  os  mais  descendente^,  ut  ibi;- 
hAeat  postea  nepos,  poitea  filtús  nepotiij  éi  pOitea  fi-* 
hos  filtorwm  m  sasctãa  scBcúlorum  per  Wfnpdf*.  Pelo^ 
que ,  tendo-se  disposto  sobre  a  succéásSo  'dos  61horf 
ftas  primeiras  palavras  da  dita  ley  3;  leria  repietiçio; 
inútil^  e  Vicio^  que  chamâo  de  battatogía^  toriítfr-sè 
â  tratar  logo  deíla  nas  palavras  seguintei ;  toitfo  ia 
ficaria  tratando  í  entendendo^se  na  forma  t}tie  qucfl^ 
Caramuél,  ibi://im  habeat.  £  assi  necessarfameo--- 
te  sie  ha  de  dizer,  que  a  palavra ,  films ,  senio  ebM-* 
tinua  com  o  verbo ,  habeat ,  genão  corti'  as  palAtrài^ 
antecedentes,  cum  fiierit  mortuus]  e  que  o  tèiJ 
bo,  habeat^  se  continua  com  as  palavras  segniiH 
tes,  habeat  postea  nepos^  determioando-se  -a  8U6^ 
cessão  do  neto,  quando  o  filho  morrer  primeiro ^em 
vida  do  pay.  ■  .  t 

111.  Equanto  ás  outras  palavras  da  /.  4.  seguinw 
te  das  mesmas  Cortes  ibi:  sifuerit  inortuus pritmii" 
fitius  invente  patre^  secundas  ertt  Rex^  «e  re^pondof^' 
que  nellas  senão  cxcluc  a  successão  do  neto,  tA\À. 
do  filho  primogénito,  morto  em  vida  dct  ^yfY^ 
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lieneficio  da  representação.  Porque  eifldaque  9ecba« 
jnft  á  Auccessâo  do  Reyno  o  filho  segundo ,  morreo* 
db.iq^  primeiro  em  vida  do  Rey,  eo  terceiro  morredJ* 
do  o  segundo ;  entende-se  necessariamente  na  cen^ 
curado  direito,  se  falescerem  sem  deixarem  filhos,  ne« 
tos  do  Rey ;  e  deixando-os ,  elles  sâo  os  que  succe*> 
4em ,  como  já  ficava  disposto  na  lej  3.  immediata 
precedenle,  iU :  postca  nepos.  Eassi  esta  iey  4.  nSo 
'  -veyo  a  determinar  o  caso  ^  em  que  os  filhos  do  Rey 
falescem  em  vida  do  pay ,  deixando  filhos,  o  qual 
já  estava  determinado  na  Iey  precedente ;  senfto  o 
outro  diverso,  de  quando  falescem  sem  deixarem  fi^ 
lhos ,.  no  qual  succede  hum  irmão  depois  do  òutro^ 
ordme  geriUwraSj  como  diz  o  cajnt.  licd.  de  voto. 

lis.     £  não  çra  verisimil ,   que  estando  acima 

chamado  o  neto  á  successão ,   depois  do  filho ,   na 

Iey  precedente  o  exciuissem  logo  na  Iey  seguinte^ 

preferíndo-ifae   o  tio,-   filho  segundo;  contra  a  re^ 

ixa^  e  presumpgad  de  direito^  que  não  presuma 

oorn^cçSoi^  e  mudança  in  continenti  nà  mesma  dÍ9-« 

•posição )    L    cum  oui.  ff*   de  probot.  l.  Quknqvd»^ 

.gmia.   eodcm  ittuí.   l.  non  aã  ca  ««&i  g&Ms.  ff^  de 

c^idU..  et  demonsírat  cap.  Maiores,  deoaptiêm.  k^ 

t^Jãcí^card.  deprobat.  conchu.  1418.  perioiam.  Mo* 

..nQck.  /tò.  6.  prcBsumpti  37.  á  nume  1.  e#  9^  itízeres 

dk( maioral.    1.   part.   qtucst,  43,   a  nunn*   li  cumk 

segf .  A  qual  conjectura  se  acrescenta  a  outra  da  /• 

cum  OMM,  ffi  de  condit.  et  demonstr,  L  cum  ocuím- 

«smi.  Cod.  deJidetcomm%98.  pela  qual  o  Jurisconsulto 

JPapiníano ,  eaccdú  vngàny  vtr  ,   iaduzío  a  pvesump- 

çSo  da  condição ,  si  sine  libert» ,   que  nestes  termos 

.idimtamenie  se  aplica.  £  assi  refere  o  dito  Capitão 

.yiUareal,  pctf.  19S.  que  o  entendeo,  e  explicou  o 

Doctíssimo  Alonsieur'  de  Prieusac ,   Conselheiro  à». 

•  j&tado  do  Chrislianissimo  Rey  de  França,  n^  ob- 

lerva^Ses,  quç  fez  ao  pipprio  Çaramuel.   J^  o  e»* 

17      " 
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Oèndeo  lambem  o  Doutor  JoSo  Pinto  Ribeiro  no  ^^ 
loiracl.  das  injustas  successues,  pag,  66.  ncnom 
d.  §.  16.  Anlon.  de  Sousa  de  Macedo,  díoi.^l^ 
4o  Caramuel  convencido,  n.  S9.  et  30. 

113.     Para  complemento  da  sobredita  resoluçio^ 

jque  na  successâo  desces  Heynos  lia  representa-  ão»  6 

,que  nào  está  excluída   pela  dita  ley  8.  das  Cortai 

de  Lamego,  ainda  que  se  leiio  as  palavras  delia  oo- 

mò  quer  Oaramuel :  Pater  «t  habuerit  Regnam^  com 

fuerií^  mortuíAM,  films  habeíU:  De  maneira  que  ca- 

.ieja  chamudo  o  filho  aotempo  damorti;  dopay,  qae 

-Yt^ai  a  ser  os  termos  em  que  também  falia  «  d»!  A. 

iU,  tó.  iHirtiL  2.  eers.  Paro,  juwcia  i.  9.  ^.  1. 

.em  quafito  difis,   que   ba  de  succeder  o  filho  maior 

«lo  Key.  qiie  tiver  ao  tempo  de  seu  falescimento;  e 

>a  dita  ley  9.  diz,   que  succedâo:   /os  çim  êon  mm 

fropinquos  a  l<m  Rqfê ,   ai  tíempo  de  iuJbunÊmenia» 

.114.  Be  acrescenta,  que  posto  quto^D»  Alvar. 
.Valasc.  dejur.  tmphyt.  qucBst.  60.  num.  16.  de- 
-puis  de.DfKÍo,  escreveo  que  quando  lestã  chamado 
.  -o  roais  ohegado  ao  tempo  da  morte ,  não  ba  repf9- 
nentaçâo^  se  xiio  pode  aplicar  está  doutrina  ,•  «f«da 
•  'que  aliás  fora  verdadeira  a  successâo  do  ReyttO|.a 
«qual  se  áefvrejure  hcer^^arto,  como  lierança  abki- 
testado,  per  dispoftiçâo  do  costume,  que  .telnAiísa 
.de  ley ;  como  acima  se  provou  na  (M-imetra  queslno 
deste  &.  E  consta  quie  nas  successões,  que/se-d^a- 
rem  abintes^ado ,  pèr  disposição  da  le^ ,  ha  hãf^àX 
o  beneficio  da  represéntaçUo ,  ainda  eRtre  os  colla* 
teraes ,  postfo  qiie  nellas  haja  de  succeder  o  pamite 
mais  chei^dò,  ao  tempo  da  morte  dodefoncto,  oo- 
mo  prnvB  o  texto ,  in  prinájm ,  tt  m  ^.  ptoaimuê» 

rcd.  iò^Me^i.  <§.  si  kgkfur  3.  E  a  opinião  de  DecA>, 
e  Valàsco,  pode  proceder  nf«  tnorgadtKie  su<JCefc- 
•ue»^  que  sedefek^m  per  di^osigSo  éè  homens;  V^^ 
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^è  nestaf  j  dispondo  o  instituidor ,  que  sucotdâ  o 
pitrrote  hiaís  chegado  «o  tempa  da  morte,  podia  ter 
mail  af feiçâc»  ao  patente  ,  que  fosse  ^rerdadeirameo- 
t^maift  chegado,  letn  representação,  querendo  que  at 
ftflavnti  prppriamente  se  cntendeesem  sem  ella,  aiw 
'^gitmcni'  tugim  9  iu  L  ultima^  Cod.  cU  hiè  qm  ven. 
-éHai*  como  JrtMDlVem  Bald .  e  outros  que  aliega ,  e 
4«gueB)  Covarmir.  fracti,  dttt.  €ap.  ali.  n.  4.  «ktv. 
Jmu)^  JD.  Ai^.  FaloMC.  d,  q.  ÔO;  n.  86. 

llbi  S  pelo  mesmo  modo  vemos ,  que  nat  he-* 
rals^  dios  HBgendentes  ^  ha  de  succeder  o  parente 
mais  chegado )  eo  tempo  da  morte ,  como  prova  o 
teito,  indica  ^k  ààmtítiítan.  ImOtí.  dehatrtaU.  qum 
abníif^.  allegado  supra.  £  todavia  nellas  ^  quando 
ee  deferem  abintestado,  e  per  disposição  da  ley,  hn 
lugar  o  beneficio  da  representação^  dtct  ^.cumjUiui. 
ÃWfft  titulx  De  ibanéirã ,  que  nas  «uccèssões ,  qye 
se  deferem  iacNiio  herança  abíntestado^  per  disposi- 
■  çSo  da  lej)  como  he  no  Rejrno,  suoctde  o  parente 
mai$  chegado  ^  que  o  he  ao  tetnpb  do  4akscímento 
-daquelle ,  a  que  se  ha  de  succeder.  E  porem  ^  bajH 
ta  4ue  0eja  psirentè  tnait  chegado^  por  lepreseQta- 
■fiO|  Bos  terhios  em  que  a  p^e  bater ,  asii  na  If- 
nha  dos  descendentes,  coino  na  dos  eollat^racs.  E 
'ássi  o  prova  claramente  amesUia  Icjr.  9.  itt.  l.jun- 
-etaá  d.  l.  «;  tU,  15.  iú  teráe.  P€rá.  partU.  9.  por- 
que dispondo,  que  succeda  o  filho  mayor  do  Rey^ 
quê  houver,  ao  iempo  de  seu  falescimèhtb j  e  d»» 
pois  d^saa  morte.  Com  tudo  adita  lejr  9.  dit,  qu0 
o  oetoiM  neta  j  filhos  do  tal  filho  Èoayor,  lhe  hãp 
de  succeder  excluindo  a  seus  tios  ^  -e  pelo  cdoseguit»^ 
te  prova ,  que  ha  de  haver  representação.  Como-  a 
este  propósito  dissemos  já  supre,  e  o  notaiflo  Melii. 
fi6.  3.  cap.  8»  infin.  Outúl.  liò.S.  carUrótaii  eap. 
19.  num.  846. 

116.    £  a  T^iojluçao  ^KMitrena  dos  Doutores,  qee 

17* 
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^fifgSo  a  representação,  quando  he  chamado  o  filhfi 
ou  o  parente  mais  chegado  com  mepçào,  e  relação 
-da  morte  do  possuidor;  piocede  e  se  entende^  quttn* 
.do  a  tal  vocação  he  feita  com  palavras,  que  irtdil«. 
sào  condígáo,  ou  ao  menos  demonstração  dotaltem*- 
.po ,  como  he  dízendo-se :  o  filho  que  ficar ,  cu  filho 
jjuc  se  achar  ao  tempo,  orn,  dcjpóii  aa  mortCj  ou  outras 

{mlavrus  equipoleutos  aesias,  nas  quaes  esteja  o  rel- 
ativo, qucj  junto  ao  verbo  de  futuro,  ffcor,  ouse 

echar^  as  quaes  induzem  condição  /.  Sfyckum  qti 
jnem  erit,  ff.  de  íeg.   1.  j^bb.  con$.  85.  cot.  f .  Éart 

bat.  cons.  10.  rmm.  10.  íib.  S.  ou  ao  menos  indu- 
zem .demonstração  do.  tempo  da  morte  do  possuidor, 
Jf«  commodÂ»8Íme.  ub%  Akx.  num.  6.  ff.  dclkber.  ú 
.posth*  Suar.  in  l.  quomam.  ampliai.  1.  cot.  ante^ 
.pen.  D.  Alvar.  Vcdazc.  dict.  q.  ÕO.  num.  19;  por- 
L^ue  nestes  termos,  morrendo  o  filho  maior  em  vidado 
•  possuidor,    fica  faltando  a  dita  condição^    oude-* 

monstraçâo  comque  estava  chamado;  oqoe  afiohe|i 

quando  a  vocação  he  iPeita  simplesmente  com  men- 
-çào  da  morte,  come  na  d.  l.  3.  das  Cortes 'de  La^ 

mego,  ibi:  Pater  cum  fuent  rnoriwu^  filtUÊ  habeaU 

e  na  à.  l.  (2<  ttt.  lõ.  pari.  â.   ibi:    El  kyo  mayor 

devpues  de  loê  dias  de  tu  padre. 

117.  £  desta  maneira  expliçao  a  dita  resolvçlo 
-contraria  os  príncipacs,  e  melhores  Âuthores  e  de- 
^fensores  delia ,  como  são  Gam.  decis.  307.  num.  4. 

ôí  18.  etdeá»*  174.  ánum.  3.  Cosfa  deti^wceu.^R^ 
gni.  2.  p.  pag.  13.  ixr$.  Deràquc.  D.  Falasc.  de 
Jure  empktí.  d.  q.  ÔO.  ánum.  16.  19.  tt40.  jivenr 

dan.  tn  l.  40.  íaur.  gloáu.   8.  á  nwm..  11.    et  37. 

Menoch.  lib.  4.  prasvumpt.  95.  num.  M.  et*conM. 
.1S4.  num*  db.  et  cons.  SOO.  num.  36.  et  com.  869. 

n.  64.  .6i*íMJrr.  ii6.  3.  pract.  cap.  67.  ó».  4.  Gal- 

lèaiius  Malvasia  cofis.  22.  per  totum. :  Itaudens.  ide 
j4mal*  cap^  1S>.  n.  376.  Petra  Idefidáêswinúãá,  j. 


Ih  n.  134.  cum  %eq.  CastilL  lihi  3;  eofUroven.  et^ 
Í9.  n.  337.  cum  seq.  » 

lltt.  FíaalmeDte  não  se  poderá  dizer  em.  con^ 
traríoy  que  o  l.ofante  D,  Duarte  puy  da  Infanta 
puquezi; ,  fiileãceo  antea  tlelrt(ey  D.  fi^nriquesuc-f 
ceder  oo  H^ynoi  e  queassi,  uunoa  eai  sua  vida  teve 
direito  de  lhe  succe<ier;  ueru  pelo  coD^t^guínte  o  ti< 
xibu  a  Infante  Duqueza  sua  filha.  £  que,  posto  quer 
o  pudesse  representar,  p^ra  succeder  ao  dito  Key  1>,' 
Henrique  seu  irmão  noa  bens  patiímoniaes^  com  tix» 
do  o  não  podia  representar  para  Ihç  succeder  noUey^í. 
tiq.  Principalmente  quando  a  esperança  que  o  dito 
lafwte  podia  ter  de  succeder  nelle,  era  incerta  « 
variável,  nSo  sóioieqte  por  sua  morte,  mus  por  ouf 
tios  mtjdos. 

119,  Porque  se  responde,  que  dado  que  tudoift< 
to  fosse  verdade,  naoçonclue  que  não  poderia  a  Uu-* 
queza  sua  filha  representalno  com  o  direito,   pren)<« 

Sátiras,  e  esperança  que  elle  tinha,  ou  podia  teç 
e  succeder  no  Reyiio^  tal  qual  fosse.  Por  quanto 
em  termos  de  direito  não  he  uecensurío  para  a  re« 
presentação,  que  o  direito  de  succeder  estivesse  fir* 
õiemepte  já  radicado  no  defunctq  a  quem  se  ropre<< 
senta  e  basta  que  tivesse  esperança  epotentia  desuc^y^ 
ce^der,  aind^  que  remota;  Buld.  con9,  488,  mfin: 
^J  3.  cum,  mídih  Mmoch.  çom*  1^4.  n.  81.  llb,^ 
9.  HomUdciM  cona,  70.  7i.  43.  d  per  totum,  kb,  1> 
jSurd.^ams.  38ô.  o  n.  1.  wlum.  3.  Ferfgr»  dejU 
detcomm.  qrt.  SI.  n.  !!•  et  per  toium,  Eobks  dere^ 
prcBucnt.  lib*  S.  cap.  3Q.  9».  :19.  Ji&si  çooio  na  suo^ 
cessão  dos  bens  patiímonlaes,  o  herança»,  que  se 
)ião  de  dividir,  esta  claro,  que  os  filhos  tem  direis 
to  ,  e  esper^mça  mais  certa  de  succeder ,  quo  os  íf4 
mãos  do^defuncto,  /.  cum  t\Uw.  ,ff,  de  bo9i.  damm 
dnPr}nápíum»'Imt,  de  legit.  agnai,  mcces%,  e  conà 
tuaQ.aâ&i,.çamp  nellas  os^p^tos^ representei  seu  pay 


pb  direito  ififtift  eêrtô,  que  elle  liiihii  pavà  ílúeMitt 
a  seu  avô,  d.  §.  cumjUvuu,  Ituíí.  dé  hmréd.  q^m-átt 
híte$t.  d.  kwlh.  d^húfred.  ok  inte^aí.  inprincw.  atr 
ti  também  oi  «cVrinhos  dò  defiidci^  ^  fiU^K  de  Am. 
irmão,  representjk)  sèu  pay  no  direito  e  çsperiitiça, 
que  elle  tinha  p&rà  «uc^eder  a  êeu  irmSo,  po»toqa6' 
^se  mehoft  eerta,  e  mM  Variável,^  qiie  a  dôft  íAboBj 
va  sucoe^sao  de  leu  pay  dMi,  jMk.  d^  kusnd»  ^  tt 
Iptur  fi.  èum  limWiòtM.  £  còjtista,  que  para  haiet 
lugar  a  repretorità^âo ,  bâ&ta  qM  a  p^jioitf  ^Ué  <d 
há  de  representai^,  tivesse  em  èua  fida  qtsalqWf  \)0* 
tencia,  ou  esperan^  do  direito  de  pr'aK'geiii|^rá^' 
posto  que  octu  nao  fosse  primôgetilto ,  âcHno  beitt 
Dem  resolvem  Mólin.  d.  /t&.  &.  úap*  T.  n.  f  •  S. 
et  4.  eos  mais  Doutores  acima  referidos.-  Po8l6.qUè 
•em  fundaonentos,  nem  rasSes  èffícases,  liaiqua^saâo 
asteja  dada  repoata  com  o  qué  fica  apoatado^  cM* 
icndâo  o  contrario  I^i  beira  i;à  ràipomú  fiN)  PláRppòy 
ari.  5.  á  num^  14S.  tunh  multit  9eqq.  Item  In  tUh 
<itt.  ó  n.  62. 

^  120.  Aleiâ  dò  que  he  cèrio,  que  pafa  o  feerte** 
fido  da  representação  haver  lugar,  nàa  he  aeeessa'» 
TH>,  que  a  pessoa  quem  se  ha  de  suCcecto,  tirMfe 
08  bens  de  cuja  successão  se  traia  em  vida  da^uellf» 
que  se  ka  de  representar,  bem  os  tèttos  qy»  conoe^ 
derâo  a  representação ,  assí  na  successik)  dos  atçeft^ 
dentes,  como  íia  doi^  coUateraes,  apontSo  tal  requi-f 
fito,  antes  pfesuppoém  6  contrario,  dteeiíxio  iquepe^ 
lo  beneficio  da  representagêio ,  succedeia  os.  netúi  e 
«obrinhos  fllhos  de  irin&os  èm  todd  direito  de  afcU4 

Cys,  e  levSo  dá  herança  ix  mesma  po^^'^  qúeel- 
houverSo  de  levar  sefòrSo  vivos  ao  té^ipo  dofà- 
lescimento  daquelle  de  cuja  suòcessSo  sa  .trata,  t:^^ 
mo  prova  o  texto ,  in  d.  jíuth.  dà  hcerài.  ók  ktMt. 
m  principio,  el  til  tf.  §.  úigii^Y.  S.  e  per  conseguiu-^ 
V»;  posto  que  o  Infanta  9.  Duarte  JhiiMekse  «t^^ 
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láel-Biejr  D.  Hcn^iqu^^  ser  Reyf  «em  porHtfo^eiíct^ 
^a  a^  DuqueMi  D.  Oflftherina  iw  ft^ha  de  «epi^en* 
líir  M  dilu  lofáatfi  «eu  pay,  em  todo  lo  direito^  <fué 
jKmfi>rB  d«  ter  q^  auccessâo  dtíIvKey ,  se  for»  «»o, 
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• !  Wli  Db  tudo  o  que  fica  ^ílo.  ne«te  paTagrépho^ 
« loolbe  p»r  oon«lusft<)  certa,  que  o  t)en«fício  da  re^ 
fmdênta^o  ba  -luf^ar  na  sacceseiSfo  destes  lit-ynos*; 
ansi  iconoMi  por  direito  comRiurh  e^tá  eonredido  nas 
4ieiB>i|i^s*que  96 diferem  a>bi n testado ;  etjuepelocoh^ 
«f!|(U4 ate  w«  pedia 'Cíl-Rey  Cathoiíco  dí2er,  que  hn^ 
«ia  'deaucceder  sèHès^fyor  sua  própria  ptessoá,  não  tê 
adonitriMlo  repre^enlaçãO)  e  preferíf^se  i  Infante  Dtr* 
-^upz»  U. 'Catbisrifia,  por  ler  Turéto  e  mais  velho  em 
kbuèe  if  UB  ella^  e  estarem  »>mbos  no  «esmo  gráo  dé 
«obDurfiios:  com' eMiey  13.  Heni*ique.  Pois  está  mnii* 
tmdo  haver  representação ,  e  sef  es^a  a  aln js  vpfdtt 
dÂfae  toais  oominum  opinião  de  direito  conpmnnli 
.  e.eitar  assi  dvtermÍAiitdo  e  declarado  pel)09  Reys^  pai^ 
-tactoB:  dos.  ditos  -Koynos. 

•  :1W.  AcresccH:Handa ,  -qtie  nem  por  se  líaver  d« 
fUCGodar-nelles  pelo  dilo^  liticficio  da  representaqiOa,, 
ficava  malbor  o.  direito  d»  Príncipe  de  Parnwi  B'aí^ 
nuoiiô,  qi:teo  da  lnfan.ta>  Duquera  stra  tia ;  ainctã 
que  losse  Alho  da  Prlmceea  £>.  Áf  ária  suà  !rm&  mais 
veika e.ftlhado  m^armo  Intanèe  D.  Du'<irte,  a  quem 
ausditaftsuas  filhas  r«presentavâo.  Que  foi  argumen* 
to  com  que  o  Abbade  Caraxnuel,  na  reposta  do  ma-^ 
9Ífe8to  tíb.  5.  c.  %.  cuidou,  que  vencia  a  causa  del« 
Rey  Catholico,  contra  a  dita  Infanta  Duqueza,  fii« 
'  sendo  áquelle  dilema  que  chamiEi  forlbsímov  Ou  ha 
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TftpresentaçSO)  e  precedfa  o  Príncipe  RayQunciom 
Duqueza  sua  tia :  ou  a  nào  ha,  e  preferia-se  el«Rej 
Catholico  por  varão  mais  yelho  em  igual  grão. 

183.  Pprqqe  9e  responde  ^  que  como  de  direito 
çommum  a  representação  na  succe^sâo  dos  cx>Uate- 
Taes,  sen^  extenda  alem  dos  irmSos  e  Çlhoa  dos  ifw 
xnaos.  jíi^h.  post  fratres.  a  %.  C.  de  li^ttm.  has^ 
rúi,  Auth,  de  hcsredib^  òb  míatato.  §.  ii  igiêur.  o 
Ç.  Collat*  9.  e  se  disse  supra.  Nem  nestes  Reynos  te« 
nba  força  de  ley  a  disposição  da  /.  40.  da  Touro  ^ 
peFa  qual  nos  coUateraes,  admíitem  algittis  Dômto- 
Tes  a  representação  in  infinítum,  como  fkos^esoei» 
dentes.  Senão  podia  o  Príncipe  ajudar  do  direita» 
delia;  pois  a  respeito  del-Rey  D«  Henrique,  aquém 
se  sucedia  ^  nçío  era  ja  íilho  ^  senão  neto  de  irmão  o 
dito  Infante  D.  Duarte.  £  porem  tinha  lugar  entre 
el-Rey  Catholico  e  a  Infante  Duquesa,  que.  erSo 
«obrinhos  seus ,  alhos  de  irmào  e  irmã.  Dondé-por 
Ignorar  este  principio  vulgar  de  direito^,  teve  o  AIin-' 
bade  o  dito  argupiento  por  fortíssimo^  £n&D|e>i«Miiv 
to,  quando  no  mesmo  erro  cabio  o  insigne  TkeoliH*' 
goLuiz  deMúlina  dejust^dup.^^^nnum.  vUi  adjh'' 
nem,  cuidando  que  seseadmittesse  representafSo  na 
€\iccessão  do  Reyno  na  lÍAba  collateral ,  havia  este  ' 
de  pertencer  ao  dito  Principç  de  Parma,  nfio  96  per 
morte  del-Rey  D.  Henrique,  mas  ainda  por  felkss*' 
cimento  delrKey  D.  Sebastião;  extendendo-4e  alem 
dos  irxnaios  e  alhos  "dos  irmãos  na  dita  linha  colla? 
teraly  pela  disposição  da  d.  l.  40.  do  To9kro.  O  que 
como  digo  foi  manifesto  erjo,  e  o  próprio  Molina 
(inha  dito  o  coi^trarip,  cadcm  dUp^.  632.  n.  8.  x 
quia  tamen^ 
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§.  V. 


i^yE   BLí-RET   GATHOLICO  NAO  PODIA  JUSTAMENTE  TíS* 
^AR  A  RSPBJB8EVTAÇÃO   NA  8X7CCES8AO  DESTES  HSl^  ' 
NOS,  Ppa  SEREV  OS  PRETEN80RE8  SOBRINHOS  DSI;- 
REY  D.  HENRIQUE  ULTIMO  POSSUIDOR  DSLI.E8  ,  fiEK 

-'■  CQHOOWNL  TIO  ^LGUM  IRMÃO  DO  MESMO  RET, 


1^  ^noi  questão  controversa  entre  os  Doutores  de 
^HT  direito  commum ,  se  pode  o  bene^ãcio  da 
jraptesentaçao  haver  lugar  nas  suocessSes,  quando  os 
solMiiihes  p^tendem  succeder  a  seu  tio,  sem^òncov^ 
ler  com  elitss  outro  t^o  irmào  do  defuncto,  e  assi  os 
pactensores  s&o  somente  entre  si  primos  irmãos.  !N4fc 

2 uai  questão  pela  parte  negativa  (em  favor  del-Uef 
'atholioo,  que  nestes  termos  em^ue  elie  fioava  <x>n« 
OQjrr^ndo  com  a  Infante  Duqueza,  negava  a  repv&- 
«eniaçBo)  parecem  fazer  os  argumentos  seguintes. 


«  .  .  ..    •    -  "   -   i 

/  fl;.  Primo.  Porque  conforme  a  direito  antigo  na' 
'successão  dob*  colluteraes  (qual  he  a  ido  defuncto  t>ai 
respeito  de  seus  irmãos  e  sobrinhos;  texUíê  mprá^- 
cifio.  Inti.  de  gradibtbs)  em  nenhum  cnzo  havia  w^ 
pMentaçao ;  antes  ficando  por  morte  <lo  defuocto^ 
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que  morreo  abintestado  algum  irmSo  geu  y,  «ste-  gii6« 
cedia  em  toda  a  her^-nça  e  excluía  delia  aos^  sobff- 
shoa,  filhos  de  outro  «eu  irmão,  por  Ibe^  ser  mw 
chegado  em  hum  gráo ;  como  prova  o  tesLto  y  kkL 
lege,  vers»  Hu  ctenim»  C.  de  Í€g^,  fccrcrf.  §.  ioc.  «tt&m, 
Jnst.  de  leg.  ogn.  gacccsB.  £  ficarulo  por  norte  <k>d^ 
funcrio  muitos  sobrinhos  sie^us^  Mbos  de -MUd  íiMÍos^ 
to<ios  lhe  succediâk)  i]>  copita,  e«  a  hefân^  «e  nipftr« 
tia  por  elles  igualmeati^,  levand<veadQr«ràft-lbtflõNBò- 
ino  o  ou  Iro  L  S.  §.  Hccc.  hcRredikiê*  ;gF.' dt^máMy  et 
leg.  L  1.  §•  ult.  uhi  ghss.  S.  f.  si  par»  harta',  pd. 
d.  t.  kge.  ven.  tilo  proculãubko.  C  dh  tegit.  halnd\ 
e  parece  qne  esta  desposiçâo  de  direko  antiguo  lo* 
mente  está  mudada  per  Justiniano,  em  caso  que  &•* 
carão  sobriívhos  do  defuncio,   filhos  de  sea.  irmão^ 
juntamente  com  outro  irmâk>  do- ine«me>defuiieto; 
porque  nesses  termtos  somente  orctedou  o  lasperadoc^ 
que  estes  sobrinlvos  pelo  benefício  dânipreéMlaçio 
entrassem^  potugar  edireito  qve  settftipa^  faou^cÁ 
xle  ter  i>a  dita  suecessão,  «e  for£k>  Yi««a^^t^ue'>«dii» 
corressem  com  seu  tio ;  cocbo  prova  « tmim^^ÍÊm  Jté^ 
ih.  de  hctred.  ub  Í9^es/.  §,  ti  igilor  9;  imjiiK  «0% 
•ed  et  ipÚB.  que  diz  assi  r  ^ed  tpús  Jêt  fi^mintm  jW»> 
4u9^  hoc  hen€fiwam  conferimut  qíumd(k>  çum  yi^apíil 
vocantwr  Tkvji^  As  quaes  pakumar^reeeqiM  detck- 
tão^  que  o  imperador  rvJÊo  coacedeo  o  iieneAcioda 
representação  aos  sobrinhos^  na  successSa  de  seu  tio, 
senão  quando  eoDCorrem  com  outro  tio,  como  mos- 
tra a  dicção,  Èvne^  que  he  taxaiiva^  KJUmã  4.  m 
fin.  u6i  glosA.  ff.  cond\  et  dtmomir^  gtòêt^verb,  hme. 
in  cap^.  cum  vn  cuncti^  dt  eket,  e  importa  dispoêiçia 
li^iítada  erestrícta  aoeasodeqtteáiilã.iBanal.eiiiu. 
387. 9«.  76. /i&.  ^.  Menoch.  oont.  393. ««42. ml.  4.  Ol- 
vakan,  dccu^  16.  n.  1  i .  p.  3.  O  mpstto|mrecia  provar* 
se  pelo  texto  in  t^t.  jéwtk.  de  hesred.  almiegt.^.  A  am* 
tem cumfratribw^ oe/s*  Quando.quida». ibi i /vaifmMt 
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mur&mfil^  ktlepriml^ium  dedimus^  v4  inp^opriorum 
parentfu/m  tmccedeiUci  hcum^  soli  in  tertio  cortêtitutigra^ 
du^  cvm  hii^  qm  in  sectindogríidu  mmê ,  ad  hítrcéSiaicm 
IMicenlur  •  Porque  dizendo  o  Imperador  estas  pulavratu 
que  coQçedeo  ^te  beneficio  nos  sobrinho»  que  eslão 
lio  3*  gráo,  paru  poderem  ser  admitidos  á  herança 
(ie  «eu  tio  irmjlo  de  seu  pay,  juntamente  com  ouiros 
tios  9  irpiSog  do  me&mo  defuncto ,  que  estão  no  se- 
gunda^r^Qj  pM«K^  dignificar  quo  "âo  concede  otal 
Senefipio  forii  do  dito  cazõ.  £  o  mesmo  parece  pn>* 
yar  o  testo. titv^ulA.  ui  fratrum  filys,  ih  principio.  . 
{^j.  9.  onde  o  Imperador  relatando  o  que  linha  or^ 
denado  noéL  Avih.  de  httrcd.  ablniest.  á  cerca  dos 
ftobrinhoi,  qu«  per  representação  succedem  na  l)e- 
ratiça  de  leu  tio  irmfto  de  seus  pays ,  refere  somen- 
te que  tinha  isto  disposto,  quando  os  taes  sobrinhos 
coocorFÍlio  com  ^Igum  outro  tio  seu  ,  irmào  do  de- 
fttnctx).  E  assi  parece  significar  que  no  d,  jítUh.  tAti 
tifika  concedida  a  representação ,  quatido  os  sobri^ 
.Ifkoe  «ÓB  sem  o  tal  tio ,  querem  ftucceder  ao  defyn- 
eiò  irmão  de  s^u  pfiy ;  argumento  da  regrei  da  L  tuih 
wrmior.  ff'  dej^iÁc.  Cum  vu^.  Pelo  que  pois  senad 
flcfaa  mudada  a  disposição  do  direito  antigo  mais<]fue 
neste  caso,  parece  que  fora  delle,  quando  os  sobri>* 
niiOBy  «em  tio  algum  querem  succeder  na  herança 
dodefancto  irmão  de  seus  pays,  se  ha  do  eslarao 
que  odicçito  antigo  ordenou,  conforme  4  regra  vul- 
gar da  i«  pfceeipimtis.  C.  de  appellat.  /.  1.  Cod.  efe 
Jur^  Arikm.  /,  toncimies.  Cbct:  de  testam,  tap.  cum 
eitpedkif*  dt  elect,  in  6.  e  assi  que  u&o  pode  haver 
luf^ar  eatm-^lles  o  beneficio  da  representação  nasuc- 
CwisfciL  dwtet  ^ynos,  que  são  herança  do  Rey  uU 
timo  pcituldor  deiles. 

3*'  Beeuodo,  O  mesmo  se  prova ,  porque  cons* 
^9  que  o  beneficio  da  representação,  fi)y  concedi^t 
4o  «m  l^or  dos  sobrinhos ,  como  privilegio,  e  re- 
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médio  extraordinário,  pelo  qual  se  ikiinittem  á  ta* 
tança  de  seu  úo ,  irmão  de  seu  pay ,  em  caso  onde  . 
as  regras  de  direito  os  excluiâq  delia,  text,.m  dtcí^ 
&.  si  tgitur  SI.  vers.  hnjusmodi.  ibi:  prwiôegtumprwi 
0£imí»>  cl  ibi :  hoc  jug  largymwr.  q  cx>mo  tal  nào  ao 
ha  de  admittip,  se  nao  em  o  caso,  onde  elles  oao 
tem  remédio  ordmario,  para  succedenem.a  seo  tío^ 
e  sâo  excluàos  de  sua  successao  pelas  regrai  ordina^ 
rias.  de  direita;  argumento  /.  In  eaniofit.  á.-  in  jmná* 
mo.  ff.  de  minoriòiéj.  /.  1.  %h  fin»  ff.  ad  tnwnuàpal. 

1,  1.  Cod,  de  ihesaur.  Izb.  10.  nem  se  ha  de  oateiH 
der  de  maneira  que  resulte  delle  prejaisordo».  met* 
pios  sobrinhos;  argumento,  è^  quod favore.  Cód^ 
kg'ibu&.  E  eâtá  daro,  que  admittínda-se  a  represeiK 
tacão,  succedem  todos  os  sobrinlipos  tn  itirpc»,  e  tov 
dos  os  filhos  de  hum  irmão  do  defuncto,  não  levao> 
mais  porção  de  sua  herança,. do  que  o  tal  írmãa 
bouvera  de  levar,  se  fora  vivo,  d,  §.  cumfitinai,  dv 
Auth.  de  hosredib.  ab  inte^t,  in  príncip.  ixrttc.  nam 
izi  usw^  o  que  pode  redundar  em  pfcfuiflodoftsçtbFH. 
pho^,^  que  sem  tio,  e  sem  represeotaçao  ,  militai 
vezes-  succedendo  in  capita^  hou  verão  de  levarinayar. 
porção,  que  a  de  seu  pay.  Como  se  vè  claramenlA; 
quando,  exempli gratia y  concorrem  de  huma  parta 
dous  sobrinhos,  filhos  de  hum  irmão  do  defuncto^ 
e  da  outra  três  filhos  de  oulro  seu  irmão.  Porque 
neste  exemplo,  succedendo  sem  leprefientação  incfl* 
jntaj  hoi^verão  os  três  ir^iâos  de  levar  três  partes, 
da  herança  do  tio ,  e  o&  outros  dous  duas  ,  dkt.  h 

2.  §^  hceredítask.  que  he  mais  do  que.seo- pay.  hou- 
vera de  levar,  se  fora  vivo;  e  succedeudo  per  re- 
presentação in  &tirpe&y  hão  os  mefijoios  lrèa>  irmãos 
de  levar  levar  somente  a  porção  de  seu  pay ,  qua 
çra  amettade  da  ditta  herança  d.  §.  cum  fínu^.0 
assi  fica  a  representação  redundando.em  prejuisodoft- 
ires  sob^iuhos^  Jg  consta  outrosí^  que  quaaila.9»9f|it 
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trinhos  pertendem  a  successSo  de  seu  tio,  sem  con- 
currer  com  elles  algum  irmão  de  seus  pays ,  e  do 
defAincto ,  de  cuja  herança  se  trato  ,  todos  e  cada 
hum  delleii,  lhe  pode  succeder  sem  benefício  de  re- 
presentaçEU> ,  conforme  á  ley  das  doze  taboas,  e  ás 
regras  ordinárias  de  direito ,  d*  §.  hcbredtfvt.  dtct» 
L  legc  18.  tab.  Qxl,  de  legit.  fuered,  Pelòtfue  se 
segue,  que  o  dito  beneficio  da  representação,  nSo 
deVè  haver  lugar,  quíindo  os  sobrinhos  sem  concor- 
ner  tx^fii  elles  tio ,  pertendem  succeder  na  herança 
do  tio  defuncio,  pois  oestes  termos  lhe  nao  he  odi* 
tu  beneficio  favorável ,  nem  necessário. 
.f  4,  E  assi  principalmente  per  este  fundameDto, 
e  pelos  textos  ponderados  supra  numer.  «.  tiverao 
esta  ópiniftb  pe^r  mais  verdadeira  cm  direito,  Azo. 
in  ifumtna.  Cód,  dcle^t»  hcerid.  Giossa  in  §.  hoc  eiintn^ 
versic  stqsferttiUSy  «oi  Egumar.  et  Hothmt,  ImitU 
deícg.  cgfmLsuccess.omeimo  HoUomAilv^r.-quce^t. 
■â*  e  outros,  que  segue  Govarruvias  in  q>i/om.  de 
jtieoen*  ab  infesf.  num,  8.  Cujac,  /ifr.  2.  de  feud^ 
íllj  li;  et  in  êxpotitíone  ad  NoM^  hutiniam^  rumei, 
MBi  e  ahí  Balduin.  notiel.  120'  Faud,  Vtb,  I.  ca- 
«ioTi  qtuBitum,  £4.  Bened.  Capra  conAL  21.  col. 
fiíltm.  onde  diz,  que  esta  fae  a  commum  opinião, 
a  qual  também  diz  ,  que  he  mais  commum  dos  mo- 
dernos D.  Alvar.  Valasc.  qtujBst.  dO.  «itm«  9*  epor 
-ella  refere  vint«  Doutores,  Valentinus  Frosterus, 
/tò.  8.  dcjneeess.  úb  wÂentat.  eop.  13.  numer.  1.  e 
quareata  e  quatro ,  Anton.  Thesaur.  decis,  IG^.jper 
itiiam^  mqmmtwr  MyúngetnuB  cont,  3.  óbservat.  95. 
J^abcr.  iib,  6.  Codle.  tiiví.  33.  aliás  31.  delegit.has- 
red,  dí/n.  1.  Mavttc.  detaátJib.^^,titulS2,  jEmi^ 
Im^  GaliuM  de  except.  part.  1.  in  princípio,  á  num. 
.IW.  Pascftal.  de  pátria  pot.  4.  p.  cop.  9.  num.  14. 
«I  16,  CephaL  cfynèU.  481.  vol.  3.  Fu^embech.  cansil. 
Mk  M<.  fi.  *  CastUL  lib.  3.  contr.  cap.  19.  á  num. 
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81.  Faehm.  iib.  6.  eOntr.  eap,  3.  MalhêaâustnepiionA 
legatof.  lib.  3.  cap.  7,  Duaren.  in  ccmsueiud.  feudk 
écap.  8.  num.  11.  et  capít.  It.  mim.  14;  Rcmjard* 
aa  l.  1^^  tab>  cap.  19.  jx/g.  91.  Dohdi  A6.  9.  com*' 
ment.  mp.  4.  §.  ^  dúorumfrairutnfiliJB^  iaum  niiiv> 
tos  outros,  que  refere  Robles,  de  rcpMta^kMtmt 
iiò  2.  cap.  @6.  num.  14.  jé%ar.  Imt*^  motat.  pari, 
3;  líb.  11.  aip^  S.  quíBSt.  IS.  onde  no  §inoi<ra «fato* 
faz  tnençae  do  se  havieír  eon  iro  ver  lido  fista  questia^ 
no  caàO  da  successao  x^este  Reyno,  entre  el-mjrGft* 
tholíco,  e  a  lafante  Duqueza  D.  CatheriaB,  e  dii 
que :  pro  PhUippomultot^imJur%sçoiUúltorúniaphà9 
jtidícatU.  Molina  de  jvãt.  tom-  8.  d%9pi  BUÍ.  •#  4 
£  esta  mesma  opinião  parece  qu^  séructn  Hago 
Grotio  de  jure  bellu  ac  pacu.-lib,  S.  d  7.  §&  80«  dl. 
ieqq.  Alem  do  qiie  foi  opinifio  de  TbeDphilo ^  qm 
tiveo  no  tempo  do  Emperador  Justiaiano^  e  foi  hum 
dos  copiladores  dos  Digestos,  in  ^^  ÍM^íiom*  JiuC 
de  leg,  agn*  succcsê.  e  de  Constantio^o  Banneiiopi» 
lo ,  que  viveo  pouco  teitípo  de  pois,  in  ptontphÊanõ 
$ca  epitom.  ,/ttr.  civil,  lib.  ò  iU*  8i  <2i  hmtmb^  ^ 
SI.  Por  onde  pei  consejçuínte  parece  qUe  O  meiao 
se*  ha  de  dizer  na  successao  destet  Re jaos^  nto  h» 
Tendo  nelles  representação  ,  concorrendo  eottiente 
primos  entre  sy,  visto  dcferir-se  como  beran^  do 
Rey  ultimo  possuidor. 

õ.  Ter  tio.  Em  particular  o  mesmo  fiareee  qve 
íe  prova  ^  porqUe  com  a  dita  opinião  de  AikSo ,  pa» 
jecQ  que  se  conformarão  na  successio  do»  ttoi ,  qtte 
falcscem  abintestados ,  as  leys  ^  e  custumet  de  Ctair 
tcUa,  e  Portugal,  e  de  outros  Reynos",  perqite  es- 
tá ordenado,  que  não  haja  representa^k) ,  quando 
os  sobrinhos  querem  succeder  a  seu  tio,  irmSade 
seu  pay,  ou  mãy,  sem  concorrer  com  «dleé  ouCn) 
seu  tio  irmão  do  defuncto.  Assi  o  dispõem  clara laetu 
ie  a  /,  3.  m%i.l  6.  l\b,  3.  for.  kg.  a  £  bi;,4%iiuk  tf* 
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,  6.  in  «eriic.  Ma8  ãi  este.  as  quaes^  parn  isto, 
rao  ahi  Gre^or.  verb.  per  ciAcças,  AntORÍoGo* 
,  in  i.  8.  Taur.   numer.    11.   Molina,  4if&.  3. 

7.  ftttm.  M.  Peres  ad  L  1.  ii/.  ^.  Oò.  ^.  Of* 
m.  pqg.  los.  vernc.  Tcriia  regula.  O  tnestno 
nou  o  Einperador  CaHos  Quinto  em  Aiemaoba 
ky  fMirttculaTj  que  para  isso  fe£,  de  que  fazem 
^y  depois  de  outfos  Tiraquelo,  de  retracta 
Is  4.  11.  num.  4.  ABtoiiioOoiDesaibifupr«ntt.l4. 
iur*  éfs  c{fe#.  epiÉam^  nam.,  &  Gostaliiis  m  L  l« 
iftim.  ^.  fi  TXirs  Aorrcd.  peí%  Zaziíis  defgtíd.  O. 
»  fwvtíioit.  6.  nufTMTv.  dà.  Balduin.  vhi  supreu 
m^.  Fictiard.  SA*  6^.  comm.  verb,  fratriím  fii'^, 
siu  .  AiiM  Ummm  /it^n».  Sonsbech.  de  ftud.  p,  9« 
tos.  fmnsé.  SepAmo.  Joachioius  in  (Jeniur,  obterá 

94.  O  mesmo  te  guarda  per  custume,  «  sede^ 
liaqu  per  tenleuças  em  diversas  partes^  comore- 
II  Covai-ruv.  e  Fichard.   u&i   itiprtx.    Buld«in« 

Alovel.  llBO.  E  fiaalmente  o  mesmo  parece  qiie 
•  «  Qossa  0«d«naçÍLOy  isb.  4.  ti^.  1)1.  §.  «, 
*•  JS  «e  ao  <emfx>.  oade  dispondo ,  que  m  oifty 
fecou;  srgiinda  vez,  e  ittccedeo  a  algum  dos  fi- 
do .prímeÍKO  matrimonio^  aos  beasqaeellelKHi« 
>paUimoBÍo,  ou  heraaça  de  seu  pay,  ou  aVoda 
edopay^he  obrigada  a  fesenrar  a  propriedade  dos 
boBsqoe  kouve  do  d.ito  filho  aos  oMtros  irmftos  seus, 
idbi  do  «esmo  matrimonio;  die  que  se  per  falcsci- 
Itddalalmollfef)  lhe  ficar  algum  filho,  írmâb  do 
Mcto^  ««  algum  aeto,  ou  netos ,  filhos  de  oulro 
lo  leM  ^  q4ie  os  taes  netos  concorrerão  cõm  o  tio 
Aiceenio  dos  ditos  bens  j  que  a  tal  molher  faou- 
3q  dito  filho  defuncto ;  e  porem  ,  que  se  a  dita 
ber  felescer  sem  filho  do  primeiro  matrimonio  , 
t^  que  tenha  neto^  ou  netos,  havidos  de  algum 
'  fiUkos  delle,  x»  taes  netos  não  succederâo  nos 
m  ineHAf  psh  diipodçm  da  dita  ley.  £  assí  co* 
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IDO  a  dita  Ordenaçào  claramente  parece  que  -coiice» 
de  i;^presentaçao  aos- sobrinhos,  para.-^«QBocfeTrem 
com  seu  tio  na  successâo  de  outro  tio  defuncto;  asii 
parece  que  a  nega,  quando  lhe  Querem  suceeder, 
^m  concorrer  com  outro  algum  tio  seu.  -  Pelo^^ue 
.pois  a  dita  opinião  de  Azâo,  parece  estar  appnm^ 
d&9  e  recebida  na  success&o  das  heranças,  iper^taja 
e  custumes  de  Castella,  Portugal.^  e^deoii^ros^R^ 
noa,-  parece  que  se  ha  tamhetn  de  guardar^aaisnfi- 
ceâsào  destes,  que  se  deferem júre  hteredUmMt  .-^.íí 
.'  6.  Finalmente,  por  esta  parte- parece jque^fátJÒ 
(pxemplo  da  sentença 4  que  se  deu-na  succrnoBo  tb 
J^yno  de  Aragão^  sobre  a  qual,  per  morte  de  el- 
.B.ey  D*  Martinho,  Uey  de  Aragão,  quèialknoBD 
•em  descendentes  Icgitimos,  coateaderão.  (alem  de 
<2utros  pertcnsores)  a  Infante  D*  Violaate.tuaraQ- 
Ibrinba,  filha  de  ei-Key  D.  Jaimes  9Qtt*irm2o  mais 
:feUio,.  e  a  Infante  D.  Fernanda  de  Casteila^  seu  so- 
brinho, fiilio  da  Raynha  D^  Leonor. um  .irro&;:e 
sendo  para.  isso  juntos  os  £stados  der«auelles  -B^ 
noa  em  Cortes,  derâo  Juizes^  que  citadsis , . e. oiur»- 
^das .  as  partes ,  d(*clararâo  per  sentença  ,  qne««Me« 
cessão  do  dito  I{ey  D.^  Martinho  ^perteDoiaaoídír 
ta  Infante  D.  Fernando  seu  sobrinho,.-  e  não  adir 
ta  Infante  D.  Violante-,  sem  embargo  deiervjatf 
,ella  aconselhado  PeUnit  ai*  ^ncharranaj  camil.  Úlk. 
iefere-^e  na  Cfaronica  de  el-Kei  D.  Jofto  oll.  4e 
Çastella,  anno  IS,  cap.  163.  Oarib.  fiò.  3S;  cof. 
4?.  E  assi  parece  que  entenderão  os  Estado» y  eluif- 
968,  que  na  dita  successâo,  nâo  podia  entre.-eisõr 
brinhos  do  dito  Rey,  haver  lugar  o  benefieia.de  rt- 
.pre3(;n tacão;  porque  havondo-o,  sem  duvida  hoêt' 
vera  de  ser  preferida  a  Infante  D.  Violante ,Lq«e 
representava  a  el-Rey  D.  João  seu  pay-^  oqlmk^ 
se  fora  vivo,  houvera  de  excluir  a  Uaynha  D*  Leo- 
nor eua  irmã  9  e  may  do  dito  Infante  pi  Ermmák 


trs 

-.'     Praí»$õ  a  parte  offirmoivoa  éuía  çuef^d» 

&  V.'  Porem.  t»m-  embargo  de  tudo  o  assima  dito 
oõntra*  os  Doutoces  allegados  supra  numtr.  4.  affir* 
0Ío  muitos  mais^  que  o  beneficio  da  representaçSo 
hn  lugar  ^  quando  os  sobrinhos  tratflo  de  suoceder 
aa. herança  de  seu  tid^  irmão  de  seu  pay ,  semcon* 
correr  oom  elles  algum  outro  tio  irmflo  do  defuno* 
t».  Assí.õ  letòlvem  Accours.  in  /•  1.  Ç.  ultím,  werb. 
ftt  píÊáa.  ff.  ti  par»  keered.  petat.  o  mesmo  Aocurs. 
in  gioita  vtíwn.  L  legi  Ifi.  iab.  e  na  Authentic.  ces« 
mmte  tMr&.~  m^  fHrpet.  Cod.  de  kgti.  hcered.  e  no  Aw^ 
thent.  de  hagred.  cb  mt€9i.  §.  n  aviem,  verbo:  fra^ 
tru.  CoUai.  9.  e  Bartcdo  em  todos  os  ditos  lugares  ; 
0  mesmo  fiart«  in  /•  fi.  §.  Bccc  tujBrediUa§.  ff.  do 
«MS ,  ei  hgií.  et  in  /.  liberorum.  num.  Ib.ff.  de  wi^. 
^igmf.  et  conúL  173«  tncip.  super  lutreãiiate ,  /tò.  1. 
Oide  diz ,  que  i^io  por  e«ta  parte  conselhos  de  Ao* 
«Éralò.  E  esta  he  a  commum  opinião,  segundo. af-« 
innão  doze  Doutores ,  que  (alem  de  outros  muitos) 
«H^a  Tiraq.  cb;  rei.  tHul.  1.  §.  11.  g/ost.  Iff.  n, 
él  e  assi  mesmo  dizem  ser  esta  a  oommum  opinião. 
Jdvafoi.  de  iiiccen.  feud.  in  prmApíoy  numer.  3. 
Mdi  ad  gloit.  9.  in  d^to  Auth.  cestanle  Add 
ad  Uolaná.  de  succes«.  ab  inteii.  num.  9f .  Roeh.  de 
jmrt  pear.  verbo:  ipse  vel  ú.  num.  3.  Joann.  k  Cè^ 
fier.  de  pnmog.  íkb.  f.  qwest.  4.  num.  16.  Zaúm 
<kfeud.  8.p.concl.  6.  n.  S9.  iet  áng.  Inielkct.  tb. 
k  çap^  16;'Cbrarr.  in  epMom.  de  euceeê».  ab  iniest* 
iSMis.  .8*  Anton.  Gome%  in  l.  8.  Toar.  nu.  If .  on« 
4^0  Did.  de  CattilL  col.  C.  vernc.  A  tamen  eet.  et 
JRMm  Femand.  numer.  S.  Gregor.  Lopeu  m  d&ct. 
im  ^&  verbo,  per  cabegoi.  iUul.  13.  part.  6.  Mentem. 
TtíQli  ^  13.  num,  13.  yiUakhoe  ipi ^mn 
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fjp  ccxmm.  Ritera.  F.  numer.  167«  €f  in 
jfufis  ,Çmlu  r%tteta.,F,:imm.  57.  Fioiui  ii&,  cQgnm^ 
mm.  125.  Juí.  G(ar.  verb.  feudiim.  q.  75.  fwm.  f • 
JKq;a<  in  gniíom.  cop.  3S.  'nu.  17.  Vcffad*  £6.  I« 
vi^r.  9*  84.  ilfaíin*  ^^h*  3.  cc^.  7^. num.  Hlk  Pins^ 
gd  l^  \.  VdyJí.  S.  l%h,  5.  Ofxím.  pc^.  i(Xk  oo^lIi 
mnío-  7<^lia  re|g:ufa.  Franc.  Bursai.  eonmliú^Àmm 
incr*  IQ.  &|6.  1.  ralofètimãFor^enu  lib.  ^-ú9mdmè 
S«  (;k;.#i4cccw.  ab  intesi.  Anlon.  Omikéã^dc.hmhDài 
ob^^^íUêit.  in  fl.  ofdÀnc  wicced.  verAc.  QtíáBttmjkkxm 
1iâi$é:,  Q4  quaes  Poutore^^  alem  dectfla  buoi  daHc^^ 
l^riaar  9  que  esta  he  a  commum  opioião^  allégSo 
grap^e  ^ulnerp  de  outros,  que  a  aeguQmv  « t|iieili« 
«19  9 -que  se  guarda  ceininuiEninenta na  pralica:, j# 
qtie-se  bade  guardar  julgando  ^  e  acont^handof  e 
a : mutsnia  «ecuem  ^  como :  mais  verdadeira ^vem^di» 
ftâto  Sonsbecb.  def€wjl%9f  part.  9.  a  mãkiiêéJi.  JtU 
par.  Falasc.  díd.  q.  ÕO,  num.  3.  FrtmAíBemm 
W^^  16.  per  totum  lib.  1.  £kron« ^firofo;.  CQMrii«^ 
23(a  num..  l«./i6.  8.  /Ztmin.  Júnior,  €onpl^:2iLm  Ms 
47:4  M«  1*  <^  coni^  Õ86.  á  num.  6.  iitfiwfcrlft.  Ab..  Ai 
JÍbi^*  iWffll»  consU.  68.  vol.  8.  /oonm  .^AuIrí  A 
Gtoif^.  aUtg.  30,  ni49n.  41^  ci  9€q^  Gachmm^wm 
«y*.  138.  cum  áfuobus  scqq.  vol.  8.  in^er  xamii&i.iA 
iimap.  wJuntaL  Gwd.  pop.  qucBêt.  134«  Damkam 
diCHion.  %^.  et  %b.  per  toioÃ  pari.  4.  P^rqgfrm.rdt 
jfíímcHnm.  ar/,  30.  num.  85»  ei  86.  Ankm.  JPabtn 
èi  tua  unko  Miitpu^.  /círmn  ji(>«^  tracto  dê  Mryi  fNi^ 
mMTiorufii  debUorum  ãoluiiombuê.  Bõbleêidcnprm 
jâMaMone,  fii6.  8.  d.  0.  86,  h.  16.  uifue  Mfj"  .^ 
8.    Por  esta  parte  fai  primeiramente  QT.t9iKlo^iÀ 

Jkjjuè  modi.  Colh  9.  onde  o  Empecador  di4#  41M 
concede  o  beneficio  da  representação  aos  filbos  dpt 
irmfciy  para  que  suceedSo  no  direito ,  e lugardi 
tau»  jwys^  ihi:  pnvilqiiíum.pradkmiiki  jfeglniMS.aiiii> 


mhrulm:^  9t  faemlnafitm  fOif$,  aút  fiRáiuki  nt  4ft 
atòrwn  parmtmn  jmt  wúeceiàní,  èf  M  &.  il  emlem. 
ibi :  qútíndcxnàdim  /rolrii  ^  tt  íorom  filtjt  fáfe  pH« 

éodBhiéê  looum^de.  S  assi  darameBte  mostfou,  ^M 
oõncadui  o  áHtm  benefido ,  f«ràl ,  e  iáfUstintamèAei 
aor  ■ofarinhot'^  filhoB  de  irtúàòs;  n&o  somente  qutté^ 
dky  tiatatió  ik  lhe  tuecedèrjilntaiikecitè  èom  ãlifitfA 
seo^tíb^imiA^  deteuspBys,  edodefuncto;  iiiás&iit^ 
hemiiiiBndo'  per  áy  sõe  Mm  tie,  lhe  haTtio  de  •tfè^ 
futien  Porquanto  a  diftpoéiçlõ  geral ,  ãeentendb  gê«^ 
nd  e  indistintamente ,  /.  1.  §.  1.  ^*  <fe  ieg.  jMtMf^ 
i.-  ik  fníiOà  Jl  db  |iuM«ttfildi  e  o  que  á  Uj  nSodis» 
tmj^ia,  niOL  podemofe  â& distinguir^  dict.  l.  deprê^ 
Ub.nem  dixer  o  que  élU  nBo  disse ,  /•  n  tennim.  Ai^ 
nan  dkrUw  /*  dè  decair.  Aaer<9d^.  l.  Uiom.  €M:  (fedoib 
Ar^.  oomò^  em  termos  argumisnta  Cafalcan.  ãóo.  P^lf 
n-.  9.  et  10.  p^  4. 

/  9*  Mormente  ^  que  «ònsid^ando  òê  pltnelpk»! 
de  jdireitoy  consta  que  o  irmào  tinha  o  primeiro  hi^ 
gkrda  sucoesftSo  entre  os  oollat^raes  ^eexoluia  áelsè 
m  totalmente  tís  sobrinhos ,  que  nSo  pqdiSo  suMi^' 
éuB'^  senão  em  defeito  deirmfios^  dM.  t.  leg€  19: tã^ 
imt.  dket.^.  koe  ettam.  •  assi  mais  fticil  era  êoncè^ 
dtt<  representação  aos  sobrinhos  entre  si,  quando  qa^ 
lesn-mcoedelr  a  seú  tio  irm&o  de  seus  pays »  sém  ooo^ 
•OTBfr.oom  elles  outro  iitnio  do  defuncto,  pob  todel 
eeiiobrinhor  esta^fio  no  mesmo  grão,  é  tinhio  igurit 
éireslo  .na.  dita  succesilU),  d.  l.  itg.  1«.  IséufartiMV 
§•  A^to-ófifarib-  do  que  era  conceder^lhe  o  dito  benefi-^ 
€Ío!y 'quando  toem  elles  et^corre  algum  irmiò  do4e« 
iuMtoya  quem  se  dète  toda  a  herança;  dá^quat 
ÕS'iaes  iobruihos  õ  àefto  pela  lepresentaçio  exeluíiH^ 
é^<»L  em  todo  ^conforme  ao  tefttò,  ivi  cf  •  §.  A%^ 
íirtt  wn.  UnéU 4xm8èqtm$ ^  oa  em  parle,  tefanu^ 
iÊuMmÁ  aiqueseMpajsàouTerlodç  lerary  lUif»'' 
^  18. 


pqtcmum  adwjgredíentes  gradwn^  d  twkw  fcrfllilct 
porttonem.  Pelo  que ,  pois  be  certo  ^  que  o  EBqiervíc 
dor  oonoedeo  representação  aos  sobrinhos ,  ^quando 
ooncorrein  com  seu  tio  irmão  do  dafuncta^'  ^r^Çvil 
igitur  ifi.-  verrie.  á  auiefn.  ibi :  vocabuÊtínur  ad  luúrôi 
aUaiem  is^i,  cum  d^  patre  et  maire  ihifê  fiiascuJb^ 
^faamhisi  por  muito  mais  certo  se  Imi  dè  ter^qua 
nó.  d.'  veriíc.  HiyuunuxU.  Iba  ooncedao^ljambitaiy 
qoaado  entre  si  queiem  succeder  ao  tio  imlo  dè^ 
teus  pay»9  sem  concorrerem  oòm  «Igum  outlòirmiv 
d^' mesmo  defunctOb 

^  10»  Secundo.  Por  esia  piarte  hé  texto  «spreBK>jl 
kkd.  'Auth.  de  Kccr.  ab  intãi.  §•  si  (mtefáJrttMbmii 
penie.  Jlhid.  jMi/om.  em  quanto  prova  9^  qve  wé  tí 
carem  tios  do  defuncto  irmãos  de  seir  pay  óíi  nly % 
^.sobrinhos  filbos  de  seu  irmão  ou  irúák f"^OêfUteB»b^ 
orinhos  lhe  hão  de  succeder  em  toda  a  -soa;  heráaçar 
#  excluir-  delia  aos  ditos  tíos,r  e  o  maimo  pvèva  o 
taxto,  iffi  jáuth.  fmt.  frtítres^  S.  tien.-  JBfs  miteniSF 
€1  de  leg.  hcertd.  Nos  termos  daquele  4;êkto'«lèl 
ctonoorrem  os  sobrinhos  com  tio  algum  seuTe  kihiâ 
do  defuncto ;  e  com  tudo  oonsta ,  que  elicoedàido^ 
sós  entre  sy,  uzSo  do  beneficio  da  mpreselitaçfei' 
porque  assi  elles  como  os  ditos  tios  do  deííinetã^Éi^ 
tAvam  com  elle  no  3.  gráó,  l.  1.  §.  S.  «er«Íe.'^€V 
^ronstm^fo.  ff.  de  gradiSu$.  ^  TerOOé  veH*  esOmiP^ 
ffeno.  Imt.  eod.  iU»  £  per  conseguinte  ^  Mè  ba^ 
Tendo  representação^  todos  juntos  Ibe  houTerBv^é 
succeder  e  partir  sua  herança  igualmente  ^^tf»'!.^/ 
§v  kese  hítrediiasy  o  que  não  he,  «ntes-^Hsiicccdcnt^ 
sãmente  os  sobrinhos ,  e  «xcluem  aos  tios  do  drfkaK 
cto,  como  prova  o  d.  vers.  tUud»  ptitam-j  -^^mit 
XBtio  do  beneãcio  da  representação ,  pelo  qual  fietfr 
no  segundo  gráo ,  entrando  no  lugar  de  seus  paiyn^ 
dM  Authi .fokfríartê terê,  Hiautcm.  íhi-c 


sfrí 

fm'fM:àffandi  fratribuêj  que  por  serem  irmSos  d» 
^riíaiicto  eslavSo  com  elle  no  dito  segundo  gráo.  §. 
&  £ttl«  de  gradibus.  Pelo  que  fica  o  texto  necessa-; 
fíaoiente. provando,  que  os  sobrinhos  succedem  per 
fepresenta^  na  berahça  de  sèu  tio  irmão  de  seut 
P^y*9  posto  que  não  concorra  com  elles  outro  ir<« 
jBião»  : 

r'  11,  •£  iato^dJfem  os  ditos  textos  ^  que  he  cousfe 
clara  e  sem'  duvida,  como  consta  do  d.  vcr$.  lUud^' 
iSbí :  palam^  e  da  d*  jívâh.  post.  fratra,  ibí.  pro* 
mtkiuíno.  £  com  razão;  porquê  na  verdade  tendo  o 
Emperador,  in  d.  verg.  Hufúmiodi.  concedido  geral- 
mente aos  sòbriAhos  o  tjteneficio  dá  representação  ^ 
para  por  cAla  entrarem  no  Itígar  ^'  é  direito  de  seus! 
pays,  sem  distinguir,'  se  concorre  òom  elles  algum* 
tio  irmão  dodefuncto  ou  nio,  claramente  e  semdu": 
Tfda  f  9^  a^oia  o  que  o  Emperador  refere  no  d.  ven,. 
Vludi  coquei  não  dispõe  novamente 9  mas  relh-; 
\a  o  que  per  necessária  tconsêqXiencia  se  seguia  do  d.' 
wtftm  ff^gusmodu  £  assi  piova,  que  nélte  tinha  j£ . 
girul  e  indistintamente  concedido  o  l^neficiõ  da  re-- 
piMentação  aos  sobrinhos  9  assi  quando  .com  elle^ 
^QiicoTre  tio  algum  irmão  do  deftmctò,  como  quan<«r 
^Q-t^  pertendem  suoceder-ihe.  Forque  se  o  Emptf»* 
cado^  »So  tinbá  ant^  do  d.  wrs.  iUud.  concedidb; 
arte  beneficio ,  em  cazo  que  com  os  sobrinhos  não* 
òooGOKè  tio  irmão  do  delúncto  ,  não  era  couia  clo^i 
109  nem  se  seguia  do  que  estava  dito  haverem  dt^ 
excluif.aps  tiosdo  defuncto;  que  be  caso  onde  não' 
çonooneiá  com  irmão  dò  mesmo  defuncto ,  como  sê 
^fere  no  d»  «sri •  illudm  e  assi  neste  text.  como  ex- 

Íiessa»  se  íuqda  Bart.  cpm'  muita  rasfto  nos  ditoe'. 
igaces  aUegados  sup.  n.  7.  E  o  pondera  elegante^' 
iMnte  proseguindo  estas  mesmas  oonsideraçSeé  Ro»' 
hlfifí.dc  ripracniat.  lib.  fi.  d.  cap.  S6.  á  n.  3.  «sgj^ 
40^  «nofe  á  fk  34.  lug*  37,  oonveQce  »  reposta  ^url 


q^izcffSo  da^  a  este  argumento  Zasiii».wmí.  é^^^Ani 
ifim.  i//iMt.  q.  14u  iVi«/íiuf  dtçm/.  /Bu<foA.  6.>lAm«t 
3.  liiera-  C  e.  deide  o  n.  38.  até  40.  ocmfiuide  m 

Jutra  tóluçio»  qua  também  quú  dar  Facbui.>.Mu 
>  coniroverê,  çqp.  3.  «era.  8.  ai  quaat,  iq  nio  im 
l^rem  9 ,  por  terem  de  pouco  momento. 

12.  Tertio.  Prova-ce  esta  parte  pelo  textOy  ind^ 
4fvih.  df  basrcd.  ab»  intut.  in  §.  «i  vero  nec  ímuk 
tifinpta  ^*  AÚth.  paU  fraire».  C.  de  kg.  kaartã.. 
Iqí  :  Av^o  n/çqfjx  fratrci^  neque  filiOifratfwm  dçftínf^ 
iÇjCui  reliq^crit  {úcui  dixiimu)  omnes  dánaepê  ã  kãe* 
ra  çognç^to$  ^  ad  haredUatem  «ocamtit.^  :MCtindttiii 
imittici^s^iitf  gradm  pnorogaiioaffky  etCn  nof  q/mm 

Êvxa^  e  na^  qutras  semdbanicfl ,  de  que  uiou  a. 
í^th.  ik^ii  postfrairei^  frairvmqucfiiioê^j.tki. 
^^-Vpi.  sm  textos,  que  se  do  defuncto  nlo  íicaiemir*. 
ii^$Qs  9  nem  sobrinhos ,  todos  os  mai»  leua  pareniea 
y^  hão  dê  succeder  m  cafiAa^  segundo, a  jaroximU:. 
di^de  de  uw  gráos,  e  sem  beDefido  d&  lepresvntaí^ 
olo:  e  assí  provão,  que  em  quanto  houver  tobrinhos?: 


leíjuncl^  61ho^  de  seu  irmão  ou  com  ellea^ 
qqrra  outro  «eu  irmão  pu  nao,  sempre  ha  de  hawft 
lugar,  o  beneficio  da  representação,  e  sa  ba^daeu»-:: 
<^r  V»  êtirvci ,  e  pSo  in  eajÀta :  porque  em  quannr 
^.ba  í^briabos,  poetQ  que  com  elles  nãooonoooar 
^m2o.  do  edfuncto,  sempre  «eferifiea  a  sentido  daa. 
pitavraf  do  d.  §.  «i  t?crt>.  ibi :  aa;  jfrataimjUíos.  ã^ 
i^:.  omnA*  d€mcep$.  as  quaes  claramente  pravftoy. 
t^  oBfnperadoiT  quis  que.arepfesentaçio  nftorfaou-'. 
xesse  lugar  nos  parentee  da^  linha  collatieral^  <]iiees^ 
tàvao.^oL  qualquer  grio,  depois  dos  filhos  dotinniDS,. 
^gumento  ter^s,  ind.  ^  hoe  etíam^junetOrgkÊêi^ 
vgrb.  dánç^g.  e  assi  provSo,  que  no  gxáoem  qne 
es^  og  8obri^bos  e  filhos  dos  irmSos  do  defaneto,^ 
sempre  sem  distinção  alguma  se.succepe  .ao  tiosis- 
8|ífS|íef ,  ç  hfi  lu|;ar  a  veprcsentaçSo.  E-pelocoatma» 


vn 

rieiwé  »  «preigntásâo-  nfo  faouveMe  lugar  eátr^oi 
IfoiMiiliog  i  quando  com  eUea  nSo  concorre  tio,  seria 
«eidaclci  dizer  ^  que  fify  fratrwn  tjocantur  y  %ãlrpani^ 
iar  admManiúr  y  let  tntor  com  fiai  dváno  m  copUaj 
at  fum^ifijitrpcfy'  e  o  texto  in  d.  u^íu^A.  muifreáre»» 
di2  que  bio  nSo  he.  asii  no«  sobrinho»  nlhds  dè  ír^ 
màxm  do  defiihcto;  mas  que  este  modo  de  successBo 
m  ícapiàap  -^fà  lugar,  poit  fratra ,  frairvmque  fSkm  l 
e  per  oons^^inte  prova ,  que  entre  biles ,  se  soece^ 
ide  ao  tio  mttírpeê^  e  ha  lugar  a  representa^.  ^ 
4^  ](leím  se  pode  dizer  o  contrario  per  o  texta 
ifi<í.  'jáiiAft.  poãtftaires.  usar  dapartículk,  çne,  qué 
0Dnu>  coDgunctiva  parecia  fiequerer,  que  eoacorrio 
iripàbi  com  filhos  cíè  irmlos  do  def uncto ,  para  sue^ 
cifeâèrem  m  litrpeiy  e  oòm  representaçio,  tomando^ 
te  asditas  pduviias  irneiMU  componto  pela  ditaooiH 
jnnctivay  isms  autem  cfieiso,  como  querem  Matheae. ' 
SIS  miom.  dt  Í^^  IA.  t.  cap.  7.  (huakhu.  MI 
9^  BímeRmmeUaú.  eap.  é.  bUúr.  M*  in  nofit  ooif 
flortficipnan..  Borque  sfs  responde  que  a  dita  paitic» 
itty.fttffy.  iem  muitas  Teses  forga  de  difinitiva,  co*' 
sav^prova  o  teatd,  tn  /•  Saept.  68.  ff,  de  verb»  w; 
e-0  resolvem  depois  de  muitos  Tiraq.  ádrei.  fU.  K 
^1.  £bm.  fia.  n.  a.  Afofiii*  ãb.At.  eap.  9.  n.mt 
e^nmdí  jíuih,  fogêfiratref,  forçadamente  tem  sen» 
tido  de  disjunctiva,  como  se  pmya  pelo  tf.  &.  9ieè« 
«th  Mrtneqmfratrc^,  noquc  flfio$  p-airmá  9&ná&^ 
dita  JbviheiKica  foi  tirada,  e  per  todo  o  dfeciúPso  dft 
^  fgUar;  t.  efe  d.  Avkh.  onde  a  particulá ,  èl^  ^'  sé' 
Boe  sempm  como  disjuactiTay  Wf ,  como  «e  yèy 
iiAi  frúUtk^id  wOToartA.-et^U  ma$iml<>rwn  et  fix^ 
mtnqnaãç^^at  ihi:  maMcuIú^  eífàenàm9*  ' 
. !  14.  t-  Mem  também  se  podem  traier  èín  oòntrarid 
aafi^biTm,  .neui  dUámmj  de  que  ueob  o  Empe^' 
radott  na  tfiei.  AfUh.  dehaered.  abktteei.  pesada^ 
ttUBudM  coa^ZaaiQ^  HatboniaoO|  Doaello  e  ãfêntáfè 


jteo  eHegttdos  supra ,  que  eSo  pÚBlftm  rÚBiú^m^ 

2 ue  ficava  dito  acima.  Boland.  com,  SU).  á  n.* -SOi 
é.  é.  Swrd.  com.  123.  n.  13.  «o/.  1^  CamUam 
^Í€áã.  18.  n.  18.  p.  3.  e  com'  tudo  «m  tddo.o  Gap« 
$•  não  ficava  dito  do  caso  dos  sobrioliDS  .coBootiei^ 
•ómente  á  succesBSo  sem  tip.  Po^uci  se  rjpspoodèi 
Que  se  nfto  ficava  dito  explicite ,  ficava  implidleoa 
irepreseDtaçSo  geralmente  concedida  aot  filhos  dosii^ 
inãos^  para  entrarem  nogrSo  em  lugaf  de  Bmis])a]fS) 
como  se  provou  no  \'  argumento. por  eita  jlarte,..ip 
opmo  responde  Jtobles  d.  /i&.  Si  cap.;  t6kr.fW'4J7« 
pnde  an.  bíL*  wq.  ^6.  declara  ainda  mairaft  d.  pié 
iftvra»^  Acuí.  çkíxnmiMy  çontrji  Donel»  if^Jtfr^.flb 

L  Ib.  'Quarto.  Fax  por  esU  parte,  qu»'canácynBe 
a  direito  na  sucoessão  da  linha '<Íog  dèiosndeiítei.fas 
lugar  o  beneficio  da  representação,  poilciíqiie  osna^ 
tos  tratem  de  succeder  aseu  áVô,  sem  doneoiveroom 
eU«s  algum  t^osey,  filho  do  dilo  seuiftvll;  xsomoi» 


èb  vmtcA..  ibj :  «i  w  duõbwJUm  fufoitUjidh^jméà- 
UrQunmjttfi.  €4  mwn  aád  dúo% i  dkimAa  aáirfl% 
tíc  eabi  o  notaifo  os:  Doutores  commummeittedo* 
|)ois  de  Tbeophilo ,  fortun.  i»  /.  GaUm.  iuMem 
^eâenium.,  n.  48.  g.^dçl%bcr.  ttfog^ki^GwOM. 
4^  vptb,  €t  usBQirtm  nomine  Adckuiam.  ti.  &kl^  âmr 
lon.  Gom.  pom.  1.  cap.  1.  n:  18.  d'èfi  1.  M.  Tai»- 
ri.  n.  ÍQ.  Cbi^alhi  m  l.  1.  ^  tdt.  ff.  n  fcn^  ím^ 
TiA^^ftA.  T^aa.d.^.  ll.^lou.  1«.  n.l.^Jhyos^i. 
£fU'om*  caj^f  6.  ti.  S.  £  he  commum  opinsfe,'>v'Sd- 
gfindo  n^itftes  que  lefere  Fraoc.  BursaU-*  eofia^t?!. 
!li6.-l*'n.  1.  e  D  prova  Çayo  Juriscoos.  -M/Aujhsí» 
-ÉU.  Q.  dfi  i$UmM<nvm  haerèditat.  vcrg. ^Mmn  á*qmá 
'SMTmMji  JB^ct  :dc  r^aeteoi.  M.  •«  cqs.^  Xk'^^ 


é^:M:'nr9*.  ôumêeq.  Pelo  que  da  mesma  mairate 
m^e  ha  de  dizer,  que  na  sucòesiSo  dá  linha 'xott»^ 
feral  ha  lugar  o  beneficio  da  repregeatáfiío  j  ^poSti 
cpié  Ò8  sobriabot  filhos  de  irmãos,  não  oonchirSo 
«òm  algani  outro  irmSo  do  de£uncto;  porque  cona. 
ta* que  a  representação  se  induzío  nesta  linha  doè 
coUateraes  pelo  Emperador  Justiniano ,  *á  imitéçãb^ 

9  exemplo  da  que  já  estará  conciedida  por  direitd 
antigo  na  linha  dos  descendentes,  oomo  se  proyape- 

10  texto,'  sfs  tf;  uíuih.  haeraié  oò  tntegiqL  in  pAnA 
€»•  /undo .fpersb  Rehquum^  cwn  tetj.  é  nSo  ha  rà^ 
«o  alguma  qúa  omcluá  (quanto  a  isto)  haver-«e  áê 
Isser^dillbrença  entre  ob  colíateraes,  e  descSeadente8% 

16.  Porque  o  que  dix  Joann.  Fab.  xnd.  ^  Ctae^ 
:ferwii«  iitii^dciqg^agnat  mêcccst.  commummente 
recebido,  begòndo  Fortuh.  ubi  supra,  que  a  beran^; 
^  Ao9  atoandentes  he  muito  mais  devida  a  seusdesi^ 
cèndeoles,  do  que  he  a  dos  coUateraes;  condtiei&i^ 
vieBtè^  que  hocÍTe  razSo  para  na  linha  dos  desceis 
dantes  te  conceder  representação  em  todos  os  gráos^ 
^àinds  que  na  linha  collateral,  se  não  conceda ^ák 
sqiie  no  segundo  gráo  somente ,  como  per  direito  é^ 
46  ordenado ,  t»  rf.  jéuth.  de  haerèd.  ab  inieitat.  fis 
frímáp.  etmd.  §•  si  ig^wr  ••  e  nSo  condue^^iafe 
-nbilíto  gxáo,  em  que  na  dita  linha  coUatera^sia 
jooncedbo  representação,  senSo  haja  de  guardar'^ 
mesmo  modo,  que  naljnha  dos  descendente»  ê^j^uat» 
-da^  élr.todos  oè  gtáos,  em  quç  a  repiresénfaç&  ei- 
-l£'éoDOBdida.  ■     -  .  ■•    .«    .  a- 

^  17r  Nam  fez  ao  cazo  a  outra  razão  de  dif&nç^ 
^ue  i^ntDu  Kguinan  in  d.  ^;  cumiliuê,  dizendo, 
^«ei^Bta^diffevença  pende  dodiràto  de  súidade^  qua 
sóosaate  se  acha  nois  descendentes ,  efn  respeito  da» 
nséendentes,  e  não  dos  collatérnA,  §•  mA.  Insf.  it 
ihatfi.  quciea.  Porque  consta  que  o  beneficio  dai^^ 
ipmiintiigãó  senão  funda  ifio  direito  dá  auidada^^inli 


Mmbom  w  oottcmdeo  aos  eiúafidpffdo§^  tmaatpgàHf 
a4.  Ayth.  dç  hoÊred.  abmtetí.  i^  finer  pminiliff 
Sbi:  'Al»  mh  pqie$iati^  defimctij  m»  me^paíuUiÊ 
kimnttmiwrj  ei  ibi:  ripe  nioe páíeêttMi^  úAtmAfân: 
teêéaée  mni  eontfUuíi  ^  e  assi  o  retol?»  Balttu&A:'k| 
d.  §.  xwnfl&u^.  tn  prtifoçiíe.  et  in  çomm*-  ad  k  iJk 
Uib.  in  /.  §7.  jpag.  9.  ■'"  ^      j---  í^-^^v 

'.  18»  Nem;  finaltneQte  Tal^Goqsa  aIgiinM'»<Mtw 
fes2o,  que  quis  àwc  Dcmã.  can^mer^:  dL  Ébi  ft;^cld|i;< 
ékdifeiiido^  que  na  linha  direita  dos  dcveMbutof  ^- 
áiitando  Oê  filblos  do  pri|p»iio  grão,  «^tiieraa^iiatii^: 
no  grão  dos  filhos ,  e  por  isso  siicoadèni|nr'ie|Miif 
smtaçlo  iii  s^tfpet^  e  poreqs  ^â  linha' tmM|«rMl^ 
dos  eolateraes  a  proximidade  do  parentQsoni  ^03qt)É^ 
obra  a  suoeesslj^,  conforme  aoa  textos  àivprMsdpftíi 
liui.  de  kg.  aen.  tuteei^;  d  in prindpsf^  iitiiáã^ê^^ 
gnai,  iuece$».  Porque  se  responde,  q w eal9^JUÍo dif j 
diflerença,  pudera  ter  lugar  antes.  <te  MpieseotaglO'. 
estar  concedida  pov  Justiniano  na  linbaéõi  oollmlfà; 
raes,  e  então  por  ella  sncoederiAo  ineqpUatotioãi; 
brinhos,  por  estarem  em  igual  graq  ^  paventaoèau 
Porem  nâe  milita  depois  da  repr«sen^9^s■t«rtawii 
bem  n^a  admittida,  para  os  sobrinhos  entiannnè!; 
Ivgar,  e  giao  de  seus  pajrs,  porque  entio^bAsitif^ 
sscceder  in  s^irpa  como  os  descendentes^  teoi^Bk'* 
las  se  podei  considerar  dirersídade.  HoUes  d.  âipillO^ 
é  ».  te.  mtjfue  81.  tí  .  ::.'3  ■  ç^r 

A9,  £  fae  de  notar  que  o  d.  teoíío  in  ék  ^  49Êm' 
Jthus.  no  tsers.  Bem  si  ar.  onde  prova ,  que  eatis-et^ 
netos  ha  lugar  o  beneficio  da  represenfttfflb  iubte«> 
máqà  de  sen  avô  ^  posto  ^ue  com  ^les  nlaoo8MQr« 
m  tio  irmSo  de  seus  pays^  dis  istoy  ooÉiacsaaaa^' 
que  se  segue  do  que  assima  tinha  dit6> nei  piusÍM|áa> 
Qo  dito§.  e  no  vers.  eí  qma  plaúiM.  noqualifaí  ::«mh 
«entans  esse  «mm  es^ ,  ete.  infcrip  primeimaeata^i 
fwjyyu  jtttava  ordenado.,  que  oi  netos^  «/ 


«l?Mm»-«o  lugftf  4t  trat  pBtjê  pelo  bemfia|o4% 
fflim^ntliÇap;  whi  it  seguia  ord^oar^ie ,  411»  ^C^ 
q|ldflM«ili  m  flifyies  com  teus  tíot,  filhos^. ou  n^toir 
ik  teu  avft»^  o«  i^ÍMivà.  E  ao  eito  «icrt.  J^mi  À  vh^ 
li^^..  JMty  que  <m  netot,  quaado  entie  doonc^i^ 
xeai  lem-  tW.aSgam  9  .^Iho  de  seu  avò,  Ike  hflo  w^ 
tire»!  d»  sucoeder  «1  ttirpct.  De  maoeira ,  que  ida  i^ 
%êM  Ofdtoadot^ -qaa  o»,  oetoa  pela  repreaeotagb)  y  eo- 
tiffll  D0  liig«^'.  da  teus  paya  -,  eonconeodo  com  s^Mt* 
tjQi  aaumcQMio  de  seu  avô,  iofere  o.ttxtp  in,4kt'^^ 
tpfris  jAkatii  que  jlla^tambe|n  de havec  lugar  a:dif. 
hk  rapNHnitagiDi^  *  para  auoeederem  «n  s^irpcs ,  postoh 
fpàe  aj&a4a  cBacaner  lée  ^  sem  ooncorrorem  oom  Uot 
'al^nmifiUndevein  avò. 
-í  •(h^  .CSoUbnaa  a  ;islo ,  pois  o  Emperador  ivt -<i«i 

€iiitaNlí>i/M«çfo  tHi«.   &tfwnnodL    concedeo  expre»** 
sãmente  H^.  lieQeficio  da  representaçãk)  aos  stA>riiilMi* 
filho»  de  irniSai^  para  entrarem  no  iugar»  a  diceila* 
da>;iiiis.:pai]rft9:a  coneonrerero  coin  outros  irmioi  doE 
difaflolq;;  desla  disposi^^  se  ha  de  fazer. a  pfopriai 
ittaolo^  que  o  mesmo  Emperader  faxinéL^  «mr . 
jUm$-Ten.  'Aem.para  que  assi  como  os  detoendehfiee: 
em» qualquer  giBo (por  em  todos  havarrepmsentáe&a  • 
M^fuella  linha)  aneoedem  fn<  9tirpeii  posto  que.  ním 
cotMKUfip  com  tio  irm&o  de  seus  pays^  assi  também^ 
no  legando  Igrao  da  linha  collateral  (emqaes<saeã«i- 
te^.ha  4qmMntaçSo)  os  sobrinhos  filhos  de  Ircnieis^ 
asioradiorsii'  iltrpgi  y  posto  que  com  elletnSoaoman^*'''. 
sa-<aiCcatiioij)b.dD  defuncto.  '. 

"tlioQÉmio.  Está  pela  mesma  parte  á  d.  Auêhé^ 
â$Jmmt^§kinte$t.  §.  ti  igittar  o  9.ta^*  Ámtiemffwm 
/wiiitasy  onde  da  regra  geral  darepresentaçSoeov^fi 
iisiiihi  aos  tohrinlma  filb^  cb  irmSQs  9  exceptaou  a^ 
fipsparadoii  s&mente  o  caso  em  que  conòorrio  oom»^ 
da  dc&nouu  jx*que  nella  dts. 41:^41. 


Bio  iiáipen,  e  que  tuccedeifo  cotf  Of^i 
09  irmios  do  defíincto ,  e  não  óé  filbo»  dos  ir 
já  faleacidos.  Logo  exceptuando  a6ineQte  etie<  caaor 
^m  todos  os  mau  ficou  a  regra  em  pé:  e  essi  ÍKfi«! 
cou  tainbem  no  câio  em  que  conconÍKo  eo$ir9?iyAm 
tio.  Pois  bé  principio  vulgar ,  que  a  excép^  feita 
em  hum  9Ó  cazo,  confirma  a  regra  em  iodos oi mais, 
que  não  forào  exceptuados,  i.  quaeãúum  19.^.idem 
ftipondit.  ff.  de  imtrum.  kgat.  l.  fkom  quoa  lu^ 
de.  '§.  -uH.  ff.  de  ptnu  legcUa^  Merioehi  eimt.  Vi. 
mim.  34,  et  ^9.  Mf.  1.  Swrd.  ctmt.  £30.  fum.4T • 'tircfC» 
e^cons.  313.  num.  70.  l&.  3.  o  qual  nfgunèDtp  Im| 
fiobles^,  Kb.  fi.  cap.  t6.  nun}.  SI.  emn  rnufi-"^.  >^ ; 
.  SS.  Finalmente ,  faz  por  esta  paçte^  qué  a^iBifai 
de  equidade^  em  qué  se  funda  o  bencÂcio^^m^ 
preseotaçSo,  de  qne  se  lràtòu*supra  f.  4.  €Oiiiii€|K 
em  parecer  justo,  que  os  filbòs,  qua.  sSo^piaBihumii^ 
cpusá  com  seu  pay,  reprezentem  sua  pessoa, v^e  ei^ 
trem  ;em  sei}  direito,  e  lugar,  a  i^bvim  n^is^ 
Mm  menos  porção  das  heranças  deseusaioendeBiei^ 
8  IrmÂos  de  seus  pays,  do  que  os  mesmos  pays^->Á 
nilras  ferSo,  houverSo  de  levar;  conlo,prOTa  o  tntCK 
tn.€Í..$.  cwm  filkuê  oers.  Conoensenf.  e^  sit  <i.  *J^»titíy 
^.úigvtur  8.  ibi:  ianiam  tx  baértdiiaU  fjáitfifiiiiii 
fpriumany  qiuintam  torúm  fortm^  de.' et  iikipsrsfeif 
«  dinôr$Q.  ibi :  Bujmmodi  filioé  A.naertdii^ter  «fl^^ 
cluaimui ,  sietii  ipte  ú  vweret  áb  haeteà&ki^tai^iÊdõm^ 
bfdur.  £  consta^  que  esta  raz&o da  equidade.^ rafe- 
somente  tem  lugar  quando  com  os  sobrínhoá  fiHioa. 
de  irmêio,  concorre  algum  outro  irmão  do  defoaelQi;» 
mas.tanibem  qaando-os  tais  sobrinhos^  sem.  ooniFttV.. 
les  concorrer  o  tal  irmão  do  defimcto,*  traUÍo  4olliè 
suceeder;  porque  assi  em  hum  caio ,  como  jMI  «Uf*-. 
iro,  be  conforme  a  dita  equidade,  que  nem  os  fini 
lhos  de  hum  irmâio,  por  serem  menos,  levem  .me«: 
^^.JBP^^  ^  tais  heraneiss^y  do  ^ue.s«|i  jpBK  4^^ 
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'^«ftKOaTA  à.OB  ARQUÉfiNTÓS  DA  PARTB  KEttAXIVA^ 


Ao  prímáro  ar^gumento* 


.  -t?.  Sendo  esta  opinião  verdadeira^  como  he,  não 
M.prova  o  contraiío  pelos  argumentos  acima  apoDh 
,(aiÍ08.  Porque  aò  primeiro  de  que  se  tratou  jiupra  n. 
ít.  se  responde  ^  confeás^ndo  qiie  antes  dos  Authe^ 
jtícoâ,  não. somente  pèr  direito  antigo  da  ley  das  18< 
.iaix>aft  e  dos  Digestoá^  mas  taifabein  do  Cod^^ 
.Instiiuta^  nao  havia  lugar  ò  beneficio  da  represeiv» 
jtaçao  em  gráo  algum  da  linha  collateral,  no  quáL 
jos  parentes  succediâo  abintiestado  %n  cajAtay  segundp 
JSL.  proximidade  de  seus  gráos  y  como  se  prova  pelqs 
jlextos  alienados»  d.  n.  S.  £  porem  pelo  novo  dírejr 
io  dos  Âuth.  se,  concede4i  na  dita  linha  dos  collati|r 
mfsj  o  beneficio  da  representação  aos  filhos  dos  ir-- 
jnãos  que  succedem.  a  seu  tio  irinào  de  seus  pays^j 
como  se  prova  j  m  d.  Auth,  de  hasrcd.  áb  int€»t.  $• 
si  igitítr,  9.  vers.  Hvgusmódi^  e  per  outrosi  de  que 
fetratpu  suprán.  8.  Pe?os  quaes  textos  se.  émendoa 
iliesta  parte  a  disposijgão  do  direito  antigo^  como  nq* 
tarãõ  a  glossa  v^'6.  ui  putoj  et  vcrb.  vendicatiqncm- 
.in  d,  L  lr.§.  ii2tim.  ff.  êi  poi^s.  hwred,  pct.  oode.  qs 
JCioUtorés  oommummeúte  a  seguem,  Glona  *n^,  á^ 
plurcs.  verb.  htibetiir  Jfut.  de  lçg,.agn,  iucccs^.  G/o%- 
âa  vcrb.  Tfújs.  i»  dàct.  §.  si.ígitur,  Glossa  verb.  par 
rentum.  in  dMt.  vers.  nujusmoáC%.  Ar^on.  Gom.  i^ 
,d.L  8.  Taur.  n.  11.  Sonsbech.  ubi  supna  n.  98.  et  «v 
107.  infin.  e  outros,  que  refere  Tiraq  d.  glossa  lg. 
n.  ô.  inpnndp. 

S8.     E  conforme  ao  dito  direito  antigo,  procede 
O  textO;  in  dkt,  §•  hoc  eiwm.  Jhst.  de  %«  a^n^  sue 
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Cfttim  opífii&d  <lo«qu6  d«poi6  «scrétérSoforeMIHHrhi) 
:  C4.  Bupòstõ  islo  A  duvida  de  qM  ^  tMtb  a<9tti 
4]Uefttão,  não  ebtá  determinada  per  leys  d«»te8  Roya 
eoâ:  (porque  a  Ordenação  do  £6.  4s  fi^  9ftw  ^.#.«1 
S^  que  para  i«ilo  de  allègou  ^upra  num.  6«  a8o  pCQNI 
couza  alguma,  como  se  mostrará  iftfra  á  n.  4é.)  è 
está  expressamente  determinada  pelas  leys  Imperíàeé^ 
que  em  todas  as  succesãSes  heredidEirias  (qual  he  a 
destes  Kejmos,  como  se  mostrou  supra  &»  4.  na  ques^ 
tão  l.)  concedem  o  benefício  da  representadh»  «os  so- 
brinhos filbM  de  irmãos  dodefoncto,  quaMélheque* 
teoí  tucceder,  cônòorrendo  com  outro  seu  irmlo^^eto 
•etti  eile,  como  largamenie  se  provotttlipfft  áb.  d; 
£  alem  disto  o  mesmo  está  ani  determíoa(k>  pela  ^loi^ 
«a  de  Accursiò  nos  lugures  allegado»  supra  «•  7«'fih» 
dâ  que  no  §.  hoe  eiiam.  vtrò.  9fipefsíUà9.  paraeí»  M* 
guir  a  contraria  opinião,  em  quanto  a  reftrè  no  dera 
ntdeiro  lugar,  eonforme  a  gkks.  ult.  i.'  Satamê  74;* 
j^.aã  TttbdL  recebida^  como  refere  %odn.jvm,efm^ 
M.  46.  n.  19.  Kb.  4.  d  HyppolU.  in  l.  lé  §•  rt  ter^ 
tLn*  ti.  ff.  de  qucpêt.  Porque  esta  tonjecttoUà^BM^ 
basta  para  se  dizer,  que  teve  ali  adita  opin!Aoy>|lK>ir 
consta,  que  na  l.  lega  19.  tabui^  m  jfft^tsd  uftifHiK  d* 
dt  leg^i.  hmred.  tendo  a  commum  ^niCo,  díff^étsil;^ 
d  ãtíà  de  Imi.  agnat.  súcceéAone.^.  hoc  eMmi'í»íÊ^ 
as  quàes  palaTras  Aipítra,  que  também  né  tfito  ^ít* 
seguio  a  commum  opinião*  posto  que  tambemi  a- 1^' 
fcrísse  no  primeiro  lugar.  Quanto  m&to,  ^uo  indaquih' 
conotasse,  que  seguio  ali  a  opinião  de  Asam ^  ilem- 
por  isso  se  pode  dizer,  que  he  Accunio  daquellepa^- 
recer ;  assi  porque  ai  primeíran  glossas  que  efcrafeo» 
íbrão  da  Instituta,  posto  que  Bald.  m  cofu.  VftèColi 
f.  lib.  C.  diga,  que  essas  eécreTeo  por  derradeíro.- 
Porque  o  contrario  se  colhe  da  d.  glos$.  in  d.  l.  h*^ 
gé^  e  o  refere  Petr.  Jacob,  in  tit.  de  o^ton^  hft  rmh 
fiH^^w  emph.  ckart.  aníepm.  cers.  Jt$m  fKodghttm^^ 
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Ur.  olid#  cUf  9  que  aisi  o  «ffirmava  Franc.  Aôcum 
ilfao  doiPâMBO  Áccurtio.glossador :  r^re  Tíraq.  ife 
ráTk  ttl^.l.  ^.  !•  WoMa  19.  n.  3.  e  asii  o  adverliom 
dltt  respâio  Soo»béch«  deftud.  p»  9.  n.  1O0«  tn  Jin^ 
Gomo  iambeui  porque  nfto  se  acha  outro  lagar  aa 

Su^partça^qw  Apcursio  seguio  aopinijio  de.AxatDik 
!  vemos  que  nai  glossat  que  escreveo  depois  óm  d« 
IiMtitutai  tagttioem  muitoa  lugares  aconCraria  o|Hf 
Hifio  commum  {  eque  pela  ter  por  verdadeira  acoa« 
salbou  por  ella  dos  casos  em  que  foi  ooosultado^  cof 
mo  se  apontou  supra  n.  7,  Pelo  que  se. ali  teve  á 
<qpíni8o-  de  Acam^  consta  claramente  que  se  retrat 
iou  DOS  ouliros  lugares;  e  aasi  se  ha  de  dizer ^  sem 
duvida 9  <)ue  Aocundo  tem. esta  opíniiiú< 

903  £  ainda  que  Accursio  não  determinara  eslè 
caso vbBstava.detaroiiaaYlo  Bartolo  em  todos  oe  lun 
gares^  oode  isto  tratou  nas  kcturas  e  nos  conselliol 
apontados. aupran.  7.  para  se  haver  assi  de  julgav 
oeste  Reynoy  conforme  á  Ordena^  ^  dict.  íU.  64i 
pois  coosta^/que  não  he  Bartolo  nisto  cotomummeUv 
te^  reprovado  pelos  Doutores ,  antet  tfto  commum* 
mente  approvado,  que  coni  difficuldade  se  acharé 
em  direito  outro  pcmto  em  que  haja  tantos  Doiitov 
les  que  affirmem  qual  he  a  commum  opinâo,  .comQ 
se  mostra  pelos  allegados,  d*  n.7.  Poeto  que  Benet 
dfct.Gapra  allegado,  «iipro  tu  t.  diga*  que  a  epi» 
niSo:  de. Asam  he  commummente  recebida :  o  qual 
errou  nisto  manifestamente^  como  contra  elle  adves% 
tirão  TUraq;  d.gl.  IC.  n.  4.  et  Franc.  Fimu$  d.opm» 
lid.  £. da  mesma  maneira  se  enganou  claramente 
Baldvin  d^  Auih.  ics»ante.  n.  S.  eers.  ud  Asse  r€H 
iiOf.  4111*  quanto  dis  que  na  successSo  dos  feudos  h^ 
a  opinião  de  Azam  commummente  recebidi^ :  pow 
que  a  contraria  he  a  commum  e  verdadeira ,  e  assI 
o  affirmão  (reprehendendo  nisso  a  Bald.)  Andr.  Si« 
cuL.edepcÀ  deUe  Jul.  Ciar.  dkt.  q.  76.  n.  3«  Al^ 
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furof .  in  cajAt.  1.  m  princ.  n.  3.  efe  ^wxse$$.fmêã^Caáà 
áahp.  de  feud.  óújgwiíi*  art.  6.  n.  17^  «oofifeMv^ter 
esta  acoDimum  opinião  Za%iui  defeud.part.S.còn^ 
dus.  6.  n.  S9«  E  posto  que  D.  Alvar.  Valasc.  <&#. 
9ua»<.  ÔO.  n.  8.  diz,  que,  crebrior  moderrioruni  sen* 
fendia  recepií,  a  opinião  de  Azam,  nem  por  iBÊoàit^ 
que  he  commua ;  porque  para  isso  se  ha  de  ter  xet* 
peito  ào  numero  e  authoridade  de  todos  otDoatãrcsi 
como  largamente  resolve  depoi»  de  muitos,  que  piíM 
isto  allega  Ant.  Maria  Corat.  tn  tract.  de  camtnunL 
Hb.  1.  art.  2.  ei  art  4.  á  n.  3.  £  nesta  matéria  se 
ha  de  ter  conta  com  todos  os  que  escreverfto  depois 
lie  Bart.  eon forme  á  Orden.  cí.tí<.64.i&i:  doêXkmh 
Íore$  ,  que  depoià  delk  eêcreverâo.  E  o  que  D.  V»» 
^laseo  dÍ2  se  ha  de  entender  dós  moderno»  que  eacr»- 
▼eirão  depois  de  Zazio  somente ,  como  notou  Soni- 
bech.  fiòi  iiipra,  n.  100.  e  ainda  o  mesáu>  ZSflo  é 
os  que  depois  deile  escreverão,  posto  quetigid  aopt- 
^Bifto  de  Âzam,  confessao  todos  qn«  a  opinião  de 
Accursio  e  Bartolo  he  coromum,  e  o  mesmo  Azim^ 
que  elles  seguem ,  senio  affirmou  em  dizer  c  cem» 
varb,  como  bem  o  advertío  Sonsbech.  diet.  immt. 
409.  infine.  '"'    « 

r  '€6.  Pelo  que  pois  este  caso  está  determinado  iiii 
lierancas'  per  leys  Imperiaes,  pela  glosa  de  AbeuMo 
e  per  Bartolo,  e  pel^  commum  opinião  doe  DoiÃè^ 
lies,  -fica  claro  e  sem  duvida,  que  conforme  a -isto « 
iia  de  julgar,  que  na  successão  destes  R^^os^  qee 
se  defere  como  herança,  ha  lugar  o  bènefido  da- re- 
presentação ,  quando  os  sobrinhos  pertendem  suoct^ 
der  nelles  a  el-Rey  seu  tio,  irmão  deseuspayis,fM- 
to  que  não  concorra  com  elles  outro  irmão  dames» 
mo  liey. 
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•^■'li ^  -■'■>  ■'■*■■  ••■■■■ 

tt^B&QntA  AOB  ARQUÉfiNTÓS  DA  PARTE  KBaAXIVA;    . 

'^^^  := ,  ^  .    ■    ■■    ■  ■  *        ■ 

.-"ir.."- 

o'.',   v    « :.  ■    :^oprit7iÂro  (aumento* 

-.  -t?.»:-  Srado  esta  opiaíâo  verdadeira^  oomohe,  ii2d 
Àci^proTa  ãcQDtraiío  pelos  argiimentos  acima  apoofc- 
,taik«s«  Porque  aò  pfimeiro  de  que  se  tratou  iupra^fg^ 
í.  96  responde  ^  confeás^ndo  qiie  antes  dos  Authe^ 
fiico69  úãososoente  per  direito  antigo  da  ley  das  18. 
v^boas  ^  dos  Digestoé,  mas  taihbein  do  Cod^í^ 
Jnstiiuta^  não  havia  lugar  o  beneficio  da  represeo^ 
Jtaçâo  em  gráo  ãlgym  dá  linha  Oollateral,  no  quáL 
i3s  parentes  succediâo  ahintiestado  in  capUa^  segundp 
M.  proximidade  de  jseus  gráQs  j  como  se  prova  pelqs 
jÉextòs^  aUf^adoS)  (2.  n.  8.  £  porem  pelo  novo  dire^ 
Â^  dos  Ãu^.  tet  concede4i  na  dita  linha  dos  collaú|* 
SQ#8i,ír  O  beneficio,  da  representugSo  aos  filhos  dos  jç- 
jpà|Ap%-.que  i^uocedem.  a  seu  tio  irinão  .de  seus  pu}»^ 
jQpmo  se  prova  9  md^jéuth*  cU  hasrcd.  ab  intai^  (^ 
migitur.  9.  vers,  JSufusmódif  e  per  outrosj.de  :qu0 
HB^Oatou  Bupt^a^»^  PeJos  quaes  textos  se.èméndoa 
^Ita^tjit •parte  a.dispp^ijgão  do  direito  antigo^  como  bq- 
-tflycikxa  glossa  í30'b.  vi  puia^  ci  verb,  vendicatrontfi^ 
Mà*,L  Lr.iJ.  vliim.  ff.  À  pór^s.  ha^ed.  pdt.  onáe^  qa 
JDotitQvés.  cpmmummeúte  a  seguem,  Gtoua  in  §.  si^ 
phureè,  insto,  hiubctvr  Jn%i,  de  Içg.agn.  succcs^.  GIq^ 
4a  tJtfrò*  UAfs*  i»  dict.  &.  si.igitur,  Glossa  verfí.  pár 
x^nium.  ia  ^L  ver$.  bujuêmodí.  AfUon,  Gom.  ^ 
,íLL  8.  Tai/ur.  n.  11*  Sombech.  úbi  supva  n.  .98.  et  n^ 
107.  mjin.  e  outros,  que  refere  Tiraq  d.  glossa  1H[, 
n.  6.  injprínàp. 

93.,  £  conforme  ao  dito  direito  antíffo ,  procede 
O  texto,  in  dict.^.  hoc  cticm.  Jkst,  de  %«  agni  ^i^- 
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çess.  e  o  que  nelle  diz  Theopfailo  affirtnandô,  que  os 

fiobrínhoft,  íilhot  de  irmãos  hão  de  succeditr  tA  tx^ 

ia^  e  não  per  represenUiçâo  in  stirpes^  quando  pàp 

concorre  com  elles  tio  algum,  irmão  do  di|o  dnfuiH 

cto;  pc^rque  aãsi  o  £ra,perador)  m  (Rei.^i  Aoe  etiam. 

como  Theophilc  abi,  fallarão,  conforme  ao  direito 

.que  então  havia  antes  doH  Auth.quedepoitforâofei* 

rios^  de  que  então  senão  podia  tratar.  O-qiié  se  mes- 

«tra  mais  claramente,  porque  assi  o  Empii*radory  C6^ 

mo  o  mesttío  Theophiío)  tn  ci  §.  huc  etiamé  díceai, 

-que  os  sobrinhoB  filhos  do  irmêio  do  defiioct^iy  lhe 

.^io  podem  suceeder^  quando  ha  algum  irmloseo., 

•porque  ^te  só  ha  deharer  toda  a  heiaoça^  e  eftdujir 

ifeUk  aos  sobrinhos ;  e  consta ,  que  isto  não  podia  o 

:£niperador ,  nem  Theophilo  diser ,  «enfio  conforme 

no  direito  antigo  que  entfto  se  guardava  ;  porque  pelo 

.dos  Authentícos  sem  controvérsia  alguma'^  está  cfa^ 

.^o,  que  o  irmfilò  do  deíuncto  não  excltteiÁ^  »<ía  he^ 

trança  aos  tobrinhos  âlhoft  de  outro  seU  iMiftc^  anl^li 

^9úccedem  elles  juntiimente  m  itirpeê  eom  o  ta(  lío'| 

,€2.  Auth.  de  hwted,  ^.  si  iffiur.  %.  e  assi  o  «onfessa 

.Azam  9  e  todos  os  que  o  seguem.   Pelo  que  coMta> 

.que  nem  o  texto  no  d.  §.  Itoe  eUam.  netn  -a  fttttho* 

iiridade  de  Theophilo  fthi  j  se  podo  allegar  eoà  ffaiwr 

-da  opinião  de  Acam,  òòmo  mal  ai  legarão  €J0v*rb  iH 

éict  €fAtam.  de  t^aecôM.  ab  inlesU  n.  8«  Baldiume:iin 

4ict.  §.  hóc  etiam.  k  ahj  Curtio  nas  addiçCWfS  que  fex 

•obre  Theophilo,  como  também  respondeo  e  adver^ 

tio  Robles  9  d.  lib.  fi.  Ctq).  M.  n.  Ôff. 

S9.  £  esta  disposição  de  direito  antigo,  liflo  s6^ 
mente  se  emmiHidou  pelo  direito  novo  da'  d.  Aní^* 
-ab  inteá.  no  c^èo  em  que  concorrem  os  sobníibos 
com  seu  tÍ0  irmio  do  defuncto,  mas  aincj9  -quando 
sem  tio  tratão  de  lhe  succeder;  como  be provou  lar- 
gamente supr«  á  n.  8.  e  confessão  todos  os  que  se- 
.gwm>  comínura  opinião  allegados  n.  7.  £«  le«« 
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^fa  do  Empev&dor  foiproseguir  o  qu^  linha  dispo^ 
Ip  íle^tle  p  pcrúc  «i  auíeri»  dtfundo  frtUrç»  fuerính 
aiéu^i^rK.  :S«:d«<ipm:  onde  linha  ditoqueoaoconce^ 
dm  rí»|^rei«eDl«çào  eenãoeatre  os  tios,  e  sobrinhos  qua 
|(ia«eaiiriuàosialeírose  filhos  de  irmãos  inteiros  do  dtt« 
£upçu>9  ôlUaechywkctÍ€JCutroque  Itítero.  DeinsLíieis^ 
que,  se  ficar  mejo  irmão  ea^uno  lotcrc,  e  sobrinhos  fr» 
lhos  de  iimâfo  inteiro  eoeuiroque  hierc^.  estes  excluem 
Mi  tÍQ»  posto  que  estejào  no  terceiro  gráo,  e  elle  no  se^ 
f  findo  gr4o.  Af  aa  pelo  contrario  se-ôcar  irmão  iol  eiro^ 
^  isd^rioboa  dlhoa  de  meyo  irmão ,   nao  tem  repre^ 
ie<)liiigãk>9    para  suceederem  com  seu  tio,   antes  sào 
i|^I:i$Ue  .tf»  MtMn  excluídos.  Aoquecon&eguintemenr 
|e  ajuntou  o  Jímperador  per  conclusão:  Jiujunmodi 
^^o  prwUtgiwn  i»  hoc  oirtinc  cognaiumi$  $olu  pi^ce* 
,bi,vimfriiirutn  ma$culorvmj  eí  filiarwn  ftú$  j   avt 
.^lULÒus,  utmnumám  parenium  jwrc  tttccedani.  .NuUi 
,AÍÍf  omnmo  ptrumm  ex  hoc  onhnc  venicnti^   koojtãê 
i^^inw^,  -L>Í^eQd!(>  que  concedia  a  representarão  aos 
■titios  sós  dos  ii mãos,    utiM:   so^is.' nào  querondis 
.^lizer, sãmente  a  elles  qiiasi  o  adjectivo,   soJís,  iofr 
iporte  o  mesmo  que  o  adverbio ,   u>iwn ,  pois  fiicavf 
HM^mio  r^ilso,  quando  e^tá  t^tfflbem  concedida  aosdet;: 
.-^ead^ntes;  senào  a  elles  sós  sem  concurso  de  outras 
.pe^boasy  aiquc  lia^  sem  concorrer  tio,  como  d^^çlaf 
ra  Robles  d,  cap.  £6.  n.  fi3.  cé  cap,  dó.  n.  fi9.  M 
30.    K  eniâo  para  mostrar  oEmper^dor  quaes  «irap 
estes  filhos  dos  irm&os,  aos  quaes  concedia  represeõ^ 
jtaçao ,  concluio  diaendo  ,   que  eniâo  lhe  competia, 
qut^ndob  concorressem  com  seus  próprio»  tios ,   cl»a« 
mando  tios  próprios,    aos  que  o  íoasem  inteiros  àm 
pay  e  mây,    os  quaes  somente  sucediâo  com  os  so« 
brinhos  inteiros  mstirpes^  porque  nâo  sendo  tios  pró- 
prios, idtd^  inteiros,    ecc  utroque  tatere,   nâo  sue- 
cediâo  com  os  sobrinhos. 
.,    8ô,  ^  Ao  texto  tn  d.  ^uth.  uifrcUrumfiltj  inprinr' 
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.hnpoTtem  divèrsiclade  no  facto,   contem  .lib  direito 

.B  mesiha  disposigao;  e.esta  be  a  différença  qUehA 

-quando  a  dição ,  sed ,  está  só  do  per  sy ,  quei  ámkCh 

^ta  díversidude  in  facto,  e  iu  jure,  do  que  éoarádt» 

Oto  nas  palavras  precedentes.  Bartol.  tn  í.  qm  uiiim- 

.'fructuín  w.  1.  ff.  de  vef^b,  LcbUub.   Ihurelus  adOjh 

'ton.  et  Paul,  super  l.  4.  verM.  sed  fndeamfoklff,  to 

JittUo.  Surd.  amail.  315.  n.  l.  et  %.  volum.  ^,  E 

'.quando  está  junta  com  a  outra  dição  ,  et ,  Jbi :  ted 

el,  porque  então,  posto  que  importe  dirersidadete 

:facto,  contem  identidade  no  direito,  /.  S;.'uMtjffot- 

jia  «er6.  fortim,  ff,  ncqm%  eum  çui  sn  vis^  fsoeaiu». 

^dtct.  /.  sed  et  n  éõ.  etibt:  glossa  1.  ff>  de  pei,lu»* 

..red.  Deduà  consil.  336.  n.  3.  Cbnan.  lib. -6.  com* 

ment.  cap.  õ.  n»  6.  Mobles  de  repraseàtoHonóé- M. 

9.  cap.  Sõ.  n.  3$/ et  33.    £  assi  procede  oqúe  tra^ 

lem  os  Doutores  acerca  da  dição,   Fedy  que  ora  se 

riòina  como  conjunctiva ,  ora  como  disjunctiva ,-  G«- 

Jac.Jfb.lb.  óbseru.  cap.  19.  Robert.  /i6i  l.ontmcMÍ* 

vers.  cap.  %\.  Anton.   yíugust.  Itb.  1.^  órwmendai. 

cap,  1* 

30.  .  Eneéta  coâfortnidade  ficão  as  dítaft  paiaivras, 
sed  ci  ipiúf  y  exprimindo  o  caso  mais  duvidosaj-^èuir 
cluem  outro  de  menos  durída,  conforme  ao  qiie> n- 
'.-solvemos  Doutores  pelo  texto  ahi,   %n  l.  eHam^'m 
principio,  ffk  solut.  fnatrimon.  glossa  eerbi  eoeletim. 
Juticto  text.  tn  Cl.emeni.  t.  de  hasretvr.  recebida ,  co- 
mo apontâo  Renúnald.  m  principio.  Inêt^  de  donat* 
n.  164.  Mcnoch.  de  arbitr.  cai.  68.  n.  40.  De  ma* 
neira,   que  nfto  limita  o  Emperador  na^ditóvers. 
-êed  et.  o  que  tinha  dito  no  versic.    IIyjtninodi.'9Ln'^ 
■  tes  o  declara  e  amplia ,  como  bem* entenderão  An* 
ton.  Gom^.in  d.  L  8.  n.  10.  eiSénfobechè-dt^^f^ 
'âv  n.  107.   £  assi  a  dfçâo,   ttmc,  de  que  tnmbem 
.  uzou  ,   nfto  he,  limitativa ,   senão  declarativa  e-  ez- 
^tensívay  Kobles  d.  cap.  £â.  n^.âb.  et  36»        . 
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1  ííâlj  Pode^se  outrosi  responder,  advertindo /-quâ 
tínha  o  Emperador  ordenado  assi  no  §.  ri  igitút^ 
t.  <:onio  nodict,  §.  si  igitur.  9.  in  princifn&^' qvi»' 
Qs  irmcuis  inteiros  dodefuncto,  que  morreo  sétndés^ 
oei&d«ikte9,  concorressem  em  sua  snccessão  ,  ronà 
qujulquHr  ascpndente  do  mesmo  defuncto;  e  òutrosí 
iinUa  disposlotndistinctamente  no  versic.  BufiísmottK 
que:  cònoecHa  ó.. beneficio  da  representação  aos  $obr{^ 
Bhoè  AihOB  de  irmãos  do  defunrto,  para  entrarem  nó- 
lugar  e  dilreito  de  seus  pays ,  e  levarem  da  hefan^ 
a  parle  <{ne  elles  houverão  de  levar  se  forâio  vivos  f 
aquê*nau  concedia  ^te  privilegio  a  outro  al^umpn^ 
Aantà  collateral.  E  porque  por  esta  concessão  as4 
feita ,  os  ditos  sobrinhos ,  podiâo  concorrer  com  oè 
irmàos  do  dito  defuncto,  conforme  ao  v«r6.  si  du- 
iem.  do  d.  §«  s%  igittir.  ^.  podia-se  duvidar  setinhg«í 
o  mesmo  liidneficio  de  representação ,  para  podefeiir 
oonoorrer  com  oe  ascendentes  do  defunoto ,  asei  ^iS^ 
mo  seus  pays  com  etles  houverão  de  concorrer  sefo^ 
jfSo  vivos.  "*^ 

39;  A  esta  duvida  occorreo  o  Emperador  no  Mí 
la  vers.  «cid  et  ipsis.  porque  tendo  dito  nó  vers.  Hu^ 
Jimnodh  que  a  nenhum  outro  parente  collateral  con^! 
oedia  o  benefício  da  representação,  mais  qUe  aos*^ 
brinbos  filhos  dos  irmãos  do  defuncto ,  acréscenfétíj^ 
que  ainda  a  elles  o  concedia ,  quando  còncorress^it^ 
com  seus  próprios  tios  taoiómente;  sígniGòando^Ut 
lho  nâo  concilia  para  concorrerem  eom  algUm  aá* 
ceodente  do  defuneto.  Como  melhor  se  declarou  hê 
§-  <f  auto»,  que  iogp  se^egua  immediatamente,  ibr? 
Áautem  cumfratribus  deftmétieiutm  ascendentes  aê 
bíõrediêatcm  voctíntw^^  nutlomodo  aã  sUâcessUmefríxib 
intcÊtaio,  ffaMs  wui  soroi^  filhos  vooàrt  pemútima^íi 
o  o  mesmo  se  colhe  daramente  no  Auth,  Ut  frein. 
trumfiHj.  hnfrincvpuK  versic.  ú  vero.  Coll.  9.  oi^^^ 
de  o  Emperador  vefevindo.  o  que  tinha -disposto^  ^^ifd 


d.  Auth.  de  kasred.  áb  mteit.  que  os  filtiAi  de  itn 
miio»  nâo  podessem  concorrer  com  a)|^um  ascendeu^ 
%B  do  defuDctO)  ordenou  de  novo,  qiie  também  coii^ 
corressem  os  ascendei^tes ,  e  irmãos  do  mesmo  de^ 
íuncto  pelo  beneficio  da  representa^  j^  as^  como 
^us  pays  houverào  de  concorrer  se  foriUi!  tívos  ;  e 
emmendott  nisso  adisposiçjio  doiext  in  d*  «en»  «ed 
d  ípsis,  cum  §.  Mçq.  onde  o  notou  a  g^ossn  «srfr.  finLi 
iamodo.  giossa  9  e  a  commum  ahi,  i»  jMh.  d^um 
cíOf  vçfòo,  vocaniiir.  C  ad  TV^^&m.  gionaU^  ta 
d.  Auth,  ut  fratrum  filij»  £  he  commum  opiini£(% 
tegundp  Covarruv.  m  d.  epiiOfn.  de  ^ucceM.  4A  in^ 
Uêt,  fi.  &.  Fílhlcb.  m  ^erário  comtmmiufi»»  iilem 
jff^  n.  «33. 

83.  De  maneira ,  que  por  o  EmperfKloT  no  d^ 
l^ers.,  sed  çt  q^sit.  díxer ,  que  concedia  aos  sobrinhos^ 
o  beneficio  de  representaçõo,  quando  conoorrifbcoiii 
ifus  próprios  tios  somente,  nâo  teve  tevQio  de  lho 
negar,  quando  entre  si,  sem  tio  algum  queriào.8uo« 
ceder  aoirmSo  de  seus  pays;  mas  quÍ2  declafar,  qoe 
lho  n&o  concedia  para  concorrerem  com  algum  a^ 
cendente  do  defimclo ;  e  assi  exceptuando  este  ceiO 
particular ,  mostra ,  que  lhe  concedeo  fi  represeotav 
^gSo  em  todos  os  outros,  assi  quando  concorrem  oom 
outro  tio  seu ,  irmão  do  defuncto,  como  quando  sdt 
lhe  querem  sqcceder ;  argumento ,  toKt.  in  í.  naem 
quod  làqvkde.  4.  &.  uU.  tn  Jín.  ff,  dç  ffcnu  UgaÈ^^ 
com  o  mais  que  fica  dito  supra  no  õ.  argumento; 
e  da  mesma  maneira  se  responde  ao  tes^io  tn  d.  §• 
es  autem  cum  frairVm^.  vçrh  quúndçqmdmi^  poa* 
derado  t^upra  d.  n.  ^. 

.  34.  tíe  ouUo  modo  responde  ao  d.  «en.  tfld^  ef 
spsis.  Cqvalcan.  dçen.  Sé-  n.  6.  ti  dtcu»  36.  n.  6, 
p.  4.  referido  por  o  mesmo  Robles  d.  fifr.  8.  eapm 
86.  n.  7S.  usqúe  76.  e  tira  a  reposta  das  palavras 
çmn  propriu  vocantyr  ihyt^  advertiado  ^piie  m^eoa 


4^,do  ]Sx&pej»a4iHr*foi  pro$egtttr  o  cpà^  linha^ispo^ 
Xí^d^e  Q  PfíTÚç.  «i  imimn  dtfunaio  ftotrtã  ftkermh 
a|é  u  n&fí^r.  r«f^  «^  vpm :  onde  tinha  dito  que  oào  couces 
àit^  r«íi^r<^^n^ão  eeDâoeotre  os  tios,  e  sobrinhos quA 
l^iA^^m  imiaoriíi^Èeiroa  e  filhos  de  irmãos  inteiros  do  deu 

f}lAe,:s0fiç|ftriiejQJrmao  ea^tmo  kiterc^  e  sobrinhos  69» 
lhos  d!&iiiiiJtoÍateÍFo  e«ii^ro9«0  laterc^:  estes  eu^luea» 
a<Ltj^  pwte  (jpkieMtejflio  notei^ceirográo,  eellenoset 
CModo^f  r4(9^  Maa  pelo  contrario  seôcar  irmâp  iateiro^ 
^iKOJi|i;mbQ%  élhoft  de  meyo  irmão ,  nâo  tem  repra^ 
«i^lMNgfta»::piura  suceederem  com  seu  tio,  antes  sàQ 
)|^l.'«i|b»  .in  fci^tMn:exoluidos. .  Ao  que  conseguintemainr 
ie  a^juptou  o  imperador  per  conclusão:  Jiujunmodi 
4pprB  pri^\(Ugm»^igi%  koc  oir&HHí  cognaiianu  $olu  pi^ce* 
b^wm  Jkíiinwn  vmêCÊdorwn ,  ei  filtarum  ^fi^$ ,  :  ont 
.4l&ia^,  tli,>t»sf4ârcMi  parentutn  jwrc  tttccedantn  .NtUH 
^M^^if  omnmQ  peKmam' é»  koojm 

ii4r4%V3m'^\  Ui^ewk)  que  concedia  a  representa^  m^ 
•^lh<^  ^')8;dvs  iifiiftos,  utihi:  ifidit-'  olb  querehd# 
>4íi^;^àiueitl:e  a  ^iles  qMasi  o,  adjectivo  y=  siWis,  àtí^ 
o|K^fte  Q  mes(no>qoe  o  adverbio,  «ofons^pols  ^cavf| 
bifado  ^VlsQ)  qgiifido  €st4  ^^^«abeín  concedida  aesd^ 
ç«ai)d«fí<^i»';.«epâp  aeUes  sâs  sem  conc^urso  de  ouli^ 
r|^4»oa»  9  al^iia  iia  ^  sem  concorrer  tio ,  como  d^.dài» 
^iftjiitíbl^  di  mp.  ^6.  n.  UB,  ei  cap,.  dó.  n.  £9^  «^ 

SQ^  ;.£  «niâio  para  mostrar  o>  Emperador  quaesurt^ 
,  jBat«)Si  fiUlíEí^  dos  irmãos,  aos  quaes  conpedia  represeq^p 

JNiiÇPÍo^  «oacduio  díaeodo ,  que  eniâo  lho  compelia^ 
liU^Ddib  dODoórisessem  eom  sMia  próprio»  tios,   cila** 

manJo  tips. próprios,  aos  quQ^  o  loseafl»  inteiros  àm 
tptly  «  mSy ,  os  quaes  somente  sucediâo  com  os  so* 
..brifihos  inteiros  instirpes^  porque  não  sendo  tlospiò- 
.{MRÍPs^  td&d^  inteiros,    ex  utroque  latere^   nao  sua^ 

cedíSo  com  os  sobrinhos.  y 

«ii^!B4»o.AoJUato.:tnc{.  ^idh»  uifrcUrum  fily  inprin^ 
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oipto.  ponderado,  d,  n.  S.  se  responde  confeM&ndq 
que  oEmperodor  nào  referio  ali  mais  que  o  caso  em 
que  os  sobrinhos  concorriáo  com  o  tio  irmào  do  de- 
Âincto ,  mas  nem  pv)r  isso  dá  a  entender  ^  que  lho 
Xiao  tinha  concedido  o  beneficio  da  representação  em 
outro  caso ;  porque  como  ali  trata y a  de  emmeiídar 
o  que  estava  disposto  no  d,  wtm,  $ed  ei  iptu«  eum^ 
Mg.  ordenando,  que  os  sobrinhos  6Íhoft  de  irm&Oi 
pudessem  o>ncorrer  com  outros  irmãos,  e  juntameni» 
fe  com  qualquer  ascendente  do  defuncto;  nào  em 
para  is«o  necessário  referir  o  Emperador,  que.  tinha 
concedido  o  privilegio  de  represent<tçâo  geNilraciil» 
«08  ditos  sobrinhos,  nem  lhe  servia  relat^ir^  quelh% 
tinha  concedido  ,  quando  sem  tio  algum ,  queviM 
lUGceder ,  e  bastava  repetir  somente ,  que  lho  eon<r 
Cedia  para  concorrerem  com  os  irmàoi  do  defuarto( 
porque  a  este  caso  acrctscentava  de  oovo,  que  pudes* 
lem  tanibem  concorrer  com  os  asceadeote»  do  mei« 
mo  defuncto.  Isto  se  colhe  claramente  chrtodo  otex^ 
to.in  d.  yífUh.  uífratrum.  %n  princf]no.  e  e»peçiat> 
inenie  daquellaa  palavras,  fratrt»  qukdcm  juutmuB 
per  ipsam  legem  cum  pareniibus  vocari ,  fratria  ocraii 
JUtos  exclunmuã.  Bocitaq^juêtecitrrigenteMy  «ic.  €mm 
a»cendenttbu$ ,  et  fratrVmi,  txycantur  ettam  pnemor^ 
iuifratisfily.  Mas  nestes  Ueynos  os  iimàot-^oo  oi< 
sobrinhos,  n8o  podem  succeder  aodef4incto,  aquen 
fkcoxx  vi' o  seu  pay  ou  mây.  Ord,  lib.  4.  ^s^.M.  t» 
^ináfÀQ;  o  que  também  es  á  disposto  pela  hsy  ^. 
iaur.  ^t  l.  1.  ti.  6.  fiò.  3./ori,ve  o  notao  Cov«p« 
it»  d.  ejntom.  de  iuccess.  ab  hntest.  n.  6.  ei^  .fi^JH. 
<i.  eptíijm.  9uccei$.  cop.  89.  n.  35.  cwn  90^^ 
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Ao  scgujido  argununtú. 


36.  Ao  segundo  argumento,  de  qiio  se  tratos 
supra  num . '  3.  se  responde  confessando  primeirameni. 
te-,  que  o  beneficio  da  representação  foi  concedido 
«in  favor  dos  wbrinhos,  e  que  he  privilegio,  «  re>- 
Biiedio  extraordinário;  e  porem  advertindo,  que  «r 
dito  favor ,  e  privilegio  nâo  consiste  em  os  sobrinhos 
tferem  por dle  admitidos  á  herança  de  seu  tio  irmão 
ée  seurpays,  em  cazo  onde  as  regras  ordinárias  da 
atreito  os  excluíam  delia,  como  o  dito  argumento 
parece  significar-;  mas  esscnsialmente  condiste  em  cn^ 
toarem  no  lugar  de  «ous-  pays «  e  dircâto  que  elles  ti» 
nhâo,  para  surcederem  no  dito  lugar  a  seus  tios;,  « 
levarem  a  mesma  porção  de  sua  herança,  que  %(fm 
pajrs  bouverào  de  levar  se  forâo  vivos.  d.  §.  si  isln 
Êur  §.  «ers.  Hm^umodii;  e  está:  dito  supra  4*  4*  L^ 
maneira,  qne  serem  os  sobriuhos>admittidos  á  hcu 
rança  de  seu  tio  irmão  de  seus  pays ,  quando  cos^ 
aorrerem  com  outro  seu  irmão,  contra  as  regras  dè 
-^eíto,  que  neste  cazo  os  exclurâo  deUa ,  be  hui* 
dos^  efieítos  do  dito  benefício  da  representação,  ma^ 
não  be  o  mesmo  beneficb.  Assi  como  também  põ^ 
derem  os  sobrinhos  excluir  aos  meyo^  irmãos  do  d<u 
-functo,  d  ^.  siigittir.  Q,  vers.  Vndeconscqueftín^M 
aos  tios  do  mesmo  dc^nncto ,  §.  si  ciutcm.  vers  lihid 
'palam.tSo  outros  effeitos  darepresentaçao,  masnão 
.sâo  a  mesma  representação,  que  somente  consiste  em 
.pôr  aos  filhos  no  lugar,  e  direito  de  seus  pays,  ã. 
ç.  cum.  fUius.  ver*,  et  quia.  Insi.  de  Ivaered.  quac  ah 
•ffiietí.  ã^er..  E  nisto  está. o  essencial  do  dito  pnVi- 
Jegio,  d.  tjers.  Hiyusmódu  E  por  ventura  per  os  Dou»- 
•lores  confundirem  estes  termos,  e  tomai«uii  a  represea«< 
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taçSo  pelo» effeitoa delia,  et  4  conoeno^  segviiSaúpí' 
niotís  emitias  aa  matéria. 

37.  Suposto  isto  a&si,  hase  de  dizer,  que  a  ley 
teve  tenção  de  favorecer  aos  sobriahos  coin  a  fepr^ 
sentaçào,  pondo->os  pc^r  alia  no  lugar,  e  direito  de 
seus  pay&,  |)on|ue  assi  pela  maior  parto,  e  noanaíi 
4I0S  cazos  levariào  da  berapça  do  tio  ^  o  que  maijt>9 
«preseutação  nào  hou verão  de  levar  ,  am  eaieiuiiide 
«OS  tios,  e  xneyos  irmãos  do  defunolo,  d. imtn  Ikèt 
de  consequens,  d.  vers^  JUuâ.  como  coQoonBfldereeei 
^eeus  irmãos  inteiros,  d,  §.  ú  tgitur.  C.  ver^i^mamámu 
£  finalmente  levando  hum  so  sobrinho  filho  de  hiin 
-teu  irmão,  taota  parte  de  sua  herança»  qtllMtii'  1*^ 
.irão  dons,  ou  mais  fílbr^  de  outro  seo  íneão,  eeii«r 
forme  ao  d^  §.  cumJUim.  O  que  tudo  he  ooiitraf  as 
regras  de  direito  autigo  ,  cl.  §.  6Í  phÊrn^ífuâ^dêkg. 
agn.  $uc€e$s,  d.  L  9..  §.  hífe  nasredvtúM.  E-^p^sla^qiie 
tneste  ultimo  casto  os  dous,  ou  maia  élhoi  é0  ouixo 
^mâo,  suposta  a  representação  (perqiaa^Hioeedem  im 
tttrpci)  ficào  levando  menos  parle  ^  do. que  «em  elRi 
liou  verão  de  levar,  succedeado  ineajÂta^  is80'^te 
cazo  particular  9  que  ncio  re»pe]|o«:,  nesi  ocooiree 
a  ley,  que  leve  respeito  aos  maia  cazos  a86Í«iaa|NMÉ« 
lados,  nos  quais  lhe  era  sempre  aieprescHftsiçíippidi' 
ireitosa;  argumento,  /.  nam  ad  €a  f.  de  h/^fmih^ 
da  L  proipeãBÍt.  ff.  qui  et  á  qmbm.  £  n&o  hecoaln» 
a  regra  da  /.  quodfavore.  C.  de  ltgtím$s  a  qual  i^ 
mente  diz ,  que  o  que  se  concede  em  fitvor  de  algH* 
ma  pessoa ,  nã^  deve  redundar  '«m  pr^uiae  delia 
mesmo;  e  no  dito  caso  o  beneficio  da  repceseMa^âia 
concedido  ao  filho  para  succederem  logardesei^pai)^^ 
não  redunda  em  seu  prejuízo,  mas  em  aeHfairor^y 
e  proveito  manifesto »  pois  por  elle  leva  ametade  da 
herança  do  tio,  que  não  houvera  de  levar  se  ncee* 
«dera  in  capita ,  sem  usar  do  beneficio  da  representar 
fio.  £  ainda  que  em  consequência  dislO' as  siga;  lal- 


299 

-fum  daBO  aos  dous^  ou  mais  fúhos  de  outro  irmão» 
que  levâo  neste  cazo ,  menos  do  que  lhe  cabia  9  suo 
icendendo  in  captia^  sem  representação;  isso  nâoen«> 
^contra  a  d.  /.  quod  favore.  nem  tira  a  equidade  do 
direito :  que  principalmente  pretendfx>  favorecer  aos 
£l|iOft  dos  irpiSos  9  para  que  peia  representação  eor 
i^sasem  DO  lugar ,  e  direito  de  seus  pays ;  e  nem  deir 
xa  de  ser  fftyoravel ,  posto  que  em  algum  cazo  m 
wnsegufnfíam  se  siga  dano  á  algum  dos  ditos  filho% 
líoafoxme  a  doctrina  da  gloss.  in  cap,  $áunt  cuncti 
verb.  4UiQ9>  de  elect.  in  6,  e  de  outras  semelhantes « 
que  allega»  ^  segue  Covar,  lib.  1,  resolut,  i:ap,  11. 
nt&m.  Ã.  e  ao  que  resolvem  Bart.  et  Paul.  in  L  qm 
£^cept%on^^'  pelp  texto  ahi^.  de  condict,  indeb,  et 
Tiroq.  dcrctr.  tif.  l.  §.  30.  g/o«s.  1.  n.  b. 
.  39.«  Quanto  inais  que  ainda  no  dito  cazo ,  os  doui, 
ou  mais  fjlbos  do  irm^o  do  defuncto  ^  que  luccedftK 
«m  ameUèd^  de  sua  herança  ,  nâo  podem  dizer ,  que 
11^  Tepreseptaçao  lhe  be  prejudicial ,  assi  porque  kv- 
jSio  toda  a  parte  9  que  houvera  de  levar  seu  pay  le 
^ra  vivo  ,  «  pudera  acontecer  serem  elles  ob  menoi, 
1»  essi  levarepi  pfsla  representação  maior  parte  da  liC'- 
,4^nga  ,  dp  que  bouver|b  de  ter  sMcedeodo  in  <apUa. 
.CPfnp  também  porque,  f^inda  que^sejâo  muitos,  a 
4«presçnti|gâo  lhe  fica  sendo  proveitosa  ,  e  favorável 
pafa apoderem  excluir  aos  meyos  irmãos,  ^.  tios  do 
4efmiqtOf  ^  por  esta  via  l)ie  reconpensa  a  ley  mais 
4o  que  recebem  de  danp,  que  alguma  vez  se  llm 
pode  seguir 4  ç  assi  sucede  a  regra  do  cap.  qm  tcn^ 
\iL  de  tvjf.  jur.  w  6.  /.  ii  mercês,  §.  t;Í8  maior,  ff» 
loçfitir  ibi:  modicmn  dnmnum  ferre  debct  colonvM^ 
em  mpwiicum  lucrum  non  aufertur^ 
;■  39*  Pela  mesma  xnaneirsL  se hade dizer,  quepo»- 
iP.-^ve  qi^ando  os  sobrinhos  nao  concorrem  com  at 
mm  ;tio  dp  defupeto,  não  tenlião  necessidade  do 
^        de  repr.e&eatá<;ão ,  para  lhe  succederem  iis 
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capita  y  conforme  ao  texto  %n  d.  L  9. 4*  J^ -A^^ne^f 
ditas,  toda  via  lhes  he  o  dito  benefício  necessário  pa*^ 
ra  lhe  succederem  da  maneira,  que  seus  pays  lhe 
houverâo  de  succeder,  entrando  em  seu  lugar,  edír 
yeito,  levando  da  herança  a  mesma  porção ,  cjueelles 
houverâo  de  levar,  e  excíuiodo aos  que  e lie»  houverâo 
de  excluir,,  que  sâo  tudo  effeitos  proveitosos  da  n?pr«^ 
6en<açào,  como  se  disse  n.  SG.  £  assí  cessa  arepfrada 
2.  in  causcB.^  eáaLunic.  allegadas  no  d,  num*  ?.  qud 
não  procede  quando  o  beneficio  extraordiíiario^ha 
mais  favorável,  e  proveitoso  que  o  remédio  ordinarioi, 
Como  resolveo  a  gloss.  verb*  constai,  vcrs,  ndcc^tt,  %% 
h  utt,  C.  st  adversus  rem  judie,  a  quat  seguem  BarN 
ahi,.  et  in  l,  JEmilitts,  num.  ^,ff»  denánorViím.  Ab* 
hás'  e  outrosque  refere ,.  e  segue  Pinei,  in  /.  %.  G*  d» 
resánd.  S^.  p.  cap,  1.  num.  19.  Padilka  inAuth^TC^ 
qucB,nwm.bl,  C.  comm.  de  legat.  ■•  "j\ 

4Q.  Mormente  que  a  ley  nâo  conceáeo  o  bene* 
ficio  da  representação  neste  só  cazo*,  mas  geral,  » 
indistintamente;  pelo  que  sem  embargo  de  compre* 
Imnder  também  o  cazo,  em  que  os  sobrinhos  sem  re- 
presentação podiam  de  alguma  maneira  succeder  a 
seu  tio,  irmão  de  teus  pays,  nem  por  issQ  se  pode 
dizer,  que  o  dito  beneficio  não  foi  necessário;-  fcák 
o  era  em  respeito  dos  mais  cazos ,  em  que  seia.  rei^ 
presentação,  ou  não  podiam  succeder,  ou  ficavio 
levando  menos  parte  da  borança  doqueseM  payhou* 
Téra  de  levar ,  como  está  dito.  As  quaes  con&ideMH 
ç3cs  com  outras  para  evitar  o  dito  argumento  do  prer 
mizo,  que  pode  succeder,  fazem  elegantemenle  A<iit* 
jPaber.  m  d.  dUspid.  única  forerui  á  pag-*  36Í*;  ito*» 
bles  de  rcprcesent.  lih.  $.  d.  cap.  S6.  a  nrnn.  88«  uk 
que  91. 

41.  Confirma-se  tudo  o  assinia  drta,  porqucve» 
mos  que  este  beneficio  de  representação  foy  <xmcem 
dido  aos  coUateraes  a  ioiit^ção,  e  exemplp  «^%M 


301 

|je^  direito  antigo  estava  concedido  aos  descendentes^ 
coimo  se  apontou  supra  n.  15.  E  está  cfóro,  que 
quando  na  linha  dos  aescendentes  concorrem  muitoé 
netos  do  defuncto  sem  tio  algum  irmão  de  seus  pays, 
ha  entre  eifeb  lugar  o  dilo  beneficio  de  representa- 
ção, como  favorável,  e  necessário  para  os  menos  le« 
varem  a  porção,  que  seu  pay  houvera  de  levar  se 
•fora  vivo,  sem  se  fazer  cazo  do  prejuizo,  que  se  po- 
dia segtiír  aos  mais,  levarem  menos,  por  succede- 
retn  in  stirpes,,  do  que  houverâo  de  levar  succeden- 
do  in  capina 'sem  representação,  como  tudo  prova  o 
d.  1^,  ctmifiltus.  e  se  disse  supra  num.  15.  Pelo  que 
o  mesmo  se  ha  de  dizer  do  beneficio  da  representa- 
ção, que  se  concede  na  linha  dos  colluteraes  aos  so- 
brinhos, que  jsem  concorrer  com  elles  tio  al^um, 
irmão  de  seus  pays^  e  do  deíuncto,  t ratão  de  lhe 
«ucceder* 


Av  t€ftàro  wrgmtíenMo^ 


.^  48.  Ao.  terceiro  argumento  de  que  se  tratou  ««- 
ipta  num*  6.  se  responde,  que  a  /.  6.  tit,  lã.  ^paii>. 
j6;  ét  L  13.  Ht.  6.  lib,  3.  for.  leg,  que  seguirão  a 
-opinião  de  Âzão,  sam  contrarias  as  leysEmperiaeSy 
como.cónfessão  Gregor.  Lop.  Ânton.  Gom.  Molin^ 
e  Peres  allegadòs  supra;  e  por  assi  ser,  não  hão  Ivr 

fir,  mais  que  nos  «Heynos  de  Castella,  conforme 
regra  da  /.  cunctos  popidos.  inprincgwo.  C  de  stm^ 
jrtO' TKiáfafo.  /.  u/í.  ff.  dejur.  omn.  jud,  cap,  8-  de 
júôiáêiii.  ira  6.  e  per  conseguinte  não  tem  authorid4- 
-de  neètes  Reynos ,  em  que  se  guardão  as  leys  Erà- 
-pèniÈ^,  è  as  opiniões  de  Acurs.  el  Bart,  ^uíinàp 
nSotSocommummente  reprovadas,  como  se  disse  sif-* 
pàí'  mmi.  C5.  E  da  mesma  maneira  se  responde  á 
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ley ,  que  íez  o  Emperador  Carlos  V.em  Aleitíánbi4 
que  procede  somente  nag  terras  sogeitas  aoEaiperioy 
fto  qual  nâo  são  sogeitos  estes  Reynos ,  nem  ot  raaú 
de  Hespanha  ^  conforme  á  ghsn.  penimcap^  AâAobé 
ttus  â.  63.  dÀBÍmót,  rêceibida  per  muitos^  fdiegadíC» 
wúpra  1.  p,  §.  ôi  nU.  11. 

43^  III  quanto  ao  que  se  disse  d.  ftúni.  bièmtxsgi' 
lumes ,  sentenças ,  é  detertfilnagSeâ  de  di^tfrfo^  pinw 
tes;  em  que  se  guarda  a  opíniSo  de  Azam.  RMpoii* 
de-se^  que  isso  nâo  coríclue  pam  se  ha^ei^  di;  igãwt^ 
dar  o  mesmo  nestes  Refynos^  nos  quais  ttiom  tal 
eostumc^  antes  o  contrario.  E  ainda  oue  onloliòu* 
terá,  bastava  que  a  Orã.  d.  M;  3»  nti  64.  mandi 
guardar  as  leys  Imperiais,  e  ns  opiaiSet  de  Aeàir% 
et  Barti  que  detertíiinSo  o  contrario,  mopmemteqoè 
as  tnais  das  sentenças  ^  de  qiie  os  Doolõftfs  all^a^ 
dos,  d,  num,  5.  fazem  menção,  forão  dadat  tfaOa^. 
tnara  Imperial,  conforme  á  dita  íey de Oarlos Quin- 
to, como  refere  Joachimtís,  céniufi  9.  dbaervat.  9éi 
ou  nos  Reynos  de  França ,  como  leferetíf  Rebirf.  ^ 
outros  allegados  per  CoVarr.  de  iiíccesà,  «6  itrferfdf.* 
num.  8.  Joann.  Píchard.  e  Bralduiri.  i'eferidos ,  ífi<f5 
num.  ò.  Nos  quaes  Reyitos  de  Pffeifça' ,  pesr  emti^ 
me  rtiuita  antigo,  nem  ha  a  repteBenfta^Sòiugaf  itt 
linha  dos  coifa teraes  em  caso  algum ,  fieiA  fitíndi 
quando  os  sobrinhos  conoofreíW  coití  ti%uA<  tio^  i»* 
mio  de  setí  pay,  e  do  defuncto;  *como  «ffitihSoJi 
jíddit.  €td  AÍex.  connl.  bb.  vfum.  é.Rb.í.BtUékán. 
m  dtct.  §.  htic  etiam.  verb.  fratres.  et  in  didtv^.oém 
jUnès,  in  pnncip.  vers.  Item  n  tx  dúxòút.  • 

44.  A  ordenação ,  dic-  /í6. 4.  Íííi*/.  Si.  4^:<ítteri^ 
E  te  ao  tempo,  de  que  se  tratou  «ipra  cfte*.  ntimen 
b,  se  responde,  que  nau!  trata  da  lépfmMtêi^íkK  Vth 
■ra  o  que  se  ha  de  presuppor,  que  pelas  Íeyar/Ittipé- 
riaes  está  ordenado,  quê  se  a  mulher q«iecat«  «tf- 
guada  vez  y  tiver  filhos  do  primeiro  «atiiMèiii^^ 
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iS^m  delida  fellctcer  aHiniestado,  e  sem  àe^c^n^ 
dtoles,  fel  Ates,  ou  depois  de  ella  caxar,  seja  abri- 
^da ,  Tetendo  o  uxofructo  em  sua  vida ,  a  reservar 
a  propriedade  dos  fce&s  que  ella  heida  do  tal  (Jibo^ 
havidos  dé  seu  Jpay ,  ou  avô  da  pai  te  do  pay ,  para 
por  sUa  morte  mal'em  aos  outros  filhos  do  dito  tna^ 
trimoaioi  icííhMi  tn  L  fccnáncB.  §.  lllud..juncta 
Auih*  0X  teêtannento^  C.  de  tecundo.  nupi.  e  o  resolr 
vmm  Béeriús  ciicis.  18&.  n.  6.  j^nion.  Gom,  m  L  14w 
jRsmr.  á  mtm.  1.  jánton.  Gabr.  6b.  3.  €vmm,  (it.  de 
^HBCfmi.  iwpt.  canela  S.  Bursat ,  co97s.  lít.  á  pritfcifw 
Ii6.  1%  A  qual  obrigação  tinba  também  ,  posto  que 
B&ò  UvesSe  filbos,  -temlo  netos,  ou  bisnetos  do  pii* 
tneMro  siatrtmonio ,  ou  tendo  filhos ,  e  netos  juota^ 
CDente-^  oomo  significa  o  texto  in  d.  §.  illvd.  ibi :  si 
jrnllmn  e»  fri&te,  fnatrimonw  habuerÚ  sftí:ctsm>n€nu 
juWta  L  ii»  9tft6ttf .  et  L  ú  auh  priores,  tn  prinvipio^ 
Íjo4.  eod,  HL  e  depois  de  Bertr.  e  Ripa ,  o  resolve 
Anton»  Gafor.  ubi  $úpra  ccmtL  1.  num.  8 ,  «f  9.  edo- 
pók  d^  Bald.  e  outfos,  Bursato  cons.  If.  n.  9. 

45.  De  maneira,  que  conforme  ao  direito  coisk 
UWm  ,  a  mày  suçcede  abintestado  ao  tal  filho  jun- 
tstoienteicom  seus  irmãos  nos  ditos  bens,  quer  est^ 
ja  ainda  viuva ,  quer  já  seja  cacada  segunda  Vex  ao 
tMipo  dofalescímento  do  tal  filho,, <e*ío  tn  /Mhmê. 
ét  niapi.  ^  H\kie  tios.  vei-w.  Sk  úWetn.  ColL  4.  ibi; 
jeMi  id  ttí^nêm  w/menie  matre  ft^[4'Ta9 ,  aut  pcmiea 
i9^áetUêy  fíOeetijar  qwdem  et  ipm-etc.  ab  intest<iio  aã 
içftis  êúeemkmem.  dnri.  jlutíient.  ex  te»tameniOy  ibh 
•m  inieÊMo  qw^hie  meaiur ,  útc  ante  ^noriem  fU^i^ 
in0e  pcfêtên  eic.  É  porem  ,  a  ley  a  priva  da  proprie- 
«lade»  e  Ih»  deita  somente  goear  o  usofructo  dolley 
'õbrif^ndo-a  «os  reservar,  para  ficarem  por  sua  mof« 
'ta^íifremeote  aos  filhos  do  primeiro  matrimonio,  ou 
k^sai&i  d^tteeadentes  I  d*  §«  Mlud^  d.  Auth.  ex  teà^ 
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^.  46.  >  Outro  si  ,86  ha  de;pr«supor^  que  a  CM.  ék 
'6t.  9L  inpnnc.  ordenou,  que  <ypay  ou  fnay  qUo 
'ficasso  vivo,  herdasae  todos =09  bens  de  qualquer  jSdfafq 
■8eú  que  fuUescessie  áfaintestado  sçin.  descenilfotos]} 
contra  o  que  o  direito  <:Oinm um  nesta;  piiHe  oidèna^ 
■in  /.  si  quis,  et  Âuthen.deftmcto,  Gyí.  ad  ScnatQntgi 
TertulL  £  no  dito  §.  3.'  seguío  a  di»posição  da  di« 
-i^Lto  comitium  ^  em  quanto  ordena  qui^  a  qpiulher*, 
que  cazou  segunde  Vez  j  e  antes  d^  casar  ou  ^epoít 
de  cazada,  duccedéo  a  algum  filho  .do  priaiQÍrQ:m4f 
«trimonio,  haja  somente  o  U9o£rocto  doBbentquAher- 
•dou  do  dito  Qiho,  havidos  de  seu  pay.  ou.d«  seii  av4 
paterno^  e  que  seja  obrigada  a  reservar  a  proprí^tkhp 
•de  délles  pnra  por  saa  morte  ficarem  aos  âlhosdf» 
7>rimeiro  matrimonio  sós;  ou  aòs  filhos  e  neto»  delr 
ies  juntamente^  £  porem  não  seguio  a  AiXa  OrdeMb* 
çâo  o  direito  commum  ^  antear  o  emencbai.em  caB^ 
que  a  dila  mulher  fuiescessè  sem  filho  a^m  doprfe» 
meiro  matrimonio;  ordenando  que  po«ftcf  qoe.lhe^ 
casspfn  ne(os  filhps  de  algum  dos  ditOBÍilhoê,  bÍ0 
Jhouves.stím  per  sua  morte  03  ditos  benaj  -y. 

47.     Supf>osto  istp^  está  claro,  quo  en^  neabua 

cazo  dos  referidos  dà  dita  Ordena^}ao.9,se  pode  eo» 

•  .liderar  represeotfiqâo.  Porquê  ftt»i  conforme  a  dirai» 

to(pt^lo  que  se  disse  sufura)  como  pela  dita  Õrd^i«r 

•.qSx>f  consta  que  a  m£y  succede  ao  filho  qob^dí  ác 

'que  ndla  se  trata^  como  se  prova,  ibí :.  ma  nUfy.lit 

s^cccder.  e  ibi :  ou  Já  aotcmpo  qtue  moeedcotra  eo^ 

%íida:  e  per  conseguinte ,  ^  qu^do.  pftr  íalescioient^ 

da  tal  mulher,  seus  íilhos  e «netos  do  prim^ro  m^i^ 

•trimonío,  hâo  os  ditos  bens^  nao  silccedenA'iieUe&  a 

^u  irmâò  e  tio  como  herdeiros  seus^  ipots  a^mày  O 

ioy^  mas  acquirera  os  taes  bens,  poribos  a-ky  ter 

.appliccados  pnra  se  dividirem  òntret  elle«i^  mgwmk 

iextuè  m  Autlicnt.  lucním,  iln :  Itgc  dkèMmt/UPz  d 

m  Autiu  hoei-es  C.  de  stcund.  nt*pí.  e  do  quo*' 


das 

êb  Baid.  m  /.  genernliter.  §.  tn  h%$,  Cod,  de  lecímã* 
mkft.  advertio  Pmclo  tn  /•  1.  Cbd.  de  6on.  mal.  K 
p&  »•  38.  £  aàsi  não  se  pode  dizer,  que  oa.^Uriahos 
^OonooTrem  na  repartição  e  acquisíçao  dos  ditoa  bens 
com  «eu  tio  ou  tios  per  ropresentac^So,  fjoís  l.t  céi^ 
to  «em.  direito  9  que  a  representação  nâo  tem  higar^^ 
^^nao  na^  aúcoesbues  hereditárias  ^  como  se  re«olveo 
«upra.§.  4u  ç.S.  e  sómeâte  concorrem  com  ell^^s  por 
«.  \ey  o  ordenar  a$si ,  e  lhes  aplicar  também  a  éílòs 
neste  caso  os  ditos  bens. 

48%  E  oonvence-se  i&to  claramente  y  porque  está 
èlaro ,  qué  antes  do  direito  núvo  dos  Âuthent.  não 
]ui¥ia  o  beneãcio  de  representação  lugar  na  linblt 
colateral;  Gbmo  O  prova  o  texto,  dict.  i^lege.veráe,. 
Hu  çientm*  Cbd.  de  legit.  hasred.  %.  hoc  etiam*  Lur 
iU.  de  kg.  egn.  vucçesêi  e  está  dito,  tupra  ó  vt;  S4« 
Pelo  qutí  poi»  por  direito  do  Código  concprrião  os  #q- 
l>rínhos  com  seus  tios  ha  acquisíçSo  dos  ditos  h^fifi 
de  seu  tio  morto,  como  se  provou  iupra^  bem  sesf^ 
^e  que  senão  fazia  este  çoncur^  pelo  beue&cio  d^ 
representação  ^  qMe  ainda  nâp  .estava  concedido,^ 
j»as  pela  disposiçek».  particular  das.  ditas  íeys  y  que 
'ft  Ordenação  neste  caso  seguio  sem.  alterar  cousg 
alguma,  nem  ui^r  de  palavra^  que  importe  repr^ 
«etiiaç&<).. 

.,  .4d,^  E  alem. disto  he  certo,  que  nem  pelos  di- 
i:eito»:dos  Authenticos  sè  concede  na  linha  collateral 
(^  beneficio  da  representação^  maii  que  aos  filhos  dos 
irmãos  ,  como  prova,  o  texto^  in  d.  j4uih,  de  hcsreâ. 
4ib  imUíí^^iÁ  tgi/ur.  !^.  ver^.  Sufuitnodi.  d,  ^uth. 
jpoUf9miH$.  ã.  e  está  dito  supra  ^  §.  4.  q.  3.  Pelo 
que  pois  iconsta  ^  que  na  acquisiçâo  dos  dít.os  bensj 
ilãio  somente  concorrião  com  os  tios  os  sobrinhos:^ 
ÈUiòs.  dé  seus  irmãos,  mas  também  os  netos  e  bísufir 
tiO^rli*  ^*  ^  çliiòtis.  d,  L  ú  qun  prioris.  in  prvndfnQ. 
dmrp  fic^^  que  o  dito  cOAcurso  seuão  fazia  por  icepr^ 
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imtaçKo,  e  per  coBseguinte,  que  nem  a  (Mknàçlb 
trata  delia.  r 

.  M.  N  em  se  pode  coUigir  o  contrario  daspalavrai 
da  roestna  Ordena^ ,  íbi :  concorrâo  na  gaceenSa 
do  tio  minto  com  o  tio  tntx),  que  pateeifto  significar 
que  08  netod  juntamente  com  o  tio  vivo  9  succededi 
coroo  herdeiros  ao  tio  morto,  e  assi  per  representa- 
f&o.  Porque  a  d.  Ordenaçâio,  nem  diz,  que  os  taes 
eKos  e  tio  tivo  são  bçrdeiros  do  tio  morto^  nem  qut 
lhe  snccedem  ;  mas  somente  diz ,  que  concorrâo  to- 
dos na  sticcessiio  do  tio  morto,  entendendo  per  sue- 
cessão,  os  bens  que  ficarão  do  dito  tio  morto ,  havl^ 
dos  de  seu  paj  ou  avô  paterno,  conforme  aoque  ti^ 
aha  dito  no  principio  do  mesmo  §.  8.  E  nio  he  in^ 
Conveniente  chamar  aos  ditos  bens  successfia  do  l{0 
Biorto ,  posto  que  os  ditos  netos  e  tio  vivo  Ibe  nãò 
Mcced&o  nelles ,  como  seus  herdeiros ;  pois  na  ve^ 
dade  fotfio  os  bens  seus^  e  acquíriúdo^os  ellea ,  se 
{xxJem chamar seussuccessores ;  argum, Idrtos  ml.  ti 
ffbi  18.  §.-podum.  mfin,  ibi:  per  donaiionein  Hêc^ 
ccêHO  faeta  sií  ff.  de  pact.  I.  ait  prmtor.  7.  ih  fht' 
j%mct,Luq,ff.  dôjur.jur.  ibi:  etimn  si  in  rem  sn^ 
€es9eHni ;  mos  na  verdadeira  successâo  universal  lie» 
meditaria  do  tio  morto,  nào  diz  a  ordenação,  que  ok 
ditos  netos  cona^rrem  com  o  tio  vivo,  antes. no  pria* 
-cipio  do  d.  §.  9.  tinha  dito,  que  a  mXy  succeua  ao 
4aí  filho,  como  se  apontou  iuprúy  n»  46.  '»  <  .f* 
61.  ConfoTlne  a  isto  no  outro  caso  em  quQ  a  Oté^ 
<1ÍE,  que  se  ao  tempo  do  falescimenio  da  tal  muUiet 
aão  ficarem  filhos  vivos  do  primeiro  matriiisMfc>^ 
posto  que  fiquem  netos,  filhos  de  algum  dos dUos fi- 
lhos ,  os  taes  netos  não  hão  de  haver  os  ditos  bensr( 
imo  se  pode  di;!er,  que  denegou  representação,  aos-so^ 
'brinhos  do  deftincto,  por  nào  concorrerem  com  tlo( 
•porque  pois  não  tratou  de  representação  no  caso  ool 
"^Hf  admitte  os  sobrinhos  cw»  o  tio,  não.  se  poda 
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^Ê/aèfT  <vue  a  negòu,  quando  nSbooncérrem  com  è\U  \ 
tnas  sómetite  se  ha  da  dizer,  que  liêio  quiz  a  Orde^ 
M^çàf^  neste  caao  favorecer  aos  netot  do  primeiro  iha* 
trimoaio  per  si,  appllcandcvilhe  os  bens  de  qut»  tm# 
tava ;  t  qun  principalmente  qiiiJE  favorecer  aos  fílèoi 
delle,  qtie  lintnediatam^nte  sèofK^ndiio  pelo  segun* 
do  caaaitieato;  e  &6%  netoa  somente,  quatidocoaicor» 
fOMem  ccim  os  taes  iíUioft^  apartaiido-se  (quanto  f 
ifto)  do  direito  coiuinum ;  coitio  w  apontou  supra  ^ 
num.  46. 

õS.  B  isto  9é  colhe  clatamentè  da»  palavras  dht 
^a  Ordenaçfio  ^  i&i :  néb  kanerá  hkgat  o  líiiqmMiféb 
ds^a  hy  ,  a»  quaes  tnostrSo^  que  pQi*  diiposiçÁo  da 
dita  ley,  è  nfo  pet  aUccessSo  her^ítart^,  fiKrão  es 
beD&  de  qitt  ali  trata  ^  livremente  aos  filhot  e  ntlctt 
do  primeira  matrimonio ;  e  pet  conseguinte  setn  rt» 
preseQi«ç&c>^  oonforin#  ao  que  se  apontou  snprá  ii^ 
M).  £  ani  líelo  contrario  mostrlo,  que  nflo  íicaareni 
es  ditos  ben9  aos  fkétos  do  dito  m^tritaonio  sés^  idto 
lis  per  se  lbe«  negar  o  beneficio  da  feptesentaçSa^ 
tnas  por  nâk>  halrer  nelles  lugat  a  aplicaoio  t^  dk- 
)M9siçiío  da  dita  le}^.   Pelo  que  lenSo  pede  di9er> 

r\  a  dita  OrdenaigSo  segui9  no  dito  cato  a  opinii!» 
Aeam. 

bià.  O  qtie  otitrosl  se  liioetta  \  porque  ktstú  e  cá 
que  Q  segUem  ^llfto  cííd  teffnoe^  etn  que  na  suecas^ 
efio  do  tio  concofrein  sobrinhos^  filho»  de  doús  ou 
jnais  irtnAcis  setís ,  nos  quaes  terliíos  se  pôde  tratar^ 
felmdehavef  représentaqAo  para  9e  eatehder,,  s0  hio 
«sfilboedebum  irmão  delevatdesua  beranqa  maioír 
parle^  qiie  <b  ftlbos  de  outro  irlnSo^  sendo  huns  tnais 
qu0  outruté  E  a  Ordeuaçio  ftiUa  elarainente  em  ca* 
so  em  que  aumente  ha  sobrinboã ,  filhos  de  htim  sC 
irialo;  no  qual  («e  elles  succederem)  nSo  ba  para 
(|utf  tratar  dei  representação ;  pois  sem  eila  (por  nSo 
çQOk  elIes  outtg  parente  do  dito  defoneta 
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em  Igual  gráo)  haviSo  de  haver  toda  a  sua  heránçir 
principio,  Instit,  de  leg,  agn.  successe.  t 

Ô4.  Ealemdisto  Azam  e  os  que  o  seguem,  quan- 
do negâo  o  beneficio  da  representação  aossobrinlioS| 
filhos  dedous  nu  mais  irmãos,  por  nào  concorrer  codcí 
elles  tio,  presuppõè,  que  os  taes  sobrinhos*  |XKlemf 
c  hào  de  succcder ,  ou  in  capiia ,  oo  m  6ttrp€»\  E 
posto  que  resolvem,  que  nào  succedem  in  stir^pes  per 
representação,  com  tudo  entendem  e  confessXo,  qué 
sem  ella  hào  de  succede,  in  capita^  como  consta  do 
que  escrevem  todoá  os  allegados  supra.  E  a  d.  Or- 
denarão determina ,  que  os  bens  do  tio  nào  fiquei 
aos  netos  de  que  trata ;  e  ássi  prova ,  que  nem  seui 
representação  os  hão  de  haver,  e  per consefguintej, 
nem  seguio  a  opinião  de  Aznm,  nem  f aliou  emter-i 
mos  em  que  se  pudesse  considerar  representação^ 

•  5ô.  Ao  que  se  disse  supm  n.  6.  do  exemplo  da 
sentença  que  se  deu  sobre  a  successâo  do  Reyno  de 
Aragão^  se  responde,  que  a  razão^  porque  naquelle 
caso  senão  admittlo  representação,  não  foi  por  osso^ 
brinhos  sós  tratarem  de  succeder  a  el-Key  seu  tio, 
sem  concorner  com  elles  algum  outro  irmão  do  meti 
molley.  Porque  consta,  que  jun  tia  mente  cDm  osou- 
tros  sobrinhos  concorria  na  pertenção  do  dito  ReynOj 
el-Rey  D.  João  o  II.  de  Castella^  que  não  eraso- 
brinho  direito  del-Rey  D.  Martinho  defuncto,  se. 
não  filho  de  seu  sobrinho  eUKey  D»  Henrique  II L 
chamado  o  enfermo.  E  concorria  mais  huma  siia  tinj 
que  era  a  Infante  D.  Izabel,  Condessa  dé  Urge]; 
irmã  domesmoRey  D.  Martinho,  que  tanibem  pet- 
tendia  succederilbe.  Como  escrevem  Garibôi ,  tonff. 
4,  dict.  Rb.  32.  cap.  lÔ.  et  cap,  17.  tt  Zvrita  dict. 
lib.  11.  cap.  83.  et  87.  Marian.  Ikb.  S.  cap,  4.  n. 
SSl.  Eoutro  si  concorria  com  elles  D.  Jaimes,  Coli- 
de de  Urgel,  caz»do  cotn  a  dita  Infante  D.  Isabel, 
que  lambem  pertcndia  succeder  per  sua  pessoa^  por 
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VU"  lio  do  dito  Rpy  D.  Martinho,  írrnao  del-Rey  D. 
Pedro  seu  pay.  Comorefere  Ancliarr.  cons.  339.  tx;rs. 
His  itaquc,  et  Ganib,  ubi  supru  dlct.  cap.  1^.  et.dict. 
cap.  17.  E  concorria  lambem  D.  Aftonso,  Duque 
4tí  Gandia,-  poT  ser  neto  del-Rey  D;  Jaimes  ò  11; 
£lho.  de  seu. fil^  o  Infante  D.  Pedro, 'Coade  d« 
An^purias,  e.por  esta  via  primo  com  irmão  delRejr 
D.  Pédío  IV.  e  tio  do  dito  Rey  D.  Martinho,  de 
cuja  successâo  «e.  tratava;  como  consta  do  que  eáf 
crevejn  omesmo  Anchar.  d.  vers,  HU  itaque,  ctGos 
rib.  d.  lib.  âá.,  cap.  11.  et  dict.  cap.  l^.  Concori» 
riãp  .finalmente  o  ^Conde  de  Fox ,  cazado:  com  Di 
Joana,  eD..LuÍ2  Duque  de  Anjou,  cazado  cont 
D,  Violante,  6lhas  ambas  del-Rey  D.  João  o  L  dft 
Aragão,  as  quaes  o  mesmo  D.  Ãlartinho  defuncto 
tinha  uzurpado  o  Reyno;  como  refere  Villareal  no 
jjntzcaramkel pag.  175.  Pelo  que  está  claro,  que  o 
dito  exemplo  se  não  pôde  aplicar  a  estes  lermos , 
quando  concorrem  somente  sobrinhos  á  successâo; 
e  que  foy  justamente  julgado  o  Reyno  ao  Infante 
D.  Fernando ,  como  parente  mais  chegado  ex  utro^ 

3ue  latere  do  Rev  defuncto.  E  este  foy  o  voto  e  fun- 
amento  de  S,  VicentcFerrer,  hum  dos- juizes,  se- 
fundo  refere  Francisfio  QíagQ  na  historia  dos  frades 
^regadores  do  Reyno  de  Aragão,  lib.  ^.  cap.  60.  et 
61.  E  houvera  naquel)l^.çí^Q  sem  duvida  alguma  de 
haver  lugar  o  beneficio  da  represeiHaçâo ;  conforme 
íko  text.  ia  d.  jluth.  de  hcered.  ab  iniest.  vcrácn.  §. 
s%  igitur.  8,  vers.  si  autem  cum  frainbus.  se  concor- 
rerão somente  sobrinhos  do  defuncto  Rey.  E  se  a  res- 
peito da  Infante  D.  Violante,  que  era  a  filha  mais 
-velha  do  dito  Rey  D.  João  o  I.  não  houvera  outro 
impedimento  e  razão,  que  o  encontrava  de  ser  fê- 
mea de  que  se  tratara  abaixo  no  §.  6.  à  n.  54.  tksquc  6?;, 


.  68.  j)ètQâ6ojf|tie  está  dito  M  coíbe  |xxr  ecmeliM 
iio  y  que  o  beneficio  da  representa^^  ha  lu|;ai'  ni 
ittccessâo  destes  i(«yQos  ,  quando  o»  «obríuhc»  pre» 
tendem  Bucoeder  a  el-^Key  seu  tio,  irmão  de  sèul 
|>ays  9*66111  haver  outro  irmão  do  menino  Hq^»  ^W 
eoõcarra  com  ellefi.  Eque  pelo  coa»eg«iii|e^  ^íopo* 
dia  eURey  Catholíco  justa uienVe  negar ,  o  haver  d% 
ter  liigar  oelies  a  representação  >  por  serem  os  pie^ 
fensores  tojos  sofarinthos  deUllejr  D.  QeQrique)  mtk 
9t>aooi9er  tio  al^um  9  irpi&Q  do  mesmo  Kef  * 
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§.  VI. 


.  J^U^iESsio  I)S8X£ll  &EYNOB  ,  HSPRESENTANDQ  O  |^^ 
JPA^TB  J>.DVKSLTE  »JSHJ  PAY9  NAO  SOMENTE  KO  OftAQt 
MA9  TAMBÉM  NO  ft£XO ,  PAEROGATIVA  £  QUALIDA<^ 
:p£  PSVABÃO;  PEÍ.A  ^VAI,  FKJOU  BKCIAJIUDO  A  ^^cí 
JBEjjT  «AITHPJUICP  3p:  A  TQBOS   O^  MAI»  P£^T£J«JM^4i^,> 

.-  .  O 

'  "     ■  •."..-.  T 

X  -.    ^  -.  .     .      •  .  •     .       ■      :1f 


>^  succe^sào  de  alguns  Ipem,  pelo  benefício  çlf^ 
Tispreseaia^o ,  concorreiulo  em  igual  gxáo  com  oui» 
tros  perteasones  varões  ^  pei;gunt^  o$  Doutores  ,  «fi 
eatra  representando,  não  sómenjte  o  giáo,  mastamr 
]>i  m  a  varonia  e  ^^^ancxilin idade  de  seu  pay.  £  pelfk 
])arte  negativa  >  que  na#  &uqces$pei»,  nao  represe^» 
tem  BB  feoieas  a  seus  pays  coxn  a  prerogativa  de  vivr 
râo  (que  faeoque  coalJendep  él-Jley  iJatholioo,  jcotir 
ira  a  Duquesa  D.  Ca^heriaa.^ua  prioia?  para  ^^or 
Uoduzir  no  direito  dí^sttís  lieyqoà)  parece  que  e^^âo 
gs  iun4w^eatos  seguintes 


%.  I^rlmo.  Porque,  parece  que  ol;)eneficío  dare-t 
pre«eiUaQao  somente  se  acba  conceciido^  para  os  ^ 
íbfiii  jejfie^i^^em  p  ^ráp;  .e  lug^  de  seus  pays  n9, 


«uccessao  de  que  se  trata,  e  nao  para  representarem 
suas  pessoas.  §.  cumfi&us,  ibi:  in  patris  sui  locum 
succedere.  Intt,  dehcered.  qiíCBabirUest.  defer.  j4u4h. 
de  hcercd.  ab  intest.  ven.  in  pnndjnô.  vers.  nam  m 
«fú.  ibi ;  in  proprtf  parentii  hcum.  CJcjif.  9,  tt  in  ^. 
§i<iutem  ctàmfratrUms.  ibi :  inpropriomm  parefUnm 
mÂCcedenÈcs  locum.  Auik,  ut  freUrwmfiltf.  inpHnci-' 
jno.  ibi :  patcrnum  ad  ing^crfi^nfcs  gradum ,  eadem. 
ColL  9.  e  consta ,  que  a  prerogativà  de  varSo,  nSo 
epmpete  ao  pay ,  por  respeito  do  lugar ,  0  jfráo  em 
que  esta ;  pois  em  hum  mesmo  gráo,  concorrem  va- 
^s  e  fêmeas,  in  pnná/piOi.  et  §.  1.  çwm  Hqq>  In^n 
dcgradibus.  mas  por  respeito  de  sua  pessoa^  em  quan- 
tQ  he  varào,  e  nâo  fêmea  ;  arg.  l.  maximutn  tnlittm 
C.  de  líber,  praster.  §.  Cxterthm.  Inst.  deíe^.  agn. 
success.  iext.  m  L  tUt.  ff.  defide  tnstrum.  ibi :  mcL» 
tem  fcBmincs  prasferemxis.  Pelo  que ,  pois  a  prproga« 
%iva  de  varão  he  pessoal ,  e  nei^i  se  acha  na  pessoa 
di^âlba,  nem  aslcys,  que  concedem  o  beneficip 
da  representação,  lha  communicâo;  bem  se  segue, 

3ue  as  filhas  na  successão  destes  Reynos,  não  põ- 
em representar  seqspays  com  esta  prerogativà;  qttie 
como  meramente  pessoal  cessa ,  e  se  'extingue  por 
ma  morte  com  sua  pessoa ,  conformç  á  regra  da'  /. 
3.  in^.  ff.  decensibus.  /,  quta  tale.  ff.  soliU.  maàr. 
E  como  privilegio,  que  he  induzido  contra  as  te- 
gra^  de  direito ,  d.  Auth.  de  hc^ed.  §.  si  igitur:  4. 
vers.  Hufusmodi.  se  nâo  pode  ampliar,  para  que 
importe  mais  do  que  signifícâo  as  palavras  perqaese 
concedeo,  /.  miod  constiiutum.  S2.  ibi:  çtumliim 
0Í  verba.  ff.  de  miUt.  testam,  cap.  %.  §.  u/lim.  de 
fil.  prcBsbit.  lib.  6. 

3.  £  por  açsi  ser,  Bart.  pelo  texto  ahi  in  /.  9. 
Ç,  de  Rber.  prcstr.  t*6i  Bald.  n,  4.  Salyc,  3.  Gor- 
netis  1.  Alex.  6.  Aret.  1.  Jas.  in  m«íio,  resolvetti, 
que  06  filhos  posto  que  uiem  do  beneficio  d»  rcpfa- 
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seotaçao .  com  tudo  nSo  succedein  expersorm  faírk$^ 
ma»  ex  sva  persona^  entendendo,  que  pela  represen- 
tação, nàp  tem  o  filho  mais  que  o  lugar  e  gráo  de 
seu  pay.  O  megpoo  resolve  o  próprio  Bart.  in  L  1; 
^.  SI  ntmepof.ff,  de  collat.  dot,  d  in  /.  1.  §.  úM 
fikt^  ad  m^d.  §.  de  conjung.  cum  emonúp.  ao  quriL 
segueno^  muitos ,  que  refere  Jas.  in  d,  L  ks  poiest^ 
n.  48.  HÒi  yiret.  coi.  2.  ff,  de  oea.  hcered.  et  kn  L 
8,  n.  4.  C.  de  succez.  tdíeto.  Aihx^,  m  /.  pactumn 
«.  7.  C.  de  collat.  Rum,  çons.  143.  n.  9.  Ãè.  ft. 
Tira^'  dejur,  primog.  q.  40.  n.  119.  Marant.  i» 
rep.  d.  í-  h  potest.  n.  2ò6.-jénton,  á  Gam,  de<m^ 
38õ«  n.  2.  jávçndan.  in  l,  40.  IV/tír.  g/ow.  17.  '«»* 
30.  Gancer,  fwr.  1.  p.  cap,  b,  n,  10.  Intc  f^alca^ 
iin.  Fróster,  iib,  4.  de  s%icce$s,  ab  intest,  cop.  S4i 
ó  n.  !••  com  muitos  que  refere  e  segue  Robles  dcr£* 
prceàaiU.  fiò,  1.  cm.  11,  n.  ^. 

4*    Secundo.    Parece,    que  se  prova  esta  parte ^ 

porque  as  leys  não  fingem  as  cousas  que  per  natu- 

xesa  sào  impòssíi^eis  ingenere,  et  in  sjyccic,  coroo  pro*- 

va  p  texto,  in  Z.  adoptko  enim,  ff,  de  adopt,  §.  mi* 

.norem,  Inst.  eod.  tit,  e  o  resolve  ngloss.  ma^naan-. 

,  íe  finem,  in  i.  Gallus,  §*  iigus.  ff.  deliber,  tipotU 

gloss.  uli,  %n  l.  iaUs,  ff.  de  ieg.   1.    Bari.  xn  Lm 

M  (jui  pro  emptore,  n.  52.  e  ahi  Crot.  n,  33.  ff.ãt 

uitycap.    e  muitos,    que  refere   António  Gom.  ira  L 

45.    Taur:  n.  19.  col,  3.    Tiraq.   de  vau$,  cessante 

lirrúL  l.  n.  75.    Alctat.  lib.  6.  Parergon,  cap,  i, 

Pctra  defidácom.  g.9.n.  89.  d  90.  Farin.  inpraãn^ 

tom.  1.  íií,  5.  g.  3&.  n.  137.    E  consta,   que  per 

natureza  be  impossível,   assi  in  «pccie,  corno  in^^ 

nere^   que  a  fêmea  seja  varão,    ou  pelo  contrario; 

airgum.  textus  in  L  quarliur.  10.  f.  de  stat,  horrâ- 

irttm.  jimcta  l.  lege.  ver»,   cum  natura,   C,  de  le^* 

hasred'^  eassi  o  nota  nestes  lermos  Malh.  de  AffHcl:. 

4kpoistde  EfJtF.  de  Monlefbrte  in  çap.  1.  inprinci- 
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po.  á  n.  43.  €i  n.  46.  de  natur.  sttcceu,  -/^.P^o 
que,  posto  que  o  beneficio  de  represeataçâo  &e^  ac- 
ção daley,  coipao  se  disse  supra  §.  4.  pào  pode  obrar 
que  a  fílha  represente  na  successao  destes  Reynus  ^ 
seu  pay,  com  a  prerogatíva  de  var&o;  porque  isso 
8eria  (ingir  aley,  que  a  fêmea  hevar^o;  oquQ  Maihc 
de  AffLut.  ubi  supra  n.  45.  diz,  que  a&rifi  saomixo^ 
ô.  Morixiente,  que  se  a&lba  cepreftROtasie  i^  -seu 
pay  com  a  prerogativa  de  yanSuo ^  seàa  verdade  djtr 
;ier9  que  aley  finge  oeste  caso  duas  causas  differeo^r 
les,  e  iaduz  duas  especialidades;  buma  em  qua>Qio 
pelo  benefício  da  repcesea(açâo>  poe  a  alba  .qp.Iií* 
gar,  e  gráo  de  «eu  pay,  d,  §.  cum;^tm  e.oiitra^ 
jem  quanto  finge  que  he  varão;  e  he  cousa  vulgar 
^m  direito ,   que  as  leys  não  induzem  duau»  òtqíSs»  ^ 

1.  81  vero.  IS.  §.  Marcdlus.  ff.  mofíidati*  h  1.  ff»- 
usufruciu  legat.  Bart.  m  l.  ú  u  qu%  ptQ  emptor^m 
fi.  71.  ff.  de  usuocyÁon.  Menock.  lib.  h  prmmmpL 
q.  Ô.  n.  M.  cum  seqq.  partia  Odd.  iOiM.  3A.  nà 
£0.  Nem  também  concedem  duas  especialidades  «ia 
iitm  mesmo  caso,  textvA  m  L  \.  Ó.  de  dott.  prih 
mÍ88.  e  o  resolveo  a  gloss.  verb^  jdacuU.  m  l.  €wm 
j^.  70.  §.  l.ff.  dejw.  d&tU  Bftrt.  a«  Repcw 
tentes,  m  d,  l.  8i  Í8.  aonde  Crot«  n.  9^.  e  lifi.eoiiw 
mum  segundo  Anton«  Gom.  ind.  l.  4d.  n.  91.  €oL 

2.  Anton.  a  Gam.  decis.  ô9.  w.  ^.  Sur^at^  tomé 
871.  n.  Sô.  lib.  3.  Surd.  con8.  34.  n.  4&.  lib.  l^ 
Gratian.  foren8.  eap.  618.  n.  37. 

6.  Tertio,  Por  esta  parte  parece  que  fai  aregiiat 
que  se  coíbe  do  texto  in  /.  8%  vipa  motrep  werg* 
Rcet.  C.  de  bon.  mat.  ibi  ;  nem  iamm  ei$  rt  M 
in  hoc  ca8u  deteriores  esse  nepcizbus  j  fily  non 
iwr.  Pela  qual  se  diz  geralmente ,  que  be  absurdit 
em  direito,  serem  os  netos  ou  netas  de  meUioroon» 
dição  que  os  filhos  ou  filhas;  o  que  pe.r  aqueUes4ex-« 
tos  notarão  os  Doutores  em  diversos  lug^rçsp  .d«OÍ^. 
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dtndo  por^lt€s  varias  questões,  oomo  consto  dot|ua 
krgamente  írfere  Pinei  ahi  a  n.  19.  Tiroq.  dejtm, 
primõgen.  q.  40.  ti.  100.  AwLan,  Com.  m  L  M« 
iimr.  n.  6h  êíolin.  lib.  3.  cup.  5,  â  n.  51.  NcáU 
^an$.  fO}..:n.  4(1.  in  princ^o.  lib.  l.  Curt.  ^ommr 
cans.  80.  dub.  I.  /2fMn.  cxms.  140.  n.  16.  /i6.  3^ 
Pí»rt$.  vcma,  41.  n.  16.  M.  3.  Get^con.  £Í»ú^.  IA 
«.  «T-r  1^49.  etiíeci^.  !29.  n.  6.  e^  11.  p.  d.  e  ei» 
tá  claro^  que  «efi  femea  mas  succassSes  destes  Rejr-*- 
eoB,  repnasentâsse  a  seu  paj  com  a  qualickde  4ft 
Tarào,  segui«^se-bía  ser  a  neta  do  Rey  delles ,  éttnt 
de  seu  filho  príuioigenito ,  de  ofnelfaor  condição  que 
qualquer  ovtvo  fAho  do  inesmo  licsy ,  aos  quaes  4t 
tal  neta  ficaria  excluindo  de  sua  «uccessâo^  assino.. 
HVD  seu  pa^  o  houi^era  de  e^ccluir,  conforme  a  regva 
da  i,  uU.  ff,  Ajbi.  instrum.  ifai:  scmper  ^eniormí 
Juniori  pra^emm  j  sendo  certo,  que  se  fora  &Um|í 
do  vaeaino  Bey,  qualquer  irmâío  seu  a  houvera  <dt 
eabcluir ,  pear  ser  fômea  ,  posto  que  fora  mais  -moço 
que  ella,  d,  i.  mH.  ibi:  murem  famtncR.  i.  (S.  4Ó; 
jê.  ^r<.  ^.  e  abi  Oregorío  JLopes  ^  f7e?€».  ^'o  «oron. 
QxMir.  «or.  iib.  3.  cop.  5.  n.  5.  jintan.  Gom.  lis 
/.  40,  Taur.  n.  $9.  i\z^.  de  fu$t.  0t  jur.  ^t.^ 
f9i.  p.  '6.  i&.  9.  e  depois  de  muitos ,  que  elle  aBega 
MoliOf  Mb.  3.  c«p.  «4.  n.  4.  õ.  ti^  16.  e  assi  se  pio^ 
v«  saaaossas Ordenardes  ;2i&.  4.  tit.  VOO.  §.  1.  tira- 
da 4b  Extravagante,  i.  19.  :<il.  1.  p.  6.  de  qu«  li 
esle  pfeposito  fez  menção  Gosta  de  9fwce$$.  Regm. 
fa§^  148.  rticrs.  jét^cMm.  et  png.  17S.  vcr9.  jQíxbí 
eum  e  na^materia  4os  prasos  a  Qrd.  do  ^b.  4,  i^L 
H.^  3. 

-"f  •  Quarlo,  Tor  esta  parte  se  allega  a  au%horid«H 
de  deBart.  Ini.  /iieroí^tim.  n.  13.  ff.  de  verb.  mgvu 
mÊníie  rescdve ,  que  posto  que  o  fiiíi«  varão  per  <ib- 
|MMA^de>aIgum  estatuto,  porservargo,  exclua  «u«s 
^     i49tadas9  d&  successfio  de  seu  pay  j  eom  4^u49 
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a  neta  filha  do  tal  filho  varão ,  nào  esclue*  a  sua 
tia  irmã  de  seu  pay ,  por  não  poder  nella  passar  a 
qualidade  devarào;  eassi  parece  entender,  que  ain- 
da que  afilha  represente  o  gráo,  e lugar  de  &eupay; 
com  tudo  não  o  pode  representar  com  a  prerogati- 
\a  de  varão.  Esta  doctrina  de  Bart.  seguem  Jat. 
».  €u  Dec.  n.  7.  /.  2.  C  de  iryu».  vocand.  Comeut 
in  /•  maocírnxvm  viitum:  n.  7.  C»  de  lib.  prctt*  Jasi 
eons.  ââl*  col.  3.  ad>  6n.  liò.  3.  Ruim,  com.  16U\ 
çol,  %dt,  lib.  H.  Rolani,  cons.  82.  col.  ptn.  ad^nc-^ 
Aum^  lib,  3.  Soem.  jun,  co9i&,  186.  n.,46.  2ib.  â. 
PeríUt,  in  rubr,  ff.  de  hcered.  inftt,  n.  128,  Molin. 
iUi,  3.  cap.  6.  n,  49.  e  outros  allegados  por  Aguir«« 
le,  m  ^polc^ia  pro  Fhiãppa.  3.  p.  n.  Só.  et  £•  p. 
n.  106..  Movense  Bart.  e  os  que  o  seguem  pelo  tex- 
to in  /.  ult.  C,  denat,.  líber,  em  quanto  prova,  que 
a  ley ,  que  dispõem  alguma  €0usa  dos  £Ího6,  tea« 
•^o  respeito  a  ceria  qualidade,,  que  nelles  haja,  nao 
tem  lugar  nos  netos  ou  neta&y  em  qoe  não  ha  a  tal 
qu<alHdade;  como  do  dito  texto  notauio  Bald.  e  os 
Poulores  abi.  et  ml.  1.  C.  de  primleg,.  doi,  ^t  in 
l.  pen.  §.  ú  pudcB.  ff.  de  rit.  nupt.  Alex,  e  outros 
que  refere  Tiraq.  d.  q.  40.  n..ô4.  Gramai,  deett*  1. 
n.  4.  D.  jdlvcvr,  Falasc.  q.  ÒO.  n.  lô.  aouiros  alie*» 
gados  per  Duea.  reg.  Ô66«  vcr&.  limita.  3.  d.tefm 
jpinela  in  dict.  l.  ú  vkva.  á  n.  ^.  B  conforme  ais* 
to  resolve  Bald.  inl.  certícondictio.  vers.  sedisiOáUiOi^ 
ff.  si  cert.  pet.  que  as  cousas  subrogadas  em  lugai 
de  outras  ,  nãi>  seguem  a  natureza  delias,,  quando 
não  tem  asmesma^  qualidades;  p  mesmo  prova  Pur** 
pur.  in  d.  l.  certi.  Akx.  c  outros  que  refere  AatòR» 
Gabr.  /i6.  comm.  tit.  dejvr.  reg,  concl.  S.  n.  66. 
Gomet.  in  §.  fuerat.  n.  13«  ver^.  Quinto.  Auí,  de 
action.  interminis  Jas.  con$.  ^@1.  n.  9s  vol.  9.  Géh 
valcan.  deás.  33.  n.  34.  p.  3.  Montier.  decit.  Aro? 
g^moB^b.  n.  33.   Pelo  que,   pois^a  filha  oao  tesa 
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a  qualidade  de  varão,  que  seu  pny  tinha  bem  se  se* 
;gue,  que  posto  que  pelo  beneficio  da  represeu'açào> 
sé  subrogue  em  seu  lugar,  e  se  ponha  no  mesmo 
gráo  etti  cpke  ielie  estava ;  cooi  tudo ,  o  não  pode  re^ 
presenlat  aa  ^ufccessSo  destes  Reynos  cora  a  prero^ 
gativa  de  varão, 

'  8.  Finalmente  por  esta  parte  parece  que  faz  erfi 
partieular,  o  exemplo  da  sentença,  que  foi  dadm 
«obre  a  siiccessão  do  Reyno  de  Aragão,  no  cazoque 
se  referío  sitp.  §.  5.  n.  õô.  no  qual  se  houvera.de 
julgar  em  favor  da  Infante  D.  Violante  sobrinha dè 
el-Rey  D*  Martinho,  de  cuja  successão  se  tratava, 
e  filha  de  eUley  D.  João  seu  irraâo,  se  as  filhas 
na  successâo  dos  Reynos  representarão  a  seus  pays 
com  prerogativa  de  varão ,  pela  qual  o  dito  Rey  D, 
Jtóo  seu  pay  houvera  de  excluir  a  Raynha  D.  Leo- 
nor sua  irmã,  cujo  filho  era  o  Infante  D.  Fernan- 
do, emfavordo  qual  se  deu  a  dita  sentença.  Pelo 
que  parece  que  da  mesma  maneira,  se  ha  de  dizei, 
que  na  sucessão  destes  Reynos,  não  represenião  «b 
nlhas  a  seus  pays  com  a  prerogativa  de  varão-  .  * 
•'  '9-  E  assi ,  por  alguns  destes  fundamentos ,  tra- 
tando alguns  Doutores  matérias  semelhantes  a  esta 
dá  súccáásâo  dos  Reynos,  tíverSo  por  opinião,  que 
a  filha  não  pode  representar  a  seu  pay  com  a  pre* 
rogativa  de  varão.  Assi  o  resolvem  Joan.  Fab.  m  §^ 
Cak&um.  Inst,  de4cg.  agn.  succeis,  Petr,  de  Mari- 
ie.  K  quem  refere,  e  segue  Math.  de  Afâict.  %n  x:ap. 
1.  de  -nat*  sucGCBB.  fcfàd.  in  principio.^  núm  5t.  ád 
fineài:  otnesmo  Afflict.  /cò«  3.  constU.  rubr.QS.nu.. 
65.  Chnllelm.  e  outros  que  allega  Tiraq,  dcjur*pr>- 
tnógen.  q.  14*  num.  ^^  Peralta  in  ntbr,  ff.  de  hcs^ 
*iíi£  mstit.  num.  1S6.  vers.  f^idcbaiur.  seqwuntur 
Oapic.   decis,  21.  Gramat.  rfccis.  63.  Franc.  Marc 

béb,  tom.  1.  Soem.  sen.  cons.  153.  num.  20.  Itò. 

QM^  de  ncnnmat.  emph.  q.  17.  n.  4S.  Flores  fo 
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4tddit.  ad  Gam.  deáa.  õ9.  ver».  Quhda  eif*  Titnim 
éinq.  pcuriar.  rcsoluè.  1.  do  àtatutu.  num.  4.  ós  quaif 
com  outros  refere ,  e  segue  Robles  de  reprmieni.  fii^ 
•1«.  cap.  13.  num^  bl.  e  defendendo  as  parte»  deI-R4r|r 
Catholico  Michael  de  Aguírre  in  Apolog.  cbaneons* 
iZegn.  Portugal.  3.  p.  nt^m.  106.  et  lf6.  âí  á  iHum 
iai«  tisf.  194.  tf^  3.  p.  nijm.  19  íisguâ  S3^.  Riberam 
tespom,  pro  FkdtppQ.  dz  succeiê.  Regn.  Pàthlgak 
9.  p.  num.  õ3.  et  3.  p*  art.  4.  â  wumi  118.  ulA  oA 
diiiQ  Tapue  nume  ÕO, 


Pr&dorse  a  parte  afJtrmaHta  éoda  çttttíA»; 

10.  Pòretn  ^  sem  embargo  de  todo  o  assIíDa  dli 
to,  o  contrario  affirmao  Ptftrus  de  Bdlap^tíocfmh 
pater  fiTiuníé  ^.quindecàm.  ff.  de  kg.  3.  •  odtfosqiM 
irefere  Tíraq.  c2.  q,  14.  nami.  3«  ei  4^  eamesm&opu 
niâo  se^ue  Co?arruv<  proci.  cop.  ii/í.  fimn.  B^  osn* 
âuar^ío  /icé^.  e  depois  de  outros,  Malin.  itò.3éOMi 
8.  num.  10«  aonde  com  Parísio ,  e  outros  q«e  áli0« 
ga  diz ,  ser  esta  a  commum  opinião ,  a  friemHi  it» 
gue  Atáat.  cona.  39.  Rb.  i.  Peres  ad  I.  1.  Hí.  9à 
hb.  ò.  O/y/,  pag.  116.  in  prinápíQ.  Bur*g.  kípf^om* 
mio  ad  L  Taw.  nu.  1^20  et  com.  S9.  num.9bJ:ÈoaKU 
Thom>  Man,  depois  de  outros  que  allega^  tit  ffWft 
defciid.  lib.  1.  m.  6.  n.  S3.  et  iit.  U*  n.47.0r4e& 
Matta  tn  trad,  Àn  niantib,  manculis.  q^  9.  wum.tf* 
Thomé  Gramai,  deds.  l.num.ÇiQ.et$eq*  7V»6'.iMiif« 
eons.  36.  nijtm^  6.  e  largamente  Pélaes  dcmtàorat. 
et  melior.  Hispan.  9.  p*  q.  6.  ánum.  1&:  elmiffi.  Ift» 
aonde  diz ,  qtie  assi  se  guarda  per  custume  fccebido 
em  Hespanfaa.  £  em  particular  na  successflo  deste 
Reyno ,  se^ue  esta  opinião  Costa  de  succetêé  Reg.  pag* 
198.  «ers.  in  JS^rai.  e  a  mesma  opinião  à^nmmà 
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ê»  doetrína  Cyni  in  l.  1.  in  fin.  C.  deadfilteryi.  Mo* 
fotíius  eons.  51.  num.  %,  late  Molfemís,  ad  consfí^ 
tudintÊ  Neapoltí.  4.  p.  8ii6.  tU.  de  tuoees$,  <tb%rU€8L 
«•  Sf .  per  iot.  Franch.*deds,  38.  'sub  rmm.  9.  onde 
ais  que  assi  se  julgou  no  Senado  de  Napol«s,  ^pon» 
U  in  tracto  «fe  p&íesi,  Proregis  9iib  tit.desuccess,  mth 
lier.  Á  num.  4^.  usç;  mfin,  Neapod,  in  cúnsuetvd. 
ãed  m  moriaiiu  nrnn.  S73«  et  moamuet.  ú  monatun 
ntim»  ill. 

11,  Prova-fie  esta  opinião.  Primeiramente,  por- 
que o  beneficio  de  representação,  está  per  direito  ge« 
raimeiit«  coacedido  ás  fetneas ,  e  aos  varões ,  para 
que  pof  :elie ,  huns,  e outros  representem  a  sevs  paya, 
«  mèL3f9^  iiJU>  s&mente  entrando  no  lu^^ar,  e  grão 
que  «lies  ttnhio^  iextn$  in  d,  §.  cumJUiiM.  ibi.:  w«- 
poicB  ^  mpí^  qnte  in  patris  $ui  locum  tuccedcre ,  et  ibi  : 
ffi  petMnUa  9Ui  iúcum  ^tccedere.  Inst.  de  iiOíred.  tjuat 
ab  tnfisil.  defit.  jwndo  d.  jíuth.  utfratmmfUy  hn 
frímipio*  ibi :  paUmumad  ingredientes  gradwn ,  frias 
Uroibclli  wiccedendo  em  todo  o  direito  que  eil«8  hoth- 
tetio  ÚG  tier  (se  lorêb  ^ivos)  na  successfto  de  que  se 
trata.  Como  o  prova  o  text.  m  /.  p&stkumomin  ff^ 
tf»  if^af .  rup%.  l.  Gnlliéi*  §.  diom  si  patente,  ff.  ée 
Hher.  H  poêth,  §.  mi.  InsL  de  kaer^.  quaití.eiâiffth 
rtmi.  §.  poêthrnnoram.  Biêi.  de  ex  haered.  lib.  ibi* 
«mcmAI  nepoé  j  nepiisve  in  ^us  loewn  snceedere ,  et  eo 
"moaojvira  guórwn  hcsredum  qwm  a^natltme  naneis^ 
tàtnr.  Utet.  ítt  êid.  Authentic.  de  kaa^ed.  ab  inteêí^ 
een.  4-  •»  %i<w.  t.  ijcriic.  ífofuêmod*.  ibi :  fratrufh 
máêtnlòrwn ,  tt  faemvnorum  fihjt  y  aui  fittabus ;  tlí 
in  nKH^mi%  porenlfim  jure  succtdafà^  Eeonsta,  que 
assi  a  prerogativa  de  varão,  corno  todas  as  mais^ 
ponqM  o  fwy  podia  haver  a  successão  de  que  se  tra- 
ta ^«e  Gompreheiíde  naquellas  palavras,  in  suorum 
parmíwn  jiire.  jírgument.  iccct.  in  Lju%  êingnhrt^ 
lê.  Jf.  dM  lig^H9.  L  peméUim.  Cod.  de  paciis.  iblt 
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iac6rdot\j  p^ccrógattvam,  et  ibi:  siJR!)  (Clúfcm /(^«  wf^T 
Pelo  que  se  ha  de  affirmar,  que  a  filha  pelo  bènet^ 
ficio  da  representação,  ha  de  representar  a  seú)>á^ 
na  successào  desteá  Heynos ,  com  a  prieroj^tiva  dê 
varão ,  para  que  assi  succeda  em  todo  aeú  diteí^ 
to,  conforme  a  regra. da  /.  qui  injus.  138,  ff.  dô 
teg.jur*  *       -   T 

12.  Mormente,  que  a  íey  pertendco  poresíieW 
neficio,  que  os  filhos-^  e  filhas  levassem  da  &eran^ 
de  seus  ascendentes,  e  dós  irmãos  deaeu  pay,  e  ixíijj 
à  mesma  parte,  que  elles  houverao  delefSr  »e  lo^ 
rão  vivos ,  §.  ult.  Tnst.  de  haeredi  quas  ab  mttih 
ibi:  utraquc  progénies  matrhj  vd  patrU  ^ .  amai  ^ 
tel  am ,  portvonem  úne  ulla  dinánilttoné  comeqvan^ 
twr.d,  Authcnt.  de  haéredi  in  principior.  ihi víaniam 
de  haereditate  morientÍB  pattem  a^cijAonie»  eíc.  ^ct. 
§.  si  ígiiuf,  3.  vcrsic,  si  autem.  ihi:  tãniam  cxhaeré' 
aitale  perápiant  portionem ,  élc.  dicti  'Authent»  id 
fratrumpíj,  in  principio,  ibi:  illiusferenttêpoft\ònem 
et  in  vers.  hoc  itaqule  ibi:  et  tantam  acetpanít  porfiímeai^ 
ijaantameorumparcn^  ^  eíc,  £  está  ela rb ,- que  muitaft 
vezos ,  assi  na  suc^essSo  áo  Reyoo  ,  como  em  Otffrãí 
semelhantes^  que  por  se  não"  pcJderçm  dividir,-  te-dè- 
ferera  primeiro  aos  varões,  qiie  ás  fêmeas,  e  eilifã*í0|s 
tarôes  aos  mais  velhos,  argum.  cap,  1<  &.  pràít0^\ 
de  prohíb.  feud.  alien.  per  Fed.  pmcta  h  últ.  ff.  êt 
^.  instr,  e  eslá  dito  supra ,  a  filhá  nao  levara  co»* 
za  alguma,  senão  reprosefttar  a  seu  p£^y  còià  ã  pté- 
rofçativa  de  varão,  pela  qual  elle.  se  íbra  vlvof»^ 
mais  telho  ^  houvera  de  succeder  no  Reyno,'  e  é^ 
couzas  semelhantes,  precedendo  a  todos  seus  irmSw^ 
c  irmãs^  -•-.., 

13.  Secundo.  Prova-se  estft  parte  pela  regra  vut 
gar  de  direito,  sejjundo  a  qual,  as  pessoas  subrojjjlí 
das  em  lugar  de  outras ,  seguem  a  natuma  delias^ 
e  gozão  de  seus  privilégios^  L  si  euúi.  ^iq^ityurkf* 
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dfileko^  «o«i>  ri^nifica  o «extò^^iri cIM.  §.  siigiÍM^ 
IL^pénie:.  Undó  comtquem.  ondeôEmperiíáor  d^  re» 
fwesentaçSa,  q«e  atrai  tinha  concedido ,  inferioqM 
ds  £lhoi  rcpiesentanido  a  »eu  pay,  podifto  éxdirir ^ 
«èm  âo»  com  a  prerogat-iva  pessoal ,  com  que-  sen 
fiay:  os  podia  excluir ,  conforme  ao  que  se  notdl^ 
aupra.§.4.    ,  .    ^ 

4 /l!1&  Quarto.  Projra-se  esta  parte ,  porque  Hasre^ 
IMesfintaçèes.  n.ao  se  tem  respeito  á  qualidade  da  p^ 
JMM,  querppresenta^^mas  somente  seattent4k>  ásqtia^ 
lidades  do  que  he  representado ;  como  depois  de  Êàl- 
ÚOy  resolve  Socin.  eontU,  951.  n.  18.  verúc.  Prm^ 
iísrm^ruponçkiur.  ii6.  il.  TVog.  dict.  quatt'  40*  n. 
Jk^-^in^int,  ArgwnenÈ,  itaduê.  m  L  ú  donato.. 3T. 
-§i.  wpamm.  ff>  dc.âonáú.  viú.  vir.  com  outros^  que 
|xira  istoallégâo.  Eassi  .ternos,  que.  na  successSb 
,diQs  feudos  9: enl  que  ha  lugar  a  representação  ,•  em. 
J^.  de  mcee»$.  /<9m2»  «  está  d i lo  tupra  §.  4.  o  varão- 
Alho  ^er  filha,  qite  per  ^ua  pessoa  tem  qualidade  pií- 
ja  poder  tuccederno  feudo,  he  com  tudo  excluido 
<la  suecessâo  deile  9  porque  representa  a  sua  tekfky^ 
jqiie  pela  qualidade  de^  fêmea  ^  não  podia  neile  sutf- 
coder,  como  prova  o  texto,  vn  cap.  1.  6.  hoc  mh 
^m.  de  hks  quifeud,  dar.  poss.  ibi :  úmmiei*  et  en- 
Jtwn.  filtj.  onde  a^si  o  fesolvem  Âlvarot.  e  Prseposit. 
-e  outros  muitos^  que  refere  Tiraquel.  dcjur.  pri- 
4m^.  qucB$i.  sé.  zr.  10.  j4nt(m.  Gom.  ml.  40.  7ci«r. 
«•  '61.'0^a  iiM.*Mipra.  )pog»  \é%.  •'vefti^nané€^  ú 
jRúfas  in  ejnt<nn.  cap. '3\  n.  81*  Motim  lib:  ^«  Anu 
«6.  n^  47«  Pelo  quaassi  como  a  boa  qualidade  db 
;i}lbo  varão,'  Ibe  náa> aproveita  paraV{K)f  eUa  tfucoao 
■der  ^  e  -em  prejiltzo  do  tal  âlbo>'  se  tem  conta  co«i 
^a  qxialidade  da  mãy^  que  rep^resenta;  jassi-  peloeoa» 
trario,  se  nâo  ha  ck  considerar  aqqalidadeda  filiia 
entesem  seu  favor,  se  ha  dè  ter  respeito  ás  quali* 
H4a(k»d!»Jíeu;pay9  a.  <)u^m  «apresenta  9  para  se  hâ» 
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bayia  collação.  h  S.  §•  Airet.  l.Sij^.qvcÊki^^^fr 
de  colhtt.  bonor.  L  A  emànápatt.  Coa.  ãe  cotfottoiW; 
£  assi  eDtendeo  a.dHa  ley  1.  (textojaliás  dtl&(al)íii 
dkt,  §.  A  At  filhn.  ff.  de  cor^ug.  eum  eniandp..M^ 
glossa  ahi,  verboy  n^ottbMi. /tn prinàj^/i3 
Andr.  e  outros ,  que  refere  Arei.  consil*  Í6Ê.  n.,&. 
vers.  Pàt  %úa.  Ttraq.  dict.  q.  40.  n.^d..  Jikp^.  4- 
Sà  íãA  supra  n.  é7.' jJnion.  á  Gom.  xlcctir.  307;  .m^ 
7.  £  basta  ser  este  o  entendimento  de  AccuiÚq  à^ 
dtct.  §^  A  Atfilius,  para  delle  ae  tirar  o  dito  aigu«- 
mento  por  esta.  parte.  Não  ignorando^  <pe  deixad*; 
a  emmenda,  que  na  letra  delle  fez  OújaciD  tUu  ft^h 
obscrtxit.  cap.  k9s  ad. finem  y  a  qual  segue  Bdicgiiiiqí. 
Çrothifredo  in  notU  od  eundem  texL  O-  eiUòiduMiH 
to  de  Bartolo,  que  segue  Picharda  na  leítifirif  dt  iv 
qucD  pater.  &0.  ff.  fanúluiB  hertiteundm.  ariièut^im^, 
n.  13.  he  que  no  caso  delle  o  nelo  emaoetpadoy  ún 
lho  do  filho  jádefuncto,  tinha  ouiro  íícnio  ^^m. 
lambem,  que  estava  em  poder  do  do  avo,  vt  ii%\. 
et  ex.  defuncio  unu$  nepo»  in  poiestaitj  oRm  cmofu^ 
paiuê ,  etc.  e  porque  ambos,  assi  o  emanqjMMkv  rà«. 
mo  o  que  estava  em  poder  do  avo,  coDoorriflo  44m^, 
cessão  do  mesmo  avo  insiirpei,  representando  os  |Mjr/|. 
conforme  á  regra  do  d.  ^  cumfilius,  Tn$t^  dá  ^p^. 
red.  qwB  ab  inUst.  Por  isao,  ncmpe  propíer  if yqftpj . 
wúmn  hzredmiy  %n  potestate  aoi  reieniumy  9^w&fí, 
á  coUação  pelo  filho  emancipado,  e  vem  a  alcm^M^; 
pela  pessoa  do  irmão  que  he  suo^  et  in  eotuMeanif 
o  que  per  sua  pessoa ,  como  emancipado  níb  fKsdbi: 
alcançar;  juxta  regulam  l.  A  commumem,  UKj^wx 
quemadmoâum  8enAtiUe$  amittaniur,  l.  jíriMo^  &-l^: 
jF.  quce  res  pignort.  cimi  tradttn  par  jigvmr,  Wokff; 
Apologia.  3.  p<u't,  n.  S.  cum  seqq.  O  que  teapoa* 
tou  em  razão  dadifficuldade  do  dito  taxto,  «em  «vé^' 
ríguar  a  veidadeira  solução  delia,  por  áiô  tM-Mf 
cessaria  para  o  intento;  par^  o  qy^  iómente  pU^d^. 
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n^a'^emt  què  Acctirtio  o  entendèo^  como  fica  d«« 
ckrador.  * 

Vlfr.     Da  metiáa  maneira^  a  au alidade  do  paren^ 
t6boo:t^te  ^iroifto  tem  com  o  clefuncio,  pela  qual' 
exxáwe  dé  elia  Bvocessfio  aos  meyos  irmSoi,  filheis  de 
seu  -pay  ou  ml^  somente ,  he  pessoal ,  que  nao  pa«4 
sè^  aemr  se  commuoíca  a  seus  filhos ;  e  todavia^  ve«^ 
mói  que  os  filhos  do  tal  irmio  inteiro  dd  ddfuuGto^ 
represeotio  a  sett  pay^  com  a  pierogativa  da  dita 
qaalidade',  «  par  ella  excluem  a  seus  tios,    meyor 
irmSos  do  defuncto ,   assi  como  seil  pay  os  houvera' 
dt  excluir^  i&ei.  Autkmíio.  de  hasred.  àb  intesi.  §, 
fiigifsin  ft>  «eriie.  Unde  ecmseaucnt.  oomo  paraes*' 
tè'prn{k>sito  aotarSo^  depois  de  Joánn.  André,  e  Ra-i 
phael  Fulgos.  Costa  de  luccets.  lU^tí.  pagin.  188» 
oênk.  &dL  e>]9%.  uq.  J/rdt.  eonnl.  164.  eolwmnj:^ 
5.  tmrúo*  Sõd  ma  nòn  óbúarU.  Joann.  te  Cèfiet.  dé. 
prinwgen.  Rb.  l.queBÈi.  €6.  n.  33.  Twaq.  cRdé  quaat' 
404  H.  97.  ti  n.  tó.  Antm.  á  Gam.  mct.  n;  1. 1^ 
siqf.'  O  qual^  e  Thraq.  d^  loco  n.  SO.  ponderão  paiiá' 
jsfe  as  palavras  do  <2.  «ers.  &nde  cDnsegrtiens.  íVm  :  sip« 
cot  ecTvm  parcni  praqxmeréiur  ^  etc.  ás  quaed  denoi^* 
lio  total  9   è  perfeita  semelfaaaça;   argUmmt.  h  íi 
qnkê  obrepscrii.  ff.  de  falêU.   È  assi  concluefii ,  <|M 
il^filhQ  pelo  benefido  da  representaçio ,  succède  co» 
Mo^  té  fora  própria  pessoa  de  seu  pay  5  e  tivera  em* 
Ufdè^M  qualidades  e  prerogatívas  ^   que  elte  tiaha** 
']i6. '  Peio  mesmo  modo  5  a  mayoiidade  peique  ó: 
irm&õ  iteis  ve)ho  se  prefere  aos  outros  irmIo»  ^  assi^^ 
Mi  aisèeflsriMr  do  Reyno,   como  na  de  cousaf  seme*^ 
Uiaiáas  f -i^né  wdâo  eili  bum  só  he  pessoal,  e  como: 
%9Í^Mó  se  trespassa  naturalmente  em  seus  filhos^ 
mg^^L  n  pater  fanàíkau  &.  \ilt.  ff.  dt  ndopti  L  pe^ 
io^^ê^j^  fmâkm.  ff,  Mleg>.  9.  §.  ultim.  ih«f«' 
és  unffUBi.  ecom  tudo  vemos,  que  o  filho  do  ir^ 
ifetottlats  vdlia fqMrese»ta  a  seu  pay  com  a  pret«(f 
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gatíva  da  mayoi*  idade,  e  por  ella  «dM  c  imtitltfr^ 
da  successâo  das  taes  cousas,  e  do  Kejrno,  poilòquil 
M  verdade  sejftú  mais  velhos  que  elle,  assi  eomo^iéa 
pay,. os  houvera  de  excluir,   se  fora  vivo ^*  âfafattá» 
ocmál.  !BS4.  e  outros,  que  refere. Tiraq.cficKçtMHli 
4Qv  n.  IS.  Covar.  pract  dlct.  cap.  ultimu  n.  7.  ooiif^ 
de  di2 ,  que  esta  he  a  mais  commum  opúii20|  e^uê-, 
^onBentem  todos  os  Doutores,  que  ua  questão  4^^ lia: ' 
e  sobriõho,  responderão  em  favor  dosobtínhof-rrCut, 
mesmo  affirma  GíMtafpag.  189.  oade  o  reffdvé  áMT 
na  successâo  do  lleyiK>.    :  ".-.  .  .•-.*  -  i  v  ;  .r. ; 

.17.     Assi  também  a  qualidade  ^e'£IiaçSã^  que  •'  * 
.filho  temcom  seupay, -faem^rameQie.fKswahe^eoià; 
a>pes8oa  do  filho  de  acaba;  nem  pode  natmralinan^ 
tíS  plissar  ao  neto*,  icomo  rescdvé'  Bart.  comnotummeir- 
te  receUdo,  in  h  ispotesi,  n.^  8.  jj^^de  aetf  hamnài' 
£  com  tudo  vemos,,  que  o  neto  representa -a  aett|Nqr^ 
com  a  prerogativa  que  elle  tinha,  para  aécoedcf  põr 
respeito  da  dita  filiação,  como  resolve  o  ávesáio  Bajrfr* 
(dtc^.-9f.  8.   recebido  commum  mente  per  j  todos.  aht( 
seguúdo.Jas.  n.  14.  e  em  ovtros  hirans^  r^ue  alk^ 
ga  Tiraq.   dtct.  qwB%t.  4.   n.  9K   íaccb^   i  Sà  dr 
j9rif7ic^.  n.  31.  Pelo  que,  pois  o  beneficio  da  vepoa^ 
senta^  obra,  que  o&fijhos.representen  &  senspajra 
xom  estas  qualidades,  e  prerogativas  -ppssoaesfiattt- 
na  successao  do  Ileyno,  edas  cousas  que  bâo  da  an- 
dar em  buma  só  pessoa,  como  nas  beranfa»  oídiííbi^ 
rias;  bem  se  segue ,  que  da  mesma  maneini  a  filha . 
1^  de  representar  aseu  pay  na  successio  dastovJtejH- 
rnos,  com  a  prerogativa  de  varão;  porque coDstarqiiia 
.an  à\\sih  qualidades  e  prerogativas  apontadas  iii|>mv 
;não  estão  eommunicadas  aos. filhos  periespedaldis^ 
posição  da  ley ,  mas  somente  se  ^egueiA  4a:  conoe»-' 
sãp  geral,  perque  o  beneficio  da  repreaentaçãa/^fiogr: 
dado  ãos  filhos,  para  representarem  afieutipajrs^*^ 
'  aotcarem  çm  seu  lugar  egiio>  e^sucoedaveai  ( 
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iKlíeko^  eoiiiR>  «ij^niGca  o  texto^Mn  âíài.  §.  st  igiÍM^ 
tw  i^érác.  Unde  consfíjuõns.  onde  o  Emperador  da  ire» 
fMWsentaçSa,  q^ae  atras  tinha  concedídh»,  inferioqttè 
OB^lhoi  repiesentando  a  $eu  pay,  podifio  excluir^ 
lém  tio»  com  a  prerogativa  pessoal,  com  que-  sen 
fiay:  os  podia  excluir ,  conforme  ao  que  se  notdli 
aupra  §.-4.    >  .    - 

^  '1&  .Quarto.  Projra-se  esta  parte,  porque  Oasre^ 
fties^QfaçAes.ii.aosetem  respeito  á  qualidade  dapé^ 
iKm,  que  representa,  ^mas  somente  seattent&>  ásqtrà^ 
Itdades  do  que  he  representado;  como  depois  de6à^ 
do,  resolve  Socin.  conúl.  851.  n.  18.  verúc.  Pra^ 
ií^icia\re»p0ntjkPur.  iiè.  9.  T^raq,  dict.  quastt'  40.  n. 
-Ãb^m^n^  ArgwnenÈ.  itadug.  m  l*  n  donaias.  3T. 
^.  wpomrn.ffi  dc.êonaí.  vfú.  mr>  com  outros,  que 
.para  istojtltegSa  Eassi  vemos,  que  na  successSb 
,dQs  feudos  9: eni  que  ha  lugar  a  representação ,  ca», 
í^áe  muíceis.  f€fid.  «  está  dito  tupra  §.  4.  o  varão* 
Aibo  /ie  filhar,  ^qúe  per  çua  pessoa  tem  qualidadeipií- 
jra  poder  tucceder  no  feudo,  he  com  tudo  excluído 
dà  successâò  deUe,  porque  representa  a  sua  miyfj 
tfue  ipela  qualidade  de^ fêmea,  não  podia  neile  sutf- 
<x>der,  como  prova  o  texto,  in  cap.  1.  ô.  hoc  mh 
tem.  de  hks  qxáfeud.  dar.  poss.  ibi :  úvmiier  et  een 
jtmn.  fiy.  onde  a^si  o  fesolvem  Alvarot.  e  Prseposit. 
-e  outrosr  muitos^  que  refere  Tiraquel.  dcjvr.  pri- 
mx^^  quoni.  ^..  n.  lO.yÉnton.  Gom.  inl.  40.  7ci«r. 
ti4.'6L-jG^a  «6i.-Mipra.  pag.  148.  ^verti^namí^t  ú 
BofO»  mepiíom.  cap.  3.  n.  31*  Molim  Aò:  3.  ãe». 
!&.3ní^'.é1i  Pelo  que  assi  como  a  boa  qualidade  do 
;Ãlbo  vvaxSay»  Ibe  nSa*aproveita  para'>)x>r  ella  «ucoe* 
•4er ^-«'«ffl»  prejntzo  do  tal  âlho^'  selem  cò»ta  com 
^'q«alidade  da  mãy^  que  rep^resenta  $  assi  peloooa* 
vlvario^  jia  aao  ha  ctavconsiderar  a  qualidade  da^  filha 
^lilae.  em,  seu  lavor  ^^  seha  dè  ter  respeito  ás  quali* 
^ia^M  dtf^oieu^pay  >  a.<)u^m  Jiqivesentay^para  se  hâ» 


«fr  ^r  ellas  4e  pr^ffHriT  nasueoftisitt  (fm  qiitr?idb 
%(^  i^habÚ)  a  oi^Uos ,  qu«  a  bouterão  de  pTWQAer4^ 
jlfi  qÍIq  repreafenla^^  a  c^u  pay^  com  toda»  as  ma» 
SM^idades  e  prçrogiativaâ ;  oirgumená.  i^^altMí^  mdL 
i^m  9nMam.  Xfl  (í^  ítòer.  et  poHh.  m  cap.-  OAúf^iê 
ffg.  jur^  íq  6.  e  do  qu9  vul^armeate  te  diz,  queaa 
ha  de  attentar  sempre  á  qualidade  favorável^  •  iim 
Â  prajudicial ,  oonforoie  ao  texto ,  m  f  ••  tion  inldfrr 
gitWTp  3.  §.  iiçms  oo/am.  in  jirináp.  ffi:  dôjw\ 
fiffiU  onde  Q  notou  mrt.  e  o  proviía  outw)»  tozim^ 
.«Doytom  allegado»  per  Tíraq.  de  ret.  tU.  1..^.  30. 
glQ99.  L  n.  27.  .  i      .  . '  /i 

^  19r  Finalmente  esta  parte  se  prova,  eon^eim^ 
Ã^  que  at  leys  concederão,  o  beneficio  da  xv^premn^ 
tí^  pela  equidade,  que  se  funda  em  os  filhos  e  i*» 
lhas,  serem  quasi  buma  mesma  pessoa  cofn^^P»^ 
i^enforme  ao  que  se  disse  supra  §•  4.  qiie>  «onelue:^ 
íQU»  hão  de  representar  todas  as  qualididas  .e  prercv 
,  :gaiiva8  9  qoe  seu  pay  tinha;  e  mvUo  jMÍhor ,  wa^ 
4a  as  que  sSo  próprias  de  sqa  pessoa,  qifal  \m  a  pm* 
l-pgativa  da  varão»  pois  qiiie  repr^seafeando  estas,  fi» 
4CÍo  mais  semdihantes  ao  pay. 


r:  40*  Nesta  questSa  se  ha  da  advertir,  q«eo-bs4 
iieficía  da  representaqSo ,  esta  concedido  tta  lieba 
cbllateral^  da  mesma  maneira,  e  eoiii  os  nesmoi 
^vik|çios  e  effeitos ,  cem  que  se  conoedeo^  <e<€|iis 
isbra  na  linha  dos  dMcendentes.  Piova^^e  Isso  ekra* 
«sente 9  porque  as  ley9  tratando  deste  benefieiôaa 
Jinba  dos  descendentes,  Bfto  dizem  ma»  senla,  qut 
os  filhos  eoin-m  no  gráo  e  lugar  de  sf  us  pay» ,  0I0* 
Mm.  da  heiapfpidodsfundo  a  mesma  pcNngle^.i)iit«Íi 


^^IMtef  m  efiol:  4-  ^^^  filvM.  ibí  ?  in  pcOris  sm  Ic^ 
m^m  Êue€edá0e.  è  o  texto^  m  d.  Âvih.  de  hasrtd.  tíb 
uUe^í.  m^makfko.  ibi:  Miut  filtOÈ  ^  aut  fika%  ^  áui 
oftoi  iie9cendÊnik$  m  woprij  parentts  lobum  êtâeceéd^ 
t(ei  cibi':  tmtcHn  ék  iuBrediiaie  mormUii  acápienk^ 
fforfemj  tpÊontkgumífue  únl,  quantam  eofutn  paren»^ 
fi  f^ecnsl  kalnii$3ei.  E  pelas  mesihafi  palavra»  eorh 
coâe  o  Emperador  o  mesmo  beziafido  na  linha  dck 
(CoUateraes;  como  consta  do  teklo,  ih  diet.  AutK 
Jk  hacMd.  ^  ti  aticem,  ibí :  m  propriorum  paren- 
tum  suççedente$  het^m.  el  in  §.  si  ígitur,  S.  ibi :  %k 
<fiêQrwm>  parMtuíH  jutrc  tuccedant*  e  ibit  ^tJcinHcui?»- 
que  fmnntj  iantam  es  haereditate  perápumi  portw» 
fien^  y  qmmtam  eamn^  parem  futurm  erat  occipere^ 
fê  mtperae$  çuei^  fi  o  mesuro  se  prova,  porque  avaw 
f Co  de  eqwidade ,  em  qi|e  as  ieys  se  fundarib  parn 
«onceder  este  i^eoeficio  aos  descmdentes;  essa  mes» 
ina  tivei^p  para  o  conceder  aos  jcollaleraes,  como  se 
disse  sopra  §:  4.  Be  madeira  que  entre  hnma  eou^ 
lâi4ÍBha  (quanto  4  n^ateria  da  representação)  nfle 
se  acha  pçr  direito  outra  dilfere^a,-: mais- que  ba^ 
fer  lugar  tià  dos  descendentes,  em  todos  os  grácM, 
e  na  dos  collâtçraeB  semente  i^p  terceiro,  como  se 
jdisse  supra  §.  4.         •  -  » 

91.  Supposio  isto ,  a  verdade  he,  que  as  fêmeas 
i^a  siico0Bs8o  des^s  Reynps,  re[Nreseut|lo  a  seus  pajrs, 
eom  n*'pierogatiya  de  varSo:  de  maneira  que^^  o 
pajf  pareer  varSo,  iiavia  ae  sqcced^r  nestes  Hey- 
soaf  0^6Bchiir  a  outras  pei»oas  da  s^cce»|b  delier, 
«bi-mesra»  maneira  sua  -Mha  su€ced«rá  ^  e'  eseluiri 
aa  masmaa pessoaa ,  nos casos^  em ^qvea leprefeenié^ 
fSolem  higaY.  O  que  em  termos  de  direito  con»» 
mmn^  :se  prava  geralmente,  (M*  'tud^  a  quê  está  dir^ 
t&impraâ^,^.  cmt  9éqq.  E^usi  oefãrmão  os  Dou» 
4èfiis  jDOBÚBttwmeniey  como  eonsta^  valIegadot^M^ 
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pra  did.  n.  9.  E  na  linha  dor  dMòenJkttt»  ^^^ 
jÊfB  expressamente  na  suocessio  dos  ReJDM.  d»  Bet4 
|>anba,  pela  /.  9.  iit.  15.  parL  t.  ibi:  ^^^Fmm 
mandoron^  que  $%  d  fijo  mayor  muríeim  €Ênteqúth^ 
T€daê$e9  n  aexai$cfyo  ofija^  qnô  omeut  de  su  Wà* 
ger  legettma ,  que  aqud  o  aquellá ^  lo tnAesu y  em 
■  oiro  ntnguno.  —  Pelas  quaes  palavras ,  prova  dàxBf* 
mente,  que  a  neta  do  Rey  ultimo  ponuidor,  filha 
de  seu  filho  primogénito,  Ibe  ha  de  succeder,  exclõia-* 
do  dasuccessâo  do  Keyno  aos  outros  filhos  «krmeámo 
Rey  9  e  irmãos  de  seu  pay ;  como  da  dita  ley  o'  do* 
4arfto  Paul.  Castr.  cánt.  164.  tapi-mc.  ool.  l.iii^ 
4:^.  In  prwseníi  causa ,  qum  vocáiur.  Gtwor.  £op# 
«a  mesma  L  3.  verb.  si  dexasie.  Cosia,  w- webw. 
lUgn.  pag.  ISl.  165.  et  pag.  %M.  Mòlm.  Rb.  3. 
cap.  8.  n.  10.  Pelaei  d.  d.  -p.  q.  6.  n.  16.  ietasqi 
oontra  Peralta,  a  quein  refere  e  responde  muito  bem ; 
e  per  consegninte  prova  a  dita  ley,  quis  a. filha  do 
|3TÍmogeníto  representa  a  seu  pay  com  a  prerogmtí- 
•va  de  varão:  porque  consta,  qUé  nSo:poderia'su(y 
ceder  a  el-Bey  seu  avo,  excluindo  seus  tios,  irmiús 
de  6CU  pay,  da  successao  do  Reyno ;  se  o  oio  rs^ 
presentasse  com  a  tal  prerogatíva^  pois  sem  eUanlo 
obrava  a  representação ,  mais  que  dar-lhe  o  lugar^ 
«  gráo  de  seu  pay :  o  que  não  bastava  para  excluir 
:#s  tios  varões,  que  por  estarem  Ao  mesmo  gráo,  a 
houvera  de  excluir  a  ella  ,  conforma  ao  que  le  dk» 
'se  supra.  ,       .    ,  ., 

-  M.  E  mais  em  particular,  na  sncoessio  desta 
Seynos,  se  prova  o  mesmo ,  pela  carta  patente  de 
^1-Rey  D.  ACbnso  V.  que  está  na  Tore  do  tombo 
•lib.  4.  dos  direitos  reaes  foi.  33.  de  que  se  fasmeSs- 
-çSo  assima  no  §.  4.  na  qual  diz  assl, ibi:  — - Qmíbsb 
rcm  algum  iempo  acontecer  ^  o  que  Deos  não  mande^ 
que  o  Príncipe  meu  sobre  iodoi  muUo  ornado^  e  «n^ 
sado  flhoy  foiaça.antci  de  meu  passamaiio M/ti, 


wmAki^iêitte^qéiBmjahc»  9  cu  filha»  ^  /qgWwitfwi»f 
Ut^yàâiíádm ,  que  eu/ueíkã  9  ou  aqueila  herde  oe  dUoê 
wmâ<  Sa/no%  (k  Portugal  ^  e  aos  Algaxv€%y';t^mSú 
mdro  a^^ifh  tneu pho  y  ou  filha ,  ele.  .    ..  .r 

/..ftS.  :  De  staneira,  que  por  estas  piilavras  detest 
minou  o  dito  Rey  D.  Âffonso  V.  na  successaaém 
tèa  RpynoSy  'que  a  &lha  do  primogénito  doSejr  ^iW 
presenta  a.|)ie8soa  de  seu  pay  com  a  pren)f^ativ8'da 
vario ;,  para*  n^cceder  a  «eu  avô  9  excluindo  a  •éot 
tío»  irmao6.de  seu  jsay;  asai  como  nos  Re^nov da 
Gastetia  estará  determinado  pria  d.  i.  %.  i%t.  !&• 
pmt.  8.  «'ainda  he  muito  mais  dará  a  determina^ 
çSo 'do:  dito  'Rey  .XX  Affonso  naquellas  palavrat  (c 
n&o  ímtro  algwn  nuu  íílho ,  ou  filha)  perque  exchiom 
claramente  aos  outros  filhos  do  Rey^  easd^  nSo 
pode.  haVer  nellas  a  duvida,  que  nos  termos  da  d* 
i.  S^ití :  y  nem  oiro  mnffuno ,  move  Pecalta ,  alie» 

gado  9  e  reprovado  por  Pelaes  ttòi  mpra* 
'-'M."-  E  he  de  notar,  que  a  dita  determinaglo^ 
"posto  que  fosse  feita  nb  caso  particular ,  de  que  eaoi^ 
tSòse  tratava ,  com  tudo  tem ior^  de  ley ,  para  ^e 
haver  de  guardar  éòmo  tal ,  em  todos  ob  ca^os  se- 
sxíelhanies  9  coino  dispõem  a  Ord.  Bb.  3.  Ui.  64«  §r. 
yjctr;  €  se  prova  pelo  que  se  disse  iupra  ^  4;  Mor» 
mente,  sendo  como  be  conforme  a  direito ,  como  lo« 
i;o  na  mesma  carta  se  declara ,  ibi :  e  Uio  deiemÁ' 
nàj  -e  ffk  mn^  zpelo  seniir  ter  diráto^  elo.  e  está  di- 
to .6upra§.  4.  Pelo  que,  cessa  á  duvida,  que^nit- 
ta  movQD  Anton.  á  Oama  (por  nSo  ver  adita  èaic* 
ta)  dem..d(Mr.  n.  §4.  em  .quanto  da  dedaroçiio-qtiè 
«r  dito  fiey  -  fèz  daqnelle  caxo ,  colida ,  que^a .  fiie* 
■la  por  cr  direito  commum  ser  em  contrario.  ^ 
>.  .66:  — Gonfirma«*3e  isto  mesmo  per  muitos  exemplbs, 
a^sea^tença»,  que  em  cazos  semelhantes  forão  dadas 
per  'ileyiB^  que  pronunciarSo  em  favor  da  neta^j  tfi* 
4iiaí)dà:lMlio  ptimc^nita^  que  pelo  beçveficio.dii  Vh 
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•».  a  teu  fiv5y  excluindo  a  Mits  tios  f  ir|i||iLúií  ^aeit 
pajr.  \9%Í  o  julgou  el-Iley  p.  Feroãndo  iv:4ó  N«i 
peles,  com  cooselho  de- seu»  Letradjqiy  4K)pH>-i^çÍ9* 
•a  Aff&cf.'  in  cap.  1.  in  prmctp.  ntfm.  M*  de'ilat« 
fHCcesf.  fpitd.  d  iiò. :  d>  eomiÚ.  ruhr*  93.  niinSà  64« 
Orngnat.  Jt.  deát.  L  num.  â8.  Cpoar.  d.  OÊpkulíí 
Mim*  8.  jRb*^  uòi  twpra.  coL  li6.  O  mesiQO.'4Íetei^ 
wmarSo  as  Raynhas  Joanna  I.  e  Joaiinm  ILd^Na* 
polés,  como  referem  jífflhct.  et  Oranu  i^lnprptnm^£ 
«  o  mesmo  AfâícU  it^  çqp.  1.  in  f»4n<npio.  n.  77.  de 
ftM0efs.  /nfcl«  oode  refere ,  que  el-Rey  Rel^erto  de- 
lermino^  por  ve^es  o  mesmo  ém  laTÒrdariiKaií;  B 
outros  çien^los  traz  Bedr.  Gr^gor.  dç  rep.  fiò.  7. 
€up.  10.  • 

.  ^.  Oonfcrme  à.istp,  4ea  taml^esi  daro,  ^ue 
na  liol^a  dos  ooUaterab,  a  sobrinha  áo.ifnío  da 
Rey  ^  de  cqja  soccessao  se  trata ,  ha  da  represeatac 
a  seii  pay  com  a  prerogativa  de  yarfto ,  p^lò  que  se 
disse  supra  num.  19.  Basst  o  det^miliott  eURey 
PbíUppQ  de  loglaterra ,  com  acordo  de  seus  Letra* 
dos,  tri^tando  da  succeâsâfo  do  Ducado  de  Bretanha; 
proDuucíaado  em  favor  da  sobrlnl^a  frlha  do  iriiiip 
Aaís  yelbo  do  Duque  defuncto ,  conira  outio  iroiflsf 
do  me^mo  Duque ,  como  refere  Odac*  /iò.  9.  éoiHaãt 
4«.  11.  ^^ 

97.  Eistopmya  darameate,  a  d.  L  40.  cío^ZlnN 
fO,q«ie  be  bo]e  a  ley  6.  Vd.  7.  hb,  b.  rocõpUorf^-enl 
quanto,  assí  na  linha  dos  descendentes,  aciii9'M 
dos  eollaleraes  diz  atei:  Dt  mancra,  90» ssmspns ef 
}ègo ,  y  w»  desccnc&entcs  legiítmoi ,  por  tu  >ardei^-^  re* 
pref^enten  kí  persana  de  tm  padrei. «—  Beta»  'qaais  pa^ 
lavras  mostra,  que  pela  represenlagio,  assí  na.Ji'» 
aba  dos. descendentes,  como  na  dos  collaitenMi.ato 
somente  represeotào  os  filhos  o  lugar,  e  grao.i 
pay  >  ma»  também  sua  pessoa;  -e  per  « 


fwémgfttíiraty  que  por  respeito  delia  lhe  coinpetim 
M  SQCoetsãb  de  qae  se  trata ,  como  argumeDta  Ra» 
Úes  lie  ra>facs0iii.  /i&.  1*  d.  cap.  lfi.nifm.ftO.  Ebem 
«d^erlio  MoUb.  /iò.  8.  d.  caje;.  6.  á  nwn.  4k8.  onde| 
ff.  68.  dis,  qoe  nSo  he  a  dita  ley  40.  do  Touro  hmí 
ta  parte  ^contraria  ao  direito  commum ,  mas  confiem 
ine  aelle,  ti  d.  hb.  3.  c.  7.  n,  17.  T«9olTe,  qaa  m 
d.  L  40«  db  T(w»v.  procede  também  na  socoessiodt^ 
Rf^yno,  ttnno  na  dos  outros  morgudos^  de  que  ex^ 
pi^essaaiente  trata. 


;     aSTOSVA  Mf  A1U1IIMXKT08  DA  PA^TS  HSMAtlVA. 

E  sendo  esta'  opiniflo  verdadeira ,  €omo  he ,  nSo 
ca  pro^a  o  centrario  pelos  argumentos  assima  apon^^ 
|ados«-    •  •    •  •■« 

Rq»$la  ao  fFi^hnáro  aí^^m^niQ. 

:■■■'■  i 

^.  Porque  ao  primeiro  de  que  se  tratou  supm 
BU.  1»  se  responde  9  nefando  que  o  b<^ne6cio  da  re« 
pceaetttaçfio,^  se  ache  somente  concedido  para  os  fr» 
lhos  representarem  o  grão,  e  lugar  de  seu  pay,  e  nSo 
saapemty.com  as  qualidades,  e  prerogativas  delia : 
ptMHjue  o^^mtrario  está  largamente  provado  supra  á 
num.  10.  Onde  se  tnostrou,  que  a  representação  se 
óoncedeo  ftara  os  6)hos  succederem  em  todo  o  direi** 
tOy  que  seu  pay  tinha  na  suceesstío ,  de  que  se  trap» 
VBíy  e  que  por  assi  ser,  nSò  somente  representão  « 
grão ,  mas  a  pessoa  de  seu  pay ,  com  todas  as  suM 
pMMegattTWi,  posto  que  pessoaes,  per  que  na  dHâ 
mocessSo,  lhe  podia  pertencer  algum  direito  <,  quais 
ila>»  de  tttidâde^  mayoridade^  e  do  parttteseo^ 
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.^tte  o  írmSo  inteiro  do  de  defiiDOto  1^tti>iaom:.ttttrjf: 
qué  são  tao  pessoaeà,  como  a  pretogatívade  vadio ; 
p  Ioda  yi9 ,  8ç  repcesentãò  pêlos  Alhos 9. e  filhas yoo^ 
mo  outrosi  se  pTovou  supra  .num.  13.  .£  assiore^' 
solye ,  depois  de  outros  Bursatus  cons.  67;  num.^5. 
Itb.  1.  Donde  procede ,  que  a  neta,  e  sobrinha- fe^ 
inea  y  &lha  do  filbo ,  e  irinão  màU  velho  j4  defunci^ 
ió,  «e  prefere^ na  miç^ssSó  a  seu  tjlo^  (xxr  reppeíen*^ 
lur  Q  sexo^  e  qualidade  da  varonià  de  seu:  pay»  Có^ 
mo  nos  morgados,  resolvem  Palatius  in.  nír/  di^ 
doriat.  intei'  vUrum.  §.  69.  num.  €9.  Cboor.  proctj;^ 
tap*  B6.  ^um.  8.  ei  cum  vmltn  MoUn.  Rb^  ?•  còp.: 
9.  mim...  10*  Aliene,  in  /.  6.  gAxs.  1«  niifr>.'&r  tit^ 
7.  /t6.  õ.  recop.  uòi  A%tmdo  num.  4.  Avend.  m  d: 
L  40.  Tawr.  gloss,  9.  num.  S.  ai^er  Moân.  dejtui» 
fKsp.  ^9.  yu«m.  1.  vers>  IMAum  aè  et  mvn.  M.  \  ; 
i  89.  Nem  se  prova  o  contrario  pelas  palavnui  dó 
iextò  in  d.  §.  cum.  filius,  e  dos  outros  textos  pondes 
rados  acima.  Porque,  em  quanto  dizem,  que  os  ft^ 
Ibos  pela  representação  enC(âK>  no  lu^píí  e  gráo  de 
s^u  pay;  não  entendem  que  hão  de  entrar  no  dito 
lugar  e  gráo,  considerado  per  sy  somente^  sem  ai 
^erpgfttívas  e  direito  espe(cia},  coia  qiia  o^pay  ^)e»« 
timdo  no  dito  lugar  ^  gráo  houv/era  desuccederfjxq»* 
que  9e  i^to  assi  fora,  muitas  vezes  não  poderão  .«a  Air 
)))os  levar  da  herança  apropria  pQrção,  que  saa  }pBff 
^uyera  de  levar,  nem  excluirão  dasjytcees^ãp.ftipí^ 
^oa3^  que  seu  pay  houvera  de  excluir;  porque  mM 
Gpuzas  não  cQmpetiâo  a  seu  pay  por  rasfio  do  gráo; 
mas.  por  outras  qualidades  epierogativas  dasue  pea^ 
i|oa^  como  se  apontou  supra  n.  11.  cl  n^  lé.  Ai^tes 
jen  tenderão  os  textos ,  que  os  alhos  entra  vão  no  liH 
gar  Q  gráo  qualificado  de  sei|  p^y,  e  qissi  repmeo* 
tando  peile  to4as  as  suas  qualidades  e  todo  o  dimir 
.to  com  qi^e  o  pay ,  por  respeito  deÚ^s  5  houvera  .da 
Igçcedef  çH^tando  nelle.  £  isto  dedaiXMi  befís  (^£ai- 


pttttdorym^;  §.  <i  igitur.  f .  tkrf.  BfãfUhmoA.  náqudb 
)a»|]i^yn»,  íM  suomm  parenhimjpiire  fucc^danl,  qud 
se-pOflíderâo  supra  n.  10.  as  quaes  dedarào,  que  a 
tençfto  do  tnesmo  Emperador,  m  d.  §.  cwnfiáu$éi 
'  tn  d.  Âuth.  de  lutred:-  tíb  Me$t.  in  vrwcijÃo.  veni 
tuim  in  vtfir.  ibi:  m  propHjf  parentu  locum :  foy  éU 
ier,  <{ae  o  filho  representafa  ográõ  de  seu  pay,  coiA 
tòdeís  as  qimliddçtes  e  direito  dèlle;  como  se  colrsé 
da  dita  lej  poêíhítfMfnàn^.  ff:de  n^ust.  rupt.  e  áé 
d.  ^.  potihumoruln.  Imt.  de  exhoBred.  libcr.  ibi:  hi 
^i  ioewn  túccedere  j  tt  eo  mâda^  jnra  suorum  ha^^ 
redwfn  nancúdtur,  £  consta^  porque  de  outra  ma*^ 
neira  seria  mab  larga  a  concessão  deste  beneficio  dá 
tepresentaçSo  na  Unha  dos  oollateraes,  de  que  se  tra<^ 
ta  in  d.  txri.  Hvfunmodu  do  que  na  linha  dos  de»; 
èendentetf,  de  <iue  se  trata  in  d.  ^.  cwnfifuui,  e^  in 
d.  oen.  nam  m  usu.  O  que  seu&o  p6de  diser^  dsM 
pelo  texto  in  d.^;  nlt.  eoL  C.  Imt.  de  exhoBredi-^R^ 
bar.  ibi :  fie  ^  qé%  tas  iransoersa  Imea  verwmt^  j)ot\ú{ 
ttM  Ins  habecnUut ,  qiÂ  recto  jnre  dcÊcenduni.  Conui 
também  porque  foi  este  beneficio  concedido  aoscc^ 
lateraes  a  exemplo  e  imitação  do  que  estava  con0^ 
dido  aos  descendentes ,  como  se  dísse-'suprar^.^4.  JB 
b£o  houve  ra«ao  alguma  de  equidade ,  pura.  se  còíli^ 
ceder  mais  plena  e  fa^^oratel mente  na Unha  doscotí^ 
lateraes,  <^vte  na  dos  descehdenter,  oonão  se  apontou 
supra  d.tii^  4.  Pelo  que,  posto  que  a-prerogativii  ds 
irsúflo^  seja -qualidade  meramente  pessoal,  e  se  e««^ 
tiogua  por  morte  do  rfay  com  sua  pessoa,  enâiopai^ 
se  naturalmente  nada  filha;  com  tudo,  para  o  h* 
lho:ba«er  de  representar  seu  pay  com  ella,  basta qua 
as  \ej%  diiem ,  que  succede  a  filha  peli^  representa^* 
^ia^a  todo  b  direito  de  seu  pay ,  e  exclue  os  qUi 
«Ue  liouvera  de  excluir;  e  assi  nao  se  extende  opri- 
-Tilagio  da  representação  para  obrar  este  effeito  ooni^ 
4ai:ia:re|ra  do  dito  cap.  ulí.  defilm  prwsbUi  iir^M 
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mas  antét^  se  oòmprehende  iia(|Uell)£i  ptl^effH^^, 
mes  in  àuorum  pm^niuíní^jure  caokfwbe  á  regfa  á0: 
çap.  ad  auíàtMuim.  de  dcckn.  cum  nalg.  O  que  há 
muito  maia  claro,  e  sem  duvida  oa  «ucceisSo  êmt9$ 
Keynos ;  por  nella  estar  expressamente .  dedara^»^ 
que  a  neta,  filha  do  pcimoçeoito,  succede  a  .el*l^ 
seu  avò,  excluindo  a  seu  tio  filho  segundo,  do  dito 
Rey,  e  assi  representando  a  seu  pay  com  a  fireryi|^ 
liva  de  varão,  como  se  apontou  êHpra  í  it.  ff  Lei.  93» 
I  30»  Quanto  á  dòctrina  de  Bart*  in  k  4«  par  iesetê 
Un:  C.  de  líber,  prasêer.  e  em  outros  lugares- apoo^ 
tados  supra  u.  8.  ee  responde,  que  posto  que  Bwrlol* 
liveaSe  por  opiníftoi,  que  os  filhos  qiia&do  utik>  dare* 
presentação,  succedeni  tx  própria  perumOf  e  oio  eg 
ptruma  pairu.  Com  tudo  ,  o  contrario  be  mait  vei^ 
dadeiro  em  direito,  ermo  se  mostrou  mp.  n.  Ift 
13.  e  as6Í  oresolveo  agloss.  verb.  nepoíibtUi.  mprim 
cipu>.md,i.  l.^.siútfilms  ff.  de  coigítg^amm  rmxm^ 
cvp.  a  qual  seguem  quasi  todos  os  EiottCores  ahi,  tm^ 
mo  confessa  o  mesmo  Bart.  no  próprio  lu|^r  ,  Ri^ 
pa  in  /•  ifs  quariam.  n.  198.  et  nq.ffvod  h  fákm 
dtam.Joan»  Faber»  ef  Piaita  in  d.  §.  «um j!ftfa«  -iuL 
^  hasred.  qwe  o6  mUéi.  Alh.  omtfé  d5.  at.  1*  j»^'L 
Jfa/ul.  ooQi.  431.  MaterUia  n.  8.  wré.  Pfim0  pmr 
hatur.  hb.\.  Jas.  cons.  139.  col.  •;  vol.  4^.  FêiHmã 
CMS.  35.  n.  3.  ei  con$.  37.  n.  3.  Joan.  Andr.Béd. 
r  outros  que  allega  Tíraq.  de  jur.  primc^fen.  ^.  40. 
«Sw  186.  onde  se  inclina  a  esta  parte,  e  he  t:omnMiUN 
^g)jnáo  Arei.  com.  169.  n.  9.  uet:i.  P^risía.  e.M> 
Imundo  Jacob,  a  Sá  de  primogenitura  n.  47  é  Onste 
'bem  advertio,  que  attenta  a  Õrd.  lib.  3«  iU.  64.  §. 
•L  se  ha  neste  Beyno  de  julgar,  conforme  á  opinião 
4a  dita  glossa,  não  sendo  (como  não  he)  reprovada, 
•antes  commumraente  recebida,  posto  que  Bartolo 
com  alguns  Doutores  tivessem  a  contraria.  Quanto 
isats  <]ue  o  mesmo  Bartolo  na  /•  Galluê.  $•  et  qmá 
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t^ianiumi  n.  11.  /.  de  Rber*  d  poith,  resolve,  que 
0  filho  pels  representa^,  o&a  sótaenle  tucoede  m» 
higar  de  seu  pay ,  mas  que  lambem  repveseDta  suft 
l)es«oa  i  Como  delle  notou ,  allegando  outros  Th 
nqi  nM  prosAme.  et  Bw^êotUê  conl.  67.  »•  C4.  ei 
ipgf.  ft6;  1.  ^  . 

V  81;  MofBiente^  que  se  pode,  dizer,  què  o  iwto 
eoiHÍderaado  o  tempo  e»  que  ha  de  sucoeder  a  sea 
8^6,  ent^a  oo  lugar  e  gráo  de  seu  pay,  cooio  oelo^ 
Cf  e^  propfia  pensiona ;  e  porem  depai»,  que  pelò  bè* 
áéficiõ  da  ley  está  posto  no  dito  lugar  e  gráo ,  oot 
meça  a  representar  a  pe«oa  de  seu  pay ,  porquê  4 
ley  o  considera  já  para  aquela  «ucoesÂu,  como- 4 
pessoa  do  pay  que  i^>resenta ;  e  assi  sucx^ede  ao  airft' 
€ár  púTiOnía  paf ris,  uzando  de  todo  o  seu  direito  e  ék 
todas  suas  pr«rMativas ,  ainda  que  fossem  pessoaei, 
conforme  ao  d,  §«  si  igtiwr.  %.  e  isto  sente  amestiSÀ 
Bart.  bem  ponderado,  %n  L  libórorwn.  ««  19.  fWr# 
pf^terea.  ff.  de  rerb.  éign. 

82.  Ou  Umbem  se  pode  dÍMr,  que  ooitto  òftlh* 
pela  ley  y  se  sobffôgud  pela  fepresentaçâò  em  lugl^ 
de  seu  pay ,  lhe  passão  tm  consequência ,  e  90  lha 
cònimunicao  todos  ôs  privilegiot  ainda  que  pessàa^ 
mie  compettâo  ao  pay  ^  pela  regra  da  L  /Sbárnimtik 
£1  de  agwBduct.  Ub.  18.  i.  oomparimuM.  infiike.  e  ibf  i 
noiai  Bàríol.  C.  de  proocm.  êocror.  êctinUfr.  Ít6.  It; 
i:  nún&r.  51.  §.  ^.  ff.  de  procitraí.  cé  fhuUajuita  %m 
proponio  ,  de  prmtegio  irameunte  de  paire  nk  f^ 
/tum  %n  Áii  fermititt  õclducil  Pantlo  6Ms.  164»  colL 

4.  ftfr.  e.  .        , 
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Rcpotta  ao  iegundo  arguane^ò^ 


33*  '.  Ao  segundo  argumento  de. que  se  tratou  so^ 
pra  n.  3*  Se  responde,  primeiramente  advertindQ|^ 
que  poato  que  a  glossa  %n  d*  Icgc.  GqlluÊ.\.^  A  gtiêf 
.e  oâ  allegados  d.  n.  3.  affirmem  que  as.leys  bumiií* 
naa  nao  podem  fipgir  as  couza»,  que.per  paturesa. 
áo  impossíveis  vn  genercy  et  wiipeiçiey  com  tudo,  àí\ 
f^unsu  Doutores  graves  defendem  o  contrario  per  bouf 
andamentos ,  como  consta  do  que  escreve  Grot.  ia 
A  L  «i  ú  quu  n.  31.  tfsrs.  ied.  hiúc.  e  depois  de  A-n« 
gel-  i»  /•  tofndism.ff.  de  duob.  rm«  jikiai.  in  L  in^ 
icUigençhu.ff.  cU  vcrb.  ágn.  et  lib.^  Parodoafi.eag.^ 
X6.  d  de  pr4B$umpí,  prini*  pari.  fK  è.^Cbrrof .  tn  X 
qíá  libcros.  n.  163.  ff.  de  rtti*.  nuj^.  tidçjiêr^àtíl^ 
m  €Krtesn  r^dkg.  3^  p,  cop.t.  e  assi  parece^  qup  o  sen-» 
te  a  glossa  1.  \nf^.  in  L  <u6.  condlitíone.  16.  ff.  wOf^ 
htit.  e.di2  Barbos.  %nL  1.  ff.  iolut.  mabr.  S.p.  n.  C5. 
que  a  pMtra  reaolugao  he  falsa  commeatitia,  siqui-. 
4ein  f)edíndo-o  assi  a  equidade,  poete  a  ley  humana 
fingir^  e  de  facto  finge  o  qu^  he.  impossível  nativf4*: 
^ente  im  genere^  et  in  spcde;  como  se  vè  no.paijfa?^ 
que  conforme  a  Philo^ophia  e  Medicina , .  i4p  podf 
BaturaJLmente  nascer  vivo  antes  dos  cinco  .mfa^es^ 
JMercado.íiò.  4»  de  affection.  mulherum*  capffL  F^rr 
An.  Benavent..  de  octimeski  fortu.  Rb.  1.  oop.  6*.^ 
IS>.  2.  per  totnm.  ralle$,  de  $açra  Philqsoph.ct^íX^. 
e  com  tudo  a  ley  o  finge  vivo,  logo  que  esta  çpn^ 
cebido,  /.  çui  in  útero  7.  et  26.  ff.  de  »tai.  hoinm. 
L  intelligendus  153.  ff.  de  perb.  sign.  coimprcbat  et 
aTys  fundamentn  Robles  de  reprcsêcnt.  lib.  1.  d.  cap. 
IS.  a  n.  âS.  usquc  2ô.  onde  n.  S6.  responde  á  regb 
do  §.  nànorem.  Imt,  3e  adop.  que  se  trouxe  po  ar-  • 
gumento,  a  qual  procede  por  não  baver  razSo  dfi 
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equidade,  ijue  pedisse^  qíie  oquè  hé  menor  em  ida- 
de, adopttt-â<$  por  filbò  o  maior  e  mais  Velho,  antes 
patt^eria  thònstro.  Porem  y  havendo  rãi!ãb  de  equi- 
dade, finge  á  ley  impossíveis,  è  manda,  que  Se  Ub- 
tllifto  por  verdade,  Swrd,  cofis.  â49.  á  n.  46.  lílr;  à; 
€t  conúU  488Í  H;  16.  /i6.  4.  •  '  • 

\y  S3.  Qu&mò  thais,  que  ainda  sendo  Verdadeira  a 
bpitlifto  eomiflUn),  que  a  ley  não  podé'flrigir  iinpo^ 
-giveisjuão  eòneiue  o  dito  ãrgúihentò  tousa  algnmá. 
Pbrqué  nio  hè  impossível  nem  còntrá  natulTeKá,  set 
ItUma  mulher  homem ;  è  Plinib,  lib.  7.  da  história 
'Ãatural  no  cap.  4^conta  de  duas  mulheres  qUe  sb 
tomávSotiomeils ;  é  diz,  que elle  mestno  viò  em  Afrií- 
cá,  tA;>nia-«e  b«^ma  biUlheir  ékii  hbméín  âòdia  d^sí^ 
csísamefitoj^e  oHiettno  conta  ÂulòGelliò  W:9:hÀ- 
lavum  j4fRMi  ^.  4.  £  a*  razão  tirada  ^á  PhUô^é^ 
}^híã  e*  MMAíítia  fae,  nãò  ser  a  mulher  ôutta  cofiíá 
«édiãò  butti  hiorififem  impéffeílo.  Donde  Ariétòt/lUí. 
iiêéJMfH'.  àíiwiúl.  cap.  9.  "et  lib.  9.  de  genèír/àni^ 
fiuitiràp.Q,  Gúkni  ifh,  de^aM%fàtcparlwm:l4.(^. 
0í'ehaili&o>  á  úiillher.  Man  ArâM ,  et  mufi^o^^j  7» 
*^tieto  Thomázj  t.  p:  oMibst.  99.  arlic,  %.  dieit  íMSSe 
flifirem  OccasiénáíÚTHi  Pbf  oâdefica  sendo  fíãsáH 
éappósição  do  ar^tfní^Qtd,  dizendo  áêr  irtípdssivèl  iiar» 
tmndméâte  que  hutna^multet.seja  Homem.  Quáittò 
lli«ki«V'q^ ^  princípio  foi  pcMsivigl  gèraNsè  vatãò.la 
qttè  J»ftèbei>  fetaéa* ;  é  per  conseguinte^  ÍiilgÍTidb*fe'iBy 
tfoe  ft^^fbfQ^a  he  varão,  nâdfiâge  Cousa  «Uo  gené\^ 
iuipoMi^  <  (Còtítra  UatúVéaá*.  '        *' -^  '   ■ 

-.  Sií^.'  nAfcÉi  do  que  a  lef  fios  t^rtnds  dia  reprèaen* 
•iiiçãc^,' afio  fitigô  que  a  fem^à  he  tai^»  posto  qúè 
>Í^TÍfpMsente';  idaã  dómènte  t^mitíiMíSièA  á  filhètque 
IMI j^e  eòfthece  por  fem^a  ki  pref ogbtivàà  e  ptivile* 
-•fgidk  ÁM^qVí^  seu-pay  Be  fora  vivo 'houvera  dt^sucdí»- 
derákséif»*dettcendeatês  ou  irmãos;  asii  cbmo  o  filtib 
#ú(MrlfiEOg«tUtô^  oxcliie  a  seu  tio  maisvcIhoque^Ue^ 
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irmão  de  seu  pay,  da  aurcessâo  individi^a  db  OQtrp« 
seu  tio  ou  de  seu  â\ò;  conforme  ao  que  9e<iÍ86e  9Ún 
pra.  £  isto  não  he  por  a  It-y  fingir,  que  iiede  ikiaik. 
idade  que.  seu  tio,  o  que  he  impossível  teat^^  in^h* 
%iít.  Cpd.  de  leg.  iuícLjunct.  Authcntíc^  dç  hartd^ 
ah  intestat.  §.  ex  his.  mas  porque  pela  lepre^eota^ 
çaò,  posto  que  seja  mais  tnoço,  lhe  cotOQiunjca  a 
prerogativa  que  seu  pay  tinha,  por  raK$u>>  da.mayo^x 
ridade  e  primogenitura  para  succeder  aó^  e:KcluÍDdQí- 
a  todos  seus  irtnâos.  ,  , 

'•  36.  Da  mesma  maneira ,  sçndo  verdade  oestAi 
matéria,  da  representação,  que  oçQbri^ho  asta^iía  pet 
Dature;&a  no  terceiro  gfáo  de  parentescp  çooi:  aeu  tÍ0^< 
irmão  de,?eu  pay,  §.  t^riio  gradu.  fy^it^dcígradib*. 
àkct,  jduthçniic,.  de  hcoredk  o,b  int€$taÍK  f».^  auUmd 
cwn  fratribus.  ibi. :  9oli  tn  terúo  cotiviituti  grodukyy 
çom  tudo  a  lej.%  pelo  beneficio  da.ri^iysaeiítaçSo.yj 
communiça.  aò  filbp  a  prerogativa.  do(  segundo  igráqíy; 
emquaseu  pay  estava  com  seu  irmfto  pai^^lhe^BUCf^ 
ceder ,  assi  como  q  mçsmo.  pay  jhe.  .hotybvera .  de  suop^ 
ceder  se  fora  vivo,  exçlui;ido  03.  que  elle^  houi^elit  dm 
excluir,  dict.  /iuthentiç.  lut  frafrmnfiltf.  tn  prinár^ 
pw.  diçt^  j^uthen^ic.  de  Iwsrté  06  %nÍ€At»  §•  ri  ifpíut^^ 
%.  verúc,  si  eutem.  et  in  §•  ,bí  aut^m  cwn  firaSn/mãk^ 
£  consta,  que  tâo  inippssivel.he  nt^turalnieate  dstar* 
no  segundo  grão,  quem  está  no  terceiro,  ^moiset 
varão,  quem  he  feofieavPelo  que,  ou.8e:ba4fijd(Uflr^ 
que  a  ley  nâo  fing^  cousa  alguma  destas»,  aem  faf; 
mais  que  communicar  aos:  filhos  as.prerogátiji^Mqtt^ 
competião  a.seu  pay  por  respeito,  de  cadé  hmna  des- 
tas qualidades;  ou  se  ba  da  affirmar,  q:UQ  ^mUtúmo^. 
sem  controvérsia  está  recebido^,  que  pôde  fiii^|;ji}U8> 
o  sobrinho  está  no  segundo. gráo  com  seuitio^  estao^ 
do  na  verdade  no  terceiro;  assi  tambemipode  fii^' 
gir,  que  a  filha  he  varão  ^  posto  que  na  Veiidade  ^ 
ja  temea*  ,     ,        :  ;,^  ,.  : ; .:-. 
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37.  Ao  que  se  disse  supra  num.  4.  Se  responde, 
afBtrharido  qtie  a  ley  pôde  em  buma  mesma  cousa 
índufzir  duas^  e  mais  ficções,  e  duas,  e  mais  espè^' 
çiálidades ;  como  nas  ftcções  provâk)  os  textos ,  in  /; 
ãnsiãcA-ta.  lô,  ff,,  9i  tertrnn  petntur.  l.  profecUtid. 
§.  1.  Jf*  ãejúr.  dot.  I.  sub  conditioné.ff.desolutiO'^^ 
mb.  é  com  tnàitoir  outrbí  o  prova  Aldat.  in  /.  si  ii 
çVii  pt^  ethptoi^,  &  num.  175.  ff.  de  usucapíon.  B 
toai'  espécialidfidés ,  -que  possSo  concorrer  duas  /  é 
msfis,  asisi  no  dote,  como  ém  qoalqaér  outra  maté- 
ria, se  prova  também  pelo»  textos,  in  l.  licet.  43".' 
LI.  ff  dcjitíré ácrf.  l.jui^  fnthtari.  4.  ff.  de  íesía- 
lit!.  ml/i^i  Jurtcto  §.  iffem  siircftcv.  fntiitut.qmbul 
non  esi  peft/R^sUih /acere  íesl^cTTTtarÈ^  í.  ttAèm.  Qxí.  ddf 
yelkari.  §,  si  à£r  Aos^i&tts.  Ihsfif.  quVnis  moâizjus 
patrié' poteàatu^ »ítèStnr  j  com  muitos  outros,  pèlôs 
qoai*  tfssí  óréiàhéPhiVppxxffdeficfión.  b.parf.  á^ifJ 
Bê.   Gaàphári.  %údi6t.  i.  1.  Cod.  de  doÚs  promi^síçh 

fe»,  cnjaÈsiuM.  xxtttar.  cdpiL  4.  per  totum.  Depòiá 
dbí  DóAtòrcá'  mais  átttigiòs  ^  qix^  jassi  o  fesólverâo  tá)ji-? 
bem  i  úi  'pç'f  Êifcvà.  in  /.  1.  á*  numér.  6S.  ff.  súluil 
útátrtrá.  úbi  Rcnri.  írwhker.  íé.  Paris.  6i,  JlciaiusJ 
Jtl3.  StírdosàpáyteS.  fiuní.  46.  áf  47.  Gro^ináicf. 
I,  si  i*  qul  pró  M.ptof'é.  únmtí'.  9<.  N^%ánt.  dé 
fignó¥.  páH.  5i  tn**n6,  l.7Íitfne7*\  Jí.  èersic.sii^iíttr. 
ei  numér^  Í6\  Fraríò.  Dúàréí.  W.  1.  d\$iòàtat.  cap, 
bB.  Cci^ás.  In  dvit.  l.  qúi  tíbêros.  núm.  V7\.ct  »ium. 
Í7Q.j9rã#Sj(unt^l.  Jntòn.  á  Gatri.  deã^.  69:  rÁim.  í. 
S8.  Ol  i^^aes  mtwrtrát^ò  ètrfíatótíriíé^  que  senão 
pVòW  o  òòntrâribj  ift  l.  1.  Cbd;  cfc  íídif.  jfrómísàon.^ 
míi'e  páfk  ís*Ò  se  allégoú  étn  (contrario ,  dictí  num.  4^ 
Poi*  qúáiiiib  ^  ò  nfio  tater  áli  á  promessa  do  dote ,  nâçi 
tòí  pòT  tixiár^th  ctthoori^ndò  duas  especialidades ,  hu^ 
íiiía  dé'  afefe  piífòiheitido  pèi*  pacto  nudo ,  outra  pòir 
tiAo'8<B  proimelWr  (ít>úsa  certa;  pot  quanto  apromos^-í' 
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ia  cio  dote,  ainda  que  incerta,  vai  fora  dos  termoa 
da  da  dita  ley  1.  como  se  pro\ sl  na  Lcumdivarimm. 
69.  §.  gcner  á  socero.ff,  de  jure  áotium;  e  a  me^ 
ma  fpy  primeira 9  tem  outros  muitos,  e. vários  eu* 
tendiííientosi  e  conciliações  com  o  dito  §.  g-ener  á 
socero.  oa  quaes  referem  Biirbosa.iyi  dÀct.  l,  \,  parU 
3/nimy.  47.  cum  seqq,  ff.  solut.  inatHmon.  Facfún^ 
conirovcrs.  lib.  Ô.  aipit,  7õ.  Duar.lib.  l.útuptU.cop. 
66.  Genoa  de  concUiatione  leàum.  pc^tn..4Í9.  ánUf 
4%.  Trentacinqvh,u&  variar.  lio.X.  tit.  dcverb-  sig.rcf' 
sòlut.  5.  nunii  5.  Joseph.  GongaUs  variar.dict.  cap. 

4.  e  muitiJis  outros  Doutores  modernos,. .que  refere 
Kobles,  ãerçprcBsenUUionc^  tkb.  1.  dtci.  cap.  18.  a 
nu.  38.  mçtie.57.  onde  se  podetu  ver,  por  aào&erem 
pertettcentes  ao. instituto  deste  tratado..    . 

•  3d..  Mormçnte,  quea  resoíuçaô  Q.^utrina,  que 
os  Doutores  .commummente  colherão  âa  4i.ta  /«  Í« 
Cod.  de  doiU  pròmissione.  alem  de  ouiias.deplar^* 
coes  referidas  ^per  Gám.ln  L  4ô.  2<iun..n.  91,  t^ersic» 
nec  obitabunt.  proceda  somente^  quanãQ.ae  trata. ijô 
duas  ficções,  ou  de  duas^specialidaxles,9que.A  Iqr 
induzisse  igualmente,  sendo  humatam  principal 9 
como  a  outra ;  e  nao  ha  lugar^  quando  buma.  deí- 
Ias  vera  ern  consequência  da  outra  j. conforme  ao  tex-» 
to,  onde  o  nòfâo  03  Doutures^na  t,  áriguíflna.ff. 
«i  certum  pcicdur.  L..cum  áua^^f/.  de  capúv.  e,jim> 
resolve  a  glòs^sa  3.  in.4^£i  fcrvus  ammtmU  Mo^' 
ff.  de  súp.-  serv.  Bald»  e'  outrôs.cuàp.alleaa.A^^ 
con8..16^.  num.  10.  vert.  Prcsterea.  ^nroç.  a;  a«.^« 
hum.  141.  Peralta  %n  l.  omràa.  num.  .10.  ffé  ^.rhS' 

5.  £  assi,  ainda  que  sé  diga,  que  a  le}r.qyç.c9Q(;e7 
deo  o  beneficiç  da  répreseatpçao ,  indiiz.  quas,,  ,p^ 
inais  ficções,  e  especialidades  nesta  matéria 4 x^onajtujoo 
eslá  claro,  que  todas  fellas  se  seguem,  dè  aley^ioi^^ 
Dar,  que  os  filhos  succedálo  no  direito  qijje  at;Í4  pa/^/^ 
fora  yi.YO|  houvera  de  ter  na  âucQessão.d^jg^.^sei^^tg'. 
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Reposta  ao  tercdro  arguménto\ 


40.  Aò  terceiro  argumento  apontado  supra  nu» 
ifiét^,  5.  Se  responde ;  que  o  texto  tn  l.  ú  viisti  md^ 
4re.  Cod,  de  bún.  matem,  prova  somente,  q«e  o  fi- 
lho ^  ou -filha,  naò  deve  ser  de  melhor  condição, 
que  seu  pay,  ou  mây;  e  entendido  assi,  nSo  se  pô- 
de deJle  inferir  cousa  alguma  contra  o  que  está  ré^- 
«oluto.  Porque  posto  que  a  neta  do  Rey,  filha  de 
•eu'  filho  primogénito,  succeda  no  Reyno  pelo  b#- 
Heficio  da  representação,  ^excluindo  a  seus  tioa,  ir* 
mãos  de  seu  pay;  nen^  por  isso  bc  pôde  dizer,  qufe 
fica  sendo  de  melhtyr  condição ,  que  elle ;  pois  èstíL 
claro',  qtic  sèu  pay,  se  fora  vivo,  houvera  de  sue- 
ceder,  excluindòa  seus  irmãos;  e  assi  posto  que  íi 
tal  neta  fique  péla  representação  sendo  de  melhcít 
tHjndiçâo,  que  àeu«  tios:  com  tudo,  não  fica  sen- 
ado de  melhor  que  seu  pay ,  mas  ;á6m«nte  alcançít  O 
tiireilo,  qué  elle  tinha;  como  nestes  termos  bem 
-advertirão  Socin.  d^t.  eohsit.  lôS.  n.  18.  /í6.  í. 
'Tiraq.  dkt  q.  40.  n.  101. 

'•■  41.  E  naò  h^  inconveniente,  ser  a  lalneta,  pê- 
lo dito  beniíficio,  de  melhor  condição ,  que  seus  tios'; 
'pOTque  antes  isto,  he  o  próprio  efftíi to  da  represen- 
tação^'c^ori  forme  ao  texto,  in  dict.  Axith.  de  hcpred, 
ab  inèem.  ^,  si  igUur.  ^.  vers.  nnde  conscquens,  et  §. 
si  a'tUehÈr''cumfr<ífr\bus'^  e  não  encontra  á  regra  da 
(Udt,  /,  n  vvoa  mafre.  íí  quhl  rinrn  fuz  comparação 
dt^a  tietoâ^aseus  tios,  filhos  de  seu  avò,  mas  a  se\i^ 
próprios  pay»,  ou  mãys. 

'  4È8.  Mormente,  que  dndd  que  a  dict.  L  si  mm 
matre.  provara,  que  não  devem  os  netos  éer  de  m^ 
Ihor  condição,  que  seus  tios,  filhos  de  seu  avô,  co- 
mo entendeo  Pinei.  i&kíemnu77zero.  28.  infine,  isto  9  3 
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havia  de  entender ,  dando  iguaes  termos  epi  huns  ^ 
e  outros ;  e  nao  barendo  nos  netos  alguma  equida- 
de  particular ,  perque  devão  ficar  de  melhor  condia 
ç5o,  que  seus  tios,  filhos  de  seu  avô.  Como  prova 
o  temtQ ,  in  L  utfim.  Oíd.  de  naiur.  fibcr.  ci  in  h 
oum  axmt.  ff.  de  conM.  ti  dtnum^.  e  o  resolue  Bsvr 
lolo ,  in  /.  non  solum^  §.  puela^.  ff.  dô  ritu  mipl^ 
Socin.  ubi  $upra  num^.  4.  cui  finem.  Pioçl.  km  (UcC, 
i.  si  viva  matre.  n.  30.  Burgos  ean^l.  ^9.  n^^Sl.  in 
jçert.  jétictor.  lib.  1.  oonúi.  íiddtp(crêia$cçí^gati.o(msU., 
^8.  n.  36.  e  nos  termos  desta  quentão,  te|n  a  neta 
4o  Rey  (de  cuja  successao  se  trata)  por  se?  Çlha  de 
^u  alho  primogénito,, a  que  representa 9  qtiaUdad^ 
jiarticular ,  pela  qual  deve  ficar  de  melhor  condir 
gSoj  que  seus  tice  irmãos  de  seu  pay;  e  aasí  cessn 
a  regra  da  dita  /.  si  viva,  con^o  depois  <le  AJeç.  s 
•Marian.  Son.  adyertio  António  Qahf^  lih,4t*cmmn^ 
^tul.  de  fideicomrrúss.  condus.  6^  n.  11^  «f  )6.  •• 

43.  £  se  se  replicar  (como  1^0  umuo  argmnenc 
.'to  se  ^apontou)  que  ao  menos  sendo  ^eia,  fi^ad^ 
melhor  condição ,  do  que  se  fora  ôlha^  Se  raspon- 
de,  nam  he  inconveniente,  que  a  neta,  frlha  dofi^? 
lho  primogénito ,  seja  de  melhor  condiçe^o  oa  «VC-; 
.cessão  del-Rey  seu  avô,  do  qqc  houvera  de  ser  se 
fora  filha  do  mesmo  Rey;  porque  a  filha,  auopedip 
a  seu  pay  somente  per  sua  pessoa  9  e  pelo  dir^f 
.que  per  si  tem ,  como  filha  sua,  e  con^o  tal  he«  exr 
cluida  per  qualquer  irmão  seu,  posto  que  ipauinKi- 
^  que  ella ;  nos  quaes  termos,  proceda  a.  (Uta  L  nlr 
iim.  ff.  defide  instrumcntor.  e  a  ley  Exiravagv  «Or- 
denações alleg^das,  supra^  n,  ò,  É  porem  a  ^  ^^^^ 
ta,  succede  per  representação,  ueaado  do  diiosto, 
e  prerogatíva  que  seu  pay  tinha  y  e  perque  bouneia 
4e  excluir  a  todos  seus  irmãos. 
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RqpOãia  ao  quarto  argumento. 


44,  Ao  quarto  argumento  da  a  utboridado  do  Bar- 
-4o}o  allegada  wupra  n.  6.  se  rf«pondê  prímeíramcii- 
^e,  que  o  caio  que  Bartolo,  dtct.  n.  13.  determi- 
-lia  ^  ke  muito  differente  do  da  suocessSo  deites  Itey- 
^oa.  Porque  Barlolo  seguindo  aó  Jurisconsulto  Cal* 
JistratOy  que  na  dict,  L  tiòerorum.  tinha  tratado  dg 
«tgniâcaçâo  da  palavra,  liberi,  trata nelia largamen- 
te de  declarar  a  propriedade,  e  significação  da  pa- 
leta, filhas  i  como  consta  do  que  escreve  á  n.  ô.  oh- 
4»  n.  i^,  resolve,  que  a  palavra  na  disposiçàò  dh 
ley,  ^  entende  tambcm  dos  netos,  quando  a  ley 
*iíOU  delia  simplèxmente ,  tendo  respeito  aos  filhos, 
em  quanto  filhos;  e  que  pelo  contrario,  se  naoen- 
tende  a  dita  palavra ,  fihus ,  dos  netos ,  quando  a 
4€y  uzou  delia,  dispdndo  sobre  os  filhos,  por  respei- 
to de  alguma  qualidade,  que  está  na  pessoa  dos 
-imesmos  filhos ,  e  nam  se  acha  na  dos  netos ,  confor- 
me ao  texto  (que  o  mesmo  Bartolo,  atct,  n.  ^.  p*- 

-ra  isso  allega)  wi  i,  ult,  C  de  nat,  liber,  O  qual  pon- 
to trato  díffusamentc  Castilho  contr.  àb.  ô.  cap\  66^. 
-6  n.  86.  cum  sieqq.  usq  adfin,  D.  f^aloic,  conmH.  140. 
fer  iofom.  Mmoch,  íkb.  4.  proesfumpt,  93.  et  consU* 
Ãld.  /i6,  3,  FontaneL  de  pact,  nnpt.  cUius,  4,gh9tíí 
9.  part\  1.'  ejo  n.,43,  copfi  infinitos  outros,  oue-ip^- 
fere  o  mesmo  Castilho,  dlct.  n,  30.  E  nSo  ne  n^ 
cesisario  e!(arninar-^se  neste  lugar,  por  não  perlenttift 
-ao  tratado. 

45.  Suposto  isto,  aplicando  Bariolo  «.  11.  está 
idoutrina  no  estatuto,  que  dispõe,  que  a  filha  dfs 
tãda,  nâo  possa  succéder  a  seu  pay  havé^ndo  filhos 
varSes;  pergunta,  se  se  excluirá  a  tal  filha,  fican- 
do^algum  neto- do  defuncto ,  filho,  de  seu  frlho  va- 
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rao?  e  resolve  per  muitos  funda ment  os ,  que  syçoa^ 
fessando  que  nestes  termos  ha  lugar  o  benefício  d^ 
representação,  pelo  qual  o  neto  na  suçcessSo  deseii 
çivô ,  representa  a  seu  pay ,  com  todp^  seus  priviler 

4fii.  Consecutivamente  Barlqlo  n.  13.  duvida^ 
se  nos  m^ssrnQs  termos ,  ficando  a  net^ ,  filha  do  6^- 
lho  varão  do  defuncto,  excluirá  â  sua  ^i^,  filha  dor 
tada  do  tal  defuncto;  e  repetindo  a  doutrini^,  quf 
pelf^  dita  /.  lUtim.  Cod.  de  nat*  l)ber,  tinha  dftdo, 
dtcU  n.  61,  diz  assi :  S^  hiç  filius  non  e-o^ludU filiam^ 
ideo  qmaJUiuê  simpiici^r,  ied  qyki  filius  mcuculuf, 
ud  ista  qucMas^  masculus,  non  trannt  io-neplcm, 
frgo  apparet  quod  in  eam  non  tranfiÀt  kg^diapoAtíO)^ 
^t  non  pofest  asmmere  lociim  p(itns\  ptslfui  quaespar 
layri^  diz  claramente,  que  a  qy^lidad^  d^  varão-^ 
que  o  filho  dp  defuncto.  tiqha,  Aâo  pas^a  qa  fieta| 
0  que  por  taqto,  se  nâo  podem  4.eiUf|  ent^der  as 
palavras  do  estatu)/),  que  ^qmentç  estpliila  as  filhas 
dot^Klas ,  havendo  filhos  varões.  £  outp«#  «ente ,  que 
nem  pelo  b.cneficÍQ  da  representação  ^  podia  a  Ui 
neta  excluir  sufi  tia. 

47.  £  quanto  ^  i$to,  em  que  Ilartolo  se  naode* 
çlara  mais ,  ppdia-se  fundar ,  para  não  admittir  no 
dito  caso  representaç^,  assi  nas  palavras  do  dílp es- 
tatuto, que  JFazeqdo  especial  menção  de  filhos  \9?^Sf9i^ 
parece  que  requeri^  verdadeira  qualidadp  dfi  vavão, 
j^  pessoa  que  havia  de  excluir  as  fil^iaç  dp'defunr 
cfb,  de  sua  liucçessao ;  conforme  á  regra  dft  Lultutu 
Cod.  de  l\%s  qm  veniam  astat.  e  a  dputrina  do  mes- 
mo Bartolo  n.  6.  como  na  tenção  do  proprip-estar 
tutp,  que  foy  favorecer  aos  varõe^ii  per  que  a  famí- 
lia se  conserva,  Joann.  Andr.  qd  speçul.  iH^  cfeiMfk 
cess.  ab.  intestat.  in  prinàjjko,.  ^  muitos  outTOç,  qu^ 
refere  António  Gabr.  lib.  6.  comm.  tit.  dô  itaiui. 
conclusione  6.  como  tambeni  ena  $er  9^  matéria  odkh 
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&ay  e  de.  exclusão  de  fêmeas  per  estatuto  particular 
tx>ntra  as  r<?gras  de  direito;  argum.  L  maxvnvamtâ;^ 
JÀwn*  C.  dt  libcr,  prceicr,  o  qual  estatuto  screstria*- 
gia  .corfi  5è  negar  naquelles  termos  a  representação. 
E  he  cciiza  vulgar ,    que  os  estatutos  se  hào  de  eijf 
fender  propriamente ,  e  sem  ficção  alguma,  quando 
xlispoe  cootra  direito  commum,  l.  3.  §.'  hwe.  ccrlcu 
ff.  de  negot.  gtsí.  como  depois  de  outros,  que  elle 
^illega^  o  no%9i  Biirsat.  cons.  1@.  n.  54.  kb.  1^ 
.    48-     De  tildo  isto,   consta  manifestamente,  qu« 
p  dit<9  cazo  de  que  tratou  Bart.  d.  n.  13.  he  mui- 
io  diíli^r^n'^,  do  da  succcssâo  destes  Reynos;  equtt 
^sto  que  Bar  tolo  nos  termos  do  dito  estatuto,  xin- 
gou a  representação  á  neta,  filha  do  filho  -do  defan«> 
cio,  para  excluir -a  sua  tia  da  successão  de  seu  avo^ 
com  tudo  nos  nossos  termos,  a  não  houvera  de  negar 
Á  nela,  filba  do  filho  primogénito  do  Rey  defuncto^ 
para  lhe  succedfjr  no  Rey  no,  exòluindo  a  suas  tiase 
tk»,  que  seu  pay  houvera  de  excluir.  Porqtie  nâoliâ 
}^3U}Vie;r^asucpes4ao  dpReyivo  uze especialmente  das 
jxilavr^  de  que  uza  o  «statuto  de  que  Bart;  trata; 
dizendo,  que  as  filhas  nao  succedâo  no  Reyno,  ha»' 
.vendo  filhos  varões;    antes  consta,    que  a  successão 
doReyno^  se  defere  jure  hsereditario  índi&tiactamem- 
4e  aos  varões  í;  fêmeas,  filhos  e  descfndentes  do«|i>rí- 
jnieifQs  Keys;  conforme  ao  que  está  disposto  nas  iia> 
ranças,  <í.  i.  moíinmum.  i.  leg.  14.  C.  de  Icgki.  hasr 
ifccí,>e  fio  quf?.  se  resolveo  supra  §.  3.  K  posto  que «s 
mesmas  fêmeas  ngo  succedem  no  Reyno,  em  quan^ 
l*>  ha-  varões  no. mesmo  gráo  o  linha,  como  se«pon- 
jiiou  fiMpra  no  dito  §.  3.  isto  nao  procede  de  especial 
disposição  de  ley  que  assi  o  ordene ,    mas  da  natu- 
feMá^L  do  mesmo  lleyno,  que  he  individuo,  -cr?p.  hn^ 
jarniq^ir^.  §.    Prasitrca^  de  prohib.  fevd.   alien.  par 
£^,  e  como  ha  de  vir  a  hurua  só  pessoa,    piccedc 
SAiopre  Q  vaiàp  á  fêmea  do  mesmo  gráo  e  liohíu 
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argum.  <í.  L  uli.  ff.  de  fid.  in$trum€nk)r.  E  alem 
disto  lut  successâo  do  Keyoo.  tiâo  se  pode  considerar 
mais  favor  dos  alhos  varões,  nem  consérvaçfto  daf&< 
jBíiiUa  por  elles;  porque  os  poios  que  ÍQ«tiitiírao  os^ 
Keynos,  tiverão  sómeate  respeito  na  sUccessàa  real^ 
ao  bem  commum,  e  conservado  do.R^yBo;  e  nâo 
á  famili^  9  ou  a  mais  favor  dos  varões,  que  dafr  fe* 
jgieas:  descendentes^  dos  primeiros  Ueys*  Pelo  que  ^ 
pois  nos  termos  da  successâo  do  Reyno^  b&o  faa  as 
jpalavras  nem  a  tenção,  nem  a  dispo&^So  áa  eslatu- 
U>  que  havia  no  cazo  de  que  Bari.  trata  ^  d.  n.  13^ 
e  eçn  que  se  podia  fundar,  para  negar  a  representa^ 
ceio;  bem  se  segue,  que  tie  hum  caso  nuito  diffe^ 
vente  do  outro,  e  que  nâo  se  pode  inferir  do  que 
£arlolo  ali  resolve^  para  a  questão  de^que  aqoiíè 
trata;  argum.  L  Papirúanui.  ff.  de  mwctro 

49.  Conforme  a  isto  ,^  os  Doutores  ceferídos  &u^ 
pra  d^  n.  6.  nâo  deverão  atlegar  Bartv  à^  n,  13. 
para  provar  j^ralmente  y  que  a  JilhA  nlt»  representa 
seu  pay  >  com  a  preiogativa  de  varâe^  pois  Baxt^lo^ 
Q  nâo  diz  assi;  e  fullou  em  hum  caso  panieular^ 
em  que  havia  as  circumstanctas  apontadas  n*  precísw 
dente,  para  determinar^  que  nâo  havia  n^Ue  lugar 
a  representação., 

50.  £  ioda  nos  próprios  tennoa  do  estatuto,* -dè 
que  Bariolo  traia,  he  commum  opkiiãei  cootea  ell«| 
que  a  neta  representa  aseupay  com  aprerogatíva;,-# 
qualidade  de  varão.  Assi  o  afgrmâo  Bald^  k^  /.-t^ 
nia  n.  5.  C.  de  injm  voe:  «tèi  Panl^  Quifté  ornes* 
mo  provâo  AnitharFx  Coni.  AngeL  Arei;  e  Sòêín« 
allegados  per  Tiraq.'  dejwí.  pnmogen..  q^  V^%»  4< 
onde  dia  9  que  esta  he  a  commum  ^  teenndum^  Joêt^ 
in  L  qm  excepúonem.  wt  pincç4o«  j^.  êe  e&nd^  mí^ 
Paul.  Paru.  com.  3d.  n.  SS.  ei  con^  41.  fs.  8K 
M.  3.  Thob.  Non.  d.  cons.  36.  n.  6.  Alex.  Curt.  # 
Burg.  que  os  allcga  incom.  S9.  n.  S5.  et  inpromm* 
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jad  kg.  Taur.  n,  IfO,  e  outros  que  refere  e  segue 
Alolipa  iib.  3*  cap,  8,  n.  10.  aífírmando  ser  esta  a 
PQmmuiD  9  e  a  mrsma  opipiao  provào  e^l  effcitoto- 
|ios  Qs  D(:utores.  aUegad()s  mpra  n.  9,  e  Frapc.  Bur- 
jsat.  consf  Ç7-  n.  ^d.  et  cons.  86.  n.  7.  líb.  1.  ?<)•• 
tox]ue  o  çonUadigão  os  Doutores  allogadog  per  Aguii»- 
^ç  in  d,  apologia'  9*  p»  n.  106.  é/  3*  p.  «i.  S5« 

51.  E  conforme  aos  principios  de  direito,  ^stn 
<ipimâo  be  mais  verdadeira ,  e  se  prova  pelas  razoes 
apontadas  supra  ç,  n,  9.  cum  $eqq.  Nem  se  prova 
jp  contrario  pejo  texto  (eçiqueBart.  somente  de  fun- 
dou) in  d»  2.  ult,  C.  de  tiat,  liber.  porque  aquelte 
jtexto  n|Í9  Mia  epn  termos  de  representação,  a  qual 
ftomei^te  ][|a4ugA/  n^sheranças,  que  sedefeiem  abin- 
testado,  çpaio  se  resolveo  sup.  ^.  4.  em  que  a  ditm 
iey  nâo  proceda;  mas  somente  determina,  que  po- 
jàe  o  avo  em  jbcw  testamento,  deixar  sua  herança  ^im 
jietos  de  qu(3  trata  ,  como  consta  do  vers.  sea  koCm 
jÃa  mes^na  Iey.  £  quanto  ádoctrina  que  Baldo  ahi; 
^  qa  OQittores  allegados  supra  d,  n,  6,  delia  çolli« 
git&Os  yesj>onde-se,  que  procede  nos  lermos  em  que 
liâo  ba  representação,  porque  havendo^a,  posto qi:^ 
a  Iey  que  djsppe  alguma  cousa  nos  filhos,  tenha  res- 
peito a  certa  qualidade,  que  nejles  haja,  haverá 
iainbeiQ  lugar  nos  netos  ou  netas ,  os  quaes  aindi^ 
que  pev  sinâo  tenhâo  a  tal  qualidade,  todavia  atem 
per  representação  da  pesso^  de  seu  pay ,  que  a  ti- 
nha; como  se  províi,  pelo  que  se  disse  acima,  áru 
313, -cum  #fig. 

ÔS.  Nem  oulrosí,  se  prova  çt  opinião  de  Barto- 
Ip  pel#  doctr^qa  de  Bald.  in  L  çcrfi  conditio:  nt- 
legada  mpra  d,  n,  6.  porque  não  pode  haver  luga? 
pm  subrog^/gões  que  a  Iey  faz,  dando  absolutamen- 
te Ácousa  subrogada  tpdp  o  direito  que  tinba  aqueU 
la,  pm  cujo  lugar  a  subrogou  :  porque  cnlao  niki 
pod^  (ieixar  de  seguir  sua  natureza  para  os  eífeilos 


de  díreit<> ,  posto  que  per  si ,  nSo  tenfeá  as  niésm;^ 
qi>alklades,  que  a  ley  lhe  communica  pot  virtude 
da  tal  subi^ogaçâo;  como  faz  pelo  beneficio  da  re^. 
preseo-laiijâo,  per  que  põem  os  filhos  em  lugar  de  se^À 
pays  absolutamente,  para  succederem  cm  todo  sbu 
direito ,  ^  com  todos  seus  privilégios  e  qualidades  j 
para  os  ef feitos  de  direito,  posto  que  per  si*ás  não 
tenhao,  conforme  ao  que  se  disse  supra  á  fi.  9. 

53'.  Quanto  mais ;  que  ainda  qae  Bartolõ  d,  ii. 
13^  fatiara  expressamente  na  succesãò  dos  Beynòff, 
è  nestes  termos  disseca ,  que  a  neta  não  representa- 
ira  a  seu  pay  com  apretogativa  de  varão;  e  que  por 
íbso  assi  ser,  nSo  havia  de  excluir  a  siia  tia,  firroS 
de  seu  pay ,  da  successao  del-Rey  seu  avo  ,  é  md^ 
que  ne«tes  termos  fora  a  sua  opinião  commuminen- 
te  recebida-;  não  se  houvera  de  julgar  coDÍbrme  ã 
ella,  na  causa  da  successao  destes  Réynos.  Porqire 

,  pela  drta carta  patente  deei-Rey  D.  Afibníõ  V.  nâò 
somente  está  o  próprio  caso  determinado  emcbntrJBt* 
i1o,  como  se  mostrou  supra  á  n.  Sf .  itias  tambeih 
está  in  specie ,  repiovada  a  opinião  dp  mesmo  Bari. 
como  consta  d»  mesma  carta :  r\a  qual  o  dito  Rej 
D.  Affonso,  depois  de  determinar,  que  lhe  faaviá 
de  swoceder  nestes  Reynos,  qualquer  seu  neto  ÒU  ne*» 
la,  filho  ou  filha  do  Príncipe  D.  João  seu  prfino^ 
genito ,  excluindo,  não  somente  as  filhas,  masahi^ 
da. os  filhos  do  mesmo  Rey,  diz  assf.  —  Rtprovanéh 
€18  (ypiniôe»  dos  Doutores  Legistas ,  e  Càrumistasj  qúe 

,  contra  o  scmtlliante  caso  e  naja:  e  apprtwamdo  t  w>- 
vendo  por  melhores  aqttellas ,  (ftte  pôr  eéta  parit  fa- 
%em :  e  isto  todo  determinei ,  e  Jh  assi  pdo  senRr  ser 
de  direita. 

E  está  claro,  que  por  estas  palavras,  reprovou 

,  o  dito  Rey  especialmente  a  difa  opinião  de  Bartolo 
c  dos  que  o  seguem  ,  como  qualquer  outra ,  sendo 
contraria  a  sua  determinação ;   e  que  approvou  es* 
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jjecialinentea  opinião  de  Petr,  de  Bellapertica ,  « 
<ios  que  o  seguifâo,  referidos  supra  d.  51.  e  quaes- 
quer  outras  opiniões,  que  sâo  em  favor  da  dita  de- 
terminação. Comonos  mesmos  termos  he  a  doctri- 
|la  de  §oci|i.  mLGallus,  ^  rvwtíc.  dekge^  n,  5.  ff^ 
de.lil^.  et  posthwn.  que  diz,  que  aquella  doctrioft 
jpâo  tem  lugar  nassuccessões,  que  contem  em  si  Itn- 
perio  ou  Jurisdição'^  <;omo  refere  Aguirr%  iu  d,  u4jpo^ 

.  ò,4.  ,Pelo  que,  pois  o  caso  de  qiie  Bart%  tratou 
d.  n.  13.. he  tâk»  díffereate  da  causa  da  sticcesdâo 
destf)!^  Reynoe^  como  se  mostrou  supra  á  o.  46w  -e 
ifid;^  nos;  termos  em  que  falia,  he  commum  opinião 
|em  c^atrario  como  se  proyou  supra  n.  49.  e  fk&o  tem 
fuiidfimfeDto  perque  se  prove  ser  verdadeira  sua  opi« 
pláo,  coiuQ  consta  do  que.  se  disse  9ii^ra  n.  õO.  cwn 
j9^.  e;úfmiímnte.  f  ba  nestes  termos  especial' -deter- 
Xaiuj^q^  «atsucqefsão.delles.,.^  ecn  contrario  .da  dita 
ppii^^.;.  e.  sobre  tudo  está  reprovada  nelleB  «Xp*ea^ 
^^i^i^ieiite ,  e  dnclaradO; ser  contra  direito,  como  te 
filfQtxiO}x  supra  n.  5^.  precedente^  Bem  sesçguequ^ 
^e  aào  pode  aUeg«ç  a  autboridade  de  B^rtolo  ne^Kt 
pausa,  ^ca  sé  haver  de  díícidir  por  rfla,  n^n):  aepo^ 
lie  aqui  aplicar  q  que  dibpoe  a  Ord^  /i&.  .3.  iU.  6i« 
^  qual  náo  jnaoda  julgar  pela  opinião  dò  Baholo, 
sçpao  qiLiaodo  o  cft^o^.nâo  está  decidido  per.ley^  es- 
i^o  o|i^^cp«lumes  do  lieyno,  íeys  Impeiiaes^.ougla^- 
.^v^Sí.w^.^rsio;  e  Bartolo  o  determina,  nâo  sendo 
^'ip  codQ^rio  a  coroinum  opinião  dps  Doutores,  que 
ãepoís  4çile  eecrevqçâo. 
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Reposta  do  quinto  argumento. 


õd.  Ao  quinto  argumento  de  que  se  tratou  duprã 
n.  7.  do  exemplo  da  sentença  j  que  se  deu-  sobre  à 
sttccessào  de  D.  Martinho  Rey  de  Aragflo.  Sê  res*- 
ponde )  advertindo  que  posto  que^  conforÉie  ftãU 
reito  ^  as  fêmeas  possào  succedér  nos  Reynos-  e  es>* 
pccialmente  nos  de  HespaiHhnj  cofflo  se  reéol^eD^u- 
pra  §.  3.  Comtudo  nos  de  Aragão,  fcrtSor especial* 
mente  ínhabílítadas ,  assi  per  costume  9  eàm&pet 
testamentos,  e  declarações  dosRejd  daqtiella  GòR^i 
para  em  nenhum  caso  poderem  succedér^  pò9to  qué 
fossem  filhas  do  Rey  ultimo  possuidor.  iãtkÍTB^iè 
islo  pelo  te!>tamanto  da  llnynha  de  AràgSo  D.  Pfet-» 
tronilla,  aliás  Orraca,  00  qual  exetUic^  & 'stías  pidV* 
prias  filhas  da-successâo  daquelle»  ReTtabè*^  eoftitf  rá^ 
fere  Zurita /iòi  S^  cap.  11.  etedp,  lá.é^aad  o  dèÀ 
clarou  na  doação,  que  doa  ditos  Rfíyilcfl  f «í  W  In* 
fim  te  D.  Affonso  seu  filho,  coma  o  ttledtno  Z^tritá 
lib*  3.  cap,  U^:  e  assi  se  guardóti  clepofs  dò  temp^ 
da  dita  Raynha  D.  Petrotiilla^  até  o  tetopó  da  di* 
to  Rey  D.  Martinho  per  costutnis  recebido  éapprò* 
\ado,  assi  pelos  ditos  testamentos  dos  Riyg^/doitiÒ 
por  vontade  dos  povos,  que  dempre  asd  o t*bnseiiti^ 
rão}  como  consta  doqueel-Rey  D.  Jaifhe^p^I.  dfa* 
poz  sobre  a  successftò  dos  ditos  Reyiios^.  O  i^pMiFlléy 
sendo  o  que  ganhou  o  cognoine  de  CoiíqiriMáflõi^i 
por  ganhar  aos  Mouros  a  mayor  parte  daqueiles  BSy* 
nos,  declarou  e  ordenou  em  seu  testamento  qtepor 
nenhuma  ria  pudesse  nelles  succedér  feméa,  tíotúo 
refere  Zurita  lib.  d.  cap.  vit.  m  fin.  e  conforme  a 
isto,  instituio  seus  filhos  varões,  substíttiindo  huns 
aos  outros,  em  caso  que  falecessem  sem  descenden- 
tes varões,  Zurita  d.  lib.  3.  cap.  43,  et  fSap.  Õ8é  £' 
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pelo  mesmo  modo  o  grande  Rey  D.  Pedro  de  Ara- 
gão, tf;ndo  fiifaas,  substituk)  em  seu  fiestamento  os 
filbos  htins  aos  outvos^  em  caso  que  falesccssem  sem 
filhos  varões,  excliiiódo  assi  siias  próprias  filhas,  -e 
cietas,  cofilorme  «o  que  resolvem  depois  de  muitoe 
IMolii».  d»  Uík  b.  €ap.  õ.  n.  %ó,  et  Felaes  de  mcAo^' 
rat.  d.  é.  €.  n.  SI,  cooforme  á  impressão  antiga^ 
54».  Suocedendo  depois  el-^Rey  D..  Pedro  o  1V« 
«t&tes  de  ter  filèos  varões ,  e  tendo  já  a  lofento  D4 
Constança^  sua  filha  primogénita,  temendo  fiâoha«» 
vej;  filhos;,  tintou  de  fajEer  declarar  a  dita  Infeato 
ff»  herdeira  «  «uòcessora  de  seus  Reynos,  e  tjue  fosi^ 
ae  pcefeHd&^a  seu  irmão*  D.  J^imes;  e  para  isso  fet 
^JviUaÇv  vinte ^«.dous  letrados  «  Religiosos,  qtie  de» 
terminassem ,  se  podia  a  dita  sua  filíva  ser  preferida 
a  seu  tmiaoi,;  em  caso  que  el-Rey  falecesse  sem  fi- 
lho viaijb^  e  fXDstò  que  a  mayor  parte  dos  lehFados^ 
coiílòraMiiKU^-se^omadispoM^  do  direito  commwoi 
itissessem»  qaie  ti:;  com  tudo  aljguns  delles  fodio  dft 
cofiicano.  jiareGec^  tunda.ndp-se  no  co^itume  que  sem» 
fge  se  guardara  iKib  ditos  Reyaos  ,  em  todos  os  ca* 
soa  que:  occoTrenfo  9  -6  fe]^  a^pprovado  inviolaveltBeflH 
te.  pef  bum  ta^^ito  consentim^ento  dos  po^ifos  y  «  coa* 
fixjmado  oMn  o  testamento  d«l^Rey  D.  JaímesoCoav 
quiiiador^  c  de  seus  suooelsores,  e  introduzido  mui* 
lo  antíBs.pelo  testamento  daRaynlia  D.  Petroailla; 
conforme. ao  qual  eostume*|  as  feineas  forao  sempra 
excl^iait:.  da  suooessâio  daqiKelles  Rey  nos  ,  pelos  va« 
rSèfcirMmertfaes,  como  largamente  refere  Zuri4^a  /ik 
6i  capk  A^  £  posto- que  então,  prevaleceo  o  parecer 
do9  maiiqueseguiãp  o  direito  commum,  por  ser 
coniocme  ávontado  de  Rey;  todavia,  os  Estados  do 
Re}UiD  hoaverio^esta  determinação  por  grande  no^ 
TÍdíiida^emuito  contraria  a  seus  costumes ,  e  fize- 
rSa^iobra  isso  ajuntar  Cortes  ,  nus  quaes  o  dito*  Rey 
IXí  fiidro  xevogou  a  dita  determinação,  e  juminen^ 
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tos,  que  forao  feitos  á  dita  D.  Constança  6ua  filha^ 
como  refere  o  mesmo  Zurita  d.  Ikb.  8.  cap,  17.  E 
muito  depow,  fazendo  o  dito  Rey  D.  Pedra  seute»*' 
ta  mento,  iostituyo  por  seus  successores  no  Reynrdao 
Infante  D.  João  seu  íílho,  e  seus  filhos,  e  descèn^ 
dentes  varões  legítimos,  e  em  defeito  delles  substí- 
tuio  ao  Infanta  D.  Martinho  seu  filho  secandogeaí-^ 
to ,  e  a  seus  n(Stos  e  bisnetos ,  delle  descendeoteí(,  e 
em  falta  delles  a  outro  filho  seu  (se  o  tivesse)  ex- 
cluindo da  successâo  as  fêmeas,  sem  einbargo  do 
muito  que  tinha  feito  em  sua  vida  por  ser  admittidtf 
á  dita  successâo,  a  dita  Infante  D;  CoDstaaça;  en-^ 
tendendo  queerao  as  fêmeas  em  todo. o  caso  infaabeis 
para  succederem  na  coroa  de  Aragão,  como  refio^ 
Zurita  lib,  10.  cap.  38. 

57;  Falescendo  depois  el-Rey  D.  JoSo^  filho  do 
dito. Rey  D.  Pedro,  sem  desceadcEhtes 'Jegitimos ;  e 
pertendendo  succeder-lbe  a  Infante  D}  Joana  sua  dr 
lha  primogénita,  assi  por  ser  sua  filba^ -como  por 
virtuíie  de  hum  contrato,  que  para  isso  allega,  nio 
bastou  tudo  isto ,  para  ^.t  admittida  4  dita  succes* 
sâo ,  antes  pot  ser  femeo^  £oy  excluza  pelo  dito  In- 
fante D.  Martinho,  que  succedeo  ao  dito  Rey  D. 
João  seu  pay  ,•  conforme  aos  testamentos  de  el-Rey 
D.  Pedro,  e  do  mesmo  Rey  D.  João,  e  sepiodoç 
costume  dos  ditos  Reyaos  ;*  como  tudo  consta-db  qucí 
defere  Zurita  dicU  lihi  10<  eop.  57.  eum  seq. 
•  58.  Supposto  ísto^  fica  claro  que  nos  termos  do 
dito  exemplo  da  successâo  do  dito  Rey  D;  Martinho^' 
se  nâo  podia  tratar,-  de  a  Infante  D;  Violánta  suai 
sobrinha  representar  a  seu  pay  ^  porque  sendo  as  fê- 
meas inbaheis  para  herdar  aquella  Coroa;  nem  per 
sua  pessoa ,  nem  pela  de  seu  pay,-  per  via  de  reptei 
sentaçâo,  podia  succeder :  porque  a  representaçSa 
nao  habilita  aos  que  sâo  incaf)azes  para  a  successiot 
d^  que  sé  trata  j  mas  sómeute  aos  que  per  sÍsfioliA<4 
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veis,  dá  o  direito  tjue  seus  pays  howverão  de  ter,  sé 
£)rào  \'ivosj  com  todas  as  suas  prerogalivas ,  confor^ 
me  ao  d.  §.  cum  filius,  et  d.  j4utk.  de  hcered.  ak 
mtestat.  á  princtp.  £  por  assi  ser,  não  sè  podia na^ 
quelle  exemplo  tratar^  de  a  dita  Infante  D.  Vio» 
lante  repreijehtar  a  seu  pay,  com  prerogativa  de  ra* 
râo,  pois  nem  sem  eila  o  podia  representar  nem  em 
caso  algum  podia  sueceder,  por  ser  para  isso  inha* 
bil.  Conforme  ao  que  os  Doutores  resolvem  nestes 
termos,  afirmando  que  as  fêmeas,  então  represei»* 
tao  seus  pays^  com  a  quaKdade  de  varão,  quando 
sao  hábeis,  e  capazes  para  asuccessâo  de  que  setra^ 
ta^  como  escreve  Covar.  f)ract^  cap.  3ô.  n.  8.  verúa 
íluarto.  eotendendo  assi  a  muitos  Doutores  que  al^^ 
lega^  e  depois  delle  Peres,  dict.  lib.  6.  Ord\  coh 
116.    e  outro»  que  allega  Mohn,  dict.  lib.  3.  cap. 

Ò9.  E  prová-se  isto  mais  claramente ,  porque  se 
SL  dita  lo/ante  D.  Violante,  pertendera  succedcr  a 
elrRey  D.  João  seu  pay,  nâo  houvera  de  ser  admit- 
lida  á  sua  successâo  i  como  niâo  íoy  a  Infante  Dl 
Joana  ,  .sua  irmã.  roais  velha ,  por  ser  fêmea ,  e  por 
Gçnseguinie  iphabil  para  succeder  na  dita  Coroa  i 
como  se  apontou  supre.  I^lo  que,  pois  terá  inbabii 
parjEi  a  successâo  de  seii  próprio  pay^  qué  Ihè  éra 
muita  mais  devida ^  e  lhe  pertencia,  conforme  ás  re- 
jgras  de  direito  sem  privilegio  algum ;  fica  claro  qué 
também  era  inhabil  para  haver  a  successâo  do  dito 
iRey  b,  Martinho  seu  tio^  pelo  privilegio  da  répre* 
sentaçSo.f  ai^um.  tca:U  «n  L  cjFus  nálitis,  §.  miliiiiei 
j^.  dc.muit  te$tam. 

60.  Quanto  mais,  que.no  caso  dá  successâo  do 
dito  Rey  D.  Martinho,  implicava  manifestamente 
coat^adiçSo,  representar  a  dita  Infante  D.  Violan* 
i^j  ^kÁ-Rey  D,  João  seu  payi  Porque  pelo  bene^ 
jypíú  4a  repceseat9ç£o ,   nâO  alcançao  os  filhos  nc" 
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ohum  direito  j  mais  que  o  que  seu  pay  houvera  de 
ter  na  successão  de  que  se  trata,  c(imo  se  provou  su^ 
pra  §.  4.  E  he  claro,  que  àe  o  dito  Rey  D.  Joà© 
\ivera  mais  que  o  dito  Infante  D.  Martinho,  seu 
irmão,  nâio  houvera  de  ter  direito  algum  para  Ihé 
succeder  do  Rey  no;  pois  elle  era  o  Rey,  e  vi?end» 
jelle,  o  não  podia  ser  o  dito  Infante  D.  Martinho  | 
por  ser  mais  moço.  Pelo  que  se  segue,  que  seria  coD'^ 
tradição,  ajudar-sê  a  dita  Infante  D.  Violante  do 
beneficio  da  rapresentação,  para  succeder  ao  dito 
liey  D.  Martinho,  supposto  que  seu  pay  foy  Rey 
em  quanto  vi\eo ,  e  o  boatera  sempre  de  sét  ^  indá 
que  vivera  mais  que  o  dito  D.  Martinho  seuitaoaío^ 
«o  qual  não  podia  succeder  no  Reyao^  que  ^le  pro^ 

frio  possuio,  como  primogénito  dol-Key  D;  Pedl^ 
V*  cap. .  licd.  de  íx)to, 

61.  E  por  ser  cousa  sem  duvida,  que  nodítõca* 
so,  se  nào  podia  a  dita  Infante  ajudar'do4>eneí&cio 
da  representação  5  aconselhando  Pedro  de  Anchaf* 
rano,  famoso  Doutor  daqueUe  tempo,  em  favor  da 
dita  Infante;  eajuntaiido  muitas ra>2Òes  purstíàpar* 
te,  nunca  fundou  sua  justiça  na  matéria  da  ?efyre» 
sentaçâo;  como  se  pôde  ver,  pelo  que  largamefiti. 
escreve,  dici.  constL  339.  per  tútum. 

62.  £  assi,  por  a  dita  Infante  não  poder  tMqaek 
le  caso  representar  a  el-Rey  seu  pay,  toia  ni«So^ 
lhe  foy  preferido  o  Infante  D.  Fernando  «eti  T^rmic^ 
filho  da  Raynha  D.  Leonor  sua  tia ,  por  ser  vatfto^ 
e  estarem  ambos  em  igual  gráo  de  paYentesce  eom 
o  dito  Rey  D.  Martinho  seu  tio.  íiem  fetà^r^idai 
para  haver  de  ser  preiferido  o  dito  Infante  D.  Fer* 
Dando,  ser^obrínho  do  dito  Rey  D.  Martinho,  por 
linha  feminina.  Porque  posto  que  confonune  a  ^irei» 
to,  quando  a  fêmea  be  exclusa  de  alguttia  «ucce»^ 
*ao,  sejâo  também  exclu2os  delia  s<*us  ftlhos,  edes* 
cendentes  varões^  çap,  1.  §.  Hoc  auUm  nu^úÊuhnH 
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dehisqmfiud.  dar.  ^oss.  resc^Vi^Tiraq.  dejurfi  prir 

Í]if^r.  n.  61.  ^t  Mçlm-  4^i'  Ij^'  ?.  cap,  ô.  n.  46^ 
^  n^  ba  lu^^i^^  quaiKlo  a  mesmfi  íey  ou  costur 
me  )  que  exduiç  as  fei^eás^  adtnittip  e^pr^sisajuea** 
ffi  a  seu^  6}koè  9  o^  ^scfsndentes  varões  ^  como  x^t 
solv^PaiiSk  confi/.  .SI.  n.  13.  /i6*  1.  £  consta  q)if^ 
Oicostume^  jpe^U^  nosjReynçs  de  Arfigâo  sejes^çIuiliQ 
fis  fêmeas  da  successão  delles,  ^dmitti^  expre^apiei^ 
tç  os  yaroes  dc^ç^nçleiit<Q9  dçjUa^i  como  se  pro^vapep 
loque  refere  Zurita  Itb.  3.  úap.  43»  aonde  dj^z:  qi|f 
na^s  ^ulj^tituiçQ^s^  que  el^-Hey  Q,  ijàisj^es  o  Çoçquis* 
ia^or  i  fex  ^obre  a  successâo  dp^  ^itos  li^y^iQS  9  .^b| 
defeiti)  de  feus  filhos  9  substitvdp  gseus  p^tos,  élhc# 
.varões  4^^  Jn^te  f).  Violante^  sua  i&ltia.  J^,  no  çap, 
vlt.  d^  flitç  lÚ),  3.  diz  9  q^e  o  ineM7;>o  B,ey  no  tç^ 
jtamento  q^^  ^z^  seudo  vivfis  sya^  filhas,  a  Uift 
.uha  i)*  Víc^aç^e,  e  ^a  Rfiy^híi  p.  Isabel ,  .e  a  Ia? 
Ian|;e  D.  |Cp.9s(apÇ9>  chamou  á:SUpç^$são  do  JRpynó 
^  filhos  4<^M39  varões  Jegitimos  9  nâíp  have^dQ  de«r 
jçenden^es  v^rõe^  legitimps  dos  I^^fentes  seys  filhas  ; 
.IspCDÔ  out^rpoi  j:efef^  Áochari  4*  ÇÇ^'  P9.  n.  2^.    . 

63.  Pelp  que  e&t^  claxo^  que  pelo  dito  exemplp 
!^  senteiiiÇ^9  se  nào  proya,  qu^e  jiao  |X)dem  as  fêmeas 
jepreãcptar  a  seu  pay  cpm  pr^rogativa  de  var£o,  na 
çucfíe^sfto  do  E^eypo,  de  que  ^&  íen^eas  sSo  capazes^ 
^uaes  ^ãp  ^^(es  de  Portugal  e  dps  A^lgarves,  eosotb- 
4<^  de  Etcfip^nha  ^  em  que  pp(lem  succe^^r  /emeas  ; 
,çQmo,9e  i)Ç9Plv^  ^vprç  §•  .3.  £  conforme  ao  sobrar 
j^íto^  9ie  )i9  d(e  .entepder  tombem  .0  qup  4cerca  de%- 
.te  mesmo  expwplo  se  dwe  supra  no  §.  &.  n.  6ô. 

64.  M^sUa-sç  isto  por  gutrp  exemplo  ^xdiame^ 
4ro,  contrario  ao  de  Aragão,  q\ie  acont^eceo  noReyr 
-no  de  Navarra,  que  também  he  Reyno  de  Hespar 
jnba;  como  e^reveo  Oaribai  'i^  svpra  lib,  3.  cap. 
M.  Pox^ue  feksQwdQ  el-JRpy  D,  Carlos^  primeixo 
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úe  NavatTa,  sem  descendentes,*  pertenderâo  a  sue- 
cessão  do  Reyno  j  a  Infante  D.  Joana ,  filha  dei* 
Hey  D.  Luií  Ulim,  irmão  do  dito  Rey  D.  Carlos^ 
e  el-Rey  Eduardo  de  Inglateri-a,  filho  da  Kaynha 
J).  Isabel,  irmã  do  mesmo  Rey  D:  Carlos ^  c  fa^ 
iendo  os  Estados  Cortes ,  para  declararem  qual  dos 
ditos  pertensores  devia  ser  preferido ;  foy  determina- 
do que  a  dita  Infante  D.  Joana  devia  succeder,  co- 
mo succedeo  ^  excluindo  ao  dito  Rey  Eduardo  ^ 
seu  primo;  como  largameríte  refere  Garib.  ãb.  Qõ. 
cap.  16. 

*  6ô.  E  he  de  notar,  qiião  sfeihelhanles  sâo  os  teiÇ- 
ttios  deste  casoj  aos  do  dito  exetaiplo  de  Aragão ;  por- 
que no  de  Aragão  el-Rèy  D.  Martinho,  ultimo  pos-^ 
fiuidor,  ^ra  irmâd  do  pay  e  mãy  dofe  pertensores ;  e  nes- 
te, eURey  D.  Carlcfs,  titilia  o  mesmo  parentesco  cora 
t)sque  pertetidlâo  sua  successâo.  Naquélle  exemplo, 
a  fêmea  contra  quem  se  julgou  ,  era  á  Infante  D. 
Violante  j  filha  del-Rey  D.  João,  que  foy  Rfey  dè 
Aragão,  primíeiro  que  o  dito  Rey  D:  Martinho  seu 
irmão ;  e  neste  a  fêmea ,  érft  tujo  favor  se  pronun* 
ciou,  era  a  Infante  D.  Joana  filha  del-Rèy  D.  Lui* 
•Utim,  que  foy  Rey  de  Navarra,  primeiro  que  o  di- 
to Rey  D.  Carlos  sfeU  irmãOi  Finalmente,  na^úellè 
caso  o  varão  que  succedeo  era  o  Infante  D.  Fernan- 
do, filho  da  Raynha  de  Castella  D.  Leonor,  irmã 
do  dito  Rey  D.  Martihho;  e  neste,  o  varão  que  foy 
excluido  da  successâo,  era  el-Rey  Eduardo  de  In- 

flalerra^  filho  da  Raynha  de  Inglaterra  Madaroà 
sabel^  irmã  do  dilb  Rfey  D.  Carlos.  E  aási  hum  exi- 
mo o  outro  caso,  foy  determinado  eín  Cortes;  esen- 
<lo  03  termos  os  mesmos,  forâo  as  deterininaçôes^  con- 
trarias; porque  em  Aragão  per  costume  etestamen» 
to  dosReys,  cfstavâo  inhabilitàdâs  as  femeas  para  sue- 
<:ederem  no  Reyno;  cotoo  está  dito  supra  á  n.  ô4, 
E  em  Navarra  podiSo  s^cceder ,  conforme  ás  leys  fe 
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custumes  de  Hespanha ;  segunda  escreve  o  mesmo 
Garibai,  á.  íifr.  ^6.  cap;  1^  antefin.  et  cap.  lé.post, 
frincipmm.  e  ao  que  largamente  se  resolveo  supra  d* 
§.  3.  onde  se  apontarão  os  exemplos  de  fêmeas,  que 
tuccede^ãoqo-dito  RejNiQ  d^  Navarca,.»'  -    -      ^  v 


Conclusão^ . 


66.  De  tudo  o  que  fica  dito  neste  &.  çeoolhe  por 
conclusão,  com  que  se  responde  á  questão,  que  no 
principio  delle  se  propoz;  que  nos  termos  em  que  o 
l>eneíicio  darepreseatação  ha  lugar  nanuccessâo  des- 
tes Reynos,  representão  as  filhas  a  seus  pays,  com 
a  prerogativa  de  varão. 


»6« 
Ç.  VII, 


BUS  k  CL-Uy  ékfUótléÒ  I  éÓHb  9Àà«!«tB  ÔÕàlfklM 
DE  EL-REt  D.  HENRIQUE  j  SE  DEVIA  RREFERIR  NA 
SUCCES8ÂO  DO  RETNO  A  INFANTE  BUQUEZ^  D.  CA* 
THE&INA  >  COMO  FA&BNTÀ  a4nADí« 


Ptòâàra  a  parte  nagátiM» 


^'    TOlESTE  ponto,  pela  parte  negativa,  que  n3o 
Ji^  houvesse  preferencia  na  Infante ^Duqueza, 
por  razão  de  agnaçao;  parecia  que  esta  vão  os  fun- 
damentos seguintes. 

S.  Primo.  Que  a  differença  que  fazia  o  direito 
civil  antigo  entre  os  aguados  e  cognados  para  o  efifei- 
to  da  successão,  prefeííádd  òè  aguados,  prtndp.  Tns^ 
itiut.  de  stbccess.  cognata  fòy  revogada  pelo  direito 
novíssimo  dos  Authehticòs ,  ttf  in  Authenitc.  de  ha» 
red.  ab  intestat.  venieni.  §:  si  vero  neque.  verstc,  NtJr' 
Iam.  et  versic.  sed  m  òmntbus.  Cbllaf.  9,  yluihentkc. 
postfraires.  prima,  infine.  Cod.  de  legM.  lutred.  De 
maneira  que  hoje  sucOedem  igualmente  na  herança 
do  defuncto.  Por  onde  na  dos  Reynos,  que  se  defe« 
re  como  herança,  segundo  acima  se  provou.  §•  4; 
parece  que  nâo  p6de  haver  preferencia  em  razão  de 
agnaçao ,  nem  pelo  conseguinte ,  a  Infante  Duque« 
2a  ^  ser  nella  preferida  por  aguada. 


3.  Secundo»  Faz  pela  mesma  portei  dizer  ^ue 
Ilíada  qu^  a  lofaiiteDuqueza  seja  agoada ;  com  tu;^ 
do,  pQX  9^1*  f^oiea,  se  acaba  nella  a  agnaçao  sem  se 
podçr  conservar  por  ella ,  sohkin  enim.  conservatnr 
per  mascnh^.i,  l^^.pçnuU.  ff.  de  ventrAnsptc.  Surd^' 
cansU.  8ô.  n.  7.  et  cemU.  96.  n.  ^7.  Molin.  lib.  ^ 
çap,  5.  n.  %  E  seus  filhos  náo  ficão  já  sendo  agna^ 
dos ,  senão  cogiiados  por  descenderem  de  fêmea ,  /# 
pronuntiatio.  195.  §.  famillce  %n  fia,  ubi  gloss^,  mií% 
iege  seq.  ff,  de  verhor,  ^ign,  §.  snnt  autem.  Instituto 
de  leg,  agn.  tutela.  Agmrr,  in  Apolomi  pro  Plnlipr 
po  part,  ^.  n.  133.  Donde  dizem  os  Doutores,  que 
a  fêmea  he  fim  da  agnaçâo  e  da  família,  e  os  filhos 
seguem  a  família  do  pay.  Cov,  variar,  lib,  3.  ca/?. 
b.  n.  5.  vers.  3.  Milin,  dict.  cap,  5.  n.  9.  et  50, 
Maniic,  de  conject.  lib,  6.  tit.  15.  n.  9.  Menoch.  lib. 
4,  prwsumpt,  69.  et  con$il,  44.  n,  10.  lib.  1.  Pelp 
que ,  parece  que  não  pôde  succeder ,  nem  preferir*» 
$e  como  agnada,  assi  como  nelo  suçcedém  a<»  femeai» 
posto  que  sejâo  agnadas  nas  cousas  a  cuja  successAo 
sao  chamados  os  agnados.  Como  depois  de  Anania^ 
Decio,  Curtio  e  outros,  resolve  Molina  deprimo^ 
genifs,  lib.  1.  cap,  6.  n.  40.  cum  seqq.  et  líb.  S.cap. 
b.  à  n.  \.  et  69.  Jlguhr.  d.  8.  p.  n.  131.  ub%  mui* 
to$  alws  citai, 

4.  Tertio.  Se  pode  considerar  em  favor  del-Rey 
Catholico,  que  a  Emperatriz  D.  Izabel  sua  mâyr, 
era  parente  agnada  deJ-Rey  D.  Henrique,  por  aiçr 
sua  irmã,  §.  Castemm,  m  principio.  Inst.de  leg.  agn. 
guccessione.  et  Agmrre  dict.  2.  p.  n.  109.  e  que  elle 
pelo  beneficio  da  representação  entra  em  todo  seu  di- 
reito, como  acima  dissemos  nos  §§.  4.  e  5.  E  assi 
no  da  agaação :  e  por  tanto  lhe  não  pôde  ser  prefe- 
rida a  Infante  Duqueza  como  agnada,  quando  elle 
pela  dita  representação  tem  o  mesmo  direito  deagna- 
ção  ^ue  ella  tinha. 
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5*  dfuarto.  Faz  lambem  por  sua  parte  ,  qx^e 
tHiqúielles  feudos,  hos  quaes  as  femeas  péla  forma  é 
|»acto  da  investidura  podem  succeder :  eotniihlo,  con^ 
horrendo  em  igual  gráo  fêmea  ftlha  de  varão,  et  ta 
cgviala^  e  varão  ftlho  de  fêmea,  et  %ta  cognato ^  ha 
preferido  ovarão  uasuccessão delles.  Como  está  de-* 
terminado ,  depois  de  larga  controvérsia ,  pelo  tex-i 
to,  m  úap.  1.  de  eo  qul^ibt^  et  hasred.  in  usUnisfeit* 
éor.  E  por  elle  o  notarão  assi  Anchan  e  Plorian^ 
inter  consilia  inchar,  consU,  35^.  n,  3.  com  outros^ 
Tjue  allega  Tiraq,  de  prmogen.  q.  13^.  n.  5.  Everar^ 
éui  consiL  228.  onde  eita  outro  conãl,  de  (Jasp. 
Calderin.  e  a  Isernia  in  ccraru)  vtrb,  feudum.  coL  ^. 
JE  ainda  o  varão  mais  romoto,  e^clue  afeméa  mais 
próxima,  §.  hoc  <hutein  notandum.  q^n  feud.  éhr,  po9^ 
<sunt.  ca/p,  1.  §.  ^ia.  efe  suecess,  feud,  Dectus  consU* 
308.  n.  3.  Isernia  m  dict.  til.  de  eo  qui  sibi,  et  ha^ 
-redib,  suis.  Menoch,  cone.  391,  n.  14.  usqite,  19 .  lib* 
4.  Hieron.  Gabr,  consil.  70.  n.  10*  lib.  l,  Cavaler. 
deds.  62S.  Raudcn^  consU.  18.  n.  8.  et  seqq,  Itb.  1. 
Logo  parece,  que  o  mesmo  se  deve  dizer  na  succes* 
são  destes  Reynos ,  para  a  qual  concorríâo,  nSio  em 
mais  remoto ,  senão  em  igual  gráo  y  el-Rcy  Catho- 
lico  varão  cognado,  filbo  de  feniea,  e  a  Infante  Du- 
queza  agnada,  filha  de  varão,  p^ir^i  que  ella,  não 
somente  não  prefira  por  esta  qualidade  a  el-ReyCa- 
tholico;  mas  antes  elle  preceda.  Visto  que,  os  Dou- 
tores ordinariamente  argumentão  da  successão  dos 
feudos,  á  successão  dos  Morgados  e  Reynos.  Cbva$. 
lib.  3.  var.  cap,  ô.  n.  7.  vers.  Quinto,  MoUn.dcpri- 
imog.  lib.  1.  cap.  7.  n.  1.  et  6.  post.  Paris. corig.79^ 
n.  73.  cum  seq.  lib.  4. 

6.  E  por  este  fundamento,  de  que  em  igual  gráo 
não  ha  preferencia  de  femea  agnata,  a  varão  cogna- 
do, pelo  d.  cap.  1.  dt  eo  qui  stbij  et  hwred  ^  defen* 
de  neste  ponto  o  direito  4<?1-Rey  Catbolico^  çootra 
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a  Infante  Duqueza,  Caramuel  no  seu  Philippe,  fifc 
5.  disp.  8.  9.  â.  ari.  3,  e  largamente  Aguirre  in  Apo^ 
log,  pro  eod.  Philvppo.  ^.  p.  á  n.  1 .  ctwn  mxdtu  «cgg% 
fit  à  n,  13.  u$que  ÔG. 

.  7*  Quinto.  Se  considera  também  neste  ponto, 
«tm  favor  del-Rey  Catholico,  que  este  Reyno  da 
Portugal ,  separando-se  de  Castella ,  começou  ,  « 
teve  seu  principio  em  fêmea,  a  Condessa  D.  The* 
resa  ,  filkí^  del-Rey  D.  Affonso  VI.  á  qual  foy  <ia-. 
do  em  dote,  com  o  Conde  D.  Henrique;  como  es- 
creve Míchael  Ricio  d€  hutor,  rerum  Htspan.  Tvb.  3, 
charla.  Si9.  e  abaixo  mais  largamente  o  diremos  no 
^.  10.  E  como  o  dreito,  manda  respeitar  á  causa 
original,  e  principio  das  cousas,  /.  si  id  quod.ff,  de 
donat,  l,  l'ff.  de  orig.  jur,  /.  1.  Cód,  de  hnpon.  lu-^ 
xírat.  de  soript.  lib.  10.  Parece,  que  nestes semeilmn-p 
íes  Reynos,  ou  Morgados,  que  trazem  sua  origens 
de  fêmea,  nào  deve  prejudicar  ao  macho  cognado, 
3er  filho  de  fêmea;  antes  concorrendo  com  fetnea, 
^e  deve  preferir ,  ioda  que  elia  seja  filha  de  macho^ 
f  agnada .  Como  per  este  fundamento,  corroborando-o 
<:oin  muitas  doutrinas  que  aliena,  o  contende  ornes- 
pio  Aguiiro,  d?  p.  2.  á  n.  36.  usque  56. 

8.  íáexto.  Çbegáráo  .a  dizer  os  queescreverâoem 
favor  do  mesmo  Rey  Catholico,  que  a  Infante  Du^ 
.queza ,  por  ser  fêmea ,  nâo  podia  succeder  no  Rey^ 
no  como. agnada,  nem  preferir-ae  ao  dito  Rey  Ca» 
tbolicQ  corpo  cognado.  É  assi  trata  de  o  provaria»» 
gameote  o  mesmo  Aguirre,  d.  ^.  p.  á  n.  131.  usquc 
Xòé.  et  3.  p.  á  91.  64í.  iisqibe  81.  Acrecentando ,  que 
por  ser  a  mesma  Infante  como  fêmea ,  principio  dô 
cc^naçâo^  se  regula  na  censura  de  direito,  como 
cognada;  argum.  L  maritiLS.  C,  de  procurator.  úbi^ 
nokmlFaul.etcons.  190. 00/.  1.  lib.  Ú.  seqiiUur  tdcm 
uígVLir.  d.  2.  p.  á.  n,  155.  usque  165. 
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9.  Com  tuia,  nao  obstantes  estes  fundamentos  ; 
ft  verdade  he,  que  a  Infante  Duqueza  D.  Catherí«* 
na,  devia  ser  preferida  a  el-Rey  Catholico,  nasuc« 
cessão  destes  Rtíynos ,  por  ser  parenta  agnada  d«U 
Rey  D.  Henrique,  por  quem  vagarão,  e  el-Rey 
Cathulií^o  ser  seu  parente  cognado.  Como  bem  pon^ 
derou  o  Doutor  António  de  S^iiza  de  Macedo  no  seu 
Caramuel  convencido  4.  p.  n.  3*^. 

10»  Primo.  Porque ,  conforme  a  direito  (como 
já  fica  tocado)  os  agnados  se  preferem  aos  cognadot 
ira  successão  de  seus  parentes  ,  L  1.  Jf.  quis  ordo  m 
honor,  p^^st,  L  ah  intestato.  5.  L  patrus.  7.  G  dô  le^ 
git»  hcered.  teoctus,  tn  principio.  Inst.  de  &ibccei$*  oognatm 
E  como  el-Rey  Catholico  fosse  parente  cognado del« 
Rey  D.  Henrique,  por  ser  filho  da  Emperatris  sua 
irmâa  fêmea  ^  l.  inter  agnatos,  ff.  nn^íe  cognaiis.  tex^ 
ius.  in  prmcip,  vers.  suni  auiem.  In&t,  de  Ug.  agnai. 
Intel.  E  a  Infante  Duqueza  fosse  sua  parenta  agua* 
da,  por  ser  filha  do  Infante  D.  Duarte  seu  irmão , 
l.  8unt  autem.  ff.  de  legit.  tut.  d.  vers.  siíní  autem*, 
E  nem  por  ser  fêmea  deixasse  de  ser  agnada,  rf.  /. 
pronuntiatio.  adfin.ff.  de  verb.  úgn.  rf.  §.  GBÍcrum. 
Inú.  de  l^it.  agnat.  success^  Parif.cons,  3õ.  mprin^ 
ctpio.  et  rmm.  ult.  lib.  3.  Nem  também ,  por  ser  já 
cazada ,  í,  volumtas.  4.  iibi  Paul.  et  Jason.  m  priu' 
òifÁo.  C.  defid.  coTumiss.  Molina  Ikb.  1 .  cap.  6,  n,  39, 
Caramuel.  d  q.  3.  art.  1.  et  %.  Segue-se,  que  na 
suricessão  dos  ditos  Reynos,  devia  ser  preferida  co- 
mo aguada,  a  el-Rey  Catholico  como  cognado,  ain- 
da que  aliás  nâo  tivesse  outro  direito  de  preferir.  E 
ainda  que  Aguir,  d.  2.  p.  Apolog.  á  n.  16S.  a  qui- 
sesse excluir  deste  direito  da  agnaçao  ^  por  ser  jaca* 
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xsABty  dizendo  que  seguia  a  geraçio,  e  família  de 
•eu  marido^  e  n£o  a  do  Infante  D.  Duarte  seu pay, 
«onfórme  á  regra  da  /.  qutcumque,  C  de  re  mUít* 
M*  11.  eop.  hac  imago.  33.  9.  d.  o  que  torna  a  re* 
petír  p.  3.  n.  72^ 

^  lli  Segundo.  Fe  prova  o  mesmo,  porque  nasutí* 
cessão  dos  morgados,  ainda  ordinários ,  e  que  nâo  são 
de  agnaçao,  conforme  a  melhor^  e  mais  verdadei-* 
ra  opinião,  a  fêmea  agnada  mais  velha,  filha  de 
vai^ão ,  hé  preferida  em  igual  gráo  ao  varão  maiê 
Bioco  cognadò  filho  de  fêmea ,  o  qual  aliás  se  Ih^ 
houvera  de  preferir;  como  rezolvem  Paul.  in  L  seã* 
st  h<Bc.  §.  qui  manumittttur.  ff,  de  injus  vocand.  vJbi 
Altx,  et  Soúfí,  et  mviti  de  qq,  Tiraq.  de  frimog.q* 
13.  n.  6.  Logo,  por  este  argumento ,  de  que  os  Dou* 
tories  ordinariamente  uzao ,  argumentando  dos  mor- 
gados aos  Reynos ,  a  Infante  Duquesa  fêmea  agna*^ 
da,  devia  sef  preferida  t  el-Rey  Catholico  varão 
cognado.  Como  em  semelhantes  termos  argumenta 
Anchar.  d,  con%,  339.  n.  S6.  e  nos  feudoà  o  resolve 
assi  Evàrard.  cons.  75.  n.  ô. 

13.  Tertío.  Se  confirma  ^  porque  a differença  en- 
tre os  agnados ,  e  cognadt>s ,  que  tirou  o  direito  no^ 
vissimo  dos  Emperadores ,  in  d.  Autlient.  de  hcereéL 
áb  inteitat,  ven.  §.  ú  vero  nèquis.  vers.  Nultam.  d 
Tcrt,  ud  in  omnibu%.  Collat.  9.  d.  Auth.po&tfratreB 
1.  in  fin,  C.  de  leg.  luBredk  íoy  somente  tirada  nas 
successSes,  e  heranças  divisíveis,  em  que  podem 
cohcorrer,  e  admittir-se  igualmente  os  agnados,  e 
eognados,  como  se  vê  dos  ditos  textos.  Porem ,  nas 
Jieranças^  e  successões  indiviziveis^  que  necessária» 
méiite  hão  de  vir  a  huma  isõ  pessoa ,  ficòU  a  dita 
dítíerençá  em  seu  vigor,  para  éffeito  de  serem  nel- 
làs  preferidos  os  agnados  aos  cògnados:  porque  00^ 
7XÍ&  haja  de  succisder  huma  so  pessoa ,  era  justo  que 
<4o6fse   o  agnado,  e  não  o  cognàdó;  conforme  ás  r&- 
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gras  do  direito  antigo^  o  qttal  se  nao  ènteíide  estar 
emmendado,  senão  naquíllo  que  expressamente  stf 
acha  correcto  /.  prcBclpkrhus.  cmn  stmuibvÃ.  C.  dcajH 
pdlat.  Por  onde,  como  a  successâo  dos  Reynos  se- 
p.  individua ,  e  hajão  de  vir  a  huma  s6  pessoa ,  sen^ 
se  poderem  dividir,  cap.  imperioiem. §* prcrte/^ea  Du* 
çatus.*:  d&  prohibita  fçud,  alienai,  per  Feder ^  segue* 
se,,  que  nella  se  hade  observar  a  prelaçâo  do&agna- 
dos ,  £^os  cognados  ,  e  que  hadê  deferir-se  ao^  pareiv* 
te  mais  chegado  agnado ,  como  he  a  Infante  Du- 
quesa. E  asei,  o  sentio  claramente  Molin.  de  pri- 
piogen.  lih.  3.  cap.  4^  n.  4.  junta  o  que  linha  dito 
n,  %>  ver&ic.  Qugrtum. 

13.  Donde  sejnelhan temente  yemos,  que  a  di- 
ferença ,,e  precação,  que  também  havia,  introd»- 
a;ida  piela  media  jurisprudência,  nas  successòes  he- 
reditárias entre  os  varões  e  fêmeas,  sendo  preferidos 
os  varões,,  e  excluidas  as  fcm«as,  /.  lege.  C.  de  leg. 
hcered.  ^.  Gsterum.  Irkst,  de  leg.  agn.  succe^,  e  que 
se  revogou,  e  tirou,  pela  L  Maximum  vítmm.  C 
de  liber.  prceter,  d,  L  lege.  C.  de  legit,  hcRred.  d.  AiUh.* 
de  hcered.  ab  mte&l,  §.  si  vero,  vers.  NMant.  ficou  ti- 
rada sóniente  ,  nas  heranças  diviziveis ,  em  as  quak 
podem  coucorreç  as  &mea&,  com  os  varões  igual- 
mente ;  njas?  nas  outras  que  se  nSo  piodem  partir ,  e 
hão  de  vir  a  li  uma  pessoa  sómcnto,  concorrendo  fê- 
mea conx  varão  em  igual  gráo  y  pirecede  o  varSo  á 
fen^ea,  e  i;5to  ainda  que  seja  mais  velha  >  l.  tdt.  ff, 
de  fid.  m8t)\  ibi:  marem  f(srmnc&.  Qrd.  IHk  4b  ii#. 
100.  ^  1,  tradit.  Mol%na  d.  lib.  3.  cap.  4.  n.é..Mkíy 
.ves  de  maiorckt.  ?.  p.  q.  ^  à  n.  ^.  mq.  35.  Ca$t\U(y. 
çonfroverSi.  lib  ^.  cap^  4.  n.  159.  Menoch.  con&^  SOIfi 
».  30.  lib.  10.  eí  com.  1171.  n.  3^.  fife.  1^.  Molir 
wus  de  rltu  nupt.  lib.  3.  q.  24.  n.  157.  cum  icq.  B 
assí  pelo  conseguinte  hade  ser  o  mesmo  na  prefereiíF^ 
çia  dos  agns^dos  ^  em  reapeito  dos  coguados^  e  sq  ásfi 
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^c  guardar  na  suocessâo  das  couzas,  que  Mo  de  vk 
a  huroa  s6  pessoa ,  como  sào  os  íléynos. 

14.  Quai-to  e  ultimo.  Se  confitma  o  ratesmò  cohl 
o  exemplo  da  pfopria  successão  destes  Reynos ,  pot 
falescinrfento  d^i-Rey  D.  João  II.  porque  concoí^ 
rendo  a  ella  o  Emperador  Maximiliano(quenaque^- 
le  tempo  era  ainda  Rey  dos  Romanos)  por  ser  filho 
da  Emperatris  D.  L-eonor,  iilha  del-Rey  t).  Í)uar- 
te,  e  tia  do  mesmo  Rey  D.  João  II.  e  concorren* 
do  juntamente  D.  Manoel ,  que  então  era  Duque 
•de  Êéjn,  ^or  ser  filho  do  Infante  D.  Perdaiido,ique 
talnbem  «era  tio -do  mesftno  Rey  D.  João  o  II.ea&9í 
•a  Emperatris^  xjomo  tsUe,  irmãos  del-Rey  D.  Af- 
íonsoV;.  seu  pay.Comludo,  sendo  parentes  em  igtial 

fráo  del-Rey  D.   João,  e  sendo  ambos  varões,  ^ 
laximiliano  mais  velho  dez  annos   em  idade;  se 
defcrio  a  successão  ao  Duque  de  Beja ,  que  íoi  él*- 
Rèy  D.  Manoel,  pela  prerogôtiva  de  ser  patente 
aguado ,  pek)  <Kto  Infante  D.  Fettiatírfo  seu  pay ,  e 
M a xhniliano  cornado  pela  Emperatris  D.  Leotiorsua 
inây .  O  qual  direito  de  agnação ,  elle  mesmo  Te- 
conheceo  em  huma  carta,  que  escreveo  a  el-ReyD* 
Fernando  o  Catholico,  que  refere  Ztrritá  nos  An-« 
.  jiaes^  p.  ò.  líb.  3.  et  éo,  dizendo  í  qtie  ti  temia  por 
òuena  la  iucccssion  del-Rey  D.  Manuel  ^porque  acB*' 
cendia  de  varones.  Ao  que  também  se  devia  ajuntar^ 
ter  a  prerogativa  de  milhor  litiha  varonil ,  de  qiie 
«ssima  tratamos  no  §;  i.  e  de  haver  tazado  a  Em»- 
pBtairis  sua  mây  com  Príncipe  estrangeiro ,  de  que 
abako  diremos  no  §."9.  Como  bem  apontarão  o  Dou- 
tor Frey  F<rancisco  Brandão,  Chronista  geral,  no 
cliscurso  gratulario  pag.   77.  e  Doutor  António  'de 
Souza  dé   Macedo,  no  Caraçiuel  convencido  4.  n^ 
n.  ultimo.  Posto  que  o  Padre  Mariana  lib.  Q6.  da 
historia  geral  ^  atlribuisse  esta  preferencia  del-Rey 
P.  Manoel  co  Emperador  Maximiliano,  -nos  deane* 
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Jos  somente  dos  Portugueses;  como  delle  reisreTHvké 
go  Crotio  de  jure  belli  ac  poá»,  líb.  S.  cap.  7 /xnods' 
dU.  §.  34.  ibi :  Idque  m  Luntania  vrobat  Mariana 
fíb.  ^6.  Tamen  contra  %d ,  Emanueicm  aii  Impera- 
iori  MaxirmmUífiino  p-^Uitmn  ^  gtntiA  siudyjí. 


BEPOSTA  AOS  ARGUMENTOS  DA  PARtB  ITEOATITA* 


15.  H  sendo  estft  a  verdade.,  que  a  Infante  Pty 
queza,  como  agnada,  havia  de  preferir  na  dita  suo* 
cessão  a  el-Rey  Catholico,  como  cognado;  nSoobar 
tSo  os  ditos  argumentos ,  que  se  irouxerao  pela  par* 
te  contraria  negativa* 

16.  Porque  ,  ao  primeiro  suvpra  n.  I.  de  estartf- 
rada  pelo  direito  novíssimo,  a  differeoça  entre  <w 
agnados,  e  cognados  ;  consta  a  resposta  do  que  fica 
dito  no  terceiro  argumento  por  esta  parte;  oade  sd 
mostrou ,  que  não  está  tirada  na  successão  das  cous* 
zas  indivisíveis ,  e  que  hSo  de  vir  a  humasópesdOB^ 
oomo  são  os  lleynos. 

17.  Ao  segundo  supra  n.  3.  se  responde,  qtiebé 
irerdade,  que  na  Infante  Duqueza,  como  fêmea , 
•Be  acabava  a  agnaçâo,  posto  que  ella  em  si  fossúi 
aguada;  mas  que  nem  por  isso  havia  deixar  de  ser 
anteposta ,  e  preferida  na  successão  pelo  dito  respei- 
to, e  prerogativa  de  agnação,  que  concorria  em  sufi 
pessoa;  pois  o  direito  certo  que  lhe  competiade pre« 
sente,  em  quanto  agnada,  se  lhe  não  podia  tirar, 
por  seus  filhos  liaverem  de  ser  cognaHos ;  nem  per 
consideração  alguma  outra  de  tempo  futuro;  argwaií 
reguCcR  textus  in  L  non  quemadmodum,  ff,  dc^pêdu 
cj;s,  quod  tractus  futuri  temporis^  non  spcctat  a/i 
judicem.  E  porque  também  diz  a  regra  de  direito, 
que  o  que  tem  huma  pessoa,  se  lhe-ão  deve  tirar 
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-por  respeito  de  aiitra  /•  non  debeialteri^  peraltcntm 
^iqua  tiondWw  infcm.  ff.  de  regvlisjuris,  et  mo  em 
-aemelbnte  cazo  responde  Alberto  Brun.  in  tracL  de 
sttítuU  exchid.  Jmnmas.  art.  6.  memh,  ô.  g.3.^,  88* 
Quanto  mais,  que  el-Rey  Catholíco  era  cognado 
del-Rey  D*  Henrique,  par  ser  filho  de  sua  irmS, 
JB  se  fora  inconveniente  succeder,  e  preferir-se  á  In- 
fante Duqtie£a,  que  era  agnada ,  por  gçus  filbosfi-i 
caretn  sendo  oognadosf  muito  maior  inconveniente 
seria  excluir-se  ella  ,  e  succeder  o  dilo  liey  Catho- 
líco j  pois  não  s6m<*nte  seus  filhos,  mas  elleptí^río 
«ra  cognado  do  dito  Rey  D.  Henrique.  C(?mo  eta 
cazo  saatiéUiante  argumenta  Everardus  4X>r/s.  ^8i.n. 
-d/,  tnfifí, 

IB.  £  «o  t{tie  tnaís  se  ajuntou  no  mesnro  argn^ 
mento,  que  nos  morgados,  e  quaisquer  outras  cou- 
sas, em  que  sâo  chamados  os  agnados,  nâo  succe* 
-dem  as -fiimeas ,  ainda  q^ie  sejâoagnadas,  ccmot^er* 
bi  gratia  a  filha  do  ultimo  possuidor.  Se  responde, 
'que  iísta  opinião  procede  «6mente ,  e  he  verdadeira^ 
-quando  os  agnadossao  chamados  ásuccessâo  dos  mor- 
'gados  ,  com  tenção  expressa  de  se  conservar  nelles 
St  agnaçâo  ,  <j«e  sâo  aquelles  que  os  Dculores  cha- 
Uiâo  de  agnaçâo;  porque  então,  nâo  poderá  succe- 
der A  fêmea ,  posto  que  seja  egnada  ,  e  filha  de  ira- 
rão, para  que  nâo  venhâo  por  ella  a  succeder  «eus 
fiflboB 'COgnados ;  c^gumcnio  regidos  texitti  m  l.  ortk- 
tto,^»  de  sponsaltbus,  com  os  semelhantes.  F  nestes 
4«nnD6,  lem  lugar  a  rezolução  de  Molirm  citado  no 
argumento  M^  1.  cap.  ^.  n.  40.  €t  lib.  d.  cap.  ô.  & 
ti.  i*^^.  E  nos  mesmos  lermos  dizem  os  Douto- 
tes  ,  qxie  esta  "fêmea  nâo  se  entende  ser  de  linha  mas* 
culina.  'Peregr.  de  fid.  commisH.  att,  56.  n,  30.  Ca%^ 
aaioM.  «.  cap.  g.  n.  11.  16.  et  IB.  Siird.com.  316^ 
n.  '8.  t«/.  8.  Favhin.  controv.  lib,  11.  cap.  9,0.  R&- 
iié9  de  rqrrOBient.  lib*  1.  cap.  1S,yi.7S.  Poriam  quão- 
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,^  $e  nSo  tratar  de  conservar  a  agnaçSo^Mtíodfiqil^ 

i^jão  chamados  os  descendentes  per  linfaa  lawúU** 

jaaj  siiccedca  fêmea,  filha  de  varão,  queibev.ogDaf- 

,4^1  e  descende  por  linha  masculina.  Como  jcii  ter^ 

©05  resolvem  Gregor.  Lop.  in  l,  3.  tiU  p^.pufi^-Sí 

^rò.  rnugeres.  q.  ftl.  ad  finem,  tt  %n  L^-  iUiíSlpattik 

4*  verb.  ãnea  de  parentesco.  Pmel.m  l.  ^^  Çi,4fMçn 

^tnaí;  n.  ^9.  et  30.  Albert,  Bmn.  m  ií^actat.  de.^tfa* 

^^ut'  eocclud^  fceminas,  d.  art.  6.  tnemb,  f.  gitS^M 

^ue  quando  o  morgado  nâo  he  de  agnaçâp-suopndl  ^ 

^  íemea,  filha  de  varão ,  e  se  continue  nella  aiii> 

ji^iba  masculina  de  seu  pay  ^  o  aconselhou «SifiKd.cofiiv 

^17/71., 38.  et  39.  líb.  3.  Roserdalc%.dc  fifúd.  eap. 

7.  çoncL  37.  9{.  4.  et  ult.  onde  allega  Baldwi^tíiii^ 

.  7t><«  ;Preejx>i»^.  e^  j4ffLict.  e  o  dissemos  mpra  ^.1^  «> 

.17..  «^.  18,  :.:"•>..  .  ■    -.r.t.  A-;  :  i;t 

19.  -  Por  onde ,  como  nem  na  institUfçSoi^ióa  BeJ^V 

aps.em  cpoomum  ,  nem  na  destes  em  paníâulsry.«í|- 

Ipjâp  chamados  á  ^uccessâo  os  agnadc)3.do|»riniem 

J^y  9  1^61"  s6  tmtas^e  nella  de  consecvãr  Ma,  a{;B^ 

Çâo^  iptast  somente  se  quizesse  proveç  fto.l)eai:OBin^ 

|i|u^  ^  <>rdenando-se  que  a  sMccessão^Rf»!  «e^f^n^W  • 

^uasse  pelo  modo  das  heranças,  querso^ddN^Vijdb 

in^i^tado,  na  geração,  e  de»eendente&  do^4itÁ'Rf9l 

aue  primeiro  foi  eleito ;  como  ^e  mostcou^fiò  $*  él 

^gue-se ,  que  na  dita  suçcessâo ,  deve  ^^^m  <Ií  fet 

loea.agnada,  e  preferír-^e  aos  cognado».^  po^k^qAto 

nella  se  acabe  a  agnaçâo.  \s^,  tj:  Ví;  «ií 

^[1^.     Ao  terceiro  argumento  mpra  n..4tx   ^mtSMS 

ppnde,  que  este  fundamento  da  agnaçaío  ^  i^e^qi^» 

fte  trata  neste.  §.  se  faz  por  parte  de  lofaiiie  ]E>|H|I|^ 

.js^  p.  Catherina ,  para  concluir ,  qué  4^Tece^^.i4Íi: 

!|B.ey  Catholico  por  esta  via ,  ainda  .que.-oão/waMít 

4o  beneficio  da  representaçaQ  ^  de  que  fict^-traliftlto 

.nos  §§4  precedentes.  .Porque,.  querepdo..UJiaff,íçlbí 

Oftuito  niaisf  claro  ^r^.,  haver  de  sef  .{U^£^í4a}:  Mà^ 
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da  que  elle  entras^  representando  a  aghà^  da  Ein- 
peratris  sua  mSy ;  pòià  á  Duqueza  ehtrava  represkm^ 
tando  á3  pretx)gàtitasd6  Infante  D.  Duarte  seupay; 
pelàd  quais  houvera  de  preferir  á  dita  Emperatirís 
6ua  irmà^  isé  ainbot  foiSò  vivos  ao  teinpb  da  morte 
de  el-Rey  D»  Henlieiue  $  piosio  que  ambos  fossem 
aguados  seus:    -      - 

SI;  Ao  ultimo  árgiimentó  vwprá  n.  5.  tirado  da 
decisão  4.0  texto  tn  dtct.  cap,  1.  de  cò  q\A  si&i,  tt 
haredibuB  suis  ^  onde  sé  julgou  à  successâo  do  fôudb 
ao  varão  9  contra  a  feníea  filha  db  Varão.  Deixadas 
òútrás  f^spoftiás ,  qiíe  em  favot  do  Príncipe  Kaynun^ 
cio  9  Ihif  dlerSo  os  Doutores  dò  Collegfo  áb  PadUav 
qUe  refere  Aguirr.  in  dtct.  Apdog.  3.  p,  á:  h.  7. 
se  responde^  qu^  dellé  se  hão  pode  arguhibntar  pa- 
ra este  cakO|  lietn  M  pode  trazer  em  favor  de  él-Rey 
Oatfaòlibo^  jibr  serekn  os  termos  mUíto  differôntes. 
Poique  btíttieiramente  ^  bocazo,  qufe  poeotéxto^ 
«oucorrfflo  lem^asj  filhaè  de  filho  tarão,  com  hum. 
-varão ^  tlho  de  filho  vatão^  de  maiieira,  que  assi 
ò  tarfto;  como  aifeiiiéas,  ambos  erão  aguados  en- 
tre si:  e  ho  coio  presente  el-Rey  Catholiicb  vario t 
era  cognadb  filfao  de  fetnea,  e  á  Infa&te  Duqueza 
fêmea ,  )?ra  agdada  filha  de  ^varâo.  £  por  tanto  pos« 
to  que  no  dici.  Vap.  1.  se  preferisse  o  varão  as  fê- 
meas de  què  áii  se  tratava ;  nem  por  isso ,  se  podia 
ãizer  por  aquellé  textb,  que  el-Réy  Catholieo  ha-* 
via  dé  M  preferido  á  Infante  Duqueza. 

9S.  Alem  do  que  o  texto  in  dkt.  cap^  1.  falia 
nò  cazò,  onde  ás  fêmeas  não  podião  8ucceder,'eni 
quanto  houvesse,  algum  varSo  descendente  do  pii- 
ftieiro  feudatario,  posto  que  estivesse  em  grão  mais 
temotõ;  potque  nesta  forma  se  fez  a  concceiísào  do 
feudo,  è  ú  investidura,  como  consta. das  palavras, 
iU::  'kâsredibus  mumastíutiii  yvcl  ái  defiáentíbuij  fu'^ 
tnhSs^l  e  se  prova  também  pela  razão. delle^  ibii 
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.no/l  cnvm  palet  tocm  fwmifUB  inf^i^uçcei$ipt94f 
.donec  ma%eulu$  swpearúli  ex  eo^  qu^.  priti^tu  d^  hoc 
feudo  fuerU  mvestiivs.  A  qufd  tslzíq  (para  eatepder 
assi  o  dito  texto)  ponderou  Molín^  diçt  £fr«  3«  ocg^, 
8.  n.  9.  e  largamente  Sonsbecb»  ^/«tuj.  p.  IQ.  á 
n.  143.  considerando  aqueilaa  palavr^,  iÚidc  hoc 
feud^  posto  que  Anchar.  d.  cons.  3õ9.  eoaoHiisDQU- 
.torcs  aliegado6  supra  no  argutnento  n.  6.  entendào, 
ealleguemodito  texto  em  termos  differentea^  çoin^Q 
«bem  advertio  Molina  d*  n.  9. 

83.  De  maneira  9  que  nos  ternios  daquell^  tes^- 
.to  9  as  fêmeas  erSo  inhabei^ ,  para  sUocedereiDc  nos 
/eúdos ,  em  quanto  havia  varões  em  qualqiiei  ^^éo» 
conforme  á  regra  do  cap.  1.  §•  hoo  mdané,  de  (m^hí 
feud,  dar  poêf*  E  somente,  estavão  babiUt^df».,  em 
caso  que  os  niio  houvesse ,  nem  em  gráo  tnnW.ceaiCh 
to)  e  assi  nem  a  seu  próprio  pay  podiãp  em^crdfri 
ihavendo  algum  varão  descendente  do  prHB^rp.fett^ 
datario ,  como  o  mesmo  texto  prova  |  «o  qual  «ua- 
cedoo.  o  sobrinho  varão  9  excluindo  as  Í\h9^  fe«D«as 
do  Mhimo  possuidor  do  feudo.  Oquf»  se  pAo  pode 
^^klicar  em  nenhuma  maneira ,  ao  caso  da  «ucpesdk) 
destes  Ileynos.  Forque  consta  9  que  as  fetQjPiM  ae  não 
excluem  da.  successão  delles,  por  varões»  q^e  eslÃo 
Am  gráo  mais  remoto  que  ellas  ,  maa  somwle  pc^os 
qve  estão  no  mesmo  gráo»  Cotno  se  prova dararnep- 
■te  pela  /.  S.  iit  16.  pari.  S.  e  o  resolvam  Âi^k. 
de  Isernia,  e  outros ,  que  refere;  e  s^gue  Moljto, 
dici.  /i6.  3.  cap.  4.  n»  6«  Burg.  cone.. 9$.  fi«  10. 
vers,  Praedkta.  Mi&r^  de  maioritt.  S«  p*  af.  6«.  fi^  Í4. 
xxNiforme  á  im|>ressão  antiga.  £.  o  mesmo he  nos  iiH>r- 
.gados ,  e: bens  vinculados,  em  que  succed^m  fesa^s 
(não  eaando  disposta  outra  cousa  pelo  instituidor) 
^omo  prova  a  Orden.  /i&.  4.  iit.  lOO.  §.  1.  a  o  l^ 
«olvem  Bald.  oon%.  876.  ver$.  Jéem.  Kb.  9.  •  depois 
0e  outros  Cqu.  lib.  3.  varíar«  cap.  6.  fi«  &«  v^ê*  £m^ 
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9US»  e  largamente  Molin.  d,  li&.  d*,  cap.  5.  n.  7U 
Bwg.  u&i.  éupra.  n.  41.  Muíre»,  4*  icn^  ti'  ^»  E 
ainda  os  varpes  do  mesmo  gr4p  não  excluem  as  fê- 
meas da  siiccessão  do  Keyno  y  duando  ellaa  tem  fil« 
guma  qualidade  y  que  preceda  a  da  Yaronia ,  ou  por 
3ua  própria  péssoÂ  jiendo  agnadas^  è  elles  bogríadòsi 
|x>nformé  ao  qué  fica  prpvadò  neatè  ^.  ou  por  répre^ 
$entaçãk>  dá  pés^a  dç  sed  pay ,  se  elle  sendo  vivo 
houvera  de  set  preferido ,  conforme  ao  que  se  n  soU 
veo  «fiprti  §.  5.  ou  por  oUtra  via|  cotno  se  dirá 
abaixo. 

24.  '  E  assi  consta ,  que  do  dito  texto  sé  hSo  pô- 
de arguinbiitar  para  a  successão  dos  Reynoâ.  O  que 
}e  conveiicé  ainaa  mais  claramente;  porque  se  aquela 
e  texto  «e  piidesse  applicãr  á  auccessão  do  Ileynò, 
Concluiria  qUe  ficando  por  fáléscmiento  do  Rey  úl- 
timo posSiiidor  huma  filha  sua,  e  l^uin  ãobrintioséu 
^ího  de  fteit  irmfto ,  p  tal  sobrinho  lhe  liavía  de  siic- 
J:éder^  excluindo  á  filUà  dp  próprio  Rey  (porque  es- 
te  hè  ò  caio  daquélle  téxio  nos  termo$  do  feudo , 
jje  quô  trata)  e  isto  he  pls^ameate  absurdo,  e  fal- 
Jo,  como  se  prova  péla  d.  í.  S.  tU.  Íô.  par.  8.  ibi: 
é/  no  oito  nwiguhOy  e  peloá  Pòiitpre^  aílegados  su;- 
ora  t>rpxímé  no  n.  precedei^te.  £  peio  conseguíntç 
j^ca  ciarP  j  que  se  nío  pode  p  d;  texto  alijar  em 
'favòT  dei- Rey  Catholico,  contra  a  Infanl»  Uuque- 
la  D^  Calherina,  que  lh«|  havia  de  ger  preferida, 
flSo  «O  pelo  beneficio  da  representação^  e  prerogati- 
ira  de  melhor  linha ,  mas  também  por  ser  parenta 
agnada  del^Rey  D.  Henrique,  e  elle  cognaa0|  çoi- 
Jno  fica  mostradp  oeste  §• 

S&.  Ao  quiuto  sup^a  n.  7.  se  responde  ^  que  .p 
ter  eite  B^np  seu  .principio em f^mea ,  palita CpOr 
43ena  Í>r  TherUBa  (p  que  abaíxp  np  <}•  §•  10.  seexa- 
ipjaaiáy  o  se  mosUajÂp  os  termos  em  que  procede) 
concluiria  «omeoie ,  poderem  supccder  qelle  ^meaiu 
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icitando  em  mélbor  gráo  que  os  machos  9  €  qu^-se 
guardarão  na  successao  delle  as  regras  ordíajarias,  que 
be  obscrvao  nas  outras  cousas  9  em  que  promíscua* 
inente  podem  succeder  machos,  e  fêmeas.  E  asâi 
procede  a  doutrina  de  Ânchar.  com.  337.  n.  7«  com 
os  mais  Doutores ,  que  a  este  propósito  trás  o  me^ 
mo  Aguir.  d.  8.  p.  á  n.  43.  usquc  50.  Porem ,  nSo 
convence ,  que  a  fêmea  agnada  filha  de  macho  y  nSo 
haja  de  ter  preferencia  ao  macho  cognado  filho  de 
fêmea ,  nos  termos,  em  que  as  regras  do  direito  lha 
concedem. 

â6.  AosextOj  eUlt.  sUp.  n.  Ô.  se  resfxmde^  que 
tudo  o  que  tão  diffusamente  allega  Aguir.  d.  f .  p* 
â  n.  131.  wque  154:  e(  3.  «>.á  n.  64.  usquc  81.  pa* 
ra  provar,  que  a  Infante  Duquesa,  por  9et  femea, 
não  podia  succeder  nestes  Reynos,  como  asnada; 
procGKie  jsomenle ,  e  tem  lugar  na  sueoessão  daquel*^ 
lãs  cousas ,  ein  que  se  trata  principalmente  de  oòii*« 
servar  a  agnação  per  machos,  descedentesde  ma^ 
cbos ;  porque  nestas  não  succede  a  fêmea  ^  aitida  què 
por  SUB  pessoa  seja  agnada ,  em  rasao  de  úcár.  jsear 
do  principio  de  cogoaçSo  ^  e  seus  filhos ,  e  descen* 
dentes,  ficarem  sendo  cognados.  Porqucf,  como  diz 
o  text.  in  d.  L  pronuntiatro.  §.  farrlilus.  ff.  de  vcrb. 
hign,  multer  familtae  mac ,  eí  caput  est  ^  ei  finu» 
Tradtt  idem  Uguir.  d,  8.  p.  n.  163. 
>  27.  Porem  ,  na  successao  das  outras  cousas ,  em 
que  se  não  trata  principalmente  de  consertaçSoda 
-agnação ,  ainda  que  aliás  sejão  nellas  preferidos  os 
machos ,  e  ainda  que  sejão  chamadot  os  descendeo- 
tes  per  linha  masculina;  não  somente  succede 9  mas 
'se  prefere  a  fêmea ,  filha  de  macho ,  como  agnada, 
e  como  pessoa  comprehendtda  na  linha  mas^uUnai 
ao  parente  cognado,  filho  de  fêmea,  como  acima 
fica  dito ,  e  provado ,  na  reposta  do  segundo  atg»* 
mento,  n.  17.  e  no  §•  1.  n.  17.  tt  18«  £  confonoe 
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a  isCcr,  ^  hao  dé  entender  todas  as  doutrinas,  e  re- 
soluções dos  Doutorei,  citad{(8  per  Aguirre  dicti» 
lo(Á» ,  para  provar ,  que  a  fêmea ,  júris  censura  y  so 
reputa  por  cognada  nas  successões ;  por  quanto  to^ 
das  prooedem  naquellas,  em  que  sq  trata  principali» 
me^te  de  conservação  da  agnaçao. 

fid.  JSquanto  ao  qqe  maU  allega  o  próprio  Aguir- 
le  da  dita  Infante  Duquesa,  por  ser  casada,  não  se- 
guir a  família  do  Infante  D.  Duarte  seu  pay;  se-» 
nâò  a  de  seu  marido ,  ex  docbnna  Bartol.  per  tex* 
ium.  i6i  %n  dtct.  L  quicumque.  Cod.  de  rc  mUtt.  Itb. 
11.  cwnt  mult%$  cUíjs  aU  eo  cttatis^  dtct.  ít,p^  á  n,  16^. 
procede  também  para  outros  efTeitos  de  privilégios  o 
semelhantes;  como  declarão  os  Doutores;  mas  não 
para  o  defeito  da  successão ;  o  qual,  nos  termos  em 
^ue  lhcr<x)Eppeie9  o  xiSo  perde  a  mullier  por  çazar, 
e  p^lsàr  á  fomílíg  do  marido.  Corno  %n  ^áe^  nestd 
próprio  direito  da  agnnçfto,  se  tira  do  texto,  in  L 
M/ttnl€i$.4.ibi:  extra  fanúliam  t?encicr€^  junctoibir 
fa^Urenk  sorori  datmre,  C  defid.  eotnm.  ci^n  tntditis 
pOf^Moiin.  dtifrimjog,  hb.  1.  cop.  6.  n.  39^  e.acioxOh 
fica  dito  no  pnmeiro  arguineatô  n.  10, 


Conclusão^ 


S9^2  :JJlB  tudo  o  que  fica  dito  neste  §.  se  tira  pov 
OQBclusSO)  que  Q  Caib<vIico  Rey  de  Casteflu  D.  Phe* 
líppe  II;  por  ser  parente  cognãdo  del-Iíey  D.  Ifen- 
ziqiie^  filho  da  Eiiiperatris  D^  Izabel  &ua  irmã,  não 
preferia,  na  successão  destes  Keynos  á  Infante  Du*» 
qu^iíft  P<  Catherina,^  filha  do  Infante  D.  Diarlè^ 
tibin  kmãó;'  antes  ella  como  parenta  aguada,  dbvili 
9ér  a  elle  preferida^  'r- 
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lltJE  A  INf  ANTJB  Dtf^f Xl^4  *•  <:AtHl9RÍ!tA  9   ÍFIlttf  A-  tO^ 
CAÇÃO    NA    SycÒx9SÂÕ   ]É»EStEd    R1SYNÓ§  9    <;Õlf  PRB* 
'    VÈRENOJA  A^  TOÔAÇAO  J>B  BIr>RBt  ^ATHÓLJlpO -B  llO 
DU^tB  DB  9ABÓTA, 


>|K  6§.  precedentes,  tirado^  da  ptttpgitíiã  de 
melborlinha  ao  beneficio  da  refiresentáç&à  e  áá  ^Uêl\ 
lidáde  da  agn^^,  c|uè  èaftavãp  ein  fav6r  (M  liifadt 
te  Duquexfi,  éontra  el-Rey  CathàliCQ  e  o&  iNdéi  pèí^ 
tensores  na  successSo  destes  ^eynôs  1  tiqlia  ã  itmiM 
infecte  tnelhot  direito  toella  ,  ftiticladõ  è^  V^a^ 
expressa,  com  preferencia  á  do  dito  Rey  Catbolioa 
e  do$  mais ;  que  fpy  o  terceiro  fundamento  do  Rft- 
sento  das  Cortes ,  que  9e  lúi  confirmando  ^m  dírei-f 
to  ne$te  tratado. 

S.  Para  o  que ,  %e  ha  outra  ye^  de  trazer  á  me- 
teíôrià  ò  testamento  delrRejr  D,  João  o  I.  «tllegada 
adUia  no  §.  4.  n.  68.  onde^  depois  dèòhainar  ^  wtò^ 
ceàsSo  dò  Reyno  o  Infante  D.  Duarte  sè^  filho  pri» 
Siògaúitò^  com  todoá  seu^  filhou,  fièloe  e  déseeOktH 
te$  legitiinos:  ut  ihi:  O  Infdntè  D.  Duaipicànén  Jk 
lho  pfimogentto ,  e  herdáro  ^  qnè  pi^t^^ènSkx  <i  I)tók% 
ifepòts  de  noMOs  c&is  ha  ãtfimr  p&t  Rey  e  Sãnhof 
éctics  Reynos ,  e  Senhorios  y  ou  seu  filho ,  .oit  nefii  Ih 
cfimo  de9ccndenie^  etc.  Chamou  subsequen temeste  | 


etn  feita  àdles  j  aòã  outro»  filhos  còin^deus  deicen* 
dentes  ^  na  mesinà  fotiíia  do  frlho  primogénito ;  co« 
0IO  consta  também  das  palavras  formaes,  ibi :  cu  <ií-* 
^MH  ãt  ttictts  phot  p>t  'suta  Atála  ordmança ;  c&n* 
lòcm  tt  étíM^j  pÃiniAf^mmte  o  Infante  />.  Ptídrò^  c 
d^is  de  ma  rnoríty  sfiu  filho  ou  neto,  na  maneira 
siModito;  e  nSo  fusecndo  ahi,  de.  Está  o  dito  tesia- 
líhento  na  Tort>9  do  Tòinho,  no  lib,  4.. dos  direitos 
IB^aéá,  fl  foi,  70.  E  succedendo-lhe  tto  Reyno  o  di* 
fo  Infiihte  D.  Duarte,  primogénito  qlie  foy  el-Rey 
D.  Duarte,  teVe  filhos:  el-Rey  D.  Affonso  V.  prl- 
jMogehito,  e  o  Infante  D,  Fernando  secundog^enlto, 
pay  del-Rey  D.  Manoel ;  os  quaes  nSo  ha  duvida , 
íícareiú  tomprdfaendldos  na  dita  Vocação  do  Infante 
D.  Duartfe  sen  pay, 

3.  pòr  (}u&nt6,  na  voeaçSo  doftlho  prltnogeni- 
€òi  ajuda  qué  senllo  exprima,  nem  se  fálle  fem  seuá 
filhos  e  descendentes ,  ficBo  todos  conlprebéndido^  e 
cbaMados,  Molin,  de  primog.  lib.  l\.  cQp«  6.  n.  10. 
eífS.  et  líb.  1.  cc^.  5«  n.  91.  Gutter.  pract.  q.  67., 
fl.íO.  et  Cánon\var.l\b.  9.  oap.  14.  n.  4ôé  Menoch. 
éám.  173*  n.  SI;  ilft»  S.  et  córuit^  1083.  (ià  n.  7.  tia-/ 
áne  16.  Perrér.  âefid.  camth.  art.  »7.  n.  I&,  Cas- 
fdio  tonir.  m.  3.  cáji.  là,  tx  «,  167.  cum  uqq.  ét 
hh.  6.  eap.  9â.  n.  ã^h  cuin  is^qf.  Quanto  taais,  -nSo 
sendo  a  aita  vòca^o  f^ita  simplesmente^  scn§o  x-^om 
seus  alhos  ^  netos  e  descendentes.  SoiAn,  %n  L  ú  ca- 
^fUtfí».  n.  &.  jf.  c^«  rÃ.  eífiò.  *€!  ccms.  43.  t».  Í3.  injfi*^ 
/ift.  3;  opítvTKi  0)Sfa  ^  suécess.  Aeg^ni.  3.  p.  n.  !!0. 

4.  Pelo  que,  faltando  a  ifcscendeucia  do  pJmo* 

gnito  d-Rtw  D,  Duarte ,  como  faltou  em  él-Rey. 
.  JõSo  o  li .  ^u  neto,  que  não  deixou  filhos  legi- 
littios  j  entrou  a  tocaçuo  dõ  secundogenito  do  mes^ 
tiló^Rey  D.  Duafte,  que  ft>y  o  dito  Infante  D.  Fer* 
náiido  ootn  sciís  filhois,  netos  e  descendentes.  Con^ 
psaiaé&  dftctriaa  dé  Menoch.  cmàL  ÍQO.  e«  n.  396. 
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eol.  S.  depois  ^e  P^qlo  de  Castro,  çom^  Íê4tk  n*  6«< 
vol.  S.  e  de  Iserni^,  in  çap.  Ín^riqlçah^-^rQÍ€rea, 
Ducaiuc.  n.  4.  dt  prohíb- feud.  alienat.  É  asai  lior^: 
nou  a  súccessao  ^o  tleyno,  ao  filho  do  dito.  la&iita 
P.  I^erni^ndo,  que  íqy  el-'Rey  D.  Manoel,  e  suco&t* 
deo  (10  ditQ  Rey  D.  Jcão  II.  çeu  primo. 
'  ^.     Çoatínúourse.  ^  dita  :voçaçâk>  oot  filbotdel^. 
Rey  Q.  MaQ<^'  »,  coino  bhofstps  e  desoandenteiB  do. 
4itp  Rey  í).  Duarte.  B  por  ser  h^in  deíl^  o  Iíp^ 
fyxitç  D.  Puf^rte,  pay  d^  lofante  Duque»  D.  Car 
tlierínay  ficou  ella  tepdo  por  sui^  morte ,  a  mesma 
-vocação  que  \inhB.  q  dito  Infapt^  D.  Fernaaiio,  sea 
bil^vA»  P^y  4p  4íto  Hey  D.  I^fai^oel  seu  avô  .«que 
foy  pay  do  dito  infante  D.  Duarte,  seu  paj  dcjilav 
porque  em  cada  bum  de  seus  descendentes  se  foy  foiw; 
mç^ndo  o  prppr^Oidireiiq  de  vocaçiio  com  a  mesma 
iii(Íure;{i|  e  privilegip  de  preferencia.   Pelo.  qual  diV' 
T^i\o  de  Ypçacao ,  dfsvia  neçessaríaç^cnte  ser  preferir*, 
dç^  a  el-I(ey  C.atholico.  Porque,  posto  que  dle  fosse . 
tan^bepíi  descendente  ^  Insneto  do  mesmo  Infante  D; 
Ffíri^ando,  pelq  mesmo  Rey  p.  Manoel,  s§u  »t6,. 
etive^e  tainbem  apropria  vodaclo;  era  seu  desoeiH. 
denf^e  pela  Emperat^z  D.  I$abei,  filh^  feméa  do  di*' 
tq  Rey  D.  Manoel;  e  assi  a  Duquezf^  ficavi^  ^endo. 
8119  própria  yocaçãq  e^prei^síi,  por  meyo  de  seu  pay, 
npto  varâp  dqdito Iiifar^te I).  Fernando;  e  pelo  oon-? 
seguinte  com  preferencia  a  vocação  cjodito  Key  Car 
tholico,  qqe  a  tiql^a  pqr  a  pessoa  da  jui^  mSy  ,  ne- 
ta fêmea,  conforme  4  ^gra  d^  l^  uU.  ff.  defidLvw 
tr.  ibi  :  marerr^  fa^rnxnm. 

6.  Q  qiie  em  termo$ ,  \\^  elegante  dodrina  de 
JVfenocbío,  oi^de  fal^a  em  direito  de  vooitçao  de  bis- 
neto ,  como  1^  Duquesa  bc ,  in  dhct.  consU.  106.  tx 
n.  396.  dizendo,  que  em  cad^  hum  do9  descenden- 
tes ,  por  mor^  dos  pays,  se  acha  este  direito  de  vo- 
ca^o  çqm  ^  e:|clusaq  dos  mais,  sem  lhes  passar  per 
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TÍa  de  tiráiisniissao,  nem  per  outra  alguma,  «il  íbi:;- 
vd  niehui ,  et  subiilimí  tíMly  ^)^  'f^on  arnbuht^  na: 
transtí  ^  ncc  transnáUitur  m  casu  nosiro ,  vel  %Un^ 
quÂOSãHonú  moiae  per  Dociores  ilnjiis  succcdondi^  qiud 
€ívcct^4!tpud^prknog^tum  ^  vel  npvdynaf^^uliikfn  j  ,i9na 
cifm  Jure  exçludmdtsecundoget^^  vel  fimmnçirS^ 
%fno\.evm  Uínu  p$nona  fimíur  ^  et  ex  tunc  inc^pU  íor  , 
çunijfoberçy  aíiud  jw  pemt%M  ditef^m^  '^j^iióri  creát: . 
m  persona  rtepoits^  cuvi  d,  prim/ç^iQ  almuiter  ap  çífér 
denA;  quod  tçmcn,  infsentc  filio  prat  offuscatum,  titc, 
et  úmiditef  nato  pronepoie ,  crearetur  aliud  %n  ycrso» 
na  tllíu» ,  ékvcrsíon  4  praidicii»  duc^$ ,  et  ^iç.  <jfUG€ 
swnt  per9Qnop  d^cendentcs  çx  pnmogenxtQy  tot  ct^e/çm- 
iu%'j  et  produçumcur  m  esse  Jura  diveriOt  tarfien  ^Ptm^ 
dem  rmhuram  exchídendi  hàbmtia  ^  ate. 

7.     P^Q  quo,  tendo  a  Infante  Duquesa  \*oeiJ^fkf' 
como  tíi^b^  ua  forma  sohredjta ,  com  preferencia  4' 
àoúitQ  H^y  Caibolico  ficava  sendo  s^u  dírettoift*/ 
dubitavel  na  successuo  do  Reyno.  Por  quanto,  ps  ' 
pesioafifijue  $e  achâo  primeifo. chamadas,  tefn  o  pri- ' 
ineiro  lugar  nella,   e  le  preferem  a  tod|is   as  mal&. 
pomo  diz  Q.  texto,  in  l^  '^vmita.  §•  %n  fiâevcotmMà^  '^ 
$o.  ibi;  Ji  aã  peiiiumi^  i^ufi.admitit  po^suni^  ^l  - 
\iamnaã  suni.ff.  de  teg.  S.  tAi  glos$.  verbo  ^  liújm^'^ 
naiu.Borté  Étudus^  et  Pctiduít,  n.  4.  P-crulta-íh,  I. 
Òxoa$^pk^ct,  cap.  38.  w.  6.  Gam.  dcçu,  160,  n/í. 
^lolh^-ã^pTimog.  lib.  1.  cap.  4.  n.  33.   E  quet^i 
tem  yppa^âQ  n&ó  necessita  deaenbumíi  outra  razão^ 
pu.  fandaoiento,  e^  Paul.  d.  cons.  I64.  cnl.  9.  Kh^ 
f.  Cbmeu^  cons.  35.  n,  16,  et  17.  líb.  3.  Cav.  JL 
^.  ô.MeaQçb.  cQns.  9?5.  »?.  Ô3.  lib.  S. 
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8.  Dó  que  fieâ  dito  neste  6.  se  tira  por  cobclu^ 
•lo^  que  a  Infante  Duqueae  D.  Gatberiaa,  tJtiiHl 
Htíeaçjk)  na  ^ucôeftsCo  destes  Reynos  ^  eowA  piftoftMci-» 
dia  á  voeaçftoi  dèl^Rey  CAthplioo  e  doã  maia  {leitiii^ 
«I'e8» 


-.1 
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apB  Bt-EBY  CATHOLICO^   POB  SER  PRÍNCIPE  EBTRâ}^-^ 
iOfiliiOf  i  Vià  VÈk  VAftJR^L  PEITES  kÉ^K^S,  Í^ÀO 

éttíAj  iía^tí^raL  pit)  R£yi«09  £  lóA^ADA  éóik  èSF- 

9ÍÍfÓR  PÒRtpèt^E^. 


\^  %^ARtcEò  ãóB  qu«  «eçtiltRo  ^  pane  clel*'ftQy 
*«l^  Cathòiiço  na  <;f!biii0díi8UCCessâo  destes  Uè]^ 
Itos,  que  nSo  }k>d}a  iiér  excfuíâo  dell&  pôr  èstrangef^ 
ft)}  è  asfeí  o  díéfehde  Ciprt^mlMíl  hõ  setí  PlIilípjVfe  pru- 
dente lib,  5.  dtâp,  8;  9.  4.  per  íohm.  E  ppslò  qué 
léu  íiindamertio  ^  he  sómeptc  dizer,  qué  tk&ó  era  t^ 
trangeiro ,  sehSo  Poi^tuguez ,  ainda  que  nao  rasteei 
8è  e^í  Portugal :  donde  concluè  a  dita  qu<A\âio  4. 
disenão !  Inni)te'icat  ^itur  orhntbus ,  jRegvm  Cpthó* 
fíciAn  éèiè  veft  íuútãnumj  nen  ardem  anem^^çtm^ 
W  petinck  yión  poiiíi$s6  qu^  idienigeiíHnn ,  torchuR  é 
^cepftà  Portrtgúlliae.  Comtudo,  porque  a  verdade, 

3ue  e$t4  em  contrprio,  se  mostra  melhof  procedeii* 
ò-sê,  jH)r  disputa  e  argupneHtos^  Parece  que  podiâo 
iwlàr  êm  sèu  íáTor,  para  nao  ser  tido  por  cstfanCTh. 
ró ,  jnvm  como  tal  ser  exclniâò  da  sucCessfio  os  ruQ^ 
dbmetitos  seguinte^s. 
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Provorse  a  parte  affirmaiwa\  ^  podia  mcceder^ 
amá0,  ^ue  cúrangány^  ^  que  o  nia  era. 


3.  Primo;  Porque,  nSo  ha  ley  alguma^  nBm,ét 
direito  civil^  mm  do  Municipal  e  Real  deste»  Rey- 
t^)s,  que. exclua  da  successâo  hereditária  delle^»  os 
i|s(r^ngeírQ^,  que  «ao  sfto  oãturaes  doReynaf^uaiH 
ãb  em  sua&  pessoas  coneorrem  o  parealetco  exmvkoiè 
íéquisitos  para  haverem  de  succeder,^  Bcff  «mie  y  ecv 
tno  o  edicto  das  successões,  testamentos  e  heva^Dça% 
seja  prohiUtorio ;  de  maDeira  que  todas  as  peaMia 
podem  testar,  e  podem  succeder^  que  ae  nfto  achio 
|>rohib>das  pelas  leys«  Michael  Grassus.  rtetfiUMr.  ^ 
testánhcnhim.  q.  90.  m  principk>.  Segue^se^  qme  vítí 
havendo  tey,  que  exclua  da  herança  do  Rvyno  o» 
èstrte^eiros,  nao  podia  por  esta  cabeça  ser, excluída 
él-Rey  Catholico. 

9...    Secundo.  Forque  assi  como,  em  t&ESp.de  lec 
€^T9Dg^Úo  %  T^i^  estava  excluído  por  prqbifaiÍBKo  de 
ley^  assi  também  por  rasado  do  bem  communtdo^ 
lleynoy  e  vielboi:  conveniência  do  governo  dellç^(f' 
laMp  devia  eetar^  Porque  vemos  que  o&RomajDOSy::lbi' 
kiuvados  em  seu  governo,  fizerâo  ipui^s  iates  Em'» 
pèradores  a  estrangeiros,   como  foy  Tr^áno,  e:Qii- 
Iros,  segundo  i?e£eree  argumenta  nesta  iiya|cria  J^íUa 
Gregor.  Tbolos.   de  Rcpubl.  hh.  4.  çap.  4.  n^  17í 
idfin.  £  semeíbaatemente,  em  muitos  Raynps  tuc? 
cederão,  e  reynarao  estrangeiros,  com  piuita-.vtílH 
dade  delias :   segundo  consta  dasi  historias  ^  dff  qu« 
seria  cousa  prolixa  apontac  exemplos. 

4.  E  se  confirma,  e  mostra  a  mesQOA  oaoveaíea^ 
cia  do  bem  commum ,  consideranckHe  que  ^s  YJilt 
tu^esi  necessárias ,  para  huma  pessoa  bem  «governafi 
iUk>  piroçedem  de  sor  natural,  peregrina,  QUeslom^ 
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geira.  Antes  de  peregrinos,  c  estrangeiros^  se  for- 
mario  grandes  eschólas ,  Republicas  e  governo.  Na 
/.  2.  §.  eaxwfn  dtendc  Rcgibu$.  vers.  Posfea  nè  (fttt« 
íius\  jf.  de  úripne  jurts.  se  conta  que  Her tnodoro  , 
sendo  estírangeitò ,  desterrado ,  e  peregrino  em  Ro» 
xna  ^'  natural  de  Epbeso ,  foy  Autor ,  para  aqueíles 
.  dez  i(qiie  chamai&o ,  Decem-viros)  irem  buscar ,'  é 
trazerem  as  fcys  de  Grécia  (que  por  virem  escritas 
eiii  taboas,  se  chamarão  asieys  das  doze  iafooas)  cõni 
iftB  qiiaeSf  aRepttblíca  Romana  se  refomiou  egover- 
toòu.  Hirtarcho,  no  livro  de  extlioz  naita,  quo  à 
escliola  Atheniente,  tao  celebre  no  mundo,  floreceò 
tanto  coih  esftratigeÍTos ,  como  com  naturaes.  £da 
íEVfiMma  maneira  na  secta  Peripatetica,  Aristóteles, 
í6y  de  Stagira',  Theophaaitro  de  Erésó^  Alisto  dê 
Ceã.  E' na  Secta  Stoíca,  Zeno  fby  Citierid,  Cle^n* 
téd  Lislò  ^^  Gliryslfppo  Soíense ,  Diógenes  Babilónio, 
'Aiãtipàter  Ttàsènse ,  Atcbedettio  Atheniense.  £  fi- 
nalmente o  m^esmo  Christo  Senhor  e  Salvador  N« 
nos  dtz  no  Evang.  Marci  6.  Ncmo  próphèkí  in  ^ 
fria-  mia.  Pelo  que  ,  ser  o  Rey  pessoa  estrangeira  ,' 
e  nâo  natural  do  Reyno ,  parece  qúê  náó  tira ,  po^ 
ifter  der  gítihde  Rey,  é  iriui  proveitoso  áó  bein  ««17 
AUln  do  Réynb.  '  V  " 

=  5.  Tertio.  Parece  pío\'ar^se  o  môsmo ,  cònàlde^ 
rsíndõ-se,  qtre  el-Rey  Catholico,  por  sua  mSy  adi- 
ta £inperatrLs  D.  Isabel,  era  Portuçuez,  filho  de 
Portuguesa,  e  neto  de  Portúguez  el-Rey  D.  Ma- 
toòel;  %  ]^r  seu  pay  o  Empérador,  Carlos  V.  des5- 
eendía  dePòrtuguezes.  Portjuantodel-Rey  D.  Duãr« 
tfe'0  I.  deste  Reyno  nasceo  a  Infante  D.  Leonor , 
que  casou  com  o  Etnperador  Federico  III.  e  dellè 
násbeò*  o  Emperàdor  Maximiliano  I.  e  destes  Pfeir 
lippel.  líéy  de  Gástella  chamado  o  feímò*),  Coà'-' 
dé  áteFlimáies,  qúe  foy  pay  do  ditoEtnpeíadortJár-; 
loi  V.' -Die  raahtíra,  que  pela  Iltíha  mateínà',  ^ía 
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PortMguet  Inteíto^  ê  pela  paterna  em  tetçeiro  net4 
^Poriugueza  aillta  Emperatriz  D.  Leonor,  é(|\iar!> 
toaeto  del*Rey  D^  Duarte.  Por  oade^  não  devia  ser 
excluído  por  estrangeiro,  e  por  viver  enu  outro  Re^ 
iio ,  quando  sua  origem  era  Portugueza  j  e  dé  iaii<r 
gue  Portug^uez.  Como  parece  se  tira  das  palavras  dX|í 
Jí^xto  (que  para  isto  allega  o  tlicsmo  Garaimil  na  rei 
posta  do  manifesto  ^  lib.  b.  c.  d.  ri.  38.)  in  çapi  baà 
nm.  çf  â.  terg.  intelliiosimus.  de  po$tíJàt,  PrtBhi.  ihL; 
zicm  poteramíès  salva  CúnÉÒentía  áckmenfçt^^  in^iia 
fer$ana ,  nin  qua  de  regria  Hungatiaò  or^piifm  dni 
^efeij  congme  moádcre^  neç  vellerninÃ  tu  prmficer^ 
tífknam »  ^tt4  Nas  quae^  mostra^  qtie  para  a  pesyxjf 
pão  ser&pirtar  p6r  estrangeira  dealgufna  terra^  \»9p 
ta  trazen^  ortgefm  delia.  Aleni  do  que  também,-  coih 
forme  a  direito  5  nas  sUccessõe»  dc^  Inorgados,  e  te« 
jDnelbantes^  em  que  se'  achâo  cbatí^adog  09  pafeatey 
âa  casa  ou  família^  succedem  ospque  sftoí  d^a,  aii^ 
^  que  inorem  em  díversoar  ReymMre  ProvioGÍBii.  iUiey 
r^ft  de  mavorat.  1^  p.  q.  ô7.  n.  69.  oqde  allega  4 
^Iciato  iíims.  6âô.  çd  fiui  Pctr.  Jíntm*  de  nie^ 
comm.  9^  11.  n.  Õ31^ 

,  6.  llhfmo.  Se  piova  também  ó  inèsmo^  porqu^ 
el-Rey  Caflhfolicò  ^  succedendo  nestes  Ileynos'9  havia; 
de  trazer  as  insígnias  e  armas  delle,  como  Rey  de 
Portugal ;  e  o  bavia  de  governar  como  Coroa  se» 
parada  de  outros;  seus^  Úeynos^  e  assí  a  fez  de  facto 
e  O  fizerão  os  Catholicos'  Kejs  D.  Phetippls  III.-  e 
IV«  seu»  suceessorés.  Logo,  aimla  qae  fo^se  Prin- 
.cipe  eslrangeÍTiy,  e  a  Emperatriz  stia  mí^  çaxazse 
com  Príncipe  estrangeiro,  e  ainda  que  bòuveiseley 
^ue  para  succeder  y  a  obrigasse  a  casar  com  Portur 
guez;  não  podia  por  esta  cabeça  perder  o  direito  da 
auccessSo;  conforme  aboma  doctrrna  deGrey.  Lop. 
ifi  /.  3.  tu.  13.  pari.  6.  vierb,  rnugerei.  coi.  3.  m 
fai.  et  é.  vert.  Êucced&t  efuím  ^tUBrito  pu/eArõ.'  Ot^ 


^^m^}^j  qw  86  na  inatituiçSo  do  morgadq,  eêiik 
.jifx  chamada  a  filha  fêmea  ,  em  defeito  do  varSo  ^ 
^CAin  tal  €o&díçao,  que  caze  com  homem  daque^Ia 
^«raçSp,  e  íamilía^  não  perderá  a  sucoeasâo,  aiada 
j|U^  caze  €oai  pctto^  estranha ,  se  esta  trouxer  o  nqv 
jpe  y  an^fn  e  i^tígnias  do  instituidor ;  referi  Mierc$ 
Je  ^[naiçrçt' .1'  p*  q*  51.  n.  C80,  £  confirma  Gre* 
^oriç  |/>pes  «fta  resolução  com  muitas  ra«das^  e  esv 
|i0ci^lspeiite  çom  a,  doctriaa  da  Bartolo,  e  de  Joan, 
4ePlaÍ4fh P^  f^*  SÀ:  m  L  tMuriU^vã^  C.  dcmu^ 
jéhguf»  .^Á.  11.  áoerca  do  praeo,  que  fòy  concedida 
pelo  mosteiro,  direito  sealiorio,  para  poder  vir  áfí^ 
jfí^i  çomUt^rÁç  que  case  com  pessoa  sogeita  ao  mes* 
jl|i^  «OfO^^ço^  e  dizem  que  se  casar  co^n  puira  fí» 
#0^9  f^qu^l  ni|o  sendo  aliás  da  jurisdiqXo  dp  Vííífi^ 
tf&vo ,  p^  q%mr^  sogeitar  a  ella ,  aâo.  per4erá  P  ^ff^ 
MQi-^tif,^  supffiderá  nfUe.  Dood^  o  IQesQio  sie  de^ 
.^Uier  ai9 -e{^Í(ey  Catholioo:  traiendo  as  anqas  df 
Jífí^m^f  ^  l^^aando coioo  EUy  Portuguei, 

i?i?9ea«jv  a  parit  negatíta ;  qm  hSo  podia  sHcçfldsf 
T.  .       p^  iextrungà»^  f  e  que  o  erçi.    . 


.7,  :Com  tudo  9  dSo  obstantl»»  esties  argumwtotj 
«fdeva  dizer,  e  ter  por  certo,  que  el-Hey  Cf^hq^ 
2ipu>  pov  estrangeiro  9  nem  podia  ,  nem  devia  suQr 
wcxsdtf  9Mes  Reynos;  e  que  a  succesijsSp  por  çsta  ça? 
Jbsiga»  «Iam  das  mai$,  se  deferio  á  Infante  Duquar 
JÊà  £)•  Catberina ,   Portugueu  e  natural  deites.  0 

•-:) 8te  Prrmo.  Pprque neste8.Bey0os,  ha  ley  ffxpfêm 
QiMi  pfobibe  ir  a  successSo  doa  mesmos  R^yiioiV-lQt- 
lA  daãbst  a  pessoa  que  não  seja  Porttttuf^z^  çk>s>pní^ 
4ÍriíffL£ayiioi  I  a  qual  jkgr  •»:&$  P^M^I^Aá  M- 
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fbnscKlíeDfíqueâ,  e  pelo  Réynò  cõngtè^td^  oaspií^ 
oleiras  Cortes  de  Lamego  ^  de  que  acima  esli  fdlá 
teenção,  tíâs  qua^  no  §.  8.  se  dU  o  seguinte;'.» 
Sil  titã  lex  vi  sanjÀtemum  ^  auòd  prinM  filia  JUm 
accvptát  ihat  Uum  de  Poriugah ,  ut  non  vemui  Kfr" 
gnvm  ad  extràneon ,  e  «i  àaia^erit  cum  Prine^  «9- 
Hrca/wí^  Mn  stt  Rei^ma ;  qu%a  mmquam  volumuÊ  iiot^ 
iruih  Regnúm  ire  fúr  de  PoríugalenábuB  ^  ^ui  _no$ 
mta  fcfrtituuiinc.  Rt^ei  feceriínt^  únc  adfuicrio  aliêt 
tio^  pôr  auam  fortttudmtfn ,  et  cwn  Mongume  $uok  — ^ 
£  togo  diz  no  §.  seguinte.  —  hkõ  stmi  hgeã-dc.hm* 
teditaíé  Regtíí  úostri.  eíd  ■       - .  ^ 

Z'-  9.  Pela  qual  ley  se  deteràildafrSo  duas  conratw 
'Huma  que  a  frlBa  do  Rey  de  Portugal ,  se  casaiconi 
¥rittcipe  estrangeircT  íbra  do  Reyno ,  nio  possa  sàí 
BayDha  neUé.  Outra  que  a  sucoeasãò  do  Reyao» 
03uoca  poflsa  pertencer,  -nekn  passar  tf  pessoa  algumA 
fbra  dos  PortCigueses  ^  e  por  ambhs',  estava  el-^Rey 
Cathòlieo  ,  em  quai^tó  estrangeirei  esciaiâòdía 
•ucoessão  do  Reyno, 

10.  Porque  a  Emperairiz  D.  Izabel  sua  mftji 
fiiha  del-Rey  D^  Manoel^  eirmSô  del-Rey  D.  Ha* 
fique,  por  eàja  pe^a  perceiídia  o  direito  da  sucoas^ 
sao ,  casou  com  estrangeiro  per  origem  e  nascimenV' 
to,  o  Emperador  Carlos  V.  Alemão,  Austríaco, 
•Castelhano,  é  nascido  ém  Ouaihte,-  nós  Estiados  de 
Flandes,  £  assi  como  ella-por  esta  cabeça  aSa^pa^ 
diería  suceeder  nos  Reynos ,  ainda  que  sobreNrkcÍMÉ 
ao  dito  Iley  D.  Henrique  seu  irâiSo,  vi  ibi:  A^^ft* 
sooerU  cam  Prinâpe  exlfXLneo^  non  M  B^giiU^'^Cm 
Assi  também,  nfiá podia  succoder  el^Rey  GafholU 
CQseu  filho;  pois  não  podia  termayor  direito  oca«^ 
lado,  que  a  sua  causa,  Bald.  tn  /.  1.  ff.  de  waiO' 
tort6.  dl  ml.  nonánaiiomeê.  n^  3.  O.  Jle  igppeUaU 
«ndedls,  que  faltando  a  causa,  fica  tamba»  íal- 
landooonisado^.yalencQela  cofu*  SS.ti,  lé6^.^B 
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|toi  sM  pe«oa^  oSo  sé  tendo  resfSieitb.  á  da  ÈmtMca^ 
trissua^  ndíy ,  o  excluía  tambeni  a  ley;  pois  defe^ 
tindo-serlhe  a  éucoessão  dó  ReyaO)  ficava  saindo  fi^ 
tia  dos  Portuguezés.^  contra  a  prbhibícâo  delia,  ibí; 
-Quka  wmtqiêam  volumú$ ,  noatrmh  ÉegnUmy  ire  fcir 
éc  ParingaienMuÊf  etc.  ., 

r\  11;  Secundo..  Se  prova  o  meémo  pelas  leys  dò 
Reynodè  Cástella,  .com  as.qUaes  parece  ^  ccinfoc^ 
mou  esta  nossa  das  Cortes  de  Lamego.  Porque  edt 
tempo  del-Iley  Pèlayo,  em  que  reynavão  09  Godoaj 
86  decretou  ^e  as  fêmeas  que  pudessem  vic  a  súcsr- 
ceder  no  Reyno  3  casassem  com  Godo }  e  não  cotn 
estrangeiro;  pata  que.n&b  acontecesse  defetir-se-lhé 
a  elles  a  Coroa .^ .  as  .palavras,  sao :  ília  Magnatorum 
/TOtiorwi»  pix)vkfenfi<if  dcnobtíiorilnu  Oottin  accij[Ãaí 
mrum  f  de  quo  regalis  poiUrita»  conserveiur :  séguiir 
do  refere  as  ditas  palavras  Cáram.  d,  Ub.  $.  ^  impL 
8.  9.  4.  art.  8.  in  3.  fundamento.  £  nas  teys  aiN 
4iqttissiin48,  que  sechàmão  dc^fufifOjuggOf  ie  diz  na 
/.  1.  e<  â.  do  pròemíò,  tratando-se  da  eleiúSb.  dqs 
jèsys  daquelles  Jleynos.  jtno  fkuc  de  9er.  ^ládó  de 
ft^era  de  la  Ctudad,  cie.  E  no  Qoncilío  Toletaaò  6^ 
pos  Canoilés  ^  que  se  fizevSo  sobrd  a  mesma,  eleiç^ 
4o6  Reys  de  Castétla,-  sé  confirmou  o  próprio  dixeií- 
'do»*se:  .iZíg^e  vero  d^undo,^  nuUutj  etCé  vel  cdierim 

KúuhomOf  ad  apícem  líegfii  pronioveaíur*  Como 
ma  é  outra  coUsa  traz.  m.ol\j(í.  de  prknog.  hb.  |'. 
j(tip«  S.  n..ll.  Caramuel.  di  disp.  8.  qiusU.  4.  arv 
4icMh»  Si.  fis  9$cur^  fundamento. 
.  IS.  £  confirmâo-se  ambos  os  sobreditos .  funda- 
meiitoây  considerando  9  que  o  que  sjq  disppjB  na»  di- 
tas Cortes  de  Lamego;  de  que  a  filha  do  Rey.nSo 
•case  com  pessoa  fora  de  Portugal,  e  casaiido^  nfto 
pos^  succedei:  no  Ileyno ,  como.  também  nas,  dít^ 
leys  dò  Castella^  hé  conforine  a  direito;  segundo  a 
doctdna  de  Bactolo;  per  text.  iòi.  in  d*  h  dictious 

25 
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Cr  dô  murikgul.  Hb.  11.  onde  ensinou  ler  valido  o 
«slatuto;  que  prohibe  com  pena,  fazercm-se  casa- 
mentos  com  pessoas  de  diversas  nagSes  e  estrangei* 
ros;  nfto  invalidando  os  matrimonioft,  (porque  isso 
nâp  pode  fazer  a  ley  secular)  se  hãto^  só  pava  seia^ 
correr  na  pena ,  que  he  o  que  está  ein  seu  podei.  £ 
be  também  doctrina  de  Angel.  tn-L  l.  ^.  jus  no- 
iuraie.  n.  ô.  ff.,  dcjvst.  et  jure.  ubi  Bait»  etitnrú/- 
brica.  n.  35.  et  86.  onde  dizein,  que  posto  que  a 
ley  nestes  termos,  não  possa  annullar  otcasameptos» 
pode  impedir  o  effeito  da  successSo.  FaáenoA  ,  -  q\Mm 
ekganíer  tcribit  Nemsan.  ad  propontwn^  %n  Syka 
fmpt.  lib*  fi.  n;  109.  onde  trata  da  prohibi^U>  de 
casamento ,  entre  pessoas  dweriCB  nat%om^,  Ohmcuí 
indisput.  n.  í^.  post.  dectnanet  Pedáfhonkmas,  Jkííe- 
res  de  mcnó^at.  1.  p.  q.  51.  n.  33*  et  33.  ondepro^ 
va  ser  valida  esta  condiçSo,  posta  na  iastítuigto  dos 
morgados.  .  ,    • 

13.  Tertío.  Porque,  ainda  que  hIq  kouvera  a 
probibiçSo  expressa  das  leys  das  ditas  Corte&  deLa* 
megõ,  e  das  de  Castella,  que.  ficão  referidas ,  o 
mesmo  se  haviar  de  dizer,  pelo  respeito  do-  bem  oom« 
Bium  doReynoi  Pois  he  certo,  que  os  Reyt  ú  sua 
dignidade  Real ,  forfió  instituídos  pelo6  povos,  jnara 
õ  bom  governo,  conservação  e  augmento  á»  nef^ 
nos ;  é  n2o  para  sua  destruição  e  eversãoi  CSomo  se 
tira  claramente  da  doutrina  de  Aristotel.  poitflímr» 
libe  1.  c€^.  1.  et  9.  Soto.  tib.  4.  dejwt.  q.  4.  orl. 
6.  Ftctor.  m  relecl.  de  potest.  ctm/i.  n.  b.  Comi 
piract^' cop.  I.  n.  f.  e  o  r^olvem  tamben»  Afflict. 
ifi  capi  1.  Ç.  8.  n.  6.  de  alvc/n.  feaud.  Lucas.díPen. 
in  t.  n^tes.  C.  de  his  qiA  nmnero  liberorum  h  ex* 
\cuBant.  líb.  10.  et  m  l.  tOt.  C.  de  tmmOmê  lib.  19. 
eom  o  Aiais,  que  6ca  dito  na  primeira  parte  ^  &.  1« 

14.  E  porem  ,  se  a  successfio  delles ,  se  podesse 
deferir  a  príncipe  estrangdro,  que  nfi»  foste  natural 
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dos  mesmos  Rejnos  |  nSo  s^menté^  sé  nSo  aciresceú* 
tiftriSo,  nem  ainda  consertatiãoy  antes  se  deatruiriâo 
eacabarifto;  Segimdo  se.  prova  manifestamente,  das 
ftuthoridadès  da  sagrada  Escritura,  em  muitos  íuga- 
jtèft.  FcQk$.  11  i  údtrátte  ad  té  alienigenam  ^  et  n^ 
hueriet  tó  m^túHnn^  et  abcdtennbit  te  á  tuis  prúpvijt^ 
et  eapé  10.  Megnmn  á  gente j  in  géntem  transfertur. 
Meáa  1.  Reg^&nêm  vestfaní  ctíram  tk)6is  aííení  dcoo- 
rcmii^  Jei^^mi^  Ihren.  cap,  5.  fícsreditan  nostra  verga 
eai  tíd  aSfenos'^  clomus  noBtrxB  ad  cxtraneo$.  £  por 
Í9ao.DéOB  nosso  Senhor^  dando  no  DeUtoronomío  ^ 
eap.  17<  aforma^  com  que  òs  Reys  do  seu  povoha^ 
1i»NLO  de  ser  feitos;  manda  que  osejâo  dos  seus  mes- 
mos naturaéSj  e  nflo  de  oiktros  estranhos:  cumeonw* 
fitfte^^  ^qutíni  Dominús  PuJús  elegerii -^  de  nusHérofra- 
fruta  tú0him;.  úon  poterti  álteriuè  genth  honUntni 
Megemfàtíarèi  qu%  non  át  fràter  ftictò; 

15.  Donde^*  nSò  somente  os  Reysj  deVein  ser  na* 
tuf aes  do  Re^no ,  e  nfe  estrangeiros ;  mas  também 
DS  'Magisirados  inferiores^ 'é  outros  ministros  da  Re- 
publica ^  e  Reynò;  sem  podetem  ser  providos  a  esr 
tes  lugares  e  officíos,  os  que  nSo  são  naturaés.  Go^ 
Ixio  he  díspoâigfio  <dO  direito  Civil  ^  para  Os  officios 
eeculafes  %n  l.  in  ecclem$.  C  de  epUcóp.  et  eleriCi 
ii  unicai  Citieííhxatí  haiAtatór.  hb.  Íl.  £  docof- 
{iciode  Regedor  do  Senado  da  casa  da  SupplicaçSo 
de  Lisboa^  é do  Governador  dcx  Senadi^  da  Reiaçân) 
ido  Pbrko^  o  diz  a  Qtdèn.  Afr.  1.  ^i^  1.  mprinctp. 
et  tit. '  d5i  m  pfimÁpió.  ibi :  nosso  naturcd , :  que  co- 
fno^bôm^  t  leal  nos  deg^  ter^rtr,  é  áme  pàrfái(men- 
U,€ttí  B  nos  bispados ^  e  oúttos  bcsneficiod 'eocley 
áiasticos,  o  dispõem  o  direita  Caiionico^  m  Gap.  obif 
.Ímiií  cctpé  Míllusi  61  i  disthieti  dkt.  cop,  jboníB.  ç 
f.  veràit.  mtdkaninmt.  de  poattdati  Prcêhior.  ihi).: 
Hanpúteremttíê  j  tulba  oonmeàlMy  ádein  eceleikei  m 
Xilía^ferionapfáMF^UÊsdeJRegfW  Hwngana  origvum 
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ãaceret\y  eongnkt  prcmdère,  nec  vdlemas  á  pHeficert 
oRenam^  etc.  TVadunt.  GÍossa  verb.  tUiam.'  in  oopif. 
cum  vnter.  de  elcd.  Rdmff.  in  praaÁ*  txtnl.  de  ntà^ 
cript.  mioeiu,  án.  7.  et  ín  regida,  tO.  CkmedkaruÉ. 
glossa  1.  m  prinápiOé  Mandon.  reg.  17.  quesH.  39; 
Gregor.  Lop.ml.  1.  tiiul.  11.  f^f6/c2e /òt  Htyofl 
et  in  L  Ib  tiiul,  18.  verbo^  defuera.  part.  9.  Bwrg, 
in  L  3.  TVmr.  n.  374.  Gnxu  pract,  cm.  «36;  n.  & 
ilfieres  de  maiorat,  1.  p.  9.  51.  ó  n.  S88.  "Gàrtíà 
de  bcnefic.  t.  p.  cop.  9.  per  totum.  fi  dM  grande» 
ittcommodòs ,  que  trazem  os  gorernos  peregriaos'^ 
tde^t  de  estrangeiros ,  sSo  evictente  prota  os  textos 
\n  cap,  peregrina,  cap.  unaqueeque,  3.  çtussKòn.  (k 
cap.  leges  ead,  caUia^  et  qucBitUme^  onde  ft^trai  a 
nirthoridade  da  Sagrada  Escritura  Genet.  19^  em 
qiie  os  de  Sodoma  dizião  a  Loth.  por  ser  estnmgei^ 
ro :  Ingrcssu»  et  ul  aduena^  numqútd  ut  jndkeerf  ei^ 
jAt,  fmdamenta.  §.  digne,  de  elect.  lib,  6.'ibí:  gtuB 
incóhi  nota  diípenaia  intiderunt ,  liactemk  peregrina 
regvnwna ,  etc,  Prosigue  largamente  a  matéria^  de- 
pois de  outros,  Petr.  Gregor.  Tholofi  de  jRgoftíÁAca; 
fib.  4.  eap.  4,  per  totmn,  '    ■   - 

16,  Quarto;  Se  prova  o  mesmo,  fiallando  em  tei^ 
)nos  neste  Reyno  de  Portugal  daqúelle  misterioso 
i^recimento,  que  Clirísto  nosso  Senhor  fex^  aoprf^ 
meíro  Rey  delle  D.  Âffonso  Henriques  no  Campo 
de  Ourique,  que  se  reconta  na  sua  Cbron*  €.  U. 
e.o  trazem  Navarro,  iH  repet,  cap.  NoiAt.  de  judie, 
rwtab.  3.  n.  lôl.  Pedra  de  Marte.  diab^.  1.' óap. 
ò,  Brand.  in  Monarehia  Lúétan.  3;  p.-  fíb.  HO*  c. 
b.  o  Doutor  Greg.  de  Almeida  no  livro  da  RfettaU'^ 
ração  de  Portugal  prodigiosa,  1.  p.  à.  5. -6.  et  7. 
e  o  mesmo  Garamuel  in  dict.  PhtTipp.  Rb.  9.  quec^. 
1.  artic.  7.  Onde  pedindo-lheoRey  puzesseosolhõl 
benimos  de  sua  misericórdia  em  sua  prole  edeicen* 
<teoda;  lhe  prometieo  qw  sua  Côfoa  teria^conAf^ 
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▼ada  nella  e  no9  Portuguezes,  ut  ibi:  Annuen%Do^ 
winw  mqvkii  non  rceedet.  abéisj  neq%te  áteunqttam 
wuerícordia  mea ,  etc.  £  não  se  pode  já  duvidar  da 
verdade  deste  apparecimento ,  e  da  authoridade  da 
escritura,  em  que  se  achou  no  Archívo  d^RealCon^ 
vento  de  Aloobaga ,  por  estar  comprovada  com  as 
Cbtonicas  e  com  os  Authores,  que  na  matéria  esv 
creverSo,  e  que  copiosamente  cita  Macedo  no  Ca- 
ram.  convencido,  1.  p.  n.  õ.  e  o  mesmo  Caramuel 
prova  ser  atithentico  9  dwt.  l%b.  S.  ç.  1,  wtic.  7. 
na  questão  incidente.  O  mesmo ,  que  este  Reyno 
não  sairia  dos  Portuguezes ,  disse  com  espirito  pro- 
phetíco  o  Patriarcha  S.  Francisco,  como  se  conta 
na  Chconica  dos  Menores,  composta  pelo  Bispo  do 
Porto  D.  Fr^  Marcos  de  Lisboa ,  1.  p.  cop.-éd. 
13  na  de  Frandsco  Lucas,  Vualdingo  Irlandês,  an^ 
no  de  Cfaristo  1S14.  e  17.  da  Ordem,  e  a  refere 
também  o  mesmo  Doutor  Gregório  de  Almeida,  1» 
p.  c.  10.  £  a  hum  oompanfaeirq  seu  foy  tamhem  re^^ 
velado  como  se  refere,  d.  cap,  15.  da  Chroa«  de 
cl-rRey  D.  Affonso  Henrigues.  ,. 

17.     Donde  querendo  o  Reynò,   no  tempo  delr 
Key  D.  Sancho  o  IX«-  chamado  vulgarmente  o  Ca- 

Sello^  dar-^lhe  coadjutor  no  governo  delle;  e  man# 
ando  sobre  isso  seu  Embaixador  ao  Papa  Innocen* 
^ip  ly.  no  Concilio  Lugdunense;  respondeo  cota 
o  coqselbo  dos  Cardeaes,  que  o  escolhessem;  cqiii 
tanto  que  fosse  Portuguez ,  como  se  nçirva  qq  sua 
Chron,  cap.  4.  £  assi  foy  posto  el-Rey  D,  Àffon-» 
so  III.  seu  irmão,  Conde  de  Bolonha,  de  que  so 
passou  o  Breve,  que  também  traz  Caramuel,  lib. 
ó.  disp.  1.  q.  8.  ari.  6.  e  se  incorporou  no  direito 
CSanonloD  no  cap.  Granai,  de  suppkftd^  ^^^^r  pra* 
lol^.  £6.  6.  I 

•18«     £  na  mesma  conformidade ,   casando  s^  Ia* 
lente  D.  Beatrix ,  filjbia  de  el-Rey  D*  Fcifnan<^,  f 
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succeasora  do  Reyno,  com  el-Rey  D.  Joio  de  Cas* 
tella,  se  fizerâo  as  capitulações  de  maacifa,  que 
quanto  foy  possível,  se  injpedio  <s»  haiFerem^ae  de 
ajuntar  estas  duas  Coroas,  nem  ser  esta >de  Ifcttw^ 
gal  governada  por  estrangeiros  Castelhanos^  Como 
consta  ds^  Chronica  antiga  do  dito  Hey  D.  Feman* 
do,  e  na  mais  moderna,  reformnda  de  Duarte  Nu* 
nes  de  Leão,  pag.  330.  et  verí.  E  noç  casamento», 
que  primeiro  havia  tratado  da  mesma  Infante^  eom 
os  Incutes  D,  Henrique  e  D.'- Fernando,  úlhoê  do 
próprio  lley  D.  JoSo,  que  não  tiveriQ  efifeito,  se 
capitulou  o  mesmo.  Como  também  opoita  da  dita 
Ohron.  cap.  111,  X4«.  e  146.  i  ; . 

19,  O  mesmo  se  fez  i^o  tempo  del-Rey  D.  Ms* 
tH>cl,  casando  com  a  Princesa  D.  Isabel,  herdeita 
dos  Keyqos  de  Castella,  fazendo^se  declarar  e  jurar, 
que  nunca  estes  dois  Réynos  seríftò  unidos  f  e  isle 
com  grandes  maldições  e  execrações  pava  pcasocon* 
trarÍQ.  E  até  el*-Key  D.  Sebastião^  no  testamento 
que  deÍ3(ou  feito  em  13  4^  Junho  de  1678  pedia  com 
grande  encarecimento  aos  Reys  Catholicos  de  Cai* 
tella,  nao  permittissem  que  estes  dois  Hey dos,  em 
CQSo  algum ,  se  ajuntassem.   Bèíere  tudo,  com  ele- 

Íante  estylo,  o  Doutor  Frey  Frfmci$coh  BrandSo, 
/hFOQÍcfi  geral  deste  Reyno,  no  discurso  Gratula* 
tório,  sobre  o  dia  de^  felíce  acclamf^gãodeUBey^ 
pag,  79.  80,  e  81. 


jRcsohiçâQ.  *    • 

90.  Não  podia  el-Rey  Catbolico,  quando,  aliái 
tivera  outros  titutos  no  direito  da  successão'  destes 
Reynos^  ser  admittido  a  ella,  por  ser  Príncipe  e»- 
traQgeirOy  não  natural  dellea^  Auslrjaco,  por  par- 
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te  de  seu  pay,  e  etvò  o  Emperador  Garlos  Y.e  Plu^ 
líppe  X.  Rey  do  Casteljia,  (^stelbaoo  por  parte  dq 
sua  avó  a  Rayoha  D.  Joanna,  e  PorUiguez  sómen*. 
ie  .por  parte  de  sua  m&y  a  Êmperauix  J>.  Inabel, 
£  competia  a  sucoessSo  9  por  e&ta  cabeça,  á  Infante 
IkiquemPk  Gatberina,  Portugueza.por>niEi9CÍ(uentOt 
e  |x>rv^y  «  may,  o  Infante  D.* Duarte  e  D..  Isa<^ 
bel  de  Portugal^  e  por  seu  avô  el*R^  D.  Manoel ;> 
e  íÍBalmente  por  seu  marido  o  Duque  de.  Barganha. 
D.  João. 

SI.  '  Prova-se  esta  resolução  por  todos  os  fuadarr 
muDtos  acima  referidos ,  em  comprovação  da  parte, 
negativa.  E  confírraa-se  mais  ^porque  na  successâo 
dosmorgados,  baveodo  contenda  entre  dois  parentes 
em  igual. gráa^  hum  natural ,  e  da  pátria  do  insti# 
túídprj  outro  estrangeiív;  resolvem  os  Doutores,  que 
ae  ha  4e  preferir  o. na turd,  e  julgar-se*Ihe  «a  succesn 
são;  e  ser  excluído  o  esèrangeiro.  Como  be  expias» 
•á  doctriaa  de  Paulo  Parisio,  conn.  88.  n.  4T.  Mi 
3h.  aq  qual  cita  Simô  de  Pretis,  de  tnterp^t.  uli.  vo^ 
hmt.  Itb.  1.  wéerpei.  8.  dubxt.  íí.  tolut.  ò>  fs.  16^ 
Mier.  de  maiarat.  1.  p.  ^.  Ô7.  ii.70.  Logo,  contenta 
dendo  el-Rey  Catholico  estrangeiro^  sobre*  a  suoce$*^ 
sao  deste  Rey  no,  com :  a  InfanW  Duqueza  D^  C»»' 
therina  Portuguesa,  e  natural  deIle,^«staado  am^ 
bosem  igual  grao.^. devia  elle  ser  excluída^  e  Q(lla 
preferida,  faaendo  argumento'  da  successão  dosworf 
gados  á  dós  Reynos. 

9^,  Donde  também  nas  pre3entaç()es  e  oppos^ 
ções  a  benefícios ,  capellanías  e  semelhantes  ,  con^ 
correndo  dous  idóneos,  hum  estrangeiro  e  outro  na* 
tural;  não  pode  ser  presentado^  nem  preferido  o  es* 
âaíAgeito  ao  natural.  IVadunt.  Lambetilnui  dcjur. 
paíron.  Hb.  @.  pari.  S.  arttetdo.  6.  q^èwsi.  6»  prkhé 
dpaA ,  ei  quanté  7.  princtpali.  ariic.  S4.  n.  fiS.  per 
iesrtmn*  im-copH^  hcM^íínjwr.  71»  dkiin^uMu  eLaíi0 
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ratai.  iÊandoi.  reg*  19.  CaruteUtuiae':qíSiBÊàtiff 
n.  \Q.  cum  neqq,  Philvpp.  de  iSorra.  tnixqi. -^w 
ãefm.  paíron.  Staphklem  delitieriêgraiiac.  9.  /or-« 
ma.  n.  85.  Mier.  ékct.  q.  57.  n.  73.  £iectiM: «oiwj 
409.  n.  11.  G^ient.  ams.  3.  n.  18.  eí  Mu  €mm 
ntultiê  alifê  cUqiU  ab  eod.  Mier.  dict.  qwimi^  MUi^ 
n.  M.  usquc  36.  E  até  nas  esmdlaa-  sSo  pirièrMo» 
qpnaturacs,  qos  estrangeiros,  l.  fi.  C-ck  mmcn» 
ctfn/i6.  iiò.  11.  1%/txmus  oofu.  1.  n.  183.  '  <» 

93.  Acrescenta-se ,  que  o  Rey  natural  amará  a 
Keyno  com  o  amor ,  que  se  preáume  lar  cada  hum 
a  sua  pátria,  i.  qui  habebat.  ff.  de  /^.E.  LvehUu. 
eum  M  notatú.  j^.  de  imi.  tijur.  l.  ii  pater*  O^d. 
de  inst.  et  sub$t.  e  he  vulga?  para  isto^  o  fesBoátt 
Ouvidio:  ne$áo^  qua  naiak  soium  dulcedinc,  oim*i 
ctos  cJheít ,  et  immemorei  non  êimt  eue  tm^  Donde 
a  /.  1.  tu.  80.  part.  9.  Ibe  chama  mfiy,  ibi:  Cá 
mia  lei  e$  como  madre.  E  dís  a  /.  4.  tit^  84.  p.  4w 
ibi :  -F  la  tierra  han  gran  deudo  de  amaritij  y  acr^ 
centarla ,  y  motir  por  dia ,  si  maneuter  fueíre.  Cum 
mui  th  ali)ij  quaedeamore^  et  obUgatione  patrum 
tradunt  Ja^on.  et  Fortun.  m  dict.  l.  vehktu-^ffyud^r 
etjur.  Deoiuê  %n  cap.  quae  %n  eccleAarufn.  f^  té** 
de  comitt.  Covas  %n  eapit.  RainurUius.  inprinc^. 
n,  9.  Lara  in  l.  n  quis  a  Ziòm^.  §.  idem  reicripút. 
n.  99.  ff.  de  liber.  agnotc.  Petro  Sanches  tatUa 
PMloiophorum.  part.  1.  dedtUcedine  patriae.  n.  93. 
Qissan.  in  Catalog.  glor.  mund.  part.  11.  oonskfe? 
rat.  ^4.  Menoch.  de  praentmpt.  libr.  6.  praetumpt, 
18.  n.  1.  cum  icquentibuíi.  et  lih.  Q^  praetumpt.  è6: 
n.  19.  E  os  vassallos  o  amarão  a  ellè,  como  natu* 
raes.  Pelo  contrario,  no  liey  estrangeiro,  nSo  9e'pte- 
sume  aquelle  amor  com  que  tratara  daconserTaçiq 
e  augmento  do  Re/no;  e  da  mesma  maneira^  nos 
irassallos  a  riespeito  do  Rey.  Antes,  he  moralmente 
certo  9  que  q8p  pôde  no  mesmo  Reyno  haver  pa*^ 


^qloetaçSlo  com  »  mistura  doi  estrangeiros ,  que  410» 
nttsaríaniente  hSo  de  siv  aoReyno  com  o  Rey;  poip- 
^e  .estia  foi  sempre  cauza  de  grandes  perturbações;^ 
•-  aediQSet  nas  Rcspublicas.  Como  escreveo  Ariatoldk. 
k.folj^Moott^  comi.  3.  ieditiones  (disse  elle)  conatíM 
peregrimí€t$ ,  aonec  simul  m  eandem  congptraikmtM 
édunefit:  e  abaixo  o  vai  proseguíado,  e  confinHaii* 
do  eora  muitos  exemplos.  Nem  sâo  necessários  ov- 
trosy  mais  que  as  «edições  ecoaimuaidades^  que  por 
fftCa  cansa  houve  em  jCaatella  no  tempo  do  Emp«9^ 
xador  Carios  ¥^  e  0%  iunaultos  que  huuYe  em  Vv^ 
gria,  depois  da  morte  do  JSmperador  Sigiamundo^ 
por  se  ajuntarem  os  Ungaros  e  0$  Alemães.  Oa  quais 
iúmiiko»  «eferam  JEauta^  Sifhviio  %n  hisiana,  et  Fubr 
gctào  libi^,  JCQfp.  7«  e  para  este  prpposito  os  traxPe^ 
dr.  3regk>n/Tiiolos.  ^  Republica  iib.  4.  coo..  <É.  jé. 
t4.  cí^l^^.  fimn  especial  9  nestes  próprios  neynosr« 
«tf  mostwá  abaixo  no  seguudo  ponto  desla  ^guodh» 
parte ,  os  ^grandes  damnos  qufi  IhQ  viecaoj  de  entf ior 
£oa|,  n^  {Kissc  delias  Príncipes  estrangeiros;  os.Car' 
lliolicos  Keys  dj^  Gastella ;  as  inquietações  que  d?aUk 
jAsultarão,  e  o  dej&aoior^ou  para  melhor  diiar,. l/H 
jr^nnia,  com  que  por  j&Ues  forão  govejrnadtos.       :  V> 

.-:■.■.:•      \  S     \-     i^j 
..-■   'V  .,,.^        :       I 

T^SPOSTA  AOS.AacUMSKTjOS  CONTRARIOU*  » 

..  .'•  -v  .V  ...    -1. 

.  >  ?h '^^f^a  ao  priif?KÍrP^^^^''*^'^^T  >^ 


.s. 


.'Mé.:  Ao  primeiro  argumento  supra  n^  S.  Se  «isr 
liende^vque  nestes  Rey nos  ba  ley  para  nâo  poderem 
aiiQceder  nelles  Príncipes  estrangeiísos^  e  para  ia  filha 
jjfkjiley^  quecasar  com  Príncipe  cstrang^eiro^  aáo 
{MO^e;  vir  a  sar  JRaynha  nalles^  que  he  a  Uy  7-  ^  & 
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das  Cortes  de  Lamego  referida  ntpra  an.3.  Acpial^ 
posto  que  senão  iacorporasse  nos  volumes  «La»  Ord»* 
jia^Òes  eleys  do  Re}r'iK>;  basta  que  ItMse  detenDina» 
ida  em  Coirtes^  pava  ter  força  de  lejr,  como  áoeica 
dos  cQ{»tulos  de  Cortes  j^  dissemos  acima  aeste  trot 
taàx. 

âíãu  Nem  ralem  cousa  alguma  as  refioslas  y  «pie 
«  eita  tey  quiz  dar  Caramuel  in  PIMippo.  SL.^ 
«bsp.  8^  9.  4.  ori.  l.aa  quais,  repetio  Jia-^iiiaai* 
festo  lib.  õ(.  c.  a.  á  r».  ao.  Porque  em  quaoto  dn^ 
que  aqueita  prohibigão^de  nãlo  ca^ir  -a  filha  do  Hey 
com  Príncipe- estrangeiro,  foi  sâmenie  fiosla  4  filha 
primogemta,  que  hA?ía  de  succederno  Rejno,  por 
iiãa  ter  o  Rey  filha  varão;  vU  i»  «fioi.  1^.7.  ikií 
ft  Rex  Porii*faUíaf  non  habuerii  mOÈBHkírn ,  eí  hor 
hàmijííiamj  uia  cril  R^rm^  pottqmum  ^MieatfvMnt 
nu»tvm$ ,  de  ista  modo  ;  non  acápiet  tÀrwn^  liisi  d$ 
JPo9^tuf^al49  tie,  €i  m  l.  8.  ibi :  Qnod  p$ffmm;fUkí  Rê^ 
gi^  ac<nijpk&k  vnantwm  dePortwat  eié.  E^ue  a  Emt 
peratris  D.  laabel,  mãy  deei-Kej  Oatbalkoy  quan^ 
do  cazou  oom  o  Emperador  Carlos  V.  não  era  a  fí* 
lha  primogénita  de  el-Rey  D.  Monoel,-  q«ie  hanrki 
de  socceder  no  R^yno,  e  tinha  muito»  inaloa^ra*^ 
fões.^  que  a  precedíâo^  e  bavião  de  succeder.  Por 
onde  dix ,  que  n^o  era  compreheodída  na  dtta  ley  , 
para  pe«der  o  direito  da  successâío,  por  eaaar  com 
príncipe  estrangeiro» 

S6(^  Se  convence  primo.  Advertindo^  que  ainda 
que  a&  patawas  da  dita  ley,  fallem  ná  filha  9  que 
havia  de  succeder  no  Reyno ,  por  o  Rey  não  ter  fi^ 
lhos  varões,  com  tudo  a  disposição  delia  eomprehen- 
de  qualquer,  filha,  que  possa  vir  a  pretender -4>  di- 
reito de  succeder;  eom6  era  a  dha  Emperatrís  IX 
ixabet.  Conforme  a  razão,  que  a  mesma  le3r'teiVRe^ 
diatamente  deu  de  sua  decisão,  por  nM^ viir  o  Tlef^ 
Boa  Príncipes  estrangeiros^  ibi:  ui  non  venial  JM^ 


gmun  ad  extrancot ,  et  ibi :  gukjt  nwnquam  volumwíi 
fWêtrwm  Jiegnum  ire  for  de  Poriug/s^nstòua ,  e/c.  Poiy 
hB  principio  cetto  àe  direito,  que  »  razfto  da  ley, 
determina^  e.  còmprehende  todos  o&  oazos,  assi  (x> 
ino.ogeaero,  oomprcheade  suas  espécies,  Traduté 
PetruÃ^  ^  C^nus,  tn  /.  non  m  úngulas.  ff.delch 
gibus*  íst  tn  h  qíãod  vero  conira,  eodan  t'U.  cum  eon* 
çordàntibuê  oo^geêtis  per  Tiraq,  in  l.  si  unqruam*  rer^ 
bo  iiberii9,  h.  15.  «  aiz  a  gloss.  na  /.  2,  tserb.  rotío» 
noB'  C  (j^uaí  làt  longa  conmdudo ,  que  a  razão  da 
ley,  he  a  alma  da  m^zma  ley;  k{e7n  l'iraq.HniráÍi 
çeMQ$Uc  eau$a,  n,  133.  cum  9eqq.  e  assi  o  adveriio 
bem  o  doutor  Anionio  4e  Souza ,  no  seu  Caramuol 
convencido.  4.  paW.  n.  34. 

37-  SfiQuado,  se  convence.  Porque  ainda  que  a 
IDmperatfis  poítampo  que  cazou  com  o  Empertúlor} 
pâo  iivesse  o  'primeiro  lugar  na  guccessâa  do  Reyno^ 
por  estar  precedida  d^  seus  irmãos  irardes  ;.e  ao  tcnbr 
po  qiie  ivagou  p,  successão,  fosse  já  muitode  antas 
eaxada.  Com  tudo  ^  perdeo  o  direito  de  succeder , 
«pelo  conseguinte  el-*Rey  Catbolíco  seu  filho ',  pria 
haver  oazado  com  Príncipe  astrangeiro,   contra  m 

{>rohibiçak>  da  dita-ley.  Como  em  termos»  he  rezo^- 
uçâo  (£c>s  Doutores^  pos  morgados ^  e  fideícommia» 
9oe ;  Q08  quais ,  sc:  sao  chamadasi  as  ibmeas ,  cofit 
GpodiígãkQ .4^  nâo  cazarem>  ou  de  cazarem  com  certas 
pessoas;  perdem  o  direito  de  succeder,  se  ao  temfiD 
q)i9  se.de^rio  a  suocessao,  se  acharem  cazadas,  çonf 
4ra' a  forma  da  iinsiituiçâo ,  posto  que  cazasseqo  muf^ 
4j^  teo^po  £^ntes  de  se  lhe  deferir.  Por  quanto  dízieta 
qtie  ' er$o  abrigadas  a  prever,  que  podia  vir  ocímeo 
áfi  fttipi&ederem ,  como  em  outra  «pateria  diiz  o  tax«h 
ID,  m  /« li  quis  domum.  §•  Mc  sulffunçil  vcn,  Idam^ 
q9kmii.:ffi^  locaH.  ibi  i  quiq  hoc  eocnwe  po^s^^proih 
pÍ€tÊ^  dSmit.  cum  iradictis  per  Tlraq.lilf.  l.rciraeif 
4*  iii*  gfoiê.:6.  tn.?3.  e^  é^Grot.  in  repeiit.  §«  mor^ 
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fe*  n.-  78.  ooerca  de  quando  huma  peMoa  bs  oMr 
gáda  a  prever  o  que  pode  acontecer*  Asai  ena  termot 
poe  a  sobredita  reaol tição  Paulo  Parido  cora^  12. 

rtoium^  moãôme  n.  S9.  Rh.  1^  Jíter€$:dcfnmarai. 
p.  q,  èú.  n.  ?S.  E  felando  qo  legado,  deixado 
com  a  inescBQ  oondiçSo  de  cariar  com  certa  .pesioa  « 
que  o  perca  a  legatária  y  se  ao  tempo  que  sa  de^io 
estiver  cazada  com  outra;  o  dizem  Peír^iãj  èà  Ja« 
9pn.  noiab.  3.  in  /.  turpla  kgataff,  de  Ugi  1.  Ca^ 
iidw  Rum.  €on^.  1S6.  áb.  S.  posto  qne  q  coátrario 
tivesse  Cephalo^conf.  133.  Rb.  1. 

SB.  £  quanto  á  6utra  reposta,  que  quis  dar  ç 
fne&oio  Caramuel  no  ck  ari.  1.  e  no  cL  eop.  3,  di^ 
zendo,  que  a  Emperatris,  cazando  com  o  Empera» 
dor  Carlos  V.  não  cazara  com  Principe.  estrangeiro^ 
por  elie  ^^  descendente  dos  ReysdePcKittgal,  ooav 
vem  ^  saber ,  bisneto  da  EmperalfÍB  :P.  Leonor  ^  úw 
|lia  de  el-Rey  D.  Duarte  o  I.  de  Portugal»  £  quf 
a  dit0!  lev  das  Cortes  de  Lamego,  nSp  diz,  que  q 
filha  do  Key  caze  com  pessoa  rorlUguesai  oascidii 
«ím  Portugal;  senSo  com  pessoa  de  Pcortugal,  ntUA: 
wm  (êctífÍQt  mrum  nm  de  Pairtugal.  As  quaes  paki^ 
irras,  di%,  que  se  verificSo,  no  quo  de»c^aa.d9 
zangue  Português ,  ainda  que  nSo  seja  nasçádo  em 
FortMgal,  fazendo  para  isto  varias  pòndcníqSea  ao 
d.  icapn  3.  do  d.  iib.  5.  que  refere  Sousa  «de  Mace* 
do,  aicé.  4.  p.  n.  34,  Se  convence  tambcfn,  com  a 
prc^riedade,  rigor,  e  verdadeiro  sentido. de  4í'^^» 
das  palavras  da  dita  lev ;  e  com  a  mente  ,  e  tea^lo 
delia.  Com  a  propriedade  das  palavras,  e  sentido 
de  direito;  porque  o  mesmo  he  em  direito,  dizer ^ 
homem  de  Èortugal ,  do  que  dizer ,  honum  Púrhk^ 
me$ ;  como  be  em  termos  doutrina  da  glossa ,  ijerr 
6Q,  Comaneu»^  in  /.  sid  et  repreban.  ^..amf^imf 
(Uias  l.  81  diuiê.  6.  §.  ampHus.  ff.  de  eacusai.  tmío^ 
rum.  onde  Accurtlo  interpreta;  G)maneus ^.idsi^  d$ 
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CbnuMfa;  que  ou  deve  ser  Comana ,  cidade  de  Ca*- 
padocia,  de  que  falia  Plínio,  /i6.  6.  ccqp.  3.  ou  ou- 
tra tio  ineaíno  nome ,  que  ha  ,  oomò  testi&ca  Hor-^ 
telio,  in  TkeiaurO';  ou  Comania,  região  de  Âsía^ 
como  dÍ2  o  mesmo  Hortelíow  A  qual  doutrina ,  • 
eirplicaçlo  de  Accurtio ,  segue  Bartolo ,  in  iract , 
tfe  reprcKãl'^.  q.  T.  n.  1.  dicendo,  que  Q  mesdnobe 
hotaíi^ns  de  Florença,  que  homens  Florentinos.  E 
6e  confirma  com  a  fyropríedacfe  da  dição ,  de ,  que 
importa  cauza  próxima ^  e  imknedlata.  /.  S.  §.  W^ 
ff.  de  iimxnd.  mina ,  com  •alm  de  qúAu$  idem  Sou^ 
ta  dt  Maceâd  d.  n.  34r>  Por  ioade  em  a  lei  diser^ 
que  a  Blha  do  ftey  nSo  tomará  por  marido,  senSo 
homem  de  Portugal ,  foy  o  mesmo  em  sentido  de 
direito,  ove  dizer,  hotnem  Português.  &  consta 
tainbem  das  paíavras  da  mesma  ley  $  pórqte  assi 
oorao'ensima  disse,  vtruin  de  Portvgedle^  «rtnon- 
tam  'de  Partugalk ;  assi . cUsse  logo  abaixo :  Itt  féf 
de  Portugallen8Íbnê%  entendendo  ser  o  mesmo  )^ 
\rum  dt  Portugatle ,  que  PoiingmUen^e.  Plane  úèêy 
te  sentido  de  direito,  o  Emperador  Gatlos  V*  ^ 
n0o  podia  chamar,  mrum  dè  Partugalk^  pois  nSo 
iinha  mais  que  huma  ditava  parte  de  Português  ^ 
péla  dita  sua  bisavó  a  £mperãtris  D.  Lebnor.  E  94 

¥'  ária  «e  haver  por  Português,  nfk>  basta  ser  filho d|^ 
^òrlicigttesa^  sendo  filho  de  pay  estrangeiro )  coo*^ 
loiíme  á  Ord.  l\h.  %.  t%U  Õ5.  e  abaixodiremos ;  quocí^ 
tó'  ttiais  sendo  somente  bisbeto  de  Portuguesa.  Alfái 
áe;  bttstata  descender  de  a?6)  ou  bisavó  rórtuguezaf- 
pâira  se  hav<^  por  Português,  o  seriSo  quasi  todos o# 
Castelhanos  illustres ,  como  lambem  serião  Cáste^ 
Jfaanot,  quasi  todos  os  Portugueses.  Pois  he  certo, 
que  nèste^  dous  Reynos  se  ajuntarão  cont{nuameil« 
ter  ÍÀ  femilias  illustfes  delles,  per  cazamentos.  '  ' 
'99.  Convence-se  mais  a  dita  resposta,  com  a 
ineate  da  ley ,  que  foi  fallar  de  pioprio  PoOugues» 
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£er  líascimenio ,  pet  origem ,  è  aangiie ,  «  por  ha-i 
itfi^.  Como  se  tira  clatanieDfê  da  luzSo  déUa 
(qxie  como  assima  diasemo?^  h6  a  alma  dá  mesma 
ley)  ibi:  ut  non  veniat  Regrtum  adexíi^tríUoéi  Ema^ 
liifesta  cou2ã  he,'que  o  Emperadar  nesteí  seiftidd 
era  eétranlio  ^  e  sé  não  podia  chamar  pèssoâ  de  PòN 
tugal ;  por  ser  por  origem  Castelhano ^  AustrUco^ 
e  Alemão,  per  líascimento  Framenga,  e  per  hab^ 
tacão,  morador,  hora  em  Flandes^  hora: em  Ale* 
manha,  c  Castolta.  E  se  não  pergunto;  quando  sue-» 
redeo  no  Império,  foi  cotno  Português,  ou  como 
Austríaco?  E  quando  seu  pay  Phetippe  herdou  a 
CuBtella,  foi  como'  Português,  ou  oomò  filho,  e 
neto  dos  Reya  de  Castellaí  Não  se  pode  logo  diset 
que  por  ter  alguma  deficendéncia^  e  pavtè  do  aaa^ 
^ue  Koal  de  Portugal^  se  veriftcavão  nelle  a^  pfr» 
atras  da  dita  ley  das  Cortes  de  Lamego ^  Firum 
ãt  PwVikgtdh.  Pois  se  seguiria  hum  giiaMle  iabtur^ 
do,  que  querendo->se  nel^a^  excluir  os  GasieUfanoÉ) 
e  Leonezes ,  como  cfstrangciros ,  se  ficarião  àdmit« 
tindò  os  Alemães.  Como  bem  advertia,  aeétif  mc»^ 
tCíQt  preposito,  o  Capitão  Vilía  lieal  no  «éu- Antbi 
earatntiel  pag.  SOl^  depois  de  o  ter  dito  o  Detélif^^ . 
bargadof  do  Paço  o  Doutor  João  Pinto  Riâèik^  áat 
Injustas  suceessoes  §.  10.  pag".  70.  e  o  coafitma  tam^ 
bem  o  doutor  António  de  Souza  de  Macedo  iMi' >^. 
4;  f.  ri,  33.  ptr  tottím.  E  quanto  ao  qiie' te«is  acre^ 
centa  o  próprio  Caramuel  na  dita  reponta-  ftò.  h.  e. 
1*  fi.  34.  pag.  14«.  do  exemplo  da  ley  do  Imp^rio^ 
que  priva  de  yòz  passiva  ao  qtie  ndk>  for  AledilOj 
e  com  tudo  baala  sello  por  origem-^  é  d^céikideiioia) 
e  hão  por  nascimento,  como  se  vio  nos  EmpeMKio-' 
i«es  Federico  li-  nascido  em  Sicília,  Carlos  V.na»j' 
eido  em  Gante,  Ferdiíròndo  1.  nascido  eflk  Mediu 
tia.  Responde  elegantemente  o  mesmo  doutor  Ma^ 
cedo  d.  4.  p.  pof.  106*  que  estes  £mperadk>fe8f' 8 
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«afaer  Federíco  II.  teve  pay  Alemão  Henrique  VI, 
Qh<Garlos  V.  e  Fardioando  I.  tiverão  avò  Alemão  y 
Q.  Emperadoc  JMaximíliano  per  sangue,  enascimrea- 
to.  Pelo  que.  não  ficarão  comprehendidos  na  pTohi-« 
bíção  da.. dita  ley  do  Império.;  a^si  como  o  aâo  &* 
cara  8  £aiperatiis  D.  Izabel  na  das  Cortes  de  Lap 
mego,  se  o  Eioiperador  Carlos  V«  com  quem  cazott 
fora  áko  de  Pqrtugues. 


Repo9Ía  ao  segundo  argumento. 


30.  Ao  segundo  argumento  êupra  n.  3.  Se  res- 
ponde, nãOr^se  poder  negar,  que  a  conveniência  , 
e  bem  do  neyao,  pede  ser  o  Rey  natural  delle,  ei 
aãoneArangeiro,  como  largamiente  fica  mostrado  ao 
H^gunda^argumento  pela  parte  negativa.  £  posto  qu« 
bouvesBè  vários  Cfaos  em  que  reynarâo  pessoas  es-» 
trangeiras  em  differeates  Reynos ,  com  proveito  das 
HepuUicas,.  e  ou,tros em. que  homens  peregrinos,  e 
de  fora-  do  Rej^no  ílorecerXo  ^m  letras ,  e  armas ,  co-r 
ma  BO  ai^umento  se  refeie;  nftciF  tira  isto,  que 4 
conveniência  do  bem  commum>  do  Reyno  peça  ^  -ha^ 
ver  de  ser  o^  Key  natural  delle ,  e  nao  estrangeiro» 
Porqmé  essi  kiomo,  não  fica  faltando  esta  verdade^ 
ainda  .quej  haja  vários  excrmplos  de  muitos  Reys  na-t» 
turaes  dos  próprios  Reynos ,  que  lhe  forâo  miii  per« 
nuáummy  injustos,  e  tyrannos.  Assi  também,  se 
aâo:  prova  ocontrario.com  exemplos  de  Reyâestran- 
g€iirp8y  que  forão  muito  justos^  e  zeloios  do.bem 
coiD.mum ,  nem  com  os  mais ,  que  se  trazem  nodi- 
1(0.  ai^umentp.  Pois  dos  cazos  particulares,  se  nãa 
&I  fegra,  senão  dô  que  commummeáte  se.  usa ,  i^ 
obearva.  Alem  do  que,  nem  oabnzo^  com  que  o^ 
Ibeys.naturaes:  uzarao  mal  de  seu  poder  Real>  fa*f 


400 

iéncla»se  tyránnòè,  pódé  obrar  ^  que  ii3o'<ge^  nài 
justo ,  e  coQvenienté  aoB  Ueynos  serem  os  Rey»  iia« 
turaes  delles ,  como  elegantemente  em  semelhasta 
«specie  adverte  Pcídro  Gregor«  Tholos.  de  Refmbli^ 
•a  ii6.  6.  cap.  9.  n.  11.  Nem  pelo  òontrario,  poda 
justificar  a  haverem  dei  sér  estrangeiros  ;  Itaimmu»^ 
lo»,  que  sendo  estes,  govémarBo  muito  bem,  e  u^ 
xurâo  justamente  do  poder  Heal,  que  se  Ibes  coo^ 
«edco. 


Repi^sta  ao  terceiro  argumeniô. 


.31.  Ao  terceiro  argumento  siipra  n:  b:  Se  i8S< 
ponde  y  que  ainda  que  el-Key  Catholico^  pela  \iA 
9ha  materna  ,  fòsse  fillio  da  dita  Emperatris  u^  Ita^ 
bel,  e  neto  del-Rey  D.  Manoel,  e  por  parC^v  ^ 
linha  paterna,  fosse,  tresneto  da  Emperatris -D.  Leo« 
aot  fílb:a  del-Uey  D/  Duarte.  Com  tudo,  comoerai 
filho  dé  Pay  Austriacò,  e  Castelhaiio  f  nem  éra  FbN 
togue»  como  mal  contende  Carámuel  di  Aí.  6:-cBiAKr 
é.  9.-  4.  tnjin.  íbi:  innaieicai  igUur  omnkbu»  Éj^ 
genfc  CJátholtcurri  esse  vcre  Lusiianum*  Nenr  sé  podíir 
cbamar  vlrum  de  Portugal^  conforme  as  ditas  €!or-' 
1^»  de  Lamego;  nem  podia  finalmente  ser  Kavidk» 
por  natural  do  Reynu  de  Portui^l,  para  poder  insjh^ 
Bar  nelle. 

f  Si9.  Porqfué  primeirameifte  de  direito  commnni 
pnra  a  natutalidade ,  nao  se  attende  á  origem. mà^ 
terna  da  mãy ,  senão  á  paterna  da  pay,  Lfilmi^Gé 
Jk  muntcipibic»,  et  &rig%nar\J9,  Ith,  10.  2.  cxemflo^ 
ibi :  pQtr\»  (maincín  ^mtuauuque  sequaiur.  C:  dc.de^ 
eurum.  eod.  2i6.  10.  Tniduni  Basrt.  In  L  oHumptm 
&  1.  col.  S.  ad  med,  ff.  ad  mumcip.  Mai^suxr..  cànài 
43.  n.  10.  Bóer.  decis.  ia.  n.  9.  Barbem  l.J»* 


1^.  âbeiis.  .4.  promde,  in  orL  çUfato  ariginU.  n* 
Bk  et  oè.  jff.  dôjúdicí  £  o.mesmo  he  de  direito  d^ 
Ciistêlla  pela  ley  19,  tiL  3.  lib.  1.  ordmam.  E  pe-» 
4a  direito  deste  Reyao  das  Ordenações  delle  Itb.  9^ 
ití.  5&.  .§•  1.  ibi:  liem  não  éerá  hamdo.pof'  naiufxU 
Q, pascido,  nesteà  Reynos  de pay  estrangeiro^  emâà/ 
^alural  delkís ,  ctc.  Oade  a  Ordenação  falia  etu  mais 
Sortes  termos  ^  que  sao  nascendo  o  filho  nestes  Rey^ 
nos^  porque  se  loy  de  pay  esttangeiro,  que  niote^ 
nha  neiles  domicilio^  vivendo  nelles  dez  annt>scon-< 
tínuoSy  diz  que  não  pode  sér  havido  por  kiatural} 
e  assi  o  notou,  e  tirou  da  dita  Ordenação  Barb» 
%ibt  prôanme  n»  78.  79.  et  80. 

33.  .Segundáriamente,  os  que  não  hascéin  nes- 
jt.es  Eiey nos  ,.  nuqca  podem  ser  havidos  por  naturaes 
delles,  posto  újuie  neiles  morem  ^e  resicjãp^  e.^c^ 
.2em  com  inulneres  naturaes  deíles ,  e  neiles  vivad 
continuadamente ,  e  tenhão  seu  domicilio ,  e  bens  , 
tomo  dispõe  a  mesma  Ordenação,  d.Jit.  Õ5.  in 
pArlctp.  Porque^  a  naturalidade,  e  origem  se  cUr- 
jkiya  do  lugar  onde  a  pessoa  nasce ,  como  se  tira  da 
.j(enerali4ade  da  ley^  aves.  -ibi :  cwes  gmdetn  m'iga^ 
etc^  Ç^.de  incofis.  /í&..  10.,^  docerU  Cumanus  in  i* 
Ciètçra.í.  sed  et  siparueent.  n.  9-  ff»  de  í^.  1.  ist 
çons^  lii.  n.  3*  Gramatí  voto.  10.  á  n.  14.  Barbofí. 
i%,i^^Í*,luBrçs  aliiens.  ^.pròinde.  in  art.  de  foro  or^^ 
g«W*  àvk\  .ff,  de  ju^Àfi.  ror  onde ,  não  sendo  el-R^ 
Catbolico  nascido  nestes  Reynos^  nem  ainda. que* «o 
{of sv^-t^^^  jseBdo  í>11k)  de  pay  PorCugues^^  posto,  que 
Í9^-d^^mãy  Portugueza,.  não  era  ror tugutís ,  nato. 
j)QdÍá  ser  tido  por  natural  do  Reyno  ,  conforme  ás 
lajçs.  deilo  ,  de  Castella^  e  do  direito  oommum  a^«* 
.v^jona,  referidas. 

.34.  -£  quanto  ás  palavras  do  texto  no  cap.  bonofi^ 
o,È*  vers.  .intdleaíhnm».  de  po^tid,  Pr^slator.  que.se 
i^SS8i^^^ík^.  (^^^^  mesmo  arguipiento  para  se  prova^;.^ 
• •"    *        '  26   ' 
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que  bastava  huma  pessoa  trazer  origem  de  glgiímr 
KeyDO ,  ainda  que  nSo  fosse  nascida  nelle,*  para  seir, 
havida  por  natural;  responde  bem  o  doutor  Sòiutt 
de  Mac«do  d.  4.  p*  n.  34.  que  nos  melhores  códices^ 
senão  acha  a  <tícçâo^  niss»  antes  se  lé  sem  «Ua-  ibi:^ 
no^  poUramm  kn  úlia  per$ona  qwB  de  Rágnojjkiif^ 
gOÊTut  wngknèm  dueeret ,  congrue  protÀdêre  ;  O:  nem  g, 
dicção ,  fica  provando  o  contrario ,  que  nflo  basta, 
trazer  origem ,  para  justamente  ser  providi^ ,  comei 
naturaK  Nem  faz  alguma  cousa  a  outra  doutrina  de^ 
Miares  de  maior,  1,  p^  q.  Õ7«  n.  64.  que^e  allegoik 
no  mesmo  argumeslo;  porque  quando  ao  morg^O' 
sao  chamados  os  da  caza^  e  íamilia^  nfto  se  fica  re*^ 
querendo  naturalidade  de  origem,  e  habítaçSo;  e 
por  isso  basta  que  sejâo  da  familia ,  ainda  que  nSo 
sejâo  naturaes  por  nascimento ,  e  habitaçik)^  .        .  v 


JUpoúa  ao  ultímo  orgumei^to. 


3&<M  Ao  ultimo  argumento  supra  n.  6..tinido:dK 
G^iniãb  de  Gregor.  Lop.  m  L  3.  iii,  13.pa»'l«,(S.««r-T 
hamugeres.  col.  d.  infin*  pela  qual  se  qqerja  pixv*, 
\(ar,  que  trazendo  el-Rey  Catholico  a»«riii|is  destç 
K^eyno  separadas  ^  e  cbaniando-se  Rey  de  Portugal^ 
se  ficava  satisfazendo  a  ley  das  Cortes^  que  roqiier 
ren^  ser  o  Rey  delle  Portuguez  e  nSò  estrangeire  j 
a»6i  como  nos  morgados  em  que  está  chamada  4^  Is^ 
ipea^  Com  condição  que  caze  com  pessoa  da  gera* 
çSo^  e  familia,  que  traga  o  nome  e^rmas  deíía; 
dizGregor.  Lopes,  que  satisfaz,  ainda  que  caaeeòm 
pessoa  estranha,  se  esta  trouxer  o  nome  e  armas  diií 
familia. 

36.  Se  responde,  que  a  dita  opinião  nos  morga^ 
dos  não  he  verdadeira,  nem  seguida)  antes  reprovei* 
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dà  pêlos  Doutores ,  como  consta  do  mcistno  Mier^i 
eftado  no  argumento  dsVmiío^a^.  p.  1.  q,  51.  á  n* 
9B0.  cwn  »eq.  post  Ripam  responê.  bi  n.  t4i  cu>n  seqqi, 
Porque,  alem  de  tepugnar  á  vontade  expressa  do 
iosUti^túflr^^^f  tfaiÈ^  '^Ue  m  suecessoifA  do  inorgado 
iBweâsB^  cdlft^  jimoa  de ^aà  geração;  a  qual  bAo  fies 
«endo  «Miairtiàiy  niadft  qa»  tfaga  o  Bame  &^fmm 
deite;  CkttxioirM  eemelhantiEit  iemoi  dbem  os DoUf 
tõréf,'  Çttie  A  ^pteioâ  ^ue  tem  algum  appdllidò  degefe 
VÊ^fút  ptMlè^^  9étíp  &^nípfPéhendi0  na  voca^ 
<^^atbfltés  dbqaeite-álipdtida  Cytiuii  BaddtUy^ 
jÍTtgduÈ  in  l.  ^phmCídebbni.  danmat.  Biiúmt»o9nij^ 
800.  ti*  19.  líb.  f .  jíláai.  iresp.  JOO.  pei*  íotwn.  Bur^ 
sat.  cònt;  8;  ti;  9di 

37  i  Estflo  ^in  còntratiò  outras  militas  tesoluçde» 
em  mais  fortes  termos,  neinpe,  que  o  direito  dopa^ 
droado  qiie  por  sua  instituição  não  pode  ir  á  pessoÃ 
fora  da  família,  não  passa  a  estranhp^  ainda  qué 
seja  adoptado  e  )>erfilhadb  nèlía,  Itochi,  d^  Ciirte  át 
Jur.  patron.  tyerb.  tpse,  vel  is  á  quo,  ti.  75.  Lamber- 
tinus,  eôd.  troei,  ttb,  1.  p.  9.  q*  %»  art.9.ni  li  ctnh 
iSeqqi  Fúígos.  dcmè.  61.  iSanovide  Ptetiê  dtintdrpc^ 
trai.  uit.  tolunt.  Kb.^t  4*^  1;  ti.  6;  Ibãtqi^  m 
eonfifmúHónem  Mtnom.''lltíi^!iO.  tt.  1;  2.  et  S.  líhv 
1:  et  com.  fi3d.  n.  39.liS%  #  assí  também,  os  bens 
q\le  "são  deijtados  cotnkmêkêoi  qUe  não  possão  ir 
a  pe^ba  ^úe  não  seja  de  liobre  geração  ^  para  que 
tra^r^.d  nome  é  armas:  iião  podeín  ir  ao  que  não 
itíé  nobre  por  getaçao,  posto  que  traga  o  dito  nome 
e^aiiâias.,  Atmon.  con^i  830.  qiicm  cttat  Mantica  dk 
leof^t.  iàlti  volunti  Rb^  8.  úti  17.  n.  9.  Pelo  que 
ttí4ò  seinostra,  que  setíão  t)ode  tirar  argumento  ptn 
rá  a^tlccessão  destes  Reynos  da  dita  opinião  de  Gre- 
gório Lopes,  reprovada  pelos  Doutores ,  e  conven- 
cfte'  pelas  razéés  que  ficão  apontadas. 

26* 
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«Snâo^se  tyráànòs,  pódé  obrar/  ^  ii3o^«i^  irifel 
justo ,  e  conveniente  aoB  Reynos  Hivem  08  Rey»  na^i^ 
turaes  delles ,  como  elegantemente  em  semelfaailiM 
«ftpeeie  adverte  Pedro  Gregor*  Tholos.  efe  BepMi* 
ma  Kbi  6.  cap.  %.  n.  11.  Neili  pelo  èontrario,  podÉ 
justi&car  ú  haverem  def  tér  estrangeiros  ;  havermuí' 
to^y  que  sendo  estes,  govémarSo  muito  bem ,  e  u^ 
ffirâo  justamente  do  poder  JKeal,  què  ae  Ifaes  con^ 
«edeo. 


Repoiia  00  itrcáro  argumcniò. 

.  ál.  Ao  terceiro  argumento  stipra  n:  6;  Se  ies< 
Ipouéé'^  qne  ainda  que  el-Rey  Catbolico ,'  pela  li^ 
9ha  materna  ^  fosse  filho  da  dita  Emperatris  D»  Im^ 
M.v  e  neto  del-Rey  D.  Manoel,  e  por  porter-y  ^ 
Vaha  pafeerna,  fone.  tresneto  da  Emperatris  D.  Leo« 
•DT  ftlhtt  del-Key  Dj  Duarte.  Com  tudo,  comoerv 
flbo  dé  Pay  Austríaco,  e  Castelhairo  f  nem  éra  P0PÍ 
litguéB'  como  mal  contende  Carátnuel  d.  H6. 6:  cftspir 

^enk  CaÊkoliown  este  vere  Lusttanum.  Neny  sé  podis 
ebamiar  virum  de  Portugal ^  coQfbrmé  as  ditas  CoN 
tes-  de  Laidego ;  nem  podia  finalmente  ser  havido 
fot  natural  do  Reynu  de  PortU|^l ,  para  poder  rey< 
»ar  nelle. 

•  ES.-  Porcfué  primeirameifte  de  direito  commnni 
para  a  oatutalídade ,  não  se  attende  á  origem  mía^ 
terna  da  mây ,  senão  á  paterna  da  pay,  LJUiosy  C« 
A  municipito»,  et  orzgttutryf.  l'ib.  10.  /.  exemph^ 
ibi :  patn»  oriffinean^  vniAàqm»qv>e  sequatur:  C:  de  dem 
mirion,  eod.  Iw.  10;  2riiattnl  Biért.  In  L  aummptto^ 
^  1.  coh  ô.  ad  m/td,  ff.  ad  nmmcip^  Mat%ar.  conéi 
4ã.  n»  IO.  Bocr.  dam.  l^.  n.  9.  Barbam  L  hm^ 
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'^fi'm»RST   CAtHOLlCO^    POR    KÂO    QÚCftXk    BSTAlf 
/'  PfitO  jnSO,  K  BSltVXNÇÁ  BO  RSTNÓ,  90BRB  A  SVb^ 

^    tess-Âo^  vsslx.vl'\  b  o  entrar,  ié  tomar  a -possV 

^-^«OM  FORÇA  BB  ARllAB,  ANTB8  PA  SEMTBMÇA,;  PXÉ^ 
-    ^ISO  O  IMímrO  DS  flUCCBPBR^  ^VAKDO  O  tlTBSSB;^ 

-Jl    ■  :  •     I     .  .  .  .  •       ■       .     ■     VI 


I.  ^n^^''^  ^6  ^13  facto,  cíonio  já  acima  dissemos 
^Á  no  ptíncipio,  propondoi  o  ai^gumento  deste 
tractádo ,  que  achando^e  el-Rey  D.  Henrique  car-*^ 
regado  de  dias ,  e  «em  filhos ,  nem  descendentes  y 
quiz  declarar  em  sua  vida  per  sentença,  o  successoff 
legitimo  destes  lleynos,  pof  seu  íallesclmento,  oujr 
vindo  primeiro  a  toddl*Oâ' piditem  de  sua  jusrtigar 
e  direito.  Para  aquef^p6Hí-#spacho  dado  emf  Lis-' 
4x)a  a  U  de  Fevereiro'  cféU*7^.  fez  citar  a  todos  «í 
Principes^  que  o  podiáoteiri;er  entre  elles  ao  Catho^ 
lico  Rey  deCastella  D.  Phelippe  II.  seu  sobrinho} 
por  intervenção  de  Fernão  daSilva^  que  a  esse  tem^ 
po  em  seu  Embaixador  em.  b  dito  Reyno.  Da  qual 
cltaigSò  lhe  mandou  dar  certidão  em  forma  pelo  Se' 
eretarío  d^Estado  Gabriel  de  Cajás.  Como  se  refera 
DRsua  própria  Cbtonica,  composta  por  Lui^  Cabre^ 
ra  de  Córdova,  /i5.  1^.  c.  16  í  e  o  tra«  também  Ca-^ 
Tamuel  in  Philwpo.  Rb.  5.  dlsp,  3.  q.  3.  art.  ^^  n. 
60.  Hieronymo  Franchi  Connestagio,  no  lib.  3.  da 
imtoría  da  un)2o  de  Portugal  j  ainda  qtie»  nao  ignOi*' 


m 

ramos ,  que  foi  o  Aiithor  delia  outra  pes96a  (3a«t«^ 
lhana ,  de  muito  mayor  qualidade ,  e  talento. 

3.  Este  juÍ70,  e  sentença,  nSo  queria  eURey 
Catholico  admittir,  antes  mandando  a  estes  Reynos 
por  seu  Embaixador  ao  Duque  de  Oasuqa-^  9^moêf^ 
troú  queixoso  de  el-Rey  D.  lienriqueaei»  tioç  em 
rasSo  da  dita  notificação,  -e  pelo  mesmo  ^inbaixfl^ 
dor  íea  com  elle  todas  as  instancias  potsif«it  pam 
que  otleclarasse  por  auocessor,  seinípieceder  eon^^ 
tenda  judicial,  nem  sentença;  allegando  ser  seu  di* 
teito  e  justiça  notória;  mas  porem  mandou; juntai 
mente  com  o  Ouque ,  ao  Licenciado  GuardioU^ 
Fiscal  de  seu  conselho  Real,  para  instruir  qs  papeis 
é  informações,  no  que  tocasse  ao  juridico;  de  que 
o  Duque  Embaixador  deu  alguns  a  el-Rey  por  es^f 
çrípto,  em  comprovação  de  seu  direito  e  justiça, 
para^  succeèsão  do  Reyno,  como  fte  rela  tu  no  prío^ 
cipiò  do  cap.  19.  da -dita  Ghronicia,  £fie8ie;fM>prÍQ 
tempo  em  que  o' estava  assi  procurando  pof  mayoft 
de  justiça,'  e  se  estavâo  compondo,  allegagfes^a' di* 
keíto-em  seu  favor  qas  Universidades  de  CaeteQa^ 
••dé.ft(ka,  por  outros  bomens  doctos  vasMlllba  tett»{ 
mandou  juqtiar  hum  numerou  'exercita^  pôr  Nbpo- 
le3,!^Uia^  Toscana,  Uniria,  para-  vjr^a^^le8*(ba]lh 
iios,  de  que  nomeou  por  General  ao  fi>iM|iit  de  Al« 
Ta-,  que  a  esse  tempo  tinha  prezo  no^Ca^Klloite 
Uzedá,  em  razSb  de  seu  filho  primogMHo  O^  94r 
drique  de  Tokdo  quebrantar  a  omenagein  é  prHio 
tm  que  estava  em  Toniesillas,  e  se  ir  c&iar  raJ^h 
va  cúBa  sua  prima  D.  Maria' de  Toledo,  filhado 
Marquez  de  Villa  Franca.  Como  ll^mbdm  refere* « 
mesmo  Gbronista,  d,  cap^  16.  e  todi»  <»  i|iai»'Hj»» 
ioríadores  daquelle  tempo.-  •.  .  f   , . 

3.  EURçy  D.  Henrique ,  cqm  o  intento  i|ue  lé» 
Tava  dé  fazer  a  dita  declara<^  per  sentença,' depCMb 
de  vistos  e  ottvidoí  os  direitos  d6  tgâo8<c«r{ 


m 

>re9f  juntou  Cortas  leu)  Almeirim ;  mas  falesceo  sem 

o  declarar  em  31  de  Japeiro  de  ÍõSOl  £  9Ó  no  tei; 

^m^nUo  disse ,  que  lhe  succederia  o  que  os  juízes  , 

(OOQÍQrQie  JMsU^  ^  declarásseis  per  sua  senlençg.   Q 

4eiiou  pa^.«iAe  ^ffeito  e  para  o  mais  governada 

jll^y  00  ^nomeados  siaco  Governadoras,  que^r«v9^ 

Aroebftspi)  da;L4«lK>a  D.  Jqrge  de  Alm^yda,  D.  Jq$^ 

(Tello.w  Mj^aeses^-D.  João  MasçareQhas^  o  Gamar 

xeiroro^ór  Francisco  de  Sá  de  Meneses,  Diogo  I^ 

pes  de  Sousa.  Bsies  fizerao  toda  a  instaocia,  p4i;a 

•querel^Key  CatboUco  esperasse  a  sentença  9  e  U19 

jaaiidaraio  propor  maítias  veses  pelo  dito  £n)baíuidof 

f  eroioda  SUva,  9  depois  em  Guadalupe  pelo  Bi^ 

po  de  C<Hi»bra  D.  Gcagpar  do  Cazal,  e  por  Afanei 

4e  MallOj  MoBteiro-mór.  £  terceira  vez  em  Merida^ 

peJos  «iesaios«  £sobrfs  o  aggravo  que  fazia^  einqu€tr 

rer  entçar  ap  Reyoo  com  íofS^  de  arjna^ ,  aate»  ,^ 

{OautMi.^a  seotencear,  se  quei)|ár£p  ao  Emperadçkr,.  a 

jd  dL-Rey  de  Frao^y.e  ao  Papa«  O  qual ,  al/sm  da 

^iligaocia^  q^e  jaiiabre  a  mataria  havia  feiU>  pQif 

,4d.<^Hey  CaU)oU{x»y  par  meyp.do  seu.Nuncip  ordia^ 

jfioeo»  CastuUa,  lb0  d^pachou  sobre  eU»  I^gado^ 

cO' Cardeal  Riarjp.,  xcom  breve  e  l»i^uldada  paraimr 

.pedir;  a  posse,  queaepdoa.elle  .tomar  com  feiça  4p 

^teaa  antfs  da  aenleaça.  Nada  bastou,  antes,  se  foi 

i^l-B^y.cbe^ando  ás  ftonteiras ,  e  assentou  em  Ba^ 

4laií6»^  donde  mandou  ;eotrar  o  Duque  de  Alva  .com 

afteroitc)  de  dccoito  mil. Infantes  pela  cidade  de/]?J^ 

.Taa,»;e  pelas  mais  >villas  e  lugares  daquella  pacte.  d^ 

«BeyjiD.  £  pelas<  outras  Piovincias  e  fronteiras  o  r<>- 

cleacfio  por  entre  Douro  e  Minho  em  G alisa,  osCoaf- 

«dea^deiCastco^e  de  Monterey;.  por  Traz^os^J^ont^s 

08  Condes  de  Benavente  e.de  Alva.de  Liste;  pela 

Alfamadura  o  Duque  de  Albuquerque  e  o  Marquez 

-dv/Villa  Nova  do  Rio;  pela  Beira  o  JVIarque»  .i^ 

fiarmlirp^.  e  finalmente,  pelo  Algarve,  os  .Duques  do 
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aèintlo^se  tymnnòá,  jkxlé  obrar ,  qiie  ii3o'«íb|ei  miâ. 
justo ,  e  coQvenienté  aoB  Reynos  serem  08  Hey»  oa^ 
turaes  delles ,  como  elegantemente  em  semelfaaaM 
«ftpecie  adverte  Pedro  Gregor«  Tholos.  efe  RepMi^ 
mob  ii6.  6.  cap,  %.  n.  11.  Nem  pelo  éontrarjo,  poda 
lusK&car  d  haverem  áé  tér  éâtrangeiros  ;  bavermui' 
lo»,  que  sendo  estes,  govémarSo  muito  bem ,  e  u^ 
xarâo  justamente  do  poder  Real,  què  se  Ibés  cooM 
«sdeo. 


Reptyêta  aò  terceiro  argumento. 


31.  Ao  terceiro  argumento  mtpra  n:  b:  Se  ves^ 
poodè-y  que  ainda  que  el-Iíey  Catbolioòj  pela  li^ 
Bha  materna  ,  fosse  filho  da  dita  Emperatris  D^  Isflp^ 
bely  e  neto  del-Rey  D.  Manoel,  c  por  porte ,'  « 
Vaha  paterna,  fosse. tf esneto  da  Emperatris *D.Leo^ 
•DT  íilhra  del-Key  Dj  Duarte.  Com  tudo,  comoers 
ftlho  dé  Pay  Austríaco,  e  Castelhatro  f  nem  éra  PbN 
litguéB-  como  mal  contende  Carátnuel  d.  Ubi  6:  c&pií 
t.  9.-  4.  tnjin.  íbi:  Innaietcat  ^fUiir  omniòiif  ÍRn 
fcríí  Caikqlioum  esse  vere  Lusitamim^  Nenr  sé  podiíi' 
chamar  vlrum  de  Portugal y  conforme  as  ditas  Cor- 
tas- de  Lamego ;  nem  podia  finalmente  ter  havido 
for  natural  do  Reyno  de  Portu^l ,  para  poder  rsy^ 
»ar  nelle. 

•  a».  Porcfué  primeírameme  de  direito  êomnnni 
para  a  natutalídade ,  nao  se  aftende  á  origem  ma^' 
terna  da  mây,  senão  á  paterna  da  pay,  l.filiot^  Cé 
dSe  municiai»,  et  origirumjs.  Itb.  10.  /.  exemplo. 
ibi :  patriê  originem  tmusqtiMqfue  sequatur.  C:  de.de^ 
eurum.  eod.  m,  10.  Tniáxmt  Basrt.  in  L  oHumptto^ 
&  1.  coL  ô.  ad  med.  ff.  ad  murácip.  Matutar.,  c&nàm 
4».  fi.  10.  Bóer.  cfecis.  1».  n.  9.  Barbam  LJni* 


p^4Af«iÁ»*  .i'  pnAndcy  tn  orL  çhfato  aríginh.  n^ 
B^.:<Bt  d9.  '/*  acjú(tich  £  o^mesmo  he  de  direito  dcl 
Ga0(jéUa  pela  ley  19.  iU.  3;  iiò.  1.  ordmum.  K  pei* 
jp  dUeito  deste.  Rey no  das  Ordenações  delle  lib^  S^= 
4^..  bb..í^  !•  ibi:  tUm  não  éerá  havido. por  naiunU 
Q,pm^dQ.^neâteà  Rwnos  de  pay  estrangáro  ^  e  tnâ^ 
í^lural.dclkMf  ^c.  Oode  a  Ordeaacãç  falia  em  mait 
i»lei  termos  ^  que  sao  nascendo,  o  filho  nestes  Bey** 
Bos^  porque  se  loy  de  pay  esttangeiro ,  que  nSoto^ 
nha  neiles  domicílio^  vivendo  nelles  dez  anníosconr 
tínuoSy  diz  que  não  pode  sér  havido  por  natural} 
e  assi  o  notou,  e  tirou  da  dil»  Ordenação  Barb^ 
tdn  prôanme  n»  78.  79.  et  80. 

33.  .Segundáriamente,  os  que  não  nascéin  nés- 
jt,Q3:..f^rynos  ,.  nuaca  podem  ser  havidos  por  kiaturaes 
deíles,  pO^to^que  nelles  morem  i.  e  resí(jãQ9^e..q^ 
.^em  com  mulheres  haturaes  delles ,  e  nelles  vívw 
^continuadamente ,  e  tenhão  seu  domicilio  ^  e  bena^ 
jsotno  dispõe  a  .mesma  Ordenação,  d.  Jit.  Õ5.  iii 
priflcip.  PorqUé  ^  a  naturalidade ,  e  òtigem  se  ái^ 
Jtíya  ao  lugar  onde  a  pessoia  nasce ,  como  se  tira  da 
.jenerali4cLue  da  Míif.  dvei.  ibi :  cwfiê  qmdein^iírigxí^ 
.^i  Ç.,j(k  .^níCpfU.  .^iò..  10.  ^ei  docmt  Cumanmi  tn  j(i 
C^çra>:&. sed  etúpanmrit.  n.  S.  ffi  dç  ^«  1»  tt 
ixm%  }7''  n-S*  GramaU  voto.  10.  â  n.  14.  Borbota. 
*^id^h.hasrt&  (jtiicm.  §.vrjiindc,  in  art,  dôforooi^ 
g^4^4.n«  ff*  de /lifEic.  For  onde ,  não  sendo el-R^ 
Gathplico  nascido  nestes  Reynos^  nem  ainda, qu(Çí«Q 
^$^,-^ão  ^txyiú  iVlho  de  j>^y  Português.^  posta  que 
JÍ7^;d^.mãy  Portuguéza^.  não  era  Fortuguci^,  naoL 
j)^Íá  ser  tido  por  natural  do  Reyno ,  collforme^4ft 
Ifyçsrdeiic  ,.dè  Castella,^  e  do  direito  commum  a^« 
.iripna,  referidas,  -^.^ 

.«04.  'E  quanto  ás  palavras  do  texto  no  cap.  bona/i^ 
■  o%.  vers.  Mdkoíimm..  de  po^tiU.  Pralator.  que, se 
<l«»UiX^fÃ9l  ^$^l^  .m^V^9  f^rgUVQjento  para  sç  pfovaç*^ 


que  bastava  hunia  pessoa  trazer  orige^i  deàlguw^ 
KeyDO ,  ainda  que  nSo  fosse  nascida  nelle,*  para  seir^ 
havida  por  natural;  responde  bem  o  doutor  Sòmm! 
de  Macedo  d.  4.  p*  n.  34.  que  nos  melhores  oodioes^ 
senSo  acha  a  dic^o^  nis»,  antes  se  lé  sem  ^a»  ibi:; 
fvm  poUreunut  tn  adia  per$ona  qum  de  Râgf90.-.fih»9k*^ 
garias  originem  dueeretf  congrue  protn<bre^;  .e.Hem  A 
dicção ,  fica  provando  o  contrario ,  que  aflo  basta, 
trazer  origem ,  para  justamente  ser  provid^t ,  coíbo 
naturah  Nem  faz  alguma  cousa  a  outra  doutrina  de: 
Mí<eres  de  maior*  1.  pi  q.  Õ7«  n.  64.  que<4^  ailegoit 
no  mesmo  argumeslp;  porque  quando  ao  morg^a 
sao  chamados  os  da  caza^  e  íamiliá^  nfto  tm  fica  re*^ 
querendo  naturalidade  de  origem^  e  habítaçSò;  e 
por  isso  basta  què  sejâo  da  familia,  ainda  que  nSo 
seyâo  naturaes  por  nascimento,  e  habitaçik)^  .      '..,  y 


Repoúa  ao  ultimo  orgumentoé 

•3&<^^  Ao  ultimo  argumento  supra  n.  6..tumdo'di|{ 
opinião  de  Gregor.  l^p.  %n  L  3.  i%t*  13.pa»*t«  6.  v€r^ 
bamugereé.  col.  d.  %n  fin.  pela  qual  se  qtieria  pftH, 
yar,  que  trazendo  el-Rey  Cathoiico  as^armas  destç 
IÍ4Byno  separadas  ^  e  cbamando-se  Rey  de  Forlugal^ 
s0  ficava  sa  tisfazendo  a  ley  das  Cortes ,  que  roque* 
lem  ser  o  Rey  delle  Portuguesa  e  nSo^trangeiroj 
a»si  como  nos  morgados  em  que  está  chamada  a  ii^ 
ipea^  com  condição  que  caze  com  peíssoà  da  gera*^ 
çSo^  e  laimilia,  que  traga  o  nome  e  armas  deíla, 
dizGregor.  Lopes^  que  satisfaz,  ainda  que  case  com 
pessoa  estranha,  se  esta  trouxer  o  nomee  anâas  dial 
família. 

36.  Se  responde,  que  a  dita  opiniSo  nos  morga^ 
dos  n£o  he  verdadeira,  nem  seguida )  antes  reprovn* 


da  pélos  Doutores,  como  consta  do  mcistno  Mier^i 
citado  no  argumento" dsVnoiol^a^.  p.  l.  q.  òl,  á  m 
§80.  cmn  »eq.  post  Ripam  respon».  5^  n.  %éi  cum  seqq. 
Porque,  alem  de  tepugnar  á  vontade  expressa  do 
iQstjiui4iúflr^'^f  ttait,  qus  m  suecessoifA  do  inorgado 
axtítH  cdtft^^pMMOá  de 4Ha  geração;  a  qual  flAp  fies 
«endo  «Miairtiay  niadft  qa»  tfaga  o  nome  érarmiMí 
deite;  CkttxioirM  eemettianttte  iemoi  dázem  ot  DoUf 
tòreiy  Çttie  a^yMoa  ^ue  tem  algum  appdllidò  de^eiK 
ff«çÍtf<}>or  flHVilégk^  «éttãp  òompi^henc^  navoca^ 
<^^atbiltés  dbqtf elite' á|}peUiida  Cytiuii  Baddmy  èè 
Angtlui  %n  l.  ^pUmCíatÒòm  datimat.  RiiúnU909n$jk 
C00.n*19i/i6;9.  jílóiatí  i^esp,  300.  per  iotwm.  Bur»»^ 
sat,  cònt;  8;  tié  9di 

37;  Estflo  ^in  contratio  otitras  muitas  tesoluçde» 
em  mais  fi>rtes  termos,  neinpe,  que  o  direito  dopa^ 
droado  qiie  por  sua  instituição  não  pode  ir  á  pessoa 
fora  da  familia ,  não  passa  a  estranhp  ^  ainda  qué 
seja  adoptado  e  )>erfilhadb  nélla,  Roch^  de  Curte  át 
Jur,  pairon.  berb.  tpac,  vel  is  á  quo.  n.  76.  Lamber^ 
tinus,  eôd.  tract,  ttb.  1.  ó.  9.  q^  %,  aH.9.n«  1;  cuih 
iSeqq.  F^gos.  cònè.  61.  ISimonrde  PMíè  d&tntetpb- 
trai.  úii.  toluni.  Rb.^i  KffMl^  L  H.  6;  Fúãtqisíá  m 
cmfifmaHòttem  Menom^^fítittfí^^fK).  n.  1.  9.  et  3.7i&v 
liei  cOTíB.  <33,n.  3«.liS^]S=;#assi  também,  os  bens 
qteei^Sò  deijtados  coftt^i^MleSo,  qite  não  possão  ir 
a  'pè$8oa  i)tie  não  seja  de  liobre  geração  ^  para  que 
to^-.b  nome  è  armas :  tião  podeín  ir  ao  que  não 
f(^  liobre  por  getaçâo,  posto  que  traga  o  dito  nome 
e^tíílàm.  Atmon,  comi  830.  qium  citat  Mantica  de 
eoftíètt.  Utti  volunti  Rb^  8.  títi  17.  ti.  9.  Pelo  que 
tildo  se  inostra,  que  senão  pode  tirar  argumento  ptn 
rà  a  ^úccessão  destes  Reynos  da  dita  opinião  de  Gre- 
gório Lopes,  reprovada  pelos  Doutores,  e  conveíi- 
dfdtf' pelas  razões  qUe  ficão  apontadas. 
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Bt^úi  e  ãè  Medhiá  Sidôrfia.  Fòi  ^tfmdot»  DiHf€» 
dè  Alva  com  o  exercito  até  Setnbal^  e  ú^tM  pasMi 
por  mar  a  Cascaes;  e  de  Caseaes,  rendidas  asfbrta^ 
i^zas  f  a  Lisboa ;  sem  harer  mais  resistcnciá  y  que 
huma  pequena  escaramuça,  quê  liverflo  tcftá'€fi€«i6^ 
telbanos  na  Ponte  de  Avcánt^a^  jieinto  a  Lisboa,  e 
nos  arredor^ ,  alguns  pouoos  '{V>rUiguese8 ,  que  se<- 
guíâo  a  voz  de  D.  Antcmio^  PHar  do  Crato  ,  filho 
natural  do  Infante  D,  Luiz.  Alem  do  qual  exercito, 

Sue  marchou  por  terra,  entrou  por  mar  o  Marque; 
^'  Sancta  Cf íit  com  sessenta  e  duas  galés ,  e  vinte 
lihHx>  naviob ,  que  se  pUzerfio''lt  tiro  de  mosquete  06 
lio  de  Lisboa )  fesendo  alada  parte  esquerda  do  nufr 
lia  exercito  do  l>uqiíe  que  estafva  em  terra.  * 

4,  Neâta  forma  e  com  tanta  força  de  cirmas^  w 
investio  el-Rejr  Oatholico  na  posse,  sem  esperar  a 
dita  sentença ,  pendendo  a  causa  da  successao ;  se 
iiem  depdis  de  a  háirer  occupada  violentamente,  fée 
com  que  três  tlós  ditos' cinco  (governadores,  lhe  adr 
judicassem  o  Reyno  per  sua  sentença ;  a  qual  pro- 
nunciarão em  Crasto  Marim,  villa  do  R«yno  do  AI- 
|^rve'j  para  onde  se  vierâo ,  dc^fs  de  se  haverem 
tetirbdo  a  Aya monte,  Ckmsta  todo  este  facto  {qnt 
'iè  reft>río  somente  por  mayor)  das  próprias  Cbros»- 
véas'de  Castella,  na  vida  do  dito  Rey  Phelippe  Ih 
%  dá  de  Cabreira ,  d.  lib;  1%,  cap.  ^9.  et  lib.  19. 
kap»  1.  d  9.  de  César  Campana,  na  vida  de  me»* 
tnb  Rey,  p.  3,  dec,  6.  lib.  18.  e  na  historia  uni- 
^ei^al  do  mundo,  fX)l,  9.  lib.  1.  da  pag.  3.  até  íb. 
■die  Hier.  Franchi  na  dita  historia  de  Portugal,  lib, 
9,  et  é.  E  o  próprio  Caramuel  fio  prologo  do  seu 
Phelippe ,  confessa ,  que  foy  o  Reyno ,  e  que  forSo 
os  corpos  dos  Portuguezes  conquistados  com  anilas 
nesta  occasiâo ,  mas  nSo  os  animós ,  nem  os  cora- 
jgôes:  y^vo  tuo  j  dic  elle,  'poí6niÍÃ%imo  lítspam  Mb' 
voes  Laútanorwm  innnmn  coiyora  ^  non  omnvum  è^ 
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ieigvn^tfíruwi  eitnòuco^  por  kâo  ovcftxk  b»ta«i 

f-VVÍLO  JtnSO,  S  BSICtXNÇÁ  BO  RSTNO,  90BRB  A  SVh^ 

-  '4ceft»Âo*  ]Ma.tB;  b  o  entrar,  is  tomar  a  poss« 

«^'^Olf  FORÇA' BB  ARllAB,  ANTB8  PA  SEMTBMÇA^  PBR* 
~»  ^M  O  DmiVO  DS  flUCCBPBR^  ^VAKBO  O  tlTBBSB^ 


j   f  ■  •     ■  •  -.F.'  .'■...  ■  -     .      li-      iíi-.i-;j 


I.  ^K^^"^  ^^  ^"  facto,  cíomo  já  acima  dissemos 
^VÍ  no  pi'ÍDcipio ,  propondo  o  ái^gumento  deste 
tracttído ,  que  achando^e  el-Rey  D.  Henrique  car- 
regado  de  dias ,  e  «em  filhos ,  nem  descendentes  y 
quiz  declarar  em  sua  vida  pec  sentença,  o  successoc 
legitimo  destes  Reynoá,  pofseií  fallescimento,  oujt 
"vindo  primeiro  a' tod<^'Oà' pâitensores  de  sua  jusrtigar 
e  direito.  Para  a  quíe^^pe^í^^pacho  dado  emr  Lis-^ 
bost,  a  11  de  Fevereiro' 4«^1*T9.^  fez  citar  a  todos  o^ 
Principes^  ()ue  o  podiáo  ber<;  ^~  entre  elles  ao  Catbo^ 
lico  Rey  deCastella  D.  Phelippe  II.  seu  sobrinho} 
}X)T  intervenção  de  Fernão  daSilva^  que  a  esse  tem-j 
po  em  seu  Embaixador  em  o  dito  Reyno,  Da  qual 
cltaigSò  lhe  mandou  dar  certidão  em  forma  pelo  Se^ 
cretarío  d^Estado  Gabriel  de  Cajás,  Como  se  refera 
ORBUa  própria  Cbtonica,  composta  por  Lui^  Cabren 
ra  de  Córdova,  lib.  1^.  c.  16 ;  e  o  tra«  também  Ca- 
Tahdtfel  hh  Philwpo.  hb.  5,  disp,  3.  q.  2.  art.  S.  n. 
00/  HieTonymo  Franchi  Connestagio,  no  lib.  S/ds 
-Mstoria  da  uniSo  de  Portugal  j  ainda  que  não  ignOi* 
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fàmos ,  que  foi  o  Aiithor  delia  outra  pessoa  C3a«t«í» 
lhana ,  de  muito  mayor  qualidade ,  e  taleoto. 

3.  Este  JUÍ70,  e  sentença,  nSo  queria  eURey 
Catholico  admittir,  antes  mandando  a  estes  Reynos 
por  seu  Embaixador  ao  Duque  de  Oasuqa'^  sdflioii^ 
troti  queixoso  der  el-Rey  D.  ifenrique  aeu^  tio;  em 
rasSo  da  dita  notificação-,  ^e  pelo  mesmo  ^iiiÍNáx«* 
dòr  íea  com  elle  todas  as  instancias:  poiuif^s  pam 
qttè  o  tleclarasse  por  auocessor  y  seiQí  pieceder  cotím 
tenda  judicial,  nem  sentença;  allegando  ser  seu  tii- 
feito  e  justiça  notória;  mas  porem  mandou ^junta>* 
ínente  con)  o  -Duque ,  ao  Licenciado  Guardiola^ 
Fiscal  de  seu  conselho  Real,  para  instruir  qs  papeis 
é  informações,  no  que  tocasse  ao  jurídico;  da  que 
o  Duque  Embaixador  deu  alguns  a  el-Rey  por  es^ 
çripto,  em  comprovação  de  seu  direito  e  jt|stiça, 
para^  succeisão  do  Reyno,  como  fte  relatu  jio  prin^ 
èipiò  do  cap.  19.  da  dita  Chronicia,  '!E«e8te^fm>prío 
tempd  em  que  ã' estava  assi  procUrAn4a  pof  m^ytM 
^6  justiça,'  e  se  estavâo  compondo,  all^liçjíjto^di» 
)feíto  -  etti  seu  favor  qas  Universidades  de  Cagfiielíim) 
•  dê  fera  ^  por  outros  homens  doctos  vnsiUlloa  teii»{ 
ividndóu  jumiar  hum  numeroso  'exeTcito*^  poif  Niapo- 
les,i^iliãj  Toscana,  Vngria,  p^rar  vjr  ^^les^lbay:! 
iios,  de  que  nomeou  "por  General  ao  fi>iM|iit  de  Al* 
ta-,  qhe  a  esse  tempo  tinha  prezo  no^C^idUo  de 
Usedá,  em  raslib  de  seu  filho  ffrimogMHo  £K  JP*^ 
driqúe  de  Toledo  quebi^antar  a  omeQagepi  0rpfi$io 
ém  que  estava  em  Tonjesillas^  e  se  ir  ca«ar  ^rjkh 
ira  com  sua  t^rima  D.  Maria '  de  Toledo ^  Mbii-^ 
Marquez  de  Villa  Ftanèa;  Gomo  nimbam  rafeiea 
mesmo  Cbronista,  c2,  cop,  16.  e  todi»  <»i|iai»'Hi»v 
ioriadores  daquelle  tempo. -  .»    .    :.  *  ■  .^    - 

3.  EURçy  D.  Henrique ,  cqm  o  intento  qvt^'  lé** 
vava  dé  fazer  a  dita  declaraçâío  |)er  sentença»!  depúb 
4e  visto»  e  ouvido!  os-dimtoft  d6  tfiâo8'Qiri 
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4Peif  ajuntou  Cortas  eu)  Almeirim ;  mas  falesceo  sem 
o  declarar  em  31  de  Janeiro  de  1580.  £  9Ó  no  te$^ 
iameato  dÍ9^e ,  que  lhe  succederia  o  que  os  juízes  , 
flDoafqroie  JMsUça  ^  declarasseiQ  per  sua  âenlençg.  Q 
4eiiou  paiaeisae  ^Seito  e  para  o  mais  governada 
jB^yoQVuooieados  sia^o  Goyernadorçs,  que^rfto.ç 
AiTQc^b^pil  d0iL4«lK>a  D.  Jqrge  de  Aim^yda,  D- Jp$^ 
cTellode  Mj^aeses,  D.  João  MascareQhas^  o  Camar 
xeitorOfót  f!raQGÍs€0  de  Sá  de  Meneses ,  Diogo  JU^ 
^8  de  Sousa.  ^E^tes  fizerao.toda  ^  instaocia,  p4ra 
«qttefel-Kj^  Catbolico  esperasse  a  sentença  9  e  U19 
^aodaraio  propor  mnítias  veses  pelo  dito  fiQbaiuidogr 
f  eroio^da  Silva,  9  depois  em  Guadalupe  pelo  Bi;^ 
po  de  Coimbra  D.  Gtaapax  do  Cazal,  e  por  Afanei 
4e  Mdloj  MoBteiro-mór.  £  terceira  vez  em  Mertda^ 
j>eiloS:4tt^Bios.  Esobrts  o  aggravo  que  fazia^  emquc^r 
Ter  entttir  qq  Reyno  çom  £g«sa  de  arjnas ,  ante»  ^ 
jflautMicM  ^ntencear,  se  queiíiárfto  ao  Emperador^^e 
^a  el-Rey  de  Franca  y.e  ao  Papa«  O  qual ,  al/sm  da 
«dyUianciaj^  q^e  ja  «abre  a  meteria  havia  feiu>  pQif 
^^Hey  CaU)oH{x»,  par  meyp.do  seu  Nuncip  ordia^ 
^oeo»  CastuUa,  lhe  despachou  sobre  ella  Legado^ 
^r Cardeal  Hiarjp^  xC(i>m  breve  e  l»i^uldade  par^.juocir 
.pedir,  a  posse,  queftendoa.elle  .tomar  com  foiça  dp 
^tea»  antes  da  aenlença.  Nada  bastou,  antes,. se  f^i 
íl-B^y.cliegando  as  fronteiras,  e  assentou  em  Ba^ 
4i|69<9  donde  mandou  icotrar  o  Duque  de  Alva  .com 
áRêTQÍt<>  de  dccoito  mil  Infantes  pela  cidade  de.jE^» 
^tâi,Ke  pelas  mais  -villas  e  lugares  daquella  pacte.  di^ 
iSeyjter.  £  pelas>  outras  Províncias  e  fronteiras  o  r<>- 
deacSo  por  entre  Douro  e  Minho  em  Galiza,  os.Coa;- 
4dÍ6aideíCSastro.e  de  Monterey;.  por  Traz-;Os«Montçts 
^OB  Condes  de  Benavente  e  de  Alva.de  Liste;  pela 
Alcemadura  o  Duque  de  Albuquerque  e  o  Marquez 
•«bríVilla- Nova  do  Rio;  pela. Beira  o  JMarquea  .<Vs 
<i8f  mlirp^  e  finalmente,  pelo  Algarve,  os  .Duques  do 
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Df^ar  e  de  Medina  Sídònfla.  Foi  ^nttatidòy»  I>iH{a9 
dê  Alva  com  o  exercito  até  Setúbal,  e  d^áht  pasècm 
por  mar  a  Cascaes  ;  e  de  Cascaes,  rendidas  asforta^ 
fezasy  a  Lisboa;  sem  harer  mais  t^istcnicfo ^  que 
huma  pequena  escaramuça,  que  tiiFerflo  txmfr^cHiCkt^ 
telhanos  na  Ponte  de  Alcanti|fa^  junto  a  Lisboa,  e 
nos  arredores ,  alguns  poucos  'Portuguetes ,  que  se<- 
guíâo  a  voz  de  D.  Antofnio^  Prior  do  Grato ,  filho 
^aturai  do  Infante  D,  Luiz.  Alem  do  qual  exercito. 

Sue  marchou  por  terra,  entrou  por  mar  o  Marque; 
^'  Saneia  Cruz  com  seâsenla  e  doas  galés ,  e  vinte 
nYhco  nâvioii ,  que  se  puzerfio  li  tiro  de  mosquete  no 
tfõ'deLisboa )  fazendo  ála  da  parte  esipíeidi^  dom<fr 
^Q  exército  do  Duque  que  èstaVa  eto  terra.  '  * 
4,  Nesta  forma  e  com  tanta  força  dè  avntasy  m 
investio  el-Rejr  Oatholico  na  posse,  seo»  esperar  a 
dita  sentença ,  pendendo  a  causa  da  successao ;  se 
iiem  depdis  de  a  haver  occupada  violentamente,  f«e 
com  que  três  -dós  ditos'  cinco  Oov«rnado9es,  lhe  adr 
judicassem  o  Reyno  per  sua  sentença;  a  qual  pro- 
nunciarão em  CFasto  Marim,  villa  do  ftejr^p  do  Al- 
^tve'j  para  onde  se  vierSo ,  deftois  de  le  tiaveiem 
i^tirtido  a  Ayamonte,  Consta  todo  este  faclô  ^qut 
tte  reforio  somente  por  mayor)  <ias  pr<iprii*  CbroõL- 
cas^dè  Castella,  na  vida  do  dito  Rey  Phélippe  II. 
fe  dá  de  Cabreira,  d.  lib;  1«.  cap.  «9;  ^  hb.  19. 
isap.  1.  d  9.  de  César  Campana  ^  na  vida  do^ne»- 
inb  Rey,  p.  3,  dec.  6.  lib.  18.  e  na  historia  uni- 
%enal  do  mundo,  vol,  9.  lib.  1.  da  pag.  3.  atdlA. 
-ée  Hier.  Franchi  na  dita  historia  de  Portugal,  lib* 
9,  dt  4.  £  o  próprio  Chramuel  ao  prologo  do 'teu 
Phelippe,  confefssa,  que  foy  o  Reyno,  e  que  forio 
os  corpos  dos  Portuguezes  conquistados  com  armas 
nesta  occasiâo,  mas  nSo  os  animós,  nem  os  corar 
ígôesc  y^vo  tiwj4h  elÍ0^  potentmimo  JUttpani  Jfe- 
rees  Luiiéanorym  emnitim  corperâ  ^  non  ( 
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fAmmiubjíi^arunt   CbrpuB  iuhfíátur  miliiàri  potém^ 
i^uB^  €mtmu«,  fortuna  superior^  ncç  á  milite  in^erdK 
fUur^  nec  bçUico  terrwe  mperatur. 
.  .     Suppoito  o  facto  af^ima  r^eferido ,  entra  a  pri^ 
jud^a.qii^t&o  de  dii^^ito. 


QUESTÃO.  L 

.  i  '  .  ■  ■  *  .        ■'  '         ■    • 

^  h»  Se  podia  el-Rey  Catholico  recuar  a  seatcOr 
(^  y.  >e  juifto  del-Rey  D.  Henrique ,  e  depois  de  sua 
^Viorte,  ado  Reyoo,  sobre  o  direito  da  succetsjp 
djelle^  e  aeierao  Hesla  rausa  os  juizes  legjitimosi  ^ 


Pfí^mt^^  qufi  ueimjcURcy  D.  Xhntúque,  ncmúRé^ 
piQy  podiçío  icr  j%i%€fi  da  cirnsa, 

.    t 

.[.■■      i:  í 

(:  r  j6.  ConteoderSo  os  seus  Letrados,  que  o  nSo  etSo 
:  nem  jx^díjSo  ser^  eque  podia  nâoadmittirseu  i^hi. 
^Ã^i  o^^^^^  M/oiuàa  íkjmi.  4Íiip.  103.  §.  al^lva^jc 
Jãmen.  (aliando  em  termos  da  s^jcc^sâo  deste  Rey- 
no.  £  agora  ultimamente  o  contende  Caramue)  in 

.€itiò...M\j[H^f^o  o  ponto  em  geral,  odiz  HugoGo»- 

Xio.JiiOs  Ihtmâejure  bclti^  et  pach.  lib.  2.  c.  7.  §• 

87.  &Q^  na  AxUiglo  do  mesmo  §.  allega  pomuo 

JSLefUo  de  i^Vança,  a  Tfauaúo,  Rb.  105.  E  do6  DD, 

iSi^lieologos  dvL  Laymaa  m  Thíolagm.  morali.  /iò«  L 

troct.  1.  c.  ^.  4.  ^f  n,  fi8.  que  o  Reyno  poderá  ser 

•ÍUU^  6^  OS  contendores  ^odos  forem  do  próprio  Rey- 

^HO  e.sQg^lto3  0  rilja^  mas  que  sendo  outro  Príncipe 

i^^-'ifyt9^  n$U>  aerá  obrigado  a  spgeitar-se  a  sen  juiao^ 
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^  i&f :  Si  autem  PrvMepê  extemàê  ^  et  míoibkmiíão 
-lu^i^tis  Regnoj  putet  debere  stòi  poMMtkmcnv  tiJi^ 
cuyui  territorij  y  Uludque  vyusic  á  JRõgt  vd  Jiegmo 
,n^Qr%;  non  vidoo  qtAa  racione,,  wel  Be»^  vet  PrOf 
€eres  regmpomnt  e^8ejiJtdU:£i.m^hac^ô(miromfHuif:iia 
ut  alter  qui  nutlo  modo  tubdUiAs  e9ty  eorumjmdkio  «^ 
-rc  Uneaiuar.  Movem-se  por  algum  dos  ícmdaiiietitoe 
^seguintes «  ..-:!. 

7.     Primo.  Forque  el-Rey  CatholioQ  em  Prínci- 
pe ^  e  senhor  soberaivo^  que  oaio  recoDbeeta  superior 
«ao;  iemponaly .  sem  podia  estar  «of^eito  ccaetifameo^- 
4a  a  iuiaa^  eseiUeiiça  de  outra  Rey  y  ^en  de  outti 
«l^esAoa  alguma  ,  que  sâo  fosse  %iipeTÍotjJj  Pr^meep^ 
r^'"  dpJe^^  L  digna  vox.  C.  eod.  ^«  ^rélo  que^ngo 
leconhecéado  juiz  superior  ,  pavece  que  Uie-testirva 
jttsti&car  seu  direito  aasuccessão  doK0yao;  prímel- 
ramente  com  Deos ,   eoDsultaado  o  easo ,   eemo  tí- 
•ftba  consAiltado,.  etím  letrados  iosigiies^  e  eoiaí'«6 
Viúversidades  de  seus  Reyiios,  qi«e  lhe  defio  por 
certo  seu  direito;   e  represental-o ^  como  tibha  re^ 
preseutado,   a  el-Key  D.   Henrique  extri^tiâioiai- 
.mente  ;  e  ânalmente  faaer  -  capfta '  dellè^ » aã  pf&p^to 
Reyno.    E^^om  premiUir  estas  diligeiieiaêf^*«p«ite<sé 
^que  procedeo  jU3tamenté  em  nãoadmíiliry;|)airo  j«ife 
^o  mesmo  Keyno,   nem  sentença  judidiaisobt^^ 
«matéria.  .    ».  •*■•;..  ..'.   -   v'    - -»-j: 

.1   8.     Secundo.  Porque  os  Reys  e  Pvtndpee  .éilf^ni- 
mos  f  são  juizes  em  suas  próprias  oausas^^  %  Btelto 
.se  limita  aprohihiqao  do#ii.  Gl  ne  qtãstfi  litííaúdk^ 
ta.  Como  notào  os  Dl>.  p^os  fiexio*  ini.  -«1  fc<H>  JV 
Mrim.  4U  ff.  de  híBreákHd}  l.  pftotibfe.  jf .  dê  Ms 
qum  in  testam^  delentur , ■  uln^BáH:  eê  attf.  s^i0á\  ^l 
iimnc^  ta  c.  cum  veim^t,   de  fuãieif»  j^  ^%  I)éèl'èt 
Feàn,  n.  ô.  Nau.  m  c.  Nomi.-nciáb.  B.  i/$.4í7i  de 
judíC.  Marant.  de  ord.  judie.  S.  p.  iit.  dè^trppellút. 
^  l^ité  GoMtald..  de  imperatore.  q.  91.  íéandèhUr.^^ée 
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jprincipe*  notab*  108.  f^alde^  dedrgnit.  Reguin  H%^ 
fon*  eap»  18.  ».  24.  Seraphm,  de  justo  Império  Ia^ 
jil6|i.  cGf.  6.  nf  49.  £  assi  o  ppdia.  ser  el^Rey  Ca- 
•t}i^icx>  áçftta  4a  successpio  do  Beyoo,  vendo  e  ex« 
jBiâQUiaxido  fox  si ,  se  tipha  direito  nella  ;  e  achandp 
pQir«eu«  l4etr«dcjfi  que  o  tinha,  decretal-o  e  fisscotali» 
e  procurar  de  haver  a  posae :  sem  se  sometter,  neiii 
sogeitar  fk  outra  septeoça,  nem  juí^o.  Como  eiQ  t^- 
laos^:  trata Jido  o  ponto,  refere  Vasquez^  ser  opiaiao 
Ãe  fàguns  Tbeologo^,  m  1^  S*  D.  T/um.  di$p.  6if. 
jç*  3.  n.  11.  cujas  palavras  sâo:  Inquam  sentmtkm^ 
iitc^nHorei^  aliqm  $  ea  sola  raíionô  coníentmrU ,  qwa 
^rinem.çum,  jit  mpremuBy  nequc  habeai  sup^noren^^ 
non-dâ)et  aticujuf  alterim  Judicio  starci  ae  proindc 
^uam^XLuaamipscm^t  judicare  dcbcl ;  ^uíiuís  (miçuuahI) 
ti  ifiM^M^  fír  fe ,  iiut  per  Doct(^€&  iui  Begw^  push 
hahUm^  e^se^  ju»  ad  tak  regnum  ad  $e  pertiner^^  pÀ^ 
tcrijt  p^r,  ^  t^nientiam  prununtiare  j  utquc  pro  esc^r 
ituliom  Uliu^  9  ^  çpu$  fuerit  p  uii  armia  ,  tíc  E  diz 
jQ  naespip  Vasquez,  que  istp  se  tira  da  mente,  er«^ 
j^ugio  de  Victoria,  %n  reluzi,  de  jure  belli.  n.  97* 
^^  ^,  ,^  de  Nav^rr*  in  mamiali.  mp*  9^,  n^  4,  p 
Q  ioMnua  claramente  Suaras ,  tn  tro(CtQt.  de  choii^ 
4aie,  dàsp.  lâ.êact,  6,  n.  €♦  iW;  Deiodc  adueTim- 
ítíiw»,  jxíMe  $upr^mum  jPrin(Apem^  $%  bonafde  pro- 
çedatf  expendere  Jus  ^uum  per  p^-vdçntcs  ,  et  dôftOi 
j|»r]a#>,  quorum  judicium^  {f»i  per  illud  stbi  consiqt  de 
,^4^fuo)  sequi  potert  \  mqu^  r^on  tcnebUur  $iarç  ot^f 

.TUfíh^pifliáO. 

.1.9^.:  Tert|o.  Porque  >  em  qoso  que  pudera  terei:- 
^$iey  iCf^lhoUco  pesta  matéria  sobre  si  jui«x>  coactivo, 
:0  o£o  podÍ2^  ser  o  d^s  Cortes,  nem  o  deste  Heyno, 

nem  ^das  pessoas  Portuguezas,  nomeadas  por  clle; 

fm  razSo  de  serem  todas  notoriamente  sospeilas,  co* 
^moriatyraes;  conforme  á  regra  do  texto,  iw  cap.  ac- 

jsed^iM,  o  S.  ibi:  de  terra  iiacoris  sucb  miundus  ca»- 
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m ,  nimi9  favens^  eidem  eic.  Vi  Ute  non  eontett.  Ê 
haverem  pelo  amor  natural  de  julgar  aemprer  peta» 
perteasores  Portuguezes,  e  os  anteporem  ao»  e«tran< 
geiros.  Alem  do  que  ficava  o  Reyno  sendo  parte; 
pois  queria  que  lhe  competisse  nestes  termos  opoder 
de  eleger.  £  sobre  tudo ,  tendo  os  povos  transferido 
-a  principio  todo  seu  poder  nos  Roys,  i-,  1.  ffi  efe 
tonst.  Pnneip,  o  ficarik>  transferindo  em  éodo»  sem 
legítimos  sveeessores;  eo  nãk>  íkarfto  tendo  para-juli. 
^rem  a  sueeessão  do  Reyna,  entre  os  suecessores 
4eMe.  .        -       • 

-  10.  Quarto.  Porque  vivendo el-Rey^  patectaque 
elle  oQ$o  podia  determinar;  visto  que  conf  snaseiih- 
sentença  ,  ngo  podia  obrigar  ao  Rey  seu  snccessor , 
tiem:  a  oáusa  da  successão  do  Reyno^  pode  estar  so- 
l^ita  ao  Reyno  do  mesmo  Reyno.  Como  argtiincií. 
la  Hugo  Grotio  d.  lih.  9.  e.  7,  §•  «7.  ibir  est  cn^ 
iem  «oufcv  iuecessioT^ã ,  Thon  sMecta  Begi  nunc,  rt^ 
gncmit:  quod  mãeapparet^  quodRex  fi^ne  Regnam 
fnumiegúòbligare  pofest.  sueces^orem^  $ucce$9h  èmin 
^Jmp(»'ij^  non  est  mbjw'^  Impcrny  etc.  E  dado  que 
em  sua  vida  tivesse  poder  para  juTgar  a  eau^a^  'caK 
•ou  com  sua  morte  a  jurisdição,  e  poder  Reaíqoe 
tínba?  e  tàio  podia  para  depois  delia,  «para  em 
li^sopo  que  ja  Dão  tinha  poder ,  nomear  governador- 
tfs  e}ui«e8,  net»  dar-lbes  jurisdiçíio  para  a  julga«- 
■jpejn.  Por  quanto  o  mesmo  he  em  direita  fa»*  httm 
acfo  i  em  tempo  inbabíl ;  do  que  íbceKo  em  tempo 
babil,  conferindo^)  para  tempo  Inhabil.  /.  qwi 
iponscB.  de  donai.  anie  nupiíat.  L  libertas.  Yti  m 
princ.  ff.  manwmmis  testamento.  L  ewn  çtii.  11.  i»i 
4^'  ff*  dejurisâ.  omn,  jttdic.   ■  .     w*  i   »« 
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MoÊÍra^tc  ^t  el^Iíejf  ^  t  o  Reyno ,  era  o  Jvki  4xm^ 
*       pekfUe^  c  qtêe  nâo  podia  tl^Rey  Ca^&oftco 
,'i  recuiorseujimno. 


-  11.  I\oreai  ^  o2io  obstantes  estes  fundamentos,  n 
^verdade  he-j  <|iie  a  el»Iley  D%  Henrique,  e  por  sva 
«lorte  ao  Rejrno,  cooio  juues  cosipelientes,  e  pri» 
^'vativos,  pertencia  julgar  aoausa  da  successfto^  eáê* 
riarar  por  senten^,  quem  era  o  legitimo  succeseoT ; 
mom  podia  el*Rey  Cathollco  recuiar,  e  080  admit«- 
4»  «eu  juÍ2o  «  sentença,  O  que  se  mostra  pelos  ai^ 
;g«inentos  seguintes^  '  ^ 

.  It.  Primo.  Porque  segundo  as  regras  dedtreho, 
^o  Rejr  pertence  declarar  quem  depois  de  sua  mo|í- 
^A  lhe  faaja  de  succeder  no  Reyno.  Como  he  dentv^ 
vBa  de  Baldo,  in  proatmio  JJkcretalium.  col.  8%  fé- 
«eefaida  per  Martin,  Laudeas.  m  iraci.  dt  PfiwAf^ 
qr>4'4l8.  Oldt€id,  ^om.  94.  in  prtnc.  ti  ooL  3.  Suar:, 
ml.  quontam  inpfioribus.  Iwúi.  11.  ad  kgctBegm. 
tàubU.  ff.  n.  SS,  Gum.  deds.  307.  n»  94^  Jgyàr^ 
in  u^pohg.  fro  PMSppo,  1.  p.  n.  180.  onde  alie* 
^  a  Gc^setoMfi  ir4ict.  de  Bege  q.  anUpcnu  BrfM, 
.«Of»i.  1B&*  ve$i».  €.  faciunt.  posto  que  o  contrario 
^iesse  Hugo  Grotio  d.  c.  7.  §.  VJ.  £  se  prova  cla- 
^jnuneate  da  sagrada  EBCriptura,  3.  Reg:  1.  Dominiíô 
mn-^JStewtn  ie  ocul%  renHcttinl  icihjLs  I$rad^  ut  imd^ 
íeesrtfisy  guii  stderc  dmmt  in  moIío  Ido,  Dommt  Rete 
fosttc:  Que  foy  aautàoridade,  que  se  pós  noprioí* 
^piodaa  allegaçSes,  que  secompozerâio  pela  Infanr 
.te  Duqueza  D.  Gatherina ,  ofiferecendo-se  a  el-R^ 
jD.  Henrique  nas  ditas  Cortes  de  Almeirim ,  pasa 
i|algar ,  e  declarar  quem  Ibe  havia  de  succeder  np 
^Reyno. 
• :.  is»    £  como  por  sua  morte  os  tiea  estados  ctp 


Reyno  o  ficassem  representando,  e  tivefssettt  fttia  atí-^*' 
thoridádê  e  poder  ;e da  mesma  ttianèlra  ob  ditosGdu: 
vernadores  por  elíe  nomeadc^ ,  qw  forâò  epprovft^ 
do$  pelo  mesmo  Réyno,  Omnia  emm  noêtra  faámwÊj 
qutíms  tíutlwntatcm  nostram  tmpartvmur*  i.  8.  C. 
de  veUrljur.  enucleando.  Segue-se*  que  a  elle  em 
sua  vida ,  e  pôr  seU  falescimento  ao  Reysó  $  e  Go- 
vernadores ,  pertencia  declarar  por  sentes^  o  legfr» 
timo  successor  0  e  nào  podia  el-Rey  GathoíJeo'  ftoo» 
sar  seu  juizo  ,  e  sentença* 

14i  Secuado«  Porque  no  caso  da  sUcces^  deste 
Reynos  ,  contendia  el-Rey  CJalhòlico  com  oMroi 
Príncipes  supremos ,  pettcnsores  delle^  eòmo  eríò 
a  Cbribtianissima  Raynha  de  França,  o  Dtiq«e'd» 
Saboya  5  e  o  Príncipe  de  Parma  \  e  €om  tu  Infanta 
Duquesa  D*  Calherina,  e  com  o  Prior  do  CraM 
D<  António.  Os  quacs  uitiriíos,  pdsto  que  não  erCtr 
senhore»  supremos  ^  por  serem  vassalos  del-»Hey  'def' 
Portugal}  nSoerâo  com  tudo  sogeilos  a «URey  G»*' 
tbolica  Logo,  nem  elle  nem  também  Mnhooi  det 
pertensores  ,  podra  per  si  s6  deftnir,  e  deteêminasirj 
o  direita  da  causa  ^  e  justiça  delia ;  pois  lieiibuiÉr 
dos  outro»  5  que  Itie  nSo  flcatá  èUbdilo,  e  teferioC 
Da  jurisdição,  estava  obrigado  à  se  áquielat  cõm  sua 
sentença  e  determinação.  E  quando  o  propHo  Reyw 
no  nfto  fosse  o  juiz  competente,  como  cta^  se  h»*^ 
via  de  resolver  a  fnateria  pelos  modos  qae  os  Do»* 
tores  eifi  termos  apoiítao  ^  tratando  a  qtiestik>  quan- 
do entre  dons ^  ou  muitos  Príncipes^  <>  RepftMiíW 
(que  nenhum  be  superior  âèotutOf  oefft  está  d0 
posse)  ha  contenda  sobre  algum  Reytlo^  oii  Ppoff S** 
cia.  Como  depois  de  Víctoria  ^rdect;  dejU9^  BeUHi 
Ti.  88.  ^i  38.  traduni.  Natíarr.  in  Maniiúh^  tíiti 
S5.  n.  4.  Molin,  dejítstlt.  tom,  1*  dlÉp.  fOS. 
quando  inler  duaa  RespubUcas^  Prtnápe$  tíe,  ob 
apoBija  ò  exemplo  da  controtersia  eift»e  cr  EoÉpcriaH 
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cbrJDftrlo»  V.  e  el-Rey  D.  JoSo  o  III*  deste  Rey** 
uo^y  teère  m  iibas  Maculas  ^  a  quem  pertenciâo»  se- 
no» Reys  de  Castélla ,  se  de  Portugal,  pela  divbfto 
d0  Pi^  Alexandre  VI.  A%or\u$  tfisl.  moral.  3.  p» 
Zi&k  %i  cap.  1.  q.  5.  Fasqudí  in  l.y!2.  cíisp.  65.  cap«' 
âs^n.  8.  tMçue  19.  /Tt^o  Gro^iiM  de  pire  belli  ao 
pock.  /i6.  tv  c.  ^3.  §.  7.  e^  8.  cwn  seqq. 
-l^X  Terlio«  Se  prova  evídeotemenle ,  porque  nla 
se  píodeflegav,  que  o  direito  da  successâo  destes  Rey« . 
nos  ^  que  estava  posto  em  controvérsia  de  (^íaiSes  y 
eiifere:  el«>'Rey  Catholico,  e  os  mais  pertensores,  se 
havift  de  determinar  por  alguma  pessoa ,  e  por  ai* 
gamas  leys,  E  estas ,  não  havião ,  nem  deviSo  tee 
patràs  j  senio  as  dos  mesmos  Reynos ,  de  que  era  á 
cpntroversia.  E  as  pessoas ,  não  podiào  ser  outras  f[ 
senfto  t)  próprio  Rey  delles ,  que  he  o  Lraislador,  4s 
pelo  Conseguinte  o  interprete  legitimo  deiias«  /•  ulL. 
Çé  de  iegibui.  E  morto  elle  o  havia  de  ser  o  mesma 
Bieyno  j  que  o  representa ;  e  que  na  censura  de  di-* 
Tj^iio  fica  sendo  o  mesmo  com  aquelle  que  a  princi» 

E*E>  transíerio  o  poder  nos  Reys,  como  dizopvoprio 
^  ugo  Grótio  d.  lih.  9.  de  Jure  belh.  c.  7.  §.97.Lo^ 
^  «  hum',  e  a  outro  pertencia  privativamente ,  jul* 
MT  à  cauza,  e  declarar  a  sUccessAo;  e  não  podia  et> 
Eey- Cat&olíco  recuzar  seixjuiso,  e  sentença.  O  qual 
&llidaiDento  he  cm  termos  de  Vasques  m  1.  3.  «I; 
(&jp.  64«  mp.  3.  n.  19.  ibi:  Qosa  hic  non  potest  oj* 
àgnari  alui  regidce  per  quam  conirovernatkrimaiurf 
q^tMí''Í€geê  tpmis  met  Regni  de  quo  est  controvcrÚ€Ui 
q0í»t9m  inierpres  legUtmm  sòlum  ^summet  Regnum 
€M$ôpeié8Í. 

i^lêi  Ultimo.  Se  mostra  o  mesmo,  per  argumeni* 
ta:<iné  ehamão  a  iUfficientipartmm  numeraiione.  Por* 
qtte,  wfo^a  del-Rey,  e  do  próprio  Reyno,  perten» 
cétá  a  outrapessoa  julgar  a  dita  causa ,  e  declarar 
o^gilúao^  buccessor  delle,  ou  havia  de  ser  ao  PuM 
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pa,  õu  ao  EmpSèradò)- ^  oú  a  outfo  Rey  ,r?ôó^~jicí^. 
tes  arbitro».  Ao  Papa,  aSo  pertencia ^ ctpied  cov 
9XÕ  dissemos  na  primeífa  parte  dette  tratadonj^  A. 
ttio.tem  poder  temporal  bos  Rey nos ^  senfe  eiflh.ori^ 
dem  ao  fim  espiritual,  quando  totalmente  Mtai 
itos  -próprios  Reynos,  e  Reapublicas^  o-qualpodsj^ 
sko  faltava  nestes.  Pela  qual  fazão  oTeaolvem^Mí 
«oni  termos  Yasques  d.  disp.  êi.  cop.  3.  n.  17:  M 
Jhe^  Molin.  d.  dup.  103.  §.  quamuêê  auiem.  Aindll 
^e  siem  fundamento  dusesse  o  tx>ntrario  AfãkU  ià 
€1 1.  de  feudo  March.  n.  IS.affirmaddoqueosRejMf 
»os  \racMtes  ficavâo  á  disposição  do  Summo  Pont»* 
$j:e.  E  posto  que  Suares  tá  iract.  dcchant.âhxp.  U^ 
Ã  bdh  8tícti  S.  n«  5.  diga  quê  nestes  termos  perlen-^ 
€&ao  Papa  avpcar  a  causa  assi,  c^  senteocealla ,  poT 
<ftija  ^nteoga  os  Príncipes  CtiristSos  devem  «sU^'} 
falia  nos  termos,  que  ficâo  ditos  no  dito  §.4.  usattjk 
de  do  poder  indirecto,  que  tem  Qrfi  ordem  aafim 
etperitúal;  quando  nos  próprios  Itjeynos  faltw  pOft 
iter  para  o  faaser;  que  nestes  naío  faltava,  -  •  '  '\y- 
^.  17v  Ao  Bmperador  nâio  tocava,  tsooio  díx  t&ní^ 
Ibiem  o  niesmo  Vasques  proxime,  nefn  por^tílirlo  dl 
togeiçâo,  que  nestes  Reynos  tenha,- pois ^lid^^céni 
q^é  a  nâio  tem  nelles,  como  erradame»|e'<}áLiárSdr 
alguns  Doutore^  y  que  largamente  conftUSàalòs  titl 
dUa  p.  1.  §.  6.  Nem  pelo  título,  geral  de  SenÍMli 
do  mundo  ,  que  outros  com  maior  erro  5  e  àdalftèfa 
derâo  aos  Émperadores^  e  ellescom  sobeiiba  9«q|l^ 
9erao  arrogar,  cbamando-se  senhores  do  «ll«lidto( 
fundados  nos  textos,  m  L  depreeatto.ff^ad^luigmlè 
Rhodtam  dejaciti.  ibi :  Ego  auidem  ínúfkdvdi(Phi6^mài 
i.  bene  á  Zenone,  C.  de  quaârtenni  prasicríjU.  bbtàk 
disputa ,  e  refere  largamente  Mencbac.  UlUêtfi^eai^ 
-fO.  y4%ortíÈS  imt*  mo7*aL  S.  p.  lib,  10.  <:ap'.  9r  9.  «l 
Porque  a  verdade  he,  que  os  Eraperaoõfes,  iidil 
im  aenfaorQs  do  mando  ^  quanto  a  jurUdi^i      ^ 
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dó  p^r  81  /  è  per  leiid  léttadòó,  é  dfrèitd  qm  nèlla 
tttiha' ,  nem.  sentehoeat^a ,  como  quicerSo  alguni 
Theologos ;  referidos  por  Vasques  d.  disp.  63.  capl 
9^  -n;  11.  et  Suares  de  charU.  d.  disp.  13.  secf.  6. 
n.  6. '  LoyTnon.  d.  Ziò.  1.  Iract.  1.  cc^.  5.' 6.  S/n; 
961 '  movidos  pelo  dito  fundamento  de  ser  Prinéipèl 
supremo.  Porque  esta  doutrina  9  dii  o  mesmo  Vás*' 
qUèz,  que  nSo  tem  probaUlidade  alguma,  antes  fe-' 
dilndaria  em  grande  detrimento  da  Republica  ChrÍ8« 
ifi;  se  Os  Príncipes  isupremos,  tendo  õontroversiacòm 
outros^  sobre  a  succèssSo  de  a]gum  Reyno,  pudesf 
•éfm  per > si  sós  com  seus  letrados,  sentènoear  e  de^ 
terminar  a  cauEa ,  ainda  que  tenhSo  por  sua  parte, 
e  ein  seu  favor  opiniSo  provável  de  seu  direito ,  ti^ 
d,  n.  11.  ibi.'  HiBBc  iamén  doctrina  num  quaminU 
M  pkíeere  potuU ,  imo  vero  ãemper  eocutimavi  nihil 
probiAiliêatii  habercj  neque  en  paroam  RevpubfíiH 
Chrisiiana pemiáefm ,  ei  dctrimeniurnfuisse.  Siní 
14*  ibi :  Porro  owttm  non  poste  wwnn  Principemeâ:a^ 
minate  ealuami  et  ferre  sènteniiam  y  aui  approbchre 
etpifúohem  ikuhn  úi  meliorem,  et  ita  rem  dèehrare  eoflí^ 
thíaltiBrwh  fiictie  'mónstrart  potest ,  eíó.  Nem"  tlíjr» 
liraii.  d.  n.  96.  que  neste  ponto  reprotar^á  Vásqííes/ 
Aem  Suares  d.  sécf:  6.  n.  6.  que  parece  sêgúir  acçrtí* 
treriò^  ttMeàà  fundamento  concludente  5  e  çòm  Vilaf-' 
qties  i  posto  quç  o  nSò  alle^ue ,  concorda  ValèíSJ 
RêgítíMo  in  phiaií  foti  pcemt,  irãcti^VtàSp:''^} 

jt/lsé, -■'■■■■■■■:  ■■■•■  _    ;     ■  ■  ■-.  "  '''l 

.  S6. '  Pj  á  raxZo  he  ionui  cuidèn te ,  que  aponta  ò^ 
Inesmo  Vasques.  Porque, -para  examinar  legitimà^^ 
mente  a  causa,  è  dar  nella  sentença  adjudicando-iseF 
o  -Rextio  a  si  ptoprio ;  era  necessário ,  em  rigor  de 
justi^,  e  de  todo  o  direito  natural  e  hutnano,  ovii 
vir  as  razSes ,  e  direitos  das  partes  contrarias;^  poí^' 
de  outro  modo,  ficaria  dando  sentença,  inauditò 
partem j-éoúim  as  regras  do  cap.  1.  de  caus.  pòsstti.' 


frinaipio  de  reserípt.  cap.  ab  odAlrn^  de  ^f9^  ^l^ 
gat.  /íò.  6,  Ou  em  outros  caaos,  que  trasein  Akiiit. 
-itt  rubrica,  de  ojfic.  ordm*  n.  2^A.  Moim^  dcjmd* 
iracU  è.  disp.  31.  á  n.\<.  doa  quaes  nenhuui  hecn- 
4e  da  contenda  sobre  a  successao  do  Beyao.:  Quauló 
mais  9  «que  os  termos  em  que  neste  cato  podáray  ,t 
.devia  ter  lugar  o  juico  dos  árbitros ,  «  que  os  Dou- 
tores nelie  appontao,  e  qtie  se  praticario  Dos;«ft««i^ 
pios  referidos  por  Grotiof  são  óutròs,  que  o  aaesiiio 
ítey  Cathcklico  não  quiz  admittír ,  :  psopondense-Uie 
por  parte  do  Papa^  eomo  já  adma  tDcaiBo%  e-abai- 
xo  w  dedararái  .        .    >  ..      ^^ 

fiO.  Logo  9  necessariamente  se  ha  dr  dizer  ^  que 
o  poder  de  sentencear^  e  determinar  a  causa  da  sue- 
cráão  do  Beyno,  estava  no  mesmo  ReynO|  convém 
a  saber,  em  el--R^  D«.  Henrique ^  em  quanto  vi« 
veo  j  e  por  sua  morte ,  nos  Governadores  por  dlc 
nomeados  a  admittidos,  pelos  três  Estados'  do  ney- 
noy.qujB  os  aceitarão;  eque  pelo  conseguiiite  etRey 
Cinttolico  era  obrigado  adnúttil-o^.pesBdaoutooiBCH 
do  faitaria  noReyno  suÊciente  |xidejR  leospoml^pa* 
#a  se  governar  e  conservar ;  o-  que-seria  «bsisido^i^ 
contra  a«  regras  do  próprio  direito  maturai^  -qnftâ* 
c2o  apontadas  na  primeira  parte.  §.  1^  t '  .    >'' 

.  :  fil.  .Bassi  o  resolve  cm  termos  Vasqtin  iiwgne 
TheologOy  e  Gastdbano  de  nagâo^  %n  l.*ft.  d.  dMp« 
Sé.  cap»  dt.  n- 19.  trazendo  por.  exemplo :^>  que  tassí 
se  observou  na  contenda  dasncceMâado  BAymoídr 
Aragão,  no  iompode  S^  Vicente  SeraoTida-oadail 
de  S.  Domingos  9  e^as  palavra»  ;4«'VaBquetiiiêÉ: 
DtÁnde  n  eontraverm  rit  de  »vpfemo.úliqmoRígm^ 
de  cujui  iuccesúone  agtiur  ^  exÍÈÍÍÊno  omneã^MigoU^ 
res,  Bwe  smi  Príncipes  supremi},  me  attet  JUMpsn»* 
mus ,  alter  non  supremas ,  debere  síãrjejuáieiq,  JUb^ 
gfti;  nomsiv  aviem  Regnt  mteltigo  eof.^.  çiii  morlmõ 
jPrinápey  ex  eleclkfne(AtAtat%unhcdíúaifmfúkúnmiff 
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di.  Et  infMtra  Hwpania  Uafa<ium  vidtmm  ttrn^ 
pare  Sancti  HectUif  Ordmú  DonmátxmotiMin  m  jRe- 
gno  Arag^nia  ^  contendente»  emtny  et  liiifMtoreê  om* 
fies  cooctft  ittti^  stare  Judicio  Meem^  €^;  Donde  fioa 
sendo,  mais  de  espantar,  que  Moltna  sendo  iainbem 
gçavissimo  Tbeologo^  dissesse  constantemente  oeon? 
|;raiio;  e  que  elle  sé  espantasse  dos  que  senliio,  è 
feeguiSo  esta  opinião^  como  parece  de  suaa  palavras, 
Èon^  h  d&jUêt*  d*  diso.  103.  §.  admrU  íamm, 
ibi :  íícque  erga  Bex  Pni/jppUs  títepectare  iefêcbatw 
pa  de  vi  imieiUiam  B^pubécm  LuManuB  ^  «t  çue  se 
fiiò{fcert  tic  parere.  Mirattu  que  tum  muitos  conita- 
fium  aúarumc ,  ttc» 


ÃB^OttA   ÃOS  rtJHOAMJSKTOS  COMTBABIOS;        u 

i  ,     .    .    ■  ,  ......      *-•.•.. 

, '  Mi  JE  Aéttdo  tomo  bé  ,  esta  f eaoluçSo^  Terdadei- 
jrat  que  o  CatliolMo  Rey  D»  PUeUppe  era.obrmdb 
a  eatar,  e  a  esperar  <pela  sentença  t  e  juicodo  K^ 
•nof  sohrb  a  suiscêasSo  delle ^  não  obstSo  ps  fitih* 
^dameatos^  que  in&  contraria  seiaUi^lpar&b  em  seu 
lavor.  ;    ■  sft-i 

'.  .M.  Pòiqiié^  tfk>  primeiro  ii.  7.  &  iespontje, 
.  que  o  ser  Príncipe,  e  si^nbõr  soberano  sem  ureooabe^ 
èeraiiperior  no. temporal^  obraria^  qae.nas  mbs 
tiõyn<Aj^  e  eairè  séiis  súbditos  è  Vassallòs^  qiiando 
teaa^es  tivesse  causas^  nSo  estaria  sogeíia  txiacli* 
^ameiíke  a  sentença  de  outro  juíé,*  senâò  á.  àua  pro? 
pria^  que  sfto  os  terinoA^  eia  que  procedem  as  rc^ 
Atapridos  teat.  cim  itn  noiaUã  in  L  Prhiceps.  #*  '^^ 
isgi&iu,  L  dàgna  voa.  C  eod.  tit.  £  também'  obra« 
jda^  quese  dlé  estivesse  já  actualmente  em  posse 
dbsieB  Beynos,  ooino  Rey  deíles,  parecendo-Uie  com 
4baa  iée  e  justa. credulidade  ^  e  precedendo  sufúciea^ 

27. 


10  exame  da  cauza,  que  ô  direito  dá  sucçessSo  Ihê 
pertencia ;  nfto  «eria  obrigado  ase  sogeitar  a  senten^ 
ça  de  juiso  conteocioeo  de  nenhuma  noutra.  peM^^ 
sobre  o  direito  da  mesrpa  successio.  Antes  o  pode^íi 
ria  justamente  defender  com  armas,  que^sSp  oster-* 
mos ,  em  que  o  admittem  assi  os  Doutores-  SmnáE^ 
que  entfio  pode  o  Rey  julgar  a  sua  pmpria  wniin, 
e  determinar ,  se  possue  o  Reyno  jusjtamente ;  .  iF^ 
çtor,  m  rdect.  dcjur^  beUi*  n.  !t7.  óí  ieq.  Qúem-^ 
fert.  Fa$ques  m  1.  fi*  d.  diip.  64.  cáp.  ti  n*,8.  éi 
d.  êcquntvr  jí%or.  moral.  p.  3.  Jtò.  f.-  c.  7.  q.  &» 
f^aient.  tom.  3.  q.  16.  dup.  3.  jwâiçt»  %.  Bímcumu 
iom.  S.  tract.  de  re$t.  di9p.  f .  q.  ultf  $eèt.l.  pmmc^ 
vít.  §.  S.  n.  8.  Banncu.  8.  S.  q.  40.  arf.  1.  JêJk 
^.  concL  2.  Fr.  F%ncaii%u%  Canakiut,  DtmúMo^ 
num.  moral.  tom.  1.  dksquis.  17.  art.  ff.  *mJM*  %. 
I^rs.  Dico.  3.  JLaiman.  in  Theohg.  morali.  JiL,  la; 
Irocí.  1..  cop.  5.  §.  3.  n.  95.  .   ^ 

;^  34.'  Porém,  como  el-Rey  Catholiço»  quando  «4^ 
garSò  estes  Reynos  por  morte  del-Bey  ÇL  Hearv* 
qi|e,  nem  se 'achava  na  posse  delles,  namçcMateodiflí 
sqjbre  ellescom  seus  vassallos,  sen2o ocmi oMMsPrtorír 
cípes  supremos,  e com  outros  senhores^oiye  lbe«C^ 
eraosógeitos ;  nâio  podia  dizer,  que  como  Principe^'«« 
senhor  soberáno,nfto  devia  estar  sogeito  nçi^a  materiaf 
coactivamente  a  juiso,  e  sentença  de  outras  pessoa^ 
Pois  nella,  nXo  entrava  ainda  como  Rey,  sênaiMsoivifl 
parte,  uzando  do  direito  de  pessoa  particular..  í^em 
lambem  entrava  como  possuidor,  queainda  onáq^va, 

fará  se  poder  justamente  defender  na  posse  eoBie 
ley,  enSo  admittír  sentença  de  outro  juiao,  ,  .  ^ 
•S5.  Ao  Segundo  argumento  n.  8.  se  respoad^Bi, 
com  a  mesma  resposta  do  argumento  acima,  ditcMiH 
do  que  el-Rey  Catholiop.  nâlo  estando,  como  n2o  es- 
tava de  posse  do  Reyno,  não  podia  ser  juix  nesta 
cauzada  sucoessSo  delle  que  pf rtf ndiíi^  ^  fi^mininr 
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d.  Sb.  t^  e,  S3.  á  n.  1.  per  totrnn.  Beocano  ih  9. 
9^  irocé.^1*  c.  fiõ.  q.  8.  n.  8. 

98.  Ao  terceiro  argumento  n.  9,  Se  leèponde, 
que  o  juizo  do  Keyno  não  (ica  sendo  sospeito  nesta 
matéria ,  por  serem  os  juizes  naturaes  delle ,  aindti 
que  lhe  parecesse  o  contrario  aCaramuel  inPhiãpp. 
lib.  5.  diêputai.  3.  quati.  fi.  ariic.  4.  Porque con* 
forme  ás  regras  de  direito,  ser  o  juiz,  e  o  litigante 
da  mesma  pátria ,  não  he  causa  de  sospeioão ,  ain- 
da que  litigue  com  estrangeiro.  Como  seooservaem 
todos  06  Reynos ,  onde  as  demandas,  que  os  estran* 
geiros  tem  com  os  naturaes  dos  mesmos  Reynos,  se 
julgSo  pelos  juizes  naturaes  delles;  e  a  Gloss.  no 
aap.  occedens.  S.  verb.  oríundu»,  ui/i^  noncontestm 
que  apontou  esta  causa  de  sospeição,  a  reprova  e  diZy 
que  lhe  não  parece  verdadeira.  £  ainda  que  a  cau- 
sa do  Keyno  seja  commum  a  todos  os  naturaes  del- 
le ,  não  be  de  maneira  que  nasça  delia  razão  legiti- 
ma de  sospeição ,  para  a  não  poderem  julgar.  £  o 
que  mais  se  acrescentou  no  próprio  argumento,  a- 
cerca  de  o  Reyno  querer  que  lhe  competisse  o  podor 
de  eleger  Key,  por  morte  de  el-Rey  D.  Henrique, 
lie  errado  in  facto,  porque  não  pertendeo  tal.  Co- 
mo também  he  errado  in  jure,  dízer-se  no  próprio 
argumento,  que  depois  dos  povos  terem  tranferido 
seu  poder  nos  lleys,  in  i.  !•  J^.  de  cons.  Princip. 
Ibcs  não  ficou  para  poderem  julgar  o  direito  dasuc- 
cessão  delle.  Antes  be  certo,  pello  que  fica  aponta- 
do na  primeira  parte,  §.  1.  e  9.  que  lhes  ficou  in 
habttu  poder  bastante,  para  o  poderem  reduzir  a 
acto,  quando  lhes  fosse  necessário  para  sua  conser« 
vagão ;  como  lhe  be  o  poderem  julgar ,  e  determi* 
nar  (morto  o  Hey  sem  filhos ,  nem  descendentes)  a 
quem  compete  o  direito  da  successão. 

89.  Ao  quarto,  e  ultimo  argumento,  n.  10.  Se 
vesponde ,  que  com  a  morte  del-Rey  D.  Henrique, 


rf  propriei.  Clement.  pa$toraI.  §.  ccstisrum.  éè  ré 
ivdic.  £  coqtra  o  que  nos  ^nsiiioU  o  Diesino  Deos, 
não  condemnando  a  AdSo,  sem  o  ouTÍr ,  Gente.  S. 
com  o  mf^isi  qúè  abaixo  diremos  na  3.  p,  deste  tra? 
lado  §•  1.  ? 

f7*  £  porem  Aenhuin  dos  outros  Principei  pâiu 
fes  na  causa  querião,  nem  erfto  obrigados  allegar  seu 
àireito,  e  justiça  diante  delle,  ppr  serem  igualmcnii 
fe  supremo^ ,  e  não  haver  mayor  razão  parft  p  recoU 
nhecerein  a  elle,  do  que  para  elle  os  ivconhecer,  é 
inandar  allegar  seu  direito  diante  deites.  E  se  se- 
gufria  qqtro  inconveniente,  que  cada  hum  dosPrint 
pipes  pertenscM-es ,  pòdena  dam  esm  a  maqeira  «xa* 
fninar  sei;  direito  e' razões ,  edarsentetiçii  per  ti  na 
pausa,  adjudicandorse  também  o  Reyno  a  sy  pm* 
pfío,  pelos  fundamentos  dp  direito,  que'acbasseeiA 
seu  favor ;  e  assi  haveria  sentenças  contrarias  sobre 
p  mesmo  ponto,  sem  nenhum  querer  ob(MÍe0er  a  dó 
outro,  nem  baver  maypr  razSo  para:  se  exiecutar  an^ 
tesi^uma,  que  outra.  E  finalmente,  quereiíâo i:»' 
da  hutp  doç  pertensores  executar,  e  defendier  a  ftttft 
fcausa  com  armas  e  guerra ,  ficaria  sendo  justa  dê 
ambas  aç  partes,  pois  cada  hum  se  fundava  Da  ^en^ 
tença ,  qup  tinha  dado  por  sy ,  pelos  fundamentos 
que  lhe  parecessem ,  nfo  somente  prováveis  ^  latfs 
çértò^.  E  as  regras  de  Theologia,  e  direito  i  tAo 
permittem  ser  aràerra  justa  de  ambas  as  partes,  ^ 
não  havendo  de  buma  delias  ignorância  iqvenéivel^ 
pomo  abaixo  se  dirá.  Pelas  quaes  razões  nestes  ter- 
tnos,  quando  nenhum  dos  Reys  contendoies  está  de 
posse ,  resolvem  os  Doutores ,  que  nenhum  delles 
pódé  bavqr  o  seu  direito  por  justo ,  e  fazet  sobre  etr 
Jegucria.  Banpez  9.  8.  q.  40í  art.  1.  ãfuk.  ò:concl. 
3.  Sayro  in  Ciam  liegia.  Itb,  7.  c.  13.  ».  7.  ^i»i- 
çent,  Cxmdvdus  d,  Disquis,  17.  art.  8.  dub.  3.  r^- 
sic.  Dico  qumiú.  Hugo  Grot.  de  jure  ádh  ac  poris. 


d*  Bb*  9.  c.  S3.  á  ti.  1.  per  Mum.  Beecano  m  S. 
%^imici..\.  c.  35.  q.  8.  n.  8. 
^  98.  Ao  terceiro  argumento  n.  9.  Se  responde , 
qu6  o  juízo  do  Keyno  não  (ica  sendo  sospeito  nesta 
matéria ,  por  serem  os  juizes  naturaes  delle ,  ainda 
que  lhe  parecesse  o  contrario  aCaramuel  inPlúlipp, 
iib.  5.  dupiàiai.  3.  quast.  fi.  ariíc,  4.  Porque  con- 
forme ás  regras  de  direito,  ser  o  juiz,  e  p  litigante 
dft  mesma  pátria ,  nSo  he  causa  de  sospeioao ,  ain- 
da que  litigue  com  estrangeiro.  Como  8eoosen'aem 
todos  06  Reynos ,  onde  as  demandas,  que  os  estran* 
geirds  tem  com  os  naturaes  dos  mesmos  Reynos,  se 
julg&o  pelos  juizes  naturaes  delles;  e  a  Gloss.  nó 
^kop,  ctecedem^  S.  tjerb.  orítundus.  utliL  noncontesi, 
que  apontou  esta  causa  de  sospeiçâo,  a  reprova  e  diz, 
que  lhe'  nlo  parece  verdadeira.  £  ainda  que  a  cau- 
sa do  Beynò  seja  commum  a  todos  os  naturaes*  del- 
le, nâo  be  de  maneira  que  nasça  .d<^Ua  razão  legiti- 
ma de  sospeiçSo ,  para  a  nSo  poderem  julgar.  £  o 
que  mtais  se  acrescentou  no  próprio  argumento,  a* 
(serca  de  o  Reyno  querer  que  lhe  competisse  o  poder 
ck  eleger  Hey,  pór  morte  de  el-Rey  D.  Henrique, 
lie  errado  in  facto,  porque  nSo  perlendeo  tal.  Co- 
mo também  he  errado  in  jure,  dizer-se  no  próprio 
argumento,  que  depois  dos  povos  terem  tranferido 
seu  poder  nos  lleys,  mi,  !•  ff*  de  cons.  Princip. 
lhes  não  ficou  para  poderem  julgar  o  direito  da  sue- 
eoiqgo  delle.  Antes  he  certo,  pello  que  fica  aponta^ 
do^na^primeira  parte,  §.  1.  e  S.  que  lhes  ficou  in 
habUu  poder  bastante,:  para  o  poderem  reduzir  a 
acto,  quando  lhes  fosse  necessário  para  sua  conser- 
tarão ;  como  lhe  be  o  poderem  julgar ,  e  determi- 
liep-(morto  o  Hey  sem  filhos ,  nem  descendentes)  a 
qacím  compete  o  direito  da  successão. 

fi9.     Ao  quarto,  e  ultimo  argumento,  n.  10.  Se 
Vtsponde ,  que  com  a  morte  deURey  D,  Henrique, 
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pOftto  qíté  se  acabasse  o  poder  Real,  ejuríaâjçfoiefní 
«ua  pessoa,  para  julgar  a  successão  do:ReyiiovB&(» 
Ocofaou  9  nem  cessou  qo  mesmo  Reyno , '  que  a  teve 
aampre  habitualmente,  e  então  a  tinha  actual ^patt 
va Julgar  esta  causa,  como  assima  fica  mostrado.  S^ 
a  nomea^  dos  Governadores,  e  juriadiçSo,  qvei 
el-Rey  lhes  deu  em  sua  vida,  fieou  firme,  e  vallb*} 
•a,  pela  approvaçao  do  próprio  Reyno,  que  deBoi^ 
del-Rey  fallescido,  os  admittio.  Al^m  do  que  koãkr, 
tava  «er*lbeft  dada  a  iurisdiçSo  por  el-Rey  em  vidi^> 
posto  que  se  exercitasse  depois  d3  sua  morte.'  Porw 
que,  quando  a  substancia  do  acto,  se  faz  em  temV 

SI  halál ,  conH>  se  fei  a  desta  nomea^  poi  el-vRajd 
,  .Henrique ,  sendo  vivo ,  nfto  he  inoonvenient»,^ 
que  a  execução  delle  se  confira  em  tempo  inhabil^ 
como  Soy  depois  de  bua  morte.  £  assi  procedem,  M 
entendem ,  e  declarao  pelos  Doutores  os  textos  cita-i^ 
dos  ao  argumento,  e  a  regra  que  delles  se  tira,  M 
dict^  l,  quod  ípoiucB.  Cod,  de  d<mai>  anU  niip^.^ict^ 
dktV  l^  liberta^.  17.  in  principio,  ff .  de  maniumi^Mt 
iesiíxmentoi  nos  quaes  não  só  a  e)ceeyg8k>,  masia^ 
substancia  das  disposições  secoi|ferioe|aUiQÍK>whâáb 
Ul  ,^  e  por  isso  nao  valerão.  /  •>■• 

.  30..  Acreceatavse  ao  sobfêdito,  que  quando  elr; 
Jlejr  Catholico  nao  admittisse  q  juízo,  eisentença 
do  Reyno,  que  como  fica  mostrado,  eraojuiscom^ 
patente  da  causa ;  nunca  se  podia  esçus^  40  oooi' 
sentir  ao  menos  em  juizo  d«  árbitros,  de  foca  d^e^ 
qomo  por  patte  do  bumxpo  Pontífice  ^e  lhe  maadott 
I^ropor,  encarregaodo-lbe ,  qqe  aates  disso  níCouiaix!' 
se  das  armas? 

31.  Porque,  este  he  o  meyo  que  os  outros  Doih« 
tpres ,  que  escreverão  na  matéria ,  apontao  quando, 
ha  contenda  sobre  a  successão  de  algum  Reyno,  ea-p 
tre  Pripçípes  supremo^rque  nenhum  dellesrecQal|&*^ 
ce  a  oulrp  por  superior,  e  não  concordãoteotiesf^ 
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Amcã  ^  justiça  dn  caps^^  antes  cada  fanmxKf, 
fiM  a  tenft  9  e  que  tem  tem  opiniões  de  Doatoret  fjor 
anã  XMiTte  9  como  cada  hum  dos  pertentores  do  Ktegr^ 
9^  disia  que  tia  ba.  Porque  irestes  tardios  «ticeift, 
qoe  sao  obrigados  os  Keys^  e  Priucipes,  quando  na* 
iriHHn  delias  he  possuidor  ,  a  determinarem  a  jçam% 
por  'ajrlntrpvs  quando  por  outso  modo  se  nio  còah>- 
ipua^rem^iem  virem  a  anoasf  e  que  íáiendo  acoSf» 
Uano  f  feecAo  gravissimamente.  Ita  Navarr.  m  nuau 
4Vijp.'  ft&^  ».  4.  Ficiúríam  reUciione  de  jure  òellu  m^ 
n»  et  9fiq^  jiumu$  tmtit.  morai.  3.  por/.ítb.d.cajK} 
7«^  quqat*  6.  mfin.  Molm^dcjuititia.^t.  di^pulw 
]ÍÍ3*  4*  9i«a»<&>  M^rcíuâs  ResKpMioa$.  Ftliiudmtnm 
tytJ.  9«0t^.  iom.  2.  ifociat.  â9.  «ap.  9.  »•  laé.X^ 
t]Mm  iin.Tkaokg^  morali.  Hb.  1.  <racia<t  1*  ^^*  ^ 
4^  3wJivJi&.  £^câMu<  2.  S.  /f^oc^.  1.  ixip.  â^.  ftMnev 
S.  è  fittgo  Grotio ,  did.  /i6.  3.  cap.  93.  4*  &  cooi 
Mvio  fiò.  8.  PluUrcbo  /tò.  ^S.  Strabo  /i6.  4.  Thu*^ 
iqrdides,  Diodoro,  e  oulrqs  Authores;  refere  vario» 
casos,  em  que  os  Reys  pertensores  dos  Reinos,  •• 
oomprometer&o  em  árbitros,  por  evitarem  guerrásC 
£..Biosua  como  eiitre  os  Príncipes  Christios^Ac» 
sendo  mayor  esta  obrígaç2o.  £  o  mesmo  Mplina,»^ 
f^a  no  §.  adverte  tamen.  dizendo ,  que  el-Key  Ca- 
lliolioo  nâo  estava  obrigado  a  se  sogeitar  ao^Jui^^ 
e  seatenga  do  Keyao.  Coi|&  tudo ,  acreçenlcui  que  a; 
causa  ^entre  elle ,  e  o  mesmo  Reyno ,  se  devia  deu 
terminar  por  hum  dos  modos,  que  elle  tinha  apon- 
i;ÍEM}o^a«4ma  no  d^to  ^.  Quando  ut  paiet.  ibi  loSed- 
cQum  iater  JÈÍtspimíairum  Regem,  et  Remjmbltcaní 
Lunianamj  eo  modo  erat  tractanda,  quo  explicch^ 
tajBS.esí,  iraciari  dAerc  controversas,  quos  inter  dl" 
vereoe  Principeij  div(srsa$  ve  Rctpublvcas  oriuniur^ 
Sm  ,quaes  modos  hum  be  este  dos  árbitros ,  «i  iis 
difii^^.  quando,  ibi:  vel  utjikdyiXè  eligetxnt  afinfro^^ 
g^êorumjydiào  $tarent. 
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r  á^.  O  que  66  eonBnna  ma».  Pofque ,  bas  ee>n-» 
troversias  da  junadiçãlo»  eDtrePriocipes- supremo»  ^ 
veeolvem  também  os  Doutorei ,  que  neidHuii  doa  gcmh 
tendores-  pÔde  sei  juíse  delia»,  aules  se  devem louTal! 
cm  arbitros^,  qne  as  deteiminem.  Gomo  entieoP^^ 

Çei,  e  o  Chr^ianissimo  Rey  de  França >  molwBOÍ 
rancisc.  Marc.  qiMBfA,  456.  t».  56.  j».  I.  E  emou<* 
%ra  entre  o  Duque  de  Fermm  9,  e  a-  Gamwra  Apoti 
lolíea,  jIímí.  respona.  161.  n.  t^.  ae^ufMiíNm  0fil>« 
f«am  impresskmem  lMgchmen9€m  9eqmkir  iSbroT.  cmum^ 
60.  n.  38.  ft6.  1.  E  em  outra,  entre  o  mesmo  Rey 
Catbolica,  e  o  Papa,  em  MitSo,  Mènoòh«  eomi 
iOOO.  n.  111.  Kb.  10.  Logo  9  o  mesmo  meyo  de  ar« 
Mtfos,  perece  devia  seguir  na  controTersia  da  suo- 
cessSo  ào  Reyno^  quando  nSo  se  submetesse  aojulf 
ao,  e  sentença  do  prqpria  Rejroo^  que  eraojuia 
èompeteote. 

QUESTÃO-  n. 


az  PODIA  nrSTAMBNTE  81.*RSr  CÁTHOLICO  IfOTSK 
aA  ,   PARA  0€CVPAR  A  POSSB  DO    RniTO. 

JProúo-se  a  pãrie  affinnafiva 


99.  Parecia  pela  parte  affirmativa,  qtie  podia 
el-Rey  Catbolico  mover  justamente  guerra  ao.  Rey- 
no ,  para  se  meter  de  posse  delle. 

34.  Porque ,  se  siqi^^oem  in  fticto  ^  qne  tii^a  eái 
seu  favor  sobre  o  direito  da  successSo  dèlle  ^  pare- 
ceres de  Letrados  muito  doctos,  e  opiniões  de  Dour 
tores,  que  estavâo  por  sua  parte.  Nos  qilae»  tenuoiy 
sua  justiça  ficava  ao  menos  sendo  provaveL. 
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-^  9èé  E  moVjMido-se  questib  sobre  o  direito  da  soe? 
fmtíbo  de  algum  Reyno,  entre- dÍTersoa  Principe9 
pvtftMores  <telle  9  e  haveqdo  «obre  a  matéria  variei 
fiadedeopioiSes  d*  Doutores  entendendo  buas ,  qu0 
pdiiltBoa  a-  bmn ;  e  outros  9  qqe  pertence  a  ovtro^ 
pevgmtâp  i>»  Tbeologos ,  se  basta  e$ta  opiniSo  pM% 
yatel,  tem  quê  cada  hum  entende  peHeneer-lhe| 
ps|a^.caa|r  jQstaconscitniGia'  faser  guerra,  para  ab 
étíaifat  «'poisa  do  tal  Bejno.  £  resolveni ,  que  nSd 
mUmdtf-néúhm^È  úm  pertens^rés  de  posse ^  «  tends 
ppíni&O'  pfarvavel  dos  Doutores  por  sua  parte ,  pode 
«Koeupat  »  posse  do  Bejmocoin  armas,  se  por  ooik 
lira  fia*  n  9Í0  puder  alcançar.  Â  qual  resolução  ditt 
f^mq.hil.'%.  éisp,  64.  cap.  3.  n.  10.  serda mente 
de  rtêUJUt.  ~in  rdeet.  dê  Jure  belA.  m  97.  et  ieq.  a 
09,  mente  d0  Na varr.  %n  mm.  çap.  9^.  n.  4.  B  que 
Iby  opinito  de  outros  Tbeologos  modernos  a  qual 
parece  mclinar-se  Molit^a  dejutttí.  iôm.  1.  díspuU 
103.  §.  in  9ecwnd0^ueníu.iíuin  seqq.  E  acrescentei 
(se  por  ouitra  iria  a  nâo  pud<&T  alcançar)  porque  di- 
aem  os  mesmos  Dontoves ,  que  be  obrigado  antes  de 
4B0veT'B  gnarray-ipreícurqir  todo  o  concerto,  e  fsoatf 
posiçâa;  ou-  dÍ¥JdiiKk>  o-  Reyiip  joQm  09  outiw  per- 
tensoreS)  se  admitisse  diviíâo;  ou  comprometendo- 
se  em  juizes  árbitros;  ou  datido  satisfação  por  outra 
l/ia.  Porque  se  os  Antbores  Gentios  disserâo ,  que 
primeiro  que  se  mova  guerra ,  se  iiâo-de  buscar  to- 
dos os  meyos  para  se  n&o  intentar ;  como  disse  Qi^ 
cefco<f/t6.  1.  offie.  Tereni%u$:  Qmnia  prkis  cxpcrtri 
quúàk  0rmi8>  sapicntem  decet.  e  outros  que  trax  em 
jbonfirmaçâo  Hugo  Goííod&jure  belii  úç  pwni.  lib. 
Ai=  táfií  9^.  §r  7*  pt  úÂ  AdSivoí.  Coni  màyor  razão 
^^djotefn  disier  os  Christãfus^  dps  quaies  disse  Tertulr 
Hmí)^  qoe  Ihes^nSp  era  licito  litigar,  quanto  mais 
.jf^Mrrear;  P&idug  1.  ad  Ckmnih.  6.  Jam  quidanomr 
pino  delictum  eêê  ín  voòis,  qwd  judicia  ha/beiiê  inter 
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^.nejihui^a  oon?emencia  se  lhe  aeeii4M9QyViie«toii«: 
ÍLe^se  meyo  para  editar  guerra ,  e  o  JEUy  w  fieisua^- 
^^9  4He  tíatw  )usiiga>  com  opiniÃa  pnypavel.tie 
PQiitQxeft;^  peictia  justameDtelaz^a*  Como  maiHtei* 
ffim^í^  fTQsegue  Molin.  d.  dí^x  •  103*  ^^-çMâmior 

d^;  j^ec€t,  que  resolve  6  niesiiio^  aoi  tmwaá»\ém 
C9i»tfl^wj^  fliucQessiio  deste  Reyoo.  E  eomiatfiet»^ 
||ài  ^QuUioa  parece ,  que  se  coulormSo.  sBioee/rÀii3i\ 
,4P.  art.^,  duiy.  5>  comi:.  2.  et  S.MSs^Mft^tm^G&M» 

_.jsó%i  morW^M.  1.  tractaí.  U4^:Í.  «^.Sààf  jRbrc 

ési^iftrMi^c.  iJuanq^a»^^  Pelo  que  y  «lipposlD  ^pi0>idU[ 
IUv<  pajtbplica^^sa  peiBuadio  pela  c/j^íSa  4mjDBí> 
gmf  9»  aooo^lbamo^  ^|ue  Mnba  ju«tifi|  «a  iweanfritef 
éf)^  Hayno,  e  fez  priínekp  diligeiieia^f^Mfeta;«^ 
ipp^^fuí  $mn%j  Bp^ndandoraeM  £mfaaiaAd<ttK>£kM|íii« 
^,J.Qà8uii^,  -f^  el4l&y  D<  Heori^eiís^iMtoMvo^r^ 
d|H^,  fe^f .  diligeiíGifLs  eom  o  i9e#mchlU3n»9rv^«r{iw 
niiit^&.f^utifas  vias  procurou^  que  ts» Ih^jSègÍEdtai^ 
P^fie^e  q^ic  JHsUniente  podia  laxer  a>gi^#4ile)feaii 
e  tomar  a  posse  delle  çom  armas.  .vth^/a  ^''.  •«;>> 

p.-*/-.». -.^  r    '•■.•      ■  -'f       .     ■■     ■■  'i   '"      •   '      f  :/:'''»'* /*>^"-        .'."4» 

•  ...;.    -: :  .;    :■.•  ■  '•  ■      :•  •        í  ;■■    •    .* '    '*>  tj*  >/j  ■ít«  íí-A/^íf 

■  ,-.-},  .■;        .  JSc^ohugáOk       .  .^-.>■:>;VIíia  u-?  ^/íu 

;.'.f,>*  :•  :.•  ■.  .    :  ■   ■•  . :; ■■  v'"  /••.■'.>:, v^^ 'Vipo«  OIOI 

,36,,  ItâBem  ^  bSo^  abata&l»  ette  f«iidQiiictito|rH|W 
&>j,  5>  total  e  p^ncipaV  com  que  lhe.  |>ai;eeeo^  qoe^^ 
l|^yft  ftuf^  ac§ik>;  a  verdadtt  he^^que  «ioda<qútt>iiúfr 
Vj^  por  «i^  p^rte  a  opu»iAo  dos;  DQv  qne  Císhftfr 
não  podjj^  justamente  faier  a  guemuqne  fy»-yimeBt^ 
tQ|p\a(^fi^  pci^^e  do  Rejrao  oon^armasu^v  v.;*,  aís,^  ■•^•r 


-r^7,  ^^Pròva^ae  «sta  verdade.  Primo.  Pdrque ,  m* 
Bhum  Príncipe  «upretno,  na  controveTsia  què  tem 
eom  outi^  Prtttcipe,  pode,  sendo  somente  a  sua  jus* 
tiça:  pnMra^l ,-  tomar  nella  per  sj  resoluçSo  final^  t 
Mieénte4a  «Eoili  guerra  e  armas.  Assí  o  fesolve  em 
ttÉpmo»  Vasciaes  ^  d.  disp.  64.  «.  11.  ibi:  Primmà 
qmdem^mttímo^  mUlúm  Prkiàpein^  mãpremum  y  m 
amiremankí  iomitnn  prcbcMli  ex  idraque  farte  i^  ià^ 
iw^mm'^  eíaRmn  Prinápem  nbt  ^wn  Èttb^tumf 
pbêiètetdmMam  fetrc^  H  tom  armu^H  Mio  tsstKym 
MÊ9mi*mmularõ,  etc.  E  no  nv  13.  ibi:  Dófndc-ú ^tioieít 
ta-náidim-qm  JMnáfàn  Ikimoia  Mf  ti  utrmqwsfv^ 
iabUiiL,  mm  pò$$e  unum  FrhUíipgm  in  oHerumb^ 
hun  tnOMTC  j-Mámm  ek  rMoaiw ,  Jvm  mnin  qvuxi  iut» 
bêi  cd  Jkgmám,  proAa6t/ttm,  qnotnjm  o/#êrius^, -cIc' 
£  «oflK>  ^«rirfb' possa  negar  q>ue  o  direito  deKfl'?^^ 
Qatliolída  ••  mais  era  somente  pvofavel,  poisxla  prti^ 
taf  ;d6a  nntios  pertftnsores^  «principaWn^miê  da  hái 
falAe^Dvqueca  D;  Catbérina,  estavSo  :tai«bsm  &fi^ 
»i5p»4derDott)kiats:  gravíssimos  fqnando  Mb  di^flMM' 
Wgf^ní^^netítm^ffjMMO'^  que  erSo  su  melhorà(  v  ^^!<Mnl^ 
nastw^segiHid^inrneJá  ècaprovadd)«égve-iiét|«eKMIÍ 
pedia  fà^íRty^Es^émo.tíuBer  jvsla  guerra  >ptíra  êdéú^ 
pasjafipjPBP^rpderâi  asperar  a  sentença  sòfai^^tac^ 
ce&sâo  ddhe»  .-:;.:-..-=m     .-^j  ri.  •■  •'•  .'i  -íí-^-:*  .^s 

d8.  fiecundo.  Se  prova  o  nresmo)  porque  a  guerra 
justa  be  acto  de  justiça  punitiva,  ou  para  vingar  a  inju^ 
ria,  ou  para  castigar  cot»  pena  aos  rebeldes,  que  resis- 
tem ao  que  he  justo.  Gomo  resolvem  todos  os  Doutores 
na  matéria  da  guerra,  «  poc  isso  requere  muitas  coadi- 
^jiasipaia  9SC jiínta^  eapoatioosDoiíCoffesaareausasfjus- 
taadomque  sepodeasovec;  «titre  as^quaes  fae^e3tahl^• 
mjfi dflUas^'  e  hea  geralat^ue seted^iaiem  todèís.  Còmó' 
jK0lmo  texio^  nkcap^Dafjúnuê.1i%qírímíti'%,  e  aleipi' 
qat^ÍTictoTi  mc&ct.  rdect.  (UJurc  IfAh.  fif<  11.  e  ott^ 
•troa  mm»  antigo»,  tradmat  Catí^^Ptilmm.  ÈaÊ%y%. 
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:#fticf.  6.  ^€ip,  ò,  piíncti  5.  n.  3;  BtàtanM  tn  i.  SL 
eap.  S5.  qikcd%t.  1«  n»  éi  (jonmchi  dktp^.  31.  de  òeí? 
ib.  dtiò.  9k  n.  50.  €i  õl.  Regmaldi  tam^  9.  «ftò.  9U 
eaj».  8.  á  n.  94.  Aonâctn*  tami  S.  cíiífp.  S,  de  reiM^ 
qncBêt.  uliim.  sect.  1.  pimct.  ulti  §.  S.  n.  7.  DkMA 
f>.  6.  ^cic^  44  de  bdla.  resolut,  Bi  Fméentím  Cem* 
Ádu9  Dtsqiúêti  moral.  tom.  1.  Duqtâk.  17%  orl.  1. 
-S«ig^ro  m  C^t7f  /2e{gia*  iiò.  7.  eap.  13.  ó  t».  3*  £ii«ar« 
in tfoíi  de  ehaftiate.  ditp.  18»  deMlo.  uct.-L  Lojf^i 
man  in  Theolog.  morali.  /i6.  8.  iract.  3.  ^ap.  IC*  ti^ 
6.  eí  6.  Lorca  9.  S.  ^tMVs^  éO»  ort.  1.  cfiip.  Õ9.  m 
â.  cttnii  seçç.  JfVíkicnMí  çímcs^  morok  iom.ft.lrac^. 
fi9i  cdp.  &.  ni  180.  é^  181.  Ref^naidi  m  prooi  /ori 
j|M^.  /ib.  fil«  cap«  8.  iect.  1.  á  ti.  86. 

â9.  Porem,  não  se  pode  dizer,  que  alguin-dd! 
príncipes  que  tem  por  si  opiniaio  {MOf av6l  na  siicf 
tessâo  dó  Reyno ,  he  rebelde ,  e  digno  dê  ^pM%  em 
«aãk>  deixar  tomar  o  Reyno  ao  cmtro^Printipey  quA 
iàm  iBLtahttíí  opinião  proravelpòt  sua  fíiu^ 
que  conferidos  os  fundamento»  de  Imai'  a  lowltro^m 
fuigue  por  juifl  Gtíthpeterite  a  queai-peTiaiiQe;f**pdÍf 
iiéBte&  tenHos  âcSo  ambos  iguais^  e  a  tneiBHir  proba^ 
bílidade  que  tetn  hum,  tem  outit).  Ltigo  «uteede 
ee  determinar  a  causa  peloft  «eyos  de  dkwiè  ^  aSo 
^ca  sendo  licito  a  nenhum  dellefs  morer  guerra  je 
«eria  cousa  de  bárbaros,  pór  na  força  de  armaav  d 
que  se  há  de  determinar"  por  direilo.  Om»úi  eleg^Ui-; 
té,  e  saiídta mente  diz  o  mesiito  VaiquesMÍ.«i:  19. 
ibi:  Barbarorum  enim  mos  mdei^aryimèhuêjwtírê' 
gnanck  %n  poieniioriímÊ  armis  cmiMfftárâ.  •£  aiada 
mal ,  porque  Temos  ^ereiú.  nestas  materiaa  os- teaIM 
as  bombardas  e  as  razSes,  os  mosqueies  éarcabiMai. 

40.  Terceiro<  Sé  confirína  a  dita  ie9eluç|8oy>  por- 
que se  a  qualquer  dos  Reys,  com  a  opÚHJky  prová- 
vel somente,  fora  licito  motêr  guerra,  e^eocàfiartoí 
Reyno  com-  ella|' também  o  fofa  ao  otftró  defeader^ 


431 

4?  com  a  mesma,  tendo  também  por  si  outra  opíoub 
provável.  O  que  ficaria  seada  grande  absurdo,  coq* 
tra  a  resolução  commum  dosDoutoreâ,  que  enúiiâop 
que  nato  pode  baver  guerra  justa  de  ambas  as  par« 
iaa  ;  e  para  ser  justa  de  buma  parte ,  be  necessária 
^e  da  outra  seja  injusta  e  culpável,  ou  ri;.tpsa,  cm 
ao  menos  per  p0esum|)çãio  de  direito,  TixtáurU  Fith' 
UfUha  Unn*  S.  ãiÊp.  8«  ^.  16.  pmnei.  i.  Becocmnu  %n  t. 
fi*coo«  S&^  q4  7.  Lorca  m  S.  fi.  diip.  Õ3.  h.  15.  ^fie- 
f^nM.  iim.  S.  Uh.  ^L  cap.  %.  n.  d%.  rUlahb.m 
Mwn.  toM.  f.  tract.  ò.  difficuU.  ^  tu  l.  Dumap.êm 
d.  iraei.  4«  de  bdlo.  reãobàt.  S4. 
r  4L  £  somente^  aos  termos  «m  que  se  dá  iffQO- 
rancia  invencível  em  buma  das  parles,  ignorando  0 
4lireito  oertOy  que  a  outra  parte  tem  defaror  a|pier« 
ja,  podíi  ser. justa  de  ambas  as  partes.  Como  se  vé 
-no  exemplo  da  guerra ,  que  fax  ia  o  povo  de  Israel 
aos  Amamos  e  outros  Gentios;  a  qual  desua  part^, 
por  Aer  ieita  de  mandado  de  Deos,  era  jvtta;  «.-dli 
parte  dós  Amorreos  ,  e  Gtentios  ficava  também  aear 
.ido  justa,  delendando>-te,  por  não  saberem  que  aquell^ 
^erra  estava  dada  ao  mesmo  Fovo  de  Israel  por  Deos^ 
em  cujo  poder  «stáo  os  Beynos»  e  Monarchias  detii- 
■4o  o  muiido«  No  quid  senxido,  procede^  «  se.emtea^ 
de  a  fOpiniio  dos  Doutores,  que  dizem,  poder. haier 
guerra  justa  ex  uíraqu£  pnrie ,  como  íorão  Alciaia 
AÒ.  S.  parad^x.  tap*  ulU  êcqmduê  Fulgtmiifin  in  L 
€X  hec.Jure.  ff.  dejmÈ.  et  Jure  f^iotoría  m  d*  rcktU 
.iÍ€  fÊfTõ  bdli  ^  ».  39.  Cocai  m  r^h  peccatum.  S.  p^ 
JO.  is«  .6.  Abulkm.  wper  Jornal  cap.  SI.  e  o ^eclarj» 
.0  mesmo  Vasques  d.  okp.  64*  cap.  3.  is.  16.  ti  \%. 
JBiÊga  Grottus  de  jure  beU%  <hí  fpocis.  7i6.  8.  çcp.  f  4^. 
i(.  18.  Logo,  para  se  não  seguir  este  absurdo»  desâjr 
a  guerra  justa  ex  uiraque  parte  ^  necessariamente  1^ 
ba  d^  dizer,  que  a  n2o  podia  mover  el-Re}*  Catho- 
Ucloiy  posto  que  ti Yesse. opinião  provável  deseu  (UceiOi^ 


^    4%.    Ao  arftumento  ^  qiié  em  contrario  bç  trqusé 

3 ira  n.  33;  «£.34.  Se  responde^  que  lie  falM  a  opi» 
o  dds  Doutores^  que  disse.ráo  podia  p  Bejrt  çv 
Principe  Bupremo,  tendo  proT&vel  opínt&odeseH.dir' 
xeÂto  j  na  sttccessflo  de  algum  Reyno^  asover  gvarr^^ 
«  outro  Príncipe^  para  o  alcançar^  6- entrar  na  fiof^ 
aã  dellé.  £  assi  a  raprovip  o  mesmo  Yasques,-  que 
a  refere,  m  1.  Si.  diêp.  64.  cop.  3.  n.  ll.«tl3.õiMi| 
mqq.  E  ae  convence  com  todos  os  fundameatos^  que 
adima  sé  tfouxérâo  pela  parte  contraria. 
^  43.^  E  somente^  pode  ter  lugar,  quando  o  dirép» 
to  do  tal  Principe  for  notório  e  evidente*  ^lèma^ei^ 
ta^  que  nao  padeça  duvida  nem  controvérsia.  Por^ 
que  então  im  pedindo -se-lbe  a  posse^  e  occupagio  do 
Seynòf  no  qual  tem  notório  e  evidente  ditaíto}  po^ 
dera  justuaiente  mover  guerra  ^  para  ^  akan^r^ 
quando  por  outra  via  o  não  puder  íáier,  «e^a  reoo»^ 
Xill' ao' td«f)^o  da  guerrai  ^     .  ^^      ■ 

■  4áí  E  a  raafto  disto  be,  porqiíe  qoaa4p-o4ÍMÍv 
,t0  he  notório  e  evidente  ^  se  lhe  fajE  iQJuiia,  enr  Ibe 
tesistirem^  e  o  não  dcâxarem  oocupar  o  Reynoy  qu» 
fieftoríanf^nte  lhe  pertence*  Eoomo  a  pessoa  que  lha 
hd^  sendo  Principe  supremo  como  elle^  ou  Bepiih 
Utca,  6  Reyno  livre,  não  tenlia  superior  á  quiem  ^sa 
posta  queixar ,  e  por  cuja  mio  possa  alcançar  .ji|S^ 

£.  Segue^se,  que  poderá  per  si  próprio  psocura^l^ 
zehdo  guerra.  A  qual  fioA,  em  certo  níodo,  send» 
ato  somente  offensiva^  e  punitiva  da  injmia  quaa^ 
lhe  fa^i  más  também  defensiva,  com  que  ddiaje 
defende» 

46.    £  posto,  que  outro  Princípet supremo ^  q4 
Be/no  a  quem  ai.  guerra  se.moTe,  ne^^ie  lesir  .oqIo^ 
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tio  e  «videAte  odireito  de  outro  Rsyf  edíga  que  Ihé 
úSò  ^B8ta'd^llfi{-obmrá  Uu»^  que  em  iraifld  da  boa 
fé  em  que  e6tá  ,  «e  poderá  tambetn  justamente  de- 
feader  ^  ^  &bará  a  guerra  justa  de  ainbas  as  píartea  j 
'ttlf  *)Mltta  fKX*  razão  do  direito  c^rio  què  ó  liéy  t^oi 
ÉiciReyiM^j|  é  da  outra  pot  Taéão  daignòranícia  òi^ 
té , :  em  .qtié  delle  está  ^  outro  Prinicipè  que  m  d«» 
feftde.  |l  ar  não  pode  obrar^  quá  o  Rejr  q^e  tem  di^ 
Mio  feVidèifee  no  mesmo  Beyno,  fique  âem  rèbvediò 
ti|m-t^alòançar.  Pois  entre  òs  ^e^s  e  Ptíricipès  su^ 
^moê  $  "^ue  n8o  tem  superior  ^  hao  ha  tíutro  senSò 
b  da  gitÉettaf  para  a  tjuifii  $  òppforiM  a  direito  natui- 
kl  9  fieéu^ridlef  ò  {kkter  è  juri^diçlSo^  seguiidò  d» 
feuna  oinedèao  Vesques  d.  cap.  3;  n;  li.  U  ÍS*  fie»* 
trlarailâò^  llít^  o  sobredito  tem  lugar  ^  precedendo 
Í>rfméírò  às  diligencias  nécessaríaà^  qde  oRéyáqtioõt 
t:oíapelè  ò  direito  céítò  evidêotè  dé?e  permittir^  ^n& 
(es  cm  thover  á  gtíèrrii  j  pára  que  6èsgotadò&  todtfs  q« 
<)utr6é  ttieyk>s^  Ibè  âqué  «léado  pinecisamentè  tu^petír 
tàridji  pois  sem  ha^ér-tfeéesttidade  afto  ppde^Hér  jiislá^ 
6áp.  lic^.  $;  Ãde  qgt^.  t3  a  ^  &  1 .  i^e^riM  Ctregor.  de  R^ 
hublvcai  l%b.  .11.  cop.,  í.  n.  IL  e  o  prosigue  elejgaii^ 
tèmefité  Hiigo  GimJo  de  Jure  bdli  tíc  pcíciS  ^  bh}  t% 
iBapJM9.j)òr4otuín^  afiontaiidò  osme/oi  que  oiVti», 
^pes  deirem  primeiro  procurar.  * 

^^4Çç..'  Donde,  coÉno  él-Ré/  Catholi<M>  njb  tivésife 
6iyejloiiíòtoriò  e  evidente  na  siiccessflo destes  Réynott 
^feparáo  ser  era  necessário  ^  que  ou  estivesse  jui>^ 
"^dò  per  sentenf^  déjuíno  còfiipetéiite,  otinfto  houf 
^essê  coiitrovérsia ,  nem  dúvida  neile,  conforme  ft 
IKsgfa  dós  textos,  m  cap:  vestra  cap.  ult.  de  coliabil. 
^iietiôcr,  cètp.  ad  noitram.  dejurejur.  cap,  ctim  olim. 
^^terbor»  sign.  cúm  tradtiis  per  Anton,  %n  tract.dk 
fwiório.  Mascará,  de  probatton.  concL  llOô.  á  prm^ 
"*^ii/Ê  cóm  tudo,  havia  muita  duvida,  e  controver- 
í-irísio^uie  para  succeder  como  parente  vario  em. 
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igual  gráo^  e  mais  velhò  (que  era  o  fundamento  to-* 
tal  de  sua  justigá)  lançava  fora  o  beneficio  darepre- 
sèntáçlk),  admittido  peia  mais  com mum  opinião  dos» 
Dòiitofes  na  successSo  dos  Reynos  ^  e  pelas  mesmas 
leys  de  Castella^  E  quando  ò  houvesse,  còQlendis> 
que  a  Infante  Duqueza  D.  Catherina  se  nSo  podia 
valer  dellè,  por  concorrerem  á  successSo  primos  ir-» 
mãos  sem  tio;  e que  juntamente  nSo podia iBpreGjeii* 
tar  a  varonia  do  Infante  D.  Duarte  seu  pay.  O  que 
tudo  são  questões  mui  controversas,  em  as  quaet^ 
as  melhores  e  mais  verdadeiras  opiniOes  estavão  em 
favor  dà  Duqueta;  alem  de  outros  fundamentos  y 
com  que  o  mesmo  Rey  Catholíco  era  «ncduida  da^ 
dita  successão,  como  largamente  fica  moatraUoye^ 
disputado  desde  o  §•  1.  com  os  seguintes  desta  sai^ 
gunda  parle.  .    .;;' 

474  Segue-se  ^  que  nSo  podia  dizer  ser  notório^ 
certo ,  e  evidente  seu  direito ,  na  'successão  desteg'- 
Reynòs  ^  e  que  por  se  lhe  impedir  a  occupaçfto.,.*ci 
posse  deHes,-  podia  justamente  mover  guerra  -pam» 
temár.  Antes  se  manifesta^  que  em  a  mover^e  nflo^ 
acceitiir  o  meya  da  sentença  ^  que  se  Ihe.ofibrscia^: 
obrò^.cohtra  justiça,  êpeccòu  gravemente^  ocmigraii^ 
de  encargo  de  sua  tottsciencia ;  assípelaiaiasiBiagueT-^ 
ra,  como  pelos  damnos  que  delia  rezulterSo-,  ^«t^ 
são  os  que  ponderSo  os  Doutores  com  Hugo  Grotio 
d.,  lib.  S.  c.  Í3.  §1  6. 


43» 
QUESTÃO;  III. 


iBètíc  por  tURoy  Càtholico  entrar  j  t  tomar  a  possô 
'  klèstei  'Reynot  com  armas ,  antcê  de  se  sentencear 
a  causa  da  successâo  deites  j  alem  de  proceder  in- 
JustamevUe  y  perdeo  o  diráiOy  se  o  tinha. 


^  48.  Esta  questão  presuppõe  aquelf  a  celebre  coDslíi^ 
túiçSo  dos  Emperadoreá ,  Valentihiano ,  Tbeodosioj 
ér  AítBAíO'<i  referida  na  /•  «i  quis  tii  tantant.'  C.  uh^ 
de  t7i  9  onde  para  repremirem ,  e  castigarem  a  ousa- 
dia temerária  com  que  alguns  por  sua  própria  au« 
thòridadè  'se  metem  de  posse  das  cousas^  que  dizem 
lhes  coinpetem:  EstatuirSo  por  ley;  qiie  toda  a  pes- 
ada que  antes  de  sentença  judicial  j  dada  sobre  aU 
Ifiins  bens;* tornar  ^iolenteíbente  á  posse  delles,  tes^- 
tttua  a  posse  qve^violen temente  tomar  e  òccijpar;'^ 
se  for  setifaor,  perca  o  doininkrdoft  mesihòs  bén^;  e' 
nSo  o  sendo  afem  d&  restitqiçSo  da  posse  ^  pAgpue  â 
▼alia  è  estimarão  delles;  Anteis  da  qual  Coilstituí'^ 
^io^  que  éná  ra£ão  dâ  pena,  e  dà  téstittiiçaQ  da  pos- 
se-ditiefen  os  Doutores  que  foi  nova ,  hatia  já  ode^ 
creto  doEmperador  Marco,  referido  na  L  eícíaf.'.13. 
#.  de  eo  qúod.  metus  crmáa,  et  rid  L  credit07'es.  ff,  ad 
legem.  Julliam  de  m  prwata.  Onde  éstavá  prohibido, 
que  nenhuma  pessoa  pude^e  per  si^  e  por  sua  pró- 
pria authorídade  tomar  a  cousa  que  se  lhe  devesse ; 
é  fosse  obrigada  a  pedi-la  judicialmente ,  e  fazendo 
o  contrario,  perde-se  o  direito  delia. 

49;  Suppostas  aàquacs  leys  impcriaes  do  direito 
Civil  commum  dos  Romanos ,  entra  a  questão ,  se 
el-ftey  Càtholico  perdeo  o  direito  da  succeasão  des*  • 
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te  Rcyno ,  em  caso  negado  que  o  th/^irú^  pdr  loonir 
Tíolentamentc  com  fc^a  de  armas  a  poisíe  ^elle^^ 
antes  de  se  dar  a9efli4«Qça  finai  sobre  a  causa  da  sue* 
cessão^ 

õOl  E  pella  pau»  iiegãtii^  <pe  o  aSo  perdesse^ 
estS  o  primeiro  fundamento,  que  as  sobreditas  leys, 
o  não  podiâo  ligar,  nem  estava  sogeito  a  eUas,  as&i 

rr  ser  Príndpe  supremo,  que  be  izeaio  das  leys, 
PHnocps^  ff^  âè  l^ibuê.  Como,  porque  as  do'  di- 
rei to  civil  dos  Romanos,  e  as  Imperiaes,  nSo  te^ 
força  dè  ley  nos  Reynos,  que  »ão  «ío  sògeitos  ao 
Impenof  e  se  |^<hardão  somente  neUea  péla  boa  ra- 
zSo  cm  que  sSo  fundiadas.  Como  iiea*é^R«ytto'^iê* 
p5e  á  OrdenaçSò  Itb.  $.  M.  ^64.  mjftve  ^^riiliBipt^. 
íbi:    jÍ4iíjua^i^  Imperktesj  manaamàê  46riiink 

'guardar'  pda  boa  ro^sA»  em  qne  ^âõ  ftínâaéhê^' ^  tiáA 
diz  Afflict;  super  C&ràt.  Re^nt  tn  #«l.  tfetfiefenl.  cir^ 
ca  posses»;  fu  fS.  que  a  dita  i«'  si  q^íAs' in-imUánu 
tião  procede  no  Rey.  -  ^  .    ..     j. 

61.  Secundo  facít;  Porque^  aiada  iem isíitò iq^e 
lis.  ditas- CoâstituiçSes  tiveiáo  força  tíe  teyremHnéJí» 
peito  dós  Reys;  dí«em  os  Doutores,  «piê'^«g9tft6  ab^ 
gadas  per  contrario  uzó,  eqite  se  nXo  guárMo^  ãeèi 
pratiòâo.  Covas  /iò.  3.  «wr.  «õp.  1^^.  ?;  flkiíi-- 
mietUo  líb.  «.  sdectar.  cap.  13.  n^  7*  E  e^taMóatt* 
t»iuadas,  e  abrogadas,  não  podia  el-Re^  eàcoíiêr 
as  penas  delias.  ■        -^     •    -    •  •  ^• 

ôf •  Tertio  e  ultimo.  Poique  «He  nSò  adniiftlo 
contenda  -judicial  s<Are  direito  da  suocéssão  destes 
Rcynos ,  como  no  principio  deste.  §.  refétiraõs;-  '£ 
iãfio  havendo  quanto  a  cUe  ,  demanda  óir  éaasá  ju- 
dicial ,  nâo  podia  ter  lugar  a  pena  dà  dita'  L.-éiféài 

■  in  iankím,  C  nndevi.  qne  a  suppÕe,  e  feqaCrtfflFa- 
tár-se  a  causa  judicialmente,  ut  ibi :  anié  díoenhrtn 

judtctaluarbitryí  E  assi,  nãòse  applicando^  neisi  q^ 

'dtando  as  palavras  da  ley,  nSo  se  appfic^toasCim^ 


4ST 

nem  qttftjra  a  tu»  éS^K>siçk>y  L  4.  §.  iotic$.  jfl  de 
fkmmo  infcdo  cmn  vtèlganbuu 


ResolufSo^ 


<  -  &3*  Comtiiâo  sem  embargo  dos  sobreditos  fuo» 
dameiítps  sé  deve  dizer,  que  el-Rey  Calholico  por 
imtrar  violeiítameole,  e  com  força  de  armas  na  pos- 
•86  deste  Reyno ,  antes  da  sentença  judicial  ^  perdeo 
«  direito  9  se  o  tinha  9  da  soccessio  delle. 
.  M».  Prova^«e  esta  resolução.  Parque  assi  está  de* 
4ermÍDadO'.per  direito  Civil  e  Imperial ,  %n  d.  L  s» 
rgui*  ifi  itmàam.  C  vfnãc  vi.  et  m  d,  i.  extai^  ff*  de 
xa  qugdmeÍHi  catua.  d  in  d^  L  GrtdUofcs.  ff.  ad  le^ 
jgem  Jubam  de  vi  prioofo,  et  in  §»  qvia  iamen.  In$Í. 
de  tn  bonor.  rapi.  £  o  direito  Canónico^  confi>rman- 
4f^^  nisto  com  o  direito  Civil ,  o  determinou  tam- 
liem  assi  nos  beneficio»  Ecclesiesticos^  inc.  eum  çt». 
J18;  de  mabend,  iiò.  6*.  tt  in  cep.  plaemi.  16.  q.  6. 
jCoDcordâo  muitas  outras  Iey&  municipais,  de  vários 
lUynos  y  que  refeie  Menocb.  remed.  9..  recupmjmd. 
!»•.  8;  Concoidão  também  as  leya  de  Castella^  /.  3(K 
UU  %.  pari.  â.  lib.  fi.  i%i.  la.  pari.  b.  l.  ia.  U. 
et  16.  m.  10.  part.  7.  /.  1.  et  2.  iit.  14.  £&.  13. 
í^ndmuim.  l.  3.  tU.  final  lih.  l.  L  l.  Hi.  4.  HL 
Ír../m»  as  quaes  refere  per  concordantes  neste  pro* 
posito  Quesada  dvoenat.  qna^.  jwii.  cap.  14.  n. 
^«  Concorda  finalmente  o  nosso  direito  regiodasOr- 
4a|iaç8es  deste  Reyno ^  fiò*  4.  iit.  68.  tn.firinci/iio. 
fjÕúequetomSo.forfOSítmente  apos9e  da  cowia.  Ft 
iU^;;.  O  for f  odor  pava  o  dtreiia  que  iivcr  na  couxa 
fyifoda.  eic.  £  no  mesmo  iih.  4.  tit,  57.  se  pro- 
Ubs^  que  ainguem  tome.  posse  de  sua  couaa  >  uem 


l^dnhpre^  sem  authortdade  de  joãfti^,  aindo^qttô'.* 
tris  as  partem  $eja  concordado,  que  o  possa  faiw^.ttlo 
se  lhe  pagando  atempo  divido.  Pelo  que  estando  is» 
to  assi  determinado ,  não  somente  por  direito  Civil, 
inas  também  pelas  íeys  deste  ReyDO,-e  de.Qatellfi; 
jâc^  sendo  certo,  que  ejrlley  Catholico  encorreo  pas 
peqas  delias,  por  occupar  violentamente  a  posse  do 
mesmo  Reyno  com  armas ,  antes  da  sentença. 
>  6b.  Nem  se  poderia  escusar  dellaê ,-  diz^do^êe 
|30T  sua  parte,  que  lhe  parieceo,  o  podia  licitaiDea^ 
te  fazer  pelo  direito,  que  tinhc^  na  suceessfto^  e  que 
assi.^  a  invaz2o^  e  occupaçâo  da  posse,  'foy  feita 
sem  dolo;  anteS'  com  justa  credulklade>  .Porque  o 
texto:in  d.  ^i-pen»  Inst.  (hí3kbcmar^:ra!fiior.deci' 
dey.  que  as  ditas  petias  tem  lugar,  ainda. qiie;tiflo 
haja^olo^  «ainda  q«ie  a  pessoa,  que  toma  a.  piosse 
€om  farina, ,  cuide  que  a  podia  UcttameDteíOconpav^ 
£  assi' o  resolve  também  a  gioss .  wutgrutmd^  íi  n 

3u%8  inianiami  9.  9.  et  ihi  BarloL  in.võf%.'  êácn^ 
um..£ald.  q.  7.  Salteei,  q.  1^;^  ^eo.  m  suimiia 
iit.  d  ítnde  vi.  Comem,  con^  15&;  w>l.  Ak^eè^^com. 
.302v  infin^  vol.  ^.  quo$  $equUur^  ei^^refér*.  Gaim. 
canumim.  tííí.  de  acq.  pos$*  conoiv  ^í.-^n.Kii^^ei  19. 
:■•  ò6:.\-  Nem  .também,  se  poderia eseunfr  ^ievndo, 
que;iião;tinha  outro  meyo  [>ara  alcan^^a  aposse  de 
{Reyno^  que  se  lhe  devia,  senão  este  da»  aipmas^; 
AOS  quaes  termos  dizem  alguns  sDoutores  úfto  terfatt^ 
gar  a:  pena  da  ditai,  si  qui$  in  tentam,  jfottaseníki 
mcap.  oltmi-.dertúxt.  spaliat.  cum  alu$qus»i  ^tàtaí* 
jGabr.  dict.  tii.  de  acq.  poss^f.  concl*  i.  n;>401. 
Porque  e^^o  presupposto  era  errado;  eesperaada^ei- 
Rey  CatholicQ  a  determinação  da  sentença  folv»  a 
successâo,  e  dando^se  em  seu  favor,  ^Icaòçaiia  isom 
«rmas  a  posse  do  Reyno,  eoreconbecerifto'to(lospor 
Aey,  conlo  vássaUos  seus)  quanto  mais  que  prime»- 
jrp  era  obrigado  antes  de  entrar  por  armttft^j^vt^ygoar 


jfíatr^  me]jw  fie  concórdia ^.f orno.  fica  provado. aa 
diues^  precedentes 


JUSVQ8TA    AOS   ABGT^l&SNTOS   CONT&ABIQB. 


57..  Nem  íasem  em  contrario  os  argumentos  que 
aoinui  se  trouxerSo.  Fx>rque  ao  primeiro  ^  n.  49.  se 
,i)etipaade.9 .  que  a  prohibígãja  de  se  não  poder*  tomar 
fCpm  armas  a  posse  da  cousa  9  que  .outrem  possue^  e 
sSrpeiia  do  p^idimeoto  do  direito  delia  9  imposta  ap 
qiiie.atqinar:;iilb  somente  está  estatuída  pelo  direir 
-tctciviUmperial»  in  iScé.  li  ,ú  quUin-Jantam.  mas 
.l^miiMittp^lo.dirçito  das  Drdjsnações  deste ^Reynoi^ 
idMt.,mté'yé*  i^t^L  Õ8.  tnprmciph»^  Pela  que.,,  sei^ 
dorAxQoutenday  e  duvida  sobre  a  successãovdo  mes- 
4i)o  BejUio»  e.seado  el-jley:  Gatholioo  hum  dós. per* 
>.tAiisores.>  ainda  que  Príncipe  »  eReysuprem09.fi'- 
.4(oa.sogeito:aiella.'  .Por.  ser  .certo  9  quo  a.  causa  da 
..«uccesíãQ  se  havia.de  julgar »  e  determinar  conforr 
.sne  ás  leys  dq. mesmo  .^tleyoo»  Segundo  aieâdução, 
..e  opinião,  de  Saldo ,  qit«  aneça;a«gue..////t{fct*cí(H 
^oíf...836.  n^  4.  €t:M..  Gam..aeci»í  dOTrir;  ^l^cum 
.Mqk  que.disem^  que  as  duvidas  que  oGcorreocm  sor 
;brtt.fliisuccess&0  de.  morgado;  .ou  estado  .de  qualquer 
.K^yoQ  livre,  se  hgo  dcL  determinar  conforme  ás  leys 
■A>-mesmP  Keynok  O  que  também  põe  por  regrai 
jÕrdeaaçaoy  lib*  d^  tiUd^  64*.  in  pnnctptD.  eoadr 
,miite  o  próprio  Caramuel  no  preludio  do  tratadjp 
Phihppus  dcmomimtm^.^.  .mp^rc  Luúianicoi  e.^ 
jdiiieeupra  neste. §,  na  questão  h  n.^  14.  £  ao  que 
anl|ift]8e^ acrescenta  >no  próprio  argumento  da  doutri- 
na de,  Afdictw  que  disse^  que  a  pena  da  dita  /.  n 
■4pm  Hl  icmtanu  não  tloho  lugar  nos  Itcys;  se  ^atiir 
J^^vftdvertiftdoiqwe  Aífliclis  falia  do  Ucy  que  vior 


l0n^t|iei|tç  toma  ao. seu  v«mIIo  9  pcMé  "dé  «^MIÉ 
fiBu4o,  teiHk)  justa  causa  de  a  tóvUlr^  tí)|iidtvtbt* 
^Dtoo.  Oabr*  çammun,  Itt.  dp  açq.fon*  concl,  h 
fi.  109,  £  a$si ,  não  se  pód^  apHcar  esU  $ua  dou* 
iiioa  y  BÍçíyot  dél-Hey  Cáib&Kcõ^^^  -  otsfitipal^o  tio- 
)eniainenle  com  iirfxifi»  ^  poise  deste  fleyiio,  -que 
nem  era  feudo  seti^  nem  a  tomava  ^  nas^aUoteu; 
-  ^.  ^o  seguiK^o^  i|.  bO,  se  reifM)iijÉh»  ^  ^lue  ««« 
da  que  Sarmiento^  e  Covas nâs  •lugarfM^«ítackiè>  o^ 
k  4íg£P9  qil^  o  rigor  e  p^n^^fl  di  /^  iiçfiél  #M«aiií« 
|am.  C.  utid^  vf.  se  pao  guards^  ^^i  é^^ue  ^'Ml^ 
fibrc^ada ,  e  antiquada  |»er  eontrariíc^iiM^V  «et4i»ttt 
iio%  Reyiio^  de  Çastella,  onde  eniee  Authoiv»  etfH^ 
yfetSiO.  Mas  pâp  pi64e  ^ssi  di^er  notM  IfaeyBoi)  fMi^ 

u^pal  se  fK^luat  A  ditg  lèy  encorporaiiá  B^'noiMifr4)i^ 
denações,  assi  pa%  antlgf^^  çomo  na  iftovR'i«eç]p3ftr 
^o ,  feita  no  anuo  de  )603.  em  q^  «e  derogarfo 
tb4os  09  u^os,  e  çostuine^  icootrar^^  pomo  se  di| 
no  pro)ogQ  deliam,  Ai^in  dp  que ,  wàp  he  alMoluta- 
^ehle  verdadeiro  dize^  f  que. adita  l.  ri^tiif  tn  tan^ 
iam.  est4  revogada  com  o  uio  çpntrfkrio ;  como  ad« 
vertip  «eprovando  a  SarmientO)  Meaooil/ ^iw 't-^ 
nied,9,  recuperem^*  n.  6.  pel#s  palavras -^^^í|uiiite^ 

jwmmnnc  scrióU  bmçervMwí  fS^anáecm  Sarmierdm 
Ubé  %.  tdeciar.  cqp.  13.  n.  7«  hoç  rcmpe^iam  €B9ehai 
die  hominum  unu  abrcgatmn:  non^  #nifil  tArogatam 
^ká  pote^ty  cum  €fl^giSu$  vmmàpalibui  pasièfn  «mnL 
probetur;  et  lictt,  mulfi  €q  non  utanturj  non  toma^ 
mdeJU  uí  èisteri  uti  ttom  po$íánt. 
-■  59<  Ao  terceiro  6  ^iltimo ,  p.  &I4  M-réspofide) 
que  a  pena  da  dita  /•  stquu  m  tanUnn.  tem  lugar9 
e  prppede ,  ajnda  que  a  occupação  violenta  ^com  ar- 
mas,  da  posse  de  alguma  cousa ,  se  faça  antes  de 
haver  demanda  sobrie  e)la.  Çopio  h^  doiitfinu  d^ 


um 

GioasÊL  iniagna  na  mesma  ]ey ,  in  3*  p.  in  princip« 
m  qntsA  9Gguem  Bart.  m.l.  9.  tertics  parfu.  BcUd* 
€Í  Sakcpt.  Qt  ).  Rtp.  m  cap.  saspé.  n.  98.  de  rc9ttí. 
fpot^ii.  Gaér.  comm,  tit,  de  açquir.  poss.  dict.  concL 
ÍL,  fi.  4tt  For  coda  ainda. qnael^-íiiãy.CatholicoDlío 
limsse.  fkdiniitido  jcpnt^Qfia^  e  cansa  judicial  solm 
4»j&ttcceMSo  dp  Reyoo,  «e  pudpsse  di^er^  qiia  em  seu 
iresp^lo  não  havia  causa  pendente  sobre  ell^;  nem 
por  isso  jevita?|9i  ^  pena ,  de  tomar  a  posse  com  for* 
^  4e  arni^s  ;  pois  ainda  que  não  haja  causa  ^  e  de* 
jBKianda  pendeiite,  prpcede  a  pena  da  dita  ley,  E  asa 
a  Ordenação  ^o  l^eynPf  dicí^  Itbf  4.  fifuL  5^  in 
frmcipio^  não  fes  men^b  de  cousa  ^  nem  dipin^nda 
j^endentei  antes  absolutafnente  disse,  que  quemto- 
inas^  pp^  «loiça  9  ppsse.  da  causa  possuída  per  o^ 
ÍremMy-4i:i^Hiis8e^  e  perdesse  p  dpyninio.0*direi(o 
4e|lay  ee  p  tivessef 


.CofwluÊiorf 


.HBO.  >  Pelo  quQ^  de  tudoroque  ficii.4íto  iieste  |v 
}0^ .se  tir^  por  xencluzao  ,>qu»  el-jRey^  C^tholico^m 
Ijpbdgado  a  est^r  pelo  juiao,  esentan^  ^KrynD 
«i^vei^  «recessão  delle ,  pof  ser  o  juiz  p4'ivatÍ¥P«o(i^ 
peteo^i  que  a  podia,  e  devia  Julgar,  que  ain$ta 
Hue^tiveise  opinião  provável  de  muitos  Doutora  em 
IpiiSK-de  :stia.jiiastiça,  nao  ppdifi  licitamente  f^fér 
ipuerrp  ^  para  occupar  a  posse  do  Beynp  com  ar|)fias| 
ji  que  por  a  tomar  com  ellas  violentamente  ^  ficou 
pbiigado  a<  restituilla ;  e  perdeo  o  diíeito  de  succe- 
^hu^i&m  cazo.  que  p  tivesse. 

'I;^   iw        .:.:■.■..  .    ■•    .  •    .  ■      '. 

'&.  .-■.  ......  .  ^  .    ... 
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:  <IVS  POSTO  QtrX  ELi-RSY  CAt»aLICO  V06BS  «tíS  IJC 
LBAOy  S  SUCCBSaOB  DOft  BfeyS  I>AQtfJBZ.LA  'OQH0A?9 
NÃO    BQPrA    TER    O    TITULO    ]>S  DXBJUTQ  WT^nt^ 

..,  .^fEflAÇlo  4  ESTSa.KETNpaU   :  ■•    '-    ■'■Tf  «-"-í'*-  *-"-; 


...  J   ♦ 


3>,    :^Pl^BBtDO  0&  qoe  defenderão,  a  cama  del^tef 

^f   Catholico,  que  pelo  liiulo-da  aocáeiàfo^ 

não  tinha  direito  a  estes  Reynos;  ou  quafidc^ine* 

-,iios  não  podiao  negar ,  «er  mui  incerto ,  •  dttvidcH 

.io  y  se  quizerao  valer  àe  outros  tilulos  imaginafiot-y 

je  iaes,  mie  nem  o  mesmo  Rey  os  mandou  allegar 

por  seus  Embaixadores  a  el-Rey  D.  Henrique^  nem 

.depoi»  de  s4iá  mort«  4>s-  mandou  pioporsa^  Rejmo'; 

4qiiaodO'peitendeo^  que  sem  demiaitdaviuiiia^aeatea- 

iga  judicial  9  fosse  declarado  por  legitisao^auocéMor 

4elle,  comocoAta  Hier.  FranchiConestagiaiiaiw- 

loiria  de  Portugal  y  &6.  â.  ,..;/»; 

!i   ã.     Q  primeko  chamarão  título  necfi^feraiifidiB^mih 

tkor%tait& yqu&  quer  dizer  de  recuperado  de «utha» 

dade^  dominío  original ,  esogeiçâoy  em  razão  del- 

le^  a  qual  dizem  haver  negado  cl-Rey  D.  Affonso 

Henriques  ao*  Reys  de  Leão ,  a  quem  a  devia ,  e 

que  por  essa  razão  elle ,  e  tcdos  os  Reys  siiceesíores 

deste  Reyno  ,  forao  intruzos ,  e  podia  el^Rey  Calho- 

lico  recuperai! a  como  Rey  de  Leão^ 

3.     O  segundo  intitularão,  rccupcrandof  Pnmn^ 


M3 

cte,  que  parece  quer  dizer,  de  recuperação  do  Rey- 
no.  O  qual  lambem  dizem ,  que  injustamente  oc- 
cupou  eltjley  D.  JoSo  o  primeiro,  eem  consequên- 
cia todp^  o$  Reys  seiís  suqcessores ,  coptra  os  filhos 
de  D.  Ineá  de  Castro,  e  del-Rey  D.  Pedro,  aquém 
competia ;  e  contra  os  successores  da  Raynha  de  Cas- 
lella  D.  Maria»  filha  del-Rey  D.  Âffonso  o  quar- 
to deste  Jleyno ,  chapiado  o  Brato ;  dos  quaes  «m* 
bos  el-Rey  Catholico  descendi^* 

4.  £  posto  que  nas  imaginações  fantásticas  des- 
tes titulos  imaginários ,  gastou  o  Abbade  Frey  João 
Caramuel  o  ^.  3.  e  4,  livros  ido  seu  tratado  P/ú/ip- 
pui  detnonitratus.  £  elegantemente  lhe  tem  já  res- 
pondidp  o  Doutor  João  jrinto  Ribeiro  do  Conselho 
deL-Rey,  e  seu  Pezcmbargador  do  Paço,  no  livro 
das  Iqjuftas  successões  do3  Ueysde  Castella  ^e  Leão, 
J^^--  ds«  e  António  Paes  Viegas  Comendador  da  Or- 
dem de  Christp,  e  Alcayde  mor  de  Barcellos,  np 
dos  princípios  do  Reyno  de  Portugal,  /i&.d,  4.  £ 
.&i  e  depois  delles  o  Doutor  António  de  Sousa  de 
íBfacedo,  no  Carainiiel  cx>nvencido,  1.  St  3.  p.  é 
o. Capitão  Manoel  F^rním(}es  Villar^al,  no  S.  3. 
^  4.  livros  de  aeu.  An  ti  caramuel.  Nâo  será  ociozo, 
nefp  '^rab^iho  inoutíJ,.  respooder-ltie  também,  « 
convencellos  em  razão  de  direito  (qii0  he  o  próprio 
.acgum^ento  destç  tratado)  pois  o  Abbade  pretendeo 
.autborízar  com  o  mesmo  direito  aquellas  suas  ima- 
^ímqScs*  Do  primeiro  titulo  trataremos  qe6tc§t  H* 
edp  ouirp  i^  §,  li^.  seguinte. 


Jéodra-êty.  que  O'  tUulo  chamack^  mcupetainícbB^  ouíAq* 
-  íitúúir  hc  falia;  eqruesicReyno-díudeweUjfrm^ 
tfipta>  foi/;  livre ,   sem  reconhscci^  superior^ 


d.  Tttnda-se- este  imaginado  tiiwB»^  «^qoee»-- 
mt^ftlk)  algua^  Dqutore»  Castelhatio».^  acerca  dc^ 
«iiodo,  e  fxyimsL  com  que  dizeocr,  que  foy  dado  en» 
d<>te  este  Reyoo  p6r  el^Rey  de  Leão  D"»  Affeoso 
Sexto  ^  ao>  Conde-  D.  HecMrrqtie^  com  sue  filha  D^ 
^heresa*.  Af&rBiaiido  sev  com  obiígaçio  de  massaK 
iagem  y  e  reewibeciímeiHEO  de  siiperioridadé'  aos  Rsyi^ 
4e  Lcáo.  As8Í  o  dizem  o  Arcelbispe  de  Toledo'D*. 
Rodrigo  Ximea.  ^  7.  «op.  à.  Mariana  fib.  10.  o. 
ri.'  Sâ!D4dvi4  BA  Gbroi».  do  Enípeiaâor  D.  Tffoaia 
VII.  iUescas  tom.'  1.  tn /n.  o»  qttaeã  rj^eieoi  Fr& 
aAatoaio  Brandão  na  3.  p.  da  Monardiia-lJlisitafiay 
ift^.  Q^eiap.S.  António  Paes  Yiega»,  Ji».  l.fQi^.16; 
^  47.  a  <>  dÍ9  lambmoi  Julkn  £l  Gaslâlaviíhi»- 
4orf  doa  Godos  Itè^.  4.  cfi^cw  3.  Garibar  na  eotnpcfi^ 
•djo  bklorial ,  iom^  4.  libé,34^  eap^  4.^.  «f»  i^ío  <2^ 
•nacum.  JBalboa  de  Mamirehia  jRegmn.  qvxcti*  f»  à 
«;.  2^6;  nsqm  40.  onde  para  o  mesmo  cila  ■MÍt<sa 
ontFos  Chronista»,  e  Historiadores.  V 

^.  Donde  lafefe  o  Abbade  Caramit^i  que^l- 
Kçy  D.. AfFonso Henriques^  filbodo Conde  &.  He» 
rique  ^  nSo  pode  justamente  tomar  o  tituloí  delte)E^ 
Bao  reconhecendo  a  dita  superíòriotídade  âos  Beys^ 
de  Leâoy  nem  eximir-so  de  sua  rassallagem  ;  e  qne 
se  o  feiT)  foy  de  facto  ^  introduzindo-se.  Por  onde > 
assi  elle  y  como  todo3^  os  Reys  seus  successcHes^r^^ 
que  fbrio'intruzos,  e  que. podia  eí-Rey  CJmbólico 
Pbelippe  Segundo,  como  Rey  de  Leão,  intadir,  c 
entrar  esle  Reyno,  pelo  dita  titulo  de  recuperação. 
.    7.    Em  confirmação  da  dita  sogeigao  do  Çpndie 


D.  Heariqiíe  a  «1-Rejr  de  Leão  O.  Affonso  VL 
W»^  AbAmde  himia  caita ,  ^que  sè  aòha  no  ii^foda 
^«ie Coimbra,  qtie  iresladoaáo^teo  Fr.  AfUonk» 
BrandSo^  ã.  eap,  9.  e  bwnas  palavras  de*coDfirma« 
xcão,  feita  pelo  mesmo  Rey  aò  Mosteiro  de  8am 
Semaado  em  Oaitta ,  ibí :  Henricu$  .gençr  Rtgiê 
'tanji/rntOi^i^vao  parece  ^o  t^e  escreveo-o  Á%bade^ 
^  íâ&«'Ô4  f.  i«  ^arik  1.  £  allega  «mais  no  aní^o  ff» 
•orqm«8cmireo Bispote  Ttii  EÍc  FrejrPmdenciodQ 
Sandovaly  na  Çliroaica  do  fimperador  Affonso  Vil« 
•e.  36;  aoncle  dis ,  «que  x>  iEmperador  «om  a  t)a<vaIIsH 
^Sa^^e  gente  do  fieynode  Leio,  tomou  o^cafiiiinkk» 
|nini<^1i«»y  eom  determtRaçtodeeBtrarporawjUist- 
lar  páHa  *em  Porl^gal  ^  «  afto  Ievatftar«a  mâoda  (fuer-- 
va  ,-lrté  ««ottqttbcair  o  fReyao^  svppondo^  dkfèlles 
9iitt8ltís^p«ftBvnis  9  fiisloriador^  que  ^e«a  Rciniélef^aa^ 
tadcr,  è^df^a  serteonqm^ado.  «      ■     ^    ; 

^  *8* «  fWndera  Urmt^etn  «o  ^eftno  «arttgo  1  •  ^eMs 
<3orte8  4e  Lmnego^  qae  convocõa  o  mt^moÈipyTi^ 
-Affonso  fienriqueii^  diste  a  Pvc»eii«adòrHld-i^y  no 
*âm  delias^  se  ^coBseatiSo^^  «e^^qverifev^qtte^b  flè^ 
^éste  Reyfio  losse  ás  CoiMr-del-fk^  de  Ledb^cram 
^d^asse  tribo  to  9  ^a  a  ootra  pessoa  fSra^ò  l^apa^^: 
«^«/^  qtioà  Dominm  Heic  mãaí  mi  GjtM  fS^ft  ie 
í^eone^  td  ãet  té^bniwnM^fi  omií  fdkctiH  'ptriottàifor' 
^Bcditémi  Bapm.  ^te»  A  qi^al  pvoposta,  strppoem  ne^ 
«cesááriámeote,  que  kavia  aqa^à  tassáUagém^'^ 
íciWjjaçaô  de  tribitto.  -  ^•• 

^'f'^  r^AHé^a  finataieate^  h>-  q«e  confessoti^  ^P^ 
luelteo  el-fiey  D.  Affoaso  Henriques,  quando  na 
.girada  de  Badajoz  foy  ptezo  por  el-Kéy  Di  ^Fe*- 
«àndodeCas^eHa;;  oadeiconfeskmyqaeinjustamett^ 
«'tMba  offendidd,  e  proraetteo^restltnir-lhe  o -que 
lli^^tiaba  asnrpàdo.  Gomo  refere  o  «esmo  Arcdbií- 
^>D.  Rodrigo,  e  a  Ghronrca  geral  de  UefpiHihâ^ 
U' 'Rogério  die  Stouedem/  citadi^  por  Frey  AntQak 


ãSà  na  âita  terceira  parte  da  Mbnaiyiliítf  Lusitamà  / 
hb.  11.  cep.  14.  donde  os  tirou  o  AbbadeGaramuél^^ 
dito  lib.  9»  na  conclusão  da  resolução  da  primdnf 
questâOi 

10.  Porerti  ^  nenhum  destes  f undanietitds  convénio 
dê,  nem  ainda  faz  provaVel,  que  este  Ré3rtK>'de~ 
Portuga!  depois  que  o  íòy ,  reconhecesse' em  teifapa 
algum  vassallagem,  ou  superioridade  aos  ReysdèP- 
Leão ,  nem  lhe  pagassâ  tributo ,  nem  os  Reys  delte^ 
fossem  obrigados  a  ir  a  suas  Cortes;  como  os  díto^  ' 
Authores ,  e  Historiadores  Castelhauos  erradàraíente 
esòreverão.  E  em  contrário  está  a  opiaiSo  dós  His:^ 
toriadofes  modernos  9  que  trabalharão  nunis  pordM^; 
cobrir  esta  verdade.  Como  he  o  dito  Frejr  Ãnfitmioj 
^ahdSoí  na  d.  d.  p:  líb.  8.  desde'  o' dito cap. 9. cont- 
os seguintes,  et  lib.  10.  ó  cap.  f.  6.  eí  10;  VieiJW 
no  dito  lib.  dos  princípios  de  Portugal,  Kb.  3.  4/^' 
et  ò.  onde  o  inostra  desde  o  mesmo  Gonde  D.Hisíí-*  ' 
líque  depif  do  falecimento  del-Rej  D.  AffiAisoVI. 
d€F.  Leão.  João  Pinta  Ribeiro  no  dito  §,  3í  é  ViU*^ 
Real  na  reposta  da  dito  Livro  segundo  doseu  An^;-' 
ticaramufel,  Souza  de  JMteedo  no  dito  <9M'amuetJ 
conruencida^  I.  p.  :  .        p^t 

11.  O  que  se^  prova  primeiro  pelas  régrl»  ifedi-» ' 
reita,  porque  conforme  a  ellas  toda^  as  couza^  sè»- 
presumcnon  livres ,  e  allodraes  ,  em  quanto  se  nio  '■ 
montra  titulo  algum  de  feudo,  ou  semelhante,  pe^- 
lo  qual  sejão  sogeitas  a  outrem,  L  altitis.  C.  deíÈe^' 
rvitnt.'  e  assrí  o  poenr  por  re^ra  os  Doutores  Alciãr.*^' 
reg.  i.  prasumpfti  3.  èí  cone.  499.  H.  Iff.  Rebuf.  ad 
leg.  Gahasí  tif.  deconúiiuiumtbun  reddtt'.cnri.t,gloi3  ' 
un%ca.  n.  Sô.  late  D.  f^ela$c.  dejw.  emph.  q.  òlJ' 
n.   L  et  ^.  e  falando  em  termos  em  Condado^  o 
qual  se  presume  de  direito  ser  livre ,  e  náo  feúdat  y 
aipda  que  esteja  no  danrhiío  de  alguníi  Rey ,  copi ' 
Hgmfiojnnt.  et  i6i.  Bald.  et  alif  de  rescr'^t/  Jaecbvn^ 


Sf^twL  têrb.  de  eastro.  co/^  3.  jikkd.d.pragstmpf^ 
%  «» M.  VdoMc.  d.  q.  51.  vk  8.  E  como  não  haja, 
aem  se  mostre  instrumento  algum  ^  no  qual  se  cx>b« 
tenha^dieTer  este  Reyno  de  Portugal  vassalagem 
aoã  Abjts  de  LeSo ;  nem  lambem  conste  da  escritu- 
ra do  dote:,  pela  qual  se  diz  que  foy  dotado  ao  Con«- 
i^  I>...  Henrique  com  a  dita  sogeiçSo;  e  obrigação, 
como  iooafessSo  todos  os  mesmos  Authores  Casielba- 
nas^.^pcHs  o  nSo  alleglo,  e  affirma  Frey  António 
Brfifidâò  na  dita  terceira  parte  da  Monarch.  /ifr.  3-, 
GopLid.^  to  prináfio^  que  nem  se  acha  nos  Arckivo» 
dePottugiã,  «em  de  Gastella,  nem  ainda  ha  «o- 
tida  do  testamento  del-Rey  D^  Affonso  VI.  qae 
foi^Q  que  fel  o  dote,  onde  (se  fora  verdade)  poderá 
hay^r:  alguma  luz  disto.  Segue-se ,  q-ue  conforme  m 
ditfli  regras  de  direito ,  se  hade  diser ,  que  este  lley- 
iia»fef  aetBpnelivire,  sem  reooaliecer  vaasailagem  aos 
ditos  Reysde  Le&o<. 

39.  Seeundoi  Se  prova  o  knesmo  pelas  próprias 
Mgras  de  direito ,  juntas  as  hjstorias.  Porque ,  aín« 
da^  que  conforme  aquellas,  nair  matérias  muito  aa-i 
tigas,  como  esta  he,  ba^ptova  tirada  depresum- 
pçfies ,  as  quaes  excluSo  a  outra  presumpçaogetal 
dei  direi  to,  com  que  as  couzas  todas  se  presumem 
liv/et.  Como  em  termos  dizem  também  os  Douto- 
resp-  Alciat..  d.  reg.  fi* prtPMwmpi..^.  Balb.  de  prwê-* 
cfipf.  4.  p.  princ^xxti.  </•  ll«  n.  11.  JD.  Fulatc.  d, 
9.  6L  n.  4.  He  necessário,  que  as presumpigues  se<* 
jão  imutto  mais  fortes ,  e  maiores  que  aquella  ge- 
ridde  direito,  que  está  em  contrario;  como  diz  o 
pioprio  Dk  Yalaac.  e  os  mais  Doutotes  assima  ci* 

tadíss^ 

dS.  £  porem,  nesta  matéria ,  havendo-se  dejul- 
gas^.e  regular  por  presumpçSes,  e  .cODJecturas  ti- 
radfiA.das  Chronicas,  e  historias ;. as  ha  muito  maio^ 
rqs,:e  mais  forgozas  em  favor  do  Reyao,  .nao  hor 


^f  «ido  em 'feinpò^ilgtiní feudal  ^^efii  f»tbiiláMy||Jk 
fiéys  de  Leão,  dò  que  sâò  as  4^  te  àUegld^vril 
eontraripé  —  >  i^ 

:  Í4. '  Porque  priítieirámenttí  tias  Cntitntítoat  BÉtí<* 
ãúissimas  de  Castella^  cotno  he  a  historia  t^^Oiib 
eo»^'  tratando-se  do  mesmo  tempo  ém  qitè  Antii^ 
ta  eli>Rey  D^  Affoinaeí  Henriqiíes  em  fWdjMJb}  é 
ò^Bmperádor  D.  Affonso  Vil.  em  Leão  f -i<jr  GasMí^ 
là'5  qué  foy  pelos  án nos  der  1137.*  até 'O  de  ll4D.*iii 
fàÉ  niençSo  das  gàer/as  ^  que  hotiT^  èatre  elfes'^  -è 
"l^iíes,  que  depois  delias  firmarSdeiítreiiv  e  Uénofts 
mefk>  ambos  por  Reys  irdac^  ^  setn  «ê  fáser  rnèMé^ 
ya^àl^mà^  de  qUe  ei-Rejr  O.-  AfJTòmcrltdtiilqaetf 
lfô8é6/80geitoV'e'triuutafia  ao  mesmo  Empefador  D<> 
,4^foí[<9Ó  yií.  ©òtojeclura  ef ficai  dê  6  não  âet ;  poirf 
itas  Cbròmca^^  peío9  Aiíthorea  Castelhanos  eserititi^ 
jáe  Ibréa  se  hó^era  de  di^r  se  asBÍ  fora.  Consta  A% 
dilá  historia  áoé  Godos,  ibi:  fcr  id&m  temptis  (qíui 
%ek  o  ditò  àrmio  de  1140)  Afphonmi%  Impcrator  flis- 
poifúiíãi  fSi^  €t  Vrraat  Bc^na^  cífrã-^ 

jêjsf  anáíius  Aíphcfníi  ^egu  Pofriv^aUim,  cummè^ 
gntí  ç0]ffjt  tfUrayítf  efe;:  lerf  ocâurmte  É^ã  fíqrhid 
gal&at  juminícr  e^efdítu  ^  e  abaixo  ;  sed  mm  belíurfí 

çií  irílérben/u.  yírelúcpiscppi  Érachmcmu  â  prfdití 
iibstitídtá  }'  et  aiT^  Sege*  çongrèm  ^  ei*  simu^  p''^*^ 
^seSfitjSíitiil  m  poce.  C^^  ^do  Bispo  dé  T^ifJSí* 

jPrey  Prudencio  do  Saodoval  na  Chrbmcá  dó^^^!^ 
J^mpeTindar  D.  Afífonso  VIJ.  cap,  37,  (quéopía- 
-prio  Carami^  pier  si  all^íga)  onde  vai  fallaiidocoiíi 
esta  mesma  lingoagem,.  tratando  deãia  guerra,  xi/ 
ibi :  Nâo  sft  deãpuiSou  d^íky  de  Portvgaí^  i^fy* 
^a  fofctc  o  ífiitTií^Oy  è  sdita  a  remiyt  tm  Empeimhr^ 
E  abaixo :  jurarão-  a  pài  ^  e  {Concerta  os  -^ei/i ,  e 
Juntamenic  com  elk$  os  riitoi  hçmem^  eiç/^cmo  t>ii- 
db  refere  maí»  largamente  o  me$mo  Frey  AntonÍQ 
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«õr  do  mesmo  Rejr  D.  Sancho^  e  que nSo continua- 
rito  o  cailiíalio,  sabendo  da  Bulia  do  Papa  laoo- 
cendò  IV.  na  qual  a  depunha  do  Rcyno^  subro» 
«ando  em  ieU  lu^r  ao  dtto  Conde  de  Bolòdha  teu 
límflo.  O  que  dao  fizerão  os  Castelhanos ,  se  na- 
quelle  tempo  este  Rejmo  lhe  fora  em  algum  modo 
subordinado.  Como  b^  advcrtio  ò  Doutor  Fr.  Frn« 
^isco  Brandflo,  Cbionista  geral,  no  conselho^  ,ò 
^t^to  <la  senhora  D.  Phèlipiía,  filha  do  Jnfente  D. 
Pedro y  sobre' as. terçarias 9  eò  tinha  também  apob- 
tado  o.  dito  Capitfio  Vlliá  Béal  no  Anticaramuèl« 
Ii6.  S^.jxigin.  83.  .  . 

16»  £  deisando  outras  teonjèctuiAs ,  qtie  prosi- 
guem  cUtioBamèBle  o  dito  Frejr  António  EhrandSo, 
3»  p.  da  Monatebia  /i6.  &.  cap.  &•  desting4ndo  he»- 
ta  matéria  três  tempos.  O  primeiro  desde  o.  a  tino 
de  10^.  em  que  foy  feftô.  6  dote  ao  Conde  D.  Hcn* 
riquè,  até  o  da  inotte  deURey  D:  Affbnso  VI.  que 
lho  dotou;  O  segundo  desde  &Ua  ftiorte  até  o  em  que 
foi  levantado  por  Rey  no  catopo  dê  Ourique  seufi« 
lho  D.  Affonso  Hentiqúes.  v O.. terceiro^  desde «ste 
tempo  até  o  reynado  dó  .dítò  D. :  Affonso  IIL  Con« 
de  de  Bolonha;  tnostrando  como  ein  nenhum  de»« 
ies  três  tempos,  se  acha  acto.  algum  de  vassaUâg«aiy 

Íué  Aiessem  aos  lleys  de  Leãlo^  nem  o  Conde  D* 
tenríque^  em  quanto  viveo,  nem  por  sua  raotte 
D.  Thèrèsa  sua  mulher^  qiie  ficou  governando  o 
Keyno  16.  annos;  nem  depois  D.  Atfonso.  Heatí- 
quês:  seu  filho  9  desde  que  tomou  o  governo  doRey* 
ho,  que  foi  no  anno  de  11S8.  nem  D.  Sancho  I« 
seu  neto,  qiie  succedeo  no  anno  de  1185.  Nem  fi- 
jÉalmente  o  dito  Rey  D.  Affonso  III.  Conde  do  Bo« 
•íonha ,  que  conforme  as  mais  verdadeiras  computa? 
•^s ,  começou  a  reynar  no  anno  de  1S48. 

19.  Sem  os  quais  actos  de  vassallagem^  senão 
pode  provar  sogeigão.  feudal  9  ou  semelhaote,  quan? 
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j^âroentos  que  houve  entre  os  meftoicfs  Rey»  de^LeSo^, 
e  Castella  com  09  Reya  deste  Reyno ,  ainda  naqodi* 
les  primeiros  tempos  de  el-Rey  D.  Âffonso  Heari* 
qtres^  D«  Sancho  I.  seu  filho,  D.  Affcnso  IL^  aeu 
dele,  e  até  o  tempo  del-Rej  D.  Affonso  III.  Gon» 
de  de  Bolonha ,  até  o  qual  y  dizem  o»  mesmos  Au« 
thores  tontraríos,  que  durou  este  feudo,  e  vâasalla^ 
gem  de  Portugal,  deixando  os  outvos,  qme  dcpiMi 
se  fieerão.  Por  quanto  D.  Urraca,  filha  deURey  1>. 
Aflònso  Henriques,  caxou  com  D.  Beritandi»  il. 
Rey  de  Leio.  D»  Theresa,  filha  del^Rey  D.  San- 
cho I.  cazou  com  D.  Affonso  filho  dòditt>  R»y  D- 
Fernando II.  de  Leio«.  D.  Beatriz ,  filha  del-Rey  D. 
Affonse»  o  Sabíc3^  casou  com  el*Rey  D.  AffqfnaoIII; 
que  hatia  sido  Conde  de  Bc^onha;  £  nio  he  pofli- 
irel,  que  houvesse  tantos,  e  tam  reiterados  maltif 
monios  entre  estes  Reys,  se  os  de  Portugal  honv^»* 
sem  yáoiatruKo»,  e  uzurpadores  do  titiuaReal^  e 
da  sOgeiçSo,  e  yassallagem ,  que  devifio'  oot  R«ys 
de  Leão.  Pcâs  quando  íorSo  convenienles  porotttms 
respeitei^,  ntoficavao  sendo  authoriíadod  pam^  eiki. 
' :  17.  Outm  he ,  que  os  mesmos  eontrariofrdfaeia) 
eDnbinMr--se  esta  sogeiçSo ,  e  vassaUacem- no -tenipo 
d^Rèy  D.  Sancho  II.  chamado  o  Uapelfe,  «té' o 
deURey  D>  Affonso  IPX.-  Conde  de  Bobábaseu  ir- 
mão. E  comtu^  he  certo,  pelas  historias,  cbrooi* 
cas ,  e  textos  do  direito  Canónico  no  cafAt.  Gfrcmeft. 
de  Bupplend.  neglig.  Ptalai.  tib.  6.  que  tratando  eMe 
Reyno  de  tirar  a  administraçSo,  e  governo  detle  ao 
diio  D^  Sancho  Capello,  recorrerão  ao  Papa  I^no^ 
cericio  IV.  qne  o  fez,  pelas  raifies  que  já  ficSoift- 
pòntadas  na  primeira  parte  §•  4.  e  nfto  recoReiiiu>  a 
el-Rey  de  LeSo,  e  Ga^tella,  como  de  força  hou- 
verftp  de  fazer,  se  o  Reyno  fora  tributário,  e  feu- 
datario.  Antes,  contfio  as  mesmas  chronicas  de  Cas- 
tella 9  que  os  Castrihanos  vinhiio  com  gente  en»&- 


!iõr  do  metmo  Bfif  D.  Sancho^  e  que  nSo oontinuàp 
liioiO  caihíaho,  s&heádo  da  Bulia  do  Papa  lano- 
cendé  IV.  na  qual  a  depunha  úo  Rejno^  subro* 
«ando  ètii  ieU  lu^r  aò  dito  Conde  de  Bolcídlia  seu 
Uinflo.  O  que  nao  fizerão  os  Castèlhanoé  ^  ãe  na* 
quella  tethpo  éite  Rejmo  lhe  fora  etn  algutn  inodo 
^ubofdinado.  C}õmò  bem  advcrkio  o  Doutor  Fr;  Frii* 
títcoBrandSo^Chfoniita  geral,  nò  conselho^  já 
:teto  da  ÉBobora  D.  Pbèlipíia^  filha  dò  Infante  EÍ>. 
¥cdi^j  éqíwb' is. terçarias 9  èò  tinha  também  aísíoii- 
tado  o.  dUo  Oapitfiò  Villá  Béal  nò  Antícaramuèl« 

.  lOwi  £  deisando  òútraé  teonjèctuiAs^.  qtie  pjijá^ 
fpiéÉL  ebaoéaméale  o  diti>  Frey  António  BrandSo, 
9»-  p»  da  JkIoniaâ:bia  /i6.  8.  cap,  S^.  destingindo  ries» 
tar  Matéria  três  tempos.  O  primeiro  desde  o. fi tino 
de  10ÍM;  eíh  que  foy  fefto.  ò  dote  ao  Conde  D.  Hon* 
tíqúéf  até  o  da  inotté  dèURey  D;  Alfbnso  VI. que 
lha  dotou;  O  itegundo  desde  &Ua  ftiorte  atéoemque 
ioi  le^aota$bi  pbr  Rey  .no  oaákipo-dè!  Qurique  sen.fi* 
:lfaõ  D.  Affonso  HentiqUBi»  .Q.terceirò.4  d^eiBste 
ifemp&  fl4é  0  teynado  dò  .dítà  D. .  Áffenso  IIL  Ckm^ 
de  de  Bolonha }:  ^tnostrando  épino  era  olènkum  de»« 
k«  tre^  tempos:  se  ac2ia  áctolaígutai  oè  ^assaUagenà, 

Íué  fíièisein  aos  Reys  de  Lefto,  nem  o  (londe  D* 
tenrpque^  em  quanto  iriveo,  nem  por  sua  morte 
D.  Theresa  sua  mulher^  que.  ficou  governando  o 
Ãêynò  16.  annoa;  nem  depois  D.  Atfonsi».  Heari^ 
•^uesisèu  filho  9  desde  que  tomou  o  governo  doI^By- 
àa^  que  foi  no  anno  de  llS8.  nem  D.  Sancho. I« 
Tieitf  netd,  que  suceedeo  no  anno  de  1185.  Nem  fi^ 
lialtnenté  o  dito  Rey  D.  Affon^o  III.  .Conde  de  Bo« 
•iooha ,  que  conforme  as  mais  verdadeiras  computa? 
<^áei9  começou  a  reynar  no  anno  de  1S48. 
.  19^  Sem  os  quais  actos  de  vassallagem  ^  senSo 
pdde  provar  sogeicào.feudal^  $u  semelhaote,  quan? 
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dp  não  ba^  instrumento  expresso  ddUif  «xmia^esere-» 
Vêm  os  Doutores  juristas  ex  D.  f^aloãd.  d,  q.  blkUk 
4.  cum  êeqq.  Anie&  se  prova,  haver  nestes  trestem-* 
pós,  muitos  outros  em  contrario ,  aasi,  de  guerra»  cxMii 
os  ditos  Reys  de  Leio,  e  Castella,  como  de  igual* 
diide  ehtre  huns ,  e  outros  Reys ,  sem  sinal  algum 
de  superioridade^  que  ja  ficio  appoatados^ 

fO.  NSo  deixarei^  antes  que  saya  deste  segundo 
argumento;  tirado  das  ctvoutças;  e  coajectunis  d^ 
Ias<^  de  apontar  duas  mui  grandes.  &uma  que  to? 
ca  o  doutor  Frey  António  Brand&o  na  ck  3.  p.  lifr. 
8.  çap.  9.  e  he.  que  el-lley  de  LeSo  D.  i^^nia 
Vil.  dçpois  de  alcançadas  .algumas  victorias  contrft 
os^  JEIlbúrós  9  tomou  o  titulo  de  Emperador  nas  Gov^ 
tès  que  convocou  na  Cidade  de  Leãonoannode 
1134t  e  dizem  06  Histotíadores  Castellianôs ,  csoino 
fie  Sòío  de  Mariana  /i6.  10.  cap.  6.  que  lhe  paiO''* 
àèoy  qíie  póu  tinha  por  sogeitos^  e  feudàtariotiot 
Ajragonezes ,  os  Navárros ,  os  CataULea » :com  partt 
dl^  França  9  que  ben^  lhe  quadrava  aqqella  Coroe  ^ 
e  Magestadç  de  Emperadoor;  como  sfto  .palavvasfoi^ 
jdáiáeB  áeste  Autbor^  traidliíEklas  em  Pòrttgues.  S 
como  isto  ^acçn tecesse  alguns  alguns  aunasántesKfel- 
Bey  iy.  AífoQso  Henriques  ser  coroado^ Jley^  cerlQ 
parede  sér  ^  que  se  os  Portuguezes  lhe  tenÁo  tribu« 
tttriòs,  e  feudatarioB,  os  contaria  também  o.Empa« 
radòr jpara  justificação  de«eu  titulo,  assi  comocon« 
ibu'  òk'  Aragcidezes ,  Navárros ,  e  CatalSea.  .  'n 

• ;  Ct,  '  A  outra  he  a  què  aponta  o  dito  Frey  Fraiv* 
dscò' Brandão  no  fim  do  dito  voto,  aconselho,,  pagir 
tè.  dizendo  que  nas  doaçfies  feitas  peioproprio  Bejr 
de  Leão,  e  Emperador  D*  AffonsOrVlI.lque  «111 
referem,  dizem  os  notários,  que  forSofeitasnaten^ 
po  em  que  Guido  Cardeal  da  Igreja  de  Roma  ce«> 
lébrou  Concilio  em  Yalhadplid,  e  veyo  á  .pratica^ 
del-Uey  de  Portugal  com  o  Empe^or }  ^  pftB«r 


ciiane.  cap.  ad  ^poúoTiaB.   vb%  ghssa  penulU  de  rt 
jud.  Ixb.  6. 

38.  O  quinto  ,  he  per  Qoinead|o  do  Reyno ,  ou 
príncipe  antecessor ;  como  fez  o  Empetador  Marco 
António  9  nomeando  a  Lúcio  Vcro^  e  Diocleciano, 
a  Maximiano,  e  Graciano,  a  Theododo.  ^ 

S9.  O  sexto  e  ultimo  titulo ,  he  per  conceasSqi^ 
e  çreagao  do  Emperador,  ou  Summo  Pontífice^  nos 
casos,  e  nas  terras  onde  tem  direito  para  o  fazerem : 
como  foi  na  transIacSo  do  Império  dos  Gregos,  aoB 
Qermanos ,  feita  pdo  Papa  Leflo  terceiro ,  na  pes- 
soa do  Empprador  Carolo  Magno.  cap.  jídrianu^  o 
3.  631.  dutinct,.  capU.  venerabUem.  de  ekctione.  CSk- 
ment.  ne  Rcmianu  eodem  titul.  e  o  prosígue  mais 
largamente  Bellarmino,  dict.  leb.  1.  de  tranulatuh' 
nejknpertj  Roman.  çap.  7.  cum  segq,  Ecomo  pode 
9er  em  outros  casos,  que  traz  Azorius,  7noraL  int- 
iii.  $.  part,  lib.  1).  cap.  3.  qucB^t.  4.  <t  b.        i 

30.  Destes  seis  títulos  teve  el-Rey  D.  Affonso 
Henriquez  IV.  para  justamente  possuir  esteReyno, 
e  reynar  ncUe  com  titulo  de  Rey,  sem  dependência, 
nem  sogciçSo  aos  Reys  de  Leão,  nem  outro  fiigum. 
Porque  com  justa  guerra,  que  he  o  primeiro  titulo, 

'  conquistou  a  mayor  parte  delle  ,  iivrando-o  do  po- 

'  dBr  dos  Mouro^  que  o  tinhão  occupado,  como  cons- 
ta das  Chronieas  e  he  iK3torio.  Donde  por  esta  ra- 
zão y  dizem  os  Doutores  Ju^isras ,  fallando  em  t^r- 
ipos  destq  Reyno  de  Portugal ,  que  os  Reys  deite'  q 
possuem  livre ,  pelo  haverem  ganhado  aoii  infiéis» 
Kavarro,  in  dict.  capit.  Nowi.  dcjudky$.  noÍ4ub. 
3.  n.  165.  Ferrct.  de  junto  ^  et  injusto  heUa»  n..lí4. 
E  se  prova  pela  regra  do  texto,  %n  €ap.  j4bbaic*.,dc 
re  jvd,  /tò.  6.  ibi :    ab  infide&bufi  loca  confwàúerit: 

'le  ibi:  sua  própria  fada  esicni.  Pelo  segundo'  títMlo 
4o  benefício  divino ,  e  concessão  de  Deos  nosso  S(>- 

\  jihpr,  t^ve  também  o  Keyno^  quando  naquella  mi- 


4H 

Phriito  N.  S.  fitímeãiatamente^  deu  o  PrioppiiiIcí 
4a  Igmja. 

36.  p  terceiro  titulo  l)e,  4a  fiiccpasSo  kem^ 
^axia)  suoçedendo  p  pay  ap  filhp  no  RejrQO,  cofDQ 
Ifuççfsaep  Salapfip  a  Dftyíd;  e  cpmp  te  obveryá  éii| 
quasi  t£KÍo«  os  Keyqoi^  da  CbrUtandade.  Potqoey 
como  4ilega;^0ieòte  dits^  Cornelip  Tácito  ,  2i6.  >• 
fnitiprí  cfisofimtne  Bumtivt  Prtncepi ,  ^«om  çuimlwr. 
Do  qual  titulp  de  succestap  po9  Reyno^y  e  dos  com» 
inpdos,  que  delles.se  seguem^  trata  largãmjÇDte  Píé* 
4roOre^orio^  dpMaaubíwá.  lif>.  f.  e^.  '4.  et  It. 
J(!xQrto  moro/-  fart.  â.  fiò.  11.  cop.  0.  Ê  este  se  obr 
«erya  i|os  Reyoos ,  que  a  principio  «e  deferirão  pei 
conoesslip  áo%  JPpVos  na  form^  da  /•  \*  ff.  dç  cons« 
ti/.  Principum.  cpjuo  prosigue  largamente  Hugo 
GrotÍ£>  d(i,furç  belít  acpQcis.  2i6.  f :  ç^  f,  ex  §•  14* 

•7.  0  quarto,  he  da  eleiçloy  e  tspneeçsip  do^ 
liofiif^Çy  di^eriudo^e  o  R^yno  ao  que  he  eleito  pelo 
poYp^  de  que  trata  o  te^i^tp,  in  çap.  4fcgrrâ,  fl  m 
CMpí^t  PWgo*  A.  giMEsi.  1.  çap.  l^imu$.  9Í.  diitià^ 
€íÍQn.  glqs$a  verb,  condita,  in  '•  aç  hocjn^.  ff--^ 
j¥9*U.  eijuiF-'  GQva$  prçLcií.  cap*  1.  n.  4.  £  àif  j\xh^ 
totel.  A^.  3.  po^fkor.  0qp».]O.  €#  11.  «e|f  snaliutíl^ 
^  CDiiveniefU^,  çleferírepirse  os  R^no^  por  eleiçSo. 
I^a  qual  farina  se  deferirão,  econtiQuártbpormui- 
Um  ânuos  os  Reynps  de  ãespanbâ,  coroo  rçferela 
(jraritwi  no  coinpeqdio  histprial  delta ,  /i&.  8>  C^ 

tmrcp.  pçirh  6-  §•  7.  e^  9.  li/íwarr.  m  etqnt.  iVoetf. 
fisj9u2ic.  nato&.  3.  n.  117.  Gbozsprad.  cop.  In. 
1.  cf  7.  il  esta  ^  guarda  hoje  nas  duas  supremas 
]3iguidad^  du  Chnstandade ,  Pontifical ,  e  Ivpe» 
ríaí.  Cpmo  na  do  Papa  prova  o  cm.  lusei.  áe  elêçt. 
top.  u^  periçiêlum.  eodem  iitul.  lio.  6.  E  no  Em- 
perador  o  ccgpHn    Fcncrabtíein*  eodem  iiíuL  de  efe- 


ciione.  cap»  ad  ^postoUc^n   vbi  glotsa  penult,  de  re 
jud»  lib.  6. 

28.  O  quinto,  be  per  nomeacSo  do  Reyno^  ou 
^riiicipe  antecessor ;  como  fez  o  Emperador  Marco 
^i^ntoiiio,  nomeando  a  Lúcio  Vero,  e  DioclecianO| 
a  Alaximiano,  e  Graciano,  a  Theodoaio.  ^ 

29.  O  sexto  e  ultima  titulo ,  he  per  conceaiSa^ 
e  çfeagSp  do  Emperador,  ou  Summo  Pontífíce^  nos 
cafios,  e  nas  terras  onde  tem  direito  para  o  fazerem : 
coiíno  fi»  na  t|'ansIacSo  do  Império  dos  Gregos,  aos 
permanos ,  feita  p Jo  Papa  Le2o  terceiro ,  na  pea- 
$oa  do  Emperador  Carolo  Magno,  cap^  jídrianiu  o 
fi.  6ã.  duttnct..  cqjni.  veneralnkm.  de  elcctione»  Ck- 
vurú.  ne  Romani,  eodem  tttuL  e  o  prosigue  nais 
largamente  Bellarmino,  dict.  leb.  1.  de  tratulatU^' 
nejk^iperyi  Boman.  cap*  7.  cum  se^q.  Ecomo  pode 
9er  em  outros  casos ,  que  traz  Azorius ,  iruaral.  in»- 
iit.  %.  part,  Itb,  H.  cap.  3.  q%itccú.  4.  <^  õ.       .i 

.     âò.     Deites  seis  titulas  teve  el-Rey  D.  Af&nsp 
Qenriquez  IV.  para  justamente  possuir  esteReyno, 
e  reynar  ncUe  çojxx  titulo  de  Rey,  sem  dependência, 
nem  fiogciçiâo  aos  Reys  de  Leão,  nem  outro  algum, 
^^oique  com  justa  guerra  ,  que  he  o  primeiro  titulo, 
'  conquistou  a  mayor  parte  dcUe  ,  livrando-o  do  po- 
-  ^r  idos  Mouro^  que  o  tinbão  occupado,  «emo  cons- 
ta dàs  Cbronieaa  e  he  notório.    Donde  por  esta  ija- 
'  zSa^  dizem  os  Doutores  Jufisras ,   íallaiMjo  em  ter- 
jpos  deste  Reyno  de  Portugal ,  quç  os  Reys  deite  q 
\jD96suem  livre,    pelo  haverem  ganhado  &Od  infiéis» 
'^avarro,   I?)  â\€Í.   capita  NovU.  dcjiulkyi^.  no^. 
^3.  n.  ICã.  Ferrct.  dejmio^  cl  mju^to  bella.  n..íí4t. 
;  ^  se  prova  pela  regra  do  texto.,  in  €ap.  jábbQÍe^(dc 
\jfé^  f^a.  /i6.  6.  ibi :    ab  tnJtckãbuB  toca  çonauuunt.: 
'^eibi:  sua  própria  fada  0Sient^  Pelo  segundo  titi^lp 
j^o  benefício  divino,  e  concfssSa  de  Dcos  nosso  Ser 
.j^pr,  |eve  também  o  Keyno^  quando  naqui^Ua  jsa^ 
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lágrosa  appariç&o  do  campo  de  Ourique  Ih» tlter ^    < 
que  nelle ,    e  em.  seus  successores  o  queria  eitabdéi» 
éér  \  como  já  acima  referimos  no  ^.  9.  e  o  proswo» 
tíirgfieèlegfintemeute  Viegas^  nosprincipioftdcrfiaejh, 
]iò  de  PòrtugaL   lib.  4.  e  confirmSo  até  os-AiHio^ 
rè9  Casl^lb^noB  e  estrangeiros.  Valdês  áaAgmiate;^ 
Megwn  Biípaniee,  cap.  16.  n.  SS.   Mojin^  râno* 
HluiriodéAnâalujsla,  Ob.  1.  cap.  43.  ThomasBk»» 
sfo  de;  âiffftis  eccks.   iam'   <•  'i')*  ?•  W.  7.   Mn^ 
JipCm  Oriebo  in  iheatro  Orbky  na  tabo^!  de  Pattugti^  ^ 
Fèlo  quarto  da  elei^  e  çòncessfio  dosi^homeiM ,  o:. 
teVe  tánlbÀ^iEn ;  sendo  ejeito ,   e  lerantada  pe^ot  jno^ 
-vos  por  Kéy  no  dito  campo  de  Ourique;^  depois  de ' 
haver  v<iucião  os  cinco  Keyg  Mourgs  ^  covo  le  re*' 
fétè  tiH  sua  Chronica,  e  por  Garibai//ib.  34k  ccp^** 
30;  I^Iò  seito,  eullimo  dacoticessSo  dot  Súmuiftov- 
IV)nrifiC(é8,   alcançou  também  a  coçfiÃnagio  dòti^4 
tulo  de  Rey  deste  Reyno  part^  V?  ^  seus  /lucoesaoh • 
Teir^  pelas  Piillas  dó  Papa  Innocencip  11.  Alexaq*^ 
dfè  III.  de  que  acima  faxemos  menção  n^  I;  P*  4^  .^ 
4.  éàs  tnuem  Frey  António  BrandSo  na  dka  ?•  (K  i 
dá  Mon)irebiã^  lib.  10.  cap.  10.  Vi^^ai-dict.  Uh^^^^ 
4.  fd.  147.   el49.   Niio  que  os  dfton  POfcttítoeg  oií 
créaMeili  Réy  (qiie  he  o  qu|i  nega  GaraaMuBly  dfe#«  • 
M.  9.  quiBuí.  1.  01*^.  3.  diiendo  nã^  t^i^am  poder  ^ 
JMira  isso  9   nem  nós  o  diremos)  yenjjk)  confirmando* 
lhe  o  dito  titulo ,  que  o  Reyno,  e  Povos  lhe  derSoy 
como  podião  dar,  /.  J.  f.  de  çon$M.'  Prináp.  E 
sendo  árbitros  qa  controvérsia,   que  sobre  elle  lhe 
fiísia  o  Emperador  D.  AfTonso  Vil.  Rey  de  Leio; 
como  bem  advertio  Viega* ,  dic*.  /*•  4/  foi,  14ái. 
coni'  òs  seguintes.   "R  finalpiente  porque  o  mâim^  v 
Rejr  com  fervorosa  devagSo ,  offereçeo  o  Reyno  ,bo  : 
Prhieipe  da  Igreja  o  Apostolo  SSo  Pedro,  prftmetí^  ;. 
tendò4he  censo  annual ,  «  fazendo-se  sòidãoa^ieK^  v 
comòie  refere  pa  carta  qiie  escreveo  ao  4Í6^  P^Pf^-' 
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«obiò  o  Abbade  a  paraphrasiou  mal ,  e  a  quii  tra^ 
Mr  a  seu  intento  j  damlo  o  latim  tosco  dellâ  cm 
•íoiâtro  melhor,  mas  nSo  verdadeiro;  nem  fica  tendo 
piec^essuiio  tratai  mais  delia ,  senão  remeter-me  ao 
<]jue  elegantemente  escreieo. 

34.  Allegâo-se  tapbem  lem  este  primeiro  arg^ 
inentoy  as  palavras  qu,e  se  achão  na  doação »  feita 
pelo  me^mo  |ley  D.  J^ftonso,  ao  Mosteiro  de  S. 
■Seryando  de  jGa^za ,  ondie  se  lé  :  —  Henrictu  gentr 
fiegiscum  vaorç  T/iércriaf  qnod  toçerfeát^  confir^ 
ffio,  -—  Das  quaes  quer  inferir  (Daramuél,  qpie  o  Coib* 
4e  con^mopi  aqujâll^  doação  copio  inferior,  efeuda- 
tario  do  diU)  Uey,  Mas  h^ oonsequencia errada^  por* 
que  os  io^fjipres  não  cQniirpnão  as  dpeç6(M  dos  siip^ 
lioresy  een|k)ossuperipries  as  dos  inferiores.  Porquan- 
to, a  confirinaçâp  hc  acto  de  superidpde,  e  lhe  cha- 
|na  Baldo ,  %h  çqpH.  cum  Qfnnei.  n.  SS*  de  comii' 
itU.  alifB  cf  non  bassfejuriêdifiiQnt^.  Çabçdo^  onde 
cita  muitos  outros  I)oulo]rea»  3.  part.  dedê,  1.  »• 
ò,  E  ppr  oMtfos  fundamentos  mostra  também  isto  o 
fnesmp  João  Pinto  Ribeiro,  dicf.  §.  3.  fo/.  ^2.  An- 
tes se  dcvjs  advertir,  que  em  o  Conde  D.  Henrique 
«e  nomear  nesta  oopfirmação,  genro  del-Iiey,'eque 
como  4tdl  a  confirmava,  mostrou  que  o  njSo  fazia  co- 
fno  inferior,  e  feudatario  seu,  nem  como  quem  lhe 
4Bra  sogeito  ppr  titulo  algum,  senão  coroo  genro,  que 
lhe  ppdia  suçoeder  qo  Uevno  j  em  que  a  doaçãa  se 
fazia.  Ãssi  como  de  direito  os  segui»  ties,  e  jmmc- 
<iiatp$  suQoessorcs ,  ou  que  o  podem  vir  a  ser,  con- 
sentem e  assingo  nas  doaçfies ,  que  fazem  seus  axt- 
tecessores. 

■  '  3õ.  £  quanto  ás  outras  palavras,  que  se  trou^- 
serâo  no  mesmo  argumento  da  Ghronica  de  D.  Af- 
.foiíao  VII.  composta  pelo  Bispo  de  Tuy  Sandoval, 
capitulo.  3.  ibi  :  E  não  kvítntar  mão  da  guerra  até 
COfUjpMar  o  Rcyno^  quasí  a  palavra,   conquistar j 
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if ja  o  mesmo ,  que  vumperqrj  neiífauwa  foffa,'  n/eM 
.nmdá  cdajectura  feaem.  Abbí  porque  iSo  de  hum 
Attihor  9  que  podia  livcenettie  uzar  desta  ^.  ou  dar> 
quelia ,  sem  mais  outra  sentido  uei»  mistério;  oo^ 
jno  porque  y  amqtãigiav  y  mab^  propriamente  se  lo* 
Ifie  ao.  que  se  adquire^  e  ga»há  de  no^o^  do  ^ue 
jÉò  que  seliiiha  perdido,  e se  recupera;  seguudo  bem 
.ild^ertiífi^  o  mesoux:  Joaa  Pioto  Ribeiro,  dkd.  ^  % 

/W.-».  ^         ■■•> 

36L  O  seguodo  avguqaento  contmrio ,  se  tiAm 
dp último  òapitulo  das  Cortes  de  Lamego,  ibi :  f^^ 
tisçuòcl  Xtommuft  Rcx vedai  aiO»itt  McfpÃ.  de  Leoií 
fU^  t>çl  dei  irtbu^um  %Ui :  ponderada  pelio^esmo  Ca«í 
vámuel ,  dicto  Rh.  9.  mrticml.  1.  IHe  jíiMm.  R  seoom 
idie  peitendeo  'provar  a  <tita  sogeigKo^  e  tributo  a«i 
iléy«  de  Leão,  ficou  bem  eoa vencido  com  a  repcMK 
lá, 'que  nás  outras  seguiptes  derfto  a&  Cortes  a  esta; 
pergunta  j  ítà:  Et  ornnu  mtPexeFuní ,  «^  spalit  iti«r 
âisin  QÍiumj  dixenmtí  Noê  hban  Mimus^  Mea  nos*' 
ier  liber  est ,  numus  noêirie  nos  liberavervmt ,  ei  cbK* 
êAnut  Rex.qui  Uilià  im^Êemerít  m09iatw^  èt  m  Mes 
ftierit ,  non  rtgnet  wiuper  fiofc 

<■''  Pois  f^rojpoudó-se  ás  Çkates,  se  queriâo,  que  ei 
Reys  deste  Keyno  pagassem  tributo  y  ou  fossem  ás 
Cortea  dos  K^&  de  L,eio  (a  qual  proposta,  ao  muif 
t^  convence ,  que  os  mesUK»  Reys  Leoncaes  o  que* 
riãa  è  perteodiSo)  respoiíderâo  as  Copies,  queoRej- 
lio  e  Key  era  livre;  e  apontarão  logo  e  razão  juri*- 
dica  3^  e  fundamental,  desta  sua  liberdade ,  que  era 
terem-no  ganhado  em  ju&ta  guerra,  ibi :  MarwMi  vo%^ 
trm^  na$  lUterQverunt :  a  qual  guerra  nSo  havia  -sida 
oom  os  Leonezes,  pòique  até  aiquelle  tempo  a  não. 
houve;  senão  com  oa  Mouros.  B  o  mesmo  disse  el»; 
Rey ,  ibi :  Fos  uUu  quardM  &tes  fecerièn  per  veê* 
iW/m  ttbertatem ;  fes^et  ei^is ,  ieiti&  orachwn  mè*Miè%. 
4st"i%ía  fpata ;   ú  qyiifi  tàlui  ca^k^emAe^  ,   m&naUêr^^ 


B<Ai<ie  tilo  ffiffa  Má  tle  ser  fundamento  txmtrario  «- 
^Hélla  "propíosta  idesias  <3oite8  de  Lam^o ;   que  av- 
ies ,  junta  com  a  reaposla^  sSo  kucna  e  ouira  rouaa, 
fetQoso  ar^mento  dá  liberdade,   e  aoberania  destt 
'Bj^yaoi  Pois  delias  se  prova  o  justo  tíliulo  xla  (;uesv 
m  y   com  que  el-Rey  D.  â#jqso  Henriques  o  poev 
guio  lÍ¥ffo^'  que  beti  primeiro  dos -seis  titulo»  coot 
^iie  os  Reynos  justamente  se  adquirem ,  «  domina» 
oomo  acima  provamos  n.  f 4% 
r-' 37.    O  «ttinío  argumento )  n.  9.  tirado  do  qua 
confessou ,  fs  fHometteo  el-Rey  D.  Affoiíso  HsMlf 
^lek ,   qujBodo  íoy  prezo  na  «ntrada  de  Badajos^^  a 
do  que  uiou  <x>qí  el£e  el-Rey  Dv  Fereándo  de  Lem, 
omfirma  também  mais  a  nossa  verdade^  do  quo  a 
impugna;   se-he  qué  havemos  de  estar  |íelo  que  cèf 
fere  o  mesmo  Aitdb>ispo  D.  Rodrigo  Ximenes  «es* 
ta  matéria.  Porque  dii^  qiie^-Rey  D.  ACioo80.&* 
0OU  pieio  em  poder  del-Rey  Fernando  de  Le^oi  a 
que  pam  lhe  oar  liberdade,  lhe  oOerecao  o  Reyno) 
e  que  o  de  Leio  lhe  respondem ,   qnecom^aeuae 
oonteAtava ;  que  lhe  restituísse  o  que  Hie  perteada, 
e  que  se  ficasse  embora  com  o  que  era  seu;-  são  as 
palavras  do  ^Arcebispo  referidas  pdo  mesmo  Caraf 
mufili  âicL  ilb.  8.  na  quesl2o  inddente,  n.  2ík  m 
seguintes :  •*-  Ideo  tram  díêcrímwitg  nHendcnM  ^^ 
itMlt ,  ^«Ofij^ttus  €%i  ilcgem  Fàrd\nanàwn  vnddiHc  qf • 
fendn$e ,  e(  fr&  tcstttfactume  Regnum  cbtulii,  ^P^*. 
tonam ;  «ed  fítx  Ferdimandui  fkttatc  aulita  mantuc^ 
iué  9  -HMs  'CíhticninH ,   Bo^  PwriugalbcB  sua  remÍÊÚL 
£  para^  que'  se  hSo  entendesse ,   que  naqtiellas 
palavras,  tuki  ^iontcniin^  quiz  el-Rey  D.  Fernando, 
que  Iheficasse  ajurisdiqSo,  éautfcoridade  neste  Rey^ 
no,   para  os  Rc}ys'delle  irem  a  suas  Cortes  ,   como 
alguns  entenderão  ,  dizendo  «er  este  o  direitu  ,  com. 
qoedisse  se  contentava,  acrescenta  o  mesmo  Arce- 
bispo^ ibi;:  STfmc  re^xiiàt  Rcx  AíphonmM  Regi  Fer- 
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if  ja  o  mesmo ,  que  vtemperqr^  nenfauwa  tctt^^  neátf 
Hindá  còajéctura  feaem.  Asai  porque  iSo  de  hun 
Attihor  9  que  podia  livceneote  uiar  desta,,  ou  da^ 
quelia ,  sem  mais  outros  sentido  nei»  misleria;  oo<^ 
faio  porque  y  eonqtãiitav  y  mm^  propriamente  se  re- 
leve fia  que  ise  adquire ,  e  ganha  de  no^o^  do  ^ue 
AO  que  seliiiha  perdido,  e  se  recupera  ;  seguivdo  bem 
.Ãd^ertiflif  o  mesoKx.  Joõa  Pioto  Ribeiro ,  dieí.  ^'-  % 

36L  O  segUEido  arguqaento  contraria,  se  tímu 
do^Himo  capitulo  das  Cortes  de  Lamego,  ibi :  l^nt* 
tísquòd Dominuft  Rcxpcdai  ocíCMes  lúgU  deXan 
ne^  t>çl  dciiributwn  %Ui :  ponderada  peli^/DesmoCia*; 
vámuel  ^  dkito  kh.  9.  mrtioÊl,  1.  IHe  jfncm.  R  seoDet 
tíie  peitendeo  provar  a  <tita  aogeiçfto^  e  tributo»  nes 
it«yft  de  Leão,  ficou  bem  eoavenddo  eom  a  rsppsr 
la,  quç  nas  outras  seguintes  derft»  as.  Covtes  «  esta? 
fergUDtá,  ibi:  Et  onrnu  jtifwjp»til#,  tl^fe^lum^, 
áis  ii»  olium  j  díxcrwnt  ^  Noi  hban  siunue^  Mt»  fiot*- 
itr  liber  esi,  manusnoêing  w»  libeMoeiruriÈ  ^  eido^ 
Alfaiu)  Rex.qm  Uílià  ç^r^enêerit  mtmaíw^  èt  «iJZflor: 
fUefit^  nonrtg^et  9uper  fiOK 

Pois  |>rojfx)Cido-$e  ás  Cortes,  se  qnerUb,  'flwe  e% 
Keys  dèatb  Keyno  pagassem  tributo  y 'OU  fesseA  6a^ 
Ck)rte&  dos  K^&  de  LeSo  (a  qual  prc^Knla,  ao«fDtt|h' 
t^  conyeoce ,  que  os  mesriK»  Rejs  L^oi^oaes  o  que* 
riao  e  perteodiSo)  responderão  as  Covios,  X}tte«  B^** 
fio  e  Key  era  livre;  e  apontarão  Ioga  ^  «ãaSojuci* 
dica  3^  e  fundamenta^  desta  sua  liberdade,  que' em 
terem-no  ganhado  eo(i  justa  guerra,  ibi:  jJantMf  fiot^ 
trm.  nos  lílicrQveruni :  a  qual  guerra  nSo  kavki-sid^ 
oom  os  Leonezes,  porque  até  aiquelle  tempo  a»  não. 
houve;  senão  com  os  Mouros.  B  o  mesmo  cUKe  eUv 
Rey  ,  ibi :  Fos  uUt$  quantM  &fes  ftcôriUn  per  m#* 
tí^m  libertatem ;  tettct  aíu ,  tesiis  brachmn  níéumi. 
4â-'uta  fspaia^   si  qu\8  tália  coifi$€n9cnt  j  moria^wv 


Bdnde  t8o  ffina  Má  tle  ser  fundamento  txmtrariD  «« 
faèlla  propíosta  ^destas  <3oite8  de  Lam^o ;   que  a«« 
teB ,  junta  com  a  reaposta^  sSo  kuma  e  outra  rouaa, 
ferçcmo  argumento  dá  liberdade ,   e  aoberania  deitt 
Tijeynoi  Pois  delias  se  prova  o  justo  ti4»lo  da  (;uesv 
m  y   com  que  el-Rey  D.  AlfuQso  Henriques  o  poev 
8Uio  livroi^'  que  he  o  primeiro  dos -seis  titulo»  côas 
que  os  Reynos  justamente  se  adquirem ,  «  domiflão 
oomo  acima  provamos  n.  f  4% 
^  37.    O  «ttímo  argumento )  n.  9.  tirado  do  ^«m 
confessou ,  fs  prometteo  el-Rey  D.  Affoiíso  HeMlf 
quês ,   quando  foy  Dvezo  na  «ntrada  de  Badajos%^  a 
do  que  uãou  <x>«  elKe  el-Rey  Dv  Fumando  de  Lem^ 
omfirma  também  mais  a  nossa  veidede,  do  quo  « 
impugna ;   se  he  qué  havemos  de  estiar  pelo  que  rèf 
fere  o  m^mo  Arcebispo  D.  Rodrigo  Ximenes  «es* 
ta  matéria.  Porque  di2^  qiied-Rey  D.  ACiooso. fi- 
cou pieio  em  poder  del-Rey  Fetiiãndo  de  Le^^  a 
que  pam  lhe  dar  liberdade,  lhe  oOerecao  o  Reyno) 
e  que  o  de  Lefto  lhe  respondem,   que  com^seuae 
oonteAtava ;  que  lhe  restituísse  o  que  Hié  pertettcia, 
e  que  se  ficasse  embora  com  o  queera  seu;-  sâo  as 
palavras  do -Arcebispo  referidas  pêlo  mesmo  Car«f 
muel,  âicl.  ilb.  8.  na  quesl2o  incidente ,  n,  2ík  ae 
seguintes :  •*-  ídeo  tramk  díêcrtnúnu  uttendcnê  ^ã^ 
iut*»  9  «m^Msuf  <»i  Jlcgem  Férdincmdum  indebUe  qf  • 
fendi89ej  <et  pr&  tcsttrfactione  Regnum  cblidii^^pcr^ 
tonam ;  vtd  Rex  Ferdknandui  fnetate  aulita  mamuc^ 
iw ,  -HMs  €tínicniiH ,   i?«gi  PoriugalAíB  stifl  rmitfsí; 
£  para- que  se  hSo  entendesse,   que  oaquellas. 
palavras,  fiitt  <iontentu$j  quiz  el-Rey  D.  Fernando,, 
que  lhe  ficasse  ajurisdiigko,  éautfcoridade  neste  Rey- 
nõ,   para  os  RcfVsdeUe  irem  a  suas  Cortes  ,   como 
alguns  entenderão,  dizendo  «er  este  o  direito,  com. 
q^ie  disse  se  contentava,  acrescenta  o  mesmo  Arce- 
bispo^ ibi :  STfmc  rcttifmt  Rcàe  Jálphonms  Regi  íor^ 
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é^iMinâo  lÀmiamy  <f  Ik^ramnm^  leí  cmiera  qwÈfuéi 
runt  Êiws  àUiomij  et  dtnlúsiis,  adprcpruí  ewi  reòer^ 
$iM.  Dft  maneira  que  o  qué  d»  que  era  seu,  e  Ihd 
restituio  et-Rey  D*  Affonso  Henriques^  forio  aqtiél^ 
les  lagares  de  Lima,  Toronio,  é  outros  efti  (fali^ 
sa^  e  Leio  quef  Ibe  bavia  loteado^  itias  déwt^íçSo^ 
é  promessa  de  ir  ás  CJortesy  nto  fiifla  palar^M  alj^u^ 
ma.  E  Rogetia  de  Houedeníy  átrtbor  in^glei^f,  qd^ 
alcançou  os  tempos^  daspJkílei  Re^s^  tr^im  CambéBlF 
•6  da  resfeitaicãoF  de^ti^are^  edata  (krdíivbeiVo  ;  ittai 
tíio  COTA  iitúía  dé^Boge^So,  01;^  de'  tribtito,  mm'  pt6^ 
jDéaaa  de  ir  aCoi^tar:  uf  ibi:  cfec^  eipHí)^  riuismjãi^ 
Me  tAgmti  qiámjHc  Ç^pjpMkí^  qM  hpit  tàpef  etáH  áo^ 
qmàeraiy  et  qíúndeàm  wtímmafioÈ  onèraícfí  dtíra^  et 
éigifdrdÁttraruH;  et  èSyr  Régt  eutisieritíbúr  ^  úí  d^ 
iiuM  KbercKPetíiri  ãècáí  neáUaj  Refere  ws  dffBts*  pala^ 
vra»  o  fsesniD'  Caraiáiiel  %nd,  q.  ttuAÍcrited  n.  95.  é 

Sirosignei»  estie  discursa*  Frey  AntbDiô*  ^Biránd^Èor  fíj 
ifr..  7.  eap,  9.  §.  díepois  da  ihòrte  de^Ref .  Jofto  Pín^ 
to  Ribeiro  d.  §r.  3.  /oí.  «^.  ^  *f. 
.  38v  Se  bem  António  Paeí  Viegas',  tfoy  fi^inei' 
pios  de  Portirgal  /i&.  ô^./oí.SOl.  ctím  Be&.  segue  tiis^ 
to  a  «hronicft  dé  lyuarte  Oalvâb,  âèiié)nfa&,  qvte  alékU 
da  restituição  das  tetrasy  ptoinettcta  ibrn^ar  ã  prhb^ 
ianto  que  se  pudesse  pôr  a  ca^alfo  ;^  é  outros^  aé^bo- 
rês  disserSo,  que  el-Rej  prometeta  de  ir  ás  áilni 
Cortes  de  Leão  no  dito  ca2fo  que  se  piMéssé  p6r  a 
cavallo,  e  meThorasse  da  péma  quebtada  :j;  éqú^  por 
nSo  ir  y  estando  sSo ,  nSo  subira  a  eaVallo ,  e  andiá^ 
ra  sempre  em  coche  d^abi  em  diante;  O  qtie  se  tedi 
^r  couza  mui  incerta ,  porque  0=  próprio  .ArrcèlHipÒ 
D.  Rodrigo  não  diz  tal;  antes  elle,  e  ô  Bispo  de 
Tuy  D.  Lucas^  e  a  chronica  geral  de  Hesptmhk  diSô 
por  razão,  de  não  andar  mais  a  cavallo,  ó  máo  ira* 
lamento  que  lhe  ficou  na  perna.  Como  tudo  refete 
odoutorFrey  Antonío.Brandão  na  dita  3.  p.  da  Mo* 
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luinchia^  IA,  8.  cap.  9.  E  dequalquer  modoque  fos» 
«e  feita  a  dita  prizao ,  e  promeasa  (nào  aendo  esta 
«Itima  que  he  sem  fuadameato)  «e  xAo  pode. tirar 
delia  o  argumento  que  tirou  Garamuel,  «nlet  oeoa* 
trario ,  assi  pelo  q«e  fica  dito;  como  p<jique  o  pv<H 
•prío  Arcebispo  refei«,  que  el-Rey  D.  r  eroasdo  tra^ 
tou  a  el-Key  D.  Affoaao  Henriques  como  Hey  j  é 
lhe  deu  iguai  «sseato^  e  lhe  remittio  tudo  o  que  era 
^eu^  Aa  qaaíi  cousas  Codas  sio  ooatrafias  á  dtU  «ò-. 
geiçflo  «  vassallag^D. 

-  99.  De  «udo  o  que  fioa  dito  se  tira  comi  evideo- 
«ia,  que  esteRcyno  de  Portugal»  neta  ainda  ao  tem} 
po  áo  Ceade  IX  Hearique  ooasta  aue  fizesse  algum 
acto  de  ^saallagem  a  el-Hèy  de  Leib  D.  Affbaso 
VL  em  casa  negado. que  a  ptdmetera  no  doCe«  £  at 
próprias.  Oironicas  do  Arcebispo  it&.  7^  «qp.  ô.  e  a 
geral  de  H^sponiiá  del-Rey  &.  ACEouso  o  sábio  4u 
jx  c(ip.  éc  (que  i§[o  os  textos  únicos  da  dita  vassala 
lagem)  narráo,  que  elle  sé  hia  faceado  Priocipe  4o« 
beráno ,  e  iadcpeadente  ,  «m  tempo  do  «Ksmo  Rey 
D.  Aifoaao  o  VI ,  e  que  elle.  lho  permetia* 

40.  Quanto  tnais^  que' aqudlas  duas  chroBicas 
(que  sjb  somente  as  que  ha  antíguas  nesta  matéria) 
MO  fasem  nella  inteira^  e  jurídica  prova;  por  s^ 
reioluçSo  commutn  e  certa  dos  Doutores;  que  en^ 
tio 'somente  se  dá  credito  aos  livros  daschronicas  no 
que  coatSa  y  quando  contra  elles  nãò  ha  cousa  for- 
çoca  em  contrario  ,  gloss.  verb.  mam.  m  xxtp.  trUer 
dilecióg,  defid^  instrmnentor^  et  verbo  ^  transtuttt.  6 
1.  m  cap.  twfwra&ifam.  de  tkcL  C»mmt«ms  in  í«  1« 
«&f  JoMOn.  n.  Sõ.  ff.  si  oertum  petotnr.  D.  Velatc. 
dtjur*  tmph.  ç.  9»  á  n.  16,  Gr<m.  dtás.  335.  ».  7. 
Soarei,  allcgai.  6.  n.  SI.  e  aqui  eslâo  cm  contrario^ 
tantas,  c  t&o  lòrQozas  conjecturas  e  argumentos,  co* 
jDO-ficSo  allcgados.  i 

..éU,   £  DO  tempo  de  seu  filbo  D.  Affonso  Htspri^ 


qués^  he  bousa  multa  méis  evidente.  íkiowt.víbtiíàik 
ttlbutarid,  nem  sogeito  aos  Reys  de  LeSo.  ]B  sd^eíl 
áa  terras  jda  Beira ,  e  de  entre  Douro  e  Minbp ,  e 
Trai-os-iMoDjtes,  forão  dadas  em  dote  por  odiloHa^ 
P»  AfiònsO)  ao  mesmo  Conde  D.  Henrique,  eáutf 
todos  os  Authores  4Í2em^  nenhum  delles' moífiraseir 
leito  com  condido  álgutna ,  nem  pacto  dê  siAhbí*^ 
«fto;  antet  se  colige  ser  livrenieiite,  e  sem  Kmiúi^ 
aí^útâift  na  conquista  da«  mais  terras.  Asqofig  óCtíà* 
de  D.  Henri<}ue  e  seu  filho  el-Rey  D.  Afbnío  Hw 
ÚqUe^^  e  seut  niertO!i  el-lley  D.  Sandiò  I.  f  D.  8aií« 
II <  posto  que  froxo,  ó  potfco  belicoso»  forlo  cooattW» 
jtanâo  àoê  fifouTOs»  e  da  mesma  riiatírira  eUHe^  9. 
'ACfottsó  Illi  assi  nos  Alj^rves^  oomo  evrAndUuiii 
e  em  Cfcalita  ^  segundo  mostra  ,•  e  prova  com  eããjí^ 
P^luras  autfacbti<;ás,  e  livros  da  Torre  'do  T<ymbò  iiiÉ> 
léR^no  (que  be  ò  Arcfaivò  púbKoò  deíléy  odttõFf. 
'^ntooio  firandSo  na  dita  9.  p.  da  Monarchta  A^.*/ 
flop^  KK  d  IL  E  a  própria  historia  dos  Crodòs  dby 
Ilueo  dito  Rey  D.  Affo&sô  Henrique  dillàtott  &hâ* 
perio  desde  o  Rio  Mondego^  até  oGnmiBitfBâkàt^eÊL 
Bèvilha,  Cidade  de  Andaluzia,  e  até  ^mArOd^At- 
fjkj  Viihí:  JÍ  munda  f limo  wque  tíd  Batígát^^  ^ 
^rgpalíít^  prmêerflíátj  propcigaiât  Tniperiàm'^  xt'4â 
ymanum  umjut  hdla  gemt  plurtma/ 
'49,  Nem  ainda  he  certo,  o4fue  vulgarmente  $é 
drs^  ese  escfréveu  por  muitos  authores^  qne^sleRe^^ 
no  de  PortQgad'  teve  titula  de  Condado  y  na  ttkapé 
flodítcrConde  D.  Henrique^  e  die  seuí  filho  I^.  AVhm 
tio  Henriques ,  até  ser  levantado  por  Rey  na  Oma^ 
1»  de  Ourique.  Por  quanto,  ainda  qile  se  aohe,  (jpH? 
ia  mesmíO  D/Henriquè  séf  intitulasse  nat  eicriptiMa 
Conde ;  titulo  que  teve  logp^y  tanto  que  veio  a^Gãin 
ttUn,  comodÍ2  Jnliano  déSandoval,  authordaqulb 
•omMH  nus  palavras  seguintes:  Canúteê  RagtimndÊÊÊ$ 
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ion$i  .veneruití  ad  obàidumah  TokH ,  URaqui 
àfj/iáit»  fepot  essa  razio^  jsçacbe  típttie«ido  codi 
tilulo;  nenhuma  escriptura^  nem  cbroníca, 
<0  haverá  em  qiié.se  chame  OõjQde  de  Poriu^ 
evottm  ,quê  o  Keyno  se  nomée  por  Cand^dfv 
ftaB  prbpriaa  chtonicas ,  em  .buiua^  se  cham^ 
I  fim.biutra^assi  ellc.conlo  D.  Affonto  Uenip 
Jeu.fílhp  j  ihique.  Como  na  carta  çjlo  Pap^ 
nwdpjliw  rçfeHcia  por  Bai:on«.anna/..iíom.  18; 
iXSl* «.  16.  íbi :  Jl)uciê  csset  nommc  (g^pcUnifU, 
lístpria  dos  Godos,  composjtfi.  por  Fréy  jpã^ 
stíViò  Mb.  .4.  diêcurá.  3.  ibí :  .Él  qxi,al  D.  Hènr 
^ultQ  en  D.  Thercza  a  A  uálamOj  tpie  se  tla^ 
mk^,jf.3eKpucê  Dwjw  de  Portugal i  e.^m  qu- 
iãcipe.  Os  quais  .títulos  não  e^Slo  pqr  8.€ír  j> 
^^iPçrííigalOondadd,  DntjuajdQs  pu  Priíi- 
4-  9)Boão  para  se  significar ,  qmé  .<^rSo  Sen}iore$ 
CJoino  bem  advertio  o  próprio  Cbropísta.Br{iQ5 
&bi  B.icap.lh  ilí%.finej  aocussandp  a.poui^k 
icia^  e  exame  com  que  os  .nosso»  E^riptor^ 
«erâLO:  nesta,  matéria:  .A  qual  jtambeo)  se  coxii* 
com.  aa  palaviràs.qúe  se  adiSo  em-.hpn^a  Mr 
^jÚ&iewiBLy  feita  noanno  doSeiihor. der  109/^ 
tá  jElaliiíro  das  doações  da. Sé .4^  Coimbra» -ff. 
^hde,  fallando  do  .dito  D.  Sçorique,  pos^ 
oomêe-  por.Cond^^  O  n$ti  chama  \!ond^,daa 
desde  o  Aio  Minho  até.o.Tejo,  sen^a  Senhor 
c  QmúU  d.  Henrkfi  geffutro  tup^dicti  ÍÍtgÍ9^ 
Mitc  âfiummc  Mtnió.  lAsquc  in  TagvmM.  £.4Sf^ 
Bom  outras  quo  i;efere  ú  próprio  Caramu^l  np 
io  do  Phíiippe  &.  C.  ibi :  BegnQtdè  jUphonsw 
íToieto^ih  Coítmbria  Gama  ffmricus, \)a^ 
alâTra  Èegnante  determina  igualmente,  aaaí 
Hõtes  Alj^onfiiM  Rex  %n  Toieto  cooip  «s  Wr 
\  (joiimbt-w  Coma  Hemricuêj  mostrando,  q»^ 
jseinayJãQ.  forque  huma  determin^S^C^efii» 
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hA  nossos  Juristas)  qoábtò  66  refero  »  muitaiconHi 
distermÍDadas,  as  determina  igualmente,  Ljam  icMv 
jwre.  ff.  de  wi^ari,  ^m.  simi&ótM.  j 

^43.  E  dado,  que  naquelles  primeUM  teiiipoi>j 
eih  que  reiaarãk>  os  sobr^ítos  Reys,  houvesse.  p(Mt 
-muitas  ve2es  guerras  entre  elles  e  o8  d6  Lefof  náh 
isrão  sobre  tributo  algum  ou  sogeiçâo,  que  os  de  For»> 
tugal  lhe  devessem^  senão  sobre  Cidades  ^  Villns  t 
•Lugares,  que  lhe  tinbSo  tomado,  e  sobre  o  Reynn 
do  Algarve.  Como  prova  o  itie^tno  BratldAo,  d.  Mi 
6.  cav,  10.  eMl.  citando  para  isso  cartas -origincâr 
deUtey  D*  Fernatido  o  IV.  de  Castella^  è  do  In^ 
fante  D^  Henrique  seii  tio  e  tutor,  eacriptas  a  cURey 
D.  Diniz  filho  dél-Rèy  D.  Atfonso  III.  de  Ports^ 
^1.  E  no  anno  de  1953.  se  meteo  de  per  mejo  -ea^ 
tre  estes  Reys  o  Papa  Innocencio  IV.  pàrafatterpe^ 
-zes  em  razão  da  guerra  sobre  o  dito  Reyèo  do  AU 
garve.  Como  refere  Bzovio  no  tom.  13^  ccnitiauaiH 
do  os  annaes  dd  Cardeal  CsBsar  Baronio,  dictoad^ 
«ó  1853.  '.'"':  '^ 

*-  44.  Pelo  que  se  concíue,  quão  erradamente :es« 
tcr^veu  o  Abbade  Caramuel,  di^reaido,  que  a  eath» 
lièo  Rèy  D.  I^Uppe  cômo  Rey  de  Leio,  tiaha:di> 
Tèito  de  rec(ipera<^  a  estes  Reynos ,  p«ía  mojg&i^ 
^ue  el-Rey  D.  Afíbnso  Henriques  lhe  hnvia  den». 
^ado,  fazendo-se  Rey  absoluto,  e  seus  suoetPiaBoreftf 
pois  está  mostrado  o  contrario  com  tantas  eviden^ 
cias ;  sem  ser  necessário  Talermos^-nos  do  remédio  da 
prescripçSo,  e  posse  continuada  por  tUAis  deqiiinhs»' 
tos  annos  pelo  dito  Rey  D.  Afibnso  Henriquei^  't 
todos  os  seus  successorès*  •>    •     ^ 

45.  Antes,  podendo-se  tratar  deste  dir^lo  defi^ 
vuperação,  a  cabo  de  tantos  tempos,  mais  compât» 
tia  aos  Reys  de  Portugal  nos  Reynos  d^OLèio,  co^ 
mo  descendente  da  Raynha  D.  Thereza  mulher  db 
dito  Conde  D.  Henrique,  que  foi  a  filha jnais-<fe- 


iUy  e  l^hima  do  dito.  Rey  D.  Afiojn^o  Vi.  como, 
jé  açimia  tocamos,  ç^prova  largamente  o  dito  Fr.  An-, 
tpnÍQ  Brandão,  d,  lib.  8,  cap.  12.  çi  li.  £  como  tal 
lhe  pertçacía  o  Beypp,  e  não  á  Rajrnhu  U.  Urra- 
ç9^  QMada  com  o  Condq  D.  I^aymuado,  que  era  &* 
íbn  mw  tnoca ;  nem  pelo.  conseguinte  o  Infante  £)• 
Affoxii90  úe^,  fãhç^ 

4A.  Dqod^  lemos  nas  historias,  que  morto  ò  dí« 
to  Bèy  Bf.  Affonsotí  VI.  o  dito  Conde  D.Henrl* 
que  íi%z^erra9^m  Galiza,  e  lieâio^  e  tonçiou  mui- 
ta» tçrm9>  e  tinha  tratado  com  os  dá  Cidade  de 
LeSo^   para  te  lhe  entr^areni  até  certo  tempo.  E 

C)8tO  èiúe  c4  Authpres  Castelhanos  i^  queirjb  atribuir 
tat  guerras  a  outros  fin? ,  dizendo  que  as  fosda  ò 
Conde  D.  Henrique  ém  favor  do  Infante  D.  Affon- 
èo.RajnQEl^  contra  a  dita  RaynKfi  Õ.  Urraca.  $uá 
kil^y)  é'Ooattfi  os  que  q  aSq  queriâo  jurar  pot  Rej^ 
^mò  lèf^u^vè  Mariana  tib.  10.  cap.  8.  e  o  Bispo  de 
Tuy  Sandoval  na  cbTpqíça  dó  dito  Empémdp^  í). 
Affonso  cap.  3.  Nâò  se  po^e  segtiír  esta  opií^àò^ 
^ando  letnos  nas  ipc;si9as  hÍ8tpria« ,  qiie  as  dita« 
|erra&,  ganhadas,  pèlo  Çoãdê  D.  Henrique  ^fiçi  Oa^ 
iiza,  e  Leão  9  se  conservarão  mui}.0^  tempo  po.seit 
nfaorío  dè  Portugal^  depQÍ^d^  fnortedõ  mesmo  Con- 
de ;  o  que  não  fora',  se  as  <Utas  guerras  se  Gzemo 
ém  lavor  do  dito^  Infaoíte^  ou.  (jLe^-Rey  dç  Aragão; 
òs^qaai»,  e  a  dita  Ravnha  D.  t/rraca  contendido 
•bbre  o  dito  Rèyno  de  íiejio,  Ãó  que  tudo  se  ajun^ 
-tiT).».  escritjjra  dé  concórdia,  e  paz  feita  entre  as 
duas  irmãas  D.  Theresa,  é  D.  Urraca,  em  queesr 
ta  pfoinétte  áq^ella  muitçs  Cidades,  e  Lugares  de 
iSasiella,  por  }he  não  farer  guerra,  a  qiial  se  acha 
4io  livro  iidei  da  Sé  de  Braga ,  e  a  refere  á  letra  p 
jnesiaó  Brandão  (2.  /i6.  8.  cop,  14. 
>:  47^  Pelo  qjue,  o  direito  de  recuperação,  se  o 
imivesae,  per^ncia  aos  Reys  de  Portugal  contra  os 
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de  Castella ,  qtie  ccnno  herdeiros'  dâ  dita  Rayiiiia 
D.  Urfaca,  gebdo  filha  mais  mo^^  usurpar&o  a 
dita  Coroa  de  LeSo  a  eáta  Coroa  de  Portu^l ,  e  á 
seus  Re;^d,  sendo  descendentes  da  Raynhã  D.  Tbe-^ 
resa,  filha  mais  velha,  a  quem  por  direito  perten- 
cia, sobre  o  qual  direito,  o  dito  Conde  D.  aenri-^ 
que  movera  contra  Leão  as  ditas  guerras ;  que ,  se=^ 

Sindo  a  historia  dos  Godos ,  proseguiò  também  el-f 
ey  D.  Affonso  Henriques  seu  filho.  £  fica  sendo; 
este  outro  argumento  muy  certo  dã  soberania ,  e  li- 
berdade deste  Reyno  a  respeito  do  de  Leflo  j  que. 
péla  dita  successão  lhe  pertencia.  Como  bem  adver- 
tirão Brandão  d.  cap.  15;  infin.  e  o  CapitSo  Villa 
Real  na  reposta  do  /i&.  2.  pag.  8bi  cum  seq,  noséa 
AnticaramuèL 

48.  Finalmente,  piaiá  cònfcldsSo  deste  ^.  lenw 
bro ,  que  se  não  pode  trazer  em  argumento  para  ã 
sògeição  deste  Reyno,  aoclè  Castéllà,  e  Lcfãd,  a* 
quella  obrigação  das  sincoênta  lanças ,  que  òs  nos-; 
ios  mesmos  Historiadores  tonfessão  terem  os  Rêys. 
deste  Reyno  etòs  de  Castella ,  e  LcSo ;  se  bem  Á^ 
guns  Authores  Castelhanos  enadamente  querem  quft 
K>ssem  trezentas.  * 

'  49.  Por  quanto,  a  oòcazíão  èto  qtie  sé  pnome- 
fer&o,  foy  outra  muy  differente ,  e  muy  posterior 
no  tempo,  do  que  a  oUtra  de  haver  sido  erte  Reyno 
dado  em  dote  coili  a  dita  condição  de  vassallagfim^ 
e  sogeição ,  nem  também  o  ser  dotado  o  Reyno  do. 
Algarve  com  aquella  obrigação,  por  eURey  D.  Af- 
fonso  o  sabio; 

ÔO.  E  a  òccazião  foy ,-  que  Wynanda  él-Rey  D. 
Affonso  Ilf .  Conde  de  Bolonha  desde  o  aano  dè 
1S48.  tomando  nesle  tempo  o  sceptro,  e  governo 
dos  Reinos  de  Castella,  o  dito  Rey  D.  AffoDso  X. 
chamado  o  sábio ,  lhe  moveo  guerra  sobre  o  dito 
Reyno  do  Algarve ;  ou  cm  razão  de  sç  persuadir , 
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Íúe  lhe  competia  pev  conceesaSo  del-Rey  D.  Sancho 
I.  deste  Reyao,  ou  per  oulras  ra&Ses,  que  os  His- 
toriadores apontào.  E  para  cessar  esta  guerra ,  co- 
mo oessou,  per  iatervençSo  do  Papa  Inaocenoio  IV« 
segundo  refere  Bzovio  tom.  13.  dos  anaaes,  anuo 
1363.  como  já  assíma  tocamos;  largou  o  dilo.  Rey 
D.  Affonso  III.  o  uzufructo  do  Algarve,  ao  dito 
Rey  D.  Affonso  o  sábio  em  sua  vida  aon^ente ,  &f 
cando  porem  a  este  Keyno  de  Portugal  sempre  o 
direito  senhorio  do  mesmo  Rcyno.  £  por  Ibie  dimit*? 
tir  depois  ,.e  lhe  largar  este  uzofructo ,  çopiolargouy 
a  instancia  da  Raynba  D.  Beatris  sua  filha;  lho 
impôs  aquella  obrigação  de  sincoenta  lanças ;  a  qual 
tamíiem  logo  depois  demittio ,  por  respeito  do  Prixir 
cipe  D.  Qmi9  seu  neto.  Assi  o  toca  Frepr  Antopio 
Brandão  na  dita  3.  p.  da  Monarchia  Lusitana ,  lib» 
8.  cap.  9é  infin.  e  com  escrituras,  e  cartas  authpnr. 
iicas  do  mesmo  Rey  D.  AffoQso  o  saUo  de  Caatel- 
la,  em  que  se  coothem  as  ditas  pazes,  e  avenças ,. 

âue  estão  na  Torre  do  tombo  ao  Uvro  segundo  do 
ito  Rey  D.  Affonso  III, /o/.  3.  13.  14.  Ib.  etl6. 
it  f(df  87.  o  prova  largamente  na.  4.  p.  dá  mesma 
Monarchía  líb.  15.  cap.  14.  et  lã.  d  cap.  30.  33ici 
34.  Onde  também  trás  a  prova  authenticã  da  dir. 
xnissSo  das  ditas  laqça^ ,  pçv  cartai  dq  próprio  Rey. 
-D.  Affoúso  o  sábio,  '■  '  ■ 
'^bJr,  N^m  também  se  pode  argumentar  (como  er«. 
ia^a^elite  faz  Caraniuel)  del-Réy  D.  Fernando  • 
XJáthòUco  se  intitular  Rey  de  Portugal ,  como  esr 
crevem  alguns  authores  Castelhanos ,  querendo  que 
-isto  ibsse  em  conservação  daquelle  direito  dos  Reys 
de  LeSo.  Porque ,  a  verdade  he  que  o  fez ,  por  el*- 
I&y  D.  Affonso  V.  de  Portugal  so  intitular  Key  de 
Ofasiella,  pelo  direito  que  tinha  naquelles  Reynos^. 
•étii  razão  da  pessoa  da  Excelente  Senhora  com  queni 
e^Cata  despòsadow  Como  também  aotao  os  nossos 
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dE[istoriai$}r0«^  Bra^d^nadita  3.p:  da  MonaVclnifl^ 
-Lusitana,  /i^.  10.  cap.  14.  nqfin.  è  o  cuslumarlo 
•fazer  muitas  yeze%  os  lleys,  qi^andó  isiitre  ellesliftr 
via  guerras  sobre  09  Reynos ,  como  naquella  octa<^ 
«iâo  succedeo  entre  estes  doqs  Reys. 

ô@.  Pelo  que  tendo-se  iieste  ^.  mo$trado ,  qiiii 
pste  Reyno  fny  Kvre ,  e  absoluto ,  e  sem  recoiihedsf 
superior,  desde  seu  prinieiro  Rey  D.  AfiTonslo  Heiíi' 
riques,  e  qne  ft9si  elle ,  como  todos  c^  séos*  succes* 
«ores,  forâo  legitimes  Rcys ,  sem  reconhev^rem  sb- 
geição  alguma  aos  de  LeSo,  e  Castella;  n&o  po- 
derá o  Ãbbade  Caramuel  negar ,'  que  ficou  seúdo 
.  4ropbeo  da  vistoria  desta  verdade  j  coiitip  elle  mes- 
-fOLQ  diz  que  o  icria  de  quem^lba  demonstrasse,  nã 
<rèposta'  do  manifesto  deste  Reyno  nó  livro  *%.  cabti 
1^  ibi :  iVa  pbdré  $er  tropheo  de  quien  nodemomtrth 
r^;  qite  D.  JÍiphonto  Bcnr%qii^% faelegitímó  lUy* 
'.  53.  A  qual  he  tam-aianifesta ,  que  Cb  itiesmòi 
Doutores  Castelhanos  a  coàfessSo  de  plaoo ,  dízeti- 
40 ,  que  no9  Rtsys  de  Portugal  está  a  $uprèpia  jur 
risdiçâo  de  seu^  Reynos ;  dirivando  esta  superiòrida<^ 
de  do  ditJq  Rey  D.  Aífonso  Henriques  ser  acdàtea? 
ido ,  e  lèvaritado  pelos  povos  por  Rey.  Doiíde  dneiá 
que  assi  elle,  cpmo  ^os  09  mais  Reys'seus  succes- 
^res ,  ficarão  sendo  supreo^os ,  e  absolutos.  Asst  p 
jBÍfirma  por  palavras  claras  Luís  de  Molini^,  Cás^ 
lelhano ,  b  insigne  Théoloffo ,  dejmUt»  tróct,  6.  dis* 
fnât.  3.  n.  5.  ibi :  sicut  dictum  cri ,  junscíttfionem 
ioiam  hujm  Bàpubhxs  reúdert  m  Rege:  ittí  ditéír 
dum  $inúiiter  est  jitrisdictionem  ibtamreiptíbliem  Im* 
$ii£MCB  renderc  m  Bege  Luútano.  Cum  entm  Hennr 
úu$  extenu,  primiis  íuntèmm  Cbm^s,  á  RegeXiiP' 
idlm  una  cum  filia' Hegts^  Luútamam  titulo  Cbmi* 
iis  acçfpissêt  ^  ob  suppetiasy  quas,  adversuinfiúurâi 
ucum  otiuierat,  re^  que  ab  eo  prtechregetta^  jx^ 
fuhquc  lAuUani  postea  Alphonsvm  HtrmqvM  ^M 


J^m  !(^tgenicB ;  i(ine  poteitaietn  ao  dominium ,.  quod 
.  litís  Oaiidbp  in  ipsos  tunc  habebai ,  ilh  tribuendo , 
inutar  Hcgi»  CafitellcB  vohierunt  nt  Regnum  in  jít- 
fonÁ  Henriques  pósteros  y  hoBreditario ,  ao  sang^mxs 
Juro  ckrkjaretur :  id  quod  perpetua  sermtwn  fuif^ 
necmc  unquam  apparuU  ullum  vestigiuniy  quod  po» 
pwi^  respublica  vc  Lihsitanaj  aliquídjurlsdictlomê 
âi6i .  Qsseroanírint ,  qitam  %n  Regem  non  transtidle-- 
tint.  Quofityut  dicendum  shnuUer  sit^  Jurisdtctleit, 
nem  totam  ráptAlicce  LusitancB  y  restdere  %n  Lusita^ 
me ,  Mege  •  ut  de  Rege  CastellcB  dictum  est,  O  mei- 
mo.  tinU^  dito  o  próprio  Molina ,  dejuslitia,  tractai., 
S.  di^nÀí^  €38,  n.  7.  versic.  Chim  enim  Lusitanuni  Reg*^ 
fium.  ^ratando  qaquelladisputaçao  633.  a  conlrovema, 
sobre  a  .succesââo  destes  Reynos  9  entre  el-Rey  c^« 
iholiço.y  e  a  Infante  Duqueza  J).  Catherína.  £  q 
escreve  também  Ignacío  de  Lassarte,  author  Cas- 
telhano 9  de  deáma  íiendifíonis ,  in  prcofatione.  schql^ 
ft.  n.  «.  ^.  et  4.     . 

■    64.     E  SC  attentarmos  as  próprias  historias  tíntU 

gas  de  Castella  9  do  Arcebispo  D,  Rodrigo  ^  e  b  ge-t 

ral  del*Rey  D.  Affonso sabío ;.  acharemos ,  quebiitti 

..e  outro 9  sendo  os  teictos  d^  resoIuçSo  contraria 9: Ãii» 

.Ião  em  Portugal  se  fazer  Reyno  separado,  no  teihr^ 

podo  próprio  Conde  D.  Henrique,  quando  foy  Ijmit 

çando  delle  aos  Mouros ;  como  diz  o  Arcebispo  iíbé 

.7»capít.  õ.  ibi:  Sed  áfiníbus  PortugcUliae  çge$ínt  ^ 

,  poiiuU^./égarenos9  $ib%jam  spcclakmvendican9  Prífk* 

eipaium»  É  couformando-se  com  elle  a  dita  hi^toriíi 

.  f^ral,  4.  p,  cap,  5.  diz  as  palavras  seguintes:  ^V- 

tjàrçósc  en  armas ,  e  lança  los  Moros  de  la  tterra  de 

Portogcd  9  qwifiiQ  cl  mejor ,  y  mas  pvdo ,  llegarido 

.  asy  cl  poderio  9  3/  el  senorto  apartado ,  rasonandose' 

lo  para  sy  solo^  etc.  Nem  duvidou  esle  hiátoriador, 

e  «(ibio  Rey,  que  este  Reyno  de  Portug.al9  p^^ 
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dita  separação  do  Reyno  de  Leão ,  teve  prindpiq 
po  «lito  Cpnde  D.  Henrique,  ainda  que  «priDcipão 
diga  ser-lhe  sògeito,  e  em  el-Rey  D.  Affonio  Hen» 
ríquçj^  9fu  filho.  Porque  no  mesmo  cap.  $•  coiaefqf 
a  tratar  este  ponto,  com  as  palavras  seguintes ,  ibi: 
Porque  lo$  dó  iierra  de  Pòrtogaí  ,■  comengaoan  a  €i^l 
ià  ga%on  primero.j  qtkcner  ser  êeAorci  de  êu  iUrrã^  6. 
Qfíeria  apartado  de  oiro  seãoftOy  cá  amen  eitonetá) 
Conde  con  quien  se  inantenlen :  peno  só  et  seAoriodel 
Jteif  de  Leiyri, ,  v  boUeMen  por  aver  Rty  por  i^.  ^ 
porque  el '  Arçooispo  de  Toledo ,  que  compwio  ía  esr . 
ior\a  de  los  íteys  de  Etpaaaj  e  los  oiros  sakhos  e^-. 
toríadoresj  que  delia  fabraroii^    iomcron^   qut^eúe 
era  íogar  conveniente^  para  enxerir  aqui  la  estorui^ 
dei  Reyno  de  Portugal^  e  de  los  sus  Reyes  ,  dequan^t- 
do  començaron  aser^e  que  comíenfo  ovuron  t  «ot . 
queremos  fabrar  dei  çomkngo  de  sus  Rej^es»  Mos*  ^ 
trando  tàm  claramente  nestas  palavras ,  que  se  niút 
pode  negar,  ter  este  Reyno  principio  com  Reys  se*  ■ 
parados  dos  de  Leão,  desde  o  dito  Rey  D-Aífon? 
so  Henriques  em  diante.  £  todos  os  que. depois  es^ 
creverSp,  o  reconhecem  assi;  e  son^en te. ficou  aduti 
Tida,  e  controvérsia,    se  no  teinpo  do  Conde*  D. ir 
Henrique  houve  aquella  sogei^o,   e  vassalla^m 
qi^e  alguns  dos  Historiadores  Castelhanos,  e  ainda 
dos  nossos  escreverâio ;   sobre  a  gual  duvida,  fic% 
mostradq,  o  que  parece  mais  certo,  e  verissimil.  E^ 
oÂbbade  doutor  João  Salgado  de  Áraujo,  mo  seilá 
Marte  Português ,  Certamen  1 .  arlic.  8.  pçova ,  qua  . 
nem  aioda  no  tempo  do  Conde  D.  Henrique,  boa« 
ve  sogeíçãb  alguma,  vassallagem,  nem  feudo,. alr 
legando  mais  outros  fundamentos ,  que  nelle  sepd? 
dem  ver.  E  dado,  que  de  facto  a  houvesse,  e.que 
durasse  a  contenda,  e  guerra  sobre  ella,  ato  o  tem- 
po del-Rey  D.  Affonso  III.  Nenhum  author  (ex.  i 
çeptoo  AbbadeCaramuel,  que  agora  depois  de  pa»  . 
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IBD&B  xnats  de  íjliatmcentoá  atipos ,  ô  ^nliou)  (flsèe 
^«e  a  dita  sogeiçSo  dura!Pa.  Nem  se  atreveo  a  ef* 
eveiver  ^  que  se  podia  fundar  nella  direito  alg^im  liôs 
Reysrde  Castella. 

:  iM,  Anies ,  todo$  qs  autliore»  Castelhanos  9  Tba> 
logos  ,^Juri<ilas^  e  Historiadores ,  quando  tratSo  deii^r 
te  Rieyno  de  Portugal ,  dizem ,  que  desde  el-Re^' 
D^«  Afbndo  Henriques,  teve  Reys  separados  dos  dé 
Ibeâoy  e  Oadíteila;  e  os  que  itaais  apertadamente  es- 
creveiáo  etn  «eu  favor,  nam  admittem  sogeiçío',; 
isais  que  até  el-Rey  D.  AfConso  terceiro  de  Portu«- 
g»l,  «decimo  de  Castella  ;  como  assim  a  ficaapontav 
áãi  B  se  pMe  ver  alem  dos  Theologos,  q^e  já  fi^ 
€Jln  citados;  nos  Juristas  em  Palat.  Rub.  de  ooien- 
iion.'  Regn.  Navarr.  6.  part.  §;  10.  pctgin.  3.'rcr- 
fic-:  Aiphcmmê  i%t%klwfn,  Balboa  de  Monarchàa  Rc^ 
gum^qfuest.  ^.  n^  39.  et  43.  Burg.  de  Pa%.  ih  l.  1* 
%mr.  n.  115.  £  dos  Historiadores,  em  Volater. 
fib.  9i  commcniar.  cap.  de  Regn,  Natxirr,  yÊragon. 
cê-  í/fiútan.  pò9t  meaiunh  Alonso  de  Carthagena , 
^f^  histor.  capit/  75.  itfortneut  Siculu$  In  conmnã,, 
ilispanico.  Iw,  7.  cap.  De  la  succeaion  de  los  ítcuea 
de  Portv£al.  column.  \.  et  i,  Roder.  Tepes  %n  gC" 
nealqg^  líeg^  Hitpan.  %n  mià  Alphonn  X.  'fól.  4ò\, 
Floriâo  do  Campo,  lib.  3.  da  historia  geral  de  Hes- 
panha^  pop.  37.  co/.  3.  Camallpa,  Itb.  3^  compen» 
M,  C(Ép:  '5.  10.  ft  13.  P^tr.  Anton.  Beuier. ,  in  Cbron. 
JfftÊpan.  1.  pi  cap.  38.  n.  36.  Garibai  no  còip-peod. 
biMiOriai ,  tom.  4.  iib,  34.  cap.  10.  d  13. 

'66.-  .E  quando  todo^  os  sobreditos  Aulhores,  e 
muitos  outros  mais^  que  aqui  se  nào  citâo,  nSo  con« 
cofdárfto  tão  uuiformeppnte  neste  ponlp,  dos  Reys 
d^  Portugal  serem  absolutos,  e  supremos  senhores 
de  «eus  Reynos ,  sem  reconhecerem  sogeiqão  aos  de 
LeCo ,  e  Castella.  Pudera-se  lembrar  o  A  obade  Ça- 
laflMliBl^   que  agora  a  quíz  renovar ,   da  basalbã  dé 
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^Igib^rròta^  em  que  el-Rtey  B.  Jogo  o  1,  de  Por* 
^ugal  f  ei^ceo  ,  sobre  o  direito  desles  Reynos ,  ■  a  et- 
Siky  D.  João  de  Câslella;  ecoin  este  vietorioso  40^ 
mio  Jque  be  o  primeiro,  e  mayor  dó»  coik^  que  ae 
«Ajairem  o&  E<»yaè>â)  gaúhou^  é  adquirto  é&tes-fstfa 
HÇ^i  abaoliitoft  de  toda  «  sògdl^,  -  e:  pa»a  todoB  <À 
'^èys  teuasúccessore»^  JQ  o  próprio  Áfkhael  de  Aguiri* 
*f«^>  que  nôcaso  daçutíccâeáò  de&tpes  ReyHos^  foyíhutà 
-4e3  que  e^reverSo  a  fator  >éel-R0y  catholico  ^  xoa^ 
4e9ea  na  Apolbgi^  <|uc  fei,  3.  p.  n.*  6S.  que  os  Reyi 
4e  Portugal  estão  iceutos  d^  sogetçSo  de  Castella> 
«em  lhe  obedecerão  ounca,  bem  se  governarão  pof 
-■ua«  ley^;.  e  ^'palavras  são,  vindo  tratando  da  h 
«éOt  do  T ourti'^  ibi:  Quonkím  ea '/eíT  ciem  úi  Castela 
-JcB  /afa,  ne^tiogUam  est  ^ratenda  (^  LiAsitanict  Re^ 
gmmV  moívime  ôam  concUta  átpo$tqnmn  Luútama 

UUe^  libemUiçtem^  A  (Mtdlanõvwrn  ^fifiofw  *e  rtenr* 
jikicQrmt*  Nam  et  l^uMarwrum-  Ii^e$j  Castdlw  fo» 
^gtbtu^núni^pàtm  obtemperanmti  ■  nec  Prmcvpai^um  suum 

'ri  *■-'■■'■■      ■  ••  Ckmclmáo.      •  ■  .  «i 

.  67^'  De  ivàò  o  gue  fica  dito  neste  §.  «e  tiua  poi 
.4K)«)clasâo,  que  el-<Rey  catholico  de  Castella  ,:  bIq 

tinha  direito  de  recuperaçSò  ^  nom  outfo  algum;  a 
-«ste»  Reynòs ,  em  quanto  Rey  de  Lefto.  Antes  des- 
'ée  seu  primeiro  Rey  D.  Affonso  Henriquez,  fenra© 
-Reynos  sepavftdos ,  e  soberanos,  sem' reconheoen»ii 
"sogeiçao  al'^ma  aos  de  Leão. 


h'i. 
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f  XII. 


U%pX.M.«'WnrvCATHÚl.IGO  NAO  TEVE  DIREITO  ApãfU  4 
?  tCSns  AETNOSy  l^OR  t^ÉS.C^HpER  PS  t).  ^EATKp^y 
f  W^XLHA  iMlt-RET  B.  *P£I>R0  y  £  Z>S  J>.  I0MXS  t>B  fléU- 
^<  iXRb.  TlKlf  TfHBBM^  B.OR  BIÍSCENDER  D^  BA¥VH% 
;      PB   CAimLJt    P.    MARIA  ^FJLHA    PEli^RXY    P.  AV- 

■■■  -'|roi»a  iT-.' 


Segundo  direito,  (alem  do  primeiro  que  fi- 
ca traiado  no  §•  precedente)  chamado  de  re^ 
cuperaçao,   que  se  quiz  considerjar  em  cl-Rey  Ca- 
:'^holieo  de  Paitelta  PheMppê  II.  para  a  suopess&o 
destes  Reynos,    por  fálescimeoto  del-Rey  D,  Hen- 
rique :  he  fundado  em  se  dizer,  que  pqr  mprt/e  djcl- 
-Key  D.  Fernando  deites  tléynOs}  nio  podia  ser  elei- 
to, nem  acciamado  porR«y  dellies  p^Mcstre  de  Aviz 
-b.  João,  filho  natural  del-Rey  D:  Pedro,  quede* 
-poÍ8  fby  el-Rey  D.  Jo&o  o  I.  de  bf>a memoria.  An- 
ates otompe  tia  a  liegitiftia  soccjessão  éi  Raynbd  de  Ca^- 
rxtolla  Di'  Beatriz,  filha  única  =dõ  dito  Rey  D.  Per- 
r^soadot,   jqrâd»  qmandõ  casou,   por  succe^sorà  áós 
iSttytko^j  e  em  falta  sua,  aos  filhos  ííò  dito  fley  D. 
^4hdro,  tios  da  mesma  Raynha^  nascidos  de  D.  Ignez 
'fde*6instro.   Doude  «e  quer  inferir^  queel-Rey  D. 
-João  o  L  e  oB  mais  Reys  seus  «successores,  forao  in- 
truzos  no  Reyno;    e  oue  assi  podia  o  dito  Rey  oor 
^Hpar  a  posse  deiie,  pelo  dito  titulo  de  recuperação, 
M50tíko  descendente  que  eca  de  D.  Beatriz  i   fiiha  <ft> 


4ito  d^y  D«  Pedro.  Este  direito  inTeatou,  ott  p»^ 
ra  mçlbiof  dizer  sonhou  o  mesmo  Abbade  Caramuel^ 
no  lib.  6.  do  seu  Phelippe.  ' 

^,  E  para  o  formar,  e  provar  aquella  asser^  inm 
irM^So  de^Rey .  D.  João  o  I.  suppde  dtifn'iDoiHfts. 
|tv|(n(^  q^  »  diva  Baynba  4e  CasielU  D.fBeetriap 
èfa.  ^  \^g\t\m^  jf^ucçessora  do  Reyno.  Quira  ^  que  o 
HIIIq  tati^hein.iQm  hl^  ^^^.  os  frlbos  del-rRey  D*  Ve*^ 
^  y  e  ^  ài^ã  D  ri  IgQÇX'  ;4o  <^trQy  por  ae  hâvet- 
çóntrahido  entre  eU^  vfilido  matrimonio.  Os  €fÉáiHf 
|iresuppostos  1  aiaips  s8o  errado^,  ainda  que  o  diu» 
Abbade  C^Fif^mi^^  ost  assente  por  certíssimos  ;  e  assi 
cr  laostrarenio^  i\est^  ^  f^lc%i|c^n4o  nisto  dedie  s»íí% 
giuido  troph^  j  e  vitória  (se  bem  nXo  fiazemo^  oifi^t 
sp  K^uU^)  como  elle  próprio  ccmfessa  no  livro  3;. 
cap.  1.  da  sua  reposta j^  a  l^i^m  dos  manáfestos  des^ 

i..f    ■    i.íi  ;..-;.■        .   .  '  .    ■  ■■■.!■■      ■  '-    ^' 

•...,  *    ...-.»■-.  '    ■  •       v>  ■       "  '>'••■      \    .  '■'.' 

, ,  JE  quantQ  á  Rçjinha  de  Catídla  2>.  BoaMs,^  '  ^- 

,.        ,i         -i.        ^  .  i:  .    .  .'  ■        1    ■■«        .   ■  '  ' 

.^^9.  JPpskto  qmÁ  pipimfJcalstee^.pareGesfle  ser  abn^ 
rltioaf^  succmov^  d^teBeyuK).  JRritnQ^  por  ser  filhai 

-99Íca)delrH^y  Pt  Feipando^  ultimo  possuidor  dek 
iç^  Çeçuuj^o^  por  ^tai  jurada  por  tal,  quatído  eU 
^ey  ^i|.  pfiy  ^,  casou  com  el-Rey  D*  João  de  CaiP 
^ei)j[a,9  como  se  coolçi  i^as  chronicas.dashum  ^-  «  ou^ 
íí^  ^^y  )  ^  .^A  4^^  povissimameate  se  imprimio  del^ 
^ey  p.  Jo§lo,p  I,  Ajuntando  (%  isto^  que  as  ftMn» 
íemfas  sa,o  capazes;  em  di<'ei]kp  para  succederem  rnes^ 
te  lleynoy  em  falta  dp  filbos  varões;,  como  acÚBUt 
largamente  fica  provado  noparagrapho  terceiro ^d9Sr« 
ta.  *pgM"^^f^  partp. 

4.    Com  ^udO|  a  vergada  he,  que  não  podia  sho^ 
f^4^>  .pe\^^  liM^e^  cQin  que:fÍQUtameotexOimj>alroit 
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4in  dilato  o  Doutot  JoSo  das  Regras,  «a  lalla  -qtk) 
tS»  Da»  cortes  de  Coimbra ,  referida  na  dita  chitoni« 
ca  del-Rey  D.  JoSo  o  I; ,   cáp.  44.  que  são  as  se^ 

:?éií     Priwo.  PorqiHB  DÍk>  era  filha  legilitna  Vio  31^ 

ItorRey  Di  Fernando,  senão  ill^gitikia ,  hiavida -da 

Raynba^Dé  De^onor  Telks;  b  qual  aotpknpoquè 

de'  Caotb  sa  casou  tiom  clle,  era  actualmente  cazadá 

de  dkeitd  com  JoSo  LoureBco  da  Gunbfiy^  e  tíxitíi 

delle-^lhos  havidos  deste  legitimo  matrimónio.  Pot 

ende  havia  entre  el-Rey  e  ella ,  impedimento  diri^ 

Alente  do  matrimonio,  que  em  direito  se  chama  h^ 

g^^mMÊ-^  tqM  quer  dizer ,   vinculo  do  primeiro  tnif- 

tsimonio;  e^tafiteoqual,  fica  o«egundo  irrito  eft#> 

Ip^,  por  direito  natural ,  divino  e  humanD.  £  «cOnvò 

proposíofto  :de  verdade  <!Otholica ,  o  definio  o  Co«^]|- 

Ho  Tridentíno,  «css.  84,  rfc  Sacramenio  matrifnefK^ 

òanont  S.  tifando^  do  Evangelho^    MaiihúA.  lé« 

donde  também   a  tira,   e  prova -o  Papa  ibaocendo 

III..  %rt  c^i   èa^idmniit.  ^  dttíori,  Al^tandre^ilf, 

m  cap.  lic^>  3c  sponta  duorum ;  sem  nesta  matéria 

poder  haver  dispençassãov  Em  tanto,  que  di^em  ai»- 

gHbs  Doutores^;  que  nom  Deos  Nosso'  ftenHor  pôde 

diépensar,   qu^  Jruma  miilher  tenha  dbus  thoimirêj^ 

^rsm  oontra  os:  princípios  de  direito  natarar^ríí 

0io  defende  o  Cardeal  ^Bcètírm,  decontiroveif^.  chtiiT 

tíana^di  iom.  9.  Ttb,  1»  de  mntrfmom  ciip,  Xll 

d»oireidade  da  qual  opinião-^   não  hè  este  o  ki^ 

pMa  9e  dispmar.  *  E  só  para  hum  marido  poder  tef 

mvAta»  Ds^here»^  achamos  que  dispensou  DeosNoár 

flO^Seabor  com  o^Patriarchas  antigos  da  ley  yelhá'^ 

oomo-  dix  o  miesmo  Papa  Innocencio  III.   in  dktá:. 

^apbgaudemuê.  dedivort.  eprosiguei^mafeda  Sai^cA^ 

ienuHr.  tom.  8.  /i6.  7.  disp.  80:  per  totam.  Peío 

qaenSo-aendo  adita  Rajnhá  D.  Beatriz  filha  legi- 

<m*'dal^R^)i^--D.  Fernando^^e  da  Itaynba  D.-Lâ*- 


ItoF,  pelo  dito  impedimento  dirimente ,  que  ea^ir^ 
eUes  havia ;  nâo  podia  tazpbecn  «jer  legitima  s^^cot^ 
fora  do  Ileyno.  No  qual  n$o.  suçceiljein  os  ftlhos:  iln 
legitimos.  c.  gfmídt.  ubí  gloss.  verbo  legitirno^  eít 
íbi:  'DD.  dtBwppl.  negtig.  prQslutOt-  w.  6.  /.  •; 
fi#.  15.  part.  3.  ubl  Grcgór.  verbo  ^  d  fifO  mabr^ 
f.  8.  RojaÈ  et  ab  eo  ciiòil  \ln  qpitómÂ  ^ceii;  oopw 
fK).  n<  lld.  P€^nis  Gregút,  de  Bepub.  tibi  .7'.  top* 
9.  per  toturm  Hu^o  Grotiui  dejúrebellwlibí  9| 
fop.  7*  §.  16.  A%oriuB  inú.  tnoraii  ^;  p.hbi  li» 
eapi  «.  ijf.  9. 

.  Q.  Nem  se  tirava  a  força  desta  vèrdfi4e$.  còm  eir 
Hey  pertender,  que  o  priínerro.  casamento  da  Ray-è 
itha  D<  Leonor,  com  joilo  Lourenço. da  Gunhn fo- 
ra nullo).  por  serem  parentes  tm  gráo  profaibido*  Ppr-! 
que  y  òonstavá  por  teatemunbaâ  de  grandisdino  oip^ 
áíto  e  authoridade,  haver  precedido  entrei  elles  dia^ 
pençassfto  Apostólica  ^  cujas  letra»  virêlo  ^  éXèttío  9A 
mesmas  testemunhas.  £  certo  be,  que  áo^  impedi?; 
meht09  de  parentesco,-  por  $erem  estatuídos  pela  \t£f 
iiumana  canónica  ^  pode  o  Papa  validamente  dii^ 
pensar,  conforme  a  regra  do  cap.- propomMJ  ibii 
fc^est  de  ^ure ,  supra  jm  dàspensare ;  «Is  úOM^BskHié 
prcthéndas.  Sanck.  de  matr.  iib.  8.  c&jf . .  9*  fii  14« 
riem  era  necessário  mostrar-se,  nem  pro^ar-»e  di6« 
pençassSo,  por  estar  a  presumpçSo  de  div^ko  por  el« 
là,  e  se  presumir  valida;  stipposto  ^^  bafia  Ires 
annos  que  erSo  casados,  tidos,  e  baYÍddfeí  p^  dii;* 
pensados.  Como  he  doutrina  da,  addigSo,;  da  défir 
z3o  da  Ro^ta  8.  aliás  136.  f^ohu^runt  -  D^ofmm^- 4fí 
fiijs.  prdidÃt  n.  6.  m  nomf.  Lappi  ^légoÈ.  M» 
Jíascard.  de  probat,  concl,  ÔS3.  n^  &.  fi  estar  tam^r 
bem  a  mesma  presumpção  do  direito,  pela  valida* 
de  do  matrimonio,  em  quanto  se  nSo  julgava  por 
nullo ,  por  sentença  de  juiz  ecclesíastico  ooiàpetea» 
te.  Antes,  para  se  coatrahir  o  segundo,  era'  neces^ 


fsi®  fl^íeced^  ésla'  i^ntença;  enâdpodião  as  pror 
piiaa  parlas  pof  sua  authoridade  parlicular,  dizer, 
edetQitninar,  que  o  matrimoDio  primieiro  k)ra  nu]«- 
I09  em  razão  do  impedimeulo  do  pareutcàco ;  .poat9 
^He  aliás  a  mçsma  Kayuha  D.  Leonor,  e  o  dit» 
JoSq.  Lourenço  da  Cunha  seu  uoaiido  oconfessçuao^ 
Coino  diz.  o.  iexto.,  dando  a  razão ,  m  tsop^  .super  eê 
^.  ék  eoquiçcgnovit  ixmsangfjÀneam  vã:on8  sua.  ibi; 
Sespondemus  quod  propter  eorum  cor^feskiorum  i€mt 
iimè  9  Èeporvri  norickbenty  cum  et  quandoque  nonr 
7^ li  ifUtr  te  .contra  mairimonnim  velint 4:olíuácre^^ 
4t'iid  cofrfemonetn.  w€€iiu8  focíle  proêtlir€ní, 
'J.^7^^  O  segundo  fundamento  ^ra,  porque  dadoque 
o.  primeiro  mairmionio  da<lita  Kaynba  D.  Leonor 
fora  nullo  ,•  ainda  el-fiey  não  podia  casar  com  «lia 
Vftlídaknento ,  por  impedimento  de  afíinidade,  quç 
«ntre  elles  baiia  em  gráo  probibido»  em  razfio  do 
loesm^p  Key  D.  Fernando,  e  o  dito  João  Lourertr 
^  da  Cunba,.  serem  filhos  de  primos  segundos  com 
srinàos  ,  e  nfio  !Se  haver  impetrado  dispençassão  so- 
bre este  iknpeditnenio.  O  qual  obrava  nullidade  ú^ 
matrimonio ,  conforme  a  regra  do  cap.  no?i  dcbct^ 
4»  comangián,  et  -aJVmt.  cum  tradttk  per  IJvciof^, 
Wioa  impedimcnium  vjfitiiiatis.  Sanch.  de  matrinu 
iih.  7..'  (JMp.  6Õ.  cum  duobus  seqq.  * 

. .  8.  Oufeco. terceiro  fundamento  idlcgou  o  Doulor 
Jk>ão.das  Regras,  que- ainda  gue  fosse  fundado  em 
iiviandado  da  mesma  Raynhu,  8e  não  |X)de  entâ<» 
4Í8aimulaf ,  nem  agora  o  permitte  n  matt^ría  que  va*- 
•JBOs  tratftndb.  U  foy,  haver  dado  mais  entrada,  do 
que  se  pemiittia  ao  Conde  de  Ourem  João  Fernan,- 
des  de  Andeiro;  pela  qual  razão  o  matou  no  pror 
firío  paço,  o  mestre  de  Aviz  D.  João,  vingando  41 
afronta  que  se  tinha  feito  á  memoria  dcI-lU\v  D, 
fioibai^do  léu  irmfio.  Epor  cslu  entrada  cjnc  o(  oa- 
d^4iiiha  com  £^£aynha|  q^audo  não  fosse  cerlo^. 


4S» 

que  nSoera  flditá  D.  Beatriz  filha  dèl^Rey  D.  Fefk 
jiúnáò  9  áó  menò^  ficava  duvidoso,  e  incerttr  iet«ÍM 
filha  j  ou  do  dito  Conde ,  pdr  nSo  haver  ella  tido 
Dútro  &lhòy  tíH  filha  dò  dito  Rey;  termos  emqvDá 
flssi  ò  resolvem  M  Ddutores,  út  per  Abb.  mcap\,  jítr 
tuQ9.  n.  d.  de  ptobáti  àwn  'cMdti^  â  Gabfidi  com^ 
#túm.  tit.  de  prwiumpt.  cottcl:  14.  n. '19.  com  aí 
iqtial  iriceneia  ^  não  era  jUsto  qutf  ella  como  filha 
dèl-Rèi^ ,  sticcédeâse  ecn  o  Réyno ,-  pofto  que  aliA 
pòdease  súccedér  enf  bbns  partiòulfim,  pehl  presump- 
^o  <]iie  thé  as^stia  de  set  nascida  dõ  matrimonio , 
ex  text,  %n  í.  milts.  §.  defuftciú,  ff,  ad  Itgtm  3fk^ 
l\am.  de  adúUer.  curti  nottitig  %n  em.  Michaelm  de 
fiifs  prassUf.  Âfíion.  Gabriel  d.  ecMcku.  14.  án.  I. 
'  9.  O  quarto  íuúdanfleàta  foi,  de  se  haver  cotf* 
tráviíído  ás  condições  j  com  que  a  mesma  Rajniha 
1>.  Bèatriíí  foi  jurada  pof  succctesora  dor  Reyoo,  nas 
eápittilaçi5e!(  do  seu  casamentor;  jâraàão-se^  que  eit 
Rey  D.  JòSo  seu  marido^  não  herdaria  nem  sechii» 
Tnnria  Rey  de  Portugal,  até  ter  filho  herdeiro,  líeitf 
e»  tilaria  no'  Réyno  senão  sódiente  a  Rayaifar ,  e  islb 
d^ilií  a  certos  anntos,  e  toxn  certas  condiçfies  :  ooitib 
conaia  da  ehronica  do  dito  Re^  D.*  Fernando,  n»^ 
formada  pòr  Duarte  Nunes  de  Lei^o  pag:9!^.  ettSO; 
O  que  tudo  fez  pelcT  contrario,'  entrando'  lo^o  nò 
Reyriò  ,•  còm  mSo  artsíada ,  e  sem  tèr  filho  herdei^ 
to.  Por  onde,  dado  que  a  Raynha  foM 'filha  leg& 
tinia  G  ca(>a2  de  sueceder,  e  que  o"  juramento  òoMa 
que  foi  jurada  fòsse  valido,  não  obrigava':  antet  ^4 
nha  perdido  o  direito  da  succeiísaoy  pela  eôntravaiíi 
çSo  das  ditas  cotídiçSes.  Por  ser  regra,  e  resoluçfo 
certa ,  que  as  prome^ã^as  e  quaesquer  outras  dispfts=v 
çSes  condícionaes,  não  obri^Sa  antes  ficio  sendo  nal« 
las,  e  como  senSo  forâo  feitas,  faltnndo  acondiç^ 
delias.  /.  neccsMrio.  8.  in  priívsipiff.  depericutaSÍ 
çommodo  rá  vendUce.   L  pBeun\amj   verg.  proindé^ 


m 

^.  úctriwift.  pd.^PavL  com.  CStt.  òo/.  S.  Kb.  3. 
^arts.  COM.  89.  n.  ôl.  A6.  fi.  Z).  /^e/at.  1.  ^am. 
C(msii/I;  8S;  n;  tJtitn^  tn^.  ^arin.  tom.  1.  g;  46. 
rii  3.  .'....  ■ 

,  ^  10.  .  P  ultimo  fundamento  era  del-Rey  D.  JoSo 
de  Castella  seu  marido  seguir^  e  obedecer  ao  Âatt 
,papa:  Çlenhente  VII.  que  naquelle  teinpo  tínhâlem 
BChisma  a  Igrejg  Câtholka^  oppt9ndo-se  contra  o  ver- 
dadeiro Papa  Urbano  VI.  Fello  que,  como  schia* 
matíco  tínhá  cncorrido  èm  escoinunhão  faiaior,  e  ea^ 
.taya  fora  do  grémio  da  Igreja ,  e  ae  Ibe  nSo  podia 
deferir  a  dignidade  Real ,  nem  o  Reyno  com  juria* 
dição  9  e  poder  supremo ,  publico  j  e  politico ;  dò 
qual  sao  incapazes  os  achièmàticos  èxcommungados; 
assi  o  prova  o  tejLtò  juncta  g/osi.  vcrbi  ckctúsi  ih 
Acapi  venerahilcmí  34;  de  dect.  onde  òSummo  Pon-^ 
Jtiéce  dJz  >  que  não  podião  ungir  em  Emperader  ^  o 
que  foi  eleito  eín  Key  dosRomanos,  estando  actual- 
jnente  excominungado.  Pelo  qual,  epor  outroâfuó- 
damentosy  resolvem  os  Doutores  commummente^ 
\que.o  dxGbmmungadtí  n&o  pode  entrar  em  dignida*- 
de .de. £)mpèrador ,  Rey  ou  em  outras^  que  tenhZo 
jurisdi^jao  e  poder ^.  ainda  que  temporal;  Como  dis- 
puta^ è  prova  Suar.  de  censwr.  dtsp:  16..  secU  9.  á 
^n.  1.  3.  €^  4;.  Azot\  insi.  moral,  p,  S;  lib.  11.  cap» 
[Í.r.q.  e,  infin.  e  se. confirma  com  a  regra  do  eap. 
jinii,  de  der.,  eáccorafáíum  núnutrani:  e\,  com  á  outra 
j3íO  cop;  ad  próbandum  de  re  fudtc.  pela  qual  os  ex- 
^mm.ungaoos  não  podem  ter  u2o  algum  de  jurísdi- 
.^ão^  ieíem  Smr*  d.  ãitp.  16.  sect.  1.  £  que  por  es- 
ta' raz&í  de  .s(í;:kisma  >  e  excojnmunhão  ^  fosse  justa- 
xnente  privado  ãa  succ^ssão  deste  Reyno,  o  dito  Rey 
^4  JoSo^  e  tláynha  D;  Beatriz  sua  mulher,  ocon- 
ScwLo  os  mesmos  Authores  Castelhanos.  Rojas  in  d. 
íéMom.  siicces.  cap.  8..  n.  36.  naquellas  palavras , 
Joi:  maio  ductuicohúlio  fuit  iupcratus.  llhesc^s  na 
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historia  Pontifical  li&.  4.  cap.  vit.  08  quftes  refere 
Michael  de  Âguir«  in  Jpolag.  pro  Phúppo.  4.  pj 
n.  78.  e^79.  confessando  juatainentfi,  que  por  esta 
cabeça  podia el-Rey  D.  João  ol.  aer  eleito  emRe/y 
e  o  disse  também  Baldo  com.  87.  infrvnap.  .Sb  !• 
Cwta  de  Buceesi^  Regnu  pa0.  17.1 «  ■ 

11.  £  aasi  pelos  sobreditos . fundamentos  9  ae  re* 
zolveo  nas  ditas  Cortes  de  Coimbra  y  nâio  ser  a  dita 
Kaynba  D.  Beatriz  successora  destes  Keynoa  por  mor* 
te  do  dito  Rey  D*  Fernando»  £  certo  be,  que  ella» 
ficavSo  sendo  o  juiz  competente  desta  matéria,  a 
quem  pertencia  julgar  o  direito  da  success8o  do  Uey-; 
no,  entre  os  per  tensores  delle;  como  acima  fica  hr* 
gamente  mostrado  no  §.  IO.  desta  segunda  parte,  e 
nâo  he  necessário  tomar«se  aqui  a  repetir»    . 

Ifi.  Nem  &zem  em  contrario  os  dous  fundamen* 
tos  que  estavâo  em  seu  favor  apontados  supra  n.  3«, 
Porque  o  primeiro,  de  ser  filha  única  do  dito  Re/ 
D.  Fernando,  cessa  com  ficar  mostrado  que  nío  eim 
filha  legitima ,  e  nem  ainda  havia  certeza  de  ser  fi» 
lha  s,ua ,  como  se  provou  n*  õ.  6.  U  n.  7,  e^  8.  £ 
ao  segundo  de  estar  jurada  por  successQ^a^,  se  res# 
ponde  que  a  obrigação  do  juramento  fiiltoii ,  por  sê 
quebrarem  as  condições  ,  e  pactos  com  que  Íoi  jurar 
do ,  como  também  está  mostrado  n.  9. 

13.  £  quando  n£o  faltara,  bastava  lèmbrat  aos 
Castelhanos 9  que  á  Princeza  D..  Joanna  chamada 
a  Excellente  Senhora ,  negarSo  os  £stado8  de  Cas- 
tella ,  a  successSo  daquelles  Reynos ,  teado^a  jura* 
da  por  legitima  successora  delles;  sopeia  fama  que 
se  lanoou  de  nSo  ser  filha  dcl-Rey  D.  Henrique, 
senão  de  hum  Beltrão  delaCueva,  pagem'  del-Rey, 
de  quem  se  murmurou  com  a  Raynha  D.  Joanná. 
Sendo  que  foi  nascida  em  fiçura  de  matrimonio  le- 
gitimo, e  confessada  por  el-Key  em  seu  testamento 
por  filha  sua  legitiqia,  como  consta  das  historias  da-' 


48^: 

quelle  tempo ,  e  dás  guerras  que  por  esta  occasíâo 
bouve,  entre  el-Rey  D.  Affonso  V.  que  estavaju- 
k^dp  por  Rey  de  Castella ,  e  desposado  com  a  dita 
Priaceza  em  Plaoeciçia ;  com  osReys  Catholícos  D; 
izabel,  e  D.  Fernandbi  è  se  trata  ultimamente  ria 
Cbronica  do  dito  tley  D.  Affonso  V.  desde  o  cap. 
43.  com  oé  seguintes.  Como  podehi  togo  ò  Abbadé 
Caramuel  9  e  os  Castelhanos  deffender  o  direito  dá 
Raynha^  O;  Beatriz,  e  dizer  que  osPortugitezesque^ 
brarSo  o  juramento  das  Cortes,  ein  que  foi  jurada ; 
iluaAdd  nâb  somente  constava  ser  illégitima»  pelo^ 
ímpeditneatos  do  matrimonio  entre  o  ditb  Rey  1). 
Fernando,  e  a  Raynha  D.  Leòtior  Telles ;  mas  jun* 
tament46  haVia  tanta  incerteza  de  sua  íiliaçSo  pela 
eonterstigBò  do  Condiè  Ándeiro  com  ã  Raynha.  E 
tegra  ha  de  direito ,  que  ninguetn  pôde  oppôr  a  ou- 
iretn ,  ò  crime  que  eih  si  tem  /•  in  arenárn.  C.  dé 
in  offiomo  testam.  L  1.  G  ftefÍ9cus  rem  quam  ven^ 
dií;  f.  jastoM  C:  dtjttírefitá.  Hb:  10.  eap.  4v4iU8: 
9;  g.  7.  c;  pohroi  9.  9;  7;  E  di*  Gceiró  aã  Saluê^ 
Hum :  Gàr^rc  dssbst  óinni  éUío  ^  qui  iri  aliuim  paro^ 
tus  est  ékgeré. 

14«  Dotldé  áé  infere^  quáin  tírradanietite  escrè^ 
ieo  o  iiiesmò  Abbade  Caramtiel ,  em  íFazer  ihtrtizo 
a  èl-Rey  Di  João  dl.  pelo  (Ureitô.  da sticceésflòj  tiiie 
diz  tinha  adita  Raynha  D.  Èeatriz;  quando  hecer- 
tb  íííto  ò  ter,  como  aciTna  fica  mostrado.  E  foi  tam- 
bém erro  peior  que  o  primeiro^  qúeref  cotisidef  àr  di«>' 
f^ljoi  da  successão^  é  recuperação  a  èsteâ  Rejmós  em 
èl-Rey  Catholico,  pela  mesma  Raynha  |  quando 
òàtrod  corista ,  è  elle  inesino  o  confessa  na  reposta 
ãò  Manifesto  j  que  ella  falesceo,  sem  deixar  des- 
ttfàãencia  algutíia. 
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JS  quanto  ao  direito  doi  filhos  de  D.  Igne&  de  Cai* 

trOy  do  qiíol  se  qu%%  também  valer  o  Abbadcf 

fará  o  dirivar  em  el-Bqf  Cathoiico. 

■     •■  .  .  .■    -^  J  ■'   :í 

15.  Se  deTe  suppôr  in  facto,  que  el«Iley  D.  Pe^ 
dro,  em  vida  del-Key  D.  Aífonso  o  IV.  ^seapa^y 
houve  em  D.  Ignez  de  Castro,  filha  íllegitiôia  de 
P.  Pedro  Fernandes  de  Castro,  grande  Senhor  em 
Oalliza,  e  neto  del-Rey  D.  Sancho  o IV.-  de  Cagr 
^tella,  dama  da  Princeza  D.  Constança  sua  mulher, 
quatro  filhos.  D.  Affonso,  que  morreo  menino.  .D. 
João  de  Portugal ,  que  (depois  de  faaVer  sido  casa* 
do  com  D.  Maria  Telles,  irmã  da  Raynha  D»  Leo- 
nor Telles,  a  qual  injustamente  matou)  casou  em 
X)astella  com  D^  Constança  Duqueza  de  Yalpoçat^ 
filha  illegitiina  del-Rey  D.  Henrique,  de  que  des- 
cendem os  Condes  de  V  alença,  e  Duques  d^  N%ja* 
xa.  D.  Diniz  de  Portugal,  que  casou. tamhem  em 
Castella,  com  D.  Joanna,  filha  illegitiml^. domes* 
mo  Rey  D.  Henrique,  efoi  Senhor  deAíy^deToft' 
mes 9  Escalona,  e  Cifuentes,.  è  não  deixou  descen- 
dência legitima.  D.  Beatriz,  que  casou  no  mesmo 
Reyno  de  Castella/  com  D.  Sancho  Conde  die  Al- 
buquerque, filho  illegítimo  de  D.  Afibim  ^e  foi 
Hey  da  própria  Castella;  do  qual  matr^nonio  nai- 
ceo  D.  Urraca ,  chamada  a  rica  hembra,  que  casou 
CPOi.D.  Fernando  Duque  dePennafiel,  que.foiKçy 
de  Aragão;  e  delles  nascerão  D.  Afíbnso  Reyi  de 
Aragão,  que  morreo  sem  filhos,  e  D,  João  seu  ir- 
.mão,  o  qual  do  segundo  matrimonio  .com  D.  J/om* 
na  Henriques,  teve  a  el-Rey  D.  Fernando  o.fçatho* 
lico  pay  da  Raynha  de  Castella,  e  Aragão  D.  Joan- 
na, que  foi  mãy  doEmperador  Carlos  V.  eavôdeí- 
Rey  D.  Phelippe  II.  Demaneixa,  que  por  esta  par- 
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te,  ficava. sendo  quinto  neto  da  dita  D.  Beatriz  fi- 
lha de  D-  Ignez  de  Castro ,  e  del-Rey  D.  Pedrov 
16.  Eoomo  todos  estes  filhos  del-Rey  D.  Pedro, 
ede  p.  -Ignez,  ficavêío  áendo  meyos  irmãos  del-Rey 
D.  Fernando ,  pareceo  a  muitos  que  por  sua  mor- 
^e,  se  lhes  deferia  o  direito  da  successão  deste  Rey*» 
no^  êsegiiirâo  a  sua  parte  alguns  dos  Senhores  prin- 
cipal «}elle ;  como  se  refere  na  dita  Chronica  del- 
3íey~D.r  Joio  o  I.  capitulo  44.  no  principio,  quo- 
Téndo  cfue  o  dito  D.  João  de  Portugal  fosse  Rey,  e 
em  falta  sua  D.  Diniz  seu  irmfto.  Em  tanto ,  qu<) 
^«erfio  nas  bandeiras  o  retrato  do  mesmo  D.  Jo&o 
^m  priflSers,  por  a  esse  tempo  o  ter  prezo  el-Rcy 
D«  Joio  de  Castella ,  marido  da  dit^  Raynha  D, 
Beatriz. 

'    17.     A  razSo  è  fundamento  único,  dos  que  seguiSÀ 
a  sua  parte  foi,   que  depois  del-Rey  D.  Pedro  ha- 
ver tfaecedido  a  el-Rey  D,  Affonso  o  IV.  seu  par, 
declarou  que  a  dita  D.  Ignez  de  Castro  havia  sido 
•ifa  legitima  mulher,  e  como  ial  a  recebera  ,    e  lhe 
'inàndou  fazer  honras  dividas  a  Raynha;  fazenâo«1he 
"levar  seu  corpo  do  mosteiro  de  Santa  Clara  deCdirir- 
bra,  onde.estaVa  enterrado,  ao  Realdi^  Alcobaça-; 
efcn  que  lhe  levantou  sepultura  de  Raynha,   é  se 
mandou  enterrar  emoutra  junta  igualmente  comrfv 
ta.  Por  onde,  ou  por  os  filhos  serem  nascidos  depois 
'do'matrimonio  contrahido,  de  que  n&o  consta,  ou 
pelo  matrimonio  subsequente  dizem,  queficarSòsen>< 
tdo  legítimos,  os  quaes  nella  de  antes  tinha  havido^ 
confcyfme  ao  cap.  tanta,  quijUifúnt,  legiiifm.  Eque 
'  pelo  conseguinte ,    erão  os  legítimos  successor^^s  do 
Reyno}  e  não  o  Mestre  de  Aviz  D.  João,-  quèpos^ 
"to  que  fosse  tanibem  filho  do  mesmo  Rey  D.  Pe- 
dro era  illegitimo ,   havido  em  Thareja  Louren({a. 
'  E  deste  direito  da  legitimidade  daqueiles  filhos,  in- 
fere o  Abbade,  que  o  tinha  a  estjss  Reynos  el-Rey 
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Pbelippe  IL  poT'd€âceadef  da  dita  D.  Beatriz^  cò^ 
tno  (ica  apontado» 

.  18.  Porem  antes  de  convencer  aquellefundatnea^ 
to  essencial  9  da  legitimidade  dos  ditos  filbos-^'  e  do 
.casamento  valido  da  dita  Dv  Igpas  de  OasiPQ^  sua 
inây.  Se  deve  advertir, .  que  no  cata  efCk  que  o  ca-* 
^m^DtQ  fora  valido ,  e. os  filhos  fossem  legitimos^t 
.precedia  no  direi U>  da  successão  destes  Reynosy  o 
fi][l^o  ^ais  velho.  D.  João  de  Portugal  ^que-.era  vi- 
jo  9 .  quando  morreo  el-Jley  D.  Fernando  ;  segundo 
consta  das  çbrpnica^,  em  que  serefere,  que  el-Rey 
,D.  JíoSp  de  Castella  o  teve  prezo y.e  morreo  depois 
nçL  prizãp,  leyqandp  já  el-Key  D.  ^enrique  III. 
fIQU  filho.  Ecoim  Q  mesmo  direito  da  preferencia,  A- 
cayão  seus  desceinlentes ,  os  senhores  de  Eça^  «  os 
Cpndes  de  Valença,  Duquesd^  Najara,  e  òutit)s 
jque  delle  procedem.  Viito  que.  o  direito  da  snoceif* 
s9io  4os  Rç^ynps ,  be  beredítatio ,  e  se  contÍB«a  aa 
.libha  do.  primogénito ,  otiide  se  radioou^r' como  lar- 
*gamen te  fica. provado  no  §.  4.  desta  eeguflèa  parte. 
^  .1^9*  IjOg:p  iiSo  podia  eURey  catholico,  comodesr 
c^nd^nle  da  dita  D.  Beatriz,  qu^  era  fêmea,  pQ9* 
tp  que  fosse  tanãbem  filha  del-Rey  D.  Pedro,  e  da 
dita  D.  Ignez  de  Castro,  pretender  por  ella  o  di- 
J^lo  da  representação  destes  Reynos;  ipois  esfeave 
paecedidp  do^  descendentes  do  dito  .filho  {iriii)0geiu<- 
.fo  I).  JoSiade  Portugal;  n^fallando  .M&descea* 
gentes  de  D.  Diniz,  ppf  nãio  serem  legitimoa;  epo* 
dia  o  dito  Rey  catholíco,  se  a  causa  se  puzesse  elo 
«juizo ,  9fir  rèpellidp  com  esta  exçep^ ,  de  tet  ott- 
f^o.que  o  precedesse  no  difeito  de  suceder.* 
.  SO.  Por  quantp  he  resoluçfto  certa  dos  Doutores, 
que  na  successâp  dos  morj^ndca,  «  bens  semelhaptet^ 
«e  pode  oppòr  esta  excepção  j  ainda  que  sejasdedi-. 
reito  de  terçeirp,  e  com  ella  ^r  repeli  ido  o  authof ; 
como.  resolvem  PauL  comi/.  45é.   cohmmk  S.fi^. 
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4.  «<'  comU.  77.  údfiifm.  líb.  ff.  Gbfamv  cúmíl. 
Sff.  column.  4.  ^  conit/.  9S.  coí.  3.  Ormett.  eon- 
W.  7ff.  tn  jEn.  «/  consi/.  144.  Menoch.  com.  666. 
4»&  11*.  .I>fcian.  com.  !•  n.  14.  /i6.  3.  e  se  íanda 
ns  regra  de  direito  ,  que  ensina  não  se  poder ,  nem 
-dévèr  admiuír  o  seguinte  gráo^  em  quanto  ha  opri«i 
mineiro,  h  cum  ih  testamento.  mjmnájÀo.ff.  de  ha^ 
red.  jmtUajíemi.  L  3.  ufri  Bartol.  Baíd.  Éoman,  et 
edif.  .ff.  de  ucqu.  hcsred.  L  guandku  a  3.  ff.  eo  ti' 
íêJo.  iate  Beocan.  comil.  96*  n.  1.  et  êequent.  Sutd* 
namU.  ffõff.  n.  ff.  it&.  ff. 

^-  *  ffl^  Nem  tem  fundamento  algum  de  direito,  o 
que  nisto  disse  o  Abbade  Caramúel  no  seu  Plie)ip«- 
pe,  /ib.  3.  quant.  3.  in  dúbio  inádenti,   onde  peii- 

S untando,  a  qual  dos  descendentes  da  dita  D.  Ignez 
e  Castro,  se  deferia  a  successao  destes  Beynos,  por 
WorteLjda  dita  Raynha  D.  Beatris ,  filha  del*-Ile;p^ 
D.  Fernando?  respondeo,  e assentou  por  certo,  qu^ 
se  deferio  ao  que  lhe  fosse  entfiò  mais  chegado  em 
gráo,  e  que  esta- era  D.  Urraca,  ^Iha  de  J>.  Bea* 
triz ,  e  do  dito  D.  Sancho,  Conde,  de  Alliuquerque 
seu  m^arido ,  de  que  descende  o  dito  Rey  catbolico; 
ffff^  Porque  se^ convence,  advertindo,  que  supôs» 
•toque  a  Raynha  D.  Beatris  tivesse  direito  de^sUit^ 
(ceder ,  f  que  nSo  tinha ,  e  por  seu  falosclmento  seta 
deeeendeutes,  houvesse  de  tomar  p-dSireito  danicceé- 
«ffo  aos  Alhos  del^Rey  D.  Pedro  seu  avô,  nascidos 
Hia  dita  P,  ígnea  de  Castro,  havia  primeiro  de  bus- 
car os  filhos,  e  descendentes  do  filho  varfiio  mais  ve* 
lho,  que  erão  os  do  dito  D.  Jofto  de  Portugal,  que 
'Gonstituio  a  linha  do  primogénito,  e  entre  elles  o 
ique  fc^se  mais  chegado  em  gráo.  £  nSo  podia  faaser 
«alto  á  filha  fêmea  D.  Beatriz,  nem  á  sua  linha  em 
ique  se  achava  sua  filha,  taml^m  fenr^a^  D.  Urra- 
ca, como  fica  mostrado  nos  paragraplios  1.  9.  e  S. 
^  Áo  regras  de- direito  notórias. 
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â3«  Quaato  mais  que  o  direito  da  succeHfo,  sc 
nào  havia  de  considerar  por  morte  da  dita  Raynhi 
D.  Beatriz ,  que  não  era  a  legitima  sucoessora,  ooi 
mo  fica  provado,  senão  por  falesdmento  del-Bejr  Ik 
Fernando  seu  pay,  no  qual  tempo  era  vivo  o  diu 
D.  João  de  PoN;ugaly  e  el-Rey  de  Castella  o  tíabfl 
prezQ  como  temos  dito.  £  assi,  elle  era  o  seu  pai 
rente  mais  chegado,  que  se  acbava  vivo,  sendosei 
nieyo  irmão.  E  dado  que  se  houvesse  de •  considera] 
a  tal  direito  por  morte  da  dita  Raynba  D.  Beatrír 
qSío  he  certo  in  facto,  que  a  dita: D;  Urraca  fosse 
a  que  estava  com  ella  em  gráo  mais  chegado  ,  -  a< 
tempQ.de  seu  falescímento,  pois  do  dito  D^  Joãadi 
Portugal  havia  D.  Fernando  de  Ega,  que  houvi 
do, primeira. matrimonio  cora  D.  Maria  Tellesi^  < 
qual  deixou  quarenta  e  dous  filhos ,  e  filhas.  £  dl 
sfgnnda  mulher  D.  Constança,  filha  del-Rey  1> 
HenriqiMe.,  houve  três  filhas  legitimas ;  da  primeín 
dns  quaes,  descendem  os  Condias  deValen^,  de; 
pQiSiDuques.deNajara..  Efora  do matrinsonio,  hou 
ve  a  D.  Aflbnso  de  Cascaes,  casado  oom  D.^Braa 
ca  da  Cunha,  filha  do  Doutor  João  das  Re^^ras,  d( 
que ,  por  linha  materna-,  protcede  a  casa  dos  ^^ 
des  de  JMLonsanto ,.  por  D.  Isabel  da  CSflaha,  euafif 
Iba,  caaar  com  D.  Álvaro,  de  .Castioy:Ck>ude  di 
Monsanto ,  Alcayde  mór  de  Lisboa ,  e  Camafdn 
mói  deJ-Rey  D.  Affon^o.  V.  coraò.maiskirgasia» 
te  refere  o  Doutor  Duarte  Nunes  de  Leaa,  aacfaco 
nica  do  dito  Rey  D.  Podro,  inprmcipia*     •'        * « 

24.  Alem  do  sobredito,  que  bastava  para:  lança 
jòra  o  sonhado  direito  del-Rey  catbolioo^  dirivMh 
da  dita  D.  Beatri;?,  filha  de  D.  Igne£  de  Castio 
se  exdue  tombem  no  que  toca  a  seu  casamento  ^ood 
el-Rey  D.  Pedro,  e  illegítímidade  de  seus  filhos 
m)«  qyae%  pontos,  moslrou  o  Doutor  João  dae  Re 
gras^  )^as  ditas  Cor^  de  £k>iiaibrffk^  nao  se  proyq 
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B  casamento ,  nem  os  Alhos  poderem  ser  le^'timof ; 
•eeuiido  se  conta  na  dita  chronica  del^Hey  U.  Jnâb 
o  I*  cap.  45.  e  46,  e  o  refere  o  Doutor  João  Sal- 
gAil^ide  Araújo,  no  Marte  Portuguez,  Ctrtarhe.  9. 
art.  9.  cujos  fundamentos  de  Joào  das  He^ras  prò- 
ffguiriBinos^  conprovando-os  com  as  resoluçAes  certas 
de  diraUo  oa  matéria.  N8o  sendo  nossa  tenção ,  re- 
tolvAr  oom  certpza  a  dita  illegítimidade  em  prcjui- 
jK>  de.  tSo  grandes  e  illustres  familias ,  e  Ueys  que 
<Ml€8. despendem.  Senão  mostrar,  que  nSo  podia  o 
A))bade  Çiiramuel  fundar,  com  certeza  alguma,  o 
ijireito  delrHey  Pbelippe,  por  descender  da  dita  D. 
Beatriz  y  havendo-a  por  ftlha  }egitima  del-Key  D. 
Pedror 

96*  O  primeiro  fundamento  he,  que  do  casa^ 
vento  não  houve  prova  juridica;  porque  a  que  hou- 
ve foi^  que  eMtey  D,  Pedro  nonnoo  do  1361.  lia* 
rendo  quatro  annos  que  reynava,  declarpu  por  ju- 
xamonto  diante  de  hum  TabelliSo,  estando  na  viW 
I|l  de  Cantanhede,  que  haveria  seis  ou  setA  annos ^ 
giie  recebera  por  mulher  a  D.  Jgnez  de  Cnsiro  na 
pidade  d^  Bargnn^ ,  diante  de  D.  Gil ,  l>eio  dfí 
Ciuerra,  que  depois  foi  Bispo  delia  y  e  de  Estevfio 
^bato  seu  Guarc|a*roupiEi  ^  os  quAes  também  ó  jd|J 
Vflrâo,  diante  do  Conde  de  Barcellos,  e  <kv  Mestra 
Atfonso  dasLoys;  como  refere  ó  mesmo  Duarte  Nu- 
licpdfi  Lefu>f  na  própria  chrúnica  del-Iiey  O.  Pe- 
diQf  foif  I7ít.  cwn  »eq. 

86.  E  posto  que  couforme  a  direito,  o  malrimo- 
^'««se  possfi  provar  per  testemunhas,  cap.  L  «U 
gífiiSQj  df>  cQmangiànit.  ei  çíffinit.  glo»sa  in  capiÈ.  tçs 
littfru.  de  testU).  et  in  cap.  insuper.  qui  tnaU-itnon. 
ffpciM.  pos$.  lale  Marcard.  dcprobat.  conclmions» 
XO^^r  à  r».  4.  cum  sequeniAus,  E  se  possa  taçnbem 
pnovar  .por  coníissâo-  uos  próprios  cônjuges.  Gloua 
nprio.  çQnfeênonem.  i^coptt.  super  ro,  de  eoqíííiopgfi, 
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xomag.uaxnr^  ãu».  vin  Abbas.  n.  4.  e'ft8otMtos, 
-in  capti.  9.  de  elandesitn.  despons.  et  m  eapU.  cwm 
':cauêa^  de  raptor'.  Dcc\u$  cotuiL  17SI.  n.  5.  Pai^. 
.€on»d.  IS.  n.  13.  volvm,  €.  úíem  Mascord.  eoiioAii. 
-lOSO.  á  n^  1.  ctrni  teqq. 

*  S7.  Com  tudo  he  necessário  ^  que  pTavando-se 
-  per  teslemunhas  sejào  idóneas ;  e  muitos  Doutora 
-dizem ,  que  se  requer,  serem  majores  de  toda-aeK- 
'ceiçâo,  que  quer  dizer,    taes  que  não  se  lhes  possa 

p6r  tacha  alguma.  Late  Covas  de  sponsal.  %.  pari. 
eap,  8.  Gabr.  comm,  iti.  de  tertth,  €0nchi9.  8.  Mos- 
€om.  dvct.  concL    1033.   «.  4.  adfin.   e  se  tira  do 

•  texto,  in  cap.  contuliationi.  68.  de  »ponsaL  ibí:  I&- 
gitimh,  et  idoneis.  testiòus,  cap.  aitestattoneM.  ikA: 

"per  idcíncoi  testes,  de  desponsat.  impuber.  E  ptòvan- 
doHse  poT  confissão  dos  cônjuges,  be  necessário  que 
seja  feita  prassefiite  parie.  Aleocandi  eonúl.  IM.  e(h 
tumn.  penult.  volum.  5.  Mascard.  dict.  eonel.  1080. 

•«.  4.  cum  alij»  de  quHms  Gabt.  eomm.  iU.  de  «>n- 

rfess.  conclu».  í.'n.  19.  ^ 

@8.  £  porem  ns  testemunhas  do  dito  casamento» 
ainda  que  èm  suas  pessoas  fossem  idóneas;  cúmtu- 
do  nos  ditos  o  testemunhos  que  derão,  o  não  Ibrio^ 

-Por  que  não  depuierâo  ao^  certo,  do  dia  è  annoete 
que  se  fizera  o  casamento;  seiíSo  por  aquellas  pala- 
irras  incertas ,  que  haveria  seis  a»  sete  awnoê  y  poaéo 
mais  ou  menosy  e  o  Bispo  drsse,  que  senSoMefmbra- 
¥a  do  dia ,  e  mez  em  que  fora ,  e  o -Lobato  disse, 
que  fora  no  primeiro  de  Janeiro,  mas  que  nSo  es- 
tava certo  no  anno;  como  tudo  refere  o  dito  Duar- 
te Nunes  de  Leão,  no  liigar  acima  citado.    O  que 

■fupposto,  se  segue  não  serem  teslemufthas  idóneas, 
porque  alem  de  não  ser  verisimfl ,  que  se  esqueces- 
sem do  dia  em  que  assistirão  a  huma  coUàa  tão  no- 
tável, como  o  casamento  de  hnm  Príncipe  herdei- 

•todo  Reyno,  feito  occulta  e  clandestinaracate.    O 


491 

modo  de  deppòr,  sem  se  affirmarem  no  tempo,  ju- 
rando ,  pouco  maiê  ou  menoê ,  não  faz  prova  crrta 
em  direito,  principalmente  em  meteria  de  tanta 
importância;  conforme  á  regra  do  ti*\to,  tn  /.  tifci 
ontem  non  ppparei.  §.  quxUíud  ^  aut  illud.  ff.  de 
•vcrb  oblígat.  £  assi,  he  commum  opinião  dos  Dou* 
tores  aperca  das  testemunhas,  que  depõe  alterna* 
iiramente  pela  dicção,  oii,  que  he  cm  latim  re/, 
'  f^Mus  commun,  ojnnione.  963.  numcr,  1.  com  mui- 
tos outrof,  que  alega  Farín.  sem  cilar  nenhum  em 
contrario,  de  tcsitb,  quwst.  68.  num.  10.  E  o  meft- 
ino.  dizem  das  testemunhas ,  que  depõe  de  tempo 
pelas  ditas  palavras,  pouco  matSj  ou  mcnot  ,  que 
s£o,  curái€ii\  circa,  Ut  exicxt,  %n  cap,  uUim.  de  dcs- 
ponsat.  tmpuber*  Tradunt  Curt.  Jun,  eontU.  144. 
^umer.  4.  jálexand :  congtl.  149.  numcr.  17.  hb,  5. 
Aíenoch:  de  arbiir,  cas.  49.  num.l.cum  tequcnii- 
bus.  Farin.  de  tcsii,  dict.  quoRit,  68.  num,  SO. 

fi9.  £  a  confissão,  e  declaração  del-Rey,  alem 
de  n$o  ser  feita  presente  a  parte ,  que  era  ,  ou  a 
inesma  D.  Ignés  de  Castro,  ja  morta,  ou  os  que 
podiâo  pertcnder  o  direito  da  successâo  do  Ueyno , 
pela  nulidade»  ou  falta  de  seu  cazamcnto,  conti- 
nha muitas  inveríssimilidades.  |iuma,  dizer  que  o 
f>ncobria,  por  medo,  e  reverencia  del-Rey  D.  Af- 
"fionso  seu  pay,  sendo  que  elle  lhe  mandou  dizer  |)oi 
Piogo  Lopes  Pacheco  9  e  pelo  Mestre  Joào  dasleys, 
que  se  tanto  amava  a  dita  D.  Ignes,  caznsse  com 
rila,  e  a  recebesse  por  moihor,  e  que^^lle  levaria 
disso  gosto,  e  a  honraria  como  mulher,  que  havia 
-de  vir  a  ser  Raynha;  ao  que  re»pondeo,  que  onSo 
liavia  de  fazer  em  dias  de  sua  vida.  Hefer^-o  o  mes- 
mo Duarte  Nunes  de  Loâo  na  Chronicadodito  Rcy 
Í>.  Âffonso  quarto,  io\,  171.  Uutra  era,  não  des- 
l^brir  logo  o  cazamenio  depois  da  morte  de  seu  pay, 
com   a  qvial  cessou  o  dilo  medo ,  e  reverencia ,  se- 
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ttftOrdalii  a  quatro  annos.  Outra,  que  se  liSo tere 
irespeito ,  nem  reverencia  a  seu  pay ,  para  lhe  nSo 
|aeer  gueira,  toinando-lhe  vilas  ^  e  castellos^  eroo)* 
baadolbe  a  terra  com  malfehores  ^  e  degraidadoft^ 
que  me4eo  no  Kejrna;  eomo  he  de  crer ,  nem  pódt 
«er  verissíoiil,  que  a  tivesse  para  dizer ,  que  «ac»- 
aado  com  huma  dama  muitO:  fermosa ,  íllustie ,  t 
muito  chegada  parenta  sua ,  eomo  bem  apontXMi  o 
dito  douVor  João  das  Regras.  , 
.  30. .  Pelo  que^  sendo  a  dita  confissão  do  cax»- 
inento  tão  inverissimii >  como  fica  mostrado,  nSo 
po^ia  fescr  prova  legitima  de  se  haver  conlrahido  o 
matrjo^onio.  Por  quanto,  a  confissão  para  provar^ 
e  prejudicar  a  terceiro ,  bade  ser  verissimil;.  como 
dJ^em.  €>&.  vDZ).  G/no  m  aufhêi.  hoe  ju%  porrectumí 
Cda  6acro9Qnctí  cccksí*  Surd.  con».  290.  n.  47.  £&. 
S.  £  o  que  aâo  be  verissimii ,  prezume  o  direito  ser 
lalso,  çap.  qnia  ve/^ostmi/c.  de  prcRSumptionA.  iate 
ir^mquet*  in  /•  m  tÊtnquam.  m  prasfatkme^n^SJ.BcC'^ 
cius  conúl.  iOl,  n.  46..  ei  seq.  Siird..eorttil,  Stô:  m 
15^ «inâo^ficaaeado crivei.  /.  McBvitu.  m  prmcipà^,fi^ 
ife:/«^.£.  Síinch.  de  mcUrimon.  Jib.  d.  dvpui'.  46.1»^  9i 
.,:SU  O  segundo  fundamento  he,  que  dado. qut 
houYCíftse..  prova  jurídica  ,  de  se  haver  ofMitrahSdo  de 
iaçtao  matrunonio»  não  foi  valido  ;i  por  baver  en^ 
tre  el-Rey  D.  Pedro,  e  a  mesma  D.  IgnesideCaar 
|K>9  impedimento  de  consanguinidade:,  e  affinidan 
dei  e.  cognnçâo  ospírítuaK  De  consanguinidade  no 
quarto  grão,  por  ser  sua  sobrinha  terceira,  ftlha  de 
D.  Podro  Fernandes  de  Castro ,  que  chamavão  • 
dft  guerra;  o  qual  era  filho  de  D.  Violante  Sam- 
cbes,  prima  jrmãa  del-Iiey  D.  Pedro,  e  mulher 
di8  D*.  Fernão  Rodrigues  de  Castro.;  por  ser  filha 
bastarda  del-Uey  D.  Sancho  o  bravo  de  CaktelU , 
irmão  da  llaynha  D.  D.  Beatria;  de  Portugal  ^  mftj 
dp.  dUei  Rey  D.  Pedro,     . 
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iti9i  i.De  of&iidade,  porque  a  Prídcesa  D.  Cons* 
laiiça,  com 'quem  havia  sido  cazado  «1-fíejr  D.  Pe- 
cbo,  era  fiiha  do  Infante  D,  Jòáo  Manoel',  e  neta 
do  Infante  D.  Manoel,  irmão  do  dito  ReyD.  Saa« 
elH>o  bm\o;  e  iasti  ficava  D.  Violante Sancbe»,  «^& 
dai  dita  D.  Ignes,  sendo  sobrinha  ck>dit0  Infante 
D.  Maobel,  avó  da  dita  Raynha  D.  Constança^ 
a  'estawa  por  esta  'via  em  quarto  grão  de  affinidade 
com^  o  mesino  Key  D,  Pedro  seu  marldcx-  De  oo- 
gnaçio '  espiritual ,  porque  foi  toomadre  sua  no  bap- 
tismo,  do  primeiro  filbo ,  que  teve  da  dita  D.  Cons^ 
tança^^  t^homado  D.  Luis ,  que  morreo  menino.  Lo** 
go,  ido  podia  entre  dles  ser  valido  o  caxamento^ 
ocHiforme  ao  cop.  non  debet,  de  oomanguMi,  et-as- 
fit.-.Ckmcni.  1.  eo  iit-,  cap,  venicf».  de«ogvial.  «piri^v 
sem .  preceder  dispensaçao  Apostólica  ,  em  todos  «s^ 
tcs  impedimentos  canónicos  dirímeB<es« 
:  '33.  £  siendo  o  matrimonio  nulio  por  >qiialqder 
dos  dilos  impedimentos  de  parentesco,  nao^xxiifo 
tf  filhos  ser^legitimos,  senào  incertucsos^-  •oomoèba 
dbamaa  Glossa,  in  rubrica  Cod.  ide  hicevt^.  Wi^>  L 
jÂ  aduUertum  cmn mcesiu.ff.  ad  UgtmJtdiam  át-adfjJ^ 
àcryi.  ott  nascessem  depois  ^delle  contrebido^/ou  an- 
les«  Por  quanto,  não  ificão  legítimos  -pel(>'tRatrÍA 
monio: subsequente,  quando  entrs  os  pays  tovtaim- 
fKdimento?  de  parenlesoo,  ou  outrb,  fiara  vaHda^ 
mente  contrsdnrem*  C<»forme  á  decizaa  do- texto 
M  cQpj.icaUa,  vcrs,  st  aviem,  quv filxj  úii^- èef^tvm ^ 
fÀide  o  notâo  os  doutores  commuiDmente«'i>tief»Jh; 
^tgi  ^bOé  Itmtt.  3.  ci»m  ^tqq.  GiÊàtcrr^pratt.  l'A.  €. 

Íw  -lOd.  n;  9.  Lara  ml.  si  quisótibens,  tn  pmici;^ 
.n.  9i2.  ff*,  de  tiòer.  agnoec.  Menoch.  dey7'a!9umpti 
ixb..  4.  pratumpt.  Ql.  n.  ^..Perúgrm.  defid.  eom^ 
ariifíéí  n.  49.  ei-o/i;  de  qwbus  Cauda  ad  JDò&retait§ 
túllectan.  68. 71.-7.  i»   f     c     .:i*t« 

.    34.     £  posto  que  na  declarado,  que  <ál-Jlo^  Bi 
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Pedro  fez  de  haver  recebido  por  mulher  a  dita  D# 
IgQe3  de  Castro,  se  mostrasse  huma  dispéilsacSof 
que  impetrara  do  Papa  João  XXII.  sendo  aindâ' 
Infante,  para  poder  ca2ar  com  qualquer  mulher^ 
posto  que  fosse  patenta  sUa;  a  qual  bulia  âé  leopa-' 
blicamente;  como  refere  o  mesmo  Duarte  Ntinétf 
de  Leão,  na  chronica  do  dito  Rey  D*  Pedro,  fol;^ 
183.  Não  bastava ,  porque  o  impedímétito  da  oog« 
nação  espiritual ,  da  dita  D.  tgnèà  haver  sido  m»> 
drinha  do  dito  Infante  D.  Luis  seu  filbo,  sobreveio 
depois  da  dispensaçao  concedida;  e  o  Papa^  nSd 
foi  visto  dispensar  nos  impedimentos  de  futuro;  soj*' 
não  naquelles  somente,  que  houvesse  de  presente 9 
ou  de  pretérito,  quando . concedeo a dispensagSo.  Co^ 
mo  allâgou  o  doutor  João  das  Regras ,  e  sé  refercí 
na  dita  chronica  del-*Rey  D.  João  o  I.  cap.  45» 

35.  £m  cuja  confirmação  acrecentou,  que  era 
tanto  verdade,  não  serem  legítimos  os  Infantes^,  íi« 
lhos  de  D»  Pedro,  e  da  dita  D.  ígnea  de  Castro ^ 
e  não.  bastar  a  dita  dispensa<^o  geral  que  teve  do 
Papa  João  XXII^  sendo  Infante.  Que  depois  dé 
vir  ^  ser  Rey,  e  ser  falescida  adita  D.  Ígne8;'man« 
dou  a  Roma  embaixada ,  pedindo  com  muito  enca<*' 
récimento  dispensagão  especial  no  matrimonio^  que 
disse  haver  com  ella  contrahido ;  e  juntamcfntè  le^ 
gitimação  dos  alhos  nascidos,  (que  os  doutores  cha« 
mão  dispensaçao  m  radtcc  matrinumy)  entendetidò'^ 
e  mostrando  neste  facto,  que  lhe  não  bastava  a  ou^' 
tra  dispensaçao  geral. 

36c  A  qual  crmbaixada ,  e  carta  deÍ-Réy,  nSa 
chegou  a  Roma  em  teoipo  do  Papa  João  A^''^* 
que  lha  havia  tioncedido ,  nem  em  tenipo  die  sea 
successor  Benedicto  XIÍ.  není  Clemente  VI-  qwô 
ftuocedeo  a  Benedicto,  por  quanto,  sé  meterSo  de 

Sermeio  alguns  annos;  senão,    no   Pontífifcado  de 
hnocencio  VI.  que  lha  não  concedeo ,  escrevendcK 
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lhe,  ...que  &  3é  ApoBtolica»  nao  concedia  semelhan- 
tes çtJBpiBPsaçSes 9  seaatf  entre  pessoas  grandes,  epor. 
^andé  cauza,  e  utilidade ,  que  na  supplica  não 
vmhftoi  expressas,  nem  viiiba  também  petição;^  e- 
cpxtseoiiakenfco  daquelles  a  q^iein  as  legitioiaoao  4os 
^Uics  podia  prejudicar.  E  o  Arcebispo  de  Braga  , 
que  -  eslava  em  Roma  nestes  tempos  ,  foi  o  que  por 
ordeBL  del-JEley  D.  Affonso  IV.  seu  pay « coomcar- 
lM  suasque  lhe  tinha  mandado,  antes  de  falescer^ 
fs^.ioAtancia  secreta  com  o  Papa,  não  aceitasse  a 
f^ttpplica ,  .juem  concedesse  a  dispensaçaío.  O  qiie  ta« 
40  m^tetrou  o  mesmo  JoSo  das  Regras ,  pela^  pro« 
priasí  Ga'rtas  dos  Reys^  e  dos  Papas;,  e  pelas  inslruc* 
oSes  dá  «mbaíxada ,  como  se  conta  na  dita  chroaica 
ddrRej  D.  JoSo  o  I.  cap.  46« 

37.  :  iPelos  fundamentos  referidos,  que  concluíão 
e  iilegítimidade  dos  Infantes,  filhos  de  D.  Ignes 
de  Castro ,  e  a  nullidade  de  seu  cazamento  com  el« 
Rey  D.  Pedro;  e  por  outros,  de  haverem  ylnda 
contra  o  Reyno  com  mSo  armada ,  a  saber  -o  In-* 
&nte  O.  Dinis  cokn  el-Rey  D,  Henrique  de  Casr 
télla,  em  ietnpo  del-Rey  D.  Fernando,  entrando 
aj^é  Lisboa;  e  o  Infante  P.  JoSo,-  em  oompanbív 
del-Rey  de  Caslella  D.  Joâo^  desnaturaIÍJEando-SQ 
eil^  próprio  do  Reyno  ;  se  assentou  nas  ditas  Ck)rtes 
dQ  *Coimbra  (que  como  àca  dito  no  &«  10.  erao  o 
superior,  e  juiz, competente  na  matéria)  não  tínhak» 
«Ues  direito  algum  para  succeder;  c  por  faltar  to- 
talmente legitimo  successor,  por  nao. o  poder  ser  « 
cUta.  Raynha  D.  Beatris»  nem  os  Infantes  filhos,. 
e  descendentes  da  dita  D.  Ignesi  de  Castro;  se  ce- 
zòlveo  também ,  que  se  devolvia  o  poder  ao  própria 
Reyno  póra  eleger  Rey;  o  qnal  logo  elegeo,  accla*- 
mando  ao  Mestre  de  Aviz  D«  João ,  que  era  fiílhQ 
natural  do  mesmo  Rey  D.  Pedro,  e  tinha  defendiV 
dp  o  Reinp  com  grande  valor.,  e  f^i  al-Rey P.  JoSfi 
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o  I.  De  cmá  «idçaio^  se  fei  lastriuii^difò  poUícd^ 
^fie  está  Da  Torre  do  Tombo  llb.  4.  dos  direitos  B«ala 
a  foL  4.-  e  se  referre  na  sua  cbronicaamiga»  p;  1. 
cr.  J.BO.  e  nesta  ultima ,  cap.  47«  £  nSo  deizoá  o 
Ceo  de  aprovar  sua  eleigao  com  notáveis  successos| 
por  dSo  dizermos  míraoolozo& ,  assi  em  Portugal  aé« 
ctamando*o  huma.  criança  de  bergoy  que  natuialií 
menbe  não  podia  ainda  fatiar  ;í  como  em  CasleUai 
onde  na  Cidade  de  Toledo  ^  bvm  grande  pé  de  ve|«i 
to^  rorapeo  ò  ésVendavte  fieal ,  em  que  estarvãopin» 
tadas  jantai y  as  arma^  de  Portugal  y  e  as  de  Ga^ 
telki;  para- ser  aeclattiado  por  Rey  de  ambas  as 
Coroas  et-Rey  D*  ^Joâò,  cazado  com  a  dita  Ray- 
nba'  D\  Beatriz ,  ficando  separados*  os  escudor  od 
húmas,  e  outras  armas.  O  qual  suceesso  nSo  po' 
dérá  wgar  Caramuel,  por  ser  de  suas  propriaa  bis- 
toriaft  Castelhanas ;«  ainda  que  negue  o  outro  ,  quD 
Buccedeo  nestes  Keyaos  da  acclamaçâado  meajuo. 
.  8i^.  E  que  nestes  termo»  y  estando  o  Boyno  \^ 
go  y  pôr  faltar  descendente  legitimo  dos  Reys  delle^ 
pudessem  os  tlre^r  Estadost.  juntos  nas*  ditas  Cortes, 
eleger  f  e  acclamar  Rey ,  he  couza.  certa  em  direis 
to  ^  e  se'  tira  do  que  asáima  6ea  rezoluto  na  primei 
ra  partev  §.  1.  9.  et  3.  Porque  j  como  os  povos  fo^ 
râo  os  qúp  transferirão  o  poder  Real  nos  liôysy:e 
Desta  translação  ]4ie  ficasse  poder  para  o  tornarein  a 
reassumir,  quando  fosse  necessário  para  sua  conser^ 
Tacão,  e  bem  publico  do  Rey  no ,  como  está  larga<> 
mente  provado  ao»  ditos  §§.  Segue-se,  que  fáltafri 
do  pessoa  legitima  do  sangue  Real ,-  que  succedaae 
Bey  ultimo  possuidor ,  podem  os  povos  (em  virtu'' 
de  daquelle  poder  ^  que  lhe  ficou  in  faabitu)  eleger 
novo  Rey,  que  os  governe,  transferindo  outra  vez 
aelle  o  poder  y  e  eni  todos  seuslegitimossuccessores. 
Como  reiolvem  Bald.  irí  cap,  Cum  in  fnagiatmm^ 
mdfin*  dt  elect.  \tmh€X  hocjíirc.  q.  3.  ff.  àcjuaU 


ifjiu%'\0}i^h  de'pofest.  Re^/  p.  1:  ij.  9.  n.  4R 
Iftforftfi;  LáMtàenã.  hfi  ircui.de Príncipe.  q\  17á.  Cb«^ 
lAai  kí  procem.  pi^agm.  i>erbõ.  pttmogemto.  Tiraq. 
éejunriprímog.  ^.  17.  opth;  9.  n.  €.  et  3;  Gòmí  th 
ti  40.  jTauri.  n.  4.  Menchac.  Ulititr.  cap.  fti.n,  lf\ 
0)fto  <fe  mccéss.  Regrii.  pag.  195.  vers.  mi/ti.  j4%or. 
Inií.  inofcii.  p.  $.  /i&.  11.  cop.  6.  9.  9.  vcrê.  quod 
M^mtfAk  pfiMmiguus  d^tft.  B  ò  míE^mo  Caraitiuet, 
íA^Phibppbilíb.  é;  tfis^i  tmka.  aHi  S.  ibi:  /íectir- 
nMDfcm  ajg&  tit  ad  contetfigtónèoa ,  qtú  s%  nulli  deri' 
fmTy  electíoiú  locus  egi.  E  se  pro^a  pela  í.  9*  tttu  1. 
jkiritf.  éi  onde  o  notou  Gregor.  Lopes  verb.  no  nm- 
wdo.  e  lia  1.  S.  do  mesmo  tít;  t?eT&.  el  máé  propina 
mihpairííMé:  E  no  prdprio  cazo  dá  dita  elèl^ò  del^ 
4Xey  D;  JoSo  o  I;  o  aconselhou  BcJd.  cone.  971i 
fUh  1.  et  ín  cap;  ^eneréifrifem»  ti»  13.  c2c  eliocti  refM 
tteo  Ctbsta  ti.  dí  tratt.  dê  ÈÚccesê,  Rscgní.  ptíg.  14^ 
*<Tài  Dentam,  et- pag.  171.  vers.JbeniquehocÈeróan^ 
tfUfTi  1»^;  Nem  |X)dião  entrar  no  Re^nò  pér  direito 
ijte  èuoé&âsãò  06  filhoâ  ílle^timos  dél-R(;y  D.  Pedktl^ 
iiiitdã  em'¥alta  dos  le^itiinos,  cotno  rejsolirém ,  -  f a^ 
Idbdo  àoô  Reynos ,  Pédrò  Ofegõrib ,'  Azorio ;  e  Hu- 
'éo  Gn>tio  citados  acima  n.  õ.  mfint.  e  tratando 
Sós  feiídòd^  'pelo  texto  in  cap.  1.  &.  núivirtiles,  ú 
4fe  feudo  defuncti  conieHito  sU  inter  twmih.  et  tigtMi- 
9Kte',  ò  dizem  Martin  Laúdcim.  quem  referi  et  Éefpi9^ 
1U:  Oitt:  dà  feddis  q.  17:  n.  40.  Itoientalis  defèiúi^ 
t^.  7.  conoí:  19;  ti.  4.  e#  /if^rá;  i&\  B!  tios  lAàft^h^ 
CMfe  Dastithd  controvers.  Itb.  6.  cap.  8«.  f».  49.'  «al- 
f^^quaiidb  in  totúm,  se  élles  tíSe  succedè3sem> 'sé 
•floássè  extinguindo  o  moTgádò'.  Castilho  d.  loco.  Mier*. 
^  maior.  «.  p;  q.  «;  á  n.  134.  et  139.  - 

í»í'89.  Donde  ^  por  tudo  o  que  fica  mostrado-,  se 
^éOfiTeílce  o  erro  do  Abbadé  Caramuel ,  em  fazer  i»- 
ihizo'  nestes  Reynos  ao  dito  Rey  I).  JoSò  o  I.  sen*- 
A> 'legíLimameilte  acclamadoí  •  eleito.  Eseínoilk' 
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tra  também ,  que  toi  içiagiofiiio  q  direito  da  {^t^< 
peração^  que  quis  considerai  ^n\ /o.  iCdllipliço  Bey 
J).  Phelippe  II.  como  descendepte  de^Df  Ignef^  d# 
Castro,  pela  dita  D.  Beatriz  sua  filha ^.oa^ada^QHi 
o  Conde  de  Albuquerqu^.i  i  \      * 

E  JinahruínU:y  auanto  a  outro  dirátOf  ppr  d^BCunfikr 
da  Raytkha  de  Ckistdia  Z>.  MarhQyjUha  M-R^ 
D,  jíffonso  IV A  de  Porh^ol^  c  iMnâa  (UI^jB^ 
i  D.  Pfdro. 


40.  Quiz  o  mesmo  Caramuel^  que  por  estu^devií* 
iceBdeacia  da  Raynba  de  Castella  D.«  Maria ,  ti- 
vesse el-Rey  Phelippe  outro  direito  de  successãoy  e 
X^cuperação  a^stes  Keynos,  e  assi  o  disse  no  aeii 
•Phelif^  /i&.  4*  dup.  wmca  art.  1.  et.  ft.  e  o  to^jipu 
a  repetir  na  reposta  do  manifesto ,  no  !hm  ido  Uvto 
ten:eiro^  e  por  todo  o  livro  quarto.  Ao  qual  con* 
venceo  historicamente  o  Capitão  Viila  Roálno.Ân- 
ticaramuel,  na  reposta  do  /i6.  4.  tãspag,  ISd.M" 
que  1^1.  mostrando  squs  erros  atjá  nau  pfiOfHiaa  hi^ 
torias;  e  antes  delle  o  Doutor  JoSoJPintq  Jlibeiío 
nas  Injustas  successões  dos  Beys  de  IíbSo^  e  Cas- 
tella  §.  14*  e  depois  o  doutor  Sousa  de.- M>«cedo  no 
.Caramuel  convencido  3 .  p.  e  o  copvencereoK»  tàjfir 
beo^  per  direjto ,  que  o  nosso  institutos 

41.  ,  Certo  he  no  facto ,  que  el-Rey  D.  Affoíiao 
JV.  -destes  Beynos  chamado  o  bravo ,  teve  alem 
del-Rey  J).  Pedro,  que  lhe  succedeo,  e  da  Infan- 
te D.  Leonor ,  que  cazou  com  el-Rey  D-  Pedro  o 
IV.  de  Aragão 9  e  morreo  sem  filhos;  a  Infante 
X).  Maria,  que  cazou  com  el-Rey  D.  Affooso  uor 
decimo  de  Castella  (outros  o  fazem  o  quinto)  do 
^ual  matrimonio  9  n^iaceo  el»Rey  J)^  Pedro  de  Ca9« 


ifUsíj  ao  qual  tyraanfcam/eate  matou  seu  irmSd 
iMtardQ  D.  Henrique,  Conde  de  Tra^taTDaFa^prt^ 
^Q(|cl*o  da  vida  y  e  do  Reyno.  Deixou  porem  o  ty^ 
#miiad^:9  e  morto  Rey  D,  Pedro,  os  filhos  seguiu- 
teíi;' vai^jb^  a  t).  JoSo  filho  da  terceira^  ou  ae^odà 
jnulMr.JPi  Jicmoa  de  Castro;  femc^a^  á  D.  Cods-^ 
tanç|i<)  ique  houve  em  D,  Maria  de  Padílha,  ou 
tc^  nua  tOQieubíaa  ^  om  tnulher  legíiiixia  que  oázou 
tom  Di  J<Ao  Duque  de  LéQCastre  em  íaglaterra; 
do  qual  cftsMtliiento  na^deo  Di  Cathérina  de  Lencas^ 
trei  tiêiié  çSasoU  cotn  Henrique  III.  lley  dé  Gastei* 
hí  ^Ihp  dél-Rey  D»  Joào  o  I^  e  neto  do  dito  Hen- 
iique  II.  tyrajmo  ,  e  fratricida «  Com  d  qual  toatrí^ 
IIKmiD  1^  se  aquietarão^  e  compuzerad  as  guerras  so^ 
))t^;t  suGcessão  dó  mesmo  Reyno  ^  qué  o  Duque  dé 
-XM^stre  pertendia  por  sua  mulher  D.  Constança^ 
fltha"  dõ  cÉítò  Rey  D.  Pedro>  Consta  tudo  o  aobresi 
itfítQ^  das  historias^  e  cbrofiicas  dos  ditos  Rêys^  ^ 
^0  m^mo  Catamuel  ^  Pinto , -Ribeiro  ^  Macedo  ^'e 
rFillft  Real  nos. lugares  citaddS; 
;^  4f^;  Certo  !he  tfembêto  iilfactò,  que  deitai).  Ca- 
"therina  dê  Lencastre  j  e  D.  HenriqUe  III.  Itásceo 
"Hletn  de  outros  filhos  a  Infanta  D.  Maria  ^  que  ca^ 
4BOU  com  el^ Rey  D^  Affonso  de  Aragio^  e  que  dei- 
■le«'  procederão  os  cathoUcos  Reya  de  Castdlla^e 
AragSo  D.  Fernando^  e  D^  Izabelj»  e  depo(S|  )bl 
Bajrnha  D.  Joana  4  casada  çoth  Pheiíppé  o  I.  e  o 
Êmperador  Carlos  V.  seu  álhò,é  paydel-ReyPhe- 
ibppe  II«  O  quitl,  por  esta  descendência^  fica\'a 
Aéildo  qtíattò:  nisto  da  dita  Raynha  de  Castella  D. 
Qatberiná  de  Lencastre  ^  éseplimo  neto  da  ditaRay- 
Ilha  D.  Maria  j  filha  del-Rey  D.  Affonso  o  I V . 
-dâittí  Reyno; 

43.     Porem ,  ainda  qtié  €fstift  seja  a  verdade  ia 

■facto  de  sua  descendência  j  nunca  se  podia  valer  de 

"tíireito  algum  que  tivesse  ao  Reyno,  a  dita  D.  C*- 
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itieriáa  de  LehcWtre',  por  falescithehto  del-^Rey 'Di 
Fernando  o  l.  ainda  que  fosse  neta  del-Rey  D.Pe- 
^iro  ^  e  terceira  neta  do  dito  Rèy  D*  Affonso  IV.  dè 
Portugal.  Porque  não  era  descendente  legitima  dos 
Heys  delle,  nem  capaz  de  succeder;  e  assí  sempre 
88  verefica  em  direito  o  que  acima  dissemos:  que 
por  morte  do  dito  Rey  D»  Fernando,  nSo  havia  le^ 
•gitrmo  successor,  e  se  abrio  lugar  adita  eleíigSk) 
del-Rey  D.  João  o  I.  ^ 

44.  Ê  que  a  dita  D.  Gátherina  de  Lencastre^ 
posto  que  por  nascimento  fosse  legitima  filhado  Du* 
que  de  Lencastre,  e  de  D.  Constapça;  o  n&o.era 
por  origem ,  e  ascendência ,  se  mostra»  Porque  o  di- 
to Rey  D.  Pedro  houve  a  dita  sua  mãy  D.  Cons* 
tença ,  em  a  dita  D»  Maria  de  Padilha ;  a  qual  ^ 
segundo  contão  os  que  mais  liía ,  e  verdadeiramen- 
te escreverão ,  não  era  sua  mulher  legitima ,  senló 
concubina,  e  assi  o  diz  Rodrigo  Sanches  Bispo  de 
Palenda  p.  4.  cap,  14.  de  sua  historia,  e  o  confira 
ma  Affonso  de  Carthageiia  no  seu  Anàtcepbaleofti 
úáp.  W/E  posto  que  Mariana  líb.  16.  cap.  18.  d 
íio.  17.  c.  13.  diga  que  a  recebeo  por  mulher,  apí^ 
ics  de  cazar  còm  D.  Bmnca ,  filha  do  Duque  dei  Bói^ 
4)on ,  cujo  matrimonio  depois  annuUo^ ;  não  he  ve* 
Tisimíl ,  que  aquelle  Rey  caS:asse  segunda  yez  com 
»D.  Branca,  estando  em  pé. o  outro  primeiro  matri* 
<monio  com  a  dita  D.  Maria  de  Padilha;  sentindb 
nisio  mal  da  fé,  e  enganando  húma  Princei^a  de 
tanta  qualidade;  senão,  que  a  tinha  em  lugar^  je 
^me  ée  concubina.  Por  onde,  não  podiXo  seus  &*• 
-lhos  ser  legítimos ,  senão  ao  muito  naturaes ,  sé  ain* 
<lal  não  era  cagado ,  oomo  nascidos  èx  sofufo  ,  eà?  t(H 
luta.  cap.  mnotuit,  ibi :  non  conjugata :  dô  dect.  JA* 
ra  m  7.  úq\à%  á  libetis,  ifí  princip,  n.  Qò.  ff.  de  R' 
her.  agnosc.  Covas  de  sponsal.  9.  p,  cop.  8.  §.  4 
én.  3. 


SOI 

.;  4ã.  E  sendo  a  dita  D.  Constança  siia  mSy,  fi- 
lha Ulegitima  do  dito  Rey  D.  Pedro  de  Castella, 
t  n0t8  por^bastardía  da  dítaRaynhaD.  Maria,  nao 
le  lhe,.podia  deferir  o  direito  de  sticceder  neste  Rey^ 
1^.  Np  qual  he  certo,  que  soccedem  somente  osle« 
gitimos,  e  os  bastardos  sâo  excluídos ;  cqmo  já  aci^ 
paa  dissemos  n,  ô.  infine^  e  o  prova  o  texto,  falr 
laudo  deste  mesmo  Reyno,  in  c.  ^randt.  ibi :  úabs^* 
auc  kgitvmo  dcicederet  filio,  de  tupplend.  n^lig.  Prce* 
tatcr.  líb.  6.  onde  o  notão  a  glossa ,  verbo  legitimo : 
p  o9  Doutores  commummente.  Prova-se  também  pe- 
la/- (v  tit.  15.  part.  S.  ibi :  figo ,  ou  fy'a ,  que  otnes* 
le  der  su  muger  legitima.  Tradunt  Bald.  faltando  da 
fUpcessSo  dos  Reynos,  in  l.  eam  quam,  n.  43.  C.d6 
fid»  içom»  Rofos  in  epitom.  succesn.  cap.  90.  n«  115. 
Michad  de  Aguirr.  %n  Àpolog.  pro  Philippo,  4.  pi 
ti«/.ã9.  jí%or.  inst.  moral,  %  p.  /ifr.  11.  cap.  S.  qk 
9.  onde  çitâo  muitos  outros  Autbores ,  e  exemplosi 
£  consta  de  muitos  deste  próprio  Reyno ,  em  que 
,Cs.  illegitimos  ficarSo  privados  da  succeissâo  delle ; 
4)ão  só  a  respeito  dos  collateraés  ^  mas  de  seus  pro* 
*^{Xiíio&  pays*  Como  se  vio  no  Mesire  de  Santiago >■  fi^ 
íbo  natural  del-Rey  D.  João  o  II.  Na  Rayoba  de 
.Castella  D.  Beatriz  filha  del-Rey  D.  Fernando.  Nos 
tomates  D.  João,  e  D.  Dinia  filhos  del-Rey  D. Pe- 
^p,,.e  de  D,  Ignez  de  Castro.  E  até  el-Rey  D, 
Joâp.o  J.  para  ser  eleito  pelos  povos  sem  successâo, 
loi  legitimadq,  e  habilitado  pelo.  Papa  Bonifecio 
Xiy*  á  pietigao  dos  mesmos  povos;. como  conotado 
instrumento  de  sua  eleição ,  e  da  sua  chronica  an« 
tiga.  capt  18d.  £  tratando  in  «peck  do  caso  da  sue*» 
qçssãO'  desate  Reyno ,  o  prova  largamente  Aguirre  in 
<}.,  jípologia.  4.  p.  per  totam.  para  excluir  delia  o 
Prior  do  Crato  D.  António.  RÂera  in  responst.  'pro 
jPhUippo.  p.  2.  n,  $4.  Lanar.  com.  1.  n.  17.  ' 

.46,    ^  qual  illegitimidade  da  dita  D.  Consiaor 


soa 

ça,  ficava  obstando  á  dita  D.  Catherina.dé  L&áem» 
tre  ftira  filha;  e  assi  como  ella  era  excluídfii  da  stiG* 
ceisâo  por  illegitima ;  nas!  também  o  ficava  sendo  9 
dita  sua  filha >  e  pelo  conaeguicite  el^Rej  catholico; 
querendo  delia  qerívar  sen  direito,  qornQ  descem 
dente  seu^  visto  proceder  de  raiz  incapaz^  confori 
ine  á  disposição  da  /.  iJttma,  Càd.  denaitind.libePi 
0  a  regra  da  L  n  íAva  matre.  Cod,  de  ban.  fiKKl^m; 
l.  Hhm,  vbt  Paul.  Cod*  de  cúIlcU.  ^,  Item  ikttuskuj 
Institui,  d^  hwred.  quas  ab  vnientai.  cum  traâktU  per 
Dcáuin  consU.  85.  n,  9.  et  consiL  9õ.  eol,  anteperii 
O^vetta  cons,  83,  n.  9.  Parti,  eomil^^^.  n.4ff^ 
M(dm.  de  prtmogcn.  llb.  3,  ciipit,  õ.  á  n^  41.  Múh* 
iic.  dó.conjeci.  lib,  11.  iitul.  1^«  ^n.  M*  nsqneM 
fim.  Micr.  de  maiorai.  9.  p.  q.  IS.  exn.  31.  otnn  <eq^V 
Onde  todos  os  sobreditos  Doutores ,  e  os  mais  ()M 
elles  allegao,  põem  estas  regras  na  su€eessêla'do< 
morgados,  fideicommissos ^  e  semelhantes, 

47.  Excluirão  também  o  chauiado  direilo  dftdí>r 
ta  D.  Catherina  de  Lencastre,  os^  artigo» «das  Qú^ 
tes  de «  Lamego^  referidos  acima  no:§<  9.-0«Kle  sé 
detecmínou^  quo  a  Infante  que  oam  com  íPliiicipÉ 
estrangeiro,  nâio  podesèe  suceedèr  no  Rdytfo'.' E  bSé 
aomente  a  dita  Kaynha  D.  Maria',  ^^'^  deí:-R«y 
D.  Affonso  IV.  era  casada  com  el«Rey  D>  kfksiMS 
XI.  de  Castella,  mas  também  sua  neta,  ^'diia  Ih 
Constança^  com  o  Du[que>  de  Lencastre!,  Priacipk 
Inglez;  e  a  mesma  D.  Catherina  de  Lencaslie ,  sué 
fiiba,  com  Henrique  III.  de  Qastellai  D»  mddot* 
ra,  que  o  impedimento  dos  casamentos  da>  Pi^fáeii» 
pes  estrangeiros,  estava  repetido ,.  e  âuplitíàdo^Mi 
D.  Maria,  em  D.  Constanaa,  em  a  mesma  D.C}*^ 
tfaerina,  do  qual  se  quer  dirivar  o  dir-éfto  def^Ref 
eatbolico.  £  bem  mostrou  entendetio  assi'a  m0srii<í 
Duque- de  Lencastre^  pois  mandando  seu  irm9o/Á 
Ccxide'  de  Cambridge ,  a  estes  Reynos ,  «m  teinpo 


éeUR»yD^VernmAo^  tiSo tratou  de  dirdllo  algum^ 
que  podasse  ter  a  successão  deites ;  nem  meiK>s  de-* 
pois  no  tempo  deURey  D.  João  o  primeiro,  vindo 
pessoalmeete  o  próprio  Duque  com.  sua  mulher,  a 
dita^  D.  Constas^ ,  e  com  a  dita  D.  CatherUa  éua 
filtia.  E  vendo-se  com  o  mesmo  Rey  nas  fronteiras 
de  Galiza^  não  fallou  na  matéria;  e  tratou  somen* 
t9  deoazat  úcftn  elfè  I>.  Pbeiippa,  sua  filha,  com« 
cazou,  Co»}eótura  clara,  e  evidente,  de  que  enten* 
dia  nâo  pertence  direito  algum  nestes  Keynos adi- 
ta D.  Catherina  de  Lencastre. 
.  48.  Deixo  outras  razões,  com  que  se  convence 
tmntDem  este  direito^  dirivado  delia.  Lembrando  i60« 
mente ,  que  nâo  pcxieni  os  defensores  dos.  Reys  â0 
Gatielhi  no  particulaT  dodireito  destes  Reynos,  fal« 
I«r  em 'Reys  intputotv  nomeando  por  taes  aos  iaeti-* 
tatReys  D.  Affoftso Henriques  e  D.  Jo^-ol.  QuaQi4 
doy  nos  seâs  proprios,  se  achão  íntruaes  e  tyranntas' 
Biaoifestat.  Oomo;  foi  esta  oommettida  pelo  dito^>D« 
fienriquey  €k)cide  de  Trastamara,  que  ae  intFoduaio 
Hey  efe  Câstêlla,  Mmdi^  bastardo^  e  matando' «o  4e4 
gitimo  Rey  í D.  Pedido  seu  ínaâo^  e>tiraiydo^llie'a 
eUe,  €  ap  «ous  svd6<^3ore«  o  Reyno;  £  mmtas  outtes^ 
feferidas  pelo  Doutor  Jdao  Fintio  Rib^ifor,  eio^dita 
66U  livro  das-  Ifrfu&tas  succestsiSes  dos  Reys  '•  de  Lefto 
#Caft€ella.  Kdíga^^nos  o  Abbadfe  Oaramuel^^^  cofi*' 
lormie.àk)  sobredito,  íica  sendo^  legitima  6  direitodok 
Ifeys  de  Gâ9tella  ^  que>'se  derivoír,  e  coAhtteuoit  dd 
dto.  Rey  ^Henrique;  ^e  setbaiita  fiara^  alimpar  Iwtíat 
léè»  graade  foôrrão  na  Oeiíealogitf.  Hespanhola  (U2e4 
tti^  dé  suas  palarrèl»)  t^  casamento  da^  dita  Dt.  Ga^ 
iberitia  de  Lencastre,  com  el^Rey  Di  Henri^e  ífl,- 
quÀndò  ella  esta>va  tarhbem  excluída  pela  dita  illeK 
gitimidade  de  D.  Marta  de  Padilha  sua  avó,  e  nâo 
podia  communicar  mais  direito  aoditoD.  Henriquié 
jau  marido^  do^ue  ella  tinha }  cook)  são  regia»  ^ul* 
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CONCLUSÃO  00  PRIMÇIRO  PONTO, 


Jgii»  qvfi  %c  mostra ,  que  d-Reif  Phd\ppe  IL  foi  Beg^ 

tyranno  deste*  Reynos^  por  dcfáto  de.        '* 

titulo,  e  de  diráto,  de  iucc^moo,  -  ^ 

1.  De  tudo p  que  ãca  dito,  provado  e  resdLuto 
Bos  doze  paragraphos  deste  primeiro  ponto  da  t.p»: 
se  segue,  e  tira  por  conclusão  certa,  que  o  Gatho-r 
licQ Rey  de  Castella  D.  Phelippe  II.  entrando  arcy* 
nar  nestes  Reynos ,  por  morte  do  ultimo  possuidor 
çl-Iley  D.  Henrique,  foi  Rey  tyraiino  delles,  eot 
sentido  próprio  de  direito ,  e  os  possuio  tyrannica^ 
mente.  E  pelo  conseguinte ,  p  fprãò  Umbein  ,  e  01 
possuirão  com  a  mesma  tyrannia,  oscatbolÍGOsReyl 
D.  Phelippe  III^  e  IV.  seu  filho  e  neta    .    :  i 

d.  Provasse  esta  conclusão.  Porque,  bq  princi<v 
pio  desta  segunda  parte  ,  mostramos  ctiainar«se  ty"< 
ranuo  em  rigor  de  direito ,  e  Theolc^ia ,  e  ser  Re]^ 
tyranno,  o  que  sem  justo  titulo  reyna  e  posaue  Q 
Reyno.  £  Bartolo,  in  iraçt.  de  tyran.  9.  6.  ensi'^ 
nando,  qual  seja  otyrannq  manifesto  .per  defeito  dá 
titulo,  di;; ,  que  he  aquelie,  qu%  m  cimtçLtc  Wic  iw^ 
ioti^vio  manifeste  prhwApatur.  Qnde,  poisto  que  folie 
em  cidade,  he  o  mesmo  que  R^yno  e  Republica; 
conforme  á  definição  do  tyraimp,  posta  .por  S.  Gre^ 
gorio,  que  ahi  allega,  ihi :  Ut  ex  prcedicia  definitiO', 
nepatet.  o  qual  disse,  que  o  tyranno  eya,  guicom^ 
mum  R^publiccB^  nonjure  pincipatur. 

3. .  È  çpipo,  pelo  9U9  fica  resoluto  nos  iditps  13« 


mu 

paragraphos  eonsie ,  que  o  dito  Rey  cathoTico  bSo 
teve  justo  titulo  de  succeder  nestes  Reyaos ;  nem 
per  direito  l^ereditario ,  pelo  qual  elles  &e  deferem  ; 
nem  \ev  direito  de  sangue ,  o  qual  mostramos  não 
ter  lugar  na  successão  dos  Rey  nos,  senfto  só  para 
certos  effeitos;  nem  também  pelo  titulo  de  reçuper 
TQçaoy  que  alguns  lhe  quizer^  attiibuir.  Antes  esr 
tava  precedido  pela  Infante  Duqueza  D.  Cattierina 
pela  prerogativa  de  melhor  linha,  pelo  benfãficip  da 
representação,  e  pelo  díreitQ  de  vocação,  e  Qgnaçâo* 
E  nSo  sómentie  precedido;  mas  também  totalmente 
excluído,  por  ser  Príncipe  estrangeiro,  não  q aturai 
4o  Reynq,  Segucrse ,  que  ficou  sendo  Rey  tyranno 
inanifesto ,  por  defeito  die  titulo ,  pa  forma  que  os 
Poutores  o  explicSo, 

4.  Secundo ,  se  prova.  Porque  aind^  qu9  de  fiar 
Oto  entrasse  a  reynar,  e  o  Reyno  lhe  obedecesse,, 
^ntroji  com  violência  e  força  de  armas,  e  com  ellas^ 
p  com  exercito  numerosp  occupou  o  Reyno  |  como 
acima  se  mostrou  no  §.  10.  Nos  quaes  termos ;  da-r 
do  que  lhe  obedecesse  e  conseutisse  nelle ,  ainda  ú-t 
«ou  sendo  tyranno,  não  tendo  legitimp  poder,  nem 
jurisdição  real  nelle  ,*  conforme  ^  resolução  do  mes- 
fno  Bftrtplo,  dici.  tracf.  detyrann»  quassi.  6.  versic* 
«ec2  si  ponas.  n,  14.  Onde  pergunta ,  se  entrando  o 
Jley  ,  ou  superior  a  reynar  com  força  9  e  por  medo 
dos  súbditos  e  vassallos,  se  deve  ter  por  tyranno, 
por  defeito  do  titulo  ?  £  a  razão  de  dtividar ,  que 
liponta  he,  porque  o  acto  que  se  faz  por  força  e  me? 
do,  be  valiozo  n^ero  jure,  e  somente  se  rescinde  pelo 
edicto  do  Prffitor»  referido  no  titulo,  ff.  de  eo  quod 
metvs  causa.  Por  onde,  ainda  que  entrasse  a  reynar 
por  medo  e  violência  dos  vassallos,  ficaria  sendp  Rey 
verdadcirp  com  titulo,  posto  que  injusto.  Sem  em- 
bargo do  que,  resolve,  que  este  tal  he  também  ty- 
CHuno  manifesto,  por  defeito  de  título,  ut  ibi:  %n 
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etmtrarhtm  esl  verita^.  &  na  me^ma  conformidade  ^ 
he  doutrina  eommum  dos  Doutores  ;  que  fazendo-âé 
lilgnem  reconhecer  por  Rey  ^  ou  superior  com  vio* 
lencía  e  medo  dos  vassallos  ou  su^bdtlios  y  nâò  vat  ú 
reconhecimento,  nem  se  Ibe  acquire  jurisdic^âo,  e 
poder.  Âhba^  cans.  3.  n.  5.  ry&rs,  tkácíur  eiumh.  /tôi 
S.  ef  ^  cap^  hcet,  n.  1@.  de  eleot.  Lkeiuí^  eons.  69^ 
fi.  14.  Barh,  in  /•  1.  j^.  ekfiMd.  ar^.  3.  n.  46. 

ô,  E  a  ra»âk>  he,  a  que  apontou  o  próprio  Bar- 
lok>,  in  dict^  tract.  n.  14.  e  he  a  mesma  com  que 
se  reaponde  4  contraria  ^  convém  a  saber,  que  a  ju- 
risdição e  poder  acquirido  com  nicdo,;  e  violência^ 
he  nulta^eoSo  éá,  titulo;  e  este  he  hum  dos  a6i<^ 
que  sSo  nuUos ,  mero  jure ,  faaendo-!»e  pó*  medo* 
Como  provão  os  textos.,  in  L  â.  post  pHnc^^wn.  ff% 
dt  judie,  ihí ;  9}ri&tes  prtBtimjs  contpulmsesi.  nuHafu* 
riídteéió  e^i  L  ú  quh  tx  consennè ,  conforme  «O  en- 
tendiniento  d^  gto^sa  ultima  ibày  Cóâ.  de  epiêeòpi 
audíent.  l.  9.  iiitd,  99.  pariiê,  ^.  E  assi  hedoutrina 
da  glossa  magna.  adjSiu  m  cop^  9.  de  M»  Çffl  in,  me^ 
IftÈ  ve  €0u^  fiunt.  t»6»  Abb.  n.  W.g^/oí.  wrfr.  hon 
«o/r<,  hh  í:\\.  §.  fdim.  f.  de  áathôti  iuior.  Bari  in 
d.  l\  2.  fosi  jTfiltdtp.  ff.  dèjfkd:  ei  \n  dktí.  ífinct.  dê 
tyrún,  «.  94^  idem  j4bba$^  m  cop,  P.  ^  Ct.  infin^ 
dt  ofiieio  dekgat.  Marian.  in  cajy.  sigfnijfijflsll.  n.  S9i 
defoio  càmpetcnt.  Btiirb.  in  d.  l.  1,  afi.  3,  n.  4ò.ff* 
de  Judie.    "■  ■       ■  /    •    ■ 

6.  X>ondè'p6r  esta  razão  diz^m  também  osDo*^ 
lotes ,  qUe  quando  as  partes  consentem  em  algum 
yAhs,  pof  medo  e  violência,  não  vai  m*ro  jure  o  tal 
consentimento  e  pròTogação,  nem  o  ju*z*iio<jfúire  JH* 
risdiçRò,  d,  l.  9.  jfòst.  prineip.  ff.  dejufMc.  dM.  K 
úqms  ex  consenm.  God^detjnícop.ivtvd.  nófant.  POfih 
in  l.  in  criminali  n.  7.  Cod,  defarisdict.  omn.  jud. 
Jtoland.  eonúl.  g.  r*.  86.  hb,  1.  et  connl.  Wá  n.  ^4. 
ftò.  *ò.-jíntQn.  de  Maih.  de  prorogaf;  juA$d^n  f».  16i 
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V0riic.  Quarto  prínuApfíltter.  Dman^  m  iraetat,  cri* 
ffúnali.  Itb.  4.  cap.  é3.  n,  14,  Barb.  dkct,  art.  3.  n. 
4â,  onde  á  n^él.  uique  ^í>.  examina  a  razão  de  es* 
pcialídade  que^ba,  para  em  direito  nâo  valer  mero 
jure 9  a  transilac,ão ,  concessão,  ou  prorogaçâo  de  ju<^ 
fndição,  feita,  por  medo  e  violência;  sendo  que  oa 
fMUtroft  actos  feitos  por  medo,  valem  regularmente 
mera  jure  j  e  depois  se  rescindem.  . 
.•-  7.  Confirmasse  o  mesmo  fundamento.  Porque  a 
iorqa  e  violência ,  que.  el-Rey  catholico  fea  a  este 
Keyno ,  occupando^o  com  armas ,  foi  para  se  intror 
dusir  Rey,  e  para  o  obedecerem  como  tal.  E  quan* 
ào  a  força  he  feita  pela  mesma  pessoa^  que  se  quer 
iotKxiuzir  por  superior,  fica  em  ódio  seu 9  qSIo  va* 
laildo  o  acto,  nem  acquírindo  jurisdição  por  elle^ 
conforme  á  disposição  e  razão  da  /.  meminerint,  Cod^ 
umdc  fA,  Tradwnt  Curtt^  Jun.  m  dict»  L  2^  Injmn^ 
iripio.  n.  %,  ei  Un  Cakfatus  n.  7.  ff,  de  judio.  For^ 
Um.  de.  idif  fin.jur.  n.  30ft.  Anlon^^  de  Matk.  in  cL 
iract,  de  prorog.jwrifd.  n.  16. 
.  8.  Nem  pode. Vir  eni  duvida,^ que  se  fez  m<^do) 
lorça  ô  violancia  ao  Ileyno,  pelo.difeo  Rey  eatholi-^ 
CO  $  e  que  com  este  jnedo  se  ir^roduzio  porReydelIew 
Por  quanto.,  perguntando  o  mesmo  Bart.  in.dk^* 
iract.  de  tyrann,  n,  14.  ven.  nunc.  avi^m  tputendum» 
opmo  sa  pode  fuzer  medo  e  força  a  bum  povo  ?  Be^ 
ponde,  que  se  faz  e  commette:  ãieaser^citusJUit  ^ont 
iga  eivUáícm^  injusêu  Principú.  queqqerdiver :  fa* 
fie«do  ajuntar  contra  elle  .exercito^,  utin  L  3.  ver* 
9Í$.:€admn  lege,  ff.  4^d  Icgem  Judiam  mqfôBÍaiii.  Ou 
aapugnando  a  cidade  oom  gente  ;estrangerrã,'HÍ  i6i : 
JTeí  ái  ount  gmite  foremi  pugnando  ^  cacpagntmt  c«i- 
piéatem:  i»t  tn  d.  L  3»  vcrm.  eadem  causa.  ff.  adk- 
gfBm  Julíam.  dfi  vi  publica.  Ambaá  as  quai^  cousas 
íeíf.el-iRey  catholico,  juntando  numeroso  exercito 
pontra  o  Rey  no,  e:!^pugi)ando>o,  e  á  cidade  de  Lis- 
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boa  cabeça  delle  com  gente  estrangeira^  pela  ponte 
de  Alcântara;  como  referimos  no  dito  §^  10.  Fea 
mais  outra,  que  ajunta  o  mesmo  Bartolo  wpra^  ibí : 
Ckcwpat  fortalitia  cwítatis  alicuju»,  quibus  occupa'^ 
iisy  fusiui  timor  eadit.  in  popul%m%:  Pois  ooeupou 
os  Castellos  e  forças  todas  da  Reyno ,  com  capitães 
e  prezidios  de  Castelhanos.  Logo  he  certo,  que  com 
força ,  e  justo  temor  ,  e  medo  dos  Tassallos ,  se  in^ 
trodttzio  no  Reyno.  E  que  pelo  conseguinte  foi  ty* 
ranna  manifesto ,  por  defeito  de  título ;  pois  sem  o 
ter  justo  de  ^ucceder,  occupou  o  Reyno  com  medo, 
e  força ,  que  sâo  os  modos  que  o  direito  dá  para  so 
provar,  ser  hum  Roy,  ou  superior  tyranno  por  de- 
feito de  titulo,  como  dia  o  mesmo  Bart.  swpra  d,q^ 
6.  in  fin,  ibi :  Appcui^Gt  erga  ca>  prasékctk^  mcàuz  pro^ 
bandi ,  quem  esse  tyrannum, 

-  9.  Da  qual  conclusão  assi  provada,  se  infere  ou-» 
tra  ;  e  he  que  sendo,  como  foi  el-Rey  Phelippe  II.  Rcy 
tyranno  destes  Reynos,  por  defeito  de  titulo,  e  pele 
conseguinte  seu  filho,  eneto  D.  Phelippe  III.  elV* 
nos  quaes,  não  houve  outro  algum  titulo  para  se« 
rem  Rcys  delle ,  mais  que  o  haverem  succedido  ae 
dito  seu  pay  e  avó;  porque  nem  osjuFamentos  com 
que  forâo  jurados  por  taes,  nem  a  posse  de  muitos 
aoAos  lh\>  deu ;  como  abaixo  diremos  nos  ^«  %.  e 
4.  da  terceira  parte.  Teve  o  Reyno  justa  causa)  pa* 
ra  licita,  e  legitimamente  os  privar  da  posse,  n»? 
gár-lhes  a  obediência  e  sogeiçao  de  vassallos;  e  da-» 
la  ao  sereníssimo  Rey  D.  João  o  IV.  que  tinha  a 
direito  certo  e  legitimo,  d^  reynar,  pela  pessoàda 
Infente  Duqueza  D.  Catfaerína  sua  avd,  aquém 
competia.  Visto;  como  na  primeira  parte  ^  8.  fica 
largamente  provado,  que  tem  o  Reyno  poder  deprí* 
var  ao  Rey  que  he  tyranno  por  defeito  de  titulo ,  o, 
acclamar  ao  que  o  tiver  jus^to,  e  legitimo  de  reynar^ 
i- .      •■  ■  ■  ■•  .       ^  /.  .'   ' 


iSEGUlVDO   POINTO. 


DA' 


SEGUNDA  PARTE 


90BR£  A  TYRANJíriA  BOS  RlBYS  CATHO&ICOS  BiE  CA'St£L« 
.  LA,   D.  PH]^a>P£  II.  ill.  £   IV.   J>0  TSMPO  aU£  £8^ 
.  TIVERAOJXB,  FOSSE  DESTJBft  RS¥I(OS  ^    KO  EXERCÍCIO 
mo  aoVERNÒ  DELlES. 


iniUtfeir/ 


PRINGIPJO. 


%,  ^SÈ  ^  princípio  desta  ^unda  parte-,  96  taaois^ 
4lA  trou ,  como  nos  Reys  se  dava  oxitro  tnodo 
3de  tyrannfa  ^  alem  do  defeito  de  titulo^  o  qiial  era, 
■por  íalta  de  justiça,  no  exercício  do  goverbo;  e  a 
leste  chamão  Bartolo,  zn  tracto  detyran^q.  9.  Bap- 
'Sm  m  ttt.  de  Prmápe.  n.  òb.  Peir.  tStegor.  dere^ 
fwfr.  lib.  6.  cap,  18.  91.  Idfc  com  os  mais  Douto- 
JI0S :  tffrannoÈ  tíx  parte  eosercíty;  pot  quanto  ainda 
i«j[ae  tenhfio  justo  titulo,  de  réynar  ^  com  tado  fazem 
no  governo  dos  Reynos,  obfas  e  actos  tyrannicos^ 
que  redundâo'  em  seu  próprio  commodo  ou  gosto'^ 
-e.nâo  no  bem  cpmmum  delies*    Ò  que  he  propri# 
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de  t y fauno  i  e  d|í9  die  ^Çy^?  conforme  a  ArístoteL 
libe  8*  polyttcúr.'  cáp.  10\  Afflig^m'  os  Vassallos,  é 
aos  que  haviâo  de  amparar,  e  reger  como  pays ,  é 
pastores;  perdetn e destruem  como  inimigos  e lobos* 
Donde  Philo*  in  /ifc*  de  agrtctíUuraj  chama  ao  ty* 
ranno  no  exercício.:  sitapte  nalura  eimiattbu$  tnimi-> 
num.  B  8*  Hi^oiiytno  na  cpi«f.  8;  ad  BàrncMa-* 
dem  ^  de  virgmihxte  senmjída^  lhe  p<5e  tíome  de  Câo 
Cerbeo  não  só  de  três  ^  itias  de  muitas  cabeças ,  e 
lhe  chnma  também  Scylla  j  e  Caríbdis^  E  Es^echiel 
^cap*  3f.  Lefio^  íbi  i  Leôrítgentium  asskmlatus.  ttci 
E  porque  pela  mayor  parte^  os  Reys  batendo  descir 
justos,^  degencfSoétó  tyrannos;  imitando^  parece 
aos  dous  primeiros  que  houve  no  munda;  Caio,  ao-s 
tes  do  diluvio^  Genes,  4.  e  Nemrod  depois  delle, 
Gene$.  10^  segundo  di2  Sancto  Agostinho  fi6.  15. 
de  ávttate  Dei,  c.  8.  et.libi  16.  cap,  4.  ficoil  sen* 
do  odioso  o  nome  de  Rey  aos  Gregos  e  Latinos;  co* 
mo  refere  Marco  Tullío  in  Antonvwm.  Razão  pot 
onde  dizem  os  Doutores  sagrados,  que  sendo  protoet- 
tido  por  Deos  ao^iíiúndo^d  Bléssias,  Cbristo  Jestí 
Redemptor  nosso,  na  pessoa,  eno  notne  dé  David, 
se  não  chamou  somente  Rey ,  mas  juntamente  Pâs^ 
tor ;  ut  Ikechtel  37.  et  ser  mis  meus  thxnd  Rex  super 
úí^y  et  Pjasior^  íMub  erit  ommum  eorrnn.  Pwa  com 
o  Bome  brando  de  pastor ,  se  mitigar  a  aspéfeia  ,•  e 
rigor  do  nome  de  Rey  } .  como  ellegantementçf  dis 
S.  Hieronynio"  sobre  o  difo  Itígar :.  Tantat  érii  cte- 
mentia  i  v.t  non  solum  Rexj  sed  pastot  appdleêwr^ 
€0  quod  êvperbum  rtomen  Imperify  padaris  toècbiáa 
nÁt%g€Í4  Ed^^quitem^  que  se  no  Rey^.e  Prinéi- 
pe,  a  justiça  (que  fae  o  primeiro  attributo  seu.  cap» 
Rex.  cap.  Regnumé  %\.  7.  6.)  nâo  for  temperada 
com  a  misericórdia  ^  tendo  Tara  para  castigar  cíomo 
Rey,  e  bordão  para  sustentar  como  pastei;  segun- 
do do  mesmo  Messias  disse  Datid^  Psabné  B8^  ritv% 


ga  iua^  et  baculus  tum  ipsa  me  <;omolata  simí.  e  « 
exorna  elegantemente  S.  Gi^orio  i^eíerido  no  eap, 
disciplina.  45.  dist»*  YièáfIÊt  de  Hey  seiKk)  tyraano« 
JSossvm  m  tracto  de  Pihirmpc.  n«  ^4. 

S.  Exemplos  destes  Reys  tyrannos  ,  nao  por  de- 
feito d%  ÍJÍ41ÍO9  seoâQ  pelas  ol>ras ,  <e  exercicio^  te* 
{pps.  ^a,Aagr|id^j,C9critui'a  em  alguas.  dos  Bey«  de 
1^1  aai,  co^Q  &^i.i^boak>  âlbo  de  Salamào,  C.  /2e- 
^um»  ,L8.  qiíbe  afiQigio  o  povo  muito  mdis*,  que  ^u. 
pay ;  Pakruysi/eí  cesádit  looêfkígeUiA :  e^oiaviem  ccd^ 
dam  vos  «arpiorúbus.  Jeroboam.  3.  Reg,  12.  q«e 
i)osto  que  foi  eleito  por  ordem  de  Deos  ,  è  assi  teve 
legitimo  titulo  e  poder ;  lhe  chamâo  os  Santos  Pa- 
dres tyrannico,  edelle  entende  elegantemente  Theo- 
dor^o  o  Psalmo.  77.  Jiribum  Epharim  rum  tl^ú , 
€Íc.  Futv/ram^  díselle,  tyrannidGinprcBmdens\  quath- 
doque  ex  hac  tribn  Jeroboam  originem  dibcensj  €xDar 
fÂdico  RegaM  decetn  trkbm  a6çl«^^  Temos  tombem 
jnps  Emperadores  Romai^os  .Caji^l^»  e  ^leKi^jeoa- 
^s  muitos  que  tiverão  í«stp  título  ^eiiokpefaX:,  « 
^rão  tyrannos .  nas  obras  e  Qovexwc^  Çogno  npt^  $^ 
j^gostínho.  /ijt.  Ó.  dc^vik^  .í^r^op».l^»  «íCOIIIl 
elle  Suar.  in  defem.  fii.  -ad  «er^:  SS^.  Jngl^  lHh 
6,  cap.  4.  M.  ,1.  jR^ta  vermos  9  ee  o&  Rey^  c^tho- 
^coB  fprao  tyrannos  ao, .exercício  do  goveroo  «detitai 
JB/cynos.  .  - 
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^XÍTÍ  OÉ  tíAfKÍOLXCOft  RÉT9  WÈ  ÒArfSÍLLA  ,  ±  JtsfÉtílA:U^ 

KENTK    Tfi   PHELIP^E    IV.     MO  TI^I^O  £M  QUS  ^08h» 

*      SUIàIo  esties  R£¥N0^,  Í^ORAO  TTRANN08  ÍIO  EXSR-i 

-     CICIO  DO  GOVERl^O:   DÉLtEd.     E  QUE  POR  ÉaTTA  6ir4 

BEÇA  ^  POPIÂO  JfTSTAMENTE  «BR  ^RlTASOCr.' 


QlJESirÃO;  i. 


PARTE  négatitra  da  primeira  c^úeetáò  d^é 
.  §.  eonveta  a  saber ;  ^ue  nfSo  fossem  tyrán*- 
Yios,  nem  se  possâÈo  chaiíiar  taes;'  ainda  que  ao  ex^ 
«frcicio^  6  goVerno  destes'  Reyiio^y  obrassem  muitaà 
acções ,  tortí  grave  ll)rejuizo  dõs'  próprios  Reynos ,  e 
vassalios  delle^  Parece  provar-se. 

^4  Primo/  Porque  lemos  na  sagrada  Escritura^ 
que  pedindo  o  povoi  de  Israel  a  Samuel  9  lhe  desse 
Rey  5  e  concedendo  Deos  nesta  petição ,  po^io  qu^ 
injusta;  lhe  mandou  que  declarasse  ao  povo,  o  di<^ 
reito  que  os  Reys  haviâo'  de  ter  nelle  ^  ibi :  Nuná 
ergo  vocem  eotiem  audim ;  vcrwniamen  contcsiarc  €09f 
et  prcBdic  áijús  Regu,  qui  regnatv/ruÈ  ést  super  eoéi 
£  em  comprimento  desle  mandado  de  Déos ,  lhe' 
disse  Samuel ,  e  declarou  fódo  o  direito  que  havião/ 
de  ter  os  Reys  sobre  elle :  Jbxaàt  itaqúe  Samuel^  omr 
ma  verba  Domini  aã  populunhj  qui  petierctt  á  se  Re* 
gem;  et  (ui.   Boc  eritjm  reg%$  qui  imperaturus  e$t 

IPOÒif. 


3.  E  SC  bem  attentarmos,  o  direito,  que  lhes 
<iis8e  havião  de  ter  os  Bcys  sobre  elle^ ;  acharemos , 
ser  todo  tyrannico  e  iniquissimo.  Porque  diz ,  que 
lhe  ]^>oderia  tomar  seus  filhos ,  e  servir-se  delles  nos 
seus  coches,  e  fazel-os  seus  escudeiix)s  de  cavallo,  e 
Gocheiros ;  filtOB  vestros  tollct ,  ci  ponet  in  curriòus 
Étàu  y  fod^que  $tbi  cqultes^  et  priBCursorts,  Que  lhe 
poderia  tomar  suas  filhas ,  e  servir-se  delias  na  con- 
feição das  cassoulas,  e  perfumes,  e  no  ministério  do 
pâo  e  cosinba :  jUwvb  qiioqiíc  vestras  fadei  $tbi  nngnen^ 
ttLridSy^  et  focarias j  et  pattíficas.  Qiio  Ihd  poderia  to- 
mar seus  campos,  vinhas,  é  olivais,  e  dál-òs  a  seus 
criados;  edos  que  não  tomasse,  lhe  levaria  dos  ren- 
dimentos, aâ  decimas.  j4gros  qicoque  vestroís ,  et  ri- 
neasy  et  olitxtQ  opt^ina  tollet^  et  daint  servis  suis^ 
ted ,  eí  segetôs  vestraê ,  et  vinearilm  rcdditvs  adect" 
ittçiAt ;  ut  det  cunUchíá ,  et  famulis  sU%s,  Que  llies 
toknaria  também  seus  escravos  e  escravas ,  *c  os  me*« 
Uiores  criados,  e  azemelas  rjue-  tivessem,  para  seser- 
tif  delles  nas  suas  obras :  Servoi  etiam  vestrof^  ctan" 
Gíla$ ,  et  juvenes  ppttmosj  et  a%mos  tmferet ;  et  ponet 
in  Opere  êU^^  Finalmente^  que  lhe  toniaria  a  decima 
dos  gados ,  e  qtie  elles  seríâo  setis  escravos :  Greges 
Moque  vesiro}^  adecimabit 'y  òosque  erittÉ  et  servi.  dó. 
togo  se  a  sagrada  Escritura  diz,  qiie  aò  direito  do 
Rèy  pertence,  ibi:  prcedU:  eia  fus  Regis^  etibi :  Hoc 
eritjftts  regiê*  fazer  as  acções  sobreditas:  qiie  sãòtCM 
das  injustíssimas  o  tyrantiieas.  Parece,  sen&o  pode 
d»er ,  que  os  ditos  Reys  cathólicos»  de  Oíràtella  fo- 
rSo  Roys  tyrànnos  lío  exercício ,  por  obrarem  algu- 
mas acções,  qme  abaixo  referiremos',  em  pernide 
destes  Rey nos , '  è  dos  vassallôâ  delles . 

4.  Secundoí  Se  prova  o  mesmo,  por  que,  por 
sua  parte  se  podem  dizer  que  algumas  das  acções  qUe 
faziâo ,  e  d<í  que  o  Reyno  se  queixava ,  erào  feitas* 
com  causa.  E  intervindo  esta,  diz  o  riiestno  Bartol/ 
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m  d.  irat.  de  tyrann.  q.  8.  que  se  nSo  podem  jul- 
gar por  tyrannicas,  nem  se  pode  chamar  tyranoo  a  I 
lley  que  as  faz. 

5.  Nâo  obstantes  os  quaes  fundamentos.  A  ver- 
dade he,  que  os  ditos  Reys  catholicos  de  Castella^ 
e  especialmente  el-Rey  D.  Phelippe  IV.  forâio  ty- 
rannos  no  exercício  do  governo  destes  Reynos ,  no 
tempo  que  os  possuirão. 

6.  Para  o  que,  se  deve  suppòr,  que  tratando  os 
Doutores  esta  matéria,  apontâo  em  particular  as  ac- 
ções ,  pelas  quaes  o  Rey  he  tyranno  no  6xercicio,  e 
se  differença  do  Rey  justo,  e  Jwm.  Puteus  xn  traèt. 
de  syndvcúiu  m  principio,  Bomus  tn  lU.  de  Prínci- 
pe, n.  63.  Bart*  m  a.  tract.  de  tyrarm,  q.  8.  on- 
de conta  dez,  a  que  chama  títulos ,  tirandoos  de 
Plutarcho,  que  aílega,  de  regimine  PriruApum;  e 
os  põe  também  Pedro  Gregório  de  rep.  /í6.  6.  cap. 
18.  n.  @0.  ibi :  In  summa  decem  mni  adiones^  qua 
dicuntur^  convenvre  tyramm. 

7.  Primo  enim^  diz  Bartolo,  tyranni  est ;  poten- 
tes,  e^  ejscelkntes  homines  civUatis  perimercj  ne  con^ 
tra  ipêum  possint  instirgere :  videmuê  enim  quodpra* 
prios  fratrcs^  et  consanguíneos  ocáduní;  quodsi^nwn 
est  péssimas  tyrannidis.  Conforme  ao  que  a  primei- 
Ta,  e  mais  péssima  acção  do  tyranno,  he  consumir, 
€  matar  as  pessoas  mais  eminentes,  e  mayores  na 
Republica ;  e  até  os  mesmos  irmãos  e  parentes,  pa- 
ra que  lhe  nãopossão  resistir»  Como  tr^to^L  de  fazer 
Domitiano,  á  Tito  Vespessiano  seu  irmão;  segun- 
do conta  Suetonío  in  DomUiano  cap,  S.  £  Herodes 
leynando  em  Judea  (onde  por  ser  gentio  e  estran- 
geiro, não  podia  reynar)  matou  a  seu  sogro  e  sogra, 
e  a  sua  própria  mulher ,  que  nâo  era  gentia  >  senão 
de  huma  iribu,  e  até  aos  filhos  que  deila  tinha, 
com  receo  de  lhe  tirarem  o  Reyno  como  naturaes ; 
conforme n^vraPhihinbreciatio de temporibui.  Don- 


de  teve  origem  aquelle  dito  singular,  e  engraçado 
de  Aygusto  César,  que  era  melhor  ser  porco  de  He- 
rodes  que  seu  filho ;  como  refere  Torniello  nos  aa- 
naes  ah  orbe  eondito ;  motejando-o ,  de  que  o  porco 
estava  seguro  de  morrer  em  seu  poder,  pela  ley  dos 
Judeus  que  guardava,  e  o  filho  não,  por  ser  parri- 
cida. ^  Tarquino  ultimo  Rey  dos  Romanos,  matou 
a  Sérvio  seu  sogro,  e  Rey  antecessor,  Segundo  con- 
.ia  Lúcio  Floro  lib.  1.  fermn  Romanarum,  £  de  Ale- 
xandre Magno 9  diz  Justiniano  lib.  11.  que  partin- 
do-se  para  a  guerra  de  Pérsia,  fez  matar  a  todos  os 
poderosos  do  Reyno  ^  e  que  podião  aspirar  a  elle ; 
para  que  etn  su^  abzencia  ficasse  seguro  de  seus  in- 
tentos. £  muitos  outros  exemplos  traz  o  mesmo  Pe- 
dro Gregor*  de  republica,  lib.  7.  cap.  17*  et  18i 

8.  A  segunda  he  apartar  de  sy  aos  homens  sa- 
,bios  e  letrados ,  para  que  o  nâo  possâo  arguir,  iiem 
reprahender  seus  vicios :  secundo ,  sapientes  discHmi- 
nànt ,  nc  cognoscentcB  eorum  mala ,  argtuint ;  et  po- 
pulirni  corhtra  ipsUm  prot>ocent. 

9.  A  tercçira  ^  fazer  que  nSo  haja  escholas  e  es- 
tudos, onde  se  aprendão  as  sciencias^  e  em  que  se 
façao  os  vasssallos  doctos,  e  sábios;  por  temerem se- 
j-em  reprehendidos  delles.  TertiOy  diz  Bartolo,  qtiod 
ne  dmn  dísáplinam^  et  ituditim  perimunt 'y  sed  etiam 
operantiAT^  ne  fiant  iapientes :  semper  eram  tvmmtper 
safAentiam  reprehendi. 

.-  ;.1.0»  A  quarta,  qvod  spedalitatea  d  eongregatio^ 
n0$  etiam  licitas^  non  permittunt;  txm^nt  enim^nç 
contra  Ipsum  insurgatU.  Que  he  nSo  consentir,  que 
Be  façao  no  Reyno  juntai ;  ainda  que  sejao  licitas  , 
Qom  temor  de  se  poderem  levantar  contra  elle. 

11.  A  quinta,  ler  espalhadas  pelo  Reyno  pesr 
soas,  que  saibão  e  pesquizem ,  o  que  se  diz  do  Rey , 
e  lhe  dem  avizos  secretos,  das  pessoas  que  fallarem 
coutra  suas  acções,  e  contra  seu  governo;  e  por  es- 
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ta  razão  dar  entrada  a  mexeriqueiros ,  e  malsins  í 
Quinto^  habet  per  civitcUem  muitos  exploratores  i  cwm 
enim  cognoscat ,  se  male  gerere ;  semper  credit,  quoã 
hominen  de  co  male  loquantur ,  et  cortara  ipsum  ma* 
chinentur 'y  et  ex  hoc  tales  relatores  IVbentèr  avdit. 

1%  A  sexta.  Querer  que  haja  no  Reyno  bandos 
c  divisões,  para  que  divididos  os  vassallos^  €  temen- 
du-se  huns  dos  outros,  se  não  possao  ajuntar  contra 
elle.  Sexlo^  qiiod  tyrannus  conservai  civUatem  in  di- 
vnione ,  ut  qucelihet  pars  de  alia  timeat  y  et  contra 
eum  non  ine/iirgat. 

13.  A  septima.  Tratar  de  empobrecer  os  mesmos 
'Vassailos ,  para  que  se  occupem  em  buscar  de  que 
Vi  vão  5  e  não  tenhâo.  lugar  de  machinarem  contra 
elle,  sendo  poderosos.  SepttmOy  cwrat  súbditos  fa^ 
cere  pauperesy  ut  sic  òpeferitur  ciixa  cwas  eorum^  un* 
de  'mvantr^  et  contra  eum  non  contingat  cdiud  ma^ 
chinari. 

14.  A  outa-va.  Fazer  guerras  estranhas  fora  do 
Reyno,  e  mandar  a  ellas  os  vassailos,  para  que  assi 
eropobrèçâo,  e  sedivirtão,  enão  haja  forças  no  Rey- 
no :  OctavOyproevrat  beila^  €<  mUtert  bellatores  ai 
partes  exiraneas  *y,  ita^uod  intei^im^  non  cogitentcon^ 
ira  eum ,  et  quui  propter  bella ,  homines  «fopaiipe- 
rantur ,  et  à  siudijs  avocantur^  quod  tyrannus  qtt«- 
rit  y  el  hixbeat  bduxtoru  pto  se  quando  expedit*, 

lò.  A  nona.  Não  confiar  a  guarda  de  sua  pes«* 
soa,  <e  de  ^ii  Reyno  dos  naturaes,  senão  de  estran- 
geiros:: iVono^^  quod  custodiam  sui^  non  factt  per 
suos ,  sed  per  forenses :  iimet  enim  de  dvibús. 

16;' V  A  decima.  Havendo  facções  nom^mo  ftey- 
no,  acostar-se  a  huma  das  partes,  sem  traíW  de  as 
compor:  Decimo  y  eum  in  cimtate  sunt  partes  ^'sem- 
per adhwret  uni;  ut  cuin  Ula^  aliam  fugat.Ita  di- 
cun/,  remata  Barloló,  dk/a  Piutarehi. 

17. :  E  proséguindo  estas  dez  iicçôes ,  pela»'  quaes 
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o  Rey  be  lyranno  no  exercício,  e  declarando  os  ter- 
mos em  qne  procede  cada  huma  delias ;  concltie , 
que  as  principaes  são:  empobrecer  os  vassallos,  af- 
fligil-os  em  suas  pessoas  e  liens,  e  conservar  a  cida- 
de ,  ou  Reyno  em  divisões  e  bandos :  Oinnia  ergo 
prcedtctaj  diz  elle,  sunt  signa  ad  probandnm  ij/ran- 
rúdcm ,  «eá  pnnclpaliter  Ula  duo ;  sálicet ,  conserva- 
rc  cwiftxfem  vn  dimsione ,  et  de  pauperare  íubcMbs , 
et  eos  affltgerc  m  personis,  et  in  tebusj-ftc.  Ornei* 
mo  declara  dom  elegantes  versos  Claudiano,  debela 
lo  Giidcmico  i  onde  descreve  o  Rey  e  Príncipe  ly- 
xanno  no  exercício;  osquacs  versos  traz  Ptdro  Greg. 
d.  íib,  6.  c.  18.  n.  19.  E  no  n.  W.  aponta  em  par- 
ticular as  acções,  em  que  sediffcrença  o  Rey  ePrin- 
cif^ie  tyranno,  do  justo  e legitimo}  e  as  põe  também 
Philo,  /iè.  ®:  aUegoinarumT  Rcx^  diz  cUe,  adver^ 
satur  tyranno;  quod  Ulejus  et  wqnin;  htc  iniquíta- 
tem  introducit  mrempublicain.  Ergo lyranmca  mtns 
tnandat  mandata  infesta  tum  (inimee ,  iuin  eorpori 
noona,  magnasque  Tnolesttas  vnferentui^  mtkosas  tiôíiòf» 
nes  ,  et  voíuptates^  qucD  nascuntur  ex  affect%bus*  Al^ 
fera  vero  mens  est  Regis  ^  qui  non  imperat  tantieht , 
sed  paret  etlam :  quando  pi'wcepta  ejus  falia  suni^  wí 
anima  his  adjuta ,  seu  naxns ,'  par  totam  íAtam  pros-^ 
pere  naviget ,  gubemante  tilo  bono  perito  q%e  gnier- 
natorti  qumonestaliusy  quam  raiió,  Refere-o  M<*n- 
doça,  tom.  3.  in  lib.  1.  Reg,  €op.  8.  n.  11.  §.  6. 
18.  E  ainda  que  os  Doutores  apontem  em  pariicu-^ 
lar  as  dez  acções  acima  referidas^  como  próprias  dó 
Rey  tyranno;  não  excluem  outras  semelhantes,  em 
que  haja  iniquidade,  injustiça,  ou  crueldade,  con- 
tra o  bem  publico , «  e  particular  dos  vafesãllos.  PorT 
que  aquellas,  se  aponião  por  exemplo;  e  os  exemi* 
pios  nâo  limítao,  nem  restringem  á  doutrina  j)05Ui 
por  regra  e  resolução,  í:  damni,  ^.  de  ãámno  2H/;- 
aio.  Tiraqucl.  in  L  si  unquam,  verb.  libertWn,  37. 
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0>d,  de  revocand.    Bccc.   com.  108.  n,  15,    Surá, 
cons.  308.  n.  10.  2i6.  3. 


Resolução^ 


19,  Do  que  fica  dito ,  se  infere ,  que  el-Rey  ca-» 
tholíco  Phelippe  IV.  no  tempo  que  governou  estes 
Reynos,  e  bem  as&í  seus  antecessores  Phelippe  III^ 
e  II.  forâo  tyrannos  no  exercício  do  governo  dellesj 
por  fazerem  não  somente  muitas  das  ditas  acções, 
mas  também  outras  que  forão  igualmente  lyran^ 
nicas. 

gO.  A  primeira  he ,  affligirem  o  Reyno  com  ex-^ 
cessivos  tributos  ,  sem  serem  consentidos  por  elle  em 
Cortes.  Como  forao  os  que  se  pozerão  na  extracção 
do  sal;  do  qual,  nâo  se  pagando  mais  que  desase^i 
te  réis  em  cada  moyo ,  da  parte  da  siza  pelo  ven- 
dedor ,  conforme  ao  foral  de  Setuval ,  cap,  54.  Ca^ 
hcd.  2,  p.  áecis.  63.  n.  6.  d  7.  veyo  a  ser  roais  de 
jpail  réis.  E  havia  outra  deformidade ,  serem  os  su-» 
perintendentes  na  administração  destes  direitos,  mi- 
nistros Castelhanos,  e  com  oalens  passadas  em  Cas- 
telhano; huma  e  outra  cousa  contra  o  capitulado 
nas  Cortes  de  Tbomar,  no  cap.  3,  do  estado  dos 
povos.  Os  que  se  puzerâò  nas  caixas  de  assucar,  pa* 
gando-se  de  cada  huma  hum  tanto,  ãlein  dos  direi- 
tos ordinários  da  Alfandega.  Na  carne,  eno  vinho, 
pagandoi-se  década  arrat^,  e  de  cada  canada,  hum 
tanto,  que  se  chama  vulgarmente,  real  de  agoa; 
por  ser  a  principio  posto  pela  Camará  de  Lisboa , 
para  se  trazer  a  agoa  á  Cidade»  Acrescentou* se  a 
quarta  parte  no  encabeçamento  das  sizas ,  mais  do 
que  deaoles  pagava  cada  cidade,  evilla  dasdoRey- 
|io.  Puzerâo-se  meyas  annatas  nas  provisões^  e  mer*- 
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cés  dos  officios  de  justiça ,  e  fazenda ,  e  em  quaes-; 
quer  outras,  ainda  que  fossem  de  cousas  ordínariasy 
que  se  despachâo  pelos  Dezembargadores  do  Paço. 
FizerSo-se  estancos  de  muitas  mercadorias,  e  outras 
cousas  com  que  se  encarecerão  os  preços  delia.  Eaté 
o  Estado  Ecclesiastíco ,  izento  de  tributos  se  tribu- 
tou, alcaQçando«se  para  isso  breves  de  subsidio,  con- 
tra o  promettído  e  capilulado,  na  patente  das  mer- 
cês offerecidas  pelo  Embaixador  del-Rey  Catbolico, 
o  Duque  de  Ossuna,  cap.  10.  e  confirmadas 'pelo 
mesmo  Rey  nas  Cortes  de  Thomar. 

SI.  Eque  este  acto  deimpôr  tributos  (sem  os  re- 
quisitos necessários,  de  que  abaixo  diremos)  seja  ty- 
rannico,  o  confessâo  Bartolo,  e  os  Doutores  com- 
mummente,  indict,  tracto  de  tyrann.  quwst.  8.  vers. 
7.  ci  ver$ic,  sextum.  e  o  prova  Petr.  Gregor.  derep. 
lib.  3.  cap,  9.  n.  14.  e  se  tira  da  regra  dos  textos, 
in  L  1.  Cbd.  vectígatia  nova  imponi  non posse,  l.ju* 
bemus.  L  t*ltima,  Cod.  ad  legem  Julkam  repeiunda" 
ntm.  uéuthenitc^  de  mandatts  Princ^pum,  §.  Ulud 
tamen.  Porque ,  como  as  rendas  Ileaes  ,  fossem  da- 
das aos  Reys  pelos  povos ,  para  sustentarem  o  Rey- 
no ,  e  o  deffenderem  e  fazerem  as  guerras ,  e  nSo 
gravarem  depois  os  mesmos  povos  com  encargos,  e 
tributos  novos.  Hosiiens.  %n  Bwn,  iltuL  de  cenúbus^ 
JDecms  conúL  649.  Otalara  dé  nobilitate,  I.  part. 
cap.  3.  ».  6.  Peir,  Gregor.  de  rep.  lib.  â.  cap.  1. 
cum  seqq.  Cabed.  ^*  p.  dM.  q.  49.  w,  1.  e  o  pro- 
va elegantemente  a  /,  11.  iit.%?^.  pari.  3.  ulnGrG^ 
gár.  oegue-se ,  que  os  Reys  de  tal  modo  se  devem 
abster  de  afâigir  os  vassallos ,  com  outros  novos  tri- 
butos ,  contentando-se  com  as  rendas  reaes  do  Rey- 
lio;  que  fazendo  o  contrario  ficâo  sendo  tyrannos, 
e  concussores.  Anth.  utjndke9  sinequoque  mffragio. 
^.  Ulud  mdeVicei.  o  @.  mfin.  Roland.  cons.  1.  n. 
'bé.  lib.  g.  Càbed.  d.  decis*  49.  n.  9.  Covas  in  reg. 
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peccUti.m.  S.:par/.  cap.  5.  injm.  Castro  de  kgc  pm^ 
nah.  líb.  1.  cap.  5.  et  10.  Molkk  dcjust.  lom,  3. 
di8p,'667,  n.  1. 

k^.  Dondie  03  Reys  e  Príncipes ,  que  se  abstive^ 
tSo  de  impor  novos  tributos,  ou  os  moderarão,  fo- 
râo  louvados,  e  amados  de  seus  povos.  Como  de  Dá- 
rio e  Alexandre  Magno,  c  Tibério,  contao  Plutar- 
cbo ,  in  r£gum^  et  Jmperaionum  ^popidliemaiis.  Tir 
^mis  sermon.  13.  philoBopKtcQ. »  Sutiomo  m  Tibct^to 
cap.  32.  e  de  Vitellio  Governadoj!  de  Syria,  otraa 
Joseph.  de  antiquitQl^us,  lib.  18.  cap,  6,  Epelo 
coqtrario,  ps  que  gravarão  os  povos  e  Reynos  com 
tributos ,  Ibes  forão  odiosos,  e  havidos  por  tyrannos. 
Como  Roboam  filho  de  Salamão.  3.  jRe^.  IS.  de 
quem  se  apartarão  os  dez  Tribus,  e  apedrejárâlo  a 
Adufa ,  que  era  o  ministro  que  os  cobrava.  O  que 
tarabcm  fizerâo  os  Treverenses  a  Procleres,  por  acon^ 
selhar  a  el-Rey  Theodoberto,  que  impuzesse  novos 
Jjíbutos.  E  pela  mesma  causa ^  se  levatitou  o  povo 
de.Antiochia,  contra  o  Emperador  Theodosio,  trat 
zendo  arrastada  pela  cidade ,  a  esta^tua  de  sua  mu-r 
Jher  Plapilla;  como  refere  Nicephorp,  Itb^  12.  da 
historia  eccle^kistica. 

23.  Deixo  o  pecçado  gravíssimo ,  que  commet- 
tem  contra  justiça,  na  imposição  destes  novos  tri- 
butos, cpaforpie  ao  cap.  militari,  inj&i.  93.  g.  ®. 
e  a  doutrina  de  Innocencio ,  in  cap.  innovamius,  de 
çemibus,  ^fflid.  in  cap.  1.  verb.  vef:tigalia.  «.  3. 
quas  sint  regalia*  Roland.  cor^úl,  91.  cx  n.  3.  /ifc< 
^,  NavciívQ  ir^QTianual.  cap.  2ò.  n.  (j.  A%or.  insíi» 
tut.  moral.  pari.  ^..lib. 'li.  cap.  6.  §.  Detcitci/L" 
Ih  est.  Qibcd.  dict.  S.  part.  decis.  49.  n.  2.  Ma- 
lin.  d.  dlsp.  .6(17.  w.  S. 

Slí.  Dgqual  acto tyrannico  da  imposição  dostri-^ 
butos,  SC  ^eguío  tombem  outro  duris^jirno  ao  povo, 
que  foi  a  aspereza,  e  crueldíide  do«  ininistros  e  exa? 


621 

jGtores  delles ,  que  na  arrecadação  oj^rimiâo  aos  por 
.jbres ,  e  se  enriqueciâo  a  sy  próprios.  Donde,  na  sa- 

5 rada  Esciitura ,  são  detestados  em  oiuko»  lugares, 
06.  3.  et  39.  Zacharuc.  9.  Isaus,  3.  Jjucíb.  1@. 
E  no  dvelto  Civil  muy  gravemente  castigados ,  l. 
7wny9.  Cod.  de  exactoribus.  trtbutorum,  lib,  10.  /. 
única,  Cod,..  de  mptrexaciícnibus,  eod,  liò,  /.  qu(m^ 
4ce  y  et  pef  toium,  ff.  de  publicamSy  et  ve^ctigalibits. 
ProsequUur  Petr,  Gr.cgor.  de  rep.  d.  lib,  3*  '^p* 
9.  w.  19, 

â5.  Nem  contra  o  sobredito  se  poderá  allogar  , 
que  entre  os  direitos  Reaes,  que  competem  aos  Reys 
he,  o  poder  pór  novos  tributos,  cap.  super  qulbunT- 
dcim,  §.  pr.c5terea.  de  verb.  significat,  cap.  inno^fí" 
mus,  ide  c&núbiis,  Ordinat.  M).  8.  tilul,  S6,  §.  b, 
£t  &,  Holand,  d,  eomil.  1,  ân.  6®.  lib.  3.  Aíolin. 
dcjustUía»  tom,  3*  disptUat,  666.  n.  l,  Cabed,  dict, 
xlecis.  49.  n.  4.  part,  9.  E  que  assi ,  ainda  queel- 
Iley  cathoUco  os  pudesse  ^  nâo  fez  acto  de  Rey  ty- 
ranno,  pois  uzoju  do  direito  de. sua  regalia.  Porqiie 
jse  responde ,  que  o  poder  dos  Reys ,  sobre  a  iiní)0*- 
siçao  dos  novos  tributos ,  tjem  somente  lugar,  e  |>ro- 
oede  concorrendo  certos  requisitos.  Pri^neiramente  , 
necessidade  publica ,  que  respeite  a  todo  o  Reyno. 
Otalora ,  de  nobUUate,  I.  part,  cap,  3.  ^n,  10.  Aven- 
danh,  de  e^equcndis,  mcinaat,  cop,  4.  w,  4.  Avales 
Prwtov,  cap,  S8.  w.  l^.,  Roland,  dkct.  corml,  1.  n. 
Ô4.  6Í  190.  lib,  â.  li  dizem  os  Doutores,  que  ha  de 
5er  necessidade  presente,  inevitável,  Medina,  dereat 
iitut,  qucG&t,  13.  Cabed,  dict,  decis,  40.  >n.  ullhn. 
E  iconcorrendo  mais ,  o  haverem-se  primeiro  gasta- 
do e  esgotado  todas  as  rendas  Reaes ^  de  maneira, 
que  nâo  bastem  para  soccorro  da  tal  necessidade  pu- 
blica. E  como  diz  Baldo,  in  capU,  conquerente,  de 
oficio  oniinar,  deve  primeiro  o  Rey  impôr-se  a  &yo 
inesmo  tribiito^  G>uid,  d^áúon,  113.  mfin.  Soán. 
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Jtm.  eormt  98.  n.  10.  M.  3.,  Me  Mo/in.  dejusti^ 
tia.  dkí,  dkput.  667.  per  totam.  E  ba  fmfllBiente 
de  concorrer,  serem  or  tributos,  adequados  e  propor-* 
ciooados  á  necessidade,  por  a  q^wal  se  ii»pôe,.  e  á 
possibilidade  dos  vassallos^  Castro,  é^ct.  /iS.  1.  de 
/egcpafWÉift.  cap,  ^.  ef  10..  Sr>iíoft6.  á*  dej%^,  qncesL 
Vflikn.  artic.  ulttm.  Molin^  disputais  668.  n.  1.  Os 
qiwe*  requisitos,  se  não  guardarâkx,  nem  mtervíerâo 
nas  dietas  i»ikpo6Íçoes ;  antes  a&  rendai  Reaes  se  con* 
SAíQ^íâo  em  otbtras  cousas  supérfluas,  ese  faziâo  deU 
las  iimineosas  doações ,  e  os  povos  e  vassaltos  ersk> 
afftigídos ,  e  airexados  com  os  ditos,  tributos  y.  sendo 
mujr  éesi^uaes  a&  suas  forças  e  possibilidade*  Que* 
birantando^e  juntamente  na  imposição  delles,  o>pro^ 
vaettklo  aos  mesmos  povos ^  na^  Cortes  de  Tbomar 
Biocaíp.  6.  onde  se  obrigou  eí-Rey  catholico  D.  Phe- 
lippe  II.  a  nâo  acrescentar  os  encabeçamentos  das 
sizas» 

S6.  A  o^tra  acçSo  de  tyrannia  manifesta  foi, 
»So<  guardarem  a  este  Reyno seus fbros ,  privilégios, 
e  Hberdades;  antes  lhos  quebrantarem  por  muitas 
Tezes ,  e  em  matérias  gravíssimas.  Porque  eeito  he^ 
é  notório,  que  na  patente  das  mercês,  que  como 
fica  dito,  em  nome  del-Rey  Pbelíppe catholico ,  of-» 
íereceo  o  Duque  de  Ossuna  ao  mesmaReyno ,  quan- 
do tratava  de  entrar  na  suecessao,  e  posse  delle^ 
as  quaes  depois  confirmou ,  e  jurou  nas  Cortes  de 
Tlíomar  ;  prometteo  o  dito  Rey ,  que  assistiria  nel- 
le ,  ou  o  Príncipe^  ou  algum  dos  Infantes  deus  fi-» 
lhos;  e  quando  nao  podesse,  poria  Governadores 
Portugueses;  e  que  os  officios  da  fazenck  ,  e  justi- 
ça, senão  proveriao,  senão  em  Portugueses»,  na^ 
turaes  do  Reyno.  Que  nao  sedariao.  Cidade^  Vil-» 
la  ,  ou  jurisdição  ,  nem  direitos  Reaes  a  pessoa  ^ 
que  não  fosse  Portuguesa.  Que  os  bens  da  Conoa 
Be  dariâo  somente  a  elles^  e  não  a  esirangeiros*  Que 
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as  causas  se  sentencearigo  neste  Reyno,  e  nSo  se» 
liSo  levadas  fora  delle  como  coQsta  da  dita  pnten- 
le  cap.  3.  4.  5.  6.  9.  10.  U,  17.  et  25.  e  das  ditas 
Cortes  nos  capítulos  do  estado  dos  povos,  cap.  3. 
e  4.  O  que  tudo  tornarão  a  jurar  os  Reys  cathoU* 
cos  Phelippe  terceiro  seu  filho ,  nas  Corteá  de  Lis- 
boa, do  anno  de  619.  e  Phelípe  quarto,  seu  neto, 
no  anno  de  6^1.  quando  na  Sé  da  mesma  cidade, 
foi  levantado  por  Rey,  pelo  Duque  de  Franca  VII- 
}a  em  seu  nome,  e  com  procuração  sua,  que  então 
era  Vizorrei  nestes  mesmos  Rey  nos. 

^7,  He  também  certo ,  e  notório ,  que  todas  es* 
tas  promessas,  firmadas  com  juramentos,  quebra*» 
rão  por  muitas  vezes.  Porque,  nâo  assistirão  os  Rey  s 
no  governo  do  Reyno,  nem  Principe,  ou  algum 
dos  infantes  seus  filhos;  e  puzerão  por  huma  vez 
nelle  o  dito  Duque  de  Franca  Villa,  nascido  em 
Castella,  onde  sempre  viveo,  e  como  tal  Castelha- 
no, ainda  que  fosse  filho  do  Principe  Ruy  Gomes 
da  Sylva  Portuguez.  Por  outra,  a  Duquezade  MaQ# 
tua  9  Princeza  da  casa  de  Saboya ,  que  também  era 
estrangeira;  e  posto  que  tivesse  sangue  dos  Reys  de 
Portugal,  não  era  filha,  irmãa»  tia,  ou  sobrinha 
del-Rey,  como  se  capitulou  na  dita  patente,  3.  JB 
assi  mais,  nâo  erâo  naturaes  do  Reyno,  na  forma 
que  dispõem  a  Ordenação,  lib.  4.  tit,  Ô5.  e  que 
acima  explicamos  no  §.  10.  Nos  officios  da  fazen^ 
da  ,  proverão  Castelhanos ,  metendo  no  conselho  del- 
ia 06  Licenciados  Molina  deMedrano,  D.  Melchior 
de  Teve,  D.  Francisco  de  Valcaçar,  Ouvidor  do 
conselho  ReaL  de  Castella ;  e  Thomaz  de  Ibio  Cal- 
deron.  Dos  bens  da  Coroa  Real  destes  Rey  nos,  fi- 
íserâo  excessivas  doações  a  Cas'telhâ nos  estrangeiros; 
convém  a  saber,  ao  Duque  de  Lerma  dos  celeiros 
de  Serpa,  e  Moura;  ao  dito  Duque  de  Franca  ViU 
Jaf  do  reguengo  de  Guimarães,  e  do  Marquezado 


6^ 

Alonquet.  A  Condessa  de  Benavente  ^  D.  Leonor 
Pimentel,  das  rendas  Keaos.,  e  padroados  das  Igre-f 
jas  du  mesma  Vjlla  de  Alenquer,  e  do  paul  deOt-^ 
ta,  e  (3aBapo  do  Roixinol.  Ao  Duque  de  Villa  fer- 
mosa,  do  Condado  de  Ficalho,  e  de  muitas,  e 
mtti  rendoizas  conímendas  da  Ordem  de  Christa.  Ao 
Condede Villa- frol ,  de  quantidade  de  juros^,  tenças, 
e comendas  ne^te  Reyno.»  E  até  nos  Bispados  de  Coim>T 
bia,  e  AlgaFve,  se  rezervarão  pendões  aos  ftlhos^do 
Príncipe  Tliomaz,  estrangeiros.  As  eauzaa,  e  du-» 
Ilidas  entre  Portuguezes ,  sobre  bens  deste  Royno, 
qwô  nelle  se  haviâo  de  ventilar,  e  sentenciai ,  sele- 
iravâo  a  Madrid;  onde  corríao,  è  se  rezolvião  em 
juiítas  de  ministros*  Caslelliànos. 

W-.  Do  què  sé  segue ,  que  ós.  ditos  Reys  Catho^ 
licos,  etíi  fazerem)  o  sobredito,  goveri^arSe  como 
iiey%  tyifannos  no  exercício,  por  ser  este  hwm  dop 
actos  tyrannicos;  como  era  termos  diz  Alcialo  rcsjo* 
450.  n.  Q5.  ibi :  dtoilur  aclus  iyranniçu»^  etc,  non 
ga^viVre  pacta  ^  scibconmni  tones  cí»i6t*s,  et  maximõ 
fidem  publicam  y  etc,  e  em  o  fazerem  ^  não  guarda-r 
rão  também  o  contracto  feilo  cum  o  Reyno  ,  quedas 
ditas  promessas  rezuUòii.  As  quaes,  por  serem  fei- 
tas naquella  conjunção,  em  q«e  à-^Rey  Phelippe 
II.  foy  levantado  por  Rcy ,  tiverâo  força  de  con-r 
iraeto,  segundo  a  doutrina  de  y4hb.  m  cap.  sictit.no^ 
iab,  3.  de  jm\  jurand,  (Jalderin,  cons.  3.  eod,  ttt. 
Felin.  in.  cap.  1.  n,  7.  de  probai,  Natta  cons.  301. 
w.  3.  Suird.  cons,  3^23.  n.  4.  E  ficarão  com  á  mes- 
ma ,  e  ainda  maior  força  que  de  contracto,  por  se- 
rem também  concedidas  ao  próprio  Reyno-  congre- 
gado em  Cortes.  Belluga  in  speculo  Prvnctpíim  n** 
brie.  1.  n.  3.  Alem  do  que  violarSo  o  juramento, 
com  quo  as  prometterão,  e^jurarão;  esnafé,  e  pro^ 
messareal;  a  qual  ainda  que  nâo  houvera  juramen-» 
to,  tem  força  de  promessa  jurada,  Bursaf,  cons. 73^ 
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^,  19.  vers.  6,  Mcnodhi  com.  ^01.  n.  ^521.  Nem 
posto  que  fossem  Prinoipes,  e  Reys  auprenios,  4» 
podiâo  quebrar;  por  ser  emcerte  direito,  que  são  obri- 
gados a  obeeri^ancia  dos  seus  contractos ,  não  só  da- 
tarai ^  mais  civilmente,  Berojus  m  cap,  l,  n.  ^B. 
ãe  probat,  Menchac.  illustr.  lib.  1.  €.  ò:  Cabed,  do- 
eis. 7ô.  p.  2.  Suar.  de  Icgibus.  lib.  3.  :cap^Sb.n.9í^ 
A%or.  msãU  moral.  1.  p.  lib^  1^  ^.  11,  Micres  de 
mawrat.  4,  p.  q..  1.  n,  %66.  Nem  cabe  em  sc«  po- 
der amplis6Ímo  (ainda  absoluto)  revogar^  oualtórad: 
o  que  .teiB  promettido  em  forma  de  contracto.  Dc' 
cvus  in  d,  aap.  1,  de  probat.  n.  1.  Paul.  m  L  digna 
voa;,  n.  2,  G;  de  legiò.  Menchac.  iUustr.  <ap.  45.  vu- 
18*  Cabed.  d.  dccn.  7^.  n.  1.  p.  S.  Como  tacvbeoi 
os  .li|fa  o  vJBculo^o  juramento,  «  os  obriga  preci- 
samente ao  comprimento  delle.  Swrd,  dectui.  243u 
w.  11.  Séraph.  de  pi^iml.  juram,  pnmk  146.  n.  5^ 
Pelaes  de  maioral;.  4.  p.  q.  h  n.  270.  Visto  qjiie 
procede  de  ley  natural,  e  divina,  a  que  os  Reyà, 
e  Pdncipes  supremos  6câo  inferiores ^e  -estão  ^o^oi- 
tos.  P^asq,  1,  Q^  disp.  177.  c(^.  3.  Vulenx^i  ihmenu 
àisp.  7.  q.  ò.  punct.  4.  Suaresdè legib.  lib^  3.  cap.  i35^ 

â9.  li  na  sobredita  acção  de  goirerno  tjrannico-, 
acbaremos  outras.  Pois  nâo  someate,  em  fazercní 
as  ditas  doações  dos  bens  da  Coroa  destes  Reynos^ 
a  pessoas  estrangeiras^  lliè  quebrarão  oe  priviicgiosi^ 
e: foros  promettidos ,  e  jura4<iâ ; -  r«as  juntamente:^ 
dannificarâo  a  Coroa ,  e  património  real,  com  no- 
tável lezâo,  e  prejuízo;,  por  i serem  as  doações  lim^ 
módicas,  e  excessivas.  '  .  > 

30.  Porque  regra  certa  he  dedircito ,  queas  Reva^ 
e  Príncipes,  aâo  podjem  fazer  doaçuefc^  dos  bcsn^ «da 
suas  Coroas,  cap.  intelecto,  nbz  líootoixsiy  de  }ití\ 
juravd.  L  5.  Vit.  Vò.pari.^.  l.  13.  íU.  9.  part..íã, 
L  S8.  iit.  11.  part^  3.  lale  Mieres  de  inajorat.  %.  p- 
d^q.l.àu.  m^.  Azevedo  in  Í...3.  t\L,  \6..M,>è\.-  rá^ 
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copilat.  Cahed.  S.  p.  dicts.  40.  n.  19.  cwm  «cçgr.  Jl/í?- 
iin.  de  priíTiog*.  IVb.  1.  cap.  3.  n.  17.  Em  tanto,  que 
nâo  valem ,  ainda  que  sejâo  juradas ,  d.  c.  mtelleo 
io.  dejii^r^jurandé  Mier.  d.  9.  1.  »-  258.  et  S6^.  ubi 
citat  Abbat,  m  cap.  úcut.  o  %.  dejur.jurand.  Fe-- 
Im.  %n  top,  1.  n.  7.  deprobat.  E  somente,  concor- 
rendo cauza  publica ,  e  necessária ,  que  respeite  o 
bem  cornmum  do  Reyno;  e  não  sendo  excessivas, 
de  que  rezulte  lezâo ,  e  prejuízo  ao  estada  publico 
do  mesmo  Reyno  ,  as  admíttem  os  Doutore».  jBarté 
kl  l.  prohibere*  §r.  plane,  ff,  quod  uiy  aut  dam,  Cor^ 
cetus  de  excellentia  Regi»,  q,  4.  Afflict,  xn  prceludm 
consiít,  q.  24.  Covas  in  cap.  quamvia  paciurríé  2.  p, 
§.  2.  n,  4.  Molin.  de  primog,  líb,  I.  cap^  dr.  n.  18. 
Cahed,  S.  p»  dtás,  19.  w.  2.  et  decis.  40.  n.  88.  on- 
de referem  a  outros  muitos. 

31.  E  que  fossem  excessivas  as  ditas  à>aç5e8,  e 
em  grande  prejuízo  do  Reyno,  consta.  Porque,  fal* 
lando  em  geral ,  entrarão  nellas  jurisdições ,  Víllas^ 
€  Castellos ;  que  sâo  mais  do  próprio  Reyno ,  que 
do  Rey;  como  dizem  as  mesmas  leys  de  Castella, 
L  1.  tit.  18.  part.  2.  /.  3.  ttt.  1.  p.  2.  /.  1.  tit,  5. 
lib.  6.  recopilai.  ub%  A%evedo ;  e  o  dispoemS  direi- 
to, /,  qucBCumq-Uô,  C.  defundis  limitropf^  Hb.  11. 
E  faltando  em  especial,  na  doação  feita á dita Con-' 
dessa  de  Benavente  D.  Leonor  Pimentel;  se  Ibe 
derão  por  ella  as  sizas,  e  jugadas  da  dita  Villa  de 
Alenquer,  e  seu  termo,  que  valem  mais  de  quín^ 
ze  mil  cruzados  de  renda  cada  anno,  e  a  paul  de 
Olta,  e  campo  do  Roixinol,  propriedades  de  mui- 
ta valia ,  em  que  consiste  hinn  Almoxarifado  da  Co- 
roa; onde  estão  situados  muitos  juros,  e  tenças,  e 
assi  também  soccorros  de  outras  necessidades  do  Rey- 
no. E  as  sizas ,  sâo  tâo  inalíenateis ,  e  inseparáveis 
da  Coroa;  que  diz  a  Ordenação  Itb.  S.  tit.  28.  §.- 
1.  que  posto  que  o  Rey  expressamente  £aça  doaç& 


527 

dt|llâs,  e  assine  a  carta  da  mesma  doaçSo;  nao  hâ 
de  crer ,  que  a  quiz  fazer ;  e  se  presume ,  que  a  n&9 
assínafia,  se  a  visse. 

.  3^.  E  na  doação  do  Diiq«e  de  FraiK5a  Villa, 
se  lhe  doou  o  reguengo  de  Oiiimarâos ,  que  vai  3e» 
te  mil  cruzados  de  reoda  cada^nno.  £  por  sua  gr.an« 
de  eslimaçao  foi  dote  da  Infante  D.  Izafecl ,  caza»- 
do  com  o  Infante  D.  Duarte  filho  del-Rey  D.  Ma- 
noel;}  e  se  lhe  deu  mais  o  domínio,  e  jurisdição  da 
dita  VíUa  de  Alenquer  ,  que  be  huma  das  melko- 
xes  do  Reyno;  e  de  mais  de  outras  graadiezas  tem 
dos  muros  adentro  sinco  Igrejas  parochiaes ,  e  dcr 
baixo  de  sèu  termo,  e  jurisdição  (que  consta  de  quar 
torze  legoas)  tem  quarenta  e  seis  iugai^^  e  hum 
delles  porto  de  raj^r.  E  na  do  Duque  de  Ler  ma,  dos 
celeiros  de  Serpa  y  e  Moura,  se.  lhe  ficarão  doando 
da  Coroa,  e  fazenda  real  oito  mil  cruzados  de  ron- 
da cada  anno« 

33,  Veja-se  pois,  quawi  notável  pr^uizo  ficou 
recebendo  com  estas  ,  e  outras  semeliiantes  doações^ 
pelas  quais  se  separarão  delia  tantos  mil  cruzados 
de  renda,  para  pçssoas  ]>aTticulares ;  com  os  quates 
se  podia  soccorrer  em  grande  paite^  a  mttítas  neces- 
sidades publicas;  que  be  a  razão,  que  ja  prudettr 
temente  ponderarão  as  leys  d^s  Partidas ,  /.  1.  iví, 
7.  j)art,  2.  e  que  apootâo  os. Doutores  para  nâo  va*- 
lerem  semelhantes  doações  de  bens  da  Coroa.  Miar. 
4c  matorat  4.  p.  d.  ç,  1.  fu  241..  ^45.  <5Í  238.  on- 
de cita  a  Purpyrato  <:ons,  18.  n.  36.  Nalkii^ons.  ÔOG* 
n.  12.  Alem  do  que,  erao  estas  feitas  pelos  ditos 
Reys,  quando  o  Reyno  estava  opprimido com graiir 
des  despezas  de  armadas  para  a  índia  ^  e  outras  par- 
tes; e  quando  para  estas,  se  havião  feito  grandes 
empenhos  de  dinheiro,  que  se  tinha  tomado  por 
empréstimo  aos  vas^allos,  e  se  lhe  lançavâo  fintas^ 
e  quando  faltavãp  em  grande  parte  os  rendimentos 
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da  índia,  e  totalmente  os  da  Mina.  Circunstancfaà 
que  ficavUio  fazendo,  as  ditas  doações  mais  exeessÍTas, 
e  tyrannicas,  para  o  Reyno.  O  qual  sempre  as  im- 
pugnou j  e  contradisse  com  toda  a  effieacia  9  pelo 
Procurador  da  Goroa  cm  jui^o,  e  fora  delle;  sem 
nada  lhe  valer,  antes  vinbâo  ordens,  e  decretos 
apertadiôsimos  de  Castella,  para  se  executarem. 

34.  Outra  acçSo  de  manifesta  tyrannia  ,  foi  tra- 
Gtar  el-Rey  catholico  Phelippe  IV.  áe  tirar  destes 
Reynos  as  maiores  pessoas  delle,  e  leva-la?  a  Cas* 
tella^  para  não  haVer  quem  nelles,  com  authori- 
dade,  podesse  encontrar  seu  injusto  governo.  Assi 
o  fez  ao  Arcebispo  D.  Rodrigo' da  Cunha.  Ao  CJon- 
de  D.  Diogo  da  Sylva,  que  havia  sido  Governador 
nestes  Reynosi  Ao  Conde  de  Santa  Cruz ,  Presi-» 
dente  da  jdstiça.  Aa  Conde  de  Miranda ,  Presiden- 
te da  fazenda^  Ao  Gonde  de  Prado,  Presidente  da 
Senado  da  Gamara  de  Lisboa.  Ao  Conde  Meirinho 
mor.  A  D.  Francisco  Mascarenhas,  que  havia  ser- 
vido no  Conselho  de  Madrid.  E*  assi  a  muitas  ou-^ 
trás  pessoas  das  maiis  illustres,  e  authorizadas  do  Rey- 
no. As  quaes  todas  mandou  chamar  a  Madrid,  e 
alli  as  entreteve,  e  consumio  de  maneira  que  hu-^ 
mas  morrerão  lá  ^  e  outras  estão  ainda  hoje  reteu- 
das,  padecendo  grandes  moléstias.  B  esta  acção  se 
redus  ás  duas  primeiras  de  tyrannié  no  exercício, 
que  acima  apontamos  com  Bartolo ,  in  d.  trad.  de 
tyrann»  q,  8.  ièi :  Primo  eniin  estiyranm^poientesj 
et  excellenteshominescivitatisperinKrôif  rié cotraipsum 
possint  insurgere,  etc,  et  ibi :  Secundo  sajAentes  disr 
criminant ,  nc  cognúscentes ,  eorwin  mala  argtuint , 
ef  populum  contra  ipsum  provocent.  Traditetiain  Fe- 
iras Gre^or,  de  rep.  lib.  6.  cap.  18.  n,  últ, 

35.  Outra  foi,  fazer  guerras  estranhas,  (como 
lhe  chamão  os  Doutores)  e  mandar  a  ellâs  a  gente 
destes  Reynos.  Como  aconteceo  nas  de  Catalunha 
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Uppe  a  IV.  contra  aquel^e  Reyno^  oom  ifiánífesta 
tDJusttça/e  crueldade,  seguncío  sé  conta  jemseiís 
manifestos^  Para  a  qual  guerra  ^  'mandou  chámlbr  a 
%odè9  08  tilúlárès^  éftd algos  destes  Reynos^^  e  aos 
ifaais  pòdetozos^  bu  èm  sangue^  ou  em  riqueza;  e 
jaté  iás  .ÇomtDÚnídades,  obrigou  a  darem  soldados 
p9^go^  á  ^w  custa. .  Com  o-  que  muitos,  se  eínp^^nhá- 
f&o^  e. empobrecerão;  outros  íbrão,  e  âoafâo  lá;  e 
se  todos'  os  chamados  se  abàlarâio  ^  %cárá  ò  Rèyno 
líotalmente '  destruído  de  gente  nóbré^  epodero^ia: 
<que  porecià  ser  o  intento  do  cHamamento.  Ecsta  hc 
-a  òctava  acção  de  tyrannia^  que  em  termos  põem  o 
lifiesaio  Bariolo;'  d.  q.  d.  ibi :  Oqtavo ,  procurút  hclla , 
'€t  vAUtre  bellaióres  Qd  partes  extranea»^  tia  quod 
ff«ícrw7Wr»<ícgife«ícon<ra  curto  í  et  qvki^príypter  bdla 
hommei  d^failperaniurttc,  Pekr.  QregOTi  d.  lib.G. 
^0iÉp^  18.  m  fin.  ibi:  Dum.mtilur  beUa ^ifúirirt ^  ^t 
Ilide  enei^b  mres  mbditorwin  \  •  ele,  i  • 
:  S6,  CoQlâo  tamboin  os  Doutores  y  por  acgao  de 
tyrannia  no  governo  (como  acima  apontamos)  nâô 
s&  fiar  o  Rey  de  seus  vassallos  ^  e  fa^er  á  guarda  de 
sua  pessoa,  è  do  Reynò,  por  estrangeiros.  Como  diz 
Bari.  in  ead^m  q.  8.  Nono  ^  quod  custodiam  suinon 
fácit  per  «ud&5  àed  peé  forenses^fiimet  envm  de  cim-- 
biu.  Pttrus  'Gregor.  d.  cap.  lô^n;  idi.  ibi::i>i&7n 
«jttd  extrarèèís ,  quavn  mt$  fidit  ^  et  ideo  siipalores 
JúAet  extraneosj  ná/í  aliam  ob  causam.  £  por  assi 
ser,prometeo  el-Rey  Phelippe  I[.:na  pat^íite  das 
ditas,  merdês  que  "mándfau  a  este  Reyno  hò  cap.  6. 
que.  as  guarnições- de  soldadoá^jque  houvessem  de 
estar,  nasf  fortalezas  deHe,  seriSoiPortiigueaies;  oqnia 
se  fez  tudo  pelo  contraíBo.  Porque  noCastello  des- 
ta Cidade  de  lisrboa,  sepu§  guarnição,  e  presidio 
de  soldados  Castelhanos >! com  Capitães,  e  Mestre 
de  campo  general  és4rangfeiros ;  e  nunca  sfi  entregou 

3* 


B3Ô 

ao  Alcaide  mor  delle  o  Conde  de  Monsanto  Portu» 
guez.  O  mesmo,  se  fez  nos  presídios  da: Tone  de 
Bethlem ,  da  Torre  velha ,  da  de  São  Juliâio  ^  da 
da  Cebeça  seca,  da  de  Sancto  António,  dadeCas« 
cães,  que  sSo  as  da  barra  da  mesma  cidade ;  e  nos  Ca»* 
tellos ,  e  Torres  da  Cidade  do  Porto ,  da  Villa  de 
Viana ,  e  nas  do  Reyno  do  Algarve.  Nos  das  Ilhas 
da  Madeira,  e  Terceira  estiverão  também  semprç 
guarnições  de  Capitães ,  e  soldados  Castelhanos.  £ 
vindo  el-Rey  D.  Phelippe  III.  a  este  Reyno  no  an* 
no  de  619.  não  fez  a  guarda  de  sua  pessoa  com  sol- 
dados Portuguezes  (como  tem  em  Madrid ,  que  cha- 
mão  Espanhola)  senão  de  estrangeiros,  e  Castelha» 
nos.  De  maneira ,  que  não  fiarão  nunca  dos  vassala- 
los  Portuguezes ,  nem  suas  pessoas ,  nem  as  forta- 
lezas, e  castellos  do  Reytío;  mostrando^se  nisto  ty- 
rannos ,  e  que  se  temião  delles;  conforme  a  doutri^ 
na  dos  Doutores  referida;  e  quebrantando  alem  dis- 
so o  juramento  que  tidbão  feito,  e  a  palatra  real 
que  tinhão  dado  na  dita  patente  confirmada  em 
Cortes. 

37.  Mão  se  podem  deixar  de  apontat,  para  o 
mesmo  intento ,  as  grandíssimas  perdas  que  teve  es^ 
te  Reyno ,  em  sUas  conquistas ,  e  navegações ,  de- 
pois que  os  ditos  Reys  catholicos  de  Castella  se  in» 
troduzirão  na  posse,  e  governo  delles;  cauzadai 
muitas ,  por  não  acudirem  como  bpns  Reys  ,  ao  que 
devião ,  e  era  necessário  ao  Reyno ; .  occazionadai 
outras  das  inimizades,  que  havia  com  aquella  Coroa* 

38^  Na  navegação  da  índia  Oriental ,  se  perdf* 
Tão  grande  quantidade  de  nãos,  com  naufrágios» 
incendioi^,  e  hostilidade  de  Ingrezes ,  e  Olandezet; 
^ue  tendo  pazes  com  este  Reyno ,  e  com  sefls  Reys 
•(quando  os  Unhão  próprios ,  e  naturaes)  estavão  em 
guerra  com  os  de  Castella ,  e  por  isso,  em  seu  ódio, 
expugnavão  as  nossas  embarcagSes^  cpn^o  togeítasa 
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^lles;  Ná  mesma  índia  Orientdl  (que  como  hé  no^ 
lorto,  ftfy  a  glòrioza  coniquísta  destes  Reyiios)  «e  apo^ 
êéttimb  bs  01&nde«e8  ,  de  grande  parte  dèlía ;  pev- 
deO-86  Ormus^  e  Malaca ,  e  muitas  ostras  pragaâ 
^anhadttè  cótn  o  sailgae  Portuguez.  E  hè  de  notar, 
^ne  fazeildo' el-lley  Phelíppe  III.  tregoas  com  od 
Aiesmos  Olaadezès ,  liâo  entrou  néilas  a  liossá  In« 
dia ,  -coittó  to  úão  fora  sua  5  e  se  restidgirãtí  somen- 
te da  lillbap«ra  o  Norte,  dentro  do  qiial  limite Ihé 
fibavlo  seguras  as  Ii^dias  dê  Castelíá  òccidehiaési 
de^cuja  GòttsérvaçSo  só  iractòú  nas  ditas  pazes ;  dei^ 
tand^  l^odás  aá  conquistas  deste  Reyno  expostiiá  ao 
è?id«oliÍsiiiio  perigo^  de  áèrèm  pelos  mesmos  inimi^ 
gòs  tomadas ,  é  destruídas  j  por  ficarem  da  outra 
^>0^rfe  da  linha. 

~  89;  No  Estado  do  Brasil^  sé  perdeo  a  mai<()r 
t^rte  delle  j  tomando  os  Olandeàses  a  Cajiitania  de 
Pernambuco,  a  de  Itaniaracá,  Paraíba;  e  outras. 
E  a  Afina  (de  qué  se  tirava  tanta  quantidade  de  òu- 
io)  se  deixou  perder ,  é  occupar  dos-  inesmos ,  pela 
iemissâo  ^  que  houv^ ,  èm  sé  lhe  acudir  Com  o  ne-- 
téssarío.  E  posto,  qUe  os  éucceásoreâ  da  guerra,  nfio 
tíio  setapte  iguaes;  neni  o  estado  dos  Reynos  per- 
fevera  nó  mesího  sef^  é  ailgtiiento.  Coiiitttdo,  be 
èértojf  que  Os  que  ficâo  referido^,  sticbedéfâo  a  es- 
ké  Reyno  pdr  culpa,  e  pouco  cuidíado  dós  ditos  Reys 
èè  Gastella ;  que  àeiidò  èlleá  a  total  caúza  dos  ini-« 
fúigàs ,  que  esta  Coroa  por  sua  via  cobrou ,  llie  não 
4çudiSo  ^omò  couza  pix>pria ,  mais  qtte  para  a  ded* 
fflitár,  e  destruir;  gastando  a  ihayor  parte  das  ren* 
éái  delia ,  áúãs  embarcações ,  suas  armas ,  e  seus 
i^allos^  nas  guerras  da  de  Castella;  paraasquaea 
fórfto  tiradas  deste  Reyno  grandíssimo  numero  de 
})èQas  de  artilharia.  E  assi,  he  esto  também  gran^ 
dé  arguiáiento  da  tyrannia  de  seu  governo.  Porque, 
tdiitojdiz  Pedr.  Gregor*  de  rap.  d.  lib,  6.  sap,  18, 
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n,  uli :  assi  como  ot  bom  Fríncipô  nihit  omttti^ ,  ôP* 
rum  quas  arbtimtuir  proãesse  pubtcO  hotao  \f  ttntionij 
eonservfdloni  ^  véthtúii ,  et  defcrukim  púpuli.  sibiçom^ 
mim  9  a^si  pelo  coatrario,  o  tyi^anao  mhU  aiiiAdmC" 
ditatur^  atque  cigUy  quam'  qtiuo^  possit  inuáilitatem 
converti  proprimn^etc,  '     »  .- 

-40>  He  também  acção  de  tyrai>no,>  tenodlo.aos 
bons ,  amar,  e  escolher  aoa  mãos  ^  e  pessíioos  :  en- 
tregando-lhes  os  fcafgos  públicos ,  e  «er vi pdo-se  delr 
les.  Petrm  Gregor.  d.lib  6.  cap.  18.  niuk.  Tyran" 
nus  odU  bono6 ,  peêsimos  dilígit ;  Mis  €td  publica  muiF 
ncra  tantum  ÚMur^  etc.  £  Bariolo  m. d.. troei,  cíe 
iyrcmn.  q^  8.  diz:  Secundo i sap^fvtes  ^MeritiÚMOf^* 
eiv.  E  porem  no  governo  dós;  tditoB  Reys  çathoUcos,.. 
principalmente  Phelippe  IV.  se  tratfttíi  tão  pouico 
dos  beneméritos,  e  bobs  y$çsallos ,  e  dfe  selheofwi- 
meterem  os  ofíícios  pulílicos ;  que  antes ,  '^i  servia 
nos  mayores  cargos,  dos  mai^ -peasimos  homens  .do 
re púbica,  e  a. estes  Amou,  e  adia^ilou*  a  todos  ov 
outros.  £  os  cargos ,  e  officios  públicos  •  se  vendião, 
a  cujo  respeito,  erâo  providos  nos  mais  indigno», 
c  immeritos;  e  estava  tudo  tâo  venal,  que  por  de- 
cretos reaes,  sé  não  admittia  petição  de<  mçrcê  al- 
guma^ sem  se  ofiferecer  logo  nella  dongtiyò.;  o  até 
nas  Prelazias,  e  Dignidades  ecclesiaslicasc ,,  se  ezt^ 
tendia  haver  pre^,  commetendo-se  eixacraveia ,  si- 
monias»  >   . 

41.  £  quão  prejudicial  seja  ao  bem  publicQ  do 
Reyno  a  venalidade  dos  of ficios  ,(não  fcdlo  dos  £07 
desiastícos  ,  que  tem  outra  especial  deformidade^^L» 
moniaca)  principalmente  de  justiça,  mostãp  bemps 
sagrados  Cânones ,  e  ley»  Civis ,  na  forma  .ein.  que 
o  defíendem.  cap.  si  quis  episcopus.  óap.  sanctorum* 
1.  qucest,  1.  cap.  ex  vnuliis^  1.  quwst^  3.  í.  si  qv^m-^ 
fwam.  Cod.  de  episcop.  et  clerms.  L  1.  Cb(i.  de  pis' 
torib.  líb.  10.  Traduní  Gloss,  incap.  ^icuí.  1.  quâit. 
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1.  et^irf  em,'tít:  1.  qucest^  3.  DívUs  Jh>ma8  ojnis- 
eulú2\.  Tdlu$^  m  /.  26.  Tcmri.  w.  9.  cum  sequerè*- 
H6ufl.  Avendanh.  respons,  38.  e  muitos  outros  que 
refere  JQÍ;  VelasG.  de  pari.  cap,  13.  n.  66.  E  nesto 
Reynó,  he expressamente  proliibida  pela  Ordenação, 
lib.  1.  nt.  95.  Cabedo  S.  p.  decis.  U.  n.  S.  cí  4^. 
E  em  confirmação  do  mesmo,  traz  Pedro  Gregó- 
rio de  rep.  lib.  4.  cap,  5.  n.  S7.  vários  exemplos, 
e  decretos  de  Emperadores ,  e  muitas  sentenças  de 
Authoresgrates,  que  nâohe  necessário  referir.  Quan- 
do he  notório  em  direito ,  que  para  o  bom  governo 
da  Republica ,  senão  devem  dar  os  officios  por  pre- 
^, .  seoaQ.por  merecimentos,  /éutl^ntic.  ut  Júdice» 
Ánç  (frtoquQ  sufrágio.  Collat.  2.  l.  1.  ff.  ad  lesrem 
Juhttmr  de  ambtiu.  E  refere  Lampridio,  dizer  oEm- 
pec^dor  Alexandre  Severo  in  ejus  vita^  que  o&  que 
cooiprâo  os  offiçiosy  lie  forçado  que  vondào  a  justi- 
ça; e  por  isso  não\permittio  nunca  em  seu  tempo  a 
venda',  delles  :  Ei  ego  nonpaéiar  mercatoi^és  potesta* 
tum ;  qtK>»  si  patíqr  daannare  non  poisimi ;  enrubesço 
cnnn  punira  eurnhomirícmfyqm  emit  ^  et  vendiè.  ' 
4®.  Ultímamenle,:  para  que  o  governo 'constas- 
se-de  quasi.  todas.fis  acções  ttrannicas,  htivia  no  R^y^ 
no  multes ímakÍBs  ^  e  olheiros ,  que  procurtivao  sa- 
ber Q  que  se  dizia  dei- Rey,  c  dos  ministros  e  des»as 
acç5«i5«  e  quem  as  reprovava,  ou  falia va  mal  dei* 
las.  Havia  muitos  arbitreiros,  que  davâo  atbi trios 
iniquiàsimos^  para.se tirar  fazenda  dos  vassallos.  Es- 
tes-eaquelles  erão  bem  vistos,  amados  e  premiados, 
e  se  lhes  davâo  todas  as  entradas  foceis;  cumprin^ 
do-se  inteiíamente  com  a  cjuinta  acç^o  âe  tyrannia;. 
no  gbverqo,  que  pôe  Dart.  i^  dirí.  tractl  deti/ranh: 
qucBst,  8if  ibi:  Quinto  habetper  cimtaies  muitos  tos-" 
ploratore$\  cumenim  cognoscant  semale  geixre^  scm<^ 
per  crediiy  quod  homine»  de.eo  mai&Hoquantur^  et 
Qfíntra  ipswm  machin^ntuv  \  et  ex  Itoc  tale&  relatores. 
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Mmter  ftiidit.  A  qiial  pSe  também  Pedro  Oregov^ 
dict.  /ift.  6.  cap.  18,  n.  uU.  ifcá:  Cv/m  àulpiittit'»^ 
qve  ausçuUat07'es ,  elançularios^  ei  dçlatoresj  sçu^pc-* 
eulatoresi  y  o<i  çolligcri4v>W  9^  ^^  ?^  difwfi^ur. 


Conclusão, 


43.  PelQ  que  de  lodo  o  acima  alienado  neste  §. 
(nao  com  palavras  eloquentes,  senão  com  raaôesjur 
ridjças)  cpnsta  hayeTem  sido  os  ditos  Rey§  -Ç^tholív 
cos  de  Castella,  tyrannos  no  ei^ercipio  do  governo 
destes  Reynps  9  no  tempo  qpe  os  pofs^iTâo.  £  que 
nelies  sp  pratipou  á  letra,  o  que  diz  com  Braclãyo 
dos  Reys  iyr^nnos  Hugo  Grotío,  no»  Hvrps  de^ur* 
helli  (ic  paçu.  lib.  1.  cap.  4.  §.  11.  gMOd  lwft\t%  ont^ 
mo  in  ioiius  poptdi  exitium  fpicuniwr. 

44  Mostrando  bpm  nisto,  n^  âere|n  os  legiti- 
^jos  Reys  dp  Reynp ,  pois  nao  seguiâo  o  exemplo 
dos  que  p  forap.  t>os  quaes  lemos,  qu(B  elrRey  D. 
João  p  II.  mandou  pôr  hum  Pelicano  nfis  arma^ 
Reaes  do  Reydo,  com  á  letra  que  dizia :  Pda  fey,  e 
p^la  grey:  qHerendo  mostrar  cpm  e8ia'eroprc«a,  que 
assi  con^q  esta  ave ,  com  o  seu  próprio  Wco  rasga  ^ 
ppito,  pfLja.  com  o  sangue  dpUe,  dar  ^i^f^  ^os  filhos 
ino|rdidos  das  serpentes;  assi  lambem  os  Reys,  e es- 
pecialmente os  dpste  Reyno ,  devião  procurar  tantp 
òbefn  pommum  de  seus  vassallos,  e  dp  roesmoRey- 
np,  que  ai^  o  próprio  cangue  tom  o  peito  rasgado, 
haviao  de  dar  por  elíe.  Rdkre-o  Osório,  hh.  1.  de 
reb.  gesf.  Emanud.  Ptir.  Oregor.  de  rpp.  lik,  8, 
cap.  1.  n.  19,  Não  imitando  pRey  dosRep  Chris- 
to  Senhor  Nosso,  qup  por  nos  salvar  (pois  éramos 
Peynp  seu)  deu  a  vida.  De  maneira,  que  até  oim- 
nio  Ponti&ce  Caiphás^  guiado  com  espirito  divino^ 
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disse:  tocpedM  ut  unus  homo  moriatur  pro populOf 
nc  tota  gens  pereat.  Nem  outros  exemplos  dos  boas 
Reys ,  como  forâo  Moyses  e  David ,  que  rogavão  a 
Deos  os  matasse  aates  a  elles,  que  castigar  aos  seus 
povos.  Exod.  3S.  et  S.  Regum,  14.  E  Codro ,  Rey 
dos  Atbeaienses ,  de  quem  conta  Valério  Máximo, 
hb.  6.  oap.  6,- se  offereceo  á  morte,  veslindo-se  pa- 
ra isso  em  habito  vil  e  desconhecido ,  por  livrar  o 
Rey  no ;  como  também  âzerâo  os  dous  Decios,  pay 
e  filbo,  segundo  narrão  Ll^io,  lib,  8.  Zonaras,  lib. 
10.  Cicero,  in  Cátone.  Antes  pelo  contrario  confor- 
mando-se  com  os  Reys  tyrannos  no  governo,  de  que 
66  acbão  outros  exemplos  ,  em  os  quaes  estes  , 
esquecidos  do  bem  commum  de  seus  povos  se  em- 
pregarão nas  calamidades ,  op  pressões ,  e  afflicçôes 
delles.  E  o  mesmo  Hugo  Orotio,  dict,  Itb.  1.  de 
jure  belR.  eap^  4.  n.  11,  nos  dá  a  sabida,  e  causa 
do  sobredito  governo  tyrannico  dos  Reys  Catholicos. 
Porque  diiendo  que  raramente  acontecerá  em  Rey^ 
que  tenha  juizo  e  enlendimento,  governar  seu  Rey- 
no ,  para  pernicie  e  destruição  delie  :  Sed  vtx  vide* 
iur  id  aocidere  poste  in  Rege  mcrUis  compote^  qu%un\ 
populo  imperet.  Acrescenta  que  se  for  Key  de  mui* 
tos  Reynos  quererá  destruir  hum ,  e  fazel-o  colónia 
ou  província ,  em  proveito  e  augmento  de  outro : 
Quod  si  plurilms  populis  imperet ,  aceidere  potest,  ut 
ÍMÚU8  populi  in  gratiam ,  aUerum  velit  perdiiunij  ut 
colonioã  ibi  faciat.  O  que  assi  aconteceo  aos  ditos 
Reys  catholicos ,  tanto  que  ajuntarão  esta  Coroa,  e 
Reyno  de  Porlugal  aos  de  Castella,  reynando  em 
ambos;  destruindo  e  tyrannisándo  Portugal,  e  tra- 
tando de  o  fazer  Província  como  Galiza^  para  acres* 
eontamento  de  Castella, 
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,  4Ô.  Nem  obstaò  òs  dois  argumentos  que  no  prin-r 
cipio  em^^cotttràrio  trouxemos.  Porque  ao  primeiro , 
tirí^do  da  sagrada  Escritura  1.  Reg,  8:  ibi:  Hoc  cni 
jus  iícgis,  qui  imperatíAnis  est  volÁ&.  Mitos  vestro^ 
tollet  ^  etc.  se  responde ,  que  aquellais  palavras ,  jus 
Regisj  não  significâo  ser  direito  real  dos  Reys,  po- 
derem fazer  aos  vassallos  as  vexaqôes  alli  referidas : 
quando  se  mostra- serem  todas  tyrannicas,  e  muitaç 
delias  probibidas  pela  mçsma  ley  divina.  Senão,  im*} 
portão  o  mesmo,  que  ser  aquelle  o  costume  dos  Rcys  ;• 
e  assi  a  p^il^vra  ^Jus  y  conforma  ao  Hebreo ,  sigDÍ6*r 
ca,  .morem ^  sen  cçnsuetudinan^  como: declarão  Ge-r 
nebrardojj  VTatafalQve  Lorino^  os  qua^  refere,  ser 
gue,  e  con&rma. Mendonça  no  mesmo  çap.  8.  n.  11. 
na  exposigão  ,da  letra.  §..1.  Advertindo  bém^  que 
esta  ley,  que  alli  cbnmou  Samuel  ^/usi  ítegiê^.  naa 
he  â  ley  do  Rçyno,  que  depois  -  publicou,  iciescief-. 
veo  ao  próprio  povo,  tendo-lhe  nomeado  Bey>  1. 
Reg'  10*  LocutiAs  c$t  Samuel  ad  populum  legem  Iie>i 
gni.  Porque  cèta  fpi.a  que  lhe' deu  per  mandado  de 
Deos,  para  ^  instruir  e  eiisinar.  |í  a.  oi^tra,.que  cha- 
mou, .jfus  Regxsy  foi  a  que  lhe  propoz,  para  o  re-^ 
trabir  da  petiço,  injusta,  qye  faaia;  e  que  lhe  pror 
nosticpu ,  que  havia  de  padecer  para  seu  castigo,  B 
asai  os  Padies,  wiai$  commummcute,  dizem  que 
aqueller  direito  e  costume  dos  Keys,  deque  alli  falr 
la  a  E^criptura ,  era  injusto  e  tyraqnico^  .ClçmentA 
Alexâqdríno,  Kl^,  3.  Pcçdçtgog.  cap,  4.  Nonhumor 
num  pollicdur  dominnm ;  ^edquendam  inaoícntcm, 
minatur  iyrannum.  E  Sancto  Thomaz,  1.^.  9.  205. 
art,  i.  ad  5.  lhe  chama  iniquo  e  tyrannico.  E  ele- 
gante, e  engenhosamente  Çayetano,  qo mesmo  cap. 
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8.  diz  que  nao  lhe  chamou  a  Escritura  direito  sim- 
plesmente, senão  direito  dòlíèy :  querendo  nisto  si-" 
gnificar  que  era  direito,  porque  el-Hoy  quereria,  que 
fosse  direito :  ^'éttcnte  anota  ^  diz  elle  ,  qiiod  dicendo 
jtbSy  úvejudicmm  Megis^  dimmuendo  rationcin  júris ^ 
cijMicif.  difiUur.JEt  non  est  senstis,  quod  infra  scrih 
jptay  9mi  júris  ^  sed  júris  Regts:  hoc.  est  ^  èruntjii^ 
v'u^  qma  Rex  volet  esse  jus.  Donde  di»se  São  Gre- 
gório,, hbi  10.  Regesti^  expoút,  4,  que  a  Sagrada 
Escripiura  %z  mençâq  deste  direito  tyrannico  dos 
Reys ,  para  nqs  ensinar ,  o  que  hão  de  obrar,  os  inr 
justos^  e  o  de  que  hão  de  fugir  os  bons  e  justos,  ibi: 
Ju%  regvum  ciyus  mentio  fit  in  libris  Begum  ;  non  ad 
historiam  pr€ccipi^  sed  odenderc^,  quid  facturi  sini  Re-r 
ge^reproU:  qutd  vitaiur'%  sint  òoni.' Re fere-o  Petr- 
Gregor.  de  rep.  lib.  7,  cap.  MO.  n.  54.  Finalmente 
ííago  Grotio,  nos  ditos  livros  de  fure  belli^  et  pa^ 
ei^iUb.  1,  pQp.4e.  §.  3.  explica  no  mesmo  sentido  as 
ditas  palavras ,  jus.  Regis  :  dizendo  que  se  não  por 
dem  entender,  dejurevòro^  idcst  y  de  faciUtate  Jtà^ 
neste ,  et  juste  uliquid  agendi :  mas  antes  se  hão  de 
explicar ,  de  fítçto  iníquo  ^  et  injurioso ,  que  o  povo 
havia  desoffrfer.  E  porem,  que  se  chama  direito  do$ 
B.ey ,  ibi  ijus  liegifi ,  assi  como  na  /,  juspluribus. 
ff.  dejust.  et  jurei  se  diz:  Prcetor  quoqui^jus  redr 
dere  dicitur  y  etuxm  cum  inique  dççernit. 

,46.  Ao  segundo  argumento,  n.  4.  se  responde j 
ser  verdade,  que  podem  os  Reys  com  causa  legilir 
pia,  concorrendo  outros  requisitos,  fazer  algumas 
das. cousas  sobreditas,  que  fizerão  os  dito«  Reys  Ca- 
tholiços;  ma9  neg^naos ,  que  tivessem  causa  justa, 
pem  razão  legitima  para  as  fazerem  ;  antes  proceda 
f^o  sem  eila  tyrannicam^n^e  ^  como  fica  mostrado;, 
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47,  Provada  a  peiíikeim  queslSo  des.ie  §•  qtte  ol 
lleys  catholicos  de  Ca&teKa  ,  e  espacialmente  Phe- 
líppe  IV.  foraía  Reys  tyrannos  no  exercicio  *4(>  go-« 
irerno  destes  Reynos ,  se  infere  a  segunda  :  eonvem 
a  saber ,  que  por  e^la  cabeça  (quando  não  houvera 
a  outra  do  defeito  do  titulo,  que  fica  tractada  no 
primeiro  ponto)  podiâlo ,  não  só  validámenle  como 
fica  pfovado  na  primeira  parte  deste  tractado  ^  mas 
licitaBnepte  ser  pi^ivados  delle.  O  que  se  prova,  por- 
que rui  dita  primeira  parte  no  §i.  3,  mostramos^  que 
sendo  o  Rey  tyranno  no  exercio  do  governo,  pode  o 
Keyno  negar-lhe  a  obediência,  e  priva-lo  da  posse  j 
vzando  nisto  do  poder  que  tem  em  ordem  asuaoon« 
servaçâo,,  o  qual  lhe  ficou  habitualmente,  quando 
a  principio  o  transferia  nos  Reys.  £  assi  o  resolve- 
vão  todos  os  insignes  Tbeologos  destes  tempos,  que 
da  matéria  tractárão.  MoHna  dejtuMta.  4.  tomo. 
iract.  3.  di&put,  6.  n.  S.  A^^r  insí.  mxiral,  p.  *.  ftfe, 
II.  eap.  5,  q^ê4B9t.  9.  Suares  contra  Regem  ^ngtn 
ii6.  6.  cap.  4.  n.  I5«  JBeceanus  iom,  9.  tuper  qwg9Í% 
64.  D^  Thom^  quw$t  4.  de  hymiMhá,  .n-  6.  com  os 
mais  que  se  allegárão  nodilo  §.  S^  £  assi  o  di£tam« 
bem  Hugo  Grotius,  de  jure  bell%  ac  jkuà%.  d&ct.  ii6, 
1.  cap  4.  §•  8.  ibi :  flá  peccent  in  kges  ac  RempvUv^ 
com ,  fèon  tjantum  m  repelti  possunt ,  ged  ú  opus  sit , 
punin  morte:  quod  Pausatúm  Regi  LaciBdàmàffào* 
rum  contigit.  E  no  §•  11.  referindo  a  Barclayo,  /i6. 
4.  cap^  16.  acrescenta,  que  eo  ipsa  perde  o  Reynoi 
Si  Rex  vere  kosiilt  animo  in  poputi  exitfum  ftratur^ 
£  como  neste  paragrapho  fique  provado  per  razões 
manifestas,  tiradas  das  regras  de  direito,  e  das  re* 
soluções  dos  Doutores  na  meteria  y  que  o  dito  Rey 
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f ra  tyr^nnp  no  exercício  do  jgoverno.  Se  oollige  per 
fxm^eqi^nó^,  necessária,  que  o  Reyno  o  podia  liei» 
%a ,  e  validamente  priva^r ,  como  privou ,  e  que  foi 
fkcç&o,  nSp  sómenUe  heróica  de  seu  valor,  pas  tam?» 
Jbem  valida  no  poder  ^  1  jci4a  ,  e  justificada  na«  ca^« 
sas  com  que  se  obrou.  Pois,  como  fica  dito  no  dik> 
§.  3.  e  o  prova  Joani^.  Maior,  in  4.  jientfynt  refe-* 
rido  per  Huj^o  Grotio  na  addfçSo  do  dito  cap.  4.  §, 
11.  não  ppdia  o  {leyno  abdicar  de  si  e$te  poder :  Non 
pOhBe  popuhim  á  ^  çibdxcarc  poteitatem  destifuitndi 
f^^inápis^  in  casu  quo  ad  deitructumein  vergeref. 
'48.  £  cheas  estão  as  historias  sagradas,  e  pror 
phénas  de  exemplos  com  que  se  mostra,  que  os^y^ 
nos  acquirídjos  sem  direito ,  com  força  e  violência  ^ 
p  sustentados  com  tyrannia  no  goverpo ,  e  os  Key$ 
que  uzfto  d^lla ,  não  durão  muito ,  antes  forSo  pri- 
vado! dellje.  Copfio  dos  Spartiatas  refere  Plutarcho^ 
in  Ljfumdro ,  et  m  ^h.  £  o  d^sse  Demosthenes  , 
t.Olynthkíoa»  e  o  Poeta  Juvenal,  Satyr.  10, r-* 
j4d  genwrum  Cbrertg,  tine  cwdcy  et  vulnere  ^  pawA 
^ícendwnt.  Regesy  ft  »íf:cfí  .morte  tyranni.  —  E  Vir- 
giliO',  depois  de  contar  as  crueldades  de  Mezentio  ^ 
fih:  —  Ergo  Qtnnts  fwnj^  iurreoàt  Etruria  justis^ 
Regem  pd  nippliçiMm  príBsentt  morte  repo^amt^ 

&.  Dos  Kfeys  dp  Israel ,  que  se  apartarão  e  re- 
))ellarâo  do  Reyno  de  Judá,  lemos  na  «agrada  Es- 
(criptura,  quenenhinm  foi  bom  Rey,  succedendo  assi, 
como  diz  Hucherio,  mper  lib.  3.  Jteg.  in  fine,  per 
particular  providencia  de  Deos,  em  razão  de  se  si- 
gnificar i^aquelle  apertamento  e  rebelliSo;  os  schis- 
mas,  que  depois  haviâo  de  fazer  os  hereges  da  Igre- 
ja, entre  osqua.es  nenhum  havia  de  haver  bom.  Bel- 
larm..  de  cpntrou,  tom.  1.  controt)€T$.  /t6.  3.  de  lau 
pis.  cap^  4.  in  Une.  £  dos  ditos  Beys  de  Israel  acha- 
remos ,  que  seis  dell.es ,  que  occupárâo  o  Reyno  ty- 
fannicaiueçíe,  |or^Q  privados  domesm^  Reyno,  poí 
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outro»  4^s  successoFes^  tyràimos,  OpriineiDOi&iBaa-* 
»ai'qMC  com  força  matou  ^  Nadab,  filhcdeGere» 
boan^, 3.  i?<fg.  Ij5.j  vingando-sc;  neUe  o  delicio  de $ea 
pay ;  .e  .com  <ísta  .tyraánia.occwpou,  o  Reyno.  O  sen 
gumlo  foi  ^evií.filhpi  Helal)  em-quenau  nâo  jlierseverou 
#í8.eynoy  e  o^rnaiQU  seuicríaHo  21ambri,  cuja  pro- 
^nie.destruío.Jeh.u  criada  de  Jocão  da  pro^eni^  do 
iichab,  4.  Reg.  ft.  10.  et  lU  O  terceiro:foi  Sello, 
que  rpalou  a  el-Bey  Zacharias  descendente  de  Jehu» 
4.  /2^-  10.^  O  quarto  foi  Maaahen  que  matou  q 
próprio  Sello,,  sem  reyaair  mais  que  hum  ii^ez.  O. 
^inlo  foi  Pbaçea&.  filho. de  Koineíia,  que  também 
matou  a  Pbçieçia^  fUho;de  Maaahem  ^  fem  o  dei-^ 
TL^rr^yn&jf  mais  qup  d<jis.  annos.  O  soifelo  foi  Ozee^ 
q.ueímatoíu  ao. próprio  .Phaceas,  .4.  Reg..  15,. E  e*te 
foi  levado  captjvp  çoni:  o  povo,  pelos  Assírios^,  4^ 
J{^,.17.\  De. maneira  queos  Reys,  que  com  força 
ç  violeincia  se»  introduzirão  lyranaicam^ivte.  no  dito. 
Jieynp  d,eJ^ael,»B$9  d  ararão  uelle  e  ou  o&prafwríos, 
0u  ^eu%  àí[^s>  p  netos,  íorâo  lambem  ^violeotaiaiente. 
diesíip.ossadps,, Notou  passi  JPdr,  Gregàr.  d^.rq^^lib.. 

11.  m  expoiit  litterçç,,^,  lOu   .        .>....»  ^       \  • 

50»  De  outros.  ticynos,^achamoa  também  omesn 
Bfjo  na3  historias  propíiapas.  Porque  Aikxandro  Ma- 
f  no,  que  foi  o  primeiro. e.uhfmAMoiíaDcba  domun^ 
do  ^íodo,  €onquistandb-o  tyraonicaraente^  pela  qual 
raaao  lhe  dá  Se.aeca>  fík  h  de  officú.  c.  13.  o  no-, 
me  de  ladrão;  e  Lucan4  lhe  chama:  Prendo  apui 
JHugen.  Groiium  ftb,  %.  de  jure  belli  cap^  1.  n.  1. 
ocí  jfih^m.  naq  .çeynou  mais  qwe  doae  aonoft.;  e  he 
protayel  (S^piai^k),  que  foi  morto  com  pe^nha  pelos 
seus  mesmos,  como  reierc  QiuntolJurtio  hb.  10.  Ju-^ 
lio  Cexar  que  reyjnou  com  tyrannia,  c  matou,  e  des- 
baratou a  tautos,  morreo  á  traição  ás  mãos  de  seus 
pKoprios  amigos.  S»€ton*  m  Júlio  Gff sare  y  cap.  88* 
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)miciano  y  tao  terrível  e  temido ,  padecco  a  cons- 
a^o  de  sua  própria  mulher ,  amigos  e  lil^rtos, 
a  Pertinas  matarão  os  próprios  soldados  de  sua 
arda;  como  conta  Herodfano /i6.  S.  E muitos ou- 
)8  exemplos  se  podem  ver  em  ili,liono  lib,S,  et  14». 
var.  histor.  Plutarch,  %n  Aralo.  Petr.  Gregor. 
rep.  d.  4%b.  6.  cap,   1^,  ú  n.  3,  et  6.  usque<id 

51,  Por  onde  nao  deve  estranhar  ocatholicoRey 
CastellaPhelippelV.  durar  somonte  seàsenla  an- 
s  a  posse  destes  Reynos  em  si ,  e  nos  catliolicos 
!iys  seu  pay  e  avó;  quando  foi  acquirida  sem  jus- 
titulo  ^e  successão  ,•  foi  occupada  e  tomada  com 
)lencia  d^atmas,-  foj  continuada  com  tyrannia  no 
ercicio  do  governo ;  como  neste  segrjndo  ponto,  -e 
UQÍco  íka  fnostrado. 


TERCEIRA  PARTR 


TU  <itJE  «S  CONtTM  k  RFStPOSTA  DOS  FtJllDâMBMT^M  , 
QUE  SE  PODERÃO  ALLEGAR  COl^TRA  O  ACTO  BA 
JVBTA  ACCLAMAÇÃO  DO  SEREKKSIMO  RfeY  Dv  JOÍO 
^  'aUARTO. 


PRINCIPIO. 


El^ots  de  se  Inostlrar  tia  segunda 
iparte  deste  tractado,  o  legitimo  di- 
reito da  sUccessâo  destes  Reynos, 
qtie  pertencia  ao  Sereníssimo  Rey 
D.  JoSo  o  IV.  para  justamente  «er 
acclamado  pelo  Reyno,  como  ver- 
dadeiro e  legítimo  Rey  delle;  e  o 
defeito  de  titulo,  e  tyrannia  no  governo,  por  onde 
«8  Catholitos  Reys  de  CasèeHa,  que  nulla  e  injus- 
tamente o  possuiâo,  ^diSo  ser  pí-ivados  delle.  Res- 
ta mosttar-se  nfóta  terceira  que  o  acto  da  dita  accla- 
maçSo ,  se  nfio  pode  ilnpu^nar  com  fundamento  aj- 
gUm,  que  o  faça  nullo  ou  injusto;  separando  a  jus- 
tiça e  validade  deste  acto,  da  justiça  e  direito  da  siic- 
cessSo.  Pois  bem  podia  ser,  que  o  Sereníssimo  Rey 
D.  JoSo  o  IV.  tivesse  legitimo  direito  de  ser  Rey 
deste  Rey  no;  ecom  tudo  nao  podesse,  valida  e  jtis- 
tamente  «er  acclamado  por  esse ,  no  modo  com  que 
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o  foi ;  |rryándo  logdj  de  facto'  ato  Çíathoj|icoJléy  Phe- 
lippé  iV.  dá  posse  em  íjue  deite  estava;  Pelo  que, 
este  será  o  argumento  desta  terceira  parte ;  na  qual, 
em  quatro  paragraphos  se  responderá  a  quatro  funf- 
4aineat03)  que  contra  o  modo  e  forma  da  dita  accfan 
maçãp^  .se  poderiao  allegar  em  favor  .do  msesmo  Rey 
catholkor  O  primeiro  y  por  não  ser  citado^  aem.  ou^ 
\ido  sobre  ella.  O  segundo,  por  ter  posse  noatimia- 
da  por  espaço  de  sessenta  annòs ,  e  que  podia  ter 
prííscripto  o  Keyno.  O  terceiro,  por  ter  sentença  em 
seu  favor  sobre  a  successâo^.  dada  pèíos  governadores 
nomeados  por  eURey  D.  Henrique.  O  quarto,  por 
haverem  sido  jurados  em  Cortes  duas  vezes  como  le- 
gítimos Reys ,  assi  elle ,  como  os  cathoíicos  Reys 
Phelippe  III.  e  11.'  âèii  pay  e  âVò;  e  obedecidos. e 
reconhecidos  por  taes.  Com  o  qual  reconhecimento 
se  poderia  purgar  qualquer  vicio,  ou  defeito  que  hou« 
vesse  no  direito  de  sua  successão. 


%r£  A  Jk<lCtàMA^AO  .'DQ..0EJIBHIS8tMO,:RÊ1r  ]>;  JOÃO  O 
..  IV.  .PODIA   VAUDA    £  JUS^TAMl^TE   FAZER^SE  ;     SEM 

:  n.iiiv-«  _^tJS('S«TAKA;  J>B  posse;  . 


mI 


^«rQtfcHBQ  a  por/e  negátièú. 


..  A 


PAl|ti£  m^ivlEi  desta  quésiaa^  ée  poderia 
«pioYarrp^l^  fuadoideotos  jsctguitic^*  '  . 
&>  •  Prunoâr:  PorqA^  b  úoXó  da  dita  i^odamaçSo*^ 
è.o  do  jttrQiiiienlfi^ytrctom  que  o  SereniíáÍEiíojRey  D; 
João  o  lyi  foi*jiKado'Sblemne«nentè>,:e.o  asseit* 
to  da»  Gortes^^.tr^têdado  Ao  priaeipí^  destb  tt-actá^ 
do^  ^ax  que  at^eelamaçSãi^^se  ratíãcoU;- fòrSo  bukilt 
detertnioaçftô'  oa  senlençq,  pelaqiial  setiegctó  aòbe« 
diencía ,  e.  t^ssaÍHageiía  .d<í'BeytiQ,  a  elvRey  Çatho-r 
Ucô.  Pbelippe  IV.  ^  sAiiem f ;  e  julgou,  áo  áérenissfe  . 
mo. {tey  íD,  JoSo;  E  ^^rçsi  .esta  parece^  qué  de\ dl- 
vei^  bSo  podiaflvalet  sein  ejje.  primeiro  eierlegitimU- 
mente  x:iiadQ;e:j9t|vido;  conforme  a  regra  dos  .«textos^ 
inodtp.r  1;  ti^  eâiesv-pos^ss..  ^t  propmstat.  ibi:    iVes 

j^irtf«  .Cftinmli\  pas<0f:âi[i«^  §.  Qeierwn^.  ibi  i  Aia» 
d^a^f4n^7qg^Ktole..\e£  iW :  Jí<*m  cúreí  effedtu..  de  reju^ 
du>..  IMb  qiialapião  Pd.Doulore^  cbníitiUiDinenti;^^ 
<}.ue^O  pApc^^Q  'ix^^.j^(eDÇa).  ^inda  qu^  sega  íW^Piint 
cipe  supremo ;  são  nullos;  sendo  feitos  sem.vitogjl^ 
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legítima  da  parte,  jíbbíxs  n.  té.  Imol.  tt  Fdin.  n. 
lâ.  m  cap.  cum  dim,  de  rcjvdic^  idem...  Abbca  in 
d.  cap.  i.  n.  5.  de  cauê.  poBsesê.  idem  Feim.  m 
çap.  quas  in  ecclestarum.  n.  29.  et  Uni  Deduê  n«  9H. 
de  contiit.  idem:  Deúkticúm.  63.  m  1|.  cum  o/tfi 
cite^i»  á  Pinei .  iii  nibr.  C.  cís  rescindi  Dendit.  1.  p. 
cap;  S.  rt.  7.  DcMíide  o  P»pa  na  dioa  €2eine9il.  |xu- 
toralis.  de  re  judie,  por  este  defeito  de  Iegiiiiii«*:ci- 
tacão  9  annullou  a  sentença,  que  o  Emperador  Hen- 
rique deu  contra  Roberto  Rey  de  Scicilia ,  sobre  o 
cazo ,  que  no  mesmo  texto  se  refere.  E  dá  a  razSo 
dizendo ,  que  a  citação  contem  defeza  5  que  he  de 
direito  natural ,  /.  ut  vim.  ff.  dekai.  etjur.  l.  4. 
ff.  ad  legem  jíqmliam.  íiquBl^Empe^  ain-> 

da  que  fosse  supremo ,  lhe  não  podia  tirar :  ut  ibi : 
Per  qucB  de  crimine  prcesertim  «ic  gravi  delato  ^  dt^ 
fenúonis  {qucs  âjure  proventt  rkUwa&yfcuiilto$€U&* 
mi  txzluuset::  cum  tila  Imperaton  'io^erv  nanASêerit^ 
qtutjuris  natura&s  cãAstunt.  Em  çaofirtamfU  do  ^le^ 
réÉoirem  or  Doutoreis^  qu^  oPvincfpe9iq»ici|io^  não 
pode  tirat'  a  primeira  'CÍtação<<i^Jcáuzá..|f/W.  wií) 
in  col.  t.iih  Bxtratag.  l.  de  doh^  infer  eormrnêha; 
Bart.  et  'Doetoreê  poêt.r  Qhsam  >i6i  sn^  h .  mlt^ '  Cf  db 
legib;  ChmnmntÀ  ex  C9wi^s-praet.'  cMi^  9Í.'  n^B.^'I%à 
raq^*  kk  tr&ci.  re^  kfúef  d/io».  iim^i;  7.  Finei»  dS.  cap^ 
í.  n;  ah  Jbi.  Oar.  infmctv  6.  iiH.  ^í^íÔIu  h.  t^ 
Mohmd.  cQn9.  Sb.  Hb.  4.  ^Ji^es  4sd  kgMU  fú.  9i 
IA,  d.  Ordmam.  q.  S.  E  a  razãoy  he^\R  ^leúna^pEia 
fica  Bpontada ,  conrera  a  sabjsr ;  que  a^  <òit&a&  que 
eotnpetem  de  dir^to  aaturaty  se- nfl»  podem  tifar) 
nem  m^ar,  nem  os  Príncipes^  ainda  que  átipveBiof^ 
tem  nisso  poder,  §.  «ef2  naturaliú.  Imt4-^dèjur^  na^ 
iiirali.  l.  em.  ff.  de  eáfÃtiiminut.  6i(m.  Barérd 
Doutores  y  inl.  ult.  C  b^  contm  jusíDe^tíei  eí>ã& 
to  citQiij  in  d.  cap.  quw  in  ecckáamm.  ¥t*\9^'d$ 

OmttU.    •  .:■•;^':■■•     .  v.íH  -l^^l  í  'Vil'.. 


.  3.  Secundo;  Ou  se  considere  9  que  o  Heyno  fez 
ta  dita  aclamação ).  coDiQ  superior,  e  juiz.:  ou  que 
o  Sereníssimo  Key '  JDj.  Jogo  se^nvestio  na. posse  do 
Reyno  como  parle,  .ajqoem  competia  o  direito  del-« 
lè  ;  em  hum  e  outro  cazo  parece,  se  commetteo  es- 
polio ,  privando  por  este  modo ,  a  el-Rey  catholico 
da  posse,  em  que. estava  do  mesmo  Reyno.  I^orque 
«e  o  Reyno  o  fez  como  juiz  superior  o  esbulhou^  pto- 
cedendo  sém  o  citar,  e  ouvir  contra  a  ordem  de  di- 
reito; o  qual  ^nsina^  que  o  juiar  cotninette  também 
espolio  nestes  termos,  ú.  conquercfUc.  ck  ratit.  êpo^ 
iiaior.  £.«e^Q  Serenissimo  Rey  D.  JoSo  o  fez  oomo 
parte  i^yestíndp*^  na  dita  po^se ,  comt|ie(teo  tam^^ 
^t^jgí ,  esppKo  Y  priyiando ;  por  este  modo  deíla »  ao  di« 
V^S^  çat^oljipo^  conrarine  a  regra  da  U  1.  e(  ioiú 
^hr,  /«  d^.tA)|  ^  é%,ahnata.  OtdíHút.  <i^.  4v  iU. 

. ,  4a.  Teriio^  ]^oitq|Ue  fiando  certo  iú  factp  ^  que  el^ 
Itey  çathoUcp.^  ao  .tetnpo  da  i^cdama^,  ^sUva  n^ 
|)òsse,  actual  deste  f  {ley no  ^  .obf^deçido!  (e  reconhecido 
por  Rey  di^lW;  nSo»podía^  ainda  qu^  fosse  pofsui* 
4or  injusto,  ser  tirajíjo  da  çosse  delle^  per  auibori^ 
dada  própria  da  ))brte$  senão  pel:  lég^tiliio  superioi^ 
if  exiai.  13.  ^.  úcto  qwà  mdwjcaiiÊí^^  l.  çrG^0^ 
f^^ff.Q^  leg.  Jidiafn,  (fe^mp^mita*  í^  quia  twnm^ 
J^êiUui.  de  ^  bonqr*  rtwf. .  capit.  etin»  quL  dt  proBr 
.biend^  IA.  e:,t\cçgfli[]^^ifiiií^.  16.  q^âssiion.  ^^  OreOi^ 
Mb.  é4  iiti.  b7,.  etdifii.  iU.  Ml.  fH>;in^ipipv 
.  ^,6.  \Ãjiinta-si^  a  tudo  oaobrcditp,  idi?erem:Os  PoPt 
sárokj  ^ué  a^nda  pata  ONtyrannp  seir  privado  de  si^^ 
po^p/^emjatíío  da  tyrak^ma,  he  necessanÍ9  sef  pijr 
iMire  ainoestado  e  reqverido^  que  dcsfsta  ^^ÍU^-  Ut 
JOK  iea!k.,\n  iB€fp.  Xi  uJbtgloua  de.milH.  vassallo^  rcfi» 
ponOUi  Qãrtm$  J%n*'.  cont.  137^  n.  60.  5ocin.  J[un, 
4W#.  IM.  is.  &Uii6.  3.  Bocr.  q.  304.  n.  ,7,  os 
.i|i«fie8  x^i^<jdprcp(mi%i^m  Mmach.  conúl,  2.  n.  1^8. 

3IÍ  ♦    * 
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lib.  l*  Logo  dado  que  el-Rey  calhoHco  fosse  tyran^i 
no  j  e  como  tal  pudesse  ser  jprivada  do  Ri^oo,  era 
necessário  ser  prinieiro  amòestádo  e  requerido^ 'to- 
mo argumenta  ò  mesmo  Menòcbio  siipra*    '  '  - '    ' 


Préva-se  a  parte  àffitniatimé 


•6i  Porem  nSo  obstantes  cstêií  fttmíamentosj  a 
verdade  he,  quéá  dita  acclamaçSò,  è  restitlii^o  do 
Reyno  ao  Sereníssimo  Rey  D.  íà&o  plY.ie  pòdííà 
fazer  valida  elidi tamente^  seni  preceder  citaçSode!-^ 


^ué^sedeve  supor  piítaeiroi  qtífe^j 
própria  defeza  he  de  direito  naturaly  .á:  í.^^til-t?»fit. 
ff.  de  fusf.  èijín/r.  d.  Cleitient.  paitl^áR$.'\^.  oàte^ 
rmn  de  rejiimcV  ã;  l.  4.  ff.  òa^íi  ^çuiflom.  te^. 
jilíB  natUrme.  1.  dtsíHnct.  Porquanto  pertence  á feda* 
sêrvação  do  ítídividio,'  e  se  reduis  áqfiMilte  prfikéírtí 
principio  dàley' natural,  qte  nc»  incKná  a  aíélf<,M* 
vér  e  conséfVaif,  'còmo  dizem  õs 'Doutores  ^diié^»^ 
vwere  et  coniiêf^f^i  itt  ex  doct^n/na  D.tli.  \*' 9-  q. 
94.  art.  8;  declàva  elegahtementeSáyt^o,  md/aiÀ 
r^ifcí.  íiò.  3.\cíap.  -fi  n.  7.•'è^Si  Êbe  tatitoáe  ã^ 
réu»  natural  ,•  que  pèrtenfcè''*^pritt»éira  cabeça' dei- 
le ;  conlmum  aos  brutos  animêies  ^  e-  i56s  Boroénsta* 
ciehaesí;  dèque^fella  d  texloy  'i*t  trl.ff.^dejutt. 
^j^*  ihii-  Náfnjui  isiudj  n&n'  sohtni  Aíimoílig^ 
Wijf*i5  p*ôpríwni  «if;  perquábtb  tambeirt^òs-ômniafeài 
per  inclinaçãè  nálural,  se^dèífendem^btífis  dõê  iwif- 
tros,  e  fica  nelles  a  d^enslk)  jtrsta,  ditida  qàemfe^ 
tem  seus  ãg^ressòresv  •o^íimns^fóirfusj' tn  í.^- li  §. 
cum  aríetes,  ff.  ú  qrmârwpes  pàupèncríí  fèdiàe  Stodh 
fur.  EocjplicQt  late  Baldián.  ad  ícg€9  HMióaí."tiM- 


6.  n.  7.j  e  o. confirma  cotíi  exemplos  Conana 9  lib. 
1.  corrini^t.  c(ip.  6.  ín.  8.  d  9.  aioida  mie  siga  ocon.- 
trario, Ribeijira,; /i^.  1.. observai.  1.  £>pmenite  hadifr 
feTenga/ealrç^  a;  dêfeza  própria  dos  hooaens^  e  a  das 
bi;utos  ani^iaéS)  que.  nestçs  he  somente  per  impetu, 
«em. iooderae$o.  4e  ra^zâLO<;:  e  nos  homens  he,  el^a 
de  ser  9,CQQforppie  é,  ràsSo,  e  com  a.  moderação  que 
chaí^í^So  f  inçuJpctUs  iutclcBy  U  ^cíeyútciim*  46.  §4  qm$ 
cvm' al%Uir..^^  ad  leg.  A<jmlia'm,^  Clemtnt-  Afur^h 
§U9.  dó  honiAçid,  et  opiimc  ex  Covqsj  SaéOy  Fivaldo^ 
apútroa  que  allega  id&m  Sayro  tnclavi  r^iij  d,  lib. 
3,./^àp.  St,  n.  8.;  Et  em  quanto  a  d.  l.  ut  vim.,  pa- 
rece q^uei  refei^  esta  defensão  ;prppria  ao  direito  na- 
tural 9  prppr'Q4os.l^Qmens,  enão  commum'  aos  brav- 
ios; como  quiz  Ribeira,  d.  observai,  l.  o. declara 
Conago.y  d,  cap.  6.  n»  .9. 

I.S.  ,  Dafidao; porem  ,  e  controvertem  os  Douto- 
xes,  se  procftde  , semente  esta  doutrina  nas  defezas 
n^iuraesy.ou  se. tem  também. lugar  nas  eiveis,  que 
jEoírão  íntroduxidas:,nps  juízos^  piiia  cada  bum  se^deí- 
.iè^er  legitimamente ;  como  b^  a  citação,  e  appel* 
lo^o,,  Fecusação,,  *  e  axcepçôfís  ,  e  outros  remedias 
,çiveís,  com  que  as  partes  em  juízo  se  deffendem,  dp 
que  falia  o  cap.  quojúam  contra,  vcrs.  vidclicct.  de 
.  probationibus. 

.^,\i  9..    Por  quanto  tiverao  alguns  Doutores  por  opi- 

JH^^  que  esta^  defezas  cíveis  ^   não  erâo  de  direito 

jp^tuK^l;.  e  que  foçâp  introduzidas  por  direito  civil, 

pa^ai^que  ajuâticá  das  partes,   ngq  fosse  offend^A 

fsom.íitçaldadè  dos  juizes ^v.dic^  çqp,:  quoniam  cq^- 

^^q.çuiJÍ7iem*ihi:  guod  per  irfiprQvi^s  ^ict  iniquoSi 

.^^Vf^icâi-,  tnf^<^t%ikmju^Uia\nqf^l<3^gtur,.  Ilç^  Barr 

^Joí,  i?»/.  cum  mii/kr.  n-Çi^*  ^l^t.mççtrtrnòn.  Abb. 

Í!**'Cop>  dtlect.  n.  IS-  de  except.,  Telin*  et  J^dy^  n. 

,4i.  vi[i,.çf^t.  ex ffarie.   0%  deofficio  dekgaf.,  Jiip. 

.pVkiC(^.A.  n.^3i.:de  resçript.  Marant.  de  ordin.  ju- 


diciar.  ^.  pdr.  §.  $ecundn9  adUi;  H.  819.  Easst  ve- 
mos  qae  os  Papa«  e  os  Reyt)  cchcedem -tMuitas  v4- 
aeft  rescríptos,  e  passão  provizfies^;^  parta  le^senteii^ 
cearem  as  causaé  sem  appellaQSo^'Mm'áMraro;  *e 
para  as  paftes  nfio  poderein  nella&  ser  ^«^Tdas  oom 
recusaçôes,  excepçSes  e  embargos,  tirctnâc^ihés  por 
«fste  modo  a  defeza  cjLvil.  ProvSò-tio  expressamente 
os  textos,  in  l.  1.  §<  interdum,  ff\  â  qfÂbus  tipptí^ 
lare  rum  Iwci.  cáp.  1.  ibi:  sH&lalò  reiTieeKo  appella^ 
ivohu.  de  retcripi.  d.  cctp,  ex  partem  o  9.  de  offióo 
deleg.  Rebufm  ad  kgei  Gallioí^  tòm.  C.  tUtU.  de 
rescriptn  tnprotfattone^  n.  165.  Covqm  pract,  cap, 
«3.  n,  6.  And,  in  rtifcr,  Cod  de  T€9ánd.  I,  p,  cep. 
S.  n.  21  •  Menchac,  de  iucceu.  ereaííone,  §.  6, 
án.  7, 

10.  Na  qual  controvérsia,  se  fa»  distincio  entre 
li  citação,  e  as  outras  defexas  eiveis^  de  que  falia 
o  dito  eap.  Quoniam  contra,  de  próbat.'  De  manei* 
ra,  qiie  ainda  que  todas  se  ordenem  ^  a  que  o  ia-> 
iioeento  nao  ^a  injustameilté  condemnadò;  emes« 
te  sentido,  como  pertencentes  á  defesa  própria^  pto^ 
cêdão  de  direito  natural ,  dicf .  /.  ut  trtm;  Jjf.  dteJM. 
'ètjur.  dict,  cap,jus,  naturak.  1.  diitmoHone.  Com 
tudo,  somente  a  primeira  citação,  pela  qual  apar- 
te he  chamada  a  juizo  para  ser  ouvida,  l.l.ff.  de 
injui  vocando.  e  para  se  deífender,  se  dis  ser  de 
'direito  natural,  d.  Ckment.  pa$torah$>  §•  Oeierwn. 
de  re  judie,  e  não  as  outras  citaçfies,  do  discutsoda 
causa,  que  pertenoem  somente  a  slòlemnidade  dojui- 
»>.  Tradwít  Çbvat  pr^t.  chp.  «3.  n,  6.  Piticí.  i» 
'rvlbr.  Cod.  deresdnd.  1.  pari.  h.  82,  Marantade 
ordUrie  fud.  6.  pari.  itl.  de  appeílal.'  h.  329.  Jlfc- 
noch.  de  arUtr.  qfuesi.  17.  n.  6.  E  te  prova  pêlo 
cap.  Dtuê  omnipoUfiê.  9.  q.  1.  assi  no  facto,  qae 
refere  do  ca]p.  18.  do  Génesis;  como  na  applica^ 
que  faz  o  texto  9  dizendo  que  não  quis  Demcon- 
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demQar  aoà  4e  Sodoma,  sem  primeiro  vàr  e  exami- 
nar o  delicto,  ut  ibi:  Descendam^  et  videbo  y  eic^ 
£  da  meftma  maneira ,  Gcncê.  d.  não  condemnou 
a  Adi^maem  o  chamar  e  ouvir,  uiihii^wocaoitDsm^ 
e.iU ;  jídam  vbi  e$i  e  ibi :  quarc  hoc  fjçmti  y  ttc. 
JEt  Gcncê.  4.  se  lê  também  que  chamou  e  citou  a 
CaiOl  9  e  o  ouvio,  tU  iòi :  quid  fecUti  ^  cie.  Noiant 

gtd»  7i.  Étrou»  M  d,  eap.  qtKmiam  contra,  n.  87^ 
de^probai.  Perci  ad  /.  7.  tU.  14.  e%b.  3.  Ordltiam. 
eol.  814.  E  melhor  que  todos  o  explica  Sarmiento. 
ulect.  Ub.  S.  cap.  14.  n.  8.  dizendo ,  que  o  ser  a 
parte  .  indefensa  condemnada,  he  o  que  probibe  o 
direito. natural;  mas  o  ser  citada  para  este,  ou  pá- 
ra aquelle  acto,  he  de  direito iiumano  positivo. 

11.  Secundo.  Se  deve  supor,  que  posto  que  a 
primeira  citação,  que  he,  a  de  que  falISo  os  Dou- 
tores acima  citados,  seja  de  direito  natural,  em 
quanto  contem  defesa  própria,  na  forma  que  âca 
explicado.  He  comtudo  xertx^ ,  que  havendo  algiir 
ma  grande,  e  justa  causa,  se  pode  tirar,  e  negar, 
não  somente  nas  causas  eiveis,  mas  também  nas  cri- 
mínaes;  e  nâo  somente  pelo  Rey,  e  Príncipe  su- 
premo, mas  também  em  alguos  casos,  pelos  juizes^ 
•e  ministros  iaferíores.  Assi  o  resolvem  Baldo ,  in  L 
Wècque.  Cod.  de  appellat.  Alberic.  in.L  omnes.  Cod* 
de  ejmcop,  et  dertc.  Decun  in  cap.  ex  parte  o  %^  .n. 
4.  de  of ficho  deleg.  et  in  cap.  deiecti.  n.  11.  de  ex- 
-cept.  Menehac.  oe  sièccea.  progrediu  in  prasfcU.  n. 
&dy  et.  tikustr.  cap.  31.  n.  9.  et  cap.  36.  in |>rinci« 
rjrâo.  Mantua  dudog.  98.  SQt*nuento  lib.Q.  ieleet.  oap. 
•  14.  m  7.  NtíMrr.  in  manijuili^  oap.  fiô.  n.  10.  in  fi* 
ncy  onde  diz ,  que  assi  o  aconselhou  em  hum  caso 
criminal  gravíssimo  de  .morte;. com  muitos  outros 
Dotitores  que  refere  Anten.  GcA.  cõm.  tUuk  de  d» 
ftation.  conclus.  1.  n»  Ifi.  cum  seq.  et  n.  31;  Due- 


9^<9  regi  4S.  Tirú^ifwl.  tri^^tMct»^^  infere' aR^^^H^. 
vui'  6.  inprwíc-  ■  -■'     '■   ■  ;^    •  •  '■'■  -'"   :*''  '^   ■" 

Id.  E  Dosto  que  em  odtitrário  eilejaainiaisoora^ 
mum  resoitiçao  dòd  Doútoreii ,  que  absolulaitíeote 
ensiDâo,  4iãdc>W  pòdér  tlrap  â  priaieivaciUçSo^  iieia 
ainda  pelo  BHabipe  ^supremo,  ut  per  glo$sam  uA»^ 

eêDòdoirúi^poú  gtôHÁam^tourkdam.  tf»  mk  u/^  CM. 
dfe/Égifeitó.  i  l\ragi*c/*  ííicí.  iiíwiíirf.  7.  Bkiel.  in  d. 
fnòòn.QxJ.  efe  rèscind:  X.  j^arí.  n;  -SI.  cci^  ^9-  ^^ 
lana.  CònúL  âôi  hb.  4.  Óarwsiwprac^^?tt/#,»qrtiíèst, 
81.  n.  3;.  M^noch.  de  arbltr.  qéceU.  17.  ».  6.  Fan» 
^iu« ,  de.  nuHitat.  iit,  ex  defectucUaíi  á  m-àn  Pereg* 
de^jurc  jiscí',  Ikh.  \.  úhd.  S;  n.  61.  ChKUjarocl.cap. 
^6.  n.  è;  Os  quae&  Doutores  todos  se  f«ndâio.ept  ser 
de  direito  natural,  que  se  nâo  pode  alterar ,  neofi 
iDudar  por  hônhum  Rey,  ou  Príqcipe  tupremo,  ^ 
9ed  etnatwtalia^  Inst.  dcjurenaturalu^capi  ulim 
díiftnctiòne.  6.  :È  aindfi  que  outros 'Doutores  façaio 
diíTeiedça  entre  as  causas  eiveis  ^'«m  qtie  admitlem 
poder-se  tirar  a  primeira  citação, ie- as  oríoúnaeBiy 
eoi  que  o  negão«  uê  per  Pinei.  àici.  n.  2Í.  Mcnchae. 
iUusty.  dkxap.  36. in.  11.  A  yerdade>he^  como  fi* 
ca  dito,: que  em  humas,  e  outras , quando  ba«au^ 
sa  XQuítò  grande-^  e  justa  ,*  se  pode  tiiar^ie  proco^ 
der-se  ^  sem  a«parte  ser  jôitada  ^  -sem  sè  offender  ,  nem 
mudar  nisso,  a  direito  natural,  de  que  a  citaç&opras 
cede.  O  que  se  prova,  alem  de  outros  fuiuiataien- 
tpSy  por  que  tudo  aqui  lio,  que  as  paxiês.poâem^  fá« 
zer  por  seu  próprio  consentimento  y  se  poÁs  faiec  por 
auJtborídade  úe  st^!>erior  legitimo,  com  caus^  justa^ 
arguniento  /.  *:i^«.ibi;  quare  non  ipiaJ^un  autha-^ 
riiate.  *€,  de  Jideyusaor,  eap,  ifuce  ^eôntra  mQre$.  ibi : 
ivapís  ôèÍ  part.  8.  disíittet:  £.como,  p^r  coo^nti- 
mento^pioprio^.podèfti  as  .pártea  ommittir  sua  defe* 
isa,  n&o  somente  nas  causas  eiveis^  .sobre  os  bens} 
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niai.  ainda  nas  criminaes  y  deltandorse  matar , 
6a'  defenderéai ,  por  filgmna  justa  causa  do  bem  do 
proxixaíOy  D.  Tlwm,  líb,  1.  de  regím.  Pnnápum. 
cap,  6.  (ainda  que  gravíssimos  Doutores  dizem  não 
fier  este  Uvixxle  Sancto  TlioiBas)  Qiytan.  2:  S.  qwpst. 
Çé.  art.V.  Soio  lib.  õ.  dejuHt.qtunsté  1.  ari.  6«  e 
Cr  prQjva  o  tefxio ,  m  cap.  none^nasirum^  S3.  •qw^st. 
4;  Segue-sei  que  pelo  Pricipe ,  ou-  outro  legitámo 
superioK^  se  poderá  tambein  .tirq.r  a  primeira  oita* 
qSo\  concorrendo  grande,  e  justa  causa,  para  assi 
9e  fazer^    .    . 

1^;  Tertio.'  Se  deve  suppor ,  que  quando. dizem 
06  tei^tos,  que  o  direito  natural  beimmutavel ,  ese 
nao.pode  alierar,,  nem  mudar,  d.  §.  sed,  ei  natu^ 
-nalàa.  ímtitnt  de  Jure  naturali.  Gratian  mprtnevpíQ^ 
jdiiímGionô,  b,  et  m  dict,  capUi  ultím..  dútinct.  6.  Se 
eiHende  primeiramente  esta  regra^  c  procede  nos 
primeiros  principie»  pep  ^é  .no^os  ^  aos  quaes  sé  in- 
clina nosso  t^ntendiíaento,  sem  preceder  discurso  ai- 
guna  ,d^  razão ^  pelo  bsibito,  que  chaiDSo,,%fw26- 
vesiSj  de  qtieL)fttÍla  Bancto  Thomas,  1.  9.  qucBsK 
9é.  art.Ji.  <e  poi  dquelle  lume  ,  que  Deos  nosso  Sia» 
nhór-  infiuio  n^Ue|?dp  que.se  entende  o  Psalmoél, 
JSignaium  est  sup^  nos  lumcn  vultus  iui  D&náne. 
Saneio  Agostinho,  lib.  S.  con/Ssssion.  cap.  4.  Lese 
i^a  ^nnpta  -^st  incorcíiòief  AoTmnum,  guamnec  t*{- 
la  qtiidem  ddci  imquita^.  Gomo  sao ,  O  hetn  stthof 
defa%er.j  O  mal  se  hadefvgif:  bonumestfaciendufn^ 
.malfêm.-est  mtandum.  Porqtie  estes  princípios  nunca 
■podem  fallar^  nem  se  podem  variar,  nem  nunca 
^r  circunstanciia ,  òu  causa  alguma ,  se  pode  dizeir, 
()ue  30  nao  haja  de  fazer  o  bem  ,  ou  que  se  não  ha- 
ja de  iugir  o  mal.  Tradunt  Diírns  Thainasy  1.  9. 
dàci^.qwcit..  déi.ari.  5.  Sayr.  in  claDi  reg,  lib:  3. 
cap4  S«  tk:  ll^.mprmetpià.  ,A%or.  mntit.  moral.  1. 
parti  /ifr.  .8.  cap^  l.qucsst,  õ.  Suar.  dejegtb.ltb.9* 
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tctíp.  ia.  n^íi.  ei  aEãos  Juristas,  o  dizemiFòrCnw 
«nío,  in  L  fyehUi.  n.  «.  «í  1^  #•  d&jimí^  t^Juir.  Ba^ 
m>y  et  Baldtàih.  m  d.^êedeí  fèaiuraba»  ^InU.  de 

14.  Piiocede  tatnbem  ^  e  teoi^  lugar  a  rnesma  re- 
'gjTBí^.m»  èonolusoes ,  qae  imrttedialamentey  e  per 
ag-cessaria  oonsequencia ,  se  deduzem  dos  primeiros 
pôocipíos  aaJmraes;  as  quaes  se  chamãa^  segvmdos 
preceito»^  iCbcno 9  verbí  gratía,  do  princípio,  O 
iem^ãe  kadefoncry  se  segue:  I/>go  a  £k(»  se  hade 
mmciry  t  venerar  ^  ao»  pays ,  e  ó  patna ,  se  hade  obe- 
*ÍGCSfty  e  honrar.  E  do  outro:  O  mal  se  fccwfe  fugir: 
vergue.:  Logf>  não  se  hadefa^er  injuria  a  oíguan; 
-mâo  ae  hade  fmer  a  outrem ,  o  que  cada  hum  não 
^pKT-f  qnte  se  lhe  faça :  quod  tiln  non  tAs ,  edieri  ne 
f actas.  TkobuE  4.  MaUlh.  7;  Gratian.  %n  principia. 
^'fincikone.  \i  Porque  ^  também  estas  condusdes  d^ 
Jazidas  immediatannente  dos  primeiros  princípios  , 
Mb  podem  receber  Tariaçâo,  nem  mudança,  em  sy 
jpiuprias,  para  deíjcarem  de  obrigar,  e  ser  justas. 
Como  tatúbem  vesoiiremye  declarSo  Sayvo»,  Aso- 
m>,  e  Soares  y  nos  lugares  :acima'  cikadbs;  ainda 
qiie  o  coDtradigão  Fortunio,  Barb,  e  BÚdoíno, 
d^ífiendo,  que  nas  conclusões,  que  sededuoettt  dos 
primeiros  princípios,  não  pit)c^  a  v^ra  do  dito 
4»  »«í  «*  twiítirofia.  O  que  be  contra  as  palavras  d^ 
-mesmo  texto,  e  contrao  texto  de  Oralianoy  m  cúp. 
%tt.  §^.  Ais  ita.  dislincé),  6.  .  .   v 

15»  Porem  ,  ainda  que  a  dita  regra  pmceda  nas 
ditas  conclusões^  e  segundos  preceitos;  ou  sede- 
dozao  per  necessárias  consequências ,  eomo  nos  exem- 
plos da  /.  veluii^  l.  tH.tnm.  jf.  de  jtkú.  etjur.  eno 
dito  cap,  ultim.  distinet*  S.  ou  per  consequências 
nâo  necessárias ,  como  na  L  mamimissiones*  /•  ex  hoc. 
fure.  ff,  dejusi.  eíjur.  He  para  se  nSo  poderem  fa- 
ria^ ,  nem  mudar  em  commum  ,  d  lêi  in  pluriàiss^ 
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como  dizeiD  os  Doutores.  Ma«  em  csaioft  parlicul»- 
«es,  e  por  particulares  causaa^  ecircunstabcias,  que 
tepedem  a  justa  .observância  delias ,  se  podem  mu- 
dar ,  e  variar;  mudado  o  estado  das  cousas ,  ou  mu« 
dando-se ,  e  varia ndo-se  os  sogoitos ;  nos  quaes  ter- 
mos, fullando  propriamente,  a  mudança  nSo  bena 
ley  natural ,  que  sempre  fica  sendo  a  mesma,  nem 
nas  conclusões  derivadas  delia;  senão  na^i  cousas, 
e  sogeitos ,  sobre  que  caem.  £  assi  o  quiz  d iaer  Aris- 
tóteles, lib,  ò,  Eihicor,  cop.  7.  em  quanto  disse  ;Jus- 
tum  naturcde ,  tive  natura  constan» ,  non  omne  mu^ 
iabile  €s$e ;  alhquando  vero  p&ssc  e$ge  mutationi  ób- 
noxíum.  £  em  effeilo  parece  ser  doutrina  da  glou: 

I.  m  dict.  §.  sed  et  naturalta.  vbt  Faber  ^  et  Avgd^ 
Gloua  verb,  nascerentur.  tn  dict,  /.  manumisúaneg» 
Glassa.  1.  m  /.  pis  cimlef,  dejust.  etjur.  Abb^  n. 

II.  receptus  ex  Fdin,  iòi.  n.  26,  %n  cap.  quoi  in  ec- 
desiarum.  de  Om$tii.  tt  %n  cap.  u//im.  n.  de  conmt^ 
iud.  Paul.  tn  dict:  l.yuè  CitÀk.  E  como  Sancto  Tho- 
mas ,  1.%  dict.  qucnt.  94.  artioul.  5.  o  declarâo  Soar. 
de  /egiò.  tiò.  d.  dict,  cap,  13.  n.  b,  cuin  êcquenitbui^ 
Sayro^  dkxitv  lib,  =3.  cap,  9.  n,  11.  ^%oriui  ,  d\et,  1« 
pari.  lib.  6,  cap.  1.  quwstian,  6.  per  totam„  Eb9êí 
«ntendem  alguns  Doutores,  ad  L  ju$  Civile, ff.dc 
just,  et  jur,  em  quanta  diz !  jus  ávik  est ,  quod  ne- 

çue  in  toêum  á  naturalijure  .'velgentium  recedií  9  nc* 
que  per  omnkaúsei^vit.  Itaque  cum  cdiqutd  addimuã^ 
rei  detrahimus  /wri  communt ,  jus  p-oprium ,  idcH^ 
•  jus  ctvUe  efjkimus.  Querendo  dizer,  que  pelo  direir 
to  humano  se  varia  o  natural,  acrecentando  a  elle, 
ou  diminuindo,  conforme  o  pede  a  mudança  do  es- 
tado das  cousas.  D,  Thom,  dict,  qucest,  94*  artic. 
■  ò.jvímto  text.  In  Qemen.  ne  Rotnant,  in  prleijÁo.  de 
ekctwne.  ibi !  aut  qutdquam  é,  detrah^ ,  seu  nddi. 
juntas  as  palavras  precedentes. 

16,     O  que  se  mostra  nos  exemplos  seguintes  ^ 
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'^ue  õs  mesmos  Doutobés  trazem»-  Q  primem)  be  do 

jdpmiiiiodos  bens  ^  porque  bendo*  Còdáa  a^coosascon»- 

-  mona  de  direito  núimsilycap.JuáncLÍiia'ale.  ibi ;  cçwit- 

wium»  omrúnm  poBsesàioi  di^tnct,  1.  oap.  dil€etúúmi&. 

]^.  qwoBsst,  ^.  Gomtudo^  porque  isto  se   nao  pode 

•cooâervdr  9  senão  no  estado,  que  cbamSo  o^  Douto- 

.ws»'^  naiurcB  íntegriB^  e  no  da  »atureaa  corrupta  com 

.especado  ^  eniroa  o ^méu  9  e  teu.  d.  cap,  dUlúctusír 

tiitá.   ibi.'  iedper  miqtátatem y   alium  dixisse:    hoc 

menm.  «  o. ser; tudo. com ra um  cauzava  grandes  diV 

cofdins,  /.  cá  pater.  7d»  §.  àulctBsnms,  mfinff.  de 

'lcg\  "2.  e  se  seguiãot)Utros^andesipcouQmodos9  que 

jwôsigiie  Petr.  Oreg.  Sywtqg.  lib.  í- cop.  14..n.  11. 

'A  mesma  razão  de  direito  natural  introduzio  a  dí- 

.«Í2ão.  do  domim*o  dos  bens.  Como  explicao  SaDfio 

Tboih.    li  p..ç.  98.  €trt.  L.€Í  3.  Afo/in.  dejtkãLl. 

tom^  dvap,  àOw  Donde  proeedeo,  que  os.  textos,  orfi 

leferem  esta  divizao  dos  domínios.^  e^  acquífiiçao  dos 

6eris  ao  direito  náiural^^LlÀff.  de .àcqtiàr.' rertÉm 

.iotruni.^,  smgfidorúm.  Instíde-rcr.dnAsioni.  ã.cap, 

Jw^durale.  i^  i&stmdj  Ora  ao  direito  das  g^^ntes, 

/^  .dar 'iof  rjt*re.  ij^.  tizjust.  et.jur.  .OTSt.tí0  direita  ha- 

\m»imyc.  qiiio, jure/ distinotè  8.  .Qnde'pe)o  díreiU) 

kumaiio,  se  hadé  entender^  que. quif  Santo  Agos^ 

lintK),  Aulhor  daquelle  tempo,  signíFiear  o  direito 

das.  gentes  primário,  e  lhe  chamou  bumano,por 

.competir  soQiente  aos  homeus.  Conan^xlA*  1.  com- 

)9tént.  cap.  &.  w,  .ô.  E  asst  o  resolvem,  acerca  deste 

èxwmplo  Santo  Tbom.  1.  â.  q.'b7.  art.>^.  Catctan. 

íbldcmi  q.  66.  art.  S.  ad fin.  Pinei,  in  ítíóric.  C.de 

resánd.   1.  f.,oap:  1.  á  mVJi.D.  Falasc.  dejwr. 

empfi,  q,  3;  á  ».  3.  < ;  :  .. 

17.  -Ou^ro  exemplohe,  da  tobrigaçãa  najtural , 
ilé  tomar  a  .deposito;  -a  qual  cessa,  e  ^.  varia  ^  va-» 
riadas  as  circunstancias ,  com  que  a  restituiçãQ'>deI- 
le  seja  prejudicial;  como  no6  termos»,  e  tazosque 
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põem  O'  tèxto.^  m  l.  banafid^.  j^,  depoèiA.^  Outré 
bev  do  captiveiro,  parque  sendo  asei  qneconform 
2L  direito  natural,  todos  nascião  livres,  /.  mankvmiS" 
noncs.  ff.dejust,  etjur,  Authen,  quVbu^  nvodu  ka^ 
turdks  csfcianiur  legilimi.  §^  liceat.  Coikit,  B.rf.ccç?^ 
jus  naiwrale*  di&tinct,  1.  No  qual  respeito  diz  ò Em-, 
perador  no  §J;;u«  autem^  Jnst.  xlc  jure  rtahimli.  que 
o  capiiveiw)"  he  contrario  ao  diceito  naturaL  Còm'- 
tudo.,  norqne  senãp  pode  coaservâr  esta  liberdade' 
geral  ae  todos  os  homens ,  (»enao  só  ha  estado  iJa 
natureza' integra,  e  depois  de  corrupta  tx}m  o>pecr 
cado,  foy' ffedessarío ,  e  conveniente  havor  cernis  ; 
por  isso,  foy  também  hecessario,  e  conforme  a  ley 
n atufai^  que  os  que  nellas  podiSo  iser  morto^  ,>  fi- 
'cassem  antes  vívòs,  captiVos  dòs.vencedorés^ç.cíw  L 
mánimiimonéB.  ff.,  dtjitd^  etjur,  l.libfrU».  ff*  dt 
ttiatu  hominum,  §.  ^ertÂ  dutam.  Jnúvt.  de  jttr^  jja^òó* 
nar;,E  Ke  4í«c«tso  etegnnte-tíé-Sancto  A^goâtínhò. 
Íi6.  19.  de  Civitai.-Dei  cap.  15.  I>ocifde  o  càptíveí- 
rò  dos:e8craT09,.  nao  ôcou*  neste*  sentida  ^icojltrorio 
ao  direito-  natucál ,  e  por  ãssb^  .entre  os<3hH9£So9 
heUçíto.  úap.'$t'q^n^rmmn4  L  et  3.  17.  ^..év.fbf'* 
ian*  in  d.- .L' mantmiummes,  ãn,  3,.ff,íi€íjfu8tyit 
jur,  MokH^dejusí.  iom.  1.  dispui .  .éJ-et  3ai\Snyra, 
in  ckivi  )Regui.  llb.  9.  cap.  6.  n.  0.     :.';!'      .      ';, 
18.     O  ultimo  «exemplo  seja  ^  o  da  ^matéria  pnS» 
sente,  que  he  o  dá  defcza  natural  da  ii/iv  ult.-vhn^ 
ff.  dejusi.  ttjure.  h'A^.ff..Qdl(i^mjáqml\àm\  4 
qual,  ainda  que  proceda  das  co^cluzocs  d^dundns 
dos  princípios  de  direito  naluyU;*  cooio  acima  dia* 
semos  no  primeiro  supposto.  Com  todo:,  ;;jpor /al^-i- 
mas  circumstancias ,  ou  causas  justas  em  casos  par- 
ticulares; se  poderá  tirar;  quando  em  razão  delias, 
não  ficar  sendo  justa  ,   antes  iniqua ;  e  pelo  conse- 
guinte não  ficar  sendo  conforme  ao  direito  natural, 
que  sempre  he  justo,  e  não  admilte  injustiça,  ã.  cap. 
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juê  naturcUe.  m  fin.  1.  diúmct*  Nos  quaes  termos  ^ 
ainda  que  em  algum  casso  se  proceda  9  sem  a  parte 
ser  citada  e  ouvida ;  se  houver  justa  causa  para  assi 
se  fa^er  não  se  of fende  a  regra  do  direito  natural  da 
deíeza  própria^  de  qua  m  d,  /.  ilt  mm.  ff.  dejiut.  et 
Jur.  Porque,  ainda  que  esta  se  não  possa  tíraf  em 
geral  em  todos  os  cazos;  com  tudo,  em  alguns  par^ 
ticulares  se  pode  limitar ,  e  éoartar,  e  tixar-se  tam- 
bém, in  totum,  havendo  cauza  justa  como  nos  mak 
exemplos  acima  referidos.  Donde,  posto  que  seja  re-* 
gra  de  Direito  Civil  ^  e  Canónico,,  fundada  no  dito 
principio  e  concluzão  de  direito  natural,  não  se 
poder  processar,  nem  sentencear  caujsa  alguma ^ 
sem  preceder  citação  da  t>arte  ^  /•  de  tMoqiwàuei  ff* 
de  r€  judie.  l.  nam  tia  2>ttHia  ff  d&  adop^oríio.  cap* 
1.  de  caui.  poisess.  hite  Gabf.  úomtn.  iít.  de  díatkh 
m&.  conei,  1.  á  príncm.  Acharemos  com  tudo  refe^ 
rido  no  cap.  eum  nt  Romana.  5.  de  appeUat.'  qtie  o 
Apostolo  S.  Paulo,  U  ad  Cbrinth.  b.  procedeo  con-^ 
tra  o  Coríntho,  e  o  excommungou,.9em  o.€Ítar  pri« 
meieó,  nem  ouvir,  ut  ibi:  $icut  Mle^  quem  obtentem 
et  trretiumtum ,  yípostolvM  excommuncami.  R  qiie  • 
Papa  loDocencio  íll.  no  capé  cum  ólim.  o  9.  de  rt 
juáíc.  pròcedeo ,  e  sentenceou  bum  abxenté ,'  sem  o 
dtar,  ut  ibi:  et  A^  licet  abseniiy  mpàré&eto  ArcKn 
d^accmatu  perpeiunim  úlentvum  in^xmentet  ^  efe.  ^E  o 
mesmo  Gàbr.  eomm.  d.  iít.  de  cttatwrnb  t  .amol*  1- 
á  n.98b.  uêque  619«  traz  murtoft,  e  mtlitos  cazos  de 
limitações ,  em  que  se  limita  a  dita  regra  ^  e  uaé 
quaes  se  pode  proceder ^  justa  e  validamente^  seai 
citação  da  parte. 
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Resohigâo. 


19.  De  todo  o  <)uct  fica  difo,  «e  tira  a  reaoluçlhi 
do  ponto  deste  paragraf^o,  e  fae,  que  podia  o  Uey^ 
no  de.Sortugal^  sem  prec^r  <itaçaío  do  Catliolko 
Rcy  ide  Ca»te|la  DuFfaelippe  IV^  acdamar,  «  veooe 
ohecer  por  Itey  valida  e  licitameote ,  «o  Serenisiit 
ioo  D.  Joio  o  X;V .  sem  ofíender  as  regras  de  diveito 
Q&iural ,  o«  bumaiKX  Por  <]uafit0 ,  {)ara  o  faier  ^v»» 
lidameiney  sctn^  pj-eoedet  a  dita  mtàgSo,  tisba  le^» 
timo  poder.  £  para  o  fazer  justamente ,  ccncorriâè 
muitas  da»  circumstaocias  e  causas  justas^  quéos 
Doutoffes  apontâo  na  maVeria. 

€0.  E  quanto  ao  fK>der ,  se  mostra;  Porque  cer» 
to  he  qu^  o  Reyoo  procedeo  neste  caso  com  pòdec 
supremo 5  sem  Tecetibecer  superior  nelle,  em  juuâo 
dè  se  viriâcaiiem  os.  tesmos^^m  que 'podia  tornar  «a 
r^asumir  o  |>òder  fegkky  que  ^  princ%)k>  trausfericSo 
os  povoe  nos  Reys;  coibào  lai^ioneni»  fica  piovado 
a^  primeira*  parfe  deste:  tvactado  §.  4.  e  d.  É  pKxse»- 
dendo  com.  esle  poder,  6oou  procedendo  como  Peio»» 
cipe  supremo;  oos  quaes>  teitnos ,  lie.oerto  de  direip 
to  que  tinha  poder  para  fazer  o  dito  acto^db  aocW^ 
mação  ^  sem.  citação  do  dito  Bey  Caibolico ,  ainda! 
que  fosse  parle  interessado  neUe«  Por  quar>to^  he 
mais  verdadeira  rezplvçãoidos  Doutores,  queo  Prini^ 
cipe  supremo  podey  hiareudo  razsk)  justa,  «enteuceaf 
e  determinar  as  causas  sem  citação  das  partes^  a  que 
tocarem  ;  como  resolvem  Alex.  -cons-ÔT.  tn  jfn.  voL 
8.  «^€on«./92.  voL  6.  GosacKfin  cons.  ôà:«í  9.  íllwr* 
ttus  cofM.  l.  posL  Iravt.  xiefevd.  hnol^  incop.  m 
nostra  de  procurator, nom  muitos  ou inos  que- rpfe«« 
Gabr.  comm,  iit.  d<  á^eiicmynis^ccmcL  1,  n.  líi.i# 
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3.  Mcínctiaca,  Navarro,  Baldo ^  e  Os  mais  allega'* 
dos,  supra  n.  11.  e  ISt . 

Si*  O  que  fica  mais  séõi  duvida,  Visto  que  o 
Keyno  procedeo  neste  cazo  extrajudicialmente,  sem 
figura  de  juízo ;  e  nos  actos  extrajudíciaes ,  ainda 
nos  que  não  sSo  Prini?ípes  âupreníos^  hé  iezolii^ío 
de  gravíssimos  Doutores,  que. se  nSo  requere  çitá^ 
çSo.  Refért'Marktnu&  tn  tracUde  (Àtation  ctmpkati 
42.  in  princip.  Gabi\  conti^di  toAèL  í.  n^^^bn  E  no 
Príncipe,  he  niJliíto  mais  sem  duvida^-  não  ser  ne-^ 
cessaria  citação  da  paipte  ,<  quando  [irocede  extraju-^ 
dicialmente;  PaKkíconsr  li  et  com.  101.  vol.  li' 
JDuisto  Ntcipolttám  f^Qi  m  notnsv  OaÒTé  d:  txmdi 

í:  n.  «o.,  .     '  ■'.  /  •.■■-:  ^  . 

S^a  £  quapto*. ás- causai fjostàs,  e  círcuniBtaficias^ 
pelas  quaes  o  Reyno,  podia  licitamente  ommittir  a 
citação  delfRey  íJatholico  ^  são  as  seguintes. 

S3«  A  primeira^  Constar  notoriamisnte  f  nâo  ter 
direito  na  successâoi  deste  Reyho,  pelas  razões^  e 
fundamentos  doiipesmo  direito,  que  já  bavião  sido 
allegadoa  ededuzidps,  pela  ilnfante  Duqueza  D^ 
Catherína  diante  del^Hèy- D.  Henriqjue^  antes  que 
.  falescesse.;  aos  qdaes  o  Calhòlico  Rey;  D.  FhèUppe 
'  ir.  nâo  quiz',  nem  pode  nunca  jaridicamente  res^ 
ponder ;  e  são  os  que  s&  contem  no  primeiro  ponto 
da  segunda  parte  deste  tractado,  xksd^  o  artigo  ^pri-f 
meiro  com  os  seguintes.  Conotava-  támbem  potoria-* 
mente ,  que  no.  caisb  negado ,  qiié  tivesse  alguma 
reitò  de  s^rcçessâío,  fat  perderay.pelavioleikia  &'for^ 
ça  de  armas,  com  que  se  introdilizio'  na  posse  do  Rey* 
no ;  e  pelo  governo  tyranníco ,  com  que  depois  foi 
governado;  òausa*  justas ,  para  se* lhe  tirar  a  posse 
delle,  como  largamente  ta mbetn  fica  ínostrado  no 
segundo  ponto^,  e  paragrapho  único  da  mesma  se^ 
gunda  parte.  Pelas  quaes notoríedades^  eevidenciffsy 
ficava  sendo  certo ,  não  lhe  competir  deiíeza  legífí- 
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^a,  para;  íiSo  haver  de  sçr  privado  do  direito,  apos- 
se do  Reyno ;  sendo  presentes ,  ao  mesmo  lleyno 
todas,  as  que  por  sua  parte  se  poderiâo  allegar,  e 
cOQstando  serem  insuficientes. 

Í4.  O  que  supposto  eàtfa  a  resolução  dos  Dou- 
tores^ que  ensina  que  nos  coisos  notórios,  assi  no  fa- 
cto ,  como  no  direito ,  eiti  que  constii  não  competir 
á  parte ^  defeza  alguma  legítima;  nao  he  neccssa*^ 
ria  citagão  e  sepi  ellaj  pode  o  juiz  proceder ,  e  coá- 
demoalTa.  Ti^duntglcfss.  penúit,  infinc/tncap.  ci^m 
olim,  IS.  de  fcjud,  Innoc,  in  cap.  cx  inúnuaiione» 
dfi  appdlat.  JBartoL  in  L  @.  §•  quid  deffumcntá* 
ria',yftf  dc,admmi$trat.  rçrwm*  ad  Ctvitat,  pertinent: 
lâenoch.  de  arlAtr.  q.  17.  n.  15.  'ei  remed:.lò.  r«- 
tuper.  n..  ?59..  Gratian.  reg,  63.  ttmit.  1.  Peregri 
dej%r.fiiç%.  Zi6.  1.  tiL  hm^^ntci  jura  fisci.  n.  ô7; 
cum  multii  aiys  ^  de  quibus  Ttraq.  m  trçLct,  rcs  in- 
ter aliosticta.  mn%t.  7.  ters.  Postremo.  Gabr.  cotntn» 
iit.  de  àitaiion.  d.  concL  l.n.  8.  vers,  Gontrariumi 
et  n.  333;        ... 

\  25,  À  qual  riesoluçao,  se  prova  primeiro  peld 
texto,  %nd.  f^ap.  qui,m  otimi  X2.  de  rejud.  ibi:  sed 
ab&enti  cam  de  HibreptiQiiíic  liquido  constitisset ,  etc: 
bndè  o  Papa  ^  para  procjèder  contra .  o  abzente  nâd 
citado,  dá  a  razão,  de  lhe  constar  liquidamejoteda 
subrep^p  de  seu  titulo,  Proya-se  segundo,  pelocó^ 
cum  fit  Romaria  5.  m  fin.  de  amelloi-  onde  tagnbeoi 
sé  refere  o  facto  do  Apostolo  p.  Paulo ,  que  proce-i 
deo  contra  o  Gorintho  abzente,  não  citado ,  ut  ibi  ^ 
qui  ob sentem  et  iíTequisitum  excom^Tiicavit.  E  sein?» 
sinua  a  ràzao,  nas  palavras  precedentes,  por  ser  no- 
íçrio  seu  crime  ibi  iNm  forte  manifcstus  raptor,  vel 
forraicátor  êxisf,at.  Terceiro  se  prova  pelas  palavras 
do  çap.  cum  dilectís,  15.  de  purgai .  cânon,  ibi:  si 
crimcn  notorium  exisiebat ,  non  erat  purgaiio  indi-^ 
renda ,  sed  in  éum  condemnattonis  scntentia  p*o?«?t/» 
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ganda.  Prova-se  finalmente ,  porque  a  citação  da 
parle  se  requere ,  para  com  ella  se  alcançar  perfei- 
to conhecimento  da  cauza ,  e  se  examinar  a  verda- 
de delia,  L  de  unoquoque.  ff,  de  rejud.  cap.  qucB 
LothariuSé  mfin.  S.  q*  \.  E  quando  ella  be  notó- 
ria, e  consta  nâo  competir  a  parte  defeza.  alguma 
legitima ,  já  por  esta  evidencia  e  notoriedade ,  está 
examinada  a  verdade ,  e  está  tomado  inteiro  conhe- 
cimento delia,  sem  haver  que  examinar  de  riòvo, 
cap.  boncB  S3.  vers.  Porro»  de  electa  Ai  eítcessus  na* 
iorius  exanúnatione  non  indiget.  Epelo  conseguinte 
fica  a  citação  sendo  supérflua;  assi  como  nos  crimes 
notórios  he  supérfluo ,  e  se  n&o  requere  accusador  ^ 
cap.  emdcntia,  de  accusationib.  e  diz  o  direito,  que 
nas  cousas  notórias,  he  ordem ,  nao  guardar  a  or- 
dem delle,  cap.  ad  nostram.  Si.  dejiir.  jiirand.  d. 
cap.  qucB  Lotmrius.  vers.  Atque  icíeò:  3.  g.  1. 

Q6.  E  posto  que  muitos  Doutores  tivèrao,  que 
ainda  nos  notórios  era  necessário,  citação  wí  perre-' 
latos  á  Gabr.  comm.  d.  tit.  de  citatíon.  cohcl.  1.  n. 
Si  Gorrí.  3.  tom.  cap.  1.  n.  4â.  Duenh.  tnreg.  49. 
hfmt.  1.  Peres  ínL  7.  t\t.  14.  lib.  ^.  Ordinam.  Es- 
ta opinião  procede ,  e  tem  lugar,  quando  he  sómeu'» 
te  notório  o  facto ,  mas  não  ò  são  ás  qualidades ,  e 
circunstancias  delle ,  de  que  conste ,  naò  competir 
defeza  alguma  a  parte.  Mas  quando  he  notório  o 
facto ,  e  são  também  notórias  «s  circunstancias,  pe- 
las quaes  se  mostra,  não  lhe  poder  competir  dèfeza ; 
coma  nos  termos  do  dito  cap.  qua  Lotharvui.  ibi: 
nulla  tergwersaixone  crtmen.  iB.  q.  1.  d.  cap.  emden-^ 
tia.  de  a>ccusat.  e  semelhantes ;  he  certo,  e  sem  con- 
trovérsia, nãò  ser  necessária  citação,  rorque,  íe 
sendo  a  parte  presente  não  tinha  cauzia  juila,  qiie 
poder  oUegar  em  sua  defeza,  e  havia  de  ser  con- 
demnada;  da  mesma  maneira,  o  poderá  tàmbem 
ser^  íendo  abzente  conforme  a  regra  da  /•  quipO" 
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Íe$f  intitis.  ff.dereg.jur.  E  nesta  forma  concordáo 
as  ditas  opiniões,  Abb.  in  d.  cap.  cum  olim.  n.  SO. 
de  rc  judie,  Gabr.  d,  conct.  1.  n.  3.  et  332.  Gra^ 
tian.  d»  rcg*  63.  lirrvd,  9.  Peregr,  clejur.fscu  lib. 
1.  d.  tit.  habéntes  Jura  fisci,  n,  58.  E  conforme  a 
ella  se  entendem  os  argumentos  contrários ,  tirados 
do  cap.  1.  ibi:  manifcstis :  juncto  cap,  ult.  ibí:  ci- 
tàtwneM.  efe  offic^  deleg,  lib,  6.  d,  cap.  borus.  ver9. 
Porro,  de  elect.  onde ,  nos  notórios  se  requere  cita- 
jçãó.  Pelo  que  ^  cotno  no  caso  da  dita  acclamaçao  , 
iiâo  sámente  fosse  notório  o  facto  de  tudo  o  que  ha- 
via precedido  da  parte  dos  Reys  Caiholicos  de  Cas- 
tellá^  sobre  a  successâo  e  posse  destes  Reynos;  mas 
lambem  o  fossem  as  qualidades,  e  circunstancia  dei- 
te, pelas  quaes  constava,  nâo  lhe  competir  direito, 
nem  defeza  alguína;  fica  certo  ^  que  por  esta  pri- 
tneira  caúza  da  notoriedade,  podia  o  Reyno  proce*- 
der  legitimamente,  sem  citação  sua,  a  fazer  a  dita 
acclamaçao. 

â7.  Nem  sé  poderá  trazer  etn  contrario  o  facto 
fle  Deus  nosso  Senhor,  Genes.  2,  quando  chamou 
a  Adão,  depois  de  haver  peccado;  sendo  que  era 
notório  ao  mesmo  Senhor ,  e  que  sabia  não  ter  dç- 
"feza  algutna  helle.  Porque  ainda  que  vulgarmente 
se  traga  este  lugar  para  se  provar  a  necessidade  da 
citação ,  a  não  prova.  E  se  responde,  que  nâo  tra- 
ctou  ali  Deus  de  citar,  e  chamar  a  nossos  primei^ 
ros  pays,  para  exatninar  a  causa  de  seu  peccado,  e 
para  darem  nella  sua  defeza,  que  he  o  fim  da  ci- 
tação ;  senão  para  que  apparecendo  em  sua  presen- 
ça ,  se  confundissem ,  e  envergonhassem  de  o  have- 
rem commettido,  è  reconhecendo-o  com  penitencia, 
lhe  pedissem  misericórdia.  E  ao  outro  lugar  do  mes- 
mo Genes.  cap.  18.  que  traz  o  texto  no  dito  cap: 
Deus  ofnmpotens.  em  que  Deus  disse ;  descendam,  et 
videbo,  e  não  quiz  condcranar  aos  de  Sodoma  (sen- 
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do-lhe  notório,  e  certo  seu  crime)  sem  primeiro cx«- 
aminnracausa.  Se  responde  com  as  palavras  dotnes-^ 
mo  texto,  em  que  Deus  nâo  proooz  o  crime  ,  como 
já  de  facto  commettido,  senão  somente  o  claínor  e 
queixa  delle,  dizendo :  daccndam^  ci  mdebOf  utrum 
clamorem  opere  compleverint.  Querendo  nisto  dar  dou- 
trina aos  juizes  e  superiores,  que  não  se  hão  de  mo- 
ver pelos  clamores ,  e  queixas  ,  para  logo  condeni- 
narem  setn  averigua.çâo  da  causa ;  antes  devem  pri- 
meiro examinar ,  se  sao  as  vozes ,  e  queixas  verda* 
deiras,  para  procederem  a  castigo  e  condem  naçào; 
c  pot  isso,  chegando-lhe  o  clamor  dos  peccados  de 
Sodoiaâa,  disse  que  deceria  e  veria,  se  com  as  obras, 
o  haviãò  feito  Verdadeiío,  Por  onde  nâo  se  po- 
de trazer  csté  lugar ,  para  ser  necessária  citação  no 
crime,  de  que  não  ha  somente  voz  e  clamor;  ailte# 
notoriamente  consta  aojuiz^  ou  superior,  estar  com- 
mettido.  ^ 

'  @8i  A  segunda  causa  e  circunstancia,  pela  qual 
o  Keyno  na  acclamaçâo  que  f^?,  podia  justamente 
bmmittir  a  citação  del-Rey  Cathoíico,  procede  do 
perigo  notório,  que  havia  eni  ser  requerido,  e  cita- 
do ;  assi  por  razão  de  seu  grande  poder,  como  pelos 
g**avissimos  inconvenientes,  que  resultariâo  ao  Rey- 
no'  de  o  citar,  e  chamar  para  o  privar  da. posse  del- 
le ,  os  quaes  sein  se  referirem ,  serão  presentes  a  to- 
dos. E  havendo  este  perigo,  e  justo  temor  das  in- 
quietações, e  inconvenientes  j  que  resultariâo  da ci- 
taçáo,  he  certo  em  direito,  que  podia  o  Reyno  pro- 
ceder no  caso  sem  ella.  Como  pm  termos,  he  doutri- 
na dé  Imola,  Alexandre,  in  dict.  L  detmoquoquCi 
ff.  de  rejud.  ubi  Hi/ppolÚ.  íimit.  1.  et  casu  61,  Fe* 
/in.  índict  cap.  cum  út  Itoinana.  de  appellat.  Der 
ciúo  Neapolit.  6í).  n.  S7.  in  naoh'^  os  quaes  refere 
e  segue  Gabr.  dict.  Ut.  de  citationíb.  concL  l.  n. 
9S.  et  28&.  cum  seq.  et  460.  E  cm  termos,  Çallan- 
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do  ão  que  foi  expulso  de  seu  estado ,  por  governar 
os  seus  ?assaIlos  com  tyrannia,  aconselhou  Meúoch. 
coni.  f .  n.'  198.  lib.  1.  que  não  era  necessário  ser 
primeiro  citado ,  havendo  perigo  na  tardança ,  ut 
ibí :  Rèspondetur  secundo ^  non  fuuse  hoc  cásu  neces' 
se  cwni  aâmonercj  qutá  pertculum  trai  m  mora ;  cwn 
ziMhtii  %ta  Qipud  rerrvpubtkcam  conquesti  fuerint^  quod ' 
•niíi  cuj^umetlio  ipsiforent^  sevellc  omnia  Gallis^  qui 
.  Itmé  fion  longe  aberant  modere ,  et  eis  se  se  dedere. 
E  também,  em  razão  do  mesmo  perigo,  diz  Na- 
•vatrò,  \n  manuali*  cap.  Sô.  n,  10.  irifin.  que  es- 
cusou a  hum  grande  Monarcha  decondemnar  á  mor- 
te a  hum  séu  capitSo,  sem  o  citar  nem  ouvir,  ut 
ibi :  per  quod  excusavimus  magnum  quendam  Monar-- 
chamiy  qui  virtute  processus  %n  absentia  facii  ^  et  sen- 
ientkd  ame  ctíatione  lates ,  facU  capite  plecti  quem- 
dam  suorum  m^tRtum  ducem^  sihi  in  alto  regno  mi/i- 
iantem  j  quia  nec  capii ,  nçc  sme  metu  rebellionis  i/- 
Uu8  ,  et  m^agruB  partis  exerdtus ,  audiri  poterat. 

29.  A  terceira  ctiusa ,  e  justa  circunstancia  ,  pe- 
la qual  não  era  necessária  a  citação  del-Rey  Catho- 
lico,  foi  porque  seu  avô  o  Catholico  Rey  D.  Phé- 
lippe  II.  sendo  mandado  citar  por  el-Rey  D.  Hen- 
rique, para  a  causa  dasuccessão  destes  Reynos,  não 
estando  ainda  de  posse  delles,  recusou  vir  a  juizo  so- 
bre ella ,  nem  estar  pela  sentença  do  Reyno ,  n*; 
gando  ser  superior  seu  na  causa;  como  acin?^  refe- 
rimos no  ^.  10.  do  primeiro  ponto  da  segunda  par^ 
te.  E  da  mesma  maneira ,  e  ainda  com  mais  certe- 
za, seu' neto  o  Catholico  Rey  D.Phelippe  IV.  re- 
ctisAtia  o  próprio  juizo,  sendo  já  Rey  possuidor,  ^ 
successor  seu  j  havendo ,  que  não  o  devia  reconhe- 
cer como  superior,  sendo  vassallo  e  inferior  seu ; 
nem  pôr  a  causa  em  sentença ,  tendo  já  a  posse  do 
Reyno,  segundo  a  doutrina  dos  Doutores  allegqdòs 
fkcima  na  ^.  parte ,  1.  ponto  §.  10.  Por  ondey  não 
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era  necessário  ser  citado;  conforme  a  doutrima  ck 
Barlolo ,  tn  /•  ex  conscnsu.  §.,  ultim.  in  fine,  ff.  de 
appellat,  onde  diz,  que  quando  a  pessoa,  que. ha 
de  ser  citada,  não  quer  rir  a  juizo,  nâo  he  neces- 
sária citação  sua ,  e  sçm  el)a  se  pôde  proceder.  Se- 
quuniur  boctores  commumter  y  de  quiòus  Gabr^  dt 
.útaL  d%cL  conçhi$ione»  1,  n.  417.  ernn  seq.  Tror 
dunt  ekxam  Glossa,  ei  Buriol^  m  L  teZlim,  de  mmr 
tegr,  restitui,  et  m  L  Ires  denuntiationes.  Cod.  qw* 
modoj  et  quando  judex^  Menoch,  dict^  consiL.  2.  n; 
âOl.  lU).  l*^  onde  no  numero  precedente,  pôe  outrc 
caso  semelbaUe  na  Republica  de  Génova,  a  qual 
diz,  que  não  tinha  necessidade  de  citar  ao  Marquez 
de  Finario,  privando<>o  da  posse  do  Marquezado^ 
por  quaato  í^  nSo  queria  reconhecer  por  superior  j 
nem  havia  de  \ir  ii  seu  juízo,  E  a  regra  vulgar  de 
direito  (que  para  isto  traas  o  mesmo  JVlenochio)  diz. 
não  ser  necessário  f;izer  o  acto,  o  qual  feilo,  nâc 
aproveita,  nem  releva,  /.  allquando*  §,  9ub  coiwfi- 
tione.  ff.  aã  FeUeanum,  *  . 

30,  A  outra  he,  ser  o  dito  Rey  Catholico  noto- 
riamente injusto  possuidor  do  Reyno,  e  tyranno, 
pelo  que  fica  mostrado  nos  ditos  primeiro  ,  esegun-^ 
do  pontos  da  S.  p.  deste  Tractado;  nos  quaes  tere- 
mos ,  resolvem  também  os  Doutores,  que  se  nâore-. 
quere  citação  para  o  possuidor  notoriamente  injus^ 
to  ser  privado  da  posse.  Decio  con$.  191.  HyppoM, 
Áng.  J95.  Gabr^  et  plures  ob  eo  dtaíu  d^ct^  c&nch 
i.  n.  72.  O  que  he  tanto  assi,  que  contra  .o  possui- 
dor intruzo  notório ,  se  não  commette  espolio ,  co- 
mo abaixo  diremos;  e  cx)nlra  o  tyranno,  dizem  os 
Doutores^  que  justamente  se  pode  fazer  conjuração, 
cap.  %ane  17.  qucesl,  7.  Alcmt,  reip.  4ô0.  n.  $ô. 
ibi :  contra  tyrannum  enhn ,  non  cU  vUio$a  conjw 
ratio.  E  em  confirmação  do  mesmo ,  he  elegante 
a  sentença  de  Cícero,    3.  officior.:  et  6..  I^^sçt4Jàn^ 


567 

ondexâi^ç^que  nfto  pôde  ser  iUictto^-^piivat  da  pos^^ 
se^ap^j^ey  .tyranno,  ainda  que. seja  jeèbulhaodo-o^ 
sem  o  citar':  qi^ando  licitamente  se  podia  matar'>: 
nequc  esse  contra  naturam  spoltare  y  qiAem  honestum 
est  necare ;  refere-o  Pedro  Gregor.  de  repub.  Itb,  6. 
cap.  19.  n.  1. 

31.  A  ultima  he,  que  el-Rey  Catholico  Phe- 
lippe  II.  ocGupou  a  poise  destes  Reynos  violenta- 
mente com  armas,  sem  esperar  a  sentença,  e  deter- 
minação do  mesmo  Reyno,  como  acima  mostramos 
do  dítp. primeiro  pQnto  da  S.  parte,  &.  10.  E  ten- 
do assi  esbulhado  violentamente  ao  Heyno  de  sua 
posse,  podia  licitamente  recuperal-a  com  armas,  e 
\iolencÍ£^  sem  citar,  nem  requerer  a  el-Rey  Catho- 
lico seu  neto,  a  quem  passou  com  o  mesmo  vicio 
da  violência,  cap,  scdpe^  de  restitui,  ^liat.  Por 
ser  principio  certo  de  direito ,  que  pode  o  esbulhado 
desforça r-se ,  e  restituir-se  outra  vez  á  posse  sem  ci- 
tar o  esbulhador  /.  .1.  §.  ewn  /.  3.  §.  cum  tgitur. 
ff.  de  vi  j  et  vfí  armai  a, ^  l,  1.  Cod,  unde  vi,  cap, 
olim,  o  1.  de  restii.  spoliat,  Ord,  lib,  4r.  tit,  58.  §• 
2.  Tradunt  glos&*  S.  et  omncB  in  l,  ut  vim,  ff,  de, 
ju&t,  ctjur,  et  in  cap,  3.  de  senient,  excomm,  Co^ 
vas  in  Úement,  si  furiosus ,  de  hoinicidio.  2.  paríi 
§.  1.  n.  6.  Menoch,  remed,  1.  refixtper.  n.  304,  B 
posto  que  esta  restituição  se  haja  de  fazer  in  conti'* 
nenti ,  4-  §.  cum  igitur,  Ordin.  d,  §.  S.  ibi :  ío^ 
^o ;  e  erâo  já  passados  sessenta  annos ;  entende-ae 
spr  feito  logo,  e  incontinenti ,  por  o  Reyno  nâoter 
até  então  opportunidade  para  o  fazer ,  pela  grande 
potencia  dos  Reys  Cathollco3 ,  e  por  estarem  debi- 
litadas as  forças  do  mesmo  Reyno.  E  assi  o  resol- 
vem os  Doutores ,  declarando  a  palavra ,  in  contv- 
nenti ,  de  que  o  direito  uza ,  que  he ,  quando  o  es- 
bulhado pode  fazel-o.,  Ut  argumento,  l.  S.  vers.  con- 
feutim*  ff  ad  Tertyllianum^  docent  Bart.  et  omnes. 
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in  diet.  L  S.Çi.  cum  igiêur.  ff.  de  vi.  Mthoch.  ite 
arbitr.  ca»,  llj  ç<  dtcl.  rtmèd,  1.  r^ctiper.  n.  385* 
Ttraq.  de  oonsiti.  S.  p^  Ivmt:  fil. .  n.  11.  e  o  pfo- 
va  expressamente  a  Ordenação  ,   dici.  íttt*í.  &8.  )• 

%.  vcr$.  E  quanto  texnpo^     ■•  • 


REPOSTA  A09  ARGUMENTOS^  CONTRÁRIOS. 


8^.  E  suppòsta  a  resolução  acima:  nSo  obstSa 
os  argumentos  em  contrario,  que  trouxétíios  noprm-i 
cipio  deste  §.  n.  ®.  .      r 

33,  Porque -ao  primeiro  tirado  da  regra  j  e  pa-. 
lavras  do  cap.  1.  de  oous,  pofísesê.  ibi:  NÍe  nos  còn* 
tra  inàibditcnn  partem  possimius  aliquld  deftnire :  pe- 
las qiiaes,  parecia  provar-se,  que  neth  o  rapa,  neni 
outro  Príncipe  algum  supremo,  pode  proceder  con- 
tra a  parte,  sem  primeira  a  citar  e  ouvir.  Deixadas 
outras  repostas  e entendimentos,- que Ihé dão  osDou-« 
tores,  ut  per  Forlun.  quem  sequitur.  Onxis  pract. 
cap.  63.  n.  6.  Sarmientò  Ikh.  %.  seleei.  cap.  14.  n.8. 
se  ha  de  dizer ,  que  o  Papá  nos  termos  delles ,  res- 
pondeo  a  hum  caso  particular,  no  qual  (segundo 
consta  da  integra  lib.  7.  epistolaram  D%m  Gregor. 
eap.  100.)  nàé  havia  causa  alguma  justa ,  pata  jEi 
parte  nao  ser  ouvida  com  sua  defera ,  e  nSto  haver 
de  ser  citada ;  e  por  isso  disse,  que  não  podia  deter-! 
minar ,  <  nem  definir  contra  ella  cousa  alguma ,  sem 
primeiro  a  ouvir;  não  pondo  isto  por  regra  geral, 
senão  respondendo  áquelle  caso  particular.  Donde 
se  devem  notar  as  palavras  de  que  u2ou,  ibi:  con^ 
tra  inaudUám  partem, '  suppondo  ncllas,  ser  parte, 
que  havia  de  ser  ouvida ,  e  podia  ter  defeza :  e  por 
isso  não  disse,  contra  indefensam^  senão:  contra  tnaU' 
cii^am^*por  ser  certo ,  que  nos  termos  em  que  coai^ 
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ta  nSolhe  compelir  defeza ,  não  he  necieésario  ci- 
ta-la ;  e  pode  o  Príncipe  supremo  proceder  contra  a 
parte  iadefensa  ,  como  ac^pia  fica  mostrado.  Tam- 
bém se  pode  responder,  que  as  ditas  palavras :'  Nec 
nos  possunítis  ^  eiç.  se  entendem  ,  que  nao  pode  o 
Papa  absolver,  e  indistinctamente  faze-lo,  senão 
com  causa  justa;  ou  que  nSo  pode  facilmente;  que 
Ije  sentido ,  em  que  tambeni  conforme  a  direito,  se 
tomâo  as  palavras ,  non  possumus^  convém  a  saber, 
facilmente,  í.  1.  §.  ult,  ubi  glossa.  8.  ff.  de  acqutr, 
joosscssion.  /.  çum  sane,  ubi  etiam  glossa.  ff\  dê  ftts 
qut  dtjeeerunt.  Rebitff.  ml.  nepos.vers,  Octavo,  eiim 
seqVfCniu  ff,  de  verb,  signif,  Alctat^  Tib,  3.  paradox. 
cúp,  4.  E  ao  mais  que  se  trouxe  no  mesmo  primei- 
ro argumento ,  acerca  da  citaçSo  ser  de  direito  na- 
tural ,  e  á  Clcment,  Pastoralh,  §.  Cceterum-  de  re 
judie,  fica  largamente  respondido,  com  as  doutrinas 
e  resoluções ,  que  acima  nos  suppostos  estão  jiUega- 
dàs  e  provadas,  n.  11.  et  18. 

34.  Ao  segundo  argumento,  n.  3.  se  responde, 
que  posto  que  seja  verdade,  que  o  juiz,  ou  superior, 
que  de  facto  priva  a  parte  de  sua  po^se,  proceden- 
do extrajudicialmente,  sem  a  ouvir,  commette  es- 
polio ,  e  compete  contra  elle  o  interdicto ,  unde  ri; 
cficí.  cap,  conqnerente,  de  restitui,  spoliat.  cap,  refe^ 
rente,  de  prcebend.  Bóer,  dedsione,  S38.  n.  4.  Rcf^ 
land,  constí.  6.  n.  34.  lib,  %,  et  consil  33.n.  13./i6. 
4".  Menoch,  remed,  recwper,  8.  á  n.  8.  Ne|m  por  isso 
se  pode  dizer,  que  o  Keyno  copnetteo  espolio,  etxx 
privar  a  el-Rey  Cathollco  da  posse  delle ,  sem  pri- 
meiro o  ouvir,  e  em  acclamar  ao  Seténissimo  Rej 
D.  Joãoj  nem  que  o  mesmo  Rey  o  cornmetlco,  em 
tomar  e  occUpar  a  posse;  nem  finalmente,  que  po- 
de competir  o  ifiterdicto,  e  remédio  possessorio  ao 
mesmo  Rey  catholico,  para  ser  restituído  ásua.pos- 
^.  Por  quanto  he  certo ,  pelo  qne  acima  fica  ino*- 
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trado  na  ^..  p.  que  foi  pxiyado  delia,  por  «atar  ín- 
Uuzo  no  lleyno  sem  ti;l,ttk>,  e  por  o  governar  com 
tyrannia;  <?coo,farme.  ar  direito^  quando  o  Piincipe 
por  ser  tjíFpnno,  e  in;tru20 ,  be  ^esbulhado ^  nâ(>  se 
considera  es.poUo  çonainotúdo  coqtra  el^,  nem  se 
Ibe  cooseederes.tilt4çàOyÇ«>.  remédio  algum  posses- 
sórios para  recuperar, a  posse,  Ra  Marim.  LfmdGn%. 
va  tmeí.  de  Principí.q,  70.  Rip.  in  ,L  naiurahicr. 
§.  mhil  co^nmune.  n.  90.  et  ibi  Za%im^,n*  ^^^f^  de 
ticquir.  posses».  JBocr.  q,  304.  çoL  pen.  et  ult.  Al- 
cia^.  resp.  450.  n.  %b..iscri.  Sccundus  casus.  Meruy- 
cA.  rcciíp.  remcd,  1.  n.  391.  et  xcmcd^.XO.  »i.  87,  et 
€on9.  S.  n.  19Ç.  çnm  seqtienii  hb.  ?, 

35.  Ao  que  mais  se  ajunta,  que  l>a veiado, noto- 
lio  dlefeito  de  titulo  no  esbulhado;  e  pelo  contrario 
iiolorio  direito  delle  no  eshulhador,  nab  se  conside- 
la  espolio,  nem  compete  restituição  ao  mesmo  es- 
.bulhado,  pelo  ioterdicto  tmde  in  nem  per  outro  re- 
médio poàsessorio  priviligiado.  Tradunt  Ahb.  n.  &, 
€t  í^.  CardinaVis  in  fin.  %n  cap,  m  /M/ms.  de  resíi- 
ixii.  spoliat.  communis  tx  Akxavtâ.  in  L  nàturaltter. 
§.  nihil  comtnune  n.  14.  f,  de  acqmr.  possei^é,  Coza$ 
de  sponsalib,.  3.  part.  cap.  7..§.  à.  n.  10.  et  p*act. 
cap.  23.  n.  4.  in  principio,  cum  mfiltis  alijs  de  qui^ 
hn$  Gabr.  comm.  tit.  de  re^tit^  spoliai.  concL  1.  n. 
101.  Menoch^de  recupcr.  remcd.  1.  ó  n.  113.  ti  1S3. 
E  consta,  que  el-Rey  Calholico,  posto  que  fosse  pri- 
líado  da  posse  do  Ueyno ,  tinha  notório  defeito  de 
titulo  nelle;  e  pelo  contrario  o  Sereníssimo  Rey  D. 
Joào,  que  foi  acclamado,  e  entrou  ,oa  mesma  po*- 
§e,  tinha  notório  direito  para  reynar;  e  assi,  nem 
elle,  nem  o  Reyno ,  com  me  tjterâo  espolio;  nem  eN 
Rey  calholico,  como  esbulhado ,  pode  justamente 
pertender  ser  restituido. 

36.  Ao  terceiro  argumento  n.  4.  se  responde, 
que ^0  Sereníssimo  Rey  D.  Joào  oÍV.  posto  que  pelo 
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díi»itp  4a«)icceiB8|(o,  que  lhe  competiu 9;  ÍQsse  iegi« 
timo  Rey  desles  Reynos ;  não  entrou,  nem  occupoii 
aposse  delles  por  sua  própria  autboridade,  estando, 
como  estava,  occupada  por  el^Rey  Calholico  deCas- 
tella,  que  he  o  que  defendem  as  leys  citadas  no  ar- 
gumento; nem  procedeo  restiluindo-se ,  quando  te- 
ve opportunidade  de  o  fazer.  O  que  lhe  seria  licita 
de.  direito,,  /.  1.  §.  eum,  ver»,  vim  /.  3.  §.  cwin  igi- 
tiir,  ff,  de  vi^  et  vi  armat,  L  1.  Cod,  unde  vi.  cap^ 
oiim.  o  l,  de  reêtitiU,  spoL  Ordinat.  lib.  4.  iit,  Ô8« 
§.  i.  coaíorme  ao  que  acima  fica  dito  n.  31.  se  assi 
como  a  Iníainte  Duqueza  sua  avó,  era  a  legitima 
^  successora,  fora  também  possuidora.  Senão  entrou 
I  na  posse,  per  authoridade  do  Reyno  todo,  que  o 
í  acclamoii  por  Rey  ^  e  o  jurou  ,  dando-lbe  vassallik- 
I  gem  e  obediência ,  e  negando-a  a  el-Rey  Catholico 
de  Castella.  E  o  mesmo  Reyno  era  o  legitimo  su- 
perior, e  juiz  competente  neste  caso,  para  o  poder 
fazer,  como  se  prova  na  1,  p,  §.  â.  3.  e  ô.  deste 
tractado. 

37.  Ao  que  mais  se  accrescentou,  no  fim  domea- 
mo  argumento,  do  tyranno  não  poder  ser  privado, 
sem  primeiro  ser  amoestado,  e  requerido,  que  de- 
sista da  tyrannia.  Se  responde ,  que  por  muitas  ve- 
zes se  propoz  a  el-Rey  Gatliolico  por  parte  deste 
Reyno,  a  tyrannia,  com  que  era  vexado;  os  privi- 
légios e  foros,  que  se  lhe  qucbravão;  os  tributos, 
que  injustamente  se  lhe  impunliâo;  e  achar-se-hâo 
cheas  as  secretarias  de  varias  consultas ,  feitas  sobre 
esta  matéria ;  sem  a  nenliuma  se  deferir  como  con- 
vinha;  antes,  se  irem  multiplicando  cada  vez  mais 
as  tyrannias;  por  onde,  não  se  pode  dizer,  que  fal- 
tou a  dita  amoestaçâo.  Responde-se  segundo  :  que 
tendo  esta  precedido,  nâo  era  necessário  torn«')r-se  a 
fazer  no  acto  da  acclamaçào  ,  pelo  perigo  ,  incon- 
venientes e  causas,  que  ficào  apontadas;  como  em 
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termo»  responde  Menoch,  dict.  cottsti.  9.n.l97.e«mt 
Mcqq  iifr.  1. 

ConcluacuK 


SS.  De  tudo  o  que  fica  dfto  neste  §.  se  tira  por 
conelusao ;  que  posto  que  cl-Rey  Catholieo-  estives- 
se de  posse  destes  Reynos ,  cocio  Rey  deites ,  podia 
€>  lleyno,  sem  ser  necessário  citaçSo  sua,  priva-lo 
da  posse ,  negar-lhe  a  vassallagem ,  e  acclamar  por 
Key  ao  Sereníssimo  D.  João  o  ÍV.  sem  commetter 
espolio  f  nem  haver  nullldade  no  acto-^  por  4^eita 
de  citação;  nem  poder  el-Rey  Catholieo  justamenta 
per  tender  ser  restituído  á  posse  que  tinha. 


mm 
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C^£  OS  RSTB  CATHOLICOS  BE  CA4TELLA  ,  FSLA  1*0$9B 
Z>S  SESSSNTA   ANN09    QUE  TIYERAO   DESTE  RETMO  O 

NÍo  prescreverão;  nem  a  tal  posse  podia  im- 
pedir SER  âcclamado  j^ustamente  por  rey  deljus 

o  SEUENISSIAiO  D.   JOÃO  O  IV.  • 


i         JProvOr^e  a  parie  nagcãtea. 

1,  St  ^^^"^^  affirmativa  desta  questão ,  <pe  pu- 
mmk'  dçssem  os  Reys  Catholicos  de  Castella  pr«s« 
orever  este  Reiyno^  ppssuindo-o  como  Reys -dseUe , 
por  mais  de  quarenta  annos ;  parece  provar-se  ftelos 
fupdamentos  seguÍQtes>. 

4,  .  Priaio^  Forque  he  -certo  em  direito,  que  bum 
Príncipe  pod^  prescrever  contra  outro  o  Reyno,  -e  o 
supremo  e  real  poder  delle  ;  ^ssi  coixio ,  os  particu- 
lares podem  prescrever  huas  contra  outros,  as  coe- 
sas particulares.  A  qual  rezolu^ào^  põem  Abbade 
Panormitano,  in  <:ap,  dum  non  Ihceat,  n.  l^  de 
p9'cescript.  È  em  termos,  fallaudo  no  Reynio,  J(ís&0-^ 
Hus  inst.  moral,  0.  p,  /i6. 11.  cap,  -3.  q.  6.  E  «e  *nos-i 
^ra ;  porque  nas  cousas  que  se  podem  prescrever^  he 
o  edicto  prohibitorio  de  maneira  ^  que  todas  ^  po- 
dem acquiríc  per  píescripgap ,  que  senSo  achão. -ex- 
pressamente proh ilibas,  /.  usikcapione^  ff^  dt  ujtucap^ 
L  %icut.  C.  de  prcBscrip.  trtginia.  L  ult,  C  ãe  long. 
ttmpor.  prcBscvtpt^  gloss,  4.  %n  fin»  in  -l,  ti/í.  Cl  de 
fund.  limiiroph.  Itb.  11.;  Sbân.  pons..  47.  n,  le).  (ib* 
à.  Tiraq.  dejure  prímog.  g.  30.  n.  1.  E  posto  qye 
haja  controvérsia,  e  varias  distinções;  se  nos  v  assa  Ir 
los  em  respeito  do  Rey,  está  prohibida  a  prescríp^âo 
per  direito,  de  maneira  que  não  possâo  contra  çlle 
prescrever  o  s^iprcmo  poder  real,  como  abaixo  dkemf^ 


«Ti, 

Com  tudo,  não  se  acha  prohibido,  qUe  liUm  Prm-» 
cipe ,  ou  superior ,  possa  prescrever  contra  outro  o 
supremo  poder  real  em  seus  Reynoi  è  vassallos ;  an« 
tes  o  admittem  os  Doutores  sem  controvérsia,  ut  per 
Ahbattm*  et  A%or'vum  diciu  locts ,  e  abaixo  se  mos- 
trará mais  largamente.  Logo,  supposto  que  el-Rey 
Catholico  de  Caslella  Phelippe  IL  comíeçotí  a  pos- 
suir este  Reyno,  como  Eey  delle  desdeí  o  anno  de 
mil  e  quinhentos  e  oitenta ;  e  a  mesma  posse  con- 
tinuarão os  catholícos  Reys  Phelippe IIÍ^  e  IV.  seU 
filho  e  neto ,  até  o  ultimo  de  Novembro  de  mil  e 
seiscentos  e  quarenta,  em  quem  forao  privados  delle. 
Parece  que  tinhâo  prescfipto  o  Reyno ,  ainda  que 
não  tivessem  a  principio  o  direito  legitimo  dá  sue-' 
cessSo* 

3.  Secando.  Porque  ós  Reyiíos,  e  os  motgados^ 
se  equiparão  em  direito ,  e  se  regulSò  pelas  mestnas 
regra»,  como  acima  dissemos,  e  protamo&  efn  mui*- 
tos  lagares  da  segunda  parte  deste  tratado,  e  o'  no^ 
ta  Mieres  de  maiorat,  4.  p.  q.  SI.  ri.  16.  ex  l.  9. 
tit.  lè.  part,  ^.  E  os  morgados,  dizem  os  Douto- 
res, qae  se  podem  prescrever  ,e  que  pode,  o  qtíe  riao 
he  legitimo  successor  delle,  possuindo-ós  por  espa- 
ço de  mais  de  quarenta  aniíos ,  prescrever  ò  direito 
da  successão,  e  primogenitura  coritra  o  otitro,  que 
he  o  legitimo  successor.  Ita  tradunt  Soán.coíis.47. 
ó  n.  14.  líb.  3.  quem  seqmtitr  ^  et  latte  confir^rnat 
Tiraq.  de  jure  primog.  d.  q.  30.  per  ioíarn  í  e  en- 
tre os  irmSos ,  e  parentes  da  mesma  geração  o  ad- 
mitte  Ciríer.  de  primogenitura  Vtb.  3.  q.  9.  E  fal- 
lando  absolutamente  em  todos,  ainda  estranhos, 
Cabed.  1.  p.  decis.  ISI.  Gabr.  Per.  decís.  SI.  n.  8. 
como  largamente  refere  Castilho  ccntr.  Rb.  5.  cap^ 
93.  §.  9. 

4.  Terlio.  Porque  para  a  dita  prescrípção,  pa- 
rece que  concorrerão  nos  ditos  Reys  Cathcâícos  to« 


dos  os  requisitos  necessários, da  que  falia  a  /.  ^.ff. 
de  UBU^^,  conVem  a  saber  posse ,  e  esta  continuada 
pelo  tempo  requerido  pelas  ieys,  ^  rejGoluções  dos 
doutores  que  dizem ,  bastan?m  nos  Reynos  posse  de 
quarenta  aiiDos.  Guião  decls»  416.  n.  1,  Boer^  rfc- 
ds,  S64.'  n.  IS.  Deáan.  cOns.  124.  n,  44.  Fachin. 
'controvers.jar.  Itb.  l^.c.  81.  E  bo4i  fé,  causada  dos 
conselhos ,  e  pareceres  de  letrados  insignes ,  que  re- 
solverão ,  e  aconselharão  a  ei-Rey  Calholico  Phe- 
lippe  II.  tinha  direito  legitimo  da  successâo  destes 
lieynos ,  e  podia  occupar  a  posse  dcll<»s ,  por  ser  so- 
brinho va-rão  do  ultimo  possuidor  el-Rey  D.  Hen- 
rique^ íilbo  da  Emperatris  D.  Izabel  sua  irmâa ,  e 
nâo  haver  outro  que  o  precedesse  em  grão ,  sexo , 
«  idade;  nexa  poder  ser  ejccluido  por  reprezentaçao, 
E  dado  que  eista  opinião  fosse  errada  em  direito,  e 
tòntra  aà  melhores  reiíoluqoes  delle,  que  ficâk?  alle- 
gádôs  assimâ  «a  dita  segunda  parte,  Comtudo,  pa- 
rece que  bastaTia  pafa  o  livrar  à&  ter  má  fé ,  e  aos 
Reys  seus  - suíícessores.  Por  quanto  era  caai«KJa  do 
«rro  de  direito-;  e  dizem  os  doMfeores ,  que  o  erro  dô 
direito,  iivr^t  ao  possuidor  de  má.fe,  e  constitue 
hutn  meio  entre^íia,  e  a  boa  fé,  JSa/rf.  i»  í,-  í.  n. 
63.  C  de  !8er,viitU.  PmtL  in  í,  Cehus^  n.  4.  et  i6i- 
demi  JBalb,  n.  lò,  JJ.  de  uiuoap.  Sarb.  in  rvbr»  C 
de  pr^escrijd.  SO.  n.  70.  <í  79.  E  he  bastante  para 
a  prescripçSo  de  tempo  longissimo  de  quareota  an- 
uo^;  conforme  ao  tnesmo  Barboza^  e  outros  Dou- 
tores que  allega,  . 

ô.  Do  que  tudo  parece  seguir^se ,  que  os  Reys 
Catholicos  de  Castella  tinhâo  prescripto  ostes  Rey- 
nos  por  espaço  do  dito  lempo,  e  que  assi  lhes  com- 
petia a  excepção  peremptoriadaprescripção,  na  for - 
rna  que  dispõem  o  direito.,  e  a  Ordenação  destes 
mesmos  Reynos,  lib.  3,  íif.  ^.  §.  15.  ef  lif.  60. 
cum  traditís  per  Covas,  m  reg,  posscs^or^p,  1.  m 
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initio.  n.  ^.  cum  %eqq»  E  em  termos,  fallando  nâ 
prescripçao  delles,  o  Áhbade  Caramuel  noseuPhe* 
iippe  j  /i6.  ?.  q.  S-  in  ^írinéip.  E  que  estando  segu- 
ros com  ella,  não  podião  ^&:  privados  justamente 
dos  próprios  Reynos ,  por  defeito  de  titulo ;  nem  pe« 
Io  conseguinte  podia  ser  valida,  e  justamente  ac- 
clamado  o  Sereníssimo  Rey  D.  Joêk)  o  IVj 


Prova-Bc  a  pat*te  negativas 

6.  NSo  obstantes  o^  quâe9  fundamentos^  a  ver« 
dade  he  que  os  Reys  Catholíco»  de  Castella ,  nãd 
podião  prescrever  estes  Reynos  poáto  que  tivessem  a 
posse  delles ,  pelo  espaço  dói  ditos  sessenta  annos; 

7é  Para  o  que  ,^  se .  hade  advertir  primeiro ,  que 
wos  Doutores  ríesta  oa ateria  da  pr^icripção,'  disputSò 
varias  questões,  pertcncélites •  aos  Reysy  e  ás  cou-^ 
^as  dos  Reynos,  as  quaes  be  necesâfi^rio,  ao  menos 
tocar  f  para  se  ver ,  qual  seja  a  própria  do  argumen- 
to deste  §.  A  primeira  questão  he  perguqtar  se  os 
Tassallôs  podem  prescrever  contra  o  Rey  o  supreopio  po- 
der real  ?  Na  qual  Bartolo,  inl.  hoiics.  n.  6.  ff,  de  CQfh 
iva.  seguioa  piartef  affirmativa,  que  dizem  sei  eotnmum 
Ayi^on  ,  dt  múiqiAt.  iempor.  4.  p,  cap.  mcttefki.  n. 
73.  Balb.  de  prcesçripi.  S.  p.  5.-  n.  11.  et  14.  0>t?as 
i»  rcgul:  possessor.  2.  p.  §.•  S.  n.  8.  ver$^  Secunda. 
E  a  negativa ,  defendem  Abbade ,  in  cap.  cwn  nm 
Itceat.  n.  S6,  de  prasscr%pt..frmli\y  ut  per  Jas.  in  /. 
Imperium.  n.  20/  ver»,  ^mita.  ff.  dà  jurisdict.  omn^ 
judie,  Balb,  et  Covas ,  vbi  supra  f  et  pract.  cap.  4i , 
in  prmcip^  D.  Falast.   de  jure  emphit.  q.  8.  n.  â9. 

8.  Das  quaes  opiniões,  huma  e  outra,  em  seu 
sentido,  são  verdadeiras.  Porquê,  a  primeira  afir- 
mativa procede ,  quando  os  vassaílos  pela'  prescrip- 


gSo.  se  eximem  4e  todo  da  sugeiçao,  e  poder  real 
dó  Hey ,  e  por  ella,  se  cpn&tituem  supremos  Senho- 
^«s  y  Reys  ou  Príncipes  de  outra  republica ,  com  me^ 
TO5  e  mitto  império )  e  poder  real.  Eiéto,  pode 
obrar  a  prescripçao  seçido  de  tempo  im  memorial;  co- 
mo, r^pjlvem  Jas^  in  d,  l,  Imperlum.  n,  20.  ubl  Paul. 
n.  T.  Mct$ca7'd*  de  mobat,  concl,  1053.  á  n.  14.  Co- 
ifas, Balbu$^  et  jhwcí  aiy  ^  cum  quíbus^  ó  defen- 
de^ e  disputa  Barboza  in  L  cojnperiL  6.  á  n.  1U>. 
u^que  1S7^  Q,  de  p^ccscript •  30.  Michael  de  Aguir- 
re  in  y^pologia  pro  PhUippo^  4.  p.  n.  49.  Posto, 
qúe  alguns  Doutores  contenderão,  .que  nem  a  im- 
memçrial  bastava  ,  ui  per  enudèm  Aguirrt  supra  n. 
^.  £  a  outra  negativa  tem  lugar >  quando,  fican- 
dp  ainda  súbditos,  querem  prescrever  contra.o Prín- 
cipe, ou  Rey,  o  siipr&mo  podef  real,  nâo.ò  reco- 
nhecendo por  Rey ,  ou  superior.  £  isto  não  pode 
i^brar  a  préscripçâo  j  posto  que  immei}ioriaí.  Porque 
jãcariao  sendo  acephalos ,  que  quer  dizer ,  sem  ca- 
beça $  Contra  ft  regia  dp  cap.  cmnnQnliceat.defrasS'^ 
cript.  cap.  nulla,  ubi  gloss»  93.  distinct.  E  se  segui- 
ria o  absurdo ,  de.  que  sendo  vassalips ,  i^ão  teria  neí« 
les  ò  Rey  superiorí(}ade  ^  e  senljorio  real.  Oquenaò 
pode  ser,  ném  ainda  per  doações  amplíssimas;  co. 
inp  nestes  termos,  diz  a  Ordenação. destes, Reynos, 
fallando  nelles ,  /i6. 8.  iU.  4ò.  in  princip.  jbi:  Sem. 
pre  se  erUmderâo:^  que  fique  rezçrvàda  ao  Rcr/amah 
alta  superioridade,  e  real  senhorio  que  elle  tem  em 
iodos  os  seus  súbditos ,.  e  rmturaes,^  estantes  an  s^tu 
Me^nos.  £  no  §.  8.  ibi:  a,  qual  he  ássi  unida ,  e 
coTijuncta  ao  principado  do,  Rey  ,  qút  a  não  pode  de 
iodo  tirar  de  si.  Tradunt  D.  P^alasc.  d.  q.  9.^  n.  31  • 
Roland.  cons,  1,.  á  n.  137.  lib.  S;  £  esta  questão } 
não  he  a  deste  ^.porque  nelle  se  não  trata  de  pres- 
creverem os  va^sallos  contra  o  Rey  jurisdição. real; 
fienão  do  Rey  querer  prescrever  o  Hey  no,  evassallos, 
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9.  Outra  questão  he ,  se  os  vassallos  podem  prés* 
crever  os  direitos  reaes,  que  competem  somente  aoa 
Beys  em  sinal  de  sua  suprema  dignidade  real ,  con« 
teudos  no  cap.  1.  qíJUB  $mt  regalia,  infeud.cap.quod 
iranslationem.  ubi  gloss.  de  offic.  dcUgat.  Ord,  fi6, 
S.  tit.  86.  D,  Falasc.  dejur.  emph.  q.  8.  n.  3£.  De 
maneira  que  pela  prescripçSo  j  fiquem  pertencetido 
aos  mesmos  vassallos;  de  que  f  ratão  os  textos  in  cap. 
èuper  qukbuzdam.  §.  prceterea.  ttòi  Doctóres  de  verb* 
$igm.  cap,  ubigloss.  de  clerit.  wgrotant.  lib.  6.  Ou- 
tra he,  se  podem  prescrever  contra  os  próprios  Reys, 
B  jurisdição,  mero,  e  mix to  império ,  em  algumas 
terras:  não  fállando  naquella  superioridade ,  e  real 
senhorio  que  acima  dissemos  eraimprescriptivel.  Da 
qual  prescripção  de  jurisdição ,  fallão  os  textos ,  in 
/.  viros,  cum.  seqq.  C,  de  divers.  offiá^s;  Itb.  11.  /; 
omnes.  C  de  prasscrlpt.  dO.  gloss.  verb.jurisdiciiO'- 
nem.  in  Authent,  de  defens,  Cwdat^  §•  nulla.  cap* 
cum  cqntingaU  de  foro  côpet.  et  vJtrobique  Dociore». 
Outra  he ,  se  podem  prescrever  os  bens  da  Coroa, 
e  património  real,  que  competem  aos  Reys,  em 
quanto  Reys?  de  que  [trata,  a  dita  /.  omnes.  L  com* 
perit.  C.  depro&scrvpt.  30.  /.  ult.  Ç:  defuncRspatrt^ 
tnon,  lib,  11.  Ou,  se  se  podem  prescrever  os  bens 
pertencentes  ao  fisco  real,  ou  incorporados  nelleí 
de  que  são  os  textos  m  §.  resfisá.  Inúit.  deusvcap. 
L  1.  §.  Divm.  ff.  dejurejhd,  l.  in  omnibus.  l.  i«* 
ira.  ff  .  de  divers.  et  tempor,  l.  S.  C.devèctigal.  cap. 
S.  de  prasscript.  lib.  6.  Outra  finalmente ,  se  os  bens 
próprios  dos  Reys ,  em  quanto  pessoas  particulares, 
se  podem  prescrever?  que  se  chamão  em  direito, 
res  dominicasj  de  que  t ratão  os  títulos.  C.  defundi$ 
reiprivatce.  lib.  11.  /.  penult.  et  ult.  et  Ç.  defundis 
et  saltibus  rei  dominicce.  eodem  lib.  11.  et  C.  ne  rei 
ãormniccB ,  vel  templorum  vindicatio-  temporis  prces- 
eriptíone  súmoveatur.  Das  quaes  questões  ^  disputâo^ 
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t  IratSo  separada  9   e   distínctamente ,  depois  dos 
'Doutores  ordinários ,  Covas  tn  d,  reg,  possessor,  fi. 
p.  §•  ft.  n.  7.  8«  d  9.  ttsgutf  ad  fin,  Balb.  de  ptws^ 
tripé,  9.  p;  5;  per  totam.  McnocK  cons.  SOI.  a  n. 
1^,  «tsftíé  135;  /i6.  9.  Mier.  et  ah  eo  citati^  dema- 
iorcd,  4.  p.  ^.  fl.  n,   78.  cí  81.  JFVictón.  controú. 
iib.  8.  cap.  3*  ^;  çfioá  atVinet  ad  Príncipes,  et  cap. 
93.  jBiafèd»'.  tn  d.  í.  tjampcril^.  6.  C.  deprésÈcipt,  30, 
•6  n.  160;  á  n;  174.  réáolve  a  matéria^  conforme  »o 
direito  deste  Reyno^  suppoêtá  a  Ord.  hbí^t,  tit.  45. 
"i^.  56.  oridé   parecfe^  que   uai  jurisdiçèes  ,  e  direi- 
tos reafes,  está  da  tonada,  e  reprovada  toda  a  posse, 
^  cústuhie^  poâto  que  seja  immemorial. 

10;  Porem,  nenhuma  destas  questões  he ,  a  que 
pertettcé  a  este  §.  Porque  ainda  qiie  o  Abbade  Ga^a- 
touel  lio  seu  Philijipe  9.  q.  S.  art.  1.  confundisse  hJ- 
toas  coto  as  outiras  allegando  os  doutores  que  tratão', 
•guando  08  vasàalioàpodein  prescrever  contra  o  Princi- 

È5,  e  contra  seiís  bens^  para  o  ponto  dos  Reys  deste 
éyríò  ò  podcfem  ter  preécripto  contra  oi'dé  Castella  , 
fe  Leão  \  não  he  a  própria  matéria  senão  a  que  prd- 
jpuzemos  no  principio ;  qdandó  hum  Rey  podfe  prefe- 
crèvér  o  Reyriò  còrltra  ^utroj  de  quem  não  bé  vãs^ 
salloy  nieWiriíerioí-;  èenao  igual  f  e  esta  poe  sd- 
toentfe  êm  tetmds  Azorio  inst,  moraL  p.  S.  lih,  11. 
mp:  3.  q.  Q.  setíi  allegar  otrtro  Aúthor;  e  vem  a 
ser  a  qUé  pròpos  Pariormitano  com  Càlderino,  que 
cita,  irí  d.  cap.  cmn  Hon  liàeat.  n.  13, ^e prcBscripf, 
li.  Sécuiido.  Se  deve  advertir,  que  acerca  do  teni- 
po  necessário  pai^a  se  prescreverem'  os  Reynõs ,  e  còu- 
Éas  tocantes  aos  Reys,  htí  comtoum  opinião,  serem 
necessários  cem  atínos  5  de  maríeira,  que  a  prescrripçSò 
centenária,  que  se  reqúere  contra  a  Igreja  Rotoanà. 
•j4uthent.  ut  Ècclesia  Romana  centum  (mfiorum  gaú^ 
deat  privilegio.  Collatióne  9.  cap.  ad  audientiam  cufh 
3e<7.'  de  proiscript,  e  que  também  pelo  texto  in  iiix,H. 
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Cód,  de  sacrosant.  Ecelcs.  se  requere  contra  as  Cidades. 
e  Respublica? ;  seja  também  necessária  contra  os  Rey- 
nos,  Emperadores,  e  Reys.  Ita  gloss.  verbo ^  nec 
tnultum.  in  Avih.  de  non  cUienandis.  §.  uí  auieni» 
jífigeL  in  l,  2,  C.  comrmmt  de  ustMXtp^  Ftlm.  %nà* 
cap,  cd  audtenttatn.  n.  ^.  I)€/(ÁUB,%n  cap.  ctJim  dp» 
kcta.  n.  11.  db  confirmat.  utilu  Balb*  de  pr(S$cript^ 
S.  p.  õ.  n.  16.  vers.  Tertía  regula,  et  cUy.  ut  per 
Cbvah  in  regula  possessor,  2.  p.  §.  S.  n.  9*  tn  prifir 
cjp.  et  perii  Quarto.  FacMn.  controners.  /iò.  8.  cem. 
.3.  vers.  quod  attinet  ad  Prineipes.  Caramuelin  Pni* 
lippo  /i6.  •  S.  d.  q.  S.  art.  1.  n.  30.  onde  lefere  OMr 
tros.  E  posto  que  nâo  faltou ,  quem  contradissesse 
esta  opinião ,  ut  per  Boerium  decis.  264.  n.  Sô.  Fa* 
çhin.  d.  cap,  ^  3.  vers.  Alij  dixerunt :  dizendo  que 
bastavâo  quarenta  anpos  como  nas  prescripções  das 
couzas  pnblicas.  L  omnes.  C.  de  prcBscript.  30.  ibi: 
publkcum.  e  que  a  decizâio  da  d^  2.  uU.  C  de  sacro^ 
sant.  estava  emmendada  pela  Auth.  quas  actiona. 
que  he  o  texto  seguinte.  O  que  foy  engano^  por« 
que  somente  emmendòú  a  prescripçâo ,  quanto  tis 
Igrejas  inferiores ,  e  lugares  pios  ^  para.  effeito  de 
contra  elles  bastar  a  de  40.  annos.  utin  u4uth.  hoBC 
conúitutio  innovat.  Cotlat  8.  E  qSo  ^fiçou  emmen- 
dada a  d.  l.  ult»  em  respeito  das  Respublicas,  e 
Cidades ,  contra  as  quaes  está  em  seu  vigor  a  prés- 
cripção  de  cem  annos ,  nos  cazos  em  que  falia  a 
mesma  ley ,  ut  per  Roland.  cons.  1^7.  à  n.  15.  lib. 
1.  Menchac»  de  success,  creat,  §.  10.  n«.45.  V€r$. 
nutic.  et  seqq,  E  pelo  conseguinte,  o  está  também 
contra  os  Reys,  e  Reynos,  que  estão  equiparados; 
porque  na  ley  correctoria  nâo  tem  lugar  a  doutrina 
da  glo$8,  ult.  in  L  si  quis  servo*  C  defuriis.  et  in 
L  quod  vero  in  fine,  ff.  de  legkbus.  Por  onde ,  ain- 
da que  alguns  Doutores  tivessem  o  contrario,  os 
quae$  segue  Facúneuê  ubi  supra,  com  tudo  ^  neste 
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Reyno ,  se  bade  estar ,  e  julgar  pela  commum ,  que 
como  fica  dito,  nos  Impérios,  Reynos  ,  e  couzas 
tocantes  a  elles ,  rcquere  a  dita  prescripçSo  de  cem 
annos;  porque  como  nelle  nSo  está  o  ponto  decidi- 
do por  ley  alguma,  e  a  dita  opinião  he  da  glossa 
de  Accurtio,  verbo  ^  nec  multum.  in  dicí.  yéuth.  de 
non  alien.  §.  ut  aiAtem.  e  não  he  reprovada ,  antes 
commummente  seguida,  a  manda  guardar  a  Or* 
den.  Rb.  3.  iit.  64.  §.  1. 

IS.  Tertio.  Se  deve  advertir,  que  entre  as  cou- 
sas em  que  ha  prohibição  expressa  de  direito,  para 
se  nâo  poderem  prescrever ,  sâo  as  que  se  occupâo 
com  aquelle  género  de  for<ja,  que  se  chama  expul- 
siva,  ou  ablativa  ,*  nas  quaes  a  ley  Plautia,  e  Julía^ 
.  prohibirao  a  prescripgâo ,  /.  non  solum.  33.  §.  si 
dominui.  ff,  de  usucap.  l,  ultim,  ff.devibonor.  rapt. 
§.  furtivcB.  in  principio.  Instit.  de  usvcap.  t*6i  BarOj 
et  oly  scribenies.  Chnan.  l^.  3.  comment,  cap.  15^. 
n.  4.  Barb.  in  l.  ú  quis  empíionis.  8.  §.  sed  hcsc  st«- 
jp&r  iWia,  á  n.  13.  cum  seqq.  usque  adfin.  Cbd.  de 
prcBScripi.  30.  vel  40.  annor.  E  falíamos  em  força 
expulsiva ,  ou  ablativa ;  porque ,  a  que  chamSo  com- 
pulsiva, que  vem  a  ser  o  mesmo  que  medo,  nSo 
impede  a  prescripção  de  longo  tempo  de  dez,  e  vin- 
te annos ;  como  prova  o  texto ,  in  l.  3.  Cód.  de  Ma 
qucB  vi ,  meiu8  ve  causa  fiunt,  o  qual  absi  entendem 
os  Doutores  commummente ,  ut  per  glossam  tUt.  in 
d,  l.  non  êolum.  §.  si  dominus.  ff.de  usucap.  Glossa^ 
verb.  vi.  et  vero.  sed  nec.  in  d.  §.  furtivas.  Instit» 
eod.  tit,  Menoch.  remed,  ô.  recuper,  n,  79. 
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13.  Supposias  as  doutrinas  de  direito ,  que  ftt. 
cão  apontadas ,  seja  a  prinieira  conclusão  na  mate^ 
ria  deste  §«  que  os  Keys  Qatholicos  de  Cas|ella, 
poderiao,  conforme  a  direito,  prescrever  estes  Rey- 
nos  9  se  concorrerão  os  requisitos  qecQssar|os  para  a. 
prescripçSo.  A  segunda,  que  os  não  prescreverão ,j 
por  lhe  faltarem  estes ,  e  por  haverem  occupado  2^ 
principio  a  posse  dclles,  com  força  d<s  armas,  e  vio- 
lência. 

14.  A  primeira  conclusão  se  prova.  Porque  no 
direito  Civil,  do  qual  tem  origem  as  prescripções. 
l.  1.^.  usvcap.  Bald,  in  l.  1.  col.  3.  Cod.deeman» 
àpat.  Ziòeror.  Pmdo  in  Authent.  nwi.  n.  39.  C.  &. 
hon  tn^tem,.  Mcnchac,  %llu$ir.  Ith.  S.  c.  õl.  n.  S3. 
çum  ^cqq.  se  não  acha  prohibido,  poderem-se  pres^ 
crever  os  Reinos.  Antes  na  L  4,  C.  de  prascrip^  30, 
põem  o  text.  regra  geral ,  que  parece  comprehen^ 
dellos,  como  cousas  que  são  publicas,  ut  it^:  ntUr^ 
lumquc  Ju^  privatum ,  vel  put>ltctm ,  ele.  ^  asai  os 
Doutores,  tratando  delles,  sqppoem,  e  dizem  ma.r 
nifesta mente ,  poderem-se  prescrever.  Qu  np4  ter-? 
mos  de  que  imos  tratando,  e  contendendo-s©  sobre  ai-? 
gum  Reyno ,  eiitrando  alguin  (\oi  coiitendores  de  pos-r 
sp  delle.  Ou  sendo  sogeitos  a  outro,  eximindo-se  in  to-r 
tum  per  prescripção,  econstituindo^se  Reyno  sobera-; 
no  separado.  Como  de  Veneza,  Florença,  Pisa,  eou» 
tros  refere  Castaldus  de  Imperc^tore,  9.  ôté.án.  7.  et} 
per  totam  i  onde  no  n.  @1 .  o  diz  de  França,  Castella  | 
é  Perrtugal,  í^  respeito  do  Emperador ;  e  consta  tam-? 
bem  do  que  acerca  da  prescripção  dos  beqs ,  e  di- 
reitos reaes  dos  Reynos,  escreverão  Conradoln  tem- 
plo judicum  lib.  1.  cap.  de  Imperatore,  §.  4.  Feftrwis, 
Bertawlus ,  Mantalvus ,  e  outros  que  allega  Miem 
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de  majorei.  4.  p.q.  Cl.  n.  81.  £  pondo  em  termos 
a  questão,  se  o  Keyno  se  pode  prescre?er?  a  resol^ 
ve  af&rmativamente  Azorio,  Imt.  moral.  S.  p.  lib, 
11.  cop.  3.  qitassi.  6.  e  o  admitte,  e  prova  também 
Caramuel  in  suo  Philtppo,  dict.  Kb.  8.  quce$t.  8.  ari.  1.  ^ 
rat.  3.  £í  4,  E  se  tira  expressamente  da  doutrina  de  Âb« 
bade  in  cap.  cum  non  àceat.  n.  13.  de  prccscripL, 
que  acima  já  allegamos  no  primeiro  supposto,  on- 
de ensina  9  que  hum  superior  (como  be  o  Rey)  po- 
de prescrever  contra  outro ,  o  supremo  poder  em  seus 
súbditos ,  e  vassallos.  Pelo  que ,  da  parte  da  maté- 
ria,  que  he  ser  o  que  se  prescrevia  este  Rey  no ,  nao 
havia  impedimento  ,  para  os  Reys  Cathoiicos  de 
Çastella  o  poderem  prescrever;  se  concorrerão,  pa- 
ra a   prescripçao  todos  os  requisitos  necessários  em 
direito;  e  não  houvera  probi bicão  expressa  da  ley^ 
que  por  outro  impedimento  a  defendia.  E  não  faz 
em  contrario  o  que  os  Doutores  resolvem  ,  que  se 
não  pode  prescrever  o  supremo  poder  real :  porque 
isto  he  pelos  súbditos  ,  ficando  súbditos ,  e  vassallos; 
mas  não  constituindo  Reyno  soberano,  e  separado  so-. 
bre  sy;  como  acima  já  declaramos  no  dito  primeiro  sup^ 
posto;  e  he  da  mente  de  Qldrado  con».  172.  n.  5.. 
e  de  outros ,  que  refere ,  e  segue  Aymon  de  ontiqtM» 
tempor.  4.  p.  cap.  matéria,  n.  73.  ei  78. 

15.  Donde,  &em  fuadamento  solido,  nem  ju« 
ridico,  disse  o  mesmo  Caramuel  d.  q.  S.  art.  3*. 
que  os  Reys  de  Portugal ,  não  podião  prescrever  o 
Reyno  contra  os  de  Leão ,  e  Cestella ,  aos  quae» 
quer  que  a  principio  fossem  sogeitos ,  reduzindo  is- 
to aos  termos  de  direito  natural ,  no  qual  não  ha- 
via prescripção ,  nem  por  ella  se  aoquiria  o  domí- 
nio das  cousas,  /.  1.  jf.  de  acquir.  domin.  Porque, 
ainda  que  seja  verdade,  que  a  prescripção  he  de  di- 
reito Civil ,  e  que  começou  nos  Romanos  pelas  leys 
das  doze  taboas ,  de  que  faz  menção ,  e  cujas  pala- 
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Trás  refere  Oicero  m  Ibptcis ;  e  já  de  antes  estava 
icitroduzida  nos  Atbeníenses,  e  em  outras  nacSes; 
como  consta  de  Platão  dtalog.  1®.  de  hg.  aã  mcn 
dium.  Comtudo ,  tanto  que  huma  tcz  foy  introdu- 
zida por  cauza  do  bem  publico ,  fundado  em  razão 
de  direito  natural  para  que  o  dominlo  das  cousas 
nâo  estivesse  incerto,  d.  l,  \*ff»  de  usucapion,  fi- 
cou tendo  lugar  em  todas  aquellas  cousas  que  es*? 
tão  no  comercio  humano,  e  de  que  se  pode  acquir 
rir  o  domínio  ,  não  estando  nellas  especialmente 
prohibida  pela  ley.  E  como  os  Reynós  estejão  no 
comercio  humano,  l,  ex  hocjure.  ff,  dejust,  etfu/r* 
c  se  possa  acquirir  o  dominio  delles ,  per  vários  tí- 
tulos de  guerra ,  successâo ,  e  outros  de  que  falia  a 
J.  9.  iit.  b.  part.  S.  Fuldesius  de  (^mt.  Règum^ 
cap.  18.  w.  14.  çum  seqq.  Segue-se,  qi^e  entre  os 
Reys ,  ainda  que  huns  fossem  sojeitos  a  outros ,  cot 
ino  Caramuel  diz,  que  erão  os  de  Portugal  aos  de 
Castella ,  e  Leão ;  se  podia  admittir ,  e  practicar  ^ 
prescripçâo  nos  próprios  Reynos ,  para  effeito  de  se 
poderem  acquirir,  e  izentar  por  elJa,  ficando  o  que 
prescreve  o  Rey,  e  senhor  soberano;  como  acima 
declaramos  no  primeiro  suposto ;  e  se  não  bade  re- 
duzir a  matéria  aos  termos  de  direito  natural ,  co- 
mo imaginou  Caramuel ,  dicto  loco.  Porque  ainda 
que  os  fteys  não  sejão  sogeitos  em  seus  Reynos  $ 
disposição  do  direito  civil ,  senão  em  quanto  elles 
mesmos  a  approvão,  Ord.  íib,  3.  t%t,  64.  in  princi- 
pio, o  estão  á  prescripçâo  por  ser  introduztaa  com 
a  dita  razão  do  bem  publico  de  direito  natural ,  co- 
mo fica  dito, 

16.  A  segunda  conclusão,  que  os  Reys  Catho- 
liros de* Castella,  não  pudessem  prescrever  estes  Reir 
nos,  por  lhe  ÍFiltarem  os  requisitos  legítimos  da  presr 
prtíscripção ,  e  por  os  haverem  occupados  com  for- 
Ça^  se  prova. 
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17.  Primo.  Porque  o  primeiro  requisito  delia , 
fee  a  posse  da  cousa  que  se  prescreve;  /.  3.  ibi :  per 
iBOnimuationem  possessumis:  ff.  de  usuçap,  /.  tine 
possesúone,  to  Vául.  Regula  âne  possesnone.  de  reg^ 
jur.  lib.  6.  e  esta  lhes  feltou ,  na  forma  do  direito. 
Por  quanto,  pelaley  Júlia,  e  Plautia,  de  que  aci- 
ma fizemos  menção,  está  ordenado,  que  para  ha- 
ver prescripçSio ,  não  hade  ser  a  posse  da  cousa  que 
»e  prescreve,  tomada,  e  occupada  com  força,  L 
fu>n  solv/m.  §.  si  dominus.  ff.  de  usiJtcap.  §.  furtiva. 
Instii.  eod.  tttiblo.  e  sendo  violenta,  não  pode  pro- 
íceder  a  prescripção.  E  como  o  Catholico  Rey  de 
Castella  D.  Pháippe  II.  entrasse,  e  occupa^se  a 
posse  destes  Reynos,  com  exercito  numeroso  die  sol- 
dados ,  e  com  força  de  armas ,  segundo  fica  dito  na 
segunda  parte ,  §.  10.  Segue- se,  que  nem  elle,  nem 
seus  successores,  nos  quaeá  passou  á  mesma  posse, 
a  tiverão  legitima  para  o  poderem  prescrever ;  por 
quanto  passou  nelles  com  o  vicio  real  da  força ,  e 
violência;  /.  vitta,  C  de  aeqtúr.  possess.  ibi:  vitla 
f)08sessionum  à  rmúoribus  contracta  perduranty  et 
Buecessorem  authorii  sui  culpa  camitatur.  Donde  di- 
zem os  Doutores ,  que  quando  o  principio  he  vio-» 
lento,  nao  pode  por  elleintroduzir-secustume,  nem 
prescripção.  Bald,  in  cap.  1.  n.  10.  de  his  qui  fen^ 
dum  dáre  postsunt.  u4ymon  cqns.  861.  n.  7.  lib,  ô. 
Thesaur.  decis.  Pedamontan.  16.  n.  7.  ad  fin.  rcfe^ 
re  jBarb»  in  dict.  L  si  quis  empiionis.  8.  §.  sed  haec 
super  ii/ii.  n.  lô.  C.  de  prcescript,  30.  E  assi  em 
termos,  fallando  no  Reyno  ,  o  resolvem  o  mesmo 
Àzorio^  d.  2.  p,  lib.  11.  «.  8.  g.  6.  onde  pondo  a 
questão,  «  perguntando:  j4n  regnúm  possit  preescri- 
ptiòne  compavari?  diz  as  palavras  seguintes;  Ret-^ 
pondeo ,  distinguemdum  esse ,  ant  enim  sermo  est  de 
to ,  qu%  per  tnm ,  aut  bellum  injustum  regnum  orcu- 
pavit  j  et  Aic  nunquam  potest  r^num  prisseràberc^ 
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guoniamsempeT  c$t  mátm  fida  possessor*  eallegao^  cf. 
^^.fuúitxs:  ibi;  et  qws  m  possôsscB  smit.  Inst.  d&usnc^' 
18.  'Hem  pod«rá  respoodev-se  par  sua  paFle^  que 
o  YÍck>  da  força  commettida  na  posse  da  cousa  que 
se  pf  escreve ,  impede  sqnaeate  a  {Nrescripgâo  de  loiw 
go  tesapo^  de  dez  e  vinte  annos ,  e  iiao  a  de  tem- 
por  tongissimo  de  triata, .  e  quareata ;  como  se  colhe 
ex.pi'essat&ente  do  mesi^ko  ^ftÂriiva^.  IriMH.  de  ttsu^ 
eap.  ibi :  nec  tk  longo  tempore^  onde  o  iK>tou  a  glos^ 
sa,  ivmilis  glossa  ultim»  mfin.  in  i.  stcut,  Coa.  dà 
pr^scnpi.  30.  Bartoi,  in  h  seqmhtr,  §•  sífúnàum^ 
mfin^  ff.  de  usttcap^  Aynnon.  â^  anèiqunt,  ianpor^ 
4.  p.  eup^  matéria,  n.  89.  Bold,  de  praserip.  8, 
part\  3^.  n.  Ô4.  MoltrK  dejusiit.  dkp.  79.  col.  ^^ 
Barb.  in  diet^  f,  ú  qms  einptionis.  ^.  sed  hcec.  n^ 
16.  C  de  prcBScript  30.  O  que  sendo  assi  y  oãopo* 
4ia  impedir  a  prescripçao  de&tes  B,eyao&  ^  o  ser  to-^ 
mada  a  posse  delles  com  fodrça  de  armas;  visto  que 
Ibcâo»  po&suidos.  pelos  ditos  Reys  de  Castella>  por  es«» 
paço  de  sessenla  anãos  ^  que  he  muito  mais  tempo 
de  quarenta,  que  se  requere  na  prescripçao  detem« 
po^  longíssimo.  £  aecrescenta-se  a  duvida ,  que  da- 
do que  el-Rey  Catbolico  Pltelippe  segundo,,  por  en- 
trar na  posse  do  Reyuo  com  força  de  arma»^  ficasse 
sendo  possuidor  violento,  e  de  má  fé,  e  não  pudes- 
se prescrever  por  esta  cabeça.  Comtudo,  os  Reya 
Calbolicos  Pbelippe  III.  e  IV.  seu  filha  e  neto,  e 
seus  herdeiros  e  successores,  poderíâk>  prescrever,  por 
ficarem  sendo  já  possuidores,  não  violentou,  e  de 
boa  fé.  Nos  quaes,  conforme  a  direito, <  se  pre&ume 
ignorai>cia  ,,  /.  qui  in  alterms.  ff.  de  reg^  ji»r.  E  assi 
fâllando  no  herdeiro,  o  dÍ2  Paul.  cons.  S58.  n.  3« 
tiò.  %.  que  refere  Barboza  Sfupra.  E  no  successordo 
Reyno,  o  diz  também  o  mesmo  Azorío,  d.  S.  p. 
hb.  11.  cop.  3.  quasst.  6.  ibi:  aut  senno  cú  de  Afl> 
rede  q\^%  %n,  regno  súorum  maiorum  mcçessií ;  juntos 
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9s  palavras  abaixo  9  ibi :  quod  ^i  ifi  hcere»  bona  fi^ 
de  in  rtgno  iuccedit^  pQte$t  proBscribere  langtmmi 
temporis  ipatio  fm^ifum  triglnta ,  aut  quadraginia 
annt9.  .  . 

19.  Porque  s^  tira  eêta  obj^ecçâo,  Advertiodo-se, 
que  a  dita  íorea  de  afinas  e  yiolepcia  ^  com  que  el- 
ReyPíílippe  II-  tomou  posse  destes  Ueyuus,  foi  pu- 
blica e  notória ,  nSo  só  aos  mesmos  lieynos ,  mas 
tambom  nos  estranhos ;  e  £oí  hum  successo  tâo  no^ 
tavel,  que  nao  se  pode  presumir,  que  os  ditos  lieys 
seus  su.ccessores  o  ignorassem  ;  antes  presume  o  dí- 
|'eitO|  etíverão  delle  noticia,  Êassisuccedendoscieo* 
temente  no  mesmo  vicio  da  força ,  cap*  Mi^pê.  de  res-- 
ttfut.  $poliotoí\  nâo  podido  prescrever^  nem  per  espa- 
ço de  tempo  longíssimo ;  como  em  termos  diz  o  mesmo 
Azorio,  dict.  S.  p.  Itb.  11.  cap*  3.  quasst.  6.  ibi: 
JEt  si  i$  mfila  fide  ^ucctssUtf  videlicet  sciens  parium  e^r 
^  regnum  á  mt^  matoribu^  psr  vim ,  (tut  bcllum  ini- 
çum;  nwnqiiam  citam  prcescnhit.  cie.  £  he  doulri- 
padeAbbade  P0aormitano,  con$.  3.  n.  7.  adjhiem* 
fíb.  @.  Bald.  %n  repet.  L  Cthus.  n^  1'^Q.  ff»  de  «tiu- 
çap.  Paris.  cons.  23.  n.  208.  /i6.  1.  os  quaes  refe- 
re ,  e  segue  Barb.  in  d,  l.  ^i  qui^  cmptums.  §.  scã 
fuBC  mpcr,  n.  19. 

.80.  He  também  reposta  da  mesma  objecção,  di- 
^er  que  osCatbolicos  ReysPbelippe  III.  e  IV.  auc- 
pessores  no  Reyno  de  Phelippe  II.  nao  podiâo  per- 
tender  prescripcâo,  sepao  ajudando-se  da  posse,  que 
teye  o  mesmo  Phelippe  II.  Por  quanto  9  nenhum 
dos  successores  por  sua  pesso^  o  possuirão ,  senão  só- 
pieute  vinte  e  bum  annos;  e  assi  para  fazerem  prés- 
(cripçao  completa  dp  tempo  longíssimo,  lhes  ficuva 
sendo  preciso,  ajudarem*se  do  tempo  de  sua  posse ^ 
qup  foi  tomada  cpm  força,  e  violência.  Por  onde, 
punca  per  sy  próprios  podiâo  prescrever,  e  llies  obs^ 
Uva  o  vipio  da  i^rça  commettida  por  seu  antecessoar 
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ira  posse  do  Reyno;  YÍsfto  que  ajudanda-«c  deíla^ 
erâo*  obrigado»  a  uzav  da  mesma  posse  com  seu  vi- 
èiO'.  ti  Ponipwwiti».  §.  cmn  qm^.  ff.  de  acqmr.  pop^ 
gessk»  e  he  resolução  em  quecoacordão  todos  osDou* 
toFes ,  como  diz  Bruno  9  eons,  4b.  n.  %  sôquuniur 
jínchat.  cons^  ^44.  n,-  9,  BeUamera  conúl..  IQ.  t^;^^ 
9:.  PariB.  éonsé  66.  N(Mi$  n.  107.  hb.  a.  Molin. 
ée  primogen.  ltb>  S.  cap.^  6.  n.  73.  referi,  et  seaui-' 
iur  Bewh..  m  êkct,  h  9%  gtii$  emptkmit,  §>  scd  hosc 
êwper,  ».  Ift. 

-  SI.  Donde  fica  certo ^  qu©  por  o  defeito  deste 
l^rimeiro  requisito  da  po^se^  sendo  como  foi ,  a  prin- 
cipia tomada  cora  violência ,  nâo  podiâo  os  ditos 
Keysy  Calholicos  prescrever  estes  Reynos ,  por  ne- 
Ikhum  espaço  de  fcea»po,  ainda  que  fosse  immemo* 
]:íal,  quanto  mais  longissimo  de  scssesta  anno».  Por« 
çue,  quando  consta  de  principio  vicioso,  que  veri-»- 
«imilmente  chegou  á  noticia  do&  suecessores,  naose 
admitte  prescripçâe,  ainda  que  immemoríal,  JBeZ» 
l&mer.  d.  €on$.  10.  n,  S9.  Cbrn.  eons.  99.  n.  11* 
ltí>.  1.  PauL  cons.  494.  col.  9.  íid  fin,  hb.  9.  com^ 

Írcbat  Barb,  m  d.  §.  èed  sup^r  hosc  n.  90.  e  disse 
asâo,  con^.  34*  coL  1.  lib.  1.  que  o  que  toma  após-* 
se  da  cousa  por  força ,  a  nao  prescreve ,  nem  por 
mil  annos  sequitur  Contardus  in  L  'imtca.  C.  ú  de 
momcnti  pos$ess.  iimit.  9.  ^.  4.  n.  34.,  B(irbo%a  dieta 
hco^  w.  13. 

9^.  .  Secundo.  Se  prova  a  mesma  concluzSo :  por- 
que o  outro  requisito  necessário  para  a  prescripção^ 
he  a  boa  fé  no  prescribente^  cap.  vigilanit^  cap.  ult. 
íie  prwscript,  Éegula  pos&essor.  de  reg.  piris,  lib.  6, 
A  qual  boa  íéy  nâo  houve  nos  Reys  Óatholicos  de 
Caslella  ,  na  acquisiçâo  destes  Reynos*  Porque  , 
quem  faz  algum  acto  contra  as  regras  manifesta» de 
direito 9  nâo  he  visto  ter  nelle  boa  fé,  Regula^  qui 
Êontrajura  mcrec^nry  bonamfidem  habere  non  eenr- 
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Jefur.  dertg.furis.  Rb^  6.  /.  quemadmodum.  infitm^ 
ibi :  maia:  fidei  nangue  p08&es9O§*em  es$e ,  nntlus  aanr 
Ingít^  qui  altqutd  contra  legum  inteardicla  menccdur» 
-Cod.  de  agricoL  eícensU.  Iw.  11«  Tradwrvt  mulii^  de 
^mbus  Barh.  hn  ruh\  Cod.  deproíscrípt.  30,  n.  7â. 
'Cwn  seqq^  E  como  el-lley  Catholioo  D»  Pbelippc 

II.  ocou  passe  a  posse  destes  Reynos,  contra  as  tô- 

Sras  e  disposição  de  direito,  que  prohibem  edeffea- 
em^  nâo  se  poder  tomar  per  authoridade  própria^ 
J.  cxtat.  ff.  qitfod  mctus  causa,  L  vit,  ff-  ad  i.  Jmt 
dtam  de  vi  privata.  nem  se  poder  occupar  «om  força 
e  armas,  anies  da  sentença  e  determinação  liual,  4- 
s%  quis  '%n  iantam.  C  v/nde  m.  £  «lie  usl  occupação 
-da  dita  posse^  fizesse  huma  e  o^iir^  cousa,  tomaj^ 
do»a  por  sua  própria  authoridade.,  e  com  força  de 
armas,  antes  Ga  sentença ;  se|i:uiido  mais  langamen^ 
4te  dissemos  «o  primeiro  ponto  da  segunda  parte  §• 
W.  segue-se,  que  foi  possuidor  de  má  fé,  e  queco^ 
mo  tal  não  podia  prescrever  estes  Reynos* 

$3.     Como  também  ,  pelo  mesmo  deleito,  o  nao 
podiâo  prescrever  os  Catàolioos  Reys  D.  Pbelippè 

III.  e  IV.  seu  ^Ibo  e  neto;   ainda  que  em  seu  i^- 
.vor  se  quisesse  allegar,   que  na  posse  que  ellos  ti- 

verão,  nâo  houve  força  nem  violência,  e  q^ue  s«c- 
cederão,  e  entrarão  pacificamente  nella>.  Porque^ 
a  má  fé  do  dito  Rey  Catholico  D«  Pbelippè  seaavò, 
e  antecessor ,  Ibes  ficou  passando  a  elles ,  e  impe- 
dindo a  prescripção;  e  na  censura  de  direito,  fic^- 
.rJLO  possuindo  os  Reyjio&  na  mesma  lorma ,  e  ço^ 
t)  mesmo  vicio  e  má  fé,  cpm  que  elle  os:pos!Wiiqi[^ 
ainda  que  aliás  tiverâo  ignorância  delIaJ  .Como  eii- 
.tá  decidido  na  /.  cum  héeres*  11.  j/f.  de  dwers,  ^ 
temporal^  prcBècrtpt^  ibi;  Cum  hcerès  injus  omne,de^ 
fímcti  succedit*  ignorarUla  sua^  d^uvwtívUmm  rum 
exclvdU :  et  ibi :  nee  enim  flecte  defendcútrj  cum^^-- 
ordium  rei  bonwjtdèi  ratio  non  iueaiur*  L  vtíifl.  iÇ 


de  acqiúr.  pos$ess.  Barb.  in  L  2.  n.  85^  C  dtpriBt-' 
mpí^i  30.  ti  laiuúme  %n  niòrica  quedem  titúlt^  taá 
n.  $10.  ctim  multiê  seqq. 

^  24.  Donde  se  tirou  aquellat  regra  def  direito,^  qucf 
a  má  fé.  do  defuncto^  na  posse  da  cousa  ^  prejudica 
a  seus  herdeiros,  para  a  não  poderem  prescrever^ 
gloas.  in  reg.  is  qui  injiis,  dereg.  jur'  lu>.  6.  Balbi 
ae  prcecript.  S.  p.  3.  q*  IS*  á  n.  18.  Socirié  corísi 
S03.  Dol.  ®.  Mencha.  Ulústr*.  cap.  73.  MoUn.  de 
ju9t/d%9fp*  65.  £  ainda  quel  os  ditos  Réys  Catholicos 
•seus  herdeiros  e  successoresj  qui2essetti  começar  a 
preserípção  em  siras  pessoas,  e  com  boa  fé,  nãopo-^ 
diSo  prescrever.  Assi^  porque  nâoficatSo  tendo  tem-* 
po  bastante  de  preserípção  longíssima  de  quarenta 
annos,  em  caso  negado  que  bastará,  sem  se  ajúda^ 
rem  do  tempo  da  posse  do  dito  Rey  CathoKco  Phe^ 
lippe  II;  seu  antecessor.  Cornou,  porque  dado  qu€í 
o  tfvef So ,  nSo  podia  nelles  começar  a  prescripiçSo  ^ 
ainda  do  dito  tempo  longíssimo  j  estando  a  posse 
principiada  nelle  ^  com  a  dita  má  fé.  O  que  proce-* 
de,  não  semente  de  direito  Civil,  más  tambe/n  de 
direito  Canotrico.  Como  resolvem  Jas.  ínl,  Púvnpo^ 
nius.  §.  cam  qmn.  n,  ^.  f.  de  acqiár,  pcaiesi,  uíÁ 
Altx.  n.  SI.  Tiraq.  depraescript.  in  principio.  glotK* 
S.  Gyea»  ht  reg.  pmzenor.  â,  p.  §.  8.  n.  1.  et  4. 
'Lanberteng.  de  contract.  gloss,  1.  n.  184.  Bald,  de 
preescript.  2.  p.  3.  q.  12.  w.  19.  cum  tnultis  ahjsj 
quos  referi f  etsequUur  Zhelior.  f^alatc.  I.  torn.  eon* 
^iall.  95,  n.  8,  Posto  que  a  contraria  opimâo,  de-f 
•fenda  Bard.  com  outros  que  allega ,  m  d,  tubr.  C. 
de  prcescripl,  SO^  á  n.  S40.  cotrtendendo  que  pode* 
no  herdeiro  começar  a  prescripção  de  letnpo  longís- 
simo de  quarenta  atfnos'  com  boa  fé,  ainda  que  à 
defuncto  a  tivesse  má.  A  qiíal  opinião ,  dado  que 
fora  verdadeira  ,  e  se  pudera  seguir ,  nSo  bastaria! 
ao8  ditos  Rey%  Catbolico!»^  para  prescíetiereôi ;  póí 
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estar  a  mesma  posse  afTecta  com  o  vicí^  da  violett- 
cia  9  nem  terem  tempo  bastante  de  prescdpçao. 
.  86,  E  se  se  disser ,  que  ^Rey  Catliolíco  Pbe- 
lippe  II*  nâo  teve  má  fé  em  occupar  a  posse  destoes 
Hey nos  ,  por  estar  aconselhado  de  pessoas  doctas,  « 
de  letrados  de  universidades  insigires ,  <j«e  conarál- 
tou  B08  se«s,  que  tioba  direito  para  awocedertieè- 
€es ,  e  que  podia  justamente  tomar  a  posse  deites  , 
«em  preceder  senten^.  Os  quaes  pareceres  «  c<wise- 
ihosj  quando  nâo  fossem  ■verdadeiros,  ao  menos  bas- 
tarão para  causar  nelle  hutn  erro  de  dir«Uo ,  €om  o 
qual.  lhe  pareceo,  que  o  Beyiio  Mie  pertencia,  «qoe 
justamente  o  podia  tomar  e  occupar.  Por  onde,  a£<^ 
ficod  sendo  possuidor  de  má  fe,  errando  no  direito, 
i.  seã  et  su  S8.  §^  «cir«.  fjT.  de  petit,  hceredkt.  ibi:  <f 
fion  puto  hum:  esse  prcéaonemy  <]uí  dolo  rMret:  qua- 
«nois  in  jure  -erraverii,  E  -se  confirma,  «côm  a  reso- 
lução commum  dos  Doutores  qne  dizem  ,  que  para 
apfescripção  de  tempo  longíssimo  de  10.  annos^^em 
que  nâo  he  necessário  titulo,  basta  a  boa  fé  cafnâa^ 
•da  do  erro  do  direito,  Menckae.  UluUr,  c.  77,  w.  9. 
Pinei.  mAuth.  nm,  n«  IS,  C.  debon.  matenuKj^ 
vas  in  reg.  possessor.  ^.  p.  §,  7^  n.  ò.  vers.  Seiun^ 
da  eanclusto.  cum  niuliis  altjs  deqmbuê  Barbi  i*tí« 
rubr.  C.  de  proíscrtpU  30.  n.  7ô.  cum  «eg, 

86.  Se  occorre,  e  responde  manifestamente  nes- 
ta objecção.  Primo,  Qiie  a  mais  commum ,  e  vei^ 
dadéira  opinião,  he  pelo  contrario ,  «ctnpc,  que  ò 
«rro  do  direito ,  nao  basta  para  proceder  a  pi^scrip^ 
ção,  ainda  que  seja  de  tempo  longíssimo;  pót  estar 
em  contrario  a  regra  dp'  texto  In  L  nwnqnam.  31-. 
ff.  de  usucop.  ibi :  nunq^uam  m  usúcapióú^yus,  jíiru 
^rror  posse^sérhhns  prodest.  O  qiual  texto  ainda  que 
nâo  f aliasse  na  prescripçâo  de  tempo  longíssimo  de 
quarenta  annos,  que  nao  era  ainda  conhecida  w^ 
tempo  dos.Jurcconsullos.   Com  tudo,   a  regra  qí» 


^f  {Drcfceâe,  e  tem  lugat  Bella;  «  porner.^M^^il 
Aiaís  eommum  opinião  >  diz  Qreg.  Lop.  que.  69  b'^ 
Ãe  téguir ,  necessariamenle  no  jul^i;^  e  lUjK^nseUmr^ 
MÍ'vA  I4  8.  iit.  14.  parti  1.  g^«s^  !•  coL  it^kiS^ 
ijfuúniur  Menchac.  mufrcquent.  eap.  9*  n.  ^â.  X^ 
tíalcan.  deen,  S7<  n.  4.  eá  <2eci«.  38.  n^  2â«  p.'  :tl^ 
Xornierí^ng-.  de  conirqct.  glo$$.  1,  n.  fi74..  e/:SP9^ 
Molm.  de  jmti  dtsp.  64«  co/.  5.  eí  éeq.  Zk^iemt 
^QH8.  7^4  íâ  finem  lib.  S.  Curtms  'Jun.  cons^  Id^^ 
fu  òi  Ruin.  cons.  41.  n.  8.  d  corts.  304»  n.  14.. &ò.  1# 
)  ffíé  Secundo^  Se  responde ,  que  quando  o  erro 
do  direito^  causado  a  el-Rey  Gatholico,  dosí  paio* 
cercár  dos  letrados  ^  consistira  semente  na  vari^iad^' 
4aS:OpiniSe8  de  ^u  direito  para  a  sucèessao^  pude^ 
TQ-^âe  dizer  y  qxie  exclufia.a  má  fé,  por  ser  sobre  liffjfi 
ifúe,  nem  rezbtíão  ^  nem  assistião  áp  acto«  Vorém:^ 
coiÀo  não  foy  somente  sobre  q  direito  da  suece^^St^ 
•enãb  juntamente  sobre  pdder  tomar  póése  do.RêJ(w 
Bo^  f^  própria  autivoridade^  e  com  força  de  anna^ 
que  são. cousas  a  que  asleys  expressamente  rej^ísten^ 

metm.  causa,  não  podia  o  tal  erro  çte  direito  esci^* 
sôAo  da  mfl  fé ,  nem  ser  bastante^  para  a  prurir* 
pçâo ,  \  ai¥ida  de  tempo  longíssimo ;r  por  fi^ár  «ood^ 
lugar  a  regra:  Qm  contra  jura  mtrpaiwi'^  líotujLmfir 
émk  haòer^e  non  censetur,  de  reg.Jurilib\6.sA*  L 
fuemadnwdum.  C.  de  JgxicoL  çt  GoMtt^l^^lÍ4>^Qfn 
e.  «ers.  eontractu».  de  reb,  ^ecclemcç.líbé  6/  ib(:  n^c 
çauMtn  tríbuat  pnBseríbmdu.^-E  esta.Jbe  a^disrtjtpçgi^' 
ipofnmum^  com  que  se  concordâo  as  ditasrdui^^^pjr 
iiiõesy  acerca  do  erro  de  direito^  ^r,  ou  nãpraer  bã^ 
.tante,  para  excluir  a  má  fé^  e  paraj^iduzír  pmscri^ 
pgao  de  tempo  longissínDo.  Como  resolvem. ^(i/&>.ti$ 
repet.  leg.  Gtlsus  n.  ^éi.ff,  de  uiV4x^^  Qmuind*  regfi 
posMssor.^.pé  ^.  7.  n. -5.  mrs.  hcec.  mttom  seçiàadà* 
Molm.  deprimogen*  hbi  S.  cap.  6.  n.  68.  V€r$^  Q^ 


'  Urmm.  Mihehacé  tlUutt.  eap.  TT.  n.  9.  4t  13>  A 
rdate.  li  ^om.  cohbuU.  19;.  n»  7.  £  por  esta, ser  a 
inais  5x)fnm«iu  opinião^  rezoli^io  «  4iftliiioçi(o  ha 
CAateria,  havendo  ddo  o  dito  Rey  Çatholioo  violeii-^ 
ta  possuidor  do  Reyno  ^  o  n&o  podia  escusar  da  m& 
iá^  o  erro  de  direito.  Nem  o  favorecia  o  texto  in  d^ 
L  9€d.  €t  á  ^.  wcwcff.  de  de  pdits  hasfed-.  ibi :  no% 
fuio  kwnc  esse  pnedonem  fui  aolo  caret ,  úuamvià  kn 
fwre  erroiMrit.  Poique  nelle  faltava  o  priocipal  ref> 
^uisitô^  em  que  o  teitto  se  fuodou,  ibi:  Qúi  dolú 
mrd:  ha  vendo  que  nfto  ee^podia  chamar,  f^rccdoníem^ 
oque  posèuío  com  erro  de  direito,  se  não  teve  dolo. 
O  qual  ooQCorreo  manifestamente  no  dito  Rey  Ca« 
Ijl^ico  na  ocçupaçílo  violenta  da  posse  deste  Revnqi 
nfto  admiuindo  os  requerimentos  i^ue  ò  mesmo  Ue^- 
HO  sobro  isso  Ibo  fez  ;  que  acima  referimos  ^  segúa* 
ésí  parte  §.  10.  e  ençurdescendo  a  tudo  qUanto  se 
fÚegava  por  parte  da  Infante  Duquesa,  e  dos  mais 
jpertensores ;  e.tractando  somente  de  levar  o  negocio 
i^las  armasw  Porque  seus  Conselheiros,  tinbâo  hdo  a 
sentença  daqueile  grande  Poiitico:  Óptime  defini* 
btM  digputat  9  qui  gladio  potior  est. 
.  89.  Tertío,  e  ultimo ,  se  prova  a  lisesma  coxi.' 
Ijélus&D;  Pbrque^  o  outro  requízito  necessário  para  a 
prescfrip^Q,  he  o  tempo ,  l.  3.  #.  de  umcap.  ibi: 
tmiporu  kge  defitMu  L  ufiic4i.(Z  de  usucqp.  írarU" 
formanda,  principvumf^.  In^.  ae  fuucap.  1^  os  Reys 
CatboUcos  de  CastíiUft  ^  hSo  estíverâp  de  posse  des)^ 
tes  Reynos,  pelo  espjiigo  de  tempo ,  qdç  de  direito 
se  requere^  para  os pfiÃerem.  .prescrever;  Por  quanto, 
conforme  ^o  que  já  fica  alíegadò  no  segundo  sup« 
|K>sto  n.  11^  para  ^e  prescreveram  ps  Reynos,  quan-< 
do  nâo  seja  Qefcessarjio  tempo  iqiK^morialj  como  seí^ 
gue  Acirrei. com  m oitos  Doptorts  que  allega  i»^ 
^pohg.  pto  PhUippo  4.  p.  n.}tó^  Ao  menos,  são  ne- 
cessários cem  %anQs ,  pela  L  iilt.  C.  de  $acromntj^ 
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ecSes.  ciijo  priirilegio  concedido  «s  Cidade' «  pOTM^. 
dizem  õ8  0owlotes>-que  tem  liigat  QodReyáos  elm-^ 
periò».  <DÍ  qtie  também  pónfini^  |>)elo  ^vjkgio  d4 
prescripção  centenaíià^  concedida,  a  Igreja  Uoíâianay 
equiparando  com  ella  os-Reynos.e  Impérios^  segun^ 
do  a  donífina  da  glos8.  tcrb»'nõo  nmlmm'^  in  AiUki 
de-  non  oliènandts.  §.  ut  autem  ^  e  o  qtie  fica  dito  ^ 
d,  n.  11.  E  certo  he ,  qjue  desde  ò  anno  de  ^mil  ê 
quinhentos  e  oitenta^  em  que  el-Rey  Catholico  Pbe*. 
lippe  II:  se  meteo  na  posse  destes,  até  o. primeiro 
de  Dezembro  dê  m!l  e  seis  centos  e  quarenta  ^  em 
quedle  e  seus  íuccessores  òs  possuirão,  e  forftopri- 
Tadòâ  delia';  senão  passarão  mais  de  sessenta  annosí 
Por  onde,  ainda  quando  tiverão  os  outros  requintem 
legítimos  da  prescripção ,  íhés  faltava  este  do  teni^ 

E>;'0  qual,  conforme  a  dita  commum  opiniiiodot 
outores,  era  necessário  ser  ao  menos  decemannoB.'. 

Q9.  E  ainda  dado  que  a  prescripçSo  dojs  Reynosy 
se  regulasse ,  pela  dos  morgados  è  bens  vinculadocT) 
eneiles,  éonforme  a.opiàíâodé  alguns  Doutores, 
bastasse  áprescrip^o  de  quarenta  annos  com  titulo, 
por  se  equiparar  á  immemònal,  €X  cap.  1.  dçprwih 
cHpt.  lib.  6.  ut  late  per  Mier.  de  maioraf  •  4.  p^,'-  q, 
fO.  n«  366. /une^^a  q,  21:  n.  bé.  Motin,  dè  primaig* 
Kb.  4..  cap:  10,  h.  é.  (jrutterf.pract.rih.b.q.  Mi 
n.  11.  è^.  .12.  FelaKfue»  dt  Avendan.  tnh  4rlí.'Ta!i^ 
n.  w.  í6.  'idem'^òlin.  de  prtrHc^.libj  8.  cap.  6^.  n\. 
(^.'é^m'*8eq,'Càld/foren8.  Íí6í  1.  g.  S».  n.  lOl.  in 
fine:  Dovide-  jielo  conseguinte;,  ficaria,  também^  bas-; 
tatido  nos  Reynòs,  por  séfeiffi^abeça\itós  íttorgadoíi 
Còmtudo,  não  ficava  ainda  Wstando  no  ca»  pre- 
zènte,  hérti  com  ella  se  pode  dizer,,  què  as  dito) 
Réys  Çatholiiéòs  prescreverão  estes  lleyiíos,  pòstb 
que  súccesslVámenté  Ò5  possuíssem  sesseáfaannos.  > 

30.  Porque  irào  nos  valendo  da  o>iní9o  centrar 
ria  c  verdaddra ,  que  rezolve,  nâo  se  poderem  prei- 


m 

prever  os  marg^dos ,  senão  çom  prescripçâo  imtne^ 
.lÊp[Q|íâl^  .e<\^xe  nio  basta  a  de  cetn  annos,  guahtp 
^áis  a  dè.quarenta,  como  largaúoentc  deffende,  coiti 
inuitf>s'AulboreS)  o  mesmo  jãkrcs  demaiorat.  4Lp. 
d.ç.fil.  att^  SO;  46.  el  53.  £  admíuindo,  sem  prê- 
júizo  da  vetdadt^'  a  outra  que  baste  a  de  quarenta 

Snnds.  A  depilarão  os  mesmos  Doutores^  Ique  prqco- 
,  e, somente^  respeito  da  pessoa  cojitra  quem  se  prés* 
treve^  é  qiie. tinha  direito  dê  suçcedcr^  quando  $é 
c9ineçou>  e  continuou  a' prescripçâo;  mas  não,  con* 
tr^  os  seguintes  siiccessores,  que  por  veniura,  nerri 
ainda  er&o  nascidos  ç  nêm  que  ofos^m,  Unhão  o  di- 
reito da  siiçcessão,  estando  precedidos  dos  antece»^ 
sores ;  e  liSò  podião  tractar  delia ,  neip  se  lhes  po«- 
dia  imputar  a  negligencia  em  que  se  fudda  a  prefs.- 
çripçãò  ^  L  1.  ff.  de  usuçap.  lia  Pata  com.  467.  %à 
jçfuu  prwmhso  n.  S.  et  3.  M.  S.  Rodcrlc.  Súarctj  aU 
iegcU.  3.  Bcrtrand;.  cons.  15.  n.  37.  /i6;  1,  Dccius 
ipqnSr46S.  n..33.  Uite.  PaHà.  iòóns.  23.  n.  199;  lib: 
1.  Gom*  i»  /..40.  TquH.  n.  9..Çarvallio  in  cap.  MaU- 
naldu9j  dç  i^tamêni.  3«  p.tl.  389.  com  outros  qué 
tefere  Qqbr.  çomm.  iU.  depráscrip.concL  11.  et  13. 
Molm.  deprirru^.  d.  Itb^  4i.c(ip.. 10,.  n,Í.  .Gam.,ác;^ 
ci8.  93.  n.  3.  Búrb.  it>  /.  cuim  nplimnii.  .§.  iilud.  ií 
33.  C.  di&  prcetcript.  30.  comptobc^  laiíssime  Miercs 
àe  maiorat.  4».  p.  d.  q.  81.  a  n.  X.,uic[uç.  19.  Pelo 
que,  dado  que  bastasse  a  ptesctip^  de  quarenta  an-- 
nos ,  para  poderem  prescrever  estes  Reynòs  j  proce- 
deria somente  a  prescripçâo  contra  cada  hqqi  .dps  suc« 
Cessores  legítimos  delles,  e  seria  necessário  começa r« 
Se  contra  cada  hum ,  e  consta  que  contra  nenhum 
delles  se  comprio  o  dito  te^úipo  de  quarenia  annos. 
Porque  coatra  a  Infante  Du^uezâ  D»  Catherin^^ 
que  exQ^  a  legitima  súccêsspra  por  morle  del-tley  D. 
Henrique^  qtiando  el-Rey  CathQlico  PKelippe.  11. 
j^  metteò  na  posse,  e  começou  a  presçripçao;  se  não 

38*       '  '  ■*' 
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podia  cumprir;  porque  em'  sua  viday  nSò  paWáírS6 
quarenta  annos  ae  posse;  anteò  o  dito  Rey  D.  Phe^ 
;lippell.  Teynou "Bomente  dezoito  annos.  Depois  seil 
filho,  e  successora  D.  Phelippe  III.  rernou  vittle e 
dois  annos  e  meio,  e  D.  Phelippe  iV;  seu  neto 
dezanove.  De  maneira ,  que  nenhum  deties  por  st 
teve  posse  de  quarenta  annos.  Como  também,  nem 
contra  o  Duque  D.Theodosio  filho,  e  «eguintesuc* 
cessor  da  dita  Inlante  Duqueza  sua  mãy,  procede- 
rão quai^nta  annos  de  posse,  depois  dè  êlla  morta, 
iíem  tam.bem  contra  el-Rey  D.  Jo8o  seu  neto,  de- 
pois defaiescido  o  Duque  D.  Theodocio  seu  pay.  E 
peto  conseguinte ,  pela  dita  razão  e  impedimento^ 
de.  que ,  em  vida  dos  antecessores ,  senão  chegou  o 
dia  e  tempo  de  sua  successão,  que  he,  o  que  em  di- 
ireito  se  chama,  cedere  dt^n  fdácommksi ^  "seu  vcnS* 
rc  diem^  L  cedere  d%em.  ff.  de  verb.  ngn.  não  piodia 
t^aver  prescripção ,  completa  contra  algum  delfes;  '' ' 
31.  Donde  se  convence,  que  por  este  defeitodè 
tenipo  necessário  e  legitimo,  alem  dos- outros  que  ft- 
cão  apontados,  não  puderão  os  ditos  Réys  Catholi- 
cos  deCastelIa  ter  direito. da prescrip^o  destes  Rey^ 
nos,  posto  que  os possiiissem  pelo  dito  espaço  deses^ 
'Sçnta  annos ;  e  posto  qúe  ádmittissemos  lambem , 
>èn^  prejuízo  da  verdade,  que  bastava  nelles  a  dita 
-prescrípçãò  de  quarenta. 


KEMSTÁ  AOS   rUlíBAMEUTOS   CONtBAftlOS*  » 

33.  E  conforme  a  esta  rezoluçào,  posta  nas  duas 
concluziSes  precedentes ,  não  fazem  em  contrario  m 
três  argumentos,  que  trouxemos  no  principio. 

.33^.     Porque  aò  primeiro  n.  3.  se  responde ,  que 
lie  verdade,  que  os  Reys  e  Príncipes  -  podem  pre»- 


sor 

*  eiey^rcoBtra  ouliros,  os  Eeynos,  Imperiof,  e  nipm^ 

íbo  podei  real  dellcs;  como  rezolTemos»  «  fica  prcH 

v^o  na  príniei|:a  (ioncludlo.  Mas  que  sem  embarso 

4e  Bçr.  assi,  verdade ,  nâo  puderfto  os  Reys  Gaiholl- 

CO&.  de  Caslelia  pTe9crev.er  estes  Reyoos^  por  Ibe  faf- 

tareai  todos  os  requizítos  necessários  para  a  prescri- 

pçSOy  de  posse,  boa  fé,  e  tempo,  alem  de  ficarem 

sendo  imprescriptiveis,  pela  Tioleiícia,  que  na  occu'- 

.paçaodelles.ínterveo;  como  fica  mostrado  nasefi^un- 

<da  conçluzâo*  £  assi,  a  prescrípçâk)  nuo  deixou  de 

proceder^  i^n  razSo  dos  Reynos  em  sy  nio  serem 

prescriptiveis ,  senão' por  estes  o  nSo  poderem  ser, 

pelos  aefeítos,  que  ficao  apontados. 

34.  Ao  segundo,  n.  3.  se  responde,  que  ainda 
que  admittamos  o  que  no  argumento  se  suppoem'^ 
que  os  Reynos  e  morgados  se  equiparão  na  matéria 
da  prescripcão;  se  não  pode  fazer  illação,  para  os 
ditos  Reys  Catbolicos  de  Castella,  como  parentes  da 
joaesma  linba,  e  descendentes  del-Rey  D.  Manoel^ 

S derem  prescrever  estes  Reynos  contra  a  Infante 
uqueza  D.  Catherina,  da  mesma  linha  e  desceu* 
dencia;  ú  qual  primeiro  competia  o  direito  da  suc- 
4ieB9&o  delles. 

3ô.  Porque  nos  mesnK>s  morgados  he  a  melhor, 
e  mais  verdadeira  opinião,  que  entre  os  parentes  dã 
mesma  família,  e  ainda  entre  os  mesmos  irmãos', 
não  pode  o  mais  remoto  prescrever  o  direito  da  suc- 
cessão  contra  D  maU  próximo,  que  está  primeiro  cha« 
mado  j  nem  o  irmão  segunda  prescrever  contra  o  pri- 
mogénito o  direito  da  primogenitura,  e  da  primeira 
vocação.  Ita  rcsolvit^  et  dcfendit  Greg,  Lop.  m  L 
,10.  tu.  26.  part,  4.  verb.  ní  Ic  emjnece.  ed.  8.  %n 
prttmp.  B<irb,  in  rubr.  C\  de  prcc&cript,  30.  n.  391. 
cum  seqq.  onde  também  allega  á  Pinelo,  tn  Auth^ 
w«i.  n.  23.  C.  de  6on.  matem,  et  Flores  de  Mena 
M  addUioniò.  addecisíon.  Gamas.  93.  ^.  ultbnacoA- 
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duúp.  que  diz  çoíiôiahtctóèniç  II  qiie  nós  èíôr|âãiísi 
^utna  linha  n&6  pode  prescrever  odircife  da  succéih- 
são  contra  a  outra,  quê  está  primeiro  chamada'^  se- 
nSo  por  tempo  imiâemoria^,  e  cita  para  ò  mesmo 
yála^ques  de  Avendan.  in  L  40,  TauA,  glo$sa.  6. 
os  quaes  refere  tBmbem  Mieres  de  v^ibrQi.,4f,  p.  d, 
§•  êl.  n.  .45.  'fniinvet  ri.  SÇíl  ^i  %9,  co^jirobànrla^ 
te  Caitifho  contr»  Zi&.  5.  cap,  93.  §.9.  per  tòtum. 
E  posto  que  a  contraria  opinião  teye  Sócino,  rón», 
47.  á  n.  14.  /ift.  3«  ?0  qiíai  seguirão.  Tírâqucld  e 
Cirier ,  alJegados  no  argumento,  è  a  ííeffè^da  lar-» 
gamente  o  mespo  Moeres,  d.  4.  p\  q*.  $1.  ó  n.  3Q. 
usque  4í4i,  e  parece  q\ie  a  seguem  Cabed.  ííéci$.  ISl, 
pi  1.  Gabr.  Per,  decn»,  ?1.  n.  8.  não  he  opinião 
Verdadeira;  eassi  a  reprovaò  èxpressamept.q  Gregos- 
rio  Lopes,  e  Barboza^  e  Castilho  mais  largamente 
dictu  loas.  Porque ,  como  bem  ádvertio  o  mesmo 
Barbosa ,  se  fica  dando  nestes  tèrçaos'  principio  \U 
fioso  de  prefecripção,. e  má  fe':  quefjDndo  os  que  es» 
tao  mais  remotos,  ou  qiie  estão  prçcé^iclõS  pelos  ou- 
tros, prescreter  contra  êlles  ^çí  direito  dá  succejssSò, 
contra  a  fornia  d^  i(iQt](tuição.  E  já  disse  Báldp,  in 
/.  unica,  n.  8.  ad  fin.  C  qnando  non  petènt.  pàirt* 
flwe  ã  posse,  ainda  que  seja  de  mit.àiinós,  não  po- 
de fazer  verdadeiro  herdeiro,  aquelle  quenao  hecnaT 
paadp^^  nem  instituído;  e  c<^m  outros  fundamentos 
o  conbrma  mais  largamente  Castilho,  d.  §.  9.  pè)r 
totum.  •    •  .'       ' 

36.  Quanto  mais ,  que  afhja  em  caso  negado^ 
que  a-  cpntruiia  opinião  de  Sòcinò,  fora  a  mais  ver- 
dadeira e  que  entre  os  parentes,  aos  quaes  compele 
O  direito  sutcessivamente ^  em  defeito  dps  outros, 
possa  haver  prescripção  na  successão  dos  iborgados; 
he  somente  em  respeito  daquelle',  contra  quem  se 
prescrtíve,  cômò  já  acima  dissemos;  .e  em  termcé 
AÍccluii* ,  -e  limita  nesta  foritia  a  dita  opinião  de  Srf- 
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cJiK>-9  Gi«igorio  LÉopesy  dict.  loco.  i\A:  qvia  Socttif^ 
V|a»r$ici^.   q%ui4  t<ii^  praisçtipiio.  noçeat  $equenfj>^^ 
viôcátis   qd  fnaipf^m.f   qxãbu^.dks  adlmc  ,non  ctíL^% 
Úflm*  dcá»,  9Z.  n,.?-  ibi:   nion  vero  procedat  (xm- 
Jfa  M^çei|ôr«s.9^pn.4^         çigerc.  E  q  confessa  ^aa^- 
bea^^>:n|4^8mò  JÚÍi^res^   dict'  qvcest',  àl.  h.  4õ.  ser 
guindo  a:  Qáçft^  ut  ibi:  ei  jáj^tqntusGamairfldU* 
vS!*^  ^F^V^jj^lil^^r  ^  «/po^n^*  Cmtr  procedit  p  rcfr- 
pectu  ulius ,   contra  quem  pr<£scnbUur ;  norf  conirfi 
$ucceisoréi.   Pelo  que,    dado  que  el-Rey  Catholico 
Phelippe  11.  por  ser  da  mesma  descendência  dol-Iley 
i).  Manoel,  ainda  que  não  fosse  o  primeiro  chama- 
do ,  podesse  prescrever  o  direito  da  successão  destes 
Keynos,   contra  a  Infante  Duqueza  D.  Catherina, 
que  o  precedia  por  filha  do  Infante  D.  Duarte;  não 
podia  a  prescripção  prejudicar  aos  seus  seguintes  suc- 
cessores,  o  Duque  D.  Theodosio  seu  filho,  e  o  Se- 
reníssimo Hey  D.  João  seu  nctoj  eassi  de  todo  ces- 
sa este  segundo  argumento. 

37.  Ao  terceiro  ni/ái  iáiresponde ,  que  nos  di- 
tos Reys  Catholicos  áè  Castela ,  não  concorrerão  os 
requisitos  necessários/ ipara  p^erem  prescrever  estes 
Jleynos,  assi  da  posse,  corim  da  boa  fe  e  tempo; 
segundo  largamente  tica  mostrado  na  segunda  con- 
clusão. Nem  o  erro  de  direito,  que  no  mesmo  ar- 
gumento se  considera ,  os  podia  escusar  da  má  fé. 
como  também  se  mostrou,  e  provou  na  mesma  con* 
clusão. 

Conclusão,  . 


38.  De  tudo  o  que  fica  dito  neste  paragrapho, 
se  tira  por  conclusãQ ,  que  os  Jleys  Catholicos  de 
Castella  Phelippe  1Í.  III.  e  IV.  posto  que  como 
Rcys  possuirão  estes  Reynos  por  espaço  de  sessenta 


tonnos  ^  os  nlb  puderSp  prescrever  legltiinatDeiite 
nem  o  direito  da  succes^  ilelles^  contra  a  Inbni 
Í)uqueza  D.  CatberuMi ,  e  seus  successores.  E  qu 
pelo  coqseguinte ,  BJk>  podia  impedir  a  prescripQSiQ 
iMUB-ej^joepgScr  que  delia  {vroeedesse,.  ajuirtífa  ÚAm 
llpsrtfkçio^  com  que  afiejrno  acdavioir  ao -âçn^ís 
^imorâejr^  D.  João,  e  negou  a^obeditooda^eivas 
«aUage^^a  el-Rey:  <^t]iolico  de  Casftelfai  ]>v  |^ 

iípp«.Xyr  :^-«.    .«:  .:-^v-  ••  ;  •  :    -  .;■ 
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^^s  á  «sirt£KÇá^9  ora  sbrIo  oê  «ovcKKAnoftiÉ<  Ml 

"^    BBTKÒ,    XlfiFATiCnt  ÒEL^OUBf  CÁTHOLICO  FHXtíM* 
"^  11.  KÃIX -yOl  TALIDa:,  :K«lf    LttS  pW    mittlfd  Aái^ 

BE8,   PABA   IMPEDIR  A  JUSTIÇA  BA  ACCLAI^Íl^lC|^ 
^JEUBNISSIMO  BEY  Df  JpÃO  O  4%\ 


j,  ^^  r£6iipp6e-8£  111  facto,  que  el-Rey  D.  Hen- 
^P  ríque,  achando-si^  sem  descendentes,  e  car- 
Tegado  de  annos,  nomeou  secretamente  «stando  em 
Lisboa  sínco  GovernaãDrêl^^a  nomeação  ffzguar- 
dar  em  huma  caixa  çemà^i  ^lia  Camará  da  mesma 
Cidade,  a  qual  se  abrio  t)a  &fé,  e  Igreja  major  del- 
ia, ainda  antes  ^e  suá:iãòrtèf:na  conjunção  em  que 
Ibe  deu  hum  accidente ,  que  pareceo  mortal ,  para 
que  antes  que  falescesse,  ficassem  de  posse  do  go^ 
Terno  do  Rejr^o.  Forão  como  já  acima  dissemos,  a 
ArcebisfK)  da  mesma  Cidade  D.  Jorge  de  Almeira, 
Francisco  de  Sá,  Camareiro  mór  del-Rey,  D.  João 
Tello,  D.  João  Mascarenhas,  Piogo  L»pes  de  Sou* 
»a,  Gavernador  da  justiça  da  casa  do  Civel,  e  o  re- 
fere Hieronymo  Franchí,  na  historia  da  união  de 
Portugal  y  '/tò.  3.  pag.  66.  et  82.  verso,  E  pelas 
grandes  alterais,  que  no  Reyno  houve,  sobre  a 
successão,.  depois  da  morte  del-Rey,  se  retirarão 
três  dos  ditos  Governadores ,  que  segiiião  as  partes^ 
del-Rey  Cc^tholico  Phelippe  1^1.  a  Setuval^  e  d'ahi 


-    «Ofi 

4BíO  Algarve,  donde  passarão  a  Ayamoate^  lugarde  * 
Castella;  elofnandò-se*  (depofedel-Rey  estar  já  com 
«xcKcítx>  no  Reyno)  é^  villa  de  Castto-marim  ^   que 
Ite  no  lUjesmado-AIgavye;  fizerão  hum  decreta,  em 
(torxBOtK^  iseme oça:,.^  isiriv  iqiier  pelaiarãoi  o  :prQee99o^ 
jfne  selisivia  feito  com^  <1>.  António  farior, dó- Crato, 
•pnôrinando-  a  senteogav  que  elrKejfi  O.  H^nriqu^ 
4ú>ba»da$Iio  contm  eUe  nobre  ^iUegilÍRudadis>-  e  de- 
•játararâo  ser  a*toat^  do  ineemo  Bey ,  julgar  a  $uc- 
cessão  do  Reyno  ao  dito  ReyCatUolico  Phelippe  II» 
•mcaPEegando  a  todas  as  cidades ,  lugares ,  senhores 
«  naiaistros  da  justiça  delle ,    o  obedecessem ,    e  re- 
conhecessem por  Rey.  Como  ta»ibem  refere  o  mes-* 
sio  Franchi  no  livio  5«  da  dita  historia,  pag.  145> 
Q^     O  que  supposto  in  faclo,  entra  a  questão  de 
«Tíieíto,    se  esta  sentença  f(^  valida,    na  f<»rma  em 
^gu^fsefileu  pcíf.  o^.  ditos  tr^es  Govèrt^sulore»  sómento^; 
.^maneira  que  estando |ussí;pro9UPçiaida^^  yMp  pu- 
(^essô  justHmen^e.  ç  Key^Q  rnf^X,  a  jacclamaçao.  q%i!ô 
Jfea^^do  Sereníssimo  Riy.íD.-JfoSorOrlVí  :        <...< 

^rí>  .  I^roí^-ía  a  parte  qjQ&niHiíitJír.     : : 


V  3.  B  pela  piarte;  afiioialivò  que  valesse,  •  âan^é»^ 
sedellj^  direito  aòs  .Rjey^  Càlholioo&  <le€astella,  pií^ 
«ij^êe  que.  fskz^m  Qs 'fundamentos  fceguíntesé  ,  .*  t. 
»>  4.^  PrinoLO.  Porque  havendo  dòuspii  mais.  jukès, 
compete  a  óadH  bum  delle^iinsolidum,  ó  Bjuexcido 
dii  ji^risdi^o ,  e.pode  hum  sem.  o  outro  prociéd6P,je 
sentcnceai.  Como*  s!^  tírê  do  .texUi;,  M  K  «wA».  ff. 
de  officto  Comuk».  ondei.o]»otâoB^rti  cos  Doutor 
res  commummeme ,  et  in  L  A  uni.  &6.  afias  znà-- 
.p%t.  Pompis^úus.  ff.de  rcjwUc..  :Tra(hM^gloj^a^  í- 


mi 

$ni^ap.  l.'deitfrtAt¥^  M,  6;  Dèèius  m  eapit.  pf^ 
Úmtkmi  'fn'pAfíciptO\  á  n>  7.  9. '«f  10.  de  offi^fk) 
dde^n  Félmi  n:l,^  cap'.  causam  màMmonv^»  èòd. 
iUw.  f^anttuè  de  púllitfit.  tiiul.  ex  defectujvrtédíh 
'Cttofu  ordinár.  n.'17ô.  etm  seqú^ntibus.  £  procede 
0  mesma  regra  naquellas  pessoas ,  a  que  está  conh- 
mettida  alguma  administração  geral,  das  quaes  po- 
de êxecutal-^a  cada  huina  9  uttx  iextu  iti  /.  1.  $.  si 
plures.  ff.  de  excràtoria  acilonfi.  notant  BartoL  eí 
Paul,  hi.  ^t  m  /.  eandem.  ubi  Areún.  coL  3.  Ron- 
chegalL  á  n,  ISô.  rf  S31.  ff.deduobns  rás.  idem 
Areim.  consU.  66.  n.  5.  Si/han.  con$il,  35.  n.  53, 
J^ogo,  como  os  ditos  Governadores  fossem  juizes  úh- 
meados  por  el-Jíey  D;  Henrique ,  e  aceitádofe  \yeVQ 
Reyno  com  jurisdição  para  o  governarem ,  e  deter- 
minarem a  causa  da  successão;  parece  que  ainda 
que  fosseifh  três  somente,  a  podiâo  senleceat  sem  ^ 
outros  Governadores  comppnheiros ;  eque  fc»  valida 
9  sentf^nça;  Ah6i  colmo,  havendo  dous  Juizes 9  oii 
Corregedores  na  méstna  terra ,  copio  nesta  cidade 
de  Lisbofi,  pode'<]ualqu'er  delles  processar,  è  seri- 
tenceár  as  causas  sem  o  oulrò  companheiro.  Ordin4 
lib  1.  t%t.  66,  ^.  4.  ibí;  de^pacjiiiríb p<^  $t$ó  ôsfá- 
ipé.  etc.  .         -      . 

ô.  Secundo.  Porque  nós  juizes  árbitros  está  de- 
cidido pelo^  texto ,  ín  d.  cap.  «.  dç  qrbttr:  lib.  6. 
que  sfsndo  três ,  podem  dous  d^ljeís  sentencear,  aiu- 
4a  que  falte  o  terceiro.  Tradurã  Doctoreg  ifei.  Z)«- 
ínui  iw  d.  cap.  prud^^ntiam''*  in  pnninpioi  n,  17.  de 
•ofjic.  deleg,  Marc,  Anton.  d^  çomprorniss,  q.  9.  n. 
J^3:  t^gOy  O  mespio  se  deve  praticar  nó»  ditos  Gd- 
véroíadores.  Porque  dtz  o  direito,  q«e  os  árbitros síè 
(Cònatituem  pa  forma  dos  juizes;  etarbttHa^  redactà 
Muntadin&tarjiutícíOimm.  l,  l*  ff»  de  recepí.  arbtt, 
*  4».  Tert jo;  Se  pode  çòrisideràr  à  favor  da  validrt^ 
;]4fs^dfi  dita  sopticnça  j  qticos-ObVemadbres  que  fál- 
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ttrão  i^lAy  t«fJ8o  legitimo  impMiinitoto  p6im  sè  ' 
.»So  juntarem  «om  o&  que  a  proDundarã^,*  f^qufi  pôr 
igsta  rà^ac>poderiao..oe  outro»  treç  pitocedet,,  e  yrtx>- 
HuDcíaPse»^  ccip.  Hueíêaítuí.  deretcripí*  cap.  prwf^ 
ifenliom^  ir^jmnôp.  ei  ^  oei^icimtAft.  <ik;  oj^fc.  dele/p^ 


^  ,  7>  Porem  9  aio  obstantes  e^9  fandamenUM  ^  m 
.«erdadeif a  resolução  he  y  que  a  dita  sentença  ,  da^ 
éa  pelo9  dito»  três  Governadores^  tifto  yaleo,.  ne» 
^ipodia  dar  díieito  alguqi  aos  Reys  Catholicos  deCasr 
lella  na^uiçcessao  deste»  Reynos. 
..  8«  Fumo.  NSo  se  p6de  duvidar^  que  a  soa  jo^ 
lísdíçâe  eca  delegada ,.  Vnâa ordinária-,  por  Ibesea^ 
tat  cofnm^tido  o  go^reruo  do  Reyno,  «m  quanto 
.^Bao.  houvesse  Rey,  e  a  determinaçâlo  da  causa  da 
jiucc^4sê|p  dell^;  que  sSo  os  teráM»^'  ew  '^^'^*  ^^^°^ 
4prnie  a  direito ,  be  o  poder  delegado  e  não  ordína^ 
fio  y  por  nao :  competir  por  direito  .prcipríp  y  L  mom 
iK^áioruwkr  ff*  cUjurisdiiçL  otnn,  jud*  sentão  pei:  cowf 
missão  de  cutren ,  /.  1.  §.  qui  tnandatam.  L  si  ti 

,<«»p*..  sa9K^  Q  á;  dcoffiçío  dekç.  MoAm^  dejmíit. 
irQctQtf'b*'di$pui.  14.  n.  l.  Mostiens*  niêumm^i^ 
t%$l,  d^  officto  ddcg,  §.  qv>h  út.  Poti^. .  dJt  Ornano>y 
w  rui^r»  ff*  de  officto  gug.  n.  9^   £  senda. os  ditos 

.Governadores  delegados  >   nonhi^m  delles  per  &y  s^ 

.tinha  juTísdiçSo  íusolidum»  nem  podi2o  proceder^^ 
nem  julgar,  senSo  todos  sinco;  como  decidem  expre^ 
«ameote  os  testos^  in  l.  dtio  ex  trlbiès.  39.  jfjf, dcrcjwhei. 

JfCummaguiraíui,  4.  Cád.  giuinda provocare  nonet^ 
!fucc$ê€*  çapp  cau&a.  tnatrimomj.  IQ.  oip,  cwn  coíuui.  S3. 

.ftfrsíç.  tíAm  ^WQf  cop.  tmo.  4^  d^Qffií^i  dtkg^  Orémat. 


ii6;  3.  <if.  75.  hiprínd^.  RcBúk/úJnt  gioèiú  3.  iit 
cAcf •  cap.  ffitdenítam.  m  prmdpio.  'de  c0c\e  delegf^ 

^<mm€t  MÚiiCt^L*  èi  uni.  tiíioê.  /\m^(HtttM.  ff*'à^ 
^judicL  j4hb(H  ¥fícaip.  Qlim.  ní  pm:  de  fvscfífk 
iíyppoltt.  sing.  309.  iiloranta  de  oram.  judiáor^  4« 
p,  ãisiíinc^.  ò.  n.  30.  Cátftilh.  controvers,  /i6.  &• 
cnp;  1^.  n,'  6;  Peloque^  «^ita  sentença,  dkda 
portr€s  sõmen^,  foi  Dulla,  de  nulUdade  notória.. 
9.  Secundo.  Se  prova  o  mesmo ,  com  oirtroB  «e» 
meliiantes  «xémploé  de  difeUò;  Povqu«  asai  vemos  , 
<}ue  sendo  constituidos  inuitos  pF0cúrador'e6^  «e  «ift6 
»c  declarando^  que  se'4BbL  opdder  á  cada  Inini  *d«fc 
lesinsolidum ;  não  podem  proceder,' senfto  todos  junn 
tos,  cap.  si  duo  %n  principio,  de  procúrator,  lib.  flu 
4jlo89a  m  lypluribui.  %9:y  ff.  de  procuratúr.  jRon- 
chegalL  ih  dict.  l.  tandem,  án.  fST.  ff.  dedn^^ 
r€i«.  GraHan.  frrmtt.^^/pu  Wl.  CcuftUn.  dM.  iiS. 
ò.  c.  1ÍS0«  fi.  8;  é  somente  se  limita  isto  nos  termiõt 
^o  mesmo  €ap.  si  duo.  §.  sotie.  pelo  privilegio  da 
causa;  e  «los «xecutores  dos  testamensos,  por  não 
«e  dilatar  o  cumpjimento  da  voàtadé  dos  defanctos^ 
in  spcctCj  c^.  ti/tím.  §.  1.  deteikan.  tV}^  ^v  Ttraq^ 
\depà  ca^iM.  prit7Í/^.  166.  ÚapeUa  Thoíò9.  dcdii. 
.489.  Também 8«ddòooiistit«kk>s^doas,  oumaisii^oiii- 
ttiissarios,  tião  pode  hum  fàiíér  cousa  alguma  sem^j^ 
outro,  Éald.  m  L  iwdli.  n.  15.  €0di"4e'tptiicxyp:tt 
acler.  tquent'  iequitiir  Greg;  Lop.  4w/i  6.  iit.  \0.  patL 
j6.  gloim  1.  CaMh.  d.  ^sap.  l«0.  n;  lO.<«í  38.  » 
C»:  10.  Tertio:  houve tamtíem  outra  nullidíide  itadU  ' 
ta.  sentença.  Porque  o  mesmo  Rey  Calholico  Pb^* 
-lippe  II.  em  cnjo  favor  se  deu,  «So  requeria  judicial- 
mente dlaiite  dos  ditos  Governadores,  nem  se  qu|E 
^'sogeiiar  como  parte  ^ao  juízo ,  e  determlDaçato*  dái 
r juizes  do  Reyno,  dikendo  que  era  Pffncipe  soberano, 
t^  não  recQiihecist  no  temporal  juúo  superior,  s^j^mi- 
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do  mais  largamente  referimos  no  §.  10.  do  I>  potí*  * 
fOy  da  9.  parte.  £  regra  he  notória,  e  viilgar  cM 
direito;  que  o  juiz  não  pode  sentencear  mab  do  qué 
}he  he  pedido  péla  parte,  e  que  não  havendo  petu 
^,  não  pode  faxer  nada  de  seu  officio,  /.  fUfjufk^ 
otiSi  ff.  communi  dmdcnday  L  4,  §.  hoc  autem.ffi 
de  damno  infecPOi  /.  fin.  Cúd,  dejideicomnúêà.  7i« 
herí»  cap^  Itcei.  deúmon.  OrdiU*  lib.  3.  tU*  63.  id 
prmáp.  ei  i%U  66.  §.  1.  Menoch.  de  arbitr.  6b.  !• 
aumf,  31.  n.  3.  SurcL  deels.  S95.  n.  21.  D.  Fa-- 
tasc»  dejvTi  emph,-  (/tio^^ié.  n.  IfS.  vemc;  verum. 
€í  çoMtãt.  .119.  n.  h.  Donde  se  deye  também  ad* 
vertir,  que  nâò  só  os  ditos  Governadores  julgarão,* 
sem  o  poderem  fj^cr  de  dírcíito  ^  supposto  que  não 
bavia  requerimento  judicial  de  parte.  Mas  que  jun-^ 
tamente  el-Rey  Catholico,  em  lhes  fazer  dar  a  dita 
sentença  (como  he  provável;  e  certo  qúe  fez)  ou  mos- 
trou contra riedade,.e  repugnanciai  em.9U^  preten-* 
çSo^,  dizendo  a  prínoipio,  que  se.  dão  podia  sogeitar 
ao  juizo,  e  sentença  do  Reynof  e  procurala  depois 
fílcançar  dos  ditos  Governadores. -Ou. que ; reco nhe* 
ceo  set  necestoria  sentença,  e  determínagão.  judicial 
do  Reyno,  que  antes  negava.  E  assi  .Franchi,,  que- 
rendo dísculpallo,  </^  VÁ.  5.  oag^  145»  disse ,  quç 
posta  que  eotendeò  não  necessitava  dà  dita  sentenw 
ça,  e  que  a  justiça  estavn  qas  armas ^. a- quis  álcan-' 
çav,  para;  jústi6<rar  stia  çatisa  com  o  povo.}  e  parei 
que  com  ella  reduzisse  alguns  lugares  do  H^yno/ 
que  ainda  o:  não  *  reconfaecíão  ,  nem  aceítavão  por 
Rey.-.    ■■'■■'.■... 

■  '  )I.  .Qufarto.  Poroutracabe^fallott  também  ju-' 
risdíção  aos  ditos  Governadorésr  para  seotencearetf 
a  dita  causa  da  súccessSo  doRéj^no.  .£  foi,- qnesen- 
do'  nomeados  por  el-Bey  Ú.  Henrique,  cessava  com 
sua  morte  a  authoridade  e  poder,  que  paru  isso  íbesr 
delpgòu ,  mpvrendo  como  mormi , .  esteado  a  c»w- 
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^  r^.  integra.  Conforme  a  regra  de  dieeko^  que  emina^ 
<que  a  jurisdição  delegada  expira  çom.atnorte  do  de-; 
áegante ,  re  wUegra.  cap.  Gratmn.  cap.  r^laium^  de 
Hyfíjic.  ddeg.  L  et  qma.ff,  de  jurtmlct,  omn.  judie.  dÊ 
aitrobique  Dòçtores»  Gobr.  £omm.  tit,  de  procuratm. 
cóncL  Q.  a  princip.  e  o  poder  de  determinar  a  'ca>uza 
depois  deite  falosoer  re  integra^  pertencia  ao  Reya«i 
em  Cortes^  ou  ^aotjuifes  nomeados  por  ocnesmo  lley- 
no ;  como  iai^atnente  mostramos  com  mmtos  Dour. 
tores  na  segunda  parte  no  §.  10.. do  primeiro  .|>otito. 
O  qual  pesto  qué  o  <x>«oedeo  «os  <iiu>s  Oovemador 
rês,  fcÂ  procedendo,  e  senteticeando  i<^>dos  juntos,  è 
tiâo  à  três  delle  somente.  Donde  os  hisloríadoFi^  ^tíU 
Utndo  nesta  matéria ,  mordeu  o  facto  del-Key  D. 
H(:iariq«e,' «em  doirar  nomeados  Oovernadores  parj^ 
o  dito  effèito  ;•  como  se  podesse  reynar,  e  •d»r-ihfeft 
jurisdição  depois  de  sua  morte ,  e  o  fnz  Francfai  na 
dita  historia  da  «iniao  de  Portugal  iiò.  3.  png.  Sòn 
verso,  não  tendo  nesta  calumnia  razão  al<^uma  poi^ 
o  Reyno  |>er  sua  morte  os4i|3{)ro«ou9  conK>í)Ga'aipau« 
^ado  no  mesmo  §.  IO. 


aiBPOStJl    ACS    ARCUM]$KTOS   COKTRAMOS* 


.  £  nSoobstão  õs  fuodamentos  que  em  contrario 
se  trouxerão*        ■ 

lã.  Porque  ao  primeiro  n.  4:  tirado  da  /.  vnica. 
y,  de  offic.  tkmsulie,  jonta  a  cotnmum  •rezokngãodus 
Doutores  que  nelfe  citamos.  Se  responde,  que  ftil- 
la  5  e  procede  nos  juizes  ordinários ,  os  quacs  sendo 
muitos  em.  hum  mesmo  Itigar ,  tem  cada  biira  in- 
solidum  o  «xercicio  da  jtirísdição,  e  pode  hum  s5 
proceder,  «  áéntencear;  o  que  não  tem  lugar  nos 
juízes  delegados,  conioérão  os  ditos  Goveratulocoí.; 


)Mqu«'  sendo  dele^pada  a  jiirisdi^  ishnplestAèlIM^Til: ' 
muitos^  seitai  ciauzula  de  que  qualquer  delles  possit. 
proceder ;  está  o  eitereicio  dajuiisdiçSo  ein  todo»  Mar 
jfuntos^  e  nãa  peidem  huns  proòeder^.e jentèneear 
^m  o»  outros  y  como  fica  provado.  aMÍma  a.^Bi  ifir 
esta  he  fauma  das  differen^  que  ha  entro  o«  otiUi-i 
iiatios,  e  delegfidos,  que  se  tira  ^  e  f^rovaclarameQ^i 
te  dos  textos,  e  Doutores  referidos»  E  porque aqiiel*^ 
les  que  tem  alguma  adminístragSo  univarsid  ^  se  -res^ 
pntao  ndla  como  ordinários  y  por  tanto  se  poíde  adn 
mittír  cada  bum  delies  ínsolídum.^confiirme-a  ir  Im. 
/{.  st  plúre$.  ubi  JBariol*  ff.  de  aoetdiar.  actíoh.  .qU 
lada  no  argumento  ^  e  assí  entendem  muitot  a  /•  de^ 
creio.  f.3.  §.  vlt\ff.  cU  athninisir»  itUor.:ea  L,vlt^ 
jbi :  timus  ^tf^oris  auihoriiakm  j  pro  Oftmbm  Mor^ 
ití&  mfficere.^  C.  de  aiaihorit.  praestandi  Posto  <t«ii. 
^utvos.  quízerao  ^  que  nos  tutores  seja  isto  espéoia]:^ 
eonforme  as  palavras  da  texto  ,  in  eadem*  L  deereio 
ff.  ttílL  íbi !  hegmne  aedpiendum ,  elc^  ghaê.  mAi.  adr 
fmtti*  wii  capé  n  duo.  de  nrocuroÈ*  Ub.  6.  gfoir.  iUL 
iri^ap.  fiU.  deteêiam.  eod. iib.  Sffhan.  cong*  45. n.  ftS» 
t3«     Ai>  âegundo;  n^  õ.  tirado  do  ccf.  9. 'de  mv 
iifr»  Aò.  6.  se  responde;  que  o  texto  dicidió  ney«h 
nienté  contta  as  regras^  e  disposição  do  direito  c^ 
ifil^queseádo  três  juizes  arbíti;os^  baste  a  senteis. 
^'  dada  jD^f  doiis^  pelas  rasSes  que  o  mesma  texto 
mpòútoú^  de  nSo  ficar  na  mao  á&  hum  delles,  fkh 
dèt  maliciosamente  impedir  a  determinagSodaeaiv* 
zíBL-^  tità  se  ajuntando  cotti  os  outros.  £  t>  eorttrari^ 
4^tá  determinado  por  direito  civil  nos  mesmos  jmxrifc 
átKtrosy  h  Pednu.  ^l.túin  ira.  80:  aliáê^  k 
Uem  ú-  tmuB/^.  Cd9utr,ff.dcreeepié  arbitr.  E  aâ- 
tes  da  decizSo  do  xiita  cap«^.  era  tambemromesmtit 
de  direito  Canónico,  como  prova  o  texto  in  cáp.-unOé 
4$.  de  ofjic.  deleg,  E  assí  uotâo  os  Doutores,  que. 
a  dbposí^  do  dito  €ap»,  3.  de  arbitrU,  Hb.  6.  teitf 


JcMeote  ItigAf  no  fero  Canónico^  e  procede  someii« 
fe  IIP  caso  úe  que  falla«  JOMo  %n  cem.  prudentiam» 
infrinchfioi,  n.  17. deqfjki  de  ^.  Feíin.  ki  c<a|>i  coti- 
#tiiM  matritiiofií;.  n.  8.  vert.  Tertio.  eod.  tit.  More. 

v«yl4L:>Aotércem}«iiÍtifnt>  n.  ^.  te  respondei ^  qiip 
'dadóqueòsottiKM-OoyernadorH  ,  que  faltaiÂa  uaiséaf 
y|Á^  j  ikeMteôi  fd^um  legUiino  ifnp0di0ient|>  paf# 
at0  jEiSQrpfoàecêm^aj^^  què  4  .deifHo^  ^!a^ir 

4a7lque}ò  impedkiietilo  _íõíwe  áó:sei^  fa];($4«i4d,  ¥Íg«iM9 
4Ífil1:es  y^què  h^  q  maior  cie  todp»^  nSt»  po4ÍÀQo4'trei^ 
aèm  botieorrereái  todos  «iaco  juHtc»  i  d^n^rminar;  a 
á^sftuza^.Fori qúánt^  Or.regfa ^ e  daciíifto  ,^a.i,  lebip^ 39, 
j^^í20f^')M6ltc.  toiii.<»«iaBats  téxáoâ  a^ioic^.r^fçri^qiy 
fl»  qw  se  prpray  q^iéiseadd'  ijtiiillp^juiie9^i»pla%- 
'  jnéiile  delegados ,  nâo  poiciem  h^jls  pfOQfsdíQr  fitm-M 
outros^  tein  tati^beth  lUgar^  ainda  que  algum  del^ 
les  seja  íégitima mente  íâpcdídò,  ou  ainda  que  se^ 
to  txlorlò;  oòtno  f^òva  o  texto  in  d.  cap.  fino.  4âi 
StÂ :  «Mio  delegatariirn  i  vd  arintrohtm  rdmt  hmuir 
nW  âacmpio^  ctúi  de  offic.  deíeg*  Èesoltuúi  Deciuáf 
IS*  i.  et  al\fj  in  d.  capi  caiMOm  matthnony.  tod.Hii 
Ca$tilL  d,,çap^  ÍSO*  n*  6.«í  7.  £  os  te&ios^  úicc^« 
pmàexúuinkp  in  ^nK;«fjpíi^V,#,i&.  adpiáiMu  do  tnesino 
tàU  iè  ^.  ò^.  .«cisft^al#^^<fei^tcr^  etn  qòaato  di^ 
iseih  qué  pode.  fium  delcij{rfào  proceder  sem  o  outrop^ 
■jqttando  estiver  legitimaidKhte  impedido  ^  oiinãoqui- 
jíer  vir;  nSo  falUo  da  delegaçlo  sitnplex,  seuaofeí*- 
4a  com  a  claUzuía,  qitod  ti  àfnbúi  oU  semelhantfu^ 
tit]^  qué  expressamente  se  dá  poder ,  para  que  jíal« 
.'tfmdo  hum  dos  juízes  delegados^  proceda  o  outro  só; 
iios  quaes  termos  o  pode  fazer^  cop.  cwn  plure$.  de 
Qffiç.  de  kg.  Itb.  6. 
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OwurhuSò. 


«e  tira  per  conduzâO)  que  a  senteaça  què-dedbot 
tret  Gaf«mad<MM'êm  CiraitcKDarim  a  fmir^ileMley 
Catholíoo  Phelippe  II.  lotire  «MxxMiiodeslesiby» 
Boè,  fojr  Bulla  por  defeik>de  jiirifldigfoy  0  poder^ 
o  qual  nio  iinhlo,  para  •ent/ÊmsÊOtem  ^  jp^i»wmiSm 
qtte^ficto  nlhgadas;  e  assi  lhe  nSo  pojw  Aur  <iire^ 
lo^  aem  aos  Ref^  tevt  sttoceseovei^  coiiliicai»<a4e^ 

ri  do  <sl.  C  ii  ^  non  totnpdmUJt$d9ôe.  Ord.  M^ 
tii.7ò.iHj)rmeip^  ettit.97^  §.  i.  Nem  pocUain^ 
pedir ,  que  o  He3rBO  justanenCe  aoclamasse  por  Rèj 
ao  Serenfaiimo  D.  Joio  o  IV»  a  qliem  compeliam 
idirtíte  da  mooesilo  delle* 


1*: 
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^s  0%  mnk^È^oé^  cofí  iw^  MAt  cQUrm  $tiutíÊ^ 

r   jl|y>i|l3]fT9  WWio  JV&ABO«  ^Oft  EBti   DMTB  KSffi 

'110  9  OS  «^ATQi^i.iooê  msm  pb  castbu.^  PuxLi»Bir. 
III.  X  lY^  NÃO  obbioabIo  db  manIbira  y  «UB  bIo 

^  .#iri>Bâ8BOBBVKO,  fW  CK>|i||BtTBB  PBKJUBIO  ,  AO 
.  ISLAMAB  O  ftCaBNlMIliO  BBl  A;  lolo  d  IV.  VElf  BV> 
tu  A^TAB  A  ACéLAUAiÇSo^  B  XOHAB  A  MttB  D9 
itfiSTNa  B  QtTB  vXo  PODIA  tAMBBIf  OBBAB  GOtlCA  ALGQí» 
If  A  EM  COHTBARIO  ,  O  COBftBlfTllíXirTO  lk>  NB8I10  REI» 
BO|  ^B^ABAIK)  PO  »PRAHBllTOfc 


1,  IM^^'^^  i^^  9  V^^  P^^  falescimento  del-Rey  l); 
>li  Henrique,  depois  del-Rey  Catholico  Phé- 
lippe  II.  eátirar  neste  Reyno,  lojr  jurado  por  Viey 
nas  Cortes  de  Thomar  no  ando  de  1Õ81.  pelos  três 
Estados  do  mcsino  Reyno.  e  qiie  por  sua  morte  ^ 
íjoy  Umbem  jurado  o^GatJMIco  Rey  D.  Plielippe 
III.  quando  nesta  Cidade  de  Lbboa  foy  Letraatado 
por  BLey  no  anno  de  l&ÍM.  E  qtie  o  tornarSo  a  ju* 
tar  os  mesmos  três  Estados  nas  CoMes  que  oelel^rou 
:iia  mesma  Cidadte  tí»  aHoo  6i9.iiasquaet,  foy  tam» 
bem  jiirado  por  Príncipe  aliooessQr  do  lieyno  o  Oa« 
Cholifio  Réy  D.  Phdippe  IV.  seu  filho;  e  depois^ 
JXMT  sua  morte,  levantada i  0  jurado  por  Uey  noan^ 
no  de  681.  He  também  «eito,  que  nas  dUas  prú 
«neifas  Cortes  de  Tliomar  fm'ffm»an\o  j^raaienio  e 
Serenissiaio  puque  de  ftragsp^  vidosío;  • 

aa  seguBdfi  iliste  CiUadt  diiiL  túi 


too  Duqite  D.  Theodosio ,  e  o  ^renissimò  Rey  Dí 
João  o  IV.  seu  filho  qvk  era  Duque  de  Baròellosí* 
Consta  tudo  dOs  actos  das  Cortes ,  e  levantamentos^ 
c  juramentos  ^  que  estao  na  torre  do  Tombb;  B  fii^ 
àátméntie'  he  inerte,  que  fórâ  dosr  ditos  áòtòi^ji*  crfc^ 
lamentos  das  Cortes,  fo^ò  ditoíReyCáthcfliooPhéri 
lippe  II.  consentido,  e  recebido  pol*  Rey  ém  t«d6 
bReyno.   ^>  ■    ■  '  ■'■"■-'■  '■  ''''''  ^-  '■'  i  ^  ' 

■'■%.'  O  que  dupposto  ;  he '  a  questão  desttê  t>ãta^d' 
5A0,  se  aquellés  júrâtiténtôs  dtt  tlEd  knodo  òbrígarSò, 
^íie  sem^  perjúrio^  não' 'pudíesse  o  Rcytio  "faiíer  ^  di- 
Id  ticclamaçSo  V'l^re»í  d-^Rey  aceitalla?  E  se  o  con- 
sentimento 'iciòmmtimdò  Reyno,  ftcou  aprovando  6 
direito  dos  Reys  CatboMcos  de  Castella ,  é  purgan- 
<dò*o&  defeitos  que  nelle  houvesse. 
*  3;  E  pela  parte  affirmativa,  que  obrigassem  pres 
'fciáàmente  os  juramentos ,  ese  commetteSse  perjúrio 
íia  acòlamaqao;  parece  que  estão  as  razSés,  e  ar- 
^^^umenios  seguintes. 


PrpvcHsc  a  parte  affinmtiixí' 


j.t  v 


f  ;*..  Pritno."  Porque  Ã<]uélles  jiimmentoirforSofei- 
^fbk^áòs  ditoè  RèTfs  Caihòlicbs  èm*3itia  proptia  u1^{- 
idade ,  por*  londe  ficar&o  obrigatórios ,'  sUppò^  '^ 
áe  pcdião  guardar^  e  cumprir-,  seín  se  cottitt^Her 
tia  g^afda,  e cumpHmento  deMes  pècdada  nio*tât| 
*t)ú '>renial>  Como  he  wgra  geral  è  certa  ^  qjàtí  pflwn 
textok  Ba  miiteria  do  juramento  iao  homem' ^téfi^èá^ 
'^é'.qize"obr]ga ,  «  se  Hade  guardar  hea^ssariseo^tltar, 
''«©'jxxié'  ser  aíbêque /  ãitpcndto  ídZtt#t5'a?/èrttey'c«p. 
isumícontingat.  de yute jurando,  camt.  qxmrMÍã  ^fihm 
idcpaetiêi  Hò;  6.<^nde  aquellas  paíàvrai^  ttm  dè^fHsfiáio 
«toit  oicrnèB^  se  énlàodem- tómbem^dc  ^ícccído  ró- 


(II 

"^  nlal^.por^e  ainda,  que  por  elle  se  n2o  perca  m  sair 
Tacão  ydispoeiíi  coDQtudo  para  ^e  perder.  Trodunt 
]àí^.  %n  .dicL  cap.  cmn  contmgat.  n.  7,  Molm^  de 
jusU  cfi|pvA49*  coL  3.  cum  9eq.  et  cfisp*.  S71r cqi.  ã* 
JSii^ctír.  <^  r<K%«  Ipi».  S.  tractat.  dcjiiram.lih.t^^apr 

J9,  ji.  19.  WjTKiir.  ii^.  1,  (Lsput.  32.  n«  J-  ;^E  contio 
em  se  guardarem  os  ditos  juramenios ,  não  bavu| 
p^cçadp  mortal  y  nem  venial ;  segue^se  y  que  se  d^ 
viáo  guardar;  e  que  negando-se.a  obedieacia  reajl^ 
if  Vi^ssallagem  aos  d^tos  Reys  Catholícos»  quê  jtl^e^ 
estava  Jurada  ^  e  fasendo-se  acclamaçfto  de  ouUQ  He}^ 
se  cpmmelteo  per  ambos  ^  maqifesto  perjúrio.  .  .  ^,. 
^  ò. .  Secuodpt  Porqae,  se  por  algup»a  .jcal¥^  .fft 
poderá  dizer  qye  os  ditos  jiiramanto^  njio^^jrigayl^ 
M  4Í«eQdo-se9  que  forao  ieítos  com  justo  li^edp,  % 
t^mor, do  «grande  poder  de  armas,  com  que.MrJEi|s}9 
<QatbpI|cp  l^belíppe  II.  tompu  a  posse  doKeypo^  fé 
qual  binguem  pode  resistir  ;  e  que  com  QSte  m^ido 
ficarSo  nuUos^  conforme  ao  texto  in  cap.  3.  dcjúr 
rt  jurando,  ibi:  Hpiscopum  rebtis  suis  spoliatumy  et 
jurare  coimp^,i$tim.  j^n tos  as  pajavr^is  abaixo,  ibi; 
asserentesiipíum  Episcopum  ntulius  juramenti  vincu* 
/is  tuper  hoc  posse  constringij  et  ibi:  quia  nefandià* 
simci^-pp|i^«9nf.  jurotTUtv  Qnde,  a  glossa  ^  verbo  pc^se  , 
Tçí^xe,  ^^  Doutores  antigos  ,  gne  tiver$o  ,  nSo  valíjr 
49tjus^n%enlQ  pof  medo;  e  asn  perecç,  que  o  ptovlíp 
^tàn^piQ^  textos ,  in  cap.  cum  coniingat.  eodemOt^ 
4e  jure  jurando.  Auih.  sacramertta  pmerum'  Q)df^ii 
'p^rs^lfi  vendUioncoíi'  ibi  i  ^'^  dolo  et  vi  ,  spo^ip 
jorcBijíiíaViíc,  rap.  S.  de  j^r.  jurand.  /i6,  6.  oaji. 
quamm  pactum.  diC  pact.;eod.  Itb.  e  o  dispõem tjti 
X  S8.  íU.  11.  part.  ô.  E  comtudo  he  certo,  quep 
.^amento  feito  ao  homem,  ainda  que  se. f^iQappr 
rinedp,  ardente  em  varão  çonstaqte,  he  vaIiozo,.|e 
pbrig/itpcip;.'Por  quanta  i^epod^  guardar  sem,  pjeç%-* 


jnress&nienre  o»  tontos  4fl  eap.  ú  etr$.  e#  M  eajl^«^  ¥í^ 
f9m  <|e^r^  j%$mnd,  cap.  Od  mài^fi^rtíf.  Se  M9  ^mm 

♦.  %  ^*  8&,  €í«.  7.  orf  3^.  el  9:  9aK  dre;  9.  èrf  Iviêi 
cebldo  pôr  tôdtos  os  Dovloí>ei  tbeeJcíjféi^,  e  JuVUlloi 

W.  á  n,  4.  ^  |ié*» -SfaVicAí  ikte(A3g.  d.  /^^  8/cí^.  lltí 
nV  14.  Í^o>-s«iti  viold^  tloè  Shos  ]ii¥diÂéil«ciè )  ** 
Éem  penurio,  sé  nâk)  fMxiia  fe^èi^ô  áif|i|icélAttiaf;Íd% 
t  €,     Tertiò.  Pdfquè  ^  tatnbéfB  ^tlfto  ftocHa  tifat  K 

o  ReyoOj  ttefini  os  q^é  j»r»r<ô,  tiverSó  leíi^  d«M 
ábrilímrem  «ètti  èlleâ.  Porque  hèmà»t^^Nkdèira^pi« 
irHkt  íia  «lifièrflrf  que  aiodu  ique^riiè  tivessem  léèi* 
^í»  46  Irii  ^brigai^^  sê  leòmtuaò  jiimiraaf  tdtci  aniiilò 
4é |iifèary  òúítíéà  a  obrigado,  de  direito  t|ciiii»&l|  % 
iRnt^&i  %  se  ifuardái^m ;  attéht^ ,  qi)^  <esla  ptirété 
lteriA^|vâráveI  40  julramèntQ^  q^ê!^  a  Ièh^4^trà4 
ria  do  jârattte  à  piòder  separai,  Út  ^kãènimt^Bàitk 
Ifensv  Iri  d.  mp.  rtd  ái»âienmfH.Í^:  1.  ãthXt  J^^IT  iÂn 
M46t  /mnn.  iít^tãr.  tt.  8.  e^  Vrtuítfl^.  M  l^iiê^  '^SM»» 
♦ah.  9.  f.  ^.  89.  é»^f.  7.  à«  4.  Sb^/f»i  6.  *  jF«* 

ÍV  1*  d^.  7;  òd4.  Cbwif  íh  cf.  éap,^^ibmii)í8pmMÍ4 
.  p,  §,   64  ti.  f .  G^fie»'^.  cotiòn.  fift,  9.  ^.  W  ^ 

^.9:%  qf.  89.  df*.  7.  vè^.  4.  «owftitlò.  Sli^.'«fc 

^-^7i  Ultimo.  Parece  que  fta  fíéte  iíi«rt»  jiiflé^íè 
^^toativa,  dizer  qqe  aiadá  que  toSò  hòU^eiíè^^ 

|ftd,^pam  xjtte  todo,  é  qualquer  defelíb  qtíe  itrteFk 
viesse,  assi  nò  título,  como,.no  ihôdô^èotti^it^^ 
Key  <5atholico  óccupou  a  posse  dèHé,  íÊb  pix^Wi-^ 
t»  %i:i|)TJMyaééitáado-ó  .0  mesma  R^tiÒ9(  è  reciafteii^ 


«Al 

doKx.^por-Jftfijr^  assi^lite»  das  dius  Çprteff  da  T(kh 
maTf  €opK>  depoU;  e  succes^ivamente  aosditosReyft 
Ç^iioiica»  aeu  âlhp,  e  ^etOr  Por  quanto  nestes  jter^ 
Oipt^  JUnda  que  a  principio  ua  oçcupa^ção  houTess^ 
iofrça,.  parece  que. ficarão  reyaando  jij^&tamentei  pe«^ 
]a  ç^$e]ittiq(ier\tq],  e  Totp  çommum  4o  Reyoo  sul^ 
!^ueiH^,::e  a$o  pela  forçc^,  ou¥ÍoleqciaqueaprÍ4n 
çiiim  çoqpçi^tterão.  Pois  a^i  como  y  o  Reyno  UpImjí 
legUifiio^  ,poder  para,  os  admitUr  a  principio ,  iç  det 
jbrirrlb^  a  successâo;  assi  parecei  que  o.t^ye^^pa^f 
fii|UÍ4^  que  entrassem,  çotoi  força  9  os  receber «  }^f^^% 
e  approvar  depois*  Como  em  termos ,  lis  aq^t^lA§ 
de  iBeliarm*  <U  co(ttirovi^,Cb^i$i.Jdj,ç&nÍrqv.  6.  If^ 
3.  c2e  íc^is*.  cap.  6^  in  )ín«;y  dizendo  aue  os  |l^n$M) 
ainda  que  a  principip  oaoccupaç^o  fo^m;  ,i[i^fM^ 
%^9  e  :^jauiH€0S9  podma  ficar  seqdç  JMfttos ,  pel4 
dJ^uiao  do  ientpot  coi|\^Q.coasentiu}eiU<)^.dos^  PSg[^ 
Apo|i^a4|ido  os^  exeosplo^dos  Reyopsd^  l^rafga.,  1^^ 
W^9  e  Jnglaterrary  que  a, principio .^^im^Í^.co^ 
Jbfiga  ^  os  francos ,  Godos ,  e  Ângiosaxones ;  e  do 
.  próprio  Império  Romano»  contituido  a  principio  por 
J.uwOesaf  Tyraano.  .Sequuntnír  MoIb(%.  dejtui.  tirhofs 
íts.-diip.  :94«  á  finem.  Acosta  deprocur^  Ind.  $aMjf 
fib^%  $•  a^  .Síitós,íi(  %i6ia,  4i«p,  7.  9oct.  S^n.^^Tt 

.  ^,  EfalfuwfXsei»  espécie  no.Re^  que  Qç|aupou9 
jl^eyno, comjorça^  ^  ty raonia  9  o  dizem , Azorjo  VmI^ 
moml)^  fk^  Si'  M».IU  <ííy).  i.  infin.  cuja»  palâvi^ 
^j  ÍDi;  sciencíupi  e/iom  «^^9  rígr^  viy  vcl  Jkffp 
ify^9i0,rcçguis^af  poíoe  bo(aafidc  fomderí^  %%  çq^r 
ffíWfiibm  reipubãcçi  fuffragijê ,  Ruo  ipsc  dcnito  «nf^lr 
twaUur  9  ct/ír^Vir}  nasn.populus  9  quaimpif  irui^t^ 
ú(mw  fik€^  f^  mccçsfiv^  ^^mporu  tamen^^ácm^  ac  pçw 
\^$.  f,  qnmk  wiu  et  m  wlbíata  9  jpoksl  Pru^^penn  ^  vji 
^eg^s^  dcnuo  smápere,,  Petr,  Gregor.  de  rfl«f6/,  2^« 


ápaiuêy  legltiíHa  potestat  pendei  ex  voluHÍafá'primet^ 
et  approbalione  popuh^  wioríginàrMi,  duni  li&t  jpon- 
te  qúendam  qxádam  prú^eeèfimtz  vel  ab  inUio  rege 
invitts  creato^  A  poslea  populus  c&tiseniieniy  ^  rtg^ 
num  detultt ,  neqiíe  alio  modo  intimo»  Prtnápés  dt-* 
íÁ  c<míprabatum  estreie.  O  que  nenúó n9éy  psxttp^ 
que  obrou  ^ie  cons^timento  eominumdo'  Re7ii6^ 
bSo  poder  negar  depois  a  obediência  aoidHtBrlteyè 
CathoUoof ;  e  que  obrou  também  ficamin  oHtitowalf 
obrigatórios  09  dUos  juramen^ ;  f^ois  se  ajvot^rSo 
a  ficlQ  firme,  valiozo,  e  liqto  de  direito;  que  o 
Bçyno  podia  faa»r ,  e  ficou  entrando  a  regra  téá  t; 
ti/li  Ç.  non  numer€tt,.  peam.  cap,  :quemad  fMdwif(; 
ãe  jme  faixando  ^  que  di»,  que  o  juramenta  reeebs 
ii.n^tujrefia  do  ac^o  a  que  se  ajvnfa».  E^assi^  sesde 
<»^  dita  aqto  da  aceitação  valido  ^  e  óbrigertório',  ^  t\ 
ciufto^  tj&mbem  sendo  Çfs  ditos  juram6tttoá*coi9firmai» 
loriqs^eUe^  e  .promissórios  da  obediência  ^  "fidelidai-ií 
da  9  jé  yassaliagem  que  se  lhes  prometteo  conto  a  Rey)^ 


1^  J^r^síí  ajp^rtpfu^QÍim^kpo^ 

....  t,'.  ,..  _        .  ,       ..  s-,..r     1.     .»-       í»\."k)1 

r  :$*i  Porem  ^  sem  mnbargo  dos-«o)xwti(ok  arg«ti 
naeitfosy  a  veraade  be»  que  os  ditos  juraiítièartòstifii 
Abrígi^iSo  de  malieira^  que  ie  nSo]1iud0áieí[u^ameii^ 
^  fa^^r  a  dita  acclçiniaQSo ,  sem  'se  viofárem  5  a^«k 
4pmmeier  perjúrio;  nem  tambm  ô  consentilft«rtifâ> 
<Ío  Reyno  obrou  cou?a  elguma  em  cc5ntrario^*  R  'cojr 
If^o^  esta  rezolpçao  respeita  igualmente^  ao ''R^^o<, 
;que  fez. a  acclamaçao,  e  a  eKRey  qúe-a  áceifou"} 
se  provar4  a  respeito  dê  ambos-,  e  de  cada''htim:; 
sem  nos  ser  necessário  aproveitarqos  daíundapMtit^ 
de  que  outros  Autbores  se  levarão,  dÍMttddque'tti 
juramentos  forao  nuUos,  como  feitos  por  meão;^i^ 
niosuppoildoK)»  validos ^m^ si,  e  obrigatório);'    "^ 


êtf 


^^^  *VAttÊOi  P^m,  quatido  os  jumttiettUdft  fett<^ 
çk>  liiMÉtèih' 9Ík>  TecipK)^  maneira  que  A  el!e'^ 
Ííie^f>i^onteil<e  algufnâ  cousa  Mm  jurament<>,  e  «He 
yèeiptoeiEtmeiíle  pròm^Ue  dútras,  ou  tom  juramêntof^ 
Dâ"  ainda  sent  dle ;  faltatido humil  das  paHés  tfa  pi^ 
ttiessá  que  ler  jurada  ,  ou  niSo  jurada ,  pcsáe  a  ^tUrÉl 
^Itar  na  ^ua  j  posto  <j«íe  jutada ,  sem  quebra*^  ^ !*'■ 
ramenlo/ Assi  o  decida  expTessatnènte  o  texfto.  in^^i 

líã  <?OTirfiftcwè  Jti  mitttitggjTi/ij^^awá  íew^fai  f  A^céwOat 
tum  bfmdTt^mtnúmme  pa)r^ste.  Onde  ^dr^nòta;  A^blP 
die  com  os  outros  Doutores  ^mtóumitíente  /^SjfÍWWl 
tTfH  tumm.  vef^b. juramefUvm.  4.  ^Uíbsí.  Í3V"«vftfe 
esta  hum  a  tacita  condição,  que  se  entende,  e  in« 
volvfç  em  tpdo  o  iurafneji^tQ  prpiúi^splíp  r.  iwto^^wè 
nftd-sièjÀ^VidfiAtíon  ab^luto.  'A  qual  secoBf- 

iirma  pela  regra  geral  de  direito,  que  permitte  mie^ 
)>raf«  f^i^e^  promessa,  a  qu«m  a^qaebrr^U-í^JfranJbi- 

{^tikpacf^i  Uraâunt  In  Èpeéie  Suar.der^igUm^í 

^íke0l^.M.  a.  eop;  17.  n.  16.  Moltn.dejmtmãtK^ 
futat.  ^%iad^.  Bonacma  iam,  @.  diaput,  é:  q^kBHk 
.^:^.fuiMt,- 1&,  11.  f.  &yro  m  clavi  reg.  lib^  &;  c,  fk 
Vi,  17.  E  cei4o  be,  q«e  nas  xHtiis  Cortes,  em  quê ^^ 
llêys>  Gaiholieos  de  CAsielia  forão  levantadoã^,  e  j^ 
ipados  pôr  Rsj^s ;  e  o  Reyno,  é  el-Rey,  sendo  Dtíf^ 
l|uey  4hes  -piometfeo  com  junimento  a  obedíenc{(t% 
TOssatlagem^  jurarâio  elles  também  aoReVno,  âa^ 
inant^i«-g^.Yetínar  com  juitiça^  e  de  Ihesi í|;ímttíajr 


•éus  fovos^  Ubfirdade»  e  privitegíos^  coíbo  oqdsI»  dos  ^ 
«dos  dag  moioias  Co«te&^  ociUe  £^  se  refere^  Pela 
^ual  razão,  o  que  inet^oft  se  pftmieiite  pelo»  Reys^  áiv 
aem  oft Doaioftd',»  que  te»  foiçar  de  eoniracioreciH 
pfoco,  B^VBg.  m  npecfdo  Pnncvpwn^  rúbr^  1 .  n,  3h. 

jwí^  3)(>i.  iik  3.  Somi  <s9iif.  ^3^  n.  4v  ?^1»  qt^^  Wj 
mo  aiga  twmhem  («ffla^ij^ri^p^  que  J|ma  guardar 
jiío  a»  di$a&{;H-^wesarfi»  jMQ^i^f^qW  ftzerikjj  ^,^y* 

^odo*  poalo<w  -Segnevee  ^  iqfue  faiada  que  o&  jwramen^ 
JIQ9 4èQ^  Aejuaâ^^ e  del-Re^y  for|krir^K)oii^.e  ç^jn^gt^» 
«09  a  fiibcipío  ^<  oen  o  KeyiH>¥^  »?IB  ei«lley  fftlavft^ 
Ji»  «brigadí^  âobeervanci»  dlçlfofl^r  e^que-  seta  perir 
lUcÍQ^/podiãío  ambo^  yu  eoç^r^  e)k»  Aa  dita  mclor 
j^aijaov 

..Y  Ú^-  £nao  podeoQfos  passa?  4iesle  (irisieliq^lítQdair 
«ll^eotpF^  eein  !^iii|>rar  ao  Abbade  Caramnelv»»  que  »• 
JiyScideiâa^aaçar,'  e^atorgar  lauto  eptexa^eiiai  a^obi-ir 
C^ao  que  ba  y;de  se  giiard^r  a  fé,  :j^  pcilaviia  dad^t 
a4>  cKÍa9etq«9  J»f^ quebraria;  çooM^ieiícarea^  oa  i^e^ 
|K>8la<flo  inaoí|ésk>,  ê&;^.  «ii  jíaew  po^w  154.  em» 
peqmniK  Poist  fi^a  ufeio  ar|;i:ttQdOt.  e  ei4uniBÍaodi» 
aófr  mesmos.  Reys  C^tbolicos^.  que  perteode  defeor 
4ejr;;e»  quaes  forio  €6  primeiros, que  d»  »i|ft  parle 
Jallarâor  ao  Reyno  com  a»  f^fomessas  jitradais,..^ue 
itie  fízerâo,  «  que  quebrarào  a  fé,  e  palairra viseal^^ 
jqae  lhe  derâo.  E  logo  que  eltes  da  sua  parte  feltar 
jjk>,  oão  fiQa^^ão^Qlieyno,  iieiA>eI*Rey  quebraodo 
#9«ta,iq4iando  o  mesmo  direito  Wo  permitia:  ^ran^ 
^entifidem^  fides  fraxtgeáiMr  ádcm.  Rcgul:^  Frminou 
de  rt^.jur.àb.6.  Nem  nos  alargamos  mai^JMtoomr 
f^roya^  deste  primeirp  funda^eo(^i>^>^^^*^^iÇ^^ 


*  wdèegrtot  «If^titcfUieiite  10  Doutor  e  Abbfide  Joto 
^^o  de  Araajú  I  no  seu  Marte  Poftugii<e2 ,  Oar»> 

II*  ^  Secundo  66  prova^  Porque  lambem  be  cen» 
qWiifibt60|arameiito«  pf6mÍ8torio0,  feitoi  ao  homem^ 
icsesgii^  obrigaçíp  de  se  guardarem,  quando  aqudli 
Hi^^piem  «se  Ikeiflo^  foi  dtfioW  ingrato  i  prooiessa^^ 
qkie  ce  lhes  fez  jurada.  Ut  esc  Soto  Itb.  7.deju$i%êut. 

cim|nBc<.  40flpw  1«.  Mol^na  àtJttítiUia.  dupuiát  ffí». 
t$á  finem^  tradtí  Sanch.  Dfscálog^.  hb.  4.  cajpkt.  ■%. 
n.'^.  CooârmandoK)  €om  a  regra  da  l.  utitm*  OnL 
dt  réceamd,  Âonat,  cap^  ult.  de  donat,  onda  se  deeft- 
^^  qte  se  pode  lievogar  a  dca^o  perfeita^  per  iúr^ 
«rs^idSo  do  donatário,  ^endòque  (^suanatureia  íms 
ífrt!9ogfíyéíi  i^  pcrfeciadoéèatio^  Çkxk  àcdomtU.  qmm 
nuò  TMdo.^E  no  nosso  próprio  caso  o  loea  õ  Aiotmdfe 
JFoSo  ^igadoi  no  d.  (Jetiame,  3^  cart^  8.  iradvt  e^unm 
Bonacina,  tom^  S.  digp,  4*  qtuBst,  l.punct.  16.  n. él. 
£  oonsta,  que^  dilos  Reys.Calbolicos^  se  mostrai- 
fio  lao  pouco  agradecidos  ao  Reyno,  sendo  qtte  <» 
;}iu'ou^  «iireoefaeo  por  {leys ;  que^o^ovetnario  tyran^ 
|iieanienÉe^/4iu|do<-ibe  ^ausa  bastante^  paia  os  pçfr 
4«r  prir&f^  justa  evalidumeate,  da^bosse  que  tiobãa 
^lle^^  fX>pAo  snaU  ^rgamento  ftca  fairovado'  na  dià^k 
^4.(p*  ncí»^|itesniò  §i  otòlco  doi^  ponto.  -  >;\£ 

.1^;  T^fiio;;  Porque  dos^mesmos  prineípk)s>dedi* 
teto  procede 9  não  obtigar  o  juramenéo,  quando^iH 
iHf ateria  sobre  que  c^hb,  racebeo^depois^tao  grcmde 
i^danç»  que  ^n^o  seja  terinsníl ,  queremse  obrigar 
1»  jl^ante  oaquelle  cazo;  que  he  o  que  oa  Doutores 
cbam^:  «si  res  nonfuertnt  wdabUttermntedcB,  oiic 
i^  hl  €0(km  'Maéu  penmímenHi,  Asâ  se  tira  da  r^gm 
iào^ap^  n^  <fuh.  íí^^  qutB$È^2.^  da  i;  cum  quis.  fi, 
»ék  sohUiênib,  e  ee  prov^  pelos  textos  ,  onde  se  }^ 


m 

pT^vB.  y  porque  cocno  o  juramento  segue  a  natMffsim^ 
•  condições  do  acto  sobre  que  cabe,  Lui^^  €Sydtnort 

^^g$^,  dc^^i(p<mi!er^  X.  fmrti.cap,S7,,nm 

fkf  €i^,  ffca ,  que  assí  co»o  .^,  promessa  4e..«Jgi|n]^ 
^«9i»6a^  >eai.  $er  jurada,  nâp  obrija^r £i,  hav^ndotoeUs 
jfeptãvel  nHidaBça^  com  a  qu^al  o  pcemUtantc  oSoer^ 
^«listo  dbpigar»&e;  assi  tombem-»  com  a  Hiiesflsa  tanr 
jí^ç^.nao  obviga  ojuianemo^  cora  qiie  se  prometi^ 
,|aOr  2mcIi«Ki^>  e^<:âíp/ku»yi^««Jíifa4Uato*âEeg-(mÍer  Su^ 

éd(im.rt^4  ;líb,  b^.)  cop.  è*.  m  18.  Piane^^  ningueo^ 
j^iividaré  da  nofeavel  mud^^nça ,  que  lu>uve  DJa!^.xx)Ua> 
^s>da  >Ueytno^  em  seu  gravíssimo  detrimei^^  e  dot 
.lasaalfes. deUe,  depois  do&Rey&  C»lb(^icos  ^  possuir 
4|ent>  as^^quaes  fieao  já  aponlodas^  ae»  diUy  §«  unicf^ 
4<^8>(;PQ^tov4a  segunda  pai:le^  e  uao  h|3  aeces«arif^ 
.«iPfNHíf }ft«^ y . |M>jp^  não  parecer ,  que  as>  qu€M'ea|0s  j«ím||- 
.;|^^^«^«es  .eficaiícar^JNem  tambej»^  §e  «pcnieçiíif^l^ 
4mafiiao;fQÍ  vjslQ  o  Bejrm^  querc^rr^  obçiifíiir  eju^r, 
^t#r,(  e  ^reOQuheeor.  poi  Rays,  os  diiffis  IUy&,.Cathi>- 
j^tç^^  çom  tau  grande  mudança,,  4etriBttai|09^j(l&^ 
^lKv,seu^  a^sjr publico,  como  pa^k^tjM^*  D^deMac^ 
«l^eift  se.^gue,  -para  os  vassatíoa  parUculares  do^Ekl}!^ 
>i^<q^e  tanta  que  o&  mesmos  Reys^GatbíE^ieostiSprai) 
:.privado£(  da.  posse  deite  ^^  no  açtOída  d^a^ccjkm^- 
mçSp(,  Ig^  ikarão  desobrigados. do  jorameBlii^  ^:%r 
detidade  e  obediência. ^  que  lt>e<tioÍiap  feito^.e.i^ 
,pe{a  mudança,  que  aconteceo  em  suas  ptiessoas..  Cc^ 
^mo,  também  rescívem  os  Ek>i|tores  na  i^atería;  ^Skjfr 
foin  clovi  reg.  Íi6.  5.  top.  5.  n.  18«  íbL:i^efr»,>9fii 
PrwUiiojurat  ,  ut  iahy  exeiífiflk^rQika  ^a^ 


^*  13. '  -Otiárto.  EJm  respeito ?doSei^nÍ9siino  Rey  D. 
Jòf&Ô ,' W -lírovà  o  méáirio.  Porque  quando  lias  iZot^ 
KH^  de  'Udbbà  ysitbn  obedienda ,  «  vassallagán'  odfc 
Beys  Ctítholicos^  Phdippê  III.  e  iV.  de  vCôstelltt^ 
%e;fta*de'4áiitémkr  ésle  seti  juramemo ,  ^?ooforirtèa« 
éslfeík^^tfas  consôs  daquelle  tempo ,  «é  s^tóienfce  pel0 
âtr^o ,  xfsí^  entSò  ti^á ,  o  qual  «6  fei  ^delò  díml^ 
-tíi*.^  IwdA  flob^ê^iado-lhe  depois  »oVa  cattsa ,  Wí^ 
^" obrigai  «tília  ojurameirto.  Como  se pf ova  peloliéíe^ 
fô,  inic^.'  8;  (fermtml^/ioti^.  e o Hotárâo  Abb*  Vi. 
^.-ArvUm.  fi:4.'Imòk  n.  í.  tòidem.  Gém,  mi.^^Stk 
Táark:'n.'  10;  SincA.  Oeeato^.  í*.  3^  dkcí:  ta/ff. 
I?i^^n4-4.^E  se'4cètf6nna ,'  porq-ue  o  Júraliiertíò  tiS© 
ie  "l^edè  '«^^tidel* ,  «senão  «quiHo  <iue  V^rísimllnreiMfe 
fecuiddu^  t3u  se  podia  cuidar*,  ^ando  se  Iciroií^ 
^áp.  quinta  voltxs,  dejurejur.  Doccnt  Lmàcefã.  vn 
'ém.  twHtína.  n.  tihico.  eod.  íií.  -/í»or.  moral  1^  pari. 
Sw.  II A  cap.  11.  gtuBSÍ.  3.  Sancb.  dict.  cap.  IT.  ti. 
'Iv  dBofiocmo^  ícBcl^  gikes^.  1.  pmict.  10.  §.  DcicviàL 
ÍHiô-que,  como  depois  do  Sereníssimo  Rey^D;  *oête 
Awft-^  dito  juramento  9  lhe  sobrevi^se  tfto  notatèi, 
é^Ov»  éaiasa^^'  "tp!^!  ^  do  Réyâo  ,^  o  áêélaé^atí^  '>è 
Jevúnttíi^pdr  «*^ ,  d*  ^jfital  se  n9í&  xÀMs^a^no^^wS^ 
yó^^e  íà#d«^.  Sègue-flte ,  ^qué  eobi  isHa,^  tj  íi»o  fteé* 
^^t%6ttd^^}«irsíálè»loy:  para  ttik)  aceitar  ii^  ôè<<te. 
-ttaçad^  i^bn]|í^'^ind^  que-j^^^^  ÚWh 

^'^êHttí^ónmHtym^  ■"'t  pblo  j^iiranfiento  o  dimUtiiéé 
^ff««*^iÉieiga)  iiaô^ifou  ô  jtt^^ 
lieésè  âé%d^  f^dltar^  pèlamíbi^a  aectatAaQfi^  doDMâ- 
^^ibòHéjrhOi.  AêèT-^oMO  no  diuycap.  ie.  efe  r<mtin^-> 
-^(mc/-^ó-q«é  wminçio^i  o  Wnefid^  -ootti  jaramáít^, 
iâ^  jpbde  UH^^T  aactiitaÉ  pdrnfo>i^a  {s^ov^âò  éòoHai^te, 
%éto  quebrar  o  juramefito  ^  -q^e  ^^  cíwo  uifíy  séittSft^ 


^» 

tando  o  Sereníssimo  Rey  D.  Jofta^  a  accIíMiiaigiiQ^ 
que  delk  iez  o  Reyoo^  encorreria  em  k^d^  edcnn 
no  enorflii^imo^  perdendo  b^ma  Coioa  tãa  graiKk 
tíio  iUustre^  e  tâo  opuleoU^  0  que  foi  4<^  {leyfeeií 
peftsados^  e  que  se  devia  álnfauie  Duquexa  «tiá^v^ 
Cooi  a  tmàl  lezao^  se  não  pode  diser^  que  o  obrj 

Iava  o  jttratneota  que  iinha^  feito  iiaíS  ditas  Cartes 
^oMser  também  certo  ^  que  náo  abriga  ao  jurante^ 
ifUanda  ee  lhe  impõem^  ou  d^ue  em  r^zão  dstleal 

ria:  cousa  ioHnodemda  ^  qu  fdgum  dMipo^  Vt « 
Thom.  9i  «.   q^  98.  oi^.  ».  a4  9i  S^to  âjE>.  8 

tf  outros  que  cita,  e  rescive  Siuieb^^  .QeiPaisgi^^iíí 
^■.  cRtí.  eap.  ;17v  9^^  9.  J?<>fiaaÍN«  <í.  i^l»,  1^.  4^ 
^.q,  h  f3mci4  46/^.  (M^ovcr,  Spífi^  mk ^ofSi  4i^ 
Ji^.  d.  €»jp.  7.  ti4  7-  •.      .  i- 

:   ■■".í;      >      :  r-  '  t^-      -.í.í  '       ,;      •     .-.   ', •.       V    /   ;.  «J 

,i*  •#.;■■•       .#•-■/...    l-    .  '•  .'.»     .     -.ff,;-  ..«í      ^.    ..,.  -i' 

Ifit'    M  9i^ffpcf»t»  41  refsol^o|4icamai^  «ífc><)è9tí(i 
4)ii  argumemtos^  que  em  oonímiTiQ  uotiw9^QSy> 

Peivque  acr^primeHo  p/9*  4$^  veipOPMkf^  ^«mtm 
aftfido  ser  legm  cerfa^  ua  lOAtem  «doar  ,pihim9l!ite 
fÁomiHsoriof ^  ba^^em^a'4i^  ^gua^r^  qiia«ck>  lej»» 
de  fãierbem  dispead^ío  d^  salragafe^;;  epftfofmê  M 
l^xto9^  e  DpftioriM  ao  tw^umeniq^  j(itado»f  fQf0m  éi 
aMdov  que  MH  ^egia  ma  lira^  ttem  e«e|»é  i3^^» 
9mj  0  circuD^aDçia&  ^  «ra.  que  ^  ia^  iwafltoertt^ 
ideíxao;  de  obrifan  Porquamo^  como  «ellea  oesl^ 
.a  yiiiculo  do  mesmo  juramento^  c^sea  taftibem  a-  o 
brígação  de  «e  guardar}  fomo  i^esolirem  oa  Doutíove 
todos  na  matéria  ^  tratando  dBl»>íttteq|yatat>»  f*94m 


«Si 

""«  tÊ^í^  ifii  ébrifftgto  M  juramiento^jprcMnisMdô.  Ddl 
o«WftCftioi9  e  circumtancias^  concorrerão  quatro 
^lAálMM  «s  Heynp^  «  cni  «l*Rey,  para  aSo  serein 
<Hbc|g«4oi'mk  guardar  O6<iito9jurainooto»  9  qm  &MÍè. 
)^â|»'ai»  Cortes  aos  Rejrs  Gatholicos ,  qu«  aclmn  fi^ 
^HbjiHfjpriot  e  pautados,  <i.  9.  cwn  agyqr- 
-vi4!8w  ^4o  s^guado  o.  4.  se  «exponde,  admitti»d# 
^niDbaidQ  aerxipkiiào^  «  resoluçâk)  i^vdatikka^  q%re  # 
jli^aiiMaao  Mao  oom  isedo  grave,  «  qiie  «e  cli{in«a<^ 
cttdaAte  ««a  «aiâfí  constante  4  he  valido,  «  obrigato*i 
Ifte.. Conio  fMó^ao  «Kpvessafaea^  os  t«ck»  alWardoft 
f|0!'  afl||«uae|Uo^  «oovesolveffn  os  Doistases  Hodos  ÍTJmnh. 
Í0foa^  ^ie  Gamoklas  icitados  00  mesmo  ^n^^mnenlo^i^ 
4y.^fat  Smf9Qk  rní  cUf^.  mcg^  íib.  ò.  oap.  ^  n^  14.  S 
^^agaalenMiite  «^  <lisp«ita  Scior.  ife  rd*^.  iom,  ^.  Itbk 
Cw3#e^fNv«09».'|3rom^^  10.  «  n.  4>  tisgtte,  % 

<#««»mI1  J(lti -an.  1S«  vaq%Me  ad  fin,  dando  «os  mjTne^ 
ros .ft^  e^.  a  «azâó  da  >d^epeaQa  pana  o  juramente 
feito  por  medo  ser  valioso ,  e  obrigatório^  «  serem 
jMdhksò  VGta'4Mip.  U  (i^«  his  qiMé  m.  e  o  matrímo- 
«10  ,  ^«tfi^'^  ^msm  loe^m^  dt  ^pomal.  Nem  os  textos  \ 
%pÀ  Bó  mafoio  arg«qie^i$o  se  allegarlio,  para  sepio- 
^w  ^  ^  que  o;  JMratoeálo  feifbo  por  «uedo  lieaulk),  e 
4||bvabri^4  sojMOvâo.  ^Airleso-rârp.  C.  àt^tjv/r\. 
/q»e  eira.o  fÉ>iiK$pal)  naqnellas  palavi«s^  làÂ :  múi^ 
Jiu«tjfiif«Miei9tfi;«tno»^  prova  ser  nullo^  Porque^ 
%f^fOKk  qéber^^qiM^ofiíspt^  deq<l6  o  texto  fallii,  tiaa 
ffidíé;^  da  ial  oiocb  «er  obrigado  com  juraAieaio  atr 
fpjHD^ffaetiBiko  Uie  ficasse  faculdade  áe  tratar  da  ifw^ 
3«Ct4^  «bUè^.  'pelaíorga^  ecnedo  que  se  ibô  £&ev 
i84jpeS^r^; j«cfRt)Mate  aAiaolvii^.  -  Gomo  el«raniei>ie 
«WWBtiMJOtaa- iMavras  aeguintvs,  iU t  ífonm  %€mwf\  <áj^ 
woftl^tmm  ^  iqw0  nefotwRisitmi^pmrfumâttiravU  £  9t-: 
<ííji|raa9ettba  por  ser  feito  por  medo,  a  violeacia^y  # 
«ití-roteigacà,  >tt8o  Jieoessitava  de  absolvição^  Nai 
sm<á*/to^a^>  dc«x«do^o4ua«a«liinanlojda  glossa^^  <& 


0ÍÍ 

loactoft  Dottiòre»^  entende  eéXfiicAàMíoíeÉi^Stím  ^ 
di  hb,  ^4  cap*  \0é  n.  6.  6.  -ef  7^  .  -      ...      > 

1  VI*  Eos  outros  tentos  no  cap.  àUm^Wfávnffitiif^ 
Jwr.  fur*  café^  9.  eod.  tti.  lib.  6^  eap»  (j^Mãúaimêfid* 
eUinié  de  poo/U.  cod,  lib.  na»; palavras  ibii  fânaiiéi 
€â  dolo  sppfUc  pnB$tit<n.  que  parece ,  queriSo  sigaiA!* 
cai  que  o»  juramentos  lei  toa  .com  forga  nato  obrigar* 
vao^  entendem  agfoff.  úerboy  nonvi^.in.di  mpà 
qHonwu  pacium.  que .  t racta»  especialmente  ^daa  jv* 
ramentofr  com  que  te  confirmâo^  e  validâo  Qs  €0a* 
Ijractos  reproirados  por  direito  civil^  qiiaea  tdb  iOa^ 
q^e  laUão  os  diloà  texto»}  de  maneira  que  am  Ml* 
ceisario  serem  feitos  espontaneamente  ^■..  sem  ^^m^ 
medo^  nem  dolo,  para  os  con&rmarem;. iiã.  ^Ak 
md.  cap^  ctun  ccndn^aèé  n»  3.  quem  $eauàtut  jA? 
€iatuê  ibkkm.  Fehné  m  di,^  cfop.  •.  n^  fUaejíif^eJvé^ 
J^lvcité  m  summa^  verb.JurcmwUum.Anq.  d-  ooil 
dsiuitos  outros  que  refere  Sancha  ek  nuiír.  fi6»4^ 
éitp.  90.  n.  2^. 

.  18.  Porem  esta  resolução^  nSo  he  verdadeiía^ 
e  o  certo,  be$  que  ainda  estes  juramentos  feitos  y  pih 
ia  se  validarem  contractos  reprovados  per  dirdkr^ 
isão  obrigatórios ,  posto  que  se  façao  per  medo  9,  do» 
^y  ou  ^ça;  ui  per  Cavai ^  .de  êpomali  %^  p.  €àfé 
^«^.5.  n.  ft.  €f/i&^  1/  xxmor.  cap,  4.  n..  7.  Mi^ 
hn.  dcfmi.dup.  149.  ^r^^/.  oer&/^rámen<itiivt« 
IS.  £4.  Suar.  d.  Itb.  fi.  de  juram,  cap*  11.  in»  U|' 
Saneh.  Deccdogi,  /tò.  3.  cop.  11.  n^  fiO<  e^cfe  fi|i^ 
írim.  c{.  Ikh.  4.  diap.  SO^.  n.  4.  onde  em  smbot^oi 
lugares  dispuu  aquestSo  largamente..  Eiasf  palavras 
dos  ditos  textos 9  ibi :  úne  m  et  dohy  montcprce^ 
ta  9  nâo  querem  dixér^  que  sendo  aquelles.jurameor 
•tos  feitos  com  miado  ^  farça,  ou  dolo^  nâo  obrigflos 
senão  que  faaendo-se  sem  elies  espontanearaeote^  A' 
cão  irrevogáveis  os  contractos  confirmados  por  eUe^ 
JPor  quanto,  em  todo  o  caso^  se  hSa  de  (^ua«d«r  0 


liMiwQtot^  come  dii  à  dito  cup.  qmuhmÊ  paetuM^ 
it»-  mmmoMinxirí  dà)^í.  fiporem,  soudo  feitos  com 
«edft«,  l^rçd^^i  qu  dqlQ,  ainda  que  obriguem  y  hSq 
ll0-lolftliBMte^  U  omnino;  ant^a  sa  podem  deafasert 
■  jMd*aA>-fff  ml? lagao ^  e.absolviçâa  dos  jurameniQs.; 
4  qual  de  ípfça  a»-  ha  de  conceder^  por  razSo  doixi9« 
do'9  eJoM^f.ç»m  quQ  forâo  feitos.  £  as  palavroido. 
duilro  lex^,  na^^uíAi  «acr<zme9t/a  pti&erum.  C,  ú 
édveriug.  venàiiumemj  que  osdeclarâo  totalmente  por 
tt«Jlo9^  íbK*  nHlLu*€t»6fnainefdijubemtiii  nâ^o  fa- 
«em./ofiga;  porque  «ehS^t  de  tpmav  6<}m«iite  no  que 
Ipca  40  iç^o  civil  judicial  ^  eui  que  a  ley  i^jscular  do 
!Ç»parador  i^adil^  Authentíca,  podia  dispOr^  «oSo 
m  podoo)  entender  da  obrigação  do  vinculo  do  ja** 
cAiaaiiM)»  pcoQodida  do  direito  divino,  e  natural ^ 
001  q^  çlle  não  tinba.  poder-  Qu,  que  ge  «ptendeoi 
da  oWigQçSo.  acquírida  do  bomeipy  a  qual  alayaa- 
Bulliciu.aQS:  juramentos  feilo»  por  medo,  q  uào  da 
que  sa-  acquire  a  Deç%,  que  vem  a  ^r  o  mesifno.  Na 
qual; forma  ^te^ein  qs  ditos  textos,  Su»r.  d,  lib. 
•.  €4iih  U.  tt.  1&.  16.  ^t  17.  Sancli.  J^egalogu  d. 
Ub^  ^^  0flfpi  il-.t».  9Q.  «/  de  m^iirrm.  d^  fáb*  4.  diiip. 
9&.  «^  bi.  :PorjhmÍHM  de  vtí.  Jíne,  iUat.  3«.  w.  46$. 
#ti«i  i^jÉtf»ít&iS'.;  ^típAi?»,  cmtrover^  /.  %,  c«p.  17. 
caí.  3.  <<  /í6.  g.  c<fp.  103.  per  /oío?»,  qom  muitos 
que  Infere,  o.  w>esiaQ  Sanches,  ^ypra,.  Ainda  que  por 
QUtfO  modo,  q.u^.e(Q^ub$tancia  vem  a  ser  o  m^* 
910,.  decloiti,  e  dí^tiogua  estai  matéria,  Sayt^çt^ 
íibii..cap.  5.  4  91.  14.  u^quci.  17. 
;  19,.  Uq  que  t;udo  se  infere,  para,  reponta  do.ar-^ 
gmmanio.,  .que  ainda. que. os  dif^juram^Qlos,  fc^i^ 
%m  pelo  Re»yqa^  e  por  el-iRay  ^s  ditos  Rey^  Gatho-^ 
Ucoade  Ça^t^lla-  fOsâem  feitos,  conio  forao,.  pel«( 
graodei  potieacia  ,  e  ^r^a  do^  meamos»  Heyâ.,  áqual 
fos  então  ^  nao  podia,  r^iatir  ;  não  h^  osUi  th  ^abe^ 
ca>.  por.  onde  deiscarSp  dQ  qbrigac  ap  Keyxip,,  e.ft 
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dURef  y  se  bcíin  em  canza  ju^tissiiiifl  ;  parèÉ:9e;áb 
«oilverem  delles,  quando  fora  necessária  abaolvjç&d 
cooCprme  ao.  dito  àap.  %.  dejwcjur.ibi :  qtum  êa 
min  $bsolmmu&y  qm  nefatidiisúma  «eoc^ionejfurod^ 
£  aÀ'^au6aj»  9  e  cabeças ,  por  opâe  nao  obrigarão  dai 
fM^outf^ique  ficao  allegadas,  e  provadas  ik^iaa^t 
9^usquc  ad  n.  14»  .E  assiy  não  eacontra  nada  oin 
tento,  havereip  sido  validos  a  princifMO^  €  obti 
gatoriosi  j  V  .    :      .^:  , 

.5  90.  Ao  terceiro  n.  5.  se  responde,  que  a  des 
çbo^^o  dos  juramentos,  »o  que  toca  ao.  Reyno,  i 
iRL<l-^Rey^>  podia  muito  beró  proceder  de  nâo  tereac 
tWçâo>  de  jurarem  ,  nem  de  se  obrigarem  por  elles 
^abidaíqne  de  faelojurassemv Porque,  ainda  q^e^  < 
Abbade  Cáramuel  na  dita  reposta  do  raanifeslo  A& 
ia^m  Jkúrpâg.  l^^  obttme  a  isto  JM>vaP.Théologií 
(fit/porn^estuna  seria  para  elle  norav^  pov«a  não  sa^ 
W)  Int  na  matéria  varias  distincçôe^^queos  Doii 
t^^rça  põem.  Huniabe,  quando  o  que  juiou  tev< 
9i»koói,  é  tenção  de  jurar ,  mas  nSo  de  promettec 
CMímiaè  obrij^arNv  Outm  he,  quando  jurou  aóment( 
e0rnc4)5^ palavra»  exteriores,  e  «âo  teve  tenção,  nen 
dej^Mirl  nem  >de  se  obrigar.  Iraêani.  Sú^o  kida 
íêreg^^jtbj  à,  ^avi  6.  n.  7.  a.  d  9:-JSanchi.J)ica 
ftgi.^âfr.  8.  Cíip.ílO.  á  n.  d.  cum  96qumúbu9.  Sntaiy 
d4yeiig,  iomí  ®.  lib.  2;  dc;uíYífJi»  capi  .7.  ©«^-4 
-íiti.  Nit  primeira,  he  dpiniSo  m^Jito  provaveien 
SFheolôgia  j  e  direito,  que  hai?endo  tenç^  de  jurai 
mas  nâo  de  se  obrigar,  não  resulta ^  èm  cooscien 
cia ,  obrigação  de  juramento  ;  e  ú,  esta  parece^w 
ttí  inclina  mais  S,  Thom.  in  3.  dkêitn^^.  39.  q^  1 
4iri.  3.  qv<es(mnc:  li.  em  quanto  dia ,  que  o  jura 
mento  por  sua  natureza  nâo  obriga  j  senão  çonfot 
me  a  tenção  do  juranle.  Seguem-na  oxpressamenlÈ 
dos  Doutoreis  Juristas  Anlon.  w.  6.  Ale»,  de  Nem 
«,  37.  infin.  ei  38.  jíbb.  et  Anal ^  mfi[^.Fel^.n 


/Mimafur  oura .   ç    ;i.  r.     ^.    j^'.    '  S  ^.^^.^. 

êc  ulU  fuL.  ywru ,  il§a:    if-,    -     r'      -.*.'   ^.      c-^-, 
phân*  de  prmisç.  jyT*ét¥v^.\       ^.--vv^^f  "     >' 

ar/.  3,  y.  1.  Tl   4*.    í   ■j^»>u.    ..•  — 
tó.   II.  iíif    i6    '.    s:     r...H^^.^       Xr  -v-,,^ 


.%!•<• 


a<>*r 


refere  9  ewsçiK  <;^âirt;i»«:      -^^>..^^     '    ;,         <     ,^, 
fnodbnofniufc. 

t»  is.    •?.   Wt.   tr^    '      <*f     ','      .Vy.  .    i<.      c      •.•  ^.i  »  - 

flrt-  7.   Citf  4.   /^ii#w*;^    .#/!     ,,     <;.</    v    •  ^^.-\< 

4*  (J^at  TÊti  f,up     ^««uMi^»    ^/t^.\i«M      .     ^    '^    V    ,.    X 

BATi^aaça  D.  Tiieodosio,  e  ^k-^^}    \)    i^\v^  ^\'n  u 
iiio,  que  ae  ooota  op  inanifail94»  ftU^>^t«N  «V -'''^^ 
Bfts  Cortes,  aotet  de  juraiM»  Mi  AMâlolÀ«:v¥  i:^>f 


4e€«ltellav  protestara»  V  i)ue}iimtib  mtielKetoÉI 
«»  iMilftvras^  e  «âd  eola  a  teâgio,  «  ^mrftdTidtoiíè^ 
froieste  intin  papei  fl«  lltia.|HÍ»pria  tatra^^e  líttaí^ 
iomando  Helie  por  testeiíatciirhas  aos  SàBctDt^do.UiAi^ 
iBU}dAiadofes  ^e  ^sua  cazav,  por  nio  «e  padevetti  lÊat 
jraquella  úoDjUttcçâo  dab  pessatat  4a  âerra^  jqtteaij^ 
ta?âo  todas  intimidadas  tíotai  ol  exerrcitos^  éjpoãar 
dos  ditos. Re^  P.orque.).se  toéos  ot  Doatonn.Thea* 
jtogo»^  e  Juristas  acima  referidos ^  e  oattas.  tmnto» 
jKzolv^aiy  qita  se  huma  i^ssoa  .|»rar  viooMAte  éola 
|is  palavras  ^  e  nâo,  tiver  -ten^Sadejucar.,  âém  w 
«litigar;  que  oestes  termos  nlo  rezulta  oibrigaç&oiia 
íurameoto.èxn  oonscieooia.  ■  Bem  se  iiiaiiífe9t9  ^  sqaa 
|K)dia  o  Ikique,  e  el-^Key  seu  £lbo.^  secrfetameiMè 
reclamar  os  ditos  juramentos ,  <j\xe  eatao  ittciikaii^ 
palavra  ^  obrigados  coin  a  violência  ^  e  lòrça  âel« 
jRéy  <i](atMico  ^  e  mostrarem  ao  faturo  ^  aom  aqu^ 
^,4reotama^  e  protesto^  (que  depods  se  enbon  em 
seii$  papeisi)  que. nâo  ti veriéo  tenção y  neia  de^ut«# 
Jate.)  aeiíi  do  se  /obrigarem  com  o  dílo  jorementòi 
^v:  Q4i '  JEidada^  qjue  a  opinifico:,  qtie  is6b«allegoà  ué 
lagumetito,  que  ^ando  fea  ten^  de.iurar,.'niál 
jdao  >de  se  obrigar  ^  reeulta  obrira)^  dè  Jinamento^ 
9f»ja  de  gfBves  Aulbore»,  é  teima  rasdes^  a  ftmdab. 
meoios^.tieiíihuma  .cotísa  etioantra-o4iio  inalasiO;^ 
jèãKi  c^acUie^.  que  houvesse  oUàgasSo  stti  o  £hM9Írii^ 
a  em  .el*lie3?.^  de;gu«rrdarem.<«ldi«GsjiàBaaíieiMos..Âii» 
466 y  do  que  4ea  dito  se  convence^  quaia-iwicia^  li 
IjceaoiOúiaffiejíiU  iallou  Caiiarauel.4  liisendD  iqua.  j» 
Duque  de  Bargança  ensioata  «ova  Thóolagia^  ^mv^ 
Jm.  oa  jura«aefitos  «e  «nao  guardarem.  st  '  > 
.  Qb.  Ao  qtuarto, e  ultimo  a.  7%  ee lusponde^  qae 
4»  consentimento  coiamum  do  Keyno,  em  ajceiter^ 
«  roconbeoer  por  liey  ao  Catfaolcco  RejiDifPhdipl- 
j»e  II.  depois  4e  haver  occupada^  posse  deUe  oõal 
'íorça  de  armas^  a  rioleiíciaj  aâo  .podia  «rJMista]» 


Ml  fiam  lelle  V  ^'  seut  mitceesòras  iscaretai  tx»  legMk 
«Mvtijyav  e  fxiBse  Úo  tntisâio  Keyno,  c  «e  purm 
nflà'10»  ch^éltos  do  mesmo  seu  tiiiilò^.ie  possi^..4Pat 
«[HaMòb^  lof  dado  9  é  eenttiiulido ,  durando  «iola 
Q  imteizUL  ciuia  do  Ãisdo,  e  vk>leacia;  é  eaftandoi^ 
ebmo  âltavâò^  os  esercilos  •ainda  dçniio  «do  fieyaoà 
£  fKMo.  4)ue  nd€f»ois  pelos  dátCursos  dos  aishoÀ^  &m 
lasiun  «tercilosi,  «  iio  exlerior  se  «nosIrasde.Suunér 
Uh^cUder;  ti«ncm  «essatsito  pnendtos  de  Capits^^.« 
IfMmifãas  Caatellianas  em  -lodos  os  Oastollos  dm 
ffrepné  Bv9nTO ,  e  armadas ,  <pxe  qitatsí  seoipn  ^slM' 
^ftooBd  ^{idrlo.  de  Lisèoa.  Pelo  que  setnpvei,  «mim 
pnnoijBÔo^c  ccNfto  'deptás ,  durou  a  tnescna  ^sausa  4jt 
mtAetÊtM^é  maeàòf^  «  pek)  conseguinte  -^e  oâò  6»w 
f>ucgaado:<xM»o  cã<isentk»e»to  oomnKun  do-Rej:»» 

.->  ^6i^  .ií^Í94íe  «ôÉoltigSo  t^rta  de  direiio;,  ^qtie  ^ãm 
iitmUf  41  Jioitauaa  ^  medo.,  se  x^atelide  dançar  «o-^ni^é* 
m»  iDicdo^ikiBda  qiae  oo  exterior  se  cnoslive  fiÍ£fMt| 
€iii0iohtifMMÍa.  liberdade.  Bart.  in  L  3.  •ni  Í7.  «b6II 
iBcidé  hi  6^  C.  efe  fm  qutjB  vi :  Dcctos  com;  $fô>7u 
l3.:í/«6.  C.  iRoíaftcI.  <cons.  S5.  n.  ^$.  mi.  .1,  ^ft^eM^MH 

«066^.1».  W,  ^rem.  fi.  variar,  oop.  14.  te.'ft7.  GtrOk 
^fMMmaá9^^h$s.  Í7.ru  47.  Gkxm.  ile^ric.  .â4£..«^;*iÍK 
G  t|tte  pnaceae^  ainda  que  se  tneta  de  permeio;iiMri^ 
to.inJtei^allo  de  tempo ;  como  dizem  Bceldò ,  Rolam- 
da^Oerio^  "Gromes^  e  Gama,  ^dàdis  iocts^  kfelà 
ihíàm  àa  Lm  omliíbtm.  A*  14.  f.  tk  rtg.  fur.  Oéf- 

*  07.  E  <««i  leimos^.parat)  catso  prefeente;  notíb 
«ft.DomoneS)  ^e  em  quasrto  dará  a  aogeição^  a 
r«8]^to  lia  pessoa  «jue  lee  x>  tnedo,  «Violência ,  útí^ 
iiatts  cftusa  do  meeino  medoí;  pondo  o  exemplou» 
JQÍi^  HRtnt  iqvasitò  serve  o  mestho  'of&cio;  e  no  Uflíf 
^«ÉMrt»  ^^leoi  iq^aato  diara  aeu  Impeifíp^  a  xyrAuoim 
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4laglóás.  verb.  poitmadvm.  %n  cap.  1\  de  hw  quúB  t^^  # 
ubi.  Innocent.  n.  1.  Abb.  n.  1%.  ImoL  n.  lé.  Bar^ 
to  /.  «.  n.  7i  et  in  /.  vdt,  n.  5i  et  7.  ff.  de  coadictz 
ob  iurpem  causam.  Baldiin  l.  %.  n.  10.  CoAt  de  lúk, 
gwBVÍz  Rdmffi  aã  leg.  Gallm.  torm  8.  tit.  de.regt^ 
àisione  amtract.;  artic.  tmico.  gloss.  M.mM^  Suafi 
édlegati  84.  n.  5.  Antoni  Okcuu  lib.  5.  imtj.maior^ 
HL  lãé  rié  171.  cum^èqq.  PadUhatn  L  interposUaê^ 
mMéé  Codi  de  iramact.  Pelo  que  ainda  que  não  Uou^ 
Terá  oa  ditos  prezidios  de  armas  ^  e  outras  .circuna** 
-tancias  quefaziâo  durar  a  cauza  do  medo^  bastara 
ducar  asogeiçâo  que  o  Rejno  tinha  aos  Catholicos 
Reys  de  Castella,  em  quanto  reynarao^  para  ser 
«isto  durar  a  cauza  do  medo,  e  violência , com  que 
m  principio  consentio  ^  e  os  reconbeoeo  por  Bejrs. . 
c'â8.  Ros  Doutores allegados em  contrario €(N2di7». 
«V  7»  Bdlarmino  /  e  os  mais ,  fallâb  em  termos  úiU 
isrenies:do  consentimento  subsequente  dos  povos  es9^ 
pontaneo,  sem  durar  a  sogeiçâo;  £  Azoria  citado  * 
também  em  contrario  no  argumento ,  quando  diz  > 
que  basta  o  consentimento  subsequente  do  Reyno; 
£illa  em  termos  em  que  b^ja  cessado  de  todo  o  me- 
do, e  fofrça  que  a  principio'  se  lhe  fez;  ut  d.  p.  S* 
fi6.  11-  tíap.  3.  qé  6.  in^c^ibi :  Nampopúlu&quamvá 
ipMq  íAntpauus  fiurttj  êucctsm  temforit  iatútn  ^ 
mensj  ac  volenw^  cessante  omnt  mctu^  et  v\  $ubla^ 
taijpotest  Ptinápem,  vel  Regem  denuO  suKtpere. 
£  nos  mesmos  lermos  hef  visto  íallar  Pcdror  GregOh>u 
rio  dó  rep4  libe  6.  cap^  18.  n.  11.  citado  no  mesi^ó 
iMTgumento.  Por  onde,  como  sérmpre  durasse  a-mes^ 
asm  cauza  do  medo ,  e  não  houvesse  oppoitunidâde 
antes  da  dita^^cclama^o ,  para  o  Beyno  se  exim» 
da  sogeigão  dos  ditos  Keys  Catholicos  de  Castella^ 
niio  se  pode  fazer  argumento  do  seu  consentimento 
subsequente,^  o  qual  nâo  podia  obrar ,  «m  quanto 
não  houve  opportunid^de  die  99  e^cimir.  ut  ^mhmt 
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XwiQceniiut  ^  JBòstknAs ,  y^hbas  ^  et  Prcepottim ,  ík 
cap.  ad  idquod.  n.  l.  de  qtonsaL  j4lex,  cons.  99* 
n.  13»  fx>l,  3.  jingcl.  in  L  1.  §•  quw  onerandce.  ti* 
4.  ff.,  quar.  rer.  acL  non  detur. 

.S9k;.  Qualito  mais  9  que  ainda  que  nSo  houvera 
crr sobredito,  iiâo  podia. o  dito  coasentiroento  com-^ 
9ium  do  fieyno  prejudicar  ao' direito,  que  na  suét» 
cesaSoidelle  tioha  a  Infante.  Duqueza  D.  Catheri<# 
na^-neih  'tiral-o:.a-&eu8  successores ,  para  qiie  teiHr 
do  legitima  faculdade  de  se  poderem  redíolegrar. 
Belle  ,'e  na  posse  do  fieyno ,  o  nâo  fizessem ,  quan- 
do, o?  mesmo  Ueyno  os  acclamasse,  como  acclamoú 
ao  Serenissimo .  Key  D.  João  o  IV.  seu  neto..  Por 
serem  estas  as  regras  vulgares  de  direito,  que  ensÍ4 
xâoyqnkod  aUcri  per  altcruvn ,  hntqwi  condtúo  mfer^m 
f^nónpoáctt  l,  non  debct.  ff.  de  reg.jur.  l.  ú  quí». 
C.  de  inoff.  Uiiam.  Martin.  Uran.  %n  cap.  1.  .n.  SSjt 
de' jure  jui*.  et  com.  11.  n.  4.  tom.  1.  Falencmdá. 
£Qn».  60.  n.  63.  •  4^ 

.-...•:.  •'    •      .  'y-H: 

-  .         Conclusão  do paragrapho.  s*k\ 


30.     1>e.  tudo  o  que  fica  dito  neste  paragrapba^ 
^  tira  por  conclusão,  que  os  juramentos  com  qiiff 
os  Reys  Calbolicos  deCastelIa  forão  successivamcn*' 
te  jurados  por  Reys  deste  Reyno,  posto  que  a  pria^. 
çipio  fossem  obrigatórios  ^  não  impedirão  poder  o 
mesmo  Reyno  licitamente  negar-lhes  a  obediência , 
e  \assallage|n  sem  commetler  prejurio,  por  ter  ces^. 
sado  sua  obrigação ;  e  acclamarem  ao  8crpni8sim<^> 
Rey   D^  João  o  IV,  e  aceitar  elle  a  acclamaçâo. 
Nem.  também  o  podia,  impedir  o  consentimento 
subsequente  do  próprio  Reyno,  com  que  forao  re* 
conhecido^,  e  oliedecidos.  . 


.-..,      Oi    AA    A       VSí 
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Ch»clusãa  ik  iúdo  a  TríwtaêcK 


.:  di\\  'E  flb>  qu»  fio»  dito  eqi  todb  &  tra^èado^  ^ 
Irra  tamiMiiii  per  coacluiSo^  que  a  Rejçno  de  Po^ 
togai  tinha  Íegilui»o  podes  para  aedanai  por  seii 
Sey  ao ^Serems&ioiOf  D«  João  o^lV.  eomo  se  «ostrou 
sa  pnii^em  pasfee^  £^pi&;teye  cau^»  e  razdes,  para 
jps^  i9tlioítamettt&  q  íaser;  goo»>  se  mostrou  oa  se« 
funito  parte.  B  que  ih^  n&cy  era  ioftpedimento^  nem 
a  possa  cootiauada  doa.  RejEs  Catbolícos  de  Castella 
peá  sesseata  annos  ;i  -  iwm  os  juratoenioa  maltiptíca^ 
doa  GO»  que.  foirao^  ji»'ado&;.  nem  o  eonsetetímento 
eew^-^ilfM^  &rSD  ofcpédecídos  poi  Reys  desfie  Reyao$ 
»en  â sentença  dos  Govemadoveadada  en  seu  fa-< 
tòr^netti  o  fajier<-5e  aacelamaçao  se»  sese»  reque^ 
•  lidoa^  OQ«ao  se  mostceu.  nestó  lerceira  parte.  Ce»  o 
qtt*e  se  dá  fiai  a  tudo  o  que  se  promietteo  ira  argu« 
neoto  do  mesi&o  tractado.  SeacU>  para  honra  e  glo^ 
ria  de  Deos  nosso  Seahor ,  e  para  justi&^ção  da 
a£^o  do  RevJio.  Sobme^teudo  o  que  nelle  se  diz  á 
eeusura  da  bancta  Igrejk '^Catholíca  Romana,  da 
qual  nâo  be,  nem  foí  nossa  tenção^  apartarmo-nos 
^  ponto^algu»  delle» 
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tira  tamittia  per  coocluaâo^  que  a  Reyno  de  Po^ 
togai  tinha  legiliji»o  foàeit  para  acclamai  por  seu 
fiey  ao  SeremssifiSQ;  D.  João  a^íV»  oomo  se  no&trou 
sa  pnmem  parfee^  S  ^pie.  teve  cauzas  e  razSes,  para 
jwl^  i9iÍ!cítainetti&  o^  íaier;.  como  se  mostrou  oa  se* 
fundai  parle.  B  qiw  Ih^  náo  era  in^pedinseníoi  nem 
a  potto  coatiauada  doa.  Rejis  Catbolícos  de  Caslella 
peá  sesseRla  annot  ;í  necn  os  juratDeotos  multiptica-* 
doft  CO»  que.  feraa  jurados;  neixi  o  eoDseôtí menta 
«««^'"«Itté  feriio  ol)edecido9  p(^  R^s  deste  Reyno; 
»en  á  seblença  dos  Qovernadore&  dada  en  seu  fa-% 
tbr^  netei  o  fajer-se  aacelamação  sen  seiera  requie^ 
•  udoa-;  ooBao  se  mostrou,  nesta  terceira  parte.  Cob^  o 
qtiç  se  dá  fim  a  tudo  o  que  se  prometteo  na  argu- 
MQento  do  mesodo  tractado.  Seittlo  para  honra  e  glo-«> 
ria  de  Deos  nosso  Seahor ,  e  para  justiâeaçâa  da 
a£^o  do  Reyjfio.  Sobme^tendo  o  que  nelle  se  diz  á 
eeusura  da  bancta  Igreja  Catholica  Romana,  da 
qual  nâo  be,  nem  foi  oossa  tenção^  apartarmo-nos 
1^  ponto  algum  delia» 
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